
 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

ORGANIZAÇÃO 
 

Instituto Scientia, CPNJ 43957433000142 

 

COMISSÕES 
 

COMISSÃO FINANCEIRA 

 

Coordenador Geral: 

Pedro M. Gonçalves 

 

Diretoria: 

Laura Prado Monteiro 

Roberto Augusto Siqueira 

Marcos Felipe Almeida Castro 

 

COMISSÃO DE 

INFRAESTRUTURA 

 

Coordenador Geral: 

Mateus F. Batista 

 

Diretoria: 

Andressa Prates Soares 

Alberto Junqueira da Silva 

 

COMISSÃO CIENTÍFICA  

 

Coordenador Geral: 

Daniel S. L. Braga 

 

Diretoria: 

Luana Pereira Ibiapina Coêlho 

Jefferson Wildes Da Silva Moura 

Laura Bianca Dorasio Da Silva 

Melissa Dos Santos Costa 

Maria Gislene Santos Silva 

Leila Maues Oliveira Hanna 

Izani Gonçalves Dos Santos 

Nayra Teresa De Castro Pereira Chaves 

Eva Géssica Mello De Amorim 

Thiemmy De Souza Almeida Guedes 

Isaías Pereira Da Silva 

Milena Roberta Freire Da Silva 

Ana Emília Araújo De Oliveira 

Florencia Gamileira Nascimento 

Kaline Silva Meneses 

Luara Da Silva Rego 

Victor Augusto Benedicto dos Santos 

 

COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO E 

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

 

Coordenador Geral: 

Mateus F. Batista 

 

Diretoria: 

Leonardo De Oliveira Assis 

Yasmin Garcia Chaves Morato 

Emerson Galdino Rodrigues Dos Santos 

Marina Pereira Queiroz Dos Santos 

Abimael Mágbys Pessoa Flor 

Ágata Silva Dos Santos 

Alícia Nathália Terra Perígolo Oliveira 

Ágata Layanne Soares Da Silva 

Antonia Aline Rocha De Sousa 

Amanda Ferreira De Magalhães Santos 

Amina Kadja Martins Cahú 

Ana Laura Gonçalves Farias 

Ana Milena De Sousa Santos 

Ana Yasmim Gomes De Lima 

Maria Andhiara Kaele Feitosa Silva 

André Louzada Colodette 

Andressa Prates Sá 

Andrey Emanuel Anaisse Alves 

Andreza Sousa Dos Reis 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

Angélica Ruas Moreira 

Ariele Alves De Jesus Santos 

Bárbara Queiroz De Figueiredo 

Beatriz Carvalho De Oliveira 

Beatriz Rodrigues Leal 

Camila Caroba De Sousa 

Caio Henrique Freitas Fernandes 

Carlos Henrique Nunes Pires 

Carolyny Rosa Freire De Sá  

Caroline Dias De Aguiar 

Cássia Mayara Fonseca Fernandes 

Daiane De Matos Silva 

Diego Motinha Matos 

Leonardo Nogueira Tavares  

Maria Eduarda Lopes De Macedo 

Bezerra 

Eduarda Cecília Tarniovi 

Cicera Eduarda Almeida De Souza 

Elany Rodrigues Martins 

Eliane Fátima De Sousa Gabriel 

Erica Dos Santos Costa 

Ester Miranda De Sousa 

Fernanda Atila Barbosa Nunes 

Fernanda Maria Ribeiro Batista 

Andressa Batista Veras De Menezes 

Geovan Ribeiro De Lima 

Giordana Do Nascimento Nunes 

Gustavo Baroni Araujo 

Gustavo Oliveira Piedade Bustos 

Ingrid Silva De Oliveira 

Isabela Ayres De Araujo 

Isabelle Rodrigues Taveira 

Barbara Novais Prado Machado 

Isabelle De Fátima Vieira Camelo Maia 

Jamiellen Vanderlei Limeira 

Jéssica De Souza Rodrigues Dos Santos 

Jhenifer Ferreira Barros 

Jhonatan Saldanha Do Vale 

João Paulo Rodrigues Pacheco 

João Victor Alves Oliveira 

José Argemiro De Moura 

Juciele Gomes Dos Santos 

Julia Ribeiro Borges 

Júlia Luz Rocha 

Jurandir Carvalho De Lacerda Neto 

Kaline Silva Meneses 

Mikaely Santos Lima 

Karla Daniele De Moura 

Karolyni Lesley Diniz Sant’anna 

Keiliane Costa Oliveira 

Leonardo De Oliveira Assis 

Lailla Marília Santos Mesquita 

Laís Celi Mendes Rezende 

Lanna Do Carmo Carvalho 

Lara Ascencio Dangoni 

Larissa Cândida De Sousa Diniz 

Larissa Helen Vasconcelos Regis 

Letícia Freitas De Castro Silva 

Laura Fernandes Gomes 

Larissa Da Silva Leite Muniz 

Lícia Tavares Da Costa 

Lilane Maria Alves Silva 

Lorena Karla Da Silva 

 Luane Do Amor Divino Mattos 

Luara Da Silva Rego 

Lucas Andeilson Dos Santos Matos 

Lucas Gomes Facchini 

Luiz Eduardo Silveira Correa 

Maísa Ferreira De Almeida 

Marcela Dias De Freitas 

Marcella Lima Marinho 

Marcos Benedito Adão 

Maria Da Silva Soares 

Maria Gabriela Moreira Alves  

Maria Victoria Araujo Pereira 

Marina Rosa Barbosa  

Matheus Jannuzzi Moreira De 

Mendonça 

Mayara Seyko Kaczorowski Sasaki 

Mayara Bottentuit Nogueira 

Maria Do Socorro Sousa Santos De 

Oliveira 

Milena Kaory Kazume 

Mileny Costa De Almeida 

Nara Moraes Guimarães 

Nathália Perini Zamprogno 

Natalí Dos Santos Silva 

Nathaly Silva Freitas 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

Nathan Shuenck Silva De Oliveira 

Paloma Gomes De Melo Bezerra 

Leila Maues Oliveira Hanna 

Paulo Eduardo Guimarães Cordeiro 

Maria Rafaella Rodrigues Domingues 

Da Costa 

Rafaela Alves Castro 

Paula Dayane Silva Santos 

Rayssa Do Nascimento Sousa 

Rayssa Nayra De Albuquerque Lima 

Renata De Araújo Teles 

Rutemberg Vilar De Carvalho Júnior 

Samara Dantas De Medeiros Diniz 

Célia Patrícia Müller Rodrigues 

Sandy Ingrid Aguiar Alves 

Sarah Costa Alencar 

Silmark De Araújo Alencar 

Sílvia Vitória De Assis Santos 

Glória Stefani Paulo Silva 

Tharcys Duarte De Souza 

Thaysa Medeiros De Andrade 

Renato Cesário De Castro 

Valéria Fernandes Da Silva Lima 

Vanessa De Jesus Quadros 

Francisca Victória Vasconcelos Sousa 

Vinicia Rangel Pontes 

Yasmim Xavier Arruda Costa 

Francisca Eliane Moraes De Oliveira 

Ana Letícia Gonçalves Dos Santos 

Tanise De Lima Tadielo 

Gabriela Mendonça Monte 

Yury Raphaell Coringa De Souza 

Beatriz Mendonça Rocha 

Walisson Da Silva Vieira 

Geovan Ribeiro De Lima 

Barbara Novais Prado Machado 

Julia Ribeiro Borges 

Mikaely Santos Lima 

Lanna Do Carmo Carvalho 

Marcos Benedito Adão 

Paula Dayane Silva Santos 

João Victor De Lara Brum Pedroso 

Telma De Souza Pires 

Gustavo Orione Puntel 

Fernanda Tomazoni 

Márcia Taschetto Motta 

Amanda Ferreira De Magalhães Santos 

Amina Kadja Martins Cahú 

Maria Andhiara Kaele Feitosa Silva 

Beatriz Carvalho De Oliveira 

Carlos Henrique Nunes Pires 

Gustavo Baroni Araujo 

Luiz Eduardo Silveira Correa 

Maria Victoria Araujo Pereira 

Sarah Costa Alencar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

APRESENTAÇÃO 

 

O I Congresso Nacional Multidisciplinar em Saúde (I CONSAÚDE) foi um 

evento científico para acadêmicos realizado de forma online nos dias 22 e 23 de Outubro 

de 2021, com o intuito de promover a produção e divulgação científica acadêmica na área 

da Saúde de acadêmicos de todo o país. O evento contou com mais de 700 submissões de 

trabalhos nas categorias Resumo Simples e Resumos Expandidos, que foram 

apresentados em exposição durante os dois dias do evento, em concomitância com as 

palestras ministradas, para as quais tivemos mais de 3000 inscrições. Agradecemos 

imensamente a participação de todos aqueles que acreditam na produção científica e 

embarcaram nessa jornada conosco! 

 

Comissão Organizadora 

 

 

Programação das Palestras Ministradas 
 

Dia 22 de Outubro de 2021: 

 

“Reflexos da Iniciação Científica no Reconhecimento Profissional” – Palestrante 

Julianna Moreira Reis Garcia Guedes 

 

“A Abordagem Multidisciplinar em Cuidados Paliativos” – Palestrante Renata Meiga 

Charruf 

 

Dia 23 de Outubro de 2021: 

 

“Desenvolvimento Pessoal para Profissionais da Saúde” – Palestrante Anaemilia das 

Neves Diniz 

 

“O Profissional do Futuro: O Elo Entre Empreender e Fazer Saúde” – Palestrante 

Marcelo Monteiro Mendes 

 

“Currículo Lattes: Atualização e Estratégias de Preenchimento” – Palestrante André 

Sousa Rocha 
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  REGULAÇÃO DO SISTEMA IMUNOLÓGICO PELA MICROBIOTA 

INTESTINAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

Kamilly Lima1, Julia Moura de Barros Barreto2, Isabella Caroline de Freitas 

Domingos3, André Felipe Costa Alves4  

 

E-mail do autor para correspondência: kamillylimavale@gmail.com 

 

Introdução: A microbiota intestinal é composta por uma população de microrganismos 

que habita o trato gastrointestinal, exercendo função na manutenção da integridade da 

mucosa e controle das respostas imunológicas. O processo de colonização microbiana 

inicia-se no período intra-útero, e seu estabelecimento é influenciado por fatores 

ambientais. Dessa forma, a presença de microrganismos comensais e patogênicos em 

associação às células do sistema imunológico, são responsáveis pela regulação e 

promoção de respostas efetivas na linha de defesa do organismo. Objetivos: 

Compreender a relação entre o estabelecimento de uma microbiota intestinal e seu papel 

na modulação das respostas imunológicas do corpo. Metodologia: Revisão de literatura, 

feita a partir das bases de dados Pubmed, Google acadêmico, Scielo e Revista Brasileira 

de Alergia e Imunologia com uso dos descritores “Microbiota intestinal”, “Sistema 

imunológico” e “Metabolismo”. Foram selecionados 5 artigos, nacionais e internacionais, 

selecionados no período de 2014 a 2019. Resultados e Discussão: O trato gastrointestinal 

abriga cerca de 100 trilhões de microorganismos que incluem bactérias, vírus, fungos e 

protozoários e, juntos, compreendem a microbiota intestinal. Nesse viés, uma dieta 

baseada em fibras, frutas e legumes contribuem para seu bom funcionamento, riqueza e 

diversidade, entretanto, uma dieta pobre desses alimentos pode gerar uma desregulação 

no ecossistema intestinal. Além disso, o sistema imunológico é composto por órgãos e 

tecidos linfóides, estruturas onde ocorrem a formação e maturação das células do sistema 

imune. Com isso, diversas células do sistema imunológico são encontradas em associação 

com os fatores da microbiota comensal, de modo a se correlacionarem. O sistema 

imunológico é composto por células T reguladoras e pela produção de citocinas 

inflamatórias, as quais proporcionam um ambiente de tolerância contra antígenos, 

impedindo uma resposta inflamatória. Assim, a desregulação desse sistema ou diminuição 

da diversidade microbiana pode resultar em doenças inflamatórias intestinais devido à 

redução dos microrganismos comensais e pela perda da relação microbiota-sistema 

imunológico. Conclusão: A presença do sistema imune na flora intestinal auxilia no 

desenvolvimento dos tecidos e órgãos linfóides, impedindo o desencadeamento de 

patologias pela microbiota. Dessa forma, uma dieta inapropriada pode ser um agente 

desregulador dessa interação, proporcionando processos patológicos, como inflamação. 

Palavras-chave: Sistema imunológico; Microbiota intestinal; Defesa.  
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(RE)ADAPTAÇÃO AO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZADO DE 

SEMIOLOGIA NAS CAPACITAÇÕES DE LIGAS ACADÊMICAS POR MEIO 

DA MODALIDADE ONLINE 

Vitória Katharine Isoton Wesp1; Pedro Henrique Massi2; Bruna Baratto3; Anna Beatriz 

Campos Vilar Leite4 

1,2,3Graduando em Medicina pela Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública  

4Graduando em Medicina pela Universidade Salvador 

E-mail do autor para correspondência: vitoriawesp20.2@bahiana.edu.br 

 

INTRODUÇÃO: No contexto da pandemia da COVID-19, a formação semiológica-

clínica de graduandos em Medicina, enfrentou diversos desafios, como a carência do 

ambiente físico, tanto para a demonstração de testes físicos para avaliação do quadro 

clínico do paciente, quanto para o contato com os instrumentos utilizados nesses testes. 

Além disso, a falta de interação física com os demais colegas e as intercorrências 

operacionais no meio digital também foram dificuldades enfrentadas durante o processo 

de ensino-aprendizado. Nesse sentido, novas ferramentas de ensino teórico-prático 

precisaram ser desenvolvidas com o intuito de se readaptar, por exemplo, encontros 

síncronos online com a metodologia ativa, que proporcionam o processo de ensino-

aprendizado, o qual busca uma construção horizontal do conhecimento. OBJETIVOS: 

Relatar a experiência de estudantes de Medicina com o aprendizado de Semiologia 

ministrado em aula, a partir de metodologia ativa, em uma Liga Acadêmica, na 

modalidade online. RELATO: Durante a capacitação de Semiologia, a partir do método 

ativo, que estimula a participação dos membros da liga, foi desenvolvida a aula teórica 

baseada nas literaturas acadêmicas, utilizando ferramentas como o PowerPoint para 

condução da aula no modelo online na plataforma Zoom. Inicialmente, apresentava-se os 

pontos que seriam abordados no decorrer da capacitação. Em cada ponto, foi trabalhado 

a anatomia da região, a clínica apresentada pelos pacientes e os possíveis testes utilizados 

para confirmar a hipótese-diagnóstica, mostrando por meio de imagens e vídeos, os 

instrumentos necessários e o método empregado no teste. Embasados nesse conhecimento 

teórico prévio, foi possível, após a flexibilização das medidas de restrição da pandemia, 

realizar o encontro presencial para a revisão e a capacitação semiológica, na qual cada 

aluno pode praticar os testes, consolidando o conhecimento teórico de: Anatomia, 

Semiologia e Aplicação Clínica.  RESULTADOS: A utilização da capacitação 

semiológica online, por meio do método ativo de ensino, em uma Liga Acadêmica é uma 

estratégia pedagógica para que o aluno estabeleça uma rede interdisciplinar, associando 

o conhecimento teórico anatômico e clínico prévio na prática da Semiologia. Todavia, é 

notório que a situação pandêmica tem restringido, ou como em muitos casos obstruído, o 

acesso dos discentes aos laboratórios de Semiologia. Contudo, as Ligas Acadêmicas 

buscaram sanar as expectativas didáticas com a apresentação de imagens e vídeos que 

reforçaram o aprendizado e quando possível, realizaram a prática semiológica 

presencialmente. CONCLUSÃO: Dessa maneira, a execução de atividades, por meio de 
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recursos digitais possibilitou um processo de ensino-aprendizado eficaz e inovador. 

Assim, mesmo com os obstáculos impostos pela pandemia da COVID-19 e a mudança 

do ensino presencial para o remoto, a alternativa online mostrou-se eficaz para o 

aprendizado de Semiologia pelos acadêmicos de medicina.  

Palavras-chave: Educação à Distância. Cursos de Capacitação; Pandemias. 
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IMPACTO NUTRICIONAL DA DISFAGIA EM CRIANÇAS COM ALERGIA À 

PROTEÍNA DO LEITE DE VACA 

Késsya Raquel Araújo Moura Teixeira1; Waléria Tomaz Pacífico2; João Gabriel 

Oliveira da Silva³; Sarah Pietra Batista Nunes Façanha 4 ; Fernanda Regina Vasconcelos 

Fernandes Castro5. 

1,2Graduanda em Fonoaudiologia pela Universidade de Fortaleza - UNIFOR, Fortaleza, 

Ceará, Brasil;  

³Graduando em Fonoaudiologia pela Universidade de Fortaleza - Unifor;  

4Graduanda em Fonoaudiologia pela Faculdade Pitágoras de Fortaleza; 

5Fonoaudióloga, Mestre em Saúde Coletiva pela Universidade de Fortaleza - UNIFOR, 

Fortaleza, Ceará, Brasil. 

 

E-mail do autor para correspondência: kessyaaraujo.fonoaudiovoz@gmail.com 

INTRODUÇÃO: A deglutição constitui uma das atividades primordiais para a 

sobrevivência do ser humano e é definida como o ato de conduzir o alimento a cavidade 

oral em direção ao estômago. Inicia-se ainda na vida intrauterina e aperfeiçoa-se ao longo 

do desenvolvimento das funções estomatognáticas. A principal função da deglutição é 

obter as necessidades nutricionais e hídricas, ou seja, alimentar-se, além de proporcionar 

prazer e tem cunho social, com importância nas relações humanas. No Brasil, após intensa 

mobilização da sociedade brasileira, foi publicada, em 2010, a Emenda Constitucional nº 

64 que modificou o artigo 6º da Constituição Federal, “incluindo o direito à alimentação 

no capítulo dos direitos sociais”, MINISTÉRIO DA SAÚDE (2018). Portanto, as ações 

de promoção da alimentação adequada e saudável devem ter como pressuposto a noção 

de Direito Humano à Alimentação Adequada. OBJETIVO: Comprovar a atuação do 

fonoaudiólogo como peça fundamental para identificação de distúrbios relacionados à 

deglutição, mastigação, e demais funções estomatognáticas, que influenciam diretamente 

na nutrição e na qualidade de vida das crianças com APLV e suas famílias e sua 

importância na garantia dos direitos alimentares das crianças. MÉTODOS: Foi realizada 

uma revisão na literatura médica e fonoaudiológica com o objetivo de verificar os sinais 

e sintomas da disfagia e os principais aspectos referentes à intervenção na disfagia infantil 

descritos na literatura. A pesquisa de referências abrangeu o período de 2011 a 2021 nas 

bases, Scielo e Google Acadêmico. Os fatores de inclusão foram estudos disponíveis de 

modo completo e gratuito e em português. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram 

identificados 11 textos,  e utilizou-se de critérios de exclusão para 7 textos que não 

contemplavam o objetivo do estudo.   Korz (2017) relacionou o impacto da alergia à 

proteína do leite de vaca na saúde e no estado nutricional das crianças, e também a que 

as mesmas realizaram acompanhamento com maior número de profissionais da saúde, o 

que também influenciou a qualidade de vida emocional dos pais.  
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 Em um dos estudos, um relato de caso clínico foi utilizado para criação de um programa 

completo com atuação interdisciplinar regida pelos aspectos fonoaudiológicos e 

psicológicos dos indivíduos envolvidos, paciente e pais. Os aspectos motores, sensoriais, 

gastrointestinais, vivência e rotina foram monitorados e foi constatado melhora 

significativa com o uso do protocolo. Uma criança que não mastiga e não deglute bem 

precisa da intervenção do fonoaudiólogo, porém, a equipe multidisciplinar também 

precisa compreender a representação simbólica da alimentação para cada família.  

CONCLUSÃO. Conclui-se que para uma intervenção eficaz, o fonoaudiólogo é 

indispensável e precisa assumir uma interação ampla com os demais profissionais que 

acompanham a criança, com a criança e a família. Esta parece ser uma condição para 

trilhar o caminho até a interpretação do sintoma, considerando a polivalência do 

significante e suas múltiplas significações considerando os aspectos  psicossociais. 

PALAVRAS-CHAVE: Disfagia; Alimentação; Nutrição infantil; Qualidade de vida. 
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 IMPORTÂNCIA DO ENFERMEIRO COMO LÍDER FRENTE À SITUAÇÃO 

DE PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA 

Rebeca Toledo Coelho 1; Valdeque José Marques Junior 2; Kívya de Holanda Leuthier 
3; Mirela Ferreira Pessoa Deodoro 4 , Alice Fonseca Pontes 5, Camilla Maria de Araújo 

Tavares 6 

1 Graduanda em Enfermagem pela Universidade de Pernambuco 
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INTRODUÇÃO: A Parada cardiorrespiratória (PCR) pode ser definida como a cessação 

abrupta da função mecânica cardíaca que exige intervenção rápida e eficaz do profissional 

de saúde para garantir que a oxigenação e circulação seja restabelecida à vítima sem que 

haja prejuízo de órgãos vitais. Considerando que na maioria das vezes o enfermeiro é o 

membro da equipe que primeiro se depara com a situação de PCR, este precisa possuir 

conhecimentos sobre atendimento de emergência, com tomada de decisões rápidas, 

avaliação de prioridades e estabelecimento de ações imediatas (BELLAN, M. C; 

ARAÚJO, I. I. M; ARAÚJO, S. 2012). As Diretrizes sobre RCP publicadas pela 

Sociedade Brasileira de Cardiologia reforçam a liderança e comunicação como dois 

princípios essenciais do trabalho em equipe. O líder deve ser o profissional que centraliza 

a comunicação entre os membros da equipe e assume a condução do caso, assegurando 

que todas as tarefas sejam executadas de forma adequada. Tal recomendação reforça a 

importância do enfermeiro na melhora da qualidade da RCP (FILHO et al., 2015). 

OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo enfatizar a importância do profissional 

enfermeiro como líder em uma situação de parada cardiorrespiratória. 

METODOLOGIA: Empregou-se a revisão literária de quatro artigos disponíveis em 

português, encontrados na base de dados da Biblioteca virtual em saúde (BVS), utilizando 

como critério de exclusão artigos publicados fora do período correspondente a 2015-

2021, e que fugissem ao eixo temático desta revisão. Foram utilizados os descritores 

“Enfermagem” e “Parada cardiorrespiratória”, através do booleano “AND”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O sucesso no atendimento a PCR depende 

diretamente da atuação da equipe de enfermagem, que, com sua tomada de decisão e 

capacidade de coordenação, pode antecipar condutas e medidas, prevenir ou diminuir os 

danos aos pacientes, agindo o mais breve possível. É papel do enfermeiro-líder oferecer 

caminhos que possibilitem o desenvolvimento e aperfeiçoamento de sua equipe, 

desenvolvendo novas formas de administração e organização, utilizando-se da tecnologia 

intensiva e enfatizando os recursos humanos; podendo dessa forma reduzir drasticamente 

os índices de mortalidade e morbidade no serviço onde este atua. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: O enfermeiro-líder prostra-se como elemento fundamental da equipe 

multiprofissional de assistência a PCR, seja em ambiente intra ou extra hospitalar, onde 

a integração e organização da equipe é a chave para um bom prognóstico do paciente. Por 

isso é preciso reconhecer e efetivar os enfermeiros como líderes autônomos e capazes de 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

gerar grande impacto positivo nos serviços de saúde. 

Palavras-chave: Enfermeiro; Parada Cardiorrespiratória; Liderança. 
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INTRODUÇÃO: São muitas as disfunções geradas pelo protozoário parasita 

Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de Chagas, sendo que 25 a 30% 

produzem a cardiomiopatia relacionada ao possível tropismo por miofibrilas cardíacas 

estriadas. Portanto, é de inegável necessidade o conhecimento desses distúrbios, haja 

vista a importância desse órgão e elevada prevalência da enfermidade. OBJETIVOS: 

Compreender as implicações da doença de Chagas na morfofisiologia cardíaca, como 

também identificar as alterações anatômicas decorrentes da doença. METODOLOGIA: 

O presente artigo é uma revisão de literatura em que foram selecionadas - produções 

científicas nacionais e internacionais, buscadas nas bases de dados online PubMed, 

“Scientific Eletronic Library Online” (SciELO) e Google Acadêmico. Para isso, foram 

utilizados os descritores em Ciências da Saúde em inglês e em português: “Cardiopatia 

chagásica crônica”, “Chagas cardiomyopathy” e “Acute Chagas cardiopathy”. A janela 

temporal aplicada para selecionar esses artigos foi o período de 2000 a 2021. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A doença de Chagas se apresenta predominantemente 

por meio de três processos patológicos fundamentais interdependentes: a resposta imune 

e inflamatória gerada pela liberação de citocinas, quimiocinas, reativos de oxigênio, 

reativos de nitrogênio e fator de necrose tumoral (TNF-α); as lesões celulares pela necrose 

de miócitos, disfunção microvascular, transição potencial de membrana mitocondrial e 

estresse oxidativo; e a fibrose intersticial gerada pelo estado inflamatório crônico. Dentre 

as principais alterações anatômicas observadas está a cardiomegalia chagásica, a qual se 

desenvolve devido às lesões ao miocárdio e sua substituição por tecido cicatricial denso 

fibroso com aspecto flácido e congesto, além do aumento de volume resultante da 

dilatação cavitária. A dilatação predomina sobre a hipertrofia, resultando em aspecto 

globular, em alguns casos, a arteriose também é observada. A arteriose do cone pode ser 

proeminente ou abaulada, e o delineamento distinto dos ventrículos direito e esquerdo dá 

uma aparência corpórea, como também, em alguns casos, afinamento incomum da parede 

ventricular, em especial perto do ápice do ventrículo esquerdo. Além disso, ressalta-se as 

evidentes disfunções fisiológicas, destacando a insuficiência cardíaca, arritmias e 

alterações dromotrópicas. Teoriza-se que a remodelação do tecido cardíaco, advinda dos 

processos patológicos a que o tecido é submetido, produziria um desarranjo do sincício 

eletrofisiológico responsável, pelo menos parcialmente, por tais manifestações. A doença 

apresenta amplas consequências imunitárias e inflamatórias que estariam ligadas com o 

desarranjo morfofisiológico observado. Constata-se, portanto, uma necessidade de que 

esses mecanismos patológicos sejam bem elucidados, como também suas alterações 
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anatômicas para que se possa combater não apenas ao protozoário, mas também aos 

sintomas característicos da sua infecção. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Devido ao 

elevado índice de mortes, das quais um valor significativo foi considerado súbitas, a 

Doença de Chagas necessita ser bem compreendida para que se possa acompanhar de 

maneira adequada o desenvolvimento da doença e estabelecer, de forma correta, mediante 

apropriado tratamento, a melhora do paciente. 

Palavras-chave: Cardiopatia chagásica; Doença de Chagas; Cardiomiopatia. 
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INTRODUÇÃO: Na gestação o organismo passa por mudanças fisiológicas para o 

desenvolvimento do feto, no qual aumenta a necessidades de nutrientes, principalmente 

de ácido, fólico que é uma vitamina do complexo B de grande relevância durante a 

gravidez, sendo essencial para a síntese dos ácidos desoxirribonucleicos (DNA) e 

ribonucleicos (RNA), faz a regulação do desenvolvimento normal de células nervosas, 

atua na prevenção de defeitos congênitos no tubo neural do feto e é um elemento 

fundamental na eritropoiese no processo de maturação e produção de hemácias. Nesse 

contexto, devido as necessidades nutricionais aumentadas, o ácido fólico necessita ser 

suplementado pois somente a dieta pode não ser o suficiente para suprir as necessidades 

diárias a fim de prevenir anomalias ao feto. OBJETIVO: Descrever a importância da 

suplementação de Ácido fólico durante a gestação. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão narrativa da literatura, na busca de artigos na base de dados LILACS (Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) pesquisados no período entre 2016 

a 2020 e publicados nos idiomas Inglês, Português e Espanhol. Foi utilizado na busca da 

pesquisa os descritores “ácido fólico and deficiência” e foram encontrados um total de 32 

artigos, seguindo o critério de inclusão de textos que abordam sobre a temática relevante 

ao ácido fólico, textos completos e sem restrições, e como critério de exclusão, não foram 

selecionados trabalhos fora do tempo estipulado da pesquisa e que não abordaram a 

temática do objeto de estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da leitura de 3 

artigos selecionados, a pesquisa mostrou que no início da gravidez a produção de ácidos 

nucléicos (DNA e RNA) e proteínas é alta e as necessidades de folato da mãe aumentam 

rapidamente. Esse aumento, está relacionado com rápida divisão celular devido ao 

crescimento do feto, da placenta e aumento do número de células da mãe em razão das 

alterações fisiológicas do organismo neste período gestacional. Por conta disso, as 

gestantes têm maior possibilidade sofrer com a deficiência dessa vitamina, no qual é 

evidente a importância da suplementação correta dessa vitamina para manter um nível 

adequado desse micronutriente no organismo, a fim de suprir as necessidades fisiológicas 

durante a gravidez. Além disso, o ácido fólico influencia no desenvolvimento do 

organismo modulando o fenótipo, que ocorre devido metilação do DNA que pode ser 

alterada e influenciar na  modificação das histonas causando desregulação na expressão 
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de genes que estavam programados para o desenvolvimento do corpo. Logo o Ácido 

fólico desempenha um papel fundamental na regulação epigenética do embrião, e sua 

deficiência implica, além das consequências no desenvolvimento fetal, causa defeitos 

placentários e prematuridade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A suplementação de ácido 

fólico deve ser iniciada precocemente, devido a estrutura fundamental para o completo 

desenvolvimento do sistema nervoso do bebê fechar no primeiro trimestre de gestação, e 

os níveis adequados dessa vitamina, está associada com a diminuição defeitos congênitos 

e menor complicações obstétricas. 

Palavras-chave: Ácido fólico; Anomalias fetais; Desenvolvimento embrionário e fetal.  
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INTRODUÇÃO: A Atenção Primária da Saúde (APS) é o meio central do Sistema Único 

de Saúde (SUS) que, por meio da universalidade, equidade e a integralidade, busca 

atender às necessidades de saúde da população e garantir acesso aos seus serviços, 

inclusive à população tradicional da Amazônia. O vasto território de florestas e bacias 

hidrográficas traz à tona desigualdades de acesso à saúde quando comparado a outras 

regiões do Brasil. As populações tradicionais estão expostas a doenças infecciosas devido 

ao bioma em que vivem, sendo necessário uma equipe multidisciplinar ajustada de acordo 

com as necessidades e especificidade dessa população, considerando um acesso facilitado 

ao serviço de saúde. OBJETIVO: Analisar a importância das ações coletivas das equipes 

de saúde multidisciplinar no contexto à população tradicional no território amazônico. 

METODOLOGIA: Método qualitativo de revisão de literatura, por meio da pesquisa 

exploratória de bibliografia em base de dados SciELO e realizada em outubro de 2021. 

Os descritores utilizados foram: população tradicional, equipe multidisciplinar e 

Amazônia. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A população tradicional amazônica é 

afastada de muitos recursos relacionados à saúde, seja por conta da grande extensão 

territorial que apresenta uma barreira geográfica ou pelo desinteresse de entidades de 

gestão em diminuir esse afastamento. Assim, essa comunidade apresenta como principal, 

ou por muitas vezes única, forma de prevenção e cuidado à saúde a APS. Por isso, pontua-

se a necessidade do contato constante dessas comunidades com a Atenção Primária. É 

nesse cenário que o trabalho conjunto de cada profissional da saúde se refere a cooperação 

mútua a fim de tornar a assistência à saúde eficaz e eficiente, uma vez que devem ter 

conhecimento das questões culturais locais e se deparar com possíveis falta de condições 

de trabalho adequado à essa população e além disso devem estabelecer importante vínculo 

com os indivíduos, que se dá pela escuta e empatia ao se considerar as peculiaridades da 

população. A equipe deve ser composta por médicos, enfermeiros, odontólogos, 
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nutricionistas e agentes comunitários de saúde, podendo também acrescentar outros de 

nível superior. A atuação multiprofissional oferece atendimento a um número maior de 

pessoas e isso pode fazer com que ao tratamento seja melhor, a principal ação da equipe 

é promoção de saúde com destaque a ações educativas e corretivas sobre estilo de vida e 

fatores de riscos, que podem ser realizadas em grupo ou individualmente de acordo com 

cada especificidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nessa conjuntura, é notória a 

importância da atuação da equipe multiprofissional nos serviços de saúde, para atender 

as populações tradicionais da Amazônia; visto que, cada área da saúde tem extrema 

relevância para o atendimento dessas populações, afinal, cada especificidade sabe como 

atuar e que processos terapêuticos são necessários para a assistência em saúde. Portanto, 

para (SOARES, 2017), as equipes multiprofissionais através das ações de saúde, são as 

principais responsáveis por trabalharem em conjunto para preencher as lacunas 

encontradas na saúde da Amazônia, um vez que, desenvolvendo estratégias de prevenção 

e promoção de saúde possibilitam mais qualidade de vida, sendo este serviço 

imprescindível nesse cenário amazônida. 

Palavras-chave: Equipe Multidisciplinar; População Tradicional; Amazônia. 
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INTRODUÇÃO: As infecções relacionadas à assistência em saúde (IRAS) são aquelas 

adquiridas após a admissão do paciente, manifestando-se durante a internação e/ou após 

a alta. Além associar-se ao período de hospitalização, decorrentes do atendimento, que 

comprometem a segurança dos pacientes, aumentando o risco de morbimortalidade e os 

custos da assistência. Assim, a prática e o conhecimento dos profissionais de saúde são 

de grande importância no combate às infecções, como lavagens das mãos, bem como o 

uso de EPIs, além de evitar o contato com outros pacientes depois do atendimento com o 

paciente infectado, afim de que não haja transmissão vetorial. OBJETIVO: Identificar 

as principais condutas dos profissionais de enfermagem que favorecem o controle de 

infecções relacionadas à assistência em saúde. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão integrativa de literatura com abordagem qualitativa. Analisou-se artigos 

indexados nas bases de dados CAPES, LILACS e SciELO, no período de 2016 a 2021, 

no idioma português. Para a busca dos artigos, foi feita a combinação dos descritores em 

ciências da saúde (DeCS) “Infecção hospitalar”, “controle de infecções”, “cuidados de 

enfermagem” e operador booleano and. Assim, selecionou-se 9 artigos para a amostra 

com base no objetivo de estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Evidenciou-se que o 

conhecimento do profissional de enfermagem sobre o procedimento prestado e sua 

complexidade, higienização das mãos, o uso de técnicas assépticas, esterilização e 

descarte seguro de materiais, utilização adequada dos antimicrobianos, uso correto dos 

equipamentos de proteção individual, limpeza dos equipamentos, como também o 

fornecimento de informações ao paciente, constituem-se como formas de prevenção e 

controle de infecções. Embora as recomendações existentes para orientar os profissionais, 

como os diretrizes e legislações fiscalizadas pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária, muitas vezes não são seguidos adequadamente, não estando livre de 

contaminações e infecções esse ambiente. CONCLUSÃO: Portanto, o enfermeiro tem 

grande relevância para redução dos eventos das IRAS. Logo, reforça-se o enfoque na 

capacitação continuada desse profissional, visto que a enfermagem tem o contato próximo 

ao paciente, estabelecendo o cuidado ao hospitalizado, tornando as ações de prevenção e 

controle fundamentais, assim como também seguir os programas de controle de 

infecções, pois, as atitudes e práticas refletem sobre as infecções. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia causada pelo novo coronavírus (COVID-19) e as medidas 

de isolamento social para controle da disseminação do vírus está influenciando de 

maneira indubitável a saúde psíquica, levando a problemas, como estresse, ansiedade, 

insônia, depressão, raiva e medo. É bem estabelecida na literatura a correlação de 

alterações psicossociais a casos de bruxismo e Disfunções Temporomandibulares 

(DTMs), de forma que pacientes com alto nível de estresse possuem seis vezes mais 

chance de relatarem sintomas de bruxismo. OBJETIVO: Dentro dessa perspectiva o 

presente trabalho tem como objetivo procurar estabelecer critérios que correlacione os 

aspectos psicológicos da pandemia e as DTMs como o bruxismo. METODOLOGIA: 

Para isso realizou-se uma revisão de literatura com base em artigos científicos publicados 

em periódicos internacionais, no período de 2019 a 2021, utilizando como palavras 

chaves “Pandemics; COVID-19; Temporomandibular joint disfunction; Bruxism”, na 

base de dados PUBMED de língua inglesa. RESULTADOS E DISCUSSÕES: A 

pandemia e o isolamento social rígido predispuseram o desenvolvimento de ansiedade, 

depressão, distúrbios do sono, dentre outras desordens psicológicas. A literatura converge 

em apontar uma associação direta entre os aspectos psicológicos e os sintomas de DTMs 

primária ou na progressão e agravamento de alguns casos. CONCLUSÃO: Destarte, 

evidenciou-se que a pandemia contribuiu para alterações significativos no estado 

psicoemocional das populações e colaborou consequentemente para intensificação das 

afecções dos casos de bruxismo/DTMs. 

Palavras-chaves: “Pandemia ; COVID-19; Disfunsão Temporomandibular; Bruxismo”. 
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INTRODUÇÃO: O período puerperal tem seu início logo em seguida ao parto, após a 

dequitação da placenta, e termina quando o organismo materno retorna as condições 

anteriores da gestação. Para isso, o corpo da mulher necessita de um período que pode se 

estender entre seis ou mais semanas. Durante esse tempo as puérperas deveriam estar 

cientes das mudanças e cuidados agregados ao pós-parto, mas segundo estudos as 

puérperas não recebem orientações adequadas no período do pré-natal, principalmente 

sobre cuidados que devem ser tomados durante o pós-parto, e as poucas que recebem 

orientações acabam com déficits em relação as informações recebidas. Além disso um 

estudo realizado em Minas Gerais com puérperas, apontou que um terço das mulheres 

não receberam orientações nessa fase o que consequentemente influencia no seu 

autocuidado e ao cuidado com o recém-nascido (RN). OBJETIVO: Avaliar o 

conhecimento das puérperas e sanar dúvidas sobre os principais cuidados com seu corpo 

e com recém-nascido no período puerperal. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

descritivo, tipo relato de experiência produzido por acadêmicos de Enfermagem durante 

o estágio em clínica obstétrica, realizada no Hospital Regional de Conceição do Araguaia 

-PA (HRCA), no ano de 2019. Durante o estágio da disciplina foram realizadas rodas de 

conversas em dois momentos com as mães presentes, no total participaram 13 puérperas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os principais achados encontrados durante a roda de 

conversa foi o desconhecimento das mães sobre a importância em manter um bom período 

puerperal, os cuidados que devem ter com as mamas e como realizar uma boa pega na 

hora de amamentar, a maioria não estavam cientes de quais eram as primeiras vacinas que 

seu RN precisaria tomar. A maioria das puérperas presente não estavam cientes ou não 

foram informadas adequadamente sobre a última consulta do pré-natal, que deve ser 

realizada após o parto para avaliar o estado de saúde tanto da mãe quanto do bebê. Outros 

déficits de informações que foram observadas eram relacionados os cuidados com sua 

alimentação, os contraceptivos que podem ser utilizados durante o puerpério e as 

mudanças emocionais podem estar presentes nesse período. Segundo alguns relatos a 

maioria desses temas não foram abordados durante o pré-natal. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: As rodas de conversa trouxeram uma troca de experiência bastante positiva e 

produtiva, colocando em pauta a necessidade de trabalhar com certa periodicidade sobre 

a temática em questão. E evidenciando que os cuidados de enfermagem oferecidos no 

puerpério são de suma importância sendo necessário englobar as alterações fisiológicas e 

psicológicas, para prevenir complicações e fornecer conforto físico e emocional, que 
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devem estar associados a ações de educação e saúde para que haja uma assistência 

qualificada. Ao dialogar sobre tema foi possível perceber e detectar a carência de 

informação nessa temática e a importância da enfermagem em estar promovendo esse 

conhecimento por meio de ações, e principalmente durante a consulta do pré-natal. 

Palavras-chave: Puerpério; Saúde da mulher; Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: É característico da lesão medular a perda grave ou permanente da 

sensibilidade e mobilidade abaixo do nível da lesão podendo levar a uma tetraplegia ou 

paraplegia em ambos os casos o paciente está sucetivel a sofrer alterações sexuais, 

urinaria e retal. Ao qual pode haver transtornos no Sistema Nervoso Autônomo e 

alterações nos diferentes componentes da sexualidade e fertilidade. Em lesados 

medulares, quando o assunto é sexo,  os estigmas ainda são maiores pois estão associados 

a limitações físicas aparentes. Por isso pessoas deficientes físicas principalmente homem, 

sofre um grande preconceito mediante a sua força ao qual estigma uma fraqueza em sua 

virilidade. OBJETIVOS: Apontar os fatores associados para a satisfação sexual em 

lesados medulares. Analisar como a sexualidade e a disfunção sexual afetam a 

recuperação, sentimento de autonomia e qualidade de vida nos indivíduos com lesão 

medular. METODOLOGIA: Para a construção desse trabalho serão retirados 

informações e dados de artigos disponíveis em plataformas como o google acadêmico e 

SciELO e revistas, para que se possa atingir oobjetivo final deste trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Como a disfunção sexual está diretamente 

relacionada ao nível da lesão e ao tempo pós-lesão. Foi encontrada a prevalência de 

paraplegia (72,2%) e LM completa (55,6%), prevalência também citada na literatura. A 

média do tempo de LM nos indivíduos é de 9,28 anos, sendo este dado considerado um 

fator determinante para a prática sexual, pois o paciente necessita de determinado período 

para o reajuste, não só físico, como a fase de choque medular, mas psicoemocional, visto 

que ele passa por um período de assexualidade no início, seguido por um período de 

redescoberta durante a reabilitação. Embora não estatisticamente significativo, dentre os 

pacientes paraplégicos, 80,8% têm vida sexual ativa, 53,8% têm ereção espontânea antes 

do ato sexual, 46,2% conseguem ejacular e 50,0% atingem o orgasmo. Tal fato explica-

se por esses pacientes serem mais ativos, na maioria dos casos, por sua maior capacidade 

de mobilidade e menor comprometimento de sensibilidade, o que contribui para melhor 

desempenho na atividade sexual. Também foi constatado que lesões mais baixas têm 

maior percentual de preservação da ejaculação, presente em 18% dos paraplégicos de seu 

estudo, enquanto 4% dos indivíduos com lesões mais altas conseguem ter ejaculação, e o 

orgasmo não está relacionado com o nível da lesão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
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Sendo assim, a vida sexual de pessoas com lesão medular vai ser afetada de acordo com 

a altura e extensão da lesão. Além desse fator, a preservação ou não do centro sagrado 

(S2-S4) também vai determinar que tipo de estimulação é possível: psicogênica ou 

reflexa. Uma lesão mais alta, mas que preserve a constituição dessas vertebras é mais 

favorável ao estímulo reflexo do que uma lesão baixa nessa área. O orgasmo não tem a 

ver com o nível da lesão, mas sim com a maneira que a sexualidade é explorada pelo 

indivíduo, pois a satisfação sexual está diretamente relacionada com prática, com o 

desenvolvimento de confiança, vulnerabilidade e novas possibilidades dentro da 

realidade. 

Palavras-chave: Fisioterapia, Disfunção sexual, Lesão medular.  
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 se espalhou pelo mundo se tornando uma emergência de 

saúde pública global. Os indivíduos acometidos pela COVID-19 apresentam sintomas 

variados, podendo ser de menor gravidade e/ou com evolução para um quadro mais grave 

de insuficiência respiratória. Dentre as sequelas encontradas no pós COVID 19, observa-

se a presença de dispneia, fadiga e fraqueza muscular, além da redução da capacidade 

funcional. Tal cenário tem ressaltado a importância da fisioterapia na redução de tais 

complicações e melhora da qualidade de vida dos pacientes acometidos por tal doença. 

OBJETIVOS: O presente estudo objetiva demonstrar a importância da fisioterapia na 

reabilitação pós COVID-19. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão integrativa 

nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, 

Medical Literature Analysis and Retrieval System online e Physiotherapy Evidence 

Database, a partir dos descritores “Pós”, “Post”, COVID-19”, “Reabilitação”, 

“Rehabilitation”, “Fisioterapia”, “Physiotherapy”, com o operador booleano “AND” 

entre os termos. Os critérios de inclusão definidos para a pesquisa foram: artigos 

publicados na íntegra em português, inglês e espanhol, que retratassem a temática durante 

o período de 2020-2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: De um universo de 61 

artigos, foram selecionados 9 como amostra final. Os artigos selecionados têm relação 

com a reabilitação pós COVID e a atuação da fisioterapia e indicam que os pacientes 

apresentam danos funcionais e redução da qualidade de vida, expondo a necessidade de 

tratamento após a infecção. Esses estudos trouxeram como principais resultados, o 

fortalecimento muscular respiratório; treinamento aeróbico e uso do cicloergômetro para 

a melhora do condicionamento cardiorrespiratório, exercícios resistidos com progressão 

para o fortalecimento da musculatura periférica e treino de equilíbrio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: a fisioterapia é de extrema importância na reabilitação 

pós COVID-19 pois promove alívio da fadiga e dispneia, auxilia no fortalecimento 

muscular e na melhora do desempenho funcional, possibilitando o retorno às atividades 

de vida diária e laboral de forma satisfatória. 

Palavras-chave: Fisioterapia. Reabilitação. COVID-19. Pós.  
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INTRODUÇÃO: A covid-19 é uma doença causada pelo novo coronavírus SARS-COV-

2, ocasionando na maioria das pessoas sintomas leves e moderados com a probabilidade 

de evolução para uma síndrome respiratória aguda grave. O vírus teve início na cidade 

de Wuhan, na China, e se disseminou pelo mundo causando uma enorme crise sanitária. 

No Brasil, a pandemia da covid-19 gerou um caos na saúde pública, acarretando 

transtornos e a superlotação na maioria dos hospitais e centros de saúde. Nesse contexto, 

a atenção primária à saúde (APS) destaca-se como uma ferramenta do sistema único de 

saúde (SUS) caracterizada por um conjunto de ações em âmbito individual ou coletivo, 

além de se tornar uma estratégia para o enfrentamento da pandemia. OBJETIVOS: 

Apresentar as principais ações desenvolvidas pela atenção primária à saúde durante a 

pandemia do novo coronavírus. METODOLOGIA: Para realização do presente estudo 

foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados (Bireme, PubMed e Scielo) 

utilizando como palavras chaves: covid-19, atenção primária e saúde pública. A partir 

dessa pesquisa foram selecionados dez artigos relacionados ao objetivo do estudo em 

questão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos evidenciaram que a atenção 

primária à saúde é considerada a porta de entrada do SUS, sendo assim, um pilar de muita 

importância no enfrentamento a pandemia do novo coronavírus, visto que a APS trabalha 

junto a um planejamento de ações que visam a proteção, prevenção, diagnóstico, 

reabilitação e a manutenção em saúde. Nesse sentido, foram criadas estratégias em saúde 

para minimizar os casos de contaminação pela Covid-19, dentre elas está a educação em 

saúde, cujo objetivo é orientar a população acerca da doença, das formas de contágio, 

tratamento e da prevenção, como: o uso de máscara, álcool, a lavagem das mãos, e o 

isolamento social. Outra tática importante nesse período foi a telemedicina, que 

proporcionou a interação dos usuários com os profissionais de saúde por meio de um 

telefone ou videoconferência. Afim de dar continuidade no tratamento dos pacientes que 

precisam de consultas regulares, como é o caso dos portadores de doenças não 

transmissíveis (DCNT), como também dar suporte clínico e assistencial para todos os que 

necessitarem, evitando assim, aglomerações e a superlotação das unidades básicas de 

saúde. Além disso, APS teve papel primordial no atendimento aos casos leves, realizando 
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testes rápidos para o diagnóstico da COVID-19, na identificação e encaminhamento 

prévio dos casos graves para atenção especializada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As 

adaptações realizadas pela equipe da atenção básica para a manutenção dos cuidados à 

população durante a pandemia, foram consideradas fundamentais para a garantia da 

promoção em saúde, visando a orientação e o atendimento necessário frente aos casos de 

leves, contribuindo assim, para a possibilidade de minimização da infecção e a 

propagação da covid-19. 

Palavras-chave: Sars-covs-2; Atenção básica; Saúde. 
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INTRODUÇÃO: A prática de exercícios físicos tem papel fundamental na promoção da 

qualidade de vida. Quando realizada de forma constante e adequada, proporciona bem-

estar físico e mental, além de ser um importante regulador do controle metabólico, 

prevenindo inúmeras doenças crônicas, como a hipertensão e diabetes. Nesse contexto, 

as atividades físicas demonstram grande significância para um melhor prognóstico dos 

pacientes acometidos por Diabetes Mellitus (DM), doença cada vez mais prevalente 

devido as condições de vida urbanizadas e aceleradas da contemporaneidade. Devido as 

caracteristicas dessa sociedade desencadeiam-se fatores de risco como o sedentarismo e 

obesidade. Nesse interim, uma rotina de exercícios propícia o controle dos índices 

glicêmicos, somados a redução de demais riscos potênciais a saúde. OBJETIVOS: 

Compreender a importância dos exercícios físicos para a qualidade de vida dos pacientes 

acometidos por Diabetes Mellitus. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa de 

literatura, realizada em maio de 2021, nas bases de dados Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Periódicos CAPES, onde foram pesquisados 

os termos elegidos pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Qualidade de Vida” 

“Exercício Físico” e “Diabetes Mellitus”. A pesquisa inicial identificou 328 artigos. 

Adotou-se como critérios de inclusão periódicos de 2016 a 2021, nos idiomas português, 

inglês e espanhol, que abordassem como a prática do exercício físico promove qualidade 

de vida as pessoas que convivem com diabetes, e excluindo estudos que discorressem 

sobre públicos específicos. Sendo lidos 12 artigos na integra e 3 selecionados para 

compor a amostra da revisão. RESULTADOS: As condições de vida cada vez mais 

aceleradas exigem das pessoas praticidade em diversas áreas da vida, inclusive na 

alimentação. Além disso, resta pouco tempo para dedicar-se a uma rotina de exercícios 

fisicos, tornando esse estilo de vida tendencioso ao desenvolvimento de patologias como 

a Diabetes Mellitus, que repercuti com diversos agravantes para saúde do indivíduo 

acometido. Outrossim, a prática regular de atividade física apresenta benefícios no 

controle das taxas glicemicas. Nos casos de diabetes tipo 2, desencadeada principalmente 

por hábitos de vida não saudáveis, a exposição do corpo a atividade motora faz com que 

os músculos exerçam um trabalho eficiente no gasto de energia. Desse modo, as células 

pancreáticas captam a glicose, permitindo sua diminuição na corrente sanguínea. Logo, 
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os exercícios quando associados à alimentação balanceada, elevam exponencialmente os 

ganhos, onde em alguns casos o tratamento medicamentoso não será necessário. Isso 

contribui no bom prognóstico da doença atual e na prevenção de danos secundários aos 

demais sistemas do organismo. Vale resaltar que tais medidas geram menos ônus ao 

Sistema Único de Saúde (SUS) devido as internações e medicamentos. CONCLUSÃO: 

Percebe-se, portanto, que a atividade física desempenha papel fundamental no controle 

da diabetes, sendo um importante precursor na qualidade de vida, principalmente em uma 

sociedade com propensão a torna-se cada vez mais sedentária. Logo, é possível observar 

que os benefícios gerados pela prática de exercícios fisicos são inúmeros, desde o bem-

estar propiciado, até o controle metabólico da patologia em questão e prevenção de 

demais doenças. 

Palavras-chave: Qualidade de Vida; Exercício Físico; Diabetes Mellitus. 
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INTRODUÇÃO: A incontinência urinária (IU) é a perda involuntária da urina, o 

distúrbio é mais frequente no sexo feminino. A eliminação da urina pode ser 

comprometida por algumas situações, como: comprometimento da musculatura dos 

esfíncteres ou do assoalho pélvico, tumores; doenças que comprimem a bexiga; 

obesidade; tosse crônica dos fumantes; quadros pulmonares obstrutivos que geram 

pressão abdominal; bexigas hiperativas que contraem independentemente da vontade do 

portador; gravidez e parto, entre outros. Buscando minimizar a IU, a fisioterapia pélvica, 

é recomendada como uma terapia de primeira linha por sua eficácia, baixo custo e baixo 

risco, com os métodos e técnicas como o treinamento da musculatura do assoalho pélvico, 

a cinesioterapia, eletroestimulação, terapias manuais; biofeedback, e outros. 

OBJETIVO: Realizar uma revisão de literatura sobre a atuação da fisioterapia em 

mulheres com incontinência urinária. METODOLOGIA: Foi realizada uma busca em 

plataformas digitais, com as palavras chaves: incontinência urinária em mulheres, 

fisioterapia pélvica. E foram encontrados 11 artigos, destes apenas 3 foram selecionados, 

pois se enquadravam nos critérios de inclusão: ser uma pesquisa de campo, estar nos 

idiomas português e inglês, ter sido publicado entre 2011 e 2021, e falar sobre fisioterapia 

pélvica voltada para mulheres. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um estudo avaliou o 

efeito da cinesioterapia em idosas com IU, no alívio dos sinais e sintomas, e seu impacto 

na qualidade de vida. Onde observou-se melhora das pacientes, na perda de urina diária, 

na dificuldade de retenção e no alívio dos sinais e sintomas referidos, onde a média da 

frequência miccional e do número das perdas urinárias aos esforços foi menor que anterior 

ao tratamento. Outro estudo selecionou 29 mulheres com instabilidade vesical, por IU, as 

quais foram submetidas à eletroestimulação vaginal em duas sessões semanais de 20 

minutos, por um período de três meses consecutivos e, após o tratamento, 75,85% 

apresentaram cura ou melhora. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, foi observado 

que a fisioterapia pélvica trará respostas positivas na reabilitação de mulheres que sofrem 

com IU, tornando-se de grande importância nesse tratamento, porém são necessários mais 

estudos na área, assim como maior divulgação para as pacientes sobre as medidas 

preventivas e a reabilitação da Incontinência Urinária.  

PALAVRAS CHAVES: Fisioterapia; Incontinência Urinária; Pélvica. 
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INTRODUÇÃO: O desenvolvimento infantil é um processo longo e gradual de 

mudanças, e, a alimentação está diretamente ligada a essas mudanças. Logo após o 

nascimento, o primeiro reflexo do bebê será o da procura, onde ele busca pelo seio 

materno para se alimentar, que é muito importante durante os primeiros seis meses, pois 

o leite materno conta com proteínas importantes para as conexões cerebrais, o que 

fortalece a imunidade e preveni a obesidade e doenças crônicas à longo prazo, além de 

outros benefícios. Depois dos seis meses o leite materno já não supre todas as 

necessidades nutricionais do lactente, de forma que é necessária a introdução de alimentos 

complementares. OBJETIVO: Diante disso, este resumo ressalta a importância da 

introdução alimentar de maneira saudável, com destaque para a influência que esse 

momento tem no desenvolvimento da criança. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

pesquisa integrativa de literatura baseada na análise de artigos publicados nas plataformas 

Scielo e na Biblioteca Virtual em Saúde. Como base de busca, foram utilizados os 

descritores: introdução alimentar, aleitamento materno e desenvolvimento. Foram 

considerados artigos publicados entre os anos de 2009 a 2021 que não fossem 

classificados como teses, dissertações ou trabalhos de conclusão de curso. Assim, foram 

revisados 4 artigos com maior associação ao tema. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os 

trabalhos analisados afirmaram o aleitamento materno como a principal fonte de 

alimentação, porém, na maioria dos casos as mães não completam o tempo adequado do 

aleitamento. Ou seja, outras dietas são introduzidas, como alimentos líquidos, pastosos, 

e, a inserção de alimentos ultraprocessados, como salgadinhos e biscoitos, o que atrapalha 

o desenvolvimento saudável, uma vez que são ricos em açúcares, gorduras trans e aditivos 

químicos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Logo, nota-se que o aleitamento materno é 
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essencial para as crianças, e, é notório que a introdução de alimentos ultra processados 

fazem mal para o organismo das mesmas, o que pode gerar, indisposição, falta de energia 

e bem-estar, além disso, pode prejudicar a saúde mental, o que leva a criança a não 

desenvolver suas ações, como o processo de aprendizagem, por exemplo. 
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A IMPORTÂNCIA DA MULTIDISCIPLINARIDADE NA ATENÇÃO BÁSICA 

Luciana Canela de Siqueira Silva¹; Ana Carolina De Carvalho Gonçalves2; Dayana 

Marques Tavares3; Leonardo de Oliveira Assis4; Gabriela Lela Fávaro5; Leandro 

Teixeira Paranhos Lopes6. 

1,2,3,4,5 Graduando em Medicina pela Universidade Brasil – Fernandópolis/ SP 

6 Docente do curso de Medicina na Universidade Brasil - Fernandópolis/ SP  

E-mail do autor para correspondência: lucianacanela6@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: A multidisciplinaridade na atenção básica consiste em um grupo de 

profissionais com diversas especialidades, formando uma equipe habilitada para prestar 

um atendimento humanizado, compartilhado e com vínculos com a comunidade. A 

multidisciplinaridade no cuidado, exige um ambiente com interação entre todos os 

envolvidos, com ampla horizontalidade. OBJETIVOS: O presente estudo tem como 

objetivo analisar e compreender a importância da equipe multidisciplinar na atenção 

básica à saúde.  METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, do tipo 

revisão integrativa, realizada a partir da busca dos termos “Atenção Básica”, “Atenção 

Primária em Saúde” e “Equipe Multiprofissional”, nas bases de dados científicas 

PubMed, Lilacs e Scielo. Como critério de inclusão foram selecionados artigos 

publicados no período de 2016 a 2021, em língua portuguesa e inglesa. Um total de 14 

artigos preencheram os critérios de elegibilidade e, portanto, foram selecionados e 

analisados. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  Segundo Silva et al. (2017), a 

multidisciplinaridade engloba uma série de profissionais especializados em várias áreas 

da saúde institucionalizados por meio da Equipe de Saúde da Família (ESF) e o Núcleo 

Ampliado de Saúde da Família (NASF). Contudo, alguns aspectos desse trabalho em 

equipe devem ser revistos em alguns serviços: o primeiro se relaciona a uma abordagem 

de rigidez extrema e excesso de protocolos capaz de limitar a ação de cada profissional 

unicamente à sua área específica; e o segundo é uma idealização errônea de que todas as 

atribuições são de responsabilidade de toda a equipe multidisciplinar e que nenhuma 

pessoa tem papel esclarecido. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a 

multidisciplinaridade na atenção básica proporciona um olhar mais amplo para o 

paciente, considerando o ser humano como complexo e observando de diversos ângulos. 

É importante que cada colaborador com sua habilidade, sempre considere os objetivos 

da equipe a fim de aumentar a efetividade da ação de todo o grupo.  

Palavras-chave: Atenção Básica; Atenção Primária em Saúde; Equipe 

Multiprofissional. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia da COVID-19 iniciou-se no final de 2019 na cidade de 

Wuhan, na China, onde a rápida disseminação do vírus causou impacto significativo na 

saúde pública e nas condições socioeconômicas da população mundial. Com isso, é 

possível avaliar possíveis fragilidades, necessidades de intervenções e ações hospitalares 

que garantam a segurança do paciente, com o intuito de prevenir futuros danos na 

prestação de cuidados e fortalecer as boas práticas de funcionamento dos serviços de 

saúde em meio às turbulências do cenário atual. OBJETIVOS: Descrever a importância 

da segurança do paciente diante da pandemia da COVID-19. METODOLOGIA: Trata-

se de uma revisão de literatura integrativa, com busca nas bases de dados: GOOGLE 

SCHOLAR, SCIELO e LILACS, por meio dos descritores: “Segurança do Paciente”, 

“Pandemia”, “COVID-19”, utilizando o operador booleano AND. A pesquisa teve como 

pergunta norteadora: Qual a importância da segurança do paciente diante da pandemia da 

COVID-19? Foram utilizados como critérios de inclusão: artigos completos, nos idiomas 

português e espanhol, publicados nos anos de 2020 e 2021; e como critérios de exclusão: 

os artigos repetidos e que não estavam relacionados à temática da pesquisa. Após a leitura 

dos títulos, resumos e artigos na íntegra resultou na seleção de 7 artigos para amostra 

final. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante a pandemia da COVID-19 evidenciou-

se a necessidade da aplicação e ampliação dos cuidados voltadas às metas internacionais 

de segurança do paciente, que abordam desde a identificação correta do paciente, 

comunicação efetiva e a higienização das mãos. Ações e iniciativas conjuntas entre 

gestores do serviço de saúde com o Núcleo de Epidemiologia, Núcleo de Segurança do 

Paciente (NSP), Comissão de Controle de Infecções Hospitalar (CCIH), Núcleo de 

Educação Permanente, permitiu ajustar a rotina de trabalho, principalmente ao uso correto 

de equipamentos de proteção individual. A sobrecarga de atendimentos gerada pela 

pandemia moveu a necessidade de se voltar o olhar rapidamente e de forma efetiva para 

a implementação de medidas. Foi possível identificar precocemente os problemas e falhas 

relacionadas à assistência ao paciente e promover capacitações e ajustes nos protocolos 

institucionais para melhorar a assistência prestada ao paciente e o bem-estar aos 

profissionais, proporcionando maior eficiência e resolubilidade dos serviços. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, no decorrer da pandemia da COVID-19 foi 

destacada a importância da segurança do paciente e os quão acrescidos são os serviços 

que possuem uma ação efetiva do NSP. Promovendo assim o resgate de ações e 

estratégias que conferem maior qualidade e segurança nos atendimentos e cuidados de 
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saúde, bem como a superação dos novos desafios pandêmicos, tanto para profissionais de 

saúde quanto para pacientes e usuários. 

Palavras-chave: Segurança do Paciente; Pandemia; COVID-19. 
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INTRODUÇÃO: De acordo com a Política Nacional dos Resíduos Sólidos, a segregação 

faz parte de uma das etapas do Plano de Gerenciamento de Resíduos – PGRS e sua 

exigência depende da atividade em questão, sejam elas públicas ou privadas. A 

segregação tem por objetivo separar os resíduos conforme seus grupos, com intuito de 

diminuir os riscos de acidentes ocupacionais entre os profissionais de saúde. Portanto, a 

segregação incorreta aumenta as chances de acidentes com perfurocortante no ambiente 

de trabalho. OBJETIVOS: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem no Setor 

de Hotelaria Hospitalar em uma palestra educativa com a equipe multidisciplinar acerca 

de boas práticas na segregação de resíduos de saúde. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo descritivo, tipo relato de experiência, feito em um hospital de referência em 

doenças infecto parasitárias de Belém-Pa, realizada por acadêmicos de enfermagem sob 

a supervisão da chefia do setor de hotelaria hospitalar, foi seguindo um cronograma de 

educação em saúde do setor para orientar os profissionais nas boas práticas. A ação 

educativa foi desempenhada no próprio ambiente de trabalho da equipe multidisciplinar 

nas clínicas assistenciais do hospital. A abordagem foi feita em comunicação oral, 

simples e objetiva voltada para a importância da segregação correta de resíduos de saúde. 

Durante a ação foi destacado sobre o descarte incorreto dos resíduos perfurocortantes em 

recipientes inadequados, como nos resíduos comuns, entre os enxovais de roupas 

cirúrgicas, conforme evidenciado em notificações recebidas pelo setor de hotelaria 

hospitalar proveniente dos setores de higienização e lavanderia, foi exposto que essas 

condutas colocam em risco os colaboradores que trabalham no recolhimento de resíduos, 

bem como os colaboradores da lavanderia no recolhimento de roupas sujas. Durante a 

explicação foi realizado também uma educação aos profissionais sobre a importância de 

não ultrapassar o volume de armazenamento de resíduos seguindo a orientação do 

fabricante de preencher apenas dois terços da capacidade da caixa de perfuro cortante 

evitando assim que cause acidentes. Para melhor entendimento e fixação do assunto 

abordado foi utilizado folder como material ilustrativo. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Durante a roda de conversa foi citado pelos profissionais que ainda existe 

uma falta de ações educativas voltadas para essa temática, bem como entendimento sobre 

o processo de que existe uma cadeia de profissionais que manuseiam os resíduos até o 

seu destino final, no qual coloca em risco vários profissionais durante o fluxo, percebeu- 

se que os profissionais não tinham ciência da relevância do descarte de resíduos, uma vez 
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abordado isso se faz necessário manter uma educação continuada sobre o tema com a 

intenção de minimizar acidentes de trabalho com perfuro cortante que pode ser facilmente 

evitado se cada profissional fizer sua parte. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A educação 

continuada é fundamental nas instituições de saúde, uma vez que estimula nos 

profissionais uma reflexão sobre seu processo de trabalho, criando mecanismos que 

favoreçam suas competências e habilidades, resultando na melhora da qualidade do 

serviço, sendo capaz de reduzir de forma eficiente os acidentes de trabalho. 
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INTRODUÇÃO: Algumas patologias podem ser prevenidas ou revertidas, buscando-se 

uma mudança de olhar terapêutico para a perspectiva de prevenção e promoção a 

reduzir ou evitar consequências destas, sendo importante o acesso a informações, bem 

como intervenções precoces. A supervisão e acompanhamento, principalmente durante 

os primeiros seis meses crescimento e desenvolvimento craniofacial e de erupção dos 

dentes decíduos até o terceiro ano de vida, visa à diminuição do risco de cárie a outras 

alterações. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é familiarizar os cirurgiões dentistas 

sobre a importância do acesso a saúde bucal nos primeiros anos de vida. 

METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão de literatura através de uma pesquisa nos 

bancos de dados: SciElo e Lilacs, utilizando os descritores “Saúde bucal“, “Assistência 

odontológica para crianças“ e “Criança “, onde foram selecionados 3 artigos para 

confecção deste estudo, os trabalhos selecionados passaram por uma leitura na sua 

íntegra. DISCUSSÃO: A ausência da procura por serviço odontológico contribui para 

repercussão negativa na dentição decídua, destacando que a carência do conhecimento 

etiológico e preventivo pelos responsáveis, impulsiona a busca tardia por tratamento de 

caráter curativo, como meio de suprir necessidades percebidas devido à severidade da 

demanda odontológica. Outro estudo, revelou que o baixo nível socioeconômico, menor 

grau de escolaridade do responsável, falta de discernimento e dificuldade de acesso aos 

procedimentos, são fatores que interferem na busca ao atendimento odontológico, 

ocasionando o acometimento por possíveis afecções.  CONCLUSÃO: Mediante o 

exposto, pode-se concluir que torna-se imprescindível a introdução precoce das devidas 

orientações quanto aos hábitos e medidas preventivas frente aos principais eventos que 

acometem o crescimento e desenvolvimento craniofacial, desenvolvimento oclusal e 

integridade dos tecidos moles adjacentes, através da abordagem integral ao paciente 

infantil durante o atendimento odontológico , sendo esta abordagem fundamental para a 

promoção de saúde e melhora na qualidade de vida no futuro. 

Palavras chave: Saúde bucal, Assistência odontológica para crianças, Criança. 
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INTRODUÇÃO: O aleitamento materno exclusivo (AME) é considerado uma das 

principais estratégias de vínculo, proteção e nutrição para o bebê, além de contribuir de 

forma eficaz na redução da morbimortalidade infantil. Com tudo, apesar dos inúmeros 

esforços, as taxas de aleitamento  materno são inferiores ao recomendado pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), dessa forma cabe aos  profissionais da saúde, 

implementar ações preventivas durante o pré-natal e puerpério, com intuito de garantir a 

mãe o acesso às informações, ao conhecimento das técnicas e aos cuidados necessários 

durante este período. É válido ressaltar que a amamentação apresenta benefícios tanto 

para a saúde materna, como para a saúde do bebê. OBJETIVOS: O presente estudo tem 

como objetivo ressaltar os benefícios do AME acerca do desenvolvimento regular do 

recém nascido (RN), além de demonstrar a importância do profissional de enfermagem 

nas orientações técnicas a respeito dessa prática para as puérperas. METODOLOGIA: 

Foi efetuada uma pesquisa exploratória construída a partir da análise crítica de literaturas 

científicas, e pautadas em termos qualitativos e seletivos tendo como precursores a 

importância do aleitamento materno exclusivo e as formas corretas de se implementar 

essa prática. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O aleitamento materno é uma das 

maneiras mais eficientes de atender a importantes aspectos nutricionais, imunológicos 

e psicológicos da   criança em seu primeiro ano de vida, sendo uma prática natural e 

eficaz, que favorece o vínculo mãe-filho quando o ato de amamentar é bem vivenciado 

pelas mães. Amamentar protege a saúde do bebê contra doenças como: diarréia, distúrbios 

respiratórios, otites e infecção urinária e, da mesma forma, o bebê terá menos chance de 

desenvolver diabetes, hipertensão e doenças cardiovasculares. Contudo, as mães também 

se beneficiam da amamentação, proporcionando redução do sangramento  após o parto, 

diminuição da incidência de anemia, câncer de ovário e de mama, por isso a primeira 

amamentação após o nascimento é de suma importância, traz benefícios como: reforçar o 

vínculo mãe-filho, facilita o início no AME, previne problemas na mama, e protege a 

criança e a mãe contra infecções hospitalares. Nos primeiros meses do período pré-natal, 

é fundamental a função do profissional de enfermagem na educação sobre o AME, é 

necessário que se faça uma comunicação simples e objetiva durante as orientações 

repassadas, incentivando e apoiando o aleitamento materno. Durante essa educação são 

demonstradas as técnicas e posições para o posicionamento adequado e confortável à mãe 
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e ao bebê, que auxilia para melhor sucção do RN. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

amamentação é um ato que traz inúmeros benefícios ao bebê e a mãe, sendo uma forte 

aliada na prevenção de diversas doenças. Podemos observar como as práticas de ações de 

promoção, estímulo e apoio à amamentação exercem um papel fundamental para a 

obtenção de melhores resultados em relação ao AME até o sexto mês de vida, sem 

introdução precoce de alimentos. Sendo assim, é de extrema importância que todos os 

profissionais de saúde envolvidos nesse processo estejam preparados para intervir de 

maneira efetiva e eficaz na orientação e conscientização sobre a necessidade e 

importância do aleitamento materno.  

Palavras-chave: Aleitamento Materno; Profissional de Saúde; Saúde da Criança. 
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INTRODUÇÃO: A toxoplasmose é uma doença causada pelo protozoário Toxoplasma 

gondii. A transmissão da gestante para a criança ocorre devido a capacidade do parasito 

em atravessar a barreira transplacentária. Na maioria dos casos, essa doença congênita, é 

assintomática após o nascimento da criança e se desenvolve conforme o desenvolvimento 

da criança. O diagnóstico tardio pode causar, em casos mais graves, diversas lesões 

neurológicas e oculares como a hidrocefalia, a calcificação intracerebral, convulsões e a 

retinocoroidite (a sequela mais comum).  O teste do pezinho tem como objetivo detectar 

patologias em recém-nascidos, sendo o principal meio para a detecção e diagnóstico 

precoce da toxoplasmose congênita. OBJETIVO: Compreender a importância do teste 

do pezinho na saúde do neonato, para a detecção precoce da toxoplasmose congênita. 

METODOLOGIA: A presente pesquisa por meio de uma revisão bibliográfica de caráter 

qualitativo, realizada em outubro de 2021. Foi executada com o uso dos descritores 

“toxoplasmose congênita”, “triagem neonatal” e “prevenção”. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Sabe-se que o ato de triar é configurado como ato de identificar, a triagem 

neonatal é baseada na realização de exames laboratoriais que visam identificar diversas 

patologias, esse serviço é disponibilizado pelo Sistema Único de Saúde a população. Tal 

estratégia é capaz de prevenir e combater doenças que possam afetar o desenvolvimento 

do recém-nascido. Os artigos encontrados apontam os impactos da zoonose na saúde do 

neonato. Dentre os diversos efeitos pode-se citar as sequelas neurológicas, motoras, 

visuais e as complicações renais e hepáticas. A literatura afirma que a doença apesar de 

ser severa pode ser controlada e tratada graças a identificação precoce, a redução gradual 

na incidência ocorreu por conta da obrigatoriedade do teste. Contudo, ainda persiste o 

desconhecimento sobre o seu valor em certos grupos sociais. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A partir dos resultados obtidos através da pesquisa, foi observado a relevância 

da realização precoce do teste do pezinho para prevenir doenças raras, como é o caso da 

toxoplasmose congênita. A partir desse estudo é possível perceber como a falta da 

realização do teste pode ocasionar intercorrências e complicações ao desenvolvimento 

físico neuropsicomotor, cognitivo intelectual e emocional, portanto, se faz necessário que 

a triagem do teste do pezinho sejam efetivadas a todos os recém nascidos; a partir de 
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educação em saúde sobre o tema em questão para as mães, bem como a educação 

continuada para os profissionais que atuam nessa estratégia de saúde. 

Palavras-chaves: Toxoplasmose congênita; Triagem neonatal; Prevenção.  
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INTRODUÇÃO: O cenário pandêmico proveniente da COVID-19 exigiu medidas de 

contenção como instalação de quarentena domiciliar na maioria dos países o que, embora 

seja favorável para profilaxia do coronavírus, traz consequências para o bem-estar físico 

e mental dos indivíduos. Nesse sentido, apesar da população infantil possuir a menor 

incidência de infecção e risco de complicações, as crianças representam um dos grupos 

mais acometidos pelo isolamento, visto que a infância é a fase de desenvolvimento do ser 

humano e um dos períodos que mais carece de interações sociais. OBJETIVOS: Analisar 

influência da pandemia da COVID-19 no desenvolvimento infantil. METODOLOGIA: 

Revisão da literatura utilizando os descritores “Pandemia”, “Isolamento Social” e 

“Criança” associados ao operador booleano “AND”. Inicialmente, realizou-se uma 

pesquisa no banco de dados da SciELO, Medline (via PubMed) e na revista Acervo 

Saúde, analisando publicações originais de artigos científicos completos e gratuitos, nos 

idiomas português e inglês, publicados nos últimos cinco anos e que abordam diretamente 

os efeitos do isolamento social na saúde e educação das crianças durante a pandemia da 

COVID-19.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 23 artigos na 

SciELO, 51 na Medline (via Pubmed) e 61 na Acervo Saúde, dos quais 94 foram 

eliminados devido ao título, 26 pelo resumo e oito pela leitura íntegra do texto. Com base 

nos seis artigos escolhidos, observou-se que a mudança repentina da dinâmica escolar 

reflete diretamente no comportamento cognitivo e emocional das crianças, pois o ensino 

presencial nessa faixa etária, além do conhecimento teórico, permite evolução social pelo 

convívio com professores e alunos. Dessa forma, a quebra de rotina também pode 

proporcionar atritos ou dependência excessiva dos menores com seus familiares. 

Ademais, os artigos referem que a limitação de atividades ao ar livre promove a 

diminuição da energia física da criança e o uso exarcebado de telas tecnológicas. Nesse 

sentido, tais práticas sedentárias aliadas à incompreensão da situação atual podem 

ocasionar alterações psicológicas como ansiedade, distúrbios do sono e alterações do 

apetite o que, em longo prazo, aumentam o risco de morbidades como obesidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A superfetação humana possui limitações sociais e 

complicações médicas que devem ser discutidas para melhor entendimento desse 

fenômeno. Ademais, é essencial o planejamento correto da data de parto a fim de diminuir 

os riscos ao feto mais novo e evitar fatalidades. 
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https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:rarra.tenorio@gmail.com


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

FIGUEIREDO C. S. et al. Impacto da pandemia de COVID-19 na saúde mental de 

crianças e adolescentes: fatores biologicos, ambientais e sociais. Prog. 

Neuropsychopharmacol. Biol. Psychiatry, v.106, p.1-8, 2021.  

LINHARES M. B. M. et al. Reflexões baseadas na Psicologia sobre efeitos na pandemia 

COVID-19 no desenvolvimento infantil. Estud. Psicol., v.37, p.1-14, 2020. 

LOADES M. E. et al. Revisão Sistemática Rápida: O Impacto do Isolamento Social e da 

Solidão na Saúde Mental de Crianças e Adolescentes no Contexto do COVID-19. J. Am. 

Acad. Child Adolesc. Psychiatry, v.59, n.11, p.1218-1239, 2020. 

MANGUEIRA L. F. B. et al. Saúde mental das crianças e adolescentes em tempos de 

pandemia: uma revisão narrativa. Revista Eletronica Acervo Saúde, v.12, n.11, p.1-8, 

2020. 

RAMOS L. S. et al. A saúde mental do aluno prejudicada pelos métodos didáticos 

aplicados no isolamento social: um exame bibliográfico. Revista Eletronica Acervo 

Saúde, v.59, p.1-8, 2020 

SÁ C. S. C. et al DISTANCIAMENTO SOCIAL COVI-19 NO BRASL: EFEITOS 

SOBRE A ROTINA DE ATIVIDADE FÍSICA DE FAMÍLIAS COM CRIANÇAS. Rev. 

Paul. Pediatr., v.39, p.1-8, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

A RELAÇÃO ENTRE ANTIBIÓTICOS E A CÁRIE DENTARIA EM 

CRIANÇAS 

Natalia Alves Zequin1, Milena Kaory Kazume2, Lívia Maria Serafim Luz3, José Antônio 

Santos Souza4, Valéria Cristina Lopes de Barros Rolim5. 

 

1,2,3Graduanda do Curso de Odontologia da Universidade Brasil, campus 

Fernandópolis/SP, Brasil 

4,5Cirurgião - Dentista. Docente na área da saúde da Universidade Brasil, campus 

Fernandópolis/SP, Brasil. 

E-mail do autor para correspondência: laopo.ub@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: Atualmente, muito se tem abordado na literatura sobre a importância 

do cuidado e orientação precoces na saúde bucal infantil por meio do cirurgião dentista, 

uma vez que ele tem conhecimento técnico científico suficiente para identificar e 

diagnosticar corretamente as alterações bucais e suas etiologias, intervindo 

imediatamente com o uso de medidas preventivas ou corretivas. Os pais ou responsáveis 

da criança, frequentemente não têm o conhecimento sobre as origens de um processo 

carioso, associando o seu surgimento, na maioria das vezes, com o uso de antibióticos. 

A doença cárie é multifatorial e está relacionada com fatores biológicos, que englobam 

a higiene bucal ineficiente e hábitos alimentares ruins. OBJETIVO: O objetivo deste 

trabalho é familiarizar os cirurgiões dentistas sobre a utilização dos antibióticos e a sua 

possível relação com a cárie infantil. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão de 

literatura através de pesquisa nos bancos de dados: SciElo e Lilacs, utilizando os 

descritores “Criança“, “Antibiótico “ e “ Cárie dentária “, onde foram selecionados 4 

artigos para confecção deste estudo. Os artigos selecionados passaram por uma leitura 

na íntegra. DISCUSSÃO: Já faz parte da rotina do odontopediatra ouvir relatos de mães 

que associam o uso de medicamentos, como os antibióticos, com o enfraquecimento 

dentário e o surgimento de lesões cariosas frequentes. No entanto, esta associação faz 

parte de um processo que envolve multifatores, tendo, entre eles, bactérias específicas 

no biofilme bucal, como Streptococcus mutans e Lactobaciilus, associadas a uma dieta 

cariogênica. O antibiótico, se associado à má higienização do paciente, principalmente 

quando ingerido em forma de xarope, pode aumentar o risco ao aparecimento de lesões 

cariosas, uma vez que há a presença de sacarose nessas fórmulas. CONCLUSÃO: Com 

o presente trabalho podemos concluir que o uso de antibióticos não pode ser 

considerado como o único fator responsável pelo surgimento da cárie, mas, sim uma 

série de fatores biológicos que interagem entre si. É imprescindível a orientação aos pais 

da criança sobre a higienização correta e eficiente, uma vez que o uso de antibióticos 

não desencadeia processos cariosos em pacientes com boas condições de higienização e 

uma dieta equilibrada. Também vale destacar a importância da implementação de 
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programas e projetos educativos com abordagens multidisciplinares, que visam prevenir 

e orientar tanto as crianças como os seus responsáveis. 

Palavras chave: Criança; Cárie dentária; Antibiótico. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia causada pelo SARS-CoV-2 afetou o mundo inteiro em por 

sua alta taxa de transmissibilidade. Abordar a saúde mental dos universitários pressupõe 

analisar a adaptação, a motivação social, até questões de segurança e apoio nas instituições 

de ensino superior. Pois qualquer fator de risco nesses elementos podem vir a desencadear 

eventos psicológicos negativos, como ansiedade, fobia social, estresse, depressão, ideação 

suicida, sendo fonte geradora de insucesso acadêmico, de desempenho frente as demandas 

exigidas e típicas desse meio, podendo potencializar problemas de interação social, bem-

estar e expectativa em relação ao curso escolhido. Ademais as preocupações já existentes se 

atrelaram tanto ao risco de contágio pela doença, quanto as incertezas de voltas as aulas 

associadas ao isolamento social. Apesar de a quarentena ser a medida mais segura, necessária 

e eficaz para minimizar os efeitos diretos da  Covid-19, o regime de isolamento social tem 

imposto uma série de consequências não apenas para os sistemas  de saúde, mas também 

para a vida de muitos universitários. OBJETIVO: Este trabalho buscou analisar os impactos 

do isolamento social na vida acadêmica de estudantes universitários, para a situação de saúde 

mental no contexto de pandemia do coronavírus SARS-COV2. METODOLOGIA: Trata-

se de um estudo de revisão de integrativa da literatura, utilizando de dados das bases 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS). Os critérios de inclusão foram: artigos completos, publicados 

entre 2020 a julho de 2021, escritos em português, resultando em 8 artigos relacionados a 

pesquisa, utilizando os descritores (DeCs) ‘’ Saúde Mental’’, ‘’universitários’’. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em decorrência da pandemia de COVID-19 ocorreram 

mudanças nas quais os universitários precisaram se adaptar de forma muito rápida, com o 

isolamento e as aulas online, em vista disso houve um aumento significativo dos níveis de 

ansiedade, depressão e estresse nos universitários. Anteriormente a pandemia já eram 

consideradas doenças mentais predominante no mundo, mas com o quadro vigente se tornou 

comum emoções e vivências negativas, acarretando dificuldades de curto prazo e até 

podendo causar problemas mentais. Além disso, esse cenário pandêmico representa 

impactos para a saúde mental, emocional e psíquico, relacionando-se a fatores, como o 

grande fluxo de informações nem sempre confiáveis e claras, isolamento social, o medo 

frente a possibilidade de adoecimento e morte, além de preocupações com a saúde no 
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contexto atual, os universitários tem que se deparar com as afetações pessoais e as incertezas 

na área acadêmica, assim como modificações no ensino presencial para o remoto, 

afastamento das atividades acadêmicas a qual tem sido o fator primordial do sofrimento 

psíquico. Nesse sentido, tendo em vista as mudanças nos padrões de vida dos acadêmicos 

nos quais contribuíram para que a saúde mental fosse comprometida. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Diante do exposto é possível observar que a saúde mental dos universitários ainda 

é pouco discutida nas universidades, no entanto, enfatiza-se a necessidade de 

programas/medidas eficazes de apoio para prevenção ao suicídio, ansiedade e morte nas 

instituições de ensino, a fim reduzir os impactos psicológicos diante da pandemia. É válido 

salientar que por meio de ações tais como suportes técnicos para escuta qualificada do 

estudante, plantão psicológico, assim como grupos para treinamento de competências 

socioemocionais a fim de desenvolver estratégias eficazes e saudáveis.  

Palavras-chave: Saúde mental; Universitários; Pandemia. 
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INTRODUÇÃO: Hoje através de tecnologias de comunicação pela internet, a 

Teleodontologia é um instrumento que facilita a forma como o serviço em saúde bucal 

está sendo prestado. Após a pandemia da COVID-19, a prática desse tipo de atendimento 

se tornou mais popular. As ações realizadas nessa modalidade não é um serviço 

específico, mas um conjunto de meios para melhorar a educação em saúde e na prestação 

de serviços. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é revisar na literatura informações 

sobre a utilização da Teleodontologia como método de auxílio ao diagnóstico em 

Odontopediatria. METODOLOGIA: A busca foi realizada através da base de dados da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scopus, PubMed, LILACS e MedLINE, utilizando 

os descritores Teleodontologia, Odontopediatria, Crianças e Covid-19 no intervalo de 

2012 a 2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 10 artigos 

relacionados ao tema. Esses estudos mostram que o uso do telediagnóstico na 

Odontologia é também eficaz, assim como o exame físico presencial. Em muitos casos 

há uma boa colaboração da criança e uma melhor comunicação comparado ao modelo 

tradicional. É também rentável, levando em conta a acomodação do profissional e 

paciente de forma remota sem a necessidade de se deslocar. Além do mais, essa nova 

ferramenta tecnológica aplicada à Odontologia pode contribuir na diminuição no déficit 

entre a oferta e a demanda de especialistas em Odontopediatria nos locais onde não há 

oferta desses profissionais especializados. Apesar disso, também existem limitações, 

principalmente no que se refere a qualidade das fotografias que são solicitadas e enviadas 

pelo responsável da criança. CONCLUSÃO: A Teleodontologia na Odontopediatria 

pode ser um complemento aos métodos presenciais de atendimento, podendo levar a um 

melhor gerenciamento do mesmo. Entretanto, são necessárias mais pesquisas para 

protocolar um uso seguro, eficaz e que corrobore com os métodos científicos já existentes.  

Palavras-chave: Teleodontologia; Odontopediatria; Diagnóstico. 
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INTRODUÇÃO: A osteoartrite é uma doença articular degenerativa, reumática e 

crônica, que caracteriza-se pela deteriorização da cartilagem articular, sendo o joelho a 

articulação mais acometida.  Além do desgaste da cartilagem, manifesta-se perda da 

função articular, inflamação e dor. A dor na osteoartrose é associada ao movimento e, 

devido a inatividade adotada para impedi-la, há fraqueza muscular e descondicionamento 

cardiorrespiratório. É uma doença que atinge 10% da população com mais de 65 anos e 

corresponde a 65% das causas de incapacidade, ficando atrás apenas de doenças 

cardiovasculares e mentais. OBJETIVOS: Verificar as abordagens utilizadas pela 

fisioterapia no tratamento da osteoartrose de joelho. METODOLOGIA: Foi realizado 

uma revisão da literatura na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PEDro 

mediante uso das seguintes palavras-chave: Fisioterapia, Osteoartrose e Joelho, bem 

como seus correlatos em inglês. Foram definidos como critérios de inclusão: artigos 

publicados no período de 2016-2021, nos idiomas português e inglês. Foram excluídos 

artigos duplicados nas bases de dados, que não estavam  completamente disponíveis de 

forma gratuita e que não se enquadrassem à temática proposta.  RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Foram encontrados inicialmente 53 estudos na plataforma BVS e 1 na 

PEDro, após aplicação dos critérios de elegibilidade, 5 artigos foram selecionados para 

análise. O fisioterapeuta utiliza métodos de eletrotermofototerapia, como laser e 

ultrassom, crioterapia, Dry Needling, treinos de marcha e hidroterapia, sendo esta última, 

uma das principais intervenções no tratamento de osteoartrite de joelho. Exercícios físicos 

são mais indicados para casos leves e moderados. Através desses recursos, autores 

relatam, em seus resultados, a diminuição no processo inflamatório, melhora da dor, do 

equilíbrio, da força muscular, aumento da capacidade funcional e evolução da qualidade 

de vida dos pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, o fisioterapeuta possui 

inúmeras abordagens aplicadas no tratamento de osteoartrose de joelho, que apresentam 

resultados eficientes na ampliação da capacidade de realizar atividades de vida diária e 

aptidão física, evidenciando, assim, sua importância nas condutas fisioterapêuticas.  

Palavras-chave: Fisioterapia; Osteoartrite; Joelho.  
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INTRODUÇÃO: A Fibromialgia (FM) é uma doença reumática com os mecanismos 

fisiopatológicos desconhecidos. É caracterizada pela fadiga, sintomas somáticos, 

cognitivos e distúrbios psíquicos e principalmente dor musculoesquelética severa, difusa 

e crônica. Sua prevalência na população em geral gira em torno de 0,2 e 6,6%, sendo que 

na população feminina é ainda maior, variando entre 2,4% e 6,8%. Geralmente, pacientes 

com fibromialgia apresentam diversos transtornos mentais como depressão, ansiedade, 

baixa alta estima e alterações de humor, quadro que afeta seu desempenho e qualidade de 

vida. OBJETIVOS: Identificar as principais abordagens fisioterapêutica em pacientes 

com fibromialgia. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo baseado na literatura do 

tipo descritivo através de consultas nas bases de dados: Biblioteca Virtual da Saúde 

(BVS), Google acadêmico e PUBMED. Os critérios de inclusão foram: artigos nos 

idiomas português e inglês e publicados no período de 2017-2021. Foram descartados 

artigos duplicados e artigos que continham o tratamento farmacológico para o alívio de 

dor da FM. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na plataforma BVS foram encontrados 

15 artigos, 33 no google acadêmico e 12 na PUBMED, após os critérios de elegibilidade, 

9 artigos foram selecionados para análise e destes 4 foram utilizados. A fisioterapia dispõe 

de vários métodos que podem ser utilizados no tratamento sintomatológico da 

fibromialgia. Os exercícios físicos, como alongamento, exercícios resistidos e aeróbicos, 

segundo Correia (2018) são métodos eficientes no alívio da dor do paciente com FM. 

Porém, Wang (2018), realizou um estudo comparativo entre o Tai Chi e o exercício 

aeróbico, resultando no grupo de Tai chi obtendo resultados mais benéficos em relação a 

sintomatologia da FM, do que o grupo do exercício aeróbico, pois, além do alívio álgico 

esteve presente a redução da rigidez, ansiedade, depressão e fadiga. Outro estudo 

comparativo, foi realizado por Castro (2019), porém as técnicas comparadas foram o 

agulhamento à seco e a terapia miofascial, ambas se mostraram promissoras, mas, o 

agulhamento demonstrou mais potencial à curto prazo para os mesmos sintomas presentes 

na pesquisa de Wang, obtendo o adicional da melhora na qualidade de sono dos pacientes. 

Ziani (2017), abrangeu todos os resultados obtidos por Wang e Castro em sua pesquisa, 

utilizando as técnicas de liberação miofascial, massoterapia e drenagens.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em consequência da sua fisiopatologia desconhecida e 

sintomatologia complexa, o tratamento da fibromialgia é difícil, porém, a fisioterapia 

detém de diversos recursos que se mostram promissores para o alívio dos sintomas 

musculoesqueléticos e mentais. 
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INTRODUÇÃO: A doença COVID-19 pode apresentar-se por meio de manifestações 

clínicas que afetam vários sistemas do corpo humano, dentre eles o neurológico, podendo 

ocasionar episódios de Acidente Vascular Cerebral (AVC). O AVC é uma emergência 

neurológica importante, pois é causa significativa de mortalidade, e está relacionado à 

COVID-19 devido aos processos inflamatórios e trombóticos desencadeados pelo vírus. 

OBJETIVOS: Analisar e determinar a relação entre Acidente Vascular Cerebral e a 

COVID-19, importante no enfrentamento da pandemia desta patologia. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão de literatura, em que foram 

consultados artigos da base de dados Google Acadêmico, Scielo e Pubmed. As palavras-

chave utilizadas foram: “COVID-19”, “SARS-CoV-2" “AVC”, “Neurologia”.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A doença COVID-19, causada pelo vírus da síndrome 

respiratória aguda grave, SARS-CoV-2, pode apresentar-se por meio de manifestações 

clínicas que afetam vários sistemas do corpo humano:  respiratório, provocando tosse e 

dispneia; neurológico, cursando com Ataque Isquêmico Transitório ou Acidente Vascular 

Cerebral; dentre outros.  O AVC é uma complicação neurológica que ocorre devido a 

uma lesão vascular, considerado uma causa relevante de mortalidade e classificado como 

isquêmico ou hemorrágico. O AVC isquêmico é causado pela falta de fluxo sanguíneo e 

de oxigênio, devido à obstrução do vaso por um trombo ou êmbolo, enquanto o 

hemorrágico é resultante de hemorragia advinda da ruptura de um vaso. É importante 

notar que os pacientes infectados pelo vírus SARS-CoV-2 apresentam alto risco de 

desenvolver AVC isquêmico como complicação, visto que a infecção aumenta em 1,4 

vezes o risco para desencadear o quadro, especialmente naqueles que têm disfunções de 

múltiplos órgãos e apresentam a forma mais grave da doença, sendo observado mesmo 

em pacientes jovens e sem fatores de risco, e isso ocorre pois o vírus produz reações 

inflamatórias e trombóticas. Então, ao entrar em contato com o SARS-CoV-2, o sistema 

imunológico inicia uma resposta inflamatória intensa, que promove lesão endotelial, a 

qual estimula a produção de trombina e a liberação de citocinas inflamatórias, e se 

relaciona com o processo de coagulação, os quais podem induzir ao surgimento de 

trombos e êmbolos na circulação venosa e arterial. Além disso, a formação de trombos 

também pode ser causada por fatores como hipóxia, imobilização ou coagulação 

intravascular disseminada. Ademais, é importante destacar que os pacientes infectados, 

geralmente, apresentam nível sérico de dímero-D aumentado, sendo esse um marcador de 

eventos vasculares trombóticos, que, quando elevado, tem sido associado a maior taxa de 

mortalidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A COVID-19 pode aumentar as chances de 
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desencadear um quadro de AVC, uma condição grave que pode levar a óbito. Entender a 

relação entre AVC e essa infecção viral é importante, pois ajuda a traçar estratégias e 

orientações que os profissionais da saúde podem seguir diante dessa situação a fim de 

promover um manejo adequado da condição. 

Palavras-chave: COVID-19; AVC; SARS-CoV-2.  
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INTRODUÇÃO: O Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) é uma instância do serviço 

de saúde que tem como objetivo promover uma cultura hospitalar direcionada a segurança 

dos pacientes por meio de planejamento, notificação e avaliação na qualidade da 

assistência, além de avaliar o percentual de adesão das práticas e recomendações 

instituídas. Aliado a isso, a Organização Mundial de Saúde (OMS) definiu o dia 17 de 

setembro como o Dia Mundial de Segurança do Paciente a fim de mobilizar profissionais 

e serviços de saúde para defender a causa. OBJETIVOS: Relatar a experiência de 

estagiários de enfermagem na organização e participação do Dia Mundial de Segurança 

do Paciente, em um hospital privado no município de Porto Velho, Rondônia. 

METODOLOGIA: Este resumo é do tipo relato de experiência, vivenciado a partir de 

estágio extracurricular em um hospital privado, com colaboradores técnicos de 

enfermagem e profissionais enfermeiros plantonistas, em alusão ao Dia Mundial de 

Segurança do Paciente, promovido pelo enfermeiro do NSP. Para a exposição proposta, 

realizada durante dois dias, foram criados e impressos 07 pôsteres que representavam as 

metas de segurança do paciente praticadas pela instituição: identificação do paciente, 

comunicação efetiva, medicação correta, cirurgia segura, risco de infecção, risco de queda 

e risco de lesão por pressão,  identificados nas cores vermelha, amarela, azul, roxa, verde, 

laranja e cinza, respectivamente, confeccionados no Canva Online, plataforma específica 

para criação de design gráfico. Montou-se estandes sobre cada meta mundial, na qual o 

representante da mesma ficou responsável em detalhar como tais estratégias de segurança 

beneficiam o paciente. Foram expostos materiais em imagem e vídeo, panfletos, 

cadernetas e formulários utilizados para notificar os eventos adversos, elencando as 

situações passivas de notificação, bem como a importância e o objetivo de tal ação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A adesão dos colaboradores foi significativa, 

necessitando organizar um fluxo e número de pessoas que adentrassem na exposição 

devido as restrições dispostas nos protocolos institucionais, em razão da COVID-19. Uma 

parcela dos profissionais não conhecia todas as metas de segurança do paciente e 

destacaram a importância de se discutir a respeito do tema, verbalizando inclusive apoio 

a outros eventos que abordem a temática e, entenderam que as notificações dos eventos 

adversos não possuem caráter punitivo, mas visam a melhoria do processo de trabalho. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência vivida evidenciou a importância do 

enfermeiro no desenvolvimento de mecanismos promotores de educação permanente 
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para profissionais que atuam diretamente com o paciente, visando a assistência de 

enfermagem com qualidade e foco na segurança do paciente.  

Palavras-chave: Segurança do Paciente; Educação Permanente; Enfermagem; Estágio 

Clínico.  
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INTRODUÇÃO: O climatério é uma fase natural da vida da mulher, caracterizada pela 

transição fisiológica entre o período reprodutivo e não reprodutivo. No entanto, devido à 

flutuação de hormônios, ela pode ser acompanhada de um conjunto de mudanças físicas, 

psicológicas e sociais. Dessa forma, estratégias eficazes para a psicoprofilaxia das 

alterações emocionais neste período, como a acupuntura manual, devem ser pensadas. 

OBJETIVOS: Analisar na literatura o efeito da acupuntura na ansiedade em mulheres 

no climatério e nos sintomas psicofísicos relacionados à síndrome climatérica. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, do tipo revisão de 

literatura.  Inicialmente, os artigos foram buscados utilizando os descritores: “Medicina 

Tradicional Chinesa”, “Climatério”, “Ansiedade”, nas bases de dados científicas 

PubMed, Scielo e Google Acadêmico. Os critérios de inclusão utilizados foram artigos 

publicados no período de 2017 a 2021, em língua portuguesa e inglesa. Artigos 

duplicados, disponibilizados em forma de resumo foram excluídos, a fim de seguir a 

qualidade metodológica. Um total de 8 artigos preencheram os critérios de elegibilidade 

e, portanto, foram selecionados e analisados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para a 

realização deste trabalho, 15 artigos foram analisados. Os estudos demonstram que a 

acupuntura é essencial no tratamento e prevenção dos sintomas associados ao climatério, 

pois ela promove o restabelecimento da saúde, sendo um processo contínuo e gradual 

simples e de baixo custo por não envolver alta tecnologia. A Organização Mundial da 

Saúde indica a acupuntura para o tratamento da ansiedade com eficácia superior à 

medicação convencional, uma vez que o método é considerado seguro, de fácil aplicação. 

Ademais, ele não é tóxico, não causando abuso ou dependência. Os seus efeitos 

secundários são escassos e mínimos, e têm poucas contraindicações. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dos dados supracitados, é possível concluir que 

o uso da acupuntura para o tratamento da ansiedade no climatério possui efeitos positivos 

e significativos, quando comparados aos tratamentos convencionais. Evidências 

científicas mostram que essa terapia é promissora e sua incorporação no tratamento da 

ansiedade na prática clínica poderá contribuir para a redução dos efeitos da flutuação 

hormonal no climatério.  

Palavras-chave: Medicina Tradicional Chinesa; Climatério; Ansiedade.  
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qualidade metodológica. Um total de 8 artigos preencheram os critérios de elegibilidade 

e, portanto, foram selecionados e analisados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para a 

realização deste trabalho, 15 artigos foram analisados. Os estudos demonstram que a 
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e significativos, quando comparados aos tratamentos convencionais. Evidências 
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ansiedade na prática clínica poderá contribuir para a redução dos efeitos da flutuação 
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INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é considerado de extrema importância para a 

vida da criança, pois contém nutrientes exclusivos e essenciais para o desenvolvimento e 

crescimento na primeira fase da vida, é importante ressaltar que nos 6 primeiros meses 

ser feito apenas a amamentação exclusiva, e assim respeitar as fases de introdução de 

alimento com acompanhamento nutricional, que pode-se utilizar dos métodos tradicionais 

ou outros como o Baby Led Weaning (BLW) que consiste no ato da criança conduzir sua 

própria alimentação. Entende-se que o aleitamento materno causa influências positivas 

na saúde da mulher, desse modo pode prevenir doenças e criar vínculo entre mãe e filho, 

e apresentar assim correlação com fatores biopsicosocioculturais. OBJETIVO: O 

presente estudo tem como objetivo revisar os benefícios do aleitamento materno tanto 

para a criança quanto para a mulher. MATERIAIS E METÓDOS: Em prol da 

construção de revisão, foram feitas buscas nas plataformas Scielo e Pubmed, sendo 

encontrados 1.104 artigos por meio dos descritores: Criança, Saúde da mulher, 

aleitamento materno. Por critério de inclusão foram selecionados 4 artigos no idioma 

português e inglês em texto completo, entre os anos de 2016 a 2021, em uso dos 

operadores booleanos AND e OR, foram excluídos os artigos repetidos, os classificados 

como tese, dissertação ou trabalho de conclusão de curso e aqueles com pouca associação 

à temática. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A literatura analisada revela que há uma 

relação positiva entre o aleitamento materno e a diminuição do risco de câncer de mama 

e ovário. Em outras literaturas foi evidenciado que profissionais estimulam mães a 

optarem pelo Aleitamento Materno Exclusivo (AME) e assim proporcionar um avanço 

no comportamento da saúde e melhor qualidade de vida através das suas vantagens. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em suma, o atual trabalho mostrou a necessidade de 

atenção quanto ao aleitamento materno, tem em vista que o mesmo permite possibilidades 

de melhores condições de saúde materno-infantil quando introduzido de forma única 

durante seu período correto sem combinação com outros alimentos, torna-se menores os 
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riscos de cânceres e aumenta a possibilidade de um melhor desenvolvimento para a 

criança. 
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INTRODUÇÃO: Os primeiros anos de vida são determinantes para o pleno 

desenvolvimento infantil, uma vez que os sistemas nervoso, imunológico, psíquico e 

social se desenvolvem de maneira acentuada. Nesse ínterim, a alimentação constitui-se 

como um alicerce para essa evolução. Considerando que a boca é o único órgão que 

possui contato direto com o alimento, os hábitos dietéticos e alimentares estão 

intimamente associados ao estado da saúde bucal. Logo, este estudo destacará sobre a 

educação alimentar desde os primeiros anos de vida, que deve ser encarada, sobretudo, 

como ato de promoção da saúde oral e sistêmica. OBJETIVOS: Apresentar os hábitos 

alimentares necessários para uma desejável saúde bucal do infante nos primeiros anos de 

vida, assim como destacar a importância do cirurgião-dentista frente a possíveis 

alterações bucais decorrente de hábitos dietéticos-nutricionais. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, realizada nas bases de dados: Scielo, 

Google Scholar e PubMed. O critério de inclusão foi a seleção de artigos disponíveis 

online que abordassem a temática, nos idiomas português, inglês e espanhol, sem 

restrição de data. Excluiu-se os estudos que não contemplavam o tema e poderiam criar 

inverossimilhança ao resumo. Assim, foram selecionados três artigos para compor a 

revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os impactos da alimentação na saúde bucal 

iniciam-se anteriormente ao nascimento do bebê, influenciados pelos hábitos alimentares 

maternos, tendo em vista que a gestação altera o paladar e o padrão alimentar feminino. 

No período pós-natal, é recomendado o aleitamento materno exclusivo até o 6º mês, haja 

vista que suscita intensa nutrição ao lactente. Quando o bebê é alimentado de maneira 

natural, no processo de sucção, os movimentos de mordida, avanço e retração da 

mandíbula estimulam o desenvolvimento do aparelho estomatognático, especificamente, 

os músculos faciais e a primeira dentição. Após o 6º mês, inicia-se a introdução de 

alimentos complementares associados ao leite materno. Essa é a fase de demasiada 

atenção com alimentos potencialmente cariogênicos, como os que contém frutose: frutas 

não devem ser adoçadas e suco natural não deve ser ingerido em crianças menores de um 

ano e o mel é contraindicado até os dois anos. Em relação a primeira consulta 

odontológica, recomenda-se sua realização ainda durante os primeiros seis meses de vida, 

a fim de avaliar a cavidade bucal do bebê e identificar alterações bucais. A higienização 

bucal antes da erupção dentária é realizada com gaze para a remoção de resíduos lácteos 

na língua e bochecha e a suplementação sistêmica de flúor não é indicada em população 

que recebe os benefícios da água tratada com flúor. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Infere-se, portanto, que o cirurgião-dentista, aliado a outros profissionais da saúde, deve 

prover aconselhamento nutricional dos seus pacientes, sobretudo nos primeiros anos de 

vida, haja vista que é nessa fase que se inicia a aquisição dos hábitos alimentares. 

Ademais, apesar das orientações dietéticas para a prevenção da cárie serem difundidas 
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pela Odontologia, para a maioria dos pais demanda esforço considerável, pois envolvem 

modificações de aspectos socioculturais profundamente consolidados. 

Palavras-chave: Alimentação; Saúde Bucal; Criança. 
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INTRODUÇÃO: A doença renal crônica (DRC) é uma enfermidade que vem 

acometendo cada vez mais pacientes. O Brasil possui a terceira maior população em 

diálise no mundo, estimando-se 90.000 pacientes. Tal comorbidade manifesta-se, 

principalmente, como uma forma de complicação de diversas doenças de base 

descompensadas, sendo a diabetes, a hipertensão arterial e as glomerulonefrites crônicas 

suas principais etiologias. No contexto dessa enfermidade, observa-se que os pacientes 

portadores apresentam manifestações dermatológicas associadas, resultantes da doença 

renal primária, do estado urêmico do paciente ou de medidas terapêuticas empregadas no 

seu manuseio. OBJETIVO: Elucidar as principais manifestações dermatológicas 

expressas por pacientes portadores de DRC e correlacionar as medidas terapêuticas para 

tal enfermidade com a presença de afecções cutâneas adicionais. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada em setembro de 2021 com o levantamento 

bibliográfico nos bancos de dados PubMed e Scielo.  Os descritores em ciências da saúde 

utilizados foram “Manifestações cutâneas”, “Prurido” e “Insuficiência Renal Crônica”. 

Os critérios de inclusão foram artigos completos, escritos em português e em inglês, 

publicados entre 2002 e 2021, já os critérios de exclusão foram artigos incompletos ou 

com fuga do tema. Feita a análise, foram selecionados 9 artigos para fundamentar esse 

estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No contexto da DRC, a hemodiálise e o 

transplante renal são duas possíveis modalidades de terapia renal substitutiva (TRS). No 

que tange os hemodialisados, o prurido urêmico destaca-se como sintoma muito 

frequente, tendo uma incidência de 50 a 90% dos pacientes hemodialisados. Está 

relacionado ao quadro sistêmico de aumento de citocinas inflamatórias, associado ao 

baixo nível de albumina sérica e altos níveis de ferritina plasmática. Esse sintoma pode 

estar relacionado a padrões variados de peles, desde um fenótipo normal até 

liquenificações ou lesões hiperceratósicas. Soma-se a isso o fato de grande parte dos 

pacientes apresentarem xerodermia, devido à disfunção de glândulas écrinas e depleção 
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de volume atribuído ao uso de diuréticos, o que agrava o prurido. Além disso, hematomas 

cutâneos, porfiria cutânea tardia, pseudoporfiria, calcifilaxia, dermatoses perfurantes e 

lentigo também são descritas nesses pacientes. No que se refere aos pacientes 

transplantados renais, as afecções dermatológicas são decorrentes da carga cumulativa da 

imunossupressão direta ou dos efeitos colaterais das medicações utilizadas, 

manifestando-se por lesões de origem infecciosa, neoplásica, iatrogênica e miscelânea. 

Lesões iatrogênicas estão relacionadas, principalmente, à corticoterapia, sendo mais 

evidentes no primeiro ano de tratamento, com melhora progressiva à medida que a dose 

diminui. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observa-se que as manifestações 

dermatológicas estão comumente relacionadas à DRC e às medidas terapêuticas dessa 

patologia. Nesse contexto, torna-se evidente, a necessidade de acompanhamento 

dermatológico periódico por parte dos pacientes acometidos, visando a redução da 

exposição aos fatores precipitantes do quadro, assim como diagnóstico precoce e 

tratamento continuado dessas manifestações, o que evita o sofrimento adicional e garante 

melhor qualidade de vida aos pacientes.  

Palavras-chave: Manifestações cutâneas; Prurido; Insuficiência Renal Crônica. 
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INTRODUÇÃO: Os trabalhadores de postos de combustíveis representam uma 

categoria que vem sendo continuamente exposta a substâncias presentes na gasolina, 

dentre as quais a longo prazo trazem alterações metabólicas implicando diretamente na 

saúde deste trabalhador. OBJETIVO: Realizar o levantamento bibliográfico acerca das 

alterações metabólicas advindas da exposição ao benzeno  em  trabalhadores  de  postos  

de  gasolina. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura com abordagem qualitativa. Foi realizado levantamento bibliográfico nas bases 

de dados Scielo, LILACS, e PubMed, no período de janeiro de 2018 a junho de 2021, nos 

idiomas português, inglês e espanhol. RESULTADOS: A análise das publicações 

demonstrou que a grande maioria dos trabalhadores expostos apresentam valores de TGO, 

TGP e Gama-GT alterados, ultrapassando os valores séricos, indicando alto risco de 

patologias hepáticas. Os estudos que abordaram uma análise bioquímica da lactato 

desidrogenase (LDH), evidenciaram que os trabalhadores destes estabelecimentos 

apresentam limites acima do limítrofe, além de aumento dos níveis séricos dos hormônios 

tireoideanos T3 e T4, sugerindo hipertireoidismo transitório. As alterações indicam que 

a exposição as substâncias dos postos de gasolina impactam em uma possível diminuição 

da renovação metabólica e acúmulo de seus produtos, os mecanismos exatos do exesso 

de produção dessas enzimas em situações de exposição ao benzeno não estão claras, e 

dificultam na analise de estudos da área. CONCLUSÃO: Os  trabalhadores  de postos de 

combustíveis estão suscetíveis a diversos  danos à saúde em decorrência das alterações 

metabolicas advindas da  exposição  das substancias da gasolina, e que a legislação 

trabalhista precisa ser atualizada a fim de minimizar estes danos.  

Palavras-chave: Saúde do Trabalhador; Doenças Metabólicas; Postos de Combustíveis.  
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INTRODUÇÃO: Com a pandemia da Covid-19, diversas mudanças ocorreram nas 

atividades cotidianas da população e no funcionamento dos serviços de saúde, 

predispondo mudanças epidemiológicas de inúmeras patologias. Os acidentes vasculares 

cerebrais (AVCs) se estabelecem como uma relevante comorbidade, sendo a 2ª maior 

causa de mortalidade no Brasil e a principal causa de incapacidade no mundo, sendo ainda 

mais incidente em idosos. Por conseguinte, alterações em seu perfil epidemiológico têm 

extrema importância para o planejamento da assistência em saúde nacional. Nesse prisma, 

tal estudo observou as mudanças nas internações e óbitos de AVCs não especificados 

(hemorrágicos ou isquêmicos) diante do contexto atual. OBJETIVO: Avaliar o perfil de 

internações e óbitos por acidente vascular cerebral não especificado (hemorrágico ou 

isquêmico) nos períodos pré e intra pandêmia de Covid-19. METODOLOGIA: Trata-se 

de um estudo epidemiológico de série temporal, que utilizou, como banco de dados, a 

plataforma Tabnet DATASUS. Foram analisados, em todas as regiões brasileiras, os 

registros de pacientes idosos, com idade de 60 a 69 anos, internados e, separadamente, 

que vieram a óbito, por AVC não especificado (hemorrágico ou isquêmico), uma 

morbidade do CID-10. Dois intervalos de tempo foram comparados: de fevereiro/2019 a 

janeiro/2020 e de fevereiro/2020 a janeiro/2021, respectivamente um ano pré-pandemia 

e um ano após seu início. Após a coleta de dados foi feita uma análise estatística, 

correlacionando os óbitos e internações dos dois momentos, por meio do programa 

Microsoft Excel. Por se tratar de uma pesquisa que utiliza banco de dados secundário, 

não houve necessidade de submissão ao CEP. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em 

âmbito nacional foi observada diminuição de 9,1% no número total de óbitos e de 13,2% 

no de internações. Ao calcular a razão entre óbitos e internações, no entanto, ocorreu um 

aumento, de 4%, devido aos diferentes ritmos de diminuição dos parâmetros analisados. 

Tal diminuição, de óbitos e internações, também foi manifestada, separadamente, em 

todas as regiões, o que não se repetiu na razão óbitos/internações, com diminuição em 

duas regiões, Centro-Oeste e norte, e aumento nas demais. Tendo em vista os resultados 

e o contexto pandêmico atual, é possível que a redução nas internações por AVCs seja 

atribuída a uma menor procura dos serviços de saúde, temor da população em se expor 

ao ambiente hospitalar e um vão assistencial, e um desvio de profissionais, leitos e 

equipamentos para o tratamento exclusivo de pacientes com a Covid-19. Isso também 
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pode explicar o aumento da razão entre óbitos e internações, uma vez que a menor procura 

e oferta de atendimentos pioram a assistência em saúde para a população, aumentando a 

letalidade do AVC. Ademais, pacientes que sofreram AVC estão relacionados a uma 

maior vulnerabilidade à forma grave da Covid-19 e, portanto, a uma maior mortalidade. 

CONCLUSÃO: pode-se concluir que ocorreram mudanças no panorama nacional das 

internações e óbitos por AVC não especificado, com uma diminuição absoluta das 

internações e óbitos e um aumento relativo dos óbitos em relação aos internamentos, 

porém, outros estudos são necessários para definir com maior certeza as causas desse 

fenômeno. 

Palavras-Chave: Acidente vascular cerebral não especificado, internações, óbitos. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Amebas de vida livre (AVL) são protozoários ubiquitários com 

potencial patogênico humano e veterinário que podem atingir o SNC, córnea, pele e 

órgãos internos causando elevadas taxas de morbimortalidade. As principais espécies são: 

Acanthamoeba spp., Balamuthia mandrillaris, Naegleria fowleri e Sappinia pedata. 

Essas amebas podem desenvolver endossimbiotismo com Microrganismos Resistentes às 

Amebas (MRAs), os quais resistem à digestão amebiana após fagocitose. Alguns MRAs 

têm sido vinculados a Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS), mas o papel 

exato das AVL ainda não está totalmente elucidado. OBJETIVOS: Avaliar a relação 

entre as infecções causadas por AVL e ocorrência de IRAS. METODOLOGIA: O 

estudo é uma revisão integrativa da literatura, no qual foi realizada uma coleta de dados 

a partir de estudos originais, através de levantamento bibliográfico e da análise dos 

resultados no período compreendido entre abril a junho de 2021. As bases de dados 

utilizadas para a pesquisa dos artigos foram National Library of Medicine and National 

Institutes of Health (PUBMED), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). A busca dos artigos 

científicos foi realizada mediante o cruzamento de descritores DeCS/ MeSH. Os critérios 

de inclusão foram estudos que tratavam da associação entre AVL e IRAS, já os critérios 

de exclusão foram estudos repetidos e que não abordavam a temática da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As AVL comportam-se como parasitos facultativos, 

pois vivem como microrganismos de vida livre na natureza, mas podem invadir, 

ocasionalmente, um hospedeiro humano ou animal causando diferentes tipos de 

parasitoses. Assim, podem existir sob a forma de vida livre e/ou parasitária sendo, por 

isso, denominadas anfizóicas. O gênero Acanthamoeba possui ampla distribuição 

ambiental, podendo causar no homem Encefalite Amebiana Granulomatosa (EAG), a 

qual é mais comum em imunocomprometidos, e Ceratite Amebiana (CA), que é uma lesão 

grave da córnea. A Balamuthia mandrillaris e a Sappinia pedata também causam EAG. 

A Naegleria fowleri é uma ameba termofílica frequentemente descrita em água doce 

quente, e é causadora da Meningoencefalite Amebiana Primária (MAP), uma doença 

altamente fatal. As AVL tem um alto potencial patogênico direto, além disso, poderem 

servir como reservatórios de diversos patógenos a partir do mecanismo de “cavalo de 

Tróia”, sendo carreadoras de MRAs. A endossimbiose favorece proteção aos patógenos 

quanto a uma série de condições ambientais adversas, incluindo tratamentos usuais de 

desinfecção, especialmente quando os cistos são formados uma vez que a sua parede 
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celular constitui uma barreira física altamente resistente. Ao carrear os MRAs as AVL 

também possibilitam a colonização de diversos ambientes podendo estar envolvidas no 

mecanismo de ocorrência de IRAS causando infecção direta e indireta. CONCLUSÃO: 

As AVL são protozoários altamente patogênicos e com elevado potencial desencadeador 

de IRAS, pois estas amebas expressam a alta capacidade de colonização de diversos 

ambientes, incluindo hospitalares, bem como a capacidade de carrear microrganismos 

também patogênicos que podem vir a ser precursores de IRAS, resaltando a capacidade 

imunológica dos usuários de serviços de saúde que na grande maioria dos casos apresenta-

se debilitada.  

Palavras-Chave: Contaminação ambiental. Infecção hospitalar. Protozoários. 
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INTRODUÇÃO: A Prostatectomia Radical (PR) é uma intervenção cirúrgica utilizada 

para ressecção de tumores aderidos a próstata que pode gerar complicações diversas ao 

homem, como a Incontinência Urinária (IU), caracterizada pela perda involuntária de 

urina, o que acarreta impactos negativos na qualidade de vida do mesmo. Dessa forma, a 

fisioterapia tem buscado trabalhar a reabilitação através de técnicas eficazes que devolva 

ao paciente o bem-estar, prevenindo futuras e possíveis complicações no trato urinário. 

OBJETIVOS: Analisar a efetividade de recursos fisioterapêuticos no tratamento da IU 

em pacientes no pós-operatório de PR. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura, ocorrida em setembro de 2021. Por meio de levantamento bibliográfico 

realizado na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), foi possível alcançar 58 artigos através 

dos descritores “prostatectomia” e “fisioterapia”, estabelecidos através de consulta no 

DeCS/MeSH. Como critérios de inclusão, foram selecionadas as publicações disponíveis 

em língua portuguesa, atualizadas e na íntegra. Foram excluídos os estudos que não 

abordavam primordialmente a atuação da fisioterapia pós PR. Inicialmente, avaliou-se os 

títulos e resumos das obras, em seguida, foi realizada a seleção dos estudos 

potencialmente elegíveis para leitura. RESULTADO E DISCUSSÃO: Das 58 

publicações, apenas quatro se enquadravam dos critérios de elegibilidade. Nas literaturas 

analisadas, é estabelecido que técnicas como a eletroestimulação funcional endo-anal, 

tem fundamental importância na redução do volume de perdas urinárias e auxiliam no 

ganho da força muscular do assoalho pélvico. Outro recurso analisado foi o biofeedback, 

apresentado como um aliado para a promoção da continência pós-prostatectomia, 

podendo ser associado ao treinamento dos músculos do assoalho pélvico. Estudos 

também demonstram a eficácia da cinesioterapia por meio dos exercícios perioperatórios, 

atuando na recuperação, cura ou diminuindo os sintomas, e demonstra resultados 

satisfatórios quando associada a eletroestimulação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

fisioterapia consegue, por meio das suas técnicas, reduzir ou eliminar os sintomas 

associados a perda de urina involuntária em pacientes que se submeteram a PR, 

permitindo com que estes reestabeleçam o controle urinário e apresentem melhora na 

qualidade de vida. 

Palavras-chave: Prostatectomia; Incontinência Urinária; Fisioterapia. 
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INTRODUÇÃO: A assistência à saúde, de modo qualificado e seguro é um direito 

básico à dignidade humana, contudo, riscos de eventuais erros e adversidades podem 

surgir no processo assistêncial em diferentes níveis. Nesse contexto, a assistência 

obstétrica se destaca, uma vez que, apenas no Brasil, são notificados cerca de 60 mil 

eventos adversos por ano, registrando altas taxas de mortalidade materna e destacando 

problemas na atenção perinatal, que ainda se concentra em um modelo obstétrico 

tradicional que propicia a necessidade de intervenções rotineiras e desncessárias como o 

uso de ocitocina, episiotomia e cesarianas frequentes, que se distancia das boas práticas 

de uma assistência humanizada e segura. Desta forma surge a seguinte pergunta “o que a 

literatura atual demonstra acerca da qualidade da assistência obstétrica segura e 

humanizada?”. OBJETIVOS: Analisar a literatura científica acerca da segurança e 

qualidade da assistência de enfermagem obstétrica. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, seguindo as seis etapas metodológicas: identificação da 

problemática, pesquisa em bases de dados, aplicação de critérios de inclusão e exclusão, 

seleção de estudos, análise e apresentação da pesquisa. Utilizou-se a plataforma online 

Biblioteca Virtual em Saúde para direcionar as bases: MEDLINE, LILACS e BDENF. 

Realizou-se o cruzamento dos descritores: Enfermagem Obstétrica AND Segurança do 

Paciente OR Qualidade da Assistência à Saúde. Os critérios de inclusão foram: artigos 

completos disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, com recorte 

dos últimos cinco anos. Excluíram-se estudos duplicados e fora da temática proposta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram identificadas 118 publicações, das quais, após 

a aplicação dos critérios e do processo metodológico, 11 compuseram a síntese de 

conhecimento. Em suma a literatura demonstra que os profissionais manifestaram 

respostas positivas para a adoção da cultura de segurança do paciente e cuidados diretos 

de avaliação, monitoramento e acompanhmento, contudo, a cultura de segurança na área 

obstétrica se demonstra fragilizada, em função de aspectos de falta de recursos humanos 

e laborais suficientes, desinformação em relação ao papel do enfermeiro, intervenções 

desnecessárias, falta de apoio familiar constante e solidão, e padronização quanto as 

avaliações e orientações em casos de sinais de agravamento obstétrico. As gestantes 

afirmam o ambiente hospitalar como adequado e confortável, porém muitas não se sentem 

totalmente seguras, optando pela adoção de um parto domiciliar planejado, por 

considerarem o lar como seguro, a partir da conexão realizada com o acompanhamento 
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de enfermeiros obtétras. A disponibilidade de estrutura material, identificação de 

anormalidades, contato pele à pele precoce, amamentação e planejamento reprodutivo 

devem ser priorizadas no atendimento humanizado e seguro. A consolidação dos 

resultados levam para o enfoque em um constante aprimoramento profissional dos 

enfermeiros obstétras para a promoção da segurança e qualidade da assistência, seja em 

ambiente hospitalar ou domiciliar planejado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, 

compreende-se que para a obtenção de uma qualidade de assistência obstétrica segura e 

humanizada é necessário o fortalecimento de uma cultura organzacional de segurança, 

investimento em recursos laborais e capacitação humana, ressaltando a formação de 

vínculo de acolhimento, e o local se aproprie em função da satisfação e bem-estar da 

parturiente. 

Palavras-chave: Enfermagem Obstétrica; Segurança do Paciente; Qualidade da 

Assistência à Saúde; 
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INTRODUÇÃO: O vírus da imunodeficiência humana (HIV) é capaz de infectar células 

CD4+, afetando o sistema imune e podendo resultar em Acquired Immune Deficiency 

Syndrome (AIDS), estágio mais avançado da infecção. A AIDS pode culminar no 

desenvolvimento de cânceres, infecções e manifestações clínicas graves, e é um grande 

problema de saúde pública nacional. É sine qua non a identificação das populações de 

risco para estabelecimento de políticas de saúde orientadas aos mais vulneráveis. 

OBJETIVOS: Avaliar o perfil epidemiológico da AIDS em Florianópolis, entre 2014-

2019. METODOLOGIA: Foi realizado um estudo epidemiológico observacional de 

corte transversal, descritivo, com abordagem quantitativa, através dos Indicadores e 

Dados Básicos do HIV/AIDS nos Municípios Brasileiros, do Departamento de Doenças 

de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis, Ministério da Saúde. Os 

critérios de inclusão foram casos de AIDS notificados no SINAN, período 2014-2019, 

gênero, taxa de detecção por 100.000 habitantes, óbitos por causa básica AIDS, 

coeficiente de mortalidade bruto por AIDS por 100.000 habitantes, etnia, nível de 

aprendizado adquirido e categoria de exposição, com análises das frequências relativas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre 2014 a 2019 foram identificados 1668 casos de 

AIDS, com média de 278 casos por ano. Em 2019 houve o menor número de casos 

(n=241), em 2016 o maior (n=309), com diminuição de 10% entre 2014 e 2019: parte 

disso pode estar relacionado a problemas nas transferências de dados. Desses, 71,77% 

eram homens (n=1197) e 28,23% mulheres (n=471), enquanto 9 eram menores de 5 anos 

e 208 entre 15-24 anos. A taxa de detecção em menores de 5 anos aumentou de 2014 (0,0) 

para 2019 (3,6), indicando maior transmissão vertical do HIV. A maior taxa geral de 

detecção ocorreu em 2016 (64,8), enquanto em 2019 ocorreu a menor (48,1), com 

diminuição de 25,7%, sendo consideravelmente maior entre homens, em todos os anos. 

Houve 294 óbitos por causa básica AIDS, com diminuição de 46,5% entre 2014 a 2019. 

A maior taxa bruta de mortalidade ocorreu em 2015 (13,6) e a menor em 2019 (6,2), com 

diminuição de 54,4%. Já em relação à etnia, a branca foi mais prevalente, com 77% dos 

casos (n=829), resultado esperado visto que a população de Florianópolis é 

majoritariamente branca. Segundo escolaridade, a maior prevalência foi entre indivíduos 

com médio completo, com 35,5% (n=384) e a menor entre analfabetos, correspondendo 

a 1,48% (n=16). Em indivíduos do gênero masculino com 13 anos de idade ou mais, a 

categoria de exposição mais afetada foi HSH (homens que fazem sexo com homens) 

(n=350), seguido de heterossexuais (n=269), enquanto não houve casos em hemofílicos 

e transfusão. O número elevado de casos em HSH provavelmente é consequência da sua 
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vulnerabilidade, comportamentos de risco e defasagem entre conhecimento e adoção do 

sexo seguro. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir das análises, observou-se que, entre 

os 1668 casos analisados, a maior prevalência ocorreu entre homens, de etnia branca e a 

categoria mais vulnerável foi HSH. A subnotificação implica em problemas no 

estabelecimento de ações prioritárias às populações mais vulneráveis, tornando 

necessário políticas voltadas à diminuição da incidência e morbimortalidade de AIDS. 

Palavras-chave: Epidemiologia; HIV; Síndrome de Imunodeficiência Adquirida.   
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é, atualmente, o mais incidente em mulheres e lidera 

as causas de morte do sexo feminino, sendo mais frequente em mulheres a partir dos 35 

anos, mas que também pode acometer mulheres mais jovens. O tratamento varia de 

acordo com o grau de severidade e estágio da doença, sendo uma das opções a intervenção 

cirúrgica conservadora ou radical. Assim, a fisioterapia tem um papel de suma 

importância na recuperação das mulheres após a cirurgia, de modo com que seja garantida 

a recuperação da funcionalidade e evitado o aparecimento de complicações após o 

procedimento. Além disso, garante a melhora na qualidade de vida da paciente. 

OBJETIVOS: Analisar os recursos da fisioterapia no pós-operatório de mulheres com 

câncer de mama. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 

durante o mês de setembro de 2021, através de levantamento realizado na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores “câncer de mama”, 

“fisioterapia” e “pós-operatório”, selecionados a partir de consulta no site do 

DeCS/MeSH. Como critérios de inclusão, foram selecionadas publicações disponíveis 

em língua portuguesa, publicadas nos últimos 5 anos e que estivessem na íntegra. Foram 

excluídas publicações que não contemplavam o tema. Desse modo, foi realizada a 

avaliação dos títulos e resumos para selecionar os estudos que passariam por leitura 

completa. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Previamente, foram encontradas 32 

publicações. Apenas cinco delas se enquadravam nos critérios de elegibilidade. Realizada 

a leitura dos artigos, foi possível perceber a importância de intervenção precoce após a 

cirúrgica de câncer de mama para fins de evitar malefícios à mobilidade e à 

funcionalidade do membro superior abordado cirurgicamente. A drenagem linfática 

manual, exercícios cinesioterápico ou linfocinético, exercícios com e sem carga, 

realização de automassagem, enfaixamento compressivo e cuidados com a pele são 

essenciais no tratamento e podem amenizar, curar e/ou prevenir complicações como o 

linfedema no pós-operatório. Um dos estudos mostrou que a Terapia Complexa 

Descongestiva é essencial na redução do volume e no tratamento intensivo do linfedema 

e é considerado o método mais utilizado e eficaz. CONSIDRAÇÕES FINAIS: O papel 

da fisioterapia é essencial na melhora da condição de vida da paciente submetida a 

intervenção cirúrgica no tratamento do câncer de mama, pois auxilia no restabelecimento 

dos movimentos e diminuição da dor, além de preservar, manter e restaurar sua 

integridade cinético-funcional. 
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INTRODUÇÃO: O extrativismo do coco babaçu é uma atividade realizada 

majoritariamente por mulheres, principalmente na região da mata dos cocais, abrangendo 

os estados do Maranhão, Piauí e Tocantins. As atividades de coleta, quebra e extração do 

coco babaçu não segmentam apenas uma cadeia laboral, mas sim, fundamentam uma 

cultura baseada na representatividade coletiva, na colaboração em torno da terra e na 

preservação dos babaçuais. No contexto da saúde pública, sabe-se que a saúde das 

quebradeiras de coco babaçu acaba sendo afetada pelo esforço físico na atividade 

laborativa. Nesse sentido, observa-se a carência de olhares mais amplos para os fatores 

socioambientais e ergonômicos para a promoção de saúde dessa população extrativista. 

OBJETIVOS: Compreender as principais patologias que acometem as quebradeiras de 

coco babaçu. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa por meio da base 

de dados do Google Scholar, utilizando os descritores: “Saúde”, “Coco babaçu” AND 

“Mulheres”. Como critério de inclusão selecionou-se artigos dos últimos 5 anos em 

português, que relacionavam quebradeiras de coco babaçu com a saúde. Cerca de 30 

artigos foram inseridos pela seleção de título e dentre esses 5 foram escolhidos após a 

seleção de resumo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em um estudo realizado na 

microrregião do Bico do Papagaio (TO), as quebradeiras de coco babaçu relataram 

dificuldades no trajeto até os babaçuais por conta dos longos percursos, o que favorece o 

desenvolvimento de doenças osteomusculares, além da exposição em excesso ao sol, 

potencializando o surgimento de neoplasias na derme. Nessa pesquisa, cerca de 58,1% 

dos participantes confirmaram o progresso de patologias em decorrência do labor nos 

babaçuais. Mesmo ao desenvolverem problemas de saúde, as quebradeiras de babaçu 

continuam realizando suas tarefas, pelo motivo de classificarem a dor como normal dentro 

de suas atribuições. Apesar de terem o bem-estar físico comprometido com as dores, as 

quebradeiras de coco babaçu alegam que ainda apresentam vigor.  Em outro estudo 

realizado no Maranhão, em 58,4% das quebradeiras de coco babaçu foi identificado dor 

de coluna e em 57% dor na região lombar. Entre as principais atividades apontadas como 

potencializadoras dessas condições se destacam: carregar o coco (35,1%) e quebrar o coco 

em posição sentada (30,7%). A atividade de quebrar o coco babaçu em posição sentada 

exige em demasia a musculatura do dorso e do ventre em busca de uma melhor adaptação 

para a realização da tarefa. Ressalta-se ainda as consequências diretas advindas dessa 
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postura, como: perda da firmeza dos músculos da região abdominal, alteração da lordose 

fisiológica lombar, comprometimento da homeostase dos órgãos da digestão e da 

respiração e problemas circulatórios, podendo resultar em varizes. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Nesse contexto, é comprovado que há relação direta no processo de 

adoecimento e a atividade da quebra do coco babaçu. Essa atividade ocorre por meio de 

ferramentas básicas que exigem o recrutamento de uma musculatura específica. Ademais, 

os próprios ambientes de coleta são insalubres e todas as etapas relacionadas à produção 

exercem influência significativa no surgimento dessas doenças devido a repetição da 

postura sentada. Sendo assim, esses fatores confluem para a potencialização de acidentes 

de trabalho e do processo de saúde-doença.  

Palavras-chave: Distúrbio Osteomusculares Relacionados ao Trabalho; Saúde Pública; 

Saúde Coletiva.    
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INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa, transmissível, causada 

pelo Mycobacterium tuberculosis afetando principalmente os pulmões, mas que pode 

acometer outros órgãos, a maioria das pessoas infectadas com a bactéria não apresenta 

sintomas, mas quando ocorrem, geralmente incluem tosse, às vezes, com sangue. A falha 

do controle da tuberculose está relacionada ao diagnóstico tardio e a não adesão ao 

tratamento. No Brasil, essa doença é predominante na faixa etária de 35 a 64 anos e 

estima-se que 75 mil pessoas sejam infectadas por ano. OBJETIVO: Analisar o perfil 

epidemiológico dos casos de tuberculose no Município de Parnaíba – Piauí, no período 

de 5 anos. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo, com 

abordagem quantitativa-descritiva. Os dados foram coletados no Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS - TABNET), a partir do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Foram avaliados os casos de 

tuberculose confirmados na cidade de Parnaíba no período de 2015 a 2019, quanto a 

análise de sexo, raça e idade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Pela análise, houve 310 casos confirmados de 

tuberculose na cidade de Parnaíba, observou-se que o número de casos seguiu um padrão 

ascendente até 2018, com 44 casos em 2015, 56 em 2016, 72 em 2017 e 73 em 2018, 

quanto que em 2019 observou-se uma redução com 65 casos. Dentre esses números, 

36,7% eram do sexo feminino e 63,3% do sexo masculino. Quanto a raça, houve casos 

em pardos, brancos, amarelos, pretos e indígenas, mostrando-se mais prevalentes em 

pardos com 224 eventos, enquanto que em indígenas apresentaram o menor número de 

registro, com apenas 1 caso. Na faixa etária, houve predomínio na idade de 20 a 39 anos 

o que equivale a 40,96%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observou-se um padrão quase 

que predominantemente ascendente nos números de casos na maioria entre homens, 

jovens e pardos, o que difere com dados do ministério da saúde com relação a idade. 

Dessa forma, políticas públicas em promoção de educação e saúde são essenciais para o 

controle da TB nesse e em outros grupos. 

Palavras-Chave: Tuberculose, Mycobacterium tuberculosis, Epidemiologia 
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INTRODUÇÃO: A otite média aguda (OMA) é uma inflamação decorrente da infecção 

viral ou bacteriana das vias aéreas superiores, que se propaga para a mucosa da orelha 

média, incluindo a cavidade timpânica, a tuba auditiva e estruturas mastóides. Ademais, 

a OMA apresenta fatores de risco, como o uso de chupetas e cuidados em creches, o que 

ajuda a justificar a alta incidência em pacientes pediátricos. OBJETIVO: Nesse 

contexto, o presente estudo pretende analisar quantitativamente as internações por otite 

média aguda, bem como descrever a distribuição temporal dos casos. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal descritivo com análise de dados 

secundários coletados por meio do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN) do DATASUS. A população será constituída por pessoas de 1 a 19 anos 

internadas pela OMA no estado da Bahia entre os anos de 2010 e 2020. Os dados serão 

analisados através da distribuição percentual do número de internações por grupos de 

faixas etárias. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram notificadas 3364 internações 

pela OMA entre 2010 e 2020 cuja maior frequência absoluta foi de 1151 internações na 

faixa etária de 1 a 4 anos, o que representa uma frequência relativa de 34,2% dos casos. 

Os resultados apresentados apontam as crianças como a faixa etária mais acometida pela 

OMA, sobretudo de 1 a 4 anos, o que corrobora os dados já existentes na literatura. 

Ademais, houve maior prevalência em 2019, com 422 pessoas internadas e menor 

prevalência em 2020, com 236 casos, o que representa uma redução de 44% em relação 

ao ano anterior, a maior queda observada em dois anos subsequentes no período. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma, diante dos dados apresentados, reforça-se 

a necessidade de atenção às crianças na faixa etária de 1 a 4 anos devido à maior 

suscetibilidade à OMA. Bem como, se faz necessário investigar se houve subnotificação 

das internações em 2020, considerando a pandemia do Covid-19, como uma possível 

causa da redução apresentada. Outrossim, cabe investigar possíveis fatores de proteção 

que podem ter contribuído com a queda de internações apresentada, o que demanda 

também uma análise a posteriori dos dados do presente ano de 2021 para verificar alguma 

tendência dos números de internações. 

Palavras-chave: Otite média aguda; Internações; Faixa Etária. 
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INTRODUÇÃO: A anemia ferropriva (AF) é definida pela deficiência de ferro no 

organismo, o que diminui a concentração de hemoglobina e hemácias. Embora a anemia 

afete grande parte da população mundial, sua prevalência ocorre em países em 

desenvolvimento, onde se tem um consumo deficiente de ferro e alta incidência de 

parasitoses que dificultam a absorção do nutriente. A AF acomete, sobretudo, 

determinados grupos populacionais: gestantes, lactentes, crianças pré-escolares e 

mulheres em idade reprodutiva. Nesse contexto, a Estratégia de Saúde da Família (ESF), 

por meio da aproximação com a população, tem papel crucial na prevenção e no manejo 

dos casos de AF. OBJETIVOS: Analisar o papel da ESF na prevenção e tratamento da 

Anemia Ferropriva em populações vulneráveis. METODOLOGIA: Revisão integrativa 

por meio do portal eletrônico Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os 

descritores “Anemia Ferropriva” AND “Estratégia Saúde da Família”. Foram 

selecionados 13 artigos, na língua inglesa e portuguesa, publicados entre 2011 e 2021. 

Dos selecionados, 10 artigos se adequaram aos objetivos da pesquisa, sendo critério de 

exclusão, trabalhos que não abordaram a relação da anemia ferropriva com a ESF.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A anemia ferropriva pode ser ocasionada por baixo 

consumo de ferro, deficiência na absorção e excesso de perdas do nutriente. Em muitos 

lares o consumo alimentar do ferro depende de fatores sanitários e socioeconômicos, 

dentre os quais se destacam o nível de escolaridade e a renda familiar. Nesse cenário, a 

ESF tem função primordial na prática de medidas profiláticas da AF, bem como no 

diagnóstico diferencial e no tratamento. Em relação a população infantil, estudos 

demonstram que alimentos ricos em ferro, como carnes, ovos e folhosos verde-escuro, 

são consumidos raramente ou ocasionalmente. Desse modo, a puericultura pode diminuir 

o impacto do baixo consumo de ferro na saúde das crianças, uma vez que o 

acompanhamento periódico permite avaliar o desenvolvimento e promover orientações 

dietéticas. Além disso, a ESF propicia a manutenção do Programa Nacional de 

Suplementação de Ferro (PNSF), que tem como objetivo a redução dos casos de AF em 

crianças de 6 a 24 meses de idade e em gestantes, por meio do uso do sulfato ferroso. 

Todavia, sabe-se que a falta de monitoramento da suplementação e reposição, além de 
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falhas na prescrição do sulfato ferroso por parte dos profissionais da saúde, influenciam 

negativamente na prevenção e no tratamento da AF. Entre gestantes, mães e/ou 

responsáveis das crianças, o esquecimento e a dificuldade de acesso ao suplemento 

mostraram-se como as principais causas da baixa adesão. Ademais, no que tange as 

práticas alimentares, o desmame precoce acompanhado da introdução de alimentos com 

baixa biodisponibilidade de ferro contribui para o desenvolvimento da anemia, fato que 

pode ser modificado por meio da puericultura e do pré-natal adequado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A alimentação saudável, o uso do sulfato ferroso como 

estratégia preventiva e práticas educativas em saúde são elementos que evitam a 

deficiência de ferro. Na rotina da ESF, as consultas de puericultura, o pré-natal e as visitas 

domiciliares têm papel importante na promoção da orientação nutricional, esclarecimento 

de dúvidas e no monitoramento da suplementação de sulfato ferroso.  

Palavras-chave: Anemia Ferropriva; Estratégia Saúde da Família; Prevenção de 

Doenças 
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Introdução: O transplante de fígado consiste em um procedimento realizado para o 

tratamento de doenças hepáticas em estágio terminal. Sabe-se que com os avanços e 

melhorias dos procedimentos cirúrgicos e anestésicos, a sobrevida dos pacientes 

transplantados aumentou. Observa-se, no entanto, a existência de algumas complicações 

que ainda são causas significativas de óbito nesse procedimento, sendo elas complicações 

tromboembólicas, inflamatórias e isquêmicas. Objetivo: Nesse contexto, o objetivo do 

presente trabalho é avaliar as principais complicações intraoperatórias no transplante de 

fígado sob anestesia.  Metodologia:  Realizou-se a revisão da literatura nas bases de 

dados PubMed e Scielo. Os artigos foram coletados em Setembro de 2021, e os 

descritores utilizados foram, “Liver Transplantation”, “Anesthesia” e “Intraoperative 

Complications”, obtidos no DeCs. Inicialmente, 25 artigos foram encontrados, sendo 8 

selecionados por adequação ao tema. Resultados e Discussão: Em um estudo realizado 

com 530 pacientes após o transplante hepático, observou-se que 3,02% apresentaram 

trombose precoce da artéria hepática e o risco de mortalidade elevou-se em 50%. Com 

relação aos eventos tromboembólicos, sabe-se que testes como a tromboelastografia e 

tromboelastometria após a cirurgia tem se mostrado ideais para o diagnóstico precoce de 

desequilíbrios de coagulação. Outro fator de risco para o aumento do óbito consiste na 

lesão isquêmica do enxerto hepático, que desencadeia uma resposta inflamatória 

sistêmica e resulta em alteração prejudicial da mecânica respiratória, o que favorece o 

desenvolvimento de pneumonia e de síndrome da angústia respiratória aguda. Em casos 

de lesão isquêmica, é sabido que níveis plasmáticos aumentados de TNF-TNF-α, IL-6 e 

IL-8 estão relacionados com maior risco de complicações pulmonares pós-operatórias, o 

que eleva a necessidade de acompanhamento desses parâmetros. Observa-se, também, 

que a lesão renal aguda (LRA) é uma complicação importante no pós operatório. No 

estudo realizado com 122 pacientes, observou-se que 42,6% evoluíram para LRA, o que 

resultou em aumento da mortalidade e do tempo de internação. Conclusão: Diante do 

exposto, nota-se os principais desafios enfrentados em relação às complicações 
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resultantes do transplante de fígado. Depreende-se, portanto, que a cirurgia não é isenta 

de riscos e alguns pacientes podem apresentar complicações. No entanto, observa-se que 

alguns exames fornecem indicadores para reconhecimento precoce da disfunção, o que 

permite realizar o manejo adequado. 
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INTRODUÇÃO: As feridas possuem como característica a descontinuidade da 

integralidade da pele, independentemente de seu tamanho e complexidade. Suas causas 

são multifatoriais, podendo ser por fatores externos como também por fatores internos. A 

terapia com ozônio (O3) tem demonstrado sua eficácia no tratamento das úlceras. Essa 

terapia foge do padrão convencional e monstra sua relevância no tratamento de feridas e 

lesões, visto que, o cuidado com as feridas sempre foi um desafio. OBJETIVOS: 

Descrever através da literatura científica a eficácia da terapia com ozônio no tratamento 

de feridas. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada 

no banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde. Os Descritores em Saúde utilizados e 

conectados pelo Operador Booleano AND foram: ozônio; ferimentos e lesões; e 

cicatrização. Para a filtragem, foram considerados os documentos com texto completo, 

entre os anos de 2016 a 2021, em inglês e português. Durante o início da pesquisa, foram 

apresentados 17 artigos que após passarem pelo processo de filtragem e avaliação dos 

títulos e resumos sobraram 7.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Embora o gás ozônio 

seja tóxico para o sistema respiratório, ele apresenta bons resultados no tratamento de 

feridas, quando usado corretamente. Ao ser aplicado em uma lesão, o ozônio desencadeia 

uma série de mecanismos que além de favorecer a cicatrização, facilita a transição das 

plaquetas pelos vasos sanguíneos, melhora a oxigenação local, alivia a dor, age contra 

infecções causadas por microrganismos devido ao seu efeito oxidativo e contribui para o 

crescimento do tecido de granulação. Em contado com o plasma sanguíneo, o ozônio 

desencadeia uma série de eventos que resultam no aumento de leucócitos para a região e 

estimula o fator de crescimento TGF-β1, o que apressa o processo de cicatrização. A 

terapia com ozônio demonstra sua eficiência também ao tratar de feridas crônicas. A ação 

de estimular enzimas antioxidantes, de aumentar a infusão sanguínea local e sua ação 

antibiótica fazem com que ela seja uma boa alternativa para tratar feridas em pés 

diabéticos e feridas causadas por problemas vasculares. Além disso, a terapia com ozônio 

apresenta um bom custo-benefício. Uma pesquisa demonstrou a eficiência de óleo de 

ozônio na cicatrização em um grupo de camundongos. Enquanto o grupo controle teve a 

sua cicatrização gradualmente com o tempo, o grupo de camundongos que foi tratado 

com esse óleo teve a recuperação da integridade da pele mais rápida. Esse mesmo estudo 

afirmou que o óleo de ozônio ativou de maneira significativa os fibroblastos e favoreceu 
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a migração dos mesmos para a região em comparação com o grupo controle. Outro 

pesquisador evidenciou que as feridas em cavalos tratadas com óleo de andiroba 

ozonizado tiveram uma melhor epitelização e uma maior evidenciação de fibroblastos e 

colágeno em comparação aos outros cavalos que foram tratados somente com óleo de 

andiroba puro. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foram evidenciados os benefícios que o 

ozônio traz aos pacientes com feridas. Além da capacidade de acelerar a cicatrização, ele 

possui menos custos devido à desnecessidade de comprar inúmeras coberturas, o que 

favorece o conforto do paciente. 

Palavras-chave: Ozônio; Terapêutica; Ferimentos e Lesões.  
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INTRODUÇÃO: A Helicobacter pylori é uma bactéria gram-negativa relacionada ao 

desenvolvimento de agravos em saúde como úlceras duodenais e adenocarcinomas 

gástricos. O tratamento convencional é baseado no uso de antibióticos, nos quais são 

associados a resistência bacteriana e a alta prevalência de efeitos adversos. Nesse sentido, 

o estudo de ingredientes funcionais, como a inulina, tem destaque na literatura com o 

intuito de desenvolver terapias mais acessíveis e reduzir inconvenientes da terapia 

tradicional. OBJETIVOS: Identificar a eficácia da inulina em infecções por 

Helicobacter pylori a partir de dados disponíveis na literatura. METODOLOGIA: Foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica exploratória em outubro de 2021 a partir da 

combinação dos descritores “Inulina” e “Helicobacter pylori” nas bases de dados 

periódicos da CAPES, Medline e Biblioteca Virtual em Saúde, obtendo 21 resultados. 

Foram excluídos trabalhos de revisão e estudos publicados com tempo superior a 10 anos. 

Foram selecionados 4 artigos científicos disponíveis em língua inglesa. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: A análise do material teórico identificou escassos trabalhos sobre a 

eficácia da inulina no tratamento da infecção pelo Helicobacter pylori. A maioria dos 

artigos abordaram estudos de simbióticos compostos de inulina, nos quais não 

apresentaram superioridade a antibioticoterapia convencional, porém demonstraram 

maior eficácia na erradicação da infecção comparado ao uso isolado de probióticos. O 

potencial antiulceroso foi demonstrado por estudos in vitro com o extrato de 

Cochlospermum tinctorium composto de inulina, reduzindo a adesão celular bacteriana. 

Reações adversas como vômitos, dor abdominal e excesso de gases foram identificadas 

na literatura, contudo a ocorrência de efeitos indesejáveis foi menor comparado ao uso 

de antibióticos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A inulina tem potencial promissor na 

terapêutica de infecções por Helicobacter pylori, demonstrando um menor índices de 

reações adversas. Portanto, é fundamental o desenvolvimento de novas pesquisas sobre a 

temática, incluindo o estudo de alternativas para potencializar a aplicação da inulina na 

infecção bacteriana.  
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Introdução: A doença celíaca é uma enteropatia autoimune induzida pelo glúten que 

afeta indivíduos com predisposição à doença. Existem muitos sintomas extraintestinais e 

eles são de grande importância para o diagnóstico adequado da doença. As manifestações 

cutâneas podem ser divididas em: auto imune, alérgica, inflamatória e mista, sendo a 

dermatite herpetiforme e a psoríase as manifestações com maior nível de evidência de 

estarem associadas com a doença celíaca. Objetivos: Elucidar a importância de conhecer 

as manifestações cutâneas da doença celíaca para que melhor diagnóstico da doença. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática, através do levantamento bibliográfico 

realizado no PubMed, utilizando os descritores "Doença Celíaca", "Manifestações 

Cutâneas", "Doença de Pele", "Dermatite", descritos pelo DeCS. Foram considerados 

artigos publicados dos últimos 5 anos, em inglês. Foram selecionados 5 artigos para 

compor esse artigo de revisão. Resultados e discussão: A associação entre a doença 

celíaca e o surgimento de determinadas condições dermatológicas tem sido discutida há 

algum tempo, resultando na frequente emergência de novos estudos e informações 

relevantes. A identificação de sinais e sintomas cutâneos se mostra imprescindível para o 

início precoce de tratamento, dada a expressividade dos sintomas extraintestinais. 

Evidenciou-se que a presença de afecções dermatológicas pode auxiliar no diagnóstico 

mesmo em caso de sintomas gastrointestinais ausentes. Foi relatado um amplo espectro 

de manifestações cutâneas potencialmente derivadas da doença celíaca, sendo a mais 

significativa dermatite herpetiforme. Além disso, foi demonstrado que em pacientes com 

doença celíaca e histórico de desordens cutâneas, a inflamação causada pelo glúten foi 

capaz de reativar certas doenças de pele, como a urticária crônica. Outro achado 

importante foi a melhora nos sintomas de certas doenças cutâneas em alguns pacientes 

após a introdução de uma dieta sem glúten. Cabe destacar como prioridade a introdução 

de estudos mais abrangentes acerca do tema a fim de permitir melhor compreensão do 

real envolvimento cutâneo na doença celíaca. Conclusão:  A doença celíaca, além de 

sinais e sintomas gastrointestinais, apresenta-se com manifestações extraintestinais, 

estando associada à diversas doenças cutâneas, como dermatite herpetiforme, psoríase, 

urticária crônica espontânea, rosácea e dermatite atópica. Estudos demonstraram que os 

depósitos de IgA, marca registrada da dermatite herpetiforme, podem ser considerados 

um marcador imunopatológico para doença celíaca. Já as manifestações cutâneas 
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provenientes das outras doenças requerem mais investigação e considerações acadêmicas 

para embasar um bom diagnóstico diferencial. 

Palavras-chave: Doença Celíaca; Manifestações Cutâneas; Doença de Pele; Dermatite. 
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INTRODUÇÃO:  A menopausa é a cessação permanente dos ciclos menstruais e marcao 

fim do período de transição menopáusica e início da pós-menopausa.  Esse processo 

ocorre devido a uma redução gradual no número de folículos ovarianos e por isso resulta 

em diversas mudanças hormonais, que podem comprometer o bem estar das mulheres. 

Nesse contexto,  a terapia hormonal(TH) ganha destaque, por ser um tratamento eficaz 

para melhorar a qualidade de vida, aliviando sintomas  vasomotores, sexuais e 

geniturinários, como suores noturnos, ondas de calor, insônia, ressecamento vaginal e 

labilidade emocional.Além disso a TH pode minimizar a perda de massa óssea, com 

implicações importantes para a saúde em longo prazo. Quando indicada, deve ser iniciada 

para mulheres na perimenopausa, antes dos 60 anos, ou antes de 10 anos da menopausa, 

desde que não apresentem contraindicações. OBJETIVO: Elucidar os benefícios da TH 

na qualidade de vida feminina. METODOLOGIA: Revisão bibliográfica realizada na 

bases de dados PubMed/MEDLINE, durante agosto e setembro de 2021,  por meio do 

cruzamento dos descritores, cadastradas no DeCS, “Hormone Replacement Therapy” 

AND “menopause”. Utilizou-se como critérios de inclusão artigos publicados nos últimos 

cinco anos, nos idiomas inglês, português ou espanhol. Foram excluídos aqueles cujo 

título ou resumo eram incoerentes com a linha de interesse da atual revisão. Com base 

nisso, encontraram-se 55 artigos, dos quais 5 foram selecionados, além de outros 2 e um 

livro didático, julgados importantes para a discussão do tema. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A TH é o tratamento mais eficaz para os sintomas da menopausa. Além 

disso, ela fornece outros benefícios na qualidade de vida da mulher, como, por exemplo, 

a manutenção da saúde esquelética. No entanto, aumenta o risco de eventos 

cardiovasculares, cerebrovasculares, câncer de mama e outros eventos adversos, o que 

torna importante se atentar aos fatores individuais, o tempo de uso, a idade e o tipo de 

hormônio. O grupo alvo no qual os benefícios na grande maioria superam os riscos são 

mulheres de 50 a 59 anos ou com menos de 10 anos de menopausa. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS:  De acordo com a literatura, a terapia hormonal é o tratamento mais eficaz para  

os sintomas vasomotores, genitourinárias. Contudo, os riscos e benefícios da terapia com 

hormônios femininos devem ser considerados por médicos e pacientes, e as decisões de 

tratamento devem ser tomadas individualmente, sendo que o tempo de uso em relação a 
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menopausa, a idade e o tipo de hormônio são fatores a serem levados em consideração na 

tomada de decisão.  

Palavras-chave: Hormone Replacement Therapy, Menopause e Women's Health.  
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Introdução: A episiotomia é uma incisão cirúrgica realizada no períneo da mulher no 

momento da expulsão durante o parto (SÃO BENTO et. al. 2006). A técnica é indicada 

em casos específicos, como, parto pélvico, distocia de ombro, macrossomia fetal, entre 

outros (HUY et. al.,2019). No entanto, evidências científicas mostram diversas 

complicações relacionadas a esse procedimento (KHAN et. al., 2020). Nessa perspectiva, 

a discussão do tema é urgente atualmente, visando a prática humanizada no atendimento.  

Objetivo: Avaliar as possíveis complicações da episiotomia em parturientes. 

Metodologia: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura com levantamento 

bibliográfico nas seguintes bases de dados: Medical Literature Analysisand Retrieval 

System Online – MEDLINE (PUBMED) e Biblioteca Regional de Medicina (BIREME). 

Utilizou-se os descritores em língua inglesa: "episiotomy" and "postpartum" and 

"complications". Foram incluídos estudos na língua inglesa e portuguesa do ano de 2016 

a 2020 que abordassem o uso da episiotomia no parto vaginal e suas complicações. Foram 

excluídos estudos que não pontuaram as possíveis complicações pós episiotomia, 

pesquisas realizadas em animais e in vitro. Além disso, foram filtrados estudos cujo 

escopo se apresenta como forma de revisão de literatura e relatos de casos. Resultados e 

Discussão: Foram encontrados 779 artigos, e após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, 9 artigos foram selecionados para amostra do estudo. Uma pesquisa de corte 

retrospectivo que analisou as consequências dos diferentes instrumentos utilizados nos 

partos vaginais operatórios, mostrou a episiotomia como um fator de risco para ruptura 

da ferida perineal (WILKIE et. al.,2018). Um estudo comparou resultados maternos e 

neonatais, e complicações no período de 42 horas pós-parto vaginal em parturientes 

saudáveis com e sem episiotomia, concluindo que a incidência de rotura perineal de 

segundo, terceiro e quarto grau foi significativamente maior no grupo com episiotomia 

(KOVAVISARACH et. al., 2017). A episiotomia triplicou o risco de infecção ao avaliar 

os fatores de risco para rotura perineal, infecção de ferida operatória e deiscência em 

primíparas (GOMMESEN et. al., 2019). As evidências mostram que a dor perineal é a 

complicação mais proeminente em mulheres que realizaram parto vaginal com o 

procedimento de episiotomia (HUY et. al., 2019). Em estudo realizado por Rusavy et al. 

(2016), não houve diferenças significativas observadas na prevalência de incontinência 

anal após episiotomia mediolateral e lateral durante o parto, no entanto, a urgência fecal 

(em que momento?) e urgência fecal   6 meses após o parto obteve maiores taxas entre os 
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pacientes que se submeteram a episiotomia lateral. Gupta et al. (2021) verificaram a 

interação entre paridade e episiotomia na ocorrência de retenção urinária pós-parto, e 

observaram que as mulheres nulíparas com episiotomia têm maior chance de desenvolver 

retenção urinária pós-parto em comparação com aquelas sem episiotomia  Considerações 

finais: Os estudos sugeriram que a episiotomia apresenta consequências negativas em 

diversos aspectos após o parto vaginal em parturientes.Acrescentem quais são as 

consequências negativas nestes diversos aspectos. 

Palavras-chave: episiotomy; postpartum; complications. 
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INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença infecciosa crônica causada pelo 

Mycobacterium leprae, ou bacilo de Hansen, uma bactéria ácido-alcoólica, gram-positiva 

e resistente que pode infectar os nervos periféricos. No Brasil, a hanseníase está 

fortemente relacionada a condições econômicas, sociais e ambientais desfavoráveis. 

Soma-se a estes fatores, a dificuldade de acesso à rede de serviços de saúde pelas 

populações mais vulneráveis, bem como às informações acerca dos sinais e sintomas da 

doença, refletindo diretamente na detecção na fase inicial da doença. Embora avanços 

tenham sido conquistados nas últimas décadas, o país ocupa a 2ª posição na detecção de 

casos novos, a nível mundial, e dentre seus estados, o Maranhão ocupa o primeiro lugar 

na detecção desses casos, sendo o município de Imperatriz, segundo maior do estado, o 

que concentra o segundo maior número de notificações. OBJETIVOS: Este estudo teve 

como objetivo descrever os aspectos epidemiológicos da hanseníase no município de 

Imperatriz - MA, no período de 2001 a 2020. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

documental, descritivo, quantitativo, a partir da utilização de dados de 2001 a 2020, do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), disponíveis na plataforma 

DATASUS. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O coeficiente mais elevado foi registrado 

no ano de 2002 (250/100.000) e em 2020 o coeficiente foi de 29/100.000. Ao todo, 

verificaram-se 6.768 casos de hanseníase notificados à Secretaria Estadual de Saúde do 

Maranhão no período em questão. A distribuição dos casos por sexo mostrou diferença 

significativa, sendo 42% dos casos notificados de indivíduos do sexo feminino, e 58% do 

sexo masculino. Quanto a distribuição dos casos por faixa etária, o grupo de 20 a 29 anos 

tem o maior número de notificações (1266). No grupo dos menores de 15 anos houveram 

707 notificações, 29 foram de crianças entre 1 e 4 anos de idade. Em relação à raça, 47% 

dos pacientes são pardos, 26% brancos e 14% pretos. Quanto a escolaridade, pacientes 

com 1ª a 4ª série do ensino fundamental incompleta correspondem ao maior número de 

notificações (20%). Quanto à forma clínica, a dimorfa prevaleceu (39%), seguida da 

tuberculóide (23%), indeterminada (19%) e virchowiana (18%). CONSIDERAÇÕES 
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FINAIS: A análise dos casos segundo as variáveis sexo e forma clínica revelou que entre 

os dois sexos prevaleceu a forma dimorfa. Desse modo, verifica-se que as políticas 

púbicas voltadas para erradicação da hanseníase mostram-se eficazes na diminuição do 

número de casos novos no município de Imperatriz ao longo do período analisado, 

entretanto, ainda existem entraves a serem superados para a erradicação efetiva. A 

população com grau de escolaridade mais baixa é a mais afetada por essa enfermidade, o 

que aponta para uma deficiência no acesso a informações sobre a prevenção e os sintomas 

iniciais dessa doença. Nesse sentido, a maior parte dos casos permanece sendo de 

pacientes com formas mais avançadas da doença, o que indica a necessidade de 

intensificação de ações e atividades de rastreamento para o diagnóstico e tratamento 

precoce da hanseníase. 

Palavras-chaves: Epidemiologia; Mycobacterium leprae; Notificações. 
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INTRODUÇÃO: O câncer é uma doença caracterizada pelo crescimento celular 

descontrolado que leva a uma massa de células chamada neoplasia ou tumor. As 

neoplasias malignas invadem os tecidos vizinhos e, em geral, metastatizam-se para locais 

mais distantes do corpo; e estas são as grandes responsáveis por levar o paciente à 

terminalidade e ao óbito. O paciente oncológico terminal experimenta vários sentimentos 

de sofrimento que acomete aspectos biopsicossociais e de nível espiritual. OBJETIVOS: 

Identificar na literatura como é concebido a assistência de enfermagem ao paciente 

oncológico em fase terminal. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura 

de abordagem qualitativa, sendo realizada em setembro de 2021. A seleção e obtenção 

dos artigos ocorreram através das bases de dados: BDENF, LILACS, CUMED, IBECS, 

LIPCS através da Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores “Enfermagem”, 

“Oncologia” e “Paciente Terminal,” combinados entre si utilizando o operador booleano 

"and". Foram incluídos artigos disponíveis na íntegra gratuitamente, publicados em 

português, inglês, espanhol, com recorte temporal de 2016 a 2021. Constituíram como 

critérios de exclusão: publicações repetidas, estudos de revisão, além de estudos que não 

respondessem ao objetivo ou à questão norteadora de pesquisa delineada. Por fim, os 

estudos identificados por meio da busca bibliográfica nas bases de dados compuseram 93 

produções, sendo que após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão elegeu-se 10 

artigos para compor a análise interpretativa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Identificou-se que a assistência de Enfermagem é de extrema importância para o paciente 

oncológico em fase terminal, não atendendo só as necessidades físicas, mas também as 

psicológicas, sociais e espirituais desse indivíduo, auxiliando no momento privado de sua 

vida. O profissional enfermeiro(a),  deve oferecer os cuidados paliativos, com o intuito 

de melhorar a qualidade de vida do paciente e também dispensando um apoio maior à 

família. Através desse cuidado holístico  e humanizado o enfermeiro busca valorizar  as 

necessidades do paciente oncológico respeitando suas escolhas (autonomia), 

proporcionando-lhes a certeza de não estarem sozinhos no momento da morte. O olhar 

diferenciado para o paciente de maneira holística ,como um ser biopsicossocioespiritual 

, transmite segurança e interesse em assuntos relacionados ao seu cotidiano associados ao 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

controle da dor e de outros sintomas; ensinando-lhes que uma morte tranquila e digna é 

seu direito. Mostrou-se que a assistência de enfermagem deve ser construída através da 

confiança e comunicação. Percebe-se que  a confiança é o fator fundamental em qualquer 

relacionamento, reduzindo, medos e ansiedade dos pacientes, portanto, levará a sua 

satisfação e preservação do seu espírito, logo uma comunicação ativa é um instrumento 

relevante na estratégia do enfrentamento do profissional enfermeiro, na assistência aos 

pacientes/famílias sob o tratamento de cuidados paliativos. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Destaca-se que, a assistência de enfermagem de forma humanizada com  foco 

na escuta e comunicação favorece os cuidados paliativos e a criação de vínculo entre 

profissional, cliente/paciente e familiares, tornando a qualidade da assistência mais 

efetiva. Conclui-se que é preciso que o profissional de Enfermagem tenha conhecimentos 

técnico-científicos sobre os métodos de manejo na assistência, como também precisa unir 

esses saberes ao cuidar de forma humanizada. 

Palavras-chave: Enfermagem; Oncologia; Paciente Terminal. 
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INTRODUÇÃO: O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) pode ser transmitido por 

relações sexuais, exposição perinatal e contato com sangue contaminado. Um dos pontos 

centrais para a assistência às pessoas com HIV é o desenvolvimento de uma noção de 

disparidade, em que trabalhar os preconceitos, medos e respeito às discrepâncias, 

assegura maior eficiência e eficácia em qualquer interferência; notando-se a outra como 

possível parte de nós mesmos e entendendo as variabilidades e universalidades do ser 

humano. OBJETIVO: Compreender a importância das ações do enfermeiro frente à 

assistência aos portadores de HIV/AIDS. METODOLOGIA: Revisão integrativa 

realizada nas bases de dados BDENF, LILACS e IBECS, através dos descritores 

“Cuidados de Enfermagem”, “HIV” e “Infecções por HIV”, combinados entre si pelo 

operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de agosto de 2021, como critério de 

inclusão, adotaram-se artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e 

espanhol, que abordassem a temática, nos últimos cinco anos. Adotaram-se como critérios 

de exclusões: dissertações, revisões de literatura, teses, artigos que fugissem da temática 

e estivessem repetidos nas bases de dados. De início foram encontrados 36 artigos nas 

bases de dados. Após adotar os métodos de inclusão e exclusão foram selecionados 15 

artigos para compor a revisão. Usou-se como pergunta norteadora “Quais os impactos 

causados pelo HIV na vida dos pacientes? ” RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

paciente soropositivo é propenso ao desenvolvimento de infecções que podem causar sua 

intenção, com isso, faz-se importante que a equipe de enfermagem realize a assistência 

do paciente integrando os cuidados de forma específica com a infecção oportunista. O 

sucesso do tratamento consiste na identificação precoce de quadros agudos, orientações 

dos exames que devem ser realizados, sobre eventos adversos a adesão à terapia 

antirretroviral (TARV), e de um adequado acesso e vinculação aos serviços, equipe e sua 

capacidade de articulação e integração com os demais serviços da rede. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, é fundamental que as equipes de enfermagem 

tenham disponibilidade para atender os usuários com HIV, mesmo em momentos não 

previstos no cronograma de reavaliação. Recorrendo a ações que promovam uma melhor 

assistência a esses pacientes, como as intervenções biomédicas clássica e as baseadas em 

antirretrovirais (ARV). 
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Palavras-chave: Síndrome da Imunodeficiência Adquirida; HIV; Cuidados de 

Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: A adolescência é delimitada como o período da vida que compreende 

entre os 10 e 19 anos, 11 meses e 29 dias. Nessa fase as meninas atingem a menarca e 

grande parte delas iniciam precocemente a vida sexual sem muitos conhecimentos, o que 

implicará em um grande risco de Infecção Sexualmente Transmissíveis (IST) e gravidez 

não planejada devido à falta de informação. (DUARTE; PAMPLONA; RODRIGUES, 

2018). O crescimento do número de jovens grávidas, está relacionado a falta de programas 

voltados a promoção da saúde sobre a vida sexual e a reprodução durante a transição da 

idade infantil para a idade adulta, ao início precoce da atividade sexual e a inversão de 

valores culturais (FONSECA, 2019). OBJETIVO: Analisar a assistência de enfermagem 

as adolescentes grávidas, assistidas em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), no 

município de Belém. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo do tipo relato de 

experiência, baseado na vivência de acadêmicas de enfermagem, com posterior revisão 

de literatura realizada com foco na assistência de enfermagem as adolescentes gravidas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se que as taxas de gravidez na adolescência 

variam de serviço para serviço, mas estima-se que de 20 a 25% do total de mulheres 

gestantes sejam adolescentes, pontando que 18% das adolescentes de 15  a 19 anos já 

haviam ficado grávidas alguma vez. (DUARTE; PAMPLONA; RODRIGUES, 2018). 

Desde modo, uma gravidez neste período vem sendo considerada um problema de saúde 

pública devido às modificações biológicas, psicossociais e financeiras que acometem o 

adolescente e o contexto social como um todo, já que o adolescente passa a ter novas 

responsabilidades como também medo e insegurança, limitando ou diminuindo-lhe a 

possibilidade de se desenvolver holisticamente na sociedade (MONTEIRO; PEREIRA, 

2018). Em virtude disso, a gravidez na adolescência é uma questão multifatorial não 

existindo um único fator, mas um conjunto que concerne para sua ocorrência. Sendo, que 

os pais-adolescentes possuem diversos desafios ao descobrir uma gravidez e que isso irá 

gerar consequências em seu contexto social, familiar e pessoal, somados à aquisição de 

novas responsabilidades para as quais não estão preparados (DUARTE; PAMPLONA; 

RODRIGUES, 2018). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a gravidez na 

adolescência está relacionada por alguns fatores sociais, emocionais, econômicos e 
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culturais. Sendo assim, a assistência de Enfermagem de fundamental importância para 

minimizar o alto índice de adolescência gravidas, é buscando compreender e responder 

esses fatores, visando sempre a promoção da qualidade de vida. Buscar desenvolver 

atividades de maneira direta para as adolescentes no período da gravidez, para uma 

melhor aceitação da situação, e assim, estabelecendo o vínculo e metas, que permitam 

conhecer o histórico de vida dessa adolescente e fazer um acampamento de acordo com 

suas necessidades.  

Palavras-chave: Assistência Integral à Saúde; Enfermagem; Gravidez na Adolescência.  
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INTRODUÇÃO: A prematuridade tem grandes impactos nos coeficientes de 

mortalidade neonatal e infantil de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS). 

Para obter baixos números, a assistência de enfermagem é inevitável ao recém-nascido 

(RN), durante a gestação, e no parto prematuro, visto seu papel tanto para a evolução 

clínica ou fracasso do bebê prematuro, sendo assim a qualidade da assistência dependerá 

muito do dimensionamento da equipe, dos procedimentos básicos nas primeiras 24 horas 

do nascimento do RN prematuro. OBJETIVO: Busca-se identificar a qualidade da 

assistência de enfermagem ao RN prematuro para prevenir futuras complicações 

neonatais. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, com a utilização de 6 

artigos na SCIELO, LILACS e BVS no idioma português, entre os anos de 2014 e 2019, 

utilizando os seguintes Descritores de Saúde: Prematuridade Neonatal, Assistência de 

Enfermagem, Mortalidade Neonatal. Foram excluídos os artigos classificados com pouca 

associação à temática e como tese. RESULTADOS: A partir dos dados analisados, vê-

se que a enfermagem por meio de respaldo legal, pela Lei nº 7.498/86, tem capacidade de 

cuidados complexos na assistência de RNs prematuros quando necessitam de intervenção, 

outro ponto visto foi que a enfermagem por meio da prevenção e técnicas de 

procedimentos precoces pode realizar cuidados imediatos para a redução da mortalidade 

neonatal, dentre eles, a inspeção contínua nas primeiras 24 horas, cuidados com a 

hidratação, alimentação e coto umbilical. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É notório que 

a enfermagem é responsável por garantir a maior sobrevivência e adaptação do RN ao 

meio externo, observar o quadro clínico, fornecimento de alimentação adequada para 

suprir as necessidades metabólicas, (se possível, aleitamento materno), realização 

controle de infecção, estimulação o RN, educação continuada aos pais, estimulação de 
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visitas familiares, elaboração e manutenção de um plano educacional, além de poder 

organizar, administrar e coordenar a assistência de enfermagem ao RN e a mãe. 
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INTRODUÇÃO: Considerada uma das principais causas da mortalidade infantil, a 

prematuridade é definida como o nascimento antes do tempo, ou seja, bebês que nasceram 

antes do desenvolvimento ideal para a vida extrauterina. A qualidade da assistência na 

unidade neonatal está relacionada tanto à ambiência quanto a equipe multidisciplinar, 

pois há um papel essencial na orientação aos familiares, especificamente o profissional 

de enfermagem, visto que, durante todo o processo de ofertar assistência, é o enfermeiro 

que fica com maior contato com a família, o que acaba estabelecendo um vínculo de 

confiança. OBJETIVOS: Identificar, através da literatura científica, os principais 

cuidados pela equipe de enfermagem ao recém-nascido prematuro. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada através das bases de dados, 

BDENF, LILACS e IBECS, através dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): "Cuidados de Enfermagem"; "Recém-nascido Prematuro"; "Enfermagem 

Neonatal"; combinados entre si pelo operador booleano AND. A busca ocorreu no mês 

de setembro. Como critérios de inclusão, adotaram-se artigos disponíveis na íntegra, nos 

idiomas português, inglês e espanhol que contemplassem o tema nos últimos cinco anos. 

Para os critérios de exclusão, adotaram-se literatura cinzenta, que não contemplassem o 

tema e duplicadas nas bases de dados. Adotou-se como pergunta norteadora: "Quais as 

condutas de Enfermagem frente a assistência ao bebê prematuro?" RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A partir da busca com os descritores e operador booleano, foram 

encontrados 122 estudos nas bases selecionadas e após aplicar os critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados 03 estudos para compor a revisão. Conforme artigos 

analisados, uma das principais formas de prestar o cuidado foi o trabalho em equipe como 

facilitadora na assistência, pois são profissionais com habilidades complementares umas 

às outras, estabelecendo um plano de cuidado singular para cada bebê. Nesse cenário, o 

enfermeiro surge como responsável em desenvolver a adaptação do recém-nascido (RN) 

ao meio externo, atuando diretamente no fornecimento de quantidade de luz e som, bem 

como, na manutenção do equilíbrio térmico que mais se adequa ao caso. Atua também 

no monitoramento dos sinais vitais, observando o quadro clínico, visando a melhor forma 
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de prestar uma assistência humanizada. Elabora planos com atividades educacionais e 

assistenciais em relação à mãe para o RN, como por exemplo, suprir a carência 

metabólica através do aleitamento materno. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A atual 

Política Nacional de Atenção Integral de Saúde da Criança (PNAISC), visa melhorar a 

qualidade de vida do recém-nascido, bem como definir o papel da equipe de Enfermagem, 

fundamental na atenção e monitoramento do bebê, que assume uma responsabilidade não 

só com o neonato, mas também com a família que neste momento está fragilizada e 

vulnerável, sobretudo exercendo papel de orientação e apoio no cuidar, logo, tem-se uma 

expectativa maior sobre o desempenho do profissional nessa assistência, visto que o 

cenário é de muitas expectativas e inseguridade sobre o estado de saúde e fortificação do 

bebê prematuro. 

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Recém-Nascido Prematuro; Enfermagem 

Neonatal.  
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Introdução: as doenças cardiovasculares (DCV), como o infarto agudo do miocárdio 

(IAM), estão entre as principais causas de morte e incapacidade prematura em diversos 

países, onde para ano de 2020 estima-se 25 milhões de morte por DCV mundialmente. 

No Brasil, são registrados 29,4% de óbitos anuais decorrentes de DCV. O IAM se 

caracteriza como uma necrose irreversível do miocárdio, ocasionando diminuição ou 

interrupção total do aporte sanguíneo a determinada região cardíaca, sendo a dor torácica 

um dos seus principais sintomas. Logo, é relevante que os profissionais de enfermagem 

tenham conhecimentos sobre a sintomatologia do IAM. Objetivo: descrever a vivência 

de acadêmicos de Enfermagem na assistência inicial a um paciente com IAM em um 

serviço de saúde em Belém/Pará. Metodologia: estudo descritivo do tipo relato de 

experiência ocorrido em junho de 2021. Foi realizado o atendimento inicial ao paciente 

com IAM, onde a equipe de enfermagem o recebeu com sintomatologias típicas. 

Resultado: O paciente chegou à unidade, com dor precordial, dispneico, ansioso, agitado 

e sudoreico. Conforme tais achados clínicos, a equipe de enfermagem alocou o paciente 

para uma sala disponível, para que o mesmo pudesse ser submetido à oxigenoterapia. Para 

confirmação de IAM, o paciente realizou um eletrocardiograma, que teve como resultado 

um supra desnivelamento das derivações precordiais V1 e V4. A realização do ECG é a 

principal técnica para diagnosticar IAM, principalmente em pacientes com dor torácica. 

No local de atendimento não apresentava suporte para essa comorbidade, além de carecer 

de medicações que pudessem reverter esse processo. Devido a isso, o Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) foi acionado. Apesar da relutância do paciente 

em deixar seu posto de trabalho para ser encaminhado ao serviço médico especializado, 

a equipe conseguiu tranquilizá-lo e convencê-lo dos riscos decorrentes de um infarto. 

Com a chegada do SAMU, o paciente recebeu os cuidados iniciais e foi conduzido ao 

hospital de referência. Conclusão: em virtude do exposto, salientamos a importância do 

papel da enfermagem no sucesso do prognóstico de IAM e em seu atendimento inicial, 

pois na grande maioria das vezes é a equipe de enfermagem que tem o primeiro contado 

com o paciente.  

Descritores: Infarto agudo do miocárdio; Dor precordial; Assistência de enfermagem.  
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INTRODUÇÃO: A parada cardiorrespiratória(PCR) é caracterizada pela cessação súbita 

da atividade mecânica do coração, ausência de pulso e mudanças no ritmo respiratório, 

sendo restabelecida através das manobras de reanimação, exigindo do profissional de 

saúde reconhecimento precoce do quadro, conhecimento dos protocolos de reanimação e 

efetividade na sua realização. Sendo o tempo de resposta fator preditivo para determinar 

o número de agravos e complicações no quadro de PCR, o profissional de enfermagem 

assume posição de liderança em primeiro instante, uma vez  que ele possui maior 

proximidade com o paciente, cabendo a ele estar atualizado quanto as últimas diretrizes 

da American Hospital Association(AHA), conhecer os ritmos cardíacos chocáveis, 

utilização do desfibrilador externo automático (DEA), manobras de compressão cardíaca 

e administração rápida e segura de medicamentos. OBJETIVOS: Este trabalho tem como 

objetivo analisar a importância do enfermeiro e sua atuação no manejo do paciente em 

parada cardiorrespiratória. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo feito a partir de 

uma revisão da literatura. Foram selecionados cinco artigos, disponíveis em inglês e 

português, utilizando como critério de exclusão artigos publicados fora do período 

correspondente a 2016-2021. A busca foi realizada nas bases de dados da Biblioteca 

virtual em saúde(BVS) e PUBMED por meio dos descritores “Enfermagem”, “Parada 

cardiorrespiratória”, "Nursing", "Cardiorespiratory arrest" através do booleano “AND”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: É possível inferir a partir dos dados coletados na 

literatura que ambientes seguros, que respeitem a autonomia e liderança do profissional 

de enfermagem, com equipe qualificada e suficiente em número para permitir maior 

vigilância dos pacientes, bem como também uma boa relação médico-enfermeiro são 

fatores relacionados à maior chance de sobrevivência do paciente. É de primazia também 

que o enfermeiro mantenha-se atualizado principalmente quanto à realização correta das 

manobras de reanimação, uma vez que sua realização em tempo hábil está relacionada ao 

não comprometimento de órgãos vitais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do 

exposto, é possível concluir que o papel de liderança do enfermeiro, exercício de sua 

autonomia e assistência são elementos essenciais para determinar as chances de reversão 

do quadro de parada cardiorrespiratória bem como a sobrevivência do paciente.  

Palavras-chave: Enfermagem; Parada Cardiorrespiratória; Liderança. 
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RESUMO 

 

Introdução: As imunizações estão fortemente atreladas às ações de saúde pública, sendo 

reconhecidas no mundo inteiro como uma medida eficaz na prevenção de doenças 

infectocontagiosas. Consideradas postos avançados de saúde, as farmácias e drogarias 

possuem fácil acesso e oferecem serviços que podem contribuir positivamente na 

qualidade de vida do indivíduo. Objetivo: Este estudo busca avaliar a importância do 

farmacêutico nas atividades de vacinação. Metodologia: Para atender ao objetivo 

proposto, foi desenvolvido um estudo exploratório, descritivo e documental, mediante 

levantamento bibliográfico dos artigos publicados disponíveis nos bancos de dados 

PUBMED, MEDLINE, SCIENCE DIRECT, produzidos no Brasil e no exterior. 

Resultados: As vacinas são produtos biológicos que contêm uma ou mais substâncias 

antigênicas que, quando inoculados, são capazes de induzir imunidade específica ativa e 

proteger contra a doença causada pelo agente infeccioso que originou o antígeno, sendo 

consideradas como um medicamento biológico e registradas como tal. Conforme as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Farmácia, o 

profissional farmacêutico está habilitado a desenvolver ações de prevenção, promoção, 

proteção e reabilitação da saúde, de acordo com os princípios do SUS, formando um 

profissional da área da saúde, centrado nos fármacos, nos medicamentos e na assistência 

farmacêutica, visando o cuidado à saúde do indivíduo, da família e da comunidade. A 

prestação de serviços farmacêuticos permite acompanhar e avaliar a melhoria da 

qualidade de vida dos pacientes, quando beneficiados por estas práticas. Entre os 

propósitos destas ações, está a assistência aos portadores de doenças crônicas, com 

consequente redução nas internações hospitalares, através do auxílio na adesão ao 

tratamento farmacoterápico, prevenção de problemas relacionados aos medicamentos, 

atenção farmacêutica domiciliar, aferição de pressão arterial, verificação glicemia capilar, 

verificação de temperatura corporal, aplicação de medicamentos injetáveis e perfuração 

lóbulo auricular para colocação de brincos. A participação de farmacêuticos em 

imunizações surgiu da necessidade de melhorar as taxas de coberturas vacinais. A 

administração de vacinas em farmácias e drogarias facilitará o acesso da população à 

vacinação, contribuindo positivamente para o aumento das coberturas vacinais, sem 

diminuir a qualidade do serviço. O profissional farmacêutico poderá fazer intervenções 

na comunidade, promovendo a vacinação, informando a população dos seus benefícios, 

esclarecendo as dúvidas e desmistificando ideias equivocadas, que muitas vezes são a 

causa da não adesão à vacinação. Estes estabelecimentos, por suas características em 

termos de acessibilidade e distribuição geográfica, são espaços de saúde com amplo 

potencial para trazer benefícios em termos de saúde pública.  Conclusão: As vacinas, por 
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definição, são consideradas medicamentos e, sendo assim, devem estar sobre a guarda de 

um farmacêutico, que deverá estar preparado para prestar o serviço de vacinação, devendo 

esclarecer o paciente que busca este estabelecimento, sobre a composição do 

imunobiológico, características, contra-indicações, interações medicamentosas e os 

eventos adversos. A área de atuação da profissão farmacêutica continua se expandindo 

cada vez mais e por ser um profissional de saúde que está mais próximo da população, é 

necessário que ele atue mais ativamente, que vá mais além do que simplesmente dispensar 

o medicamento prescrito pelo médico. 

Palavras-chave: Farmacêuticos; Imunizações; Atenção Farmacêutica; Serviços 

Farmacêuticos. 
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INTRODUÇÃO: Com o envelhecimento, o indivíduo passa por alterações fisiológicas 

nos aspectos corporais, sociais e psíquicas. Além disso, ele passa a lidar com os 

preconceitos sobre o seu comportamento e atitudes, pois para a sociedade o idoso deve 

se comportar de predeterminada maneira por conta da idade. Além destes aspectos que 

podem interferir na qualidade de vida do idoso, inclui-se a sexualidade, esta vai muito 

além do ato sexual propriamente dito, o coito, inclui a forma como o indivíduo se vê, 

afeto, carinho, as funções e práticas sexuais, como carícias e beijos, o que faz ser um 

ponto relevante para a qualidade de vida do idoso.  OBJETIVOS: Descrever, por meio 

da literatura científica, a associação entre sexualidade e qualidade de vida no âmbito do 

idoso. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada em 

outubro de 2021. A busca foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde. Foram utilizados 

os seguintes Descritores em Ciências da Saúde: idoso; sexualidade; qualidade de vida, 

cruzados com o operador booleano AND. Ao início, foram identificados 407 documentos. 

Foram aplicados como filtros: texto completo, idiomas (português e inglês) e recorte 

temporal (últimos cinco anos), obtiveram-se 85 documentos. Após leitura de títulos e 

resumos, foram incluídos os artigos que versassem sobre sexualidade como um fator para 

a qualidade de vida do idoso. Excluíram-se os artigos repetidos, bem como aqueles que 

não respondessem ao objetivo do estudo. Obteve-se uma amostra final de 11 artigos, que 

foram apresentados descritivamente e discutidos com a literatura. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Em um estudo, a melhor qualidade de vida se apresentou relacionada com 

a presença do ato sexual e das relações afetivas. Constatou-se, também que a ausência 

desses dois pontos citados, quando encontrada de forma conjunta em idosos que 

apresentam fragilidade, poderá implicar em uma qualidade de vida reduzida. Importante 

ressaltar que com o passar da idade, a sexualidade entre pares perde a maior atribuição 

ao ato sexual. O gênero é um ponto que influencia na questão da origem do prazer na 

relação entre pares. Os homens sentem-se mais satisfeitos com o ato sexual, em 

contrapartida as idosas demonstram ter tal satisfação com o parceiro não apenas pelo ato, 

mas de forma inclusiva quanto à relação, companheirismo, cumplicidade e 

comportamentos. A família tem seu papel na sexualidade do idoso, visto que o idoso 

poderá sofrer e reprimir seus desejos por conta de preconceitos familiares. A família não 

pode ser deixada de lado em ações de educação em saúde, visto que deve ser explanado 

o assunto com os familiares com o objetivo de normalizar o desejo do idoso, assim como 

comportamentos sexuais não patológicos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A sexualidade 
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deve ser incentivada aos idosos por parte dos profissionais de saúde, não deixando de fora 

o contexto onde o idoso está inserido, neste caso, a família. A sexualidade é um campo 

da vida do ser humano que traz benefícios, bem como melhoria da qualidade de vida de 

homens e mulheres. A vivênca da sexualidade durante a terceira idade demonstra-se 

associada com uma melhor qualidade de vida para o idoso, cujo desfecho é benéfico, 

visto que tal associação é apontada de forma ampla pela literatura.  

Palavras-chave: Idoso; Sexualidade; Qualidade de vida.  
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INTRODUÇÃO: Pacientes idosos com trauma também podem ser vulneráveis a efeitos 

adversos da transfusão de sangue. Estes são mais transfundidos do que os pacientes mais 

jovens, portanto é importante discutir os motivos que levam a indicação e realização da 

transfusão de sangue em idosos. OBJETIVOS: Analisar os fatores de indicação da 

transfusão de sangue em idosos com trauma ortopédico. METODOLOGIA: Para a 

seleção dos estudos, foram utilizados a base de dados PubMed e BVS. Para os descritores, 

foram utilizados “Aging” AND “Blood transfusion” AND “Trauma”. A busca foi 

realizada no período de agosto de 2021. Como critérios de seleção foram selecionados 

artigos publicados nos últimos 5 anos que se relacionavam com o objetivo da pesquisa. 

Foram excluídos os artigos repetidos, artigos de revisão, teses e dissertações e sem acesso. 

Após leitura do artigo, foram extraídos dados de identificação, métodos, resultados e fator 

de impacto para posterior análise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa 

realizada gerou um total de 51 artigos. Após a análise dos títulos, resumos e leitura dos 

estudos, foram selecionados 4 artigos. Dos estudos, 3 tiveram metodologia de coorte e 1 

transversal. Em relação aos países em que os estudos foram desenvolvidos, 2 foram nos 

Estados Unidos da América, 1 na França e 1 em Taiwan; sendo publicados em revistas 

com fator de impacto acima de 0,5 pontos. As amostras obtiveram média de idade de 83 

anos. Os estudos indicaram que as transfusões de sangue são usadas para tratar a anemia 

perioperatória, perda de sangue, e estão associadas com o envelhecimento, sexo, 

insuficiência renal crônica, anestesia geral e tempo de anestesia. A transfusão de sangue 
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ainda demonstrou diminuir a mortalidade em curto prazo em pacientes idosos com infarto 

agudo do miocárdio e hematócrito. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mesmo que a 

literatura apresente controvérsias em relação a transfusão de sangue em idosos, nossa 

revisão evidenciou que são utilizadas para tratar a anemia perioperatória e a perda de 

sangue em idosos com traumas ortopédicos. 

Palavras-chave: Ferimentos e lesões; Saúde do idoso; Transfusão de sangue. 
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INTRODUÇÃO: A erupção dentária é todo o deslocamento do dente no sentido oclusal 

durante a sua formação até atingir sua posição, ou seja, entrar em contato oclusal com seu 

antagonista para o seu desenvolvimento funcional. Esta movimentação representa parte 

do crescimento e desenvolvimento infantil e a cronologia de erupção é um indicador de 

uma série de fatores biológicos que são influenciadas por fatores ambientais e genéticos.  

A erupção dentária tardia ou atraso na erupção dentária caracteriza-se pelo aparecimento 

de um ou mais elementos dentários na cavidade oral em um momento que se afasta 

significativamente das normas estabelecidas para diferentes etnias e sexos. Fatores como: 

baixo peso ao nascimento, nutrição, sexo e nível socioeconômico podem afetar o 

desenvolvimento dos dentes e a erupção dentária, ocasionando o atraso na erupção. 

OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é familiarizar os cirurgiões dentistas sobre o 

atraso na erupção dentária que pode ocorrer na infância.  METODOLOGIA: Foi 

realizada uma revisão de literatura através de uma pesquisa nos bancos de dados: Scielo 

e Pubmed, utilizando os descritores “ erupção dentaria“, “atraso na erupção“ e “ dentição 

decídua“, e selecionados 4 artigos para confecção deste estudo. Os artigos selecionados 

passaram por uma leitura na íntegra. DISCUSSÃO: Conforme foi verificado em um dos 

artigos, a prevalência da erupção dentária tardia atingiu a marca de 10,29% em um estudo 

feito com 520 crianças que possuíam adequado peso ao nascimento. Crianças que 

registraram baixo peso ao nascimento, registraram a marca de 14,01% e tiveram seus 

primeiros dentes irrompidos após 10 meses.  As crianças do sexo feminino de cor negra 

e renda salarial menor que 01salário mínimo, registraram maior prevalência na erupção 

dentária tardia. CONCLUSÃO: Conclui-se que o atraso na erupção dentária pode estar 

relacionado ao baixo peso no nascimento, à renda e ao sexo do paciente. 

Palavras chave: Erupção dentaria; Erupção dentaria tardia, Dentes decíduos   
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INTRODUÇÃO: A parada cardiorrespiratória é a interrupção repentina dos batimentos 

cardíacos, da respiração e em seguida perda da consciência, ocasionando uma emergência 

pediátrica e as consequências podem ser lesão cerebral irreversível e morte. Diversas são 

as situações que podem colocar as crianças em risco como acidentes, traumas, processos 

infecciosos que muitas vezes podem provocar a parada cardiorrespiratória. Em situações 

como estas são os profissionais da equipe de enfermagem que tem um primeiro contato 

com o paciente a fim de detectar rapidamente os sinais de parada cardiorrespiratória. 

OBJETIVOS: Identificar, através da literatura científica, a atuação da equipe de 

enfermagem frente a uma parada cardiorrespiratória em recém-nascido. 

METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura realizada através das bases de 

dados: Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Bases de Dados em 

Enfermagem (BDENF), e também, através do cruzamento dos Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS): "Cuidados de Enfermagem "Parada" "Cardiorrespiratória"; “Criança 

“por meio do operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de setembro de 2021. 

Como critérios de inclusão, adotaram-se artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas 

português e inglês, que contemplassem o tema, nos últimos dez anos. Adotaram-se como 

critérios de exclusão: artigos repetidos nas bases de dados, teses, monografias, 

dissertações, revisões de literatura e estudos que fugissem da temática. Adotou-se como 

pergunta norteadora: “Como a equipe de enfermagem atua frente a uma parada 

cardiorrespiratória na pediatria?”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a busca com 

os descritores e operador booleano, foram encontrados 12 estudos nas bases selecionadas 

e após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 8 estudos para 

compor o estudo. Para uma assistência estruturada e organizada, é necessário a atuação 

da equipe interdisciplinar, de forma geral, o enfermeiro é o primeiro profissional que 

presencia a vítima, sendo ele que desempenha o papel de coordenação da reanimação de 

forma sistemática. Além disso, na ala pediátrica, o paciente que sofreu PCR precisa ser 

avaliado através dos parâmetros clínicos, como a frequência cardiorrespiratória e 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

coloração da mucosa, logo, a atuação da enfermagem é indispensável, realizando o 

Suporte Básico de Vida, para que a circulação e a oxigenação sejam ofertadas à criança. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, nota-se que a equipe de enfermagem 

é de suma importância nos casos de PCR em Pediatria, desde a detecção dos sinais 

clínicos até as condutas iniciais, mostrando capacidade na percepção dos sinais sugestivos 

e auxiliando na reversão da PCR pediátrica. Faz-se necessário, também, o 

reconhecimento das particularidades a cada faixa etária, no que demanda uma equipe 

atenta e ativa nas condutas assistenciais. 

Palavras-chave: Cuidado de Enfermagem; Parada; Cardiorrespiratória.  
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INTRODUÇÃO:  O transporte adequado do paciente politraumatizado no ambiente pré-

hospitalar (APH) constitui parte essencial na prevenção de lesões secundárias na medula 

espinhal e no aumento das taxas de sobrevida. Nos últimos anos, questionou-se os 

critérios e técnicas para imobilização da coluna vertebral, com uso de colar cervical e 

prancha rígida, como estratégia para redução do risco de lesões cervicais. Neste cenário, 

a atualização das diretrizes saiu de imobilização para restrição de movimento de coluna 

(RMC), desenvolvida sob abordagem sistemática que avalia a gravidade do trauma 

multissistêmico e a maior urgência. OBJETIVOS: Apresentar e discutir os critérios de 

RMC no atendimento pré-hospitalar (APH) do paciente 

politraumatizado.  METODOLOGIA: Trata-se de revisão bibliográfica da literatura do 

tipo narrativa. O procedimento de busca, que ocorreu no mês de setembro e outubro nas 

bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Medline e SCOPUS por meio de acesso institucional irrestrito aos periódicos 

CAPES. Os critérios de elegibilidade determinaram que seriam incluídos os artigos 

decorrentes de pesquisas originais, revisões sistemáticas, relatos de experiência, 

protocolos institucionais, disponíveis na íntegra em português, inglês, espanhol, com 

publicação de até 3 anos. O recorte de tempo se deu considerando a periodicidade de 

atualização das diretrizes de assistência pré-hospitalar da National Association of 

Emergency Medical Technicians (NAEMT) responsável pela publicação do curso de 

Atendimento Pré-Hospitalar ao Traumatizado (PHTLS) 9ª edição.  RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A análise e a discussão dos dados permitem identificar possíveis efeitos 

deletérios do uso da imobilização espinhal tradicional com uso de colar cervical e prancha 

rígida, tais como: risco de broncoaspiração, dor, estresse,  aumento da pressão 

intracraniana, dificuldade do manejo da via aérea, comprometimento da ventilação, 

feridas por pressão na pele e aumento do tempo de permanência hospitalar. Ademais, as 

evidências demonstram que as lesões cervicais são relativamente raras (2-4%), destas 

apenas 20% evoluem para trauma medular. Em virtude disso, é evidente a necessidade de 

dispensar uma abordagem universal à vítima de trauma e aderir uma abordagem 

individualizada. Diante da elucidação dos estudos, identificou-se que os critérios elegidos 

como as principais indicações do uso da RMC são: traumas contusos que 

apresentem  avaliação primária instável; idade superior a 65 anos; dor referida ou a 

palpação da coluna; déficit no nível de consciência; déficit sensitivo e/ou motor; presença 
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de deformidade em coluna; confusão mental causada devido a dor pela lesão e avaliação 

da dinâmica do trauma. Estabelece-se também que não deve ser implementado a RMC 

em trauma penetrante, pois há o aumento da mortalidade. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS:  Há uma carência de protocolos bem estabelecidos para guiar a equipe de APH 

no tratamento das vítimas de trauma. Apesar de haver estudos que ajudam a esclarecer 

quais critérios devem ser considerados para a escolha da RMC, sistemas isolados adotam 

suas próprias medidas devido à carência de um protocolo universal. Reforça-se, portanto, 

a necessidade do investimento em educação permanente e treinamentos de atualização 

para refinamento, capacitação e orientação da equipe do APH, permitindo que o socorro 

às vítimas seja mais seguro. 
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INTRODUÇÃO: Dentre as malformações embrionárias, umas das mais raras é a 

agenesia da veia cava inferior (AVCI), descrita em menos de 1% da população e que 

ocorre no período da sexta a décima semana de desenvolvimento. O seu 

comprometimento está associado a malformações, tanto abdominais quanto 

cardiovasculares, podendo levar o individuo a desenvolver complicações como a 

trombose venosa profunda (TVP). A correlação da AVCI com a TVP é por muitas vezes 

subestimada, pois sua visualização através da ultrassonografia é difícil de ser detectada. 

A TVP incita grande interesse devido à sua elevada taxa de morbimortalidade, tendo uma 

prevalência no ocidente estimada em 1:1.000 indivíduos por ano. Essa ocorrência varia 

de acordo com a idade, sendo dez vezes menor em indivíduos mais jovens quando 

comparados com a população nas faixas etárias mais elevadas. Sua  etiologia  está  

constantemente associada  a determinados fatores de risco, dentre eles as doenças   auto-

imunes, trombofilias, gestação, neoplasias, cirurgias, bem como traumas.  As  

trombofilias são as  mais  frequentes, em especial as deficiências de antitrombina e das 

proteínas C e S. Em mais de 80% dos pacientes que  apresentam TVP,  podemos 

identificar um ou mais fatores de riscos correlacionados para desenvolver a doença, sendo 

a idade  de  apresentação  do  primeiro episódio de TVP antes dos 30 anos. OBJETIVOS: 

O presente trabalho teve como objetivo trazer estudos atualizados acerca da temática, 

para que possa orientar futuros pesquisadores a direcionar o seu objeto de estudo de 

maneira concisa. METODOLOGIA: Uma revisão narrativa foi realizada utilizando as 

plataformas de buscas SCIELO, MEDLINE e GOOGLE SCHOLAR. A pesquisa foi 

restrita a artigos em inglês e português publicados de 2017 a outubro de 2021. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As anomalias embriológicas da veia cava inferior 
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(VCI) são raras, dentre os estudos relatados até hoje, foram citados 15 tipos diferentes 

dessas malformações. Sendo as mais comuns a VCI à esquerda, a veia renal esquerda 

retroaórtica, a duplicidade da VCI, bem como sua agenesia completa. A  embriogênese  

da  VCI  é  um  evento complexo que implica a formação, regressão e fusão de três pares 

de veias embrionárias. O  segmento  infra-hepático  da  VCI  pode  ser  divido  em  três  

partes: suprarenal,  renal  e  infrarenal. Esses tipos de agenesias, indicam  a  ocorrência  

simultânea  de  defeito  no  sistema  venoso  dos  três segmentos embrionários. Na 

ausência total da VCI, a drenagem venosa por meio de veias toracolombares, pélvicas e 

abdominais pode ocasionar sintomas torácicos, hipogástricos, lombares e genitais, 

antecedendo o episódio de TVP dos membros inferiores, estudos recentes demonstraram 

que é  possível identificar  os fatores de risco em cerca de 80% dos casos de TVP. No 

entanto, alguns relatos  isolados  têm colocado as anomalias anatômicas como mais um 

fator  de  risco. Dentre os  casos  relatados  na  literatura, existe uma frequência de 5 a 

7% de anomalias de VCI em pacientes com TVP e uma incidência aumentada nos jovens 

com TVP bilaterais. Um problema decorrente é que  anormalidades  da  VCI  podem  não  

ser  detectadas  por venografia ou eco-doppler colorido, que são os exames de escolha 

durante o quadro de TVP. Podendo ser essa uma das razões para que essas malformações 

não sejam diagnosticadas em pacientes com TVP. O exame recomendado para esses casos 

é a tomografia computadorizada ou ressonância magnética, mesmo sendo os sintomas 

inespecíficos, o diagnóstico precoce pode ajudar na escolha do tratamento do paciente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na maioria dos casos com anomalias congênitas da VCI 

associadas à TVP são em pacientes mais jovens. Nesses  casos  a  indicação  é um  

tratamento  clinico  com anticoagulação e acompanhamento do paciente, conjunto a  uma  

investigação  minuciosa completa, para uma melhor indicação terapêutica de tratamento. 
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INTRODUÇÃO: Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) é um estabelecimento que 

realiza atividades relacionadas à alimentação e nutrição, com o objetivo de fornecer 

refeições equilibradas nutricionalmente e com bom nível de condições higiênico-

sanitárias a todos que usam do seu serviço. É ideal que na UAN seja estabelecido uma 

previsão de monitoramento utilizando ferramentas de controle e diagnóstico, como por 

exemplo, checklist, as fichas de controle e a avaliação periódica do manipulador. 

OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo analisar a estrutura física e funcional de 

uma Unidade de Alimentação e Nutrição comercial. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

pesquisa descritiva e quantitativa realizada em Teresina–PI. O método utilizado foi uma 

lista de verificação (checklist) para determinar se a estrutura se encontrava conforme o 

estabelecido pela RDC nº 275, de 21 de outubro de 2002. Não foi necessária a submissão 

ao Comitê de Ética, pois a pesquisa não envolveu seres humanos. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Após a aplicação do checklist, constatou-se o percentual de 66% para os 

itens conformes, 23% para os itens não conformes e 11% para os itens não se aplica, 

enquadrando a UAN avaliada ao Grupo 2 de adequação. Verificaram-se algumas 

imperfeições em sua estrutura física, como banheiros que possuem portas danificadas, 

piso apresenta rejunte e o teto apresentam algumas rachaduras. Nos itens de 

equipamentos, móveis e utensílios foi identificada a ausência de registro que 

comprovassem que os equipamentos e máquinas passam por manutenção, calibração e 

higienização. Em uma pesquisa realizada no Pará também foi constatada a ausência de 

planilhas de registro da temperatura, conservadas durante período adequado e 

inexistência de comprovação que os equipamentos e maquinários passavam por 

manutenção preventiva. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A realização de uma análise da 

estrutura física e funcional é importante pois, auxilia no diagnóstico, mostrando a 

importância de cada grupo e indicando onde devem ser feitas as ações corretivas. 

Palavras-chave: Checklist; Boas Práticas de Fabricação; Legislação;  
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INTRODUÇÃO: A Doença de Parkinson (DP) é um distúrbio do sistema nervoso central 

que compromete a vida dos indivíduos por acometer principalmente a coordenação 

motora, tendo como sintomas típicos a bradicinesia, a rigidez muscular e o tremor. Essas 

alterações de movimento afetam o equilíbrio, a mobilidade funcional, o controle postural 

e a marcha, o que, combinado com a falta de motivação para exercícios físicos e o medo 

de cair, pode levar indivíduos com DP a adotarem o sedentarismo. Esse fato se contrapõe 

a evidências de que atividades físicas são muito importantes para esses pacientes, tendo 

alguns estudos destacado a fisioterapia aquática, também chamada de hidroterapia, como 

um tratamento que atua na melhoria da qualidade de vida nesses casos. Além disso, 

estudos acerca desse tema ainda são limitados na literatura atual, o que pode contribuir 

para a não adoção dessa terapia por dúvidas sobre sua efetividade. OBJETIVOS: 

Analisar os efeitos da fisioterapia aquática em indivíduos com Doença de Parkinson.  

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura com busca nos 

bancos de dados “Pubmed” e “Web of Science”, através dos descritores “Aquatic 

physiotherapy” e “Parkinson Disease”, utilizando o operador boleano “AND” para cruzar 

os dados. As publicações que se repetiam nas bases de dados, que não se enquadravam 

na temática do trabalho, que não foram escritas no período de 2015 a 2021 ou que não 

estivessem escritas nos idiomas inglês e português foram excluídas. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Inicialmente foram encontrados 32 artigos. Destes, 8 não apresentaram 

conteúdo adequado e  9 foram excluídos por repetição, resultando em 17 artigos para 

leitura de texto completo, os quais se encaixaram nos critérios de inclusão. A maioria dos 

estudos relataram que os pacientes com DP apresentaram melhorias significativas após 

tratamento com a hidroterapia. Os benefícios dessa terapia relatados foram: sensação de 

relaxamento, redução da dor muscular, carga de junta reduzida, bem-estar aprimorado e 

melhor capacidade e liberdade de movimentos. Entretanto, alguns estudos mencionaram 

que não houve diferença considerável no tratamento quando essa terapia foi comparada 

com os exercícios terrestres. Além disso, um ponto desfavorável desse tratamento citado 

por alguns pacientes é a relação com a hidrofobia, sintoma comum da DP. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os benefícios da fisioterapia aquática para pacientes com 
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DP são notórios, mesmo que alguns estudos apontem que esse método, quando 

comparado aos exercícios terrestres, não apresenta diferença significante de resultados. 

Palavras-chave: Doença de Parkinson; Hidroterapia; Qualidade de Vida.   
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INTRODUÇÃO: Caracterizada como doença degenerativa que afeta o sistema nervoso, 

de índole progressiva e capacidade lesional irreversível, a Esclerose Lateral Amiotrófica 

(ELA) apresenta, como resultados de sua evolução, a perda da capacidade de fala, 

movimento, deglutição, podendo haver efeitos sobre a respiração e, devido às perdas 

funcionais, levar o indivíduo a óbito. Sobre essa perspectiva, a intervenção 

fisioterapêutica é de grande relevância para atenuação dos efeitos causados pela doença, 

havendo a necessidade de ser estabelecida mediante aos primeiros sintomas, visando 

retardar o enfraquecimento muscular prioritariamente. Somado a isso, a intervenção 

cinesioterapêutica e hidroterapêutica, bem como as orientações acerca dos cuidados a 

serem adotados pelo paciente, contribuem no quadro clínico da doença, transcendendo 

além da melhora física-funcional, como também influenciando positivamente o 

psicológico  do indivíduo, melhorando assim sua qualidade de vida. OBJETIVOS: 

Evidenciar e discutir, através da revisão de literatura, os achados referentes aos benefícios 

advindos da abordagem fisioterapêutica motora na minimização das consequências da 

Esclerose Lateral Amiotrófica. METODOLOGIA: O presente trabalho caracterizou-se 

como um estudo descritivo de caráter analítico, ao qual buscou avaliar os impactos da 

abordagem fisioterapêutica motora em pacientes acometidos com Esclerose Lateral 

Amiotrófica. Para a obtenção dos artigos a serem analisados, foram utilizados como 

descritores a reabilitação física na ELA; abordagem fisioterapêutica motora; benefícios 

da fisioterapia em portadores de ELA na base de dados Scielo e Google acadêmico. Os 

critérios de inclusão utilizados nessa revisão foram artigos publicados nos últimos 12 

anos em periódicos nacionais que apresentassem dados relevantes a serem considerados. 

Já os critérios de exclusão foram os artigos que não contemplavam diretamente o impacto 

fisioterapêutico em paciente com esclerose lateral amiotrófica.  Assim, um total de 8 

artigos foram selecionados para verificar a conduta fisioterapêutica em pacientes 

acometido com ELA. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi verificado que a 

implementação de sessões de fisioterapia  promovem a educação em saúde, amenizam 

determinadas dores, além de estimularem a função músculo-articular do paciente 

retardando o aparecimento das complicações características da ELA. Além disso, 

procedimentos hidroterapêuticos, por meio da fisioterapia aquática, obtiveram resultados 
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positivos, constatando uma melhora na manipulação de alimentos e utensílios, além de 

melhora em procedimentos cotidianos como o subir escadas. O estudo realizado por 

Junior (2013) e Ferreira (2015) demostrou que exercícios semanais resultam em 

benefícios imprescindíveis para paciente com ELA, uma vez que o estudo evidenciou que 

a facilitação neuromuscular proprioceptiva (FNP) melhorou a função motora e 

respiratória do paciente, e refletiu na melhoria da qualidade de vida do mesmo. Todavia, 

é necessário o ajuste contínuo destes exercícios, pela natureza individual de cada 

paciente, como também pelo grau de avanço da degeneração, sendo necessário a 

periodicidade da análise do profissional fisioterapeuta. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Mediante ao que foi exposto, conclui-se que a abordagem fisioterapêutica em paciente 

acometidos com Esclerose Lateral amiotrófica é de fundamental importância para a 

minimização das consequências da patologia, uma vez que a mesma contribui para 

melhora da qualidade de vida e maior longevidade do paciente. 

Palavras-chave: Esclerose Lateral Amiotrófica; Fisioterapia motora; Atrofia muscular. 
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INTRODUÇÃO: O SARS-CoV-2 é o agente etiológico da COVID-19, esse vírus ficou 

globalmente conhecido devido sua alta virulência, podendo desencadear síndrome 

respiratória aguda grave (SRAG), provocando grandes danos à saúde do paciente, 

inclusive óbito. No Brasil, o primeiro caso de COVID-19 foi diagnosticado em fevereiro 

de 2020, na cidade de São Paulo e se disseminou rapidamente, e em março já foi 

considerada uma doença de transmissão comunitária (BRASIL, 2020). A pandemia do 

coronavírus deixou explícito questões sociais, pois mesmo o contágio sendo de forma 

semelhante entre os indivíduos, o enfrentamento da enfermidade entre cada classe social 

ocorreu de maneira diferente. Nesse sentido, vale ressaltar que o acesso ao Sistema de 

Saúde, desde o setor primário até o mais complexo, nem sempre está ao alcance de classes 

sociais menos favorecidas, e são relevantes em relação ao sucesso do tratamento da 

enfermidade (SCHUCH, FURTADO, SARMENTO, 2020). As medidas de prevenção e 

controle da doença se mantém desde o início da pandemia, e devem ser executadas para 

evitar a propagação do coronavírus e interromper sua cadeia de transmissão. 

OBJETIVOS: Avaliar o avanço da COVID-19 no município de Fernandópolis-SP, no 

ano de 2021. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal, descritivo, 

retrospectivo e qualiquantitativo, com dados secundários coletados da base de dados do 

Ministério da Saúde, Painel Coronavírus, do período de 01 de janeiro à 30 de setembro 

de 2021. Como unidade de análise, utilizou-se o município de Fernandópolis-SP, e os dados 

coletados foram referentes a data de ocorrência, casos acumulados e novos, óbitos 

acumulados e novos. Os dados foram tabulados e analisados por meio de estatística 

descritiva. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A incidência da COVID-19 em 

Fernandópolis/SP no período analisado foi de 12,3/100 habitantes. O pico de ocorrência 

de casos foi de 22 de junho a 04 de julho, totalizando 1.282 casos novos. A partir de 16 

de setembro o número de casos novos apresentou queda acentuada permanecendo até dia 

30 do mesmo mês. Com relação aos óbitos, ocorreram no período 284, e este número 

representa 79,8% dos óbitos ocorridos no município desde o início da pandemia. A data 

que apresentou maior número de óbitos (17) foi 15 de junho de 2021, e o período máximo 

que o município ficou sem computar óbitos foi de 9 dias, ocorrendo em dois períodos, de 

13 a 21 de janeiro, e 18 a 26 de agosto de 2021.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Concluiu-se que a taxa de incidência da doença no município de Fernandópolis foi 
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elevada, assim como o número de óbitos no período. Desta forma, medidas efetivas de 

controle e prevenção da doença devem ser adotadas pois desta forma a incidência da 

doença reduzirá e consequentemente o número de óbitos também.  

Palavras-chave: Mortalidade; Pandemia COVID-19; Virulência.  
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INTRODUÇÃO: A mastectomia é um procedimento cirúrgico no qual ocorre a retirada 

parcial ou total das mamas, sendo uma das alternativas mais empregadas no tratamento 

do câncer de mama. A retirada do órgão implica em complicações físicas, psicológicas e 

interfere na qualidade de vida da paciente. Nesse sentido, a reconstrução mamária surge 

com intuito de minimizar esses danos. OBJETIVOS: Analisar os benefícios da 

reconstrução mamária em pacientes submetidos a mastectomia. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão da literatura, fundamentada em uma busca ativa por artigos 

científicos disponíveis na Biblioteca Virtual de Saúde e Scielo, na qual foram utilizados 

os Descritores em Ciências da Saúde (DECS): ‘‘Oncologia’’, ‘‘Cirurgia Plástica’’ e 

‘‘Mastectomia’’. Foram empregados como critérios de inclusão: publicações nos idiomas 

português, inglês e espanhol; estudos que abordassem os benefícios da reconstrução 

mamária em pacientes oncológicos submetidos a mastectomia; disponibilidade dos textos 

completos; pesquisas datadas entre 2011 e 2021. Como critérios de exclusão foram 

aplicados: trabalhos duplicados na plataforma, inadequação do texto ao tema proposto 

para pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A reconstrução mamária imediata ou 

tardia pode restaurar a forma e integridade das mamas, trazendo benefícios físicos, 

através da restauração do contorno corporal. Além disso, contribui para melhora de 

fatores psicológicos como autoestima, visto que a imagem corporal impacta diretamente 

na vida do indivíduo. Ademais, fornece uma melhora nas relações sociais, demonstrando 

um impacto positivo para a qualidade de vida da paciente. Nesse sentido, a reconstrução 

mamária mostra-se importante para reduzir os danos deixados pela mastectomia, assim 

como para permitir a reinserção dessas pessoas à sociedade. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Destarte, percebe-se que a reconstrução mamária é um procedimento cirúrgico 

eficaz, uma vez que além minimizar as sequelas físicas da paciente, também permite uma 

melhora relacionada a fatores psicológicos e sociais.  

Palavras-chave: Oncologia; Cirurgia Plástica; Mastectomia.  
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Introdução: Biomaterial é conceituado como material funcional empregado na 

construção de dispositivos que possam substituir partes ou funções do corpo de maneira 

segura, eficaz e com alta biocompatibilidade 1. Grandes avanços têm sido feitos nessa 

área, incluindo uso de cerâmicas, vidros, polímeros e ligas metálicas. Dessa forma, 

bioimplantes são elaborados com o objetivo de se degradarem ou serem reabsorvidos no 

organismo de forma segura, para que não seja necessário remover o implante após o 

cumprimento de sua função 2. Objetivos: O presente trabalho visa dissertar sobre a 

utilização dos biomateriais na prática ortopédica, elucidar alguns exemplos e seus 

benefícios. Metodologia: Revisão de literatura, através de pesquisa bibliográfica nas 

bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, PubMed. Incluiu-se artigos originais e 

revisões. Discussão: Sabe-se que a perda de um órgão ou membros, além do prejuízo 

funcional, gera problemas psicossociais. Os avanços ocorridos na área da saúde 

motivados pelo aumento da expectativa e, sobretudo, da qualidade de vida, corroboram 

com a criação de técnicas que objetivam restaurar as funções completas ou parcialmente 

da região corporal da pessoa que sofreu algum tipo de amputação ou lesão por doença3. 

Assim, observa-se na prática ortopédica o surgimento, por exemplo, de biomateriais para 

terapias de enxertos ósseos em fraturas e/ou defeitos esqueléticos. Esse tipo de material, 

quando comparado às ligas tradicionais utilizadas em próteses ortopédicas, possui a 

vantagem de possuir resistência elevada à corrosão. Outrossim, evita a eliminação de 

substâncias tóxicas no organismo, devido a sua capacidade de bioatividade promovida 

pelo enriquecimento/revestimento das ligas com fosfatos de cálcio 4. Além desse aspecto, 

outro material bastante pesquisado atualmente é o implante ortopédico a base de 

magnésio (Mg). Este último é um bioimplante caracterizado por ser biodegradável, 

biocompatível e que tem sido associado ao processo de regeneração óssea e aceleramento 

da cicatrização em doenças ósseas 5. Estima-se que os biomateriais terão ampla aplicação 

na imunomodulação, podendo desempenhar um papel importante na substituição, se 

integrando ao corpo causando inflamação mínima e formação de tecido fibroso. Ainda, 

no contexto da regeneração, os biomateriais podem ser considerados como suporte inicial 

ao estimularem a formação de novos tecidos 6. Vale ressaltar que o ajuste geométrico dos 

materiais implantados promove a potencialização do efeito da imunomodulação e, 

determinam, assim, melhor resposta adaptativa do hospedeiro 7. Considerações finais: 
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Os bioimplantes são materiais de interesse crescente na prática ortopédica, devido às suas 

características de bioatividade. Consequentemente, mais pesquisas nessa área são 

interessantes, para melhor entendimento desses instrumentos. 

Palavras-chave: Bioimplantes; Materiais Biocompatíveis; Ortopédicos. 
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 é uma doença infectocontagiosa que instaurou a maior 

pandemia da história do mundo contemporâneo pela elevada taxa de transmissibilidade 

por meio de gotículas expelidas no ar ou no contato com superfícies contaminadas. Com 

isso, medidas como distanciamento social e uso de máscaras tornaram-se alternativas para 

controle da disseminação, bem como esforços globais em pesquisa para produção de 

vacinas. No Brasil, há o maior programa de vacinação do mundo, o Programa Nacional 

de Imunizações (PNI), reconhecido internacionalmente e que tem larga experiência em 

organizar campanhas de vacinação em massa. Com a criação das campanhas de vacinação 

contra a COVID-19, a participação de voluntários para o cadastramento e aplicação das 

doses tornou-se necessária devido a grande demanda populacional. OBJETIVO: Relatar 

a experiência da atuação de acadêmicos de enfermagem como voluntários durante a 

campanha de vacinação no combate à COVID-19 em Porto Velho, Rondônia. 

METODOLOGIA: Estudo descritivo do tipo relato de experiência, vivenciado por 

acadêmicos de enfermagem voluntários na campanha de vacinação contra o novo 

coronavírus em diferentes cenários, com supervisão dos preceptores da instituição de 

ensino superior (IES). Foi desenvolvido um cronograma pela IES, contendo o local, data 

e hora, nome dos preceptores responsáveis e turno de atuação, encontrando-se listado a 

divisão dos alunos que consistia em 03 grupos com média de 08 integrantes. As atividades 

foram realizadas entre os meses de junho e julho de 2021 em duas faculdades privadas e 

nas ações itinerantes promovidas pela prefeitura da capital, no período, denominadas de 

‘’drive thru vacina pvh’’, na qual os voluntários puderam atuar como vacinadores e 

registradores. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os acadêmicos vivenciaram na prática 

o papel fundamental do profissional de saúde no atendimento ao público durante a fase 

de preenchimento dos dados pessoais e no cartão de vacinas pelos registradores, visto que 

foram realizadas orientações a respeito da vacina ofertada, possíveis efeitos colaterais e 

como amenizá-los, data para aplicação da segunda dose, bem como esclarecido outros 

questionamentos. Convém ressaltar, que a participação como voluntários foi fundamental 

para conter a grande demanda do público, visto que em alguns dias a imunização 

ultrapassou a marca de 2 mil e 500 pessoas somente em um dos locais, mesmo com a 

baixa procura segundo o prefeito da capital. Paralelo a isso, notou-se a preocupação da 

população a respeito da vacina ofertada, gerando indignação e por vezes grosseria quando 
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respondido o nome da fabricante responsável pela produção de um imunizante em 

especial, disponível para aplicação. Por outro lado, os alunos na função de vacinador 

notaram a importância do conhecimento teórico a respeito das vacinas disponíveis e 

técnico para administrações intramusculares a fim de diminuir as chances de eventos 

adversos e acidentes com materiais perfurocortantes, além de relatarem o crescimento 

enquanto acadêmicos em diversos sentidos, por estarem exercendo atribuições de 

tamanha relevância no cenário atual. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As ações 

voluntárias desenvolvidas durante a campanha de imunização foram capazes de 

enriquecer o conhecimento, favorecer o amadurecimento enquanto acadêmicos e agregar 

valores na formação de futuros profissionais enfermeiros.  

Palavras-chave: COVID-19; Voluntários; Vacinação. 
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CÂNCER DE MAMA EM HOMENS: DIVERGÊNCIAS NO DIAGNÓSTICO E 

PROGNÓSTICO ENTRE OS GÊNEROS 

Breast cancer in men: divergences in diagnosis and prognosis between genres 
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Introdução: O câncer de mama é a neoplasia mais incidente em mulheres, diferente do 

que ocorre com os homens, sendo nesse grupo, uma afecção pouco comum e escassa de 

estudos à respeito. Objetivo: Analisar as características dos pacientes e a biologia do 

câncer de mama em homens, bem como diagnóstico, prognóstico e fatores que 

influenciam na sobrevivência. Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão de 

literatura. Foram selecionados 7 artigos na base de dados PUBMED, com datas de 

publicação entre 2005-2020, usando os descritores “câncer de mama” AND “homens” 

AND “diagnóstico” AND “prognóstico” AND “divergências” sendo critérios de inclusão 

artigos em inglês e português e de exclusão artigos que fugiam do objetivo central do 

estudo. Resultados: Os artigos supracitados revelam que os estudos do câncer de mama 

masculino é uma questão pouco abordada, entretanto é necessária para a intensificação 

da profilaxia do público alvo. Concernente a isso torna-se notória à influência dos fatores 

de risco, vide - Idade, relação estrogênio/ androgênio, mutações genéticas hereditárias, 

obesidade, alcoolismo e a radiação -. Foram registrados 2.054 casos de câncer de mama 

em homens, sendo esse um total de 0,71%, diante 289.673 casos de câncer de mama em 

ambos os sexos. Perante isso, o risco de morte em homens foi de 43% maior do que em 

mulheres, por conta da escassez do acompanhamento prévio. Conclusão: Entre os anos 

de 2005-2020 foram observados piora do prognóstico no sexo masculino, visto que esse 

gênero não tem informações básicas sobre a profilaxia do câncer de mama.  

Palavras-chave: Diagnóstico. Prognóstico. Câncer de mama. Homens. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é o segundo mais incidente em mulheres, não tem 

causa única, estando relacionado a diversos fatores incluindo hormonais e imunológicos. 

Assim, é de extrema importância clínica: dados etários, pessoais, familiares e hormonais. 

Nos pacientes oncológicos o tamanho do tumor, a presença de linfonodos axilares além 

do tempo decorrido entre os primeiros sintomas e a descoberta também são fatores 

importantes. Ademais, destacamos a relevância dos receptores hormonais e da resposta 

imunológica como alvos terapêuticos nesta neoplasia, visto que o tratamento através de 

terapias endócrinas ou imunoterapicas tem menor potencial invasivo que as 

convencionais. OBJETIVOS: Analisar a produção científica acerca do carcinoma de 

mama com positividade para receptores de estrógeno e progesterona e o papel do sistema 

imunológico neste contexto. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de 

literatura, onde foram coletadas informações das bases de dados PubMed, ELSEVIER, 

Scielo e MEDLINE de acordo com os descritores: "carcinoma de mama", "câncer & 

receptores" e "imunoterapia". Os artigos selecionados foram publicados entre os anos de 

2019 e 2020. A busca resultou em 15 trabalhos dos quais 2 foram selecionados de acordo 

com os critérios de inclusão (ano e período de publicação e artigos gratuitos que abordam 

a temática proposta). RESULTADOS E DISCUSSÕES: A presença de receptor de 

estrógeno (ER) em carcinomas de mama é determinada por imunohistoquímica (IHC), 

técnica que avalia a expressão de ER alfa ou beta. A expressão destes receptores é um 

importante marcador de prognóstico e preditivo da resposta ao tratamento. Tumores na 

mama expressando ER alfa maior ou igual a 1% podem ser tratados com terapia 

endócrina. Ademais, a quantificação dos receptores de progesterona (PR) tem valor 

prognóstico, uma vez que o gene PR codifica duas proteínas principais (isoforma B (PRB) 

e A (PRA). Tumores com maior proporção de PRA apresentam melhor prognóstico pois 

possuem menor taxa de proliferação celular e maior expressão de PR, respondendo 

positivamente aos tratamentos com antiprogestágenos. Outrossim, o surgimento de 

neoplasias desencadeia forte reação imunológica caracterizando a chamada 

imunovigilância. Porém, as células cancerígenas têm capacidade de escape: alterando sua 

carga genética e desencadeando mecanismos regulatórios da resposta imune, por 

exemplo. Dessa forma, as terapias contra o câncer mais promissoras visam a ativação dos 

mecanismos imunes de defesa comprometidos pela neoplasia. Um exemplo é o 

mecanismo ativo de produção da Interleucina-2, capaz de estimular as células cancerosas 
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a liberarem mediadores que atraem células de defesa, principalmente leucócitos, que 

atacam e bloqueiam sua reprodução e disseminação. Já na terapia passiva, há 

transferência de efetores imunológicos (células T ativadas previamente ou anticorpos 

específicos) para o paciente, permitindo a atuação destes efetores imunológicos mesmo 

no ambiente regulatório desencadeado pelas células tumorais. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Diante disso, é de suma importância avaliar a formação neoplásica que o 

paciente possui para definição do melhor tratamento e aumentando as chances de 

melhores prognósticos. Simultaneamente é válido ressaltar que esta área carece de mais 

estudos com foco em mecanismos imunes juntamente com os receptores hormonais no 

desenvolvimento e combate às neoplasias, buscando uma terapêutica mais específica e 

eficaz. 

 Palavras-chave: Câncer de mama; Receptor de estrógeno; Imunoterapia.  
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CLAREAMENTO DENTAL EM CRIANÇAS: REVISÃO NARRATIVA 
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INTRODUÇÃO: O clareamento dental é um tratamento simples e convencional, 

geralmente muito procurado para fins estéticos. Na infância, a principal causa para a 

mudança de coloração dos dentes é o traumatismo dentário, sendo mais preeminente na 

dentição decídua. Além disto, lesões cariosas, manchamento por materiais metálicos, 

causas idiopáticas e alterações sistêmicas durante a formação dentaria também podem ser 

considerados como fatores etiológicos para a alteração de cor nos elementos dentais. 

Todos estes fatores contribuem para tornar comum a procura do clareamento também 

para crianças, principalmente com o objetivo estético. OBJETIVO: Discorrer sobre o 

clareamento dental em crianças.  METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão narrativa 

através dos Bancos de Dados: Lilacs e Google scholar, utilizando os descritores 

“Crianças”, “Odontopediatria” e “Clareamento dental”, foram selecionados 3 artigos dos 

últimos 10 anos, onde  foram incluídos trabalhos na língua portuguesa e inglesa, 

excluindo aqueles que não se adequavam com o tema e estavam em outros idiomas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos indicam o clareamento como uma opção 

devido ao alcance de bons resultados e preservação do elemento dentário, porém, pode 

apresentar riscos e limitações. O cirurgião dentista deve ter pleno conhecimento do 

produto que será utilizado e dos tipos de coloração dentária para a escolha da melhor 

forma de tratamento. Os agentes clareadores são à base peróxido de hidrogênio nas 

concentrações de 1,5% a 10% ou, ainda, de peróxido de carbamida, nas concentrações de 

10% a 22%, que são utilizados na técnica de clareamento caseira, podendo ainda ser 

utilizados no consultório, na concentração de 35%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Diante deste estudo podemos concluir que o peróxido de hidrogênio 35% é o agente 

clareador mais utilizado devido ao menor tempo de trabalho, inerente ao alto poder que 

possui em penetrar no esmalte e na dentina, conferindo maior eficácia ao agente clareador. 

Os procedimentos de clareamento apresentaram resultados satisfatórios em casos de 

trauma dentário, não ocorrendo malefício à criança ou ao elemento dentário, porém, ainda 

são necessários mais estudos para se chegar a um consenso quanto aos protocolos 

empregados em Odontopediatria. 

Palavras-chave: Crianças; Odontopediatria; Clareamento dental. 
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INTRODUÇÃO: O Programa Nacional de Imunizações (PNI) foi criado na década de 

70 visando reduzir a morbimortalidade por doenças passíveis de imunização no Brasil, 

sendo institucionalizado pela Lei 6.259 de 30 de outubro de 1975 e pelo Decreto nº 78.231 

de 12 de agosto de 1976. O programa é uma experiência de sucesso que serve como 

referência a nível mundial. Contudo, os estudos mostram uma variação na cobertura 

vacinal evidenciando um decréscimo na prevenção de diversas doenças. OBJETIVOS: 

Analisar a cobertura vacinal em crianças com até um ano de idade entre 2018 e 2020 no 

Estado de Alagoas. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico 

transversal descritivo, com análise da cobertura vacinal em crianças com até um ano de 

idade entre 2018 e 2020 no Estado de Alagoas, com dados fornecidos pelo Programa 

Nacional de Imunizações, através do sisPNI e DataSUS, sobre as imunizações referentes 

a BCG, Hepatite B, Poliomielite, Rotavírus, Pentavalente, Pneumocócica (10 valente), 

Meningocócica C e Febre Amarela. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Houve uma 

redução na cobertura vacinal para os imunizantes avaliados, exceto para a febre amarela: 

BCG (-45,69%), Hepatite B (-39,48%) , Poliomielite (-24,10%), Rotavírus (-14,53%), 

Pentavalente (-23,27%), Pneumocócica 10 valente (-25,88%), Meningocócica C (-

26,78%) e Febre Amarela (+5,38%). As taxas variaram de -14,53% a -45,69%, de modo 

que a vacina BCG contra a Tuberculose apresentou a maior redução na cobertura vacinal, 

enquanto a vacina contra o Rotavírus foi a que apresentou menor diminuição. Além disso, 

nos anos de 2018 e 2019 a cobertura das vacinas citadas no estado de Alagoas  encontrava-

se acima da média nacional, ocorrendo uma inversão em 2020 de forma que passou a ter 

uma cobertura vacinal abaixo da média nacional. Como possíveis causas as pesquisas 

apontam o movimento anti-vacinas que surgiu na Europa mas ganhou força no continente 
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americano através das mídias sociais, ou percepção enganosa de que esta não é necessária, 

uma vez que a doença desapareceu; desconhecimento do PNI e temor das reações 

adversas. Contudo, a pandemia da COVID-19 que atingiu o Brasil no ano de 2020 pode 

ter influenciado na redução da cobertura vacinal, pois as pessoas passaram a evitar os 

serviços de saúde com medo de se infectar com o SARS-CoV-2. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Evidenciou-se uma redução da cobertura vacinal em crianças com até um ano 

de idade entre 2018 e 2020 no Estado de Alagoas. 

PALAVRAS-CHAVE: Vacinação Infantil. Coronavírus. Imunização. 
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INTRODUÇÃO: A sífilis ainda constitui um grave problema de saúde pública por sua 

magnitude e transcendência, apesar da existência de medidas de prevenção e controle 

efetivas, sendo a via sexual a forma predominante de transmissão da doença. Entre as 

principais consequências da infecção não tratada, destacam-se a transmissão vertical 

do Treponema pallidum - que ocasiona a sífilis congênita - e a associação com a infecção 

pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). A sífilis é a coinfecção mais prevalente 

em gestantes portadoras do HIV, podendo, além de eventos vinculados à sua própria 

morbidade, facilitar a transmissão vertical do HIV. Diante disso, observa-se que a 

coinfecção sífilis e HIV é um importante problema de saúde pública, o que torna essencial 

analisar e descrever os fatores sociodemográficos e clínicos-epidemiológicos associados, 

a fim de relacioná-los com a continuidade dessa coinfecção. OBJETIVOS: O presente 

estudo tem como finalidade, através da revisão integrativa, evidenciar os achados na 

literatura referentes aos fatores associados à coinfecção sífilis e HIV e descrever os fatores 

sociodemográficos e clínicos-epidemiológicos que interrelacionam-se para a sua 

persistência, com o intuito de contribuir para o entendimento do comportamento dessa 

coinfecção na sociedade brasileira. METODOLOGIA: O presente estudo caracteriza-se 

como uma revisão integrativa da literatura, onde foram consultadas as bases de dados 

PubMed; BDTD e Scielo. Os descritores utilizados respectivamente foram: sífilis e co-

infecção pelo HIV; coinfecção sífilis / HIV e coinfecção sífilis/HIV. Foram incluídos, na 

elaboração da revisão, artigos gratuitos publicados no período compreendido entre 2011 

e 2021, e que estivessem escritos na língua portuguesa, disponíveis nos referidos bancos 

de dados. Já os critérios de exclusão foram artigos não publicados nos 10 últimos anos de 

referência e que não atendiam os critérios de seleção relacionadas a temática abordada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um total de 877 artigos foram obtidos utilizando-se 

dos descritores mencionados, sendo a distribuição destes por meio do banco de dados 

igual a: 798 Pubmed (90%); 59 Scielo (6,7%) e 20 BDTD (2,3%). Aplicando-se os 

critérios de inclusão e exclusão foram contabilizados exatamente 9 artigos, sendo 5 da 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

Scielo (55%); 2 da Pubmed (22,5%) e 2 da BDTD (22,5%). Na análise detalhada dos 

artigos os fatores sociodemográficos e clínicos-epidemiológicos da coinfecção 

sífilis/HIV concluiu-se que a faixa etária mais afetada está entre 25 e 34 anos e que as 

múltiplas parcerias sexuais inferem nessa enfermidade, além das possíveis falhas nas 

medidas de prevenção. Ademais, ficou constatado que a baixa condição socioeconômica 

e a associação da prática homossexual e bissexual são prevalentes na coinfecção. No que 

se refere a gestantes, a probabilidade de coinfecção de uma mulher negra é mais de duas 

vezes a probabilidade de coinfecção em uma mulher branca. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Dessa maneira, fica explícito como os fatores sociodemográficos e clínicos-

epidemiológicos contribuem para a persistência e o aumento da coinfecção. Portanto, a 

elaboração de estratégias universais eficazes direcionadas as políticas públicas de saúde, 

no campo das IST, em especial a sífilis e HIV, devem ser desenvolvidas, visando à 

prevenção e controle da coinfecção, enfatizando os indivíduos mais acometidos. 

Palavras-chave: Coinfecção sífilis/HIV. Fatores de risco. Problema de saúde pública.  
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INTRODUÇÃO: No final do ano de 2019 em Wuhan, na China, surgiram evidências de 

um novo agente potencialmente patogênico, o Sars-CoV-2. A covid-19 foi declarada 

pandemia em março de 2020. A OMS atrelou também possíveis comorbidades que 

estavam associadas a um maior risco da doença, como é o caso de hipertensos, diabéticos, 

idosos e pessoas imunocomprometidas. Nesse último caso, estão incluídas as pessoas que 

vivem com o vírus da imunodeficiência humana (PVH), muito embora ainda não haja 

dados concretos sobre os riscos associados à coinfecção HIV/COVID. OBJETIVOS: 

Deste modo, o presente estudo visa correlacionar os fatores de risco associados ao HIV 

que possam ou não aumentar as chances de contaminação com SARS-CoV-2. 

METODOLOGIA: O presente estudo consistiu em uma revisão bibliográfica descritiva 

que será delimitada em artigos científicos, baseada em uma amostra de artigos 

pesquisados na base de dados SCIELO (Scielo Electronic Library Online), LILACS 

(Latino-Americana de Informação Bibliográfica em Ciências da Saúde), BIREME 

(Biblioteca Regional de Medicina) e através do portal online National Center for 

Biotechnology Information (NCBI). A busca da literatura será antecedida da consulta aos 

descritores em ciências da saúde a fim de buscar esclarecimentos sobre o tema estudado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Como relatado, ainda não está claro se PVH são de 

fato um grupo de risco para a covid-19. Estudos anteriores com Sars-CoV e Mers-CoV 

mostraram que PVH costumam ter menos riscos de infecção e progressão à doença grave, 

o que pode ocorrer devido ao quadro de imunossupressão e uso da terapia antirretroviral 

(TARV). Adicionalmente, Shiau et al, 2020 correlaciona o desenvolvimento de doenças 

crônicas não transmissíveis em pacientes mais velhos HIV positivos, como por exemplo 

a diabetes. Nesse estudo, os autores também relacionam essas comorbidades à inflamação 

do HIV e ao uso prolongado da TARV, tornando esse grupo mais suscetível ao 

desenvolvimento de formas graves da Covid-19. Adicionalmente, Brown et al, 2021 

associa fatores sociodemográficos como cruciais na relação do Sars-CoV-2 e o vírus da 
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imunodeficiência humana. Assim como   Kanwugu e Adadi, 2020 correlacionam o medo 

de contaminação, o não fornecimento da TARV pelos órgãos competentes e o desvio da 

atenção primária para a covid ao déficit no tratamento e de detecção de HIV.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir do presente estudo é possível perceber que a 

coinfecção HIV/Covid ainda diverge na comunidade acadêmica. Associado aos fatores 

epidemiológicos e gravidade dessas doenças virais, a carga social parece estar 

diretamente relacionada. Contudo, estudos completos e randomizados com dados mais 

claros ainda precisam ser realizados. Assim, o acompanhamento das PVH que foram 

infectadas pela covid-19 precisará ser estudada e analisada nos próximos anos. 

Palavras-chave: HIV; Covid-19; coinfecção.  
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INTRODUÇÃO: A doença COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, foi declarada 

uma pandemia em março de 2020 pela Organização Mundial da Saúde. Essa patologia 

pode resultar em complicações cardiovasculares, que são muito importantes de serem 

identificadas, pois podem ser causa significativa de mortalidade. Entre as complicações 

cardiovasculares relacionadas ao COVID-19, notam-se:  lesão do miocárdio e miocardite, 

infarto agudo do miocárdio (IAM), insuficiência cardíaca, disritmias e eventos 

tromboembólicos venosos; as quais decorrem da inflamação sistêmica causada pelo vírus, 

do aumento da demanda cardíaca e lesão direta ao tecido cardíaco. OBJETIVOS: 

Identificar e analisar as complicações cardiovasculares provenientes da doença COVID-

19, importante no enfrentamento da pandemia desta patologia. METODOLOGIA: 

Trata-se de um estudo de revisão de literatura, em que foram consultados artigos da base 

de dados Google Acadêmico, Scielo e Pubmed. As palavras-chave utilizadas foram: 

“COVID-19”, “CARDIOVASCULAR", “SARS-CoV-2”, “COMPLICAÇÕES 

CARDÍACAS”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A patologia COVID-19 é causada 

pelo vírus SARS-CoV-2, que tem como principal alvo no organismo a Enzima 

Conversora de Angiotensina 2 (ECA2), que é encontrada em grandes quantidades nos 

pulmões e coração. Por agir nessa enzima, o vírus pode causar um desequilíbrio no 

sistema renina-angiotensina, diminuindo os seus efeitos protetores antifibrose e 

antitrombose dessa enzima no miocárdio, tornando-o suscetível à lesões. Outrossim, 

danos ao sistema cardiovascular podem ser provocados devido à inflamação sistêmica 

grave causada pelo vírus, a qual acaba liberando citocinas que elevam a demanda cardíaca 

e causam danos aos cardiomiócitos, provocando edema, degeneração e necrose, além de 

gerar um estado de hipercoagulabilidade. Outro mecanismo que pode provocar danos 

cardíacos é a hipóxia, resultante de danos pulmonares causados pelo microorganismo, 

caracterizada pela queda da saturação de oxigênio e acúmulo de substâncias tóxicas livres 

na circulação, que chegam ao coração e o lesionam. Essa fisiopatologia pode levar a 

complicações cardiovasculares, como:  lesão do miocárdio e miocardite, infarto agudo do 

miocárdio (IAM), insuficiência cardíaca, disritmias e eventos tromboembólicos venosos. 

A lesão miocárdica e a miocardite ocorrem provavelmente devido ao aumento do estresse 

fisiológico cardíaco, hipóxia ou lesão direta ao tecido cardíaco, nos quais se pode 

observar elevação da troponina. Enquanto isso, a inflamação sistêmica grave causada 

pelo vírus eleva o risco de ruptura da placa aterosclerótica e IAM. Além da inflamação 

extrema, a hipercoagulabilidade também aumenta o risco de IAM em pacientes com 
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COVID-19. A insuficiência cardíaca pode ser manifestação inicial dessa doença viral, 

elevando o risco de mortalidade, sendo fundamental ter conhecimento dessa condição 

antes da administração de fluidos intravenosos. Ademais, diversas disritmias podem ser 

observadas em pacientes com COVID-19, sendo a mais frequente a taquicardia sinusal, 

a qual resulta de hipoperfusão, febre e hipóxia. Outrossim, pacientes com COVID-19 têm 

maior risco de desenvolver eventos tromboembólicos venosos devido à inflamação 

sistêmica, ao estado anormal na via de coagulação e à disfunção de múltiplos órgãos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A doença COVID-19 trouxe desafios quando a 

identificação de seu quadro clínico. Dentre essas manifestações, destacam-se as 

complicações cardiovasculares, que podem estar relacionadas a elevadas taxas de 

mortalidade. Dessa forma, é imprescindível o reconhecimento de tal quadro, para a 

adoção de um manejo adequado.    

Palavras-chave: COVID-19; CARDIOVASCULAR; COMPLICAÇÕES 

CARDÍACAS.  
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INTRODUÇÃO: Diante da pandemia de covid-19, houve uma reestruturação social na 

sociedade brasileira, onde o planejamento e reorganização foram fatores importantes para 

entender e enfrentar à pandemia, como também a assistência de enfermagem, sendo um 

pilar fundamental em tempos de covid-19. OBJETIVO: Analisar por meio de evidências 

cientificas, a atuação de enfermagem em tempos de pandemia, buscando elucidar a 

atuação desses profissionais na pandemia. METODOLOGIA: Caracterizou-se por uma 

revisão de literatura. Avaliou-se estudos da SCIELO e Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) 

onde estão organizados bases de dados da BDENF e LILACS, nos últimos 5 anos, idioma 

Português, para estratégia de busca foram utilizados os Descritores em Ciência da Saúde 

( DeCS): “Enfermagem” AND “Pandemia”; “Assistência de enfermagem” AND 

“Pandemia”; “Enfermagem” AND “COVID-19”, sendo utilizado o booleano AND para 

fazer a junção dos descritores. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nesse contexto, 

evidenciou-se o quanto a atuação de enfermagem foi essencial em tempos de pandemia, 

haja vista que atuaram e atuam na linha de frente, prestando serviços e cuidados aos 

pacientes, tomando decisões efetivas e recorrentes, como também tiveram ações atuantes 

e prestativas perante todas as situações que demandaram cuidados ou assistencialismo ao 

paciente. Mas ainda, transpareceu uma das classes de trabalhadores mais afetadas na  

pandemia, com altos riscos de infecção pelo coronavírus, sobrecarga de trabalho, fatores 

biopsicossociais afetados que interferiram diretamente na saúde desses profissionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: As evidências cientificas, portanto, mostraram estudos 

que elucidaram a atuação fundamental dos profissionais de enfermagem no 

enfrentamento à pandemia, onde a humanização, integralismo, assistencialismo e atuação 

continua foram fatores essenciais nos cuidados aos pacientes. Outrossim, mostrou-se o 

quanto a pressão, sobrecarga de trabalho, as condições de trabalhos precárias afetaram os 

fatores biopsicossociais dos mesmos. 

Palavra-chave: Enfermagem e pandemia; Assistência de enfermagem e pandemia; 

Enfermagem e COVID-19. 
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INTRODUÇÃO: Uma das grandes demandas na Atenção Primária à Saúde é a atenção 

à Saúde da Mulher, e o profissional de saúde tem papel fundamental de realizar o 

acolhimento adequado a essas usuárias. No período pós-parto, também chamado de 

puerpério, a mulher passa por diversas mudanças físicas e psicológicas, período que varia 

de 45 a 60 dias, todos os órgãos tendem a voltar ao estado pré-gravídico, exceto as mamas, 

devido a produção de leite para a alimentação do bebê, sendo a amamentação um vínculo 

que fortalece os laços afetivos entre a lactante e seu filho. O aleitamento materno é 

considerado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) um dos principais meios para a 

promoção da saúde infantil, pois, garante o desenvolvimento saudável do lactente até os 

2 anos de vida. Nesse sentido, é essencial a abordagem educativa para elucidar as mães 

sobre os benefícios do aleitamento materno, e dessa forma, promover maior adesão do 

aleitamento materno exclusivo até os 6 meses do bebê. OBJETIVOS: compreender a 

importância da abordagem educativa no incentivo ao aleitamento materno durante o 

puerpério. METODOLOGIA: O presente estudo consiste em uma revisão qualitativa da 

literatura, realizada em agosto de 2021, em que foram encontrados 5 artigos, desses, 3 

foram utilizados na construção do trabalho. Os critérios de inclusão foram publicações 

em português, disponibilizados nas bases de dados Scielo, Google Acadêmico, BVS e 

LILACS, que compreendiam o tema Abordagens educativas no incentivo ao aleitamento 

materno durante o puerpério, a relação entre o puerpério e a amamentação, e a 

importância da educação para as puérperas. Os critérios de exclusão foram artigos que 

relacionassem o aleitamento materno fora do período do puerpério, ou artigos que 

tratassem abordagens educativas fora do âmbito de incentivo ao aleitamento materno no 

puerpério. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Os achados esclarecem que o período 

correspondente ao puerpério promove diversas transformações e mudanças na vida da 

mulher, envolvendo todo seu contexto de vida. Todavia, os estudos ressaltam que todas 

essas mudanças refletirão diretamente no processo do aleitamento materno e será decisivo 

para a adesão e permanência dessa mãe na promoção da amamentação. Pesquisas 

apontam que a enfermagem além de prestar a assistência do cuidado, é essencial no 

desenvolvimento de abordagens educativas nesse período, em que seu acolhimento, 

escuta ativa, e a expertise profissional, se fazem essencial no incentivo ao aleitamento 
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materno sobretudo na APS que é a porta de entrada para a rede de assistência do SUS. 

Dessa forma, entende-se imprescindível o papel da enfermagem no desenvolvimento de 

abordagens educativas durante o puerpério, com o objetivo não somente de incentivar, 

mas também de orientar, informar, acolher, e apoiar o aleitamento materno nessa fase 

inicial da maternidade, sobretudo no que tange a continuidade desse, mesmo após os 6 

primeiros meses de vida do bebê. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Compreende-se que as 

abordagens educativas orientam as puérperas a respeito da importância do aleitamento 

materno exclusivo na alimentação do bebê até o sexto mês de vida, buscando a 

sensibilização e adesão das mesmas a essa prática. 

Palavras-chave: Aleitamento materno, Abordagem educativa de enfermagem, 

Puerpério. 
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INTRODUÇÃO: Considera-se câncer pediátrico toda neoplasia maligna acometida 

na faixa etária antecedente aos 15 anos de vida. Diferentemente do câncer em um 

organismo adulto, o câncer infantil afeta o sistema hematopoiético, sendo considerada 

antes como uma patologia aguda de diagnóstico não favorável. OBJETIVOS: 

Identificar, através da literatura científica, as principais condutas da equipe de 

Enfermagem frente ao tratamento de crianças em tratamento oncológico. 

METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura realizada através das bases de 

dados: Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Índice Bibliográfico 

Español en Ciencias de la Salud (IBECS) e Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), 

e também, através do cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

"Enfermagem Oncológica"; "Câncer Infantil" e "Cuidados de Enfermagem"; por meio do 

operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de Setembro de 2021. Como critérios 

de inclusão, adotaram-se artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e 

espanhol, que contemplassem o tema, nos últimos cinco anos. Adotaram-se como 

critérios de exclusão: artigos repetidos nas bases de dados, teses, monografias, 

dissertações, revisões de literatura e estudos que fugissem da temática. A partir da busca 

inicial com os descritores e operadores booleanos definidos, foram encontrados 51 

estudos nas bases de dados selecionadas e após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, 

foram selecionados quinze estudos para compor a revisão. Adotou-se como pergunta 

norteadora: "Como a equipe de Enfermagem pode atuar na assistência ao tratamento de 

crianças com câncer?" RESULTADOS E DISCURSSÃO: Nota-se que a hospitalização 

é vista como uma etapa desgastante na vida do ser humano, principalmente quando 

acometida na infância, pois além de mudar totalmente a rotina da criança, traz um novo 

hábito para ela: o hospitalar, dos medicamentos aos efeitos causados pelos procedimentos 
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submetidos. Com isso, a atuação da equipe de enfermagem é de suma importância, desde 

a transmissão de confiança para a criança quanto na orientação para os familiares. 

CONCLUSÃO: Portanto, fica claro que a descoberta do câncer na criança é um assunto 

completamente perturbador e delicado para a criança e para a família. Sendo a criança 

tirada de seu convívio social e tendo o hospital como seu novo lar. Torna-se a enfermagem 

uma parte indispensável na Multidisciplinaridade da oncologia pediátrica, fazendo-se 

presente do início com a descoberta do diagnóstico, reconhecendo o tratamento da criança 

com função abrangente, de total atenção física, psicológica e social. 

 Palavras-chave: Enfermagem Oncológica; Oncologia; Cuidados de Enfermagem.  
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INTRODUÇÃO: Em dezembro de 2019 surgiu o novo corona vírus na China se 

alastrando pra todos os países gerando uma pandemia após o comprometimento do covid-

19 as pessoas acometidas apresentam várias seqüelas visíveis como funcionais 

tomográficas, psíquicas. Especialistas orientam em suas consultas que as pessoas entrem 

em contato com parentes, amigos, vizinhos através das ferramentas hoje oferecidas. O 

aumento desenfreado do números de contaminados pelo corona vírus  chama atenção de 

toda população. Para diminuir o avanço dos números de contaminados a população tem 

que colaborar pra retardar a curva do aumento da doença. A organização mundial da saúde 

(OMS), em 2020 declarou uma infecção pelo corona vírus se tornou uma emergência  

global nomeando esta doença como COVID- 19. OBJETIVOS: O objetivo principal de 

fechamentos das escolas foi a proteção de todos envolvidos neste ambiente. Mostrar a 

necessidade de disponibilizar estrutura pra os profissionais que atende alunos com 

incapacidade de entender a pandemia. METODOLOGIA: Pesquisa de caráter de estudo 

de documental.  Pesquisa realizada no Google Acadêmico, Scielo. Foram analisados 

vários artigos relacionados aos temas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Até setembro 

de 2020, as crianças de idade escolar apresentou um total de 277.285 de casos 

confirmados nos Estados Unidos. entre adolescente de 12 a 17 anos foi 37,4/100.000 e as 

crianças de 5 a 11 anos foi de 19/100.000. Em relação as notificações escolares, entre 5 e 

11 anos apresentou 101.503 (37%) e a de 12 a 17 anos,175,782(63%). se a apresentar os 

resultados mais relevantes para compreensão do trabalho, bem como só serão aceitas 

referências de artigos, anais de eventos, livros e capítulos de livros. Não serão aceitos 

resumos com imagens, gráficos e/ou tabelas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As escolas 

foram prejudicadas e fechada de repente com suspensão das aulas, causando transtornos 

pra educadores e alunos. O MEC tentou reinventar criando métodos a distância. Houve 

seqüela social, econômica e também na educação, devem-se levar em consideração de 

riscos e benefícios de fechamento e reabertura das escolas.  
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INTRODUÇÃO: No dia 16/09/2021, o Ministério da Saúde orientou estados e 

municípios a suspender a vacinação de adolescentes de 12 a 17 anos sem comorbidade 

considerando evidências científicas que relatam baixos níveis de óbitos ou casos graves 

da COVID-19 nessa faixa etária. O governo também esteve investigando um caso de 

óbito de um adolescente de 16 anos no estado de São Paulo após ter sido vacinado com a 

vacina Pfizer/BioNTech, além de ter citado em sua decisão o Reino Unido como 

referência, que havia suspendido em setembro a segunda dose em adolescentes levando 

em consideração efeitos colaterais raros como a miocardite. Mais tarde, no dia 

22/09/2021, o Ministério de Saúde do Brasil voltou a recomendar a vacinação em 

adolescentes seguindo a ordem de prioridades (idade e comorbidades), citando pesquisas 

de referência que indicaram baixos níveis de efeitos adversos nesse grupo, sendo os 

benefícios da vacina mais evidentes. OBJETIVOS: Revisar e reunir conteúdos 

bibliográficos sobre o tema “A importância da vacinação de adolescentes sem 

comorbidades para a proteção coletiva” com o intuito de trazer informações relevantes 

que podem ajudar na melhor compreensão sobre certos acontecimentos. 

METODOLOGIA: Estudo de revisão realizado por profissionais e alunos do Centro 

Universitário dos Guararapes. Para o desenvolvimento desse trabalho foram utilizados 

artigos obtidos em bases de dados científicos, além de comunicados publicados no site 

oficial do Governo Federal pelo Ministério da Saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A ordem de prioridade na vacinação que leva em consideração a idade, comorbidade e 

estado gestacional, é essencial para garantir a proteção de grupos que são mais suscetíveis 

ao desenvolvimento de quadros clínicos mais graves por conta da COVID-19. Como já 

citado em pesquisas, a vacina é de grande valor para a proteção individual de grupos 

prioritários, populações mais jovens e sem comorbidades possuem menor risco de vida 

caso recebam a vacina mais tardiamente. Porém, ao passo que se respeite a ordem de 

prioridade, a vacinação de adolescentes e dos demais grupos não é só importante para o 

individual, mas também para o coletivo. Ao realizar medidas de suspensão da vacinação 

de grupos mais jovens, além de levar em consideração os riscos e efeitos adversos raros 

para esses grupos, deve ser debatido que a vacinação contra a COVID-19 diminui 

significativamente a replicação viral em todos os organismos e por isso é importante para 

diminuir também a transmissão do vírus e o desenvolvimento de novas variantes mais 

letais. Esse cuidado reforça a proteção de grupos mais frágeis, que além de estarem 

protegidos, terão um menor contato com o vírus devido a diminuição da contaminação 
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comunitária. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Ainda que levado em consideração as 

medidas físicas de proteção individual que diminuem o contato com o vírus, não é 

possível pensar no controle da pandemia sem pensar na moderação da transmissão 

coletiva em todas as faixas etárias. As populações mais vulneráveis devem ser vacinadas 

para se proteger, e a vacinação dos demais grupos deverá ser considerada como uma das 

medidas necessárias em prol da redução de casos da COVID-19. 

Palavras-chave: Adolescentes; COVID-19; Vacinação. 
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INTRODUÇÃO: A Paralisia Cerebral (PC) ou também conhecida como encefalopatia 

crônica não progressiva na infância é caracterizada em decorrência de sua longa duração 

referindo-se às condições constituídas de sequelas de agressão encefálica.  Com isso, ela 

provoca diversas mudanças no cotidiano, perda de capacidade física, dores e sequelas que 

impõem limitações às funções. Para que a assistência à saúde dessas crianças possam ser 

efetivas e acompanhadas a fim de reduzir índices de mortalidade se faz necessário que a 

equipe de enfermagem integre a criança com deficiência a uma realidade mais formal. 

OBJETIVO: Identificar, através da literatura, as principais condutas de enfermagem à 

crianças com paralisia cerebral. METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura 

realizada através das bases de dados MEDLINE, IBECS, BDENF, LILACS, através dos 

seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Cuidados de Enfermagem", 

"Paralisia Cerebral" e "Criança"; combinados entre si pelo operador booleano AND. A 

busca ocorreu no mês de Agosto de 2021, adotaram-se como métodos de inclusão: artigos 

disponíveis na íntegra, nos idiomas português e inglês, que abordassem a temática,  nos 

últimos cinco anos. Como critérios de exclusão, adotaram-se: monografias, dissertações, 

revisões de literatura, teses, artigos repetidos nas bases de dados e estudos que não 

contemplavam o tema. Após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram 

selecionados 39 estudos para compor a revisão. RESULTADOS: Os cuidados ofertados 

pelos profissionais de Enfermagem às crianças com paralisia cerebral devem transmitir 

aceitação, amizade, acolhimento e estabelecer para a criança o sentimento de confiança. 

Por meio das análises das pesquisas, evidenciou-se que a enfermagem deve realizar 

avaliações contínuas, com o intuito de implementar estratégias para atender as 

necessidades e auxiliar na reeducação da sociedade, adotando desse modo práticas 

inclusivas e eventualmente possibilitando melhor qualidade de vida para as crianças com 

paralisia cerebral. Salienta-se que a preparação e capacitação dos profissionais de 

enfermagem é de suma importância para atuação nas demandas de cuidado à criança e à 

família, oferecendo deste modo um cuidado em sua totalidade e humanizado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados dessa pesquisa possibilitaram uma reflexão 

acerca da relevância dos cuidados de enfermagem frente à uma criança com paralisia 

cerebral, faz-se necessário acolher e prestar uma assistência humanizada. Torna-se 
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indispensável um olhar holístico para que possam atender todas as necessidades do 

paciente e que haja a inclusão dos familiares durante os cuidados.  

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

FAIRFAX, A. et al. A systematic review of the association between coping strategies and 

quality of life among caregivers of children with chronic illness and/or disability, BMC 

Pediatrics, v. 19, n. 1, 2019. 

FARIAS P. et al. Experiência materna no cuidado do filho com paralisia cerebral: análise 

fundamentada na teoria de Roy, Revista Eletrônica de Comunicação, Informação e 

Inovação em Saúde, v. 12, n. 4, 2018. 

INÁCIO A. L. R; PEIXOTO A. P. G. L. A Assistência de Enfermagem e o cuidado 

familiar às 

crianças com necessidades especiais de saúde: Uma revisão Integrativa. Rev. Aten. 

Saúde, v. 

15, n. 53, p. 87-94, 2017. 

MORAES, C. C; DEZOTI, A. P. A busca da família para a promoção do cuidado à criança 

com Paralisia Cerebral: Uma Revisão da Literatura. Anais do EVINCI–UniBrasil, v.3, 

n.1, 

p.339-339, 2017 

VIRNA R. F. C. et al. Evidências científicas acerca da Paralisia Cerebral Infantil. 

Cogitare Enfermagem [on-line], v. 18, n. 4, p. 796-802, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM PARA O PACIENTE DIAGNOSTICADO 

COM ALZHEIMER: Uma revisão integrativa 

 

Cremilson de Paula Silva1; Maria Dhescyca Ingrid Silva Arruda2; Arianny Luiza 

Barros de 

Santana3; Maria Eduarda Wanderley de Barros Silva4 

 
1 Graduando em Enfermagem pela Universidade Federal de Alfenas. 

2 Graduanda em Enfermagem pela Faculdade São Francisco da Paraíba. 

3 Graduanda em Enfermagem pela Universidade Nove de Julho. 

4 Graduanda em Enfermagem pela Universidade Federal de Campina Grande. 

E-mail do autor para correspondência: cremilson.silva@sou.unifal-mg.edu.br 

 

INTRODUÇÃO: Conhecida pelos danos causados às funções intelectuais, o 

Alzheimer é uma doença neurodegenerativa que não possui cura. Com agravamento 

progressivo e com a morte das células cerebrais, algumas funções intelectuais 

importantes são comprometidas, tais como a linguagem, memória, orientação e 

comportamento, comprometendo completamente a personalidade e comportamento do 

paciente acometido com a doença de Alzheimer. Segundo dados disponibilizados pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que no ano de 2025, o número de 

idosos no país deverá aumentar aproximadamente 15 vezes. Em estudos, observa-se 

que há uma maior incidência da doença em pessoas com idade entre 60 e 79 anos. 

Nesse viés, em virtude do aumento dos casos da patologia, torna-se fundamental

 o aprimoramento de competências relacionados ao cuidado pelos 

profissionais de enfermagem, de modo que possam fornecer uma assistência 

qualificada e efetiva, centralizada na integralidade do cuidado desses pacientes. 

OBJETIVO: Analisar na literatura científica como é realizada a assistência de 

enfermagem frente ao paciente diagnosticado com Alzheimer, além de ressaltar a 

importância da capacitação e aperfeiçoamento dos profissionais de enfermagem. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa realizada no período de agosto 

a setembro de 2021, a partir das bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical 

Publications (MEDLINE), por meio dos descritores: "Cuidados de Enfermagem”, 

“Cuidadores” e “Doença de Alzheimer” em busca booleana através da ferramenta 

“and”. Como critérios de inclusão artigos originais que contemplassem a temática, 

disponíveis online, na íntegra, em português, espanhol e inglês, entre 2016 a 2021 e 

foram excluídos estudos repetidos nas bases de dados. RESULTADOS: Emergiram 

na literatura 980 estudos que abordaram a temática e após a aplicabilidade dos critérios 

de seleção dos artigos, restaram 25 artigos para compor esta revisão. Através da análise 

das publicações, evidenciou-se que o profissional de enfermagem possui uma ação 
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fundamental na promoção de cuidado e educação em saúde ao paciente diagnosticado 

com Alzheimer e aos familiares, de modo que ofereçam um cuidado focado na 

individualidade de cada paciente, estimulando a comunicação, acolhimento e apoio do 

paciente. Nesse sentido, observou-se que a capacitação profissional da equipe de 

enfermagem é um fator de grande relevância para melhor assistência e cuidado ao 

paciente e para os familiares, contribuindo para uma assistência humanizada e 

transformadora, auxiliando para uma melhor qualidade de vida e restabelecimento da 

saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim, é perceptível o papel assistencial do 

enfermeiro ao paciente diagnosticado com Alzheimer sendo necessário que o 

profissional possa construir um elo entre o familiar e o paciente acometido, com 

finalidade de estimular o cuidado proporcionando o individualismo, autocuidado, 

redução da agitação e ansiedade, além da sua atuação direta em atividades educacionais 

prestadas na sociedade a fim de proporcionar o empoderamento dos cuidados ao 

usuário. 
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INTRODUÇÃO: A graduação de medicina exige muito estudo do aluno, o que faz com 

que os estudantes busquem meios alternativos para superar seus limites e suas 

dificuldades, que são agravadas diante do cansaço físico de uma rotina exaustiva. O 

consumo de substâncias estimulantes em universitários é mais comum do que na 

população em geral, visto que o ingresso no meio acadêmico pode provocar em muitos 

um período de maior instabilidade e vulnerabilidade, facilitando o consumo de drogas 

lícitas e uso das ilícitas, além de eventuais comportamentos desadaptativos ou de risco. 

OBJETIVOS: Descrever e relatar o consumo de bebidas estimulantes, trazendo as 

principais motivações que levam os estudantes a fazerem uso destas, correlacionando os 

efeitos positivos e/ou negativos no cotidiano social estudantil. METODOLOGIA: Trata-

se de uma pesquisa bibliográfica, do tipo revisão de literatura. Os artigos foram buscados 

nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo e Google Acadêmico. Foram 

incluídos trabalhos completos escritos no idioma português, entre os anos de 2015 a 2021. 

De acordo com os critérios de elegibilidade aplicados, foram utilizados  5 artigos 

publicados para a produção desta revisão de literatura. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A vida acadêmica em universidades é marcada por períodos de mudança, no qual a 

maioria dos jovens deve aprender a lidar com coerçoes sociais e inúmeras situações de 

estresse longe dos pais. Um dado importante é a prevalência do uso de psicoestimulantes 

nos primeiros anos do curso e declínio desse consumo nos anos seguintes, sugerindo que 

seja uma forma de o aluno se adaptar à carga horária de estudos ao entrar na universidade. 

Os efeitos desejados desse uso são o êxito no aumento da capacidade física, vigília, 

memória, concentração e aprendizado de forma rápida e definitiva. Esses benefícios 

surgem aproximadamente uma hora após o consumo e desaparecem após cerca de três ou 

quatro horas. Os estudos também afirmam que o uso é feito de maneira esporádica não 

acarretando sérios problemas na saúde dos estudandes, porém a utilização dessas 

substâncias de forma contínua, não acompanhada  de prescrição médica, pode ser 

prejudicial à saude. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Referente à análise realizada pelos 

artigos consultados, pode-se observar que a busca por auxílio no aumento do rendimento 

cognitivo tem como base o consumo de bebidas estimulantes entre a comunidade 

acadêmica, das quais suprem a necessidade e expectativa esperada decorrente dessa 

ingestão. Porém, é importante que esse estudante tenha um devido acompanhamento 

médico para que esse uso não tenha um efeito contrário. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é a principal causa de mortalidade por neoplasias 

malignas que afeta mulheres em todo o mundo. Devido a sua complexidade, calcula-se 

que 30% dos pacientes desenvolvem a forma metastática, mesmo com um diagnóstico 

precoce e com os avanços terapêuticos. Atualmente, o tratamento para o quadro 

metastático inclui a terapia hormonal ou a quimioterapia. OBJETIVOS: Este estudo tem 

como objetivo demonstrar, de acordo com a literatura especializada, as terapêuticas que 

apresentam maior eficácia na redução da metástase do câncer de mama. 

METODOLOGIA: O método escolhido foi a revisão integrativa da literatura. As 

publicações foram selecionadas de 2017 a 2021, junto às bases de dados eletrônicas 

PubMed, Cochrane e Lilacs, por meio de acesso à Biblioteca Virtual em Saúde. Os 

descritores para acesso às publicações em português, espanhol e em inglês foram: “câncer 

de mama”, “tratamento”, “prognóstico”. Os artigos selecionados tiveram como temática 

central a saúde da mulher e oncologia. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram 

utilizados 9 artigos para a realização deste trabalho. Os estudos demonstraram a eficácia 

do medicamento antineoplásico Bevacizumabe combinado com quimioterapia no 

tratamento do câncer de mama metastático HER2-negativo. Pacientes entre 23 a 90 anos 

que apresentavam, em sua maioria, câncer de mama metastático HER2-negativo, mas 

eram receptores de estrogênio positivos e/ou de progesterona positivos, por outro lado, a 

minoria eram pacientes com câncer de mama triplo negativo. Grande parte dos pacientes 

realizou quimioterapia anteriormente. Dessa forma, os resultados demostraram que 

Bevacizumabe-Taxanos-Capecitabina ou Bevacizumabe-Taxanos-Trebananibe podem 

ter maior eficácia no tratamento de câncer de mama metastático HER2-negativo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em virtude do que foi mencionado, é evidente a 

necessidade da compreensão do assunto, em especial em pacientes que já se encontram 

em estágio IV em decorrência da dificuldade do tratamento. Mesmo com a evolução no 

tratamento, a sobrevida de mulheres ainda é de apenas 3 a 5 anos em média. Além disso, 

não é plausível concretizar tratamentos locais ou conservadores, escolhendo então uma 

terapia sistêmica envolvendo quimio e radioterapia. Ainda, é necessário direcionar 

também a atenção para o diagnóstico precoce nas mulheres, principalmente nas que se 
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encontram em grupos de riscos ou nas que se encontram em locais onde o acesso a saúde 

é difícil.  

Palavras-chave: Câncer de Mama; Tratamento; Prognóstico.  
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INTRODUÇÃO: O maior risco de infecção pelo SARS-CoV-2 pelas pessoas privadas 

de liberdade (PPL) é aumentado devido às condições insalubres e a superlotação das 

detenções brasileiras, onde se encontram mais de 740 mil PPL. Tais condições não 

permitem que as medidas de prevenção da pandemia sejam respeitadas, como o 

distanciamento social. Em relação às medidas de contenção da transmissão, foram 

reduzidas atividades coletivas e houve a interrupção de visitas, entretanto, as medidas 

desencarceradoras, propostas pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), foram pouco 

aplicadas, fazendo com que permanecessem presos indivíduos com comorbidades e 

idosos, o que evidencia o problema de saúde pública provocado pela COVID-19 no 

sistema prisional. OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo avaliar a incidência da 

COVID-19 no sistema prisional brasileiro. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

epidemiológico transversal descritivo, de natureza quantitativa, acerca da incidência da 

COVID-19 no sistema prisional brasileiro. Os dados foram obtidos do Departamento 

Penitenciário Nacional (DEPEN), com informações de dezembro de 2019, Registros de 

Contágios e Óbitos do CNJ, por meio do Boletim de Monitoramento COVID-19 

(10/09/2021), e dos Grupos de Monitoramento e Fiscalização do Sistema Carcerário e do 

Sistema de Medidas Socioeducativas dos Tribunais de Justiça e dos Tribunais Regionais 

Federais do CNJ, por meio do Monitoramento Local COVID-19 (10/09/2021 – Edição 

31).  Os critérios de inclusão foram: número de casos, vacinações e óbitos por COVID-

19 do Brasil, regiões e estados e população prisional. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Foram identificados 66.395 casos confirmados de COVID-19 em pessoas presas em 

unidades prisionais estaduais e federais do Brasil, o que representa 887,62 casos/1.000 

presos, enquanto os 274 óbitos representam 0,37 óbitos/1.000 presos. Em destaque, a 

região Centro-oeste teve maior incidência (196,9 casos/1.000 PPL) e a região Sul teve 

maior taxa de óbitos (0,61 óbitos/1.000 presos). Embora a região Sudeste tenha tido 

36,4% dos casos, apresentou a menor incidência (63,56 casos/1.000 PPL). A maior 

incidência de COVID-19 por estado foi no Piauí, com 427,25 casos/1.000 presos, e a 

maior taxa de óbitos em Roraima (2,44 óbitos/1.000 presos). Essa elevada incidência de 

COVID-19 associa-se a maior contaminação entre os presos, visto que, enquanto na 

população livre estima-se que cada infectado contamine 2 a 3 pessoas, nas prisões um 

infectado tem potencial de infectar 10 pessoas, o que se associa a baixa testagem para 

COVID-19 e às limitações de isolamento. Acerca da vacinação, a coleta de dados iniciada 
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em abril de 2020, registrou a aplicação de 430.431 primeiras doses, 92.740 segundas 

doses e 21.402 doses únicas. Após o início da vacinação, de 05/04/2021 a 08/09/2021, 

foram registrados 88,58 novos casos por dia, em média; de modo que, no início da 

pandemia, de 30/03/2020 a 28/09/2020, tal relação era de 168,24. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Evidenciou-se a redução de casos de COVID-19 em PPL após o início da 

vacinação, embora a incidência permaneça elevada devido às condições sanitárias 

precárias das prisões brasileiras. Ademais, nota-se a necessidade da ampliação das 

medidas de contenção da pandemia no sistema prisional, visto que a suscetibilidade das 

PPL à infecção pelo SARS-CoV-2 representa um problema de saúde pública. 

Palavras-chave: COVID-19; Epidemiologia; Prisioneiros.  
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é a principal causa de óbitos por câncer de mulheres 

brasileiras, sendo considerado um problema de saúde pública mundial. O controle desse 

câncer ocorre por meio da detecção precoce, quando a lesão é restrita ao parênquima 

mamário e a possibilidade de cura com recursos terapêuticos menos mutiladores é maior. 

Assim, se diagnosticado nos estágios iniciais, o câncer de mama apresenta melhor 

prognóstico. Entretanto, as dificuldades no acesso à atenção básica e realização de 

exames retardam o diagnóstico, levando à piores prognósticos pela identificação em 

estágios avançados. OBJETIVOS: Avaliar, comparativamente, as internações e taxa de 

mortalidade por neoplasia maligna da mama em Santa Catarina (SC) e no Brasil de 2017 

a 2020. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal 

descritivo, com dados obtidos do Sistema de Informações Hospitalares do SUS 

(SIH/SUS), por meio do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do 

Brasil (DATASUS). Foram coletados dados referentes à neoplasia maligna da mama; 

internações; óbitos; taxa de mortalidade; sexo; faixa etária (FE1: 0-9 anos; FE2: 10-19 

anos; FE3: 20-29 anos; FE4: 30-39 anos; FE5: 40-49 anos; FE6: 50-59 anos; FE7: 60-69 

anos; FE8: 70-79 anos; FE9: 80 anos ou mais); e período (2017-2020). RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: No Brasil, em 2017-2020, foram registradas 272.642 internações por 

neoplasia maligna da mama, sendo 98,94% do gênero feminino. A FE6 teve o maior 

número de internações (27,93%, n=76.152), seguida da FE5, com 22,88% (n=62.379). A 

taxa de mortalidade total no Brasil foi de 8,43%, com 22.699 óbitos no período, sendo 

maior nos homens (9,55%) em relação às mulheres (8,41%), além de ser maior na FE9 

(17,51%). Enquanto isso, em SC foram registradas 11.962 internações, sendo 99,24% em 

mulheres. Em relação à faixa etária, a FE6 mostrou-se mais prevalente (28,24%, n=3.378), 

seguida da FE5 (23,39%, n=2.798). Identificaram-se 928 óbitos no período analisado em 

SC, representando uma taxa de mortalidade de 7,76%, que foi maior em homens (12,09%) 

e, a respeito da idade, a FE9 apresentou a maior taxa de mortalidade (17,35%). O maior 

número de internações por mulheres com idade acima de 40 anos converge com 

evidências de que o câncer de mama é raro antes dos 35 anos, sendo descoberto entre 40-

60 anos, principalmente. Ainda, a maior ocorrência em mulheres se relaciona às 

características reprodutivas, visto que a doença tem relação com os hormônios 

reprodutivos femininos. Entretanto, a evolução do câncer de mama em mulheres jovens 
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e idosas se apresenta de forma semelhante em estágios iguais, o que permite associar o 

pior prognóstico de idosos aos subtratamentos e tratamentos agressivos com excessivos 

efeitos colaterais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As internações por neoplasia maligna 

da mama apresentaram-se de maneira semelhante em SC e no Brasil, sendo maior em 

mulheres acima de 40 anos. As maiores taxas de mortalidade, de maneira convergente, 

foram identificadas na FE9. Ademais, a taxa de mortalidade de SC foi menor 

comparativamente ao Brasil, embora foi maior nos homens em ambos. Evidencia-se, 

assim, a importância da detecção e tratamento precoce para a redução da mortalidade do 

câncer de mama. 

Palavras-chave: Epidemiologia; Neoplasias da Mama; Neoplasias da Mama 

Masculina.  
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Introdução: A gestação e o ato de dar à luz envolvem um processo de reestruturação da 

vida da gestante e de seus familiares (SILVA et al., 2021). A gestante recebe instruções 

de várias fontes, tais como familiares, mídias e influenciadores digitais. É necessária a 

disponibilização de uma fonte de confiança com a qual a gestante possa contar para sanar 

suas dúvidas e receber instrução adequada. Com a pandemia do novo Coronavírus, as 

visitas da gestante ao serviço de saúde se tornaram menos frequentes, visando a segurança 

desta e de seus familiares. As mídias sociais tornaram-se um dos principais meios de 

chegar às gestantes dadas as políticas de isolamento (BRASIL, 2020). Objetivo: Relatar 

a iniciativa de alunos de graduação e pós-graduação na utilização das redes sociais para 

facilitar o acesso de gestantes e puérperas à informação baseada em evidências cientificas. 

Método: Trata-se de um relato de experiência de bolsistas do grupo GESTAR, vinculado 

ao Mestrado Profissional em Saúde Materno-Infantil da Universidade Franciscana 

(UFN), compreendendo o período entre março de 2020 e junho de 2021. Nesse sentido, 

o grupo GESTAR, desde 2016, tem por finalidade fomentar discussões teórico-práticas 

que contribuam para a qualificação da rede de atenção à saúde materno-infantil. 

Resultados: Visando atingir ao público gestante e às puérperas, o grupo GESTAR, 

composto por alunos de graduação em Enfermagem e pós-graduação, organizou um 

cronograma de postagens para serem realizadas em sua página no Instagram. A iniciativa 

deu-se em razão do isolamento social imposto pela pandemia da Covid-19, quando as 

atividades promovidas pelo grupo se viram comprometidas. O calendário de postagens 

foi elaborado e os membros do grupo responsáveis pela criação e postagem do material 

puderam escolher temas relativos à saúde materno-infantil para serem compartilhados 

com as gestantes e puérperas que acompanhavam o grupo em seus projetos. As temáticas 

foram sempre escolhidas visando sanar dúvidas comuns entre as mulheres que gestam, 

dão à luz e cuidam do recém-nascido em seus primeiros meses de vida. Foram feitas 

postagens regulares munidas de imagens e textos explicativos, em sua maioria curtos, 

para que a informação pudesse ser mais bem recebida pelas usuárias. Com o tempo, o 

grupo programou e efetuou transmissões ao vivo com estudantes e especialistas da área 

materno-infantil e obstétrica, onde as usuárias puderam interagir de maneira mais ativa e 

receber instrução confiável através das redes sociais. Dentre as temáticas das 
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transmissões, destaca-se: Cuidados com a mulher e o bebê no puerpério; Mitos e verdades 

sobre gestação e amamentação; Paternidade e Cuidado; Pré-natal psicológico e saúde 

mental perinatal e etc. Os bolsistas beneficiaram-se ao expandir seus conhecimentos sobre 

a temática proposta, bem como na experiência do planejamento dos materiais, condução 

das transmissões ao vivo com especialistas e manejo das redes sociais para promoção de 

boas práticas em saúde. Conclusão: Conclui-se que o uso das redes sociais constitui-se 

como ferramenta indutora das boas práticas em saúde materno-infantil face à pandemia 

da COVID-19. Ainda, contribui para a qualificação da rede de atenção à saúde materno 

infantil, bem como para o aprofundamento teórico-prático dos estudantes envolvidos.  

Palavras -Chave: Educação em Saúde; Obstetrícia; Saúde Materno-Infantil. 
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INTRODUÇÃO: Como definição, paciente traumatizado é aquele que sofreu um trauma 

de qualquer natureza, seja no trânsito, trabalho ou nas atividades diárias. Além disso, não 

se deve descartar hipóteses nesse tipo de paciente ou subestimar o caso, pois muitas vezes 

a injúria pode ser mais do que o exposto na anamnese da vítima. Para melhor 

entendimento das possibilidades de intervenção é importante compreender os três picos 

de morte do trauma: os pacientes que morrem no momento do acidente ou logo após, 

algumas horas depois, ou em semanas e meses após, sendo que cada grupo tem uma 

dinâmica e possibilidades de tratamento diferentes. OBJETIVOS: O objetivo deste 

estudo foi analisar os aspectos envolvendo a conduta e o manejo clínico de pacientes 

politraumatizados. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 

com seleção metodológica de 2016 a 2021, junto às bases de dados eletrônicas PubMed, 

SciELO e Google Acadêmico. Os descritores para acesso às publicações foram: “lesões 

múltiplas”, “fraturas” e “tratamento”. Após os critérios de inclusão e exclusão, restaram 

15 artigos que foram submetidos à leitura minuciosa para a coleta de dados. 

RESULTADO: Diante de um paciente politraumatizado, a conduta usada é a 

denominada “ABCDE do trauma”, que consiste em um uma série de ações com o objetivo 

de sistematizar o atendimento e dar prioridade a esse paciente que pode rapidamente 

agravar de estado e ir a óbito. Após essa conduta, o indivíduo politraumatizado pode ser 

manejado de diferentes formas para ter um maior benefício em seu tratamento. Dentre 

esses manejos, os que promovem melhor benefício são: tratamento cirúrgico com fixação 

interna, reabilitação multidisciplinar, atendimento do politraumatizado, administração de 

carboidratos, artroplastia reversa do ombro, epigalocatequina-3-galato, espirômetro de 

incentivo e analgesia peridural. CONCLUSÃO: Com base nesse trabalho consegue-se 

perceber a importância do atendimento ao paciente politraumatizado, uma vez que esse 

deve ser realizado de forma eficaz e correta e tem sua relevância desde o atendimento 

pré-hospitalar. Por excelência, a conduta norteadora num contexto envolvendo um 

indivíduo com mais de dois traumas é aquela denominada de “ABCDE do trauma”, a qual 

é um guia sistematizado de como o profissional da área de saúde deve seguir em sua 

tomada de decisões perante a esse tipo de contexto. 

Palavras-chave: Lesões múltiplas; Fraturas; Tratamento. 
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INTRODUÇÃO: Os cuidados com a gestante começam muito antes do parto. Eles 

devem ser feitos de forma acolhedora e iniciados desde o pré-natal, já que este avalia o 

nível de complexidade no qual a mulher se enquadra e a atenção a qual ela precisará. 

Dessa forma, visa-se evitar o parto emergencial, pelo alto risco de mortalidade materno-

fetal. OBJETIVO: Devido à grande relevância do tema em questão, este trabalho tem 

como objetivo analisar, identificar e sintetizar estudos sobre partos de emergência e seus 

riscos para a mãe e o bebê. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, 

do tipo revisão de literatura. Inicialmente, os artigos foram retirados das bases de dados 

do Google Acadêmico, Scielo e Pubmed, utilizando os descritores: “Parto”, 

“Complicações do parto”, “Vias de Parto” e “Trabalho de Parto”. Os critérios de inclusão 

usados foram: artigos que abordassem a temática central, em inglês, português ou 

espanhol, publicados entre 2017 a 2021, e que estivessem disponíveis na íntegra. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram utilizados 13 artigos para a realização deste 

trabalho. Os estudos demonstraram que em casos de partos de emergência, deve ser feita 

uma avaliação primária da gestante, verificando os sinais vitais. As complicações clínicas 

da mãe, prévias à gestação e complicações obstétricas, devem ser consideradas no 

momento do parto de emergência. Dentre essas, a atonia e hipotonia uterinas são as mais 

relacionadas a casos de hemorragias. Além disso, de acordo com os artigos selecionados, 

observou-se que as vias de parto também podem gerar complicações. O parto cesariano 

tem maior quantidade de complicações agrupadas, como infecção pós-parto devido à 

cirurgia, complicações e cefaleias pelos anestésicos e dor no local de cirurgia. Já no parto 

vaginal, existe risco de anemia, hemorroidas, ruptura do esfíncter anal e possibilidade de 

realização de curetagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir desta revisão, é 

evidente que o parto de emergência é um episódio de extrema relevância no âmbito da 

saúde materna, merecendo a atenção de profissionais responsáveis. Por isso, um pré-natal 

bem acompanhado é essencial, diminuindo riscos para a mãe e o bebê até a hora do parto. 

Ademais, a escolha da via do parto, o estado geral que da mãe e bebê, a estrutura 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:polyanneas@gmail.com


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

hospitalar e a preparação dos profissionais são de suma importância para uma menor 

incidência de complicações, evitando urgências e emergências na área obstétrica. 

Palavras-chave: Complicações do parto; Vias de Parto; Trabalho de Parto. 
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INTRODUÇÃO: A meningite é uma doença que se caracteriza pela inflamação nas 

meninges, membranas que revestem a medula espinhal e o cérebro, e pode apresentar 

etiologia variada, sendo que a meningite viral tem maior prevalência e a bacteriana 

apresenta maior letalidade, o que, normalmente, se relacionada a quadros de 

meningococcemia. A meningite é endêmica no Brasil e consiste em um problema de 

saúde pública, fazendo parte de um grupo de doenças de notificação compulsória, de 

acordo com o Ministério da Saúde. OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo avaliar 

a incidência e o perfil epidemiológico da meningite no estado de Santa Catarina (SC) 

entre 2015 e 2020. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico 

transversal descritivo, de natureza quantitativa, acerca do perfil epidemiológico dos casos 

de meningite no estado de SC entre 2015-2020. Os dados foram obtidos do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN), por meio do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS). Os critérios de inclusão 

foram: ano de primeiro sintoma, sexo, faixa etária, etiologia, evolução, estado de SC e 

período de 2015-2020. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram identificados 4.610 

casos de meningite no período, sendo 60,35% (n=2.782) em homens, maior incidência 

em 2017 (n=1015) e menor incidência em 2020 (n=237). Em relação à faixa etária, a 

maior prevalência foi em indivíduos de 20-39 anos (22,6%, n=1042) – sendo a faixa etária 

mais prevalente em ambos os gêneros – enquanto, a faixa etária com menos casos foi de 

80 anos ou mais (0,91%, n=42). No que diz respeito à etiologia, foram identificados 4.606 

casos notificados, sendo a meningite de etiologia viral mais prevalente (46,18%, n=2.127) 

e a meningite por Haemophilus influenzae (MH) a menos prevalente (0,69%, n=32), além 

da meningite bacteriana (MB) apresentar menor incidência em crianças. Acerca da 

evolução, 84,53% (n=3.897) dos pacientes evoluíram com alta e 8,59% com óbito por 

meningite. Associado à etiologia, a meningite viral, embora mais prevalente, apresentou 

a menor taxa de óbito (2,12%, n=43) e a segunda maior taxa de alta (94,5%), enquanto a 

MH teve a maior taxa de alta (96,88%). A maior prevalência de meningite em homens 

pode se relacionar a questões genéticas associadas à imunidade, visto que as mulheres 

têm uma vantagem imunológica devido a genes ligados ao cromossomo X. A menor 

incidência de MB em crianças pode estar associada à vacinação em massa da vacina 

meningocócica C para adolescentes e crianças, a partir de 2010. A redução de casos 

identificada em 2020, embora não comprovada, pode estar associada à pandemia da 
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coronavirus disease 2019 (COVID-19), havendo aumento das subnotificações. Ressalta-

se, ainda, a existência de vieses envolvidos, uma vez que os dados dos sistemas de 

informação são passivos e possibilitam dados incompletos e subnotificações. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciou-se, no período analisado, a permanência da 

meningite como uma endemia em SC, apesar da queda nos casos em 2020, o que pode 

estar relacionado à pandemia da COVID-19. Ademais, estudos mais detalhados do perfil 

epidemiológico da meningite em SC são necessários, para que as ações públicas sejam 

direcionadas e tenham assertividade. 

Palavras-chave: Epidemiologia; Meningite; Perfil de Saúde. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia da coronavirus disease 2019 (COVID-19) representa um 

desafio para os sistemas de saúde do mundo, tornando necessárias respostas sanitárias 

para o controle das infecções e ampliação das estruturas hospitalares para internações dos 

casos mais graves, sendo que, entre os fatores de risco para a doença, encontra-se a idade 

avançada, fazendo com que essa população mereça atenção especial na elaboração de 

protocolos preventivos da COVID-19. OBJETIVOS: Avaliar o perfil epidemiológico 

dos casos de COVID-19 nos estados de Santa Catarina (SC) e Paraná (PR). 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal descritivo, de 

natureza quantitativa. Os dados foram obtidos a partir de boletins epidemiológicos 

emitidos pelos governos dos estados de SC e PR, em 18 de setembro de 2021. As 

variáveis analisadas foram: casos confirmados, recuperados, sexo, faixa etária, taxa de 

ocupação de leitos de UTI, letalidade e óbitos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: De 

acordo com os dados obtidos, em SC foram notificados 1.168.817 casos de COVID-19, 

com incidência de 16.313,4 casos/100 mil habitantes e maior prevalência de casos em 

mulheres (52%). Enquanto, no PR foram notificados 1.482.416 casos de COVID-19, com 

incidência de 12.872 casos/100 mil habitantes e maior prevalência também em mulheres 

(53%). Em relação à evolução, SC apresentou 97,9% de recuperação e 1,63% de 

letalidade, com 19.067 óbitos, o que representa 266,1 óbitos/100 mil habitantes. O estado 

do PR apresentou 94% de recuperação e letalidade de 2,58%, com 38.189 óbitos, 

representando 331,6 óbitos/100 mil habitantes. Os óbitos foram maiores no gênero 

masculino, que, embora apresentaram menos casos, representaram 57,9% dos óbitos em 

SC e 58% no PR, o que pode se relacionar à presença de apenas um cromossomo X nos 

homens, o qual contém vários genes que coordenam o sistema imunológico. O maior 

número de casos em ambos os estados foi identificado na faixa etária de 30-39 anos, 

correspondendo a 23,5% em SC e 21,5% no PR, uma vez que representam a população 

economicamente ativa e compõe a maior parte da população dos estados, estando mais 

sujeitos à infecção. A letalidade na faixa etária de 30-39 foi de 0,27% (SC) e 0,6% (PR), 

o que é reduzido em comparação as maiores letalidades, que foram nas faixas etárias de 

80 anos ou mais, com 21,6% em SC e 27,8% no PR, e 70-79 anos, com 11,3% em SC e 

15,4% no PR. Ainda, acerca da ocupação dos leitos de UTI para adultos, SC conta com 

uma ocupação de 62,8% e o PR com 56%, número que reduziu em decorrência das 
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vacinações. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciou-se que, embora SC tenha maior 

incidência de casos de COVID-19, o PR apresenta maior letalidade. Em ambos os 

estados, as mulheres apresentaram mais casos, enquanto os homens tiveram maior 

letalidade. Houve convergência em relação à faixa etária com maior número de casos e 

maior letalidade. Portanto, nota-se a importância das medidas de combate à pandemia, 

principalmente em relação aos idosos, visto que a evolução desses pacientes apresenta 

pior prognóstico, além dessas medidas serem necessárias para a redução progressiva da 

ocupação dos leitos de UTI. 

Palavras-chave: COVID-19; Epidemiologia; SARS-CoV-2. 
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INTRODUÇÃO: Os anticoncepcionais orais combinados são pílulas que contêm baixas 

doses de dois hormônios – um progestageno e um estrógeno, que são similares aos 

hormônios naturais progesterona e estrógenos existentes no corpo da mulher. Atualmente, 

são um dos métodos mais populares para evitar a gravidez, sendo utilizado por mais de 

200 milhões de mulheres desde a sua introdução na prática médica. Estes fármacos atuam 

inibindo a liberação de hormônios luteinizantes e folículos – estimulantes bloqueando a 

ovulação. No entanto, possuem efeitos negativos como eventos trombóticos decorrente 

do estrógeno, o qual é responsável por causar lesão vascular e hipercoagulação sanguínea, 

que pode desencadear casos de tromboembolismo venoso. OBJETIVO: Este trabalho 

tem como objetivo identificar na bibliografia selecionada, indicadores e fundamentos 

sobre a incidência, etiologia e probabilidade de eventos trombóticos e de estase venosa 

local que advém de alterações dos níveis de fatores de coagulação, associados a utilização 

de contraceptivos orais combinados. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, do tipo revisão de literatura, tendo com fonte artigos científicos referentes 

ao uso de anticoncepcionais orais, correlacionados a alterações de coagulações 

sanguíneas. Inicialmente, os artigos foram retirados das bases de dados Google 

Acadêmico, Scielo e Pubmed, utilizando na busca, português, inglês e espanhol, os 

termos “contraceptivos orais”, “terapias medicamentosas”, “efeitos colaterais” e 

“tromboembolismo”. A partir disso, foram selecionados trabalhos publicados entre 2017 

e 2021.  RESULTADOS E DISCUSSÃO:  Foram selecionados 15 artigos e, mediante 

a análise, verifica-se que dentre as diversas etiologias dos estados trombóticos, a causa 

adquirida possui como principal fator o uso de anticoncepcionais orais, revelando um 

aumento de 4 a 8 vezes a incidência de tromboflebite e tromboembolismo em pacientes 

que fazem uso deste medicamento. A faixa etária das mulheres tem influência nas 

formações de trombos desde que façam uso de contraceptivos orais, principalmente em 

idades férteis e após o período gestacional, quando comparada com as que não fazem uso. 

A própria fisiopatologia do envelhecimento da mulher é ligada a fatores de riscos 

vasculares, como varizes, celulite, trombose e doença cardíaca. É de extrema importância 
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a escolha adequada dos contraceptivos pela equipe médica, tanto da medicação quanto da 

real necessidade do uso, pois a dose de etinilestradiol associados a progesterona podem 

desencadear efeitos colaterais. Em casos graves, aumenta o risco direto para formação de 

trombos, além da importância de considerar nessas mulheres a genética, a presença de 

diabetes, hipertensão e a preocupação de seu uso nas idades mais avançadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Deste modo, conclui-se que os estudos analisados 

indicam alterações na hemostasia ocasionadas pelo emprego de anticoncepcionais orais 

combinados, as quais podem evoluir para complicações tromboembólicas. Por isso, a 

avaliação de controles prévios que representem um risco trombóticos é essencial na 

escolha do contraceptivo para cada mulher. 

Palavras-chave: Estrogênios; Coagulação sanguínea; Tromboembolia venosa.  
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INTRODUÇÃO: A Tuberculose (TB) é uma doença infecciosa causada pela bactéria 

Mycobacterium tuberculosis, que tem o tabagismo como fator de risco, pela fumaça do 

cigarro estar relacionada a disfunção ciliar e redução da resposta imunológica. A 

transmissão da TB ocorre principalmente pelo ar, contribuindo para a sua elevada 

incidência no sistema prisional, caracterizando o risco de infecção 27 vezes maior das 

pessoas privadas de liberdade (PPL) em relação à população em geral na América do Sul. 

As populações encarceradas apresentam algumas das maiores taxas de incidência de TB 

no mundo, entretanto, embora a doença seja um importante problema de saúde entre os 

detentos, a ausência de vigilância epidemiológica nas prisões dificulta o seu combate. 

OBJETIVOS: Analisar a incidência de TB relacionada ao tabagismo em PPL no estado 

de Santa Catarina (SC) de 2014 a 2020. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

transversal descritivo epidemiológico sobre a TB associada ao tabagismo em PPL em SC. 

Os dados foram obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 

por meio do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil 

(DATASUS), do Boletim Epidemiológico de TB do Ministério da Saúde e do 

Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN). Os critérios de inclusão foram: casos, 

fator de risco, PPL e período de 2014-2020. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram 

observados 985 casos de TB em PPL no período avaliado, de modo que o maior número 

de casos foi no ano de 2015, com 184 casos, enquanto, 2020 foi o ano com menor número 

de casos (n=90). No período, o tabagismo se apresentou como fator de risco para TB em 

34,62% (n=341) dos casos. No que diz respeito à população em geral de SC, foram 

identificados 14.936 casos de TB entre 2014-2020, sendo que 26,95% (n=4.026) tiveram 

tabagismo como fator de risco. A incidência de TB por 100 mil habitantes em 2020 no 

Brasil foi de 31,6 casos, enquanto em PPL de SC foi de 383,5 casos totais e 127,8 casos 

associados ao tabagismo. O maior número de casos de TB no sistema prisional se deve a 

variados motivos, como a superlotação das prisões, ventilação inadequada e precárias 

condições de higiene, potencializando a transmissão do bacilo. Associado a essas 

condições, o tabagismo, com prevalência superior a 50% nas PPL no Brasil, aumenta a 

suscetibilidade das infecções, pois um dos efeitos da fumaça do cigarro é a redução da 

produção de interleucina 12 e fator de necrose tumoral alfa, que conteriam a infecção em 

indivíduos imunocompetentes, prejudicando a resposta imunológica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciou-se uma incidência 28,46% maior de TB em 

PPL tabagistas em relação aos casos de TB associados ao tabagismo da população em 

geral de SC. Além disso, a incidência de TB em PPL tabagistas em SC foi 4 vezes maior 

à incidência de TB na população em geral do Brasil em 2020, ainda que tenha sido o ano 

com menos casos de TB em PPL em SC, representando uma significativa associação do 

tabagismo à TB em PPL. 

Palavras-chave: Tabagismo; Fatores de Risco; Prisioneiros; Tuberculose. 
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INTRODUÇÃO: Em 2019, no mês de dezembro, o SARS-CoV-2, o mundo se deparava 

de uma nova doença ocasionada pelo vírus Coronavírus, que foi identificado pela primeira 

em uma cidade chinesa chamada Wuhan. Fato que tornou uma emergência de saúde 

pública e gerou interesse internacional em 2020. O Brasil está enfrentando o surto da 

doença que necessita de mudanças de comportamento por parte de toda a população, tanto 

de maneira individual quanto de maneira coletiva. Materiais educativos para educação 

em saúde é uma estratégia muito boa para a prevenção de doenças e promoção da saúde. 

A educação em saúde é uma das melhores formas para incentivar a mudança de hábitos, 

comportamentos e atitudes individuais e coletivas, principalmente quando se trata de 

saúde pública, ou seja, é uma boa estratégia para o combate a COVID-19. Essa educação 

em saúde pode ser feita através de materiais educativos de linguagem apropriada e 

acessível para a população. OBJETIVOS: Elaborar um material educativo que possa ser 

utilizado em população alfabetizada ou analfabeta, sem haver restrições de 

conhecimentos e saberes, a fim de, quando aplicados na prática, tais conhecimentos 

contribuam a prevenir doenças respiratórias. Foi realizado uma revisão integrativa de 

literatura sobre a importância da educação em saúde em tempos de pandemia da covid-

19 na população do Distrito Federal. METODOLOGIA: Estudo descritivo de qualitativo 

sendo realizado uma revisão integrativa de literatura para a construção do material. Foram 

pesquisados artigos de 2000 até o ano de 2020 na língua portuguesa. Os dados coletados 

foram das plataformas: LILACS, EDUC@ e boletins epidemiológicos sobre COVID-19 

do Ministério da Saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os impactos da Covid-19 são 

grandes, a população enfrenta desafios diariamente devido sua elevada taxa de 

transmissibilidade, inclusive em casos assintomáticos, a ausência de tratamento eficaz e 

a grande vulnerabilidade social da população. Outros fatores são as complicações geradas 

nos casos mais graves que necessitam de internação hospitalar, fazendo com que os leitos 

hospitalares fiquem saturados e o risco de morte elevado. O fato de a pandemia exigir 

quarentena fazendo com que as pessoas fiquem em casa e saiam apenas para casos 

necessários também trás grandes impactos, tornando a população mais vulnerável ao 

adoecimento mental. Diante do exposto, foi construído um um material simples, lúdico, 

com potencial educativo e que atendesse o público analfabeto. Sendo assim propomos a 

criação de nove dados cada um com seis faces referentes a doenças respiratórias e Covid-

19, medidas de prevenção, locais de transmissão, hábitos importantes, pessoas mais 

suscetíveis, sinais e sintomas, alimentos que rebaixam a imunidade, disseminação 
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independente da condição climática. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A construção de um 

material lúdico garante que a comunicação seja mais efetiva, sendo assim, há 

conscientização sobre fatores importantes como por exemplo: instruções e mudanças de 

hábitos para evitar tais infecções, bem como a causada pelo novo coronavírus. 

Palavras-chave: Covid-19; Doenças respiratórias; Educação em saúde.  
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INTRODUÇÃO: A postura é a junção de estruturas corporais quando encontrada de 

forma equilibrada, sem causar o mínimo esforço e sobrecarga. Para que os ciclos 

respiratórios ocorram de forma adequada, é necessário que os pulmões, caixa torácica e 

musculatura respiratória trabalhem de forma harmoniosa e sincronizada. Contudo, 

algumas mudanças na mecânica pulmonar podem comprometer o alinhamento postural. 

OBJETIVO: Revisar, na literatura, a correlação acerca da postura e função patológica 

pulmonar. MÉTODO: Foi realizado uma busca nas bases de dados PubMed, Scielo e 

Google Acadêmico. Adotou-se como critérios de inclusão artigos publicados, na íntegra, 

sem restrição do período de publicação e idioma. Como critério de exclusão, artigos que 

não continham os termos de busca ou não se relacionavam com a temática do trabalho. 

As palavras-chave utilizadas foram “função pulmonar”, “postura” e “desvio postural”. 

RESULTADO E DISCURSÃO: Foram encontrados 14 artigos e 1 foi excluído (por 

fugir do tema). Todos os artigos, usados nesse trabalho, evidenciaram uma relação entre 

função pulmonar e postura. Pacientes com asma, por exemplo, tendem a desenvolver uma 

anteriorização da cabeça e um aumento da lordose lombar. Em pessoas com escoliose os 

músculos respiratórios trabalham de forma anormal, sendo resultado do aumento da 

resistência à mobilização das costelas. Indivíduos com Síndrome do Respirador Oral 

(SRO) possuem alterações posturais adaptativas, associados à hiperatividade dos 

músculos do pescoço, resultando na anteriorização da cabeça. Outras doenças como 

DPOC e Fibrose Cística, podem desenvolver um desnivelamento pélvico e postura 

cifótica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados desse trabalho evidenciam uma 

correlação entre postura e função pulmonar. Dessa forma, o estudo dessas alterações é de 

fundamental importância, pois o conhecimento detalhado pode ajudar durante a 

realização de uma avaliação mais precisa, assim como na elaboração de um plano de 

tratamento mais efetivo para esses pacientes.  

Palavras-chave: função pulmonar; postura; desvio postural 
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INTRODUÇÃO: No mundo, dentre os agravos ao homem, o câncer de próstata, vem se 

destacando, comprometendo 29,79% da população. Dessa forma, o câncer de próstata é 

uma neoplasia maligna considerada o segundo tipo de câncer de maior prevalência nos 

homens, tornando-se um problema de saúde pública. No ano de 2019 foram quantificadas 

quase 15.983 mil mortes por câncer de próstata no Brasil. Historicamente, a população 

masculina não possui o hábito de procurar os serviços de saúde, aumentando a incidência 

de doenças e agravos, por isso o enfermeiro enquanto cuidador e em certa parte educador, 

assume um papel fundamental no processo do cuidar, para que estimulem a população 

masculina a cuidar de sua saúde. OBJETIVOS: Identificar na literatura cientifica as 

principais ações de enfermagem para o rastreamento e diagnóstico precoce de neoplasias 

prostáticas na atenção primária à saúde.  METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de 

literatura, de caráter exploratório, foi realizada por meio de artigos disponíveis em dados 

eletrônicos publicados na Lilacs, Scielo, Medline e Pubmed, no período de 2017 a 2021, 

nós idiomas português e espanhol com a combinação dos descritores em ciências da saúde 

(DeCS): “cuidados de enfermagem”, “atenção primária a saúde”, “neoplasias da 

próstata”, e operador booleano and. Assim selecionou-se 8 artigos que melhor se 

enquadravam no objetivo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi verificado que há certas 

barreiras que dificultam o reconhecimento do câncer de próstata, como a falta de 

preparado dos profissionais de enfermagem no atendimento a classe masculina, além de 

uma carência de conhecimento do assunto e o preconceito acerca do exame de toque retal 

que é solicitado para traçar o diagnóstico. Portanto, a enfermagem deve estar preparada 

para oferecer um atendimento humanizado a população baseado em um diálogo com foco 

de resolver o problema por meio de respostas acolhedoras. Além disso o profissional de 

enfermagem é responsável pela capacitação da equipe podendo auxiliar na 

desmistificação dos pré-conceitos existentes acerca do exame de toque retal em homens 

na prevenção do câncer de próstata. CONCLUSÃO: Observou-se que a população 

masculina procura o serviço especializado para uma possível recuperação da saúde ao 

invés de procurar antes a atenção básica para obter promoção e prevenção de agravos. 

Portanto, cabe ao enfermeiro destacar a importância do rastreio, realizando palestras e 

campanhas que possam esclarecer dúvidas sobre a prevenção, fatores de risco e 

diagnósticos, uma vez que a falta de informações acaba interferindo no reconhecimento 

da doença e na prevenção. 

Palavras chaves: Cuidados de enfermagem, Atenção primaria a saúde, neoplasias da 

próstata  
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INTRODUÇÃO: A espiritualidade está relacionada ao sentimento de transcendência, 

elevação, sublimidade, atividade religiosa ou mística; já a religiosidade envolve a 

tendência natural para sentimentos religiosos e coisas sagradas. Elas têm influência na 

melhora da qualidade de vida, a ponto de reduzir a utilização dos serviços de saúde e 

contribuir para manutenção de um estilo de vida saudável, mesmo nos indivíduos mais 

comprometidos. A espiritualidade é considerada uma forma estratégica de enfrentamento 

do paciente oncológico. O cuidado de enfermagem deve compreender a dimensão 

espiritual, sendo considerada base da humanização da assistência, princípio norteador da 

ética do cuidar. Cabe a enfermagem compreender e valorizar a relação entre a 

espiritualidade e o enfrentamento do câncer. A espiritualidade   na   situação   do   câncer   

é   um   caminho   para   o desenvolvimento  de  ações  de  conexão  profissional, visando  

a diminuição do sofrimento. Compreender que  a  espiritualidade  afeta  a  saúde  e  a  

cura  é  um passo importante para incorporá-la a pratica de enfermagem. OBJETIVOS: 

Revisar a literatura acerca do papel da equipe de enfermagem no contexto da 

espiritualidade para as pessoas com neoplasia maligna. METODOLOGIA: Trata-se de 

uma revisão bibliográfica, com o levantamento realizado nas bases de dados da LILACS 

e BVS, sendo coletado artigos entre os anos de 2013 a 2020. Utilizado os Descritores 

(DeSC). Foram adotados como critérios de inclusão os artigos disponíveis na integra nas 

bases de dados, que tivessem aderência ao tema e objetivo, estar dentro dos anos 

analisados, redigidos em português. Foram excluídos os artigos duplicados, estudos sem 

aderência e fora dos anos estabelecidos. Sendo selecionado 15 artigos completos, e após 

a análise criteriosa, 6 compuseram a amostra final. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

espiritualidade é um caminho para o desenvolvimento de ações de conexão  profissional  

orientados  para  diminuir  o sofrimento. O   eixo   fundamental   que   sustenta   a   base   

filosófica   do   cuidar em enfermagem compreende  a  dimensão  espiritual  como  atributo  

do  espírito. Compreender a dimensão espiritual  como  atributo  do  espírito,  implica  em 

atribuir  ao  ser  humano,  a  característica  inegavelmente  transcendente  e  as atitudes 

do cuidar devem ter como objetivo a interação com esta dimensão. A  relevância da  

crença, fé  e  religião  pode  ser  utilizada  pelo profissional da enfermagem como 

estratégia para alavancar as carências de cada paciente e  com  isso  possa  planejar,  

orientar  e  fornecer  uma assistência paliativa  qualificada e humanizada. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciou-se que, conforme as pessoas encontram 

sentido e propósito no que estão vivendo e ressignificam sua vida a partir de uma relação 

saudável com o transcendente, com aquilo que chama de sagrado, isso faz com que certos 

sintomas, como depressão, ansiedade e dor, melhorem no seu controle não só com a 

terapêutica tradicional, mas também lidando com a espiritualidade. Desta forma, os 

resultados demonstraram que a espiritualidade pode ser uma forma  de  estratégia  de  

enfrentamento  do  paciente  perante  o  câncer, atribuindo  significado  ao  processo  de  

adoecimento  e  sofrimento. Assim, a espiritualidade pode ser definida como aquilo que 

traz significado e propósito à vida  das  pessoas,  sendo  reconhecida  como  um  fator  

que  contribui  para  a saúde e a qualidade de vida. 

Palavras-chave: Espiritualidade; Neoplasia maligna; Cuidados de enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: A Diabete Mellitus (DM), é uma síndrome ocasionada por vários 

motivos provenientes da falta de insulina ou da incapacidade dela desenvolver seus 

efeitos sobre a glicose, levando a um quadro hiperglicêmico crônico. No caso da DM tipo 

2, a doença está diretamente relacionada a alimentação, estilo de vida, hereditariedade, 

dentre outros motivos (McLellan, Kátia. Et al, 2007).  Segundo a sociedade Brasileira de 

Diabetes, esse tipo acomete cerca de 90% dos diabéticos, revelando a qualidade de vida 

socioeconômico da população. OBJETIVOS: Descrever o perfil epidemiológico de 

pacientes acometidos por Diabetes Mellitus tipo 2 no Brasil. METODOLOGIA: O 

presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica de abordagem quantitativa e 

qualitativa, no qual, foi consultado 3 artigos científico do banco de dados BVS e analisado 

dados da Sociedade Brasileira de Diabetes. Usamos como métodos de inclusão artigos 

nos idiomas inglês e português e como métodos de exclusão, artigos de outros idiomas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Através de dados do Departamento de epidemiologia 

da Sociedade Brasileira de Diabetes, podemos traçar o perfil epidemiológico desses 

indivíduos. No Brasil, em 2019 cerca de 16,8 milhões de pessoas eram diagnosticadas 

com DM que é a 3º maior causa de morte, junto a doenças renais. Observamos que esse 

diagnostico se dá de forma mais expressiva na faixa dos 55 aos 74 anos, tanto em homens 

quanto em mulheres, mostrando quanto o estilo de vida junto a fatores fisiológico de 

envelhecimento implicam diretamente na causa da doença. As mulheres são as mais 

acometidas em relação aos homens em um estudo realizado em pacientes maiores de 18 

anos, revelando que fatores hormonais, hereditários e estilo de vida estão diretamente 

ligados. Analisamos também que a escolaridade é um fator diretamente relacionado, pois 

indivíduos com baixa escolaridade são mais acometidos com DM, comprovando que 

fatores socioeconômico influencia na causa da doença, já que envolve conhecimentos 

básicos sobre boa alimentação e condições financeiras de alimentar-se bem. Um estudo 

realizado em uma Unidade de Estratégia Saúde da Família revelou que há uma deficiência 

no controle, detecção precoce e tratamento da doença.  Mostrando uma ineficiência no 

combate e diminuição na prevalência da DM tipo 2. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Concluímos que há muito a se fazer quanto a prevenção da DM, pois, muitos fatores são 
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facilmente evitáveis se acompanhados de perto. Através de educação em saúde 

conseguimos promover conhecimento à população, melhorando sua qualidade e estilo de 

vida e alimentação, atuando em importantes fatores de risco e diminuindo a prevalência 

da doença.  

PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus; Epidemiologia; Mortalidade no Brasil.  
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INTRODUÇÃO: A principal função do microscópio é magnificar a área tratada, 

ampliando o campo operatório e favorecendo, assim, a análise do sistema de canais 

radiculares e a resolução de problemas. Desta forma, o equipamento favorece um 

tratamento endodôntico com maiores possibilidades de sucesso. OBJETIVOS: Realizar 

revisão bibliográfica acerca do impacto na qualidade do tratamento endodôntico 

executado com auxílio do microscópio clínico operatório. METODOLOGIA: O 

levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de dados Pubmed, Scielo, Lilacs e 

Library Cochrane, utilizando as palavras-chave “microscópio operatório”, “endodontia” 

e “terapia do canal radicular”. Foram considerados artigos nas línguas inglesa, portuguesa 

e espanhola, publicados nos últimos cinco anos, que abordassem e discutissem vantagens 

e dificuldades da incorporação do microscópio clínico operatório como ferramenta 

auxiliar na terapia endodôntica. Como critério de exclusão, os relatos de caso não foram 

considerados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A busca na base de dados obteve 697 

artigos, dos quais 14 foram selecionados para leitura na íntegra. Destes, 6 foram incluídos 

na revisão, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Os artigos analisados 

apontam para um ganho de qualidade nos procedimentos endodônticos quando a 

microscopia clínica operatória é incorporada ao tratamento. A magnificação e o aumento 

da iluminação do campo operatório, proporcionados pelo microscópio clínico, são 

responsáveis pela resolução, com maior previsibilidade, de complicações na terapia 

endodôntica, tais como: localização de canais calcificados, remoção de instrumentos 

fraturados e fechamento de perfurações. Também são úteis na microcirurgia apical e na 

localização do quarto canal do primeiro molar superior. Além disso, há uma superioridade 

do microscópio em relação às lupas galileanas e keplerianas. CONCLUSÃO: De acordo 

com os artigos revisados, pode-se observar que o microscópio clínico operatório é uma 

tecnologia de ponta, que apesar de necessitar de curva de aprendizagem mais longa, hoje 

já está incorporado à terapia endodôntica de muitos profissionais. Essa ferramenta 

proporciona magnificação e aumento da iluminação durante os procedimentos 

operatórios tornando-os mais precisos e previsíveis, contribuindo para a elevação do 

índice de sucesso do tratamento endodôntico na clínica cotidiana. 

Palavras-chave: Microscópio operatório; Endodontia; Terapia do canal radicular. 
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INTRODUÇÃO: Oclusão arterial aguda (OAA) é a interrupção abrupta do fluxo arterial, 

desencadeando isquemia. A incidência pediátrica é menor que 0,01%. Tal raridade e 

etiopatogenia incomum justificam a importância desse relato. A intenção é descrever 

OAA de foco séptico em membro superior esquerdo (MSE) e enfatizar necessidade do 

diagnóstico precoce. DESCRIÇÃO DO CASO: Menino, 5 anos de idade, evidenciou 

edema e dor em MSE, iniciado durante sono, otorragia ipsilateral. História de febre diária 

há 1 semana. Sem outras queixas. Ao exame, bom estado geral, edema (4+/4+) 

endurecido em todo MSE, doloroso, equimose em dorso de mão e antebraço. Constatados 

sinais sugestivos de otite média aguda supurativa, iniciado antibiótico. Pela clínica, 

diagnosticaram acidente ofídico, administraram soro antibotrópico. Possuía leucocitose 

com neutrofilia, hipoalbuminemia, trombocitopenia. Ionograma, INR e bioquímica 

normais. Apresentou sepse, estafilococcia. Diagnosticada, pelo cirurgião vascular, 

síndrome compartimental em MSE e realizada fasciotomia de urgência, sem 

intercorrências. No 8º dia pós operatório, havia tecido desvitalizado, necessitando 

reabordagem cirúrgica. Após alta da UTI, suspeitou-se OAA de foco séptico como 

diagnóstico inicial, esclarecido por USG Doppler: artéria subclávia e axilar com alteração 

do padrão de fluxo, ausência de sinais de trombose venosa. Seguiu em acompanhamento 

clínico, com melhora e alta hospitalar. DISCUSSÃO: OAA geralmente acomete 

membros inferiores e causa dor, palidez, diminuição da temperatura local e dos pulsos. O 

aumento da permeabilidade capilar induz edema tecidual. 95% dos afetados têm 

trombofilias. Essa criança era hígida e teve acometimento de MS, dificultando 

diagnóstico. Como etiologia, inflamação por sepse, pois aumenta fator VIII da coagulação 

e reduz proteína S anticoagulante, não interfere no INR. Apesar da cirurgia precoce para 

complicação, o diagnóstico de OAA foi tardio, então não administraram anticoagulante, 

aumentando tempo para recuperação do membro e necessitando reabordagem cirúrgica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar da baixa incidência pediátrica, médicos devem 

diagnosticar OAA precocemente, para evitar maiores consequências, como mortalidade 

(10-25%) e perda do membro (10-15%).  

Palavras chaves: oclusão arterial aguda 1; diagnóstico 2; precoce 3;  
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INTRODUÇÃO: Desde a antiguidade até nos dias atuais a violência contra a mulher 

vem avançando cada vez mais.  Incluindo diversas  ocorrências, como por exemplo: 

estupros, agressões físicas, sexuais, psicológicas  e emocionais.  Os estudos vêm 

comprovando que 23% das mulheres estão expostas à violência doméstica. A cada quatro 

minutos, uma mulher  é violentada em seu próprio lá por uma pessoa com quem 

mantém  relação de afeto, é comprovado  que 70% dos crimes contra a mulher acontecem 

dentro de sua própria casa, onde o agressor é o próprio cônjuge ou companheiro. As 

gestantes não estão   livres de violência doméstica, apesar de que a violência entre 

parceiros íntimos na gestação seja um acontecimento universal, que se entende por todos 

os grupos sociais, durante o período gestacional  reflete em mulheres jovens ou 

adolescentes. OBJETIVO: Identificar, através da literatura científica, os cuidados 

prestados pela equipe de Enfermagem à gestantes vítimas de violência doméstica. 

METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura realizada através das bases de dados 

MEDLINE, BDENF, LILACS e IBECS, através dos seguintes Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS): "Cuidados de Enfermagem"; "Gravidez"; "Violência contra a Mulher"; 

combinados entre si pelo operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de Agosto de 

2021, como critérios de inclusão, adotaram-se artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas 

inglês, português e espanhol, que contemplassem o tema, nos últimos cinco anos. Como 

critérios de exclusão, adotaram-se revisões de literatura, teses, monografias, dissertações, 

artigos que fugissem da temática e estudos repetidos nas bases de dados. Após adotar os 

critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 10 estudos para compor a revisão. 

RESULTADOS: A partir da análise dos artigos, podem-se constatar os principais 

desafios enfrentados pelos enfermeiros na detecção de gestantes vítimas de violência, 

dentre eles estão: falta de conhecimento e capacitação para lidar com esse tipo de situação 

durante o período de graduação, escassez de mentores e modelos na triagem nas unidades 

de atendimento, e a não contribuição de outros profissionais de saúde. Quanto às vítimas, 

foi evidenciado o medo do julgamento ao falar sobre a situação de violência, e da 

ocorrência de outros danos morais. E em relação ao papel da enfermagem, evidenciou-se 

nos estudos analisados importância na capacitação e criação de mecanismos para 

abordagem e manejo de possíveis vítimas, assim como o encaminhamento e 

preenchimento adequado das fichas de notificação de tais casos para evitar os possíveis 

danos causados às gestantes e o feto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Contudo, fica claro 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

que o cuidado de enfermagem é fundamental na assistência, pois faz com que possa-se 

criar um vínculo de confiança entre o profissional e paciente. Ademais a assistência da 

equipe de enfermagem, também atua nas orientações sobre violência, fazendo com que a 

paciente se sinta acolhida diante a equipe, possibilitando assim, uma assistência 

humanizada e transmitindo segurança para a mesma. 

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Gravidez; Violência contra a Mulher; 

Violência Doméstica. 
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INTRODUÇÃO: A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é um 

instrumento que deve ser aplicado em todos os estabelecimentos de saúde, sendo privativa 

do enfermeiro,  havendo um padrão a ser seguido, como : Histórico de Enfermagem; 

Diagnósticos de Enfermagem; Planejamento de Enfermagem;  Implementação da 

Assistência de Enfermagem e Evolução, a fim de otimizar a assistência prestada, 

promovendo ainda uma maior segurança aos recém-nascidos à  termo e família, 

promovendo ainda uma maior conexão da equipe dentro da unidade. Sua aplicação 

favorece a identificação e aplicação dos Diagnósticos de enfermagem e suas intervenções 

até que ocorra a alta hospitalar do binômio mãe-filho, podendo até mesmo estender-se ao 

pai, uma vez que o mesmo apresenta papel fundamental no processo de amamentação. 

OBJETIVOS: Identificar  através da aplicação da SAE se os Diagnósticos de 

Enfermagem que realmente são pertinentes ao RN no AC estão sendo levantados e 

aplicados, promovendo assim uma assistência integral, com intervenções fundamentadas 

em evidências científicas. METODOLOGIA: Foi realizada uma pesquisa de revisão 

integrativa da literatura de caráter exploratório, através das Bases de Dados :Lilacs, 

SciELO, MEDLINE e Pubmed , sendo as buscas realizadas através dos cruzamentos das 

palavras-chave, existentes nos Descritores em Ciências da Saúde (Decs), constituído por 

artigos em línguas portuguesa e inglesa, com o intervalo de publicações do ano de 2010 

a 2021. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Foram encontrados poucos artigos que 

diretamente submete-se ao objetivo específico – identificar se são aplicados os 

Diagnósticos de Enfermagem e  respectivas Intervenções de Assistência de 

Enfermagem  em Unidade de Alojamento Conjunto ao recém nascido à termo –,são eles: 

Amamentação Ineficaz; Amamentação Eficaz; Desobstrução Ineficaz de Vias Aéreas 

Superiores; Mucosa Oral Prejudicada; Risco de Desequilíbrio na Temperatura Corpora; 

Risco de Aspiração; Risco de Integridade da pelo Prejudicada e Risco de Lesão, uma vez 

que muitos consideram pertinentes os Diagnósticos de Enfermagem direcionados à 

comorbidades; a fim de que seja desenvolvida intervenções que se correlacionem com 

tais comorbidades. Os cuidados de enfermagem prestados aos recém-nascidos à termo no 

alojamento conjunto devem ser seguro e eficiente, como: cuidados com o coto umbilical, 

avaliar a pega e sucção do RN durante aleitamento materno, controle de glicemia, 

temperatura corporal, dentre outros. Levando ainda em consideração ao fato de ocorrer 

as atualizações da Taxonomia Nanda periodicamente, e essas atualizações não serem 

realizadas nas Bases de Dados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Há necessidade de se 

conhecer os diagnósticos de enfermagem e as intervenções voltadas aos recém-nascidos 

à termo no alojamento conjunto, devendo ser prestada uma assistência de maneira integral 

e individualizada ao binômio mãe-filho. Levando em consideração o fato de ocorrer 
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atualizações periodicamente da Taxonomia NANDA de diagnósticos de enfermagem, 

conclui-se que há necessidade de mais pesquisas sobre essa temática com diagnósticos 

atualizados da última edição 2018-2020 e já da 2021-2023.    

Palavras-chave: Alojamento Conjunto; Cuidados de Enfermagem; Diagnósticos de 

Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: Alzheimer é uma doença neurodegenerativa e a principal causa de 

demência em idosos em todo o mundo. As principais características patológicas da 

enfermidade envolvem o acúmulo de proteínas beta-amilóides em forma de placas que 

promovem alterações moleculares e celulares no cérebro, emaranhados neurofibrilares, 

declínio da função colinérgica, inflamação e estresse oxidativo que estão associados à 

perda progressiva de memória, disfunção cognitiva e neurodegeneração. O nematódeo 

Caenorhabditis elegans é um organismo modelo que apresenta um sistema nervoso 

simples com 302 neurônios e uma vida útil curta, o que facilita o estudo dos mecanismos 

envolvidos na Doença de Alzheimer. Além disso, C.elegans possui um homólogo da 

proteína precursora amilóide humana (APP) , da qual o peptídeo beta-amilóide é formado. 

Sendo assim, as características conservadas bem como neuroanatomia definida torna esse 

verme promissor para modelar doenças neurodegenerativas como o Alzheimer. 

OBJETIVOS:  Nesta revisão foi verificada a competência do nematódeo C.elegans para 

atuar como modelo de estudo experimental na doença de Alzheimer.METODOLOGIA:  

O  presente trabalho, trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo integrativa através das 

bases de dados Google Scholar e PubMed. Foram utilizados descritores em português e 

inglês, sendo eles: “C.elegans”, “alzheimer”, “modelo experimental”, “C.elegans”, 

“alzheimer” e “experimental model”. Como critérios de inclusão  foram utilizados artigos 

associados ao objetivo do estudo , artigos em português e inglês e ser publicado entre os 

anos 2018-2021. Ao todo 06 artigos cumpriram com as condições propostas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi visto que o nematódeo expressa o peptídeo β-

amilóide no músculo, o que leva a uma paralisia progressiva. Mutações no gene de 

C.elegans que codifica um homólogo da presenilina humana, intitulado sel-12, 

aumentaram a concentração de cálcio mitocondrial , que está diretamente ligado à 

progressão da DA, uma vez que ativa espécies reativas de oxigênio mitocondrial. O 

nematódeo apresenta um gene que codifica a proteína semelhante a tau, a PTL-1 

apresentando locais potenciais de multifosforilação que se assemelha a tau de mamífero, 

o que possibilita explorar os efeitos da tau modificada,reproduzindo um estado 

semelhante ao DA nos neurônios de C.elegans. Ademais, esses resultados podem ser úteis 

para avaliar os mecanismos moleculares envolvidos na agregação beta-amiloide,uma das 

principais causas da DA. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Verifica-se que o nematódeo 

C.elegans é um modelo promissor para estudo do Alzheimer, uma vez que apresenta 

características evolutivas semelhantes ao dos humanos que podem ser utilizados para 

estudar os eventos moleculares iniciais na DA. 
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INTRODUÇÃO: Com o avançar dos estudos de medicina de precisão vários 

biomarcadores têm sido investigados a fim de fornecer uma melhor compreensão sobre 

condicionantes preditivos e prognósticos do câncer de mama. Dessa forma, torna-se 

relevante elucidar o papel do ARPC3 (actin related protein 2/3 complex subunit 3) que 

faz parte de um complexo proteico importante para promoção do movimento e migração 

celular. Além disso, está relacionado com progressão tumoral e pior sobrevida em alguns 

cânceres. OBJETIVOS: Com base no exposto, o presente estudo procurou compreender 

a relação da expressão gênica de ARPC3 no câncer de mama. METODOLOGIA: 

Realizamos diversas análises por meio das plataformas da web KM Plotter, PrognoScan, 

bc-GenExMiner, UALCAN e ROC Plotter. Avaliamos a relevância da expressão de 

ARPC3 em amostras de pacientes com câncer de mama, quanto ao contexto demográfico, 

epidemiológico, clínico-patológico e de resposta às terapias atualmente 

empregadas.   RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nossos dados apontaram que ARPC3 

apresentou maior expressão gênica em amostras tumorais da mama independente dos 

estágios clínicos em relação ao tecido normal adjacente. Adicionalmente, identificamos 

maior expressão de RNAm para ARPC3 em tumores hormônio-dependentes e menos 

expresso nos casos triplo negativos. Nossas evidências amostrais permitiram inferir que 

existe correlação entre a expressão diferencial de ARPC3 com status linfonodal, 

classificação SBR, subtipo molecular e a oncoproteína HER2. Quanto ao prognóstico, 

alta expressão de ARPC3 em amostras de tumores mamários humanos conferiu pior 

sobrevida livre de recorrência para as pacientes. Por fim, entre as pacientes que tinham o 

diagnóstico de tumores luminais e que não respondiam a hormonioterapia, apresentavam 

maior expressão de ARPC3, isso também foi identificado entre as pacientes que não 

respondiam a drogas anti-HER2. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nosso estudo 

demonstrou um papel potencial para ARPC3 como biomarcador prognóstico e preditivo 

em câncer de mama. No entanto, estudos clínicos e experimentais são necessários para 

entender melhor a relação entre a expressão de ARPC3 com o processo de tumorigênese 

da mama. 

Palavras-chave: Biomarcador; câncer de mama; ARPC3; tumorigênese; data mining. 
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INTRODUÇÃO: A alimentação na criança é de suma importância para o seu 

desenvolvimento correto, pois em um país onde o fast food, comidas processadas e 

industrializadas predominam as crianças estão cada dia mais fadadas a doenças como 

obesidade, anemia, diabetes, colesterol alto, hipertensão, insônia, dificuldade para 

respirar, artrite, artrose, dores nas articulações e transtornos alimentares. OBJETIVOS: 

Este artigo tem como fundamento discorrer sobre os problemas que a má alimentação 

pode levar para a criança e mostrar qual é a maneira correta para evitar tais problemas 

futuros. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, do tipo revisão 

integrativa de literatura, feita a partir de bases de dados de sites científicos (Biblioteca 

Virtual em Saúde, Scielo e Google Acadêmico), com foco na relação entre a má 

alimentação e os problemas causados por ela. Os descritores utilizados para a busca 

foram: “Nutrição da criança”; “Desenvolvimento alimentar”; “Pediatria”; “Doenças”. Os 

critérios de inclusão usados foram: Artigos publicados de 2015 a 2021, em português, 

inglês ou espanhol. Artigos duplicados e que não fossem satisfatórios para o alcance dos 

objetivos foram excluídos, seguindo a qualidade metodológica. A partir dos critérios de 

elegibilidade, 12 artigos foram selecionados e analisados. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Por meio do estudo dos trabalhos, foi possível concluir que uma 

alimentação saudável influencia não só o desenvolvimento e crescimento infantil, mas 

também previne o desenvolvimento de problemas cardíacos, diabetes, hipertensão 

infantil, obesidade entre outros. Porém, os estudos demonstram que ainda há muitos 

desafios para garantir que todos os pequenos recebam uma alimentação de qualidade, pois 

a desigualdade presente no país encontra-se acentuada desde aspectos socioeconômicos 

até a distribuição e qualidade dos alimentos encontrados na mesa de cada família. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma, conclui-se que que a alimentação saudável 

proporciona qualidade de vida futura melhor na maioria dos casos estudados e sendo 

ainda mais vantajoso quando inserido com acompanhamento nutricional e de 

profissionais da área. 

Palavras-chave: Nutrição da criança; Desenvolvimento alimentar; Pediatria. 
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INTRODUÇÃO: As mulheres em situação de rua, por lidar com o período menstrual, 

enfrentam dilemas durante sua rotina nas ruas. Realidade, essa, que as obrigam a fazer 

uso de várias alternativas que por vezes, geram danos graves à saúde. OBJETIVO: O 

estudo motivou-se pela investigação das principais dificuldades enfrentadas pelas 

mulheres em situação de rua em seu período menstrual. METODOLOGIA: O presente 

trabalho consistiu em uma revisão literária narrativa, por meio de artigos científicos por 

meio de um levantamento bibliográfico do período de 2015 a 2017 nas bases de dados 

Scielo e Google Acadêmico. Foram utilizadas as palavras-chave: “mulheres em situação 

de rua”, “saúde da mulher de rua” e “period in homeless women”. Os artigos selecionados 

foram organizados conforme o tema de interesse deste estudo. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: São diferentes e singulares os motivos que levaram as mulheres a viver 

na rua. Contudo, pontos como: violência doméstica, pobreza e uso de drogas são 

frequentemente citados como fatores de partida para essa situação. Mulheres de rua, que 

fazem uso de abrigos e albergues, afirmam que esses locais são carentes de produtos 

básicos de higiene feminina. A realidade financeira dessas mulheres não permite gastos 

com esses produtos. Portanto, elas são obrigadas a fazer uso de materiais não esterilizados 

como papéis higiênicos, pedaços de roupas ou até mesmo reaproveitamento de 

absorventes. Essas atitudes podem gerar agravos à saúde como: infertilidade, infecção 

urinária, candidíase vaginal e dermatite de contato vulvar. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Com base nas pesquisas foi possível concluir que, por muitas das vezes, 

mulheres em situação de rua não tem condições de arcar com produtos básicos de higiene. 

Portanto, para evitar pôr em risco a saúde dessas mulheres, seria de fundamental 

importância, políticas públicas atuando nas disponibilizações gratuitas dos absorventes 

em postos de saúde, casas de apoio às comunidades e albergues. 

Palavras-chave: Higiene feminina; Absorvente; Moradores de rua.  
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 é uma doença infectocontagiosa que, desde 2019, tem 

acometido milhões de indivíduos no mundo todo. Na odontologia, os instrumentos de 

trabalho, como canetas de alta rotação, geram aerossol dental e podem servir como 

fômites para a disseminação de fungos, bactérias e vírus, tal qual o SARS-CoV-2, 

expondo a equipe odontológica a um elevado risco de infecção. A partir dessa 

preocupação, foram criados novos protocolos de biossegurança como sistemas de 

ventilação, sistemas de limpeza de ar, sucção extra-oral de alto volume, uso de novos 

equipamentos de proteção individual (EPI), entre outros. Além disso, o treinamento de 

cirurgiões-dentistas foi fundamental para prevenir a propagação do novo coronavírus. 

OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é realizar uma síntese acerca dos novos 

protocolos de biossegurança que surgiram durante a pandemia. METODOLOGIA: O 

estudo foi realizado a partir de uma revisão bibliográfica utilizando o PubMed como base 

de dados e as seguintes palavras-chave: biological risk; infection prevention; COVID-19 

e o operador booleano “AND”. Foram incluídos estudos experimentais, revisões de 

literatura e revisões sistemáticas na língua portuguesa, inglesa e espanhola publicados a 

partir do ano de 2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A adaptação frente ao 

surgimento da pandemia transformou a forma do atendimento odontológico, alterando os 

protocolos de biossegurança e a forma com que cirurgiões-dentistas monitoram seus 

pacientes. Somadas às propostas já citadas anteriormente (sucção extra-oral de alto 

volume e sistemas de limpeza de ar e ventilação), houve a inclusão de tecnologias como 

lâmpadas UV-c, plasma eletrostático de alta voltagem, geradores de íons negativos e a 

implementação de novas normas para a desinfecção minuciosa do consultório 

odontológico antes e depois de cada procedimento. Além das medidas voltadas à assepsia 

do local de trabalho, algumas sugestões são dadas aos pacientes para a diminuição da 

concentração do vírus na cavidade oral, como o bochecho com solução de peróxido de 

hidrogênio ou iodopovidona a 1%. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  O presente resumo 

abordou os novos protocolos de biossegurança com a finalidade de aperfeiçoar as medidas 

de higiene dos profissionais da prática odontológica com novas técnicas de 

descontaminação, desinfecção e esterilização nos consultórios odontológicos para a 

prevenção da infecção por SARS-Cov-2. 

Palavras-chave: Risco biológico; COVID-19; aerossóis. 
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INTRODUÇÃO: Segundo dados epidemiológicos do HIV/aids, no período do ano de 

2000 a junho de 2020 foram notificados 134.328 mil gestantes portadoras do HIV sendo 

que 37,7% das gestantes eram residentes da região Sudeste, seguida pelas regiões Sul 

(29,7%), Nordeste (18,1%), Norte (8,6%) e Centro-Oeste (5,8%) (BRASIL, 2020). O 

acometimento do vírus HIV entre gestantes representa uma complicação devida á 

possibilidade da transmissão vertical (TV) do vírus tanto no período de parto quanto no 

pós-parto, em que a transferência do vírus pode ser materno fetal por via transplacentária 

ou por aleitamento materno (SILVA et al., 2016).  E com a crescente exposição do grupo 

feminino, emergiu a necessidade de compreender sobre este grupo a fim de elaborar 

melhores estratégias de saúde no Brasil para conter a epidemia e casos de transmissão 

vertical (BERTAGNOLI; FIGUEIREDO, 2017). OBJETIVOS: Identificar as condições 

de nascimento relacionado ao uso de profilaxia pós-parto nos recém-nascidos atendidos 

em Centro de Referência no período entre 2009 a 2019. METODOLOGIA: Pesquisa 

transversal de abordagem quantitativa, documental realizada em uma maternidade 

pública de referência no atendimento a gestantes de alto risco. O estudo foi realizado no 

HRMI localizado no município de Imperatriz-MA.  A pesquisa foi realizada no período 

de agosto de 2020 a julho de 2021. O estudo encontrou um total de 314 prontuários dos 

recém-nascidos documentados no serviço, sendo que destes somente 195 prontuários se 

encaixaram nos critérios de inclusão.  O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão sob o número do Parecer: 

2.496.047. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao perfil clinico relacionado ao uso de 

profilaxia pós- nascimento dos recém-nascidos mostrou que usaram profilaxia pós-

nascimento em 142 (72,82%) deles, 17 (8,71) não usaram profilaxia e 36 (18,46) não foi 

informado. A utilização de AZT por parte dos recém-nascidos é evidenciado neste estudo 

entre 72,82% dos participantes. Após o nascimento assim como as gestantes, o RN já tem 

contato com a quimioprofilaxia. Todos os recém-nascidos de mães soropositivas devem 

receber antiviral para evitar a Transmissão Vertical, sendo este Zidovudina (AZT) via 

oral, devendo ser ofertado imediatamente após o parto ou em até quatro horas após o 

nascimento, que deve ser mantido até quatro semanas (BRASIL, 2019).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Aos recém-nascidos, apesar de terem nascido de mães 

soropositivas, em situação de exposição ao vírus, eram em sua maioria crianças 

clinicamente saudáveis, que foram assistidos durante o nascimento, sendo submetidos á 

profilaxia pós-exposição ao HIV. 

Palavras-chave: Recém-nascido; Transmissão vertical; Sorodiagnóstico de HIV. 
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CUIDADOS PALIATIVOS: ASSISTÊNCIA DA EQUIPE INTERDISCIPLINAR 

AO PACIENTE ONCOLÓGICO PEDIÁTRICO: REVISÃO INTEGRATIVA 

Juciele gomes dos Santos1; Francisco Kayo Lima da Silva2; Pâmela Souza Bastos³; 

Ilmara Sampaio Araújo⁴   

1Graduando em Enfermagem pela Faculdade das Ciências Agrárias e da Saúde 

2Graduando em Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do Maranhão 

³Enfermeira pela  Faculdade Irecê  

⁴Enfermeira. Mestre em Família na Sociedade Contemporânea 
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INTRODUÇÃO: O câncer pode ser definido como um conjunto de doenças onde há o 

crescimento anormal de células, sendo estas capazes de invadir tecidos e estruturas 

próximas, o que pode ocorrer em qualquer local do organismo. Diferentemente do câncer 

do adulto, o câncer infantojuvenil geralmente afeta as células do sistema sanguíneo e os 

tecidos de sustentação. Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), o câncer em 

crianças e adolescentes corresponde de 1% a 3% de todos os tumores no Brasil. 

OBJETIVOS: Identificar e descrever assistência da equipe interdisciplinar  ao paciente 

oncológico pediátrico. METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura de 

abordagem qualitativa, sendo realizado no período de setembro de 2021, nas bases 

indexadoras da biblioteca virtual da saúde (MEDLINE, BDENF, LILACS e CUMED). 

Os descritores utilizados foram extraídos nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 

e aplicados na BVS.A estratégia de busca empregada foi: Assistência AND Oncologia 

AND Pediatria AND Cuidados Paliativos . Os critérios para inclusão dos artigos foram: 

artigos disponíveis na íntegra gratuitamente; artigos de pesquisas qualitativas, 

quantitativas e métodos mistos; artigos publicados nos idiomas inglês, espanhol e 

português, cuja temática principal fosse, “Cuidados paliativos’’, “Pediatria’’, 

“Oncologia’’, “Enfermagem Oncológica''. Os critérios para exclusão foram: teses, 

dissertações, livros. Após a estratégia  foram encontrados 104 artigos. Ao aplicar os 

critérios restaram-se 33 artigos. Após leitura dos títulos e resumos, foram excluídos 27 

que não se encaixavam no objetivo dessa revisão.  Entretanto, foram utilizados 6 para 

compor os resultados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Identificou-se que na oncologia 

pediátrica as crianças são submetidas a mudanças no seu cotidiano, o que aumenta sua 

vulnerabilidade, sendo assim tendo em vista essas mudanças, é de extrema importância 

que haja uma relação saudável entre profissional de saúde  e a criança hospitalizada, bem 

como qualidade no atendimento. O cuidado direcionado à criança neste momento deve 

ser humanizado e empático, em um ambiente acolhedor respeitando suas limitações e 

sentimentos, em busca do desenvolvimento saudável. Nessa perspectiva os cuidados 

paliativos devem promover uma assistência humanizada que integra não somente o 

paciente como também a sua família;a oferta de apoio durante o processo de luto, 

promove diminuição do medo e angústia que cerca o momento difícil pelo qual estão 

passando. É de extrema importância para melhoria da qualidade de vida do indivíduo , o 
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desenvolvimento de ações que facilitem este a exercer sua espiritualidade, e proteger a 

sua autonomia. O ambiente mostrou-se como importante influenciador do processo de 

recuperação e no bom desempenho do trabalho, por conta disso, é necessário, 

implementar atividades durante a assistência que ajudem a harmonizar o local, 

promovendo lazer, momentos de felicidade e descontração. O vínculo estabelecido entre 

a equipe de  saúde e paciente/familiares  é salientado como contribuição valorosa para  

um tratamento menos penoso e traumático. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base no 

exposto, o estudo possibilitou reflexões acerca  da assistência paliativa da equipe 

interdisciplinar ao paciente oncológico pediátrico. Mostrou-se que o cuidado holístico se 

intensifica, pois além de prestar assistência às crianças no processo de hospitalização, 

também é necessário cuidar de seus familiares e presenciar situações delicadas.  

Palavras-chave: Assistência; Cuidados Paliativos; Oncologia; Pediátrica. 
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A INFLUÊNCIA DA ESPIRITUALIDADE NA MELHORIA DA QUALIDADE 

DE VIDA DOS PACIENTES EM CUIDADOS PALIATIVOS 

The influence of spirituality on improving the quality of life of patients in palliative 

care 
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Introdução: Os cuidados paliativos são definidos como um apoio oferecido por uma 

equipe multidisciplinar com intuito de promover à pacientes, com doenças ameaçadoras 

à vida, uma melhor qualidade de vida desses e de seus familiares. Nessa situação, diante 

das desilusões e da dor causada pela enfermidade, os pacientes e os seus familiares 

procuram na espiritualidade uma esperança. Objetivos: Abordar a influência da 

espiritualidade no cuidado paliativo em pacientes com doenças que ameaçam a vida. 

Matérias e métodos: Trata-se de uma revisão de literatura. Foram selecionados 4 artigos 

nas bases de dados SCIELO e PUBMED, com datas de publicações dos últimos 14 anos, 

usando os descritores “cuidados paliativos” AND “espiritualidade” AND “fim da vida” e 

“cuidados paliativos”, sendo critérios de inclusão artigos em português e inglês e de 

exclusão artigos que fugiam do objetivo do estudo. Resultado: O entendimento da 

espiritualidade, geralmente é realizado com instrumentos de avaliação da dimensão 

espiritual, nos campos intrapessoal, interpessoal e transpessoal, levando em conta as 

características clínicas e culturais da população em que o instrumento foi validado e suas 

propriedades psicométricas. Os instrumentos usados foram: FACIT-Sp, McGill Quality 

of Life Questionnaire (MQOL), Existential Meaning Scale (EMS), World Health 

Organization-Quality of Life (WHOQOL-100), entre outros. Com base nisso, é notória a 

utilização eficaz desses instrumentos para a melhoria da qualidade de vida nos pacientes 

em cuidados paliativos, uma vez que o acompanhamento através da sistematização das 

informações fica mais clara e abrangente, evidenciando melhorias significativas no 

quadro, assim como a aceitação da morte como evento natural. Conclusão: Nesse 

ínterim, a presença da espiritualidade no contexto paliativo foi considerada importante 

para os pacientes e seus familiares, de modo que a integração da fé e religiosidade 

conduziram os analisados para uma melhora na qualidade de vida, alívio da dor, 

serenidade e dignidade no processo do fim da vida. 

Palavras chaves: Cuidados paliativos. Espiritualidade. Esperança. Qualidade de vida. 
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DANOS COGNITIVOS E COVID-19: O IMPACTO DA HIPOXEMIA E 

NEUROINFLAMAÇÃO 

 

Emanuella Graciela Borges Fonseca1; Júlia Figueirêdo de Almeida Novaes1  

 
1Graduanda em Medicina pela União Metropolitana de Educação e Cultura 

E-mail do autor para correspondência: manufonseca00@gmail.com. 

 

INTRODUÇÃO:  A infecção pelo vírus SARS-CoV-2 promove sintomas neurológicos 

em um terço dos pacientes. A neuroinflamação causada por esse patógeno pode gerar 

confusão mental, agitação e distúrbios cognitivos. Em decorrência da alteração da 

disponibilidade do oxigênio, nota-se comprometimento acentuado da cognição, 

observado por meio dos seus efeitos, como o “brain fog”, seja a curto ou longo prazo. 

OBJETIVOS: Descrever os impactos da hipoxemia e neuroinflamação mediada por 

COVID-19 sobre a cognição. METODOLOGIA: Pesquisa de abordagem qualitativa e 

bibliográfica realizada no período de setembro a outubro de 2021, pelo acesso online à 

base de dados PubMed. Foram selecionados artigos publicados em língua inglesa, durante 

o período de 2020 a 2021. As palavras-chave utilizadas foram: “COVID-19”, “Cognitive” 

e “Post-acute COVID-19 syndrome”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

neuroinflamação causada em pacientes acometidos pela COVID-19 pode alterar 

processos cognitivos — desfecho ainda mais presente em portadores de comorbidades. É 

sabido que a cognição possui demanda alta e ininterrupta de oxigênio. Nesse contexto, 

quando o dano pulmonar conduz a hipoxemia, ocorrem prejuízos à cognição. Impactos 

semelhantes são observados quando a barreira hematoencefálica, sofre mudanças em sua 

permeabilidade devido a citocinas pró-inflamatórias durante a infecção, como 

Interleucina-6 (IL-6) e Fator de Necrose Tumoral - alfa (TNF-alfa), estimuladas pela 

Cicloxigenase 2 (COX-2), sendo capazes de atingir o Sistema Nervoso Central (SNC) e 

causar estresse oxidativo. Como efeito desse processo, surge o delirium, em curto prazo. 

Outrossim, pacientes com acometimento nervoso central desenvolvem mudanças no 

comportamento, confusão mental e baixa concentração, quadro chamado de “brain fog”, 

isto é, “névoa cerebral”. Há também suspeitas de que o DNA viral seja integrado ao 

genoma da mitocôndria, modificando o metabolismo celular e a disponibilidade de 

oxigênio. Tal limitação também prejudica o sistema imunológico, aumentando a 

disseminação viral e, por conseguinte, tornando crônicos os achados neurológicos 

supracitados. CONCLUSÃO: O SARS-CoV-2 causa inflamação no tecido nervoso, o 

qual sofre graves consequências diante da falta de oxigenação. Isso ocorre por 

mecanismos mitocondriais e hipoxemia, prejudicando a cognição, processo altamente 

dependente de oxigênio. Sendo assim, um dos efeitos dessa deficiência é o “brain fog'', 

que pode ser agudo ou se estender cronicamente, junto ao dano morfológico às estruturas 

neurais.  

Palavras-chave: COVID-19; Inflamação; Cognição. 
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INTRODUÇÃO: O consumo em quantidade e qualidade adequados de proteína por 

idosos é essencial no aumento e manutenção da massa magra, auxiliando no retardo do 

surgimento da sarcopenia e suas complicações no envelhecimento. OBJETIVOS: 

Verificar a influenci da ingestão proteica na prevenção e melhora do quadro sarcopenico 

em idosos quanto ao tipo e teor. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão do tipo 

sistemática com busca de publicações nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO) e National Library of Medicine (PUBMED) a partir dos descritores 

indexados pelos sistemas DeCS e MeSH: sarcopenia, envelhecimento e idoso, e seus 

respectivos termos em inglês: sarcopenia, aging e elderly, e em espanhol: sarcopenia, 

envejecimiento e anciano. A busca foi realizada entre novembro de 2019 e maio de 2020. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os nutrientes que se demonstraram mais aplicáveis e 

eficazes foram a utilização da suplementação de proteína do soro do leite associada à 

vitamina D, além do beta-hidroxi-beta-metilbutirato e o consumo de carne bovina bem 

passada, com intervenções que variaram de 0,8g a 1,5 gramas por quilo de peso corporal, 

associados ou não ao exercício físico ou fisioterapia. Foram observados resultados 

positivos, principalmente quando a suplementação não se deu de forma isolada, mas 

aliada ao exercício. Torna-se evidente que o consumo adequado de fontes proteicas de 

qualidade por indivíduos idosos auxilia diretamente no retardo do declínio de massa 

muscular e retarda, desta forma, o aparecimento da sarcopenia e seus efeitos deletérios. 

Mantém-se a afirmativa de que proteínas de alto valor biológico, com atenção especial à 

proteína do soro do leite, continuam sendo a medida dietética mais eficaz, se associada à 

ingestão energética adequada. O acompanhamento nutricional consiste em um fator 

primordial para qualidade da dieta, adequado estado nutricional e consequente equilíbrio 

das funções físicas em idosos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: São sugeridas orientações 

nutricionais compatíveis e direcionadas ao idoso, associadas a mudanças graduais no 

estilo de vida, além de monitoramento frequente do consumo alimentar e da manutenção 

do exercício físico. 

Palavras-chave: Proteína; Sarcopenia; Envelhecimento; Idoso.  

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

BUFFIÈRE, C. et al. In the elderly, protein assimilation from undercooked meat is less 

than from undercooked meat. The American Journal of Clinical Nutrition, v.106, Issue 

5, p.1257–1266, 2017. 

CRAMER, J.T. et al. Impacts of high-protein oral nutritional supplements among 

malnourished men and women with sarcopenia: a multicenter, randomized, double-blind, 

controlled study. J Am Med Dir Assoc., v.17, n.11, p.1044-1055, 2016 

DIRKS, M.L. et al. Protein supplementation increases muscle fiber hypertrophy, but does 

not modulate satellite cell content during prolonged resistance exercise training in frail 

elderly. J Am Med Dir Assoc. v.18, n.7, p.608-615, 2017. 

DULAC, M.C. et al. Differences in muscle adaptation to a 12-week mixed power training 

in elderly men, depending on their usual protein intake. Experimental Gerontology. 

v.104, p.78-85, 2018. 

ENGLUND, D.A. et al. Nutritional supplementation with physical activity improves 

muscle composition in elderly people with mobility limitations. The VIVE2 study: a 

randomized, double-blind, placebo-controlled study. The Journals of Gerontology. 

v.73, n.1, p.95-101, 2018. 

GALBREATH, M. et al. Effects of Adherence to a Higher Protein Diet on Weight Loss, 

Markers of Health, and Functional Capacity in Older Women Participating in a 

Resistance-Based Exercise Program. Rev. Nutrients, v.10, n.8, p.1070, 2018. 

GASPARETO, N. et al. Factors associated with protein consumption in elderly. Rev. 

Nutr. v.30, n.6, 2017. 

LICHTENBERG, T. et al. The favorable effects of high-intensity resistance training on 

sarcopenia in elderly men with osteosarcopenia residing in the community: the 

randomized controlled trial of FrOST. Clin Interv Aging. v.16, n.14, p. 2173-2186, 

2019. 

MARCHESI, Gabriela Schmitt; CONDE, Simara Rufatto. Consumo alimentar de idosos 

residentes na zona rural do município de Caxias do Sul, RS. ABCS Health Sciences, 

v.43, n.3, p.169- 174, 2018.  

MOLNÁR, A. et al. Special nutritional intervention is necessary for the muscle protective 

efficacy of physical exercise in elderly people at increased risk of sarcopenia. Physiology 

International, v.103, n.3 p.368-376, 2016. 

NICCOLI, S. et al. Whey protein supplementation improves rehabilitation results in 

hospitalized geriatric patients: a double-blind, randomized, controlled study. Journal of 

Nutrition in Gerontology and Geriatrics. v.36, n.4, p.149-165, 2017. 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

NORTON, C. et al. Protein supplementation at breakfast and lunch for 24 weeks, in 

addition to the usual intake, increases the mass of lean tissue throughout the body in 

healthy elderly people. The Journal of Nutrition, v.146, n.1, p.65–69, 2016. 

PARK, Y. et al. Protein supplementation improves muscle mass and physical 

performance in pre-frail and frail malnourished elderly: a randomized, double-blind, 

placebo-controlled study. The American Journal of Clinical Nutrition, v.108, n.5, 

p.1026–1033, 2018. 

RONDANELLI, M. et al. Whey protein, amino acids and vitamin D supplementation 

with physical activity increase fat-free mass and strength, functionality and quality of life 

and decrease inflammation in elderly sarcopenics. The American Journal of Clinical 

Nutrition, v.103, n.3, p.830–840, 2016. 

WALRAND, S. et al. Fast-digesting protein supplement for ten days overcomes muscle 

anabolic resistance in healthy elderly. Clinical Nutrition Experimental. v.35, 

n.3, p.660-668, 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

DÉFICITIS ALIMENTARES: FALTA DE INFORMAÇÃO VERSUS POBREZA. 

 

Gabrielli Heloisa Da Silva Simão¹, Silmara Araújo Da Silva², Eulália Rebeca da Silva 

Araujo, Keitiane Gonçalves da Silva4, Sidrack Lucas Vila Nova Filho5. 

¹ Acadêmica do curso de Fisioterapia do Centro Universitário do Vale do Ipojuca - 

UNIFAVIP Wyden. 

² Acadêmica do curso de Nutrição do Centro Universitário do Vale do Ipojuca - 

UNIFAVIP Wyden. 

³ Acadêmica do curso de Nutrição do Centro Universitário do Vale do Ipojuca - 

UNIFAVIP Wyden. 

4 Acadêmica do curso de Nutrição do Centro Universitário do Vale do Ipojuca - 

UNIFAVIP Wyden. 

5 Nutricionista mestre em Saúde da Criança e do Adolescente, docente do Centro 

Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP Wyden. 

gabriellisima353@gmail.com  

INTRODUÇÃO: Uma alimentação inadequada em crianças na faixa etária de até 5 anos 

de idade, acarreta em uma ingestão alimentar deficitária infantil, o que gera distúrbios 

nutricionais por falta da ingestão de energia, ferro, proteínas e vitaminas, que são 

primordiais para uma alimentação saudável e sem déficits, essa alimentação inadequada 

vem estatisticamente da desigualdade social que gera para as crianças situações de 

vulnerabilidade socioeconômica. OBJETIVO: Esse estudo tem o intuito de explicitar a 

decorrente falta de uma alimentação adequada, de forma a mostrar a realidade e a 

dificuldade em ingerir nutrientes necessários na alimentação infantil. 

METODOLOGIA: Realizou-se uma pesquisa nas plataformas BVS e Scielo onde foram 

encontrados 88 artigos em inglês e português, sendo selecionados 5 artigos. Foram 

selecionados os artigos dos anos 2005 a 2017. Foram excluídos os artigos com pouca 

associação à temática e trabalhos classificados como de conclusão de curso, dissertação 

e tese.  ou que não fossem sobre os déficits alimentares causados por questões de 

desigualdades sociais. RESULTADOS: Os artigos analisados, mostraram que a energia, 

proteína e ferro aumentam com a idade até os 24 meses e pouco se varia após essa idade, 

mostrou-se também que na vitamina A, foi observado que ela alcança os maiores valores 

até o 1 ano de idade e nas demais idades esses valores vão diminuindo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que famílias que vivem em realidades de 

pouco acesso a informações e muitas vezes nem alimentação saudável devido a condições 

financeiras podem apresentar questões como a falta de uma ingestão adequada e que supra 

todas as necessidades do organismo da criança. O estudo da alimentação infantil dentro 

desse contexto é de suma importância, pois os mesmos se detêm a uma explicação que 
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vai desde uma infância fragilizada devido alimentação e a falta de estímulos à uma 

alimentação saudável. 
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INTRODUÇÃO: A erupção dos dentes decíduos segue uma cronologia e sequencia 

fisiológicas, iniciando-se, geralmente, por volta dos seis meses de vida da criança. Dentes 

neonatais e natais são alterações caracterizadas pela erupção precoce dos dentes decíduos. 

Podem ocorrer antes do nascimento (dentes neonatais) ou durante o primeiro mês de vida 

(dentes natais), estando estes, parcial ou completamente irrompidos. Essas alterações 

podem ocorrer por fatores hereditários, endócrinos e ambientais, influenciando, então, o 

tempo de erupção. OBJETIVO: Este trabalho tem como objetivo auxiliar os cirurgiões 

dentistas quanto à identificação de dentes natais ou neonatais. METODOLOGIA: Foi 

realizada uma revisão de literatura através de uma pesquisa nos bancos de dados da 

SciELO, Google Acadêmico e Pubmed, utilizando os descritores: “Dentes natais”, 

“odontopediatria” e “recém-nascido”, onde foram utilizados 3 artigos para a confecção 

deste estudo. DISCUSSÃO: Cerca de 95% dos dentes natais ou neonatais são decíduos 

e 5% são supranumerários. O diagnóstico é realizado clinicamente, podendo-se utilizar, 

como exame complementar, a radiografia periapical. Em situações onde os mesmos têm 

a borda cortante e podem provocar ferimentos no seio da mãe ou na cavidade oral do 

bebê, quando há risco de aspiração ou deglutição ou na presença de supranumerários, é 

recomendada a exodontia. CONCLUSÃO: Podemos concluir, então, que dentes natais e 

neonatais podem ocorrer e merecem uma correta observação dos responsáveis e 

acompanhamento pelo odontopediatra. Este, através de exames específicos, adotará a 

conduta necessária e individualizada, com o objetivo de propiciar o pleno 

desenvolvimento, saúde e bem-estar do bebê.  

Palavras chave: Dentes natais, Odontopediatria, Recém-nascidos. 
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INTRODUÇÃO: A depressão pós-parto é uma condição que afeta 10% a 25% das 

mulheres no puerpério. O período gravídico-puerperal é considerado de alto risco para o 

desenvolvimento de depressão e ansiedade devido às transformações em nível hormonal, 

físico e emocional vivenciadas pela mulher. Este quadro tem seu início durante o primeiro 

ano do pós-parto, havendo maior incidência entre a quarta e oitava semana pós-parto. 

OBJETIVO: Analisar impactos e consequências da depressão pós-parto. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa realizada no período de 01 de 

junho a 15 de junho de 2021, na plataforma de dados Biblioteca Virtual em Saúde e 

SciELO. Para busca e seleção dos artigos foram utilizados descritores: “Depressão Pós-

Parto”, “Puerpério”, “Gestação”, “Assistência de Enfermagem”, sendo incluídos no 

estudo artigos disponíveis de forma completa, publicado em periódicos da área de saúde, 

em língua portuguesa e com recorte temporal de 2015 a 2020 condizentes com o objetivo 

do estudo. Critérios de exclusão: artigos não condizentes com o tema abordado, não 

publicado de forma integra, em língua estrangeira.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Foram encontrados 08 artigos e, após leitura seletiva e exploratória, 04 foram descartados. 

O desenvolvimento da depressão pós-parto por puérperas possibilita uma série de 

sintomas nas mesmas, e que os sinais expostos podem advir de fatores sociais e mentais. 

Uma vez que o desenvolvimento a depressão pós-parto, a puérpera poderá apresentar 

sintomas que poderão mudar sua relação com a família, bem como a relação com o bebê, 

que, como consequência, irá sensibilizar diretamente no desenvolvimento do mesmo, 

mediante a vulnerabilidade da paciente, a qualidade da assistência oferecida é 

fundamental para melhor adaptação e alcance do papel da maternidade. CONCLUSÃO: 

A partir da revisão bibliográfica, na qual se buscou discutir a respeito da depressão pós-

parto, foi-se possível constatar que a depressão no puerpério atinge grande parte das 

puérperas, e os sintomas quase sempre, nem são percebidos pelas mesmas. 

PALAVRAS-CHAVES: Depressão materna; Puerpério; Desenvolvimento Infantil.  
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INTRODUÇÃO: Frequentemente o estudo da dermatologia durante as aulas do curso de 

Medicina é abordado com fotos de patologias em pele clara, dificultando assim uma 

formação completa do aluno, visto que a quantidade de pigmentação da pele influencia o 

diagnóstico da patologia. OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo descrever 

algumas das características morfológicas de patologias dermatológicas na população de 

pele negra. METODOLOGIA: Revisão sistemática utilizando os termos de busca 

Dermatology AND Skin AND "Black population" nas bases de dados PubMed, SciELO, 

LILACS, TripDataBase, Science Direct, Cochrane e Google Scholar, identificando 1295 

resultados. Foram incluídos estudos primários que descreviam patologias na população 

de pele negra, no idioma inglês. Por fim, selecionaram-se 11 artigos, que foram analisados 

integralmente. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da análise completa dos 11 

artigos, 4 foram selecionados pela concordância com o tema. A literatura aponta que os 

principais diagnósticos em pele negra são: psoríase, acne (vulgaris, escoriada, induzida 

por esteróide, da meia idade, nodulocística e keloidalis nuchae), eczemas (dermatite 

atópica, seborreica, HIV, contato e estase), discromias (melasma, hiperpigmentação pós 

inflamatória, vitiligo, líquen plano e ocronose), infecções (tínea versicolor, tinea capitis 

e HPV), cânceres (sarcoma de kaposi, ceratose actínica, carcinoma basocelular e 

carcinoma de células escamosas) e desordens capilares. Porém, condições como cicatriz 

quelóide, acropustulose infantil, sífilis primária e secundária, gonorréia, erupções por 

drogas, nevo de Clark, nevo azul, dermatofibroma e urticárias também foram observadas. 

Além disso, foi relatada a detecção de doenças de pele descritas por outras pesquisas 

como muito raras ou inexistentes em pacientes negros, como líquen escleroso e atrófico, 

leprechaunismo, lúpus eritematoso profundo, xantomatose e neurofibromatose 

generelizada e estensa. Um dos artigos concluiu que a pigmentação mais escura da pele 

não impede a identificação de características dermatoscópicas únicas. Por fim, devido ao 

baixo número de artigos encontrados relacionados com a temática, percebe-se que a 

produção científica voltada para dermatologia em pele negra ainda é escassa e que o 

assunto deve ser mais explorado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A dermatologia em pele 

negra deve ser abordada de modo mais frequente durante a graduação médica e também 

no desenvolvimento de pesquisas científicas, assim, contribuindo para o progresso da área 

médica e para uma formação de profissionais capacitados para a diferenciar condições 

fisiológicas de condições patológicas em pacientes negros. 

Palavras-chave: Dermatologia, Pele, População Negra.  
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INTRODUÇÃO: Transgênero é um termo utilizado para se referir a indivíduos cuja 

identidade de gênero é discordante do sexo atribuído ao nascimento. A maioria dos 

homens transgêneros não é submetida a cirurgia de redesignação genital e mantém o colo 

do útero, o que os torna susceptíveis ao desenvolvimento do câncer cervical. Esse câncer 

é facilmente rastreável através da citologia cervical, no entanto, para os homens 

transgêneros há uma série de obstáculos a serem enfrentados para a realização desse 

exame, colocando-os em risco aumentado de desenvolver tal patologia. Sendo assim, 

conhecer esses desafios é imprescindível para garantir um atendimento adequado a essa 

população. OBJETIVO: Conhecer os desafios para o rastreamento do câncer cervical na 

população transgênero masculina. MÉTODO: Foi conduzida uma revisão de literatura 

utilizando as bases de dados BVS, CAPES e PubMed buscando pelos descritores “uterine 

cervical neoplasm” e “transgender”. Os resultados foram filtrados pelos materiais 

publicados entre os anos de 2011 e 2021 nos idiomas inglês e português. Foram 

encontradas 122 referências, sendo removidas 59 através da leitura preliminar de título e 

23 em duplicidade, compondo um banco de dados final de 40 publicações. Destas, apenas 

12 foram selecionadas após a aplicação dos critérios de exclusão ao serem submetidas a 

leitura integral. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As recomendações para rastreamento 

do câncer cervical em homens transgêneros são as mesmas para as mulheres cisgêneros, 

no entanto, a National Transgender Survey constatou que dos 92% homens transgêneros 

que mantinham seu útero, apenas 27% tinham sido submetidos ao exame citopatológico 

no último ano, enquanto 43% das mulheres cisgênero o realizaram. Esse baixo índice é 

decorrente de algumas barreiras: estigma e discriminação experimentados ou 

antecipados; má compreensão do provedor sobre saúde trans; materiais informativos 

sobre exames voltados para mulheres; disforia relacionada ao procedimento de triagem, 

informações ou correspondência; marcador de gênero masculino em serviços de saúde e 

atrofia do canal vaginal. Além disso, homens transgêneros têm 10 vezes mais 

probabilidade de terem realizado um exame citopatológico inadequado, têm uma 

probabilidade maior de múltiplos exames inadequados e esperam cinco vezes mais entre 

a citologia cervical inadequada e o acompanhamento em relação as mulheres cisgênero 

(Peitzmeier et al., 2014). CONCLUSÃO: esses estudos demostram a necessidade de 

intervenções direcionadas para promover o rastreamento regular nos homens 

transgêneros. Para isso, são necessários ambientes de saúde acessíveis e inclusivos. Os 
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provedores devem estar dispostos a defender as necessidades emocionais, psicológicas e 

físicas únicas dessa população e devem elucidar e/ou adaptar o exame para promover 

boas experiências. Essas medidas aumentam as chances dos transgêneros reconhecerem 

o exame como uma ação de autocuidado, influenciando na realização dele novamente no 

futuro.  

Palavras-chave: Neoplasia do Colo do Útero; Teste de Papanicolaou; Transgênero. 
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INTRODUÇÃO: No Brasil, no período de 2007 até junho de 2020 foram notificados 

342.459 casos de infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), sendo que 

desse total 104.824 (30,6%) foram de diagnóstico no sexo feminino (BRASIL, 2020). 

Nessa população, é importante o acompanhamento repodutivo, visto que existe a 

possibilidade de transmissão vertical para a criança, que pode ocorrer durante a gestação, 

parto ou por meio do aleitamento materno, porém, quando as intervenções são realizadas 

de maneira correta esse risco é reduzido para cerca de 2% (BRASIL, 2019). 

OBJETIVOS: Conhecer o contexto da descoberta do diagnóstico de soropositividade 

para hiv em mulheres acompanhadas em serviço de referência. METODOLOGIA: 

Estudo transversal, com abordagem qualitativa e documental, onde busca-se interpretar 

acontecimentos e fatos, correlacionando o indivíduo e seu contexto (PRODANOV, 

2013). A pesquisa foi realizada no Hospital Regional Materno Infantil, serviço de 

referência no atendimento de gestantes de alto risco, localizado no município de 

Imperatriz-Ma. O estudo foi realizado no período de agosto de 2020 a julho de 2021, e 

foram entrevistadas 30 mulheres, sendo 2 puérperas e 28 gestantes.. A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão, sob 

parecer n° 2.496.047/2020. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O momento da descoberta 

do diagnóstico de soropositividade para o HIV foi descrito pelas entrevistadas como uma 

ocasião que provocou sensações negativas, sendo sitados com frequência o choque, 

desespero, choro, nervosismo, angústia, sentimentos de negação, medo e desespero, 

porém, também houve mulheres que relataram que tais sentimentos foram breves e que, 

atualmente, muitas vezes nem se lembravam de que eram portadoras do vírus e que fora 

o uso da medicação viviam normalmente. Nesse momento, algumas mulheres também 

relataram que o diagnóstico despertou, ainda, o medo de transmitir o vírus, 

principalmente para os filhos. Segundo Silva et. al (2019), a descoberta do diagnóstico é 

uma uma experiência negativa, ainda mais quando ocorre durante o período gestacional. 
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Nessa situação, o medo é o sentimento mais demonstrado, tanto em relação à própria 

saúde como pela possiblidade de transmissão para as crianças. Além disso, é frequente o 

relato da angústia de compartilhar o diagnóstico com os membros da família ou pessoas 

próximas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Desse modo, foi possível observar que o 

recebimento do diagnóstico caracteriza-se como uma experiência díficil e que as 

mulheres reconhecem que é uma mudança para a vida, entretando também reconhecem 

que é possível conviver com o diagnóstico e ter uma vida saudável desde que realize o 

acompanhamento da sua saúde e tenha adesão ao tratamento. Ademais, é importante que 

os profissionais de saúde ofereçam suporte emocional ao transmitir os resultados positivo, 

repasse as informações adequadamente e esclareça as dúvidas do paciente, visando 

acalmar o paciente e despertar o interesse de autocuidado. 

Palavras-chave: Soropositividade para HIV; Gravidez ; Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: Os nódulos da tireoide são por definição, um ou mais gânglios que 

possuem evolução clínica discreta, em uma glândula de tamanho adequado ou ampliado 

de modo geral. Esses nódulos são achados comuns durante o exame físico em adultos, 

apresentando em sua maioria benignidade, porém são raros em pacientes pediátricos e 

quando surgem nessa faixa etária precoce há um maior risco de malignidade. A 

Ultrassonografia (US) tem se tornado uma ferramenta útil, segura e de baixo custo para 

se obter imagens da glândula tireoide, entretanto, são escassos os estudos sobre o uso e a 

efetividade deste exame complementar para detecção de nódulos tireoidianos. 

OBJETIVOS: Realizar uma busca na literatura sobre o papel da Ultrassonografia para 

detecção de nódulos da tireoide em pacientes pediátricos. METODOLOGIA: Revisão 

integrativa de literatura feita por levantamento de artigos científicos publicados no 

período de 2015 a 2021, a partir das bases de dados “Biblioteca Virtual em Saúde” e 

“Pubmed”, com foco no público pediátrico. Utilizou-se como metodologia de pesquisa o 

cruzamento dos descritores “nódulos”, “tireoide”, “ultrassom” e "crianças" , e seus 

correspondentes em inglês (“thyroid”, “nodules”, “ultrasound” e “children”), através do 

operador booleano AND. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na busca inicial foram 

encontrados nas bases de dados 136 artigos e, após leitura dos títulos e resumos, foram 

excluídos os que não tinham relação com o tema proposto ou não cumpriam os critérios 

de inclusão e obteve-se um total de 5 artigos (n=  2 artigos da plataforma Biblioteca 

Virtual em Saúde e n= 3 da Pubmed). A literatura aponta que os nódulos tireoidianos 

dificilmente são encontrados por meio da palpação em pacientes pediátricos, porém estes 

podem ser detectados por meio da US, visto que, esta apresenta maior sensibilidade para 

detecção dessa alteração. Entretanto, deve-se salientar que este exame não realiza 

distinção entre benignidade ou malignidade. Ademais, foi identificado que a presença de 

nódulos tireoidianos apresenta relação positiva com peso, índice de massa corporal e área 

de superfície corpórea em crianças. Visto que o tamanho e o aumento contínuo dos 

nódulos são sinais de alerta para malignidade, e que  estes dificilmente são encontrados 

por meio da palpação, justifica-se o uso da US em pacientes pediátricos com medidas 

antropométricas alteradas para detecção precoce de nódulos com potencial cancerígeno. 

Além disso, há um consenso sobre a US como exame primordial na avaliação tireoidiana 

em nódulos de pacientes pediátricos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O uso da US 
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contribui para o diagnóstico de nódulos na tireoide em pacientes pediátricos, porém não 

faz distinção da etiologia, nem da natureza em benignidade ou malignidade. 

Palavras-chave:Ultrassonografia; Nódulos de tireóide; Crianças.  
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INTRODUÇÃO: A Toxoplasmose configura-se como uma parasitose mundial 

provocada pelo Toxoplasma gondii (T. gondii), um protozoário intracelular obrigatório 

cujo pode infectar animais hemotérmicos. Os felídeos são hospedeiros definitivos e as 

principais portas de transmissão para o homem através da liberação de oocistos pelas 

fezes. Durante a gestação, a paresitemia pode provocar uma placentite e infectar o feto, 

sendo a maioria dessas infecções assintomáticas, mas carregadas de riscos para ele. A 

fase gestacional em que a mulher é infectada pelo parasito é fundamental para determinar 

a gravidade da infecção e os possíveis danos ao desenvolvimento do neonato. No primeiro 

trimestre a infecção, embora menos comum, acarreta em lesões mais graves como aborto 

espontâneo, morte fetal, morte perinatal e graves sequelas neurológicas. No terceiro 

trimestre a transmissão congênita é mais frequente, mas as suas consequências são menos 

agressivas ao feto. As indicações clássicas de toxoplasmose materno-fetal são 

calcificação cerebral, retardo mental, retinocoroidite e hidrocefalia. Ainda não foram 

estabelecidas estratégias claras para esse tratamento; o diagnóstico e intervenção são 

imprescindíveis para a prevenção, como o desenvolvimento e planejamento de políticas 

públicas voltadas para prevenção e promoção da saúde. OBJETIVOS: Analisar os riscos 

que a toxoplasmose congênita pode causar ao feto proporcionado visibilidade ao assunto 

de forma a ressaltar a importância do diagnóstico precoce e a promoção à saúde, visto 

que, são essenciais para a patogenicidade da infecção, gerando, dessa forma, 

conhecimento de aplicação prática. METODOLOGIA: Foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica da literatura nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde, PubMed e 

Scielo, apresentando como critérios de inclusão, os idiomas Portugês e Inglês, cujos 

relacionam o diagnóstico das más formações congênitas provocadas pela toxoplasmose 

aos trimestres de uma gestação. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Conforme os artigos 

buscados, na toxoplasmose, existe uma relação entre a gravidade da doença e a idade 

gestacional que ocorre a infecção fetal de forma inversamente proporcional. Além disso, 

a taxa de transmissão congênita varia de 30 a 40% e o diagnóstico durante a gestação e a 

identificação da infecção no recém nascido é de muita significância para a gravidade das 
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lesões que na maioria das vezes são definitivas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir 

do estudo realizado, conclui-se que a toxoplasmose acarreta diversos danos ao feto, com 

diferentes graus de severidade a depender da virulência da cepa, período gestacional e a 

capacidade da resposta imunológica materna. Dessa forma, nota-se que o fato dessa 

doença ser negligenciada contribui de forma significativa para sua prevalência no Brasil 

e que o diagnostico precoce e a intervenção após a detecção da doença é fundamental 

para o controle e futura erradicação da doença. 

Palavras-chave: Doenças Negligenciadas; Gravidez; Toxoplasma gondii. 
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INTRODUÇÃO: A disciplina de Ensino Prático em Promoção a Saúde tem como 

objetivo fornecer recursos teóricos e práticos necessários ao planejamento e execução de 

ações educativas e assistenciais de enfermagem, compreendendo a promoção da saúde 

como uma estratégia de articulação transversal e participação social, com o objetivo de 

melhorar a qualidade de vida do indivíduo e coletividade. A disciplina procura estimular 

uma visão crítica entre a teoria ministrada e a realidade encontrada no   campo de estágio 

e as vivencias pessoais dos discentes.  A proposta da disciplina é que os discentes realizem 

diagnóstico situacional com a finalidade de desenvolver ações que proporcionem o 

conhecimento e detecção de mudanças nos fatores determinantes e condicionantes do 

ambiente que interferem na saúde humana. OBJETIVOS: Relatar a participação dos 

discentes do 3ºS no diagnóstico situacional de uma Unidade Básica de Saúde, localizada 

na região norte do Munícipio de São Paulo. MÉTODO: Relato da experiência vivenciada 

por acadêmicos 3ºS do curso de graduação em enfermagem. O diagnóstico situacional foi 

realizado por meio de visitas no território, coleta de dados de dados primários e dados 

secundários; entre os meses de março, abril e maio 2021. A experiência desenvolveu-se 

em um curto período durante os encontros no território, por meio da técnica de 

observação, identificando as questões mais relevantes da área proporcionando maior 

assertividade no atendimento à saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A experiência 

vivenciada proporcionou conceituar promoção, prevenção e educação em saúde, assim 

como identificar suas aplicações por meio do diagnóstico situacional, saúde ambiental e 

realizar perfil epidemiológico e social. O curso de enfermagem do Centro Universitário 

São Camilo a partir do ensino prático cria um espaço para reflexão e construção de 

conhecimento, possibilitando aos discentes identificar características peculiares, 

indicando um conjunto de intervenções a serem ofertadas, ações de saúde guiadas pelas 

especificidades do contexto do território e de vida cotidiana comunidade, para que desta 

forma possam ser definidas e conformadas práticas adequadas as peculiaridades presentes 

no território. Desta forma os dados apontam para a necessidade de oferta de ações 

educativas que sensibilizem a comunidade quanto a sua vulnerabilidade no que diz 

respeito à saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerando todos os aspectos 

apresentados no território, ressaltaram a importância da organização e comunicação que 

são fundamentais no cotidiano dos profissionais da saúde, tanto para relações com os 

colegas de trabalho, pacientes e comunidade.  Conclui-se que o ensino prático contribui 

com a formação e uma prática de assistência de enfermagem ao indivíduo nas diferentes 
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fases do ciclo vital, considerando a determinação social como processo saúde e doença, 

e desta forma, planejar ações de educação, promoção da saúde e prevenção de doenças.  

Palavras-chave: Enfermagem, Diagnóstico situacional e Educação. 
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INTRODUÇÃO: As doenças raras se caracterizam por serem condições com 

diagnósticos imprecisos e com alcance baixo para a grande parte da população brasileira, 

principalmente aquelas que utilizam a saúde pública do país, sendo que calcula-se que há 

mais de sete mil doenças raras presentes no mundo, no qual sabe-se elas afetam cerca de 

420 a 560 milhões de indivíduos em todo o mundo, nas quais somente no Brasil consta 

com 13 milhões de pessoas. Estudos apontam que as doenças raras possuem diversos 

sinais e sintomas, estimando que, aproximadamente 80% dos casos são devido a 

prédisposição genética e 20% estão correlacioadas a demais fatores, como ambientais, 

infecciosos, inflamatórias, autoimune e imunológicos. Seus diagnósticos baseiam-se 

principalmente na realização de exames genéticos, em que fundamentam-se na análise do 

DNA, através da PCR (Reação em Cadeia da Polimerase), a PCR sensível a metilação 

(MSP), a  PCR em tempo real (qPCR) e PCR em tempo real sensível a metilação (qMSP). 

OBJETIVOS: Reunir informações acerca do diagnóstico molecular das prédisposições 

genéticas raras, em condições neurológicas, através da técnica de PCR, com a a finalidade 

de apresentar a população a importância da ultilização deste metódo de análise. 

METODOLOGIA: A pesquisa proposta trata-se de uma revisão bibliográfica, realizado 

através da busca de sites como Google Acadêmico e SciELO (Scientifi Eletronic Library 

Online), na lingua portuguesa, em que foi restringida pela busca do tema central e 

delimitações da pesquisa, no qual todas tinham que ser da lingua proposta . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  A partir da análise dos artigos acadêmicos citados 

acima, verifica-se que a utilização de técnicas moleculares são de extrema importância 

para o diagnóstico de doenças genéticas raras, em destaque a utilização da técnica de 

PCR, isto porque a partir das análises dos estudos é possível verificar a fisiopatologia 

em condições neurológicas, desta forma, esta metodologia basicamente favorece o 

diagnóstico molecular pois, baseia-se na amplificação de um gene específico com o 

intuito de avaliar o conteúdo genético e a predisposição as doenças genéticas. Em 

contrapartida, também foi analisado que mesmo que este procedimento seja considerado 

padrão ouro, algumas literaturas apontam que há a utilização de demais principios e 

pesquisas que são mais utilizadas para os diagnósticos das doenças em questões, como 

era caso da associação da técnica de PCR com Southern Blot, porém apresenta conflitos 

de atuação principalmente ao alto custo e necessidade de uma demanda maior de trabalho 

quando comparada com a utilização somente do PCR, outro estudo citado pelos artigos 

é a pesquisa do cariótipo, contudo com a análise das bibliografias entendesse que este 
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não detecta alterações gênicas e sim modificações numéricas e estruturais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se então que a avaliação clínica juntamente com 

os exames genéticos contribuiem para que as patologias gênicas raras sejam 

diagnósticadas precocemente, no qual a técnica de PCR é uma das ultilizadas para o 

estudo da prédisposição genética rara em condições neurológicas, principalmente devido 

a sua eficiência, porém ainda é considerada um teste muito caro para o governo, o que 

indica que não é uma medida priomordialmente escolhida nos hospitais públicos.  

Palavras-chave: Prédisposição genética; Doenças raras, Neurológicas; PCR. 
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DIFERENÇAS SEGUNDO SEXO NA VIOLÊNCIA NOTIFICADA CONTRA 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA/TRANSTORNO NO ESTADO DO 

MARANHÃO, 2009-2019  

 

Natália Carvalho Fonsêca1; Ághata Gabriela Fonseca de Oliveira2; Jonathan Barbosa 

Castro3; Lohanny Pereira Sá4; Marizélia Rodrigues Costa Ribeiro5 
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INTRODUÇÃO: Evidências sugerem que pessoas com deficiência/transtorno estão em 

maior risco de violência interpessoal devido a fatores como inadequado apoio social, 

redução das defesas físicas e emocionais, barreiras de comunicação que dificultam a 

denúncia da violência e estigma social. OBJETIVOS: Analisar se existem diferenças 

segundo sexo em casos notificados de violência interpessoal contra pessoas com 

deficiência/transtorno no estado do Maranhão.  METODOLOGIA: Foi realizado um 

estudo transversal analítico com dados do Sistema de Informações de Agravos de 

Notificações (SINAN), referente ao período de 2009 a 2019. A população de estudo foi 

casos notificados de pessoas com deficiência/transtorno. Foram analisadas diferenças em 

características de casos, prováveis autores e tipologias segundo sexo de casos. 

Considerou-se que havia diferença entre os dois grupos quando testes Qui-Quadrado de 

Pearson ou Exato de Fisher tiveram p-valor < 0,05.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

De 2009 a 2019, ocorreram 1.998 notificações de violência contra pessoas com 

deficiência/transtorno no Maranhão. O número de notificações cresceu de 2009 (15 

casos) a 2013 (137), diminuindo em 2014 (112) e 2015 (85) e aumentando em mais de 

seis vezes em 2019 (777) em relação a 2016 (115). Violência contra pessoas com 

deficiência/transtorno foi duas vezes mais frequente contra o sexo feminino em relação 

ao masculino, considerando os onze anos investigados. Na série temporal de 2011-2017, 

para o cenário nacional, também houve mais registros de violência contra o sexo 

feminino. Mulheres adolescentes e jovens/adultas foram mais frequentemente (mínimo 

de 2,5 vezes) agredidas que pessoas do sexo masculino em semelhantes faixas etárias 

(p<0,001). O boletim epidemiológico nacional do ano de 2018 mostrou predominância 

de violência contra o sexo masculino, exceto contra idosos. Não existe diferença segundo 

sexo com relação à raça/cor dos casos (p=0,159). Apenas em habitações coletivas a 

violência contra pessoas com deficiência/transtorno foi mais predominante no sexo 

masculino (p<0,001). Prováveis autores do sexo feminino cometeram mais violência 

contra casos do sexo feminino (p<0,001). Mãe e cuidador foram mais indicados como 

prováveis autores da violência contra o sexo masculino e parceiro íntimo contra o sexo 

feminino (p<0,001). Violência sexual (p<0,001) e psicológica (p<0,001) predominaram 

no sexo feminino, corroborando com a literatura, que relaciona esses tipos de violência 
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às desigualdades de gênero. Violência por intervenção legal foi o único tipo mais 

frequente no sexo masculino (p=0,006). Não houve diferenças nas violências física 

(p=0,125), tortura (p=0,695) e financeira/econômica (p=0,951) entre sexos. Recorrência 

de violência foi mais frequente no sexo feminino (p=0,001) que vai ao encontro de 

achados na literatura. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foram pouco frequentes as 

situações em que a violência interpessoal contra pessoas com deficiência/transtorno 

predominou no sexo masculino. O fato de ser mulher coloca a pessoa com 

deficiência/transtorno em condição de maior vulnerabilidade à violência. Políticas 

públicas de enfrentamento à violência contra pessoas com deficiência/transtorno devem 

considerar as relações e especificidades entre os gêneros.       

Palavras-chave: Notificação; Violência; Pessoas com deficiência. 
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INTRODUÇÃO: A prática da enfermagem psiquiátrica se constituiu 

concomitantemente ao surgimento dos primeiros hospitais. Inicialmente, pessoas leigas, 

serventes e ex-internos realizavam essa função de nível médio da “enfermagem”, à época 

caracterizada pela vigilância e coerção dos internos. As iniciativas de mudança do modelo 

assistencial biomédico para o paradigma biopsicossocial têm, gradativamente, exigido 

transformações no papel da enfermagem no campo da saúde mental (ALMEIDA et al., 

2020). No  que tange a formação  dos profissionais de saúde para atuação em serviços 

que compõem as redes de saúde, consideram que a formação adequada agrega a atenção 

destinada às diferentes conexões e potencialidades da rede, com investimento no 

entendimento do profissional a respeito das  possibilidades de acompanhamento e 

vinculação dos sujeitos nos serviços e nos territórios (BAIÃO; MARCOLAN, 2020). 

OBJETIVOS: Analisar a dificuldade na prática assistencial, no ensino em enfermagem 

na graduação dos enfermeiros, nos CAPS no município de Belém. METODOLOGIA: 

Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência, baseado na vivência de acadêmicas 

de enfermagem, com posterior revisão de literatura realizada com foco em analisar a 

formação dos enfermeiros, baseado na disciplina de saúde mental. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Observou-se que o ensino da saúde mental na graduação da enfermagem  

é  composto por conteúdos fragmentados, vistos como insuficientes para o trabalho das 

demandas psicossociais. Desde modo, não ocorreu nas instituições de ensino uma 

preparação que proporcionasse segurança e aptidão para a coordenação e execução das 

atividades de suporte  terapêuticas comuns dos CAPS, como projeto terapêutico singular  

(PTS), atividades grupais,  oficinas terapêuticas, acolhimento e nas intervenções 

alternativas para a atenção à crise (SILVA et al., 2021). Assim, Café et al. (2020), afirma 

que a atuação do enfermeiro em saúde mental tem papel importante na composição do 

CAPS que foi instituído como um serviço substitutivo ao modelo de assistência anterior 

a Reforma Psiquiátrica e possui como finalidade,  ofertar  uma  assistência que busca não 

isolar o paciente, mas, sim envolver o mesmo e sua família no seu tratamento, processo 

de recuperação e reintegração social do indivíduo que sofre com uma doença mental. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a disciplina de saúde mental na graduação 
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dos enfermeiros possibilita que os acadêmicos transformem seus saberes e práticas para 

uma atuação harmônica com a nova proposta da política de saúde mental no país. E assim, 

consigam e refletir se os profissionais enfermeiros estão sendo formados para participar 

de forma ativa na efetivação da Reforma Psiquiátrica, para que a nova reforma seja 

realista, e que seus objetivos sejam alcançados, comprovando que a assistência de 

enfermagem na saúde mental estabelece ao paciente atendidos pelas RAPS, juntamente 

com sua família um acolhimento e tratamento fundamentado nos preceitos da 

humanização, garantindo uma assistência mais efetiva e de qualidade.  

Palavras-chave: Aprendizagem; Enfermagem; Saúde Mental.  
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INTRODUÇÃO: A difteria é uma doença infecciosa causada por uma toxina da 

Corynebacterium diphtheriae, um bacilo gram-positivo. A depender do grau de 

acometimento, tal condição pode se manifestar como um estado assintomático, ou em 

certos casos, como potencialmente fatal através de complicações respiratórias e cutâneas. 

Estabelecida pela Programa Nacional de Imunização (PNI) desde o final da década de 

1970, a vacina contra a difteria é ofertada pelo sistema público à toda a população 

(atualmente, pelo Sistema Único de Saúde), devendo ser administrada em neonatos e 

gestantes, motivo pela qual deve-se esperar por uma queda drástica da prevalência de 

casos desta condição, com a existência de casos isolados, acompanhada de uma 

mortalidade quase inexistente nos últimos anos. Torna-se relevante, portanto, avaliar a 

relação entre a cobertura vacinal e a quantidade de óbitos por esta condição em Salvador 

na contemporaneidade. OBJETIVOS: Avaliar a cobertura vacinal contra a difteria, 

comparando-a com a quantidade de óbitos causada por esta condição no município de 

Salvador no período compreendido por 1994 a 2021. METODOLOGIA: Este trabalho 

se propõe a fazer uma análise quantitativa e descritiva de caráter transversal. Nesse 

sentido, denota-se que, através do Sistema de Informações Hospitalares do DATASUS, 

procurou-se por uma população adscrita que compreendesse os indivíduos da cidade de 

Salvador que encontravam-se imunizados contra a difteria (cobertura vacinal) entre os 

anos de 1994 e 2021, assim como óbitos em função da difteria neste mesmo período. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre 1994 e 2021, é possível observar cobertura 

vacinal com pouca variação, em geral, mantendo-se elevada, com taxa superior a 80% na 

maioria dos anos, com alguns anos se aproximando dos 95%, como em 2001 e  2011 e 

próximo aos 100% em 2005 e 2014. Em se tratando de um esquema de vacinação 

instaurado há mais de 40 anos, é possível observar na cidade de Salvador, no intervalo 

compreendido por 1994 a 2021, que a ocorrência de óbitos em função dos acometimentos 

causados pela difteria se manteve praticamente nula, com raros casos isolados e constante 

em todo o período adscrito, sendo o maior número de casos encontrado em 2002, com 
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apenas 3 óbitos no município. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir das informações 

obtidas é possível concluir que a cobertura vacinal contra a difteria em Salvador encontra-

se em níveis adequados, que refletem, por sua vez, em uma baixa quantidade de óbitos, 

em raros casos isolados. Denota-se, portanto, a importância da vacinação da população, 

assim como de um forte e capacitado sistema público de saúde, fundamental para manejo 

das condições de saúde de toda a sociedade. 
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INTRODUÇÃO: Observa-se nos últimos anos o alastramento de notícias falsas pelos 

diferentes veículos de comunicação, aliada a uma crise de confiança na ciência, ambiente 

para o crescimento do negacionismo e da pseudociência. Tomar como dúvida fatos 

científicos é a base do negacionismo científico, que ao se estruturar dessa forma se opõem 

às políticas públicas baseadas em conhecimentos científicos. A desinformação e a 

propagação de notícias falsas são um problema em várias áreas da sociedade, com 

influência na política, economia, saúde etc. Nesse contexto a divulgação científica é uma 

atividade de educação em ambiente não formal, na qual o conhecimento científico é 

compartilhado com a comunidade. As redes sociais, invadidas por notícias falsas, também 

podem ser ferramenta para combatê-las. Elas permitem a divulgação independente, 

variedade de recursos audiovisuais, possibilidade de compartilhamento e de interação. 

OBJETIVO: Socializar de forma acessível e lúdica por meio do desenvolvimento de um 

perfil no Instagram esclarecimentos acerca de notícias falsas relacionadas à saúde. 

METODOLOGIA: Na rede social Instagram foi criada em dezembro de 2019 a página 

@papodeciencia.sc pelo grupo de divulgação científica do curso de biomedicina, formado 

por alunos sob orientação de docente do mesmo curso do Centro Universitário São 

Camilo de SP. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para a página @papodeciencia.sc 

criou-se o personagem central (um Panda), interlocutor de comunicação. Optou-se por 

apresentar o personagem, e sua família (Vovó Panda, Tios e Primos Pandas), para 

contextualizar conversas por whatsapp. A página foi estruturada em três blocos de 

conteúdo: fake news (para a discussão de notícias falsas sobre saúde), novidades da 

ciência e ciência da vovó (onde são discutidos conhecimentos populares sobre saúde). 

Cada postagem foi desenvolvida com vocabulário direto e acessível, com ilustrações 

simples. O rigor científico foi mantido como base para a pesquisa sobre os assuntos, e as 

referências dos artigos e livros para cada tema foram disponibilizados. As postagens sobre 

notícias falsas foram feitas a partir do título da notícia e a taxação de se tratar de uma fake 

News. A notícia falsa na íntegra que foi utilizada para a discussão não foi disponibilizada. 

As notícias falsas em saúde têm consequências danosas:  aumentos da vulnerabilidade às 

doenças pela falta de prevenção e tratamento adequados, autodiagnóstico, e alto risco de 

intoxicações pelas automedicações dos diferentes tipos. Isso se reflete, por exemplo, no 

movimento antivacina e na resistência ao uso de máscaras durante a pandemia Covid-19 

por parte da nossa população. Evidências mostram que o nível de educação de um 

indivíduo está diretamente relacionado ao seu estado de saúde, de forma que políticas 

públicas que fortaleçam programas e estratégias voltados para educação são importantes 

para melhoria da qualidade de vida da população. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
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Considera-se que a socialização de conceitos corretos sobre as notícias falsas em saúde, 

de maneira acessível e lúdica está acontecendo, o perfil criado está online e alcançando 

novos leitores. A página na rede social com linguagem simplificada, estética atraente e 

possibilidade de alcançar a diversidade da população, são os pontos principais que 

favorecem esse recurso como uma opção para enfrentamento das notícias falsas. 

Palavras-chave: Promoção da saúde, Rede social, Educação 
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INTRODUÇÃO: A doença do trato urinário inferior dos felinos (DTUIF) é um termo 

que abrange qualquer desordem que afete a bexiga ou a uretra dos gatos, e ainda é um dos 

problemas mais frequentes que alteram os padrões de micção. As alterações no trato 

urinário inferior dos felinos causam sinais clínicos como: polaciúria, estrangúria, periúria, 

disúria e hematúria. Porém, esses sinais não são específicos para uma doença isolada, e 

podem ser observados também em gatos com cálculos, infecções bacterianas do trato 

urinário ou neoplasias, e por isso, dar-se o nome de cistite idiopática felina(CIF), que 

representa a causa mais comum da doença do trato urinário inferior dos felinos, com 55 

a 65% dos casos. Vários fatores estão relacionados ao desenvolvimento de DTUIF em 

felinos. Animais com excesso de peso, atividade física diminuída, locais com muitos 

gatos e gatos que vivem confinados no interior de casa, além do estresse ambiental e dieta 

exclusivamente seca, são alguns  fatores de risco para o desenvolvimento da doença. 

OBJETIVOS: Este trabalho de revisão de literatura, tem como objetivo, fazer um 

apanhado da cistite idiopática obstrutiva e não obstrutiva felina, apontando suas possíveis 

causas, fisiopatologia, diagnóstico e formas de tratamento, a fim de melhorar a qualidade 

de vida do paciente felino. METODOLOGIA: A inflamação da bexiga e uretra traz uma 

série de manifestações clínicas, independente da causa. A sua fisiopatologia ainda não foi 

totalmente compreendida, pois existem várias etiologias envolvidas. A cistite pode 

apresentar- de forma aguda ou crônica, obstrutiva ou não obstrutiva. Animais que vivem 

em ambientes fechados, que têm sobrepeso e ingerem pouca água, são mais propensos a 

desenvolverem a doença, pois o estresse aumenta a síntese de catecolaminas e 

consequentemente, aumenta a ativação do sistema nervoso simpático, o que causa a 

dessensibilização dos adrenoreceptores, estimulando a resposta inflamatória e criando um 

processo crônico, dessa forma, é importante um tratamento voltado para a redução dos 

fatores estressantes. FISIOPATOLOGIA: As alterações presentes na bexiga são: 

diminuição da complacência da bexiga, as próprias células uroteliais são alvo de vários 

estímulos, incluindo ATP e óxido nítrico, que potencializam a inflamação e exacerbam 

os sinais. O sistema nervoso simpático medeia essa alteração pela norepinefrina. Nas 

anormalidades sistêmicas, os sinais de CIF podem ocorrer com recidivas, e são 

exacerbados por fatores externos ou internos que causam estresse. Os Gatos com CIF, 

têm uma combinação de comorbidades, como desordens endócrinas, cardiovasculares, 

gastrointestinais e comportamentais. A CIF não deve ser considerada  como uma doença 

isolada da bexiga. Na fisiopatologia dos gatos obstruídos, os tampões uretrais são a causa 

mais comum de obstrução urinária em gatos machos. Devido ao estreito lúmen da uretra 
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peniana, os gatos machos são mais predispostos à obstrução por um urólito ou tampão 

uretral. Esses tampões na maioria das vezes, são compostos de estruvita com uma matriz 

proteinácea. Durante uma inflamação ativa, ocorre o extravasamento de proteínas 

plasmáticas, elevando o PH urinário, o que contribui ainda mais para precipitação de 

cristais de estruvita. DIAGNÓSTICO: Não há nenhum teste diagnóstico bem aceito para 

CIF, seu diagnóstico continua sendo por exclusão, é importante fazer uma boa anamnese 

e bom exame físico. Pode ser feito um Raio-x abdominal, pois 20% dos gatos com CIF, 

tem cálculo urinário. A ultrassonografia não é indicada em casos de obstrução, pois a 

uretra não é visível, porém, um espessamento da parede da bexiga pode ser visualizado. 

Em casos de obstrução uretral, e se o animal estiver estável, faz um Raio-x antes da 

descompressão por cistocentese. TRATAMENTO:  Na cistite idiopática obstrutiva 

felina, deve- se estabilizar o paciente com fluidos intravenosos e exames bioquímicos 

para avaliar possível azotemia pós- renal. Pode ser feito Raio-x para ver a presença de 

cálculos. Deve ser feita uma cistocentese para descompressão da bexiga, é usada uma 

agulha calibre 22, que é inserida com o bisel voltado pra o trígono da bexiga, a agulha 

deve ser conectada a uma torneira de três vias e uma seringa, para drenar a urina. Em 

muitos casos, é feito um cateterismo uretral para aliviar a obstrução. Realiza-se a 

tricotomia e higienização da região peniana e o cateter é inserido dentro da uretra distal, 

o cateter é conectado a uma torneira de três vias, é feita a lavagem da uretra com solução 

salina estéril, para deslocar a obstrução. Na cistite idiopática não obstrutiva, deve ser 

fornecida terapia analgésica, fornecendo analgesia com buprenorfina, butorfanol ou 

fentanil. Antiinflamatórios não esteroides também são administrados, como o 

robenacoxibe. No manejo de gatos com a doença crônica, é fundamental o 

enriquecimento ambiental, manejo adequado de caixas de areia e estímulo a maior 

ingestão de água, para redução do estresse e consequente diminuição da concentração de 

catecolaminas. Em casos refratários, faz o uso de amitriptilina, um antidepressivo que 

também tem ação simpaticolítica, anti-inflamatória e analgésica. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A cistite idiopática felina, constitui a principal causa de DTUIF, e vários 

são os fatores que podem levar a manifestação clínica, porém, os sinais clínicos não são 

específicos para uma doença isolada. Animais que vivem em ambiente estressante, são 

mais propensos a doença, pois o estresse possibilita o envolvimento do sistema nervoso 

simpático, estimulando a resposta inflamatória. Os tampões uretrais constituem a 

principal causa de obstrução urinária, e devido a conformação anatômica da uretra 

peniana, os machos são mais propensos. É feito um diagnóstico por exclusão, baseado na 

anamneses e exame físico. Para o tratamento, é feito cistocentese e cateterismo uretral, 

também podem ser usados analgésicos, antiinflamatórios e antidepressivos, além de 

medidas que reduzam o estresse. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As afecções do trato 

urinário inferior dos felinos são recorrentes na rotina médica veterinária, e  causam muito 

sofrimento ao paciente. O diagnóstico nem sempre é fácil, e muitas vezes é inconclusivo. 

São usadas medidas ambientais, medicamentosas e alguns procedimentos para minimizar 

os efeitos da cistite idiopática felina obstrutiva ou não obstrutiva, proporcionando melhor 

qualidade de vida ao animal. 

Palavras-chave: Estresse; Bexiga; Felinos. 
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INTRODUÇÃO: A enfermagem desenvolve um papel fundamental nos cuidados 

paliativos às crianças com câncer através da aplicação de métodos não-farmacológicos 

como a finalidade de reduzir a dor, mal-estar e fornecer uma melhor qualidade de vida. 

Cuidados paliativos compreende uma assistência humanizada, inserção das práticas 

integrativas durante a sua permanência no hospital e acolhimento para que a criança 

receba suporte para lidar de uma forma melhor diante da situação. OBJETIVO: 

Identificar, através da literatura científica, quais os cuidados paliativos prestados à 

pacientes no setor de pediatria. METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura 

realizada através das bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Índice Bibliográfico Espanol en Ciencias de la Salud 

(IBECS) e Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), através dos seguintes Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS): "Enfermagem Oncológica"; "Cuidados Paliativos" e 

"Enfermagem Pediátrica" combinados entre si pelo operador booleano AND. A busca 

ocorreu no mês de setembro de 2021, adotaram-se como critérios de inclusão: artigos 

disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, que contemplassem a 

temática nos últimos cinco anos. Como critérios de exclusão, adotaram-se monografias, 

dissertações, revisões de literatura, teses, artigos repetidos nas bases de dados e que não 

contemplassem o tema. Após adotar os métodos de inclusão e exclusão encontrou-se 12 

artigos, dos quais foram selecionados 06 artigos para compor a revisão. Usou-se como 

pergunta norteadora: "Quais os impactos ocasionados pelo câncer na vida de crianças 

oncológicas?". RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os principais achados, 

encontram-se a musicoterapia, massagens, intervenções lúdicas e todo um planejamento 

que assistisse a criança como um todo e promovesse o alívio da dor, desconforto e 

ansiedade. Além disso, destaca-se o apoio aos familiares e a valorização da 

espiritualidade; de maneira que comunicações de más notícias pudessem estar presente 

de uma forma menos dolorosa. Outro fator encontrado foi que grande parte dos 

profissionais compartilham os sentimentos de fracasso e tristeza diante de situações 

graves que resultam em óbitos. CONCLUSÃO: Diante dos expostos, faz-se necessário 

a valorização e relevância das políticas públicas para o controle da oncologia pediátrica 

com o objetivo de reduzir os índices de morte de crianças com câncer, que devem ser 

implantadas com o intuito de garantir melhor qualidade de vida desses pacientes. Outro 

ponto que se faz importante é a capacitação da equipe de Enfermagem, que garante a 

melhoria da qualidade de vida destes pacientes, evitando abandonos do tratamento.  
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Enfermagem Pediátrica; Cuidados Paliativos; Saúde da Criança. 
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INTRODUÇÃO: A Doença de Huntington (DH) é uma doença autossômica dominante, 

onde há a degeneração progressiva do Sistema Nervoso central causada pela expansão de 

repetições polimórficas do trinucleotídeo CAG no gene HTT, responsável pela proteína 

Huntingtina, localizado no braço curto do cromossomo 4 (locus 4p16.3). A DH é 

caracterizada pelos danos motores, comportamentais e cognitivos, acometendo 

principalmente adultos, apenas uma pequena parcela de indivíduos apresenta a doença na 

infância, sendo o alelo paterno, responsável pelo surgimento precoce. OBJETIVO: 

Descrever as variações polimórficas relacionadas a Doença de Huntington. 

METODOLOGIA: Estudo de caráter bibliográfico com abordagem qualitativa e 

quantitativa, utilizando plataformas digitais de literatura acadêmica, tais como, Scielo, 

Pubmed, Lilacs, além de busca através do Google® Acadêmico, utilizando artigos de 

2012 a 2021, nos idiomas inglês, espanhol e português. Os descritores de busca foram 

polimorfismo e Doença de Huntington. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os trabalhos 

analisados apontam para a necessidade de pelo menos 35 repetições do tripleto CAG para 

o desenvolvimento mais grave da doença. Uma alteração descrita na DH ocorre no gene 

FAN1, com variante rs3512, localizado no braço longo do cromossomo 15 (15q13.3), 

gerando um SNP (Polimorfismo de Nucleotídeo Único) com a troca de guanina para 

citosina. Outros polimorfismos de SNP se apresentam em genes como TERC, localizado 

no braço longo do cromossomo 3 (3q26.2); RTEL1, presente no braço longo do 

cromossomo 20 (20q13.33); OBFC1, presente no braço longo do cromossomo 10 

(10q24.33); TERT, com a localização braço longo do cromossomo 15 (5p15.33); NAF1, 

em seu locus no braço longo do cromossomo 4 (4q32.2); ACYP2, gene presente no braço 

longo cromossomo 2 (2p16.2): ZNF208, na região específica de 19p12, braço longo do 

cromossomo 19. Estes polimorfismos se encontram intimamente relacionados com o 

comprimento de telômeros dos cromossomos acima citados, indicando um marcador para 

o agravo da doença, visto que pacientes com telômeros menores sofreriam com um 

avanço considerável de neurodegeneração com o avançar da idade.  Indivíduos 
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acometidos por DH, apresentam diversos meios de destruição de memória, concentração 

e julgamento, e associado a falha de capacidade de organização e planejamento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com a literatura, a expansão do tripleto 

convencional (CAG), marcador principal da patologia, quando em presença dos 

polimorfismos encontrados nos genes TERC, RTEL1, OBFC1, TERT, NAF1, ACYP2 e 

ZNF208, relacionados ao encurtando dos telômeros dos neurônios, potencializam o 

aumento do declínio neurológico e a evolução dos sintomas do paciente possuidor de DH. 

Palavras-chave: Huntington; Polimorfismo; Cromossomo. 
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INTRODUÇÃO: As amígdalas e as adenóides, também conhecidas como tonsilas, são 

estruturas presentes no anel de Waldeyer, o qual, por ser constituído de tecido linfóide, é 

responsável pela defesa contra agentes patogênicos na cavidade nasal e oral. Por se tratar 

de estruturas de defesa, as tonsilas são passíveis de infecções, podendo ser agudas ou 

crônicas. As doenças crônicas das amígdalas e das adenoides consistem em infecções 

virais ou bacterianas recorrentes nessas estruturas, podendo levar a quadros de 

internações. Devido à recorrência e abrangência de faixas etárias, os dados 

epidemiológicos dessas patologias são relevantes. OBJETIVOS: Analisar os dados 

epidemiológicos de internações relacionadas às doenças crônicas das amígdalas e das 

adenoides. METODOLOGIA: Esse artigo incorpora o método de pesquisa quantitativo 

e descritivo, de caráter transversal. A população do estudo são indivíduos entre 1 a 59 

anos, residentes no estado da Bahia que foram internados por doenças crônicas de 

amígdalas e das adenoides entre os anos de 2010 e 2020. Os dados utilizados foram 

colhidos do Sistema de Informação Hospitalares do DATASUS. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: O total de casos de doenças crônicas de amigdalite e de adenóide entre 

2010 e 2020, nas faixas etárias de 1 a 59 anos, foi de 20.945. Desse total, a faixa etária 

que apresentou maior número de casos foi a de 5 a 9 anos com 45,9% dos casos, seguida 

pela população de 1 a 4 anos com 22,4% dos casos, 10 a 14 com 16,7%, 15 a 29 com 

10,8%, 30 a 59, aproximadamente 4%. Sendo assim, pode-se notar que a prevalência de 

doenças crônicas de amigdalite e de adenóide atingem mais crianças de 5 a 9 anos, mas 

também apresentam uma alta prevalência na faixa etária de 1 a 4 anos, e a partir de 10 

anos a prevalência tende a diminuir ao ponto que a pessoa envelhece.  Quanto à análise 

do ano de internamento, o ano que apresentou maior número de casos foi 2019, com 2.273 

casos, e o ano com menor número de casos foi 2020 com 987 casos, provavelmente 

devido à subnotificação durante a pandemia de COVID-19. Entretanto, antes de 2020 a 

média de casos era de 1.995,8 casos por ano, o que mostra que não houve muita alteração 

durante os anos, com uma pequena redução da média durante os anos de 2014 e 2017 

(1.775 casos por ano), algo cujo motivo poderia ser analisado. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo epidemiológico sobre o 
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desenvolvimento de doenças crônicas da amígdalas e das adenoides norteado pelo 

número de internações no período de 2009 a 2020. A iniciativa deste trabalho foi 

pesquisar no datasus, a epidemiologia em questão e elucidar de que maneira o número de 

incidência foi declinando com o passar dos anos. A Partir de dados, podemos inferir que 

vacinações e trabalhos preventivos tem atingindo positivamente a população. Além disso, 

há a necessidade de prudência em relação aos jovens, afinal a maioria dos casos se baseia 

nessa faixa etária.  
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INTRODUÇÃO: A infecção hospitalar (IH) é um problema de saúde, tanto em âmbito 

público como no particular, caracterizado por manifestações clínicas causada por agentes 

infecciosos e suas toxinas. Essas infecções decorrentes do âmbito hospitalar são 

denominadas de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS). As mesmas, 

geralmente são diagnosticadas a partir de 24 horas após internação, sendo que no Brasil, 

casos de IH corresponde a 15,5% dos pacientes que são internados. OBJETIVO: 

Identificar evidências científicas sobre causas de IH e cuidados voltados a enfermagem. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica realizado por meio 

das bases de dados cientificas Google Acadêmico, Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) em janeiro e fevereiro de 2020 através das palavras-chave em língua portuguesa 

enfermagem, infecção hospitalar e cuidados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após o 

levantamendo bibliográfico observou-se que a patologia de base favorece a ocorrência da 

IH por afetar os mecanismos de defesa anti-infecciosa e comprometer a imudade do 

paciente. Com relação as causas com maior incidência foram: queimaduras, acloridria 

gástrica, desnutrição grave, deficiências imunológicas e idade avançada. O controle de 

IH deve ser iniciado antes da internação do paciente, através da melhoria das condições 

sanitárias, de programas efetivos de vacinação, da melhoria dos serviços básicos de saúde 

e no tratamento hábil das doenças, evitando-se internações desnecessárias e por tempo 

prolongado. Para a prevenção de todas as infecções, o enfermeiro deve acompanhar e 

prestar assistênciaa direta, pois é importante identificar possíveis problemas detectados 

brevemente para adentrar nas intervenções do cuidado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Considera-se urgente o investimento em recursos humanos através de reuniões e debates 

para alcançar o controle efetivo das IH. Sugere-se a inclusão do tema como conteúdo 

multidisciplinar em cursos da área da saúde, o que propiciará discussões e troca de 

experiências interinstitucionais, promovendo o pensar e consequentemente atuação 

adequada. 

Palavras-chave: Enfermagem; Infecção hospitalar; Cuidados.  
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INTRODUÇÃO: Apesar do grande avanços de técnicas e materiais odontologicos, a 

cárie dental ainda é a doença mais comum que acomete os indivíduos nas diversas faixas 

etárias.   Estudos tem demonstrando que a remoção completa do tecido cariado, pode 

causar mais insucessos ao tratamento devido ao risco de comprometimento pulpar. 

comparado à remoção parcial de tecido cariado. Aliado a isto, o tecido dental quando bem 

selado em condições adequadas tem o potencial de remineralizar. Assim, as alternativas 

de tratamento vêm caminhando para opções mais preventivas e preservativas da estrutura 

dental, reforçando a filosofia do exercício da Odontologia Minimamente Invasiva (OMI). 

A proposta deste tipo de tratamento visa o atendimento  individualizado, levando em 

consideração: o risco de cárie, a detecção da lesão e o tratamento precoce. OBJETIVOS: 

Dentro deste contexto, o objetivo desse estudo foi de relatar um caso clínico que 

evidenciasse resultados mais controlados no manejo de cárie a partir de uma perspectiva 

da filisofia da OMI. METODOLOGIA: Paciente M.G.A.B., 8 anos, sexo masculino, 

negro, compareceu á clínica com queixa de sintomatologia dolorosa no elemento dental 

46. Após avaliação clínica e rediográfica, constatou-se lesão cariosa profunda com score 

5 para ICDAS II (Sistema Internacional de Detecção e Avaliação de Cárie) e atividade da 

lesão cariosa com score 3 para o critério Nyvad. O paciente apresentou teste térmico 

positivo ao frio e sem lesão endodôntica na radiografia periapical. Assim, considerando-

se idade, grau de atividade e severidade de cárie do paciente, optou-se por remoção parcial 

de cárie e uso de material forrador CIV (Riva Light cure, SDI, São Paulo, Brasil) e a 

restauração com resina composta (Z350XT 3M, Shade 2EA, São Paulo, Brasil) uma 

camada de aproximadamente 2mm de resina composta na face oclusal. Ao final, fori 

realizado ajuste oclusal e polimento. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O paciente após 

aompanhamento, não relatou mais sensibilidade térmica, sem fratura dental e/ou de 

restauração e sem comprometimento endodôntico, assim, garantindo estética, função e 

qualidade de vida ao paciente. O CIV se mostrou eficaz no controle da evolução da cárie 

corroborando com achados da litertura, bem como a realização de restauração de resina 

composta em face oclusal permitindo longevidade do procedimento em vista de sua não 
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solubilidade ao meio bucal e resistência às cargas mastigatórias. CONCLUSÃO: 

Concluimos que os recursos em diagnóstico que consideram a severidade e atividade da  

lesão cariosa, quando associados a uma perspectiva das condições individuais do paciente 

e à materiais e técnicas que perminem a conservação de estrurura dental, devolvem além 

de qualidade de vida, estética e função, maior longevidade da estrutura dental em vista da 

intervenção em uma perspectiva da OMI. 

Palavras Chave: Odontologia Minimamente Invasiva, Cárie, Restauração 
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INTRODUÇÃO: No Brasil, o câncer de mama é a neoplasia que mais atinge o grupo 

populacional feminino. Com o avanço da tecnologia e acesso à informação, a internet se 

tornou uma grande aliada no desenvolvimento de projetos voltados a ações de promoção 

da saúde. Assim, além de ser uma estratégia para promover a educação em saúde acerca 

do tema, proporciona interação direta com o público e disponibiliza informações para 

melhorar a qualidade de vida. OBJETIVOS: Relatar a experiência de acadêmicas de 

enfermagem no projeto de extensão açucena: apoio e cuidado às mulheres com neoplasia 

de mama. METODOLOGIA: O projeto açucena trata-se de um relato de experiência, 

vinculado ao departamento de Enfermagem na Universidade Federal de Santa Maria, a 

partir da inserção de acadêmicas de enfermagem enquanto bolsistas e voluntárias do 

projeto. Este projeto é realizado por meio das redes sociais Facebook e Instagram, nas 

quais são elaboradas publicações pelas acadêmicas com supervisão de uma docente 

responsável. As atividades de educação em saúde nas redes sociais iniciaram no primeiro 

semestre de 2021 e contemplam conteúdos didáticos acerca da saúde da mulher, com 

enfoque no câncer de mama, além de promover ações presenciais de extensão com 

mulheres em tratamento cirúrgico e medicamentoso. RESULTADOS E DISCUSSÕES: 

A partir da necessidade de desenvolver ações no campo da educação em saúde, o Projeto 

Açucena, procura disponibilizar conteúdos de forma  didática. Além de  abordar aspectos 

teóricos relacionados ao câncer de mama como conceito, sinais e sintomas, 

epidemiologia, políticas públicas, rede de apoio, influência da religiosidade e 

espiritualidade, também foram desenvolvidas publicações sobre as demais neoplasias que 

acometem a população feminina. O processo de elaboração dos conteúdos consiste em 

estudos sobre as temáticas abordadas nas publicações, bem como a discussão em grupo 

dos aspectos informativos que serão apresentados. Sabe-se que apesar da internet facilitar 

o acesso à informação, é importante que toda informação repassada tenha respaldo 

científico, tendo em vista que qualquer erro pode instigar comportamentos equivocados 

de proteção à saúde. As plataformas digitais se apresentam como importantes estratégias 

no fornecimento de informações voltadas ao câncer de mama, no entanto, é necessário 

lembrar que vivemos em um país com grande desigualdade social, cultural e econômica, 

tornando esse acesso inalcançável para uma grande parte da população. Assim, essas 

atividades não substituem as ações de prevenção e promoção de saúde de forma presencial 

nos serviços de atenção à saúde, sejam eles de atenção primária, secundária ou terciária. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Destaca-se a importância de atividades como as 
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desenvolvidas pelo Projeto Açucena na propagação de informações sobre a saúde da 

mulher e câncer de mama. O desenvolvimento de educação em saúde nas redes sociais, 

propiciou observar um retorno positivo por parte dos usuários. Essa interação entre o meio 

acadêmico e a população, seja presencial ou virtual, contribui positivamente para a 

construção de vínculo com a clientela e uma adequada transmissão de orientações em 

saúde. Ainda, a experiência de elaborar conteúdos informativos auxilia no processo de 

ampliação do conhecimento das acadêmicas envolvidas no projeto e na futura prestação 

de assistência à saúde. 

Palavras-chave: Promoção de saúde; Enfermagem; Redes sociais.  
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INTRODUÇÃO: O uso indevido de benzodiazepínicos (BZD), seja por dosagens 

excessivas ou pela cronicidade do tratamento, tem se tornado um problema de saúde 

mundial. Na terceira idade, evidencia-se um cenário ainda mais alarmante, visto que os 

idosos são mais propensos a múltiplas comorbidades, polifarmácia e, consequentemente, 

possuem maior possibilidade de apresentarem efeitos colaterais. OBJETIVO: Elucidar 

os principais efeitos colaterais encontrados nos pacientes idosos usuários de 

benzodiazepínicos. METODOLOGIA: Para a revisão bibliográfica, foi utilizada a base 

de dados da PubMed, sendo incluídos artigos escritos em inglês e português, publicados 

no período de 2016 a 2021.  RESULTADOS E DISCUSSÃO:  Os BZD são 

medicamentos ansiolíticos, estão entre as substâncias mais prescritas ao redor do mundo, 

e se enquadram, desde 2012, na lista de Medicamentos Potencialmente Inapropriados 

para Idosos, pelos critérios de Beers. Possuem como mecanismo de ação a alteração da 

plasticidade sináptica, aumentando os efeitos GABA, induzindo a depressão do sistema 

nervoso central. A alta lipossolubilidade do fármaco combinado com o aumento da 

gordura corporal dos idosos, decorrente da senescência, são características de 

vulnerabilidade para o aumento de efeitos residuais, favorecendo maior incidência de 

efeitos indesejáveis. Estes efeitos estão relacionados ao tempo de ação do BZD no 

organismo, podendo acarretar alterações psicomotoras, no equilíbrio, velocidade de 

marcha e cognição, prejuízos na memória, aprendizagem, atenção e capacidade 

visuoespacial. Portanto, seu uso inadequado pode causar danos, como quedas, fraturas, 

delírio e delirium, outras disfunções cognitivas, sonolência diurna, insuficiência 

respiratória aguda e síndrome da dependência e retirada. Outrossim, os idosos, quando 

comparados às outras faixas etárias, consomem mais medicamentos de venda livre do que 

os mais jovens, fator predisponente à interação medicamentosa, proporcionando o 

aumento dos efeitos adversos dos BZD nessa faixa etária. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Diante desse cenário, é necessário o olhar crítico no que tange o tratamento dessa faixa 

etária, priorizando opções não farmacológicas (como higiene do sono, medidas 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

terapêuticas e psicológicas), diminuindo a recorrência de prescrição dessa classe 

medicamentosa, visto que os efeitos adversos de um uso prolongado sobrepõem a 

beneficência do medicamento, com piora na qualidade de vida a longo prazo. 

Palavras-chave: Benzodiazepínicos; Idosos; Efeitos colaterais. 
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INTRODUÇÃO: O estresse ocupacional é muitas vezes manifestado pela síndrome de 

burnout, que dentro do ambiente de trabalho, pode expressar sentimentos de insatisfação 

e não realização profissional. Com o surgimento repentino de um novo vírus letal (Covid-

19), os profissionais de saúde enfrentam diversos desafios e ainda tentam manter a sua 

própria saúde mental e física. Longas jornadas de trabalho, estresse emocional, fadiga e 

esgotamento são os principais problemas associados ao trabalho desses profissionais 

neste novo contexto. OBJETIVOS Compreender o que a literatura traz sobre os possíveis 

efeitos e consequências da pandemia do Covid-19 no estresse ocupacional crônico, 

apontando os principais motivos do adoecimento e como a atuação da Psicologia pode 

colaborar para a amenização do sofrimento e o não desenvolvimento da síndrome de 

Burnout como consequência. METODOLOGIA: Revisão sistemática da literatura. 

Realizou-se um levantamento de dados acerca da produção de conteúdo sobre a temática. 

Foram utilizadas as bases SciELO e BVSalud e selecionados os descritores: “Estresse 

ocupacional crônico”, “Pandemia”, “Burnout” e “Psicologia”. Aplicados os critérios de 

inclusão/exclusão (desconsiderados os artigos que não se relacionavam ao tema e não 

publicados na língua Portuguesa) foram recuperados  134 artigos, destes selecionamos e 

analisamos 14 artigos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: : Dos artigos selecionados 6 

são revisões da literatura, 2 estudos teóricos e 6 pesquisas empíricas que envolveram 

participantes. Dentre as principais constatações pode-se apontar o adoecimento e 

sofrimento psíquico de trabalhadores e trabalhadoras durante a pandemia de Covid-19. 

Que os profissionais de saúde em geral sofreram com o impacto da pandemia em sua 

saúde mental e nas relações com o ambiente de trabalho, principalmente aqueles e aquelas 

que atuaram na linha de frente dos enfrentamentos ao vírus. Os estudos pontuaram 

sentimentos de exaustão mental, estresse e síndrome de burnout em profissionais da 

saúde, principalmente, em profissionais da enfermagem que possuem alta carga de 

trabalho. CONSIDERAÇÕES FINAIS Considera-se primordial promover atividades 

que possibilitem bem-estar e o cuidado das instituições para com a saúde mental das/os 

colaboradoras/es. As principais propostas de intervenção envolvem apoio psicológico, 

escuta empática e melhora nas condições gerais de trabalho. Se faz necessário reformular 

a dinâmica do trabalho e a relação dos profissionais com a equipe e a gestão por meio de 
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programas de gestão e ações educativas. Os estudos sobre a saúde mental dos indivíduos 

durante o período pandêmico, de forma geral, ainda são escassos. Quanto ao tema central 

deste artigo, é ideal que se desenvolvam mais trabalhos que abordem estratégias de 

enfrentamento ao estresse crônico profissional e formas de lidar com a síndrome de 

burnout, com o objetivo de promover a diminuição gradual dos casos através do 

conhecimento sobre o tema. 

Palavras-chave:  Burnout; Pandemia; Estresse crônico; Psicologia. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia pela COVID-19 implicou na aplicação de diversas 

intervenções dos orgãos de saúde mundiais para conter a doença, tais como isolamento e 

distancialmento social. Entretanto, essas medidas foram aplicadas de forma abrupta e 

inesperada, repercutindo nas atividades sociais e educacionais das crianças. 

Concomitanets ao medo e às incertezas do momento, essas intervenções preconizadas 

tornaram-se fatores prejudiciais à saúde mental das crianças.  OBJETIVOS: O estudo 

visa analisar os impactos diretos e indiretos da pandemia pela COVID-19 na saúde mental 

pediátrica. METODOLOGIA: Realizada uma revisão integrativa de artigos nas línguas 

portuguesa e inglesa, em Setembro de 2021, através de bases de dados selecionadas: 

Scielo e PubMed e cartilhas de entidades de saúde. Utilizou-se como palavras-chave para 

a pesquisa: “saúde mental”, “pandemia”, “crianças” e “COVID-19”. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Os principais efeitos emocionais e comportamentais geradaos pela 

COVID-19 na população pediátrica foram: ansiedade, depressão, irritabilidade, medo, 

dificuldade de concentração e alterações nos hábitos alimentares e do sono, decorrentes 

dos fechamentos das escolas, dificuldades de interação familiar e uso excessivos de telas 

de televisões, smartphones e computadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Embora a 

taxa de infecção infantil pela COVID-19 seja baixa, as crianças são vulneráveis ao 

declínio da saúde mental, o que contribui com o aparecimento de comportamentos 

prejudicias ao bem-estar físico e emocional infantil, tais como: ansiedade, depressão e 

irritabilidade. Assim, é de suma importânia atentar-se a saúde mental pediátrica a fim de  

reduzir os impactos gerados pela doença.  

Palavras-chave: “saúde mental”; “pandemia”; “crianças”.  
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INTRODUÇÃO: A segunda forma mais comum de câncer no mundo é o de mama, 

sendo a principal causa de morte entre as mulheres por essa doença. Os dados divulgados 

pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2021) registraram que, no Brasil, 

aproximadamente 66.280 novos casos de câncer de mama foram detectados em 2020. 

Além dos desdobramentos fisiológicos que advém do processo de adoecimento, existe 

ainda, em alguns casos, a necessidade de se realizar a mastectomia. Tal procedimento 

cirúrgico é invasivo e pode acarretar em acometimentos na funcionalidade e qualidade de 

vida (QV) dessas pacientes. O tratamento para esta condição deve ser multiprofissional e 

o atendimento fisioterapêutico precisa ser abrangente e inclusivo, deste modo o tempo de 

recuperação decairá e haverá retorno mais rápido às atividades de vida diária. As 

intervenções fisioterapêuticas podem ocorrer nos períodos pré e pós-operatórios da 

mastectomia, para que o processo de recuperação seja potencializado. OBJETIVOS: 

Apresentar os dados obtidos na literatura científica em relação aos efeitos da intervenção 

fisioterapêutica na QV e funcionalidade em mulheres submetidas a mastectomia. 

METODOLOGIA: Revisão narrativa de ensaios clínicos indexados nas bases de dados 

PubMed, BIREME e PEDro, os descritores utilizados foram: “female”, “mastectomy”, 

“physical therapy modalities” e “quality of life”, por meio do operador boleano “AND”. 

Foram incluídos estudos publicados entre 2016 e 2021, do tipo experimentais e foram 

excluídas pesquisas cuja temática não abordasse o tema proposto. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Inicialmente foram encontrados 23 artigos e 04 foram selecionados por 

meio dos critérios de seleção. No presente estudo, os artigos selecionados apresentaram 

desfechos que ligaram a melhora de diferentes aspectos de QV à reabilitação 

fisioterapêutica. Kizil et al. (2018) mostrou que ao utilizar terapia complexa 

descongestiva (TCD) aumentou significativamente a amplitude de movimento, melhorou 

o edema e os resultados do questionário DASH, que mede a função do membro superior, 

outro artigo na literatura mostra que Kinesio taping também apresentou esse efeito 

(TANTAWY et al, 2019).  Este último estudo observou melhora no índice de dor no 

ombro e incapacidade, e aumento da força de preensão manual, esses aspectos podem ser 

observados também nos questionários que foram utilizados em cada estudo, em que dois 

utilizaram o questionário EORTC-QLQ-C30, observando melhoras funcionais, 
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emocionais e sociais (AMMITZBØLL et al 2019; TANTAWY et al 2018 ). Este primeiro 

realizou treino de resistência progressiva. O Kizil et al (2018) fez uso do questionário 

FACT-B4, apontando uma melhora significativa no âmbito funcional, e o Nemli e Kartin 

(2019) usou exercício domiciliar de intensidade moderada com o questionário QLQ BR-

23, apresentou resultados positivos nos escores de capacidade física, funcionalidade e 

diminuição de sintomatologia adversa decorrente de tratamento. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Segundo achados desta revisão, a reabilitação fisioterapêutica apresenta efeitos 

positivos nos aspectos relacionados à QV e funcionalidade em mulheres submetidas à 

mastectomia, assim como em melhoras de diversos aspectos físicos. Observa-se a 

extrema importância de inserir o atendimento fisioterapêutico nos cuidados envolvidos 

nos períodos pré e pós-mastectomia, para que essas mulheres apresentem melhorias 

físicas e psicossociais, de acordo com o modelo de atendimento biopsicossocial à saúde. 

Palavras-chave: Mastectomia; Reabilitação; Qualidade de Vida. 
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INTRODUÇÃO: A Prostatectomia Radical (PR) é padrão ouro para pacientes com 

câncer de próstata, no entanto, os relatos de Disfunção Erétil (DE) após PR são constantes 

devido a danos aos nervos cavernosos nos feixes neuromusculares (NASON et. al.,2016). 

Entre as estratégias de tratamento para DE, destaca-se o uso dos dispositivos de ereção a 

vácuo (DEV), pois não dependem do funcionamento normal dos nervos, aumentando a 

quantidade de sangue para o pênis, criando uma pressão negativa (ENGEL, 2011). 

Atualmente, não há consenso quanto ao regime de reabilitação proeminente, embora o 

DEV seja o segundo mais usado de acordo com a American Urological Association 

members (WELLIVER et. al.,2014). OBJETIVOS: Analisar os efeitos da vacuoterapia 

na disfunção erétil de pacientes pós-prostatectomia. METODOLOGIA: O levantamento 

bibliográfico foi realizado nas bases de dados: Biblioteca Nacional de Medicina dos 

Estados Unidos (PubMed), Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em 

Ciências da Saúde (BIREME) e a Biblioteca Cochrane. Utilizou-se como descritores as 

palavras em inglês: vacuum therapy, prostatectomy e erectile disfunction. Foram 

incluídos estudos na língua inglesa e portuguesa do ano de 2005 a 2020 que abordassem 

a vacuoterapia como reabilitação de pacientes com disfunção erétil após cirurgia de 

prostatectomia. Foram excluídos estudos que falassem de outras patologias e distúrbios, 

pesquisas em animais ou que abordassem outras terapias, e estudos de revisão da literatura 

ou perfil epidemiológico. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Inicialmente foram 

encontrados 249 artigos, após a leitura do título, resumo e a aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, foram selecionados apenas 8 artigos para amostra.  No estudo de 

Raina et al. (2005) a adição de sildenafil com DCV mostrou melhora da satisfação sexual 

e da rigidez peniana, e 30% destes pacientes relataram retorno das ereções naturais em 18 

meses pós-prostatectomia. É certo que há um retorno mais rápido e completo da função 

sexual quando o paciente é tratado com Tadalafil mais DEV ao invés de Tadalafil sozinho 

(ENGEL, 2011).  O uso do DEV após a PR facilita o início da relação sexual, a relação 

sexual precoce do paciente/cônjuge, e a satisfação e manutenção do 

comprimento/circunferência do pênis (RAINA et. al., 2004).  Além disso, o uso do DEV 

aumenta significativamente a oximetria glanular e corporal nos homens (WELLIVER et. 

al., 2014). O protocolo de tratamento para DE pós-prostatectomia, que inclui na fase I, 

dispositivo de ereção a vácuo; fase II, sildenafil; fase III, injeção intracorporal; e fase IV, 

injeção intracorporal mais DEV, demonstrou-se eficaz (BANIEL et. al., 2001).  Kinsella 
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et al. (2011) concluiram que o DEV associado a outras terapias são eficazes para diminuir 

os sintomas pós-prostatectomia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A reabilitação com 

terapia de tração a vácuo é eficaz para a melhora da DE após prostatectomia. A limitação 

desse estudo foi a escassez de pesquisas de ensaios clínicos randomizados e o pequeno 

tamanho da amostra na maioria dos estudos inclusos. Dessa forma, faz-se necessário a 

realização de mais ensaios clínicos com amostras relevantes, visando esclarecer os 

benefícios da vacuoterapia na DE pós-prostatectomia. 

Palavras-chave: vacuum therapy; prostatectomy; erectile disfunction. 
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INTRODUÇÃO: A hipertensão é uma doença crônica com maior incidência no mundo, 

afetando diversas faixas etárias e com maior prevalência em idosos. Indicadores mostram 

que com a constância na prática de exercícios físicos, promove uma ação e um método 

que ajude no tratamento não medicamentoso de hipertensos e pré-hipertensos, 

contribuindo para sua regulação e vários outros fatores que o exercício físico irá oferecer, 

incluindo o aumento da longevidade. OBJETIVOS: Este resumo tem como finalidade 

apresentar a importância da constância dos exercícios físicos no tratamento da 

hipertensão arterial, que pretende diminuir os níveis de incidências de hipertensão na 

população. METODOLOGIA: Realizou-se uma pesquisa integrativa, onde foram 

utilizados sites de busca, como SCIELO e BDTD, entre os anos de 2017 a 2021, nos 

idiomas inglês e português. Como base de busca, foram usados palavras-chave: 

Hipertensão, exercício físico, pressão arterial, redução e saúde, que acabaram servindo 

como critérios de exclusão para selecionar os artigos. RESULTADOS E 

DISCURSÕES: Os trabalhos analisados afirmaram que a hiperatividade do sistema 

nervoso simpático pode ser um importante marcador, responsável pela elevação inicial 

da PA na HAS essencial, e com a utilização da atividade física regular com intensidade 

moderada, pode constatar queda da PA, em indivíduos sedentários, normotensos ou 

hipertensos, além de haver uma menor morbidade e mortalidade, por doenças do sistema 

cardiovascular, em indivíduos treinados fisicamente, na qual ocorre benefícios evidentes 

no subgrupo de hipertensos, sendo assim o exercício provê uma melhora nos controles 

dos níveis da PA, como modifica fatores de risco. Contudo, o exercício físico não é um 

remédio para todas as doenças físicas, podendo até mesmo ser prejudicial, quando 

realizado sem supervisão adequada, e ainda estudos devem ser realizados com maior 

controle das variáveis intervenientes, para que se determinem, com maior precisão, os 

mecanismos pelos quais o exercício físico, de fato, reduz os níveis tensoriais de 

indivíduos hipertensos, dando assim embasamento experimental mais forte às pesquisas 
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atuais. CONCLUSÃO: Conclui-se então, que apesar de poucos estudos baseados nesse 

tema de pesquisa, os dados mostram que atividades físicas de baixa intensidade, parecem 

ser tão efetivas, quanto exercícios moderados, em reduzir os níveis pressóricos de 

hipertensos leves, tendo um efeito positivo principalmente no treinamento aeróbico na 

melhora da função endotelial em hipertensos, sugerindo que a intensidade do exercício 

aeróbico pode influenciar essa melhora, o que deve ser reforçado com mais estudos desse 

modo, os profissionais da área da saúde devem estar informados, a respeito desses 

conceitos, para que possam desenvolver estratégias para o estímulo à aquisição e à 

manutenção da prática de exercícios. 

Palavras-chave: Hipertensão, exercício físico, pressão arterial. 
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INTRODUÇÃO: Pseudomonas aeruginosas é um bacilo gram-negativo aeróbio 

responsável por índices elevados de morbidade e mortalidade nas instituições hospitalares 

do Brasil. A crescente resistência a antibióticos característica desse patógeno estimula a 

exploração de plantas medicinais com ação antimicrobiana, especialmente a Psidium 

guajava, popularmente conhecida como goiabeira. OBJETIVOS: Avaliar a eficácia da 

Psidium guajava no tratamento de infecções por Pseudomonas aeruginosas a partir de 

informações disponíveis na literatura. METODOLOGIA: Foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica exploratória em outubro de 2021 a partir da combinação dos descritores 

“Psidium guajava”, e “Pseudomonas aeruginosas” nas bases de dados Sistema Online de 

Busca e Análise de Literatura Médica (Medline), Wiley Online Library e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), obtendo 111 resultados. Foram excluídos trabalhos de revisão, 

duplicados e que não abordavam a temática em questão. Conforme critérios de inclusão, 

foram selecionados 4 artigos científicos com no máximo 5 anos de publicação e na língua 

inglesa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise do material teórico identificou 

escassos trabalhos sobre a aplicação da Psidium guajava em infecções causadas por 

Pseudomonas aeruginosas, todavia, a eficácia antimicrobiana dos extratos vegetais foi 

comprovada pelos estudos in vivo e in vitro selecionados. A avaliação das folhas e frutos 

da goiabeira identificou teores elevados de compostos com ação antioxidante e 

antibacteriana, incluindo terpenos (β-selineno e α-humuleno) e flavonóides (catequina e 

quercetina), respectivamente. Os compostos fenólicos da goiabeira apresentaram menor 

concentração inibitória mínima comparado aos da Diospyrus kaki, além de demonstrarem 

atividade bactericida contra cepas de Pseudomonas aeruginosas resistentes a 

carbapenêmicos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A aplicação da Psidium guajava é 

promissora no tratamento das  infecções causadas por Pseudomonas aeruginosas, 

especialmente no âmbito da resistência a multidrogas, tornando-se uma prioridade para 

pesquisas futuras.  

Palavras-chave: Pseudomonas aeruginosas; Psidium guajava; Infecções hospitalares.  
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EFICÁCIA DO TREINAMENTO RESISTIDO EM INDIVÍDUOS 

SUBMETIDOS A ARTROPLASTIA DE QUADRIL: REVISÃO SISTEMÁTICA. 

Danilo Mesquita de Carvalho1, Gabriel Cardoso Santana1, Kézia Natalia Oliveira 

Santos1  

Graduado em Fisioterapia pela Universidade Salvador1 

Email: kellnatalia@outlook.com  

Introdução: A osteoartrite é uma doença articular crônico-degenerativa, que podem 

provocar dor, tumefação, fraqueza muscular e rigidez articular na movimentação. Sendo 

indicação para a artroplastia de quadril quando essa patologia se encontra em seu estado 

mais avançado e as alternativas de terapias conservadoras para controlar os sintomas se 

esgotam. O processo da evolução a própria doença somado com o procedimento leva 

esses indivíduos a evoluírem com fraqueza muscular, diminuindo assim sua capacidade 

motora, com isso a reabilitação física desses pacientes é de suma importância para 

recuperação da independência funcional. Objetivo: Investigar os efeitos do treinamento 

resistido progressivo na melhora da capacidade motora em indivíduos submetidos a 

artroplastia de quadril. Métodos: Revisão sistemática fundamentada de acordo com a 

PRISMA, realizada por autores independentes nas bases de dados PUBMED, PEDro, 

SciELO, EBSco HOST e Portal regional da BVS (LILACS e MEDLINE) no período 

agosto a outubro de 2020. Seleção dos estudos se deu pelo cruzamento dos seguintes 

descritores: “RESISTANCE TRANING” “ARTHROPLASTY, REPLACEMENT, HIP” 

“ADULT” utilizando o operador boleano AND. Foram incluídos estudos randomizados 

desenvolvidos por profissionais da área da saúde que realizaram treinamento de força no 

pós-operatório de artroplastia de quadril e que avaliaram força muscular no membro 

inferior dos indivíduos e teste de caminhada de 6 minutos. A qualidade metodológica foi 

avaliada através da escala PEDro. Resultados: 68 estudos foram identificados nas bases 

de dados, porém apenas 5 foram elegíveis. O tamanho amostral variou entre 24 e 60 

pacientes, com um total de 245 indivíduos de ambos os sexos entre a idade de 44 a 87 

anos. O período de tratamento dos estudos se perpetuou entre 6 dias a 48 semanas. Os 

estudos foram classificados com qualidade metodológica alta. Discussão: Os achados 

indicam uma melhoria da força muscular e no desempenho no TC6M resultando em 

melhora da capacidade motora dos indivíduos que realizaram o tratamento com o 

treinamento resistido. Esses achados estão relacionados com adaptação neural, 

intermusculares, intramusculares e aumento da massa muscular desses indivíduos. Além 

do mais não foi observado eventos adversos significativos, mostrando que a reabilitação 

com exercícios resistido é segura e eficaz. Conclusão: Os estudos mostraram uma 

melhora significativa da força muscular e do teste de caminhada de 6 minutos, o que por 

fim acrescenta na melhora da capacidade motora dos indivíduos testados, contribuindo 

substancialmente para a independência funcional e reinserção social desses indivíduos. 

 Palavras Chaves: Artroplastia de quadril; Pós-operatório; Capacidade Motora; 

Treinamento Resistido Progressivo. 
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INTRODUÇÃO: A fraqueza muscular respiratória é um dos fatores que impedem o 

desmame da ventilação mecânica (VM) em pacientes de Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI). Tendo em vista que força muscular e função pulmonar estão fortemente 

correlacionadas, o Treinamento Muscular Respiratório (TMR) pode contribuir no 

desmame e extubação, e evitar falhas nesses processos. OBJETIVOS: Investigar a 

relação entre o TMR e extubação em pacientes submetidos à ventilação mecânica. 

METODOLOGIA: Estudo de revisão de literatura. Foram incluídos artigos publicados 

na base de dados PubMed entre os anos de 2011-2021, utilizando para pesquisa as 

palavras-chave: Treinamento Muscular Respiratório, Treinamento Muscular Inspiratório, 

Extubação. Foram excluídos artigos que não falavam sobre o desfecho de extubação e/ou 

outras formas de tratamento não relacionadas ao TMR. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Foram selecionados 5 artigos que falavam sobre extubação da VM e 

TMR. Verificou-se que o treinamento da musculatura respiratória facilita o desmame, 

com reduções no tempo de internação e na duração do suporte ventilatório não invasivo 

após a extubação. Além disso, o TMR aumentou a força muscular respiratória, o volume 

corrente e a pressão inspiratória máxima, evidenciando sua contribuição para o desmame 

e consequentemente, sucesso na extubação. Cabe destacar, entretanto, que os efeitos do 

TMR podem variar devido à heterogeneidade de fatores como o cuidado usual na UTIs e 

as características do paciente, o que justifica alguns estudos afirmarem que essa terapia 

não teve efeitos positivos diretos sobre o período de desmame. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Nota-se que o TMR apresenta efeitos positivos sobre a força muscular 

respiratória, volume corrente, podendo, assim, auxiliar no processo de desmame da 

ventilação mecânica e no desfecho da extubação. 

Palavras-chave: Treinamento Muscular Respiratório; Treinamento Muscular 

Inspiratório; Extubação. 
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INTRODUÇÃO: A enfermagem forense foi regulamentada no Brasil, por intermédio da 

resolução Nº 556/2017, sendo uma especialidade responsável por prestar assistência a 

vítimas de violência, proporcionando assistência e cuidados humanizados, detém 

conhecimento técnico científico para prática da perícia que deve ser realizada de maneira 

minuciosa. Essa especialização possui uma abrangência de áreas de atuação como 

atividades de educação preventiva, no tribunal realizando consultoria e dentro dos 

hospitais. Levando em consideração observarmos a importância dessa atuação visto que 

os profissionais de enfermagem atuam na assistência direta a essas vítimas de violência. 

OBJETIVO: Relatar o papel do enfermeiro forense, conforme sua importância na 

atuação, prevenção e assistência a vítimas de violência, no recolhimento das evidências 

que possam identificar o indício de violência juntamente com a realização de um 

atendimento humanizado. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, 

realizada nas bases de dados: scientific Electronic Library Online (Scielo), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Revista Oficial do 

Conselho de Enfermagem, por meio dos Descritores em Ciências da Saúde: Enfermagem, 

Enfermagem Forense, violência. Os critérios de inclusão: artigos em português, no 

período de 2009-2020. Critérios de exclusão: artigos fora do tema proposto. Dessa forma, 

foram selecionados 3 artigos. RESULDADOS E DISCUSSÃO: Habitualmente o 

enfermeiro é o primeiro a ter contato com vítimas de abuso e/ou violência (contra idosos, 

crianças ou conjugal) entre outros. O enfermeiro necessita saber dialogar com a vítima 

no primeiro momento, principalmente por ser uma situação traumática, é preciso ser 

humanizado quanto técnico. Ao analisar gestos, olhares e falas o enfermeiro forense traz 

segurança ao paciente e isso e destreza quando for necessário recolher provas, analisar 

hematomas corporais a modo que ao chegar o momento de registrá-los, exista uma gama 

de informações de acordo com a forma, tamanho e localização.  Estes são aspectos que 

levam a registrar provas que muitas vezes irão parar em tribunais e podem levar meses 

para serem julgadas. A importância desse registro pode ser o peso entre o crime e a justiça, 

e executar com destreza essa tarefa, faz a diferença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Dessa forma, podemos perceber que o enfermeiro forense estabelece o primeiro contato 

com a vítima, realizando exames e coleta de evidências, é importante que o enfermeiro 

tenha uma visão holística no atendimento a vítima, não só para o estado físico, mas 

também para o psicológico, assim podendo fortalecer a confiança entre paciente e 

profissional de saúde. Diante disso, podemos perceber o papel crucial do enfermeiro 

forense. 
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INTRODUÇÃO: As ligas acadêmicas são uma poderosa estratégia desencadeada na 

educação em saúde, implementada por alunos e supervisionada por professores, integrando 

atividades de ensino, pesquisa e promoção, especialmente na área médica, geralmente 

relacionadas à educação em saúde. o campo médico, para atender às necessidades das 

massas. Além disso, é importante ressaltar que estão aumentando no Brasil, fato que pode 

estar relacionado à maior demanda recente de integração teoria-prática, exigida por novos 

métodos, como as atividades. OBJETIVOS: Destacar o diferencial apresentado na 

aprendizagem por acadêmicos de medicina ligante, suas percepções sobre a relevância de 

ser um ligante e investigar a visão do aluno de medicina sobre o diferencial em ser ou não 

ligante na perspectiva da aprendizagem e futura inserção no mercado de trabalho. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, realizado em fevereiro de 

2021. Aplicado questionário online com questões abertas a 4 alunos ligantes e 4 não ligantes, 

das turmas de terceiro, quarto e sétimo períodos do curso de medicina da Universidade 

Federal do Maranhão em Imperatriz. Acordado o TCLE remotamente e as identidades 

omitidas, referindo-os por letras em respeito ético. A análise foi de conteúdo conforme as 

teorias de Bardin (2011) e literaturas relacionadas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre 

os discentes, foi apontado por A, B e C, não ligantes, “Apesar de entender a importância da 

liga acadêmica como forma de aprofundar o conteúdo, não é percebida como modificadora 

de atuação médica no mercado de trabalho”, enquanto apenas o aluno D, também não 

ligante, destacou que “As ligas são facilitadoras nesse processo de networking”. Por outro 

lado, os alunos ligantes E, F, G e H, destacaram “É importante a presença de ligas no 

currículo para seguimento na formação pós-faculdade”. Nesse sentido, o aluno F inferiu 

“Considero relevante levando-se em conta a formação curricular para a residência”. Esses 

dados, estão em conformidade com Torres, et al (2008) ao afirmarem que as ligas garantem 

aos universitários uma diferenciação na disputa pelo mercado de trabalho. Por outro lado, é 

apontada como negativa por Pêgo-Fernandes, et al (2007) pois reside no fato de que alguns 

alunos tomam essas atividades como uma chance para “especialização precoce”, dedicando-

se excessivamente a alguma área, perdendo o interesse por outras tão importantes na 

formação de um médico generalista que tem sido pensado para o perfil do egresso do curso 

de medicina. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Concluiu-se que a participação em ligas 

acadêmicas é importante por somar conhecimento durante a graduação e ter maior contato 

com as especialidades médicas além de agregar habilidades que estão fora da grade 
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curricular, porém, pode influenciar negativamente ao limitar o processo do conhecimento 

das demais áreas. Além disso, notou-se que essa participação ligante foi associada pela 

maioria dos pesquisados como facilitadora na inserção no mercado de trabalho. Para 

contribuir com a reflexão no momento de se tomar a decisão de ingressar numa liga 

acadêmica ou optar por outros meios de extensão é recomendado outras pesquisas nesse 

âmbito. 

Palavras-Chave:  Educação médica. Extensão. Ligas. 
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INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença grave e um importante problema de saúde 

pública, que se caracteriza por um aumento da massa gorda corporal. Os dados 

epidemiológicos indicam um aumento da prevalência do excesso de peso e da obesidade 

em crianças e adolescentes. A sua etiologia é multifatorial com interação entre fatores 

genéticos, metabólicos, nutricionais, psicossociais, ambientais e as mudanças no estilo de 

vida parecem estar envolvidas na sua gênese. Na infância, observa-se um aumento do 

número de obesos, causando uma preocupação, pois é a época em que ainda está 

ocorrendo o seu desenvolvimento, podendo determinar os padrões corporais em sua vida 

adulta. A doença não é só responsável pelo aumento corporal, mas também pelo 

aparecimento de diversas patologias. Este distúrbio de peso corpóreo pode ser causado 

por doenças genéticas, endócrino-metabólicas ou por alterações nutricionais. 

OBJETIVOS: O presente trabalho visa enfatizar os dados epidemiológicos do sobrepeso 

e da obesidade infantil, como importante agravo no âmbito da saúde pública. 

METODOLOGIA: a pesquisa bibliográfica ocorreu nas bases de SCIELO (Scientific 

Electronic Library Online) e Google Acadêmico - Google Scholar, no período de 

dezembro de 2019 a abril de 2020, e foram selecionados 13 artigos escritos em português, 

os artigos foram salvos e selecionados em uma pasta de documentos específicos, em 

formato PDF em um computador pessoal e feito uma análise crítica dos textos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados comprovaram a presença de índices 

alarmantes de obesidade infantil nas crianças brasileiras, bem como a multiplicidade de 

causas e efeitos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com base nos achados, ficou clara a 

necessidade de se realizar estudos que favoreçam as evidências dos efeitos de tratamento 

baseado em exercícios físicos globais, com objetivo de redução de peso, da mesma forma, 

deve-se dedicar ao desenvolvimento de políticas públicas de saúde que permitam o 

desenvolvimento de programas de controle de peso e obesidade em crianças. 

Palavras-chave: Obesidade Infantil; adolescentes; epidemiologia. 
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 INTRODUÇÃO: A Medicina Legal e a Odontologia Legal têm grande importância no 

processo de identificação, principalmente quando os profissionais da área recebem para 

análise apenas partes do corpo humano ou ossos isolados. OBJETIVOS: O objetivo 

deste estudo é verificar o dimorfismo sexual e estimação da idade através de mensurações 

em tíbias e fíbulas secas de adultos. METODOLOGIA: Os autores estudaram uma 

amostra de 139 tíbias e 139 fíbulas secas de adultos, sendo 75 do sexo masculino e 64 do 

sexo feminino, que pertenceram a indivíduos com idade acima de 20 anos com sexo e 

idade conhecidos com absoluta segurança. Os ossos pertencem ao acervo do Laboratório 

de Anatomia Humana da Faculdade Paraiso-Araripina (FAP-Araripina). Para este estudo 

foram realizadas as seguintes mensurações: comprimento total da tíbia (ctt), peso da tíbia 

(pt), comprimento total da fíbula (ctf) e peso da fíbula (pf). RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: De acordo com a análise estatística, houve índice de acerto de 79,8% por 

regressão logística e 75,73% pela análise de função discriminante. Através do teste t 

houve diferença significativa entre as médias nas quatro variáveis (p<0,05). Com relação 

aos intervalos de confiança verificou-se que não houve interposição de faixas nas quatro 

variáveis também. Utilizou-se o método da regressão linear múltipla para a predição da 

idade, constatando que o modelo não foi significativo (p=0,2907), muito pouco da 

variação da idade está associada às variações das medidas efetuadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados permitiram uma análise quantitativa dos 

ossos estudados e seu comportamento em relação ao sexo e idade com estabelecimento 

de metodologia estatística para avaliação futura.  
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INTRODUÇÃO: Doença Periodontal é definida como uma infecção crônica e 

multifatorial. É causada por bactérias gram-negativas e anaeróbicas, que progride 

permanentemente, efeito de uma resposta inflamatória e imune do hospedeiro à presença 

de bactérias e seus produtos. Podem acarretar na destruição dos tecidos do periodonto: 

gengiva, ligamento periodontal, cemento e osso alveolar. Diversos quadros sistêmicos 

podem estar associados com a doença periodontal, como o estresse psicológico onde cada 

vez mais está sendo apontado como possível fator modificador das doenças orais. 

OBJETIVOS Analisar o estresse como fator de risco na manifestação das doenças 

periodontais. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura desenvolvida a 

partir da seleção de artigos científicos, encontrados nas bases de dados LILACS e 

PubMed, nos idiomas português e inglês. Para isso, a busca se deu através dos DeCS: 

“doença periodontal”, “estresse” e “fator de risco” Como critério de elegibilidade, foram 

incluídos artigos que correlacionaram com o objetivo do tema e excluindo estudos que 

não condizem com o que foi proposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estresse 

pode impulsionar mudanças no periodonto através da variação de comportamento, como 

a negligência da higiene oral, induzindo o acúmulo de placa dental, ou seja, de biofilme. 

Pelo estresse psicossocial, onde pode intervir no Sistema Nervoso Central, articulando a 

secreção de cortisol endógeno e citocinas pró-inflamatórios que podem agravar a doença 

periodontal. Identifica-se, dessa maneira, a plausabilidade biológica da compatibilidade 

entre fatores emocionais e as doenças periodontais, realçando o interesse de uma atenção 

especial em relação ao estado emocional de um paciente no decorrer do tratamento 

periodontal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Posto isso, existe uma possível razoabilidade 

entre os transtornos emocionais, como o estresse, com a instauração e o desenvolvimento 

da doença periodontal, direta ou indiretamente. Dessa forma, é imprescindível abranger, 

como um profissional da saúde, a relevância do estado emocional do paciente ao longo 

do tratamento ou, até mesmo, durante a consulta odontológica. 

Palavras-chave: Doença Periodontal; Estresse; Fator de Risco. 
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INTRODUÇÃO: A Humanização do parto é um processo e não um produto moldado 

para o comercio. O termo humanização carrega em sua semântica interpretações diversas, 

que se expande além da extinção da dor. E da humanização entregar nas mãos da gestante 

o protagonismo, a qualidade de humano, está caracterizada culturalmente quase sempre à 

ideia de ser bom, dócil, empático, amável e de ajudar o próximo, qualidades dessa que 

são fundamentais no processo de parto. OBJETIVO: identificar aspectos que 

demonstrem a humanização da assistência da fisioterapia obstetrícia, tendo como 

proposta, identificar práticas de humanização que estão sendo utilizados na assistência ao 

parto natural e descrever como o fisioterapeuta obstetra poderá participar da humanização 

em gestantes. METODOLOGIA: O trabalho trata-se de um estudo de caso. Realizado 

com três profissionais da área da fisioterapia Obstetrícia escolhidos pelo pesquisador. 

Eles serão submetidos a uma entrevista pessoal e ao vivo que será registra por meio de 

papel e caneta. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os entrevistados relatam grande 

dificuldade em convencer a gestante ao acompanhamento fisioterapêutico, pois a mesma 

carregam consigo uma carga cultural de que a fisioterapia é voltada para doenças e não 

prevenções. Os fisioterapeutas também relatam que pela falta de acompanhamento a 

gestante possui grandes dificuldades na biomecânica da pelve. Por fim quando 

perguntado por que o trabalho de parto humanizado seria o mais adequado. Em resposta 

aos profissionais responderam, que é, perante as políticas públicas e pela qualidade de 

vida que uma mulher devera desempenhar o parto humanizado é a melhor indicação em 

termos de procedimentos favoráveis, ausência total de constrangimento maior eficácia 

aumenta a dinâmica pélvica uterina, diminui os riscos de infecção e reduz trabalho 

realizado no parto. CONCLUSÃO: Foi constatado nesse estudo que as práticas e 

medidas de humanização na assistência ao parto podem ser utilizadas 

concomitantemente, sem prejuízo para a parturiente e para o profissional. Os métodos e 

práticas utilizados determinaram a humanização do cuidado, oferecendo uma maior 

segurança e interação entre o fisioterapeuta e a parturiente. Com isso podendo ser 

aplicados a partir do trabalho realizado durante toda a gestação e durante o trabalho de 

parto no período de dilatação até o momento da expulsão fetal, sem provocar iatrogênicas 

para a mãe e seu filho. 
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proporciona conhecimento    
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UM PROJETO DE EXTENSÃO EM UM BANCO DE LEITE HUMANO 
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INTRODUÇÃO: Os projetos de extensão universitária proporcionam um espaço rico 

para obtenção de novas experiências, como a assistência humanizada, o cuidado e a 

qualificação da atenção à saúde. Neste contexto, a extensão é uma forma direta de 

proporcionar interação entre a universidade e a sociedade. Existem inúmeros campos 

possíveis para os estudantes terem contato prático durante a graduação. Dentre estes 

locais, está o Banco de Leite Humano (BLH), um dos mais importantes elementos 

estratégicos da política pública em favor da amamentação.   OBJETIVOS: Relatar a 

experiência obtida por discentes de enfermagem em um Banco de Leite Humano, por 

meio da atuação de um projeto de extensão. METODOLOGIA: Estudo descritivo, do 

tipo relato de experiência, com abordagem qualitativa, resultante da participação de 

discentes da graduação em enfermagem que fazem parte de um projeto de extensão 

universitária atuante em um Banco de Leite Humano, em uma cidade no interior do 

Maranhão, durante o período de agosto a setembro de 2021. Aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão sob o protocolo nº 1.548.731. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante a participação dos discentes no BLH foi 

possível ter um contato direto com a prática profissional no setor, portanto, possibilitando 

aperfeiçoamento de técnicas. Diante disso, a experiência permitiu obtenção de 

aprendizados na área, como avaliação prática da condição da mama, realização da 

extração do leite humano, realização de massagem mamária, maior domínio sobre 

orientações que devem ser fornecidas às pacientes, como cuidados com a mama, 

importância da doação de leite ao BLH, extração e acondicionamento adequado do leite 

materno. É de suma importância que durante a graduação de enfermagem haja o contato 

dos discentes com o campo de prática, visto que proporciona maior familiaridade dos 

estudantes com a realidade profissional e um contato direto com os usuários do serviço. 

O fato dos discentes participarem do projeto de extensão, aumentou a presença dos 

mesmos no campo, assim, proporcionando mais experiências e confiança na prática. 

Além disso, permitiu maior interação com a sociedade, permitindo o retorno social dos 

aprendizados obtidos durante a graduação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este relato 

alcançou o objetivo de compartilhar as experiências obtidas por acadêmicos em um BLH, 

por meio do projeto de extensão. Além de que, demonstra a importância dos projetos de 

extensão para o aumento do contato do estudante com a prática em campo. Espera-se com 

este estudo ter contribuído com a literatura existente sobre o assunto e incentivado os 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

discentes a se envolverem em projetos que aumentem sua experiência prática ainda 

durante a graduação.  

Palavras-chave: Enfermagem; Aleitamento Materno; Extração de Leite.  
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INTRODUÇÃO: A fragilidade é caracterizada por déficits nas reservas fisiológicas e no 

funcionamento do corpo humano. A deficiência é multidimensional e complexa de medir, 

podendo ser temporária ou permanentemente. Ambas causam limitações e restrições na 

interação entre o indivíduo e o ambiente. Portanto é importante saber o que a literatura 

atual traz sobre os fatores de risco e associações para prevenção da fragilidade e 

deficiência em idosos. OBJETIVOS: Analisar os fatores de risco e associações em 

estudos sobre fragilidade e deficiência em idosos. METODOLOGIA: Para a seleção dos 

estudos, foram utilizados a base de dados PubMed e BVS. Para os descritores, foram 

utilizados “Aged” AND “Frail” OR “Frailty” AND “Vulnerable” OR “Vulnerability” 

AND “Healthy aging” OR “Successful Aging” AND “Risk assessment” OR “Risk 

factors” AND “Disability evaluation” AND “Health surveys”. A busca foi realizada no 

período de agosto de 2021. Como critérios de seleção foram selecionados artigos 

publicados nos últimos 5 anos que se relacionavam com o objetivo da pesquisa. Foram 

excluídos os artigos repetidos, artigos de revisão, teses e dissertações e sem acesso. Após 

leitura do artigo, foram extraídos dados de identificação, métodos, resultados e fator de 

impacto para posterior análise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa gerou 720 

artigos. Após a análise dos títulos e resumos, foram selecionados 13 estudos e após leitura 

dos artigos na íntegra, foram selecionados 5 estudos. Dos estudos, 4 tiveram metodologia 

de estudo transversal e 1 de coorte. Em relação aos países em que os estudos foram 

desenvolvidos, 3 foram multicêntricos, 1 na Índia e 1 nos Estados Unidos da América; 

sendo publicados em revistas com fator de impacto acima de 3 pontos. As amostras 
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variaram entre 756 a 43,123 indivíduos com média de idade de 77 anos. Entre os estudos, 

a prevalência de fragilidade na região rural da América Latina, China e Índia foi de 15%, 

e na Europa de 28%, enquanto a prevalência de deficiência foi de 7,4%. Foram associados 

com fragilidade a idade avançada, sexo feminino, divórcio/ viuvez, moradia em meio 

rural, baixo nível educacional e alto valor de despesas com serviços de saúde. Também 

foram definidos 5 indicadores de fragilidade, sendo exaustão, perda de peso, força de 

preensão fraca, velocidade de caminhada lenta e baixo gasto de energia. Para a 

deficiência, a fragilidade foi um dos fatores de risco, junto com múltiplas morbidades 

físicas, mentais e cognitivas, deficiência e necessidades de cuidados, agravadas por 

desvantagens socioeconômicas e alto valor de despesa com serviços de saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: É observada uma alta taxa de prevalência de fragilidade 

e deficiência em idosos, atrelada a idade avançada, sexo feminino, divorcio/ viuvez, 

moradia em meio rural, baixo nível educacional e alto valor de despesas com serviços de 

saúde para a fragilidade, múltiplas morbidades físicas, mentais e cognitivas. 

Palavras-chave: Idoso fragilizado; Pessoas com deficiência; Saúde do idoso. 
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INTRODUÇÃO: Caracterizada como infecção sexualmente transmissível (IST), de 

natureza curável e sistêmica, a sífilis é uma doença exclusiva do ser humano, que quando 

não tratada, precocemente e adequadamente, pode progredir para uma enfermidade 

crônica com sequelas irreversíveis a longo prazo. O Treponema pallidum, agente 

etiológico da doença, é uma bactéria reconhecida pela sua capacidade de invasão da 

mucosa e submucosa. Em relação às formas de transmissão, a sífilis pode ser disseminada 

via sexual sem o uso de preservativos (sífilis adquirida), e verticalmente (sífilis 

congênita). Prioritariamente essa última, resultado da transmissão materna, incluem como 

consequências o abortamento, nascimento prematuro e recém-nascido com sinais clínicos 

da enfermidade. Diante disso, nota-se que a sífilis gestacional é um importante problema 

de saúde pública, o que torna imprescindível analisar os fatores determinantes e 

condicionantes que estão interrelacionados à continuidade do diagnóstico da IST na 

gravidez. OBJETIVOS: O presente estudo, objetiva, por meio da revisão integrativa, 

evidenciar os achados na literatura referentes aos fatores determinantes e condicionantes 

associados à persistência da sífilis gestacional, com o intuito de contribuir para o 

entendimento do comportamento da doença na população materna.. METODOLOGIA: 

Caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, onde foram consultadas as 

bases de dados PubMed, MedLine e Scielo. Os descritores utilizados foram: Sífilis 

gestacional persistente e Fatores de risco para Sífilis gestacional. Foram incluídos na 

elaboração da revisão, artigos íntegros e gratuitos publicados no período compreendido 

entre 2011 e 2021, e que estivessem escritos na língua portuguesa, disponíveis nos 

referidos bancos de dados. Já os critérios de exclusão foram artigos não publicados nos 

10 últimos anos de referência e que não atendiam aos critérios de seleção relacionados a 

temática. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um total de 698 artigos foram obtidos 

utilizando-se os descritores mencionados, sendo a distribuição destes por banco de dados 

igual a 630 PubMed (90,26); 63 MedLine (9,02); e Scielo cinco (0,72). Aplicando-

se os critérios de inclusão e exclusão foram contabilizados exatamente 18 artigos. 

Ademais, desprezaram-se cinco artigos por estarem duplicados e três por não 

contemplarem o tema.  Na análise minuciosa dos 10 artigos os fatores determinantes para 
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persistência da sífilis materna foram o baixo grau de escolaridade, sobretudo nas 

populações com ensino fundamental incompleto; a condição socioeconômica, gestantes 

com renda per capita inferior a 1 salário mínimo; e a realização inadequada do pré-natal, 

bem como o reduzido número de consultas na UBS. Já os principais fatores 

condicionantes que favorecem o acometimento pela IST foram a faixa etária, 

predominante entre 20-34 anos; a cor da pele parda; o não uso de métodos contraceptivos; 

inadequação do tratamento do parceiro sexual. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, 

é visível como os fatores determinantes e condicionantes se interrelacionam e contribuem 

para a persistência da sífilis gestacional. Dessa forma, torna-se imprescindível a 

elaboração de estratégias universais direcionadas à prevenção e controle da sífilis 

gestacional, porém enfatizadas principalmente nas situações de maior vulnerabilidade. 

Ademais, a reestruturação dos serviços de saúde, coadjuvando com o aperfeiçoamento da 

própria operacionalização irão garantir a melhora na qualidade e efetividade do pré-natal. 

Palavras-chave: Infecção Sexualmente Transmissível; Treponema pallidum; Fatores de 

risco. 
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INTRODUÇÃO: O futebol é o esporte mais praticado do mundo o que 

consequentemente o torna também o mais popular, essa modalidade tem como 

característica o contato físico bastante atenuado, dessa forma os atletas profissionais 

precisam ser treinados e as valências físicas precisam ser aprimoradas a fim de aumentar 

o rendimento e diminuir o risco de lesão. OBJETIVOS: O presente estudo teve como 

objetivo identificar os fatores de risco intrínsecos e extrínsecos em relação a incidência 

de lesões, que diz respeito aos jogadores masculinos futebolísticos que tem uma alta 

demanda de treinos, jogadas com ritmos alternados, força, rapidez e até mesmo condições 

climáticas que podem influenciar. METODOLOGIA: Revisar a literatura referente à 

relação entre o futebol, aos fatores intrínsecos e extrínsecos e a incidência de lesões 

recorrentes que podem ser influenciadas por eles. Para produzir a revisão da literatura 

realizou-se uma verificação da bibliografia através da plataforma Scielo e Pubmed, 

considerando a base de dados DeCs/MeSH como filtro as palavras “Futebol”, “Lesão”, 

“Fatores intrínsecos e extrínsecos” e “football and factors influencing injury”. Dos 77 

artigos encontrados, foram utilizados 6, por apresentar informações relevantes sobre os 

fatores que influenciam a incidência de lesões no futebol. RESULTADOS E 

DISCURSÕES: Em relação as incidências de lesões Intrínsecas no futebol, podemos 

acometer que o dano mais comum é na articulação do joelho, dito isto, outro fator que foi 

abordado é a falta de preocupação com o tempo de afastamento de atletas profissionais, 

assim prevalecendo a uma maior ocorrência de lesões, onde 86,9%  referido aos membros 

inferiores é o quantitativo desta problemática, já nos extrínsecos podemos levantar dados 

que mostram a importância de trazer uma boa qualidade de campo, respeitar as regras 

para evitar faltas excessivas e assim trazer uma diminuição nas taxas de jogadores 

lesionados. CONCLUSÃO: A utilização de programas de prevenção de lesões é bastante 

citado, pois é necessário a aplicação desses programas para evitar lesões no futebol de 

alto nível, de acordo com os estudos, o atleta se torna mais predisposto a lesão se ele já 

tiver um histórico de lesão, a intervenção de uma equipe multiprofissional é de extrema 
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importância pois, essas lesões ocorrem no decorrer dos treinos ou do jogo entendendo 

que o futebol impõe aos jogadores algumas movimentações que podem gerar lesões, 

entretanto as condições do campo, as modificações climáticas e os equipamentos 

disponibilizados são fatores que também podem influenciar no risco de lesão.   

Palavras-chave: Futebol; Intrínsecos; Lesão.  
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NTRODUÇÃO: A utilização de materiais odontológicos e índices de avaliação que 

auxiliem na prevenção do desenvolvimento da cárie e da doença periodontal são 

manobras que podem contribuir para manutenção da saúde desde o início da erupção da 

dentição permanente. OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo avaliar os índices de 

placa visível (IPV), sangramento gengival (ISG) e a progressão de cárie após a aplicação 

de selante resinoso em 2° molares recém-erupcionados. METODOLOGIA: Foi um 

estudo do tipo ensaio clínico randomizado (boca dividida, duplo cego), feito na Clínica 

do Odontologia da Universidade Federal do Maranhão com 28 adolescentes, na faixa 

etária entre 10 a 13 anos, oriundos de escolas públicas de São Luís (MA), que possuíam 

2° molares em erupção (estágio de 0 a 2). Este estudo possui o CEP/UFMA (parecer: 

2.284.768) e Rebec (nº: U1111-1204-0854), seguindo CONSORT. Fez-se a avaliação 

do IPV, ISG e desenvolvimento de cárie e a aplicação de selante resinoso na superfície 

oclusal, com reavaliações após 1 mês, 6 meses e 12 meses por um avaliador calibrado 

(Kappa 0,91). Os testes Wilcoxon e ANOVA two-way foram empregados para a análise 

dos dados (p=0,05). RESULTADO E DISCUSSÃO: Após 6 meses e 1 ano verificou-

se um aumento significativo do ISG e IPV (p<0,001). Todavia, não ocorreu diferença 

expressiva no ICDAS dos dentes tratados (p=0,239), após 12 meses de avaliação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi possível concluir que, mesmo após o selamento de 

molares permanentes recém-erupcionados, há um aumento do ISG e IPV entretanto, sem 

apresentar desenvolvimento de lesões de cárie ao longo do tempo. 

Palavras-chave: Dentes recém-erupcionados, Selante oclusal; Lesões iniciais de cárie. 
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INTRODUÇÃO: O câncer secaracteriza como um problema de saúde pública que 

fragiliza  de maneiras diferentes a vida dos acometidos, logo, em8 de dezembro de 2005 

o Ministério da Saúde institui a Política Nacional Oncológica, compondo os cuidados e 

afirmou que os cânceres com  maior  incidência  no grupo feminino são: de pele não 

melanoma (83 mil casos novos), mama (57 mil), cólon e reto (17 mil). Nesse quadro, as 

mulheres ao receberem o diagnóstico vivenciam a sensação de sofrimento. Como parte 

integrante no cuidado, o  enfermeiro destaca-se na assistência integral e napromoção de 

auxílio durante o processo, pois é o profissional mais acessível em todos os 

segmentos.OBJETIVOS: Evidenciar a importância do atendimento humanizado 

prestado por enfermeiros as mulheres acometidas por câncer.METODOLOGIA: Trata-

se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados LILACS e 

SciELO. Utilizou-se como critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos cinco 

anos, disponível na íntegra, em português; e o cruzamento entre os descritores: Câncer, 

Enfermagem e Saúde da Mulher.RESULTADOS E DISCUSSÃO: A importância do 

atendimento humanizado do enfermeiro é evidenciada, visto que ele está na integralidade 

da assistência no acolhimento, avaliação, realização de procedimento e esclarecendo 

dúvidas das acometidas. A fim de promover cuidados necessários ao surgir a sensação de 

desamparo, medo e insegurança, cansaço mental e físico para garantir a eficiência das 

intervenções em saúde.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante das considerações, é nítida 

a importância de oferecer uma assistência humanizada às mulheres com câncer, visto que 
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além da dor física sentida, o psicológico, emocional e social também são afetados. 

Portanto, a enfermagem como a categoria que mais está em contato próximo e prolongado 

com elas, podem despertar manejos mais solidários e humanos na prevenção da saúde, no 

auxílio do tratamento, na recuperação e reabilitação da saúde como instrumento de 

promoção da saúde delas. 

Palavras-chave: Câncer; Enfermagem; Saúde da Mulher. 
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INTRODUÇÃO: A fisioterapia infantil consiste na estimulação precoce e ela pode 

também servir como acompanhamento e intervenção clínico-terapêutica em bebês ou 

também em crianças pequenas que serão acometidas por alguma patologia orgânica e 

assim busca o melhor desenvolvimento e uma melhor recuperação, para que no futuro, 

esta criança não tenha sérias sequelas. OBJETIVOS: Este resumo tem como finalidade 

mostrar que a fisioterapia usada de forma precoce na promoção da saúde infantil pode 

trazer inúmeros benefícios e também prevenir o avanço de algumas patologias. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que teve como base 

de dados PubMed e SCielo. Os descritores utilizados foram: Fisioterapia, marcha, 

crescimento e desenvolvimento. Foram encontrados 5 (cinco) artigos na literatura dos 

estudos, e foram incluídos apenas os dados que tinham correlação direta entre descritores 

supracitados, publicados em português e inglês. Foram excluídos os artigos com pouca 

associação à temática e trabalhos classificados como de conclusão de curso, dissertação 

e tese. Os dados dos artigos são direcionados a promoção da saúde e o desenvolvimento 

motor da criança. No que tange ao foco de estudo, verifica-se que as discussões dos 

autores se referem predominante a um modelo de abordagem fisioterapêutica voltado para 

a criança, com ênfase nas ações preventivas, tanto no nível de atenção primária, quanto 

no secundário. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre as muitas recomendações da 

OMS, a saúde das crianças deve ser uma das preocupações primárias de qualquer 

sociedade.  Sabe-se que a atividade motora é essencial para a promoção da saúde da 

criança, como fator de estímulo ao crescimento e desenvolvimento. De acordo com 
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estudos, o uso do andador podem causar alterações na marcha da criança. Mesmo com 

informações positivas sobre a evolução mais rápida da marcha em alguns casos, algumas 

desenvolveram alterações no contato inicial e apoio final do pé, além de uma inclinação 

do tronco, o que reflete em uma instabilidade corporal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Com base na literatura analisada, ainda não existe um consenso sobre os 

malefícios/benefícios do uso do andador infantil, um acessório muito presente nas fases 

iniciais de desenvolvimento e crescimento da criança. A atuação fisioterapêutica é de 

suma importância na atenção primária para que as crianças não desenvolvam sérios 

problemas na adolescência e na fase adulta. Mesmo com a ampla base de levantamento 

bibliográfico sobre o desenvolvimento motor e uso de andador, estudos sobre essa área 

da fisioterapia ainda é escassa, o que precisa ser urgentemente desenvolvido para guiar 

os profissionais da área. 
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INTRODUÇÃO: Características genéticas estão intimamente relacionadas ao 

desempenho físico humano. Afirma-se que certos polimorfismos de DNA estão 

relacionados ao processo esportivo cujo a exercícios de curta duração, que requerem alta 

força muscular ou em prática de longa duração, as quais dependem principalmente do 

metabolismo aeróbico. O treinamento físico real notoriamente induzido a adaptações de 

várias formas e funções do sistema fisiológico, mas o grau da adaptação depende da 

interação de vários genes, em ordem é regulado por uma pluralidade de variações 

genéticas. A identificação de genes e suas variantes possuem potenciais de impacto, as 

quais têm a capacidade genética variável. Além de melhorar o desempenho, acredita-se 

que este conhecimento de marcadores genéticos pode ajudar a reduzir o número de lesões 

e estender o tempo de tratamento à vida de um atleta. OBJETIVOS: Selecionar através 

da literatura os principais genes envolvidos no desempenho atlético em humanos. 

METODOLOGIA: Foi realizado um levantamento bibliográfico a fim de encontrar 

genes regulatórios na performance de atletas de rendimento, utilizando posterior as 

plataformas HUGO - Gene Nomenclature Committee (https://www.genenames.org/) e o 

portal GETX - Genotype-Tissue Expression (https://gtexportal.org/home/) para validar a 

nomenclatura e a expressão dos genes em humanos. RESULTADOS/ DISCUSSÃO: 

Dentro dos artigos avaliados, foram encontrados 28 genes, dentre os quais selecionou-se 

os mais discutidos. O gene ACTN3, relacionado ao citoesqueleto muscular, possui 

polimorfismos distintos encontrados em fibras rápidas, onde, a variação “normal” do gene 

é denominado R e a parcela alterada X, logo, indivíduos que possuam esse gene podem 

ser homozigotas (genótipo RR ou RX) ou heterozigotas (genótipo XX). Atletas XX, 

possuem mais resistência, o que explicaria o alto índices de corredores de curta distância 

com a presença deste gene. O AMPD1, responsável por uma proteína que auxilia em uma 

via que evita que célula a perda muita energia, evitando assim, a fadiga muscular, 

apresenta também um polimorfismo (C34T) presente em maior quantidade em aletas de 

resistência quando comparados a pessoas “normais”. O gene da ECA (enzima conversora 

de angiotensina), envolvido no processo de hipertrofia do músculo esquelético, apresenta 
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uma mutação do tipo indel onde o alelo I se encontra mais presente em esportistas de 

resistência e o alelo D naqueles relacionados à explosão muscular. CONCLUSÃO: 

Independente do fenótipo final ser o resultado da integração de todo um conjunto 

genético, isso pode ser utilizado para a construção de treinos mais específicos de acordo 

com o genoma de cada atleta, potencializando pontos distintos entre cada um deles, assim 

como direcioná-los para modalidades específicas. Este estudo também abre discussão 

para a área da nutrigenômica que permite que atletas façam a personalização de sua dieta 

de acordo com seus genes, possibilitando assim regular o seu potencial esportivo. 

 

REFERÊNCIAS 

DA SILVA FELIPE, S. M., RIBEIRO, J. K. C., PACHECO, C., CECCATTO, V. M., 

MARQUES, L. G., & DO Ó PESSOA, C. Prospecção Tecnológica: Testes genéticos 

aplicados ao exercício e ao esporte. REVISTA GEINTEC-GESTAO INOVACAO E 

TECNOLOGIAS, v. 7, n. 2, p. 3801-3811, 2017. 

FARIAS, M. V., DE HOLANDA BARROSO, P. P., CAVALCANTE, P. A. N., & 

PARENTE, D. M. Influência de marcadores genéticos no desempenho atlético. Revista 

Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício (RBPFEX), v. 11, n. 68, p. 626-630, 

2017. 

GARTON, F. C., HOUWELING, P. J., VUKCEVIC, D., MEEHAN, L. R., LEE, F. X., 

LEK, M., ROESZLER K. N.,  HOGARTH M. W., TIONG C. F., ZANNINO D., YANG 

N., LESLIE S., GREGOREVIC P., HEAD S. I., SETO J. T., & NORTH, K. N. The effect 

of ACTN3 gene doping on skeletal muscle performance. The American Journal of 

Human Genetics, v. 102, n. 5, p. 845-857, 2018. 

MACIEJEWSKA-SKRENDO, A., SAWCZUK, M., CIĘSZCZYK, P., & AHMETOV, I. 

I. Genes and power athlete status. In: Sports, Exercise, and Nutritional Genomics. 

Academic Press, 2019. p. 41-72. 2019. 

RIBAS, M. R., NETO, Z. C. O., SCHNEIDER JR, B., DE MATOS, O., & BASSAN, J. 

C. RELAÇÃO ENTRE A PERFORMANCE MUSCULAR E A PRÉ-DISPOSIÇÃO 

GENÉTICA. Revista UNIANDRADE, v. 15, n. 1, p. 39-50, 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA E SEUS IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL 

  

Dayana Marques Tavares¹ 

Luciana Canela de Siqueira Silva² 

 
1,2 Graduando em Medicina pela Universidade Brasil - Fernandópolis/ SP 

E-mail do autor para correspondência: lucianacanela6@gmail.com 

INTRODUÇÃO: A adolescência é definida pelo Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA) como o período compreendido entre os 12 e 18 anos, e configura-

se como uma fase marcada por diversas transformações físicas e emocionais. Devido ao 

processo de amadurecimento, complicações que interrompem o processo natural de 

desenvolvimento dessa fase podem ocasionar sentimentos como ansiedade, medo, 

inseguranças e incertezas que podem comprometer a saúde mental da adolescente. De 

maneira análoga, as alterações emocionais e físicas decorrentes do período gravídico-

puerperal aumentam a vulnerabilidade de gestantes adolescentes, e consequentemente, 

sua saúde mental torna-se mais suscetível ao processo de adoecimento. OBJETIVO: O 

objetivo do presente estudo é analisar os impactos na saúde mental decorrentes da 

gravidez na adolescência. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, 

do tipo revisão integrativa de literatura, em que foram pesquisados artigos nas bases de 

dados Scielo, PubMed e Lilacs. Como critério de inclusão, foram selecionados artigos 

publicados no período de 2017 a 2021, em língua portuguesa e inglesa, utilizando os 

descritores: “Gravidez na Adolescência” “Saúde Mental” e “Saúde da mulher”. Dentre os 

20 artigos verificados, somente 9 foram efetivamente utilizados, de acordo com sua 

qualidade e relevância para o tema proposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Através 

da análise dos artigos, é possível inferir que a baixa escolaridade, ausência de apoio social 

e conjugal, dependência financeira, eventos estressantes como conflitos no 

relacionamento e históricos de violência são condicionantes que podem impactar 

negativamente a saúde mental da adolescente gestante, seja no período da gravidez 

propriamente dito ou no pós-parto. Dessa forma, surgem sentimentos de baixa 

valorização, acarretando um grave sofrimento psíquico, que pode afetar a criação do 

vínculo mãe e filho, fator relevante para progressão saudável do crescimento da criança 

e da mãe. CONCLUSÃO: Em síntese, através da presente revisão é possível concluir a 

importância da compreensão dos determinantes no processo saúde-doença para que haja 

uma atenção integral no âmbito da saúde da adolescente gestante, visto que esse período 

se configura como uma fase de intensas mudanças, a tornando mais vulnerável e 

suscetível a ter sua saúde mental afetada. Dessa forma, torna-se essencial que haja a 

efetiva atenção dos profissionais de saúde no acompanhamento pré-natal e o 

fortalecimento da rede apoio, principalmente, no âmbito familiar. 

Palavras-chave: Gravidez na Adolescência; Saúde da mulher; Saúde Mental. 
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INTRODUÇÃO: A prática da atividade física e outras ações de promoção da saúde 

estabelece como ponto de partida reconhecer seus impactos sociais, econômicos, políticos 

e culturais sobre a saúde. Essas práticas na Atenção Primária à Saúde (APS), visa 

promover uma melhor qualidade de vida aos participantes, que tem como apoio o Núcleo 

Ampliado em Saúde da Família (NASF), constituída por uma equipe multiprofissional, 

atuando principalmente na prevenção e promoção em saúde. As ações de promoção da 

saúde buscam sobretudo promover a qualidade de vida dos usuários, reduzindo a 

vulnerabilidade e riscos à saúde, como a prevenção e controle de Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNT), comumente resultado de fatores genéticos, ambientais, 

fisiológicos e comportamentais. Consequentemente, torna-se importante a inclusão da 

prática de exercício físico, visando promover o bem estar, melhorar as condições físicas 

e prevenir agravos a saúde. Essas práticas são definidas como qualquer movimento 

corporal produzido pela contração dos músculos esqueléticos que resulte em aumento 

substancial das necessidades calóricas sobre o gasto energético em repouso. 

OBJETIVOS: Assim, o presente trabalho tem como objetivo, descrever sobre a atuação 

do profissional de Educação Física e os benefícios da atividade física em um grupo de 

práticas corporais na Unidade Básica de Saúde (UBS). METODOLOGIA: Trata-se de 

um relato de experiência, sobre os impactos do profissional de educação física em 

conjunto com a equipe do NASF na qualidade de vida dos participantes do grupo de 

práticas corporais, sendo estes em sua maioria pacientes com DCNT. RESULTADOS E 

DISCUSSÕES: Conforme o objetivo proposto percebeu-se sobre a necessidade de 

ofertar programas de exercício físico na APS oferecidas na UBS pelo profissional de 

educação física, juntamente com a equipe do NASF, visando promover uma melhor 

qualidade de vida aos participantes. A interação com outros profissionais da saúde passa 

a incentivar um estilo de vida ativo da população, possibilitando uma atenção centrada na 

integralidade do usuário. Um dos fatores importantes na qualidade da atuação do 

educador físico, é estimular a população a adotar hábitos saudáveis de vida, incorporando 

um estilo de vida fisicamente ativo, abrangendo um conjunto de saberes e práticas 
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voltados para promoção da qualidade de vida e da saúde das comunidades. As atividades 

trabalhadas, consistem em práticas corporais, através de música, com momentos de 

alongamento, aquecimento, ginástica aeróbica, ginástica localiza, circuito funcional e 

relaxamento, respectivamente, no espaço da garagem do posto de saúde, abrangendo um 

público de aproximadamente 15 pessoas no período matutino. A partir desta experiência 

foi perceptível a mudança do cuidado, onde a atuação multiprofissional com o enfoque 

interdisciplinar mudou a qualidade de vida desses participantes, assim como, possibilitou 

um fortalecimento das relações interpessoais, além de possibilitar a prevenção e controle 

de agravos a saúde, como ansiedade, estresse e obesidade. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Em suma, adotar hábitos saudáveis, como práticas regulares de exercício físico 

influenciam diretamente na qualidade de vida e atuam na diminuição da incidência de 

afecções sistémicas. Assim, é de extrema importância o incentivo e a inserção de 

programas de exercício físico a comunidade.  

Palavras-chave: Exercício Físico; Atenção Primária à Saúde; Qualidade de Vida. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

BRASIL, Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e da Síndrome Metabólica. 

Diretrizes brasileiras de obesidade 2009/2010. 3. ed. Itapevi, SP: AC Farmacêutica; 

2009. 

 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 184p. 

 

LOCH, M.R; BRUNETTO, B.C; RODRIGUES, C.G. NAHAS, M.V. A saúde pública 

nos anais do Congresso Brasileiro de Atividade Física e Saúde (1997-2009): revisão 

sistemática. Rev. Bras. Ativ. Fis. Saude, v.16, n.2, p.162-7, 2011. Acesso em: 9 de 

outubro de 2021. Disponível em: 

<https://www.scielo.br/j/icse/a/KR83XRR4M6qDnGfc5DLqw9s/?lang=pt> 

 

PEREIRA, F. Manual Técnico de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças 

na Saúde Suplementar. Rio de Janeiro, ANS, 2006. 

 

DA GUARDA, F. R. B; DA SILVA, R.N.; DA SILVA, S.M. DE SANTANA, P. R. A 

atividade física como ferramenta de apoio às ações da Atenção Primária à Saúde. Revista 

Brasileira de Atividade Física & Saúde, v. 19, n. 2, 2014. 

 

SILVA, A.L.F.; SOUSA, A.M.M.; LOPES, C.E.T. et al. Educação física na atenção 

primária à saúde em sobral-ceará: desenhando saberes e fazeres integralizados. Sanare, 

v. v.8, n. n.2, p. 63–72, 2009. 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

HANSENÍASE: UMA ANÁLISE DA INCIDÊNCIA NOS INDIVÍDUOS 

MENORES DE 15 ANOS EM ALAGOAS ENTRE 2001 E 2019 

 

Izamara Freitas de Melo¹ 

Amanda Michelly de Oliveira Balbino²;  

Deborah Karine de Souza Lima²;  

Vitória Paulo Simplício². 

 

¹ ,²Graduanda em Enfermagem na Universidade Federal de Alagoas 

E-mail da autora para a correspondência: izamara.melo@eenf.ufal.br 

  

INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença infectocontagiosa ocasionada pelo 

Mycobacterium Leprae que afeta principalmente pele, mucosas e sistema nervoso 

periférico, podendo causar deformidades e dar origem a estigmas e preconceitos. No 

Brasil, o Nordeste se apresenta como uma das regiões que configuram uma alta 

endemicidade referente a doença e por esse motivo se faz importante uma análise dos 

seus estados. A hanseníase em jovens, especificamente indivíduos menores de 15 anos, 

ajuda na continuação da transmissão do bacilo de Hans, caso não haja ações eficientes. 

Caracterizar a epidemiologia da patologia nesses locais e na faixa etária de 0 a 14 anos é 

necessária para alcançar as metas estabelecidas a anos pelas organizações de saúde. 

OBJETIVOS: Analisar a taxa de detecção de novos casos de hanseníase em pacientes 

menores de 15 anos residentes em Alagoas no período de 2001 até 2019. Assim como, 

dois fatores que caracterizam os índices de endemia do local. METODOLOGIA: Trata-

se de um estudo descritivo quantitativo, feito por meio do banco de dados do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Foram utilizadas duas variáveis: formas 

clínicas e sexo. Como critério de inclusão, todos os casos analisados foram notificados 

no estado de Alagoas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o período analisado, 

foram notificados 494 casos, e a incidência anual teve uma variação significativa, com 

uma média de 2,65/100.000 habitantes. A maior taxa foi apresentada no ano de 2003 com 

3,84/100.000 habitantes, enquanto a menor foi constatada no ano de 2019 com 1,44. Em 

relação aos sexos não houve diferença significativa, já que 50,60% dos casos foram do 

sexo feminino e 49,39% foram masculino. À análise das formas clínicas notificadas entre 

2001 e 2019, houve um percentual considerável de 144 casos indeterminados (29%) e 

128 casos na forma tuberculóide (28%). As formas dimorfa e virchowiana apresentaram 

79 (16%) e 34 (7%) novos casos, respectivamente, enquanto as notificações que não 

possuem a informação ou não possuem classificação, juntas configuram 98 casos (20%). 

CONCLUSÃO: É necessária a manutenção de ações com foco na erradicação da doença, 

carecendo de novos planos e estudos para complementar as estratégias e alcançar 

objetivos estabelecidos. A quebra na cadeia de transmissão do bacilo deve ser o foco nas 

ações de saúde, pois, a redução dos casos na faixa etária de 0 a 14 anos corresponderia a 

uma baixa taxa de detecção no futuro.  

Palavras-chave: Hanseníase; Endemicidade; Epidemiologia. 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan. 

Manual para tabulação dos indicadores de hanseníase. Editora do Ministério da Saúde. 

Brasília. 2019. 

DE ALECRIM, E. S. et al. Diagnóstico tardio de hanseníase em criança: relato de caso. 

Revista da AMRIGS. p. 418 - 423. Porto Alegre. 2017. Acesso em: 03 Set 2021. 

Disponível em: http://drluizporto.com.br/wp-

content/uploads/2017/03/20_1789_Revista-AMRIGS-1.pdf 

DE FREITAS, L. R. S.; DUARTE, E. C.; GARCIA, L. P. Análise da situação 

epidemiológica da hanseníase em uma área endêmica no Brasil: distribuição espacial dos 

períodos 2001-2003 e 2010-2012. Revista Brasileira de Epidemiologia. v. 20. p. 702-

713. Brasília. 2017.  Acesso em: 03 Set 2021. Disponível em: 

https://www.scielosp.org/article/rbepid/2017.v20n4/702-713/pt/ 

DAS NEVES MOTA, A. O. et al. Hanseníase na infância: uma série de casos. Brazilian 

Journal of Development. v. 7. n. 3. p. 22354-22365. Curitiba. 2021. Acesso em: 03 Set 

2021. Disponível em: 

https://www.brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/view/25793/20491 

DE OLIVEIRA, S. S. et al. Hanseníase em menores de 15 anos: expressão da magnitude 

e da força da transmissão recente, no estado do Pará, 2006 a 2015. Brazilian Journal of 

Development. v. 7. n. 2. p. 18121-18141. Curitiba. 2021. Acesso em: 03 Set 2021. 

Disponível em: https://www.brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/view/25084 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Censo demográfico 2010. A: 

http://www.ibge.gov.br/estadosat/perfil.php?sigla=al. 

MENESES, N. B.; SILVA, P. M. de S. Uso da informação e tecnologia para traçar o perfil 

epidemiológico de crianças portadoras de hanseníase no estado da Paraíba utilizando o 

Repositório Datasus. Informação em Pauta. v. 5. n. especial. p.135 - 148. Fortaleza. 

2020. Acesso em: 03 Set 2021. Disponível em: 

http://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/50993/1/2020_art_nbmenesespmssilva.pdf  

Ministério da Saúde (BR). Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Doenças 

de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. Estratégia Nacional para 

Enfrentamento da Hanseníase 2019-2022. 2020.  

NETO, H. F. V.; GOMES, L. de M. A. Vigilância em Saúde para Identificação Precoce 

e Acompanhamento dos Casos de Hanseníase na Unidade Básica de Saúde. Piauí. 2020. 

Acesso em: 03 Set 2021. Disponível em: 

https://ares.unasus.gov.br/acervo/html/ARES/19929/1/HUMBERTO%20FERNANDES

%20VELOSO%20NETO7.pdf 

OMS - Organização Mundial de Saúde. Estratégia mundial de eliminação da lepra 2016 

- 2020: Acelerar a ação para um mundo sem lepra. Nova Delí, 2016 - 2020. Acesso em: 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

03 Set 2021. Disponível em: 

https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/208824/9789290225201-pt.pdf 

PESCARINI, J. M. et al. Epidemiological characteristics and temporal trends of new 

leprosy cases in Brazil: 2006 to 2017. Cadernos de Saúde Pública. v. 37. 2021. Acesso 

em: 03 Set 2021. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/csp/a/KHqtrhJMLmYxtHxnycz3Qjs/?lang=en&format=pdf 

RODRIGUES, T. S. V. et al. Fatores associados à hanseníase em crianças contatos de 

adultos notificados em uma região endêmica do Centro-Oeste do Brasil. Jornal de 

Pediatria. v. 96. p. 593-599. Rio de Janeiro. 2020. Acesso em: 03 Set 2021. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/jped/a/6QmrTWHRNKKpJtxqWHP4M7L/?lang=pt 

SANTOS, K. C. B. dos et al. Estratégias de controle e vigilância de contatos de 

hanseníase: revisão integrativa. Saúde em Debate. v. 43. n. 121. p. 576-591. Rio de 

Janeiro. 2019. Acesso em: 03 Set 2021. Disponível:  

UCHÔA, R. E. M. N. et al. Perfil clínico e incapacidades físicas em pacientes com 

hanseníase. Rev enferm UFPE. v. 11. n. 3. p. 1464-72. Recife. 2017. Acesso em: 03 Set 

2021. Disponível em: 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/viewFile/13990/16850 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/viewFile/13990/16850


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

 HIPERBILIRRUBINEMIA PATOLÓGICA EM RECÉM-NASCIDOS: 

ETIOLOGIA, DIAGNÓSTICO E IMPACTOS NA SAÚDE INFANTIL 

Aline Kelly Wanderley Pereira 1; Matheus Zacharias Vidal2; Luciana Canela de 

Siqueira Silva3; Ana Carolina de Souza Castilho4; Helena Leoncio Monti5   

1,2,3,4Graduando em Medicina na Universidade Brasil, Fernandópolis/SP 

5Graduando em Medicina na Universidade de Franca, Franca/SP   

E-mail do autor para correspondência: alinekwp9@gmail.com  

INTRODUÇÃO: O período neonatal compreende o intervalo de tempo a partir do 

nascimento do bebê até o 28º dia de vida. Nesta etapa, é necessária uma atenção médica, 

a fim de descartar qualquer risco de gravidade causado por hiperbilirrubinemia, também 

conhecida como icterícia ou amarelão, popularmente. Em algumas crianças, uma icterícia 

fisiológica pode ocorrer nas primeiras semanas de vida. Nesses casos, os órgãos do recém-

nascido, como o fígado, ainda estão imaturos, sendo incapazes de metabolizar e eliminar 

a bilirrubina corporal, o que faz com que ela se torne excedente e caracterize a pele e a 

esclera amareladas. Durante a primeira semana de vida, o recém-nascido está sujeito a ter 

sintomas que estejam associados a algum distúrbio ou alteração como: anemias 

hemolíticas, doenças hepáticas, aleitamento e até mesmo doenças congênitas, alterações 

essas que devem ser corrigidas pois elevados níveis de bilirrubina podem se tornar 

tóxicos. OBJETIVOS: O trabalho tem como objetivo identificar as causas patológicas 

que levam a hiperbilirrubinemia em neonatos e as melhores condutas preventivas desta 

condição. METODOLOGIA:  Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, do tipo revisão 

integrativa de literatura. Para realização da pesquisa foram usados como como critérios 

de inclusão: Artigos considerados relevantes à temática escolhida, com os idiomas 

"português", "inglês" e/ou "espanhol", dentro do período de 2017 a 2021, aplicando as 

palavras chaves nas bases de dados: Google Acadêmico, PubMed e Scielo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir dos critérios de elegibilidade, 15 artigos 

foram selecionados. Após a leitura e análise dos artigos, observou-se que na área da 

pediatria, haviam poucos estudos e trabalhos enfatizando a icterícia em suas formas 

patológicas. Existem diversas situações que levam ao  aumento de bilirrubina no 

organismo, desde a maturação dos órgãos do recém-nascido, que podem ter níveis de 

bilirrubinas aumentados, mas corrigidos com fototerapia- exposição a luz (incubadora), 

até mesmo por anemias advindas de incompatibilidade sanguínea mãe-feto (eritroblastose 

fetal), doenças congênitas como hipotiroidismo congênito necessitando de doses de 

reposição hormonal, infecções como a rubéola (merecendo maior atenção pelos riscos de 

malformações). A avaliação precisa começa a partir do momento de apresentação de 

sintomas e solicitação de exames para rastrear a origem desse acometimento, como exame 

de sangue, contagem de bilirrubina, tipagem sanguínea e Rh. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A partir da revisão, pôde-se notar que há uma grande incidência de icterícia em 

recém-nascidos.  Mas a partir de um pré-natal acompanhado e com boa avaliação somada 

à conduta dos profissionais de saúde, desde a gestação até o nascimento do bebê, é 
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garantida de forma clara a redução de riscos e complicações. Em especial, deve ocorrer a 

devida orientação às mães, sobre a importância da realização de exames e intervenções 

se necessárias, pois as mesmas podem ser um empecilho nas formas de tratamento com: 

fototerapia, transfusões de sangue e reposições hormonais diárias. 

Palavras-Chaves: Icterícia Neonatal; Hiperbilirrubinemia; Recém-nascido. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama consiste em um tumor maligno causado pela 

replicação desordenada de células na glândula mamária. Apresenta-se como o segundo 

tipo mais frequente de câncer em nível global e a neoplasia mais predominante entre as 

mulheres, com alta letalidade. Dessa forma, percebe-se a importância de discutir a 

respeito dessa doença, com ênfase em medidas preventivas. OBJETIVOS: Discutir a 

respeito do diagnóstico precoce de pessoas portadoras do câncer de mama na atenção 

primária à saúde. METODOLOGIA: Foi realizada uma busca por artigos científicos nas 

bases de dados LILACS, MEDLINE e BDENF, através dos seguintes descritores em 

ciências da saúde (DeCS): Diagnóstico Precoce; Neoplasias Mamárias; Atenção Primária 

à Saúde. Foram selecionados trabalhos que dispusessem dos seguintes filtros: textos 

completos; idioma português; objetivo de relatar a identificação precoce de neoplasias 

mamárias; publicações nos 5 últimos anos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: É 

importante destacar o papel  dos profissionais da saúde na Atenção Primária à Saúde, que 

devem ter capacitação técnica para identificar os principais fatores de risco, assim como 

sinais e sintomas a respeito dessa doença, com vista no encaminhamento do paciente para 

um serviço de saúde adequado. O exame de mamografia foi indicado como a principal 

ferramenta para o diagnóstico precoce do câncer de mama, que pode ser complementado 

pela ultrassonografia. Além disso, é necessário que a população de risco, isto é, mulheres 

entre 50 e 69 anos de idade, compreenda sua corresponsabilidade tanto no diagnóstico 

quanto no tratamento da doença. Percebe-se também a necessidade de uma integralidade 

maior entre as redes de atenção à saúde, através do estabelecimento de um protocolo mais 

rigoroso para casos suspeitos na Atenção Primária, visto a necessidade de estratégias para 

confirmar o resultado e delimitar um plano de tratamento na Atenção Especializada. Além 

do papel de ações sociais, como o outubro rosa, conscientizando, incentivando a 

prevenção e diagnóstico precoce do câncer de mama. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Destarte, é necessário uma ampliação da capacitação técnica dos profissionais envolvidos 

no diagnóstico, assim como a criação de um melhor protocolo para o rastreamento dessa 

neoplasia. Além de incentivo para as populações de risco buscarem métodos 

diagnósticos, através de campanhas e ações sociais, sendo o exame de mamografia o mais 

indicado, acompanhado da ultrassonografia, com intuito de realizar o diagnóstico precoce 

do câncer de mama na Atenção Primária à Saúde e melhorar o prognóstico de pacientes 

oncológicas. 

Palavras-chave: Diagnóstico Precoce; Neoplasias Mamárias; Atenção primária à 

Saúde. 
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DIABÉTICOS E HIPERTENSOS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE  
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INTRODUÇÃO: As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) constituem-se como 

um sério problema de saúde pública, sendo responsáveis por 72% das causas de morte no 

Brasil. Nesse sentido, em decorrência do surgimento da nova síndrome respiratória 

causada pelo SARS-Cov-2, e por se tratar de uma doença que requer esforços imediatos 

para controle da disseminação e impactos causados na sociedade, fez-se necessário a 

interrupção parcial ou completa dos cuidados de saúde direcionados a prevenção e 

tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus (DM). Ressalta-

se que o surgimento e o alto potencial de disseminação do vírus tendem a elevar o índice 

de mortalidade, uma vez que hipertensos e diabéticos estão mais vulneráveis às 

complicações da Covid-19. OBJETIVO: Evidenciar os impactos da interrupção dos 

serviços de saúde na qualidade de vida e saúde dos pacientes hipertensos e diabéticos, de 

forma a destacar as dificuldades dos profissionais de saúde em dar continuidade na 

assistência a esses pacientes no cenário pandêmico. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

pesquisa bibliográfica acerca dos estudos relevantes sobre o tema. Efetuou-se a busca de 

artigos em periódicos indexados nas bibliotecas Scielo e Google Acadêmico. Foi utilizado 

como critério de escolha os que apresentassem a relação dos cuidados na assistência 

básica aos pacientes com DCNT no contexto pandêmico da Sars- Cov-2, além dos 

impactos à saúde daqueles. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A estratégia do programa 

HiperDia é cadastrar e acompanhar todos os pacientes hipertensos e diabéticos, a fim de 

que, através do cuidado especial alcançar o controle dessas comorbidades e garantir uma 

melhor qualidade de vida aos pacientes. Contudo, com o isolamento social, as reuniões 

dos grupões foram paralisadas e os atendimentos individuais com a equipe 

multiprofissional foram limitados. Os grupões tinham os objetivos de estimular as 

atividades físicas, desenvolver o autocuidado, estimular hábitos de vida saudáveis, 

garantir a adesão ao tratamento da hipertensão e diabetes, evitar o tabagismo, distribuir 

medicamentos para manutenção do tratamento, além de sensibilizar o usuário quanto à 

sua real condição de saúde. Diante do cenário que a pandemia, os profissionais de saúde 

tiveram grandes dificuldades de atuação com esse grupo de paciente, pois com o decreto 

de isolamento, os pacientes não puderam mais comparecer na UBS para receber as 

orientações e seus medicamento, impactando de forma negativa na saúde desse grupo de 

pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, devido a obrigatoriedade 

do isolamento social em vista do cenário pandêmico, com a finalidade de amenizar o 
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afastamento do paciente das UBS, e garantir de forma parcial a continuidade da 

assistência prestada aos participantes do HiperDia, os medicamentos passaram a ser 

liberados via prontuário e distribuídos pelos agentes comunitários de saúde. Todavia, o 

cancelamento das atividades dos grupões gera um impacto significativo na saúde dessa 

população, uma vez que o HiperDia permite o acompanhamento constante do paciente e 

promove atividades educativas que contribuem para o alcance de uma vida com 

qualidade.  

Palavras- chave: COVID-19; Atenção Primária, Hipertensão.  
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INTRODUÇÃO: A gravidez é um fenômeno fisiológico, e assim, sua progressão ocorre 

na maioria dos casos sem adversidades. Durante a gestação observa-se um perfil 

imunológico atípico, em que a gestante se adapta a fim de predispor uma condição 

tolerável para o desenvolvimento fetal. Frente a essa premissa, a atual pandemia da 

COVID-19 acionou um alerta para o acometimento materno em relação a essa fase, 

destacando-a como um fator de risco para a letalidade da doença. OBJETIVOS: Analisar 

através de uma revisão integrativa, os achados na literatura referentes aos impactos da 

infecção por SARSCOV-2 na gravidez, a fim de compreender o dinamismo da doença 

frente a população feminina durante a gestação. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo descritivo e analítico, de caráter exploratório, ao qual buscou-se artigos que 

abordassem o impacto da COVID-19 na gravidez. O descritor utilizado para o 

levantamento bibliográfico foi: COVID-19 pregnancy impact. As bases de dados 

consultadas foram PUBMED, SCIELO e MEDLINE. Os critérios de inclusão adotados 

foram artigos íntegros, publicados entre 2019-2021 e que estivessem escritos em 

português e inglês. Já os de exclusão corresponderam aqueles que não contemplavam a 

temática da revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em um levantamento 

comparativo realizado no Hospital de Ankara (Turquia), entre grávidas infectadas com 

SARS-COV-2 e grávidas sem morbidades associadas, foi constatado diferenças 

significativas nos níveis de citocinas e células de defesa, de maneira gradual ao longo dos 

trimestres da gravidez, corroborando a atipicidade do sistema imunológico durante a 

gestação. Ademais, o grupo de gestantes apresentou maiores taxas de hospitalização e 

maior tempo médio de permanência nos hospitais, propondo uma maior vulnerabilidade 

a exposição ao vírus. Foram observados estudos no Chile e Turquia, os quais relataram 

um aumento na probabilidade de parto cesáreo em grávidas acometidas com a COVID-

19 e possibilidade de transmissão vertical, resultando em complicações na função 

respiratória neonatal.  Em um outro estudo realizado, constataram-se que oito gestantes 

de um total de 125, foram internadas na unidade de terapia intensiva (UTI) para ventilação 

mecânica, das quais seis morreram, indicando a alta letalidade da doença em grávidas que 

evoluíram a COVID-19 grave. Em contrapartida, em uma análise desenvolvida na 

Espanha, com 13 mulheres em gestação e PCR positivo para o SARS-COV-2, constatou 

que nenhuma dessas desenvolveu complicações decorrentes da infecção e os recém-

nascidos testaram negativo. Isto demonstra que há uma possível divergência na literatura 
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atual ou uma deficiência do estudo, visto a reduzida amostragem de gestantes, 

caracterizando a necessidade de mais pesquisas relacionadas. Em relação ao estado 

psicológico, a pandemia do novo coronavírus teve impacto significativo para o aumento 

da prevalência de depressão em gestantes, destacando preocupações, que somadas a 

variação hormonal experimentada por elas, podem resultar em riscos para a continuidade 

da gravidez. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É perceptível que apesar do cenário da 

COVID-19 e seus indiscutíveis impactos na gestação, há uma quantidade limitada de 

pesquisas sólidas a respeito dessa temática. Dessa forma, torna-se imprescindível o 

desenvolvimento de mais estudos associados, objetivando desvendar o dinamismo da 

doença frente a população materna, contribuindo para fomentar intervenções direcionadas 

futuramente.  

Palavras-chave: Gravidez; SARS-COV-2; COVID-19. 
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INTRODUÇÃO: As fissuras labiopalatinas estão entre as alterações de desenvolvimento 

mais prevalente. Fissuras labiopalatinas são caracterizadas pela não fusão da 

proeminência nasal medial correta entre a quarta e a décima segunda semana de gravidez. 

Essa malformação envolve desde aspectos funcionais, tais como dificuldade para respirar, 

falar e se alimentar, até os aspectos psicossociais dos seus portadores devido a estética 

facial prejudicada. OBJETIVOS: Analisar como as pessoas lidam com a consequente 

aparência física relacionada a fissura labiopalatona, e como isso pode interferir 

psicologicamente. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica de 

literatura desenvolvido e fundamentado a partir de materiais coletados nas bases de dados 

da Biblioteca Virtual de Saúde e SCIELO, sendo utilizado os Descritores em Ciências da 

Saúde (DECS): “Fissura Labiopalatina”, “Psicológico”, “Qualidade de vida”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os padrões estéticos impostos pela sociedade são 

vistos como importante fator para aceitação social e pessoal do individuo. As razões que 

levam os indivíduos a buscar o tratamento não está necessariamente relacionada as 

necessidades funcionais, as pessoas geralmente procuram tratamento a fim de melhorar 

o aspecto estético. A alteração na face dos pacientes portadores afeta as condições 

emocionais e psicológicas quanto a autoaceitação diante de uma forte mudança na 

aparência física na face do indivíduo, e por consequência transtornos psíquicos que 

podem levar a depressão e dependência emocional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Pacientes portadores de fissuras labiopalatinas precisam de tratamento envolvendo uma 

equipe multiprofissional, como psicólogo para ajudar e evitar transtornos emocionais pela 

sua nova forma de se ver ao espelho e até mesmo a autoaceitação.   

Palavras-chave: Fissura Labiopalatina; Psicológico; Qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO: O Sistema Único de Saúde (SUS), é constituído pelo conjunto de ações 

e serviços de saúde, prestados por órgãos públicos federais, estaduais e municipais. É 

considerado uma das maiores conquistas sociais, reconhecidas na Constituição de 1988; 

seus princípios doutrinários expressam a democratização nos serviços de saúde. 

Entretanto, instituído pela Portaria 2.979/2019, o programa Previne Brasil, novo modelo 

de financiamento da Atenção Primária à Saúde (APS), vai em direção oposta as decisões 

estabelecidas na Cobertura Universal de Saúde, cuja resolução aprovada afirma a  

necessidade em garantir o financiamento público eficiente na prestação de serviços de 

saúde, conferindo um retrocesso nas políticas públicas de saúde no Brasil, tendo em vista 

a limitação cadastral do novo modelo, justificando a necessidade do presente estudo,  

sobre os impactos do programa Previne Brasil nesses princípios doutrinários no SUS na 

APS. OBJETIVOS: O estudo tem por finalidade analisar quais os impactos que as 

restrições cadastrais do programa Federal Previne Brasil acarreta na Atenção primária em 

saúde no contexto dos princípios doutrinários do SUS. METODOLOGIA: Realizou-se 

uma revisão bibliográfica qualitativa, durante o mês de Agosto de 2021, em que foram 

encontrados 7 artigos, e desses, 3 foram selecionados para compor a pesquisa. Os critérios 

de inclusão foram publicações entre os anos de 2011 a 2021, apenas na Língua 

portuguesa, disponibilizados nas bases de dados Scielo, BVS e Google Acadêmico, que 

contemplassem os descritores “Financiamento da APS”, “Cadastro Previne Brasil”, 

“Previne Brasil”, e “Princípios doutrinários do SUS”. Os critérios de exclusão foram 

artigos que não abordassem as exigências descritas anteriormente. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A partir do estudo observou-se que o Programa Previne Brasil do governo 

Federal, promoveu mudanças potenciais nas regras para o financiamento da APS, 

impactando nos princípios da Universalidade, Integralidade e Equidade do SUS. Uma das 

regras de maior impacto, destaca-se o financiamento por número de cadastros, que devem 

seguir a classificação geográfica municipal determinada pelo IBGE para que se 

determinem as quantidades máximas que podem ser realizadas por unidade de saúde, 

todavia o Instituto alerta para os limites dos seus estudos, enfatizando que são estimativas, 

ou seja, uma aproximação do valor real. Os resultados mostraram que a limitação 

cadastral, impacta diretamente na cobertura da população assistida, além disso, essa 

limitação resultará em um financiamento que poderá restringir o direito à saúde em todas 

suas esferas quanto serviço, tanto na efetivação dos princípios doutrinários do SUS, 
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quanto na organização da APS, já que quanto menor os recursos que esses limites 

cadastrais irão impor e maior a quantidade do público que necessite do atendimento, 

maior será a defasagem do serviço. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por fim, faz-se 

necessário um olhar atento para as configurações que o Programa Previne Brasil promove 

no SUS, principalmente em sua regra de limitação cadastral, tornando-se importante mais 

pesquisas que visem analisar os impactos que essa limitação poderá acarretar, sobretudo, 

para que se possam evitar os futuros efeitos negativos destes, seja impactando nos 

princípios doutrinários, seja contribuindo para um possível desmonte da APS. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Financiamento; Princípios do SUS.  
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INTRODUÇÃO: Os disruptores endócrinos representam uma grande variedade de 

substâncias orgânicas e inorgânicas que interferem na ação dos hormônios naturais. Tais 

interferentes exógenos encontram-se indevidamente distribuídos no meio ambiente, além 

de serem identificados em cosméticos, produtos de higiene e alimentos. Dessa maneira, 

é fundamental avaliar os riscos da crescente exposição dos seres humanos aos disruptores 

endócrinos e as possíveis consequências para as gerações futuras. OBJETIVOS: 

Investigar os impactos dos disruptores endócrinos na saúde reprodutiva a partir de 

informações disponíveis na literatura. METODOLOGIA: Foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica exploratória em setembro de 2021 a partir da combinação dos descritores 

“Disruptores endócrinos” e “Reprodução” nas bases de dados da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), obtendo 652 resultados. Foram excluídos trabalhos de revisão e com tempo 

de publicação superior a 5 anos. Foram selecionados 7 artigos científicos disponíveis em 

língua inglesa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise do material teórico 

determinou 24 citações de disruptores endócrinos, incluindo ftalatos e bisfenol A. 

Estudos em modelo animal identificaram riscos para a saúde reprodutiva feminina e 

masculina como níveis diminuídos de testosterona, distúrbios na espermatogênese, 

índices gestacionais reduzidos e menor formação de gametas. A avaliação sanguínea de 

gestantes revelou uma alta prevalência de interferentes endócrinos, os quais foram 

associados a uma maior probabilidade de recém-nascidos de baixo peso, potencializando 

quadros infecciosos e agravos no desenvolvimento neonatal. Além disso, foi demonstrado 

que a exposição aos disruptores endócrinos durante a gestação é um risco transgeracional, 

o qual foi relacionado ao aparecimento de amenorréia e parto prematuro até na terceira 

geração de mulheres expostas ao dietilestilbestrol. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 

impactos dos disruptores endócrinos na reprodução humana revela a necessidade de 

priorizar medidas de prevenção à saúde e de explorar as metodologias de diagnóstico e 

os agravos a longo prazo causados pela exposição. 

Palavras-chave: Disruptores endócrinos; Reprodução; Desenvolvimento fetal.  
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INTRODUÇÃO: A adolescência é uma fase natural da vida em que se encara diversos 

riscos à saúde, sobretudo relacionados à sexualidade e à reprodução. A gestação nesse 

período, juntamente com suas consequências negativas para as mães jovens e seus filhos, 

traduzem um significativo problema de saúde pública, seja em países de alta, média ou 

baixa renda. Nessa perspectiva, o aconselhamento e o acesso a informações abrangentes 

relacionadas a educação sexual são importantes na ampliação do conhecimento a respeito 

de práticas sexuais seguras, a fim de reduzir as taxas de gravidez em adolescentes. 

OBJETIVO: Analisar o impacto das práticas de educação sexual na prevenção de 

gravidez em adolescentes. METODOLOGIA: Foi conduzida uma revisão de literatura 

utilizando as bases de dados BVS e PubMed, buscando pelos descritores “sex education”, 

“pregnancy in adolescence” e “prevention”.  Os resultados foram filtrados pelos materiais 

publicados entre 2011 e 2021, nos idiomas português e inglês. Das 416 referências 

relevantes encontradas, 362 foram removidas após leitura preliminar de título e resumo, 

compondo um banco de dados de 54 publicações. Destas, apenas 8 foram selecionadas 

após a aplicação dos critérios de exclusão ao  serem submetidas a leitura integral. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um estudo realizado em Bokeo Province, Lao, 

apontou que aproximadamente um terço (32,4%) dos adolescentes desta pesquisa não 

conhecia nenhum anticoncepcional moderno. Em outro estudo, foi revelado que o 

preservativo masculino é o método mais conhecido contra infecções sexualmente 

transmissíves e gravidez entre os jovens, entretanto, seu uso consistente não é frequente, 

principalmente nas relações eventuais e não programadas. Embora o conhecimento a 

respeito de práticas sexuais seguras seja de vital importância para adolescentes que 

necessitam de uma consciência abrangente de como evitar uma gestação, é evidente a 

presença de lacunas no conhecimento dos métodos contraceptivos e a falta de 

informações relacionadas à gravidez, deixando os adolescentes em alto risco de diversas 

consequências negativas para a saúde. Inúmeros estudos apontam para a necessidade de 

educação sexual de crianças e adolescentes e identificam que a escola e os pais são as 

fontes de conhecimento mais importantes. A educação para o sexo e a sexualidade 

demonstra ter um impacto positivo no conhecimento dos adolescentes sobre atividade 

sexual, comportamento sexual seguro, contracepção e como evitar o abuso sexual e a 
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gravidez na adolescência. CONCLUSÃO: Os estudos mostram a necessidade de 

aprimorar o conhecimento dos adolescentes quanto aos cuidados relacionados ao 

comportamento sexual. A orientação e a realização de atividades educativas direcionadas 

para essa população acerca de saúde sexual e reprodutiva são fundamentais para a 

implementação de competências a fim de prevenir a gravidez na adolescência. Desse 

modo, a educação sexual tem um papel imprescindível na redução das taxas de gravidez 

precoce, bem como na saúde e no bem-estar dos adolescentes. 

Palavras-chave: Educação sexual; Gravidez na adolescência; Prevenção.  
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INTRODUÇÃO: A alimentação hospitalar visa a melhora e manutenção do quadro de 

saúde do paciente, além de possibilitar a assistência nutricional do seu acompanhante. Por 

isso, é importante garantir a segurança alimentar e o bom estado dos alimentos que 

chegam até a UAN. O Nutricionista, de acordo com as suas atribuições no que diz respeito 

ao trabalho na UAN, precisa fazer o planejamento, organizar as ações, dirigir, 

supervisionar e avaliar os serviços de alimentação e nutrição. No caso específico dos 

hortifrutis, o nutricionista deve estar atento ao seu recebimento, armazenamento, 

manipulação e pré-preparo. OBJETIVOS: Observar os critérios de seleção pela 

nutricionista durante o recebimento dos hortifrutis, analisar a política de devolução no 

caso de produtos reprovados, verificar a área de recebimento e condições gerais do 

fornecedor, conforme o manual de boas práticas da UAN. METODOLOGIA: Foi 

realizado uma observação na área de recebimento da UAN da Fundação Santa Casa da 

Misericórdia, durante o período do estágio obrigatório do dia 07 a 29 de março de 2019. 

Com base no estudo de caso de método descritivo – qualitativo, no qual estava presente 

a nutricionista, estagiários, dois funcionários da empresa terceirizada de hortifruti e um 

funcionário da UAN. Avaliou-se as condições dos hortifrutis no momento de entrega, 

com destaque para o frescor dos alimentos, ausência de sinais de pragas ou doenças, 

ausência de elementos que comprovem a má formação, manchas ou odores não 

característicos, tamanho dos gêneros e a conferência da temperatura e peso. Observou-se 

também as condições da área do recebimento e características gerais do fornecedor, 

conforme o manual de boas práticas da UAN. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

recebimento é feito pelas estagiárias de nutrição, enquanto a nutricionista da UAN fica 

responsável pela supervisão e execução de outras tarefas. A medida em que o produto é 

descarregado, verifica-se o peso e a quantidade, e se estão de acordo com a solicitação 

realizada pela UAN. Quando se verifica alguma alteração aparente e em maiores 

quantidades, como a maturação das verduras, a presença de bolores ou danos de ordem 

física e mecânica, a nutricionista é chamada e o produto é devolvido. A responsável pela 

UAN faz uma notificação para a empresa, relatando o ocorrido. Dependendo da 

quantidade de itens recusados, a reposição não é realizada, como foi observado em uma 

das entregas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É de extrema importância a presença do 

Nutricionista da UAN no momento da chegada de hortifruti. Isso porque esse profissional 

é capaz de identificar pontos vulneráveis e de maiores riscos de contaminação dos 

alimentos. No caso da UAN da Santa Casa, que atende como público principal crianças e 

mães em puerpério, garantir a segurança alimentar é fundamental para a melhora do 
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quadro de saúde desses pacientes. Embora a nutricionista nem sempre esteja presente no 

momento da chegada dos hortifrutis, a equipe de estagiários tem a autonomia de verificar 

cada alimento, recusar aqueles que apresentem risco e avaliar os fornecedores.  

Palavras-chave: UAN; Nutricionista; Hortifrutis.   
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INTRODUÇÃO: os exercícios físicos sempre estiveram presentes em nosso cotidiano, 

antes eram praticados pelo homem por questões de sobrevivência sendo utilizados para 

caçar, fugir ou construir, mas ao longo dos anos os exercícios físicos começaram a ser 

introduzidos e relacionados à saúde. As doenças e os transtornos mentais são atualmente 

uma das maiores causas que afetam a saúde emocional e consequentemente colaboram 

para a delimitação da qualidade de vida, a ansiedade e a depressão são alterações que 

acontecem com bastante frequência e caminham de mais dadas, podendo acometer 

pessoas de qualquer idade, sendo assim um problema que revela enorme preocupação a 

saúde pública, devido à grande morbidade e mortalidade. Estudos epidemiológicos 

afirmam que pessoas moderadamente ativas diminuem problemas de saúde relacionados 

a desordens mentais. OBJETIVOS: o presente resumo tem como objetivo evidenciar a 

importância da saúde esportiva para a minimização de transtornos mentais, bem como 

apresentar os benefícios de praticar atividades físicas para a preservação do bem-estar. 

METODOLOGIA:, constitui de uma revisão bibliográfica do tipo narrativa da literatura, 

através das plataformas SciELO e Medline, utilizando como descritores: esportes, saúde 

mental, atividade física, no qual foram selecionados 06 (seis) artigos, no idioma 

português, de 2011 a 2021. RESULTADOS E DISCURSÕES: A relação entre a prática 

de atividade física e a diminuição de sentimentos negativos e também das desordens 

mentais, como ansiedade e depressão se torna cada vez mais visível e de grande 

relevância. Estudos realizados mostram que indivíduos sedentários possuem maiores 

chances de apresentar algum tipo de condição mental, se destacando principalmente o 

estresse, a ansiedade e também a depressão, do que aqueles indivíduos que são 

fisicamente ativos, isso ocorre por inúmeros fatores, e um deles é a estimulação dos 

neurotransmissores adrenalina, endorfina e serotonina, sendo este último considerado 

como neurotransmissor relacionado com a modulação das emoções. Em casos de estresse, 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

onde os níveis de cortisol se encontram elevados, é importante destacar os impactos de 

uma forma geral no organismo, pois esse excesso de cortisol pode agir diretamente nas 

condições imunológicas, deprimindo o sistema imune e também, acaba por danificar a 

qualidade de sono, tornando o indivíduo extremamente cansado e aumentando sensações 

ansiosas e depressivas, além de estimular o acúmulo de gordura na região central do 

corpo. Sendo este último outro ponto a ser destacado, pois muitas pessoas passam a 

apresentar conflitos de autoestima e passam a não ter uma boa relação com sua imagem, 

acarretando em um problema de insatisfação consigo mesmo. CONCLUSÃO: sendo 

assim, fica evidente como a prática de atividade física de forma regular pode contribuir 

para a saúde mental de quem pratica. Percebe-se que de uma maneira geral, uma questão 

entrelaça outra, e assim, acaba por se tornar um ciclo vicioso de situações ansiosas, 

depressivas e de estresse, porém, quando se estabelce um ritmo de realização dessas 

atividades, sejam elas mais relaxadoras ou as mais ativas, é possível notar a contribuição 

de maneira direta com a promoção de saúde e a prevenção das desordens mentais, 

podendo amenizar também os pensamentos negativos. 

Palavras-chave: esportes, saúde mental, atividade física. 
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INTRODUÇÃO: O luto faz parte do processo de cuidados paliativos, pois este abrange 

a família até após o óbito de seu ente querido, e tal processo possui fases, assim, 

consequentemente, torna-se essencial entender como é imprescindível que o profissional 

atuante da área reconheça os estágios pelos quais passam os enlutados, de forma que, 

auxilie na abordagem quanto aos cuidados prestados ao indivíduo e a família ou amigos 

deste. OBJETIVOS: Descrever a importância do reconhecimento das fases de luto na 

abordagem dos Cuidados Paliativos. METODOLOGIA: Trata-se de uma Revisão de 

literatura de natureza qualitativa. Foi realizada uma pesquisa a fim de responder a 

pergunta norteadora “Existe melhor abordagem dos enlutados perante os Cuidados 

Paliativos quando há o reconhecimento das fases do luto?” estruturada a partir da 

estratégia PICO (P: Pessoas enlutadas; I: Relação entre as fases de luto e os cuidados 

paliativos; C: N/A; O: Melhor Abordagem dos enlutados nos Cuidados paliativos quando 

existe o reconhecimento das fases de luto). Tal busca foi realizada nas bases de dados 

SCIELO e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) com a combinação dos descritores “Luto”, 

“Cuidados Paliativos” e “Morte”, acrescidos do operador booleano “AND”, formulando 

a pesquisa: “Luto AND Cuidados Paliativos AND Morte”, e incluindo-se os trabalhos 

que mais discutiam sobre o luto, suas fases e como ele se envolve com os cuidados 

paliativos. Além disso, também foi incluído um livro na literatura pela boa discussão de 

sua obra. RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com Bowlby (1989), o luto é uma 

resposta ao rompimento de um vínculo, no qual havia afeto compartilhado entre o 

enlutado e seu ente, e a intensidade desse processo torna-se proporcional ao grau de 

vínculo e afeto entre ambas as partes. Dessa forma, de acordo com a Academia Nacional 

De Cuidados Paliativos (2009), são observados dois tipos de luto: o normal, quando o 

indivíduo entende o processo que está passando e aceita a perda do ente querido; e o 

complicado, caracterizado por não conseguir retornar às atividades normais e a 

persistência do sentimento por longos períodos. Por isso, é importante que os 

profissionais que atuam nos Cuidados Paliativos possam reconhecer os estágios do luto, 

os quais são caracterizados, conforme Braz e Franco (2017), por: entorpecimento; anseio 

e protesto; desespero; recuperação e restituição. Estes são individuais para cada ser 

humano, como também importantes para prevenir o luto complicado e para zelar pela 

qualidade de vida da família, a qual inclui-se na abordagem dos Cuidados Paliativos, 

cujos quais não se aplicam apenas ao final da vida, e sua aplicação durante o luto confere 
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acolhimento à família, bem como suporte durante este processo. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Perante a realização desta revisão, é possível evidenciar que os cuidados 

paliativos abrangem a família até após a perda de seu ente, e por isso torna-se essencial o 

reconhecimento das fases do luto para que maiores danos sejam miniminizados durante 

esse processo, fazendo com que os profissionais atuem diretamente na melhoria da 

abordagem e da qualidade de vida dos familiares durante todos os estágios.  

Palavras-chave: Cuidados paliativos; Luto; Morte. 
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Introdução: A dengue é uma doença infecciosa transmitida pela fêmea de 

mosquitos do gênero Aedes. É endêmica de países tropicais e, atualmente, 

representa a doença transmitida por mosquito de espalhamento mais rápido no 

mundo. No Brasil, a região sul, da qual o estado de Santa Catarina faz parte, foi a 

que apresentou o segundo maior número de casos no país, ficando atrás somente 

da região Centro-Oeste. A infecção pode resultar em diferentes graus da doença, 

variando desde quadros assintomáticos até a dengue hemorrágica. Desse modo, 

alguns casos podem ser tratados em casa, enquanto outros mais graves e com maior 

risco de morte necessitam de cuidados hospitalares. No entanto, ainda não há 

medicamentos específicos para a doença e, portanto a melhor maneira de controle 

é por meio do combate ao vetor e da vigilância constante dos números 

epidemiológicos. Objetivos: Analisar a incidência de novos casos de Dengue que 

necessitam de hospitalização no estado de Santa Catarina entre os anos de 2016 e 

2020. Métodos: Por meio do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN) no Departamento de Informátca do Sistema Único de Saúde do Brasil 

(DATASUS), foi realizado um estudo epidemiológico transversal descritivo, com 

17. 476 casos, sobre o número de casos de Dengue com necessidade de internação 

hospitalar notificados no estado de Santa Catarina entre 2016 e 2020. Foram 

incluidos somente casos cuja classificação final foi “Dengue”, sendo excluídos 

aqueles descartados ou inconclusivos. Resultados e Discussão: Entre os anos de 

2016 e 2020, foram notificados 17.476 casos de Dengue no estado de Santa 

Catarina, dos quais 465 necessitaram de hospitalizações. O ano com os maiores 

números foi 2020, com 11.290 casos e 221 internações, o que corresponde a 

frequência relativa com 64,6% e 47,52% dos casos de dengue e de necessidade de 

internação, respectivamente, notificados no período. Por outro lado, 2017 registrou 

as menores taxas, 17 casos e 3 internações. Também foi o único período que 

registrou redução do número de casos em relação ao ano anterior (2016) que foram 

4.190 casos. Após 2017, os casos aumentaram em todos os períodos, 72,5% entre 

2017 e 2018, 96,7% entre 2018 e 2019 e 83% entre 2019 e 2020. Algo semelhante 

ocorreu com as internações por causa de Dengue, que diminuíram 4766,66% entre 

2016 (146) e 2017 (3) e depois aumentaram 40% entre 2017 (3) e 2018 (5), 94,44% 

entre 2018 e 2019 (90) e 59,27% entre 2019 e 2020 (221). Considerações Finais: 

Desse modo, dos últimos 5 anos o único período que registrou redução do número 

de casos e de internações por Dengue foi entre 2016 e 2017. A partir de 2017, todos 
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os outros períodos registraram aumentos, tanto de casos quanto de hospitalizações. 

Sendo 2020 o ano com as maiores taxas, o período com maior aumento percentual 

de casos e de internações foi aquele entre 2018 e 2020, que registrou um aumento 

de 96,7% no número de casos e de 94,44% no número de internações.  

Palavras Chaves: Dengue - Hospitalização - Saúde Pública 
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INTRODUÇÃO: A ferida é originada a partir do rompimento das estruturas normais da 

pele, e é definida como ausência da integridade dos tecidos. A regeneração da pele, por 

sua vez, é chamada de cicatrização, que pode ser de primeira intenção ou de segunda 

intenção. A cicatrização é um processo complexo, contando com os estágios da 

inflamação, granulação e epitelização. Uma lesão infectada, por microorganismos da 

flora ou por outros patógenos, atrasa o processo cicatrizante podendo deteriorar a lesão. 

Os curativos são as formas de tratamento mais indicados, uma vez que para cada estágio 

cicatricial requer um tipo de curativo específico. Nas feridas abertas e infectadas sempre 

geram dúvidas quanto à conduta adequada para adptar os cuidados necéssário; uma lesão 

seca precisa ser umidecida, uma lesão úmida precisa de um meio mais seco para 

estabelecer sua cicatrização. Assim, curativos com colagenase atuam com o 

debridamento enzimatico de um tecido sem vida, sendo uma das formas de auxílio 

necessários para a conduta de manejo. OBJETIVOS: Esse estudo tem por objetivo 

descrever a evolução satisfatória da colagenase em lesões desvitalizadas em idosos da 

comunidade do alto São Sebastião em Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma investigação qualitativa realizada pela equipe de 

enfermagem na comunidade do alto São Sebastião em Jaboatão dos Guararapes, 

Pernambuco. Foram observados em idosos acamados, que apresentem lesões por pressão, 

infectadas, a influência da troca de curativos a cada 24 horas. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Foi observado que o uso da colagenase sob primeira intensão na lesão 

infectada em idodos acamados, mesmo com comprometimento na circulação e convívio 

com patologias como diabetes melitus e agravos de problemas vasculares obteve um bom 

resultado no tempo esperado, uma vez que os curativos evitaram o agravamento da 

infecção e a dimuição de perda de tecido peri-lesão.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: É 

essencial que profissionais de saúde que atuam com lesões por pressão infectadas possam 

identificar o tipo de lesão que compromete o paciente, para adequar melhor a conduta de 
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atendimento. Além disso, o uso do princípio da colagenase pode influenciar no manejo 

adequado desses pacientes. 

Palavras-chave: Ferida; Cicatrização; Curativo; Colagenase. 
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INTRODUÇÃO: A epidemia mundial de obesidade e suas consequências à saúde 

indicam que são necessárias medidas de combate e prevenção. As bactérias presentes no 

ambiente intestinal participam de processos vitais que beneficiam o hospedeiro humano 

em diversas formas. A dieta influencia na composição da microbiota, e em indivíduos 

obesos, o papel dessa é ainda mais relevante, pois uma dieta ruim pode ser uma grande 

contribuidora para formação de uma microbiota enferma. Logo, estudos sobre probióticos 

e o efeito anti-obesidade são promissores e indicam que os microrganismos probióticos 

podem ser utilizados no tratamento da obesidade. OBJETIVO: Analisar a influência da 

dieta na composição da flora intestinal na população obesa. MÉTODO: Foi conduzida 

uma revisão de literatura, utilizando as bases de dados Pubmed, Scielo e BVS, incluindo 

estudos publicados entre o período de 2002 a 2021 nos idiomas português e inglês. Os 

descritores utilizados na busca foram probióticos, microbiota intestinal e obesidade. 

Foram encontrados 21 artigos, sendo excluídos 11 que não atenderam aos critérios de 

inclusão e 1 em duplicidade, compondo um banco dedados final de 9 artigos disponíveis 

online. DISCUSSÃO E RESULTADOS: Suspeita-se que a flora intestinal de obesos 

apresenta peculiaridades que possam induzir inflamação crônica. Um estudo realizado em 

40 crianças com idade entre quatro e cinco anos, 20 com sobrepeso e 20 com IMC dentro 

da faixa de normalidade, foi investigada a microbiota intestinal, revelando concentração 

de enterobactérias maior nos obesos, enquanto as bactérias Akkermansia muciniphila 

foram menores nesse grupo. As investigações em relação às células intestinais humanas 

têm demonstrado que há pelo menos 5 filos de microorganismos diferentes, entre eles os 

Firmicutes (gram positivas) e os Bacteroidetes (gram negativos), que se apresentam em 

maior proporção no intestino humano. Bactérias Firmicutes são encontradas em maior 

quantidade no organismo adulto obeso e podem aumentar o acúmulo de gordura. A 

ligação entre excesso de peso e os desequilíbrios na microbiota intestinal tem tido especial 

destaque e os principais achados estão relacionados à capacidade de algumas cepas em 

reduzir o peso corporal e medidas antropométricas de circunferência da cintura e quadril, 

bem como medidas de composição corporal de massa magra, gordura visceral abdominal 

e gordura subcutânea abdominal. As administrações de lactobacilos são seguras, 

amplamente utilizadas e bem tolerávéis, uma vez que os mesmos são habitantes da 

microbiota normal e apresentam baixo potencial patogênico. Em um estudo de Kadooka 

et al., (2010), foi observada a diminuição significativa de gordura visceral e subcutânea, 
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no peso corporal, IMC, circunferência da cintura e do quadril em adultos com IMC entre 

24,2 e 30,7 kg/m2 que receberam 10 x 109 UFC/dia de Lactobacillus gasseriem leite 

fermentado por 12 semanas, comparando com indivíduos que receberam apenas leite 

fermentado. CONCLUSÃO: A partir dos estudos é possível avaliar a relação benéfica 

entre a manipulação de probióticos e sua ação na obesidade. Porém, ainda são escassas e 

divergentes as informações sobre a quantidade das doses, das cepas, tempo de tratamento, 

população avaliada e as formas de administração, impossibilitando condutas definidas na 

prática clínica. 

Palavras-chave: Microbiota intestinal; Obesidade; Probióticos. 
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INTRODUÇÃO: A realidade da população em situação de rua é caracterizada por 

pobreza extrema e vínculos familiares fragilizados, surge então a necessidade de perceber 

o adoecer e os cuidados realizados. Os mesmos caracterizam um grupo heterogêneo de 

pessoas que apresentam em comum à inexistência de uma moradia regular fixa, 

demandando de uma atenção e cuidado humanizado. OBJETIVO: Descrever artigos 

fundamentados na assistência multiprofissional para pessoa em situação de rua. 

MÉTODO: Trata-se de uma revisão da literatura, com recorte temporal entre 2014-2021. 

O levantamento bibliográfico foi realizado a partir da base de dados: Literatura Latino – 

Americana- e do Caribe (LILACS), Biblioteca Eletrônica de Periódicos Científicos 

Brasileiros (SciELO) e da Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Como critérios de 

inclusão foram utilizados os artigos nacionais e internacionais que tivessem disponíveis 

os textos na íntegra e que abordaram a temática pesquisada. Foram excluídos os artigos 

repetidos, as revisões de literatura e os artigos publicados fora do período determinado. 

Dos 22 artigos encontrados, 16 foram excluídos após os critérios de exclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Apesar das questões relacionadas às práticas de 

inseminação artificial caseira serem caso de saúde pública, elas não têm a importância 

que deveriam dentro do ordenamento jurídico brasileiro, pois não existe nenhuma 

regulamentação ou até mesmo uma proibição a respeito das práticas de inseminação 

caseira; situação que já é uma realidade no Brasil e que trazem riscos para a saúde da 

mulher, por serem praticadas por pessoas sem conhecimentos e habilidades técnicas para 

realizar um procedimento seguro. CONCLUSÃO: Com isso, conclui-se a compreensão 

deficiente acerca do cuidado com a saúde e a negligência do sistema sobre a integralidade 

em rede. Para tal, há necessidade de fortalecer ações dirigidas a esse grupo, a exemplo 

dos consultórios na rua, compreendendo os princípios da equidade, integralidade e 

universalidade, com vistas a assisti-los de forma holística, eficaz e resolutiva. A 

intersetorialidade das ações públicas ainda é um desafio ao cumprimento de um direito 

fundamental de todos: o direito à saúde. 

Descritores: Equipe Multiprofissional, Pessoas em Situação de Rua, Saúde. 
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INTRODUÇÃO: Historicamente justificativas perversas foram criadas para explicar a 

existência de pessoas dissidentes de gênero e sexualidade, buscando patologizá-las, com 

intuito de manutenção e preservação de privilégios de determinados grupos sociais 

majoritários. Apesar da despatologização das orientações e identidades dissidentes, o 

estigma social é persistente e funciona como promotor de sofrimento psíquico e motor de 

violências contra a comunidade LGBTQIA+. O Estresse de Minorias, é uma teoria que 

comprova que a comunidade LGBTQIA+ é acometida por estressores específicos de 

sofrimento: experiência de vitimização (E.V), ocultação da orientação sexual e a 

homofobia internalizada (H.I), o foco desta revisão. É preciso pensar em práticas 

interventivas para dar conta de tal demanda, a Terapia Cognitiva Comportamental (TCC) 

é uma grande aliada. OBJETIVOS: Esse artigo empenhou-se em compreender de modo 

geral quais intervenções cognitivas são possíveis e pertinentes em atendimentos clínicos 

direcionado a homossexuais caso a homofobia internalizada seja uma demanda. 

Destrinchando os objetivos específicos em entender os efeitos da H.I e visibilizar as 

normativas e prerrogativas dadas pelo Conselho Federal de psicologia  direcionadas aos 

atendimentos de pessoas LGBTQIA+. METODOLOGIA: Para atingir estes objetivos, 

utilizou-se da revisão bibliográfica qualitativa, pesquisar sobre representações sociais, 

história da comunidade LGBTQIA+, terapia afirmativa e estresse de minorias, constitui-

se de   fundamental para a construção deste artigo, usando a temporalidade de publicações 

ocorridas entre 2010 a 2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A H.I, constitui-se de 

ideias aversivas e crenças disfuncionais de uma pessoa em relação a sua própria 

sexualidade, o que pode se desdobrar em sofrimento biopsicossocial. O atendimento 

direcionado a pessoas LGBTQIA+, deve ser preconizado com base no código de ética do 

psicólogo e nas resoluções do Conselho Federal de Psicologia de nº 001/1999 e nº 

001/2018. A psicoterapia com orientação da TCC, em frente a demandas de H.I, devem 

voltar o uso de suas técnicas cognitivas, para o desenvolvimento de habilidades 

emocionais, cognitivas e sociais. O questionamento socrático, descastratofização, 

reestruturação cognitiva e registro de pensamentos disfuncionais são ferramentas 

possíveis de uso. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Indivíduos que experienciam da H.I em 

psicoterapia com orientação da TCC, são levados a entrarem em contatos com seus níveis 

de cognições que frequentemente são disfuncionais, na intenção de serem reestruturados 
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para formas mais funcionais, o psicólogo também disponibiliza ferramentas que possam 

ser utilizadas fora do atendimento clínico. 

 Palavras-chave: Estresse; Minoria; Psicoterapia.   
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INTERVENÇÕES FISIOTERAPÊUTICAS COMO MEDIDAS PREVENTIVAS 

NA REDUÇÃO DE DISTURBIOS OSTEOMUSCULARES ASSOCIADOS AO 

TRABALHO  

Autor1; Samily Virgínia Almeida de Oliveira Maria Debora Rodrigues da Rocha11  

Graduanda (o) em Fisioterapia pela Universidade Federal do Delta do Parnaíba 

1Graduando em Fisioterapia pela Universidade Federal do Delta do Parnaíba 

E-mail do autor para correspondência: samily.almeida@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: Profissionais inseridos em diferentes atividades laborais são 

frequentemente acometidos por distúrbios osteomusculares associados ao trabalho 

(DORTs). O emprego de medidas fisioterapêuticas no exercício da atividade profissional 

destes trabalhadores se faz necessária como medida de prevenção. OBJETIVO: Pontuar 

a interferência de intervenções fisioterapêuticas como medidas de prevenção na redução 

de DORTs. MÉTODO: Realizou-se uma busca de artigos na base de dados PubMed, 

utilizando os descritores musculoskeletal injuries at work. Adotou-se como critérios de 

inclusão artigos publicados nos últimos cinco anos e que estivessem disponíveis na 

íntegra. Como critérios de exclusão, artigos que não continham os descritores no título ou 

no resumo bem como aqueles que não estivessem relacionados com a temática do 

trabalho. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A fisioterapia é uma ciência da saúde 

aplicada ao estudo, diagnóstico, prevenção e tratamento de disfunções cinéticas 

funcionais de órgãos e sistemas. Na saúde do trabalhador esta área executa um papel 

crucial na prevenção de doenças ocupacionais, além de promover a manutenção e 

recuperação da saúde dos indivíduos que foram acometidos por alguma injuria resultante 

de seu ambiente laboral. Atualmente, programas fisioterapêuticos que contemplem a 

admissão de intervalos de alongamento, programas de ginástica laboral, ergonomia, 

cinesioterapia preparatória e compensatória tem sido práticas eficazes e necessárias para 

que a redução do quadro álgico provocado pelos contextos lesionais decorrentes das 

DORTs ou a incidência das próprias DORTs sejam reduzidas de maneira considerável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A atividade fisioterapêutica como medida preventiva de 

DORTs no ambiente laboral é extremamente necessária. Entretanto, empresas que 

possuem profissionais do ramo raramente possuem a preocupação quanto ao caso. Mais 

investimentos neste sentido fazem-se necessários.  

Palavras Chaves: Fisioterapia, Distúrbios osteomusculares, trabalho. 
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INTOXICAÇÃO INFANTIL POR PRODUTOS DE LIMPEZA 

Willyane Larissa Lopes de Lima1; Williane Pereira Cruz2; Maria Eduarda Lopes de 

Macedo Bezerra 3; Daiane de Matos Silva4 
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INTRODUÇÃO: As crianças têm diversos fatores vulneráveis às situações de perigo, 

como a inexperiência em evitar situações de risco por ter a tendência em imitar o 

comportamento dos mais velhos, além das características anatômicas, como a falta de 

coordenação motora, ficando mais propensas a sofrer algum tipo de acidente. No âmbito 

domiciliar, há uma vasta variedade de produtos que, sendo armazenados de forma 

incorreta, representam um alto risco para intoxicação, não só para os adultos, mas 

principalmente para as casas que têm crianças. As intoxicações infantis ocorrem com 

muita frequência, liderando os casos por intoxicação infantil, ficando apenas atrás das 

intoxicações por medicamentos. OBJETIVOS: Identificar na literatura fatores 

associados à intoxicação infantil por produtos de limpeza e a predominância entre as 

idades.  METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão da literatura realizada nas bases de 

dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel 

System Online (MEDLINE) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através dos seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Intoxicação", "Criança", "Produtos de 

limpeza", combinados entre si pelo operador booleano AND. A busca ocorreu em 

setembro de 2021. Foram selecionados como critérios de inclusão: artigos disponíveis na 

íntegra, nos idiomas português e inglês, publicados a partir de 2017, que abordassem a 

temática. Como critérios de exclusão, adotaram-se revisões de literatura, teses, 

monografias, dissertações, artigos que fugissem da temática e estudos duplicados nas 

bases de dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da busca inicial com os 

descritores e operador booleano definidos, foram encontrados 43 estudos nas bases 

selecionadas e após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 03 

estudos para compor o estudo. Conforme os artigos escolhidos, pode-se perceber que o 

ambiente doméstico é o principal local em que ocorre intoxicação infantil por produtos 

de limpeza, sendo o grupo de crianças de 0 a 4 anos do sexo masculino com maior 

predominâcia. Essas intoxicações estão relacionadas com o estilo de vida, os aspectos 

educacionais e culturais, como também a faixa etária, pois alguns engatinham e outros já 

andam, sendo característica dessas idades o fato de levar tudo que pega à boca. Outros 

fatores associados estão ligados à facilidade de acesso e o aumento da utilização de 
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produtos de limpeza. Com isso, devido a desatenção dos pais em armazenar os produtos 

em ambientes fora do alcance dos pequenos, as crianças, acabam por confundir produtos 

domésticos de limpeza com refrigerantes e sucos, acabando por ingerir.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, cabe aos pais e responsáveis ficarem atentos a 

esse tipo de perigo, retirando todos os produtos de limpeza que estejam ao alcance da 

criança. É fundamental também que a equipe de saúde esteja capacitada para prestar a 

assistência necessária, bem como, intensificar as campanhas para prevenção de 

intoxicação infantil em ambiente doméstico. 

Palavras-chave: Intoxicação; Criança; Produtos de Limpeza.  
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INTOXICAÇÃO MEDICAMENTOSA DE GATOS DOMÉSTICOS NO BRASIL 
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INTRODUÇÃO: Os gatos têm se destacado como escolha para animais de companhia, 

de acordo com o IBGE em 2013, no Brasil, foram contabilizados 22 milhões de animais. 

Estes animais possuem maior sensibilidade ao envenenamento devido a comportamentos, 

redução da capacidade hepática e suscetibilidade a lesões oxidativas nos glóbulos 

vermelhos. O uso indiscriminado de medicamentos é muito comum na medicina 

veterinária, sendo um problema para saúde animal e saúde pública. Essa prática se 

relaciona a desinformação, que leva os tutores a comparar a sintomatologia animal a 

humana, assim administram substâncias que costumam usar em sua rotina, levando a 

intoxicação não intencional. Isso ocorre devido ao não conhecimento de medicamentos 

tóxicos para os animais, bem como às dosagens indicadas.  

OBJETIVOS: Tendo em vista a administração indiscriminada de medicamentos em 

animais domésticos no Brasil, objetivou-se abordar a ocorrência de intoxicação 

medicamentosa em felinos, bem como suas implicações clínicas e patológicas. 

METODOLOGIA: Realizou-se um estudo de revisão integrativa, utilizando como base 

de dados as plataformas Scielo, Lilacs, Lume, Arquivo Brasileiro de Medicina 

Veterinária, Repositório Institucional UFC e The Brazilian Journal of Veterinary 

Medicine. Nessa pesquisa utilizou-se os descritores: “Intoxicação”, “Medicamentos”, 

“Animais domésticos” e “Felinos”, no cruzamento destes fez-se uso da expressão 

booleana “AND”. Encontrou-se um número bruto de 732 trabalhos, sendo 5 artigos, 

datados nos últimos 10 anos, utilizados para a elaboração deste resumo. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: O maior índice de mortalidade por intoxicação em felinos, se deve ao 

consumo de drogas humanas, com destaque para as classes de substâncias 

organofosforadas, rodenticidas, carbomatos e outros xenobióticos. O paracetamol 

apresenta um alto potencial tóxico para gatos, e no Brasil, há um alto índice de intoxicação 

acidental com esta droga visto que os proprietários desconhecem o efeito tóxico dessa 

para os felinos domésticos. Esse fármaco desenvolve nos gatos, sinais clínicos associados 

à ocorrência de dano oxidativo nos eritrócitos, seu efeito tóxico está diretamente ligado à 

impossibilidade de excreção do medicamento, pois estes animais apresentam uma 

deficiência genética na ação da enzima glicuronil transferase, a qual é responsável pela 

conjugação do paracetamol ao ácido glicurônico. Uma outra droga potencialmente tóxica 

para esta classe de felinos é o cloreto de metiltionínio (azul de metileno), o qual é utilizado 

na rotina clínica para várias finalidades, sua contraindicação para esta espécie está 
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relacionada ao ocasionamento de depressão, mucosas pálidas e ictéricas, dispneia e 

anemia após alguns dias. Sua patogenia se deve a oxidação irreversível da hemoglobina  

por tal substância que leva a formação do corpúsculo de heinz além de uma hemólise 

intravascular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conhecer os efeitos tóxicos e adversos dos 

medicamentos, são passos de extrema importância para a precaução de intoxicação nos 

gatos. Diante disso, dispor de orientação de um médico veterinário é muito importante 

para tratar de forma adequada e ter um prognóstico favorável. A implementação de 

medidas preventivas, como desenvolvimento de campanhas educativas e alterações 

legislativas para diminuição da compra de medicamentos sem receita veterinária são 

formas de minimizar o acontecimento de intoxicação medicamentosa nos gatos 

domésticos. 

Palavras chaves: Intoxicação, medicamentos, gatos domésticos.   
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A IMPORTÂNCIA DAS CAPACITAÇÕES INTERNAS SOBRE A INTERAÇÃO 

MEDICAMENTOSA PARA UM PROJETO DE EXTENSÃO: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA  
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INTRODUÇÃO: As interações medicamentosas são derivadas da interferência da ação 

de um medicamento, alimento ou qualquer outro agente que possa provocar uma resposta 

farmacológica sobre outro medicamento administrado previamente ou 

concomitantemente. Nesse sentido, é essencial o estudo aprofundado, individualizado e 

humanizado dessas interações para cada paciente, visto que cada um faz uso de 

medicamentos específicos ao tratamento recomendado. Além disso, existem indivíduos 

que são polimedicados, e estes devem ser orientados e acompanhados 

farmacoterapeuticamente, podendo neste grupo citar os idosos. Nesse contexto, o Projeto 

Núcleo de Estudo da Longevidade (NEL) da Universidade Federal do Ceará, do curso de 

Farmácia, realizou um ciclo de capacitações internas para os seus extensionistas 

direcionado ao estudo das interações medicamentosas, visto que poderia nortear as 

futuras ações com os idosos institucionalizados e não institucionalizados. OBJETIVOS: 

Relatar a experiência da bolsista do Projeto Núcleo de Estudo da Longevidade (NEL) na 

realização de capacitação interna sobre as interações medicamentosas, ministrada para os 

alunos participantes do referido projeto. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, com a apresentação expositiva em 

slides e com resolução de casos clínicos em grupos, realizada no mês de agosto de 2021, 

utilizando o Google Meet.  O ciclo foi composto por três aulas, sendo a primeira dividida 

em histórico do Cuidado Farmacêutico, SOAP (Subjetivo, Objetivo, Avaliação e Planos), 

Método de Dáder, Problemas Relacionados aos Medicamentos (PRMs) e Resultados 

Negativos Associados a Medicamentos. No segundo encontro, foi explanado sobre a 

utilização teórico-prática de aplicativos recomendados para o estudo das interações 

medicamentos, sendo estes: Drugs.com, Medscape, Micromedex e Epocrates. Ao final 

deste encontro, foi disponibilizado um caso clínico para os ouvintes para uma posterior 

resolução coletiva no último encontro.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Como 

resultado, foi observado que o ciclo foi extremamente importante para o aprofundamento 

desse assunto, possibilitando aos membros de semestres iniciais do curso de Farmácia o 

contato com o assunto abordado na disciplina de Farmácia Clínica,  aproximando-os 

desse conteúdo tão importante para a profissão farmacêutica. Ademais, os membros 
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puderam complementar a sua formação, contribuindo positivamente para a execução do 

estudo das interações medicamentosas dos idosos que o projeto acompanha. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o ciclo de capacitação interna 

possibilitou aos integrantes do projeto NEL a expansão e a consolidação de novos 

conhecimentos, permitindo assim a execução das atuais e futuras atividades envoltas 

dessa temática. 

Palavras-chave: Interação Medicamentosa. Farmacologia. Mídias sociais. 
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A IMPORTÂNCIA DA DIVULGAÇÃO DO CONHECIMENTO UTILIZANDO 

O MEIO DIGITAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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INTRODUÇÃO: Os Projetos de Extensão “Acompanhamento Ambulatorial e 

residencial de pacientes idosos, hipertensos e em uso contínuo de alfa-metildopa” e 

“Núcleo de Estudo da Longevidade (NEL)”, da Universidade Federal do Ceará, publicam 

semanalmente na mídia social Instagram um quadro denominado segredo da 

longevidade. Neste cenário é conceituado a longevidade, a transição demográfica, 

epidemiologia, os fatores que predispõem às doenças, as principais enfermidades nessa 

idade e os tópicos inerentes a uma melhor qualidade de vida na terceira idade. 

OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho foi relatar a experiência dos alunos do curso de 

Farmácia na produção e divulgação de um material informativo acerca da terceira idade 

e orientações e dicas para a população idosa ter uma vida saudável. METODOLOGIA: 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, descrevendo as etapas 

envolvidas na produção de um conteúdo educativo para ser exposto na mídia social.  As 

postagens sobre a temática longevidade ficaram no feed, por fazer parte do cronograma 

fixo, com isso, foi inaugurado esse tipo de publicação no dia 9 de junho de 2021 com o 

tema de dança e longevidade, em seguida teve outras temáticas, como animais de 

estimação, exercício físico, nutrição, em todos esses conteúdos teve uma abordagem mais 

objetiva e com intercalações de imagens ilustrativas para que não ficasse cansativo para 

o leitor. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com a rotina desse tipo de conteúdo foi 

perceptível que houve uma identificação e interesse por parte do público que seguem os 

Projetos “Acompanhamento Ambulatorial e residencial de pacientes idosos, hipertensos 

e em uso contínuo de alfa-metildopa” e “NEL”, nas redes sociais, visto que cada postagem 

sobre a longevidade tinha em média 10 comentários e 6 compartilhamentos, que ao 

comparar com as métricas existentes em outros tipos de posts, estava acima da média, 

dando indícios de que cumpriu a finalidade social da originalidade desse quadro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, conclui-se que a produção e divulgação desse 

tipo de conteúdo ajudou a orientar e informar o público em geral, visto que em cada 

postagem na mídia social provocavam muitos comentários positivos e agradecimentos 

por colocar em foco a temática sobre a terceira idade de uma maneira leve e, 

principalmente, por fazer a abordagem com uma linguagem acessível para o público-alvo 

do projeto.  

Palavras-chave: Promoção da saúde; Idosos; Mídias sociais.  
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LESÕES ESPORTIVAS E TRAUMAS EM ATLETAS DE QUADRA: UMA 
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INTRODUÇÃO: Os traumas e lesões em atletas praticantes de exercícios em quadras 

poliesportivas são frequentemente fator de importante preocupação na rotina de treino de 

muitos esportistas, tendo em vista que a depender da cinética e do grau de determinada 

lesão pode haver até mesmo um afastamento definitivo dos treinamentos. Isso se dá uma 

vez que quando um esportista sofre algum traumatismo direto, a sistemática 

neuromuscular e a propriocepção sofrem uma brusca mudança a ponto de prejudicar a 

performance corporal, gerar processo doloroso, edema e uma série de outras 

consequências. OBJETIVOS: Este estudo tem por objetivo revisar na literatura os 

principais traumas sofridos por atletas de quadra, avaliando os esportes envolvidos, 

mecanismo de lesão, sintomas e diagnóstico. METODOLOGIA: A metodologia usada 

foi a pesquisa bibliográfica, do tipo revisão de literatura. Inicialmente, os artigos foram 

retirados das bases de dados do Google Acadêmico e Scielo, utilizando os descritores: 

“Traumatismos em Atletas”; “Lesões Esportivas”; “Traumas”; “Sistema Osteomuscular”. 

Os critérios de inclusão usados foram: artigos que abordassem a temática central, em 

inglês, português ou espanhol, publicados entre 2017 a 2021, e que estivessem 

disponíveis na íntegra. Os trabalhos duplicados, que não abordassem conceitos relevantes 

para o alcance do objetivo e disponibilizados na forma de resumos foram excluídos. A 

partir dos critérios de elegibilidade, 10 artigos foram selecionados. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Constatou-se que lesões traumáticas, mais prevalentes em esportes de 

contato e em atletas jovens, principalmente, por não possuírem habilidade suficiente para 

o esporte praticado. Os métodos inadequados de treinamento, seguido de excesso de 

treinamento, material da quadra também influenciam na recorrência de lesões.  Mesmo 

lesionado, o atleta, em diversas vezes, consegue realizar a atividade com dor de baixa 

intensidade, isso tudo para não perder o lugar na equipe ou por não conseguir atendimento 

médico e fisioterapêutico adequado. Quanto às lesões atraumáticas, estas acontecem na 

maioria das vezes em esportes de não-contato, devido principalmente à sobrecarga dos 

tecidos. Detectou-se que uma quantidade significativa de atletas apresentou lesão 

muscular de repetição (LMR) associada à alteração laboratorial, com aumento de 

citocinas pró- -inflamatórias e ativação da resposta imune-inflamatória. Assim sendo, é 

importante observar o histórico do atleta e como este se adapta aos movimentos que 

realiza durante o esporte, constatando possíveis traumas e postura em quadra, inserindo 

no treinamento sessões voltadas para o fortalecimento, flexibilidade, equilíbrio e 

estabilidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Esta revisão de literatura permite concluir 
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que a incidência de lesões esportivas e traumas em atletas de quadra é alta. Enquanto as 

lesões traumáticas estão mais presentes em esportes de contato, as lesões atraumáticas 

são mais comuns em arremessadores e esportes de não-contato. O trabalho de cada 

membro da equipe multidisciplinar é fundamental tanto para prevenção como para 

reabilitação do atleta.  

Palavras-Chave: Traumatismos em Atletas; Lesões Esportivas; Sistema Osteomuscular 
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INTRODUÇÃO: Ao longo da vida, a saúde pode ser afetada por diversos fatores e entre 

esses se encontra o envelhecimento. O avançar da idade traz consigo diversas 

consequências, inclusive uma maior vulnerabilidade às enfermidades, favorecendo o 

surgimento das doenças crônicas não transmissíveis e por conseguinte aumento da 

morbidade. Com a pandemia de COVID-19, a atenção aos idosos teve que ser redobrada, 

uma vez que esses são mais suscetíveis a adquirirem a virose e desenvolverem 

sintomatologias mais graves.  OBJETIVOS: Descrever a experiência dos estudantes do 

curso de Farmácia na construção de um material de capacitação para extensionistas e 

cuidadores de idosos que trabalham em uma Instituição de Longa Permanência para 

Idosos (ILPI) de Fortaleza. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, com 

abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, realizado por estudantes 

participantes dos Projetos de Extensão “Acompanhamento Ambulatorial e residencial de 

pacientes idosos, hipertensos e em uso contínuo de alfa-metildopa” e  “Núcleo de Estudo 

da Longevidade (NEL)”. A confecção do material se deu em abril de 2020 e foi feita no 

formato de slide, o qual foi confeccionado utilizando o Programa Microsoft Power Point 

2010®, após consulta dos portais do Ministério da Saúde e da Sociedade Brasileira de 

Geriatria e Gerontologia. Posteriormente à confecção dos slides, foi marcada uma 

apresentação, a fim de transmitir informações sobre os cuidados e a segurança do idoso, 

bem como manutenção da saúde dos longevos. Inicialmente, a capacitação foi 

apresentada para os alunos extensionistas, em seguida disponibilizada nas mídias sociais 

do projeto NEL para o acesso tanto dos cuidadores, quanto para os familiares dos idosos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se que a produção do material educativo 

foi importante para os alunos, pois esses tiveram que pesquisar, estudar e sintetizar o tema 

proposto, aumentando seus conhecimentos. Com relação às mídias digitais, o trabalho 
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elaborado obteve uma visibilidade ampla, já que foi acessado por vários internautas.  

Dessa forma, os cuidadores de idosos e outras pessoas tiveram acesso, leram, aprenderam, 

se capacitaram e transmitiram os conhecimentos àqueles com os quais conviviam. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi possível confeccionar um material de boa qualidade 

e que essa ferramenta virtual, nesse momento de pandemia, serviu como um instrumento 

de educação remota para a pessoa idosa. 

Palavras-chave: Educação em saúde; Instituição de longa permanência para idosos; 

Idoso. 
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INTRODUÇÃO: As crianças constituem-se em um público influenciável aos apelos 

promocionais do ponto de vista do marketing direcionado para influenciar as escolhas e 

preferências alimentares. OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo descrever as 

principais estratégias de marketing utilizadas na divulgação de alimentos voltados para o 

público infantil. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão do tipo integrativa 

baseada em artigos de pesquisas publicadas no período de 2015 a 2020, nos idiomas 

português ou inglês, por meio de busca nas bases de dados Scientific Eletronic Library 

Online (SCIELO), Google acadêmico, LILACS, utilizando os seguintes descritores da 

lista de Descritores em Ciências da saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual em Saúde: 

Marketing. Alimentação infantil. Alimentos industrializados. Publicidade de alimentos. 

Televisão. Mídia. Rotulagem Nutricional. Comportamento alimentar. Infância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram incluídos três artigos neste estudo, que 

encontraram como estratégias de marketing mais utilizadas para produtos alimentícios 

para crianças aquelas que fazem uso de recursos promocionais, imagens de desenhos 

animados ou personagens que aparecem frequentemente na mídia, ofertas de brindes, 

imagens ilustrativas e cores vibrantes. Os produtos mais anunciados foram salgadinhos, 

biscoitos, iogurtes, sucos, achocolatados, bolinhos prontos, chocolates e doces em geral, 

que são, em sua maioria, ricos em açúcares, sódio, corantes e outros aditivos alimentares. 

CONCLUSÃO: Os elementos mais utilizados em estratégias de marketing de produtos 

voltados para o público infantil foram desenhos animados, brinquedos, personagens 

famosos, brindes e sons e cores vivas, os quais exercem grande impacto no imaginário da 

criança, estimulando seu interesse pelos produtos divulgados e induzindo a escolha desses 

e levando a insistir com os pais para a sua compra. 

Palavras-chave: Marketing. Alimentação infantil. Alimentos industrializados. 

Publicidade de alimentos. Rotulagem Nutricional. Infância. 
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INTRODUÇÃO: A sociedade brasileira enfrenta um problema de saúde pública: a 

descriminalização do abortamento (CORRÊA, et al., 2021). Segundo o Ministério da 

Saúde (2004), as mulheres são as maiores usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS), 

somando 50,77% da população brasileira. A descriminalização do aborto é um direito 

fundamental à saúde da mulher (ROCHA, 2020). Uma das principais discusões e reflexão 

sobre o tema do aborto no Brasil é o preconceito que se tem em oferta saúde igualitaria 

(TRINDADE, et al., 2020). O abortamento ainda é visto com um desconforto em uma 

sociedade hipócrita, onde as questões de religiosidade e problemas socioeconômicos 

afetam a vida de milhões de mulheres que acabam se submetendo a práticas inseguras, 

sendo as de classe baixa, pouca escolaridade e negras as mais afetadas, tanto na falta de 

informação aos risco do aborto quanto ao acesso do planejamento familiar 

(ZANGHELINI, 2020). OBJETIVOS: Este trabalho objetiva-se analisar os efeitos que 

a criminalização do aborto acomete a vida da mulher e para a saúde pública no Brasil. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura. As buscas foram realizadas 

nas bases de dados online Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Electronic 

Library Online (SciELO) através dos descritores “Aborto”, “Saúde da mulher”, “Saúde 

Pública”, por meio dos booleanos AND e OR. Foram utilizados como critérios de inclusão 

artigos que estivessem disponíveis no idioma Português, Inglês e Espanhol, datados nos 

últimos cinco anos e que abordassem a relação da luta das mulheres pela descriminalição 

do aborto no Brasil. Foram excluídos os estudos que não se relacionavam com o tema 

proposto e não tinham o texto completo disponível na íntegra. Foram encontrados 89 

trabalhos, destes foram selecionados 36 para leitura e utilizados 6. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO:  De acordo com Da Silva e Furquim (2020), as  mulheres  negras  e  pobres  

são as mais  vulneráveis  a  procedimentos perigosos que colocam em risco suas vidas. 

Com base em estudo, foi possível concluir que criminalizar o aborto prejudica a vida da 

mulher em ambitos fisicos, psicologicos e sociais. A falta de ações preventivas por parte 

do estado brasileiro a oferta de cuidados integral e livre de julgamento da sociedade é 

uma das principais causas da morte de mulher que não tem assistência em saúde adequada 

(DOMINGUES, 2020). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por fim, a opressão de uma 

sociedade patriarcal com ligações diretas de uma comanda religiosa e discriminativa 
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custa a vida de mulheres, mesmo no Brasil a pratica do aborto induzido sendo crime pelo 

Código Penal Brasileiro. É necessária a abordagem de uma dinâmica mais efetiva para 

solucionar as dificuldades da mulher, visando contemplar por completo suas 

necessidades. 

Palavras-chave: Aborto 1; Saúde da mulher 2; Saúde pública 3.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Brasil, Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher: 

Princípios e diretrizes. Brasil, 2004. Site online. Disponível 

em:<https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nac_atencao_mulher.pdf>.  

 

CORRÊA, Andressa Andrade et al. A criminalização do aborto no Brasil. Jornal 

Eletrônico Faculdade Vianna Júnior, v. 13, n. 1, p. 18-18, 2021.  

DA SILVEIRA, Adriana; FURQUIM, Gabriel Martins. ABORTO NO BRASIL: 

INCONSTITUCIONALIDADE E SAÚDE PÚBLICA. Revista Direitos Humanos e 

Sociedade, v. 3, n. 1, p. 19-42, 2020. 

 

DOMINGUES, Rosa Maria Soares Madeira et al. Aborto inseguro no Brasil: revisão 

sistemática da produção científica, 2008-2018. Cadernos de Saúde Pública, v. 36, 2020. 

 

ROCHA, Camila. Cristianismo ou conservadorismo? O caso do movimento anti-aborto 

no Brasil. Revista TOMO, n. 36, p. 43-77, 2020. 

 

TRINDADE, Ana Vitória Rodrigues et al. Descriminalização do aborto no Brasil: direito 

fundamental à saúde da mulher. Salvador - BA, 2020.  

ZANGHELINI, Débora et al. Direito ao aborto no Brasil e (in) justiça reprodutiva: 

apontamentos para o Serviço Social. 2020.  

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nac_atencao_mulher.pdf


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

MAPEAMENTO DE MANIFESTAÇÕES DAS PRÁTICAS CORPORAIS DE 

LAZER NO MUNICÍPIO DE COLARES-PA 

Ana Paula de Sousa Coelho1; Joliene Kate Nascimento Pinto2 

1,2 Graduanda em Educação Física pela Universidade do Estado do Pará 

1Graduanda em Biomedicina pela Faculdade Cosmopolita 

E-mail do autor para correspondência: paulasc.012@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: Atualmente é perceptível que a inatividade física tem sido um grande 

problema para a saúde pública, pois, apenas uma porcentagem mínima da população tem 

o hábito de praticar atividades físicas (AF) nas horas vagas. Um estilo de vida sedentário 

pode levar ao excesso de peso, elevar o nível da pressão arterial e o aumento do risco de 

várias doenças cardiovasculares, que geralmente está atrelado a obesidade. Uma vez que 

AF pode melhorar a qualidade de vida e o bem-estar, uma alternativa para o aumento 

desta prática nas áreas urbanas, é a existência de espaços públicos de lazer, incluindo 

espaços verdes, que estão relacionados a benefícios socioeconômicos, físicos e 

cognitivos. Quanto maior a densidade de espaços verdes, como parques e praças, menor 

o risco de violência/crime, menor a percepção de ruído, maior o bem-estar geral e por 

conseguinte, maior as praticas corporais (PC). Ressalta-se que o lazer é um direito 

constitucional, razão pela qual cabe ao governo formular planos e ações de promoção 

social nessas áreas em prol do benefício da comunidade e usuários, proporcionando bem-

estar e qualidade de vida às pessoas. OBJETIVOS: Observar e fazer um mapeamento 

dos espaços, no município de colares, que poderiam ser utilizados para a praticas 

corporais de lazer estimulando assim a AF. METODOLOGIA: O presente trabalho 

consistiu em uma pesquisa observacional de cunho exploratório no município de colares, 

no estado do Pará, onde foi feito um mapeamento territorial e destacando-se os seguintes 

locais para PC: Pacatuba, Umirizal, Cajueirinho, Tauema, Piquiateua, Ponta Seca, Lagoa 

Azul, Cachoeira das Missões, Praia do Humaitá, Praia do Machadinho, Praia do Rio 

Novo, Ginásio poliesportivo “MAEZÃO”, Quilombo do Cacau e Porto do Taupará. 

RESULTADOS E DISCURSÃO: Colares é um município jovem, criado em 1961, a 

ilha possui uma vasta estrutura ambiental, composta por florestas, igarapés, praias e 

mangues. Dentre as PC que podem ser desenvolvidas no município, pode-se elencar 

práticas terrestres, tais como, caving, corrida de aventura, corrida de orientação, 

arvorismo, escalada, mountain bike, parkour, skate (desde que haja a construção de um 

espaço apropriado), slackiline e trekking. Práticas aquáticas, como, canoagem, kitesurf, 

mergulho, stand UP paddle ou SUP e práticas aéreas, por exemplo, bungge jump e 

tirolesa. Porém, apesar de ter a possibilidade de PC, não há políticas públicas que 

abranjam a comunidade local, e nem um órgão independente, limitando assim, essas 

práticas por grupos fechados oriundos de uma outra região, como exemplo, Mountain 

bike, limitando assim o protagonismo comunitário necessário para democratizar o acesso 

dos habitantes em manifestações de lazer. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante da 

indiscutível importância das políticas públicas e tendo as PC de esporte e lazer como 
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agente desenvolvedor da cidadania e cultura, é possível em breve ampliar as perspectivas 

dessas práticas e consequentemente a introdução das mesmas na sociedade nativa, tendo 

em vista a amplitude e a riqueza natural do município. 

Palavras-chave: Praticas Corporais; Atividade Física; Políticas Públicas. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é a neoplasia mais comum em mulheres em todo 

mundo, excetuando o câncer de pele não melanoma. Para o Maranhão, em 2020, foram 

estimados 23,3 novos casos para cada 100 mil mulheres, totalizando 840 casos. Dito isso, 

analisar sua morbimortalidade, conforme padrões de risco e diferenças regionais 

existentes dentro de um mesmo estado, é um fator importante para instituir e avaliar as 

políticas públicas de prevenção e controle no Sistema Único de Saúde (SUS). 

OBJETIVOS: Esse trabalho objetiva analisar a morbimortalidade hospitalar no SUS por 

câncer de mama, de 2016 a 2020, no Maranhão. METODOLOGIA: Estudo descritivo, 

retrospectivo e quantitativo, em que foram utilizados dados de domínio público coletados 

no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), por meio de acesso ao 

DATASUS, com recorte de 2016 a 2020. Foram analisados todos os hospitais da rede 

pública do Maranhão. As variáveis utilizadas para coleta de dados foram: número total 

de internações por neoplasias, taxa de mortalidade por câncer de mama, faixa etária e a 

média de dias de permanência hospitalar. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As 

internações no período estudado racionalizadas como Neoplasias corresponderam a 

100.833 casos. Desse total, 67.979 (67,4%) são pacientes do sexo feminino e 4746 casos 

relacionam-se a neoplasia maligna da mama, sendo o terceiro maior número de 

internações do estado, atrás apenas dos tumores uterinos. Contrariamente, o perfil 

nacional apresenta a neoplasia de mama como maior causa de internação quando 

comparada ao câncer cervical. As mulheres são o público que mais procura os serviços 

de saúde, podendo justificar a maior percentagem das internações. Nota-se que 54,9% das 

internações foram de mulheres com 40 a 59 anos, corroborando com dados da literatura. 

A taxa de mortalidade por câncer de mama foi de 11,82, sendo a segunda maior do 

Nordeste. Esse cenário pode ser explicado pelos baixos índices de rastreamento do 

Maranhão, tendo sido de 11,8% em 2014 frente aos 70% preconizados pela OMS. As 

dificuldades relativas ao rastreamento levam a diagnósticos tardios e a menores chances 

de cura. Tal panorama se intensificou durante a pandemia do SARS-CoV-2, devido à 

interrupção de procedimentos eletivos, como a mamografia. Relativo a isto, o ano de 2020 

apresentou o menor número de notificações do período analisado. Ademais, a média 

nacional de permanência na Unidade Hospitalar foi 3,8 dias e a média maranhense de 3,5 

dias, entre 2016-2020, apresentando declínio durante os anos. Contudo, mesmo com taxas 

de permanência pequena, foi observado alto índice de mortalidade, o que alerta as 
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instituições de saúde para a gravidade dessas neoplasias. As exposições que esses 

pacientes sofrem durante sua internação, como infecções hospitalares e intervenções 

desnecessárias, contribuem para esses números elevados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Existe uma alta e preocupante taxa de internação por câncer de mama no Maranhão 

durante o período analisado. Apesar do tempo médio de internação na Unidade Hospitalar 

possuir tendência de queda, a taxa de mortalidade está cada vez maior. Enquanto os 

índices de rastreamento forem abaixo do preconizado, esta neoplasia continuará 

impactando negativamente na vida destas pacientes e no sistema de saúde pública.  

Palavras-chave: Morbidade; Mortalidade; Câncer de Mama.  
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INTRODUÇÃO: Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) são diversas 

condições de saúde que englobam doenças respiratórias crônicas, do aparelho 

circulatório, diabetes mellitus e neoplasias. As DCNT configuram as principais causas de 

mortalidade global e são responsáveis por mortalidade prematura e perda de qualidade de 

vida. O aumento da carga de mortalidade dessas doenças está relacionado ao 

envelhecimento populacional, hábitos de vida e desigualdades socioeconômicas, 

impactando negativamente no Sistema de Saúde, pelos custos prolongados e 

dispendiosos. OBJETIVOS: Analisar a mortalidade por DCNT em Santa Catarina (SC) 

entre 2015-2019. METODOLOGIA: Foi realizado um estudo epidemiológico 

transversal, descritivo, observacional, quantitativo sobre a mortalidade por DCNT em SC 

entre 2015-2019, através do Sistema de Informações sobre Mortalidade, DATASUS, 

Ministério da Saúde. Os critérios de inclusão foram Doenças Cardiovasculares (DCV) 

(I00-I99), Doenças Respiratórias Crônicas (DRC) (J30-J98), Diabetes Mellitus (DM) 

(E10-E14) e Neoplasia Maligna (NM) (C00-C97) da Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde - 10a Revisão, gênero, faixa 

etária, macrorregiões de saúde e período 2015-2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Analisou-se 122.069 óbitos por DCNT em SC no período avaliado, com um aumento de 

9,65% de óbitos entre 2015 e 2019. Desses, 46% foram por DCV (n=55.807), 35% por 

NM (n=43.228), 11% DRC (n=13.688) e 8% por DM (n=9.346). Estudos nacionais 

avaliaram maior mortalidade por DCV em regiões com maior padrão de 

desenvolvimento, que é o caso de SC, provavelmente pela diferença da qualidade da 

informação entre as regiões brasileiras. As neoplasias configuram como segunda 

principal causa de morte no mundo, e, para explicar a mortalidade por NM, é necessário 

avaliar diversas questões como desigualdades socioeconômicas, acesso aos serviços de 

saúde e perfil epidemiológico dos indivíduos. Já em relação à diabetes, o Brasil apresenta 

alta carga de obesidade, que é o principal fator de risco biológico para DM. Em 2019 

houve o maior número de óbitos, com 25.359 óbitos (21%), enquanto 2015 houve o 

menor, com 23.129 óbitos (19%). O gênero mais afetado foi o masculino, com 65.358 

óbitos (54%), enquanto o feminino foi responsável por 56.707 óbitos (46%). Em relação 

à faixa etária, a mais afetada foi 80 anos ou mais, com 36.688 óbitos (30%), e a menos 

afetada foi entre 5-9 anos (n=125). A transição demográfica aumentou a população idosa 
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no Brasil, que é a mais afetada por essas patologias, impactando diretamente na 

mortalidade por DCNT nesse grupo. Já quanto à mortalidade prematura (30-69 anos) 

houve 52.156 óbitos (43%). O planalto norte e nordeste foi a macrorregião com maior 

prevalência, correspondendo a 18% dos óbitos (n= 22.912), e a foz do rio Itajaí a menos 

prevalente, com 8% dos óbitos (n=10.382). A alta prevalência de fatores de risco 

(hipertensão e obesidade) associado à diminuição de hábitos saudáveis são barreiras à 

redução da mortalidade por DCNT. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim, avaliou-se 

que a mortalidade por DCNT em SC foi mais prevalente em homens, na faixa etária acima 

de 80 anos e residentes na macrorregião norte e nordeste. Ainda, as DCV foram as mais 

prevalentes entre as DCNT, representando 46% dos óbitos.  

Palavras-chave: Doenças Crônicas; Prevalência; Mortalidade.  
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INTRODUÇÃO: Doença diarreica aguda (DDA) é um conjunto de doenças 

gastrointestinais, causada por diferentes agentes etiológicos (bactérias, vírus e parasita). 

Normalmente, são autolimitadas, entretanto podem cursar clinicamente para 

complicações mais graves. DDA é um dos mais graves problemas de saúde pública 

global, e são as principais causas de morbimortalidade infantil em crianças menores de 

um ano. É sine qua non avaliar a mortalidade por DDA em crianças para o 

estabelecimento de políticas públicas voltadas aos grupos de risco.  OBJETIVOS: 

Analisar a mortalidade por DDA no Sul do Brasil, em crianças menores de 10 anos, entre 

2014-2019. METODOLOGIA: Foi realizado um estudo epidemiológico observacional, 

de corte transversal, descritivo, com abordagem quantitativa sobre a mortalidade por 

DDA no sul, em crianças menores de 10 anos, nos anos de 2014 a 2019, por meio do 

Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) no DATASUS, Ministério da Saúde. Os 

critérios de inclusão foram categorias A00 – A09 da Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde - 10a Revisão, gênero, faixa 

etária (menor que 1 ano, 1 a 4 anos, 5 a 9 anos), Região sul, etnia e período de 2014 a 

2019, através de análises da frequência relativa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre 

2014 e 2019, ocorreram 200 óbitos por DDA, no sul, em crianças menores de 10 anos, e 

a partir dos dados estudados foi encontrado um padrão de dados com poucas alterações 

no período. Os números mais altos foram vistos no Paraná, com 46% dos óbitos (n=92), 

enquanto Santa Catarina (SC) apresentou a menor incidência, com 39 óbitos (19,5%). O 

ano com o menor número de óbitos foi 2017 (n=30), enquanto 2019 apresentou o maior 

número (n=37). Em relação à faixa etária, 55% foi entre menores de 1 ano (n=110), 38% 

entre 1-4 anos (n=76) e apenas 7% entre 5-9 anos (n=14). Foi observada uma 

predominância no período pós-neonatal pode ser influenciada por fatores externos, como 

doenças infecciosas e carências nutricionais. Maneguessi et al (2015) avaliou, 

semelhantemente, que a maior incidência de óbitos no Distrito Federal, entre 2003 a 2012, 

ocorreu entre crianças menores de 1 ano. O gênero masculino demonstrou-se o mais 

afetado, com 116 óbitos (58%), assim como a etnia branca (n=151). A etnia negra 

apresentou-se a menos afetada, com 6 óbitos (3%). A mortalidade por DDA pode estar 

associada à falta de saneamento básico, de condições de salubridade dos domicílios e da 

oferta de serviços de saúde de qualidade: de acordo com a Pesquisa Nacional de 

Saneamento Básico (2017), o PR possui entre 50-75% de municípios com serviço de 

esgotamento sanitário por rede coletora em funcionamento, enquanto SC e Rio Grande 

do Sul apenas 25-50%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir deste estudo foi notada 
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um maior número de mortalidade, por DDA em crianças menores de 1 ano, sexo 

masculino e etnia branca, apresentando-se mais incidente no Paraná. Apesar dos óbitos 

relativamente baixos, mortalidade por diarreia denota falhas no sistema público de saúde, 

visto que DDA é evitável com políticas públicas simples, como intervenções sanitárias e 

melhoria na qualidade do atendimento pré-natal, do recém-nascido e da criança. É 

fundamental o reconhecimento dos grupos de risco para estabelecimento de políticas de 

saúde efetivas na prevenção dos óbitos por diarreia.    

Palavras-chave: Disenteria; Mortalidade; Crianças.  
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A população pediátrica diante o cenário do COVID-19 demonstra ser um grupo em que 

a taxa de mortalidade é significamente baixa, porém nos casos em que crianças com 

comorbidades, o risco é elevado.No contexto pandêmico atual, a infecção por SARS-

CoV2 é frequente, sendo que aqueles assintomáticos aumentam a transmissibilidade pois 

a criança não estaria em isolamento. O objetivo deste é analisar os dados e informações 

de estudos nacionais em relação às taxas de mortalidade infantil e as características das 

crianças perante o SARS-CoV2. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, 

utilizando as bases de dados como Scielo e PubMed com os seguintes descritores: 

“mortalidade infantil” e “Covid-19” no título dos artigos. Os critérios de inclusão foram: 

artigos disponíveis na íntegra, em língua portuguesa e inglesa, publicados entre 2020 e 

2021. Como critérios de exclusão: artigos duplicados, metanálises, teses e dissertações. 

A partir da pesquisa nas bases de dados, 93 trabalhos foram identificados: Scielo (n=55), 

PubMed (n=38). A COVID-19é uma doença incidente em todas as faixas etárias. As 

crianças representam cerca de 1% a 5% do total de casos de COVID-19 

diagnosticados. Apesar dessa população ser infectada, de forma significativa, nota-se que 

em pacientes pediátricos a doença é menos grave, geralmente 90% dos casos são 

assintomáticos ou quando apresentam sintomas são leves e em geral possuem bom 

prognóstico.Pontua-se que tal fato decorre de que na classe infantil apresenta uma 

resposta imune inata mais ativa, trato respiratório mais saudável, devido a não exposição 

à fumaça do cigarro e à poluição do ar por muito tempo, também possuemmenos 

distúrbios subjacentes e contam com a superproteção dos pais.Até 6,7% dos casos podem 

ser graves, sendo que a gravidade é usualmente observada em pacientes com menos de 

um ano de idade e pacientes que possuem comorbidades associadas, como neoplasias, 

doenças crônicas e obesidade. Além disso, a incidência em crianças inferiores a 10 anos 

não chega a 1% dos casos.  Com isso, constata-se que casos de mortalidade infantil são 

incomuns, em especial em países de alta renda, devido a elevada condição 

socioeconômica e maior condição social e educativa. No Brasil, a mortalidade infantil 

causada pelo SarsCov-2 foi mais evidente nos estados do nordeste e Distrito Federal, 

sendo que em todo país a proporção de óbitos foi de 1,8 por 100 mil habitantes. As taxas 

de mortalidade por COVID-19 em crianças apresentam-seem forma de U, ou seja, se 

eleva em função da idade, no início há uma queda, na qual atinge a fase de decréscimo na 

idade de 3 a 10 anos, e então começa aumentar ao longo da vida. O presente estudo 

demonstra queapesar de a população pediátrica também apresentar incidência crescente 

de SARS CoV-2, notou-se que a maioria são assintomáticos, sendo então potencialmente 

transmissíveis, pois não encontram-se isolados.E as complicações e óbitos são bem 
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menos frequentes nessa população. Por fim, observou-se ser frequente na pediatria, 

quadros mais graves em faixa etária maior e/ou com comorbidades. 

Palavras-chave: Criança, mortalidade, COVID-19 
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INTRODUÇÃO: O câncer de esôfago é uma neoplasia agressiva do trato gastrointestinal 

com altas taxas de incidência e mortalidade. Essa patologia tem maior prevalência em 

indivíduos do sexo masculino, com idade superior a 50 anos, baixo nível socioeconômico 

e de raça negra. Contudo, estudos têm mostrado uma crescente prevalência desse câncer 

em pessoas brancas. O câncer esofágico é classificado em adenocarcinoma e carcinoma 

epidermóide, sendo este o subtipo mais letal e comum. Dentre os fatores de risco dessas 

neoplasias estão o consumo de álcool e de bebidas quentes, o tabagismo, o esôfago de 

Barret e a Doença do Refluxo Gastroesofágico. OBJETIVO: O presente estudo teve 

como objetivo descrever a mortalidade por neoplasia de esôfago no Brasil no período de 

2014 a 2019. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal, descritivo e 

quantitativo coletado no Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), disponível no 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram estudados 

os óbitos por neoplasia maligna de esôfago nos anos 2014 a 2019. Os critérios de inclusão 

foram: ambos os sexos, todas as raças, todas as regiões e faixa etária menor de 1 ano até 

80 anos e mais. RESULTADOS/ DISCUSSÃO: O total de óbitos notificados por câncer 

esofágico no Brasil nos anos de 2014 a 2019 foi de 50.759 e a média de óbitos por ano 

foi 8.459,833. O ano que obteve mais notificações foi 2019, com 17,17% (8.716) de 

mortes, enquanto 2014 foi o ano com menor número, apresentando 15,95% (8.100) dos 

casos. Ademais, o sexo masculino foi o mais acometido, representando 77,82% (39.504) 

dos óbitos. A raça com número mais expressivo foi a branca, contando com 48,61% 

(24.677) das notificações e a região do Brasil mais afetada foi a Sudeste, com 46,82% 

(23.767). A faixa etária com mais óbitos notificados foi a de 60 a 69 anos, com 30,23% 

(15.348) dos casos. Portanto, foi observado que houve aumento significativo no número 

de óbitos por câncer de esôfago no país ao longo dos anos, sobretudo em homens idosos 

da região Sudeste. A elevada mortalidade nesse grupo pode ser justificada pela maior 

exposição aos fatores de risco, sobretudo o consumo de bebidas quentes no Sudeste, como 

o chimarrão, além do tabagismo e alcoolismo. Ao contrário do esperado, a raça branca 

foi acometida cerca de 4 vezes mais do que a negra, representando quase metade do 

número total de óbitos. CONCLUSÃO: Diante disso, foi observada uma elevada e 

crescente mortalidade por câncer de esôfago no Brasil, reflexo de um importante 

problema de saúde pública, sobretudo na região Sudeste. Dessa forma, faz-se necessário 

uma maior atenção à prevenção dos fatores de risco dessa neoplasia, assim como um 

rastreamento com endoscopia digestiva alta na população de risco. 

Palavras-Chave: Câncer de Esôfago; Carcinoma Epidermóide; Mortalidade. 
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INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma doença crônica infectocontagiosa do gênero 

Mycobacterium tuberculosis, descrita por Robert Koch. Está diretamente relacionada a 

condições de miséria e ao cuidado inadequado à saúde. A TB pulmonar apresenta-se em 

três formas: infecção primária (95%), assintomática, seguida pela fase de infecção latente 

e a infecção ativa. Os sintomas são tosse produtiva, fadiga, perda ponderal, febre baixa, 

dispneia, anorexia. O diagnóstico é feito pela radiografia de tórax, cultura e coloração 

álcool-ácido resistente, teste cutâneo tuberculínico e ensaio de liberação de gama 

interferon. O tratamento da tuberculose é longo e baseado em antibioticoterapia. Ele é 

feito de acordo com a fase da doença no qual o paciente se apresenta. OBJETIVO: 

Identificar os principais motivos de abandono do tratamento da TB pulmonar no Brasil 

relatados na literatura. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, por 

meio de revisão da literatura nas bases de dados Google Acadêmico e Scielo, utilizando a 

seguinte questão norteadora: motivos do abandono do tratamento da tuberculose e, 

considerando artigos publicados em português. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

tratamento da tuberculose pulmonar pode durar de 6 a 9 meses. De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde o Brasil segue o Tratamento Diretamente Observado 

(TDO), tendo como objetivo propiciar a adesão ao tratamento para dessa forma reduzir a 

chance do surgimento de resistência dos fármacos anti-TB e aumentar a probabilidade de 

cura. Porém, ainda existe uma grande parcela de pacientes que abandonam o tratamento, 

sendo a maioria de pacientes masculinos. Os principais motivos de abandono do 

tratamento da tuberculose são: consumo de drogas, como o álcool e o tabagismo, pois 

pela dependência a maioria dos pacientes não conseguem ter a mudança do estilo de vida 

necessária para o tratamento; ocorrência de outras doenças, especialmente as crônicas; 

melhora dos sintomas junto a falta de conhecimento sobre a patologia e suas 

complicações, pois exige um alto grau de adesão aos medicamentos. Somado a isso, tem-

se os aspectos relacionados aos serviços de saúde junto aos aspectos sociodemográficos, 

baixo nível de escolaridade, saúde, educação, saneamento básico que são todos fatores 

influenciadores da desistência do tratamento tuberculínico. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Uma realidade preocupante o contexto do abandono do tratamento da TB, 

devendo ser dada a importância ao TDO de forma completa, o estímulo a campanhas 

educativas que informem sobre a doença e seu tratamento e, também, uma maior 

capacitação profissional nas unidades de saúde incentivando a busca ativa dos casos de 

abandono, a fim de melhorar a adesão do paciente e diminuir a taxa de abandono de seu 

tratamento. 
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INTRODUÇÃO: Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

anunciou que uma pandemia chamada COVID-19 estava em andamento. Uma das 

medidas para controlar a doença é o distanciamento social, medida que fez o comércio 

ter que ser fechado, consequentemente muitas pessoas perderam o emprego. Contudo, na 

ausência de trabalho, se sujeitar a acidentes por conta do tempo através da velocidade e 

manobras perigosas no trânsito se tornando motoboy é uma opção para resolver o 

problema do desemprego causando um crescimento de aproximadamente 158% 

motoboys em 2020 comparado com 2019. OBJETIVOS: Mostrar que o tempo, altas 

velocidades e as manobras perigosas, não são os únicos motivos que colocam os 

motoboys em situação de risco como vários autores afirmam, e sim, a falta de destreza. 

METODOLOGIA: Realizou-se uma análise de caráter quantitativo, transversal, dos 

dados publicados no painel de Dinâmicas de Acidentes Rodoviários, relata os números 

de acidentes nos anos de 2017,2018,2019 e 2020, juntamente com os tipos de acidentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em 2017 tiveram 25.028 acidentes e 10.17% através 

de fatores humanos, sem envolver a ingestão de substâncias psicoativas, problemas com 

o veículo, defeitos da via ou fatores externos,  2018: 23.950 e 9.77% fatores humanos, 

2019: 25.551 e 10% fatores humanos, 2020: 23.395 e 8.9% fatores humanos em acidentes 

envolvendo moto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os acidentes por falta de destreza em 

meio ao distanciamento social em decorrência da pandemia, foram causados porque 

muitas pessoas perderam seus empregos e passaram a usar essa profissão como forma de 

sobrevivência. 
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INTRODUÇÃO: As doenças do sistema nervoso estão entre as principais causas de 

morbidade e mortalidade em todos os continentes, representando grande parcela do valor 

absoluto de óbitos mundiais. Esse grupo de doenças, contido no capítulo VI do CID-10, 

sofre influência de variáveis como sexo, idade, fatores genéticos e condições 

socioeconômicas. Com a disseminação do SARS-COV-2, o mundo todo sofreu 

mudanças, que repercutiram na forma de pensar, agir e se relacionar por parte da 

população, provocando resultados negativos para a manutenção do bem-estar físico e 

mental do indivíduo, este que agora está retrido de vida social e de recursos médicos 

integralmente nos serviços de saúde. Como consequência, alterações no comportamento 

social e na disponibilidade de recursos do sistema de saúde nacional, uma vez que a 

grande maioria foi destinada aos cuidados com pacientes portadores do vírus em questão, 

podem ter levado a mudanças no padrão das internações e óbitos por doenças 

neurológicas. OBJETIVO: Analisar o número de óbitos e internamentos por doenças 

neurológicas no Brasil, na população de 60 a 69 anos, durante os períodos de abril de 

2019 até março de 2020 e abril de 2020 até março de 2021. METODOLOGIA: Estudo 

ecológico,  de série temporal, com dados coletados na plataforma SIH/SUS e analisados 

a partir de tabelas confeccionadas com uso do software Microsoft Excel 13 e posterior 

análise quantitativa e descritiva através do cálculo da razão entre as internações e óbitos 

no primeiro e no segundo períodos analisados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Houve 

diminuição geral dos óbitos e internações brasileiras, dentro dos critérios analisados. 

Unificando os dados de todas as regiões, tem-se redução em 14% dos óbitos e 29% das 

internações. Contudo, a relação óbitos por internação foi aumentada em 21%. A redução 

dos óbitos e internações por macrorregião foi maior no Centro-Oeste, seguido da região 

Sul e Sudeste. A relação de óbitos por internações sofreu aumento em todas as regiões. 

Comparando o período de abril de 2019 a março de 2020 com o período de abril de 2020 

a março de 2021, é possível inferir que houve queda na mortalidade e nas internações de 

pacientes de 60 a 69 anos por doenças do sistema nervoso, mas paradoxalmente houve 

um aumento da relação de óbitos por internação. Embora os dados indiquem um cenário 

à primeira vista positivo, a redução da busca por atendimento médico em situações 

clínicas antes não negligenciadas, a redução na quantidade de recursos e na 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

disponibilidade de serviços, bem como a subnotificação constatada no período parecem 

se relacionar negativamente ao padrão observado. Quando se observa o cenário caótico 

da COVID-19, imagina-se que aqueles que deixam de procurar um serviço de saúde 

tenderiam a estar mais propensos ao desenvolvimento de uma patologia neurológica, fora 

que os equipamentos são mais escassos, o que indicaria um aumento desse número. 

CONCLUSÃO: Mudanças importantes foram evidenciadas no atual cenário, com um 

curioso aumento na relação óbitos por internação, no entanto uma análise mais profunda 

é necessária, para justificar, de forma sólida, essas alterações  

PALAVRAS-CHAVE: Doenças do sistema nervoso, Internação Hospitalar, Pandemia 

COVID-19 
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NECESSIDADE DE UM OLHAR MAIS ATENTO AO FEOCROMOCITOMA 

Raiane Louise Silva Oliveira¹ 
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Introdução: Feocromocitomas são tumores das células cromafins, e estão diretamente 

relacionados com produção excessiva de catecolaminas. Possui uma tríade clássica, 

composta por: cefaléia, sudorese profusa e palpitações. A hipertensão está presente em 

90% dos casos, podendo ser episódica ou sustentada. Objetivo: Apresentar informações 

sobre o feocromocitoma, explicitando a clínica, o diagnóstico e o tratamento dessa 

condição. Metodologia: Trata-se de uma revisão da literatura, as informações foram 

colhidas de artigos científicos encontrados a partir de pesquisas pelas palavras 

"feocromocitoma", "catecolaminas" e "células cromafins" nas bases de dados PUBMED 

e Scielo. Resultados e Discussão:  As glândulas supra-adrenais possuem, na camada 

medular, as células cromafins, que após estímulo nervoso simpático produzem as 

catecolaminas (dopamina, norepinefrina e epinefrina). Esses hormônios são responsáveis 

por uma grande quantidade de alterações sistêmicas e cardiovasculares, como aumento 

da frequência cardíaca, pressão arterial e contratilidade cardíaca.  Feocromocitomas são 

tumores das células cromafins, cursando com produção excessiva de catecolaminas. A 

hipertensão está presente em 90% dos casos, e a presença da tríade cefaléia, sudorese 

profusa e palpitações em pacientes hipertensos faz-se obrigatória a investigação deste 

tumor com uma confirmação laboratorial. Os métodos disponíveis no nosso meio são: as 

dosagens de epinefrina, norepinefrina e dopamina urinárias e plasmáticas, metanefrinas e 

normetanefrinas urinárias e o ácido vanilmandélico urinário. Caso os valores obtidos 

estejam alterados, deverá ser realizado exame de imagem (Tomografia Computadorizada 

de abdome) para avaliar a presença de massa em região supra-renal. Em geral, os 

feocromocitomas aí localizados exibem centro hipodenso e bordas bem delimitadas, 

podendo, entretanto, apresentarem-se como uma massa sólida e, nos casos malignos, com 

bordas irregulares. A abordagem terapêutica envolve o bloqueio alfa e beta adrenérgico 

pré-operatório e em seguida a ressecção cirúrgica. As alterações hemodinâmicas 

perioperatórias adversas que são mais comumente observadas com o feocromocitoma são 

a hipertensão intraoperatória e a hipotensão pós-operatória. A incidência de 

feocromocitoma maligno varia de 2,5 a 40%. Feocromocitomas malignos são mais 

comuns em localizações extraadrenais. As metástases ocorrem geralmente para os ossos, 

principalmente no esqueleto axial, nódulos linfáticos, fígado e pulmões. Conclusão: O 

diagnóstico do feocromocitoma é fundamental, uma vez que se trata de uma causa curável 

de hipertensão, com maiores chances de malignização e morte precoce do portador se não 

tratado, além de ter associação com outras neoplasias. Em sua conduta cirúrgica, é preciso 

realizar uma monitoração hemodinâmica e o manejo dos fluidos deve ser meticuloso. A 

manipulação do tumor precisa ser reduzida ao mínimo, para evitar as alterações adversas 

que podem complicar a vida do paciente. 
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INTRODUÇÃO: A nutrição é um estado bioquímico e fisiológico do corpo humano. 

Entretanto, as escolhas alimentares impactam no estado nutricional, de forma positiva ou 

negativa, durante os ciclos da vida. No que se refere à nutrição infantil, aspectos 

importantes precisam ser levados em consideração, visto que, nessa fase, os hábitos 

alimentares estão em constante construção, podendo ser afetados por fatores ambientais 

e hormonais. Isso impacta na construção de hábitos por toda a vida, no que se diz respeito 

às preferências ou rejeições de alimentos. OBJETIVO: O presente resumo pretende 

investigar e expor os aspectos positivos e negativos da alimentação durante a fase infantil.  

METODOLOGIA: Para construção científica, foram revisados 5 artigos publicados nos 

idiomas inglês e português, nos últimos 11 anos, nas bases de dados Scielo e Medline. 

Como critérios de inclusão foram considerados pesquisas bibliográficas e de campo que 

atendiam aos descritores: alimentação; nutrição; pré-escolar; criança e foram excluídos 

os artigos com pouca associação à temática e trabalhos classificados como de conclusão 

de curso, dissertação e tese. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um estudo publicado em 

2018 expôs a interligação dos hábitos familiares nas escolhas alimentares da criança, 

incentivando uma educação alimentar e nutricional, realizada em conjunto escola-

professor-nutricionista. Esta iniciativa possibilita conscientização e modificação na 

alimentação infantil.  Outro artigo analisado envolveu crianças de uma creche que foram 

submetidas a testes observacionais. Entre os resultados encontrados, perceberam-se 

deficiências de vitaminas em pré-escolares, além de consumo excessivo de outros 

micronutrientes e ácidos graxos n-6. Nota-se a partir dos outros estudos incluídos que há 

demasiadamente hábitos errôneos de alimentação infantil, envolvendo mídia, interação 

social, fatores ambientais e hormonais, que podem desencadear em longo prazo, doenças 

como obesidade, deficiência de nutrientes e hiper ou hipovitaminose. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A alimentação infantil sofre influência de vários fatores 
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ambientais de forma que é importante haver uma educação alimentar para famílias, 

cuidadores, creches e escolas, no intuito de evitar malefícios às crianças. 
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O uso abusivo de drogas representa um problema de saúde pública mundial, tornando-se 

uma temática polêmica. O termo droga se refere a toda substância que quando introduzida 

no organismo, modifica uma ou várias de suas funções, promovendo alterações na 

percepção e no estado de vigília do indivíduo. Entre estas drogas, o álcool, por exemplo, 

é causador de mortes e incapacidades, além de problemas sociais e familiares. O ambiente 

familiar é um dos mais prejudicados, por conflitos interpessoais, violência doméstica, 

inadequação parental, abuso e negligência infantil, separação e divórcio, dificuldades 

financeiras, entre outros. Analisar o impacto do alcoolismo na família do usuário. Trata-

se de uma revisão da literatura, com recorte temporal entre 2014-2021. O levantamento 

bibliográfico foi realizado a partir da base de dados: Literatura Latino – Americana- e do 

Caribe (LILACS), Biblioteca Eletrônica de Periódicos Científicos Brasileiros (SciELO) 

e da Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Como critérios de inclusão foram 

utilizados os artigos nacionais e internacionais que tivessem disponíveis os textos na 

íntegra e que abordaram a temática pesquisada. Foram excluídos os artigos repetidos e 

artigos publicados fora do período determinado, pesquisa guiada pela questão condutora: 

qual o impacto do alcoolismo na família do usuário? A dificuldade em dividir a rotina 

familiar é abrangente, pelas oscilações e desequilíbrio pelo uso do álcool pelo usuário. A 

família é submetida a situações de estresse e ansiedade, tornando a convivência permeada 

por um turbilhão de emoções como raiva, abandono, tristeza, entre outros. O consumo do 

álcool aumenta o risco da prática da violência, principalmente dentro de casa. O 

desemprego está fortemente associado ao consumo abusivo, pois o indivíduo não 

consegue mais produzir e executar seu trabalho devido ao uso da substancia, e o 

desemprego por sua vez conduz aos níveis de consumo mais elevados. Compreende-se 

que os prejuízos causados pelo álcool atingem o ambiente familiar e causam impactos 

negativos na vida daqueles que convivem com o alcoolista. Torna-se necessário que as 

equipes de saúde estejam preparadas para acolher e apoiar os familiares e o usuário no 

processo do cuidado.  

Palavras-chave: Alcoolismo, Família, Dependência Química. 
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 O IMPACTO DA TECNOLOGIA SOBRE O ENSINO DA ANATOMIA 

HUMANA: UMA REVISÃO DA LITERATURA. 
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INTRODUÇÃO: Sabe-se que as novas gerações, X, Y, Z, milênio, estão inseridas no 

contexto do uso dos equipamentos de informática, sendo o uso de software uma maneira 

de corroborar para deixar menos entedioso os estudos tradicionais, apenas em livros e 

atlas. OBJETIVO: Realizar uma busca, na literatura, acerca do uso das tecnologias e 

suas consequências no ensino da anatomia humana. Por conseguinte, é importante 

analisar os pontos positivos e negativos com o advento tecnológico, que dão suporte ao 

ensino da anatomia. METODOLOGIA: Para fazer essa revisão da literatura, usou-se a 

bases de dados: LILACS e BINACIS. Adotou-se como critérios de inclusão apenas 

artigos científicos disponíveis na íntegra nos idiomas: inglês, espanhol, francês e 

português; já a data de publicação não foi levada em consideração. Dessa forma, os 

descritores utilizados foram (software); (anatomia); (ensino) a pesquisa foi realizada na 

última semana de setembro de 2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram 

encontrados 43 artigos, dos quais, 19 artigos foram excluídos por não abordarem o tema 

proposto, sendo filtrados 24 artigos para leitura na íntegra. Notou-se que em 100% dos 

artigos (24 artigos) o uso da tecnologia foi bem incorporado pelos alunos no estudo da 

anatomia humana. Entretanto, analisou-se algumas desvantagens, em comum, nos artigos 

revisados: um déficit na democratização do acesso aos meios tecnológicos, distração as 

notificações advindas de aplicativos de redes socias, alto custo e dificuldade de 

reconhecimento quando manuseado o modelo cadavérico, sendo abordado em 8,3% dos 

artigos. Em, 50% da literatura revisada, notou-se que a metodologia tradicional, livros e 

atlas, é essencial e os softwares entram como corroborativos. Já em 41,6%, os recursos 

proporcionam autonomia, flexibilidade e proativismo, pelo motivo de serem acessados 

em qualquer lugar, assim como o dinamismo de tornarem as peças anatômicas móveis, 

facilitando a visualização em planos anatômicos. CONCLUSÃO: Conclui-se que as 

tecnologias incorporadas ao ensino da anatomia melhoram a aprendizagem, autonomia e 

flexibilização nas perspectivas dos alunos. Contudo, é notório uma deficiência na 

democratização da educação, o que urge a criação de mais políticas públicas voltadas com 

a intenção de atenuar tal problemática. 

Palavras-chave: Software; Anatomia; Ensino. 
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INTRODUÇÃO: Com o avançar da idade, ocorrem modificações físicas, psicológicas e 

fisiológicas que exercem influência direta sobre diferentes aspectos da vida dos 

indivíduos. O climatério marca a transição entre as fases reprodutiva e não reprodutiva 

da mulher e nele se processam importantes transformações no corpo feminino, como 

alterações hormonais, mudanças corporais com consequente impacto na autoimagem, 

entre outros. Esses fatores  podem impactar negativamente na forma como a mulher 

vivencia sua sexualidade trazendo-lhe prejuízos e limitações. Nesse sentido, o enfermeiro 

exerce importante função na orientação e construção de uma relação de confiança com as 

pacientes, facilitando o estabelecimento de um diálogo aberto sobre o problema. 

OBJETIVOS: Identificar na literatura existente o papel do enfermeiro frente aos 

aspectos do climatério que interferem na vivência da sexualidade feminina. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, utilizando-se a 

plataforma online Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados BDENF, 

LILACS e SciELO, a partir do cruzamento dos seguintes descritores específicos: 

climatério, sexualidade e enfermagem. Os critérios de inclusão foram textos completos, 

nos idiomas português, inglês e espanhol. Foi estabelecido recorte temporal de 2017 a 

setembro de 2021 dada a relevância da análise de estudos recentes sobre a temática. 

Identificou-se 207 estudos. Destes, 5 deram embasamento ao presente estudo. A questão 

de pesquisa foi elaborada utilizando-se a estratégia PICo, em que a população estudada 

são as mulheres sexualmente ativas; o fenômeno de interesse é o papel do enfermeiro e o 

resultado analisado é a sexualidade. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da 

análise da litertaura, identificou-se que entre as modificações fisiológicas que ocorrem no 

climatério, a redução progressiva do estrogênio feminino, que resulta em ressecamento e 

diminuição da elasticidade das paredes do canal vaginal constitui o principal problema 

relacionado à sexualidade, pois a relação sexual pode tornar-se dolorosa e a mulher passa 

a evitá-la. Associado a isso, os sintomas climatéricos como a sudorese, ondas de calor, 

diminuição da sustentação dos músculos do assoalho pélvico podem desencadear 

vergonha e constrangimento. Pode-se mencionar ainda a diminuição da libido que pode 

ocorrer nesse período e o comprometimento da autoestima. Desse modo, observa-se a 

complexidade desa fase da vida da mulher e as implicações em sua sexualidade, exigindo 

assim intervenções que tornem o climatério um período menos traumático. Nesse 

contexto, a literatura apontou que o enfermeiro atua principalmente na orientação e 

estímulo à prática de exercício físico como ferramente para aliviar os sintomas do 

climatéricos, na construção, junto à paciente, de uma compreensão ampliada sobre 
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sexualidadade, que não se limita ao ato sexual propriamente dito, na rientação quanto ao 

uso de lubrificante durante as relações sexuais, a necessidade ou não da terapia de 

reposição hormonal, ensino de exercíos do assoalho pélvivo para fortaleciemento das 

musculatura e na promoção da educação sexual. CONCLUSÃO: Depreende-se que é 

impresncidível que o enfermeiro estabeleça um vínculo de confiança  e um cuidado 

holístico e acollhedor da demanda das pacientes, eficaz na ampliação da compreesnsão 

destas sobre o climatério e as estratégias existentes para tornar esse período menos 

deletério à sexualidade feminina.  

Palavras-chave: Climatério; Sexualidade; Enfermagem.  
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INTRODUÇÃO: A coqueluche é uma doença infecciosa altamente transmissível, sendo 

o principal agente etiológico a bactéria Bordatella pertussis. Essa infecção é uma 

relevante causa de morbimortalidade infantil, pois pode gerar graves quadros 

respiratórios, como tosse paroxística, pneumonia e insuficiência respiratória. A 

transmissão ocorre pelo contato direto com as secreções respiratórias da pessoa infectada 

e a prevenção é feita pela administração de doses da vacina tríplice bacteriana (DTP), que 

age contra difteria, tétano e pertussis. Entretanto, mesmo com as campanhas vacinais 

empregadas pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI), a coqueluche ainda é um 

grande problema de saúde pública, haja vista sua crescente incidência. OBJETIVO: O 

presente estudo teve como objetivo descrever o perfil epidemiológico das infecções por 

coqueluche no Nordeste brasileiro de 2015 a 2020. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo descritivo, transversal e quantitativo baseado em dados secundários do 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Utilizou-se a 

Lista de Doenças e Agravos de Notificação do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN) para coqueluche no período de 2015 a 2020. Os critérios de 

elegibilidade foram: ambos os sexos, todas as raças, faixa etária menor de 1 ano a 80 anos 

e mais e as Unidades Federativas. Para cálculo estatístico se utilizou o Microsoft Excel 

2019. RESULTADOS/DISCUSSÃO: O total de casos confirmados de coqueluche no 

Nordeste no período avaliado foi de 3.090. O ano com maior incidência foi 2015 com 949 

casos (30,71%) e o de menor foi 2020, com 68 casos (2,2%). Ademais, quando comparado 

a 2019 (729 casos), 2020 apresentou uma incidência muito inferior. A faixa etária mais 

acometida foi a de menores de 1 ano, com 1.960 casos (63,43%), e as menos acometidas 

foram as de 65 a maiores de 80 anos, que apresentaram 9 casos ao total (0,29%). O sexo 

mais acometido foi o feminino com 1.690 casos (54,69%). A raça mais acometida foi a 

parda, com 1.760 notificações (56,95%) e a de menor incidência foi a indígena com 

apenas 10 (0,32%). Além disso, a Unidade Federativa com mais casos foi Pernambuco 

com 1.769 (57,24%) e a com menor prevalência, Sergipe com apenas 11 (0,36%). 

Portanto, foi observado que a população nordestina mais acometida pela coqueluche é a 

de crianças menores de 1 ano, pardas, do sexo feminino e residentes de Pernambuco. 

Ainda, nota-se uma possível limitação de informação decorrente de uma subnotificação 

da doença no ano de 2020, uma vez que houve uma grande redução, de aproximadamente 

90,67%, de casos em relação ao ano anterior estudado. CONCLUSÃO: O presente 

estudo indicou que, apesar da crescente incidência dos casos de coqueluche no Nordeste, 
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em 2020 houve uma repentina redução dos casos, o que evidencia a importância de uma 

melhor investigação e notificação da doença. Além disso, ao conhecer o perfil 

epidemiológico dessa infecção, é possível realizar campanhas de vacinação mais eficazes, 

direcionadas à população mais vulnerável.  

Palavras-chave: Coqueluche; Tríplice Bacteriana; Epidemiologia. 
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INTRODUÇÃO: As Doenças Tropicais Negligenciadas (DTN) são um rol de doenças 

que ocorrem com maior incidência em países sub-desenvolvidos, com temperaturas que 

variam entre 15 °C a 40 °C e atingem as populações mais pobres e socialmente 

vulnerabilizadas. Segundo a Secretária de Vigilância em Saúde, no ano de 2021, podemos 

citar a dengue, esquistossomose, filariose, doenças de transmissão hídrica e alimentar 

(DTHA), leishmaniose visceral e tegumentar, doença de Chagas (tripanossomíase 

americana), oncocercose e dentre outras. É imprescindível observar o contexto em que 

elas ocorrem, de modo a compreender como um país de dimensões continentais, como o 

Brasil, possui tantas desigualdades em saúde. OBJETIVOS: Refletir sobre a 

desigualdade das Doenças Tropicais Negligenciadas e como atingem as populações 

vulnerabilizadas no Brasil. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica de 

literatura, realizada em abril de 2021 na Base de dados Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), onde foram pesquisados termos elegidos pelos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS), sendo eles: “Doenças Negligenciadas” “Pobreza” e “Humanos”, também foram 

utilizados o filtro de assuntos principais “Doenças Negligenciadas” “Pobreza” e 

“Medicina Tropical”, nos idiomas inglês e português, com intervalo de ano de publicação 

de 2016 a 2021, sendo encontrados 40 artigos. Utilizou-se como critério de inclusão 

estudos capazes de responder à questão norteadora, sendo assim, foram lidos os títulos e 

selecionados 2 para compor a amostra da revisando, também foi incluso um Boletim 

Epidemiológico da Secretaria de Vigilância em Saúde. RESULTADOS: As Doenças 

Tropicais Negligenciadas atingem as camadas mais vulneráveis da sociedade, tendo em 

vista que elas estão mais expostas a fatores de riscos, como dificuldade de acesso a 

recursos básicos de saneamento: água limpa, esgoto tratado, coleta de lixo, além da 

exposição a alimentos contaminados, desse modo, o rol de doenças negligenciadas 

acometem, majoritariamente, pessoas em condições de pobreza, pois apesar de serem 

problemas de saúde pública evitáveis e passiveis de tratamento, as medidas para detecção 

precoce e prevenção não costumam chegar até as pessoas mais necessitadas. Anualmente 
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ainda há uma taxa consideravelmente alta de notificações sobre a incidência e prevalência 

das DNTs, onde um fator alarmante para essa realidade é o baixo investimento das 

grandes farmacêuticas internacionais, no desenvolvimento de recursos para tratar essas 

doenças, mesmo compreendendo que elas podem chegar a causar deficiências 

permanentes ou até mesmo levar o paciente a óbito. Nesse cenário, podemos observar a 

grande desigualdade social em saúde que ainda persiste no Brasil. CONCLUSÃO: Por 

meio da revisão de literatura, foi evidenciado como as doenças tropicais negligenciadas 

são um problema de saúde pública difícil de ser transposto. Populações em maior 

vulnerabilidade social ainda são as mais acometidas. Contudo, se faz necessário 

promover melhorias de investimento em pesquisas sobre a temática, a fim de minimizar 

essa desigualdade em saúde. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia do novo coronavírus, SARS-CoV-2, denominada como 

COVID-19, que desencadeia a Síndrome Respiratória Aguda Grave, provocou uma das 

maiores crises sanitárias no setor da saúde em âmbito mundial, repercutindo em mudanças 

na organização dos serviços, com consequência sobrecarga das equipes de saúde e 

escassez de recursos. Nesse contexto, o profissional enfermeiro, gestor, através de suas 

habilidades e competências apresenta-se como uma ferramenta imprescindível na 

organização e direcionamento dos processos de trabalho, na gestão de recursos humanos, 

materiais e estruturais, bem como na liderança das equipes profissionais e do cuidado. 

OBJETIVO: Discutir a cerca do protagonismo do enfermeiro gerente no enfrentamento 

da COVID-19. METODOLOGIA: Trata-se de estudo bibliográfico, descritivo, do tipo 

de revisão integrativa. Para alcance dos objetivos propostos, os dados foram obtidos 

através de consulta bibliográfica realizada por meio da seleção de artigos científicos 

publicados em periódicos indexados nas bases de dados da BVS (Biblioteca Virtual em 

Saúde) e da ferramenta Google Scholar, tendo a busca ocorrida no mês de agosto de 2021, 

utilizando os seguintes descritores extraídos dos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): Enfermagem, COVID-19, Administração de Serviços de Saúde e Gerenciamento 

da Prática Profissional. Os critérios de inclusão foram: artigos que tratam de forma mais 

clara e objetiva sobre o tema, tendo sido publicados nos anos de 2020 e 2021, que sejam 

compatíveis com os descritores propostos e veiculados em revistas especializadas e 

periódicos citados. A delimitação temporal justifica-se pelo fato dessa pandemia ter 

iniciado em dezembro de 2019. Após adotar os critérios de inclusão foram selecionados 

um total de 10 artigos, destes cinco publicados no ano de 2020 e cinco publicados no ano 

de 2021. RESULTADOS: O presente estudo evidenciou que diante do cenário 

pandêmico, os enfermeiros desenvolveram atividades essenciais de planejamento, 

execução, controle e avaliação, liderança, administração e gerenciamento. Identificou a 

necessidade de ações que garantam uma melhor comunicação entre os membros da equipe 

e educação permanente dos profissionais atuantes nos setores de atendimento a pacientes 

com COVID-19. Ademais, foram identificadas algumas dificuldades enfrentadas pelos 

gestores, como a sobrecarga de trabalho e emocional, a falta de EPIs, a criação de novos 

protocolos para atendimento de pacientes acometidos pelo vírus, bem como atuar com 

praticidade e proatividade, o que não é uma tarefa fácil devido à situação caótica que o 

coronavírus trouxe para os serviços de saúde. CONCLUSÃO: A pandemia da COVID-

19 exigiu do líder, gestor e colaborador habilidades qualificadas, resolutividade, uma boa 

comunicação, comprometimento, uma assistência coletiva e humanizada, e uma ampla 
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visão gerencial e educadora. Com isso, evidencia-se o protagonismo do profissional 

enfermeiro em todas as interfaces, uma vez que o mesmo teve que elaborar ações 

estratégicas para enfrentar a pandemia, traçar planos de contingência, preconizando os 

protocolos e recomendações do Ministério da Saúde, gerir recursos humanos, além de 

atuarem diretamente na assistência. 
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Introdução: O cérebro humano é um dos sistemas biológicos mais complexos e as 

habilidades cognitivas se expandiram muito em comparação com os invertebrados, sem 

muita expansão no número de genes codificadores de proteínas. Isso sugere que a 

regulação gênica desempenha um papel muito importante no desenvolvimento e função 

do sistema nervoso, agindo em vários níveis, como transcrição e tradução. Objetivo: 

Descrever como o RNA não codificador interage para regular o desenvolvimento e função 

neural. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica com corte temporal 

de 5 anos, desenvolvido a partir da pesquisa de artigos científicos publicados em revistas 

internacionais, através de bases de dados on-line, como o “PubMed” e “Science Direct”. 

Resultados: Estudos demonstram a existência de três classes de RNAs reguladores não 

codificadores de proteínas (ncRNAs) -microRNAs (miRNAs), RNA de interação com 

piwi (piRNAs) e RNA não codificador de longa duração (lncRNA), no processo de 

neurogênese e função nervosa, incluindo controle da plasticidade sináptica e papéis 

potenciais em doenças neurodegenerativas. miRNAs estão envolvidos em diversos 

processos, incluindo neurogênese, onde canalizam a fisiologia celular em direção à 

diferenciação neuronal. Os miRNAs também podem influenciar indiretamente a 

neurogênese, regulando a proliferação e autorrenovação de células-tronco neurais e são 

desregulados em várias doenças neurodegenerativas. Os miRNAs também são 

conhecidos por regular a plasticidade sináptica e geralmente são co-expressos com seus 

alvos. A dinâmica da regulação gênica é, portanto, dependente da arquitetura local da 

rede regulatória gênica (GRN) em torno do miRNA e seus alvos. Os piRNAs eram 

classicamente conhecidos por regular os transportes nas células germinativas. No entanto, 

foi descoberto, recentemente, que piRNAs são expressos no cérebro e possivelmente 

funcionam transmitindo alterações epigenéticas por metilação do DNA. Os piRNAs são 

conhecidos por serem herdados da mãe e assumimos que eles podem desempenhar um 

papel no desenvolvimento inicial. Também exploramos a possível função dos piRNAs na 

regulação da expansão dos transposons no cérebro. O cérebro é conhecido por expressar 

vários lncRNA, mas os papéis funcionais no desenvolvimento do cérebro são atribuídos 

a alguns lncRNA, enquanto as funções da maioria deles permanecem desconhecidas. 

Conclusão:  Portanto, é inegável que os microRNAs complementam a regulação gênica 

e são capazes de controlar diversas reações. Contudo, muitos estudos inda precisam ser 

realizados para que se tenha um melhor entendimento de como o os diferentes tipos de 

microRNA funcionam e como eles podem ser usados no controle neural. 
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Introdução: A nova doença coronavírus (COVID-19) foi declarada uma pandemia pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de março de 2020. Esta pandemia e as 

medidas de saúde pública implementadas para reduzi-la mudaram profundamente o estilo 

de vida das pessoas. O Trabalho das equipes multiprofissionais de saúde é abordado de 

forma interdisciplinar, exigindo relações sociais horizontais valorizando a soma de visão 

de diferentes profissionais buscando a promoção, a prevenção, cura e a reabilitação da 

saúde. A melhor forma de gerenciar a complexidade da doença Covid-19 é a abordagem 

multiprofissional. Objetivo: O objetivo desse artigo é por meio de uma revisão 

bibliográfica evidenciar a importância da abordagem multiprofissional ao paciente 

durante a pandemia por covid-19. Método: A fim de atender o objetivo proposto foi 

utilizado como método a revisão de literatura em buscas realizadas na biblioteca virtual 

em saúde (BVS). Os descritores usados para direcionar a pesquisa foram ‘’Equipe 

multiprofissional’’, ‘’Covid-19’’ e ‘’ Assistência à Saúde’’ de acordo com a classificação 

dos Descritores em Ciências de Saúde (DECS), fazendo o uso dos operadores booleanos 

‘’AND’’ e ‘’OR’’. Para compor esse trabalho utilizou-se somente trabalhos publicados a 

partir do ano de 2020 sendo o idioma de redação dos artigos em inglês e português. 

Resultados e discussão: Foram identificados na pesquisa inicial 24 artigos com potencial 

de elegibilidade, desses 21 foram excluídos por não estabelecerem uma associação clara 

da equipe multiprofissional durante a pandemia por covid-19, sendo selecionado a fim 3 

artigos para compor esse trabalho. Os resultados encontrados mostram que a abordagem 

da equipe multiprofissional de forma estruturada permite estabelecer ações conjuntas e 

cuidadosas de forma individual para cada paciente tanto em nível hospitalar quanto 

ambulatorial visando à prevenção e a cura. Que afastar as barreiras entre as especialidades 

e os profissionais de saúde pode otimizar o atendimento de pacientes acometidos pela 

Covid-19 criando solidariedade e adaptabilidade entre as equipes. Em nível de 

organização a covid-19 tornou ainda mais desafiador à organização das equipes de saúde 

e para que a assistência em saúde seja exercida de forma eficaz se faz necessário uma boa 

comunicação entre as equipes, respeitando a identidade científica de cada profissional. 

Conclusão: A pandemia por covid-19 se mostrou um desafio para os profissionais de 

saúde, exigindo uma rápida adaptação, maior integralidade do cuidado e o 

desenvolvimento de estratégias para a cura e proteção contra a doença. As estratégias 

desenvolvidas durante a pandemia, principalmente aquelas de caráter assistencial, 

serviram para engajar o vínculo multiprofissional. 

Palavras chave: ‘’Equipe multiprofissional’’, ‘’Covid-19’’ e ‘’ Assistência à Saúde’’. 
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INTRODUÇÃO: A ozonioterapia consiste em uma técnica medicinal utilizando gás 

ozônio, cujo objetivo principal é aprimorar a oxigenação sanguínea nos tecidos do 

organismo. Possui propriedades viricida, fungicida e bactericida, pois tem como principal 

mecanismo de ação a oxidação de membrana celular e componente citoplasmático, 

ocasionando então a morte dos microrganismos. A terapia com ozônio, além de eficaz 

também é considerada economicamente acessível. Assim, a mesma deve ser utilizada de 

forma técnica, pois como qualquer outro medicamento possui contraindicações e 

toxicidade. Na medicina veterinária tem sido frequentemente utilizada na terapêutica de 

diversas doenças. OBJETIVOS: Apresentar os diferentes tratamentos e suas 

contraindicações em animais. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, de 

caráter exploratório, desenvolvido através de uma revisão de literatura. Foi realizado uma 

pesquisa de estudos experimentais e relatos de caso em bases de dados científicos como 

SciELO e Google Acadêmico, utilizando os descritores: ozonioterapia em pequenos 

animais, gás ozônio, ozonioterapia em animais.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após 

eleger e analisar 11 estudos relacionados a ozonioterapia e suas aplicações em animais, 

observou-se que o mesmo foi responsável pela descontaminação de feridas e cicatrização 

das mesmas em mais de 50% dos trabalhos analisados. Em cães com dermatite actínica, 

a terapia foi responsável pela diminuição da contaminação de feridas, atuando como 

bactericida e ajudando na cicatrização, atuou também como anti-inflamatório e 

analgésico, contribuindo na diminuição da dor e do edema. Ainda, a utilização de óleo 

ozonizado foi eficaz para o tratamento tópico de lesões em um porquinho da Índia, 

diminuindo a extensão e profundidade da ferida como também na sua cicatrização. O uso 

do gás no tratamento de ferida incisa, contaminada e profunda no membro de um equino 

promoveu desinfecção e estimulou a cicatrização. Em cães com parvovirose, a terapia se 

mostrou eficiente pelo aumento do interferon gama, um agente antiviral, e ainda 

contribuiu com a diminuição número de óbitos pela sua ação anti-inflamatória, 

analgésica, antioxidante, antiviral e imunoestimulatória. Em animais com degeneração 

macular, 90% dos casos foi observado uma reversão do caso. Cães com erliquiose, 

percebeu-se um aumento significativo das plaquetas. O uso da ozonioterapia auxiliou 

também no tratamento de otite externa canina, diminuindo a presença de secreção muco 

purulenta e do prurido. Em cães com dermatite bacteriana, com a utilização da técnica 

bag, notou-se a diminuição das secreções, lesões crostosas, prurido, como também o 

crescimento de pelos. Apesar de todos seus benefícios, é contraindicado a administração 

do gás pela via inalatória por conta dos seus efeitos tóxicos na traqueia e brônquios. 
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Também não é indicado o uso do mesmo em animais com hipertireoidismo pois a 

produção dos hormônios da tireoide é estimulada. Animais diabéticos e pacientes que 

possuem deficiência da enzima glicose-6-fosfato-dihidrogenase não se pode utilizar dessa 

terapia pois a mesma promove distúrbios de coagulação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Em vista dos benefícios desta terapia em diferentes tratamentos, torna-se de fundamental 

importância a realização de mais estudos acerca da sua utilização como uma alternativa 

terapêutica para os animais, auxiliando nos métodos convencionais, além de possuir um 

baixo custo e ser de fácil aplicação. 

Palavras-chave: Terapia; Ozônio; Feridas.  
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INTRODUÇÃO: A doença periodontal é caracterizada como uma conjuntura de 

processos inflamatórios e infecciosos nos tecidos periodontais de etiologia multifatorial. 

Esta, é desencadeada por bactérias anaeróbias Gram-negativas, resistentes a 

antibioticoterapia convencional e a antissépticos bucais e exigem a busca por novos 

métodos coadjuvantes ao tratamento clínico que correspondem a raspagem e alisamento 

radicular. Dessa forma, o uso de produtos naturais no tratamento, poderia ser uma terapia 

bastante promissora. OBJETIVO: Realizar uma revisão bibliográfica sobre a utilização 

de produtos naturais no controle químico do crescimento do biofilme dental subgengival 

e consequentemente doenças periodontais. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa nas 

bases de dados em saúde, tais como Bvsms, Scielo e Pubmed no período de 2010 a 2020 

utilizando os termos, “Produtos naturais”, “Doença periodontal” e “fitoterapia” . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Alguns trabalhos avaliaram o efeito de própolis  e 

mostraram uma propriedade antimicrobiana significativa frente a periodontopatógenos, 

sugerindo que esta substância poderia ser usada terapeuticamente no controle do 

crescimento da microbiota oral. O própolis também mostrou atividade antimicrobiana em 

cepas de A. actinomycetemcomitans, Prevotella intermedia, P. melaninogenica, P. 

gingivalis, Capnocytophaga gingivalis e Fusobacterium nucleatum, microrganismos 

envolvidos no desenvolvimento da periodontite. O alho (Allium sativum) também tem 

mostrado conhecida propriedade antibacteriana, antifúngica e antiviral com efeito sobre 

o crescimento e enzimas proteolíticas de Porphyromonas gingivalis. Iniciou-se também 

pesquisas acerca da Curcumina (Açafrão) que possui um amplo espectro biológico que 

pode fornecer aos clínicos um agente anti-inflamatório e antimicrobiano alternativo para 

o gerenciamento de uma variedade de doenças, incluindo doenças periodontais. 

CONCLUSÃO: Diante da revisão realizada, foi possível observar a possível 

aplicabilidade promissora dos fitoterápicos como coadjuvante no tratamento da doença 

periodontal e que o uso desses ainda necessitam de mais pesquisas. Percebeu-se também 

a contínua relevância dos produtos naturais utilizados com essa finalidade, como 

potenciais agentes farmacológicos, principalmente no que se refere a suas vantagens tais 

como baixo custo, acessibilidade, aceitação da população e sua baixa toxicidade.  

Palavras-chave: Doença Periodontal; Fitoterapia; Produtos naturais. 
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INTRODUÇÃO: Em março de 2020, a Covid-19 foi caracterizada pela Organização 

Mundial da Saúde  como uma pandemia. A doença infecciosa ocasionada pelo novo 

coronavírus (SARS-CoV-2) tem como principal forma de transmissão as gotículas 

respiratórias. Em função da rápida e fácil propagação do vírus, da necessidade de 

cuidados intensivos e da utilização de tecnologias próprias de ambiente intensivista para 

uma parcela de pessoas acometidas, tem-se verificado alterações nos fluxos de trabalho, 

nos protocolos de atendimento em saúde, sobretudo, com equipamentos de proteção 

individual. A literatura reforça que o aumento da conscientização sobre a proteção 

pessoal, fornecimento de equipamento de proteção individual adequado, em número 

suficiente, com treinamento de acordo com protocolos nacionais e internacionais, podem 

contribuir para a redução do risco de infecção em profissionais de saúde. OBJETIVOS: 

Identificar a importância do uso de equipamentos de proteção individual por profissionais 

de saúde na assistência de pacientes com Covid-19. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão de literatura realizada nas bases de dados Medline via Pubmed e Web of Science, 

utilizando os seguintes descritores “equipamento de proteção individual”, “covid-19” e 

“assistência ao paciente”. Os critérios de inclusão foram: artigos disponíveis online de 

forma completa, publicados entre os anos de 2015 a 2020 e que abordem o objetivo da 

pesquisa. E como critérios de exclusão: artigos duplicados, editoriais e artigos de opinião. 

Ao todo, foram encontrados 84 artigos e após a leitura, 20 artigos constituíram a amostra 

final com base nos critérios de inclusão e exclusão do estudo.  RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Todos os estudos revisados exploraram ou citaram a importância do uso 

de equipamentos de proteção individual na assistência de pacientes com Covid-19, como 

o principal mecanismo de defesa dos profissionais de saúde nos hospitais. A proteção da 

saúde dos profissionais de saúde, assim, é fundamental para evitar a transmissão de 

Covid-19 nos estabelecimentos de saúde e nos domicílios dos mesmos, sendo necessário 

adotar protocolos de controle de infecções (padrão, contato, via aérea) e disponibilizar 

equipamentos de proteção individual, incluindo máscaras N95, aventais, óculos, 

protetores faciais e luvas. Todas as medidas de proteção previstas no protocolo de manejo 

clínico do coronavírus, no Brasil, dizem respeito à biossegurança. É importante ressaltar 

que deve ser praticada uma técnica adequada para vestir e retirar o equipamento de 
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proteção individual, seu uso deve ser simples de remover após utilizar, sem contaminar o 

usuário. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pandemia de coronavírus mostrou que a 

inadequação no uso de equipamentos de proteção individual é associada a altas taxas de 

infecção dos profissionais de saúde. O treinamento e a prática do uso de equipamentos de 

proteção individual antes do gerenciamento do paciente são essenciais para a segurança 

da equipe e dos pacientes.  

Palavras-chave: Assistência ao Paciente; Equipamento de Proteção Individual; Covid-

19. 
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INTRODUÇÃO: As resinas bulk fill surgiram da busca por um material estético com 

propriedades biomecânicas favoráveis e técnica simplificada, tornando-se uma 

interessante estratégia para procedimentos restauradores em saúde pública. Entretanto, 

sua aplicabilidade clínica ainda gera incertezas aos profissionais.  OBJETIVOS: 

Analisar, através de revisão de literatura, características, propriedades e aplicabilidade 

clínica das resinas bulk fill, visando otimizar o tratamento restaurador, no contexto do 

serviço público ou situações que exijam agilidade e redução do tempo clínico, sem 

prejuízos para a qualidade final do procedimento.  METODOLOGIA: Estudo 

bibliográfico, de abordagem qualitativa, do tipo revisão crítica da literatura, realizado nas 

bases de dados PubMed/MEDLINE, Scopus, Scholar Google e SciELO, selecionando 

artigos de estudos laboratoriais e clínicos, de 2015 a 2020, que se alinhassem aos 

objetivos desta revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos in vitro e ensaios 

clínicos randomizados demonstram que resinas bulk fill de consistência regular 

apresentam propriedades mecânicas semelhantes a resinas convencionais. Ainda, todas 

as consistências de resina bulk fill podem proporcionar economia de tempo, menor rigor 

técnico com resultados satisfatórios. Sugere-se o emprego destas resinas em amplas 

reconstruções, situações que requerem agilidade, como atendimento a crianças e pessoas 

com deficiência, inclusive no serviço público, como alternativa à alguns casos onde se 

utilizaria o amálgama ou o cimento de ionômero de vidro como material restaurador. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: As resinas bulk fill se apresentam como material 

indicado para restaurações diretas em dentes posteriores, principalmente pela 

simplificação da técnica, tornando possível otimizar procedimentos estéticos que 

demandam de maior tempo clínico, sem comprometer a qualidade do tratamento. 

Palavras-chave: Restauração dentária permanente; Resinas compostas; Propriedades 

físicas; Saúde pública; Otimização.  
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INTRODUÇÃO: A Leucemia é uma patologia maligna que afeta os glóbulos brancos. Ela tem 

como principal características o aumento de células doentes na medula óssea, que substituem 

as células sanguíneas sadias. Existem mais de 12 tipos de leucemia, porém 4 são os principais: 

Leucemia mieloide crônica, leucemia mieloide aguda, leucemia linfocítica aguda e leucemia 

linfocítica crônica. Dentre os seus fatores de risco, gênero e idade contribuem para um maior 

número de óbitos, sendo de fundamental importância as suas análises. OBJETIVOS: Analisar 

o número de óbitos por leucemia de pacientes residentes no Estado de São Paulo nos anos de 

2011 a 2020, especificados por sexo e faixa etária. METODOLOGIA: Foi produzido um 

estudo epidemiológico transversal descritivo quantitativo sobre os óbitos por leucemia em 

pacientes residentes em São Paulo, através do Sistema de Informações hospitalares do SUS 

(SIH/SUS), no site DATASUS. As variáveis analisadas foram sexo e 7 faixas etárias (20 a < 

30, 30 a <40, 40 a <50, 50 a <60, 60 a <70 e 80<) no período de 2011 a 2020. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: Foram observadas 34274 internações decorrentes de leucemia no período em 

questão. Destas, 4350 pacientes vieram a óbito, sendo 2324 (53,42%) do sexo masculino e 2026 

(46,58%) do sexo feminino. Na análise das idades, a faixa etária com maior número de óbitos 

foi de 60 a 69 anos do sexo masculino, com 526 óbitos e taxa de mortalidade de 16,42%. No 

sexo feminino dentro desta mesma faixa etária, ocorreram 422 mortes, sendo a taxa de 

mortalidade de 15,66%. Além disso, a menor diferença no número de óbitos entre os sexos 

(0,58%) foi encontrada nos pacientes com idades entre 50 e 59 anos. As idades com menor 

número de óbitos nas mulheres foram de 30 a 39 anos, com 169 mortes e nos homens entre 20 

e 29 anos, chegando a 230 óbitos. A frequência relativa da faixa etária com maior número de 

óbitos (60 a 69 anos) foi de 9,7% para o sexo feminino e 12,09% para o masculino. Em relação 

a frequência relativa da idade com menor número de óbitos, obtivemos 3,88% para as mulheres 

(30 a 39 anos) e 5,28% para os homens (20 a 29 anos). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim 

sendo, é notório que nos últimos 10 anos ouve um maior número de óbitos em pacientes do 

sexo masculino causado por leucemia, nas idades entre 60 e 69 anos. Desse modo, é necessária 

uma atenção maior do Sistema Único de Saúde a estes pacientes na prevenção e tratamento, 
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não esquecendo das mulheres dentro dessa faixa etária, que também são mais acometidas por 

óbito do que as outras idades analisadas. 

Palavras-chave: Câncer; Leucemia; Óbitos. 
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INTRODUÇÃO: A Lavandula angustifolia, conhecida popularmente como lavanda ou 

alfazema, é um membro da família Lamiaceae predominante na França. Os principais 

constituintes da planta medicinal são o linalol e o acetato de linalila, os quais são 

associados a ação ansiolítica, analgésica e anti-inflamatória, caracterizando a lavanda 

como alternativa terapêutica promissora para a saúde física e mental das gestantes. 

OBJETIVOS: Identificar os efeitos terapêuticos do óleo essencial de lavanda na 

gestação e pós-parto a partir de informações disponíveis na literatura. 

METODOLOGIA: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica exploratória entre julho e 

agosto de 2021 a partir da combinação dos descritores “Aromaterapia”, “Gestação” e 

“Lavanda” nas bases de dados do Sistema Online de Busca e Análise de Literatura 

Médica (Medline), da Biblioteca Eletrônica Científica Online (SciELO) e da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), obtendo 69 resultados. Conforme critérios de inclusão, foram 

selecionados 5 ensaios clínicos randomizados com no máximo 10 anos de publicação e 

na língua inglesa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise do material teórico 

identificou que o óleo essencial de lavanda promove benefícios físicos e emocionais 

durante o período gestacional e pós-parto. Estudos demonstraram que a aromaterapia foi 

eficaz na redução da intensidade da dor durante a pós-cesárea e a pós-episiotomia, além 

de minimizar quadros de depressão pós-parto, ansiedade, estresse e tensão. A longo 

prazo, a aplicação de óleos de lavanda para massagens corporais foi relacionada ao 

aumento de anticorpos IgA, glicoproteínas presentes no leite materno que auxiliam na 

defesa contra infecções no trato respiratório superior. Além disso, efeitos adversos graves 

não foram descritos na literatura selecionada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O uso da 

lavanda na gestação e no pós-parto promove o bem estar físico e mental materno, 

tornando-se uma alternativa terapêutica promissora para melhorar a qualidade de vida da 

mãe e do recém-nascido. Contudo, é necessário o desenvolvimento de novos estudos para 

auxiliar a determinar a relação entre a dose e o surgimento de possíveis efeitos adversos. 

Palavras-chave: Aromaterapia; Gestação; Lavanda.  
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INTRODUÇÃO: A acne é uma das disfunções de pele mais recorrentes, sendo causada 

pela obstrução e inflamação da unidade pilossebácea, podendo resultar de fatores 

hormonais, genéticos, hábitos de vida, má alimentação, uso de medicamentos, ou ainda, 

o stress. Após o término da fase inflamatória ativa, grande parte dos pacientes apresenta 

cicatrizes atróficas, causada pela diminuição do colágeno e da gordura subcutânea. A 

presença destas cicatrizes causam grande impacto psicossocial, acarretando em maior 

incidência de transtornos como baixa autoestima, personalidade introvertida e depressão, 

sendo assim, um problema de natureza estética e psicológica. Os  procedimentos ablativos 

vem sendo amplamente utilizados como forma de tratamento para esta condição, porém, 

atualmente há uma crescente demanda pela realização de procedimentos menos 

invasivos, objetivando a redução de complicações, bem como uma rápida recuperação do 

paciente. O microagulhamento surge como uma alternativa, por consistir em uma técnica 

minimamente invasiva, de baixo custo e rápida aplicação. O princípio deste tratamento é 

a estimulação da produção de colágeno, sem ocasionar grandes danos no tecido epitelial. 

OBJETIVOS: Conhecer os benefícios do microagulhamento no tratamento da cicatriz 

atrófica de acne. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura realizada 

através de pesquisa nas bases de dados Google Acadêmico e PUBMED. Foram definidos 

como critérios de inclusão: artigos publicados entre 2016 e 2021, no idiomas português e 

inglês. Foram excluídos artigos duplicados, indisponíveis para acesso na íntegra ou que 

abordassem a utilização do microagulhamento no tratamento de outras disfunções. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 47 artigos nas plataformas 

utilizando os termos “microagulhamento” e “acne”. Após a aplicação dos critérios 

definidos, 5 trabalhos foram selecionados para análise. Através da revisão dos artigos, 

verificou-se que o microagulhamento consiste na utilização de dispositivos como o 

dermaroller, uma ferramenta cilíndrica constituída por centenas de microagulhas que 

podem variar de tamanho (de 0,5 a 3,0 mm). Para a aplicação, é necessário a utilização 

de anestésico tópico, a fim de evitar desconforto ao paciente. Após esse processo, o 

dispositivo é friccionado sobre a pele, causando microlesões, e assim, estimulando a 

produção de novas fibras de colágeno, a fim de reparar as danificadas. Ocorre também a 

dissociação dos queratinócitos, a liberação de citocinas, além da vasodilatação, 

permitindo aos queratinócitos uma migração para o local, a fim de reestabelecer o tecido 

lesionado. É iniciado então, o processo de cicatrização, dividido em três fases: 

inflamatória, proliferativa e remodelamento. Nesta última fase ocorre, de maneira lenta, 

a substituição do colágeno I  pelo colágeno tipo III, que é mais resistente e duradouro, 
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sendo conservado por aproximadamente 5 a 7 anos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Conclui-se que o microagulhamento traz resultados positivos no tratamento da cicatriz de 

acne, promovendo a neocolagenase e melhorando a textura, o brilho e a pigmentação da 

pele. Com isso, verificou-se também a melhora na autoestima dos pacientes. Esse tipo de 

terapia facilita a penetração de ativos na pele, como a vitamina C, utilizada para fins de 

rejuvenescimento. Possui como efeitos colaterais comuns eritema e inchaço, de 

recuperação rápida, conferindo a essa terapia um ótimo custo benefício, além de poder 

ser aplicada em todos os fototipos de pele. 

Palavras-chave: Acne Vulgar; Cicatriz; Tratamento.  
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INTRODUÇÃO: A tireoidectomia consiste na remoção cirúrgica total ou parcial da 

glândula tireóide, podendo trazer comprometimentos vocais, respiratórios e na 

deglutição. As alterações podem surgir antes do diagnóstico, conjuntamente a sintomas 

psíquicos de ansiedade e incerteza antes do tratamento. A atuação fonoaudiológica tem 

início no pré-operatório, identificando e registrando os sintomas e queixas para 

acompanhamento dos pacientes após o procedimento. Em casos de indecisão a aderência 

da cirurgia, a fonoaudiologia possui a tarefa de estabelecer uma comunicação harmoniosa 

de apoio e confiança, assim como um plano de cuidados ajustados e congruentes com 

suas necessidades. OBJETIVOS: Analisar os cuidados adotados pelo profissional 

Fonoaudiólogo no momento pré-operatório da tireoidectomia. METODOLOGIA: Esta 

pesquisa realizou uma revisão bibliográfica sistemática, analisando a atuação do 

fonoaudiólogo no pré-operatório da tireoidectomia. Foram analisados os estudos 

publicados de 2015 a 2021, em português, tendo a Scielo e as bibliotecas digitais gratuitas 

das universidades brasileiras como base de dados, utilizando os seguintes descritores: 

"tireoidectomia", "pré-operatório" e “fonoaudiologia”. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Após a pesquisa inicial, foram identificados 23 estudos, destes excluídos 

19 por duplicidade ou não apresentarem relação com os objetivos do estudo. Os 

resultados apresentaram estudos prospectivos, quantitativos e descritivos, avaliando a 

ocorrência dos sintomas sensoriais, desconforto no trato vocal e em vias aéreas digestivas; 

a qualidade de vida em voz, xerostomia, mudanças da mucosa nasal, análise vocal 

perceptivo auditiva e acústica de indivíduos encaminhados à tireoidectomia, antes da 

realização do procedimento. Verificou-se que os 4 estudos selecionados, descreveram a 

avaliação fonoaudiológica antecessora a cirurgia de tireoide como forma investigativa 

dos aspectos e sintomas clínicos, confrontando com os achados pós intervenção cirúrgica. 

Percebeu-se uma ausência da narrativa das ações que qualificam a fonoaudiologia como 

preceptora dos pacientes e familiares no que concerne às particularidades que a patologia 

exerce sobre a comunicação e deglutição antes do tratamento médico.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo conclui que a atuação fonoaudiológica insere-

se na preparação pré-operatória dos pacientes submetidos a tireoidectomia, informando, 

avaliando, qualificando e promovendo saúde desde o primeiro momento, fazendo-se 

imprescindível no tratamento multidisciplinar do câncer de tireoide. 

Palavras-chave: Tireoidectomia; Fonoaudiologia; Cabeça e pescoço.  
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INTRODUÇÃO:  A expressão nomofobia originou-se na Inglaterra, no ano de 2008 a 

partir do termo no-mobile, junção de no e mobile, que significa não celular. Essa 

expressão uniu-se à palavra phóbos, do grego, que tem o significado fobia, medo. A 

associação dos termos deu resultado a nomofobia. Logo, pode-se definir uma pessoa 

como sendo nomofóbica quando esta usa abusivemente aparelhos tecnológicos, não é 

considerado normal depender do celular para se sentir seguro ao sair de casa ou temer que 

algo de ruim aconteça por estar sem o aparelho. OBJETIVOS: Identificar os desafios da 

psicologia na intervenção em indivíduos nomofóbicos; descrever o indivíduo 

nomofóbico; discutir os desafios da Psicologia na intervenção em indivíduos 

nomofóbicos. METODOLOGIA: A pesquisa foi realizada com base na abordagem 

qualitativa. O local da pesquisa ocorreu na rua São Caetano n:156; no bairro de Arthur 

Lundgren- I Paulista- PE. Este local foi escolhido em razão da acessibilidade para todos 

os participantes. Contamos com a presença de 12 participantes no total, sendo 10 

adolescentes e 02 adultos com idade de 11 a 52 anos. Sendo 11 pessoas do sexo masculino 

e 01 do sexo feminino. Todos de classe social média-baixa. Foi utilizado questionários 

do tipo aberto, com 08 perguntas; Termo de consentimento; 01 Caixa de fósforo; 01 Caixa 

de papelão pequena; Vídeos; Cartolinas, cola, revistas, tesouras. As etapas da pesquisa 

foram dividas em quatro encontros, onde realizaram-se dinâmicas focalizadas na 

conscientização e sensibilização acerca da utilização moderada e imoderada de aparelhos 

tecnológicos, esclarecendo, inclusive, o conceito de nomofobia. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A maioria não considera perda de tempo utilizar o celular por várias horas 

diárias. Quando questionados sobre o uso excessivo do celular e se essa exacerbação 

prejudicava a saúde das pessoas, admitiram que as relações interpessoais e os estudos 

eram os mais prejudicados. A utilização de aparelhos tecnológicos não é um problema ou 

uma agressão à saúde mental, o uso exacerbado, sim. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Analisamos os desafios enfrentados pela psicologia referente a nomofobia. Por ser uma 

fobia recente, ainda há profissionais que não conhecem o assunto, e isso dificulta o 

tratamento. Também verificamos que a psicologia têm outro desafio quanto aos 

nomofóbicos, o fato de não reconhecerem que são dependentes.  

Palavras-chave: Nomofobia1; Intervenções Psicológicas 2; Desafios 3.  
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INTRODUÇÃO: Devido a pandemia da COVID-19, as universidades interromperam as 

atividades presenciais, logo, os acadêmicos foram obrigados a aderir ao modelo de ensino 

remoto. No entanto, esta forma de ensino inviabiliza a integralização do conhecimento 

teórico aplicado à prática, na ausência disso, resta um plano acadêmico com muitos 

desafios e alunos inseguros. OBJETIVOS: descrever e analisar as experiências baseadas 

nas dificuldades dos acadêmicos de Enfermagem, em relação ao processo de ensino-

aprendizagem remoto de caráter emergencial. METODOLOGIA: trata-se de um relato 

de experiência com uma abordagem descritiva de graduandos do curso de Enfermagem, 

no contexto pandêmico ocasionado pela SARS-CoV-2. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Durante o período emergencial vários estudantes, inclusive do curso de 

Enfermagem, demonstraram descontentamento em relação à forma de oferta das 

disciplinas e do formato em que elas foram ministradas. Essa situação denota falhas na 

formação acadêmica, por consequência de várias dificuldades que esse método de ensino 

acarretou. Dentre eles, o desafio em assimilar o conteúdo teórico, que deveria ser 

complementado com execução técnica, visto que as disciplinas de carga horária prática, 

a priori, foram suspensas. Outrossim, cabe ressaltar que depender do ambiente virtual 

para conseguir acesso integral ao conteúdo lecionado é inseguro, posto que em algumas 

localidades há dificuldades frequentes de conexão. Esses fatores prejudicam o 

desempenho do discente, por não contemplar o aperfeiçoamento das técnicas e 

habilidades necessárias à atuação, com excelência, deixando lacunas que levam o 

estudante ao sentimento de inaptidão e desmotivação, por não apresentarem segurança 

sobre a área escolhida.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante desse cenário, é evidente 

a insuficiência dessa metodologia, enquanto único processo de ensino-aprendizagem 

emergencial, posto que ela não é capaz de suprir com eficácia a demanda da grade 

curricular obrigatória exigida pelo curso de Enfermagem, deixando os acadêmicos 

insatisfeitos e despreparados no âmbito profissional. 

Palavras-chave: Enfermagem; Ensino remoto emergencial; Coronavírus. 
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INTRODUÇÃO: A infodemia caracteriza-se pela superabundância de informações, 

precisas ou não, que dificultam o acesso das pessoas a fontes de orientações confiáveis. 

Com a pandemia da COVID-19 a disseminação de fake news por meios digitais 

influenciou no comportamento da população. Dessa forma, a adesão aos cuidados 

propostos pela Organização Mundial da Saúde (OMS) não possuiu uma anuência positiva 

para com aqueles que baseavam suas ações de enfrentamento à COVID-19 em notícias 

sem embasamento e referencial científico. Nessa perspectiva, a ausência de uma educação 

que estimule a consciência crítica e a responsabilidade quanto ao tipo de linguagem e 

conteúdo das reportagens acarretam no compartilhamento de informações inverídicas. 

Por isso, pode-se dizer que a sociedade está vivenciando uma era da pós-verdade, causada 

pela irracionalidade voluntária do ser humano.  OBJETIVOS: Analisar quais os 

principais impactos e consequências da infodemia na pandemia da COVID-19. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, com levantamento nas bases de 

dados LILACS e BDENF. Para definição da estratégia de busca, a seleção foi feita a partir 

da pergunta norteadora “Quais impactos e consequências da infodemia na pandemia da 

COVID-19 podemos observar?” em conjunto a utilização dos descritores: “Notícias”, 

“Pandemia” e “COVID-19”. Como critérios de inclusão foram utilizados os artigos 

publicados entre os anos de 2020 e 2021, disponíveis na íntegra em texto completo e nos 

idiomas português, inglês ou espanhol. Foram encontrados 56 estudos, dos quais 12 

artigos foram considerados relevantes diante do tema escolhido. RESULTADOS E 

DISCUSSÕES: A partir dos estudos selecionados, pôde-se observar os impactos 

negativos que a infodemia trouxe durante a pandemia da COVID-19, por meio do 

compartilhamento desenfreado de informações sem base científica, que causaram alarde 

na população e prejuízos à saúde pública. Foram identificadas principalmente 

informações falsas a respeito de métodos de prevenção e tratamento, onde sites de grande 

alcance digital incitaram o uso de medicamentos e alimentos que não foram comprovados 

por órgãos competentes sobre a sua eficácia. Devido ao excesso de informação infundada 

cientificamente, disseminada inclusive por alguns profissionais da área da saúde, parte da 

população encontrava-se incapacitada de realizar uma análise criteriosa a respeito dos 

dados expostos e discernir sobre a veracidade das notícias. Desse modo, o 

compartilhamento massivo de informações ganhou alcances cada vez maiores, 

dificultando com que autoridades sanitárias pudessem expor e difundir as verdadeiras 

formas de combate à pandemia. CONCLUSÃO: A infodemia acarretou em 

contraversões quanto ao enfrentamento do contexto pandêmico da COVID-19, chegando 

a ser prejudicial à saúde da população. É cabível uma maior conscientização e punição 

àqueles que propagam fake news, realizando uma reciclagem nas notícias e informações 
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recebidas. Assim, a disseminação apenas de fontes com embasamentos científicos deve 

resultar numa maior e melhor qualidade informacional. 

 

Palavras-chave: Notícias; Pandemia; COVID-19. 
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INTRODUÇÃO: A crise da saúde pública, ocasionada pelo SARS-COV-2, o agente 

etiológico da COVID-19, tem se propagado no mundo de maneira drástica, 

vulnerabilizando, dentre outros grupos populacionais, as gestantes. Diante das 

complicações para a gestação, faz-se necessário refletir sobre o momento atual de 

enfrentamento a COVID-19 na gestação e a importância do cuidado holístico, sobretudo 

da equipe de enfermagem, a fim de superar os numerosos desafios que permeiam esse 

contexto. OBJETIVOS: Mapear informações e refletir acerca dos impactos da covid19 

no período gestacional, compreendendo o biopsicossocial da gestante. 

METODOLOGIA: : Optou-se por uma revisão literária de abordagem qualitativa. Foi 

utilizado as bases de dados: Biblioteca Virtual em saúde (BVS), National Library of 

Medicine (MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Google 

Acadêmico, usando os descritores: “Gestação”, “Impactos da Pandemia” e “COVID-19”. 

Foi utilizado critérios de inclusão artigos em qualquer língua, existência de resumo, texto 

completo gratuito, publicados a partir de 2020 e que atendiam aos critérios de 

elegibilidade. Foram excluídos aqueles que estavam em outra língua.RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: É sabido que as gestantes estão mais suscetíveis às infecções respiratórias, 

isso ocorre devido às mudanças fisiológicas que comprometem a tolerância à hipóxia, 

atrelado a isso, experiências com outros vírus (SARSCoV, MERS-CoV, ZIKA E H1N1), 

possibilitaram à comunidade está preparada para o pior cenário no surgimento de um 
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novo patógeno. A ampla visão de estudos científicos no decurso do isolamento social em 

2020, manifesta uma série de dificuldades provenientes do coronavírus, particularmente 

em gestantes, uma vez que além de influenciar na saúde física, contribui também para 

enfermidades psíquicas, apresentando algumas implicações decorrentes de fatores como 

ansiedade, insônia, depressão, frequência cardíaca fetal, morte e parto prematuro por 

complicações maternas. De acordo a literatura, no momento atual de enfrentamento a 

pandemia torna-se essencial a rede de apoio para suporte emocional, bem como a extrema 

importância das consultas de pré-natal, que devem ser mantidas durante o período 

pandêmico, pois, trata-se de atendimento específico e que visa manter a saúde materno-

fetal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: : Diante do exposto, é necessário reforçar a 

necessidade do acompanhamento na gestação, garantindo que as gestantes continuem 

usufruindo de uma assistência pré-natal que seja capaz de promover inicialmente 

segurança no momento atual, suporte de qualidade, educação em saúde e estratégias que 

possibilitem detectar e intervir em situações de risco. Os exames complementares e as 

consultas devem ser agendadas em uma frequência que por sua vez assegura o adequado 

cuidado a cada gestante, evitando aglomerações de pessoas. 

Palavras-chave: Gestação;Pandemia; Covid-19.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

BICALHO, Delzio Salgado; VEADO, Ricardo Aureliano Diniz; DE FIGUEIREDO, 

Thelma. Coronavírus na gravidez: considerações e recomendações sogimig. 2020. 

DE ALBUQUERQUE, Lidiane Pereira; MONTE, Ana Vitória Leite; DE ARAÚJO, 

Regina Maria Sousa. Implicações da COVID-19 para pacientes gestantes. Revista 

Eletrônica Acervo Saúde, v. 12, n. 10, p. e4632-e4632, 2020. 

ESTRELA, FERNANDA et al. Gestantes no contexto da pandemia da Covid-19: 

reflexões e desafios. Physis: Revista de Saúde Coletiva, v. 30, n. 2, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

OS IMPACTOS DA SÍNDROME DOS OVÁRIOS POLICÍSTICOS EM 

ADOLESCENTES 

Brenda de Oliveira Silva¹; Diana Fonseca Correia²; Fred Mauro Miranda Galindo 

Filho³; Emilly Louise Silva de Araújo4 

¹,²,³,4 Graduando em Medicina pelo Centro Universitário UNIFG 

E-mail do autor para correspondência: brenda.130@hotmail.com 

INTRODUÇÃO: A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é uma disfunção endócrina 

que afeta mulheres em idade reprodutiva, caracterizada, principalmente, por anovulação 

crônica e hiperandrogenismo. O diagnóstico muitas vezes é difícil e é realizado através 

de consensos, pois ainda há controvérsias nos estudos. Na adolescência, essa dificuldade 

é ainda maior devido à imaturidade do eixo hipotálamo-hipófise-ovário e por outras 

condições psíquicas que levam a distúrbios ovulatórios, confundindo o período de 

adaptação hormonal fisiológica desse momento com as características da síndrome. Com 

isso, fica evidente a importância que essa síndrome tem sobre vários aspectos na vida da 

paciente. OBJETIVOS: Nesse contexto, objetiva-se avaliar as repercussões da síndrome 

dos ovários policísticos (SOP) em adolescentes e mulheres jovens, considerando suas 

variáveis clínicas. METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão sistematizada dos 

trabalhos publicados, de 2010 a 2020, em português, no LILACS, SCIELO e MEDLINE. 

Os artigos encontrados foram selecionados primariamente analisando título e resumo 

pertinentes ao tema, e posteriormente com pontuação superior a 15 itens no 

STROBE.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 77 resultados obtidos, 18 artigos 

foram selecionados e, a partir destes, observou-se que a SOP é uma doença endócrina 

complexa e heterogênea, sem causa específica para seu aparecimento, geralmente 

associada à resistência insulínica e adiposidade visceral. Por essas razões, há maior 

predisposição a riscos cardiovasculares e síndrome metabólica, aumentando morbidade e 

mortalidade nas portadoras, incluindo adolescentes, apesar da frequência de síndrome 

metabólica nessa população ser menor quando comparada com mulheres adultas. Essas 

características são mais pronunciadas em adolescentes com sobrepeso ou obesidade, 

condições que ocorrem em 40% a 60% dos casos. Uma vez que os ciclos irregulares são 

muito comuns logo após a menarca e apenas 40% das adolescentes com menstruação 

irregular têm ovários policísticos por ultrassom, as manifestações clínicas de 

hiperandrogenismo são consideradas o marcador mais consistente com a doença na 

adolescência, se manifestando com hirsutismo, acne, seborreia, alopecia, irregularidade 

menstrual e obesidade. Ademais, sentimentos de não pertencimento, tristeza, medo e 

ansiedade estão associados. Esses sintomas repercutem na vida social, na esfera 

educacional e nos relacionamentos interpessoais dessas jovens. Diante do que foi 

apresentado, fica evidenciado que fenótipos hiperandrogênicos predispõem resistência 

insulínica, obesidade e sobrepeso, além de repercussões psicossociais e na qualidade de 

vida de adolescentes, o que chama a atenção para a importância de se tomar medidas 

eficazes, como mudanças dos hábitos de vida nessa faixa etária, prática de atividade 
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física, dieta nutricional adequada e acompanhamento psicológico. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Infere-se, dessa forma, que as jovens com SOP não precisam apenas de 

tratamento médico para os efeitos estéticos e metabólicos, mas requerem cuidados 

multidisciplinares que atuem nos aspectos mentais e físicos. 

Palavras-chave: Síndrome dos ovários policísticos; Adolescência; Síndrome metabólica. 
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INTRODUÇÂO: Os medicamentos compõem uma parte importante para o tratamento 

de doenças. O mercado oferece cada vez mais novidades terapêuticas e os que já estão 

em circulação só ganham novos usos. Ao se estudarem os perfis que se automedicam, se 

tem um apoio na hipótese da ingenuidade e na excessiva crença da sociedade em relação 

aos medicamentos. Em questão das farmácias domiciliares, onde, além de não estarem 

conservadas de maneira correta, ficando expostos a luz do sol, corre o risco da ingestão 

das crianças por não estarem em lugares apropriados, Dados do Sistema Nacional de 

Informações Tóxico-Farmacológicas - SINITOX, mostraram que crianças abaixo de 

cinco anos são as maiores vítimas nos casos de intoxicação por medicamentos onde se 

tem uma taxa de 31,8%. OBJETIVOS: O presente estudo propõe apresentar a temática 

da necessidade de um profissional capacitado em vista a falta de conhecimento e a 

incapacidade dos pais e responsáveis de medicarem seus próprios filhos, bem como os 

perigos relacionados a automedicação em crianças. MATERIAIS E MÈTODOS: Para 

construção do trabalho, foram realizadas buscas nas plataformas LILACS, MEDLINE, 

PUBMED e SCIELO, onde foram encontrados 32 artigos por meio dos descritores 

“Medicamentos”, “automedicação” e “criança”. Por critérios de inclusão, foram 

selecionados 6 artigos nos idiomas Português e Espanhol, onde buscou-se, uma pesquisa 

qualitativa. Foram excluídos os artigos repetidos e/ou trabalhos que fugissem da temática 

proposta.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos trazem como realidade comum a 

automedicação em crianças por parte dos responsáveis, mesmo que não possua nenhum 

conhecimento sobre o medicamento, por muitas vezes fazem o uso de medicações já 
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prescritas anteriormente para outros membros da família ou por falta de condição 

financeira para adquirir outras medicações, com isso, preferem fazer o uso dos que já 

possuem em casa. Atraso no diagnóstico e na terapêutica adequada, reações adversas ou 

alérgicas, intoxicação, efeitos adversos confundidos ou mascarados com a sintomatologia 

da doença, são apenas alguns dos perigos relacionados ao uso irracional de medicamentos 

em crianças. CONSIDRAÇÕES FINAIS: Em suma, o atual trabalho evidencia que há 

um grande perigo quando se diz respeito ao uso irracional de medicamentos em crianças, 

pois sem o devido conhecimento das reações adversas e interações medicamentosas os 

pais e responsáveis acabam por expor a criança a tal problemática. Logo se faz necessária 

a conscientização do uso correto e racional dos medicamentos para que os profissionais 

capacitados sejam sempre consultados.   
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INTRODUÇÃO: A caracterização do envelhecimento pode ser feita observando 

diversas mudanças que são ocasionadas por fatores intrínsecos ou extrínsecos no decorrer 

de sua vida. Há a perda gradual da saúde, uma diminuição na funcionalidade, além da 

instabilidade emocional. A violência contra o idoso é caracterizada como ações que 

prejudiquem ou causem aflição à vitima podendo ser de forma repetida ou única tendo 

uma relação de confiança ou expectativa com o agressor. Um dos ambientes mais comuns 

desse acontecimento, é o próprio lar do idoso por familiares ou cuidadores, o que 

promulga o medo da denúncia, pois sendo a família o núcleo primário do idoso, há o 

medo do abandono, de retaliações ou até mesmo, por serem parentes próximos, o receio 

de que haja a prisão do agressor (MORAES et al., 2020). Diante desses dados, o estatuto 

do idoso torna obrigatório que o profissional da saúde, especialmente o enfermeiro, faça 

a denúncia dos casos, considerando a atuação na linha de frente do atendimento à 

população, podendo identificar os primeiros sinais da violência, sendo o papel da 

enfermagem essencial nesse contexto. OBJETIVOS: Observar com base na literatura as 

causas da violência contra idosos no meio familiar e o papel da enfermagem frente a esse 

problema. METODOLOGIA Foi realizado levantamento bibliográfico nas bases de 

dados MEDLINE, Lilacs e SciELO entre os anos de 2011 e 2021 utilizando descritores: 

idoso; violência doméstica; intrafamiliar e envelhecimento. Houve a inclusão de artigos 

em português, inglês e espanhol, que se encaixavam na temática proposta, no critério de 

exclusão foram descartados os textos incompletos, revisões de literatura, artigos com 

mais de dez anos de publicação ou que não tinham contexto com a temática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os motivos para o aumento de agressões aos maiores 

de 60 anos, aponta para a falta de estrutura econômica e social, bem como a 

subnotificação dos acontecimentos, seja por terceiros ou pelo próprio idoso 

(RODRIGUES et al., 2020). A intervenção é realizada através da promoção do Plano de 

Enfrentamento da Violência Contra a Pessoa Idosa, além de orientações ao idoso e aos 

parentes próximos, se necessário os encaminhando para terapia, ou realizando o 

afastamento do idoso a fim de preservar sua saúde (ALARCON et al., 2021). O cuidado 

de enfermagem frente a violência advinda contra o idoso é de suma importância, de modo 

a compreender os maus-tratos provocados pela esfera familiar, partindo disso, a mesma 
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é protagonista nesse acolhimeto, visando a preservação da integridade da pessoa idosa e 

na busca das melhores intervenções onde inclua o ambiente, situação econômica, 

condição de saúde, como também do agressor. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Identificou-se que medidas devem ser tomadas para o atedimento às vítimas, tanto em 

relação a medidas judiciais e de políticas públicas como também uma devida capacitação 

para que os enfermeiros saibam identificar os sinais da violência e tomar providências 

assertivas. 

Palavras-chave: Idoso; Violência doméstica; Intrafamiliar, Envelhecimento.  
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INTRODUÇÃO: A histerectomia consiste na cirurgia de retirada do útero, podendo ser 

total, subtotal e radical. Diversos motivos podem levar uma mulher a recorrer ao 

procedimento, como, por exemplo, miomas, câncer ginecológico, prolapso uterino, entre 

outros. Sendo a segunda cirurgia mais realizada em mulheres com idade reprodutiva pelo 

SUS, a histerectomia gera muitas alterações no cotidiano de quem as realiza, começando 

do pré ao pós-operatório. Nesse contexto, é imprescindível o papel do enfermeiro na 

condução desses cuidados, observando e avaliando os sinais e sintomas para intervir de 

maneira necessária e exata. OBJETIVOS: Analisar a importância da educação em saúde 

para as mulheres que realizaram histerectomia total. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, em que foram utilizadas as seguintes bases de dados: 

Google Acadêmico e Biblioteca Virtual de Saúde. Os critérios de inclusão foram: estudos 

publicados no período de 2015 a 2021; textos completos disponíveis online; idiomas 

português e inglês, que abordasse sobre a temática. Após a análise dos estudos, resultou-

se em uma amostra final composta por 3 artigos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

consulta de enfermagem consiste em uma ferramenta essencial nos cuidados da mulher 

submetida ao procedimento, além disso tal ato é muitas vezes associado a perda da 

feminilidade e sexualidade, o que configura-se uma preocupação para os profissionais de 

saúde. As consequências físicas e psicossociais da cirurgia tem potencial avassalador no 

que tange a perda da identidade feminina, distúrbios da imagem corporal e, 

principalmente, alterações no comportamento sexual e na qualidade de vida, sendo esses 

os principais fatores que geram ansiedade e receio. Diante desse cenário, a assistência do 

profissional de enfermagem como educador é indispensável, pois a partir da formulação 

de ações para a compreensão e apoio social ameniza-se possíveis conflitos que possam 

existir. Apesar da importância desse atendimento holístico em todas as etapas do ato 

cirúrgico, percebe-se uma deficiência da categoria no repasse de conhecimento, 

interferindo diretamente na recuperação completa das mulheres histerectomizadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: É evidente a relevância do cuidado de enfermagem frente 

à pacientes histerectomizadas, que por sua vez, arcam com inúmeras consequências 

negativas capazes de alterar a sua qualidade de vida. Portanto, os enfermeiros, devem 

praticar um cuidado individualizado e humanizado ao paciente, atentando as suas 

necessidades, pois são os que fazem parte de todo o processo, desde a entrada até o pós-

operatório. Dessa forma, é de grande valia incluir ações sociais e psicossomáticas 

voltadas a saúde da mulher, abrangendo os detalhes do seu dia a dia, respectivas ao 
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trabalho, a afetividade, a sexualidade e entre outros, procurando de, tal modo, promover 

um cuidado universal e integral. 

Palavras-chave: Histerectomia; Assistência de Enfermagem; Educação em Saúde.  
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INTRODUÇÃO: A paralisia facial periférica, é uma lesão neurofisiológica muito 

comum na Odontologia caracterizada pelo acometimento direto do nervo facial, que 

devido sua natureza motora é responsável pela perda total da mobilidade dos músculos 

da expressão facial. No contexto odontológico a origem dessas lesões pode estar 

fortemente relacionada a má utilização de técnicas anestésicas, cirurgias e a processos 

infecciosos. É de grande importância o acompanhamento dos casos de paralisia, 

respeitando os preceitos técnicos, para analisar se há necessidade de intervenção. 

OBJETIVOS: Apresentar os principais sinais, sintomas e futuros efeitos psicossociais 

de pacientes diagnosticados com paralisia facial periférica. METODOLOGIA: Foram 

introduzidos dentro deste estudo, concepções técnicas de produções cientifícas ligadas a 

temática escolhida, escritas em português, inglês e espanhol, publicadas no período de 

2010 a 2020. A busca ocorreu nas bases de dados: LILACS, SciELO e PubMed, 

utilizando os descritores em saúde: paralisia facial, nervo facial e anestesia local. 

Inicialmente, foram levantados 70 artigos científicos, no entanto, após aplicar os critérios 

de inclusão e exclusão do estudo, restaram apenas 3 artigos científicos selecionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após analisar as bibliografias escolhidas, constatou-

se que a paralisia facial periférica dentro da Odontologia é comumente diagnosticada em 

procedimentos cirúrgicos e em anestesiologia, seja por fatores anatômicos, falhas 

esporádicas ou por déficit de conhecimento sobre a anatomia facial e técnicas anestésicas, 

na maioria dos casos, propicia eventos com alto poder de recuperação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante da revisão da literatura, observou-se que o 

emprego eficiente de técnicas anestésicas e a perfeita realização de procedimentos 

odontológicos são fundamentais para a manutenção da simetria facial. Além disso, devido 

aos frequentes casos de lesões de nervo facial dentro de centros de saúde, é de suma 

importância que profissionais da área consigam diagnosticar e amenizar esse tipo de 

neuropatia.  

Palavras-chave: Paralisia Facial; Nervo Facial; Anestesia Local.   
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INTRODUÇÃO: O parasitismo é uma relação entre seres no qual um ser habita o outro 

e é patologia mais comum em seres humanos que se caracteriza por parasitos viverem na 

luz intestinal de indivíduos causando riscos à saúde e podendo gerar danos irreversíveis. 

Somam-se a isto, os determinantes e condições socioambientais, como saneamento 

básico, educação e tipo de moradia da população, como fatores agravantes. OBJETIVO: 

O presente estudo possui como objetivo analisar as intercorrências mais frequentes das 

enteroparasitoses pediátrica, bem como a influência dos fatores socioeconômicos na 

prevalência dessas infecções. MÉTODOS: Para esta revisão bibliográfica foram 

analisados artigos contidos nas bases de dados do Google acadêmico e SciElo, levando-

se em consideração publicações dos últimos 5 anos, de 2016 à 2021, e textos da língua 

portuguesa. Foram obtidos 3.800 artigos no total da pesquisa e selecionados 3 à medida 

que tiveram maior relação com o tema e o objetivo do estudo. Nesse viés, constatou-se 

que as crianças são expostas às infecções em uma idade que, além de serem 

imunologicamente imaturas, apresentam hábitos com pouco asseio e contato interpessoal 

muito próximo e em ambientes fechados, como as creches, e, assim, têm-se situações em 

que apresentam características epidemiológicas que favorecem a transmissão de 

patógenos incluindo os parasitas intestinais (CORRÊA, 2018). RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: As enteroparasitoses são infecções causadas por parasitas intestinais que 

atinge as crianças por terem maior exposição ao ambiente, assim como por possuírem um 

sistema imunológico imaturo e por ainda estarem desenvolvendo hábitos higiênicos, estão 

mais susceptíveis aos parasitas (STOKMANN et al., 2018). Por meio de exames 

parasitológico, melhor forma de diagnóstico, observou-se que as infecções por 

protozoários mais frequentes em crianças são: Blastocystis, Giardia duodenalis, Ascaris 

lumbricoides, Trichuris trichiura, Etamoeba coli e a Endolimax nana, apresentando 

quadros diarreicos, perda de peso, dores abdominais, cansaço e irritabilidade, como 

sintomas. Nesse sentido, as infecções de origem protozoária foram mais prevalentes na 

população de estudo porque diferentemente dos helmintos, os protozoários possuem 

cistos que ao serem eliminados pelas fezes, estarão aptos a infectar novos hospedeiros. 

Através de uma análise de casos de parasitoses no Brasil, pôde identificar que a 

prevalência de casos de helmintos foi significativa em crianças do Goiás. O A. 

Lumbricoides apresentou uma prevalência de até 70% sendo o mais predominante, 

enquanto o protozoário mais aparente entre os dados do estudo é a G. lamblia, com uma 
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prevalência variável de 4,9 a 96% sendo eles os mais negligenciados no quesito 

prevenção, se tornando um grande problema de saúde pública (MUNARETO et al., 

2021). Adicionalmente, demonstrou-se que a melhoria do saneamento básico e 

infraestrutura têm reduzido à prevalência das parasitoses, pois estas estão associadas a 

um baixo nível econômico e as más condições de saúde, devido às populações vulneráveis 

estarem mais expostas aos agentes. CONCLUSÃO: Os achados descritos nesse estudo 

mostram que existe uma relação entre a exposição de crianças a infecções parasitarias e 

o contexto socioambiental em que vivem. Essas enteroparasitoses caracterizam um 

problema de saúde pública, sendo necessário ressaltar a importância do tratamento da 

água e do solo a fim de eliminar a contaminação da população. 

Palavras chave: parasitose; parasitologia; e gastroenterite.  
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INTRODUÇÃO: As doenças infecciosas intestinais apresenta como relevantes causas 

de morbimortalidade em crianças menores de cinco anos de idade. No Brasil as doenças 

infecciosas intestinais foram ocasionado por 17,3% de óbitos de crianças menores de 

cinco anos registrados atualmente no país. Desse modo, a concentração de maior 

incidências de doenças infecciosas e parasitárias, isoladamente ou em conjunto, acomete  

principalmente na região Nordeste por estar associadas as condições de vida da 

população. OBJETIVOS:  Descrever os aspectos do perfil de mortalidade por doenças 

intestinais em crianças de 0 a 4 anos na região nordeste no periodo de 2015 a 2019. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo retrospectivo, qualitativo e epidemiológico 

utilizando o Sistema de Informação Sobre Mortalidade (SIM), utilizando casos 

confirmados de óbitos por doenças intestinais na região nordeste do Brasil. Após os dados 

gerados, foram agrupado no programa excel para analise descritiva e de comparação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Verificou se na região Nordeste 8. 924 casos de óbitos 

entre o periodo de 2015 a 2019. Sendo possivel observar que o indice de casos de 

mortalidade em crianças de 0 a 4 anos foi de 11,88% (n-1.061), de modo que crianças 

menor de 1 ano obeteve uma grande relevância de 8,96% (n-800) por questões de 

modelagem estatística que aponta associações diretas nas condições de saneamento, que 

corrobora para o adoecimento e óbitos por doenças infecciosas afetando diretamente as 

crinças. No ano de 2016 corresponde 24,22%  (n-237), ocorrendo um declinio de 15,17% 

(n- 161) no ano de 2019. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A alta prevalência de 

mortalidade por doenças intestinais em crianças no Nordeste é um indicativo importante 

de que a atenção básica em saúde deve ser melhorada na região, uma vez que esta 

problemática constitui um grave índice de mortes evitáveis no que tange a falta de 

intervenções em saúde nos possíveis fatores socioeconomicos, culturais ou ambientais 

que geram a situação. Dessa forma, a qualidade da assistência prestada é indispensavel, 

pois quando efetiva contribui para a detecção e tratamento adequado das doenças 

infecciosas intestinais e redução dos óbitos de crianças por esse conjunto de causas. 

Palavras-chave: Criança; Infecção; Mortalidade Infantil.  
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Introdução: A tuberculose droga resistente (TB DR) pode ser caracterizada como 

monorresistente (resistência a apenas um fármaco), polirresistente (resistência a dois ou 

mais fármacos, exceto a combinação Rifampicina e Isoniazida), multirresistente 

(resistência a pelo menos Rifampicina e Isoniazida) ou de resistência extensiva 

(resistência à Rifampicina e Isoniazida acrescida de resistência a fluoroquinolona e aos 

injetáveis de segunda linha). Nesse sentido, um dos maiores desafios para o controle da 

tuberculose (TB) no mundo é o tratamento da TB DR, pois, em muitos casos, necessita 

do uso de drogas de segunda linha e da formulação de esquemas terapêuticos de maior 

duração. A geração de cepas resistentes do M. tuberculosis ocorre tanto devido à infecção 

por microrganismo já resistentes, quanto pelo uso inadequado ou incompleto do regime 

de tratamento, com a seleção de bacilos mutantes resistentes. Assim, uma das estratégias 

para a prevenção da TB DR é o tratamento de alta qualidade e especificidade de todos os 

casos de TB e, para tanto, é necessário o conhecimento acerca do perfil de resistência do 

bacilo nas diferentes regiões. Objetivos: Traçar o perfil de resistência aos 

antituberculosos nos casos de TB diagnosticados no estado de Santa Catarina entre 2016 

e 2020. Métodos: Foi realizado um estudo epidemiológico transversal descritivo, com 59 

casos, sobre o número de casos de Tuberculose resistentes a antituberculosos 

diagnosticados em Santa Catarina entre 2016 e 2020. Para isso, a coleta de dados foi feita 

através do Ministério da Saúde do Brasil, no Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde do Brasil (DATASUS), por meio da plataforma Tabnet, por onde se 

acessou os dados sobre epidemiologia e morbidade disponibilizados pelo Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN) - Casos de Tuberculose desde de 2001. 

Foram incluídos somente casos diagnosticados entre 2016 e 2020, cujo teste de 

sensibilidade foi positivo para resistência a Isoniazida ou para Rifampicina, para 

resistência contra Rifampicina e Isonizida e resistência contra fármacos de 1ª linha. Foram 

excluídos casos notificados com teste de sensibilidade em branco, casos sensíveis, 

ignorados e em andamento. Resultados: Foram observados 59 casos de tuberculose 

resistentes a antituberculosos entre 2016 e 2020 em Santa Catarina. Verificou-se ainda 

que a resistência a Isoniazida e Rifampicina juntas foi a mais prevalente (21 casos no 

período), seguida da reristência a drogas de primeira linha em geral (16 casos), resistência 

a Isoniazida (14 casos) e a Rifampicina (8 casos). Diante disso, a resistência a resistência 

a Isoniazida e Rifampicina teve uma frequência relativa predominante de 35,6%, drogas 

de primeira linha 27,1%, Isoniazida 27,7% e Rifampicina 13,5%. Considerações Finais: 
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Portanto, observou-se que a maioria dos casos de TB DR diagnosticados no estado de 

Santa Catarina entre 2016 e 2020 são multirresistentes, ou seja, resistentes a Rifampicina 

e Isonizida, as duas principais drogas usadas no tratamento da TB. Desse modo, faz-se 

necessário a prevenção do desenvolvimento de TB DR por meio da implementação de 

tratamentos de qualidade tanto para os casos de TB sensível, quanto para os resistentes. 

Palavras chaves: Tuberculose - Antituberculoso - Farmacorresistência. 
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INTRODUÇÃO: A malária é causada por protozoários do gênero Plasmodium sp. e 

transmitida por fêmeas do mosquito Anopheles, conhecido como mosquito prego. A 

enfermidade afeta principalmente o fígado do infectado e provoca periodicamente lise de 

eritrócitos - evento que determina o sintoma mais característico da infecção: a febre 

intermitente. Outras manifestações comuns são: tremores, sudorese, dor de cabeça, 

náusea e cansaço. No Brasil, sua incidência concentra-se na região amazônica, seguindo 

a tendência natural da maior proliferação do vetor em zonas tropicais. OBJETIVOS: 

Avaliar o perfil epidemiológico e incidência da malária na Região Amazônica, entre 2001 

e 2011. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal 

descritivo, de natureza quantitativa, sobre o perfil epidemiológico da malária na Região 

Amazônica entre 2001 e 2011, por meio do uso dos dados fornecidos pelo relatório da 

Situação Epidemiológica da Malária no Brasil (2000-2011), volume 44 publicado em 

2013, e do Indicador de Morbidade, fornecidos pelo Ministério da Saúde. Os critérios 

analisados foram: IPA, testes positivos para malária, incidência, área, gênero, faixa etária, 

letalidade e óbitos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o período analisado, 

foram registrados 4.459.049 casos, o que corresponde a 99,7% do total nacional, de modo 

que Amazonas, Tocantins e Rondônia — nesta ordem — são os maiores sítios de exames 

positivos. Ainda, verifica-se que de 2001 a 2002 houve uma pequena redução do número 

de casos, seguida de um aumento expressivo até 2005 (+73,7%) — associado à intensa e 

desordenada ocupação de periferias das grandes cidades como também ao desmatamento 

e à piscicultura descontrolada. Quanto ao Índice Parasitário Anual (n° de exames 

positivos/ 1000 hab.), Acre, Rondônia e Roraima apresentam os maiores índices. Dos 

exames positivos, 78,7% se tratavam do Plasmodium vivax, enquanto em média 19,9% 

da forma mais grave da doença, infecção por P. falciparum — a qual a partir de 2006 

sofreu redução de casos em resposta à implementação de Artemisinina como tratamento. 

Referente à localização de infecção, há uma maior incidência de casos na região rural 

(60,9% em 2011), seguida da área urbana, e então das áreas especiais. Dentre essas 

últimas, até 2009 a maior parte dos casos se dava em assentamentos, a partir desse ano as 

áreas indígenas ocuparam a primeira posição. Dos infectados, há maior incidência entre 

o sexo masculino, a qual varia entre de 55 a 63% dos casos, e a faixa etária predominante 

deixou de ser 20 a 39 anos e se tornou menores de 5 anos. A letalidade na região, mais de 

40 vezes menor em relação à extra-amazônica, estabilizou-se em torno de 0,02, e os óbitos 
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de 2011 apresentaram uma queda de 60,6%, frente a 2001. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Depreende-se dos dados que a região analisada teve uma melhora significativa 

na situação epidemiológica da malária no período investigado. Tal fato é vinculado ao 

esforço do Ministério da Saúde em fornecer mais instrumentos de combate ao mosquito, 

como mais investimento para a região e descentralização dos serviços de saúde — 

conquistas que também corroboram para o relativo sucesso em comparação à região 

extra-amazônica. 

Palavras-chave: Malária; Epidemiologia; Protozoose.  
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INTRODUÇÃO: As meninges são as 3 membranas que revestem o encéfalo e a medula 

espinhal, sendo elas, a dura-máter, a aracnoide e a pia-máter, posto que entre as duas 

últimas encontram-se o líquido cefalorraquidiano (LCR). A meningite, inflamação mais 

comum do SNC, pode ocorrer em qualquer uma das meninges, tendo como origem uma 

infecção viral, bacteriana ou fúngica. A meningite viral pode ser manifestada 

clinicamente por meio da cefaleia, rigidez de nuca e febre baixa, sendo mais 

frequentemente causada por enteroviroses, como o Coxsackie, causador da doença mão-

pé-boca em crianças menores de 5 anos; outros agentes são o Herpes simples e o Varicela-

zoster. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico dos casos e óbitos confirmados por 

meningite viral na Bahia, do período de 2010 a 2019. METODOLOGIA: Trata-se de 

um estudo quantitativo, ecológico, descritivo, baseado em dados notificados no Sistema 

de Informações de Agravos de Notificação (SINAN/SUS) do Ministério da Saúde por 

meio do DATASUS. Foram analisadas as seguintes variáveis: raça, faixa etária, sexo, 

municípios e a taxa de mortalidade dos casos de meningite viral confirmados no período 

de 2010 a 2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O número total de casos de meningite 

viral identificados na Bahia foi de 4297. Desses, no que tange ao sexo biológico, houve 

4 casos (0,1%) sem identificação de sexo, 2492 registrados do sexo masculino e 1801 do 

sexo feminino, 58% e 42% respectivamente. Quanto a faixa etária, 20 casos (0,5%) não 

preencheram esse critério, apesar disso, a faixa etária mais acometida foi de 20 a 39 anos, 

confirmando 938 casos, 22%. No entanto, em conjunto as crianças e adolescentes 

assumem os maiores valores, 2862 casos no total, representando 67% dos casos de 

meningite viral. Já em relação ao critério raça/cor 1003 casos (23%) não houve registro 

da raça, mesmo assim a população negra, pretos e pardos, apresenta o maior número de 

casos confirmados, registrando um total de 2955, ou seja, 69%. No que se refere à 

distribuição por munícipios, Salvador apresenta o maior número de casos confirmados, 

abarcando 61%, em seguida Vitória da Conquista e Lauro de Freitas apresentam o maior 

registro, 4 e 3% respectivamente. Por fim, a taxa de mortalidade é demonstrada na tabela 

abaixo, na qual verifica-se uma queda no número de óbitos, no entanto ao longo dos anos, 

os números variaram bastante. CONCLUSÃO: Logo, ao analisar os resultados, o perfil 

epidemiológico mais atingido, tanto por casos confirmados quanto por óbitos, é formado 

por indivíduos do sexo masculino, negros e entre 20 e 39 anos de idade. Além disso, as 

crianças e adolescentes representam um número significativo de infecções e óbitos. 
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Apesar da meningite viral evoluir geralmente de forma benigna, pode haver sequelas 

como retardo mental, surdez e perdas motoras e sensoriais. Assim, visualizando a 

população mais afetada, a meningite é uma doença de importante impacto social e 

econômico que merece contínuo esforços públicos para sua prevenção e tratamento.  

PALAVRAS-CHAVE: Acidente vascular cerebral não especificado, internações, óbitos. 
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INTRODUÇÃO: Câncer Colorretal (CCR) ou câncer intestinal é definido como tumores 

que se desenvolvem nas porções do cólon, reto e ânus, e, quando detectado precocemente 

e não atingiu outros órgãos é tratável e geralmente pode ser curado. OBJETIVO: Esse 

estudo teve o objetivo de analisar o perfil epidemiológico de brasileiros, acometidos por 

câncer colorretal que foram a óbito no período de 2012 a 2016. METODOLOGIA: 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, retrospectivo e quantitativo, com base nos 

dados do Sistema de Informações de Mortalidade. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os 

registros de óbitos pela doença apresentaram um aumento de 20,89%, no período 

analisado, com uma média de crescimento anual de 4,91%. As principais taxas de óbitos 

apresentaram-se no sexo feminino, com faixa etária de 70 anos e mais, na população 

branca, com baixa escolaridade e entre indivíduos casados. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Diante do perfil epidemiológico apresentado nesta pesquisa, reiteramos a 

relevância do preenchimento completo dos formulários de declaração de óbito, bem 

como, da plataforma SIM, para que os dados sejam disponibilizados de modo mais 

precisos para direcionar o desenvolvimento de políticas públicas com foco preventivo, a 

fim de reduzir os índices de mortalidade desse tipo de câncer na população brasileira uma 

vez que, a progressão deste tumor é lenta e pode haver cura quando diagnosticada 

precocemente.  
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INTRODUÇÃO: A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher 

implementada pelo Ministério da Saúde tem a finalidade da ampliação, qualificação e 

humanização da assistência à saúde feminina. Conhecer o perfil das puérperas é essencial 

para que os profissionais de saúde envolvidos na assistência possam prestar um 

atendimento humanizado, focado nas necessidades de cada mulher. Identificar 

precocemente fatores de risco gestacional contribui para a redução da morbimortalidade 

materno-infantil. OBJETIVO: Objetivou-se caracterizar o perfil epidemiológico e 

obstétrico de puérperas atendidas em uma maternidade pública e conhecer as principais 

dificuldades apontadas na amamentação. METODOLOGIA: Estudo descritivo, 

transversal e quantitativo, realizado no Alojamento Conjunto do Hospital Regional 

Materno Infantil de Imperatriz-MA, no período de janeiro a março de 2020, com 300 

puérperas. Os dados foram obtidos por meio de entrevistas individuais usando 

instrumento estruturado com perguntas fechadas elaborado pelos autores. A amostra da 

pesquisa foi determinada por amostragem não probabilística por conveniência, a partir 

dos critérios de inclusão: estar no puerpério imediato, acompanhadas de seus bebês, com 

idades entre menores de 18 até maiores de 31 anos, que tinham condições de se comunicar 

com os pesquisadores e que tiveram partos normais ou cirúrgicos. Foram excluídas as 

puérperas sem instrução ou analfabetas, as que tinham seus bebês internados na Unidade 

de Terapia Intensiva, as com deficiência visual ou auditiva. Pesquisa aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão sob o parecer 

3.450.563. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A faixa etária de 87,0% variou de 18 e 30 

anos, era casada ou em união estável 181 (61,0%) delas; a escolaridade de 218 (72,6%) 

era o Ensino Médio; e 201 (67,0%) com renda familiar entre 1 e 2 salários mínimos; eram 

donas de casa 228 (76,0%). Quanto ao perfil obstétrico os dados mostraram que 128 

(42,7%) tinham 2 filhos;  fizeram pré-natal 299 (99,7%); realizaram seis ou mais 
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consultas durante o pré-natal 196 (65,4%); receberam orientações sobre a amamentação 

148 (49,3%) enquanto 152 (50,7%) não receberam orientação sobre amamentação 

durante o pré-natal; tem história de amamentação em gestações anteriores 230 (76,7%); 

praticaram aleitamento materno exclusivo até seis meses anteriormente 75 (25,0%) sendo 

que 70 (23,3%) não amamentaram anteriormente. As principais dificuldades apontadas 

para a prática da amamentação foi queixa de pouco leite entre 66 (22,0%), fissura no 

mamilo entre 46 (15,4%), dor foi a queixa de 3 mulheres (1,0%). O perfil 

sociodemográfico das genitoras pode representar influência sobre o modo de agir das 

mulheres, visto que as características sociodemográficas e obstétricas de parturientes tem 

relação com a qualidade da assistência a saúde. Prestar cuidados individualizados e 

específicos, evidenciando entraves e vulnerabilidade desse grupo bem como assistir a 

mulher na prática da amamentação possibilita a adoção de medidas que permitam uma 

assistência de qualidade. CONCLUSÃO: As informações sobre o perfil das puérperas 

contribui para o aprimoramento e direcionamento de ações de atenção à saúde da mulher 

e da criança, atendendo as recomendações de humanização no serviço. 
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INTRODUÇÃO: A maioria das lesões de vôlei ocorre mediante a má elaboração no 

treinamento, ou devido ao esforço repetitivo. Esse esporte exige do atleta atenção, força 

e agilidade para a execução de seus movimentos, sendo extremamente comum a 

realização de saltos e aterrissagens. Por isso, a ocorrência de entorses de tornozelo devido 

a quedas ou choques entre atletas é alta. Tendo em vista que o voleibol é um esporte que 

exige um trabalho realizado pelo corpo inteiro deverá ocorrer contusões em diversos 

membros quando não houver um treinamento adequado. OBJETIVOS: Identificar como 

a prescrição de treinos e prática do gesto esportivo do voleibol pode colaborar para a 

prevenção de lesões em atletas. METODOLOGIA: Divida este tópico em tipo de estudo, 

local da pesquisa, características dos participantes, procedimentos, desfechos, descrição 

dos equipamentos/exercícios, análise estatística e (se possuir) número de aprovação do 

comitê de ética local (número/ano) ou com outros tópicos que se julgarem necessários 

conforme o tipo de estudo, sem utilização de subtópicos. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: O voleibol é uma prática esportiva realizado no mundo inteiro por pessoas 

que são atletas e por pessoas que pratica por laser. Mas os riscos de lesões são os mesmos, 

independentemente das características físicas de cada um. Portanto, compreender a 

dinâmica da prática e os gestos que são aplicados durante os treinos e competições são 

importantes para a prevenção de lesões musculoesqueléticas. Os estudos analisados 

deram foco aos treinos proprioceptivos, como um treino complementar a pratica esportiva 

que deve ser acompanhado de fortalecimento dos membros inferiores e superiores e 

Power hause ou core. O objetivo é trazer ao atleta conhecimento total do seu corpo de 

maneira interna e externa, garantido que o corpo tenha capacidade completa para reagir 

a futuras intercorencias em quadra ou diante de possiveis lesões. Isso tudo deve ser 

somado ao gesto esportivo bem realizado e um acompanhamento profissional.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com o constatado nas literaturas revisadas foi 

notado que para uma eficiente e segura prática esportiva no voleibol se faz necessário que 

os atletas sejam submetidos a treinos focados na melhor performance do corpo e do gesto 

esportivo. Com treinos bem elaborados é possível reduzir drasticamente a exposição a 

fatores de risco lesivos.  

Palavras-chave: Mecanismos de lesões; Gesto esportivo; Prevenção. 
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INTRODUÇÃO: A cefaleia é uma afecção multifatorial que tem acometido a maioria 

da população e interfere nos hábitos de vida de cada indivíduo. Uma parte da população 

acometida pela cefaleia são os estudantes universitários, que devido as fortes dores 

sofrem prejuízos no rendimento acadêmico e vida social. A dor é provocada por elevados 

níveis de estresse, tanto físico quanto mental, e é descrita com quinto sinal vital 

diversificando-se na qualidade e intensidade, por esse fator a experiência da dor de cabeça 

é bastante pessoal, variando de pessoa para pessoa. OBJETIVOS: Verificar a ocorrência 

de cefaleia e sua interferência nas atividades de vida de acadêmicos de fisioterapia em 

uma faculdade de são Luís – MA. METODOLOGIA: Pesquisa descritiva de abordagem 

quantitativa realizada durante o mês de outubro de 2019 na Faculdade Santa Terezinha – 

CEST, a amostra foi composta por 55 participantes. Utilizou-se um questionário contendo 

perguntas de caráter sociodemográfico e relacionadas á presença de cefaleia juntamente 

com o HIT-6 que avalia impacto da dor de cabeça e o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. Os dados foram tabulados por meio de Microsoft Excel 2016 e analisados 

com auxílio do programa Epi Info™ 7.2. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Analisou-se 

que 85,45% da amostra é do sexo feminino, com idade entre 17 e 21 anos (58,18). 81,82% 

tem a faculdade como principal ocupação e 70,91% dormem menos de 8h por dia. 56,36% 

relataram sentir cefaleia, 30,90% classificaram a dor como moderada e 20% a 

descreveram como em pulsátil. Quanto ao questionário de impacto de dor de cabeça, 

23,18% foram classificados com algum impacto e a capacidade de concentração e o 

humor foram relatados como as atividades que sofrem maior interferência pela cefaleia 

representando 56,36% e 45,45% da amostra respectivamente. Os achados dessa pesquisa 

corroboram com os resultados encontrados por Braga et al., (2012) em que afirmam a 

cefaleia como um fator prejudicial nas atividades do cotidiano universitário e apontam a 

capacidade de concentração e o humor como características mais afetadas pelas dores de 

cabeça. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pela observação dos aspectos analisados, 

constata – se que há uma prevalência de cefaleia na amostra e que esta interfere nas 

atividades de vida em acadêmicos de fisioterapia tendo maior impacto na capacidade de 

concentração e no humor dos discentes. 

Palavras-chave: Acadêmicos; Cefaleia; Prevalência.  
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INTRODUÇÃO: As Doenças Inflamatórias Intestinais (DII) são caracterizadas por uma 

inflamação crônica e complexa do intestino, por afetar a fisiologia, imunologia e a 

microbiologia do trato gastrointestinal. São um conjunto de doenças, dentre as principais, 

a Colite Ulcerativa (UC) e a Doença de Crohn (CD). Devido à inflamação, as DIIs 

apresentam impacto na absorção da vitamina D, causando hipovitaminose D nos 

pacientes acometidos. OBJETIVO: Analisar a prevalência da deficiência de vitamina D 

em pacientes com Doenças Inflamatórias Intestinais. METODOLOGIA: Foi realizada 

uma revisão de literatura narrativa com busca no PubMed. Utilizou-se os descritores 

“INFLAMMATORY BOWEL DISEASES” AND “VITAMIN D DEFICIENCY” 

associados pelo operador booleano AND, sendo encontrados 180 artigos dos últimos 

cinco anos. Como critérios de inclusão, foram selecionados estudos publicados na íntegra, 

no idioma inglês e que abordavam o tema central da pesquisa. Por fim, foram utilizados 

17 artigos para a confecção da revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  As Doenças 

Inflamatórias Intestinais (DIIs) tem como principais sintomas diarreia, com ou sem 

sangue, fadiga e dor abdominal. Alguns pacientes também podem apresentar risco maior 

para desenvolver osteopenia, osteoporose e problemas mais graves, como deficiência de 

vitamina D. Nesse estudo, foram analisados artigos sobre a relação entre as DIIs e a 

vitamina D. Dentre os 17 artigos analisados, a maioria apresentou uma alta prevalência 

de deficiência de vitamina D em pacientes com DIIs. Essa alta prevalência se deve a 

absorção prejudicada em decorrência do processo inflamatório, além de dietas restritas e 

receio de se alimentarem de alimentos com lactose e possível piora dos sintomas, 

facilitando assim a deficiência de vitamina D e cálcio em pacientes com DIIs. Em um 

estudo de coorte italiano, 62% dos pacientes com DIIs apresentavam deficiência de 

vitamina D, além disso essa deficiência apresentou relação importante com a atividade da 

doença inflamatória. Em um outro artigo de revisão, a prevalência da hipovitaminose D 

foi de 40% dentre as pessoas com DIIs, e este estudo demonstrou também que o efeito do 

uso de suplementação de vitamina D para sintomas clínicos é inconclusivo. Em um estudo 

prospectivo observacional, 68,4% dos pacientes com DIIs demonstraram deficiência de 

vitamina D e mostraram uma maior atividade da doença em pacientes com deficiência de 

vitamina D em comparação ao grupo controle. CONCLUSÃO: É notória a alta 

prevalência de deficiência de vitamina D e a possível relação com a alta atividade da 
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doença em pacientes acometidos pelas Doenças Inflamatórias Intestinais (DIIs). Dadas as 

possíveis consequências, como osteopenia e osteoporose, torna-se fulcral investigar a 

associação entre a deficiência de vitamina D e as DIIs, bem como o uso dessa vitamina 

no tratamento. 

PALAVRAS-CHAVES: Doenças Inflamatórias Intestinais, Vitamina D e Inflamação. 
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INTRODUÇÃO: A fase da primeira infância apresenta características singulares na vida 

do ser humano, dentre elas, destaca-se o aparecimento de habilidades cognitivas, 

emocionais e sociais que também podem ser mencionadas como a fase do 

desenvolvimento. É imprescindível a atuação multiprofissional acerca dos acidentes mais 

prevalentes na primeira infância visto que é neste período que a criança se encontra em 

seu estado mais vulnerável. OBJETIVO: O presente estudo tem como finalidade realizar 

uma análise da atuação multiprofissional diante da prevenção de acidentes e violências 

infantis, especialmente na fase da primeira infância. MÉTODO: Foi realizada uma 

revisão bibliográfica narrativa utilizando-se as bases de dados das plataformas digitais 

disponíveis como Scielo e BVS para seleção dos artigos científicos publicados no período 

de 2013 a 2021, sendo utilizados os descritores: Violência infnatil, Criança e Acidentes.  

Foram considerados 4 artigos para este estudo, selecionados através de critérios de 

inclusão: artigos científicos originais e em português e que mais se enquadram no tema e 

excluídos os estudos com animais e que metodologicamente se classificam como resumo, 

tese, dissertações e trabalhos de conclusão de curso. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Os trabalhos examinados mostram que é fundamental a participação de graduandos da 

área da saúde para o favorecimento de uma cultura de intersetorialidade desde a formação 

inicial com uma temática proposta pelos ministérios da Saúde e da Educação. A 

prevenção de acidentes na infância é de responsabilidade de qualquer área profissional, 

sendo assim, identificar os riscos junto com as crianças e refletindo sobre possíveis 

mudanças no meio e no comportamento. Diante disso é visto que os acidentes e as 

violências são importantes ameaças para a saúde e bem-estar de crianças no mundo. Além 

do risco à vida, sua ocorrência traz complicações clínicas intensivas, internações 
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hospitalares, sequelas físicas e emocionais que podem permanecer pelo resto da vida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mediante o exposto, essa pesquisa apresentou uma ação 

intersetorial de prevenção de acidentes e violências infantis, onde é essencial a 

compreensão dos profissionais de saúde sobre a importância da prevenção das injúrias, 

pois se atuarem de forma ordenada, amplificam a ação para além da área estritamente de 

saúde, em um processo intersetorial, as possibilidades de diminuição dos índices de 

acidentes e violências passarão a ser reais. 
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INTRODUÇÃO: Os cirurgiões-dentistas e acadêmicos de odontologia, durante seu 

cotidiano na prática clínica, estão sujeitos a se depararem com situações descritas como 

uma emergência médica. Estas podem ocorrer a qualquer momento e acometer qualquer 

indivíduo, seja antes, durante ou após um procedimento odontológico. Para tanto, deve-

se estar preparado para reconhecer, diagnosticar e adotar as medidas de primeiros 

socorros em situações de emergência de forma segura, sendo o principal responsável pelo 

atendimento pré-hospitalar, preocupando-se em manter os sinais vitais e prezando pela 

saúde e bem-estar do paciente. OBJETIVOS: Destacar as principais emergências 

médicas ocorridas em clínicas odontológicas, evidenciando, assim, a importância do 

preparo do cirurgião-dentista para tais situações. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo exploratório, descritivo, com abordagem qualitativa, tipo revisão integrativa da 

literatura. A seleção dos artigos contou com uma pesquisa nas bases de dados Scientific 

Eletronic Library online (SciELO) e Google Acadêmico, publicados nos idiomas 

português e inglês, no período de 2010 a 2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

tratamento odontológico é um processo que gera ansiedade para todos os envolvidos, mas, 

principalmente, para o paciente, visto que este pode manifestar um quadro de angina ou 

infarto provocado pelo medo. As situações de urgência e emergência presentes nos 

ambientes de clínicas odontológicas estão associadas principalmente às condições 

sistêmicas, ao uso de medicamentos e, cerca de 75% destas, são causadas por estresse e 

medo. Na atualidade, a expectativa de vida crescente tem permitido cada vez mais a busca 

de tratamentos odontológicos por pacientes de diferentes idades e portadores de diversas 

doenças sistêmicas, tais como diabéticos, hipertensos, cardiopatas, asmáticos, portadores 

de desordens renais e hepáticas, entre outros. O medo de dentista é frequentemente 

responsável por elevar a ansiedade e o estresse, sendo desencadeado, na maioria das 

vezes, pela visualização de instrumentais odontológicos, como agulhas e limas 

endodônticas, assim como o sangue durante procedimentos considerados invasivos. Desta 

forma, o profissional deve adotar uma avaliação minuciosa do risco do paciente através 

da realização de uma anamnese bem detalhada, incluindo a história médica e 

odontológica, além de um exame físico criterioso, com o monitoramento dos sinais vitais 

antes e depois da consulta, de modo a prevenir e reduzir as emergências odontológicas. 

Alguns dos sinais físicos que podem ser percebidos em um paciente com ansiedade 

podemos destacar dilatação das pupilas, palidez, transpiração, tremores, hiperventilação, 

tontura, boca seca, fraqueza, dificuldade respiratória e o aumento da pressão arterial e 

frequência cardíaca. As emergências mais comuns no cotidiano da clínica odontológica 
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são hipoglicemia, síncope vasovagal, crises convulsivas, reações alérgicas, angina 

pectoris e hipotensão arterial. Alguns estudos mostram que a maior parte dos profissionais 

e acadêmicos de odontologia não se sentem preparados para lidar com situações de 

emergência. CONCLUSÃO: É de extrema importância que os profissionais de 

odontologia tenham conhecimento técnico-prático acerca dos procedimentos de primeiros 

socorros que incluem a avaliação e manutenção dos sinais vitais, nível de consciência e 

comprometimento neurológico, para que possam prestar um atendimento efetivo e 

impedir, desta forma, o agravamento de situações de emergência médica.  

Palavras-chave: Primeiros Socorros; Suporte Básico de Vida; Clínicas Odontológicas. 
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UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 Anna Letícia Oliveira1; Ana Catarina Santos da Silva2; Efânia Cristina Amaral 

de Oliveira3; Daianny Paes Landim Macedo4 

1 Graduando em Enfermagem pela Universidade Norte do Paraná do Ceará 

2,3 Graduanda em Enfermagem pela Faculdade de Ciências e Empreendedorismo de Santo 

Antonio de Jesus. 

4 Graduanda em Enfermagem pelO Centro Universitário Uninovafapi do Piaui. 

E-mail do autor para correspondência: lleoliver09@gmail.com 

INTRODUÇÃO: O Processo de Enfermagem (PE) é uma forma sistematizada de 

organizar o cuidado prestado ao paciente. Baseando-se em evidências científicas o PE é 

composta por cinco etapas interdependentes, sendo elas: coleta de dados, diagnóstico, 

planejamento, implementação e avaliação de enfermagem, visando individualizar a 

assistência e torná-la mais holística e humanizada em todos os níveis de atenção a saúde. 

Nesse contexto, vale ressaltar a importância do PE nas consultas de enfermagem nas 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), tendo em vista que  devido às inúmeras atribuições 

dessa categoria profissional, o processo de enfermagem acaba ficando em segundo plano, 

não sendo implementado ou desenvolvido da forma preconizada. OBJETIVOS: 

Compreender, segundo o que relata a literatura, se o Processo de Enfermagem tem sido 

bem aplicado nas consultas de enfermagem nas unidades básicas de saúde. MÉTODOS: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica de literatura, realizada em setembro de 2021 na 

base de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), onde foram buscados estudos a partir 

dos termos elegidos pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), sendo eles: 

“Processo de Enfermagem” “Atenção Primária à Saúde” e “Enfermeiras de Saúde da 

Família”. Foi adotado como critério de inclusão, artigos capazes de responder à questão 

norteadora e como critérios de exclusão, estudos que fugissem da temática central. Desse 

modo, foram localizados 75 artigos, onde foram lidos os títulos e selecionados 8 para 

leitura na íntegra, dos quais 3 foram eleitos para compor a amostra da revisão. 

RESULTADOS: A revisão de literatura evidenciou que os enfermeiros, atuantes nas 

unidades básicas de saúde, compreendem a importância e necessidade de implementar o 

processo de enfermagem em suas consultas, relatando ganhos para a categoria 

profissional, como a exemplificar por maior autonomia e valorização, além dos 

benefícios para os pacientes, como mais segurança, assistência baseadas em evidências, 

cuidado individualizado, dentre outros. Contudo, apesar de estarem cientes da 

necessidade do PE, muitos não o implementam totalmente em suas consultas diárias, essa 

realidade foi justificada pela sobrecarga dos enfermeiros como o gerenciamento da 

unidade e da equipe, onde eles alegam a falta de tempo para lidar com outras demandas, 

somando-se a falta de incentivo profissional e de investimento por parte dos órgãos 

fiscalizadores responsáveis, além da insegurança que alguns profissionais apresentaram 

para desenvolver o PE e a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). Sendo 

assim, vale salientar que apesar de compreenderem a importância do processo, um 
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elevado percentual dos enfermeiros veem o PE mais como uma demanda burocrática que 

se deve realizar do que como um instrumento que norteia a assistência. CONCLUSÃO: 

Evidencia-se a escassez de produções científicas sobre a temática proposta e nos poucos 

artigos encontrados, o Processo de Enfermagem não tem sido totalmente aplicado na 

maioria dos relatos. Sendo assim, é imprescindível o maior incentivo financeiro por parte 

dos orgãos responsáveis, além de potencializar as ações de educação continuada visando 

maximizar os benéficos do PE. 

Palavras-chave: Processo de Enfermagem; Atenção Primária à Saúde; Enfermeiras de 

Saúde da Família. 
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INTRODUÇÃO: Atenção Primária à Saúde – APS - é caracterizada por ser o primeiro 

nível de atenção em saúde. Dentre as ações de responsabilidade deste nível, estão a 

promoção e a proteção da saúde, diagnóstico, tratamento, prevenir agravos, reabilitação 

e redução de danos. As ações de educação em saúde são essenciais para alcance das 

características da APS. Para a realização do cuidado em saúde, constantemente, são 

realizadas escolhas quanto ao uso de qual tecnologia se utilizar. As tecnologias em saúde 

são classificadas em leve, leves-dura e dura. A tecnologia leve é aquela com produção de 

vínculo, autonomização e acolhimento; a leve-dura refere-se aos saberes bem 

estruturados; a dura é referente ao uso de equipamentos tecnológicos. A produção de 

materiais como folhetos e folders, caracteriza-se por tecnologia leve-dura. OBJETIVOS: 

Relatar a experiência de discentes de enfermagem na produção de folder para realização 

de ação educativa em saúde mental. METODOLOGIA: Estudo descritivo, do tipo relato 

de experiência, com abordagem qualitativa, resultante de uma produção de folheto do 

tipo “folder” realizado no mês de junho de 2020, para ação educativa de uma Unidade 

Básica de Saúde de um município do interior do maranhão. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Para auxiliar uma ação educativa que seria realizada com a comunidade, 

acadêmicas de enfermagem desenvolveram juntamente com a equipe, um material físico 

classificado como folheto do tipo folder, o qual serviria de guia para a educação em saúde. 

O folder foi escolhido, por ser um instrumento que complementa o processo de educação 

em saúde, ajuda o leitor na compreensão do tema, além de ser uma forma de disseminar 

o conhecimento para aonde o material for levado. As acadêmicas realizaram uma 

pesquisa na literatura sobre a temática, o tema era “ansiedade”. Após leitura vasta, foram 

selecionadas informações que foram dividas nos tópicos: “Você sabe o que é ansiedade?”, 

“Alguns sintomas que podem indicar Transtorno de Ansiedade”, “Diagnóstico”, 

“Tratamento”, “Serviços de saúde Mental ofertados pelo SUS no município”, 

“Referências”. Em cada tópico colocou-se informações suscintas e com linguagem de 

fácil entendimento. Utilizou-se cores relacionadas com a saúde mental, azul e amarelo, e 
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ilustrações que contextualizassem cada tópico. O folder foi produzido e impresso em 

folha A4 frente e verso, foi dobrado de forma que ficassem seis partes. Para produção do 

material utilizou-se a versão gratuita do programa on-line “Canva”. Após produção, foi 

enviado o material para os profissionais, enfermeiro e terapeuta ocupacional, os quais 

avaliaram e após aprovação encerrou-se o processo de produção, estando pronto para a 

impressão e uso no dia da ação. A produção do material foi desafiadora e ao mesmo 

tempo gratificante pois permitiu um crescimento das acadêmicas para o uso de 

tecnologias leves para ação de saúde.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: Destarte, obteve-

se sucesso na produção do material, pois alcançou a função de auxiliar na ação educativa 

e de instruir a população de forma clara e acessível. Este relato busca incentivar os 

discentes e os profissionais a investirem na produção de materiais físicos, afim de 

potencializar a atuação dos profissionais durante as ações de educação em saúde.  

Palavras-chave: Saúde Mental; Folhetos; Educação em Saúde.  
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INTRODUÇÃO: O Programa Saúde na Escola (PSE) trata-se de uma política 

intersetorial da Saúde e da Educação que foi instituída em 2007, as ações de promoção 

da saúde desta são direcionadas as crianças, adolescentes, jovens e adultos do ensino 

público do país. No entanto, devido a pandemia do novo coronavírus tornou-se necessário 

implementar diferentes métodos para que as ações do PSE continuassem a acontecer 

mesmo que de forma remota. OBJETIVO: Descrever os principais desafios da realização 

das ações do PSE durante a pandemia do novo coronavírus. METODOLOGIA: Trata-

se de um relato de experiência, elaborado a partir das vivências práticas propostas pelo 

módulo Internato em Enfermagem II da matriz curricular do curso de Enfermagem da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). As vivências ocorreram durante o mês de 

setembro de 2021 na Coordenação do Programa Saúde na Escola localizada em um 

município do interior do Estado do Ceará. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O PSE 

inicialmente possuía 12 ações temáticas que deveriam ser trabalhadas com os alunos do 

ensino público durante o ano (saúde ambiental, promoção da atividade física, alimentação 

saudável e prevenção da obesidade, promoção da cultura de paz, saúde sexual e 

reprodutiva, prevenção da violência e acidentes, prevenção de doenças negligenciadas, 

verificação da situação vacinal, prevenção ao uso de álcool e outras drogas, saúde bucal, 

auditiva e visual). Contudo, com a suspensão das aulas presenciais tornou-se inviável a 

realização destas ações com os alunos de forma presencial, assim para ir de encontro as 

necessidades da escola e continuar com a promoção da saúde, um novo eixo temático 

passou a ser trabalhado pelo PSE “Prevenção a COVID-19 nas escolas”, que consistia nas 

orientações aos alunos e profissionais da educação quanto a prevenção da COVID-19. As 

ações passaram a acontecer de forma remota a fim de reduzir a contaminação e realizar o 

máximo de ações possíveis para que a promoção da saúde com este público continuasse. 

As ações remotas foram facilitadas pelos articulares do PSE das Unidades Básicas de 

Saúde e pelo núcleo gestor municipal do PSE, algumas das temáticas abordadas foram: 

lavagem correta das mãos, distanciamento social, o uso de máscaras e de álcool 70%”. 

Diante deste contexto, os profissionais da saúde enfrentaram dificuldades para a 

realização destas ações devido à grande demanda nos serviços de saúde, no entanto com 

o apoio dos articuladores do PSE foi possível realizar as ações nas escolas. 

CONCLUSÃO: Por conta do contexto pandêmico o PSE enfrentou desafios como a 
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impossibilidade de realizar as ações de forma presencial, a adaptação das escolas ao 

ensino remoto, a sobrecarga das unidades básicas de saúde devido à grande demanda o 

que dificultava a realização de ações com a escola. No entanto, a partir do planejamento 

com o Grupo de Trabalho Intersetorial do PSE e a articulação entre a escola e a saúde foi 

possível adaptar as ações do PSE. 

Palavras-chave: Gestão em saúde; Serviços de Saúde Escolar; COVID-19. 
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INTRODUÇÃO: A infecção pelo novo coronavírus espalhou-se rapidamente resultando 

no estado pandêmico atual com várias mortes em todo o mundo (HUANG et al., 2020). 

As manisfestações clínicas mais comuns da doença são: coriza, tosse, dor de garanta e 

dispneia. Outros sintomas como mialgia, dor de cabeça e diarreia também podem está 

presentes e alguns casos evoluem para um quadro de comprometimento multissitêmico 

(HOSSEINI et al., 2020). Os sinais da doença variam em níveis de gravidade, desde 

pacientes assintomáticos, sintomáticos em isolamento domiciliar, sintomáticos 

hospitalizados e sintomáticos que requerem admissão em uma unidade de terapia 

intensiva mais suporte ventilatório (HOSSEINI et al., 2020). Diversas estratégias de 

tratamento vêm sendo estudadas para controlar a transmissão do vírus bem como o 

tratamento de sintomas agudos e a criação de vacinas (DAI; GAO., 2020). Estudos 

apontam para uma série de limitações funcionais, e de atividades de vida diária (AVDs), 

a chamada síndrome pós-COVID-19, o que impacta na qualidade de vida dos pacientes, 

fazendo-se necessário um programa de reabilitação a fim de diminuir comorbidades 

adquiridas durante o período da enfermidade, bem como melhorar a função 

cardiorrespiratória destes pacientes (PANT et al., 2021). OBJETIVOS: Realizar uma 

revisão sistemática da literatura sobre programas de reabilitação no paciente pós-COVID-

19 METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, feita a partir do 

levantamento de artigos nos bancos de dados Embase e PubMed. Foram utilizados 

descritores no idioma inglês: rehabilitation, covid-19, Severe Acute Respiratory 

Syndrome Coronavirus 2, physiotherapy, respiratory rehabilitation e post infection. Os 

critérios de inclusão foram: artigos publicados no período do ano de 2020 à 2021, artigos 

publicados em inglês e ensaios clínicos.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: A busca 

resultou em 10 artigos dos quais apenas 2 atigos estavam relacionados a reabilitação de 

pacientes pós-COVID-19. Alguns estudos sugerem que o manejo do paciente seja focado 

nas limitações funcionais cardiovasculares e motoras a fim de tornar o paciente funcional 

de forma eficiente e limitar as consequências a longo prazo (SHEEHY, 2020). Um estudo 

longitudinal demostrou a prevalência de dispneia aos pequenos esforços e síndrome da 

hiperventilação em pacientes pós-COVID-19, quadro que melhorou após a reabilitação 
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respiratória (BOUTELEUX et al., 2021). Um programa de reabilitação de seis semanas, 

incluindo treinamento da musculatura inspiratória, treino diafragmático, alongamentos e 

exercícios domiciliares teve resultados positivos em um grupo de idosos pós-COVID-19, 

aumentou a tolerância aos exercícios e diminuiu sintomas de ansiedade e depressão (LIU 

et al., 2020). Há poucas evidências sobre a eficácia de programas de reabilitação na 

recuperação funcional pós-alta hospitalar (CEVAROLO et al., 2020).  Não foram 

encontrados estudos que sistematizassem um programa de reabilitação para pacientes que 

tiveram a infecção por coronavírus, e pouco se sabe sobre as consequências da doença a 

longo prazo o que sugere que mais estudos sejam desenvolvidos para a elucidação destas 

questões. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ainda há muitas lacunas à serem preenchidas 

sobre as consequências pela covid-19, e fazem-se necessárias mais investigações que 

orientem os programas de reabilitação em pacientes pós covid-19. 
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INTRODUÇÃO: O câncer é uma das doenças mais temidas no mundo inteiro, devido 

alguns tumores não apresentarem tratamento curativo, principalmente quando 

diagnosticados tardiamente. Estima-se que os pacientes com neoplasias apresentam 

metástase cutânea/ulcerações oncológicas em 5 a 10% dos casos e nos mais variados 

locais, apresentando odores, sangramentos, exsudação e difícil cicatrização, impactando 

a qualidade de vida. As feridas oncológicas são formadas pela infiltração das células 

malignas do tumor nas estruturas da pele, levando a formação de uma ferida exofítica. O 

profissional enfermeiro deve compreender todos os comprometimentos do paciente e de 

sua doença para traçar um plano efetivo de cuidado. OBJETIVO: Sistematizar a 

assistência de enfermagem ao portador de feridas oncológicas através de um protocolo 

assistencial. METODOLOGIA: O presente resumo é do tipo relato de experiência, 

desenvolvido na disciplina de Projeto Integrador - Instrumentação Médico-Cirúrgico da 

instituição de ensino em 2020, por acadêmicos de enfermagem e refere-se a elaboração 

de um protocolo para manejo de feridas oncológicas. Foi subsidiado por meio do 

levantamento de informações nas principais bases de dados (BVS e SCIELO), bem como 

em manuais do Instituto Nacional do Câncer (INCA), livros e outros protocolos 

institucionais, após isso, as informações foram sintetizadas e organizadas de forma 

didática, para melhor compreensão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O protocolo 

finalizado apresenta primeiramente as formas de avaliação e classificação das feridas 

neoplásicas, quanto a localização, origem, aspecto, estadiamento, dor e odor. 

Posteriormente elencou-se as intervenções de enfermagem: avaliação e abordagem da 

ferida, controle da dor, odor, exsudato e prurido, abordagem da necrose, fístulas cutâneas 

e sangramento. Por fim, detalhou-se os 09 tipos de coberturas encontradas, bem como 

mecanismo de ação, tempo de troca, indicação e contraindicação, visto que alcançar a 

cicatrização não é o foco do tratamento, mas proporcionar controle dos agravos e 

melhorar a qualidade de vida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O enfermeiro permanece 

grande tempo junto ao paciente, por isso, pode contribuir para aumentar o conforto do 

mesmo e aliviar sua dor. O tratamento deve ser paliativo, priorizando a redução dos sinais 

e sintomas e elevando a qualidade de vida. O protocolo contribui para a capacitação do 

profissional enfermeiro, visto a quantidade de coberturas disponíveis, visando qualidade 

de atendimento ao paciente oncológico. 
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INTRODUÇÃO: A psoríase é uma doença sistêmica, de curso crônico, que pode levar 

a um comprometimento cutâneo leve a extenso, além do couro cabeludo, unhas e 

articulações. Quanto a etiopatogenia, apresenta um comportamento imunomediado e 

complexo, com participação de interleucinas e citocinas inflamatórias, que desencadeiam 

a ativação de células T efetoras e sua expressão. Algumas comorbidades podem estar 

intimamente associadas a este processo fisiopatológico, dentre as principais, síndrome 

metabólica, doença inflamatória intestinal, uveítes e artrites. O diagnóstico é clínico, 

onde, na maioria das vezes, expressa-se com placas bem delimitadas, eritematosas, com 

escamas prateadas localizadas principalmente em face extensoras dos membros. A 

psoríase na infância pode assumir diferentes graus de comprometimento e gravidade, 

envolvendo questões de aparência física, afetando, de modo prospectivo, interações 

sociais e autoestima do paciente. OBJETIVOS: Revisar na literatura científica as 

principais manifestações clínicas da psoríase na infância, assim como as opções 

terapêuticas e o prognóstico. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica 

realizada através do banco de dados PubMed. Os Descritores em Ciências da Saúde 

utilizados foram “Psoriasis”, “Child” e “Dermatology”. Os critérios de inclusão foram 

artigos publicados entre 2016 e 2021, com acesso online. Os critérios de exclusão foram 

artigos que fugiam ao tema ou que não possuíam metodologia adequada para alcance do 

objetivo. Feita a análise, foram selecionados 6 artigos para fundamentar esse estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Diferente da bem delineada manifestação em adultos, 

na população pediátrica, se apresenta com diferentes, distribuição, morfologia e sintomas 

clínicos, a depender da idade. Em bebês, geralmente ocorrem placas eritematosas 

levemente elevadas na área de fralda, envolvendo as dobras inguinais, e placas escamosas 

no couro cabeludo. Em crianças mais novas, a apresentação normalmente se dá por placas 

eritemato-descamativas no couro cabeludo, face e áreas flexurais, já em crianças de idade 
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escolar, nos canais auditivos, pálpebras superiores e também acometimento ungueal. Em 

crianças mais velhas e adolescentes, as lesões são mais delimitadas, com placas circulares 

claramente demarcadas, escamas aderidas e distribuição simétrica, geralmente em 

cotovelos, joelhos e crânio. O tratamento de primeira linha para as formas mais brandas 

da psoríase se dá pela aplicação tópica de corticosteróides de alta potência, podendo-se 

associar o calcipotriol e poupadores do corticoide, como os inibidores de calcineurina, 

além da fototerapia com UVB/PUVA. Para formas moderadas a severas, deve-se lançar 

mão dos tratamentos sistêmicos, como metotrexato, acitretina, ou ciclosporina, bem como 

imunobiológicos quando indicados, sendo o mais seguro na infância, o etanercepte. O 

prognóstico da psoríase tende a ser difícil, devido à cronicidade da doença e as 

comorbidades associadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma, é fundamental o 

investimento em novos estudos e pesquisas para a validação de medicamentos e regimes 

terapêuticos que podem ser eficazes na psoríase pediátrica. Outrossim, ressalta-se a 

importância do dermatologista em atuar com abordagem multidimensional de tratamento, 

buscando uma boa relação com os familiares, com intuito de certificar quanto 

administração e adesão correta à terapêutica. Além de prepará-los para lidar com 

possíveis conflitos emocionais, visto que a psoríase é uma doença que não tem cura e, 

portanto, demanda um acompanhamento assíduo e regular. 

Palavras-chave: Psoriasis; Children; Therapeutics. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

CARVALHO, Ana L.; HEDRICH, Christian M. The Molecular Pathophysiology of 

Psoriatic Arthritis—The Complex Interplay Between Genetic Predisposition, Epigenetics 

Factors, and the Microbiome. Frontiers in Molecular Biosciences, [S. l.], v. 8, p. 1-20, 1 

abr. 2021. DOI https://doi.org/10.3389/fmolb.2021.662047. Disponível em: 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fmolb.2021.662047/full. Acesso em: 10 out. 

2021. 

 

CLINE, Abigail et al. Biologic Treatment Options for Pediatric Psoriasis and Atopic 

Dermatitis. Children, Basel, Switzerland, p. 1-10, 11 set. 2019. DOI 

https://doi.org/10.3390/children6090103. Disponível em: https://www.mdpi.com/2227-

9067/6/9/103. Acesso em: 10 out. 2021. 

 

MAHÉ, Emmanuel. Childhood psoriasis. European Journal of Dermatology, [S. l.], v. 6, 

n. 26, p. 537-548, 10 nov. 2016. DOI 10.1684/ejd.2016.2932. Disponível em: 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/27900946/. Acesso em: 13 out. 2021. 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

MAHÉ, Emmanuel. Psoriasis: Targets and Therapy: Optimal Management of Plaque 

Psoriasis in Adolescents: Current Perspectives. Dove Press journal, [S. l.], p. 45-56, 27 

nov. 2020. DOI https://doi.org/10.2147/PTT.S222729. Disponível em: 

https://www.dovepress.com/optimal-management-of-plaque-psoriasis-in-adolescents-

current-perspect-peer-reviewed-fulltext-article-PTT. Acesso em: 10 out. 2021. 

 

PINSON, Roxanne; SOTOODIAN, Bahman; FIORILLO, Loretta. Psoriasis: Targets and 

Therapy: Psoriasis in children. Dove Press journal, Alberta, Canada, p. 121-129, 20 out. 

2016. DOI https://doi.org/10.2147/PTT.S87650. Disponível em: 

https://www.dovepress.com/psoriasis-in-children-peer-reviewed-fulltext-article-PTT. 

Acesso em: 10 out. 2021. 

 

SCHINOCCA, Claudia  et al. Role of the IL-23/IL-17 Pathway in Rheumatic Diseases: 

An Overview. Frontiers in Immunology, [S. l.], p. 1-83, 22 fev. 2021. DOI 

10.3389/fimmu.2021.637829. Disponível em: 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7937623/. Acesso em: 2 out. 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

PUERPÉRIO SAUDÁVEL: EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM GESTANTES E 

PUERPERAS EM UMA REDE SOCIAL 

Beatriz Caroline Leão Lima1; Isabella Beatriz de Sousa Lima2; Maria Clara Rodrigues 

de Abreu3; Suzy Romere Silva de Alencar4; João Caio Silva Castro Ferreira5; Nanielle 

Silva Barbosa6 

1,2,3 Graduanda em Enfermagem pela Universidade Estadual do Piauí 

4,5,6 Enfermeira. Pós-graduanda do Programa de Residencia Multiprofissional em Saúde 

da Família e Comunidade pela Universidade Estadual do Piauí 

E-mail do autor para correspondência: naniellesilvabarbosa@hotmail.com 

 

INTRODUÇÃO: o puerpério caracteriza-se como uma das fases do ciclo gravídico-

puerperal, na qual ocorre intensas mudanças e adaptações. No puerpério, mulheres, 

recém-nascidos e famílias apresentam necessidades de saúde. Com a chegada da 

pandemia da Covid-19, exigindo as medidas de isolamento social, as rotinas de educação 

em saúde precisaram ser modificadas para que as pessoas continuassem tendo acesso a 

informações. Assim, as mídias sociais se apresentaram como um recurso alternativo, pois 

amplia o raio de alcance e proporciona uma diversidade de orientações com foco na 

promoção e proteção da saúde. OBJETIVOS: relatar a experiência de enfermeiros e 

acadêmicas de Enfermagem no desenvolvimento de ações de educação em saúde sobre 

puerpério saudável à gestantes e puérperas em uma rede social. METODOLOGIA: trata-

se de um relato de experiência construído com base na teoria da Problematização por 

meio da metodologia do Arco de Maguerez. As ações foram desenvolvidas por 

enfermeiros residentes do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da 

Família e Comunidade e acadêmicas de Enfermagem da Universidade Estadual do Piauí 

à gestantes e puérperas em um grupo de Whatsapp, durante o mês de Junho de 2020 por 

meio da divulgação de materiail educativo sobre temas relacionados ao 

puerpério. RESULTADOS E DISCUSSÃO: o grupo foi composto por dezesseis 

gestantes, residentes, acadêmicos e preceptores. Devido as necessidades e mudanças na 

maneira de cuidar, ocasionados pela pandemia do novo coronavírus, evitando 

aglomerações, viu-se na criação do grupo uma alternativa para desenvolver ações de 

educação em saúde. Após um levantamento prévio das temáticas de interesse relacionadas 

pelas próprias gestantes, o tema puerpério foi escolhido para ser trabalhado em forma de 

cartilhas contendo informações  e ilustrações sobre: a primeira consulta pós-parto, inicio 

da amamentação, planejamento familiar, saúde mental, importância do apoio da família 

nesse processo. Após a divulgação das informações, as participantes do grupo colocavam 

seus comentários, sugestões e dúvidas as quais eram esclarecidas pelos profissionais e 

acadêmicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a intervenção educativa permitiu um espaço 

de construção mútua do conhecimento e garantia da continuidade do vínculo e do cuidado 

em saúde. Como limitações desse estudo, destaca-se que algumas gestantes e puerperas 

não puderam ser incluidas devido dificuldades de acesso a internet. Reforça-se a 

importancia de estudos que visem alternativas para se trabalhar educação em saúde em 
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tempos de pandemia a fim de garantir que as ações estratégicas sejam alcançadas e que a 

população tenha acesso às informações em saúde. 

Palavras-chave: Educação em saúde; Tecnologias em Saúde; Saúde da Mulher. 
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INTRODUÇÃO: as lesões cutâneas crônicas são aquelas com tempo de cicatrização 

superior a 6 semanas. Essas feridas causam sofrimento aos seus portadores com impactos 

diretos à sua qualidade de vida, muitos deles terão que conviver com essas interferências 

pelo resto de suas vidas.  OBJETIVO: responder à questão norteadora: “Como as lesões 

cutâneas crônicas interferem na qualidade de vida dos seus portadores?”. 

METODOLOGIA: trata-se de uma revisão integrativa, a coleta de dados foi realizada 

em abril de 2021 por meio das bases de dados Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES). Como critérios de inclusão foram considerados: 

artigos completos disponíveis gratuitamente na versão português, publicados no período 

entre 2019 a 2021, e que não diferissem do tema proposto. Não foram selecionados para 

análise artigos repetidos, outras revisões de literatura e preprints. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: foram encontrados 6 artigos. Os estudos constataram que a presença de 

lesões cutâneas crônicas gera impactos negativos na qualidade de vida de seus portadores. 

Elas aumentam o grau de dependência, limitam a realização das atividades diárias, 

contribuem para o surgimento de desequilíbrios psicoemocionais e o isolamento social, 

devido a suas características clínicas e sintomas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a 

presença de lesões cutâneas crônicas está relacionada a uma pior qualidade de vida. Os 

impactos causados repercutem no bem estar biopsicossocial do indivíduo como um todo, 

o que torna evidente a necessidade do conhecimento dos profissionais de saúde sobre a 

temática abordada a fim de garantir uma melhor assistência.  

 

Palavras-chave: Qualidade de vida; Ferimentos e lesões; Cicatrização. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

NASCIMENTO et al. Percepção da qualidade de vida de idosos com ferida crônica. 

Revista Família, Ciclos de vida e saúde no contexto social, v. 8, n. 3, p. 359-369, 

2020.  

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

 

NASCIMENTO FILHO et al. Qualidade de vida e autoestima de pacientes com úlcera 

venosa. Revista Nursing, v. 24, n. 272, p. 5122-5127, 2021.  

 

OLIVEIRA et al. Qualidade de vida de pessoas com feridas crônicas. Acta paul. 

Enferm., v. 32, n. 2, p. 194-201, 2019.    

 

RIBEIRO et al. Pacientes internados com feridas crônicas: um enfoque na qualidade de 

vida. Enfermagem em Foco, v. 10, n. 2, 2019.  

 

RODRIGUES et al. Limitações no cotidiano das pessoas com lesão crônica. HU 

Revista, v. 45, n. 1, p. 07-12, 2019.  

 

KAIZER et al. Qualidade de vida em pessoas com úlcera venosa e as características e 

sintomas associados à ferida. ESTIMA, Braz. J. Enterostomal Ther., v. 19, n.1, p. 1-

9, 2020.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

 

REABILITAÇÃO COGNITIVA EM PACIENTES COM ALZHEIMER: UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 

Ana Caroliny Eugenio1; Maria Eduarda Lopes de Macedo Bezerra2; Teresinha Oliveira 

Lima de Araújo3; Jordania Alves da Silva4; Arianny Luiza Barros de Santana⁵ 

 

1Graduanda em Enfermagem pela Universidade Federal Fluminense  

2Graduanda em Enfermagem pela Faculdade Estácio do Rio Grande do Norte 

3Graduanda em Enfermagem pela Faculdade UNIFTC 

4Graduanda em Enfermagem pelo Instituto Superior de Educação Ibituruna (ISEIB) 

⁵Graduanda em Enfermagem pela Universidade Nove de Julho  

E-mail do autor para correspondência: anace@id.uff.br 

INTRODUÇÃO: A Doença Alzheimer é caracterizada por distúrbios progressivo da 

memória e outras funções cognitivas. Existem alguns sintomas como por exemplo: O 

afeto dos processos de aprendizado, diminuição na aquisição de novas informações, 

diminuição da capacidade de aprendizado novo e dificuldade de lembrar acontecimentos 

recentes. O indivíduo torna-se progressivamente incapaz de desempenhar atividades da 

vida diária (trabalho, lazer, vida social). Cuidar de si mesmo (cuidar do próprio asseio 

pessoal, vestir-se, alimentar-se). A perda da linguagem e  da capacidade de desempenhar 

tarefas de nomear pessoas e objetos. Diante disso, a doença passa por alguns estágios que 

caracteriza-se; o estágio 1 que é a fase inicial. Estágio 2 que é a fase intermediária e 

estágio 3 que é o estágio grave. OBJETIVOS: Identificar, através da literatura científica, 

os tratamentos realizados em pacientes com doença de Alzheimer. METODOLOGIA: 

Revisão integrativa da literatura realizada através das bases de dados IBECS e LILACS, 

através dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Demência"; "Doença 

de Alzheimer" e "Reabilitação Cognitiva"; combinados entre si pelo operador booleano 

AND. A busca ocorreu no mês de Agosto de 2021. Adotaram-se como métodos de 

inclusão: artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português e espanhol, que 

contemplassem o tema, nos últimos cinco anos. Para os critérios de exclusão: 

monografias, dissertações, revisões de literatura, teses, artigos que fugissem da temática 

e que estivessem repetidos nas bases de dados. Após adotar os critérios de inclusão e 

exclusão foram selecionados 7 estudos para compor a revisão. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Com base na análise dos artigos, evidenciou-se que além da terapia 

medicamentosa, há também terapias não medicamentosas, como: a prática de atividades 

físicas e exercícios cognitivos que melhoram tanto a cognição, quanto o estado funcional 

de pacientes com Alzheimer. Os exercícios físicos influenciam na qualidade de vida dos 

idosos, pois possibilita melhorias no equilíbrio, diminuindo o risco de quedas, além do 
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mais, exercícios aeróbicos aumentam o suprimento sanguíneo para o cérebro, afetando 

diretamente a função e a estrutura do mesmo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se 

concluir em alguns estudos encontrados, que o uso de fármacos como inibidores de 

Acetilcolinesterasa, estabiliza parcialmente os sintomas da doença e sua evolução chega 

a ser mais lenta. Tendo em vista, que o acompanhamento do profissional com a família 

ou até mesmo cuidador é fundamental, pois assim o profissional irá orientar e 

acompanhar, agregando assim, um bem-estar melhor para o paciente e seu familiar. 

Palavras-chave: Doença de Alzheimer; Reabilitação Cognitiva; Demência. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Durante o período de pandemia houve necessidade de adaptação dos 

serviços de saúde de forma segura aos profissionais e pacientes. Neste cenário, 

a reabilitação remota de baixo custo viabilizou o atendimento dos pacientes que 

necessitam de tratamento no pós COVID-19. É um sistema de reabilitação à distância, 

que faz uso tecnologias para viabilizar a acessibilidade e cuidado à 

população. OBJETIVO: Realizar um levantamento bibliográfico de estudos sobre o 

tema em pacientes com sequelas pós COVID-19 no período de 

pandemia. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão da literatura sobre os 

benefícios da reabilitação remota durante a pandemia e sua efetividade com a 

população. O levantamento bibliográfico foi realizado no período de julho a agosto de 

2021. Foram consultadas as bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, 

Scielo, LILACS. Os descritores utilizados foram: fisioterapia, fisioterapia, reabilitação, 

reabilitação remota, COVID-19, coronavírus e seus descritores na língua inglesa, que 

foram combinados com o operador boleano AND. Foram utilizados os seguintes critérios 

de elegibilidade: publicação no ano de 2021, ter como tema a COVID-19 com enfoque à 

reabilitação remota. Nas bases de dados consultadas, foram encontrados 52 estudos 

relevantes e incluídos seis após análise por critérios de exclusão. RESULTADOS: No 

cenário da pandemia, a reabilitação remota viabilizou o processo de reabilitação. Os 

artigos utilizados nesta revisão evidenciaram que a reabilitação remota tem sido eficaz, 

demonstrando melhora da função pulmonar, dispneia e fadiga, bem como nos aspectos 

que interferem na qualidade de vida. Verificou-se ainda a melhora da capacidade 

funcional e força muscular periférica, tendo utilizados como instrumentos de avaliação o 

Teste de Caminhada de 6 minutos, o Teste de Sentar e Levantar entre outros. A maior 

parte dos estudos recrutou pacientes que desenvolveram COVID-19 em sua forma leve a 

moderada, evidenciando a eficácia do programa na diminuição dos sintomas. 

CONCLUSÃO: A reabilitação remota demonstrou ser eficaz na melhora dos sintomas, 

da capacidade funcional e função muscular. Todavia, é válido ressaltar que a reabilitação 

presencial continua sendo a primeira opção para maior efetividade do tratamento, 

considerando ainda, a disponibilidade de recursos, colaboração e adesão do paciente. 

Palavras-chave: Coronavírus. Sars-CoV-2. Reabilitação remota. Fisioterapia.   
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A transfusão de sangue ganhou ênfase a partir de grandes eventos 

históricos como, as primeiras transfusões de sangue humano, no século XVII, em Paris 

realizada por Jean Denis em 1667; a descrição dos grupos sanguíneos do sistema ABO, 

pelo pesquisador austríaco Karl Landsteinerem em 1900 e a subsequente descoberta do 

fator Rh em 1940 por Landsteiner e Wiener. Mesmo com o progresso na segurança dos 

hemoderivados alogênicos nas transfusões os riscos potenciais de infecção por vírus, 

bactérias e outros patógenos permanecem, sendo o concentrado plaquetário (CP) o 

produto sanguíneo que apresenta maior risco de infecção, sepse e morte, devido 

principalmente à contaminação bacteriana. OBJETIVOS: Discorrer sobre a relação da 

contaminação bacteriana de CP como sendo a principal causa de reação transfusional. 

METODOLOGIA: O estudo é uma revisão integrativa da literatura, no qual foi realizada 

uma coleta de dados a partir de estudos originais, através de levantamento bibliográfico 

e da análise dos resultados no período compreendido entre agosto a setembro de 2021. As 

bases de dados utilizadas para a pesquisa dos artigos foram National Library of Medicine 

and National Institutes of Health (PUBMED), Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). A busca 

dos artigos científicos foi realizada mediante o cruzamento de descritores DeCS/ MeSH. 

Os critérios de inclusão foram estudos que tratavam da associação entre AVL e IRAS, já 

os critérios de exclusão foram estudos repetidos e que não abordavam a temática da 

pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A transfusão de CP pode ter fins profiláticos 

ou terapêuticos, sendo essencial no tratamento e gestão de uma ampla variedade de 

condições, incluindo hematológicas, oncológicas, hepáticas, gastrointestinais, 

hemorrágicas e também distúrbios trombocitopênicos e pacientes que passam por 

quimioterapia ou transplantados de medula óssea. Sendo assim, os receptores são 

pacientes imunocomprometidos e, desta forma, apresentam maior susceptibilidade a 

infecção e reação pós transfusional devido aos efeitos mielossupressores e imunológicos. 
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As reações sépticas transfusionais devido à contaminação bacteriana das plaquetas é 

atualmente a complicação infecciosa posterior à transfusão mais comum, a qual está 

associada à morbidade e mortalidade dos receptores representando um considerável 

problema de saúde pública. Elas estão estritamente correlacionadas à temperatura de 

armazenamento da amostra, o qual ocorre em bolsas permeáveis a gases com agitação 

contínua a alta temperatura, variando de 20 a 24 °C por um período de até cinco dias. No 

entanto, essa prática de estocagem torna-se um excelente meio para a proliferação 

bacteriana. Cerca de 1: 1000 a 1: 2500 unidades plaquetas são contaminadas com 

bactérias, sendo a microflora bacteriana da pele a principal fonte de contaminação, devido 

principalmente, a falhas no processo de assepsia durante a flebotomia e coleta de doadores 

assintomáticos com bacteremia subclínica. CONCLUSÃO: A reação transfusional 

devido à contaminação bacteriana de CP é um grave problema que requer uma maior 

abordagem do tema, como forma de difusão do mesmo, visando à regressão e subsequente 

eliminação dos casos, pondo em vista a gravidade da problemática e a prevalência de 

ocorrência.  

 

Palavras-Chave: Bactéria. Plaquetas. Transfusão de sangue. 
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INTRODUÇÃO: O aumento do número de adultos e idosos portadores de doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNT) faz com que seja necessária a utilização 

concomitante de diversas medicações. A polifarmácia é caracterizada pelo uso contínuo 

de cinco ou mais medicamentos e ocorre quando o paciente precisa tratar 

simultaneamente diferentes enfermidades. Dessa forma, em virtude da utilização de um 

conjunto de fármacos, a polifarmácia pode desencadear interações medicamentosas (IM), 

reações adversas a medicamentos (RAM) e erros de medicação, como também pode 

afetar a eficácia do tratamento medicamentoso do paciente. OBJETIVOS: O objetivo 

deste trabalho foi relatar a experiência dos alunos do curso de Farmácia na produção e 

divulgação de um material informativo acerca da polifarmácia em idosos. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo 

relato de experiência, realizado  no mês de agosto de 2021. Inicialmente, foi realizado um 

levantamento bibliográfico sobre o assunto supracitado. Foram utilizadas as bases de 

dados Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS) e 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) para a busca dos artigos científicos, 

visando selecionar informações para a construção do conteúdo da postagem. Logo após, 

foi elaborado um material na forma de “cards” utilizando-se o site Canva®, e depois 

publicado no Instagram® do projeto de extensão Núcleo de Estudo da  Longevidade 

(NEL/UFC) para compor o quadro “NELcard”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

partir da publicação do material, realizada na conta do projeto na referida rede social, foi 

possível transmitir informações à população acerca da temática da polifarmácia em 

idosos e sua relação negativa na saúde do longevo. Alcançou-se um público de 245 

pessoas, formado por alunos da área da saúde, cuidadores de idosos e outros indíviduos, 

além de 8 comentários positivos na postagem. Ademais, a experiência foi relevante na 

formação acadêmica dos alunos participantes do projeto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Por meio da utilização de plataformas digitais gratuitas conseguiu-se produzir e difundir 

um material informativo confiável e de fácil compreensão, que auxiliou na difusão de 

conhecimentos para um público abrangente.  

Palavras-chave: Idoso; Polifarmácia; Mídia social.  
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RECORRÊNCIA DAS ASSIMETRIAS CRANIANAS POSICIONAIS EM 

NEONATOS  

 Rebeka Vieira Rodrigues1; Bruna Isabele Araújo da Silva2; Catarina Kelly Almeida da 

Silva3; Josimeire Marques de Brito4; Maria Victoria Farias Gomes5
;  Meryeli Santos de 

Araújo Dantas6  

1,2,3,4,5Graduandas em Fisioterapia pelo Centro Universitário de João Pessoa - UNIPÊ 

6Fisioterapeuta. Doutora em Enfermagem e Ciências da Saúde pela Universidade Federal 

da Paraíba 

E-mail do autor: rebeka_vieira12@hotmail.com 

 

INTRODUÇÃO: As assimetrias cranianas são caracterizadas pelas alterações 

anatômicas devido ao posicionamento do crânio, podem ser de origem intrauterina ou 

determinada por fatores extrínsecos, sendo deformacionais ou sinostóticas. A 

Plagiocefalia Posicional ou Postural é a mais comum assimetria craniana, resultante de 

uma força mecânica externa aplicada à calota craniana com subsequente deformidade. 

Nesse contexto, a recorrência da Plagiocefalia Posicional tornou-se mais evidente a partir 

da década de noventa, após a intervenção de medidas preventivas orientadas por pediatras 

na campanha “Back to Sleep” (dormir em decúbito dorsal) que tinha como objetivo 

reduzir o número de mortes por asfixia em recém-nascidos, adotando assim a postura em 

supino. Todavia, a implantação desse posicionamento fez com que houvesse aumento dos 

casos de Plagiocefalia Posicional, uma vez que, os lactentes são mantidos em uma única 

posição por longo período. OBJETIVOS: O presente estudo tem por objetivo 

compreender a produção científica a cerca da recorrência das assimetrias cranianas 

posicionais em neonatos através de uma revisão de literatura. METODOLOGIA: Trata-

se de uma revisão integrativa da literatura construída a partir de seis etapas: identificação 

do tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento de critérios de inclusão e 

exclusão; identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; categorização dos 

estudos selecionados; análise e interpretação dos resultados; e apresentação da 

revisão/síntese do conhecimento. Teve como base artigos disponíveis em periódicos 

nacionais e internacionais indexados nos acervos de dados eletrônicos, Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), PEDro (Physiotherapy Evidence Database) e Scielo (Scientific 

Eletronic Library Online). A busca foi realizada através dos seguintes descritores: 

plagiocefalia não sinostótica, craniossinostose e plagiocefaleia. Em um universo de sete 

estudos publicados entre 2010 e 2021 foram selecionados cinco tendo como critério de 

inclusão sua relevância com a temática, sendo excluídos relato de caso e revisão de 

literatura. Os estudos foram estruturados a partir de fichamento, analisados e 

apresentados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Evidenciamos nesta análise de dados 

que a Plagiocefalia Posicional é uma má formação que ocorre durante o crescimento do 

crânio do bebê, ou seja, através do resultado de forças que são capazes de deformar as 

estruturas anatômicas do crânio. Sua causa pode ser de origem de um mal posicionamento 

intrauterino ou apoio viciado da cabeça. São identificados por medidas do perímetro 
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cefálico ou avaliação do formato do crânio. Entretanto não é uma patologia progressiva, 

há riscos que podem ser modificados, para o tratamento das assimetrias posicionais os 

conselhos de reposicionamento poderão evitar ou diminuir a possível deformação, o 

posicionamento em decúbito ventral não só ajuda a prevenir a Plagiocefalia Posicional, 

mas também auxilia o desenvolvimento dos músculos dorsais, facilitando a aquisição de 

competências motoras. Logo, a recorrência é marcada por mal posicionamento da criança. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com o atual estudo foi possível constatar que a 

recorrência da Plagiocefalia Posicional está relacionada com a permanência do neonato 

na posição supino, sendo assim, pode-se instruir aos pais o reposicionamento do bebê, 

com o intuito de evitar uma possível deformação. 

Palavras-chave: Neonatos; Plagiocefalia; Recorrência.  
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INTRODUÇÃO: Trata-se de um relato de experiência de estágio extracurricular, o qual  

enquanto estagiárias de Psicologia , vivenciamos o cotidiano de pacientes com 

Insuficiência Renal Crônica (IRC). Percebemos que a literatura científica aponta que esse 

paciente poderá vivenciar situações diversas de perdas, sensação de medo e outras 

angústias. Neste contexto, a nossa intervenção foi pautada em realizar acompanhamentos 

e intervenções aos pacientes, desde a descoberta da doença até o decorrer do tratamento, 

objetivando ressignificar aspectos de suas vidas, favorecendo o seu bem-estar. 

OBJETIVOS: Abordar a importância do acompanhamento psicológico aos Pacientes 

Renais Crônicos (PCR), transcorrendo sobre o processo de diagnóstico e tratamento, a 

partir da nossa vivência, quanto estagiárias de psicologia. METODOLOGIA: Trata-se 

de um relato de experiência de prática de Estágio extracurricular, que teve duração de 6 

meses, foi realizado no ano de 2021, em um Hospital do Estado de Alagoas, o qual é 

voltado para o atendimento de pacientes com IRC em tratamento de hemodiálise. 

RESULTADOS: Percebemos que a inserção do acompanhamento psicológico à 

terapêutica dos PRC é um processo complexo. Por meio da escuta foi possível possibilitar 

um espaço de fala, permitindo que esse sujeito expresse como a doença e o tratamento o 

afeta. Em razão da Pandemia Covid-19, encontramos novos obstáculos na nossa atuação, 

visto que a hemodiálise não pôde ser interrompida, favorecendo para que profissionais e 

pacientes vivessem com o constante medo de contrair e transmitir o vírus. Além disso, o 

uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) dificultaram a comunicação e 

entendimento. DISCUSSÃO: Consoante ao que foi vivenciado, ressaltamos a 

importância do acolhimento e escuta ativa ao PRC, dado que ele experiencia diferentes 

sensações, desde o recebimento do diagnóstico, o estranhamento relacionado ao 

tratamento dialítico que não objetiva cura e sim a continuação da vida, além de angústias 

e ansiedades suscitadas pela consciência que a terapêutica fornece, como a efemeridade 

da vida. Esse contexto, adicionado ao cenário pandêmico, trouxe novos dilemas, fazendo 

com que precisássemos desenvolver diferentes habilidades para acessar o paciente, que 

demonstrou receio em continuar o tratamento no hospital, local também frequentado por 

pacientes com Covid-19. A partir da nossa experiência, constatamos que a atuação do 

psicólogo na Nefrologia fica voltada para realização de intervenções de acolhimento, 
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escuta, orientação e psicoeducação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O tratamento para a 

IRC é um procedimento invasivo, que traz limitações para a vida do paciente, além de 

suscitar nele pensamentos referentes à efemeridade de sua vida, visto que por ser uma 

doença que sensibiliza todo o corpo, é comum que eles sofram recorrentes internações. 

Durante a Pandemia Covid-19, esses sentimentos foram intensificados, influenciando 

diretamente na nossa atuação, nos deixando inseguras e cientes das nossas limitações, 

como a sensibilização pelo momento atual da pandemia, assim como, em alguns casos, 

não conseguimos ter acesso ao paciente. Assim, a supervisão com o preceptor foi 

essencial para que soubéssemos diferenciar os sentimentos que eram nossos e os do outro, 

contribuindo para que atuássemos assertivamente, levando promoção de saúde para os 

pacientes e familiares atendidos. 

Palavras-chave: Psicologia hospitalar; Hemodiálise; Insuficiência renal; Covid-19. 
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INTRODUÇÃO: As queimadas geram impactos alarmantes no meio socioambiental, 

sendo um fator agravante no Brasil e no mundo. Diante de um contexto no qual a 

incidência de queimadas é crescente, vale ressaltar que existe a Lei de Crimes Ambientais 

(Lei 9.605/98) que determina a prisão de até cinco anos e multa de R$ 1.500 por hectare 

ou fração para quem provocar incêndio em mata ou floresta. Entretanto, esses incêndios 

ainda ocorrem, seja por causas naturais, seja por ação antrópica. Sendo assim, torna-se 

imprescindível que haja uma mobilização social quanto a vigente situação. OBJETIVO: 

Relatar a experiência de alunos do curso de Medicina que, diante da situação de descaso 

governamental e social, decidiram criar um projeto, denominado Projeto Canindé. 

METODOLOGIA: Foi realizada uma busca no banco de dados do Google Acadêmico, 

no ano de 2020, selecionando artigos de 2016 a 2020, com informações sobre a ocorrência 

de queimadas. Além disso, se utilizou informações do SEMAD (Secretaria de Estado de 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável) por meio de boletins das queimadas dos 

últimos quatro meses em Goiás. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O intuito do 

programa foi de amenizar a situação de impactos ambientais perante as queimadas 

observadas no cerrado brasileiro, mais especificamente no Parque Estadual Altamiro de 

Moura Pacheco, por meio do processo de reflorestamento no Instituto Cristão Evangélico 

de Goiás, em Anápolis. Dessa forma, foi proposto que o principal objetivo seria o plantio 

de 2000 árvores no ano de 2020. A secretaria do meio ambiente de Anápolis foi contatada, 

para que cedessem 210 árvores por mês, para contribuir com a proposta de 

reflorestamento.  Observou-se que, mesmo contando com o cenário atípico pandêmico, 

nos três primeiros meses de prática foi possível cumprir a meta e houve uma 

sensibilização dos quase 200 participantes. Ademais, a dinâmica permitiu a educação 

ambiental com as crianças do instituto, interagindo e orientando sobre a necessidade e 

importância da vegetação no planeta. CONCLUSÃO: Por fim, conclui-se que a 

experiência foi enriquecedora, tanto para os alunos, quanto para os participantes das ações 

de plantio. Os alunos puderam ter um contato maior com a natureza, literalmente, fato 

muito raro nos dias hodiernos, possibilitando uma ligação efetiva do ser humano com o 

ambiente no qual vive todos os dias, mas não tira um tempo para a apreciação e cuidado. 
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INTRODUÇÃO: A Síndrome do Intestino Irritável (SII) é um conjunto de sinais e 

sintomas relacionados a alterações da motilidade do trato gastrointestinal. Sua patogênese 

é multifatorial e caracterizada por dores abdomianais aparentes pelo menos uma vez por 

semana. Dentre os sintomas mais frequentes, destaca-se alteração nos hábitos intestinais 

como diarreia e constipação, distensão abdominal, sensação de inchaço e defecação 

desordenada sendo extremamente necessário aplicação de manejos cientificamente 

comprovados a pacientes portadores visando a melhoria do quadro clínico de saúde e 

qualidade de vida. OBJETIVO: Identificar manejo dietético eficaz direcionado ao 

tratamento da SII. METODOLOGIA: Tratou-se de um estudo de revisão bibliográfica 

realizado por meio das bases de dados cientificas Google Acadêmico e Biblioteca Virtual 

em Saúde entre setembro e outubro de 2021 através das palavras-chave em língua 

portuguesa: síndrome do intestino irritável, nutrição e ingestão dietética. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: Após o levantamendo bibliográfico foram incluídos 2 estudos atuais 

para discussão dos resultados da presente pesquisa. Assim, com relação ao manejo 

dietético pôde-se observar que o protocolo mais utilizado é a dieta com baixo teor de 

carboidratos fermentáveis de cadeia curta que não são totalmente absorvidos pelo trato 

gastrointestinal humano chamados de FODMAPs - fermentable oligosaccharides, 

disaccharides, monosaccharides and polyols. Esses carboidratos não digeríveis e 

fermentáveis, quando ingeridos por pessoas sem disfunções do trato gastrointestinal, 

agem como substâncias prebióticas, que auxiliam a manutenção de uma microbiota 

intestinal equilibrada. Portanto, a restrição ou diminuição da ingestão dessas substâncias, 

como preconizado pela FODMAPs, acarreta proteção contra patógenos intestinais, 

atuando também no desenvolvimento do sistema imune e na melhora do funcionamento 

do metabolismo. Dessa forma, os orgãos competentes, como a Sociedade Brasileira de 

Gastroenterologia expõem  para consulta um  quadro  de  alimentos  ricos  em  FODMAPs 

divididos em grupos alimentares, sendo estes: frutas, leites e derivados, hortaliças e 

leguminosas, cereais e  massas.  São  exemplos destes: maçã,  leite  de  vaca, beterraba,  

pães,  entre  outros que correspondem  a  estes  grupos respectivamente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, evidencia-se que o manejo dietético 

denominado dieta livre de FODMAPs ou baixa em carboidratos é eficaz para controle das 

sintomatologias da SII configurando-se como item essencial relacionado a nutrição e 

saúde no processo de tratamento da respectiva doença. Ainda, é necessário salientar que 

a adesão incorreta da mesma pode acarretar piora dos sintomas, surtindo efeito contrário. 

Dessa forma, vislumbra-se a necessidade da atuação de profissionais capacitados nesta 

temática visando a conclusão da eficácia da aplicação da mesma. 

Palavras-chave: Síndrome do intestino irritável; Nutrição; Manejo dietético. 
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Introdução: A geração de neurônios funcionais á partir de células-tronco neurais 

no cérebro adulto recentemente foi amplamente aceita pela comunidade de 

neurociência. Em mamíferos adultos, incluindo humanos, o processo 

de neurogênese tem sido bem documentado em duas regiões cerebrais; a zona 

subventricular dos ventrículos laterais e a zona subgranular no giro dentado do 

hipocampo.  Com base em seu potencial de regeneração de células neurais adultas, novas 

pesquisas começaram a ser realizadas para identificar o seu possível uso no tratamento 

das doenças neurodegenerativas. Objetivo: Demonstrar na literatura as aplicações da 

neurogênese no cérebro adulto como uma possível terapia para doenças 

neurodegenerativas. Materiais e métodos: O estudo foi desenvolvido utilizando-se o 

método de revisão integrativa de literatura, e teve como materiais 15 artigos pesquisados 

em banco de dados nacionais e internacionais, PUBMED, MEDLINE e Science Direct 

com um corte temporal de cinco anos (2017 a 2021), com os seguintes critérios de 

inclusão: artigos que abordassem o mecanismo de neurogênese no cérebro adulto e como 

o mesmo poderiam ser usado em um possível tratamento para as doenças 

neurodegenerativas; artigos em inglês. Resultados: A utilização de fatores endógenos e 

exógenos, teoricamente, pode estimular a criação de novos neurônios funcionais. Na 

pratica, foi observado que mecanismos simples como atividade física e uma boa 

alimentação tem um bom prognostico, porem, estímulos mais específicos como fatores 

de crescimento, transição, epigeneticos e medicamentos podem ser utilizados para 

aumentar o processo neurogênico. Dentre os diversos fatores responsáveis pela regulação 

da neurogênese a acupuntura e eletroacupultura em experimentos realizados com animais 

demonstram ser um regular da proliferação de células tronco neurais no hipocampo. Outro 

experimento, dessa vez realizado com os miR-124 e miR-9 (moléculas de RNA não 

codificastes que regulam a expressão gênica) demonstraram ter duas funções, regular os 

processos de neurogênese como proliferação, diferenciação e sobrevivência celular, além 

de atuarem desregulando as doenças neurodegenerativas. Estudo utilizando-se de plantas 

medicinais como a Gintonina, evidenciou um potente protetor e reparador de lesões no 

cérebro adulto aumentando a proliferação e sobrevivência celular. Fármacos como o 

ALCAR (Acetil-L carnitina) e a Ciclosporina A também apresentaram um importante 

papel no processo de neurogênese adulta. Aproveitar as células tronco neurais para uso 

potencial em aplicação terapêutica para doenças relacionadas ao sistema nervoso central 

é um dos resultados futuros esperados. O uso potencial de células tronco neurais inclui, 

entre outros, o transplante para reparar células neuronais doentes, feridas ou faltantes; 

ativação de células neuronais endógenas para fornecer auto reparo e também modulando 

o processo para erradicar os sintomas de estresse. Conclusão: Conforme demostrado em 

varias pesquisas, a neurogênese adulta pode aumentar a proliferação de células neurais 
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sendo usada como um tratamento complementar para as doenças neurodegenerativas. 

Entretanto, novos estudos ainda precisão ser realizados para que se tenha um melhor 

entendimento do mecanismo de neurogênese adulta e como o seu processo natural poder 

ser estimulado de forma a suprir os neurônios destruídos pelas doenças 

neurodegenerativas e ser incorporado como um tratamento de rotina. 

 

Palavras chaves: Neurogênese. Doenças neurodegenerativas. Tratamento. 
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INTRODUÇÃO: A Osteoartrite é uma doença reumática crônico degenerativa de alta 

prevalência, tendo como um dos principais sintomas a dor crônica, que pode gerar 

comorbidades concomitantes como os distúrbios do sono refletindo na piora da saúde 

física, cognitiva e emocional em idosos. OBJETIVOS: o objetivo desse estudo foi 

investigar na literatura a relação entre dor e distúrbios do sono em idosos com osteoartrite 

METODOLOGIA: Foi realizada uma busca dos artigos científicos nas bases de dados 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE/PUBMED), 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Cochrane utilizando os descritores “pain”, “sleep”, 

“osteoarthritis” .A busca foi realizada no período do mês de abril de 2021 com busca por 

artigos originais publicados na integra, nos idiomas português ,inglês ou espanhol 

publicados entre 2010 e 2020. Seguindo os critérios de inclusão, 11 estudos foram 

selecionados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 11 artigos que fizeram parte da 

amostra, 7 foram publicados na Pubmed, 2 na Medline, 1 na Cochrane e 1 na Scielo, 

sendo todos em idioma inglês e publicados em revistas internacionais. Alguns artigos 

científicos apontam que as causas e consequências dos distúrbios do sono são complexas 

e multifatoriais e que essas alterações podem interferir diretamente no estado clínico do 

idoso e que um sono de qualidade é decorrente de vários processos 

neurobiológicos produzindo um estado restaurador essencial ao idoso e um 

funcionamento adequado do organismo. Ainda não existe um consenso quanto a causa da 

relação dor e sono em pacientes com osteoartrite.  Uma explicação encontrada na 

literatura para essa questão é descrita em um estudo em que os autores sugerem que os 

distúrbios do sono podem sensibilizar ou desregular as vias inflamatórias ocorrendo 

alterações dos níveis circulantes de Citocinas inflamatórias, tanto em situações de 

repouso como em situações de estresse. Um sono que não traz satisfação para o idoso 

pode contribuir diretamente para o aparecimento ou agravamento da dor sendo 

fundamental que seja realizado um tratamento adequado para restabelecer o sono, e 

consequentemente controlar e aliviar o sintoma da dor. O paciente precisa aprender 

estratégias para saber lidar e enfrentar a doença crônica, diminuir e controlar a dor, 

melhorar o sono e os outros sintomas que podem estar presentes na osteoartrite e isso 

inclui estratégias ambientais, funcionais e mentais. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Foi 

possível identificar na literatura científica pesquisada que existe uma relação entre a 
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presença de distúrbios do sono e a piora da dor na osteoartrite e vice-versa. As explicações 

para tal relação ainda não estão totalmente esclarecidas, a maioria dos estudos apontaram 

que a produção de substâncias pró inflamatórias por várias vias seria a explicação mais 

possível até o momento, além da presença de fatores externos, como o estresse e a 

preocupação. 

Palavras-chave: Osteoartrite, Dor, Distúrbios do sono 
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INTRODUÇÃO: A icterícia é uma manifestação comum do período neonatal, 

correspondendo a manifestações clínicas da hiperbilirrubinemia. É benigna na maioria 

dos casos, mas devido à toxicidade potencial da bilirrubina em concentrações altas, os 

recém-nascidos devem ser monitorados para prevenir o quadro de Encefalopatia 

bilirrubínica. O aumento da bilirrubina total sérica pode ser devido a bilirrubina indireta 

ou direta estarem elevadas. A fototerapia é usada principalmente para icterícia neonatal. 

Portanto, durante a fototerapia, a absorção da luz emitida pela bilirrubina pode ser 

facilitada, reduzindo sua concentração no sangue do recém-nascido. OBJETIVO: 

Relatar os cuidados com recém-nascidos em fototerapia na ALCON. METODOLOGIA: 

Trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo, desenvolvido por uma 

acadêmica de enfermagem durante o estágio supervisionado que ocorreu no hospital 

regional no município de Gurupi- TO. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A detecção 

precoce da hiperbilirrubinemia é de responsabilidade do enfermeiro, sendo que, no 

processo de fototerapia, o preparo científico e técnico é condição necessária para uma 

assistência de qualidade. Dessa forma, os cuidados fototerápicos do recém-nascido 

incluem: exame físico, determinação do peso e idade gestacional, monitoramento das 

alterações cutâneas, evitar o uso de fraldas (exceto em prematuros), verificação da 

superfície da pele exposta à luz, posicionamento correto, observação de distância mínima, 

uso de opacidade, proteção ocular, manter o equilíbrio hídrico, manter a amamentação, 

observar sinais de desidratação e mudar de decúbito. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Desse modo, durante a experiência, pode-se compreender a importância de uma 

assistência de qualidade para a obtenção de resultados precisos, portanto, a enfermagem 

desempenha um papel de destaque na investigação e detecção da hiperbilirrubinemia e na 

prestação de uma assistência de qualidade ao RN durante o tratamento. 

Palavras-chaves:  Fototerapia; Recém-nascidos; Assistência de enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: O Centro Cirúrgico é uma unidade hospitalar onde são 

realizados procedimentos cirúrgicos, diagnósticos e terapêuticos, em situações eletivas e 

emergenciais.  Um local de intervenções invasivas e recursos materiais com elevada 

precisão e eficiência, frente à elevada densidade tecnológica e às diversas circunstâncias 

que lhe conferem uma dinâmica especial de atenção à saúde, exige profissionais 

qualificados para responder às necessidades do paciente no setor. OBJETIVO: Relatar a 

experiência vivenciada por uma acadêmica de enfermagem no centro cirúrgico durante o 

estágio supervisionado do 9º período da disciplina Enfermagem Assistencial II. 

METOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo , do tipo relato de experiência, 

desenvolvido no Hospital Regional de Gurupi-TO, no setor de centro cirúrgico, onde foi 

realizado um grande número de operações cirúrgicas gerais. O estudo foi realizado 

durante o estágio na unidade hospitalar, contamos com a supervisão de um preceptor, e 

tivemos a oportunidade de entender o cotidiano da unidade. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: As práticas desenvolvidas pela equipe de enfermagem do centro cirúrgico 

devem ir além do conhecimento técnico-científico sobre as possíveis complicações pós-

operatórias/anestésicas. Em qualquer situação, desde um circulante, instrumentador ou 

gestor, o profissional de enfermagem em centro cirúrgico é imprescindível. Os resultados 

mostram a importância do estágio no setor, pois proporcionam aos acadêmicos uma visão 

mais ampla da equipe em centro cirúrgico, percebendo-se que o papel do profissional 

enfermeiro vai muito além da burocracia e que também desempenha um papel no 

atendimento ao paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que, essa 

experiência permitiu vivenciar a importância da atuação do enfermeiro no centro 

cirúrgico, conhecer as competências dos enfermeiros do setor, bem como a assistência ao 

paciente e atividades de rotina da unidade. 

Palavras-chaves: Centro Cirúrgico; Enfermagem; Vivência. 
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INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde, em março de 2020, decretou a 

pandemia de COVID-19, doença causada pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2), deixando 

todos os países do mundo em estado de alerta para a ocorrência dos casos que viriam a 

surgir no decorrer dos meses vindouros, diante do caos que se alarmava pelo mundo. Os 

profissionais de saúde também foram convocados para atuar na linha de frente, por meio 

da assistência direta a esses pacientes contaminados, tornando-os expostos e vulneráveis 

a este vírus. O momento atual ainda continua marcado por incertezas, medos, angústias, 

anseios, para os profissionais que continuam enfrentando essa guerra contra esse temido 

agente infeccioso, mais também é momento de esperança com a chegada e o avanço da 

vacinação, pois, nota-se uma queda nas mortes por coronavírus e diminuição dos casos, 

porém, mesmo com a vacinação, é preciso continuar seguindo os protocolos de 

segurança: uso de máscaras, distanciamento, isolamento e evitar aglomerações. 

OBJETIVOS: O presente estudo teve como objetivo descrever a vivência de 

profissionais de enfermagem aos casos suspeitos ou confirmados de COVID-19 em um 

hospital do interior do Piauí. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência 

baseado na vivência de profissionais de enfermagem que trabalhavam no Pronto Socorro 

de um Hospital Regional, no interior do Piauí, no período de março de 2020 à março de 

2021, mostrando seus medos e anseios com relação à doença, uma vez que, o risco de 

contaminação era elevado, devido o contato direto com os pacientes infectados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se através da vivência diária na assistência 

aos casos suspeitos e confirmados de COVID-19 que os profissionais apresentavam 

sentimentos diversos como medo da contaminação, de levar o vírus para casa, além da 

insegurança no ambiente de trabalho, uma vez que era uma doença desconhecida para a 

ciência, e pouco se tinha conhecimento sobre prognóstico e tratamento eficaz para reduzir 

casos e óbitos que estavam cada vez mais aumentando. Alguns citavam gratidão e orgulho 

por fazer parte de uma profissão que faz a diferença nos cuidados a esses pacientes. 

Notou-se ainda que a equipe de enfermagem atua em constante pressão psicológica, o 

que tem impactado na saúde mental dos profissionais, contribuindo para o 
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desenvolvimento de síndrome de Burnout, ansiedade e depressão. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Atuação dos profissionais de enfermagem na pandemia é de extrema 

importância, são eles os responsáveis pela primeira acolhida, pelos cuidados prestados 

aos pacientes, pela a realização das testagens para o diagnóstico. Dessa forma, é 

importante que os profissionais continuem adotando os protocolos de segurança, fazendo 

o devido uso dos equipamentos de proteção individual para a sua proteção contra esses 

vírus que ainda se encontra presente no nosso meio, é preciso também suporte psicológico 

a esses trabalhadores, bem como, valorização profissional da categoria, pois não é fácil a 

rotina diária de trabalho dos mesmos.  Além disso, a crise demostrou que os profissionais 

são mais do que trabalhadores da linha de frente, pois apesar do momento crítico 

enfrentado, através deles, foi possível executar mudanças e adaptações necessárias ao 

momento.   

Palavras-chave: Infecções por Coronavírus, Assistência de Enfermagem, Pandemias. 
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INTRODUÇÃO: Os impactos que uma pandemia global como a COVID-19 pode trazer 

à saúde são vários, podendo afetar não somente a saúde física, mas também a saúde 

mental. No que concerne à saúde mental de universitários, é perceptível altas taxas de 

transtornos mentais como a depressão, ansiedade e pensamentos suicidas. Essa 

problemática foi agravada durante a pandemia, principalmente, devido a mudança de 

rotina, ao medo da morte, a perda de amigos e familiares para a doença e o isolamento 

social adotado como medida preventiva. OBJETIVO: Realizar revisão de literatura 

sobre os efeitos da pandemia da COVID-19 na saúde mental dos universitários. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo revisão integrativa de 

literatura. A busca dos artigos que compõem essa literatura foi realizada na base de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na biblioteca 

virtual Scientific Electronic Library Online (SciELO), sendo incluídos artigos dos anos 

de 2020 e 2021. Desse modo, na busca foram utilizados os seguintes descritores: Saúde 

mental, COVID-19 e Saúde do estudante. À seleção utilizou-se como critérios de inclusão 

artigos publicados em português e inglês, citáveis e publicados nos últimos dois anos. 

Houve a eliminação de textos editoriais, dissertações e teses. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Na construção dos resultados foram utilizados 4 artigos originais. Os 

achados evidenciam entre as principais causas de sofrimento psíquico de discentes: 

dificuldade de adaptação ao ensino à distância (EAD), dificuldade de concentração, 

mudança de rotina, preocupação com o acúmulo de assuntos e com a perda ou atraso do 

semestre que tornam incerta a formatura, além de tempo de ociosidade, uso excessivo de 

internet, leitura de informações falsas sobre a pandemia, distanciamento de pessoas de 

convívio diário e perda de entes queridos. Esses fatores podem acarretar em mudanças 

psicológicas ou comportamentais durante o período de isolamento social, principalmente, 

em universitários já anteriormente diagnosticados com transtornos mentais. Ademais, há 

o surgimento de sentimentos e sensações prejudiciais como desesperança, preocupação 

excessiva, ansiedade, sentimento de inutilidade ao não cumprir tarefas, irritabilidade, 

alterações de sono, dores inespecíficas, entre outros que estabelecem um ambiente de 

estresse contínuo provocando o adoecimento mental dos acadêmicos. Diante desse 

cenário, a maioria dos universitários buscam adotar medidas que minimizem e previnam 

os efeitos maléficos provocados pela pandemia à saúde mental. Entre as medidas de 
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promoção de bem-estar estão a leitura, escutar músicas diariamente, interação nas redes 

sociais, prática de atividade física, regulação do sono e mudança de hábitos alimentares. 

As instituições de ensino superior também possuem papel fundamental, devendo ser local 

de acolhimento aos estudantes, promovendo medidas de enfrentamento à nova realidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este estudo revelou que a pandemia provoca efeitos 

deletérios na saúde mental dos universitários. As dificuldades de adaptação à nova 

realidade e a nova modalidade de estudos juntamente com o uso excessivo da internet 

propiciaram o adoecimento mental e agravo de transtornos mentais já preexistentes nesses 

indivíduos.  Perante as observações feitas, sugere-se a colaboração das instituições 

superiores na implantação de estratégias de prevenção e promoção à saúde mental. 

Palavras-chave: Saúde mental; COVID-19; Saúde do estudante.  
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INTRODUÇÃO: A Anatomia Humana estuda estruturas do corpo, desde sua localização 

até a morfologia dos sistemas, seu significado provém do grego Anatemnein que quer 

dizer corte ou dissecção. A importância de vivenciar a anatomia na graduação, perpetua 

após a formação acadêmica, pois permite aos discentes e profissionais da área de saúde, 

a compreensão e o domínio do assunto, através da disciplina que promove abordagem 

teórico-prática nas Universidades, com intuito de capacitar alunos para a realização da 

assistência de enfermagem futura. O usuário, acometido na emergência, com múltiplas 

fraturas advindas de um trauma, necessita de acolhimento, por meio da equipe de 

enfermagem, que por sua vez, promove assistência através da avaliação do estado clínico 

do paciente, articulando-se com os saberes referentes à anatomia humana para a 

realização das práticas do cuidado. OBJETIVOS: relatar sobre a importância do domínio 

da anatomia humana pelo enfermeiro ao paciente politraumatizado. METODOLOGIA: 

Trata-se de um resumo qualitativo utilizando artigos científicos das bases de dados 

LILACS e SCIELO relacionados ao tema proposto para compor o estudo em questão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O conhecimento teórico-prático em anatomia, é algo 

fundamental no ambiente hospitalar para o atendimento em casos de traumas, trazendo 

um ponto forte para sua importância, pelo fato de que o trauma promove várias situações 

podendo ser apresentado de diversas formas, quanto a sua  gravidade e nível de 

complexidade. Através disso, o enfermeiro precisa ter um raciocínio clínico e científico 

que o auxilie no papel de identificar e avaliar os futuros diagnósticos em pacientes 

politraumatizados visando melhoria e redução de possíveis lesões. Ao atender um 

paciente com traumatismo, o enfermeiro deve seguir protocolos e ter conhecimento sobre 

o estabelecimento físico e anatômico da vítima dado através da identificação e tratamento 

das lesões, essa forma de atendimento é conhecida como atendimento primário seguindo 

para o atendimento secundário, como meio de continuidade do atendimento com função 

de reavaliação dos procedimentos propostos e exames físicos minuciosos para maior 

segurança. Entretanto, existe a importância de um atendimento rápido, ágil e efetivo, visto 

que, boa parte desses casos são emergenciais, oferecendo uma atenção ao cuidado seguro 

e um ambiente hospitalar com infraestrutura adequada e equipe treinada para essas 
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situações. CONCLUSÃO: É importante implementar assertivamente ações, documentar 

e divulgar estudos para aprimoramento e consolidação de iniciativas como parte da 

importância do domínio da anatomia para a assistência de enfermagem e atenção à saúde 

dos pacientes politraumatizados. Assim, é notório a importância da busca pelo 

conhecimento voltado à anatomia do corpo humano, capacitando o enfermeiro para uma 

melhor assistência no ambiente de trabalho.  

Palavras-chave: Anatomia; Assistência de Enfermagem; Politraumatizado   
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INTRODUÇÃO: A histerectomia videolaparoscópica é geralmente a técnica de escolha 

pelos cirurgiões em comparação com a cirurgia aberta por oferecer vantagens intra-

operatórias, pós-operatórias e estéticos. No entanto, com a inserção da cirurgia robótica 

e seus benefícios em relação a precisão e menor tempo de hospitalização é preferível sua 

utilização em cirurgias de alto risco de complicações. OBJETIVOS: Este estudo tem 

como objetivo comparar os resultados cirúrgicos da histerectomia robótica versus 

histerectomia laparoscópica. METODOLOGIA: Revisão sistemática utilizando os 

termos de busca "Hysterectomy" AND "Robotic Surgical Procedures" AND 

"Laparoscopy" na base de dados PubMed, resultando em 353 artigos identificados. Foram 

incluídos estudos primários que comparavam o uso da cirurgia robótica e laparoscópica 

para histerectomia, nos idiomas inglês, português e espanhol. Por fim, selecionaram-se 

33 artigos, que foram analisados integralmente. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

histerectomia robótica é frequentemente associada a menores perdas sanguíneas, 

diminuição do tempo médio de hospitalização, menor permanência do dreno, menor 

tempo de recuperação da função intestinal e redução do número de readmissões 

hospitalares em comparação à cirurgia laparoscópica. A duração total do procedimento 

de histerectomia é, em geral, maior na modalidade robótica que na realizada por 

videolaparoscopia - podendo haver variação de serviço para serviço e depender do 

tamanho uterino. A histerectomia por videolaparoscopia pode ser associada a 

complicações em até 24% dos casos, as quais são representadas por lesões de órgãos 

durante o processo intraoperatório, bem como por uma maior propensão de o paciente 

necessitar de transfusão sanguínea. Por outro lado, a histerectomia robótica está associada 

a complicações - como a presença de febre, falha respiratória e íleo - em cerca de 36% 

das intervenções, além de lesão uretral, deiscência do colo vaginal e uma maior 

quantidade de linfonodos pélvicos removidos em comparação com a videolaparoscopia. 

Em relação à sobrevida durante os 5 primeiros anos após a cirurgia e à taxa de conversão 

para a cirurgia aberta, não houve diferença significativa entre as duas modalidades 

cirúrgicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A histerectomia robótica traz 

significantemente menos complicações intra e pós-operatórias, menos perdas sanguíneas 
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e dias de internamento. A duração da cirurgia, número de readmissões hospitalares, taxa 

de linfadenectomia, conversão para laparotomia e recidivas foi semelhante entre as 

modalidades cirúrgicas. A necessidade de analgesia foi moderadamente menor na técnica 

robótica, já os custos foram maiores.  

Palavras-chave: Histerectomia, Laparoscopia, Procedimentos Cirúrgicos Robóticos.  
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INTRODUÇÃO: A prostatectomia laparoscópica é frequentemente realizada, porém, a 

implantação da cirurgia robótica permitiu maior controle e precisão durante o ato 

cirúrgico. Entretanto, a cirurgia robótica apresenta os seus pormenores assim como a 

laparoscópica. OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo descrever as diferenças 

entre a prostatectomia robótica e a laparoscopia. METODOLOGIA: Estudo transversal 

de revisão bibliográfica sistemática utilizando os termos de busca "Prostatectomy" AND 

“Laparoscopy” AND "Robotic Surgical Procedures" nas bases de dados PubMed e 

ScienceDirect nos últimos 5 anos, resultando em 300 artigos identificados. Foram 

incluídos estudos primários que comparavam o uso da cirurgia robótica e laparoscópica 

para prostatectomia, nos idiomas inglês, espanhol e português. Com isso, foram 

selecionados 14 estudos que foram analisados integralmente e, dentro desses, 8 estudos 

foram incluídos na revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A prostatectomia robótica 

é um dos diversos tipos de cirurgia prostática existentes na atualidade e, apesar de ser 

relativamente recente em comparação com as demais modalidades, durante o estudo, 

revelou resultados consideravelmente superiores em diversos quesitos quando 

comparados à videolaparoscopia. A intervenção robótica apresentou um tempo médio de 

operação mais curto, maior sobrevida global, taxas superiores de satisfação dos pacientes 

e inferiores de reintervenção cirúrgica, melhores funções dos componentes físicos e 

mentais, recuperação da incontinência urinária e função sexual no pós-operatório e 

menores taxas gerais de complicações — sendo mais frequentes as lesões de intestino e 

deiscência de sutura.  A probabilidade de atingir continência e potência  ao longo do 

tempo foi mais que o dobro nos pacientes submetidos à prostatectomia por robótica em 

comparação à laparoscopia. Por fim, nenhuma diferença significativa foi observada na 

sobrevida específica do câncer em 5 anos, possuindo diferença apenas de 0,02% com 

favorecimento da robótica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A prostatectomia assistida 

por robótica apresentou melhores resultados em comparação à videolaparoscopia, 

principalmente em relação a taxa de complicações, tempo médio de operação, tempo e 

taxa de recuperação das funções urinárias e sexuais e satisfação do paciente com o 

procedimento. Não houve diferença na sobrevida após 5 anos entre os dois 

procedimentos.  
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INTRODUÇÃO: O câncer é uma patologia de origem multifatorial, sendo resultante de 

mutações genéticas, fatores ambientais e do estilo de vida do paciente. No Brasil, o câncer 

é considerado um problema de saúde pública. Entre as mulheres, o câncer de mama 

constitui-se como uma das causas mais comuns de mortalidade com sua incidência cada 

vez maior na população mundial. O tratamento do câncer de mama provoca alterações no 

corpo da mulher diagnosticada, resultando em impactos negativos na sua autoimagem, 

sexualidade, feminilidade e relações como um todo. Frente aos impactos do tratamento 

na qualidade de vida e funcionalidade da mulher, destaca-se a equipe multiprofissional 

que deve estar atenta para compreender suas necessidades promovendo um suporte 

adequado. OBJETIVO: Analisar os impactos da mastectomia na imagem corporal de 

mulheres diagnosticadas com câncer de mama. METODOLOGIA: O presente estudo 

foi realizado através de um levantamento bibliográfico nas plataformas de dados 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Centro Latino-Americano e do Caribe de 

Informação em Ciências da Saúde (BIREME) E PUBMED. Para o presente estudo, foram 

utilizados os seguintes descritores “Mastectomia”, “Imagem corporal” e “Neoplasias da 

Mama”. Dessa forma, foram incluídos artigos completos dos últimos 5 anos que 

atenderam aos critérios de inclusão. RESULTADOS: As mulheres que passam pelo 

processo de mastectomia geralmente têm sua imagem corporal deturpada em decorrência 

da mutilação, resultando na diminuição da autoestima, prejuízos na autoimagem e no 

autoconceito. Sentimentos como insatisfação, medo, revolta, isolamento e a noção de 

feminilidade diminuída perante outras mulheres da sociedade, podem desencadear um 

progressivo estado depressivo, alterando suas atividades cotidianas, seus 

relacionamentos, sua sexualidade e gerando até mesmo problemas conjugais, uma vez 

que mulheres que não realizam reconstrução mamária podem se afastar de seus parceiros 
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em razão do prejuízo na imagem corporal. CONCLUSÃO: Apesar da mastectomia 

muitas vezes ser uma cirurgia imprescindível para a sobrevivência da mulher, essa 

cirurgia irá refletir em sua vida como um todo. Desse modo, a dimensão psicossocial se 

torna necessária e fundamental nesse processo, haja vista os impactos que irão afetar na 

autoestima e auto aceitação dessa mulher, podendo resultar em quadros graves de 

depressão. Neste sentido é válido destacar sobre a importância do resgate da autoestima 

em mulheres que vivenciaram o fator oncológico, através de intervenções que 

possibilitem suporte psicológico, fortalecimento da rede de apoio familiar, social e de 

estratégias de enfrentamento para os impactos causados pelo diagnóstico e pelas 

intervenções realizadas no tratamento do câncer. 

Palavras-Chave: Neoplasias de Mama; Imagem Corporal; Oncologia. 
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INTRODUÇÃO: Os incidentes com crianças são comuns principalmente nos primeiros 

anos de vida. Todos os anos milhares de crianças vão a óbito por parada 

cardiorrespiratória (PCR) devido a demora em iniciar as manobras de reanimação. As 

evidências demonstram que quanto antes se iniciem as compressões, melhores são as 

chances de sobrevida dessas pessoas e sem grandes danos neurológicos. Os protocolos 

estabelecidos pela American Heart Association orientam como proceder nessas situações, 

todavia poucas pessoas sabem como proceder adequadamente, o que impede a  realização 

das manobras de ressuscitação. Diante disso, é necessário difundir os conhecimentos 

acerca do suporte básico de vida em pediatria. OBJETIVOS: Relatar a experiência na 

realização de uma oficina de saúde em pediatria com puérperas em um alojamento 

conjunto. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência de discentes de 

enfermagem durante as práticas do componente curricular “Enfermagem no Cuidado à 

Mulher no Parto e Puerpério” no Alojamento Conjunto de uma maternidade pública em 

setembro de 2021, sob supervisão da docente da disciplina.  A oficina abordou as 

temáticas de engasgos, PCR e amamentação, sendo realizada em três momentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na primeira etapa foi realizada uma dinâmica de 

verdadeiro ou falso sobre a temática com objetivo de saber o conhecimento prévio das 

puérperas. No segundo momento, tratamos sobre os sinais clínicos que o recém nascido 

(RN) pode apresentar nos episódios de engasgo e PCR, como identificar e atuar nessas 

situações para otimizar os primeiros socorros. Utilizou-se uma boneca para demonstração 

das manobras na abordagem ao engasgo e PCR. No bloco de amamentação, foram 

realizadas orientações sobre os cuidados com as mamas na prevenção da mastite e/ou 

fissuras que podem ocorrer nesse período. No terceiro momento, foram feitas as mesmas 

perguntas do primeiro momento como forma de avaliação e consolidação do conteúdo. 

Ao final da oficina, foi entregue um certificado simbólico de participação da oficina 

educativa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A realização de atividades educativas torna-

se um momento de troca de saberes. As temáticas abordadas são de grande relevância à 

população e, indubitavelmente, não são do conhecimento de todas as pessoas. Dessa 

forma, o preparo da puérpera no suporte ao seu RN em situação emergencial é 

imprescindível. Assim como, a orientação dos cuidados na amamentação é necessária no 

desenvolvimento do RN e fortalecimento do vínculo mãe-filho. Portanto, a oficina foi 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

avaliada de forma positiva pelas mulheres através dos discursos, sendo essa abordagem 

educativa um espaço de prestação de cuidados da equipe de saúde, pois possibilita um 

momento lúdico e com trocas de saberes para que as puérperas desenvolvam um melhor 

cuidado ao seu bebê.  

Palavras-chave: Educação em Saúde; Primeiros Socorros; Pediatria  
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INTRODUÇÃO: Mormente, é válido ressaltar que o Transtorno de Espectro Autista 

(TEA) inclui uma diversidade de manifestações. Os artigos revisados, dessa forma, 

evidenciam a exacerbação dos efeitos negativos da pandemia de Covid-19, 

principalmente naqueles indivíduos com TEA que apresentam um comprometimento 

intelectual e cognitivo e grande necessidade de suporte. OBJETIVOS: Avaliar os 

impactos causados pela pandemia de COVID-19 em indivíduos com TEA. MÉTODOS: 

Realizou-se a revisão da literatura na base de dados PubMed. Os artigos foram coletados 

em Outubro de 2021. Os descritores utilizados foram, “Autism Spectrum Disorder”, 

“COVID-19” e “Impact”, obtidos no DeCs. Os critérios de inclusão foram artigos 

publicados entre 2020 e 2021, gratuitos. Já os de exclusão foram artigos publicados 

anteriormente a 2020 e que fugiam ao tema proposto. Foram encontrados 39 artigos, 

sendo 15 selecionados conforme os critérios propostos. RESULTADOS E 

DISCUSSÕES: É possível separar a gênese dos impactos em dois grupos. O primeiro 

deles diz respeito à inflexibilidade comportamental desses indivíduos, que têm no 

estabelecimento de uma rotina, maior conforto intelectivo. A pandemia de Covid-19, 

contudo, representou uma transgressão às atividades cotidianas em todo o mundo, e a 

dificuldade em se adaptar às mudanças abruptas somadas às incertezas sobre o futuro e o 

medo da disseminação viral, associadas a um atraso no processamento de informações e 

comprometimento de resposta eficiente, promoveram maiores sintomas psicossomáticos 

dos indivíduos com TEA, dentre eles: ansiedade, estresse, irritabilidade, hiperatividade, 

angústia, hostilidade, impulsividade, mau humor, piora no sono e nutrição etc. Outro 

importante sinal, é o aparecimento de comportamentos repetitivos e estereotipados, tidos 

como manifestação emocional e comportamental que servem como mecanismo de alívio 

às incertezas uma vez que sua repetição afirma a expectativa dos indivíduos e gera 

sensação de controle. A segunda causa do comprometimento desses indivíduos, também 

se relaciona às medidas de prevenção instituídas pelas autoridades sanitárias, no 

afastamento do sistema educacional e de serviços de saúde em detrimento da quarentena. 

É comum que indivíduos com TEA necessitem de tratamentos multimodais e participem 

em consultas terapêuticas em hospitais e centros especializados, além de intervenções 

extras e atividades de socialização. Nesse contexto, não é possível generalizar os efeitos 

dos fechamentos das escolas para indivíduos com TEA, alguns perderam, principalmente, 

a oportunidade socializar e se comunicar com diferentes grupos, outros, contudo, viam o 

ambiente acadêmico, sobretudo, como desafiador e o relacionavam a uma pressão 
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curricular.  CONCLUSÃO: Conclui-se, dessa forma, que a pandemia da COVID-19 

trouxe variadas implicações para essa população especialmente vulnerável. No que tange 

ao ensino online, os efeitos foram ora positivos e ora negativos. Não obstante, a adaptação 

de serviços de saúde para aconselhamentos on-line ou telefônicos, foram inegavelmente 

prejudiciais a todos os indivíduos que passaram a não receber o mesmo apoio frente ao 

distanciamento. Promovendo o agravamento das manifestações do TEA, como 

dificuldade cognitiva, interativa e de comunicação. Destarte, evidencia-se a repercussão 

da pandemia sobre o estado psicológico e comportamento dessa população, sendo 

imperativo, portanto, a realização de estudos futuros acerca do tema, a fim de melhor 

compreender tais efeitos, e sua magnitude, a longo prazo. 

Palavras-Chave: Transtorno do Espectro Autista; COVID-19; Impacto 
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INTRODUÇÃO: Em março de 2020 a OMS declarou pandemia pelo novo coronavírus 

(Sars-Cov-2)1. Tendo em vista o cenário global, muitos profissionais e a população em 

geral aderiram ao uso de medicamentos, sem boa evidência científica de eficácia, com o 

objetivo de prevenção e tratamento desta doença. Os mais utilizados foram azitromicina, 

ivermectina, hidroxicloroquina e cloroquina. Com isso, vimos a necessidade de realizar 

uma análise dos efeitos adversos desses medicamentos à população, além de relacioná-

los com as doses e comorbidades da população estudada. OBJETIVOS: Integrar 

conhecimentos advindos de pesquisas realizadas no período de novembro de 2020 a 

março de 2021, durante a pandemia, para elucidar os efeitos adversos de tratamentos tanto 

precoce como off-label da COVID-19. METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão 

integrativa de literatura. Na PubMed foram realizadas duas pesquisas, a primeira 

utilizando as palavras-chave "COVID-19", "hydroxychloroquine", "chloroquine", 

"azithromycin", "ivermectin", "nitazoxanide", "remdesivir", "adverse effects" e "toxic 

effects". A segunda com as palavras-chave "off-label", "hydroxychloroquine", 

"chloroquine", "remdesivir", "ivermectin", "azithromycin", sendo as mesmas utilizadas 

na pesquisa efetuada no portal da BVS e na base de dados Cochrane. Priorizou-se estudos 

de ensaio clínico e estudos clínicos randomizados, publicados de maio de 2020 até março 

de 2021, disponíveis nos idiomas inglês e português. Dentre estes, foram selecionados os 

estudos que possuíam os fármacos de terapia não comprovada e seus efeitos adversos. A 

população participante dos estudos é composta por pacientes da COVID-19 ou com 

suspeita da doença. Três artigos foram adicionados manualmente à revisão por meio de 

busca ativa. Por se tratar de uma revisão de literatura, o estudo não passou por análise de 

um comitê de ética. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Analisando o número de reações 

a cada 100 participantes, foi possível associar efeitos adversos com dosagem, assim como 

com comorbidades e fatores de risco para o COVID-19. Os distúrbios mais relevantes 

foram os neurológicos para ivermectina, renais na associação de hidroxicloroquina e 

azitromicina, seguido dos transtornos do trato gastrointestinal para hidroxicloroquina. 

Instiga-se uma possível relação entre a comorbidade hipertensão e efeitos adversos renais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Esses medicamentos possuem efeitos adversos 

significativos para os hipertensos, diabéticos, obesos e ex-fumantes com COVID-19. Há 

a necessidade de informação segura para o tratamento medicamentoso, e orientação 

quanto aos riscos da automedicação ou de recomendações não profissionais. Ademais, os 
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efeitos adversos podem se confundir com os sintomas da COVID-19, atrapalhando o 

manejo da infecção. 

Palavras-chave: COVID-19; Efeitos Colaterais e Reações Adversas Relacionados a 

Medicamentos; Hidroxicloroquina.   

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

FURTADO, R. H. M.; BERWANGER, O. T.; FONSECA, A. T.; et al. Azithromycin in 

addition to standard of care versus standard of care alone in the treatment of patients 

admitted to the hospital with severe covid-19 in brazil (coalition ii): a randomised clinical 

trial.  Lancet, v. 396, p. 959-67, 2020. 

SKIPPER, C. P.; PASTICK, K. A.; ENGEN, N. W.; et al. Hydroxychloroquine in 

nonhospitalized adults with early covid-19: a randomized trial. Annals of Internal 

Medicine, v. 173, n. 8, p. 623-31, 2020. 

GALAN, L. E. B.; SANTOS, N. M.; ASATO, M. S.; et al. Phase 2 randomized study on 

chloroquine, hydroxychloroquine or ivermectin in hospitalized patients with severe 

manifestations of SARS-CoV-2 infection. Pathogens and global health, v. 115, n. 4, p. 

235-42, 2021. 

HUANG, M.; TANG, T.; PANG, P.; et al. Treating covid-19 with chloroquine. Journal 

of molecular cell biology, v. 12, n. 4, p. 322–325, 2020.  

LÓPEZ-MEDINA, E.; LÓPEZ, P.; HURTADO, I. C.; et al. Effect of ivermectin on time 

to resolution of symptoms among adults with mild covid-19: A randomized clinical trial. 

JAMA Netw, v. 325, n. 14, p. 1426-35, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA TUBERCULOSE NO MUNICÍPIO DE 

FLORIANÓPOLIS EM 2010 E 2019 

 

Gabriela Garcia Korczaguin1, Luís Guilherme Machado1, Eric Pasqualotto1, Amanda 

Carolina Fonseca da Silva1 

1Graduando em Medicina pela Universidade Federal de Santa Catarina 

E-mail do autor para correspondência: gabkorcz@gmail.com. 

 

INTRODUÇÃO: A tuberculose, causada pelo Mycobacterium tuberculosis, é uma 

enfermidade infecciosa e transmissível, que existe nas formas pulmonar, extrapulmonar 

ou como uma associação de ambas. Em 2010 e 2019, as notificações de tuberculose em 

Florianópolis referiram-se majoritariamente a homens e a adultos, sendo a forma 

preponderante em ambos a pulmonar, constituindo-se como um problema de saúde 

pública. OBJETIVOS: Analisar, comparativamente, o perfil epidemiológico da 

tuberculose em Florianópolis em 2010 e 2019, METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo epidemiológico transversal descritivo, sendo usados dados do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN), contidos no Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), relativos ao município de 

Florianópolis em 2010 e 2019, quanto a estimativas populacionais e aos casos notificados 

de tuberculose e estimativas preliminares elaboradas pelo Ministério da Saúde, a partir 

dos quais foram calculadas taxas de notificação específicas. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: No ano de 2010, houve 2074 casos notificados de tuberculose em Santa 

Catarina, sendo 335 (16,15%) em Florianópolis. Já em 2019, Florianópolis contou com 

19,85% (n=449) dos casos notificados no estado (n=2262). Quanto à distribuição por 

sexo, notou-se maior ocorrência da doença em homens, correspondendo a 63% (n=211) 

dos casos em 2010 e a 67,93% (n=305) dos casos em 2019. Sobre a forma da doença, em 

ambos os anos, a forma pulmonar foi predominante - em 2010, 64,78% dos casos 

(n=217), e, em 2019, 62,81% dos casos (n=282) corresponderam à tuberculose pulmonar. 

Todavia, houve uma alteração no segundo tipo mais incidente: em 2010, a forma 

extrapulmonar ocupou a segunda posição, com 23% dos casos (n=77) contra 12,24% da 

combinação da pulmonar e da extrapulmonar (n=41); enquanto a combinação das duas é 

a segunda forma mais incidente em 2019, contemplando 19,38% dos casos (n=87) contra 

17,82% (n=80) da extrapulmonar. Acerca da faixa etária, observou-se uma maior taxa de 

incidência específica nas faixas de 20-39 anos e de 40-59 anos, com menores taxas nas 

faixas de 5-9 anos e 10-14 anos. Em relação ao aumento da frequência de diagnóstico, 

observa-se como relevante principalmente a mudança de 2,12 casos de tuberculose por 

10.000 indivíduos de 15-19 anos em 2010 para uma frequência de 8,89 em 2019. O maior 

número de casos em homens e nas faixas etárias economicamente ativas relaciona-se com 

a mobilidade espacial, o que promove maiores taxas de contato social e, 

consequentemente, aumentando a suscetibilidade à tuberculose, além de questões 

individuais e espaciais avaliadas nos indicadores socioeconômicos das populações que 
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influenciam na infecção. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados da análise, 

demonstrando maior incidência da tuberculose sobre homens e sobre adultos em idade 

economicamente ativa, assim como demonstrando mudança no padrão de contaminação, 

servem à elaboração e adaptação de políticas públicas de saúde destinadas a combater e 

mitigar a ocorrência da enfermidade, com foco nos grupos mais afetados, já que a 

presença da enfermidade compromete não apenas a saúde dos indivíduos mas também o 

contexto socioeconômico da comunidade. 

Palavras-chave: Tuberculose; Epidemiologia; Sistemas de Informação em Saúde. 
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Introdução: Tem-se nesse material o desenvolvimento do processo de enfermagem, a 

explicação sobre as tecnologias de saúde e a explanação sobre a comunicação com suas 

variáveis; para que se possa entender o seu papel desta dentro das tecnologias de saúde 

que compõem a prestação da assistência de enfermagem de acordo com a legislação que 

normatiza o exercício da profissão. Objetivo: Assim surgiu o seguinte questionamento: 

quais tecnologias de saúde estão inseridas no processo de enfermagem e qual o papel da 

comunicação para a efetividade da assistência prestada a partir destas tecnologias de 

saúde. Metodologia: Trata-se de um levantamento bibliográfico do tipo descritivo que 

discorre sobre os tipos de legislação que normatizam a comunicação da profissão e de 

livros e artigos relevantes que tratam o assunto proposto. Resultados e Discussão: 

Explicou-se as etapas do processo de enfermagem, como é estruturada a sistematização 

da assistência à saúde, com detalhes das cinco etapas deste processo; uma breve 

explanação sobre as tecnologias da saúde, para se chegar a comunicação, suas variações 

e de qual maneira ela está inserida no cuidar da enfermagem. A partir deste levantamento, 

realizou-se a análise das informações coletadas e as relacionou entre as variáveis: 

processo de enfermagem, tecnologias de saúde e tipos de comunicação; para chegar ao 

objetivo proposto que foi o levantamento das tecnologias de saúde estão inseridas no 

processo de enfermagem e qual o papel da comunicação para a efetividade da assistência 

prestada a partir destas tecnologias de saúde. Conclusão: Vê-se comunicação em todo 

esse processo de cuidar, sendo uma técnica para uma assistência de enfermagem efetiva. 

Pode-se dizer que a comunicação terapêutica é uma tecnologia leve, que serve além de 

servir de instrumento para a efetivação das outras tecnologias de saúde do processo de 

enfermagem; pode interpretada e sentida pelo cliente, família e comunidade como um 

acolhimento, uma ambiência e porque não como uma humanização em todas as suas 

características. 

Palavra-chave: Processo de Enfermagem. Tecnologias de Saúde. Comunicação. 
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Introdução: O setor saúde sempre foi fortemente influenciado pela tecnologia material, 

ou seja, equipamentos para fins terapêuticos e diagnósticos. As tecnologias não materiais, 

ou seja, subjetivas, de inovação na organização e nas relações de trabalho ficavam em 

segundo plano; A hotelaria hospitalar já existia nos hospitais só que de forma mecânica, 

apenas para abrigar o paciente quando estava doente; os serviços prestados pela hotelaria 

hospitalar eram atividades de limpar, organizar, lavar, arrumar, sem priorizar a qualidade 

e satisfação do cliente. Neste contexto fez-se um breve histórico do desenvolvimento da 

hotelaria hospitalar. Objetivos: Pretende-se falar sobre o serviço de hotelaria hospitalar 

em sua evolução atual; a fim de levantar as mudanças tecnológicas deste setor, detalhar 

tecnologias leves da hotelaria e o que elas proporcionam a gestão, ao profissional e ao 

cliente. Metodologia: A metodologia utilizada para chegar ao resultado foi um 

levantamento bibliográfico do tipo exploratório e descritivo. Para amostra utilizaremos 

livros da área e artigos extraídos da internet, sobre hotelaria hospitalar; mudanças no setor 

saúde; inovações tecnológicas e tecnologias em saúde, buscando os conteúdos mais 

relevantes. Farar-se uma análise qualitativa dos dados coletados; para chegarmos a uma 

conclusão. Discursão e Resultados: Na visão atual de assistência à saúde o foco do 

cuidado é o paciente/cliente e não a patologia; a atividade meramente curativa perde força 

e o desenvolvimento de um bom serviço de hotelaria hospitalar passa a ser uma 

necessidade competitiva e também primordial para o sucesso da assistência e cura, sem 

eventos adversos, perdendo a ideia de que investir em hotelaria seria um luxo 

desnecessário. Assim hoje este serviço assumiu no hospital setores de higiene, rouparia, 

lavanderia, gerenciamento de resíduos sólidos, serviço de nutrição e dietética, recepção e 

outros. 

 

Palavras-chaves: Hotelaria Hospitalar. Mudanças. Tecnologias Leves. 
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INTRODUÇÃO: Os telômeros consistem em longas séries de sequências curtas e 

repetidas, em tandem, que se localizam nas extremidade dos braços dos cromossomos e 

tem como função manter a estabilidade do genoma. Durante a replicação celular, no 

entanto, ocorre a perda progressiva  de  DNA das extremidades dos cromossomos, pois a 

DNA polimerase convencional não pode polimerizar a extremidade 3' da molécula linear. 

A telomerase é uma transcriptase reversa constituída de uma sequência curta de RNA que 

serve de molde para a síntese do telômero. A atividade da telomerase é exibida em 

gametas e células-tronco e tumorais.  Em células somáticas humanas, o potencial de 

proliferação é estritamente limitado e a senescência segue aproximadamente 50-70 

divisões celulares. O comprimento dos telômeros é reconhecido como um dos 

biomarcadores do envelhecimento. A genética contribui com 30-80% das variabilidades 

no comprimento dos telômeros, deixando 20-70%  para fatores desconhecidos, 

provavelmente fatores externos, incluindo fatores ambientais e de estilo de vida. Esses 

dois últimos fatores podem ser modificados potencialmente para ter um impacto positivo 

no comprimento dos telômeros e contribuir para reduzir doenças e levar uma vida 

saudável. OBJETIVOS: Este trabalho teve como objetivo levantar informações sobre a 

influência dos hábitos de vida sobre o comprimento dos telômeros. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de aspecto descritivo, incluindo artigos científicos 

escritos em inglês, espanhol e português, publicados no período de 2008 a 2021. A coleta 

dos dados foi realizada no site da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e no site do National Center for Biotecnology 

Information (NCBI), na base de dados PubMed. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

idade demográfica da população mundial está mudando, de acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), entre os anos 2000 e 2050, a proporção da população mundial 
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com  mais de 60 anos dobrará de cerca de 11% para 22%. O encurtamento do telômero 

tem sido relacionado a altos níveis de inflamação, estresse oxidativo e fatores 

metabólicos, como gordura abdominal, níveis elevados de glicose no sangue e 

hipertensão. Além disso, telômeros curtos foram associados a condições relacionadas ao 

estilo de vida que são fatores potencialmente modificáveis, como diminuição do consumo 

de frutas e sedentarismo. Logo, qualquer dieta antioxidante ou anti-inflamatória poderia 

ser protetora para os telômeros ao desacelerar o encurtamento telomérico e retardar o 

processo de envelhecimento. A ingestão de nutrientes com propriedades antioxidantes e 

anti-inflamatórios, como vitamina C ou E, polifenóis, curcumina ou ácido graxo ômega-

3, foi associada a telômeros mais longos. O treinamento físico facilita potencialmente a 

manutenção do telômero por meio de muitos mecanismos moleculares, uma vez que o 

telômero é regulado por modificações epigenéticas, como alterações das histonas 

(metilação e acetilação) e metilação do DNA. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diferentes 

estudos mostram que mudanças no estilo de vida, incluindo padrões alimentares 

saudáveis e um aumento na atividade física, podem diminuir o encurtamento dos 

telômeros resultando em um retardo do processo de envelhecimento e prevenção de 

possíveis doenças relacionadas a esse encurtamento. 

 Palavras-chave: Telômeros, Hábitos Saudáveis, Envelhecimento. 
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INTRODUÇÃO: As malformações de Arnold-Chiari (MAC) são um grupo de condições 

que envolvem as estruturas da junção crânio-cerebelo-medular. Foi reconhecida por Hans 

Chiari e Julius Arnold, no qual quatro tipos de malformações foram classificados: I, II, 

III e IV. A Arnold-Chiari tipo I é a mais comum e é caracterizada pelo deslocamento 

caudal do cerebelo e pela herniação das amígdalas cerebelares através do forâmen magno. 

De uma forma geral apresenta poucos sintomas tais como dor de cabeça, tontura e náusea. 

A dor de cabeça é exacerbada tanto pela flexão ou extensão do pescoço. Devido ao quadro 

clínico, estes podem estar relacionados à congestão do forâmen magno, visto que isto 

pode acarretar em obstrução da circulação do líquido espinhal. Alguns casos podem 

apresentar distúrbios visuais, disfagia, fraqueza de extremidades, parestesia, ataxia da 

marcha, espasticidade e alterações respiratórias como apneia do sono e dispneia de 

esforço. Em virtude da compressão ou tensão dos nervos caudais do cérebro alguns casos 

apresentam rouquidão e dificuldade de engolir. Os casos mais graves podem ser tratados 

cirurgicamente. OBJETIVO: Relatar a experiência vivenciada em uma clínica Escola de 

Fisioterapia da região, diante de um caso de paciente com Arnold-Chiari tipo I. 

METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência em Reabilitação Pulmonar 

durante estágio supervisionado no período de agosto a setembro de 2018. Foram 

realizados três atendimentos semanais por 8 semanas em uma pessoa com a síndrome 

Arnold-Chiari do tipo I. O paciente apresentava comprometimento da marcha, parestesia 

do membro superior e inferior do lado esquerdo e diminuição da função pulmonar, 

ocasionando dispneia ao esforço. O atendimento foi composto por exercícios de 

flexibilidade geral, respeitando as limitações do paciente, cinesioterapia combinada aos 

exercícios de expansão pulmonar, cicloergômetro de membros superiores e esteira 

ergométrica visando ganho de capacidade funcional e respiratória. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Em virtude de muitos casos assintomáticos, a prevalência de casos de 

Arnold-Chiari fica prejudicada, embora tenha sido relatada maior incidência no norte e 

nordeste do Brasil e, prevalência na população feminina. Por tratar-se de uma síndrome 

rara não há evidências suficientes para descrever o grau de comprometimento cognitivo, 

dificultando, desta forma estratégias de tratamento adequado. Diante dessa experiência 

foi notável a contribuição da Fisioterapia Cardiopulmonar na promoção de saúde e 

qualidade de vida do paciente. A vivência proporcionou um amplo conhecimento aos 
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acadêmicos para uma síndrome rara e pouca explorada no país, contribuindo para a 

formação de um profissional com raciocínio clínico individualizado, respeitando as 

limitações do paciente, bem como na construção de um profissional mais humanizado e 

ético. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conforme a experiência relatada e revisão 

sistemática sobre o tema ainda faltam evidências mais robustas para descrever os 

comprometimentos. Diante disto, torna-se necessário para futuras práticas clínicas 

investigar de forma mais adequada o funcionamento cognitivo com testes padronizados 

evitando maiores déficits cognitivos e funcionais aos portadores. 

Palavras-chave: Malformação de Arnold-Chiari, Qualidade de Vida, Fisioterapia. 
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Introdução: A doença de Parkinson (DP) apresenta etiologia multifatorial, que inclui 

disfunções genéticas e ambientais. Resulta da perda progressiva de células produtoras de 

dopamina na substância negra e do acúmulo de proteínas, principalmente a alfa-sinucleína 

(SNCA), nos corpos de Lewy. Esses aspectos levam a sintomatologia de bradicinesia, 

tremor de repouso e rigidez. Neurônios dopaminérgicos necessitam de demanda 

energética, assim,  distúrbios mitocondriais, como  bioenergéticos, mutações no DNA 

nuclear ou mitocondrial, alterações no transporte, movimento e morfologia dessa 

organela estão associados à DP. Objetivo: Esclarecer a relação de distúrbios 

mitocondriais e o desenvolvimento da DP. Metodologia: Revisão bibliográfica da 

literatura realizada na bases de dados PubMed/MEDLINE, durante abril e maio de 2021,  

por meio do cruzamento dos descritores, cadastradas no DeCS, “Parkinson Disease” 

AND “Mitochondria”. Foram incluídos artigos com textos disponíveis completos 

gratuitamente, publicados nos últimos cinco anos, em inglês e português, com o estudo 

envolvendo humanos e excluídos aqueles cujo título ou resumo eram incoerentes com a 

linha de interesse da atual revisão. Com base nisso, encontraram-se 106 artigos, dos quais 

8 foram selecionados, além de outros 2 e um livro didático, julgados importantes para a 

discussão do tema. Resultados e Discussão: Evidências científicas mostram que 

mutações nos genes SNCA, LRRK2,  Parkin e PINK1 implicam em mecanismos 

mitocondriais deficitários que desenvolvem a DP. A mutação do gene SNCA sensibiliza 

neurônios ao estresse oxidativo e provoca danos por toxinas, o que induz a fragmentação 

mitocondrial e a produção de radicais livres. A PARKIN previne o edema e a ruptura 

mitocondrial secundária à toxicidade, ou seja, relaciona-se à integridade mitocondrial. 

Alterações na proteína PINK1 interferem no potencial da membrana mitocondrial. 

Ademais, mutações na quinase LRRK2 interferem no tráfego mitocondrial e nas proteínas 

da membrana externa. Logo, modificações nesses genes além de diminuírem a atividade 

do complexo I da cadeia transportadora de elétrons, prejudicam a produção energética, a 

regulação da síntese de dopamina e sua neurotransmissão. Conclusão: De acordo com a 

literatura, observa-se a fundamental relação entre DP e disfunções mitocondriais, todavia 

mais estudos são necessários para esclarecer e justificar tal abordagem, como forma de 

melhorar o prognóstico e a terapêutica.  

Palavras chaves: Doença de Parkinson, mitocôndria, mutação. 
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INTRODUÇÃO: Organismos internacionais como a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) desenvolveram um 

conjunto de condutas que são necessárias e atuam como fator de proteção para o 

aleitamento materno exclusivo e o aleitamento prolongado. Entre essas recomendações 

encontra-se a Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) que preconiza os Dez Passos 

para o Sucesso do Aleitamento Materno (AM). Oferecer à criança alimentos que não seja 

o leite materno antes do sexto mês de vida contribui para o desmame precoce, deixando 

a criança mais vulnerável à ocorrência de doenças como diarreia, infecções respiratórias 

e desnutrição, o que, por sua vez, pode levar ao comprometimento do crescimento e do 

desenvolvimento. O AM está ligado diretamente na proteção e prevenção de doenças 

infecciosas, principalmente nos primeiros dois anos de vida. OBJETIVOS: Identificar 

na literatura disponível os fatores que contribuem para o desmame precoce e os que 

influenciam na duração da amamentação. METODOLOGIA: Estudo do tipo revisão de 

literatura, realizado em setembro de 2021. Pesquisa realizada nas bases de dados Lilacs, 

Medline, Scielo, Bireme e BDENF – Enfermagem, utilizando-se os descritores: 

Aleitamento materno, Desmame precoce e Fatores de risco. Foram utilizados os seguintes 

critérios de inclusão: Artigos completos, nos idiomas inglês, português e espanhol, 

publicados entre 2016 e 2021, e excluídas teses e dissertações, artigos de revisão. Foram 

encontrados 22 artigos e por concordarem com o objetivo do estudo foram selecionados 

12 artigos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Alguns fatores contribuem para o 

desmame precoce como a baixa escolaridade, a introdução precoce de outros alimentos 

antes do sexto mês de vida, mulheres com tendências depressivas, trabalho da mãe fora 

do lar. Os fatores que podem influenciar na duração da amamentação são: 

acompanhamento pré-natal adequado com orientações sobre a prática do AM, nascimento 

em hospital que tem a IHAC, crianças que foram colocadas em contato pele-a-pele e 

mamaram na primeira hora de vida e ainda o aleitamento materno em livre 

demanda. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma é primordial que a equipe de 
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saúde se mantenha atualizada e capacitada para promover, apoiar e desenvolver 

estratégias de incentivo ao aleitamento materno exclusivo diminuindo os índices de 

desmame precoce. 

Palavras-chave: Aleitamento materno; Desmame precoce; Fatores de risco. 
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Introdução: Trata-se de um levantamento bibliográfico sobre hotelaria hospitalar, 

explanando suas características; com se inter-relaciona com os demais setores do hospital, 

enfatizando sua ligação com a assistência de enfermagem e como influencia no cuidado 

direto ao paciente, no trabalho dos profissionais e na empresa, que neste caso é o hospital. 

Assim se detalhou cada setor que necessita da atuação do serviço de hotelaria e também 

como é o processo de gestão em enfermagem; com foco no profissional enfermeiro 

procurou-se descrever como se deve desenvolver o processo de trabalho e a articulação 

entre os profissionais da equipe.  Objetivos: conhecer a hotelaria hospitalar e relacionar 

com os serviços prestados pela enfermagem; para a qualidade e efetividade da assistência 

à saúde a qual acarretará benefício para a instituição, profissional, usuário e 

acompanhante. Métodos e materiais:  fara-se um levantamento bibliográfico do tipo 

descritivo, de livros e artigos relacionados ao assunto abordado. Resultados e Discursão: 

Neste contexto percebe-se que algumas dificuldades da gestão em enfermagem podem 

ser amenizadas pelo serviço de hotelaria hospitalar, encontrando no caminho percorrido 

um elo positivo entre a hotelaria hospitalar e a gestão em enfermagem, o qual é a 

organização e humanização na assistência ao paciente. Sabe-se que existem falhas 

humanas que ocorrem por falta de profissionais, materiais ou de atribuições que fogem a 

capacidade da equipe. Conclusão: Assim se percebe que para o sucesso de uma 

instituição ou de um tratamento não basta focar na patologia, tem que envolver a 

organização da instituição de saúde suprindo as necessidades do paciente de forma 

individual englobando família e comunidade. 

Palavra-chave: Gestão em enfermagem, Hotelaria hospitalar, Humanização. 
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INTRODUÇÃO: Artrite gotosa (AG), é uma doença inflamatória aguda autolimitada, 

resultante da hiperuricemia sanguínea e deposição de cristais de urato monossódico 

(UMS), peri e intra articular, resultando em dor excruciante e edema inflamatório. 

Embora os mecanismos que promovem a resposta inflamatória sejam conhecidos, são 

raros dados da utilização de recursos fisioterapêuticos durante o pico inflamatório da AG, 

sendo preconizado o tratamento medicamentoso. OBJETIVOS: Assim, o objetivo dessa 

pesquisa foi avaliar o efeito da mobilização articular na resposta inflamatória da IL-1 ß, 

estresse oxidativo e migração leucocitária, durante o pico inflamatório em modelo 

experimental de AG. METODOLOGIA: Estudo experimental, randomizado, não cego. 

Seguido os preceitos éticos da Associação Internacional para Estudos da Dor (IASP, 

1983), e foram aprovados pelo Comitê de Ética para Uso de Animais (CEUA) da Unioeste 

n0 20-19. Utilizados 20 ratos Wistar, machos, 12 semanas de idade, divididos em grupos 

ARTRITE e CONTROLE, subdivididos em MOBILIZADOS e NÃO MOBILIZADOS 

(n= 5). Os animais artríticos receberam uma injeção intra-articular no joelho direito de 50 

uL (1,25 mg) de cristais de UMS e os animais controles receberam 50 uL de (PBS). 

Decorridos 7 horas, durante o pico inflamatório, foi realizado o tratamento com uma única 

sessão de mobilização articular passiva grau III, segundo Maitland, protocolo de 3 

repetições com 3 minutos cada, descanso de 30 segundos, perfazendo 9 minutos de 

mobilização. Em seguida, foi realizada a eutanásia com excesso de anestésico, coletado 

5 μL de líquido sinovial do joelho direito para preparação dos esfregaços, após corados 

com Maygrunwald e Giemsa, feita a contagem diferencial de células mononucleares e 

polimorfonucleares em microscópio de luz, objetiva de 100x de forma cega. A contagem 

total feita sobre uma câmara vítrea de Neubauer e a análise com microscópio de luz, na 

objetiva de 40x. Foi coletado sangue heparinizado, centrifugado por 5 min a 14009g a 

4°C, armazenado o plasma a -800, posteriormente, usado 125 μL de plasma em 855 μL 

de tampão, homogeneizado o tubo e adicionado 20 μL de tert-buty para a leitura das 

enzimas CAT, SOD e GPx. Restante do plasma armazenado a -80 0 para a análise da IL-

1ß, por meio do teste de ELISA (PEPROTECH). Os pressupostos estatísticos foram 

testados pelo software SPSS 20.0® e pelo modelo linear generalizado, pós teste LSD, 

distribuição gama, sendo os resultados expressos em média e erro padrão (p< 0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O modelo experimental mimetizou a inflamação da 

AG com aumento estatístico significativo do perfil leucocitário e da citocina pró-
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inflamatória IL-1ß, mas não apresentou aumento do estresse oxidativo. O protocolo de 

mobilização articular, não reverteu a migração leucocitária nem o aumento da IL-1ß, 

sugerindo que a mobilização não atua no mecanismo anti-inflamatório. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim, o protocolo proposto nesta pesquisa com a 

mobilização articular passiva não repercutiu na resposta inflamatória AG. 

Palavras-Chaves: Artrite gotosa. Mobilização articular. Perfil Inflamatório. 
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REABILITAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM PACIENTES PÓS COVID-19: 
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INTRODUÇÃO: O SARS-Cov-2 é um vírus de origem animal pertencente à família 

Coronaviridae e sua infecção provoca doença respiratória aguda, denominada 

Coronavírus 2019 (COVID-19). O principal órgão acometido é o pulmão; entretanto, 

outros sistemas são acometidos pelo Sars-Cov-2, como o sistema muscular e neurológico. 

OBJETIVO: Realizar um levantamento bibliográfico de estudos sobre o Sars-Cov-2, 

possíveis complicações e intervenções eficazes no paciente pós COVID-19. MÉTODO: 

Foi realizada uma revisão da literatura sobre as complicações advindas do vírus e 

possíveis intervenções fisioterapêuticas aos pacientes acometidos. O levantamento 

bibliográfico foi realizado no período de julho a setembro de 2021. Foram consultadas as 

bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, Scielo, LILACS. Os 

descritores utilizados foram: physioterapy, physicaltherapy, rehabilitation, Covid-19, 

coronavírus, sarscov 2, que foram combinados com o operador boleano AND. Os critérios 

de elegibilidade foram: publicação no ano de 2021, tema COVID-19 com enfoque à 

reabilitação e seus efeitos sobre o sistema respiratório e possíveis intervenções efetivas 

mediadas e executadas por fisioterapeutas. Foram encontrados 75 estudos relevantes e 

incluídos quatro após análise por critérios de exclusão. RESULTADOS: Os artigos 

utilizados nessa revisão evidenciaram que deve ser realizada uma avaliação inicial 

específica e individualizada para uma melhor conduta de tratamento. O tratamento deve 

ser realizado com exercícios de exposição gradativa durante e após o período de 

internação, com o objetivo de amenizar e/ ou reverter os efeitos prejudiciais advindos da 

hospitalização, do processo de intubação, quando realizado, como as alterações 

pulmonares, músculo esqueléticas, cardiovasculares e neurológicas. A reabilitação 

fisioterapêutica visa o fortalecimento muscular respiratório e global, redução dos 

sintomas de dispneia, fadiga e melhora das trocas gasosas por meio de técnicas 

específicas, como o treinamento muscular respiratório e global com exercícios resistidos 

leves, condicionamento cardiovascular, eletroestimulação e exercícios cognitivos, que 

têm se mostrado eficazes na melhora da função pulmonar, muscular global, na 

fncionalidade, no equilíbrio e coordenação. CONCLUSÃO: As sequelas pulmonares, 

musculoesqueléticas, nervosas e cognitivas trazidas pela COVID-19 ainda são objeto de 

estudo; porém, a necessidade de melhorar o condicionamento cardiorrespiratório, bem 

como a manutenção/ ganho da força muscular global e funcionalidade, são princípios 

iniciais à reabilitação destes pacientes. Todavia, ainda são necessários mais estudos a fim 

de evidenciar a melhor abordagem. 
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INTRODUÇÃO: O aumento da taxa de obesidade na população brasileira exige novas 

abordagens técnico-científicas para prestação de cuidado ao paciente obeso em 

perspectiva integral. Para tal, faz-se mister o envolvimento no seu plano de cuidados de 

fatores socioculturais e biológicos para compreender aspectos objetivos e subjetivos que 

contribuem para o estado de obesidade. Com este propósito, o nutricionista deverá 

transpor o limitar-se a doença para empregar um cuidado integral. OBJETIVO: Relatar 

discussão coletiva realizada em Liga Acadêmica Multidisciplinar sobre o papel do 

nutricionista na redução de danos no tratamento do paciente com obesidade. 

METODOLOGIA: Relato de experiência do encontro que ocorreu no mês de agosto de 

2021, na Liga Multidisciplinar de Doenças Crônicas Não Transmissíveis – LDCNT, do 

Centro Universitário INTA - UNINTA. Participaram do momento alunos dos cursos de 

Nutrição, Enfermagem e Fisioterapia, totalizando dezoito membros. Para a mediação do 

encontro contou-se com a participação de uma Nutricionista e docente da Universidade 

Federal do Piauí - UFPI. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A formação mostrou-se 

muito mais do que uma mera explanação conteudista a respeito da obesidade, pois a 

presença de discentes de três cursos diferentes possibilitou um enfoque multidisciplinar. 

O relato de vivências pessoais dos membros da Liga foi essencial para a construção de 

um conhecimento ampliado, com enfoque para o contexto biopsicossocial, respeito e 

humanização no atendimento multidisciplinar do paciente com obesidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Aponta-se que a formação somada a extensão através de 

liga acadêmica contribui na aprendizagem significativa, pois além de ampliar o debate de 

assuntos tratados de forma pontual em sala de aula, permite que o aluno assuma o 

protagonismo do seu conhecimento. 

Palavras-chave: Obesidade; Fisiologia da Nutrição; Atividades de Capacitação. 
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INTRODUÇÃO: A desinstitucionalização foi um dos principais investimentos da 

Reforma Psiquiátrica, com foco nas mudanças de paradigmas tanto na compreensão como 

nas ações em Saúde Mental, superando práticas centradas na cultura manicomial e 

ampliando a rede de cuidados em Saúde Mental no Sistema Único de Saúde (SUS), 

atualmente denominada Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). A RAPS caracteriza-se 

como uma rede articulada e integrada para atendimento de pessoas em sofrimento 

psíquico com demandas relacionadas ao transtorno mental ou problemas decorrentes do 

uso de substâncias psicoativas. Compõem essa rede os equipamentos de saúde que 

integram o SUS, nos variados níveis de complexidade, da atenção básica à alta 

complexidade, dentre eles: as Enfermarias de Saúde Mental dos Hospitais Gerais. A 

presença dos leitos de saúde mental nos hospitais tem-se mostrado uma experiência bem-

sucedida na melhoria do cuidado integral aos usuários. Para tanto, deve-se considerar as 

singularidades do sujeito na construção de Projetos Terapêuticos Singulares (PTS), 

buscando a promoção da autonomia e reconhecimento do usuário como cidadão e agente 

ativo de seu tratamento. OBJETIVOS: Apresentar um relato de experiência de uma 

enfermaria de Saúde Mental de um hospital universitário inaugurada em dezembro de 

2020 até setembro de 2021. METODOLOGIA: Descrição das práticas terapêuticas, 

revisão dos dados apresentados no Aplicativo de Gestão para Hospitais Universitários 

– AGHU, como tempo de permanência, principais CID’s de entrada na internação e 

quantidade de internações. RESULTADOS E DISCUSSÃO: De dezembro de 2020 a 

setembro de 2021, 78 internações foram realizadas. A média do tempo de permanência é 

de 27 dias. Os dez CID’s de entrada na internação mais frequentes são: Z91.5 - História 

pessoal de auto agressão,  F29 - Psicose não orgânica não especificada, F20.0 - 

Esquizofrenia paranoide, F31.9 - Transtorno afetivo bipolar não especificado, F32.2 - 

Episódio depressivo grave sem sintomas psicóticos, F20.9 - Esquizofrenia não 

especificada, F23.0 - Transtorno psicótico agudo polimorfo sem sintomas 

esquizofrênicos, F31.2 - Transtorno afetivo bipolar, episódio atual maníaco, F32.8 - 

Outros episódios depressivo, F33.2 - Transtorno depressivo recorrente, F33.3 - 

Transtorno depressivo recorrente, episódio atual grave com sintomas psicóticos e F42.0 - 

Transtorno obsessivo compulsivo com predominância de ideias ou de ruminações 

obsessivas. PTS é discutido semanalmente em reunião de equipe. Após a alta o usuário é 

acompanhado no ambulatório de egressos até estar inserido na rede de atenção 

psicossocial do Distrito Federal. O processo de cuidado em saúde mental é construído em 

equipe multidisciplinar, sendo ofertadas as seguintes modalidades de atendimento:  
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Oficinas terapêuticas de práticas corporais, arte e expressão, culinária, cidadania, lazer; 

grupos terapêuticos de psicoeducação, de sentimentos e apoio aos familiares.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A existência de uma enfermaria de saúde mental em um 

hospital geral tem um efeito de reduzir o estigma relacionado aos transtornos mentais, 

aumentar a transparência da prática em saúde mental e ampliar a atenção sobre a saúde 

física dos usuários. Conclui-se que apesar da recente abertura da referida enfermaria, as 

reuniões de equipe, discussões de caso/PTS e as práticas terapêuticas implementadas são 

recursos importantes para auxiliar na desospitalização e transformação do processo de 

cuidado em saúde mental.  

Palavras-chave: enfermaria, saúde mental, pandemia COVID-19 
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INTRODUÇÃO: O surgimento do novo coronavírus e sua rápida disseminação pelo 

mundo impactou significativamente a vida das pessoas atingidas pela doença, suas 

famílias e o sistema de saúde como um todo. Os efeitos da covid 19 geraram um alto 

índice de mortes e um número elevado de internações hospitalares. Os profissionais da 

área da saúde, em suas diversas especialidades, passaram desde então a enfrentar um 

cenário novo e desafiador nas unidades de saúde. Uma internação em decorrência da 

Covid 19, gera sofrimento emocional tanto no paciente quanto nos seus familiares, esse 

impacto emocional pode agravar a doença e aumentar riscos psicológicos e psiquiátricos. 

Dentro desse contexto, a atuação de psicólogos e assistentes sociais no acolhimento 

humanizado, ético e resolutivo a pacientes infectados pela Covid 19 e a seus familiares 

torna-se ferramenta primordial para dirimir fragilidades e inseguranças. O acolhimento 

deve se converter em um momento privilegiado de escuta qualificada, de análise de 

vulnerabilidades, além de buscar resoluções advindas desse contexto. OBJETIVOS: 

Frente a essa problemática, o presente estudo objetiva relatar a experiência do serviço 

social e da psicologia no acolhimento a pacientes infectados com a Covid 19 e a seus 

familiares no contexto hospitalar, apontar a importância do atendimento interprofissional, 

identificando aspectos objetivos e subjetivos relevantes. METODOLOGIA: Trata-se de 

um relato de experiência evidenciando a importância do acolhimento multiprofissional a 

pacientes internados em uma ala COVID -19 de um Hospital Universitário e a seus 

familiares, buscou-se analisar aspectos relevantes identificados nos atendimentos, 

privilegiando assim a integralidade dos indivíduos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

serviço social procurou identificar, por meio de instrumental técnico de acolhimento, 

aspectos sociais importantes como: composição familiar, situação socioeconômica, 

suportes de rede primária e secundária, além de realizar encaminhamentos à rede 

socioassistencial, visando garantir o acesso às políticas públicas e a direitos. O 

acolhimento psicológico buscou auxiliar os pacientes a compreenderem sentimentos e 

manifestações como sensação de privação de liberdade, estresse, ansiedade, humor 

deprimido, desesperança, medo da morte e abandono/isolamento. Também possibilitou a 

construção conjunta de alternativas para lidar com os sentimentos e emoções 

apresentados. Além disso, foi realizado orientações e psicoeducação acerca do contexto 

de isolamento, uso de EPI e contato da equipe de saúde com seus familiares. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O acolhimento psicossocial foi uma ferramenta 

importante de suporte emocional e vinculação entre paciente, família, equipe e instituição, 

contribuindo para a prevenção e promoção da saúde mental. Por meio do acolhimento 

social pacientes e familiares obtiveram acesso às políticas públicas vigentes, a direitos 
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sociais, auxílios emergenciais, além de possibilitar o estabelecimento de um canal de 

comunicação eficaz entre todas as pessoas envolvidas no processo.  

Palavras-chave: Acolhimento, Psicossocial, Covid 19 
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INTRODUÇÃO: O resultado de uma sorologia positiva traz para alguns pacientes o 

medo de morte iminente, do agravamento de sua condição clínica e receios referentes ao 

preconceito e julgamento social. O diagnóstico de HIV pode gerar impactos psicossociais 

marcantes no que diz respeito a perspectivas de futuro, objetivos pessoais e profissionais, 

aspectos relacionados ao tratamento e estreitamento de laços afetivos. 

Consequentemente, o paciente pode desenvolver sintomas de ansiedade e estresse, em 

níveis distintos de gravidade, sendo que a presença de pensamentos automáticos 

disfuncionais pode desencadear respostas emocionais, fomentando padrões negativos de 

pensamento que podem estar associados à manifestação de sintomas psiquiátricos. O 

relaxamento Muscular Progressivo de Jacobson é uma técnica que visa melhorar o 

conhecimento sobre os estados de relaxamento e tensão possibilitando a redução de 

tensões musculares, levando o paciente a um estado de bem estar psicológico a partir de 

intervenções corporais, sendo altamente recomendado para pacientes que enfrentam 

estresse e ansiedade constantes. OBJETIVOS Frente a essa problemática, o presente 

estudo objetiva relatar uma experiência de uso dessa técnica em um grupo de pessoas com 

sorologia positiva para o HIV e observar se as técnicas de relaxamento foram efetivas 

para manejo de estresse e ansiedade. METODOLOGIA: Após uma revisão da literatura 

sobre técnicas de relaxamento e sua eficácia em contexto hospitalar, foi realizada a 

escolha das técnicas devido ao conhecimento de suas aplicabilidades. A equipe se 

capacitou nas técnicas de respiração diafragmática e no relaxamento muscular 

progressivo. Foi então elaborada uma programação para intervenção em grupo 

consistindo em apresentação dos participantes e de suas expectativas, aplicação, 

compartilhamento e avaliação das técnicas. Ao início, a maioria dos participantes não 

havia tido contato com a técnica e suas expectativas se orientavam pelo aprendizado de 

uma estratégia que os auxiliassem a reduzir sintomas de ansiedade e seus efeitos corporais 

negativos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o exercício, a equipe permaneceu 

atenta aos pacientes buscando observar seus estados físicos e sinais de possível alívio ou 

desconforto. Observou-se em sua maior parte sinais físicos de alívio como rostos 

relaxados, ausência de tensão muscular, chegando em alguns casos a indução de sono. O 

compartilhamento da experiência confirmou os estados observados: todos relataram 

sensação de relaxamento e diminuição de cansaço e tensão muscular. Muitas pessoas se 

mostraram motivadas a permanecer exercitando o relaxamento e, em alguns casos, haverá 

continuidade do treino de relaxamento. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o exercício de relaxamento possibilita 

diminuição de estados de tensão muscular gerados por ansiedade e estresse e se mostra 

especialmente útil para pessoas vivendo com HIV, frente ao caráter crônico e 

eventualmente ansiogênico que essa condição pode ter.  

Palavras-chave: Relaxamento, Psicossocial, HIV 
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INTRODUÇÃO: O uso dos selantes apresenta-se como uma técnica preventiva eficaz 

para o controle da doença cárie em superficies oclusais. O desenvolvimento de selantes 

que proporcionem constante remineralização do esmalte, ofereçam simplicidade e 

rapidez no procedimento clínico tais como os autocondicionantes, reforça a necessidade 

de analisar o comportamento clínico deste material. Dentro deste contexto, destaca-se os 

selantes com "Giomers", presente neste estudo, que além de autocondicionantes, 

liberaram íons de flúor, estrôncio, borato, alumínio, silicato e sódio. Primeiro e único 

selante com essas características do mercado, mostrando a importância de investigações 

que analisem o seu comportamento in vivo e o perfil microscópico. OBJETIVOS: 

Avaliar por avaliação clínica indireta a retenção, comprometimento marginal e qualidade 

do remanescente de selantes resinosos convencional e autocondicionante com partículas 

de ionômero de vidro pré-reagidos (S-PRG) utilizando microscopia. METODOLOGIA: 

Cinquenta e seis segundos molares com ICDAS (0 a 2) recém-erupcionados de 

adolescentes entre 11 a 14 anos foram selecionados. Aplicando o modelo de boca dividida 

os dentes foram randomizados e selados, um com selante resinoso convencional 

Fluoroshield (FS) e outro com autocondicionante bioativo Beauti Sealant (BS). 

Moldagens com silicone de adição foram realizadas após o tratamento, 1, 6 e 12 meses, 

totalizando 224 amostras. Avaliações indiretas foram realizadas com estereomicroscópio 

e catalogadas de acordo com escores de retenção, comprometimento marginal e qualidade 

do remanescente preconizados pela United States Public Health Service.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os dados submetidos ao teste x² para o grau de 

retenção, regressão ordinal com função Logit e razões de chance (α =0,05). Após 1 ano, 

o selante BS apresentou menor retenção total comparado ao FS. Não houve diferença 

significante na forma anatômica, mas sim na adaptação e comprometimento marginal 

após um ano, com maior desempenho para o FS. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Conclui-se a partir da avaliação indireta maior retenção e melhores valores de 

adaptação/comprometimento marginal para o FS apenas após um ano de tratamento, 

mostrando que não há inferioridade de tratamento comparado ao selante BS durante um 

ano.  
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INTRODUÇÃO: A Doença de Crohn (DC) é uma patologia inflamatória intestinal, de 

origem idiopática e como tal, caracteriza-se por um processo inflamatório crônico que 

pode atingir todo o trato gastrointestinal (TGI)1. A origem da DC não é completamente 

conhecida, contudo, parece envolver interações de fatores comportamentais, microbiota, 

predisposição genética, resposta imune anormal ou autoimune na mucosa intestinal2. A 

litíase renal, por sua vez, é uma das mais comuns na clínica urológica3 e consiste na 

formação de cálculos no trato urinário. Trata-se de um processo multifatorial que envolve 

o desequilíbrio entre os fatores promotores da formação de cálculo e os inibidores da 

cristalização2. OBJETIVOS: Identificar na literatura científica quais as possíveis 

relações entre a doença de cronh e a litíase renal. METODOLOGIA: O presente estudo 

trata-se de uma revisão de literatura, onde o levantamento de bibliográfico foi realizado 

nas bases de dados da LILACS, PUBMED e BVS, sendo coletados artigos entre os anos 

de 2015 a 2021. Foram adotados como critérios de inclusão: tratar-se de artigo completo, 

estar dentro do período de tempo analisado, ter aderência ao objetivo e a questão 

norteadora, além de serem redigidos em português. Todos os estudos que não cumpriram 

os critérios supracitados foram automaticamente excluídos. Foram selecionados 11 

artigos completos e após criteriosa análise 4 artigos compuseram a amostra final. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A inflamação crônica intestinal resulta da interação 

entre fatores genéticos, imunológicos, microbiológicos e ambientais4. Cálculos renais 

podem ser detectados em um expressivo número de pacientes com DC, especialmente os 

que se submetem á cirurgia de ressecção parcial do intestino delgado, sendo esses cálculos 

associados à hiperoxalúria entérica (excreção urinária de oxalato maior que 40-45 

mg/dia), resultante da má absorção de gorduras, levando a hiperabsorção de oxalato da 

dieta; hipomagnesúria (baixa concentração plasmática de magnésio) e hipocitratúria 

(diminuição da eliminação de citrato); o citrato e o magnésio agem solubilizando e 

impedindo a cristalização dos sais de cálcio, sua eliminação deficiente, perfaz um cenário 

propício ao surgimento de  cálculos;  além de desidratação, oligúria, menor absorção de 

água, obstrução ou infecção do trato urinário, excreção anormal de ácido úrico, urina 

ácida, alterações na absorção e excreção de oxalatos, dentre outras alterações metabólicas 

associadas2. Outro fator que contribui para a urolitíase é a acentuada perda de líquidos 

associadas a diarreia frequente, o que resulta em uma significativa redução de líquidos 

alcalinos, onde os rins respondem secretando urina ácida e concentrada, favorecendo o 
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surgimento de cálculos de ácido úrico2.  Dentre as alterações a nível renal fomentadas 

pela DC destaca-se: nefrolitíase, uropatia obstrutiva com hidronefrose e fistulas 

enterovesicais, além de nefrite túbulo-intersticial, com ou sem granulomas associados4. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a doença de cronh e a nefrolitíase estão 

intimamente relacionadas, uma vez que a DC afeta o TGI e este, por sua vez, é 

responsável por absorver água e todos os nutrientes essenciais para homeostase corpórea. 

Desta forma, a manifestação inflamatória da DC modifica as concentrações de diversas 

substâncias de excreção renal, o que associado a outros fatores, irão convergir para a 

cristalização e surgimento de cálculos renais.  

Palavras-chave: Nefrolitíase; Doenças inflamatórias intestinais; Cálculos renais. 
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RESUMO: Introdução: Atualmente enfrenta-se a pandemia do COVID- 19, doença 

desconhecida que se espalhou rapidamente e exigiu tratamentos eficazes. Na pediatria 

observou que crianças eram afetadas mais raramente e de forma leve quando comparadas 

aos adultos. Diante das hipóteses levantadas para explicar esse fenômeno acredita-se na 

relação entre a enzima conversora de angiotensina 2 (ACE2) nas células epiteliais 

alveolares do tipo I e II.  A ACE2 é o receptor do SARS-CoV-2, fundamental para a 

entrada na célula hospedeira e logo na replicação do vírus na infância há uma expressão 

limitada da ACE2, devido os pulmões ainda estarem em desenvolvimento, resultando em 

proteção. Homens têm níveis mais altos de ACE2 em suas células alveolares em 

comparação às mulheres, o que explica o maior número de mortes no sexo masculino e 

predisposição, quando comparado as crianças nas taxas de hospitalização entre meninas 

e meninos. No Reino Unido e posteriormente na Europa e EUA foram identificadas 

crianças com manifestações da síndrome inflamatória multissistêmica (MIS-C). 

Apresentaram choque hiperinflamatório semelhantes à doença de Kawasaki e à síndrome 

do choque tóxico além de febre, sinais de inflamação generalizada, hipotensão e 

disfunção de múltiplos órgãos.  Objetivos: Abordar as repercussões e complicações 

relacionadas ao COVID-19 na infância. Metodologia: Pesquisados estudos de 2021 nas 

bases de dados Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde, com os descritores “coronavírus” 

and “pediatric inflammatory multisytemic syndrome”. Incluíram-se artigos que 

explicassem as repercussões e agravos do COVID- 19 na pediatria, totalizando 2 artigos. 

Resultados: Estudos em relação ao COVID-19 com a pediatria alertam para um quadro 

clínico preocupante que foi denominado de MIS-C. A fisiopatologia não é bem 

esclarecida, porém evidências apontam ser uma consequência da resposta exacerbada do 

sistema imunológico, devido a infecção de células dendríticas ou macrófagos por SARS-

CoV-2 diminuir a produção de citocinas antivirais aumentando a produção de citocinas 

inflamatórias. Essa condição se assemelha a síndrome da tempestade de citocinas além 

da MIS-C compartilhar aspectos com outras patologias inflamatória, como: doença de 

Kawasaki, sepsea e HLH secundário. A MIS-C ocorre em dias a semanas depois da 
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infecção pelo SARS-CoV-2 e acomete pelo menos dois órgãos e sistemas. O diagnóstico 

é a partir de determinados achados, como: febre elevada e persistente, pelo menos duas 

manifestações clínicas, hipotensão arterial, choque, sinais de inflamação mucocutânea, 

aumento dos marcadores inflamatórios, exclusão de causas infecciosas e evidência de 

Covid-19. O tratamento é totalmente individualizado e visa minimizar sequelas cardíacas 

e diminuir a mortalidade. É imprescindível o diagnóstico precoce, notificação e 

monitoramento dos casos já curados da COVID-19.  Conclusão: Concluímos que ao se 

tratar de COVID-19 em crianças, deve-se adotar um acompanhamento pós infecção viral 

e em casos de manifestações da síndrome é importante o diagnóstico e tratamento 

precoce. É necessário o olhar atento do pediatra perante crianças que já tiveram contato 

com o vírus mesmo em casos leves ou assintomáticos, o qual é mais provável de 

desenvolver a síndrome e diagnósticos diferenciais, como sepse, que requer outros 

cuidados. 

Palavras chaves: COVID-19; pediatria; síndrome inflamatória multissistêmica. 
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INTRODUÇÃO: Dentre as comorbidades com maior prevalência no cenário da infecção 

do SARS-COV-2, a doença renal crônica (DRC) aparece entre as 4 principais, atrás 

somente de doenças cardiovasculares, diabetes e hipertensão, sendo a última a mais 

prevalente. Assim, contribuindo para esse cenário, dentre os renais crônicos, os 

hemodialítico regulares, possuem maiores chances de ter contato com o vírus pela 

necessidade de deslocamento aos centros de diálise, impedindo o isolamento social- uma 

das principais formas de prevenção da infecção. Adicionalmente, distúrbios renais estão 

potencialmente associados a COVID-19 em paciente hospitalizados, sendo observado, 

principalmente, proteinúria, hematúria, elevada creatina sérica e Injúria Renal Aguda 

(IRA). OBJETIVOS: Avaliar a frequência de óbitos em pacientes renais crônicos em 

decorrência da infecção por SARS-COV-2. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

realizado por meio da busca bibliográfica, nas plataformas BVS e Google Scholar, usando 

descritores específicos (renal crônico e COVID-19), com fito de responder uma pergunta 

norteadora: qual a taxa de mortalidade desses indivíduos na pandemia do coronavírus? 

Foram encontrados 12 artigos na língua inglesa, sendo 3 artigos desconsiderados por não 

trazerem dados claros sobre a mortalidade de renais crônicos, assim, não respondiam à 

questão guia desse estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os nove artigos 

analisados, todos, sem exceção, concluíram que pacientes com DRC possuem um risco 

elevado para complicações pela COVID-19. Aliado a isso, durante a pesquisa 

bibliográfica, foi constatada uma maior incidência (88%) de casos positivos do SARS-

COV-2 em pacientes que realizavam a hemodiálise nos centros, em comparativo com os 

que recebiam em casa (11%), evidenciando uma situação de risco vivenciada por esses 

indivíduos que colabora com a alta taxa de mortalidade. Já outro estudo demonstrou que 

doenças renais ocorreram em 40% dos hospitalizados pela COVID-19, a IRA em 5,1%, 

e que os elevados níveis séricos de creatina estavam relacionados a uma maior taxa de 

mortalidade nos hospitais. Ainda, quanto ao Brasil, foi relatado uma taxa de mortalidade 

decorrente do SARS-COV-2 de 9,4% em pacientes hemodialíticos, e letalidade de 27,7%, 

com os maiores índices de mortalidade e letalidade na região Norte do país. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma, fica evidente a alta mortalidade do renal 

crônico pela COVID-19 relacionada, em grande parte, à IRA e níveis elevados de creatina 

sérica, além da constante exposição que estão sujeitos. Dessa forma, é imperativo 

compreender como o novo coronavírus afeta a função renal. Vale ressaltar que medidas 

de prevenção como detecção precoce, isolamento de casos suspeitos nas unidades de 
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diálise e o uso de máscaras apropriadas devem ser otimizados para minimizar essa 

problemática. 

Palavras-chave: COVID-19. Mortalidade. Renal Crônico. 
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INTRODUÇÃO: O puerpério é marcado por um período de intensas vivências 

emocionais para a mulher, nas quais as transformações, a adaptação e as exigências 

sofridas a tornam mais vulnerável e propensa à instabilidade emocional. No Brasil, apesar 

da depressão pós-parto afetar entre 10 a 15% das puérperas, interferindo em seus bem-

estares e nas relações de vínculo, menos de 25% das mulheres acometidas por essa doença 

têm acesso ao tratamento e diagnóstico. Diante deste cenário, estratégias eficazes para a 

psicoprofilaxia das alterações emocionais no período pós-parto devem ser pensadas. 

OBJETIVOS: Devido à grande relevância do tema em questão, o presente estudo teve 

por objetivo analisar a importância do pré-natal psicológico como estratégia de prevenção 

da depressão pós-parto. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, do 

tipo revisão integrativa de literatura. Inicialmente, os artigos foram buscados utilizando 

os descritores: “Assistência Pré-natal”, “Depressão Pós-Parto” e “Prevenção”, nas bases 

de dados científicas PubMed, Scielo e Google Acadêmico. Os critérios de inclusão 

utilizados foram artigos publicados no período de 2017 a 2021, em língua portuguesa e 

inglesa. Artigos duplicados, disponibilizados em forma de resumo foram excluídos, a fim 

de seguir a qualidade metodológica. Um total de 8 artigos preencheram os critérios de 

elegibilidade e, portanto, foram selecionados e analisados. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Para a realização deste trabalho, 8 artigos foram analisados. Os estudos 

demonstram que o pré-natal psicológico é essencial no período em que ocorre o preparo 

físico e psicológico para o parto e a maternidade, proporcionando um ambiente adequado 

e uma vivência positiva pela gestante. Os trabalhos estudados apontam que as mulheres 

que participam de algum programa de pré-natal com acompanhamento do profissional 

psicólogo e recebem suporte social na gestação e no puerpério, possuem menor impacto 

psicológico e depressão no pós-parto, sendo estes os principais fatores de proteção 

identificados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma, conclui-se que o pré-natal 

com a abordagem psicológica é uma ferramenta de maior humanização do processo 

gestacional e deve ser estimulado como forma de prevenção e proteção da mulher durante 

o período perinatal. 

Palavras-chave: Assistência Pré-Natal; Depressão Pós-Parto; Prevenção. 
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INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, a população idosa cresceu consideravelmente, 

processo conhecido como transição demográfica.  Na sociedade, o número de idosos com 

depressao é comum, recorrente, frequentemente, sub-diagnosticada e sub-tratada, sobre 

tudo ao nível dos cuidados de saúde primária. OBJETIVO: Identificar os fatores 

associados à depressão em idosos e as intervenções da equipe de enfermagem na sua 

prevenção. METODOLOGIA: Trata - se de uma revisão de literatura, com abordagem 

qualitativa. A pesquisa se deu através das bases de dados: SciELO, LILACS e 

BVS,  através dos Descritores (Decs): Diagnósticos de Enfermagem;  Saúde do Idoso; 

Depressão. Foram encontrados 33 artigos. Os critérios de inclusão foram artigos em 

portugues, do recorte temporal de 10 anos e que tivessem relação com o tema. Os critérios 

de exclusão foram artigos que não abordassem a temática e estudos repetidos. 

Selecionando 5 artigos para a revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A  depressão  

pode  ser  desencadeada  por  fatores  biológicos, sendo a  genética  um fator significativo  

para doença. Além disso, fatores psicológicos causam perda da autonomia e agravamento 

de quadros patológicos preexistentes no idoso, assim como os fatores sociais que 

interferem na capacidade funcional, do autocuidado e nas suas relações sociais. 

Identificou-se associação entre sintomas depressivo com aumento da idade, prevalecendo 

no sexo feminino. A enfermagem, não deve restringir-se somente ao tratamento 

medicamentoso, a definição de metas, escuta qualificada, tornar o paciente consciente do 

seu papel no cuidado, propor atividades mais ativas, onde o idoso sinta-se mais animado, 

promover atividades com interação social, prezar por sua concordância com a proposta 

para o processo terapêutico, são atitudes cruciais do enfermeiro. Para atuar nesse 

contexto, o enfermeiro precisa ter a destreza de avaliar todos os fatores que podem ser 

precipitantes no processo de adoecimento psicológico de cada idoso, a fim de desenvolver 

um planejamento terapêutico individualizado para a prevenção e estabelecer uma relação 

de confiança com o paciente. CONCLUSÃO: Com base nos resultados, conclui-se que 

a necessidade de agir de modo preventivo, junto dos idosos, é inescusável. A identificação 

desses fatores auxilia o enfermeiro na elaboração de ações preventivas, identificação 

precoce e tratamento com abordagem multiprofissional da depressão.  

Palavras-chave: Diagnóstico de enfermagem; Saúde do idoso; Depressão. 
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RESUMO 

 

Introdução: O trabalho da enfermagem é exercido através de processos de atividades 

organizadas, sequenciadas, avaliadas e objetivas. Processo de trabalho em enfermagem é 

um método científico planejado para identificar problemas de enfermagem, determinar as 

necessidades básicas afetadas e prescrever ou recomendar o cuidado a pessoa, a família 

ou comunidade por meio da sistematização da assistência; a qual é uma metodologia 

científica a ser implementada na prática do trabalho, conferindo maior segurança aos 

pacientes, melhora da qualidade assistencial e maior autonomia dos profissionais de 

enfermagem. Ela constitui uma ferramenta que auxilia na gestão do cuidado, no sentido 

de organizar os recursos e dispositivos para este processo/ação acontecer de forma 

planejada. Doença de Cronh e Colite ulcerativa são um conjunto de condições 

inflamatórias intestinais distintas de causas desconhecidas que afetam o trato 

gastrointestinal e compromete a vida diária dos portadores destas doenças. Elas são as 

principais doenças inflamatórias intestinais e apresentam sintomas semelhantes como 

dores abdominais, diarreia, astenia, desnutrição, febre e alterações no sistema nervoso 

entérico aumentando a percepção sensorial e a motilidade intestinal causando também 

incontinências e urgências fecais. Objetivo: conhecer melhor as doenças inflamatórias 

intestinais e inseri-las no processo de trabalho desta categoria profissional a nível 

ambulatorial. Método: Como amostra utilizou-se livros de referência na enfermagem que 

continham esta temática e artigos extraídos do google acadêmico em português sobre 

doença inflamatória intestinal e a assistência de enfermagem e processo de trabalho de 

enfermagem. Farar-se-á uma análise qualitativa dos dados coletados; a fim de discutir 

sobre o processo de trabalho da enfermagem ambulatorial voltado para estes clientes para 

o estudo. Resultado/Conclusão: Assim foi possível traçar o caminho para exercer o 

processo de trabalho específico para este grupo de interesse. 

 

Palavras-chaves: Processo de Trabalho; Enfermagem; Doenças Inflamatórias 

Intestinais. 
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INTRODUÇÃO: O câncer é uma problemática crescente, cuja gravidade afeta as 

condições físicas, psicossociais e qualidade de vida. A estimativa mundial revela que em 

2018 ocorreram 18 milhões de novos casos de câncer no mundo. Mesmo estando entre as 

doenças crônicas, o câncer se distingue porque, mesmo com o progresso no tratamento e 

diagnóstico, suas modificações vão além dos aspectos físicos como queixas álgicas, 

amputações e reações adversas do tratamento, atingem o biopsicossocial, sendo 

primordial uma assistência integral a estes indivíduos. A Medicina Tradicional e 

Complementar (MTC), um conjunto de diferentes práticas da medicina não convencional, 

surge como uma forte estratégia de tratamento, estimulando o próprio corpo, por meio de 

recursos naturais, a ativar mecanismos de prevenção de agravos e recuperação da saúde. 

OBJETIVOS: Identificar os efeitos que a MTC tem alcançado na qualidade de vida do 

paciente oncológico adulto, as práticas de MTC mais estudadas e utilizadas, a forma de 

uso desses recursos e o perfil dos pacientes que os usaram. METODOLOGIA: Revisão 

Integrativa da Literatura, quanti-qualitativa, a partir de artigos e trabalhos acadêmicos 

publicados na Bireme/BSV, Periódicos CAPES, PEDro e Google Acadêmico, entre 2010 

a 2019, em português, inglês e espanhol, resultado de busca utilizando os DeCS “Terapias 

complementares” e “Câncer”, isoladamente para cada base de dados. Os critérios de 

exclusão foram publicações repetidas, arquivos corrompidos ou incompletos, que não 

atendiam a pelo menos 50% dos objetivos propostos ou não tinham sido realizadas com 

seres humanos. A análise de dados foi feita a partir dos totais absolutos e percentuais de 

respostas obtidas para as questões levantadas, bem como a partir da análise e exposição 

descritiva dos textos encontrados das publicações originais. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: O uso da MTC foi predominante em pacientes do sexo feminino e 

masculino, entre 31 e 59 anos, em tratamento quimioterápico, portadores de câncer 

ginecológico. Os produtos naturais, intervenções mente e corpo e terapias energéticas 

foram as técnicas mais citadas da MTC, e suas formas de uso são principalmente a 

homeopatia, fitoterapia, plantas medicinais, técnicas de relaxamento, ioga, meditação e 

reiki. Todas as pesquisas que investigaram os efeitos das técnicas sobre o paciente 

oncológico relataram efeitos positivos das técnicas, com ênfase nos aspectos físicos, 

mentais e emocionais. Apenas 2 artigos mencionaram efeitos físicos adversos causados 

pelo uso indiscriminado de produtos naturais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As 
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técnicas da MTC têm gerado efeitos positivos nos aspectos de qualidade de vida e no 

quadro de sinais e sintomas relatados pelos pacientes oncológicos, com destaque para 

suas características voltadas para a humanização e o cuidado integral do ser humano, 

valores que precisam cada vez mais ser valorizados e vivenciados na atuação de todos os 

profissionais da saúde, mas especialmente da fisioterapia, tanto em seu papel preventivo 

quanto de reabilitação. Muitos estudos já comprovam a eficácia de algumas terapias da 

MTC, mas existe a necessidade da disseminação desse conhecimento, tanto para que os 

usuários e suas famílias conheçam as diferentes oportunidades de tratamento, quanto para 

reforçar a valorização científica e clínica destas práticas. 

 

Palavras-chave: Câncer; Terapias complementares; Práticas Integrativas e 

Complementares. 
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INTRODUÇÃO: Musicoterapia é um tipo de influência que objetiva a precaução, o 

desenvolvimento ou a recuperação de funções e potenciais do indivíduo, a partir do 

processo musicoterapêutico, sendo de fácil aplicação, não invasiva, destinada a diferentes 

objetivos, inclusive o controle de sinais vitais e dor. Os sinais vitais estão entre os 

principais parâmetros que indicam a gravidade dos pacientes em qualquer contexto e 

também ajuda a determinar a indicação e contraindicação de determinadas assistências de 

saúde. Na fisioterapia, é importante o controle dos sinais vitais e da dor, os quais muitas 

vezes são contraindicações para a realização da conduta para com o paciente ou mesmo 

fatores que dificultam a melhora do quadro clínico. OBJETIVOS: Verificar os efeitos 

da musicoterapia ou seus diferentes recursos para o controle da pressão arterial, 

frequência cardíaca, frequência respiratória, temperatura e dor de pacientes de diferentes 

faixas etárias e em diferentes contextos assistenciais, sua forma de aplicação, bem como 

analisar o perfil dos pacientes que foram submetidos a este recurso nas diferentes 

pesquisas, buscando uma sugestão de modelo de aplicação deste recurso possível para a 

fisioterapia. METODOLOGIA: Revisão Integrativa da Literatura, de caráter 

quantitativo, a partir da análise de artigos científicos, teses, monografias, dissertações, 

publicados na PubMed, BVS/Bireme, PEDro, Periódicos CAPES e Google Acadêmico, 

entre os anos 2015 e 2019, em português, inglês e espanhol, a partir de busca utilizando 

os DeCS “Música” e “Musicoterapia”, individualmente. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: O perfil prevalente de pacientes foi de indivíduos de ambos sexos (85%), 

maiores de 18 anos (48%), em situação de cirurgia ou pós-cirúrgico (26%), em hospital 

(59%). A aplicação da musicoterapia foi feita principalmente por profissionais da 

enfermagem (33%) e musicoterapeutas (30%), utilizando música clássica (48%), durante 

21 a 30 minutos (44%), em apenas 1 sessão (48%) e mostrou-se eficaz para estabilização 

de Frequência Cardíaca, Pressão Arterial, Frequência Respiratória e Dor, porém não 

houve indício de efeito de estabilização da Temperatura. Tais resultados concordam com 

Costa e Silva (2017), que explicam que a composição musical influencia na liberação de 

ocitocina no organismo, provocando efeitos positivos nos sinais fisiológicos, como 

diminuição dos batimentos cardíacos, da taxa respiratória e da pressão sistólica e 

diastólica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A musicoterapia se mostrou uma intervenção 
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positiva, que pode ser usado para todas as faixas etárias, em diferentes situações 

patológicas, e para o controle de praticamente todos os sinais vitais. Destacamos a 

necessidade urgente percebida neste estudo de que o profissional fisioterapeuta venha se 

apoderar dessa estratégia terapêutica em sua atuação, agregando a música à reabilitação 

em variados contextos de sua prática profissional, especialmente por ser este um recurso 

de fácil aplicação, baixo custo e não invasivo, que pode trazer diferentes resultados tanto 

para o controle de sinais vitais e redução da dor, quanto na humanização e cuidado 

integral com a saúde do paciente. 

Palavras-chave: Musicoterapia; Sinais Vitais; Dor. 
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INTRODUÇÃO: A educação em saúde constitui-se como uma ferramenta bastante 

utilizada na Estratégia Saúde da Família (ESF), que visa fortalecer e embasar ações 

construídas de forma coletiva, pelo uso de metodologias e tecnologias que objetivam a 

melhoria da qualidade de vida da população assistida. Seu delineamento metodológico 

reconhece a importância de temas que vão além de aspectos biológicos, impulsionando o 

desenvolvimento de conhecimentos, comportamentos e atitudes necessárias para os 

cuidados em saúde. Nessa perspectiva, atenta-se para a saúde da mulher durante o período 

gestacional, considerando-a como uma fase que sugere alguns cuidados especiais para 

prevenção de doenças e promoção da saúde tanto da gestante, como da criança. Nesse 

interim, consideramos a realização de ações educativas que propiciem o intercâmbio de 

vivências e conhecimentos entre profissionais e usuários. Diferentes experiências podem 

ser compartilhadas entre os participantes, entre elas, a abordagem sobre a importância da 

educação alimentar e nutricional no período gravídico-puerperal. OBJETIVOS: Relatar 

a experiência da realização de uma atividade educativa sobre alimentação saudável, em 

um grupo de gestantes de um CSF do município de Sobral-CE. METODOLOGIA: 

Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado pela Nutricionista do Núcleo 

Ampliado Multiprofissional (NAM) em parceria com outros profissionais do serviço, 

realizado nos meses de agosto e setembro, por meio da condução de um grupo de 

gestantes, efetivado em um CSF localizado no bairro Terrenos Novos II, no município de 

Sobral-CE. As ações iniciaram pela entrega de convites para todas as gestantes em 

acompanhamento pelo CSF, contendo o dia, horário e temática a ser trabalhada, que 

foram entregues pelas Agentes Comunitárias de Saúde (ACS). Definiu-se a periodicidade 

de quatro encontros a serem realizados com intervalo de quinze dias. Durante os 

encontros a sala estava ornamentada de acordo com a temática, a fim de proporcionar um 

ambiente acolhedor. Utilizamos metodologias ativas que instigavam a participação ativa 

das gestantes durante os encontros, abrindo espaços para exteriorização de suas dúvidas, 

bem como o compartilhamento de experiências. Os temas tratados foram: 1) Alimentação 

saudável durante a gestação; 2) Estratégias para melhora dos enjoos; 3) Desmistificado 
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mitos sobre a alimentação da mãe durante o período da amamentação e 4) Orientações 

gerais sobre alimentação do RN nos primeiros meses de vida. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: As intervenções possibilitaram um aprendizado mútuo, através da 

transmissão de conhecimentos, bem como o desvelar de mitos, e o esclarecimento de 

dúvidas sobre aspectos ligados à alimentação saudável durante a gravidez. Além disso, 

os momentos oportunizaram a troca de experiência entre as participantes e profissionais, 

mostrando-se como uma importante ferramenta de aprendizado e fortalecimento de 

vínculo com a equipe. CONCLUSÃO: É reconhecida a relevância dos momentos de 

educação em saúde e os resultados que estes podem causar na vida dos usuários, 

elucidando transformações na realidade destes, através da conscientização e aprendizado 

sobre outras formas de cuidados além da disponibilizada nos atendimentos individuais.  

Palavras-chave: Nutrição; Gestação; Educação.  
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INTRODUÇÃO: Com o vigente cenário brasileiro de complicações dos portadores de 

comorbidades como os diabéticos e hipertensos infectados com SARS-CoV-2, que 

necessitaram de diálise suscitada pela lesão renal causada pelo vírus, assim, ressalta -se a 

relevância de estratégia de acompanhamento pelas equipes da atenção básica. 

OBJETIVOS: Identificar as adaptações preventivas na Atenção Primária à Saúde no 

manejo e controle das condições crônicas pós alta hospitalar dialítica da lesão renal 

causada pelo coronavírus. METODOLOGIA: Trata -se de um estudo bibliográfico 

identificatório, com base na análise e revisão do Guia Orientador para enfrentamento da 

COVID-19 nas Redes de Atenção à Saúde, pesquisa nos sites especializados 

(conasems.org.br. gov.br. sbim.org.br) e demais artigos relacionados ao tema. 

RESULTADOS: Foi confeccionado por meio de Nota Técnica do Ministério da Saúde 

28/2020 ações de reabilitação com fisioterapia com foco pulmonar, deficiências físicas a 

longo prazo, observando necessidades de apoio psicossocial, educação continuada, 

incentivo do telessaúde, exercício em grupos virtuais, acompanhamento nutricional. Não 

foi analisado um indicador nas comorbidades de base por Lesão Renal provocada por 

SARS-CoV-2 destinado aos profissionais da Atenção Primária de Saúde, equipe 

multidisciplinar.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: O perfil de comorbidades crônicas com 

o Coronavírus vem exigindo reforma no modelo de atenção à saúde, mostrando a 

necessidade de estratégia de ação aos doentes de comorbidades acometidos de lesão renal 

e submetidos a terapia substitutiva de hemodiálise por infecção do vírus Covid -19, 

devido ao risco de danos irreversível aos rins e levando os pacientes a depender de diálise 

por toda a vida ou até morte prematura por complicações urêmicas e demais toxinas 

residuais. A interprofissionalidade pode ser o diferencial da assistência colaborativa 

efetiva neste contexto pós pandêmico, com implantação serviço visando a atenção ao rim 

após internação por Covid -19 incluído no Programa Previne Brasil, bem como a contínua 

vigilância do público-alvo, educação permanente das equipes, atualização e 

implementação de protocolos e diretrizes clínicas integral. 
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INTRODUÇÃO: O aumento do número de óbitos causados por doenças não 

transmissíveis, desde o início do século XX, retrata a realidade da transição do perfil 

epidemiológico no padrão de mortalidade no mundo. Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), as doenças do aparelho circulatório são responsáveis por mais de 15 

milhões de óbitos por ano em todo mundo, evidenciando, ainda, os acidentes vasculares 

cerebrais e as doenças isquêmicas do coração como as principais causas. Ainda dentro 

deste cenário, grande parte dos indivíduos, em países subdesenvolvidos – como o Brasil 

- são diagnosticados muito tardiamente para essas doenças, o que acarreta um maior 

número de mortes com o avanço da idade. OBJETIVO: analisar a taxa de mortalidade 

decorrente de doenças do aparelho circulatório por faixa etária no estado do Piauí no ano 

de 2019. METODOLOGIA: Trata-se de estudo epidemiológico retrospectivo, com 

abordagem quantitativa-descritiva, tendo o Sistema de Informação sobre Mortalidade 

(SIM), indexado ao Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS/MS), como base de dados. A análise foi feita baseada nos intervalos de faixas 

etárias, possibilitando identificar a prevalência das doenças do aparelho circulatório de 

acordo com a idade. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No período analisado (2019), 

foram observados um total de 6.415 óbitos por doenças do aparelho circulatório, 

correspondendo mais que o dobro da segunda causa de morte naquele ano – as neoplasias. 

O número de óbitos por intervalo de idade foram: Menor de 1 ano: 8 óbitos; de 1 a 4 anos: 

3 óbitos; de 5 a 9 anos: 6 óbitos; de 10 a 14 anos: 6 anos; de 15 a 19 anos: 14 óbitos; de 

20 a 29 anos: 36 óbitos; 30 a 39 anos: 137 óbitos; de 40 a 49 anos: 277 óbitos; de 50 a 59 

anos: 598 óbitos; de 60 a 69: 1.038 óbitos; de 70 a 79 anos: 1.538 óbitos; 80 anos ou mais: 

2.754 óbitos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observou-se que as doenças do aparelho 

circulatório despontam como a principal causa de morte no ano de 2019, no Piauí. Além 

disso, nota-se, também, que o avanço da idade é um fator potencial para a mortalidade 

por doenças do aparelho circulatório o que corrobora com a literatura. Visto isso, faz-se 

de suma importância fomentar o debate e a construção de conhecimento sobre a temática 
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a fim de desenvolver ferramentas de promoção da saúde para o enfrentamento dessa 

problemática.  

Palavras-chave: doenças do aparelho circulatório; mortalidade; faixa etária.  
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INTRODUÇÃO: O presente trabalho deriva do Projeto de Pesquisa “Revelação da 

homoafetividade no contexto familiar: levantamento e análise da literatura científica e de 

instituições de acolhimento”. A literatura aponta que a família é uma instituição 

primordial não apenas em relação ao desenvolvimento biológico e na elaboração de 

valores e crenças, assim como é o principal local de apoio e refúgio quando se sentem 

angustiados. Para a população LGBTI+ esse é um ponto delicado, pois, muitas vezes, é a 

própria família que apresenta hostilidade, humilhação e às vezes o abandono, quando ela 

resolve tornar pública sua orientação sexual e/ou sua identidade de gênero. É importante 

destacar que esse processo também deve ser pensada a partir da intersecção étnico-racial.  

A  interseccionalidade  tem  como  premissa  instrumentalizar  teórico  e 

metodologicamente a ligação estrutural do racismo, capitalismo e heteronormatividade, 

pois as questões de raça, classe e gênero, abarcando a orientação sexual a identidade de 

gênero, atingem as pessoas de forma singular e bem articulada. OBJETIVOS: O objetivo 

desta pesquisa é investigar como a literatura científica vem discutindo os processos de 

revelação da homoafetividade (coming out) junto aos familiares, assim como investigar 

as atuações institucionais e profissionais voltadas para o acolhimento de familiares de 

LGBTI+ e sua relação com  demandas raciais. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

pesquisa qualitativa do tipo exploratório. A pesquisa investigou em atuações de 

instituições/profissionais cujo acolhimento seja direcionado aos familiares de LGBT+. 

Este processo foi realizado através de pesquisa na literatura e levantamento  da  existência  

ou  não  de  serviços  de acolhimento  aos  familiares  LGBT+  em  Clínicas-Escolas  das  

principais  universidades  de Psicologia do país. Pesquisou-se em redes sociais 

instituições/profissionais que oferecem este tipo de serviço e investigar a presença e 

discussão de temas raciais, considerando a interseccionalidade pessoas negras LGBT+  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: ao obter respostas das instituições a respeito do 

acolhimento de pais de pessoas LGBTI+ pôde-se observar que nenhuma delas têm ações 

ou serviços para este fim. As respostas indicam haver acolhimento para o público geral e 

que demandas relacionadas às questões LGBTI+ eventualmente surgem, e são acolhidas 

da mesma forma que as queixas do restante da população. O mesmo acontece em relação 

raça: além de pouco retorno das instituições sobre os aspectos raciais, foi possível 

observar um discurso generalista sobre demandas que necessitam de práticas afirmativas 

e atendimentos psicológicos culturalmente adequadas para as vivências dessa população. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS Percebe-se a necessidade de ações culturalmente 

contextualizadas e o oferecimento de serviços que considerem queixas ligadas às 

questões LGBT+  e raça, sobretudo para o momento de revelação da orientação sexual e 

identidade de gênero. A importância não está somente para a pessoa LGBT+ mas também 

para aqueles em volta. A literatura destaca o acolhimento dos familiares um instrumento 

possível para  atuenar as contradições, angustias e sentimentos negativos que podem ser 

gerados no processo. Destaca-se também a relevância da utilização da inteseccionalidade 

como categoria de atuação ao se pensar ações que visem a promoção da saúde, 

principalmente para populações vulnerabilizadas, tal como as pessoas negras, as mulheres 

e as pessoas LGBT+. 

Palavras-chave: acolhimento psicológico; população LGBT+; saúde mental.  
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Introdução: A COVID-19 é uma infecção respiratória aguda grave, causada pelo vírus 

SARS-CoV-2, que pertence ao gênero Betacoronavirus e família Coronaviridae. A 

doença surgiu no início de dezembro de 2019 em Wuhan, China, o surto foi declarado 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 30 de janeiro de 2020, alguns dias depois o 

Brasil declarou a COVID-19 uma emergência nacional de saúde pública. A transmissão 

do vírus de pessoa para pessoa ocorre principalmente por meio de gotículas respiratórias 

e contato direto. Os sintomas clínicos mais comumente relatados são: febre, tosse seca, 

fadiga, dispneia, anosmia, ageusia, calafrios, dor de garganta ou algumas dessas 

combinações. À medida que a COVID-19 se espalhou, começaram a surgir relatórios de 

possíveis usos de medicamentos existentes, dentre eles, a ivermectina. Objetivo: 

Apresentar informações sobre o uso inadequado da ivermectina na prevenção e 

tratamento do Covid-19. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de aspecto 

descritivo, incluindo artigos científicos escritos em inglês e português, publicados no 

período de 2020 a 2021. A coleta dos dados foi realizada no site da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (Lilacs) e PubMed. Resultados e Discussão: A OMS afirmou a COVID-19 

como uma pandemia e os sistemas de saúde em todo o mundo concentraram seus esforços 

em limitar a disseminação do SARS-CoV-2. Em uma busca vertiginosa por tratamentos 

para COVID-19, conduziram um estudo in vitro que mostrou o papel inibidor da 

ivermectina na replicação do vírus SARS-CoV-2, entre poucos outros resultados in silico 

e in vitro sugerindo o mesmo. Porém, os fundamentos básicos para a avaliação da 
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ivermectina no COVID-19 em nível clínico parece ser insuficiente. Um ponto controverso 

importante a considerar em qualquer justificativa é a concentração necessária de 5 µM 

para atingir a ação anti-SARS-CoV-2 da ivermectina observada in vitro, que é muito 

superior a 0,28 µM, a concentração plasmática máxima relatada alcançada in vivo com 

uma dose de aproximadamente 1700 µg / kg (cerca de nove vezes a aprovada pela 

FDA). Entre outras razões, acredita-se que isso pode ter levado a OMS a excluir a 

ivermectina dos medicamentos reaproveitados para COVID-19, que levanta questões 

sobre a pertinência de estudos clínicos com ivermectina. Um ensaio clínico randomizado 

maior foi publicado em março de 2021 e não mostrou efeito da ivermectina na duração 

dos sintomas de adultos com COVID-19 leve. Até fevereiro de 2021, a OPAS identificou 

vinte e dois ensaios clínicos randomizados com ivermectina por meio de uma rápida 

revisão da literatura disponível atualmente. Alguns autores afirmaram que as estimativas 

combinadas sugerem efeitos benéficos com a ivermectina, mas a certeza da evidência foi 

muito baixa devido ao alto risco de viés e ao pequeno número de eventos ao longo dos 

estudos incluídos. Conclusão: As pesquisas relacionadas à ivermectina no COVID-19 

têm sérias limitações metodológicas, e uma certeza muito baixa de evidências. O uso da 

ivermectina deve ser feito com base em evidências, sem conflitos de interesse, com 

segurança e eficácia comprovadas em ensaios clínicos randomizados com consentimento 

do paciente. 

 

Palavras-chave: COVID-19, Ivermectina, Ineficácia.  
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INTRODUÇÃO: A colecistectomia, remoção da vesícula biliar, é um procedimento 

cirúrgico comum realizado como forma de tratamento para doenças biliares em pacientes 

sintomáticos. De forma geral, a cirurgia deve promover a melhora da cólica biliar; 

entretanto, alguns dos sintomas já pré-existentes e/ou outros novos sintomas podem surgir 

após a intervenção, sendo caracterizados como Síndrome Pós-Colecistectomia (SPC). 

Nesse contexto, a principal manifestação da SPC é a Diarreia Pós-Colecistectomia (DPC), 

a qual é definida como a presença de fezes líquidas ou amolecidas e/ou como o aumento 

na frequência de evacuações, após a intervenção cirúrgica. Por ser uma patologia bastante 

frequente, presente em 12 à 57,2% dos colecistectomizados, propôs-se realizar essa 

revisão bibliográfica a fim de ampliar o conhecimento acerca da DPC. OBJETIVO: Este 

estudo tem como objetivo ressaltar os aspectos fisiopatológicos e o tratamento, 

medicamentoso e não-medicamentoso, para a DPC, facilitando a conclusão diagnóstica 

da mesma e antecipando o tratamento da doença, a fim de reduzir a ocorrência de efeitos 

adversos. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada a partir de 

9 referências, nas línguas Espanhol, Inglês e Português, do período de 2016 à 2021, acerca 

da fisiopatologia e do tratamento para a DPC. As bases de dados escolhidas foram o 

LILACS e o MEDLINE. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos apontam o 

mecanismo patogênico da DPC a partir da síntese exacerbada de ácidos biliares, devido 

à interrupção do equilíbrio dos mesmos, associada à excessiva desidroxilação bacteriana 

no intestino delgado, a qual dificulta a absorção dos ABs. Assim, a síntese e a absorção 

desreguladas fazem com que os ácidos alcancem constantemente o intestino grosso e 

fiquem por mais tempo em contato com a mucosa, acarretando em alterações na 

microbiota intestinal e em uma resposta inflamatória crônica, o que resulta em mudanças 

do hábito intestinal e na diarreia por sais biliares. Ademais, pesquisas têm demonstrado 

que uma dieta hipo-lipídica associada à administração de sequestradores de ácidos 

biliares possuem grande eficácia no tratamento da DPC. A escolha do representante dessa 

classe à ser utilizado deve ser realizada de forma individualizada, uma vez que é levado 

em consideração a eficácia, a tolerância do paciente aos efeitos adversos do medicamento 

e, também, o preço de custo desses. Além disso, incorporar o uso de probióticos com o 

objetivo de regular a microbiota intestinal, parece uma opção válida e bastante 

conveniente no contexto dessa patologia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que 

reconhecer os principais mecanismos patogênicos da Diarreia Pós-Colecistectomia 
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permite um melhor manejo do paciente e, assim, a realização da adequada conduta 

terapêutica, a qual visa reduzir os efeitos adversos da doença e melhorar a qualidade de 

vida do paciente. 

 

Palavras-chave: Diarreia; Síndrome Pós-Colecistectomia; Tratamento.   
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INTRODUÇÃO: Estudos indicam que a urbanização e a industrialização colaboram para 

a alteração nos padrões alimentares, surgimento de comportamentos sedentários e 

diminuição da atividade física. Atividades como assistir televisão e usar videogames e 

computadores e permanecer mais tempo na posição sentada ou reclinada reduz o gasto 

energético corporal e está associado a uma série de desfechos desfavoráveis à saúde. 

Estudos epidemiológicos desenvolvidos em vários países têm indicado que a frequência 

dos transtornos mentais é maior em áreas urbanas, principalmente as de maior porte. 

Torna-se necessário, então, entender esta complexa dinâmica das mudanças impostas pela 

pós-modernidade, com seus processos de globalização e urbanização, mas ainda perante 

um Brasil marcado por povos tradicionais e rurais, com seu estilo de vida peculiar, de 

maneira particular no contexto da Amazônia brasileira. OBJETIVOS: verificar a relação 

existente entre urbanização e qualidade de vida (QV) de áreas urbana e ribeirinha do 

estado do Amapá, extremo norte da Amazônia, a partir do índice de Felicidade Interna 

Bruta (FIB). METODOLOGIA: Pesquisa do tipo documentação direta, descritiva e 

quantitativa, cuja amostra foi de 270 moradores de 3 áreas: bairros centrais e de bairros 

periféricos da área urbana (áreas 1 e 2) e área ribeirinha (área 3), escolhidos por 

Amostragem por Conglomerados de dois estágios, com 9 conglomerados primários 

(ruas), 5 secundários (residências) para cada primário, e 2 indivíduos para cada 

secundário, totalizando 90 indivíduos para cada área. A coleta foi direta e ocasional, 

aplicando formulário adaptado de FIB. A análise dos resultados ocorreu através de 

estatística inferencial, por Teste ANOVA 2 critérios e Teste Tukey. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: a quantidade de moradores da área ribeirinha classificados com QV 

máxima apresentou diferença estatisticamente significante em relação ao número 

encontrado nas duas áreas urbanas, sem diferença significante entre as duas populações 

urbanas entre si. As 4 dimensões mais influentes para o índice estatisticamente superior 

de QV Muito Boa na população ribeirinha em relação às populações urbanas foram 

aspectos voltados para o relacionamento entre as pessoas, o meio que as cerca e a 

sociedade/comunidade em que vivem. Os moradores da área ribeirinha mostraram um 

relacionamento muito melhor com o meio ambiente (Diversidade e Resiliência 

Ecológica), com a comunidade local em que vivem (Diversidade cultural e Vitalidade 

Comunitária), além de um uso mais satisfatório de seu tempo, fatores que contribuíram 

muito para que estes indivíduos apresentassem um nível significativamente superior de 

FIB e, consequentemente, de QV. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Todos os resultados 
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desta pesquisa confirmaram a hipótese de que os aspectos característicos do processo de 

urbanização têm prejudicado o uso satisfatório do tempo e os relacionamentos mais 

intensos e positivos do ser humano com o meio e comunidade em que vive, 

comprometendo principalmente a qualidade da vida social dos indivíduos mais imersos 

no processo de modernização. Confirmou-se que os indivíduos residentes em áreas peri-

urbanas ribeirinhas, com menor influência destes aspectos da urbanização, apresentam 

maior índice de qualidade de vida do que habitantes em áreas urbanas. 

Palavras-chave: Qualidade de Vida; Urbanização; Populações Vulneráveis. 
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INTRODUÇÃO: As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) podem ser 

adquiridas durante o tratamento do paciente em uma unidade hospitalar e tem sua 

manifestação durante a internação ou dias após a alta médica. Devido à vulnerabilidade 

de pacientes internados em Unidades de Terapia Intensiva (UTI) há uma maior 

preocupação dessas infecções associadas ao diagnóstico inicial, sendo necessária 

intervenção eficaz para controle do quadro clínico. OBJETIVOS: Analisar o 

acometimento de infecções hospitalares em unidades de terapia intensiva compreendendo 

medidas de prevenção adotadas. METODOLOGIA: O estudo se trata de uma revisão 

bibliográfica pesquisada nas bases de dado SciELO e PubMed com 2.279 resultados que 

após a aplicação dos seguintes filtros: documentos dos últimos 5 anos, texto em língua 

portuguesa, em humanos e texto completo obtemos 18 resultados que foram selecionados 

5 artigos. As palavras chames utilizadas foram: infecção hospitalar, controle de infecção 

e unidades de terapia intensiva. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O risco de aquisição 

de IRAS é maior em UTI’s, essa frequência elevada de infecções está associada ao uso 

de dispositivos invasivos. Programas de Prevenção e Controle de Infecções Relacionadas 

à Assistência à Saúde (PPCIRAS) bem estruturados podem reduzir taxas infecciosas e, 

por conseguinte, a carga financeira e social gerada por esses eventos. De acordo com 

estudos, as ações de prevenção e controle realizadas pela maioria dos hospitais, são: 

monitorar a adesão à higienização das mãos, possuir protocolos e realizar auditoria de 

antibióticos, implementar precauções padrão e de contato, identificar o leito do paciente 

com bactéria resistente e adotar culturas de vigilância como rotina. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Com esse trabalho pôde-se concluir que as infecções hospitalares são mais 

frequentes em pacientes de UTIs devido à vulnerabilidade desses pacientes e ao uso de 

dispositivos invasivos durante o tratamento. Além disso, notou-se que medidas de 

higienização, identificação precoce e o combate de certas bactérias nos leitos 

contribuíram para a diminuição dos quadros de infeções hospitalares nos pacientes de 

UTIs. 

Palavras-chave: Infecção hospitalar; Controle de infecção; Unidades de terapia 

intensiva. 
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INTRODUÇÃO: A imunização previne até 3 milhões de mortes a cada ano no mundo. 

No Brasil, o Programa Nacional de Imunização (PNI) oferta 19 vacinas, cuja proteção 

contempla diferentes grupos populacionais, sendo as crianças o público principal. 

Observa-se no Brasil preocupante redução na cobertura vacinal (CV), trazendo 

recrudescimento de algumas doenças já controladas. OBJETIVO: Analisar tendência 

espaço temporal da CV (Tríplice Viral-SCR, Varicela e Hepatite A) e seus determinantes 

socioeconômicos em Minas Gerais (MG), entre 2014 e 2020. MÉTODOS: estudo 

ecológico de séries temporais, nas 14 macrorregiões mineiras. Extraiu-se dados 

secundários do Sistema de Informação do PNI. Utilizou-se análise linear generalizada de 

Prais Winsten para análise de tendência. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  Nas Macro 

Sul, Leste e Norte a vacina Hepatite A apresenta tendência decrescente, p variando de 

0,030 a 0,045. Centro Sul, Centro, Jequitinhonha, Oeste, Sudeste, Noroeste, Leste do Sul, 

Nordeste, Triângulo do Sul, Triângulo do Norte e Vale do Aço apresentam tendência 

estacionária, p=0,031 a 0,980. SCR Sul, Centro Sul, Centro, Oeste, Sudeste, Noroeste, 

Leste do Sul, Nordeste, Triângulo do Sul, Triângulo do Norte e Vale do Aço apresentam 

tendência estacionária p=0,075 a 0,465. Jequitinhonha, Leste, Norte tendência 

decrescente p=0,002 a 0,024. Varicela Sul, Centro Sul, Oeste, Leste, Triângulo do Sul, 

Triângulo do Norte tendência estacionária p=0,051 a 0,059. Centro, Jequitinhonha, Oeste, 

Norte, Noroeste, Leste do Sul, Nordeste, Vale do Aço tendência crescente p=0,027 a 

0,047. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados expressam heterogeneidade na 

tendência das vacinas em MG, o que indica a necessidade de monitoramento das 

coberturas vacinais. 

Palavras-chave: Programa de Imunização. Vacinação. Epidemiologia Descritiva.  
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 é uma doença infectocontagiosa que surgiu na China e 

se expandiu, tornando uma pandemia. Para mitigar a transmissão da doença e achatar a 

curva pandêmica, vários países adotaram políticas de distanciamento social, entretanto, 

essas medidas trouxe impacto nos padrões de atividade física, principalmente para os 

idosos, sendo estes elencados com maior risco de desfechos de COVID-19 grave, 

classificados como grupo de risco para o coronavírus. OBJETIVO: Investigar o impacto 

da pandemia do COVID-19 no comportamento/padrão de atividade física nos idosos. 

METODOLOGIA: Revisão integrativa, realizada na BVS e Pubmed por meio dos 

descritores “Covid-19” AND “Aging” AND “Physical Activity”. Os critérios de inclusão: 

textos (artigos ortiginais) completos grátis, publicados no período de 2020 a 2021, em 

português e inglês e que aborde o impacto da pandemia do COVID-19 no padrão de 

atividade física em idosos. E, como critérios de exclusão: textos incompletos, livros, 

capítulos de livros, artigos publicados anteriores do período de 2020 e outros 

idiomas.RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 135 artigos, sendo 40 

pré-selecionados, 12 duplicados e 5 selecionados. Destacam-se entre os estudos 

analisados uma diminuição drástica nos níveis de atividade física dos idosos na pandemia 

do COVID-19 devido as políticas de distanciamento social, consequentemente, trazendo 

implicações para o aumento do sedentarismo, da síndrome de fragilidade (queda, 

osteoporose, sarcopenia), depressão, distúrbios cardiometabólicos e agravos de 

patologias pré-existentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É notório que as diretrizes e 

normativas do distanciamento social, apesar de necessária neste período pandêmico, traz 

preocupação mundial relacionado as mudanças no comportamento do movimento da 

população idosa. Levando ao fato, que essa diminuição nos níveis de atividade física 

podem ameaçar a funcionalidade dos idosos. Logo, políticas públicas de integração de 

atividade física devem serem propostas, ou seja, desenvolvimento de programas de 

promoção/restauração da saúde (funcional, mental) para idosos, visando ações como:  
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aumentar o tempo gasto em atividade física e diminuir o tempo gasto com comportamento 

sedentário.  

Palavras-chave: Atividade Física; Idoso; Pandemia. 
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INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos pediátricos são a assistência prestada por uma 

equipe multidisciplinar a crianças e adolescentes que possuem doenças que ameaçam e 

limitam suas vidas. A sua principal diferença quando comparada ao cuidado do adulto é 

a recomendação de iniciar o cuidado concomitantemente ao tratamento curativo. Além 

do paciente, os familiares também são impactados pela enfermidade, visto a mudança 

implicada no manejo do cuidado ao paciente, o abalo emocional e psicológico decorrentes 

do diagnóstico da criança, além da angústia e o medo frente a evolução da doença. 

OBJETIVO: Este resumo tem por objetivo apresentar a importância dos cuidados 

paliativos aos pacientes pediátricos que estão em circunstâncias que necessitam de uma 

atenção multidisciplinar com ênfase na qualidade de vida de todos envolvidos no processo 

do cuidado. METODOLOGIA: Realizou-se uma busca no LILACS por artigos que 

tenham como descritores "cuidados paliativos", “pediatria” e "qualidade de vida" em seus 

títulos, resumos ou assuntos, e que tenham sido publicados nos últimos 10 anos (2011-

2021). Dessa forma, foram encontrados e selecionados 11 artigos. RESULTADOS E 

DISCUSSÕES: Foi evidenciado que pacientes que fizeram uso dos cuidados paliativos 

tiveram menor índice de internações hospitalares, recorreram menos aos serviços de 

emergência, UTI, de intubação endotraqueal e de reanimação cardiorrespiratória antes do 

óbito, promovendo melhor qualidade de vida aos pacientes. Ademais, mostra-se essencial 

o estabelecimento de um planejamento individualizado para o cuidado paliativo 

pediátrico, iniciado desde o diagnóstico, fazendo uso de intervenções precoces e 

atendimentos domiciliares, promovendo a coordenação do cuidado e dando suporte 

emocional e psicológico contínuo à família, por meio da equipe multidisciplinar, pois o 

cuidado deve ser ampliado para fora dos ambientes hospitalares. CONCLUSÃO: Os 

cuidados paliativos pediátricos demonstraram melhorar a qualidade de vida, no alívio da 

dor e no sofrimento de pacientes acometidos por doenças incuráveis, proporcionando 

apoio psicossocial e espiritual aos envolvidos. Portanto, torna-se necessário compreender 

a real importância e magnitude desta especialidade médica no cuidado ao paciente e 

estabelecer melhores estratégias para o ensino, a fim de ampliar a gama de profissionais 

capacitados em cuidados paliativos pediátricos. 

Palavras-chave: “qualidade de vida”; “cuidados paliativos”; “pediatria”. 
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INTRODUÇÃO: A  COVID-19 é considerada uma patologia infecciosa provocada pela 

síndrome respiratória aguda grave que acomete órgãos vitais do paciente infectado, 

gerando a necessidade da entrada do paciente em Unidades de Terapia Intensiva (UTI ́ s). 

Sua transmissão pode ocorrer por contato com a mucosa nasal, oral e ocular, por via direta 

ou até mesmo por tosse e espirro. A presença do cirurgião-dentista diária em UTI - 

COVID é de extrema importância, pois os pacientes encontram-se intubados com 

ventilação mecânica, sendo assim, impossibilitados de realizar a higienização oral, o que 

pode acarretar o agravamento do quadro respiratório, pela entrada de microorganismos 

nas vias aéreas inferiores. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é fazer uma revisão da 

literatura acerca da importância do cirurgião dentista na linha de frente das UTI ́ s contra 

a COVID-19. METODOLOGIA: Para a realização deste trabalho foram feitas pesquisas 

nos seguintes portais: SciElo, PubMed e Google acadêmico. Foram utilizados quatros 

artigos publicados entre 2019 e 2021 escritos em inglês e português.  RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Estudos comprovam que uma boa higiene oral é capaz de diminuir os 

índices de pneumonia bacteriana associada à ventilação mecânica, diminuindo a taxa de 

mortalidade nos casos infectados com COVID-19. Observou-se também que casos  onde  

há ptialismo  com vazamento  de  saliva pela  boca  e/ou  nariz, corre o risco de 

broncoaspiração por acúmulo de secreção na cavidade oral, cabendo ao cirurgião-dentista 

empregar métodos de secagem medicamentosos com a administração de tropicamida 

sublingual, e escopolamina por via oral, e também com aplicação de toxina botulínica nas 

glândulas salivares ou por aspiração. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com a 

literatura pesquisada pode-se concluir que a participação da Odontologia na equipe da 

UTI – COVID é de fundamental importância para a prevenção das infecções, sabendo 

que pneumonias são recorrentes em paciente em ventilação mecânica, devido à secreção 

na cavidade oral. Essas infecções podem ser minimizadas com a inclusão do atendimento 

odontológico especializado. 

Palavras-chave: Cirurgião-Dentista; UTI; COVID-19.  
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INTRODUÇÃO: A Doença de Alzheimer é uma doença neurodegenerativa progressiva 

que cursa com declínio cognitivo, alterações de memória e de comportamento, 

comumente acometendo indivíduos mais idosos. A OMS estima o número de 35,6 

milhões de pessoas acometidas pelo Alzheimer no mundo, sendo que esse número tenderá 

a aumentar para 139 milhões até o ano de 2050. O número de pacientes com essa 

patologia, no Brasil, é de aproximadamente 1,2 milhões de pessoas. A doença relaciona-

se com depósitos cerebrais anormais de proteínas (amilóide) na forma de placas senis e 

novelos neurofibrilares intracelulares, as quais geram lesão neuronal e atrofia das regiões 

acometidas no cérebro. OBJETIVO: Identificar as evidências científicas produzidas 

acerca da Doença de Alzheimer. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura, as buscas de dados ocorreram nas bases científicas LILACS, MEDLINE e 

PUBMED, entre agosto e setembro de 2021. Foram incluídos os artigos publicados nos 

últimos cinco anos, por meio de descritores integrados do DECS e o operador boleano 

AND: Idoso; Alzheimer e Medicina, cujos objetivos contemplassem aspectos referentes 

à temática idoso e Alzheimer. A primeira busca resultou em 68 artigos e após a leitura 

dos resumos com aplicação dos critérios de inclusão (artigos completos, em língua 

portuguesa, inglesa e espanhola) e exclusão (monografias, dissertações e teses) foi 

possível a realização dessa pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram 

selecionados nove artigos de interesse para esse estudo. No escopo da discussão, a 

aplicação de critérios diagnósticos para Doença de Alzheimer da National Institute of 

Neurological and Communicative Disorders and Stroke e Alzheimer´s Disease and 

Related Disorders Association (NINCDS-ADRDA) deve ser aplicados para a avaliação 

do paciente, que a doença apresenta fases que podem ser leve, moderada e grave. Vários 

estudos relatam a perda de memória recente, dificuldade para encontrar palavras e 

agressividade como os sinais e sintomas mais comuns da doença. Recentemente em junho 

do ano vigente a Food and Drug Administration (FDA), relatou que há evidências 

substanciais de que o aducanumabe reduz as placas de beta amilóide no cérebro. Ainda é 

importante enfatizar que embora a taxa de progressão varie em pacientes com doença de 

Alzheimer, o declínio cognitivo é inevitável e a média de sobrevida do paciente, a partir 
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do diagnóstico é de sete anos, embora esse número seja discutível nas diversas literaturas 

vigentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar de avanços no conhecimento médico 

sobre o Alzheimer, ainda é um desafio o cuidado com os pacientes portadores dessa 

patologia. Os achados científicos sobre as questões etiológicas da doença é incipiente 

tornando difícil a condução clínica sobre esses pacientes. Essa revisão mostra  a 

importância de se aprofundar cada vez mais sobre essa temática tão importante para o 

cuidado da saúde no século XXI.  

Palavras-chave: Idoso; Alzheimer e Medicina.  
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INTRODUÇÃO: Covid-19 é uma doença infecciosa causada pelo vírus beta corona 

SARS-COV-2. Amamentar e cuidar do bebê é uma questão delicada a ser tratada em 

mulheres com suspeita ou confirmação de infecção pelo vírus com isso trouxe muitas 

dúvidas, foi uma um acontecimento e com conjunto de situações especiais a serem 

enfrentadas em mulheres que sofrem de covid 19, com isso surgiram várias dúvidas.  

Sabe-se que a amamentação traz benefícios para mulheres e bebês, quando comparada à 

alimentação com fórmula, incluindo menores taxas de infecção nos bebês e menor risco 

de câncer de mama nas mulheres. É muito importante conhecer e utilizar as definições de 

aleitamento materno adotadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS)  OBJETIVO: 

Relatar a importância da educação em saúde sobre aleitamento materno exclusivo durante 

a covid-19. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência, sobre vivências de 

acadêmicos de enfermagem na educação em saúde, sobre a importância do aleitamento 

materno nos tempos de pandemia, na unidade básica de saúde de Manaus, no período de 

7 agosto de 2020 a 20 de agosto 2020, durante as quais foram observadas e realizadas 

palestras sobre educação em saúde. RESULTADOS E DISCUSÃO: A educação em 

saúde,  para mulheres foi de suma importância para sanar suas dúvidas e poderem 

amamentar o lactente sem medo. Até o momento, há pouca literatura disponível para 

efetuar uma discussão fidedigna sobre a COVID19 e aleitamento materno, o que sabemos 

que nenhum dos estudos sobre o leite materno de mulheres infectadas com Covid-19 

“proibiu” de amamentar, não havendo evidências científicas sobre a transmissão vertical 

e sendo um direito da mulher a escolha em amamentar e manter-se próxima de seu filho 

desde o nascimento, o presente estudo ratifica os benefícios do leite materno como 

alimento exclusivo, mesmo em tempos de pandemia.CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Percebe-se que atenção primária é de muita importancia para promoção da saúde. 

Segundo OMS as recomendações sobre cuidados e alimentação de bebês de mães com 

confirmação/suspeita de COVID-19 são relevantes para o momento em que ela 

provavelmente estiver na fase de transmissão da doença, ou seja, enquanto sintomática 

ou até os 14 dias após o início dos sintomas, o que for maior. Concluindo assim, o 

coronavírus não foi detectado no leite materno de mães confirmadas ou suspeitas e até o 

momento não há evidências de que o vírus seja transmitido através da amamentação. Os 
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inúmeros benefícios da amamentação superam substancialmente os riscos potenciais de 

transmissão e doença associados ao coronavírus. 

PALAVRAS - CHAVES: Aleitamento materno, Covid 19; Educação em saúde 
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INTRODUÇÃO: O DNA pode ser utilizado como uma ferramenta em investigações 

criminais, sendo um vestígio capaz de ligar pessoas e objetos ao local do crime com alto 

grau de confiabilidade, além de ser extremamente importante na identificação humana e 

de restos mortais. Suspeitos podem ser ligados à cenas de crimes, utilizando evidências 

de DNA de saliva na ponta de um cigarro, células da pele no volante ou até pelos de 

animais de estimação em roupas. No entanto, em alguns casos, a análise do DNA nuclear 

não pode ser aplicada. Isso ocorre quando o DNA da amostra se apresenta altamente 

degradado ou em situações em que o material biológico não apresenta o DNA nuclear, 

como em fragmentos de cabelo. Nestes casos, o estudo do DNA mitocondrial (mtDNA) 

para identificação humana pode ser o último recurso, tornando-se uma ferramenta útil em 

investigações forenses, permitindo aos investigadores identificar pessoas desaparecidas, 

vítimas de guerra e indivíduos envolvidos em desastres em massa e processos criminais, 

sendo então, um meio confiável e poderoso para a identificação humana. OBJETIVOS: 

Este trabalho teve como objetivo levantar informações que validam a importância do uso 

do mtDNA detectado por métodos de sequenciamento para a identificação humana no 

contexto da investigação forense. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica de aspecto descritivo, incluindo artigos científicos escritos em inglês e 

português, publicados no período de 1998 a 2021. A coleta dos dados foi realizada no site 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e no site do National Center for Biotecnology 

Information (NCBI), na base de dados PubMed. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

mtDNA humano encontra-se na matriz mitocondrial e apresenta-se como uma dupla fita 

circular e está presente em um número de cópias por célula muito maior do que o DNA 

nuclear. Isso significa que o DNA mitocondrial tem maior probabilidade de permanecer 

intacto, do que o DNA nuclear perante os processos de degradação. Além disso, o mtDNA 
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é herdado exclusivamente de nossas mães, característica extremamente útil para 

identificar indivíduos pela sua linhagem materna. Devido à degradação avançada e às 

baixas quantidades de mtDNA fragmentado nas amostras forenses, o requisito é de que o 

método de seqüenciamento usado seja altamente sensível. O ensaio também deve ser 

capaz de discriminar a presença de heteroplasmias, ou seja, dois ou mais tipos de 

mtDNAem um único indivíduo, presentes no genoma mitocondrial. A aplicação das 

técnicas de MPS (Massively Parallel Sequencing) tem o potencial de melhorar a 

recuperação de informações genéticas de espécimes forenses difíceis e aumentar o 

potencial de detecção de heteroplasmia em um indivíduo, auxiliando também na 

interpretação de amostras de DNA mistas por meio da captura e comparação de genomas 

mitocondriais completos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com essas informações, 

podemos concluir que o uso do mtDNA através de técnicas de biologia molecular são 

indispensáveis para fins forenses de identificação humana, tendo o poder de confirmar ou 

refutar a identidade de amostras, mesmo em pouca quantidade e com um alto grau de 

degradação.  

Palavras-chave: mtDNA, DNA Mitocondrial, Ciências Forenses.  
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INTRODUÇÃO: A infecção por hepatite B vírus (HBV) é uma das infecções virais 

crônicas mais comuns mundialmente, sendo considerada um grave problema de saúde 

pública no Brasil. A transmissão de HBV ocorre por meio do contato com sangue ou 

fluidos corporais e, em áreas de baixa endemicidade, predomina a transmissão sexual. O 

Brasil é considerado um país de baixa a moderada endemicidade, a depender da região e, 

ainda assim, são identificadas populações com moderada ou alta endemicidade, 

especialmente na região oeste de Santa Catarina (SC). OBJETIVOS: Avaliar a 

incidência e o perfil epidemiológico de hepatite B em SC entre 2008 e 2018. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal descritivo, de 

natureza quantitativa, abordando os casos notificados de hepatite B em SC no período 

entre 2007 e 2018. Os dados foram obtidos do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN), por meio do DATASUS, Ministério da Saúde. Os critérios de 

inclusão foram forma clínica, sexo, faixa etária, ano de diagnóstico/sintomas, provável 

mecanismo de infecção e macrorregião. Desconsiderou-se coinfecções. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: Foram identificados 15.856 casos de hepatite B durante o período 

analisado, sendo registrados 1.425 casos de hepatite aguda e 14.114 de hepatite 

crônica/portador. Do total, 56,10% (n=8.895) corresponderam a homens e 43,90% 

(n=6.961) a mulheres. Considerando tal achado, hão há evidências que comprovem uma 

maior suscetibilidade do sexo masculino à infecção viral; tal resultado se deve, 

provavelmente, a fatores comportamentais. O ano com maior número de casos foi 2014 

(n=1.728) e com menor número de casos foi 2018 (n=882). Em relação à faixa etária, a 

maior prevalência ocorreu entre 20-39 anos (n=6.936) e 40-59 anos (n=6.677), o que pode 

estar relacionado ao provável mecanismo de infecção: no primeiro, 29,80% (n=2.067) 

dos casos são por transmissão sexual; no segundo, 27,25% (n=1.820) dos casos 

correspondem a transmissão sexual. Associa-se a isso a Pesquisa Nacional de Saúde 

(PNS) de 2019, conduzida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a qual 

questionou indivíduos de 18 anos ou mais que tiveram relação sexual nos últimos 12 

meses anteriores à data de entrevista, dos quais 77,2% informaram que não usaram 

preservativos em todas as relações sexuais durante o período. Além disso, verificou-se 

que o uso de preservativos era mais frequente entre os jovens de 18 a 29 anos, o que se 

reduz de forma acentuada nos grupos de idade mais avançada. Por fim, destaca-se o 

número de casos por divisão de macrorregião de SC: Grande Oeste com 38,27% 

(n=6.069) dos casos, seguida pelo Planalto Norte e Nordeste com 13,43% (n=2.131) e 
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Grande Florianópolis com 12,99% (n=2.060). Ainda de acordo com a PNS, o uso de 

preservativo é menos frequente em áreas rurais, o que pode ser correlacionado com o 

número de casos observados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciou-se que a HBV 

foi maior em homens e entre 20-59 anos, tendo a transmissão sexual como principal 

mecanismo infeccioso, o que pode se relacionar ao uso ineficaz de preservativos. Nesse 

contexto, estudos acerca da HBV em SC devem ser intensificados para conter tal 

problema de saúde pública. 

Palavras-chave: Hepatite B; Perfil epidemiológico; Santa Catarina. 
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INTRODUÇÃO: A anemia falciforme (AF) é uma doeça de origem genética e 

hereditária, e se caracteriza por uma mutação no gene da hemoglobina. Indivíduos 

acometidos por esta patologia, produzem a hemoglobina tipo S (HbS), ao inves de 

produzirem a hemoglobina tipo A (HbA). Essa condição é responsável por alterações nas 

propriedades fisico-quimicas da hemoglobina, promovendo falcização, caracterizada por 

uma mudança no formato da hemácia e da membrana eritrocitária. A doença falciforme 

pode ser diagnosticada incialmente com exames laboratoriais básicos como o hemograma 

e posteriormente confirmado com exames mais complexos.OBJETIVOS: Realizar uma 

revisão da literatura afim, de reunir informações a respeito da AF e as mutações que estão 

correlacionadas ao surgimento desta patologia, além do seu 

diagnóstico.METODOLOGIA: Foi realizado um levantamento bibliográfico para 

revisão da literatura proposta. Os periódicos originais consultados foram localizados nas 

seguintes bases de dados: Pubmed, Scielo, EBSCO e Google acadêmico publicados no 

período de 2004 a 2017, com os seguintes termos: "Anemia Falciforme"; "Aspectos 

Moleculares"; "Mutação Genética"; "Infecções"; "Traço Falciforme" . Ao todo foram 

selecionados 4 artigos para serem avaliados na revisão. Os critérios de exclusão foram: 

artigos duplicados, artigos incompletos e/ou artigos com temática diversa do objetivo do 

estudo.RESULTADOS E DISCUSSÃO: A doença falciforme, como também é 

conhecida, é uma doença genética e hereditária muito frequente no Brasil, com uma 

população média de 186,7 milhões de pessoas no país, possui cerca de 1: 1.400 individuos 

com AF em Pernambuco, 1: 650 na Bahia, 1: 1.400 em Minas Gerais, 1: 1.200 no Rio de 

Janeiro, 1: 10.000 no Rio Grande do Sul e 1: 4.000 em São Paulo. Essa doença se dá pela 

mutação no gene da hemoglobina, uma mutação pontual no gene beta da globina, em que 

há substituição de uma base nitrogenada do códon GAG pra GTG, resultando na troca do 

ácido glutâmico (Glu) pela valina (Val) na posição número seis do gene, essa substituição 

origina uma molécula de hemoglobina anormal denominada hemoglobia S (HbS). O 

diagnostico dessa doença é realizado a partir do hemograma, Teste de falcização, Teste 

de solubilidade, Dosegem de hemoglobina fetal, e hemoglobina A2, Focalização 

isoelétrica, Imunoensaio e Triagem em neonatal, porém, para o diagnostico confirmatorio 

é nescessário a detecção da HbS com associações com outras frações, assim, o mais 
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eficiente a ser feito é o teste de eletroforese de hemoglobina em acetato de celulose ou 

em agarose. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, foi possivel observar o quão 

comum se faz a presença da Anemia Falciforme no Brasil, e como a doença sai de uma 

simples alteração no formato da hemácia e abrange todo um sistema. Além de que para a 

conclusão do diagnóstico faz-se necessário a utilização de exames mais complexos, além 

do hemograma.  

Palavras-chave: Anemia Falciforme, Doença hereditária, Diagnóstico. 
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INTRODUÇÃO: A raiva é uma doença com potencial zooótico com alta taxa de 

letalidade e grande impacto na saúde pública. É causada por um vírus pertencente à 

família Rhabdoviridae, do gênero Lyssavirus. Existem quatro tipos de ciclos 

epidemiológicos na transmissão: o rural, urbano, silvestre e aéreo. Esta antropozoonose 

viral apresenta rápida evolução e gera o acometimento do sistema nervoso central. 

Doença de notificação obrigatória, qualquer caso suspeito de raiva deve ser informado à 

Vigilância Epidemiológica e seguir as recomendações do Ministério da Saúde. Em 

Sergipe observa-se uma carência de publicações sobre dados epidemiológicos 

relacionados a esta doença. OBJETIVO: Assim, este trabalho teve como objetivo 

realizar um levantamento epidemiológico sobre as notificações de atendimento 

antirrábico em Sergipe, no período de 2019. METODOLOGIA: Um estudo 

espidemiológico descritivo foi realizado sobre os atendimentos antirrábicos no estado de 

Sergipe, durante o ano de 2019. Foram utilizados dados secundários dos casos registrados 

no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do Ministério da Saúde.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o período analisado, o SINAN registrou 

6.193 notificações de antendimentos antirrábicos em Sergipe. Os munícipios com o maior 

número de atendimentos foram Aracaju 27,64% (1.712/6.193), Nossa Senhora do 

Socorro 6,84% (424/6.193), Itabaiana 6,45% (400/6.193) e São Cristóvão 4,56% 

(280/6.193). As agressões foram causadas por cães com 73,17% (4.532/6.193), gatos 

23,34% (1.446/6.911), quirópteros (morcegos) 0,67% (42/6911), primatas (macacos) 

0,64% (40/6.911), raposas 0,16% (10/6.911) e herbívoros domésticos 0,096% (6/6.911). 

Quanto à zona de residência, os residentes da zona urbana, representaram 76,4% 

(4.732/6.911). O ciclo urbano de trasmissão atinge os animais de companhia, como cães 

e gatos. Dessa forma, é imprescindível a vacinação destes animais, sendo a vacina 

antirrábica uma medida preventiva eficaz. Em relação ao tipo de exposição, 82,86% 
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correspondem a mordedura e 17,42% (1079/6.911) a arranhadura. A infecção da raiva 

em mamíferos ocorre durante o contato com a saliva de um animal infectado, assim o 

vírus pode ser transmitido por meio de arranhaduras, mordeduras e lambeduras se a pele 

não estiver íntegra. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estado de Sergipe apresenta um 

número expressivo de atendimentos antirrábicos anualmente, sendo os cães os maiores 

responsáveis pelas agressões na zona urbana do estado. Esta alta representatividade deve-

se ao crescimento do vínculo destes animais e os humanos. 

Palavras-chave: Lyssavirus; Saúde Pública; SINAN.  
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INTRODUÇÃO: o aleitamento materno exclusivo é recomendado até os seis meses de 

idade, após este período deve ser iniciada a alimentação complementar, visando assegurar 

um crescimento e desenvolvimento adequado ao lactente. No entanto, observa-se o início 

precoce da oferta do alimento complementar, associado a alimentos ultraprocessados, que 

não são recomendados para esta faixa etária, por possuir um alto teor calórico e um baixo 

teor nutritivo. Em contraste, nota-se que a oferta tardia do alimento complementar 

também é prejudicial ao lactente, já que após o primeiro semestre de vida, apenas o leito 

materno não é suficiente para suprir as suas necessidades nutricionais. O enfermeiro atua 

no acompanhamento das crianças menores de dois anos através da consulta de 

enfermagem de puericultura, sendo recomendado que o profissional desenvolva ações de 

educação em saúde que instrumentalize os pais e/ou responsáveis a assegurar uma 

alimentação complementar adequada e segura ao lactente. OBJETIVO: investigar na 

literatura a atuação do enfermeiro na promoção da alimentação complementar saudável 

em crianças menores de dois anos. METODOLOGIA: trata-se de um estudo descritivo, 

do tipo revisão integrativa da literatura, que buscou responder a seguinte questão 

norteadora: como o enfermeiro atua na promoção de uma alimentação complementar 

saudável em crianças menores de dois anos? A busca aconteceu em setembro de 2021, 

nas bases de dados: Base de Dados em Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE) e na biblioteca eletrônica Scientific Electronic 

Library Online (SciELO). Para operacionalizar a busca, foram cruzados por meio dos 

operadores booleanos AND e OR, os seguintes Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): “nutrição do lactente”, “enfermagem”, “promoção da saúde” e “educação em 

saúde”. Nesta revisão foram incluídos os artigos originais, de acesso livre, publicados 

entre os anos de 2015 e 2021, nos idiomas português e inglês e excluídos os artigos 

advindos da literatura cinzenta e que não respondesse à pergunta deste estudo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: após a triagem dos artigos encontrados, foram 

incluídos 14 estudos que evidenciaram a importância da atuação do enfermeiro na 

promoção da alimentação complementar saudável em crianças menores de dois. Dentre 

as ações executadas pelo enfermeiro encontram-se: a realização de ações de educação em 

saúde com a temática em foco; o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento do 

lactente através do preenchimento das curvas de crescimento, bem como avaliação dos 

marcos de desenvolvimento; a construção e validação de tecnologias educativas; e o 

fornecimento de informações e aconselhamentos quanto a rotina alimentar da criança e 

da família, levando em consideração as condições socioeconômicas dos envolvidos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: o enfermeiro deve trabalhar em conjunto com os pais 

e/ou responsáveis pelos menores de dois anos para garantir uma alimentação 

complementar saudável, reconhecendo as limitações da família e as condições de saúde, 

de domicílio e peridomicílio. As consultas de enfermagem de puericultura se mostraram 

um ambiente adequado para fortalecer o vínculo de confiança entre profissional-

pais/responsáveis-lactente, construir o conhecimento, sanar as dúvidas e acompanhar o 

crescimento e desenvolvimento do lactente, intervindo quando necessário. 

Palavras-chave: Nutrição do Lactente; Educação em Saúde; Enfermagem Pediátrica. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (EM ABNT) 

DALLAZEN, C.; SILVA, S. A.; GONÇALVES, V. S. S.; NILSON, E. A. F.; CRISPIM, 

S. P.; LANG, R. M. F. et al. Introduction of inappropriate complementary feeding in the 

first year of life and associated factors in children with low socioeconomic status. 

Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 34, n. 2, e00202816, 2018. Disponível 

em: https://doi.org/10.1590/0102-311x00202816. Acesso em: 30 set. 2021. 

 

GIESTA, J. M.; ZOCHE, E.; CORRÊA, R. S.; BOSA, V. L. Associated factors with early 

introduction of ultra-processed foods in feeding of children under two years old. Ciência 

& Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 24, n. 7, p. 2387-2396, jul. 2019. Disponível em: 

https://doi.org/10.1590/1413-81232018247.24162017. Acesso em: 29 set. 2021. 

 

LOPES, W. C.; MARQUES, F. K. S.; OLIVEIRA, C. F.; RODRIGUES, J. A.; 

SILVEIRA, M. F.; CALDEIRA, A. P. et al. Infant feeding in the first two years of life. 

Revista Paulista de Pediatria, São Paulo, v. 36, n. 2, p. 164-170, jun. 2018. Disponível 

em: http://dx.doi.org/10.1590/1984-0462/;2018;36;2;00004. Acesso em: 30 set. 2021. 

 

SOUSA NETA, M. N.; JESUS, M. E. S.; LIRA JÚNIOR, N. C. A.; PEREIRA, T. G.; 

ALBERTO, N. S. M. C.; RAMOS, C. V. Conhecimento dos profissionais da atenção 

primária sobre alimentação adequada para crianças menores de dois anos. Revista 

Interdisciplinar, v. 12, n. 2, p. 15-24, abr./jun. 2019. Disponível em: 

https://revistainterdisciplinar.uninovafapi.edu.br/index.php/revinter/article/view/1502. 

Acesso em: 29 set. 2021. 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

POSSÍVEIS CAUSAS DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: 

COMPLEXIDADE GENÉTICA, FENOTÍPICA E CLÍNICA 

 

Bárbara Queiroz de Figueiredo¹, Júlia Fernandes Nogueira¹, Vinícius Leandro Oliveira 

Medeiros² e Francis Jardim Pfeilsticker ³ 

¹ Graduando em Medicina pelo Centro Universitário de Patos de Minas 

² Graduando em Medicina pela Universidade Católica de Brasília  

³ Médica e Docente do curso de medicina do Centro Universitário de Patos de Minas 

E-mail do autor para correspondência: barbarafigueiredo@unipam.edu.br 

INTRODUÇÃO: O transtorno do espectro autista (TEA) é definido como uma condição 

comportamental em que a criança apresenta prejuízos ou alterações básicas de 

comportamento e interação social, dificuldades na comunicação, aquisição verbal e não 

verbal, alterações cognitivas e presença de comportamentos repetitivos ou estereotipados. 

OBJETIVO: Evidenciar os fatores causais que podem corroborar a gênese do TEA, bem 

como os possíveis fatores protetores e profiláticos. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, que buscou responder quais os possíveis fatores causais 

que podem corroborar a gênese do TEA, bem como os possíveis fatores protetores e 

profiláticos, nas seguintes bases de dados: National Library of Medicine (PubMed 

MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (Scielo), Google Scholar, e EBSCO 

Information Services. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Está cada vez mais claro que a 

genética é a principal responsável pela origem do autismo. Aliado a isso, fatores isolados 

também podem participar da origem do autismo, e componentes ambientais seriam 

insultos graves provocados ao cérebro fetal em desenvolvimento durante o período 

gestacional, bem como fatores gestacionais singulares à progenitora, como a idade 

avançada dos pais, diabetes mellitus gestacional, pré-eclâmpsia, infecção por rubéola e 

toxoplasmose. O estudo também aborda fatores protetivos, intrínsecos à mãe, como o uso 

do ácido fólico, vitamina D, zinco, ômega 3 e amamentação materna. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do conhecimento dos possíveis fatores de risco 

associados ao desenvolvimento de TEA, torna-se clara a existência de algumas condições 

potencialmente evitáveis ou modificáveis, sobre as quais é possível atuar oferecendo 

informações e recursos às populações mais vulneráveis. 

Palavras-chave: Autismo; Fatores dispositivos; Teratógenos.  
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INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial (HAS) é caracterizada pela elevação nos níveis 

de pressão que o sangue exerce nos vasos sanguíneos maior ou igual a 140 por 90 mmHg 

e normalmente está associada a distúrbios metabólicos, porém existem pacientes 

hipertensos frente ao avental branco, ou seja, possuem pressão arterial normal fora do 

âmbito hospitalar, mas em consultórios e clínicas, é evidenciado a elevação da pressão 

arterial. OBJETIVOS: Tem por objetivo expor sobre os resultados do teste de respiração 

lenta na síndrome do avental branco. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

narrativa de literatura, onde foram usados os descritores “hipertensão” AND “teste de 

respiração” na plataforma científica SciELO obtendo como resultado 3 artigos, sendo 1 

utilizado neste resumo, também foi utilizado a Sétima Diretriz Brasileira de Hipertensão 

arterial da Sociedade Brasileira de Cardiologia. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

estudo foi realizado no estado de São Paulo, com o foco em pacientes que nunca fizeram 

tratamento para a hipertensão, foram selecionadas 109 pessoas, as quais 58 foram 

diagnosticados normotensos sendo 31 do sexo feminino e 27 do sexo masculino, e 51 

como hipertensos, 14 do sexo feminino e 19 do sexo masculino. Foram divididos em 

pressão arterial sistólica (PAS) < 135 mmHg e pressão arterial diastólica (PAD) < 85 

mmHg no consultório e na média do período de vigília da Monitorização Ambulatorial da 

Pressão Arterial (MAPA); hipertensão essencial PAS > 135 mmHg e/ou PAD > 85 mmHg 

no consultório e na média do período de vigília da MAPA; hipertensão do avental branco 

PAS > 135 mmHg e/ou PAD > 85 mmHg no consultório e PAS < 135 mmHg e PAD < 

85 mmHg na média do período de vigília da MAPA. Os pacientes fizeram o exame de 

MAPA com intervalos de 15 minutos durante o dia e de 30 minutos durante a noite, depois 

de 21 horas que os exames foram considerados validos. Esses mesmos pacientes, após 

jejum de 12 horas foram encaminhados para coleta de sangue. No tratamento estatístico, 

avaliaram creatinina, colesterol total, sódio, potássio, triglicérides, uréia, glicemia, IMC, 

RCQ e para análise de variância usaram ANOVA e teste de Tukey, as diferenças foram 

consideradas abaixo de 0,05. Dos hipertensos 18 foram classificados portadores da 

hipertensão do avental branco, destes 15 do sexo feminino e 3 do sexo masculino. Por 

faixa etária, a maioria dos normotensos encontrava-se na faixa dos 18-29 anos. Já os 

portadores de hipertensão arterial encontravam-se na faixa entre 50-59 anos. Os 
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hipertensos do avental branco a faixa compreendida foi entre 40-49 anos de idade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observou-se diferenças significativas nos valores da 

pressão arterial dos grupos. Concluiu-se que com relação ao sexo pacientes da hipertensão 

do avental branco, obteve maior predominância do sexo feminino. Já com relação à faixa 

etária pode-se concluir que uma tendência de aumento da pressão arterial uma elevada 

incidência de hipertensão arterial entre os idosos. Não foi encontrado relações entre a 

hipertensão do avental branco e as variáveis demográficas estudadas, sabe-se que a 

casuística é pequena para conclusões mais sólidas. 
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INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial (HAS) é caracterizada pela elevação nos níveis 

de pressão que o sangue exerce nos vasos sanguíneos maior ou igual a 140 por 90 mmHg 

e normalmente está associada a distúrbios metabólicos, porém existem pacientes 

hipertensos frente ao avental branco, ou seja, possuem pressão arterial normal fora do 

âmbito hospitalar, mas em consultórios e clínicas, é evidenciado a elevação da pressão 

arterial. OBJETIVOS: Tem por objetivo expor sobre os resultados do teste de respiração 

lenta na síndrome do avental branco. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

narrativa de literatura, onde foram usados os descritores “hipertensão” AND “teste de 

respiração” na plataforma científica SciELO obtendo como resultado 3 artigos, sendo 1 

utilizado neste resumo, também foi utilizado a Sétima Diretriz Brasileira de Hipertensão 

arterial da Sociedade Brasileira de Cardiologia. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

estudo foi realizado no estado de São Paulo, com o foco em pacientes que nunca fizeram 

tratamento para a hipertensão, foram selecionadas 109 pessoas, as quais 58 foram 

diagnosticados normotensos sendo 31 do sexo feminino e 27 do sexo masculino, e 51 

como hipertensos, 14 do sexo feminino e 19 do sexo masculino. Foram divididos em 

pressão arterial sistólica (PAS) < 135 mmHg e pressão arterial diastólica (PAD) < 85 

mmHg no consultório e na média do período de vigília da Monitorização Ambulatorial da 

Pressão Arterial (MAPA); hipertensão essencial PAS > 135 mmHg e/ou PAD > 85 mmHg 

no consultório e na média do período de vigília da MAPA; hipertensão do avental branco 

PAS > 135 mmHg e/ou PAD > 85 mmHg no consultório e PAS < 135 mmHg e PAD < 

85 mmHg na média do período de vigília da MAPA. Os pacientes fizeram o exame de 

MAPA com intervalos de 15 minutos durante o dia e de 30 minutos durante a noite, depois 

de 21 horas que os exames foram considerados validos. Esses mesmos pacientes, após 

jejum de 12 horas foram encaminhados para coleta de sangue. No tratamento estatístico, 

avaliaram creatinina, colesterol total, sódio, potássio, triglicérides, uréia, glicemia, IMC, 

RCQ e para análise de variância usaram ANOVA e teste de Tukey, as diferenças foram 

consideradas abaixo de 0,05. Dos hipertensos 18 foram classificados portadores da 

hipertensão do avental branco, destes 15 do sexo feminino e 3 do sexo masculino. Por 

faixa etária, a maioria dos normotensos encontrava-se na faixa dos 18-29 anos. Já os 

portadores de hipertensão arterial encontravam-se na faixa entre 50-59 anos. Os 

hipertensos do avental branco a faixa compreendida foi entre 40-49 anos de idade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observou-se diferenças significativas nos valores da 

pressão arterial dos grupos. Concluiu-se que com relação ao sexo pacientes da hipertensão 

do avental branco, obteve maior predominância do sexo feminino. Já com relação à faixa 

etária pode-se concluir que uma tendência de aumento da pressão arterial uma elevada 

incidência de hipertensão arterial entre os idosos. Não foi encontrado relações entre a 

hipertensão do avental branco e as variáveis demográficas estudadas, sabe-se que a 

casuística é pequena para conclusões mais sólidas. 

 

Palavras-chave: Hipertensão; Avental Branco; Teste de Respiração;  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

THALENBERG, José Marcos et al. Teste de respiração lenta aumenta a suspeita da 

hipertensão do avental branco no consultório. Arquivos Brasileiros de Cardiologia 

[online]. 2008, v.91, n. 4 [Acessado 12 Outubro 2021], pp. 267-273. Disponível em: 

https://doi.org/10.1590/S0066-78X2008001600010. Epub 11 Nov 2008. ISSN 1678-

4170. https://doi.org/10.1590/S0066-782X2008001600010.                                                                                                         

 

Sociedade Brasileira de Cardiologia. 7ª Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial. 

ISSN-0066-782X • Volume 107, Nº 3, Supl. 3 Setembro 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude
https://doi.org/10.1590/S0066-782X2008001600010


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DOS FATORES DE RISCO 

CARDIOVASCULARES EM ADOLESCENTES  

Carina Nunes de Lima1; Alane da Silva Tôrres2; Fabiana Nayra Dantas Osternes3 Celina 

César Daniel4 Delmira Mendes Soares de Lima5Simone Barroso de Carvalho6 

1Enfermeira. Pós Graduanda em Saúde da Família - Faculdade FAVENI 

2Enfermeira. Pós Graduada em Obstetrícia - Rede Cegonha pela Universidade Federal de 

Minas Gerais/Universidade Federal do Piauí. 

3Enfermeira. Residente em Alta Complexidade pela Universidade Federal do Piauí 

4Enfermeira. Pós-Graduada em Saúde da Família pela Universidade Federal do Piauí.  

5Graduanda em Bacharelado em Enfermagem pela Faculdade UNINASSAU 

6Enfermeira. Mestre em Saúde e Comunidade pela Universidade Federal do Piauí. 

E-mail do autor para correspondência: carinanunes11@outlook.com 

 

INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares (DCV) são definidas como doenças que 

atingem o sistema circulatório, ou seja vasos sanguíneos e coração. De acordo com a 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) em 2015, 7,4 milhões de óbitos foram 

causados por DCV, tornado-se um problema de saúde pública, pois suas consequências 

interferem em uma boa qualidade de vida do ser humano. As manifestações clínicas são 

mais frequentes na fase adulta, porém, os fatores que levam  a progressão dessas 

patologias iniciam cada vez mais cedo, se agravando conforme a idade avança. Os 

adolescentes são um dos grupos que mais se expõe a esses riscos, devido aos maus hábitos 

adquiridos, necessitando assim de uma investigação do dia a dia dos mesmos, pois 

tornam-se vulneráveis, por conta das transformações que ocorrem nessa fase. Os 

principais fatores de risco são: sedentarismo, consumo inadequado de alimentos, 

tabagismo, consumo excessivo de álcool, além do histórico familiar. Desse  modo a 

avaliação precoce, principalmente na adolescência como estratégia de prevenção é de 

suma importância, é preciso uma investigação do estilo de vida desse público que pode 

contribuir para o desenvolvimento de uma (DVC). OBJETIVOS: Conhecer a 

importância da avaliação de fatores cardiovasculares em adolescentes.  

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, de modalidade exploratória, 

realizado a partir de um levantamento bibliográfico de julho à setembro de 2021 nas bases 

de dados,  a partir da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): Scientific Eletronic Library 

Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Base de Dados em Enfermagem (BDENF) e Sistema Online de Busca e 

Análise de Literatura Médica (MEDLINE). Foram ultilizados os seguintes descritores: 

Saúde do adolescente, Cardiovascular, Prevenção. Estabeleceu-se como critérios de 

inclusão: artigos da língua portuguesa, modalidade de artigo, texto completo disponível, 

com corte temporal de 2017 à 2020. Foram analisados 23 artigos, destes 13 foram 

excluídos por não preencherem os critérios da pesquisa, apenas 10 foram selecionados e 
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utilizados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A adoção de estilo de vida saudável nos 

adolescentes não é tão comum, estudos mostraram que nesta fase da vida essas práticas 

importantes para manter a saúde    não são executadas, o consumo excessivo de gorduras, 

doces, frituras, além excesso de peso, e consumo reduzido de verduras, furtas e vegetais 

essenciais parra a manutenção de uma boa qualidade de  vida e baixa prática de exercícios 

físicos, vem tornando os adolescentes predisponentes a desenvolver patologias 

cardiovasculares na fase adulta. A atenção  redobrada, busca ativa, implementação de 

programas de promoção e prevenção a saúde dos jovens, como por exemplo: atividades 

educativas que conduzam os jovens a compreender a importância de ter hábitos saudáveis 

e praticar exercícios físicos, podem diminuir positivamente    o risco de desenvolver uma 

DCV futura, as entidades de saúde e educação juntas podem estar diminuindo os índices 

desses agravos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É perceptível diante dos artigos 

explorados, que a adoção de hábitos de vida inadequados entre os adolescentes, é cada 

vez mais frequente e presente, enfatizando a importância de avaliar o mais precocemente 

possível esses fatores de risco, para a boa manutenção da saúde dos mesmos. 

Palavras-chave: Fator de risco cardiovascular; Adolescente; Prevenção.  
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INTRODUÇÃO: A Consulta de enfermagem (CE) é uma atividade privativa do 

enfermeiro e está prevista na Lei do Exercício Profissional nº 7.498/86, que consiste na 

aplicação direta do processo de enfermagem aos indivíduos, famílias e comunidades de 

forma direta e independente (OLIVEIRA; CADETE, 2007). Segundo Campos et al. 

(2011), a CE voltada para a criança é uma estratégia de cuidado que visa monitorar o 

crescimento e o desenvolvimento infantil (CD) por meio de consultas mensais, reduzindo 

a morbimortalidade. Durante a consulta existem momentos para coleta de dados, exame 

físico, estabelecimento do diagnóstico de enfermagem, prescrição, implementação dos 

cuidados e a orientação das ações relacionadas aos problemas detectados. OBJETIVO: 

Relatar a experiência da atuação de acadêmicos de enfermagem durante consultas de 

enfermagem no acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil.  

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo 

relato de experiência realizado em uma Unidade Municipal de Saúde (UMS) de Belém-

PA, durante o mês de agosto de 2021. A dinâmica das consultas de enfermagem foram 

divididas em dois momentos, pelos acadêmicos de enfermagem para avaliação do CD, 

sendo no primeiro momento há recepção da criança e seu acompanhante, inicia-se a coleta 

de dados, onde o enfermeiro utiliza gráficos para observar o desenvolvimento, ganho 

ponderal e o de estatura, assim como, avaliando situações alimentares, imunização, sono 

e repouso, lazer e relacionamento familiar. Após a efetivação da entrevista, para 

completar as fases da consulta de enfermagem, é realizado o segundo momento, onde é 

feito um minucioso exame físico cefalocaudal, nesse período verifica-se dados 

antropométricos (peso, altura, perímetro cefálico, torácico e abdominal), pele e os 

fâneros, fontanelas anterior e posterior, olhos, ouvidos, nariz, boca e o pescoço, tórax, 

abdômen, órgãos genitais, membros superiores e inferiores, avaliação do tônus muscular 

e reflexos. Por fim, de acordo com as necessidades de cada criança é solicitado exames, 

prescito medicações de acordo com o manual de Atenção Integral ás Doenças Prevalentes 

na Infância (AIDPI), realizado encaminhamentos para equipe multiprofissional e 

aprazamento das próximas consultas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Notou-se a 

importância e necessidade da presença de acadêmicos nas consultas, visto que quando 
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presentes nesse meio percebeu-se que a CE vai além do conhecimento teórico-prático, 

sendo necessário um olhar holístico considerando as particularidades dos pacientes, onde 

é fundamental a incorporação da criatividade, sensibilidade e humanização nesse 

processo. Segundo Trecossi e Ortigara (2013), o enfermeiro necessita não só das 

habilidades técnicas essenciais para atuar com segurança, mas também do relacionamento 

interpessoal para realizar a consulta de enfermagem. Para Dantas et al. (2016), o CE 

necessita de conhecimentos teóricos e práticos, além de desenvolver a criatividade e a 

sensibilidade de forma ativa, sistemática e contínua para ajudar o ser humano a vivenciar 

seu processo saúde-doença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considera-se que a CE deva 

ser um conjunto de práticas sistematizadas, estruturadas cientificamente e que também 

considere e utilize uma linguagem prática, que constitua o todo de cada paciente.  

Palavras-chave: Consuta de Enfermagem; Crescimento e Desenvolvimento; Educação 

em Enfermagem.   
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Introdução: A pandemia causada pela Covid-19 tem produzido números expressivos de 

infectados e óbitos, com isso sobrecarregando os profissionais e estabelecimentos de 

saúde. Isso tem afetado negativamente a saúde mental destes profissionais de saúde, 

especialmente os que trabalham na linha de frente da assistência. O que nos remete a 

importância de desenvolver ações de promoção da saúde com os profissionais da saúde. 

Objetivos: Relatar uma atividade de oficina das sensações que foi desenvolvida com 

profissionais do Centro de Saude da Familia (CSF) do município de Sobral-Ceará. 

Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de Residentes Multiprofissionais em 

Saúde da Família e profissionais do Núcleo Ampliado de Saúde da Família na realização 

de uma atividade de oficina das sensações no CSF Terrenos Novos. O momento foi 

executado no mês de setembro de 2021 no município de Sobral, em alusão a campanha 

do Setembro Amarelo, dentro de um grupo de gestão com os profissionais da unidade de 

saúde, com o objetivo de levar cuidado aos cuidadores. No qual foram respeitados os 

princípios bioéticos da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e as 

recomendações da Organização Mundial de Saúde para o enfrentamento da pandemia 

pela COVID-19. Resultados/Discussão: Para começarmos a atividades, os profissionais 

foram vendados e convidados a se entregar ao momento e as sensações, dando as mãos 

ao guia, que por sua vez iria guiar o profissional por percurso de estímulos aos sentidos, 

como sentir cheiro de perfume e café, sentir massagear as mãos, pés e região do trapézio, 

sentir gosto amargo de limão e doce de mel, sentir pisar em pisos instáveis e pedregosos, 

sentir temperaturas divergentes. Foi construído um ambiente que a aconchego e cuidado. 

Diversas reações foram visualizadas durante o percurso e após o momento os 

profissionais expuseram seus sentimentos durante a atividade, dentre eles estavam: medo, 
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confiança, nostalgia da infância, afeto. Considerações finais: Destacamos este tipo de 

atividade proporciona fortalecimento das relações interpessoais e um maior cuidado com 

os profissionais que estão diariamente cuidando dos usuários. Desse modo, ressaltamos 

que a utilização da atividade oficina das sensações possibilitou um momento muito 

proveitoso de cuidado com os profissionais. 

Palavras-chave: Oficina das Sensações; Promoção da Saúde; Educação em Saúde. 
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Introdução: Acessibilidade é a possibilidade de acessar um lugar, serviço, produto ou 

informação de maneira segura e autônoma, sem nenhum tipo de barreira, beneficiando 

a todas as pessoas, com ou sem deficiência, em todas as fases da vida. A acessibilidade 

permite oferecer diferentes oportunidades iguais, independentemente de sua capacidade 

ou circunstâncias. Objetivo: Analisar as adequações de acessibilidade segundo a NBR 

9050 ABNT para pessoas com deficiência física e/ou mobilidade reduzida de um 

supermercado de Santa Maria. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de campo 

realizada no dia quatro de maio de 2021, foram mensurados: larguras dos corredores, 

largura das portas e altura de maçanetas, além disso, foi realizada a observação do 

estacionamento, se apresentava boa qualidade e vaga para cadeirante. Como recurso foi 

utilizado fita métrica para medição do local e uma câmera para fotografar. Resultado e 

discussão: Verificou- se que: entre os caixas tinha largura de 1,35m, da mesma forma o 

corredor de bebidas medindo 1,35m de largura, corredor de alimentos 1,95m, de largura, 

porta de acesso medindo 1,90m, corredor do hortifruti 1,70m de largura, altura do caixa 

de 90 cm, largura das portas dos banheiros de 0,90m, altura da maçaneta obtendo 1,10m. 

Observou-se na porta de acesso ao mercado rampas com tapetes (na parte interna e 

externa do ambiente), não possui piso tátil. O estacionamento encontra-se em bom 

estado, possui uma vaga para cadeirante e uma para idoso. O Supermercado avaliado 

apresenta condições de acessibilidade importantes e adequadas para a entrada e 

permanência de pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida, comparando com as 

normas da NBR 9050 ABNT. Considerações finais: Os Supermercados são 

estabelecimentos comerciais muito importantes dentro de uma organização de uma 

cidade e permitir nesses locais o trânsito de todas as pessoas é um direito constitucional, 

entretanto podendo ser melhorada a altura das prateleiras, o difícil remanejamento das 

mesmas assim como seria importante a retirada dos tapetes na porta de acesso ao 

mercado, evitando assim algum acidente. 

Palavras-chave: deficiência, supermercado, NBR9050. 
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INTRODUÇÃO: A Educação a Distância parece ter encontrado no prolongamento da 

atual situação pandêmica a alavanca que faltava para o aceleramento de sua consolidação 

no cenário brasileiro, alcançando espaços nos mais diversos lugares e níveis de educação. 

Porém, sabe-se, que são muitos os desafios que dificultam sua operacionalização. 

OBJETIVO: Descrever quais as principais potencialidades e desafios da Educação a 

Distância na formação e aprendizagem de estudantes brasileiros. METODOLOGIA: O 

estudo é caracterizado como um relato de experiência,  que teve início por meio da 

vivência de alunos em uma disciplina ministrada de forma remota em um programa de 

pós-graduação em saúde durante abril a julho de 2020. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A partir da construção de um mural compartilhado pelos pós-graduandos, foi possível 

constatar diversas potencialidades e desafios existentes no âmbito da Educação a 

Distância. Como potencilidades destacaram-se a flexibilidade com os horários, 

dinamicidade das ferramentas, economia de tempo, formação continuada, respeito ao 

ritmo dos alunos, menor custo de deslocamento e pedagogia inovadora. Os principais  

desafios apontados baseiam-se na dependência tecnológica, participação deficiente dos 

estudantes, carência na socialização, deficiência nos processos avaliativos e 

distanciamento entre educador e educando. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Embora 

sejam reconhecidas as potencialidades do ensino à distância, existe uma deficiência em 

políticas públicas que assegure o direito da população ao ensino em sua plena totalidade 

e garantia da efetivação de propostas veiculadas a essa modalidade. 

Palavras-chaves: Educação a Distância; Ensino; Conhecimento. 
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INTRODUÇÃO: A Síndrome Respiratória Aguda Grave 2 tem causado inúmeras 

repercussões na saúde das populações mundiais, sobretudo, nas mais vulneráveis, como 

idosos, portadores de comorbidades e especialmente gestantes, devido às alterações na 

imunofisiologia e nos sistemas cardiopulmonares, que as tornam mais suscetíveis. 

OBJETIVO: Realizar uma análise de estudos acerca das principais alterações no 

atendimento de pré-natal de gestantes durante a pandemia de COVID-19. MÉTODOS: 

Revisão integrativa de literatura com os critérios de inclusão: existência do resumo; texto 

completo disponível; estudos em humanos. Foi realizada a consulta na Plataforma da 

BVS, com os descritores “Gestantes”, “Pré-natal” e “Covid-19”, foram encontrados 47 

artigos e incluindo 8. Os tipos de estudos foram: Pesquisa qualitativa (21); Fatores de 

risco (17); Estudo prognóstico (16); Estudo de prevalência (10); Estudo diagnóstico (8) 

Estudo de rastreamento (8); Estudo observacional (6); Estudo de prática clínica (5); 

Ensaio clínico controlado (2); Estudo de incidência (1); Overview (1); Síntese de 

evidências (1). RESULTADOS E DISCUSSÃO: Notou-se que as evidências, a priori, 

não indicavam diferenças significativas entre o acometimento e gravidade da infecção em 

mulheres grávidas e não grávidas, exceto se fossem portadores de alguma condição 

crônica de saúde. Todavia, estudos já evidenciram que gestantes são acometidas 

desproporcionalmente por manifestações mais agressivas, associadas a altas taxas de 

morte materna, aborto espontâneo e restrição de crescimento intrauterino. Reforçou-se 

também a necessidade do sistema de saúde adaptar-se e fortalecer em redes múltiplas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Destarte, a adoção de condutas, tais como consultas 

híbridas e teleconsultas foram adaptações importantes para minimizar o risco de 

contaminação e de possíveis complicações, com intuito de oferecer uma atenção dinâmica 

e completa às gestantes no período do pré-natal. Importante ressaltar, que existem muitos 

estudos apenas exploratórios acerca do tema, portanto, o presente trabalho defende um 

acesso à saúde da mulher integral, humanizado e baseado nas melhores evidências 

disponíveis.  
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INTRODUÇÃO: A promoção da saúde é um marco importante nas discussões e criação 

de diversas políticas de saúde, tendo sua gênese na primeira Conferência Internacional 

sobre Promoção da Saúde que aconteceu em Ottawa, no Canadá, em 1986 e teve como 

objetivo defender a promoção da saúde como fator fundamental de melhoria da qualidade 

de vida. a Promoção da Saúde surge então numa perspectiva de rompimento com uma 

visão fatalista do processo de saúde/doença. OBJETIVOS: Relatar a experiência da 

criação de um grupo de adolescentes em um Centro de Saúde da Família. 

METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência da criação de um grupo de 

adolescente com idade entre 13 e 15 anos em um Centro de Saúde da Família (CSF) do 

município de Sobral - CE,  através da parceria entre profissionais residentes em Saúde da 

Família, Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF) e profissionais da Estratégia 

Trevo de quatro folhas que trabalha a saúde materna e infantil no município. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  No contexto da atenção primária à saúde os grupos 

são tecnologias leves de promoção e prevenção à saúde caracterizando-se como uma 

intervenção coletiva e interdisciplinar ancorada no conceito ampliado de saúde. Desse 

modo, entendendo o contexto territorial e uma demanda crescente de gravidez na 

adolescência, uso problemático de álcool e outras drogas e violências múltiplas por e com 

adolescentes no território adscrito pelo CSF, buscou-se criar estratégias de promoção à 

saúde do adolescente. A primeira ação tratou-se da construção de parcerias institucionais 

com outros serviços, Estratégia Trevo de Quatro Folhas através do Projeto Flor de 

Mandacaru que atua na saúde sexual e reprodutiva de adolescentes do município e do 

Instituto Teias da Juventude, um equipamento não governamental inserido no território 

que atua com crianças e adolescente. O segundo momento refere-se a mobilização dos 

adolescentes do bairro para aderirem ao grupo e consecutivamente a realização do 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:fnlribeiro@gmail.com


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

primeiro encontro, desse modo, ao que se refere ao primeiro encontro, este aconteceu no 

mês de setembro de 2021, onde foi feita uma rodada criativa de apresentação dos 

participantes   com desenhos e frases, foi feita uma conversa aberta sobre a justificativa 

do grupo, uma apresentação rápida dos serviços e em seguida uma dinâmica sobre 

prevenção ao suicidio em alusão ao setembro amarelo onde foi utilizado um quebra-

cabeças sobre os fatores de proteção ao suicídio.. Por último foi pactuado com os atores 

toda a parte organizacional do grupo, tais como a periodicidade dos encontros, melhores 

horários e os principais temas a serem abordados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 

grupo vem se constituindo enquanto uma ferramenta fundamental de construção de 

vínculo com os adolescentes e também uma estratégia de desenvolvimento de ações de 

educação em saúde, através dessa tecnologia é possível construir um diálogo mais 

próximo com esses atores desenvolvendo um cuidado longitudinal e integral. 

Palavras-chaves: Promoção da saúde; Saúde de Grupos Específicos; Saúde do 

Adolescente. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia de SARS-CoV-2 é uma emergência de saúde global sem 

precedentes e o sofrimento psíquico já incide na população. Assim, a saúde mental deve 

ser priorizada para que se identifiquem grupos com alto risco de desenvolver desordens 

mentais, além dos riscos biológicos e psicossociais pré-existentes, para promover e 

prevenir a saúde mental. Entre tais grupos, estão os profissionais de saúde, que são 

excessivamente demandados em contexto pandêmico. OBJETIVO: Fazer uma revisão 

de literatura para avaliar os impactos de uma pandemia na saúde mental dos profissionais 

de saúde. MÉTODOS: Revisão integrativa de literatura com os critérios de inclusão: 

existência do resumo; texto completo disponível; estudos em humanos; abordagem da 

temática. Consultaram-se os portais PubMed e BVS, com os descritores “Profissionais de 

Saúde”, “Saúde Mental”, “Covid-19” e “Pandemia”, em diferentes combinações, 

encontrando 145 artigos e incluindo 9. RESULTADOS: Apesar de incipientes, estudos 

apontam que as condições mentais mais comuns nos profissionais de saúde na covid-19 

são estresse, ansiedade e Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT), com níveis 

mais altos de ansiedade em mulheres e enfermeiros, comparados com homens e médicos. 

Igualmente, trabalhar nas unidades de terapia intensiva, lidando com altas perspectivas 

de morte é maior fator de risco. O medo de infectar os familiares e se infectar, 

desinformação e raiva do governo e dos sistemas de saúde são sentimentos comuns entre 
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os profissionais. E, na tentativa de valorização, ao serem chamados de heróis, estes 

recebem uma pressão adicional, pois, além de sofrerem estigmas, são tidos como 

inabaláveis. Estudos anteriores sobre SARS, MERS e H1N1 evidenciaram que: 57% dos 

profissionais de saúde apresentaram problemas de saúde mental durante e após o evento; 

disforia e estresse foram preditores de má conduta, atrasos no tratamento por falhas na 

comunicação e absenteísmo; maior risco para TEPT, persistindo após ausência no 

serviço; estresse, depressão e ansiedade após o surto; síndrome de Burnout, trauma 

vicário, sentimentos de vulnerabilidade, incerteza e ameaça à vida também foram comuns 

nos profissionais. CONCLUSÃO: Destarte, há poucos estudos sobre epidemiologia, 

prevenção e promoção da saúde mental dos profissionais de saúde em pandemias e a 

maioria são chineses, impedindo que os achados sejam extrapolados para realidades 

socioculturais distintas, sobretudo de países em desenvolvimento como o Brasil. 

Palavras-chave: Covid-19; Saúde Mental; Profissionais de Saúde; Pandemia; 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

CAMPOS e. al Symptoms related to mental disorder in healthcare workers during the 

COVID-19 pandemic in Brazil. Int Arch Occup Environ Health ; 94(5): 1023-1032, 

2021 07. 

 

CRUZ et. al. Mental health care of health workers during Covid-19: Recommendations 

based on evidence and expert consensus. Rev Colomb Psiquiatr (Engl Ed); 50(3): 

225-231, 2021. 

 

SANCHES et. al Impact of the COVID-19 Pandemic on the Mental Health of Nurses 

and Auxiliary Nursing Care Technicians-A Voluntary Online Survey. Int J Environ 

Res Public Health ; 18(16)2021 Aug 05. 

 

PINTO el. al Aumento do risco de profissionais de saúde se sentirem traumatizados 

durante a pandemia de COVID-19. Sci Rep; 11 (1): 18286, 2021 09 14. 

 

SOUZA, Norma Valéria Dantas de Oliveira et al. Nursing work in the COVID-19 

pandemic and repercussions for workers’ mental health. Revista Gaúcha de 

Enfermagem [online]. 2021, v. 42, n. spe [Acessado 11 Outubro 2021], e20200225.  

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev%20Colomb%20Psiquiatr%20(Engl%20Ed)
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Int%20J%20Environ%20Res%20Public%20Health
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Int%20J%20Environ%20Res%20Public%20Health
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Sci%20Rep


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

COVID-19 E SAÚDE FEMININA: OS IMPACTOS NO CICLO MENSTRUAL 

 

 Márcia Cleide Madureira Fagundes Gomes Neta¹; Anielly Araújo Vieira2; Lucas 

Mateus Advíncola Santos3; Marcus Vinicius Dias Prates4; Victor Emanuel dos Reis 

Advíncola5 

 

1,2Graduanda em Enfermagem pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 

Mucuri 3Graduando em Medicina pelo Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 

e Mucuri 

4Enfermeiro pela Universidade Estadual de Montes Claros. Graduando em Medicina pela 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

5Graduando em Nutrição pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

E-mail do autor para correspondência: marcia.fagundes@ufvjm.edu.br 

 

INTRODUÇÃO: A disseminação da COVID-19 causada pelo vírus SARS-CoV-2 

tornou-se uma das mais graves ameaças à saúde pública. Durante a última década, a saúde 

reprodutiva feminina se fez cada vez mais importante e a atenção aos efeitos da doença 

no sistema reprodutivo tem sido reconhecida globalmente. OBJETIVOS: Analisar o 

impacto da COVID-19 no ciclo menstrual. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica em 08 artigos científicos no período de 2019 a 2021, disponibilizados nas 

bases de dados  PubMed e Science Direct, através dos descritores “COVID-19” e 

“Menstruação” cruzados por operador booleando “AND” em língua portuguesa, inglesa 

e espanhola. Utilizou-se o gerenciador Mendeley para organização das publicações e após 

a leitura, excluiu-se os artigos que não se adequaram ao proposto pelo estudo, chegando 

as categorias de interesse:1) Influência da resposta imune pós infecção por COVID-19 e 

seus impactos nos distúrbios menstruais e 2) Aspectos emocionais advindos da pandemia 

e suas implicações no ciclo menstrual. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  Nos estudos 

analisados, foram incluídas mulheres com COVID-19 positivas com idades entre 18 e 40 

anos, com ciclos menstruais regulares por mais de 1 ano antes do início da pandemia. A 

literatura aborda que a infecção por SARS-CoV-2 interrompe as respostas imunológicas 

normais, levando a danos locais e sistemáticos aos tecidos. O ACE2 é um receptor para 

SARS-CoV que pode interferir nas funções reprodutivas femininas, levando a distúrbios 

menstruais, infertilidade e sofrimento fetal, sendo um dos possíveis mecanismos de 

introdução do patógeno nas células, levando órgãos com alta expressão de ACE2 serem 

atacados por este vírus. O Basigin (BSG) também é um dos receptores para COVID-19 

que medeia sua entrada nas células hospedeiras,  é expresso não apenas no útero, mas 

também no estroma e nas células da granulosa do ovário. Os mecanismos que justificam 

a estimulação imunológica às alterações menstruais, são as influências sobre os 

hormônios ou efeitos mediados por células imunes no revestimento do útero, envolvidos 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

na formação cíclica e na degradação desse tecido, podendo levar a interrupção menstrual. 

Alguns eventos de vida estressantes e o estado nutricional desempenham um papel 

importante na determinação do início da menarca. Além disso, o desequilíbrio do 

metabolismo energético secundário ao estresse pode contribuir para problemas 

ovulatórios. Diante disso, a ocorrência da pandemia da COVID-19 atua como um dos 

principais estressores psicológicos e pode afetar até mesmo os determinantes não 

genéticos do início da menarca e da trajetória de desenvolvimento do ciclo menstrual em 

nível populacional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O sistema reprodutivo feminino é 

facilmente perturbado por fatores externos e pela ativação imune em resposta a vários 

estímulos, incluindo infecções virais, como o SARS-CoV-2. As irregularidades no ciclo 

menstrual afetam a qualidade de vida, a produtividade do trabalho e aumentam os custos 

financeiros dos sistemas de saúde, sendo também um marcador de risco para uma ampla 

gama de consequências adversas à saúde na vida futura das mulheres, principalmente em 

ocorrência da pandemia da COVID-19, atuando como um dos principais estressores. O 

impacto do vírus na saúde feminina é em grande parte desconhecido e necessita de 

maiores investigações e estudos. 

Palavras-chave: COVID-19; Menstruação; Saúde da mulher.   

   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

AKMAZ, Taha;et al. The impact of COVID‐19‐related mental health issues on menstrual 

cycle characteristics of female healthcare providers. The Journal of Obstetrics and 

Gynaecology Research, v. 47, n. 9, p. 3241, 2021.  

AOLYMAT, Iman. A Cross-Sectional Study of the Impact of COVID-19 on Domestic 

Violence, Menstruation, Genital Tract Health, and Contraception Use among Women in 

Jordan. The American Journal of Tropical Medicine and Hygiene, v. 104, n. 2, p. 519–

525, 2021.  

DANESH, Laila; et al. The effects of SARS-CoV-2 on menstruation. Reproductive 

Biomedicine Online, v. 43, n. 4, p. 769, 2021.  

HENAREJOS-CASTILLO, Ismael; et al. SARS-CoV-2 infection risk assessment in the 

endometrium: viral infection-related gene expression across the menstrual cycle. Fertility 

and Sterility, v. 114, n. 2, p. 223–232, 2020.   

LI, Fangyuan et al. Protocol: Impact of COVID-19 on female fertility: a systematic review 

and meta-analysis protocol. BMJ Open, v. 11, n. 2, e:045524, 2021.  

LI, Kezhen et al. Analysis of sex hormones and menstruation in COVID-19 women of 

child-bearing age. Reproductive Biomedicine Online, v. 42, n. 1, p. 260, 2021. 

MALE, Victoria. Menstrual changes after covid-19 vaccination. BMJ, v. 374, n. 2211, p. 

1-2, 2021.  

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

NAZ, Marzieh Saei Ghare et al. SARS-CoV-2: Future Potential Impact on Timing of 

Menarche and Onset of the Regular Menstrual Cycle in Adolescents. Journal of 

Pediatric Nursing: Nursing Care of Children and Families, v. 57, p. 90–91, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

CUIDADOS PALIATIVOS E A DIGNIDADE AO MORRER 

Bárbara Queiroz de Figueiredo¹, Júlia Fernandes Nogueira¹, Vinícius Leandro Oliveira 

Medeiros² e Natália de Fátima Gonçalves Amâncio 

 

¹ Graduando em Medicina pelo Centro Universitário de Patos de Minas 

² Graduando em Medicina pela Universidade Católica de Brasília  

³ Docente do curso de medicina do Centro Universitário de Patos de Minas 

E-mail do autor para correspondência: barbarafigueiredo@unipam.edu.br 

 

INTRODUÇÃO: Atualmente, doenças de prognósticos agudos vêm ganhando maior 

cronicidade. Isto se deve aos avanços presentes na área da saúde, que vêm proporcionando 

um aumento no tempo de vida da população. Ao lado desse processo, a medicina adquiriu 

um aspecto mais tecnicista e biologicista, focando nas doenças e não no indivíduo como 

um todo. Sob esse cenário, os cuidados paliativos surgem como uma grande área de 

humanização dentro da saúde. OBJETIVO: Evidenciar a importância dos cuidados 

paliativos no processo de fim da vida. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa 

descritiva do tipo revisão integrativa da literatura, realizada através do acesso online nas 

bases de dados: Scientific Electronic Library Online (Scielo), Google Scholar, Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) e EBSCO Information Services. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Os cuidados paliativos são realizados em cenários diversos, como em 

enfermarias hospitalares, instituições de longa permanência, ambulatórios especializados 

e em domicílio, atuando em um campo multidisciplinar, na busca por contemplar o 

paciente em todos os seus aspectos e na tentativa de prover um alívio de suas dores e 

sofrimentos. Assim, percebe-se sua grande importância, sendo cada vez mais necessários 

como modelo de assistência que contemple o fim da vida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

É preciso que haja mobilização política e social, com o intuito de criar políticas públicas 

que façam a introdução, de forma mais ampla e efetiva, dos cuidados paliativos, bem 

como o oferecimento de suporte educacional aos profissionais sobre essas práticas, para 

que elas propiciem o bem-estar do paciente de maneira integral e digna no seu processo 

de morte. 

Palavras-chave: Cuidados paliativos; Morte; Assistência.  
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INTRODUÇÃO: Doença de Chagas (DC) é uma infecção causada pelo protozoário 

Trypanosoma cruzi presente nas fezes dos triatomíneos que entra em contato por locais 

de picadas ou mucosa, transfusão de sangue ou via oral por meio de alimentos 

contaminados. Os sintomas da doença geralmente são febre prolongada, dor de cabeça, 

fraqueza, dor de estômago, vômitos, diarreia, falta de ar e tosse. OBJETIVOS: 

Identificar as formas e locais de contágio relacionados aos casos de Doença de Chagas na 

população paraense no período de 2017 a 2020. METODOLOGIA: Estudo 

epidemiológico transversal descritivo, com 694 casos, por meio de dados coletados pelo 

Sistema de Informação de Agravo de Notificação do Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde do Brasil, sobre os casos confirmados de DC no Estado do Pará 

de 2017 a 2020. Foram analisados critérios de inclusão período, sexo, modo e local de 

infecção. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 694 casos evidenciou a doença 

predominante em homens, 390 casos, enquanto 304 casos em mulheres. Em relação ao 

modo de infecção há uma prevalência de contágio via oral em 611 dos casos, 41 

indeterminados, 39 vetorial, 2 acidental e 1 vertical, nos quais, dos contágios totais 457 

foram em domicílio, 191 não foi possível determinar, 42 em outros locais e 4 em Unidade 

de Hemoterapia (UH). Nesse contexto, observa-se que o modo de contágio por via oral 

teve uma frequência relativa predominante com 88%, seguido de 5,9% indeterminados, 

5,6% vetorial, 0,28% acidental e 0,14% vertical. Além disso, no referencial local de 

contaminação, foi possível observar uma frequência relativa de 65,8% em domicílio, 

27,5% local indeterminado, 6,05% outros e 0,57% UH. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Portanto, com base nos dados desse estudo, observou-se que a principal forma de contágio 

é pela via oral e, em sua maioria, pela alimentação feita em casa. Dessa forma, faz-se 
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necessário o aconselhamento e formação da população paraense acerca do consumo de 

alimentos higienizados, cozidos e, preferencialmente, pasteurizados. 

Palavras-Chave: Doença de Chagas; Infecção; Contágio. 
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INTRODUÇÃO: A doença de Graves (DG) é caracterizada por um distúrbio autoimune, 

em que o sistema imunológico do indivíduo produz anticorpos ativos responsáveis por 

atacar os tecidos tireoidianos e estimular as células na produção de hormônios da tireoide 

causando assim um processo de hipertireoidismo. Ademais, essa condição pode 

desencadear uma série de alterações como: perda de peso, hiperatividade, irritabilidade, 

sudorese intensa, palpitações cardíacas, menstruação irregular, perda da libido e tremor 

com pele úmida e quente. Outrossim, essa patologia é a forma mais comum de 

hipertireoidismo, com prevalência de 0,2% a 1,3% da população mundial, sendo de 4 a 9 

vezes mais comum na população feminina. OBJETIVO: O presente estudo objetiva 

compreender os aspectos pertinentes dos mecanismos patogênicos e imunológicos da 

doença de Graves esclarecendo os papéis desse distúrbio autoimune e o surgimento do 

hipertireoidismo. Dessa forma, foi levantado o seguinte questionamento: “Como ocorrem 

os fatores imunológicos de patogenicidade da DG?”. METODOLOGIA: A pesquisa 

consiste em uma revisão de literatura retrospectiva, com o objetivo de elucidar os aspectos 

imunológicos envolvidos na patogenicidade da doença de Graves. Para tanto, utilizou-se 

a base de dados Pubmed, Medline e SciELO abordando artigos publicados de 1998 a 

2020. RESULTADOS E DISCUSSÕES: A partir desse estudo, foi possível observar 

que a acentuada resposta imune desencadeada na doença de Graves é provocada pela 

hipersensibilidade dos anticorpos aos receptores de tireotropina levando a um aumento 

da produção da imunoglobulina IgG nesse sítio de ligação específico. Por conseguinte, os 

anticorpos se ligam e ativam o receptor, causando a produção autônoma de hormônios da 

tireoide fato que promove o surgimento de hipertireoidismo e desenvolvimento da DG. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por meio dessa análise, notou-se que os fatores 

imunológicos estão relacionados a patogenicidade da doença de Graves influenciando 

tanto no agravamento da forma clínica quanto no desenvolvimento da patologia. Apesar 

das recentes melhorias na compreensão da base celular e molecular da autoimunidade, 

faz-se necessário novas abordagens terapêuticas eficazes que proporcionem melhor 

qualidade de vida aos indivíduos com doença. 

Palavras-chave: Autoimune; Doença de Graves; Patogenicidade.  
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INTRODUÇÃO: A Doença de Parkinson (DP) consiste em um transtorno 

neurodegenerativo crônico, causado pela degeneração de neurônios que sintetizam o 

neurotransmissor dopamina na região do cérebro denominada de núcleos da base, na área 

mais conhecida como substância negra, resultando na redução da quantidade de dopamina 

na região do corpo estriado, outra área cerebral. OBJETIVOS: O objetivo do presente 

trabalho consistiu em observar, através de uma revisão de literatura, os efeitos e os 

benefícios da dupla tarefa na doença de Parkinson.  METODOLOGIA: O formato 

escolhido foi o bases de dados SciELO (Scientific Electronic Library Online), Lilacs 

(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e PEDro (Bade de 

Dados em Evidências em Fisioterapia), de uma revisão da literatura, com artigos dos 

últimos cinco anos provenientes das nos idiomas português, espanhol e inglês com ênfase 

nos seguintes descritores: Dupla Tarefa; Parkinson; Reabilitação; Fisioterapia.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados destacaram melhorias em torno dos 

sintomas cognitivos e motores, favorecendo o equilíbrio, a marcha, desenvolvimento de 

habilidades de automatização, transferência de aprendizado, tempo de caminhada, 

diminuição do fenômeno de congelamento e atenuando significativamente o risco de 

quedas, de maneira que o paciente da DP tenha melhorias significativas acerca de sua 

qualidade de vida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com o advento da fisioterapia no 

enfrentamento da Doença de Parkinson, as abordagens terapêuticas com ênfase na dupla 

tarefa contribuem de forma ímpar na reabilitação desses indivíduos. 

Palavras-chave: Dupla Tarefa; Parkinson; Reabilitação; Fisioterapia. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento compromete a habilidade do SNC em realizar o 

processamento dos sinais vestibulares, visuais e proprioceptivos responsáveis pela 

manutenção do equilíbrio corporal.Estes fatores levam a um aumento de quedas nos 

idosos. A fisioterapia aquática tem um papel essencial na reabilitação funcional desses 

indivíduos, visando à prevenção de quedas e a restauração de atividades de vida diária. 

OBJETIVOS: Analisar o efeito da fisioterapia aquática no equilíbrio em idosos 

METODOLOGIA:Será uma pesquisa quantitativa que sera realizada, em clinicas de 

fisioterapia aquática localizadas na cidade de Teresina Piauí. A amostra da pesquisa, serão 

o freqüentadores dos locais de faixa etária acima de 60 anos de idade,podendo ser de 

qualquer gênero. A coleta de dados será realizada de entrevista estruturada. A pesquisa 

utilizará a escala de equilíbrio de Berg para analisar o grau de equilíbrio dos idosos.O 

presente trabalho será submetido a um comitê de ética e pesquisa.RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Os resultados serão apresentados em forma de tabela, e gráficos para que 

haja a discussão sobre a analise dos mesmos.CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa 

segue em andamento. 

Palavras-chave: Fisioterpia aquática ; Idosos ;Equilíbrio. 
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INTRODUÇÃO: A toxoplasmose é um tipo de infecção parasitária que pode ser 

adquirida na gestação e passada ao feto. A sintomatologia apresentada é bastante 

inespecífica e pode ser facilmente confundida com outras doenças, mas na maioria dos 

quadros apresenta-se assintomática, dificultando sua identificação. A sua contaminação 

se dá pelo consumo de carne contaminada, estando crua ou mal cozida, ou pelo contato 

com resíduos fecais de animais domésticos contaminados, e a transmissão transversal. 

Quando o feto adquire a zoonose, irá resultar em algum tipo de defeito congênito e no 

pior dos casos, morte. OBJETIVOS: Descrever a importância da educação em saúde 

para prevenção da toxoplasmose congênita. METODOLOGIA: Revisão bibliográfica 

da literatura, de cunho descritivo e abordagem qualitativa. Os artigos utilizados neste 

estudo se encontram indexados nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde, 

MEDLINE e LILACS. Para a busca foram escolhidos os Descritores em Ciências da 

Saúde (DECS): Toxoplasmose Congênita, Prevenção, Educação Pré-natal. Foi utilizado 

o operador booleano “AND” entre para estratégia de busca na base de dados. Dentre os 

critérios de inclusão têm-se artigos que abordam a temática apresentada, texto completo 

e com publicação nos últimos 5 anos. Foram selecionados 3 artigos para compor o estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observa-se em um dos artigos o nível de 

conhecimento sobre a parasita Toxoplasma Gondii, e medidas preventivas, e cerca de 

45% das gestantes entrevistadas possuíam algum conhecimento, o que demonstra ser um 

dado alarmante diante das potenciais consequências da ignorância nesse assunto. A 

principal forma para diminuir os níveis de incidência da toxoplasmose é através da 

educação em saúde, pois é a principal ferramenta que possibilita a prevenção. Pois a 

formas de contaminação podem ser evitadas e controladas quando realizada a orientação 

a população. 

Palavras-chave: Toxoplasmose Congênita; Prevenção; Educação Pré-natal.  
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INTRODUÇÃO: Este estudo consiste em uma revisão de literatura sobre a análise do 

equilíbrio dinâmico em idosos diabéticos e não diabéticos, por meio do Teste Timed Up 

and Go (TUG). OBJETIVOS: Avaliar de forma realista, a mobilidade e o equilíbrio 

dinâmico, através dos movimentos requeridos durante a execução do teste, dado pelo 

tempo de performance, sendo ele proporcional a intervenção que deve ser tomada para 

evitar maiores complicações para o idoso. Dessa forma, adota-se uma perspectiva do 

paradigma sistêmico relacionada aperdadoequilíbriodinâmiconapopulaçãoidosasermais 

evidente em idosos que apresentam Diabetes Mellitus (DM), A presença dessa doença 

crônica, ocorre por um funcionamento inadequado de insulina, está em alta na classe idosa 

por maus hábitos adquiridos durante a vida, repercutindo em diversas consequências, 

dentre elas acelera o declínio da funcionalidade, propriocepção, e sensibilidade tátil, 

fatores esses que interferem diretamente no risco de queda e perda de equilíbrio na 

terceira idade. METODOLOGIA: Foram consultados os bancos de dados PEDro, 

sciELO, PubMed, Lilacs e BVS, incluindo artigos de 2010 a 2020. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Na primeira consulta foram encontrados 105 artigos que, após a leitura do  

título, 52 artigos foram selecionados para a leitura do resumo. Desses, 44 foram      excluídos 

por não obedecerem aos critérios de inclusão. Ao final, foram analisados 8 artigos para a 

leitura do texto completo, onde 5 foram elegíveis para o presente estudo. Analisaram-se 

fatores em comum entre os estudos pesquisados, que constatassem um maior tempo para 

realização do teste (TUG) no grupo de idosos diabéticos, principalmente em mulheres, ao 

serem comparados ao grupo dos não diabéticos. CONCLUSÕES: A manutenção do 

equilíbrio na terceira idade torna-se dificultada devido aos fatores intrínsecos e 

extrínsecos do processo de envelhecimento, os quais influenciam no controle postural. 

Contudo, é notório que a maioria dos estudos coletados demonstram que quando avaliado 

o equilíbrio dinâmico e estático para estas duas classes, constata-se que os indivíduos com 

diabetes principalmente tipo II têm perda do equilíbrio postural significantemente maior 

do que indivíduos  não diabéticos, visto que com o desempenho diminuído, os idosos 
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devem recorrer ao tratamento fisioterapêutico, o qual propiciará devolver o idoso para 

sociedade com uma maior independência e funcionalidade. 

Palavras-chave: Fisioterapia; Equilíbrio; Idosos; Diabéticos. 
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INTRODUÇÃO: Os escorpiões pertencem à classe Arachnida, gênero Tityus e as 

espécies de maior importância epidemiológica são T. serrulatus, T. stigmurus, T. 

bahiensis e T. obscurus. Nos últimos anos, os acidentes ocasionados por escorpiões 

aumentaram significativamente no Brasil, com maior incidência na região Nordeste. 

Estes acidentes constituem um grande problema de saúde pública. Em Sergipe observa-

se uma carência na publicação de dados epidemiológicos sobre esse agravo. 

OBJETIVO: Assim, o objetivo desse trabalho foi levantar dados epidemiológicos dos 

acidentes escorpiônicos em Sergipe, em 2020. METODOLOGIA: Dessa forma, 

realizou-se uma pesquisa descritiva, dos acidentes escopiônicos no estado de Sergipe, 

durante o ano de 2020, utilizando dados secundários dos casos registrados no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do Ministério da Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram notificados nesse período 1.976 casos de 

escorpionismo no estado de Sergipe. As maiores prevalências de ocorrências foram nos 

municípios de Aracaju 41,19% (814/1976), Nossa Senhora do Socorro 19,93% 

(394/1976), Barra dos Coqueiros 6,52% (128/1976) e São Cristóvão 6,22% (123/1976). 

O crescimento desordenado das cidades expõe a população a uma condição de 

vunerabilidade pelas condições precárias de moradia, ausência de saneamento básico e 

infraestrutura básica. Estas situações propiciam o aparecimento, adaptação e proliferação 

dos escorpiões ao ambiente dos seres humanos. Os registros de acidentes ocorreram, em 

sua maioria, na zona urbana 83,5% (1670/1976), pois os escorpiões, como animais 

sinantrópicos, procuram abrigos em locais como tijolos, telhas, sapatos ou locais que 

contenham a presença de lixos e baratas.  Em relação ao gênero, as mulheres são mais 

acometidas 56,88% (1124/1976), provavelmente por estarem envolvidas na execução de 

atividades domésticas, onde estes animais podem estar escondidos. As faixas etárias 

predominates entre os acometidos distribuíu-se entre 20 a 29 anos 17,71% (350/1976), 
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entre 30 a 39 anos 16,24% (321/1976), entre 40 a 49 anos 15,53% (307/1976). Observa-

se que estas faixas etárias representam as pessoas que exercem atividades ocupacionais, 

tornando-as mais expostas ao risco. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O escorpionismo em 

Sergipe demonstra a necessidade de intensificação das ações de educação em saúde e 

educação ambiental durante todo o ano. A comunidade precisa estar informada sobre 

atividades de prevenção para colaborar modificando as condições de proliferação de 

escorpiões. 

Palavras-chave: Escorpião; Epidemiologia; SINAN. 
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INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa e contagiosa, transmitida 

por um tipo especial de bactéria, conhecida como Bacilo de Koch, cientificamente 

denominada Mycobacterium tuberculosis. A tuberculose ainda é um grave problema de 

saúde pública e continua sendo uma das doenças transmissíveis mais letais do mundo. O 

Brasil ocupa a 20ª posição mundial em incidência de tuberculose. Ainda, a adolescência 

é o período em que ocorrem mudanças endócrino-metabólicas inerentes a essa fase da 

vida como, por exemplo, modificações no metabolismo de cálcio e proteínas, alterações 

hormonais diversas e a ocorrência do estirão puberal, entre outras. Essas alterações 

aumentam a susceptibilidade do adolescente a desenvolver tuberculose. OBJETIVOS: 

Analisar, no Brasil, entre os anos de 2015 a 2020, a prevalência de casos de tuberculose 

identificados em indivíduos do sexo masculino e feminino na faixa etária de 10 a 19 anos 

de idade. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, 

descritivo, observacional, quantitativo sobre os casos de tuberculose em adolescentes do 

Brasil, sendo os dados coletados por meio do Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde do Brasil (DATASUS), utilizando a ferramenta TABNET. Os critérios 

de inclusão foram: faixa etária (10 a 19 anos), sexo (masculino e feminino) e período 

(2015 a 2020), sendo realizadas comparações percentuais acerca dos dados obtidos pela 

pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um total de 539.976 casos de tuberculose 

foram identificados no Brasil nos anos de 2015 a 2020, desses, 162.889 (30,16%) em 

mulheres e 377.050 (69,82%) em homens (frequência relativa). Ao filtrar a faixa etária 

(10 a 19 anos de idade) observou-se um total de 35.196 casos para o período, com maior 

prevalência em homens: 19.941 casos (56,65%) frente a 15.254 casos (43,34%) em 

mulheres. Em porcentagem, o número absoluto de casos identificados na faixa etária alvo 

frente ao total de casos identificados no período analisado foi uma fatia de 6,51% 

somando ambos os sexos, desses, 3,69% do sexo masculino e 2,82% do sexo feminino. 

O sexo masculino ainda é o mais afetado pela TB, tanto neste estudo como o que se retrata 

na literatura, dados justificados pelo fato de o homem não cuidar adequadamente de sua 

saúde e ainda estar mais exposto aos fatores de risco para a doença quando comparados 

às mulheres. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Identificaram-se 35.196 casos de 

tuberculose em pacientes de ambos os sexos entre 10 a 19 anos no período de 2015 a 
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2020, totalizando 6,51% dos casos totais. Foi evidenciado uma maior prevalência dessa 

doença em homens levando em consideração o período e a faixa etária estabelecida 

(56,65%), estando de acordo com a maior exposição a fatores de risco e aos hábitos de 

vida do gênero em questão. Por fim, é importante ressaltar a possível presença de casos 

subnotificados da doença no Brasil que, sem dúvidas, ainda é um problema muito 

relevante. Deve-se também pontuar a importância da aderência do tratamento 

antituberculose que deve ser incentivada através de uma maior atenção de base 

psicológica aos adolescentes, tanto pela equipe médica quanto pelos familiares, 

fornecendo-lhes informações detalhadas sobre a doença em questão. 

Palavras-chave: Tuberculose; Epidemiológico; Adolescentes.  
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INTRODUÇÃO: As atividades desenvolvidas no estágio da Assessoria de Controle de 

Qualidade da Assistência de Enfermagem (ACQAE), de do Hospital Universitário (HU) 

visam gerar indicadores para a gestão do cuidado  e desenvolver habilidades gerenciais 

fundamentais para a formação do enfermeiro. OBJETIVOS: Descrever a experiencia de 

estágio na ACQAE em um Hospital Universitário do Norte do Paraná. 

METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência de estágio extracurricular na 

ACQAE de graduandos do curso de enfermagem  com ênfase em atividades de auditoria 

in locu e retrospectiva desenvolvidas nas unidades assistenciais e ambulatoriais do HU-

UEL, tendo como suporte roteiros de verificação da adequação aos protocolos de 

qualidade e segurança assistenciais. Os estagiários são capacidados quanto aos protocolos 

institucionais e cumprem escala de visitas diárias nas unidades. Ao final do mês são 

emitidos relatórios com os indicadores de qualidade por setor para que cada enfermeiro 

reuna-se com sua equipe de trabalho e avalie a sua performance assistencial. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A ACQAE surgiu da necessidade de  fortalecer a 

gestão do cuidado de enfermagem institucional através do monitoramento de indicadores 

que subsidiem ações estratégicas de melhoria dos processos de trabalho e de qualidade 

da assistência. Enquanto estagiário desse serviço,  temos a oportunidade de vivenciar a 

rotina de trabalho das diversas unidades do hospital e entender quais os serviços prestados 

e as expectativas do paciente. As avaliações realizadas pelos estagiários referem-se as 

metas internacionais de segurança do paciente e qualidade da assistência como:  adesão 

à pulseira e placa de identificação; prevenção de queda; integridade da pele; higienização 

das mãos, check-list da cirurgia segura; prevenção de infecção elevação da cabeceira, 

cuidados na administração de medicamentos; curativos; validade e identificação de 

equipos e dietas; acessos venosos e demais dispositivos. É avaliado também a assistência 

prestada frente às necessidades humanas básicas como: sono, alimentação, higiene e 

respeito à privacidade. As visitas realizadas pelos estagiários fazem com que a equipe de 

enfermagem se atente para ítens imprescindíveis de segurança, que muitas vezes podem 
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passar despercebidos pela rotina exaustiva, no entanto ao serem  reavaliados tem chance 

de  correção. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência como estagiário foi de suma 

importância para o crescimento e conhecimento acadêmico, assim como para o futuro 

profissional. É indubitável o papel gerencial que o enfermeiro exerce e como líder se faz 

necessário atenção redobrada aos indicadores de qualidade da assistência para monitorar 

os processos de trabalho que refletem diretamente no cuidado seguro e humanizado ao 

paciente.  

Palavras-chave: Qualidade da Assistência à Saúde; Auditoria, Organização e 

administração; Segurança do Paciente. 
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INTRODUÇÃO: A COVID 19 é uma doença sistêmica, que pode gerar diversas outras 

complicações associadas, dentre elas o embolismo pulmonar (EP), que pode evoluir para 

um prognóstico desfavorável, caso não seja precocemente diagnosticado. Estudos estão 

em andamento para auxílio diagnóstico, sendo o que mais ganhou destaque foi o nível de 

D-dímero sanguíneo, como forma de triar esses pacientes, para exames mais elaborados.  

OBJETIVO: Analisar as principais ferramentas diagnósticas para EP em pacientes com 

Covid e os benefícios de um diagnóstico precoce. METODOLOGIA: Foi realizada uma 

revisão de literatura qualitativo com busca no PubMed através da associação dos 

descritores (“pulmonary embolism” AND "Covid19” AND "Diagnosis), sendo 

encontrados nove artigos publicados nos anos de 2020 e  2021. Como critério de inclusão, 

adotou-se artigos publicados na íntegra, no idioma inglês e em 2021. Por fim, foram 

selecionados quatro estudos para a confecção da revisão. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Pelo fato da COVID 19 ter como principal repercussão nos pacientes o 

acometimento pulmonar, acaba fazendo com que haja um erro diagnóstico daqueles 

pacientes que chegam com quadro de dispnéia, se atendo ao diagnóstico mais comum, o 

de pneumonia induzida pelo vírus. Porém, sabe-se também que o agente etiológico dessa 

doença predispõe à formação de êmbolos nas veias pulmonares, levando ao quadro de 

embolismo pulmonar adjacente à pneumonia instalada. A fim de reduzir casos similares, 

buscou-se formas de prever de forma  precoce a formação desses êmbolos, chegando a 

uma ferramenta principal para triar esses pacientes, o marcador D-dímero, e poder 

encaminhá-los para exames de mais especificidade diagnóstica, como é o caso da 

angiografia de artérias pulmonares, por meio de tomografia computadorizada, para tratá-

los com maior efetividade. Dentre os artigos estudados, chegou-se à conclusão unânime 

de que nos pacientes vítimas de COVID há um aumento da taxa de D-dímero, porém, 

naqueles que evoluíram para EP, a taxa desse produto de degradação fibrogênico dobrou. 

Com isso, pesquisadores atribuíram a taxa mínima de > 5000 µg/dl para esse marcador, 

com a finalidade de que o  paciente seja considerado de risco para desenvolvimento da 

complicação em questão. Feita essa primeira triagem, pode-se fazer a angiografia 

de  artérias pulmonar buscando por marcadores de oclusões em função de trombos 

formados. Diagnosticada a EP pode-se administrar heparina e realizar outros 

procedimentos para eliminação do êmbolo. Cabe ressaltar que a análise de D-dímero já 

está sendo usada e tem tido resultados favoráveis, além de ter uma taxa de previsão alta, 
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superando 70%. CONCLUSÃO: Há de se continuar os estudos envolvendo o D-dímero, 

pois este já está se mostrando eficiente na prevenção de prognósticos piores envolvendo 

o embolismo pulmonar. Ademais, também faz-se necessário o investimento, por parte 

dos hospitais em aparelhos de tomografia a fim de ser um diagnostico mais preciso de 

EP, evitando iatrogenias e tratamentos empíricos.  

Palavras-chave: COVID 19; Embolia; Diagnóstico Precoce.  
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INTRODUÇÃO: A Hipotensão Intracraniana Espontânea (HIE) é uma condição 

neurológica rara caracterizada por queda da pressão do líquor que não é explicada por 

causas secundárias comuns de hipotensão liquórica. Classicamente, a HIE se apresenta 

com cefaleia ortostática de início abrupto. Diversos sintomas podem acompanhar a 

cefaléia, como alterações cócleo-vestibulares, como audição abafada, zumbido, vertigem 

e náuseas. OBJETIVOS: Descrever um caso relacionado a hipotensão liquórica 

espontânea em uma paciente com cefaleia refratária. METODOLOGIA: Análise de 

prontuário com consentimento da paciente no Hospital das Clínicas em Imperatriz-MA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Paciente mulher de 40 anos se apresentou com 

cefaléia frontal bilateral há duas semanas, de intensidade 8/10, sem mudança de padrão 

com o decúbito. Nega febre ou déficit focal. Pelo histórico de CA de mama, foi realizada 

ampla investigação para descartar infecção ou presença de metástase com RM e punção 

liquórica. Após coleta de LCS, paciente retornou com cefaleia de forte intensidade 

refratária a analgesia. Exame físico apontou hipoacusia de padrão neurossensorial à 

esquerda, normorreflexia e sem déficits focais. A conduta realizada foi suspensão da 

corticoterapia, cetoprofeno 100 mg EV, pregabalina 75 mg no 5° dia de tratamento, 

hidratação, 6 xícaras de café forte por dia e clorpromazina 10 gotas até 3x ao dia, se 

necessário. Pela suspeita de TVC, uma angiorressonância foi pedida a qual não mostrou 

evidências de trombose ou vasculite. Após tais medidas, paciente relatou melhora do 

quadro álgico e da hipoacusia, referindo náuseas na posição ortostática e episódios de 

vômitos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Durante a busca pela etiologia, realizou-se 

punção liquórica e RM, descartando-se causas infecciosas ou metástases. 

Palavras-chave: Neurologia; Cefaleia; Hipotensão Liquórica.  
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INTRODUÇÃO: Inteligência Artificial (IA) é um ramo da ciência da computação que 

se propõe a desenvolver sistemas que simulem a capacidade humana de percepção de um 

problema, identificando seus componentes para, com isso, resolver problemas e 

propor/tomar decisões. OBJETIVO: ampliar conhecimentos e categorizar aplicações do 

uso da IA para o diagnóstico, tratamento e prognóstico de doenças neurodegenerativas, 

uma vez que, atualmente, seu uso se torna amplamente aplicável e essencial para 

contornar as etapas da moléstia. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa descritiva 

do tipo revisão integrativa da literatura realizada através do acesso online nas bases de 

dados National Library of Medicine (PubMed MEDLINE), Scientific Electronic Library 

Online (Scielo), Google Scholar, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of Science e 

EBSCO Information Services, nos meses de junho e julho de 2021. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Nos últimos anos, os dados obtidos por redes neurais, aprendizagem 

profunda e outros métodos matemáticos estão se desenvolvendo a uma velocidade sem 

precedentes. Eles têm sido amplamente utilizados no campo da análise de imagens, e 

demostraram grande potencial na análise de imagens médicas no diagnóstico de Doença 

de Alzheimer, Doença de Parkinson, esclerose múltipla, sendo a aplicação destes métodos 

podem melhorar ainda mais a capacidade de análise de dados de imagem multimodais 

complexos e melhorar a eficiência desses diagnósticos.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

com a inteligência artificial, os distúrbios neurodegenerativos podem ser investigados em 

um nível mais profundo, fornecendo uma visão geral abrangente da doença e abrindo 

caminhos para a aplicação da medicina de precisão para essas patologias.  

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Doenças neurodegenerativas; Ressonância 

magnética; Diagnóstico.   
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INTRODUÇÃO: as iatrogenias influenciam negativamente a saúde do paciente, o que 

corrobora o aumento na permanência hospitalar e as chances de contaminação, além de 

elevarem os custos de financiamento das unidades de terapia intensiva (UTIs). Nesse 

sentido, pode-se elencar algumas práticas iatrogênicas, como a realização de 

procedimentos desnecessários e invasivos, manipulação inadequada de medicamentos, 

quedas, além de perfis de pacientes com maior sensibilidade nas intervenções médicas, 

como idosos, recém-nascidos e doentes crônicos. OBJETIVO: identificar as causas das 

iatrogenias no ambiente de terapia intensiva e as maneiras de se evitá-las presentes na 

literatura. METODOLOGIA: a pesquisa foi realizada por meio de revisão integrativa da 

literatura. Foram analisados 30 artigos científicos, datados de 2015 a 2021, a partir do 

cruzamento de descritores (iatrogenia, efeitos adversos, enfermagem e unidades de 

terapia intensiva), com respaldo científico criterioso. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

as principais iatrogenias presentes na UTI estão associadas a medicamentos, à 

imprudência decorrente da sobrecarga de trabalho da equipe médica, à contaminação dos 

instrumentos utilizados e aos cuidados de saúde e procedimentos hospitalares. Logo, com 

a análise da etiologia iatrogênica, esta pesquisa alcança seu objetivo tanto de elencar as 

origens iatrogênicas, quanto interpretar suas ocorrências para raciocinar as prováveis 

prevenções. CONSIDERAÇÕES FINAIS: categoriza-se as iatrogenias em: 

medicamentosa, imprudência relacionada à sobrecarga de trabalho, falta de 

descontaminação dos instrumentos e por procedimentos hospitalares. Assim, ao descobrir 

a etiologia iatrogênica é possível a tentativa de evita-la, exemplo disso é a iatrogenia pela 

falta de descontaminação dos instrumentos, a qual caso fosse feito a devida higienização 

evitaria microrganismos indesejáveis causadores de infecções.  

Palavras-Chave: Iatrogenia, Eventos adversos; Terapia intensiva. 
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INTRODUÇÃO: Infecções de sítio cirúrgico são complicações pós-cirúrgicas 

frequentes, podendo trazer graves consequências para o paciente, haja vista a alta 

mortalidade e morbidade apresentadas e os significativos custos atribuídos ao tratamento. 

A cirurgia de artrodese de coluna lombar estatisticamente apresenta uma maior incidência 

para essa complicação, devido à correlação entre infecções e utilização de OPMEs 

(órtese, prótese e materiais especiais), o que pode resultar em reoperação para retirada 

deste material e a consequente instabilização da coluna. OBJETIVOS: Explicar a 

elevada incidência de infecções no sítio cirúrgico após cirurgia de artrodese de coluna 

lombar, correlacionando com a utilização de OPMEs. METODOLOGIA: Trata-se de 

uma revisão de literatura onde foram selecionados artigos nas bases de dados Scielo e 

PubMed, no período de 2009 a 2021, com os descritores infecção do sítio cirúrgico, 

artrodese lombar e prognóstico. De 10 artigos, foram selecionados 7, nacionais e 

internacionais, utilizando os seguintes critérios de inclusão: textos publicados nas bases 

de dados citadas entre os anos de 2009 e 2021. Os critérios de exclusão utilizados neste 

estudo foram: artigos de data muito antiga e que não abordavam o tema proposto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A artrodese de coluna lombar é um procedimento 

cirúrgico indicado para o tratamento de doenças degenerativas, traumáticas e/ou tumorais 

na região lombar da coluna vertebral em que existe instabilidade. O objetivo é estabilizar 

os segmentos afetados da coluna vertebral por meio de fusão óssea, restaurando a 

biomecânica da coluna e, atualmente, a cirurgia é realizada com a utilização de OPMEs 

e enxerto ósseo. Como resultado, tem-se procedimentos mais longos, com maior perda 

sanguínea, área de dissecção aumentada e formação de um espaço morto ao redor do 

material implantado. Vale ressaltar que os principais fatores relacionados ao aumento do 

risco de infecção no sítio cirúrgico são: tabagismo, obesidade, diabetes mellitus, tempo 

de duração da cirurgia, grande perda sanguínea intraoperatória e falha na técnica 

cirúrgica. Logo, apesar de o material não ser diretamente responsável pela inoculação de 

patógenos, atua como um elemento facilitador à instalação de infecções. A infecção de 

sítio cirúrgico ocorre em 0,8% a 11,3% dos casos em que foi utilizado algum tipo de 
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OPME, sendo uma das complicações mais difíceis de tratar no pós-operatório. O 

tratamento é feito com antibioticoterapia, desbridamento de tecidos necróticos, lavagem 

do local e, frequentemente, é necessário retirar o material especial. O difícil controle da 

infecção leva à internação prolongada e a novas complicações associadas, como úlcera 

por pressão, trombose venosa de membros inferiores, osteomielite, pseudoartrose, 

deformidade e dor crônica. CONCLUSÃO: A infecção de sítio cirúrgico na artrodese 

lombar apresenta elevada incidência, resultando em internação prolongada e alto custo do 

tratamento. A utilização de OPMEs está associada a infecções mais resistentes e de difícil 

controle, sendo necessário um maior cuidado pela equipe médica a fim de prevenir essa 

complicação, além de realizar o diagnóstico precoce e tratar agressivamente. 

Palavras-chave: Infecção do Sítio Cirúrgico; Artrodese Lombar; Prognóstico. 
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INTRODUÇÃO: Com a evolução da tecnologia, exposição às mídias sociais e a busca 

pelo padrão estético imposto pela sociedade moderna, a insatisfação corporal e 

comportamentos alimentares desordenados têm aumentado significativamente entre os 

jovens. O corpo, que além do físico abrange um conjunto de sentimentos, pensamentos e 

histórias, vem sendo mais objetificado, cuja importância é dada pelo investimento que se 

pode dar, ocasionando na maioria das vezes insatisfação corporal. Levando em 

consideração que a adolescência e início da juventude são fases que ocorrem alterações 

biológicas, mudanças de comportamento e instabilidade psicossocial, tais variações são 

intensificadas quando associadas ao ingresso na universidade e às mudanças 

relacionadas, como os novos relacionamentos e a prática de novos costumes. Além disso, 

a independência familiar e alimentar tornam os jovens universitários mais suscetíveis ao 

desenvolvimento de comportamentos alimentares disfuncionais, como práticas 

purgativas, restrição ou compulsão alimentar, além de outras formas inapropriadas de 

perda ou controle do peso. OBJETIVOS: Verificar a insatisfação corporal entre 

estudantes universitários. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de  artigos 

publicados nas bases de dados Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde - LILACS e Scientific Electronic Library Online - SCIELO entre os anos de 2017 

a 2021, utilizando quatro indexadores: comportamento alimentar, imagem corporal, 

insatisfação corporal e estudantes. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A imagem corporal 

é a ideia do indivíduo sobre o tamanho, a estrutura e o formato de seu corpo, bem como 

dos sentimentos relacionados a essas características. Dividida em dois campos, o 

perceptivo, onde ocorre o julgamento do tamanho e forma física, e o atitudinal, onde 

envolvem os constituintes afetivo, cognitivo e comportamental, a insatisfação corporal 

decorre de uma disfunção no campo atitudinal, onde o indivíduo sofre em função das 

diferenças entre o presente corpo e a idealização de um padrão inatingível. Verificou-se 

que estudantes da área da saúde, apresentam um grau mais elevado de insatisfação, em 

que  27,9% dos 201 estudantes de uma instituição de Minas Gerais, possuíam 

comportamentos alimentares disfuncionais consequentes da exposição ao padrão de 

corpo exposto pela mídia. Outros estudos verificaram no curso de Educação Física que 

as mulheres mostraram-se mais insatisfeitas com o seu corpo e tinham práticas 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:autor@gmail.com


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

alimentares inadequadas quando comparadas aos homens do mesmo curso. Já no curso 

de Nutrição, os índices de autoavaliação corporal foram maiores em homens do que em 

mulheres, porém nos estudantes a insatisfação e autocrítica influenciaram no seu 

comportamento alimentar. Foi constatado insatisfação corporal em 76 estudos nacionais 

e internacionais, em ambos os sexos, sendo 8,3% a 87% nos nacionais, e 5,2% a 85,5% 

nos internacionais, tendo a exposição às mídias sociais, período menstrual e baixa 

autoestima, fatores relacionados a tal insatisfação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Faz-

se necessário um olhar mais sensível e o desenvolvimento de mais estudos abrangendo 

esse grupo, visto que estes não estão imunes às pressões estéticas impostas pela sociedade 

e os mesmos serão os futuros profissionais relacionados ao cuidado, considerando que os 

comportamentos e preocupações em relação ao seu próprio corpo podem refletir em suas 

condutas profissionais e acabarem influenciando os seus alunos ou pacientes.   
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INTRODUÇÃO: Práticas integrativas e complementares são caracterizadas por atuarem 

como promoção, prevenção de agravos, recuperação e manutenção da saúde de uma 

forma mais humanizada e não farmacológica, visando a integralidade do indivíduo. Vale 

ressaltar que as PICs constituem uma das estratégias de promoção da humanização que 

podem ser aplicadas no processo de trabalho de parto, oferecendo a parturiente maior 

conforto, alívio a dor, autoconfiança, autocontrole, maior relaxamento, diminuição do 

estresse e ansiedade, participação mais ativa da gestante em sua parturição, como também 

maior percepção das alterações que ocorrem durante o parto. As mais conhecidas práticas 

realizadas neste processo são: massagem, musicoterapia, aromaterapia, exercícios 

respiratórios, uso da bola suíça, banhos quentes, alongamentos. Após orientação do 

profissional a gestante terá escolha ativa diante de qual técnica será utilizada no momento, 

respeitando seu espaço, fatores éticos e culturais. OBJETIVOS: Apresentar a 

importância do uso das Práticas Integrativas e Complementares no processo de trabalho 

de parto e os benefícios nas parturientes. METODOLOGIA: Revisão bibliográfica da 

literatura, de cunho descritivo e abordagem qualitativa. Os artigos utilizados neste estudo 

se encontram indexados nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde, MEDLINE e 

LILACS. Para a busca foram escolhidos os Descritores em Ciências da Saúde (DECS): 

Parto normal e Terapia complementar. Foi utilizado o operador booleano “AND” entre 

para estratégia de busca na base de dados. Dentre os critérios de inclusão têm-se artigos 

que abordam a temática apresentada, foram selecionados 5 artigos para compor o estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi possível concluir por meio de estudos, que 

diversos resultados positivos foram encontrados nas parturientes após o uso dessas 

terapias complementares, aliviando as tensões, diminuindo a ansiedade e o estresse. 

Embora não tenha tantas literaturas voltadas para o tema, faz-se necessário mais estudos 

sobre o assunto para contribuir e estimular a implementação das PICs em centros de 

partos, oferecendo oportunidade para todas as parturientes fazerem o uso dessas terapias 

não farmacológicas para uma melhor desenvoltura no processo de parto e instruí-las 
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quanto a importância dessa forma de terapia, visto que algumas destas necessitam de 

tempo para um melhor resultado.  

Palavras-chave: Terapia Integrativa; Assistência; Parto Humanizado.  
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INTRODUÇÃO: A malária é uma doença parasitária, causada por protozoários de 

diversas epécies: Plasmodium falciparum, Plasmodium vivax, Plasmodium malariae, 

Plasmodium ovale e o Plasmodium knowlesi, a transmissão ocorre através do inseto vetor 

do gênero Anopheles. No Brasil, nos estados da Amazônia legal os casos de malária são 

predominantes, considerados estados endêmicos, pois são regiões próximos aos 

ecossistemas naturais e com sistema de saúde precário, porém existem relatos de casos 

na região Extra - amazônica. OBJETIVO: Este trabalho tem por objetivo relatar a 

ocorrência de casos de malária por espécie do protozoário e procedência no estado 

Sergipe. METODOLOGIA: Realizou-se um estudo espidemiológico descritivo 

retrospectivo, dos casos de malária notificados no estado de Sergipe, região Extra- 

Amazônica, durante os anos de 1995 a 2006, utilizando dados secundários dos casos 

registrados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do Ministério 

da Saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o período analisado, quando 

observado a origem de procedência dos casos de Malária, no Brasil, perecebeu-se que as 

maiores prevalências foram Pará 38,27% (31/81), Amazonas 20% (16/81), Rondônia 

11,11% (9/81) e Mato Grosso 6,17% (5/81). A malária é um grande desafio para a saúde 

pública brasileira, sendo predominante na região Norte, classificados como Amazônia 

Legal, região que concentra a maioria dos casos. Este agravo afeta cerca de 40% de 

pessoas em todo o mundo e no Brasil, a região amazônica tem maior prevalência, porém 

encontram-se registros de casos de malária nas regiões extra-amazônica. Em Sergipe 

foram registrados 81 casos de malária no período, sendo o ano de 2003 com 20,98% 

(17/81), 2005 com 13,58% (11/81) com maior prevalência de malária no estado. Em 

relação a espécie do protozoário, o Plasmodium vivax teve maior proporção nas 

notificações, correspondendo a 71% (58/81), as infeções ocasionada por esse agente 
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etiológico são na maioria das vezes benignas e poucos óbitos foram encontrados. As 

infecções causadas pelo Plasmodium falciparum correspondem a 23% (23/81) das 

notificações em Sergipe, com 03 óbitos registrados. As infecções causadas por esta 

espécie de parasito apresentam manifestações graves e com maior letalidade. Analisou-

se que 11,11% dos casos de malária em Sergipe não foram autóctones, esses pacientes 

estiveram em países, principalmente do continente africano, onde o número de casos de 

viajantes que contraem esta doença é alto, pois a malária é uma doença parasítária 

endêmica neste continente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A malária é uma doença de 

notificação compulsória imediata na região Extra-Amazônica e seu controle tem como 

principais objetivos reduzir o número de casos, evitar os óbitos e interromper a 

transmissão da doença. As estratégias para alcançar esses objetivos são diagnóstico e 

tratamento oportunos e adequados, assim como medidas específicas de controle do 

mosquito transmissor. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama na mulher é permeado de uma alta carga emocional. 

Os impactos após o diagnóstico e a intervenção cirúrgica refletem em vários âmbitos da 

vida da paciente, em especial na sexualidade e na percepção sobre a autoimagem. O 

tratamento é dependente das características da patologia, todavia visto a necessidade de 

uma mastectomia é importante avaliar condutas terapêuticas, paliativas ou cirúrgicas. 

OBJETIVOS: Tem por objetivo evidenciar o comprometimento dos aspectos 

relacionados à sexualidade, afetividade e ao emocional da paciente submetida à 

mastectomia. METODOLOGIA: Trata-se uma revisão narrativa de literatura, onde 

foram usados os descritores  ‘’mastectomia’’ AND ‘’qualidade de vida’’, na plataforma 

científica SciELO obtendo como resultado 27 artigos, sendo 2 utilizados neste resumo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Embora a mastectomia seja uma alternativa definitiva 

e efetiva para impedir a evolução do câncer de mama na mulher, existem muitos fatores 

pré e pós-operatórios que afetam diretamente a experiência física e psicológica da 

paciente submetida a essa cirurgia que promove a mutilação de uma parte do corpo 

feminino permeado de simbolismos biológicos, emocionais e sociais.  Entendendo o pós-

operatório como uma perda, os primeiros meses de reabilitação são enfrentados como um 

processo de luto, no qual a mulher toma consciência cognitiva e emocional da conjuntura. 

Estudos estatísticos evidenciam que a taxa de depressão é duas vezes superior em 

pacientes submetidas a mastectomia em comparação ao resto da população e que cerca 

de 35% das pacientes pós-cirurgia apresenta quadro depressivo. Alguns aspectos são mais 

relevantes quando se trata da percepção de perda e dos estigmas relacionados à imagem 

corporal da mulher que interferem diretamente na saúde mental. A sociedade atual, por 
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exemplo, dita padrões estéticos dissonantes às cicatrizes nas quais a mulher passa a ter e 

isso promove isolamento social da. Nesse sentido, a família possui papel primário na 

reintegração dessa mulher em suas atividades cotidianas com apoio afetivo e emocional. 

A qualidade de vida da paciente, de modo geral, é um ponto a se valorizar, pois a imagem 

corporal e a sexualidade são diretamente afetadas, visto que a amputação de uma ou das 

duas mamas, nas quais possuem relação a identidade feminina, gera impressão de 

impotência e desânimo. Como sugerem os artigos referenciados nesse trabalho, essa 

temática ainda é pouco explorada frente a sua importância. Pesquisas contidas na 

bibliografia utilizada mostram que por meio de propriedades psicométricas o questionário 

Word Health Organization - Quality of Life comprova que mulher mastectomizadas 

concomitantemente a reconstrução da mama atingiram melhores pontuações 

principalmente nos domínios físico, psicológico, nível de independência e relações 

sociais. A mastectomia é um procedimento terapêutico invasivo que mesmo impedindo a 

evolução do câncer de mama, afeta diretamente na sexualidade, afetividade e o emocional 

da mulher. Assim, podendo desencadear patologias secundárias como a depressão e 

estigmatização da autoimagem. Este processo longo e doloroso do diagnóstico até o pós-

operatório denota cicatrizes emocionais, físicas e comportamentais profundas. Desse 

modo o acompanhamento psicológico e a reconstrução da mama diminuem as 

consequências causadas pela mutilação, assim reestruturando a autoimagem e qualidade 

de vida. 

Palavras-chave: Mascteomia; Reconstrução de Mama; Qualidade de Vida.  
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INTRODUÇÃO: A biologia molecular visa utilizar técnicas que buscam manter a 

integridade da amostra, fazendo assim com que os laudos sejam extremamente 

específicos e precisos. Com o desenvolvimento e aumento no uso da análise de moléculas 

de DNA no âmbito forense, associado ao progresso da informática, foi possibilitado o 

surgimento de bancos de perfis genéticos. O armazenamento de informações genéticas 

nos bancos de dados é extremamente importante na nossa sociedade atual, onde são 

armazenadas com o intuito de uma possível investigação criminal ou até mesmo uma 

investigação civil. OBJETIVOS: Este estudo teve como objetivo levantar informações 

sobre como os avanços da biologia molecular influenciam nos bancos de perfis genéticos. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica de aspecto descritivo, onde 

foram utilizados artigos científicos escritos em inglês e português, publicados no período 

de 1992 a 2021. A coleta de dados foi realizada no site Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no site do National Center for 

Biotecnology Information (NCBI), na base de dados PubMed. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Os avanços que a biologia passou desde o fim dos anos 70 até meados 

dos anos 90, mostraram a transição da biologia tradicional, focada na morfologia, para a 

biologia molecular, focada na genética.  Nesse período foram desenvolvidas técnicas que 

conseguiram pela primeira vez estudar o DNA diretamente. Com isso, Alec Jeffreys 

descobriu que todos os indivíduos poderiam ser detectados por meio de uma sequência 

única do seu DNA. Após essas descobertas, alguns métodos revolucionários surgiram, 

como a reação em cadeia da polimerase (PCR), que possibilitou a duplicação e análise do 
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DNA, e a partir daí a biotecnologia obteve avanços científicos consideráveis. Foi-se 

ampliado a realização de testes de DNA na identificação humana, abrindo caminho assim 

para o desenvolvimento de outras técnicas como Southern blotting e sequenciamento. Os 

testes forenses de DNA podem ser realizados buscando uma ligação entre o material 

biológico coletado na cena do crime e um perfil de DNA armazenado em um banco de 

dados. A implementação dos bancos de perfis genéticos no Brasil foi iniciado pela 

introdução do CODIS nos estados em 2010, após isso em 2012 foi promulgada a lei N° 

12.654, que alterou parte da lei de identificação criminal e de exeução penal, onde passou 

a ser aceito a coleta e armazenamento de perfis genéticos em bancos de dados para 

identificação criminal. Porém, a criação de bancos de dados fez surgir vários 

questionamentos éticos e legais no meio jurídico e acadêmico, em relação as questões 

ligadas à privacidade dos dados genéticos, tempo de permanência desses no banco, 

fornecimento de consentimento livre e esclarecido de doação de material biológico e 

proteção contra possível transgressão de direitos e liberdades fundamentais 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com todos os avanços que a biologia molecular teve, 

cada vez mais ela vem se firmando no mundo cientifico, tornando-se indispensavel na 

nossa sociedade, tornando possível o desenvolvimento de bancos de perfis genéticos, que 

são importantes para elucidação de crimes e identificação humana 

Palavras-chave: Biologia molecular; Banco de dados de DNA; Genética forense. 
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INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saude incluiu, em 2009, acidentes por 

animais peçonhentos na lista de Doenças Tropicais Negligenciadas, sendo a segunda 

causa de envenenamento humano. As picadas de escorpiões são destaques, 

principalmente na infância, em que há maior vulnerabilidade destes frente às exposições, 

visto que apresentam uma inexperiência e imaturidade, além de maior risco de 

apresentarem um quadro clínico mais grave. O quadro ocorre pela inoculação do veneno 

através da ferroada do animal. As crianças podem cursar com dor local de inicio súbito, 

náuseas e vômitos, alteração da pressão sanguínea, agitação e falta de ar. OBJETIVOS: 

O objetivo do estudo é avaliar as notificações de acidentes por animais peçonhentos – 

escorpião em crianças e analisar a evolução do caso. METODOLOGIA: O estudo 

utilizado foi uma pesquisa documental. Foram utilizados as bases de dados estatísticos 

do DATASUS (Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde), do periodo de 

2017 a 2021, utilizando os filtros acidentes por animais peçonhentos, acidentes por 

escorpião, faixa etária, evolução de caso. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir dos 

dados coletados no DATASUS, pode-se inferir que a faixa etária mais exposta ao 

escorpionismo com óbito pelo agravo notificado é do 1 aos 9 anos. Isso pode ser 

explicado pelo intervalo  de  tempo  entre  o  acidente  e  o estabelecimento do tratamento, 

que tem associação direta com o prognóstico do acidente. Em relação ao número de casos 

totais, percebe-se que houve um aumento na cura de casos desde 2017 proporcionalmente 

ao número de casos notificados, além de uma diminuição no número de casos totais de 

quase 84%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Segundo os dados apresentados, nota-se que 

a redução do número de óbitos infantis por acidentes com escorpiões deve-se ao fato de 

que a prevenção está se tornando eficaz e a população está se conscientizando cada dia 

mais sobre a procura de ajuda médica em casos de acidentes com animais peçonhentos. 

Como medidas preventivas, pode-se exemplicar o uso de calçados e luvas em atividades 

rurais e de jardinagem, limpeza de terrenos baldios, não acumulando entulhos, lixos 

orgânicos e materiais de construção, mantendo sempre limpo os locais próximos das 

residências. 
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INTRODUÇÃO: O SARS-CoV-2  é um betacoronavírus,  que surgiu no final de 2019 

na China, e espalhou-se rapidamente pelo mundo. A doença de coronavírus 2019  (Covid-

19), apresenta  uma ampla gama  de sinais e sintomas, que variam desde infecções 

assintomáticas a casos de síndrome do desconforto respiratório agudo (SDRA). O 

tratamento e a evolução clínica, após a infecção, ainda apresenta-se  em construção. No 

entanto, evidencia-se a presença de limitações respiratórias e funcionais em diversos 

casos. OBJETIVOS: O objetivo deste estudo é identificar quais fatores influenciam na 

redução do desempenho aeróbico e funcional de indivíduos pós covid-19. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada nas bases de dados 

da BVS e SciELO, com os descritores: Desempenho Funcional AND Covid-19 e 

Fisioterapia AND Covid-19, com 23 resultados encontrados. Considerou-se estudos com 

textos disponíveis e completos para leitura, publicados nos últimos 5 anos na língua 

inglesa. Os critérios de exclusão foram: dissertações, monografias, teses, cartilhas 

educativas, editoriais e opiniões de especialistas, totalizando 6 artigos para verificação 

dos critérios de inclusão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da análise com base 

nos critérios supracitados, observou-se diminuição da capacidade pulmonar, volume 

expiratório forçado, capacidade vital e na transferência de gases, todos relacionados à 

gravidade da doença. Considerando a informação supracitada na síndrome de terapia pós-

intensiva (PICS), o paciente tem baixo desempenho de atividades levando a dependência 
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total ou bem significativa, com função pulmonar e física prejudicada se prolongando de 

3 a 6 meses ou ao longo da vida se não houver reabilitação, isso para os pacientes não 

hospitalizados e hospitalizados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Compreende-se que a 

patologia da covid-19 impacta diretamente na capacidade funcional e aeróbica,  visto que  

reduz a tolerância a prática de atividades em decorrência da  redução do  volume 

expiratório forçado, capacidade vital, capacidade pulmonar e transferência de gases. 

Pode-se inferir também, fatores que influenciam a limitação funcional como a fadiga, 

fraqueza muscular e dores musculoesqueléticas. Sendo assim, evidencia-se a importância 

da reabilitação para restabelecer a funcionalidade física e respiratória em pacientes que 

independente da gravidade da manifestação, ficaram com sequelas  pós Covid-19. 

Palavras-chave: Covid-19; Desempenho Funcional; Fisioterapia.  
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INTRODUÇÃO: O hospital está na maioria das vezes associado a situações que podem 

impactar a criança durante a experiência de internação. Logo, as brinquedotecas presentes 

nestes devem prover de brinquedos e jogos que estimulem a brincadeira as crianças, o 

que está relacionado a promoção da saúde física, psicológica e melhor adesão aos 

tratamentos. As brinquedotecas foram introduzidas nas unidades de saúde e ambientes 

hospitalares como obrigatoriedade por meio da lei federal n°11.104/2005, objetivando a 

humanização do atendimento a criança em regime de admissão e internação nos setores 

pediátricos.  OBJETIVOS: Relatar a experiência dos estagiários do curso de Fisioterapia 

sobre a importância da brinquedoteca durante o estágio supervisionado em fisioterapia 

hospitalar no setor pediátrico. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo do 

tipo relato de experiência, realizado no período de agosto a novembro de 2018, em um 

hospital da planície litorânea do norte do Piauí. Os estagiários do 10º período do curso de 

fisioterapia da Universidade Federal do Piauí (UFPI) realizaram condutas 

fisioterapêuticas de forma lúdica, utilizando recursos presentes no setor de pediatria, sob 

a supervisão da professora responsável pelo estágio supervisionado. As condutas 

fisioterapêuticas foram elaboradas individualmente de acordo com a avaliação, 

respeitando as necessidades de cada paciente. Foram executados treinos de coordenação 

motora, deambulação, alongamentos passivos, ativos-assistidos e ativos, estimulação do 

Desenvolvimento Neuropsicomotor (DNPM) e exercícios respiratórios, todas as condutas 

foram associadas o lúdico com o terapêutico.RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

experiência vivenciada proporcionou um amplo conhecimento aos estagiários, 

contribuindo para a formação profissional humanizado. Verificou-se uma maior 

aproximação entre fisioterapeutas e pacientes por meio da confiança e do vínculo que se 

estabeleceu entre ambos. Foi observado maior adesão ao tratamento fisioterapêutico, 

melhora do quadro clínico, lazer e bem-estar, interação, uma melhor qualidade de vida, 

promovendo assim a promoção de saúde. Os estagiários tiveram a oportunidade de 

desenvolver habilidades profissionais, estimulando a capacidade de usar a criatividade ao 

traçar os objetivos e condutas fisioterapêuticas. Dessa forma, visando a forma lúdica 
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direcionando para a conduta terapêutica, viabilizando uma experiência nova para ambos, 

onde trabalhou-se almejando a interação, bem-estar, qualidade de vida das crianças 

hospitalizadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nota-se que a atuação da fisioterapia 

inserida na brinquedoteca é de grande importância no setor de pediatria, visto que a 

mesma acarreta uma melhor adesão das crianças ao tratamento hospitalar, de modo a 

fortalecer vínculo com o profissional e otimizar o processo de recuperação e 

enfrentamento da doença. 

Palavras-chave: Fisioterapia; Qualidade de vida; Humanização da assistência. 
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INTRODUÇÃO: A gestão do setor saúde é um fator de extrema relevância na prestação 

de serviços de saúde, mas também corresponde a um grande desafio, pois os gestores que 

atuam nesta área precisam compreender a área da saúde além de exercer suas funções 

administrativas tradicionais. Os serviços primários de saúde são compostos por várias 

redes, que se interligam por meio de uma comunicação eficaz de acordo com as 

necessidades de saúde dos pacientes e das comunidades. Entretanto, o gestor desenvolve 

o processo de gestão do sistema no setor saúde para buscar conexões interdepartamentais, 

objetivando uma multidisciplinaridade, assim, utilizando modelos diversificado e 

multidisciplinar.Desta forma, a gestão do setor de saúde primária corresponde a uma 

gestão estratégica baseada na utilização de ferramentas e instrumentos que auxiliem na 

captura das questões sociais e de saúde e estabeleçam uma aceitação global por toda a 

comunidade em sua área de aplicação como o  Sistema de Informação em Saúde (SIS), 

que é umaferramenta importante para apoiar a tomada de decisão no âmbito dinâmico da 

gestão de serviços de saúde primários, pois para promover a aplicabilidade do sistema de 

gestão do conhecimento, devem ser utilizadas tecnologias de comunicação, tecnologia de 

colaboração e armazenamento e recuperação de informações para atender às necessidades 

do setor saúde. OBJETIVOS: Reconhecer a importância da gestão em saúde e a 

contribuição dos modelos organizacionais diante do gerenciamento do serviço de saúde 

pública. METODOLOGIA: : O presente estudo corresponde a uma revisão sistemática 

de literatura, de natureza descritiva, no entanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, 

categorização e sistematização dos critérios de inclusão, com uma análise detalhada de 

todos os artigos, no entanto, foi realizado a busca dos achados científicos nas plataforma 

sciELO, Google acadêmico e Pubmed, foi selecionados 12 artigos e 6 foram classificados 

para integração da produção, filtrados entre o período de 2012 a 2018. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO:  No entanto, o presente estudo foi observado que a gestão em saúde 

deve compreender os aspectos de uma equipe multidisciplinar e pactuar com os modelos 

organizacionais tendo como finalidade possibilitar uma assistência de forma integral e 

eficiente visando os custos benefícios, Além do desenvolvimento técnico abrangente, 

tomada de decisão, democratização e expansão da participação social em nível local, a 

gestão também deve usar todos os recursos disponíveis para ajudar os residentes na área 

a determinar a implementação de um modelo de gestão que pode melhor atender às 

necessidades de serviços além de estabelecer a cultura organizacional da unidade.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  É visível que a gestão de unidades de saúde equivale a 
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um enorme desafio para os administradores, pois além de desenvolver a sua função 

fundamentada em técnicas tradicionais de gestão é preciso que esse profissional possua 

conhecimentos relacionados ao conteúdo específico da área da saúde, dessa forma, o 

gestor da Atenção Primaria de Saúde é um profissional intensamente capacitado com 

técnicas que conseguem resolver as problemáticas de administrar serviços de saúde, 

garantindo o bem-estar dos diversos profissionais que compõem a unidade como também 

a qualidade da assistência prestada aos pacientes.  

Palavras-chave: Assistência; Equipe Multidisciplinar; Gestão.  
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INTRODUÇÃO: A fibrina leucoplaquetária (L-PRF) ou agregados plaquetários 

autólogos é um biomaterial que pode auxiliar nas migrações celulares epiteliais, além de 

favorecer, adequadamente, a microvascularização do local em que foi aplicada. Por ser 

um material autólogo suas chances de rejeição são mínimas. A L-PRF possui três aspectos 

fundamentais que são: as células do hospedeiro, a matriz de fibrina tridimensional e vários 

fatores de crescimento importantes. A literatura atual sugere que a fibrina 

leucoplaquetária possui diversos benefícios, é um biomaterial seguro e conferi melhoras 

expressivas na textura da pele, no contexto terapêutico da odontologia estética. 

OBJETIVOS: A finalidade do estudo é demonstra como a fibrina leucoplaquetária é uma 

ferramenta imprescindível para o cirurgião-dentista que deseja se especializar na 

harmonização facial. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa realizada 

segundo as recomendações do protocolo prisma. Os estudos foram buscados no Portal 

Regional da Biblioteca Virtual em Saúde e GOOGLE SCHOLAR usando os seguintes 

descritores “fibrina” e “rejuvenescimento” com o uso do operador booleano AND. Como 

critério de inclusão foram considerados estudos publicados em qualquer idioma. Foram 

excluídos os estudos cujo título não foi condizente com a pesquisa, os que não 

consideravam a fibrina para o rejuvenescimento e os que não possuíssem fator de impacto 

relevante. Foi a avaliada a pergunta da pesquisa da seguinte maneira: problema da 

pesquisa, estética facial e uso da fibrina na odontologia. O que resultou na questão: como 

a fibrina pode auxiliar na harmonização facial? RESULTADOS E DISCUSSÃO: foram 

encontrados duzentos artigos para esse estudo e após critério de exclusão, onze artigos 

foram selecionados e passaram por uma lexicometria, por meio do software iramuteq, a 

fim de encontrar correlações e melhores resultados do estudo. Percebeu-se que a L-PRF 

possui ótima qualidade para melhorar a textura da pele. O rejuvenescimento foi alcançado 
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num protocolo de três meses de tratamento. A L-PRF foi fundamental na aparência 

volumétrica da face quando associada a lipoenxertia facial. A fibrina leucoplaquetária 

melhorou o aspecto e textura da pele amenizando as marcas e flacidez. O uso da L-PRF 

é promissor, pois, é de baixa morbidade, atóxico e não imunorreativo o que proporcionar 

uma maior segurança no seu uso terapêutico. O baixo custo de produção e tempo de 

obtenção da fibrina leucoplaquetária são fatores que corroboram para seu uso no 

consultório odontológico. A terapia estética com os concentrados de plaquetas tem se 

mostrado inovadora e seus benefícios como a viabilidade biológica, o baixo custo e a 

segurança terapêutica são fatores que estimulam sua ampliação, de maneira técnica, na 

odontologia. Os agregados plaquetários autólogos podem ser associados a outros 

procedimentos estéticos faciais, como o microagulhamento, o que possibilita uma maior 

produção do colágeno na pele e um resultado mais expressivo. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Por fim, sabendo que a estética facial, minimamente invasiva, é escopo da 

odontologia. O uso de agregados plaquetários autólogos como preenchedor facial tem se 

mostrado inovador no tratamento da flacidez, textura e rugas. O cirurgião-dentista pode 

considerar seu uso na estética facial, como uma nova ferramenta, assistindo ao paciente 

em sua autoestima e bem-estar. 

Palavras-chave: Rejuvenescimento; Odontologia Cosmética; Estética.  
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INTRODUÇÃO: No início da pandemia da COVID-19 em 2020, foram suspendidos os 

atendimentos odontológicos eletivos em vários lugares do mundo. Em países como o 

Brasil e Reino Unido, houve suspensão na atenção primária e secundária, sendo permitido 

apenas o atendimento odontológico de urgência e emergência. Com isso, muitos 

procedimentos acabaram sendo adiados até as restrições serem diminuídas. E 

considerando que a odontopediatria tem como padrão ouro a prevenção da saúde bucal 

das crianças baseando-se nos periodicidade dos exames e educação em higiene bucal, a 

interrupção dos atendimentos por um período tão longo certamente trará impactos 

negativos à saúde bucal da população infantil. OBJETIVOS: Elucidar o impacto que a 

pandemia da COVID-19 teve no atendimento odontológico prestado às crianças em 2020. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura baseada em uma 

pesquisa bibliográfica de artigos, nas bases de dados PubMed, Lilacs, Capes e Google 

acadêmico, com os descritores “Atendimento Odontológico”, “Crianças”, “Pandemia”, 

assim como os descritores em inglês “Dental Care”, Children, “Pandemic”. Foram 

selecionados textos completos que descrevessem o atendimento odontológico à crianças 

no ano de 2020, publicados nos idiomas inglês e português entre 2020 e 2021. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi observado uma grande queda no número de 

atendimentos odontológicos de urgência e emergência às crianças no estágio inicial da 

pandemia, compreendido entre março e maio de 2020. Provavelmente, isso ocorreu 

devido à relutância, sobretudo no começo do isolamento social, dos pais saírem de suas 

casa para levarem seus filhos ao dentista, pois temiam a infecção pelo COVID-19. No 

entanto, logo após o período inicial da quarentena, foi apresentado um leve aumento na 

procura pelo atendimento de urgência e emergência. Nos estudos brasileiros, foi mostrada 

uma redução de mais da metade dos atendimentos odontopediátrico no sistema único de 

saúde (SUS). E quando comparado o número de procedimentos em abril e maio de 2020 

com o mesmo período em 2019 no país, os procedimentos pediátricos realizados no 

serviço público estiveram próximos de um desligamento completo. Mesmo com a volta 

dos atendimentos eletivos, a procura foi considerada bastante baixa, ainda mais se for 

comparado com os período pré-coronavírus. Os artigos também apresentaram as as 

principais causas da ida ao dentista na pandemia pelas crianças, a dor dentária foi a queixa 

odontológica mais comum, assim como o traumatismo dentário. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A pandemia COVID-19 teve um impacto significativo nos serviços 

odontopediátricos com o número de atendimentos de urgência e emergência odontológica 

baixo, sobretudo no início da quarentena. É esperado que a redução dos atendimentos 

odontológicos às crianças, devido a pandemia da COVID-19, provoque um aumento 
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significantivo nos problemas de saúde bucal do público infantil. Portanto, em relação a 

uma potencial elevação na demanda por tratamento, é importante traçar futuras estratégia 

de cuidado à saúde bucal das crianças com o preparo dos cirurgiões-dentistas para as 

demandas que virão no pós pandemia. 

Palavras-chave: Atendimento Odontológico; Crianças; Pandemia. 
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INTRODUÇÃO: Os dados sobre a obesidade infantil são alarmantes. É estimado pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) que até 2025 o número de crianças obesas no 

planeta será torno dos 75 milhões. Registro do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) mostram que 1 em cada 3 crianças de 5 a 9 anos no país tem sobrepeso. 

Um alerta do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional de 2019 mostra que a 

proporção é de 16,33% das crianças brasileiras entre 5 a 10 anos de idade com sobrepeso, 

as pessoas obesas representam 9,38%, as crianças com obesidade grave representam 

5,22%, em relação aos adolescentes 18% têm sobrepeso, 9,53 são obesos e 3,98% são 

gravemente obesos. No Brasil a progressiva substituição do problema de escassez pelo 

excesso dietético, com a diminuição importante da desnutrição e aumento da prevalência 

da obesidade, foi observada há mais de uma década.  OBJETIVOS: Este estudo tem por 

objetivo identificar as estratégias de prevenção da obesidade infantil são descritas na 

literatura dos últimos 11 anos. METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de uma 

revisão narrativa da literatura sobre o combate e prevenção da obesidade infantil, que em 

como objetivo identificar quais as estratégias de prevenção da obesidade infantil são 

descritas na literatura dos últimos 11 anos. foi realizado um levantamento bibliográfico 

pelo acesso às bases eletrônicas de dados SCIELO, MEDLINE, e Periódico CAPES, 

sendo utilizadas as seguintes palavras-chave: Obesidade Pediátrica, Sobrepeso, Política 

Pública, Segurança Alimentar e Nutricional e em inglês como: Pediatric Obesity, 

Overweight, Public Policy, Food and Nutrition Security. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A maioria dos estudos que trata da obesidade tem como tema principal o 

papel da dieta e da atividade física na prevenção do excesso de peso. No entanto, é 

necessário também que a percepção dos pais frente ao problema seja explorada. Diversos 

fatores mostraram-se determinantes influentes da percepção do peso corporal das crianças 

pelos pais, o que explica o baixo reconhecimento e até mesmo a pouca importância dada 

à obesidade infantil. Orientações nutricionais, adequação da merenda escolar e número 

suficiente de nutricionistas são atitudes que precisam ser reconsideradas pela rede escolar 

pública. É responsabilidade do Estado promover o direito humano à alimentação 

adequada, incorporando às políticas públicas de nutrição o diálogo intersetorial para sua 

plena implementação. As políticas públicas são fundamentais para a garantia do direito 

humano à alimentação adequada, portanto, o projeto, o planejamento, a implementação e 

a gestão dessas políticas devem se apoiar na busca da transformação do problema social 
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da desnutrição e obesidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com a análise 

desses artigos, observa-se que já existem diversas estratégias para o combate e a 

prevenção da obesidade infantil; sendo imprescindível traçá-las de forma eficaz para o 

sucesso dos métodos escolhidos. A prevenção deve ser feita tanto por meio familiar como 

de forma pública, a orientação e informação sobre esta patologia é a forma inicial para o 

combate e prevenção da obesidade infantil.  
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INTRODUÇÃO: No Brasil, segundo os dados do IBGE (2010), 23,9% da população do 

país tem algum tipo de deficiência. Estima-se também que no Brasil há cerca de 30.000 

a 40.000 casos novos por ano de pacientes portadores de paralisia cerebral. A paralisia 

cerebral ocasiona uma debilitação na coordenação muscular podendo aumentar ou 

diminuir o tônus em determinados grupos musculares, deixando o indivíduo com 

incapacidade de manter a sua postura e executar os movimentos de forma coordenada. 

Qualquer agente capaz de lesar o Sistema Nervoso Central (SNC), em particular, o 

encéfalo, da concepção até a primeira infância, é considerado como fator etiológico da 

Paralisia Cerebral. O papel do cirurgião-dentista é promover saúde bucal para esses 

pacientes e a instrução dos seus cuidadores. OBJETIVOS: Mostrar a importância do 

cirurgião-dentista em melhorar a qualidade de vida de forma humanizada desses 

pacientes, proporcionando bem estar e saúde. METODOLOGIA: Para a realização deste 

trabalho foram feitas pesquisas nos portais SciELO, PubMed. Foram usados cinco artigos 

publicados nos últimos cinco anos para montagem desse resumo com base em referenciais 

teóricos. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Devido à disfunção neuro motora do 

paciente com paralisia cerebral a escovação se torna uma atividade difícil, tendo pouca 

habilidade. A doença periodontal e as lesões de cárie estão presentes com grande 

frequência, especialmente por conta da sua impossibilidade ou dificuldade de 

autocuidado na higiene oral e a presença da respiração bucal, na qual irá causar uma 

diminuição do fluxo salivar. Outros problemas como, retenção prolongada de alimentos 

na boca devido a função alterada da musculatura são observados nesses pacientes. Além 

das alterações inerentes ao quadro clínico, os fatores socioeconômicos como baixo nível 

de renda familiar e o baixo nível de escolaridade dos cuidadores, podem constituir risco 

à saúde bucal desse grupo. O cirurgião-dentista deve promover um atendimento 

humanizado, colocando em prática todo o seu conhecimento científico para proporcionar 

ao paciente uma saúde bucal satisfatória e que seu bem estar seja estabelecido. Além 

disso, o profissional deve estabelecer um vínculo entre paciente-dentista-família, e 

conscientizar sobre os cuidados que devem adotar com paciente, para que os mesmos 

façam o uso de alguns recursos para auxiliar na melhor higienização bucal do paciente. 

Durante as consultas, é necessário o cirurgião dentista ter o conhecimento das técnicas de 

manejo do comportamento (controle de voz, dizer-mostrar-fazer, reforço positivo e 

dessensibilização) em pacientes com paralisia cerebral. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É 

de suma importância o acompanhamento do paciente por um cirurgião-dentista 
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capacitado, normalmente com especialização em pacientes com necessidades especiais, 

que tenha paciência e manejo e que saiba desenvolver as técnicas para um bom 

atendimento, como por exemplo, manter o paciente em posição inclinada para facilitar a 

deglutição, utilizar abridores de boca, pois esses pacientes apresentam limitações ou 

dificuldades na abertura da boca. O paciente exige um atendimento odontológico 

individualizado e humanizado, sendo fundamental a construção de uma relação de 

confiança entre dentista-paciente-pais ou cuidadores.  

Palavras-chave: Paralisia Cerebral; Odontologia; Saúde Bucal.  
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INTRODUÇÃO: A mastodinia, também denominada mastalgia, caracteriza-se por dor 

nas mamas, mais comumente encontrada entre mulheres de 15 a 40 anos. A mastalgia 

geralmente está associada a uma etiologia benigna e raramente relacionada ao câncer de 

mama. A etiologia pode ser classificada em mastalgia cíclica, na qual, normalmente 

ocorre na fase lútea do ciclo menstrual e pode está relacionado às alterações hormonais, 

mastalgia não cíclica onde a dor na mama não está associada ao ciclo menstrual e, a 

mastalgia extramamária, a qual, a dor começar no tecido mamário, mas é originária de 

outro local. A dor mamária varia de leve a intensa podendo gerar um impacto negativo 

no desenvolvimento de atividades físicas, sexuais, sociais, ocupacionais e na qualidade 

de vida. A realização de exercícios físicos e orientações com relação a dietas faz-se 

necessário para a melhora da dor e da qualidade de vida de mulheres afetada com esses 

problemas. OBJETIVOS: Analisar os efeitos dos exercícios físicos e orientações na 

melhora da mastalgia. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão da literatura com 

levantamento bibliográfico nas bases de dados PubMed e Biblioteca virtual da saúde, em 

Outubro de 2021, de estudos na língua inglesa e portuguesa, publicados no período de 

2016 a 2021. Utilizando os descritores: Exercise e Mastodynia, além da aplicação do 

operador booleano “AND”. Foram inclusos na pesquisa, artigos publicados que estavam 

relacionados com a temática do estudo. Foram excluídos os artigos que não atenderam ao 

desenho de estudos adotados para a revisão. Dois artigos foram selecionados por 

obedecerem aos critérios de inclusão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A terapia de 

primeira linha para o alívio da mastalgia deve ser conservadora, pode ser utilizada 

orientações quanto a mudança do estilo de vida como o uso de sutiã esportivo bem 

ajustado, controle de estresse, exclusão de cafeína e alimentos que contêm metilxantina, 

dieta com baixo teor de gordura e exercícios regulares. Em um dos estudos concluiu que, 

a partir dessas orientações é possível observar redução da intensidade da mastalgia e 

melhoras significativas nos escores de qualidade de vida. A prática de exercícios 

aeróbicos são eficientes na mastalgia pois geram um aumento dos níveis séricos de beta-

endorfina, resposta imunológica do corpo, qualidade do sono, diminuição da 

sensibilidade à dor e dos níveis circulantes de estrogênio. No outro estudo, utilizou-se 

exercícios de resistência e de força três vezes por semana durante seis semanas, no qual, 

foram obtidas melhoras na escala visual analógica e em três subescalas do questionário 

de qualidade de vida (função física, dor corporal e funcionamento 

social). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os exercícios e as orientações em relação ao 

estilo de vida podem ser utilizados como tratamento de primeira linha para mulheres com 

mastalgia leve a moderada. Estes são eficientes para a melhora na dor mamária e na 

qualidade de vida dessas mulheres.  
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INTRODUÇÃO: Nos períodos anteriores ao século 20, a cura estava essencialmente 

baseada nas plantas medicinais. Desde então, em pleno ano de 2021 ainda são muito 

utilizadas e tendo seus efeitos comprovados cientificamente. O presente trabalho visa 

descrever os efeitos terapêuticos da planta do gênero Panax, popularmente conhecidas 

como “ginseng”, sobre a hipertensão arterial e o diabetes mellitus, tais doenças são 

extremamente preocupantes devido a sua prevalência, além disso é de início silencioso, 

sem cura e uma das principais causas de óbito no Brasil. As principais ervas medicinais 

desse gênero são: Panax ginseng (ginseng asiático) e P. quinquefolium (ginseng 

americano). Mesmo sendo amplamente utilizadas pela população, principalmente 

asiática, e comercializadas como suplementos ou fitoterápicos, a confirmação do uso 

terapêutico, assim como as dosagens seguras dessas espécies, por meio de ensaios 

clínicos, é essencial para a prescrição pelo profissional da saúde. Os ensaios clínicos, 

considerando as três primeiras fases, garantem a segurança, a eficácia e a qualidade do 

medicamento. OBJETIVO: Verificar e quantificar os ensaios clínicos que analisam o 

efeito das espécies de Panax no tratamento da hipertensão arterial e diabetes. 

METODOLOGIA: A revisão sistemática foi realizada na base de dados Pubmed, 

considerando os últimos vinte anos, artigos em inglês e utilizando como unitermos o 

nome do gênero, associado com hypertension/ diabetes/ hypertension diabetes e clinical 

trial. Na revisão foram encontrados 6.856 artigos que incluem Panax no texto, sendo 254 

que estão relacionados na busca com “clinical trial”, sendo 39 que associam todos os 

unitermos citados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a análise desses, concluiu-se 

que algumas espécies de Panax podem reduzir a glicemia pós-prandial, melhora da 

neuropatia diabética, melhora da rigidez arterial, atenuação da pressão sistólica, entre 

outros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em suma, indica-se que há benefícios desse 

fitoterápico nessas duas doenças citadas e que poderiam ser utilizadas para o tratamento 

adjuvante da hipertensão arterial e diabetes mellitus no Brasil. 

Palavras-chave: Plantas medicinais, Ensaios clínicos, Panax. 

REFERÊNCIAS  

ALMEIDA, Mara Zélia de. Plantas medicinais. Edufba, 2003. 

 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:marianawu99@gmail.com.


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

CHOI, Jiae et al. Ginseng para cuidados de saúde: uma revisão sistemática de ensaios 

clínicos randomizados na literatura coreana. PloS one , v. 8, n. 4, pág. e59978, 2013. 

 

GUI, Qi-feng et al. A eficácia das terapias relacionadas ao ginseng no diabetes mellitus 

tipo 2: uma revisão sistemática atualizada e meta-análise. Medicine , v. 95, n. 6, 2016. 

 

JOVANOVSKI, Elena et al. Efeito do ginseng vermelho coreano enriquecido com Rg3 

(Panax ginseng) na rigidez arterial e pressão arterial em indivíduos saudáveis: um ensaio 

clínico randomizado. Jornal da Sociedade Americana de Hipertensão , v. 8, n. 8, 

pág. 537-541, 2014. 

 

JOVANOVSKI, Elena et al. Efeitos vasculares da administração combinada de ginseng 

vermelho coreano enriquecido (Panax Ginseng) e ginseng americano (Panax 

Quinquefolius) em indivíduos com hipertensão e diabetes tipo 2: um ensaio clínico 

randomizado. Terapias complementares em medicina , v. 49, p. 102338, 2020. 

 

KOMISHON, AM et al. O efeito do ginseng (gênero Panax) na pressão arterial: uma 

revisão sistemática e meta-análise de ensaios clínicos randomizados 

controlados. Journal of human hypertension , v. 30, n. 10, pág. 619-626, 2016. 

 

LEE, Hye W. et al. Ginseng para o tratamento da hipertensão: uma revisão sistemática e 

meta-análise de estudos duplo-cegos, randomizados e controlados por 

placebo. Farmacologia vascular atual , v. 15, n. 6, pág. 549-556, 2017. 

 

MA, SW et al. Efeito da suplementação com Panax ginseng em biomarcadores de 

tolerância à glicose, status antioxidante e estresse oxidativo em indivíduos diabéticos tipo 

2: resultados de um estudo de intervenção humana controlado por placebo. Diabetes, 

Obesidade e Metabolismo , v. 10, n. 11, pág. 1125-1127, 2008. 

MUCALO, Iva et al. Efeito do ginseng americano (Panax quinquefolius L.) na rigidez 

arterial em indivíduos com diabetes tipo 2 e hipertensão concomitante. Journal of 

ethnopharmacology , v. 150, n. 1, pág. 148-153, 2013. 

 

OH, Mi-Ra et al. Efeitos pós-prandiais de redução da glicose do ginseng vermelho 

fermentado em indivíduos com glicose em jejum prejudicada ou diabetes tipo 2: um 

ensaio clínico randomizado, duplo-cego e controlado por placebo. Medicina 

complementar e alternativa BMC , v. 14, n. 1, pág. 1-7, 2014. 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

 

RHEE, Moo-Yong et al. Efeito do ginseng vermelho coreano na rigidez arterial em 

indivíduos com hipertensão. The Journal Of Alternative And Complementary 

Medicine , v. 17, n. 1, pág. 45-49, 2011. 

 

RHEE, Moo-Yong et al. Efeito de redução da pressão arterial do ginseol K-g1 derivado 

do ginseng coreano. The American Journal of Chinese Medicine , v. 42, n. 03, 

pág. 605-618, 2014. 

 

SHERGIS, Johannah L. et al. Panax ginseng em ensaios clínicos randomizados: uma 

revisão sistemática. Phytotherapy Research , v. 27, n. 7, pág. 949-965, 2013. 

 

SHISHTAR, Esra 'et al. O efeito do ginseng (o gênero panax) no controle glicêmico: uma 

revisão sistemática e meta-análise de ensaios clínicos randomizados controlados. PloS 

one , v. 9, n. 9, pág. e107391, 2014. 

 

SUNG, Jidong et al. Effects of red ginseng upon vascular endothelial function in patients 

with essential hypertension. The American journal of Chinese medicine, v. 28, n. 02, 

p. 205-216, 2000. 

 

VUKSAN, Vladimir et al. O ginseng americano (Panax quinquefolius L) reduz a glicemia 

pós-prandial em indivíduos não diabéticos e indivíduos com diabetes mellitus tipo 

2. Arquivos de medicina interna , v. 160, n. 7, pág. 1009-1013, 2000. 

 

VUKSAN, Vladimir et al. O ginseng vermelho coreano (Panax ginseng) melhora a 

regulação da glicose e da insulina no diabetes tipo 2 bem controlado: resultados de um 

estudo randomizado, duplo-cego e controlado por placebo de eficácia e 

segurança. Nutrition, Metabolism and Cardiovascular Diseases , v. 18, n. 1, pág. 46-

56, 2008. 

 

VUKSAN, Vladimir et al. Eficácia e segurança do extrato de ginseng americano (Panax 

quinquefolius L.) no controle glicêmico e nos fatores de risco cardiovascular em 

indivíduos com diabetes tipo 2: um ensaio clínico duplo-cego, randomizado e 

cruzado. Jornal europeu de nutrição , v. 58, n. 3, pág. 1237-1245, 2019. 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

ABORDAGEM METABÓLICA DO PANAX SOBRE A HIPERTENSÃO 

ARTERIAL E DIABETES MELLITUS - REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

Mariana Wu1; Marcos Roberto Furlan2 

1Graduando em Medicina pelo Universidade de Taubaté 

2 Engenheiro agrônomo, Doutor em horticultura pela UNESP 

 E-mail do autor para 

correspondência: marianawu99@gmail.com. 

 

INTRODUÇÃO: Nos períodos anteriores ao século 20, a cura estava essencialmente 

baseada nas plantas medicinais. Desde então, em pleno ano de 2021 ainda são muito 

utilizadas e tendo seus efeitos comprovados cientificamente. O presente trabalho visa 

descrever os efeitos terapêuticos da planta do gênero Panax, popularmente conhecidas 

como “ginseng”, sobre a hipertensão arterial e o diabetes mellitus, tais doenças são 

extremamente preocupantes devido a sua prevalência, além disso é de início silencioso, 

sem cura e uma das principais causas de óbito no Brasil. As principais ervas medicinais 

desse gênero são: Panax ginseng (ginseng asiático) e P. quinquefolium (ginseng 

americano). Mesmo sendo amplamente utilizadas pela população, principalmente 

asiática, e comercializadas como suplementos ou fitoterápicos, a confirmação do uso 

terapêutico, assim como as dosagens seguras dessas espécies, por meio de ensaios 

clínicos, é essencial para a prescrição pelo profissional da saúde. Os ensaios clínicos, 

considerando as três primeiras fases, garantem a segurança, a eficácia e a qualidade do 

medicamento. OBJETIVO: Verificar e quantificar os ensaios clínicos que analisam o 

efeito das espécies de Panax no tratamento da hipertensão arterial e diabetes. 

METODOLOGIA: A revisão sistemática foi realizada na base de dados Pubmed, 

considerando os últimos vinte anos, artigos em inglês e utilizando como unitermos o 

nome do gênero, associado com hypertension/ diabetes/ hypertension diabetes e clinical 

trial. Na revisão foram encontrados 6.856 artigos que incluem Panax no texto, sendo 254 

que estão relacionados na busca com “clinical trial”, sendo 39 que associam todos os 

unitermos citados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a análise desses, concluiu-se 

que algumas espécies de Panax podem reduzir a glicemia pós-prandial, melhora da 

neuropatia diabética, melhora da rigidez arterial, atenuação da pressão sistólica, entre 

outros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em suma, indica-se que há benefícios desse 

fitoterápico nessas duas doenças citadas e que poderiam ser utilizadas para o tratamento 

adjuvante da hipertensão arterial e diabetes mellitus no Brasil. 
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INTRODUÇÃO: As vértebras cervicais são importantes indicadores biológicos dos 

estágios de desenvolvimento da criança e do adolescente. Mutações genéticas podem 

desequilibrar funções de importantes hormônios que consequentemente poderão impactar 

a maturação esquelética do indivíduo. OBJETIVO: avaliar se uma mutação genética do 

tipo nucleotídeo único (SNP) no gene que codifica o receptor de estrógeno tipo 1 (ESR1), 

está associado com o atraso da maturação esquelética em meninas. METODOLOGIA: 

Foram recrutadas pacientes do sexo feminino com idade de 10 e 11 anos (idade em que 

as meninas estão possivelmente no surto de crescimento puberal). Foram incluídos 

pacientes sem comprometimento sistêmico e que apresentavam radiografia cefalométrica 

por estarem iniciando tratamento ortodôntico. A análise de maturação esquelética foi 

realizada pelo método de Baccetti et al. (2005). As meninas que estavam no estágio CS3 

e CS4 de foram consideradas controle e as meninas que estavam em estágios anteriores 

foram consideradas atrasadas na maturação esquelética. Amostras de DNA genômico 

extraídas da saliva foram usadas para avaliar o SNP rs2234693 (-397T>C) do gene ESR1, 

conhecido por PvuII, por meio de genotipagem pela técnica de PCR em tempo real. O 

teste de Fisher foi aplicado para comparação de alelos entre os grupos. RESULTADOS: 

Um total de 15 meninas foram incluídas no estudo, sendo 4 classificadas com atrasado da 

maturação esquelética. O SNP rs2234693/Pvull não foi associado com atraso na 

maturação esquelética pelo teste de Fisher (p=0.404). CONCLUSÃO: SNP 

rs2234693/Pvull em ESR1 não foi associado com o atraso do desenvolvimento 

esquelético de meninas durante o surto de crescimento puberal.  
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Palavras-chave: Determinação da idade pelo esqueleto; Receptor de estrógeno; Genes. 
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INTRODUÇÃO: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é provocado por uma oclusão 

de uma ou mais artérias coronárias, causando, assim, uma isquemia intensa que resulta 

em uma área de morte tecidual no miocárdio. O IAM é um problema de saúde pública, 

pois apresenta alta prevalência, morbidade e mortalidade, além de ter forte associação 

com a idade, o sexo, as comorbidades e os hábitos de vida do paciente. OBJETIVOS: 

Avaliar o perfil epidemiológico do IAM no estado de Santa Catarina (SC) entre 2015 e 

2020. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico transversal descritivo, 

de natureza quantitativa, acerca do perfil das internações hospitalares por IAM no estado 

de SC entre 2015-2020. Os dados foram obtidos do Sistema de Informações Hospitalares 

do SUS (SIH/SUS), por meio do DATASUS, Ministério da Saúde. Os critérios de 

inclusão foram: Infarto Agudo do Miocárdio (Doenças do aparelho circulatório), 

internações, período (2015-2020), ano de processamento, sexo, faixa etária, óbitos e taxa 

de mortalidade. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram identificados 34.146 

internações por IAM no período analisado, sendo 65,79% (n=22.466) masculinas. Em 

relação a idade, a maior prevalência foi de indivíduos de 60 a 69 anos (30,28%, n=10.341) 

– sendo essa faixa etária a mais prevalente em ambos os sexos. A respeito da evolução, a 

taxa de mortalidade da doença foi 9,12% (n=3.115), sendo que 59,64% (n=1858) dos 

óbitos foram masculinos. Apesar da maior prevalência do IAM em homens, a taxa de 

mortalidade masculina foi 8,27% (n=1.858), enquanto a taxa de mortalidade feminina foi 

10,76% (n=1.257). Já acerca da idade, o maior número de óbitos ocorreu entre 70 a 79 

anos (n=920), sendo essa a faixa etária mais afetada para as mulheres (n=390), ao passo 

que, para os homens, a faixa etária de 60 a 69 anos (n=583) apresentou o maior registro 

de óbitos. A maior taxa de mortalidade foi encontrada na faixa etária de 80 anos e mais 

(22,58%; n=688), sendo que esse índice foi progressivamente aumentando com o 

envelhecimento - a taxa de mortalidade de 60 a 69 anos foi 8,46% (n=875) e a de 70 a 79 

anos foi 13,96% (n=920). Essa relação entre idade avançada e maior taxa de mortalidade 

pode ser relacionada aos fatores de risco acumulados ao longo da vida. A maior 

prevalência do IAM no sexo masculino pode ser associada a hábitos tabagistas e etilistas. 

Já a maior taxa de mortalidade em mulheres pode ser correlacionada ao acometimento 

pela doença em idades mais avançadas, a maior prevalência de algumas comorbidades, a 

sintomatologia atípica que pode retardar a procura pelos serviços de saúde, as 

características cardiovasculares e, principalmente, as alterações hormonais no climatério. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciou-se que o perfil epidemiológico do IAM em 
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SC entre 2015 e 2020 difere entre homens e mulheres, já que a prevalência foi maior no 

sexo masculino e a taxa de mortalidade foi maior no feminino. Ademais, tornam-se 

fundamentais estudos mais detalhados do perfil epidemiológico do IAM em SC, para que 

a prevenção e o diagnóstico precoce atuem mais assertivamente. 

Palavras-chave: Infarto agudo do miocárdio; Epidemiologia; Saúde Pública. 
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INTRODUÇÃO: Desde a criação da primeira vacina, no século XVIII, houve muitos 

avanços no processo de imunização em massa da população mundial. No Brasil, desde o 

século XIX, as vacinas são utilizadas como controle de doenças. No entanto, somente 

após as ações sanitaristas de Oswaldo Cruz no início do século XX, a imunização passou 

de coadjuvante para principal ação de controle e combate de inúmeras doenças 

infecciosas. O Programa Nacional de Imunização surgiu como um instrumento de 

organização e implementação do calendário vacinal no Brasil, adotando estratégias que 

viabilizam e regulamentam a política nacional de humanização baseado na realidade de 

cada comunidade, ampliando assim o conceito de saúde. Ao longo dos anos, os 

calendários vacinais sofreram inúmeras alterações, baseadas no perfil da população, 

surgimento e gravidade de novas doenças. Atualmente, o PNI do Brasil é um dos maiores 

do mundo, ofertando 45 diferentes imunobiológicos para toda a população, isto sem 

contar os imunizantes que buscam a proteção da população contra o Sars-cov-2. Há 

vacinas destinadas a todas as faixas-etárias e campanhas anuais para atualização da 

caderneta de vacinação. OBJETIVOS: Objetivou-se  avaliar o processo de construção e 

aplicação do Programa Nacional de Imunização observando marcos fundamentais 

históricos e sua efetividade nos dias atuais. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

qualitativo quantitativo com resultados obtidos através da análise de dados 

disponibilizados pelo DataSus nos anos de 2000 a 2019 além de artigos científicos 

pesquisados nas bases de dados eletrônicas nacionais e diretrizes estipuladas pelo 

Ministério da Saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a criação do PNI houve 

uma grande mudança no perfil epidemiológico das doenças infecciosas no país, 

principalmente nos agravos cujos imunobiológicos fazem parte do calendário nacional de 

imunização. No entanto, dados sobre a cobertura vacinal das primeiras décadas do século 

XXI apontam que houve mudança no perfil do número de imunizados no país. Observa-

se que em apenas 4 dos 20 anos pesquisados, a população brasileira apresentou cobertura 

vacinal acima do esperado (80%). Em uma análise por região, observamos que todas 

apresentam a mesma tendência durante esses 20 anos, se destacando com os piores 

indicadores as regiões Nordeste e Norte do país. A erradicação da varíola e da 

poliomielite, a interrupção da transmissão autóctone do sarampo ao lado da baixa 
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incidência do tétano neonatal, a raiva humana transmitida por animais domésticos está 

próxima da eliminação e a difteria, a coqueluche e o tétano acidental mantêm-se em 

situação de controle são exemplos que corroboram a efetividade dos investimentos em 

imunização coletiva obtidos através do PNI. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O PNI do 

futuro estará buscando as estratégias mais adequadas para chegar o mais próximo possível 

dos grupos-alvo, garantindo a proteção efetiva, evitando a formação e manutenção de 

bolsões de não vacinados. A vigilância das coberturas e o monitoramento da 

homogeneidade são instrumentos potentes para garantir o objetivo final e definitivo do 

PNI, que é contribuir efetivamente para o controle de doenças em nosso País, provocando 

e mantendo mudanças profundas no cenário epidemiológico e servindo como experiência 

modelar para muitas regiões do planeta. 

Palavras-chave: Programa Nacional de Imunização; Vacinação; Políticas públicas 
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INTRODUÇÃO: O Transtorno Depressivo (TD) é uma doença multifatorial com 

manifestação clínica caracterizada pela tríade: humor rebaixado ou deprimido, anedonia 

e diminuição de energia (fadiga). Outros sintomas podem estar presentes, por não ser essa 

uma doença homogênea, envolvendo diversos subtipos.  Assim o sendo, tende-se a 

observar repercussão à produtividade e qualidade de vida do paciente, devido a esses e 

outros sintomas frequentes que afetam as funções cognitivas ou executivas. Isoladamente 

ou em conjunto, representará déficit na capacidade do indivíduo em iniciar, sustentar e/ou 

finalizar tarefas. Comumente persiste-se queixas relevantes mesmo após a remissão do 

humor depressivo. Portanto, autores na pesquisa neuropsicobiológica, além de 

instituições como a National Academies of Sciences, Engineering, and Medicine 

(NASEM), têm indicado outras funções e necessidades do indivíduo, como elementos 

alvos a serem avaliados e transformado em objeto de tratamento, se necessário, nos 

quadros depressivos. Nesse contexto, além da probabilidade de recaída ser 

significativamente maior naqueles com sintomas residuais isso afetará o pleno exercício 

das atividades do paciente, havendo comumente baixo interesse no trabalho, prejuízo 

estudantil, maior absenteísmo, menor produtividade, maior dificuldade interpessoal e 

insatisfação com o trabalho, revelando-se em um distúrbio de produtividade, com 

evidente repercussão para a saúde pública e econômica. De acordo com relatório da 

Organização Mundial da Saúde – OMS, a depressão já é a causa de incapacidade mais 

prevalente no mundo. Logo, tem-se percebido a necessidade de melhor abordar as queixas 

que impactam a produtividade enquanto alvo de tratamento para o paciente deprimido. O 

Modafinil é um agente que destaca-se por seu mecanismo de ação e efeitos. Embora não 

estejam completamente esclarecidos, os seus efeitos devem-se principalmente ao 

estímulo da histamina, norepinefrina, serotonina, e sistemas de orexína no cérebro. 

OBJETIVO: Elucidar a potencialidade do Modafinil para uso na recuperação de 

produtividade em Transtornos Depressivos.   METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

de revisão sistemática de literatura realizado por busca nas bibliotecas virtuais PubMed e 

BVS, no período compreendido de 1998 a 2021. O estudo foi desenvolvido a partir das 
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metodologias PICO e PRISMA.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 

151 artigos, dentre os quais 13 preencheram os critérios de elegibilidade para inclusão no 

trabalho. O Transtorno Depressivo Maior foi o mais estudado (n=nove). Constatou-se a 

escassez de ensaios clínicos na temática, havendo ainda uma proporção considerável de 

investigações open-label (n=cinco). Esses trabalhos tratam-se predominantemente de 

grupos amostrais pequenos e de curta duração. A avaliação dos resultados constatou que, 

mesmo quando descrito como estatisticamente significante, o Modafinil falhou em 

demonstrar resultados sólidos frente ao placebo. Desfechos mais positivos parecem estar 

presentes na associação Modafinil + ISRS em curto prazo. Contudo, não foi possível 

extrair evidências de que tais resultados sejam clinicamente significantes para tratar.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O impacto do Modafinil em sintomas associados à 

improdutividade presentes nas escalas de avaliação foi modesto e/ou sem força contra o 

placebo. Algum benefício em curto prazo pode estar presente como terapia coadjuvante 

aos ISRS. Design metodológico e ausência de escalas diretas para avaliação de 

produtividade podem ter mascarado a repercussão clínica. 
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INTRODUÇÃO: A saúde do homem é algo complexo e exige um olhar atento sob toda 

sua estrutura individual, a mortalidade precoce, a vulnerabilidade e susceptibilidade a 

doenças, principalmente as crônicas, colocam esta população em uma posição de risco. 

Nesse sentido, o Ministério da Saúde brasileiro (MS), criou em 2008 a Política Nacional 

de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), com o intuito de reforçar as diretrizes 

de cuidado à saúde desta população. Dentre as metas e objetivos desta política, encontra-

se o direcionamento do pré-natal masculino, cujo objetivo consiste, no cuidado da saúde 

do homem, por meio da realização de exames de rotina, realização de testes rápidos para 

sífilis, HIV/AIDS e hepatites, atualização do cartão de vacina, participação em grupos 

educativos e consultas médicas e de enfermagem. Vários países mundo afora fazem uso 

de políticas públicas parecidas com as utilizadas no território brasileiro visando melhorar 

a qualidade do acesso deste público aos serviços de saúde. OBJETIVOS: Frente ao 

exposto, o objetivo deste estudo foi discutir as evidências sobre a importância do pré-

natal masculino na Estratégia Saúde da Família e o panorama global da assistência ao 

homem durante o processo gravídico. METODOLOGIA: Trata-se de uma Revisão 

Integrativa, a partir da leitura de artigos científicos pesquisados nas bases de dados 

eletrônicas nacionais e internacionais além de diretrizes estipuladas pelo Ministério da 

Saúde. Foram analisados 20 artigos, sendo 6 publicações nacionais e 14 internacionais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Apresenta-se como resultado a observação de que a  

participação do pai durante o pré-natal é muito baixa se comparado ao número de 

gestantes. Estes resultados estão diretamente relacionados com a cultura e 

desenvolvimento de cada região. Em alguns países africanos, algumas mulheres recusam 

a participação de seus maridos durante a gravidez por vergonha e crença de que homens 

são apenas provedores, no Nepal foi realizado um estudo com 2.178 homens que analisou 

a participação desta população durante os cuidados pré-natais, em consonância com a 

literatura brasileira, este estudo revelou que os motivos dos quais os  homens não 

comparecerem e não participarem dos cuidados envolvendo suas esposas durante o 

período gravídico e puerperal, são: a crença de que este é um dever exclusivo da mulher, 

constrangimento e a preocupação com o emprego. Na Inglaterra, mais de 80% das 

famílias entrevistados sobre o assunto, relataram que a participação do pai foi 

fundamental para a gestação e que os benefícios à saúde não só do homem, mas também 

da mulher e do bebe foram significativos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O pré-natal 
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atua como cuidado integral para o bem-estar da família, os testes rápidos e outros exames 

proporcionam maior qualidade de vida e segurança para os pais e para o bebê graças ao 

diagnóstico precoce e tratamento adequado as possíveis afecções que poriam suas vidas 

em risco. Percebe-se que falta à equipe de saúde uma estratégia para localizar e acolher 

esses homens, a atenção primária é fundamental para a conscientização além de enfatizar 

a importância de cuidar da saúde e ajudar a construir pais responsáveis. 

Palavras-chave: Saúde da Família; Plano Nacional de Atenção à Saúde do Homem; 

Assistência Pré-Natal. 
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INTRODUÇÃO: Para além de um tema biológico, a sexualidade atravessa questões 

sociais e culturais que acompanha os indivíduos desde o nascimento até a morte. As 

diversas narrativas distorcidas sobre a sexualidade reforça um cenário repressor de acesso 

à educação sexual adequada que, por vias indiretas, fortalece a difusão de problemas de 

saúde como: Infecções Sexualmente Transmissíveis, casos de gravidez precoce, 

violências sexuais, aborto inseguro, uso errôneo de métodos contraceptivos e outros. 

OBJETIVOS: Apresentar a relevância e a necessidade de uma revisão no método de 

implantação da educação sexual nas escolas atuais e os benefícios destas para a saúde. 

METODOLOGIA: Desenvolveu-se a partir de uma revisão bibliografica da literatura de 

abordagem qualitativa sobre a temática educação sexual nas escolas. A pesquisa resultou 

na obtenção de três artigos que se encontram nas bases de peródicos científicos: Scielo e 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Os descritores utilizados para a seleção dos trabalhos 

para compor o estudo foram os termos “educação sexual” e “saúde sexual”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Historicamente, o debate sobre a educação sexual e 

implantação nas escolas passou a ser discutida a partir da necessidade de controle 

epidemiológico no início do século XX. Neste contexto, a saúde era pensada de forma 

higienista e as questões sociais seguiam um viés conservador, moralista e tinha como 

pano de fundo valores religiosos. Levando em consideração a puberdade tornando a surgir 

cada vez mais cedo, os desdobramentos na saúde devidos a comportamentos de risco dos 

jovens se tornaram pauta nos debates políticos internacionais e nacionais. Foram 

levantadas ações para inserir na Base Comum Curricular do Brasil o tema da sexualidade, 

e questionados os fatores sociais relevantes incluindo direitos humanos e liberdade 

sexual, como supostos causadores da ausencia da saúde sexual de jovens e adultos. A 

pesuisa de Silva (2020) aponta que, desde 2004 projetos lesgislativos ideologistas 

circularam no Congresso brasileiro e delas foram aprovadas restrições do Plano Nacional 

de Educação no uso dos termos “orientação sexual” e “gênero”. Além disso, os 

professores que deveriam facilitar este conhecimento, não recebiam qualquer capacitação 

para tal exercicio. Podemos inferir então, que a educação precisa avançar no que tange 
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aspectos de significados sociais ligados à sexualidade, repensar questões de normas 

impostas para tornar a escola um campo fértil para desenvolver cultura de prevenção à 

saúde sexual. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A revisão do Plano Nacional de Educação 

e a capacitação dos profissionais da educação para o tema sexualidade se faz necessário 

e urgente. Isso permite uma atuação assertiva e contínua no compartilhar da educação 

sexual e assim prevenindo problemas de saúde pública. Embora precise da articulação 

conjunta com todas as instituições sociais que envolve os sujeitos, a escola se torna 

principal meio para alcançar o público que mais necessita do conhecimento. Mesmo com 

diversas barreiras no que confere as políticas públicas de educação, a psicologia escolar 

surge como uma alternativa que pode atuar com projetos extracurriculares junto aos 

agentes da instituição escolar e familiar. Mesmo com tantos desafios, pensar na educação 

sexual efetiva nas escolas é pensar numa estratégia de saúde coletiva. 

Palavras-chave: Educação Sexual; Saúde; Psicologia. 
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INTRODUÇÃO: A obstetrícia, aborda o processo gestacional da mulher, e esse assunto 

se enquadra perfeitamente dentro dos parâmetros de enfermagem e de assistência em 

emergência, devido a sua complexidade em situações de alto risco. A gestação é um 

processo fisiológico, e geralmente ocorre sem intercorrências, alguns casos com queixas 

simples, outros  podem evoluir com complicações. Contudo, trata-se de uma pequena 

parcela de gestantes que apresentam maiores probabilidades de evolução desfavorável. 

Uma má qualidade no atendimento prestado na assistência em urgência e emergência no 

ciclo grávidico, é um dos erros cometidos, bem como, o não reconhecimento de situações 

de risco, ou até mesmo não ouvir o relato da gestante. Nessa perspectiva, como membros 

de uma equipe multiprofissional, todos devem ter o domínio dos conhecimentos técnicos 

específicos área para assim maximizar a qualidade da assistencia. Mesmo com 

tecnologias e medidas preventivas implementadas para o atendimento à gestante, ainda 

são muitos os casos de emergecias obstetricas. Para evitar essa situação, é necessário se 

comprometer, prevenir e promover mudanças na atenção durante a gravidez e o parto. 

OBJETIVOS: Revisar a abordagem do assunto de assistência em frente a situações de 

emergências obstétricas na enfermagem, com base em levantamentos científicos já 

abordados por outros autores. Desta forma, buscando agregar ainda mais valor sobre a 

temática devido a sua relevância, bem como expor a temática por uma nova vertente e 

maximizando a  disseminção sobre esse conteúdo. METODOLOGIA: Teve como base 

de construção a revisão bibliográfica em menção as discussões contidas no artigo: 

Assistência de enfermagem em Urgência e Emergencia Obstétrica: um estudo 

bibliométrico dos autores Leonardo Magela e Valéria Antônia. Onde utilizou-se como 

base de dados a plataforma Google Acadêmico, por meio dos descritores: urgências, 

emergência, obstetrícia, assistência, e enfermagem. Optou-se por trabalhar texto 

completo e dos últimos 5 anos, na lingua portuguesa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Diante só exposto se torna evidente a incidência de complicações com relação às mulheres 

e aos fetos em seus processos gestacionais. Tais complicações são referidas como 

patologias, decorrentes em boa parte devido à falta de precauções tomadas pelas próprias 
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gestantes. Mas, o artigo mostra boa parte dessas intercorrencias, está ligada a uma falha 

assistencial em um ambiente de emergência. Como relatado no artigo base, o processo da 

triagem se destaca, como exemplo de ineficiência nos atos de classificação de gravidade 

dos casos. Isso se dá devido a hipervalorização da conduta burocrática, e uma certa 

negligencia para com as  assistenciais. Com isso torna-se notória que a falta de 

conscientização, informação e material sobre esse assunto, no qual não se refere somente 

a obstetrícia, mas sim à assistência em emergências como um todo, diminui a adesão de 

pacientes e dificulta a assistência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Visto a situação 

encontrada, uma disseminação de informações por meio de educação em saúde, bem 

como o  investimento na área de assistência em emergência se torna inerente para antingir 

uma homogenia das condutas burocraticas e assistenciais, o que por sua vez teria como 

consequencia uma maior e mais facil aceitação da população na assistencia em saúde. 

Palavras-chave: Assistência e Emergência; Obstetrícia; Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO:  A obesidade é uma condição crônica de saúde, de origem 

multifatorial, associada a fatores como sedentarismo, alimentação inadequada, razões 

emocionais, e psicológicas. Muitos pacientes evoluem para essa condição, devido 

apresentarem um quadro psicológico de depressão e ansiedade. A combinação desses 

fatores influenciam diretamente na ingestão alimentar, e consequentemente no ganho de 

peso. A obesidade se dá pelo acúmulo excessivo de gordura corporal, resultante dessa 

alta ingestão calórica, e um baixo gasto energético. Estima-se que em 2025, mais de 700 

milhões de indivíduos adultos estejam com diagnóstico de obesidade, isto é, com um 

índice de massa corporal (IMC) acima de 30kg/m2. OBJETIVOS: Relatar o atendimento 

nutricional e a triagem psicológica realizada com uma paciente com diagnóstico de 

obesidade. METODOLOGIA: O atendimento foi realizado no hospital universitário 

Bettina Ferro de Souza, no centro de referência em obesidade (Crob), no projeto aprovado 

pelo comitê de Ética e Pesquisa do Instituto de Ciências da Saúde sob o parecer de número 

2.516.980/2018 (3ª versão). As informações foram coletadas diretamente do prontuário 

do paciente. Para avaliação nutricional, foi realizado análise de bioimpedância elétrica. 

Na realização da triagem psicológica, foi aplicado o Inventário de Beck para ansiedade e 

depressão, além da escala de estresse percebido.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Paciente, L. S. B. F. de 27 anos, sexo feminino, etilista, apresenta histórico familiar de 

diabetes, hipertensão e transtorno de ansiedade. Apresentou 1,68m de altura, e peso de 

180 kg, com IMC de 38,3kg/m2. (obesidade grau II), percentual de gordura corporal de 

49,7%, razão cintura-quadril de 1,06, e taxa metabólica basal de 1543. Paciente relata o 

ganho de peso a partir dos 17 anos de idade, após apresentar um estilo de vida sedentário. 

Na avaliação de ansiedade, pelo Inventário de Beck, a paciente apresentou 20 pontos, no 

qual prevaleceu sintomas de formigamento, incapacidade de relaxar, nervoso e tremores 

nas mãos, sendo classificada com ansiedade moderada. Na aplicação do questionário de 

depressão, foi identificado a presença de sintomas leves desse transtorno. Já em relação 

ao protocolo de estresse, do total de 56 pontos, foi identificado a presença de 36, sendo 

assim, um alto nível de estresse. Dessa forma, observa-se que a paciente apresentou 

alterações nos 3 questionários realizados na triagem psicológica. Esses achados reforçam 

as evidências científicas de que a obesidade é um fator de risco para a presença de 

distúrbios psicológicos, e esses influenciam na alteração hormonal, de humor, sono, e 

apetite levando a escolhas alimentares inadequadas, e em alguns casos, ao 
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comportamento alimentar compulsivo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se, 

portanto, que como a obesidade é uma condição multifatorial, necessita-se de um 

acompanhamento integral e multiprofissional, principalmente no que se refere ao trabalho 

conjunto da nutrição com a psicologia. Além disso, ressalta-se que no atendimento 

nutricional, é fundamental a investigação de fatores para além de medidas 

antropométricas, visando entender as individualidades e fatores associados a 

comportamentos alimentares dos pacientes, para que o tratamento seja eficaz, e garanta 

assim, a melhoria da qualidade de vida dessas pessoas.  

Palavras-chave: Avaliação nutricional; Estresse psicológico; Obesidade.  
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INTRODUÇÃO: As Ligas  Acadêmicas (LA) são  criadas com o objetivo de suprir  

possíveis  deficiências  na  grade  curricular  de  universidades, além de proporcionar 

maior contato com o tema proposto por elas. Ademais,  são  consideradas  como  um  

espaço  que possibilita  o  desenvolvimento  do  ensino,  da  pesquisa  e  da extensão,  

onde  ocorre a união  entre  os  estudantes,  profissionais  e  a  comunidade. Neste contexto, 

a  Liga Interdisciplinar de Diabetes (LAID) é uma iniciativa composta por acadêmicos de 

diferentes cursos da área da  saúde, vinculada  a faculdade Estácio de Belém, PA  no qual 

por meio  do estímulo a  reflexão crítica  e  a autonomia  dos estudantes objetivam ampliar 

as experiências relacionadas à temática da Diabetes Mellitus. OBJETIVOS: Relatar as 

experiências dos  membros voluntários da LAID e refletir sobre seus impactos para a 

formação acadêmica. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de caráter descritivo, 

qualitativo do tipo relato de experiência, a respeito da vivência na tríade ensino, pesquisa 

e extensão de integrantes dos cursos de saúde da LAID na cidade de Belém do Pará. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A LAID é composta por 16 discentes da área da 

saúde, que possuem interesse em aprofundar o conhecimento sobre Diabetes Mellitus 

(DM). A Liga iniciou suas atividades durante a pandemia do SARS-CoV-2, logo, houve 

uma adaptação para elaboração de atividades realizadas no formato on-line, ficando as 

atividades presenciais mais restritas. Com isso, iniciou-se o acolhimento dos alunos, com 

uma reunião de forma remota, e durante uma semana, as atividades foram dedicadas a 

nivelar conhecimentos sobre a área. Além disso, houve relatos de experiências de pessoas 

que convivem com DM. Como forma de adaptação ao formato on-line, a LAID promove 

a divulgação de temas relacionados à diabetes, com a produção de materiais educativos e 

informativos através de plataformas digitais visando conscientizar e alcançar um público 

além  do meio acadêmico, além de ser um meio de estimular os discentes a se 

aprofundarem em assuntos relacionados a temática em questão. Na parte de ensino, a 

Liga desenvolveu uma semana científica, onde profissionais convidados expuseram as 

metodologias para elaboração de trabalhos científicos, com o intuito de estimular os 

discentes para a escrita científica na área do DM. Ademais, em alusão ao dia do psicólogo, 

houve uma palestra sobre a importância da psicologia na adesão ao tratamento do DM, 
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no qual possibilitou a compreensão a respeito do  papel deste profissional na melhora da 

qualidade de vida deste público que  muitas vezes é negligenciado e pouco  discutido 

socialmente. Na área de extensão, foi desenvolvida uma aula teórico-prática sobre a 

avaliação nutricional no portador de DM, sendo essa seguindo todos os cuidados de 

segurança preconizados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) mediante o quadro 

pandêmico, possibilitando, assim,  a experiência prática aos membros. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Sendo assim,  LAID  tem um papel importante na 

formação acadêmica  possibilitando experiências enriquecedoras no campo de estudo da 

DM  por intermédio da tríade: ensino, pesquisa e extensão. Através disso, possibilita o 

desenvolvimento de competências, e habilidades que auxiliarão na futura vida 

profissional, pois essa temática vem ganhando cada vez mais projeção atualmente. 

  

Palavras-chave: Diabetes Mellitus; Ensino; Pesquisa  
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INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é um processo multifatorial que envolve 

aspectos fisiológicos, sociais e emocionais. De acordo com o Ministério da Saúde, pode 

ser classificado em aleitamento materno exclusivo, predominante, misto ou parcial. 

Existem evidências científicas que comprovam a superioridade do aleitamento em relação 

às outras formas de alimentar o lactente, pois este além de facilitar o vínculo entre mãe-

bebê, ainda é uma estratégia eficaz para a redução da morbimortalidade infantil.  

Entretanto, o desmame precoce ainda é uma prática frequente, constituindo um grande 

desafio para o Sistema Único de Saúde. OBJETIVOS: Relatar sobre uma oficina de 

incentivo ao aleitamento materno, realizada por meio do projeto de extensão “A adoção 

do parto humanizado no município de Lagarto: perspectivas e desafios”. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência que 

aborda uma oficina de incentivo ao aleitamento materno. Essa ação foi fruto de um projeto 

de extensão realizado na Clínica de Saúde da Família Dr. Davi Marcos de Lima, no 

município de Lagarto/Sergipe. O projeto apresentou duas etapas: a territorialização e a 

realização de práticas com as gestantes que realizavam o acompanhamento de pré-natal 

na unidade. Participaram dessa ação 38 gestantes. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os 

extensionistas elaboraram uma oficina sobre o aleitamento materno e foram realizadas 

rodas de conversa entre gestantes e discentes. Primeiramente, foi abordada a importância 

do aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida, explicando os seus benefícios 

tanto para o lactente quanto para a nutriz. Em seguida, foram realizadas demonstrações 

de métodos para estimular a sucção do bebê e as melhores posições na hora de amamentar, 

com utilização de manequim bebê para a simulação. Adicionalmente, foi feita uma 

dinâmica de verdade ou mito com as gestantes com o intuito de quebrar alguns tabus 

relacionados com a amamentação pois, infelizmente, estes ainda são muito difundidos na 

sociedade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A oficina deste projeto foi essencial para a 

disseminação de informações sobre os benefícios e a importância do aleitamento materno 

exclusivo. Além disso, foi possível a troca de experiências e a aquisição de novos 

conhecimentos acerca do tema. Outrossim, esse projeto foi de suma importância para a 

sensibilização tanto dos extensionistas como dos profissionais de saúde envolvidos, visto 

a necessidade do reconhecimento do aleitamento materno como uma prática de promoção 

à saúde e, portanto, um assunto primordial à saúde do bebê e da mãe. 

Palavras-chave: Aleitamento materno; Educação em Saúde; Gestação. 
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INTRODUÇÃO: A Lesão por pressão (LPP) é indicador do cuidado de enfermagem, 

gerando impacto de forma negativo tanto ao paciente, quanto a família e as instituições. 

Segundo a literatura, acomete principalmente à pacientes idosos, relacionando-se 

intimamente a fatores intrínsecos e extrínsecos. Com o surgimento dos novos modelos de 

assistência do cuidado, o enfermeiro assume um importante papel no processo preditivo 

na predição e tratamento dessas lesões, visto que, exige deste o manejo necessário na 

prevenção, intervenção e tratamento de sua ocorrência. As vistas realizadas em domicilio 

assumem um caráter de legitimidade no processo de trabalho profissional, sendo realizada 

de forma sistematizada e, utilizando de métodos científicos, condutas e intervenções 

fundamentais na viabilidade da assistência. OBJETIVOS: Diante do exposto, no intuito 

de desvelar os condicionantes relacionados a tema, utilizou-se da literatura para discutir 

os fatores preditivos na assistência de enfermagem na prevenção de lesão por pressão no 

âmbito domiciliar. METODOLOGIA: Para a efetivação desse trabalho, foi realizada 

uma revisão integrativa de abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva, 

cuja viabilidade se deu por meio de consultas de obras científicas acerca da temática nos 

últimos cinco anos no período de 2016 a 2021, na biblioteca virtual em saúde (BVS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O uso de protocolos e indicadores assistências, 

aliados a implementação da sistematização da assistência de enfermagem (SAE) pelo 

Enfermeiro, bem como, a utilização de medidas de baixo custo como a escala de predição, 

a hidratação e higiene da pele, utilização de colchão piramidal, mudança de 

posicionamento no leito e a realização da anamnese e exame físico, foram pontos 

abortados pelos autores como desafios para enfermeiro na predição e tratamento das 

LPPs.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebe-se a importância do trabalho do 

enfermeiro na assistência domiciliar para prevenção e tratamento da lesão por pressão, o 

qual o detém atraves do conhecimento técnico e científico, para que modo positivo possa 

intervir na implementação de ações na predição sua ocorrência. Enfatiza-se, portanto, a 

necessidade de pesquisas e políticas públicas voltadas para essa condição, bem como, no 

que tange em promover a sensibilização e treinamento dos profissionais de saúde que 

estão insiridos no processo do cuidado a esses pacientes. 

Palavras-chave: Assistência de enfermagem; Assistência domiciliar; Úlcera por 

pressão.  
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INTRODUÇÃO: Embora muitos métodos de prevenção de doenças sexualmente 

transmissíveis estejam disponíveis, os preservativos continuam sendo de extrema 

importância por oferecerem proteção efetiva (mais de 90%) contra diversos vírus, dentre 

eles os vírus causadores das hepatites B e C. Estudos apontam intrínseca relação entre 

agentes infecciosos e casos de câncer, de modo que infecções crônicas pelo vírus da 

hepatite B e C já foram notificados como causadores do carcinoma hepatocelular. 

OBJETIVOS: Determinar se existe relação entre a baixa adesão ao uso de preservativos 

com a incidência de casos de carcinomas hepáticos causados por hepatites B e C. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão integrativa de caráter 

retrospectivo, observacional e descritivo. A busca foi realizada na plataforma PUBMED, 

com descritores MeSH: "Condoms”, “Hepatitis”, "Neoplasms" e "Liver". Foram 

selecionados artigos publicados nos últimos 7 anos resultando em 72 publicações. Sendo 

selecionadas 9 publicações que contemplavam o tema nas categorias: estudo controlado, 

randomizado, revisão sistemática e meta-análise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

não uso de preservativo nas relações sexuais contribui para a propagação dos vírus das 

hepatites B e C, transmitido principalmente por via sexual. Em um estudo com 37282 

jovens brasileiros de 17 a 22 anos submetidos ao alistamento militar compulsório, 

daqueles que testaram positivo para hepatite C; 40% relataram uso de preservativo com 

parceiro fixo, 36% com parceiro casual e apenas 26,7% com qualquer parceiro, e daqueles 

que testaram positivo para hepatite B, 89% não usavam preservativos com parceiros 

fixos; números que refletem no baixo percentual de adesão no método de barreira e uma 

clara relação entre a não utilização do preservativo e a transmissão dos vírus das hepatites. 

Por outra parte, diversos estudos confirmam a estreita relação que existe entre os casos 

de hepatite B e C com o carcinoma hepatocelular, uma neoplasia de caráter agressiva, 

com elevada morbimortalidade, responsável por mais de 90% das neoplasias malignas 

hepáticas primárias, pois tal como os dados do Datasus afirmam, as hepatites virais são 

responsáveis por metade dos casos de câncer primário de fígado; o carcinoma 

hepatocelular, devido às alterações genéticas induzidas pelo vírus, potencialmente 

carcinogênicas. Essas modificações genéticas podem desempenhar um papel direto no 

aparecimento de um carcinoma hepatocelular através de 2 mecanismos; a integração do 

genoma viral ao DNA celular do hospedeiro, gerando uma mutação no material genético 

celular do indivíduo e consequente alteração da expressão de genes; e a expressão de 
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proteínas dos vírus da hepatite, que pode ter um efeito direto na função celular e promover 

transformações malignas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante da possibilidade de 

desenvolvimento de câncer hepático após infecção crônica com os vírus da hepatite B e 

C e do crescimento dessas infecções através de transmissão sexual sem o uso de 

preservativos, faz-se necessário o fortalecimento de medidas preventivas, como a 

promoção do uso de preservativo e da vacinação para hepatite B, campanhas informativas 

sobre as vias de transmissão e oportunidades de testagem gratuita, entre outras. O 

tratamento eficaz e oportuno também contribui para diminuir a transmissão dos vírus e as 

chances de desenvolver câncer hepático. 

Palavras- chave: Câncer de fígado; preservativo; hepatites. 
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INTRODUÇÃO: O transporte aeromédico envolve o uso de aeronaves de asa fixa 

(avião) ou asa de rotor (helicóptero) para transportar pacientes de um local para outro. O 

uso de aeronaves para esse fim teve início na Primeira Guerra Mundial, com o objetivo 

de transportar soldados feridos do campo de batalha para os hospitais de forma mais 

rápida. O enfermeiro que atua nesta unidade deve ter um preparo especial e 

conhecimentos específicos e diferenciados para liderar a equipe, manejar equipamentos e 

prescrever e realizar os cuidados com segurança. (LASELVA et al., 2006) Segundo 

Cofen, o enfermeiro é amparado pela RESOLUÇÃO COFEN Nº 656/2020. OBJETIVO: 

Relatar a experiência da simulação clínica da assistência do enfermeiro do paciente crítico 

em ambiente de cabine de aeronave. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

descritivo, do tipo relato de experiência, que ocorreu no curso básico de transporte 

aeromedico, em ambiente realístico, do município de Manaus/AM em julho de 2021. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A oportunidade de vivência no âmbito realístico 

dentro do voo, possibilitou aos enfermeiros obtenção de práticas e conhecimento. Muitos 

estudos demonstram maior sucesso de habilidade para tripulações aeromédicas, 

especialmente com vias aéreas avançadas, porém muitas condições que requerem 

cuidados especializados dependem do tempo (turbulências), incluindo cuidados 

cardíacos, derrames e traumas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência vivida é de 

grande relevância que promoveu a oportunidade de adquirir novos saberes, para quem 

está se aperfeiçoando foi uma chance única e bastante proveitosa, a chance do uso de suas 

habilidades de cada profissional que participou, o que exige do enfermeiro a gerência da 

assistência de enfermagem, visando os melhores resultados assistenciais, visto que, uma 

equipe de enfermagem qualificada e capacitada é um diferencial importante para a 

atuação nesta unidade.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Cuidados de Enfermagem; Simulação de Paciente; Transporte 

Aeromedico; 
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INTRODUÇÃO: Os serviços públicos de urgência e emergência têm se caracterizado 

pela superlotação, ritmo acelerado e sobrecarga de trabalho para os profissionais da 

saúde. A urgência é caracterizada por uma ocorrência imprevista de agravo à saúde com 

ou sem risco potencial de vida, cujo portador necessita de assistência imediata. Já a 

emergência é a constatação de risco iminente de vida ou sofrimento intenso, instituída 

por meio de práticas clínicas cuidadoras. Os departamentos de emergência são, portanto, 

locais que necessitam dar respostas rápidas, devendo ter uma equipe qualificada, que 

tenha facilidade de comunicação e capacidade de tomar decisões assertivas, uma vez que 

irá prestar cuidados de enfermagem de maior complexidade técnica a pacientes graves. 

Nesse contexto a liderança efetiva do enfermeiro frente a equipe de enfermagem se faz  

necessária para o prognostico do paciente. OBJETIVOS: O presente estudo tem por 

objetivo demonstrar a ampla importância do enfermeiro enquanto lider e sua autonomia 

para tomara decisões nos serviços de urgência e emergência. METODOLOGIA: O 

estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura, sobre a liderança e autonomia do 

enfermeiro frente aos serviços de urgência e emergência, para o desenvolvimento do 

estudo foi realizado levatamento bibliográfico nas plataformas Google Académico, 

SciELO, PubMed, sendo utilizadas as seguintes palavras-chave: Hospitais de 

Emergência; Enfermagem em Emergência; Cuidados de Enfermagem. Foram excluidos 

artigos que não abordassem a atuação do enfermeiro em serviços de urgência e 

emergência. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O trabalho em uma unidade de urgência 

é dinâmico, sendo que a equipe de saúde envolvida é que determina a competência 

funcional de resposta, de modo que os médicos e enfermeiros exercem papéis imperativos 

nesse atendimento. Nesse cenário, a liderança exerce um papel fundamental, pois é a 

partir dela que se obtém a sincronia do trabalho em equipe. Assim efetivando a 
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diminuição de erros e gerando boas condições de trabalho e atendiemento ao paciente. 

Estudo realizado no setor de emergência de um hospital público concluiu ser o enfermeiro 

um dos principais atores do ACR, com enfrentamentos importantes no processo de 

trabalho cotidiano em virtude de problemas complexos estruturais de gestão que 

ultrapassam o seu poder de resolução e governabilidade CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Para exercer uma liderança eficaz, os estudos trouxeram que é preciso praticar o 

autoconhecimento quanto ao estilo de liderança do enfermeiro, adequando-se às 

diferentes situações, bem como conhecer seus liderados e o contexto ao qual está inserido. 

Diversos estudos analisados abordaram a importância da intensificação do processo 

comunicativo nesses serviços, bem como investimento na obtenção do conhecimento e 

formação dos enfermeiros para o desenvolvimento da habilidade de liderança. Porém, 

destacam que nem sempre o conhecimento teórico garantirá uma prática de liderança e 

ficaz. 

Palavras-chave: Hospitais de Emergência; Enfermagem em Emergência; Cuidados de 

Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: A pandemia de COVID-19 causada pelo novo coronavírus (SARS-

CoV-2) tornou-se um dos maiores desafios de saúde do mundo neste século, necessitando 

de medidas de contenção para propagação do vírus. Portanto, as vacinas têm se mostrado 

extremamente úteis e eficazes no controle de doenças (CASTRO, 2021). O Programa 

Nacional de Imunizações (PNI) tem ampla experiência na organização de campanhas de 

vacinação em grande escala e na obtenção de alta cobertura vacinal. Tais conquistas 

enfrentam desafios, especialmente na comunicação com o público em termos de 

identificação de grupos prioritários e determinação de etapas e calendários de vacinação 

(DOMINGUES, 2021). OBJETIVO: Relatar a experiência da atuação voluntária de 

acadêmicos de enfermagem durante a campanha de vacinação contra a COVID-19. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo 

relato de experiência realizado em um campo de vacinação na região metropolitana de 

Belém, em uma Instituição de Ensino Superior (IES), durante o mês de setembro de 2021. 

Nesse contexto, a equipe de voluntários possuem diversas funções, na questão 

organizacional esses são divididos em quatro funções: triagem, registro, supervisão e 

vacinadores. Sendo, triadores responsáveis por receber, organizar e verificar 

documentações e se o público se adequa aos criterios; registradores ficam encarregados 

de protocolar as informações e preencher a carteira de vacina; supervisores são 

responsáveis por auxiliar na organização das funções; vacinadores ficam encarregados de 

aplicar a dose e orientar o público quanto a possiveis reações adversas e cuidados 

necessários. Assim, no inicio das atividades de vacinação foi realizado um treinamento 

para aprendizagem e/ou aprimoramento de conhecimentos e tecnicas a respeito da 

dinâmica de vacinação de acordo com as particularidades dos imunobiológicos 

disponíveis e das indiviualidades do público vacinado. Em relação a infraestrutura, os 

grupos apresentaram uma organização no período de vacinação em dois ambientes, sendo 

o primeiro a biblioteca da IES tendo a prioridade para o fluxo e organização dos úsuarios 

e o segundo ambiente um auditorio que foi dividido em dois espaços com o intuito de 

direcionar a atenção as particularidades de cada imunobilógico para a dosagem, via de 
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administração e reações adversas mais comuns a cada tipo de vacina. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: No decorrer da campanha percebeu-se que os voluntários estavam 

envolvidos e dispostos a fazer a diferença na assistência aos úsuarios, assim como, notou-

se que o serviço ficou mais organizado e o fluxo mais rápido possibilitando um menor 

tempo de exposição do público aos patógenos. Segundo Martins et al. (2010), as 

atividades desenvolvidas fora do ambiente formativo da universidade contribuem para 

aprendizagem e promovem o desenvolvimento pessoal e profissional dos indivíduos. Para 

Duarte (2015), a realização do trabalho voluntário está intimamente ligada ao 

desenvolvimento de competências, pois ajuda a formar as pessoas no profissional e na 

inter-relação com a realidade como agregação de experiência profissional e crescimento 

profissional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A contribuição do voluntário de 

enfermagem para o cuidado universal e igualitário de cada usuário é considerada 

essencial, pois, possibilita o desenvolvimento da capacidade de observar o outro, 

determinar as necessidades do público-alvo e encontrar formas de atendê-las. 

Palavras-chave: Vacinas contra COVID-19; Voluntários; Enfermagem.  
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INTRODUÇÃO: O câncer do colo do útero (CCU) está associado à infecção persistente 

por subtipos do vírus Papiloma vírus Humano (HPV), especificamente o HPV-16 e o 

HPV-18. O CCU tem-se apresentado como um problema de saúde pública no Brasil, por 

ter características de evolução lenta, sintomas tardio, bem como índice elevado de 

diagnóstico demorado, tornando-se responsável pela segunda causa de morte entre 

mulheres por câncer no mundo. Percebe-se uma associação deste tipo de câncer com 

condições de vida precária, dados do Ministério da Saúde (MS) apontam que o exame 

citológico possui uma alta eficiência na detecção precoce das lesões precursoras do câncer 

e que, se detectadas precocemente, são capazes de ser curadas em 100% dos casos, porém 

há fatores que dificultam a adesão da mulher a realizar o exame. OBJETIVO: Diante do 

exposto, o objetivo do presente estudo é relatar e compreender a complexidade dos 

inúmeros fatores que impedem a realização do exame Papanicolau, inviabilizando assim 

o enfermeiro no trabalho preventivo e/ou diagnóstico precoce. METODOLOGIA: A 

pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica utilizando as plataformas Google 

Acadêmico e Biblioteca virtual em saúde (BVS), buscando artigos científicos que 

relatassem a importância de atentar-se para os inúmeros obstáculos que o profissional de 

enfermagem enfrenta. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A mulher em sua complexidade 

biológica e sociocultural carrega consigo barreiras muitas vezes inconscientes que a 

privam de procurar pelo cuidado com sua saúde, como: o medo, a vergonha, a timidez, 

comodismo, as crenças e tabus, como também a falta de conhecimento a respeito das 

DST’s, ignorância sobre a finalidade do exame, situação conjugal, nível de escolaridade 

baixo, ausências de queixas ginecológicas, alta jornada de trabalho, descuido com a 

própria saúde e dificuldade financeira, trazendo assim dados incompatíveis com uma 

doença de alto índice de cura, o óbito anual de aproximadamente 230 mil mulheres. Foi 

possível perceber também que os impedimentos surgem de âmbitos diferentes, 

consequentemente as resoluções são de responsabilidade de órgãos diferentes, 

sinalizando uma carência significativa de ferramentas para o enfermeiro conseguir 

amenizar a negação da mulher ao exame. Dessa forma, a necessidade de um trabalho 
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integral e multidisciplinar torna-se indispensável. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

prática do exame do Papanicolau é considerada o principal método de prevenção do 

câncer do colo do útero sendo o enfermeiro instruído e capacitado para realizar a coleta, 

sendo assim, o enfermeiro deve manter-se sempre atualizado, conhecendo as dificuldades 

majoritárias para poder conscientizar a população feminina sobre os benefícios da 

prevenção, ser um profissional humanizado criando vínculo e confiança com a paciente, 

pois pesquisas mostram que são estas as principais estratégias de maior êxito na relação 

enfermeiro - paciente. 

Palavras-chave: Câncer do colo de  útero; Papanicolau; Profilaxia. 
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INTRODUÇÃO: A violência obstétrica é uma das principais causas da falta de confiança 

e medo de mulheres durante à gestação. A episiotomia, assim como as demais violências 

durante o parto, estão ligados à falta de humanização, atenção e ética da equipe 

multiprofissional. Infelizmente muitos profissionais da saúde estão cometendo esse erro 

durante um processo tão importante que é a gravidez, causando danos psicológicos e 

corporal na vida das parturientes. OBJETIVO: Este trabalho pretende enfatizar à 

violência das quais inúmeras gestantes passam diante o parto normal, explanando à 

violência obstétrica como principal meio de preocupação e medo entre elas. MÉTODOS: 

O presente estudo, trata-se de uma revisão integrativa com abordagem qualitativa. Foi 

realizado pesquisas bibliográficas nas bases de dados SCIELO e LILACS durante o 

período de setembro de 2021. Os artigos foram lidos e analisados na íntegra e escolhidos 

através dos critérios de inclusão: aqueles que tratavam sobre o medo direcionado a 

violência obstétrica e publicados nos últimos 5 anos e todo aquele que não fosse de livre 

acesso ao público gratuitamente e não fizessem abordagens sobre o tema escolhido foram 

excluídos da revisão integrativa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi possível 

observar que um dos maiores fatores, os quais as mulheres se amedrontam durante o 

período gravídico, é a violência obstétrica. Muitas deixam de almejar e planejar o parto 

normal, devido relatos de experiências de outras mulheres que durante a fase ativa 

obtiveram vivências ruins. A grande maioria desses receios estão relacionados as 

violências obstétricas, que prejudicam à saúde física e mental dessas mulheres. Os 

processos que envolvem às fases da gestação afligem o psicológico das gestantes, a 

maioria apresenta medo do desconhecido e buscam informações sobre o grau de dores e 

sofrimento que conceber pode causar, ocasionando assim ansiedade e medo durante a 

gestação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a violência obstétrica é um 

procedimento desumano que vem amedrontando às gestantes fazendo com que aumente 

a ansiedade para esse momento. É importante que durante o parto, os profissionais da 

saúde passem segurança e apresentem apoio humanizado e respeito com o corpo da mãe 

que nesse período encontra-se vulnerável e sensível. 

Palavras-chave: Parto Normal 1; Violência Obstétrica 2; Medo 3.  
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INTRODUÇÃO: A insuficiência cardíaca (IC) é uma síndrome clínica resultante de 

comprometimentos funcionais e estruturais no enchimento ventricular ou na ejeção de 

sangue. A síndrome é responsável por uma crescente epidemia global, principalmente em 

nações em desenvolvimento, representando um importante problema de saúde pública no 

Brasil e bastante prevalente na Bahia. OBJETIVOS: Descrever o perfil epidemiológico 

da IC entre 2015 e 2020 na Bahia. METODOLOGIA: Foi realizado um estudo 

epidemiológico transversal descritivo quantitativo, entre os anos de 2015 e 2020 na 

Bahia. Foram obtidos dados populacionais junto ao Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) e dados relacionados à incidência de internações e taxa de mortalidade 

da IC a partir do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). Os critérios 

de inclusão foram notificações de internação e taxa de mortalidade, por local de 

residência, relacionados à sexo, faixa etária (FE) e cor/raça. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Entre 2015 e 2020 na Bahia, foram notificadas 88.850 internações por IC, 

representando uma incidência de 63,38 casos a cada 10.000 habitantes, com uma taxa de 

mortalidade de 10,78%. O ano com maior número de internações foi 2015, com 19,89% 

das notificações, ao passo que 2020 foi o com menor número, com 13,38%. A população 

parda refletiu a maioria dos casos, sendo 53,62% do total, enquanto brancos, pretos, 

amarelos e indígenas corresponderam a 5,16%, 4,96%, 2,22% e 0,01%, respectivamente. 

Não houve informação relacionada à raça em 34,02% das notificações. A taxa de 

mortalidade foi maior na população preta (11,11%), seguida pela amarela (10,65%) e pela 

parda (10,62%). As FE com maior número de casos foram 70-79 anos, 80 anos e mais, e 

60-69 anos, com 23,68%, 22,46% e 20,97% das notificações, com taxas de mortalidade 

de 11,47%, 15,65% e 9,78%, nessa ordem – sendo também as maiores observadas. A 

diminuição de casos com o passar dos anos condiz com outros estudos que também 

apontaram decréscimo no número de internações na Paraíba, no Brasil e nos Estados 

Unidos, o que pode estar relacionado a melhoria do manejo dos fatores de risco e da 

própria síndrome. Além disso, a maior incidência e taxa de mortalidade em indivíduos de 

idade avançada também se assemelha a estudos preexistentes e relaciona-se a alterações 

biológicas sofridas pela pessoa idosa, tais quais a diminuição do débito cardíaco e da 

resistência vascular. Já em relação à cor/raça, é evidente que a subnotificação observada, 

sendo maior que 30%, aponta uma precariedade das informações em saúde e compromete 

o entendimento desse fator no perfil epidemiológico da IC. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Evidencia-se uma convergência dos dados observados entre 2015 e 2020 na 
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Bahia com estudos prévios sobre a IC em outros períodos e localidades. E, apesar da 

diminuição de casos durante o período,  a subnotificação aparenta ser um grande 

problema para compreensão do perfil epidemiológico e melhor  manejo dos fatores de 

risco e da manifestação da IC, necessitando de esforços para atenuá-la. 

Palavras-chave: Brasil; Indicadores de Morbimortalidade; Insuficiência Cardíaca.  
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INTRODUÇÃO: As fraturas são definidas como a perda da capacidade do osso de 

transmitir normalmente a carga durante o movimento, por perda da integridade estrutural, 

podendo ser total (rompimento completo do osso) ou parcial (rompimento incompleto). 

A fratura do anel pélvico se enquadra como um dos principais infortúnios que acometem 

os idosos, assim como os fatores associados ao processo de envelhecimento, a exemplo 

da osteoporose, síndrome da fragilidade e quedas. Além de afetar toda a estrutura do 

quadril, essa lesão compromete a mobilidade articular da região, impedindo a execução 

de várias atividades diárias. OBJETIVO: Relatar a experiência do atendimento à uma 

paciente com fratura pélvica assistida na Atenção Primária à Saúde, utilizando como base 

a Sistematização da Assistência de Enfermagem implementada pelo Processo de 

Enfermagem. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência, relativo à 

consulta de enfermagem à uma paciente assistida na Estratégia Saúde da Família realizada 

pelos acadêmicos do 3° período do curso de graduação em enfermagem da Universidade 

Estadual de Montes Claros, entre os meses de março e maio de 2019. O Processo de 

Enfermagem foi desenvolvido por meio da assistência domiciliar, utilizando os sistemas 

de classificações de enfermagem NANDA I, NIC e NOC e instrumento de coleta de dados 

baseado na teoria das necessidades humanas básicas de Wanda Horta. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: Através da coleta de dados, foram identificados quatro principais 

diagnósticos de enfermagem, sendo eles a dor crônica; mobilidade física prejudicada; 

estilo de vida sedentário; e sobrepeso. Além das fraturas associadas à queda do idoso, 

existem outras complicações tais como o medo de cair; abandono de atividades; e 

mudança nos hábitos de vida. No presente estudo, percebeu-se a junção de todos esses 

fatores na paciente, pois a dor decorrente da fratura que a mesma apresentava, estava 

prejudicando a sua mobilidade física, contribui para um quadro de sedentarismo. Desta 

forma, buscou-se planejar intervenções que estivesse em concordância com a sua 

realidade, tornando-a uma participante ativa no tocante ao planejamento e realização do 

autocuidado, além de permitir que os acadêmicos como futuros profissionais comecem a 

trabalhar com pessoas e não apenas para as pessoas. Realizou-se então, a implementação 

dos planos escolhidos: fisioterapia; elaboração de um cartaz informativo e ilustrado com 
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exercícios físicos simples, mas de suma relevância, para que a paciente pudesse aplicar 

respeitando seus limites, sendo fornecido também os materiais para a execução daqueles 

que precisavam; e um livro com receitas saudáveis e de custo acessível. Por fim, após 

quinze dias foram avaliados os resultados das intervenções propostas, na qual, pode-se 

observar que as seções de fisioterapia e os exercícios físicos vinham sendo realizados 

segundo relato da paciente, promovendo uma notável melhora na locomoção, 

deambulação, disposição, bem como na redução da dor. Também houveram resultados 

referentes à nutrição da paciente, pois a mesma apoia a ideia de reeducação alimentar 

aplicando as receitas propostas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A assistência de 

enfermagem sistematizada através do processo de enfermagem, ofereceu aos acadêmicos, 

respaldo técnico-científico e humano na assistência à paciente, além da segurança, 

garantindo credibilidade à assistência. 

Palavras-chave: Processo de Enfermagem; Cuidados de Enfermagem; Atenção Primária 

à Saúde. 
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INTRODUÇÃO:  A Organização Social (OS) é uma pessoa jurídica de direito privado 

sem fins lucrativos, pertencente ao terceiro setor, constituída como fundação ou 

associação civil e qualificada por lei. A OS surgiu no Brasil na década de 90, no governo 

do então presidente Fernando Henrique Cardoso em uma lógica privatizante do 

capitalistamo, que se traduz em repassar para a administração do sistema privado a gestão 

de equipamentos e serviços de saúde, desobrigando o Estado de efetivar diretamente o 

direito fundamental à saúde à assistência integral, administração de recursos e 

funcionamento da rede de acordo com os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). 

O discurso para a criação da OS é antigo e se traduz como uma necessidade de exugar os 

gastos do Estado, delegando a outras entidades suas funções produtivas e de prestação de 

serviços, uma vez que este Estado estaria falido em suas funções, com poucos recursos, 

crise fiscal e incapaz de realizar investimentos adequados. Contudo, o modelo de gestão 

proposto pela OS na saúde pública tem sido alvo de profundas críticas quanto a sua 

idoneidade, efetividade e capacidade de organização, serviços de saúde de qualidade, em 

consonância com as diretrizes do SUS. Escândalos de corrupção e denúncias de 

precarização e privatização dos serviços por meio das OS têm marcado a trajetória das 

Organizações Sociais de Saúde em diversos estados do Brasil. OBJETIVOS: Inferir 

sobre a efetividade, capacidade de organização e qualidade dos serviços de saúde 

oferecidos pela Organização Social. METODOLOGIA: Foi utilizada a metodologia de 

pesquisa bibliográfica e documental, por ser baseada em livros, artigos, leis, sítios 

eletrônicos, artigos científicos e trabalhos monográficos, e dados fornecidos pelo IBGE. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Estado deveria cumprir as funções de coordenar, 

financiar e executar as políticas públicas, porém, optou pelo modelo de administração 

pública gerencial proposto pelo então governo de Fernando Henrique Cardoso na década 

de 90, com as propostas de enxugamento, a partir das parcerias público-privadas, gestão 

não exclusiva do Estado, livre mercado. A chamada Reforma do Estado provou na política 

de saúde pública uma onda reacionária em todo o país. Fica evidente que a lógica da 

gestão privada é destruir um conjunto de direitos sociais, transferir a execução das 

políticas sociais de saúde para entidades de direito privado, o que inviabiliza o controle 

social e submetem a produção de conhecimento e a formação de trabalhadores da saúde 

aos interesses mercantis em prejuízo das reais necessidades da população. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: As OS são resultado da política de Estado que combina 

redução de direitos sociais com fortes tentativas de anular as possibilidades de luta e 

organização política da classe trabalhadora. Por isso, considera-se necessário resistir aos 

interesses do capital na saúde que desmontam o SUS e afastam a possibilidade de 
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efetivação dos seus princípios. A política pública de saúde deve ser universal e de 

qualidade, atendendo aos reais interesses e necessidades da classe trabalhadora, onde a 

saúde e a vida não sejam negociadas e mercantilizadas. 

 

Palavras-chave: Saúde; Organização Social; Mercantilização da saúde. 
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INTRODUÇÃO: A artrite reumatoide (AR) é caracterizada por ser uma doença 

inflamatória sistêmica e crônica de etiologia desconhecida, que pode afetar 

aproximadamente 1% da população adulta em geral. Em alguns estudos, eles descobriram 

que o risco de mortalidade por causas cardiovasculares é muito maior em pacientes com 

artrite reumatóide quando comparados à população em geral. OBJETIVOS: Relatar a 

importância da analise e do entendimento da relação de ambas as doenças. 

METODOLOGIA: Para mais informações foi realizada uma busca bibliográfica por 

meio de publicações em artigos científicos na base de dados Scielo, google acadêmico, a 

fim de atingir os objetivos esperados sobre a relação da artrite reumatoide nas doenças 

cardiovasculares. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As manifestações clínicas da AR 

podem iniciar em qualquer idade, embora sejam mais frequentes a partir dos 40 anos, e 

podem se manifestar de forma muito variável, desde as formas mais leves até as 

progressivas e destrutivas. Diferentes estudos têm mostrado que pacientes com AR têm 5 

a 10 anos a menos de expectativa de vida do que a população em geral. Essa diminuição 

está relacionada a um maior risco de doenças cardiovasculares. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Muito do conhecimento relacionado às doenças cardiovasculares em pacientes 

com AR ainda é proveniente de estudos observacionais, necessitando de mais trabalhos 

na área. Em geral, o controle adequado da inflamação sistêmica é o principal fator 

envolvido na redução do risco de eventos coronarianos e deve ser sempre alcançado. 
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INTRODUÇÃO: A lactação é uma prática importante para a saúde da mulher e do bebê 

e pode prevenir uma série de doenças, além de contribuir no vinculo afetivo entre mãe e 

filho. Portando, o agosto dourado simboliza a luta pelo incentivo à amamentação, a 

qualidade e importância do leite materno. Desse modo, os ligantes da LAAHFAL, 

realizaram uma campanha tendo como público alvo gestantes que compõem a rede de 

atenção à saúde da Santa Casa de Misericórdia do município de Sobral- CE.  Como parte 

da campanha os membros desenvolveram um projeto de ação que vislumbra promover a 

troca de conhecimentos entre docentes e comunidade integrando atividades didáticas e 

interdisciplinares no cuidado a gestantes. OBJETIVOS: Relatar a experiência de uma 

ação de extensão na casa de apoio da santa casa de Sobral envolvendo os temas da 

Anatomia da Mama e o Aleitamento Materno, realizado por ligantes da LAAHFAL, 

através do Projeto de Extensão Conhecendo o Corpo Humano. METODOLOGIA: 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado por quatro 

acadêmicos do curso de Enfermagem, Fisioterapia e Nutrição da FAL (Faculdade 

Alencarina) e UNINTA (Centro Universitário INTA), onde realizaram ações por 

intermédio do Projeto de Extensão “Conhecendo o Corpo Humano”, tendo como público 

alvo 12 puérperas de uma casa de apoio, no município de Sobral, Ceará. A ação ocorreu 

no dia 26 de agosto de 2021, de forma presencial. O encontro abordou a anatomia e 

fisiologia da mama, o leite materno e boas práticas de amamentação. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Diante a apresentação realizada pelos os ligantes da Liga Acadêmica de 

Anatomia Humana da Fal (LAAHFAL), sobre a temática foi realizada a palestra  trazendo 

como princípio o método e educação continuada que defende o conceito que nunca é tarde 

para aprender , os ligantes forneceram conhecimento para as mesmas e logo após tiraram 

as dúvidas diante o assunto, tendo como público alvo que foi composto pelo o sexo 

feminino, a faixa etária variou entre (20 a 35 anos), foi notório que um pequeno número 
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tinha conhecimento sobre anatomia da mama e o aleitamento materno, as informações 

repassadas e a resolução de perguntas realizadas pelas as mesmas, foram de suma 

importância. Pois, esta interligado a importância da amamentação e com o intuito de 

demostrar a maneira indicada para a “pega correta”. Buscando repassar as informações 

de forma esclarecedora da qual seja de fácil compressão para as mães, se adaptado a 

métodos atrativos para esse repasse como: Boneca e seio feito de crochê, demostrando 

posições para amamentar e o conhecimento sobre anatomia da 

mama.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nesse contexto, foi possível concluir que o 

momento, contribuiu imensamente para formação educacional das mães a respeito de 

anatomia da mama e amamentação, garantindo assim um ensino adequado sobre os 

benefícios do aleitamento materno e conhecimento sobre a estrutura anatômica da mama. 

Palavras-chave: Aleitamento Materno; Anatomia; Leite Humano.  
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INTRODUÇÃO: O Brasil é o país com terceiro maior número de casos confirmados da 

infecção pelo SARS-Cov-2 (aproximadamente 21 milhões de indivíduos). Pode se 

apresentar de forma leve, geralmente em jovens sem comorbidades, ou severa, em idosos 

e imunodeprimidos. Contudo, percebeu-se que isso não é um padrão absoluto, sendo 

válido realizar levantamentos epidemiológicos sobre pacientes acometidos pela COVID-

19, a fim de compreende-la melhor. OBJETIVOS: Diante disso, o presente trabalho tem 

como objetivo a descrição do perfil epidemiológico de pacientes recuperados da COVID-

19 atendidos pelo serviço de fisioterapia cardiorrespiratória da Universidade do Estado 

do Pará (UEPA) – Santarém. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, de 

cronologia transversal, no qual foram coletados dados referentes ao sexo, idade e índice 

de massa corpórea na avaliação inicial (triagem) de possíveis voluntários para o 

acompanhamento em fisioterapia. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com o CAAE: 38419420.5.000.5168. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No 

período de setembro à primeira semana do mês de outubro de 2021, foram avaliados 55 

pacientes recuperados da COVID-19 e posteriormente acompanhados pelo serviço de 

fisioterapia da Universidade do Estado do Pará (UEPA), Campus XII, Santarém. Destes, 

65,45% (n=36) eram do sexo feminino e 34,55% (n=19) do sexo masculino; idade média 

total de 40,78 + 15,98 anos, sendo de 38,42+16,01 anos para homens e 42,03+16,05 para 

mulheres. Quanto ao índice de massa corpórea (IMC), verificou-se que 41,82% (n=23) 

dos participantes estão com sobrepeso, 30,90% (n=17) tem peso ideal, 23,63% (n=13) 

com obesidade grau 1 e 5,45% (n=3) com obesidade grau 2. Todos os pacientes referirem 

algum grau de dispnéia e 12,73% (n=7) déficit de força muscular que dificultaram suas 

atividades de vida diária. Embora existam estudos em diferentes países que sugerem a 

prevalência de casos graves e complicações no sexo masculino, os dados encontrados 

pelo presente trabalho apontam um maior quantitativo de pacientes do sexo feminino. 

Diversos fatores podem influenciar nesse aspecto; no que concerne a fatores endógenos, 

há diferenças entre a resposta imunológica entre os sexos, sendo mais eficaz nas mulheres. 

Entretanto, fatores comportamentais podem influenciar na notificação dos casos que 

apresentam complicação, uma vez que mulheres buscam atendimento com mais 

frequência que os homens, o que pode induzir a hipótese que mulheres estejam sendo 

mais afetadas, sem que necessariamente seja essa a realidade. Quanto a média de idade 

dos participantes deste estudo, acompanha os índices nacionais que oscilam entre 30 e 50 
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anos. Por fim, IMC com maior porcentagem dentre os voluntários da pesquisa indicaram 

sobrepeso, uma condição associada a maus hábitos de vida como sedentarismo, 

alimentação incorreta e com prejuízos na resposta imunológica, predispondo o organismo 

a complicações. CONCLUSÃO: Diante dos dados apresentados e discutidos, verificou-

se que predominaram pacientes mulheres, com média idade semelhante entre os sexos e 

sobrepeso. Entretanto, mais estudos são necessários para compreender e discutir a real 

correlação desses fatores, especialmente como o sexo interfere na resposta imunológica 

a COVID-19.  
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A ARTRITE REUMATÓIDE JUVENIL SOBRE O OLHAR DO DIAGNÓSTICO 

CLÍNICO, FUNCIONAL E SEU ESPECÍFICO TRATAMENTO.  

Carla Bianca Guedes Raposo¹; Ghiulye Evelyn Fonseca de Jesus, 

²;  ³; Janaria Macedo Aragão, Neurisfrania Noleto da Cruz 

Rodrigues4  

  Adelzir Malheiros Haidar5  

1,2,3,4 Graduanda em Fisioterapia pelo Centro Universitário Dom Bosco (UNDB) – MA.  

5Fisioterapeuta. Mestra em Saúde Materno Infantil pela Universidade Federal do 

Maranhão– MA.  

  

E-mail do autor para correspondência: biancaguedesfisio@gmail.com, 

ghuacl@hotmail.com, jainaracarvalho16@gmail.com, neuris.rodrigues@gmail.com.  

INTRODUÇÃO: a artrite reumatoide juvenil  uma doença auto imune que irá agredir o 

tecido conjuntivo e se manifesta em crianças e jovens até os 16 anos de idade, tendo um 

quadro álgico afetando a articulação e possuindo presença de edema que poderá evoluir 

para um comprometimento tanto no osso como da cartilagem daquele segmento, essa 

doença se apresenta normalmente de forma oliarticular, constituindo mais da metade dos 

casos.. OBJETIVO presente estudo visa apresentar a Artrite Reumatoide e seu 

diagnóstico, para a construção de um plano de tratamento a fim de diminuir as queixas 

álgicas e restrições físicas/funcionais, proporcionando aos indivíduos acometidos de AR 

uma melhor qualidade de vida e realização de suas atividades laborais. 

METODOLOGIA: Utilizou-se como método uma Revisão Integrativa da Literatura 

(RIL), na Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde  

(BVS) e no Google Acadêmico a partir de artigos com período de publicação de 2007 a 

2016. Com os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DECS): Artrite juvenil, 

Inflamatória, Diagnóstico, Fisioterapeuta, Tratamento. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: na artrite reumatoide juvenil o seu quadro álgico juntamente com as 

restrições físicas acabam limitando esse paciente a participação no ambiente tanto escolar, 

social e esportivo causando a diminuição do bem-estar e o  comprometimento da 

funcionalidade como as articulações dos joelhos, tornozelos, punhos, carpos, tarsos e 

cotovelos. Nas mãos e os pés ocorrem comprometidos posteriormente, o quadril é 

acometido mais tardiamente e a coluna cervical é acometida de forma inicial pela perda 

de extensão e rotação. Então, a fisioterapia e a equipe multidisciplinar desempenham um 

grande papel importante, traçando possibilidades e direcionando intervenções conforme 

a situação clínica do jovem,  a fisioterapia é relevante para a melhoria da qualidade de 

vida da desses indivíduos, pois vai trabalhar de modo global esse paciente, de acordo com 

os objetivos específicos como retardar o surgimento das deformidades, preservar e 

fortalecer a musculatura e aumentar a amplitude de movimento tanto articular como 

muscular para que dessa forma esse jovem consiga voltar a realizar as suas atividades 

diárias . CONCLUSÃO: Mediante o que foi apresentado  a artrite reumatoide em jovens 

acomete o tecido conjuntivo que acaba limitando o indivíduo em suas rotinas diárias, é de 
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suma importância diagnosticar a A.R em sua fase inicial para a  partir daí construir um 

plano de tratamento eficiente voltado para exercícios resistidos com ênfase na melhora da 

força na  melhora da ADM e  redução do edema.  

Palavras-chave: Artrite juvenil, Inflamatória, Diagnóstico , Fisioterapeuta, Tratamento.  
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INTRODUÇÃO: A Universidade Comunitária da Região de Chapecó - 

UNOCHAPECÓ, através do curso de graduação em Fisioterapia, se propõe a desenvolver 

um profissional analítico e crítico, através de uma formação generalista, humanista, 

crítica e reflexiva, voltado aos princípios da integralidade da atenção à saúde, preparando 

o indivíduo para o mercado de trabalho e, assim, possibilita  vivências abrangentes, 

através de saberes teóricos e práticos. O contato  inicial dos discentes na escola da saúde, 

durante a graduação, diz respeito ao ensino da anatomia humana que, tem como objetivo 

desenvolver a atitude investigativa, observando os diferentes sistemas que compõem o 

corpo humano e suas relações com a função do ser humano, atuando nos diversos níveis 

de atenção à saúde. OBJETIVO:  Relatar a experiência acadêmica de fisioterapia no 

componente de “Anatomia Aplicada à Fisioterapia” do curso de graduação em 

fisioterapia da Unochapecó.. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência discente, 

relacionado às vivências teóricas e práticas do componente de “ Anatomia Aplicada à 

Fisioterapia”, ofertada ao curso de graduação em Fisioterapia da UNOCHAPECÓ 

durante o segundo semestre do ano de 2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

componente  desenvolve a sua  carga horária total de 100 horas, divididas em momentos 

teóricos (80 horas/semestrais) e práticos (20 horas/semestrais). A parte teórica, 

presencial, é o momento de  explanação  a respeito dos sistemas corporais, sua morfologia 

externa, a  organização interna das estruturas anatômicas e sua relação com a função do 

corpo; e possibilita  o contato entre o docente e o discente, favorecendo trocas e 

resoluções de dúvidas e de necessidades especiais na relação entre o ensino e a formação. 

Os instrumentos didáticos são recursos audiovisuais livros, artigos e mídias digitais. Por 

outro lado, o componente prático insere através da observação e contato com peças, 

blocos e corpos  modelos  anatômicos, para isso faz-se necessária a utilização de 

equipamentos específicos para ingressar no laboratório que , diante da pandemia, 

estratégias de biossegurança são continuamente cumpridas, destacam-se: o 

distanciamento de 1,5 metros entre acadêmicos, utilização de máscara PFF2 e álcool gel. 

(jaleco, luvas descartáveis, calçados fechados). A complementação dos estudos dá-se por 
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meio de monitorias e material de apoio (atlas anatômicos, roteiros e materiais para 

anotação) são permitidos durante a aula, contudo, permanecem em uma bancada, sem 

contato com as peças e modelos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Compreende-se o 

estudo teórico-prático da anatomia humana que ao ser acessado previamente através da 

porção teórica  enriquece o processo de assimilação e aprimoramento da prática, 

possibilitando ao acadêmico conhecimentos abrangentes dos sistemas, estruturas e 

organização corporal; além disso, as palpações e observações em peças anatômicas 

humanas, fornece experiência dos aspectos e dimensões reais do corpo, que são  

encontrados na prática clínica e desenvolvendo habilidades e competências relacionando 

na formação acadêmica e profissional.do fisioterapeuta.  
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INTRODUÇÃO: A Leishmaniose Visceral é uma doença de caráter zoonótico, é 

endêmica em mais ou menos 72 países, basicamente nas regiões tropicais e subtropicais 

da Ásia, Oriente Médio, África, América Central e América do Sul. Anualmente, estima-

se que ocorram 600 mil novos casos clínicos e 75 mil óbitos por LV em todo o planeta 

terra. Cerca de 90% dos casos são registrados em apenas seis países, incluso o Brasil. 

Ademais o crescimento desorganizado das cidades, ocasionou as áreas urbanas 

periféricas, sendo as mesmas, as mais vulneráveis à contaminação, devido as condições 

precárias de moradia, sem conhecimento de medidas de prevenção e a negligência, devido 

à baixa educação, alimentação saudável, acarretando um franco problema de saúde 

pública. Nos dias de hoje, a LV visto endêmica em outros estados das regiões do território 

brasileiro, ressaltando a região nordeste, refletindo a maior parcela dos casos informados. 

OBJETIVOS: Pretende-se neste trabalho realizar uma caracterização Geral da 

Leishmaniose Visceral, tal como descrever seu Agente Etiológico, Ciclo Biológico, 

Transmissão, Relação Hospedeiro/Parasito e Patogenia, além de descrever os 

diagnósticos (clínico e laboratorial) e tratamento da LV. METODOLOGIA: A 

metodologia empregada baseou-se na análise descritiva através na utilização de 

bibliografia já tornada pública sobre o fenômeno a ser investigado. Sua maior utilidade é 

deixar o pesquisador a par de tudo que já foi produzido sobre o fenômeno. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: a Leishmaniose Visceral é um problema de saúde de 

grande relevância em todo o mundo, sendo agravada pela falta de números reais de 

contaminados devido a subnotificação de casos. Ademais as pessoas que vivem em países 

pobres com elevada desigualdade social são mais acometidas pela doença. Importante 

salientar sobre a subnotificação dos casos, dificultando ainda mais o real cenário dos 

surtos no país. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As autoridades precisam analisar mais 

conferindo a magnitude das endemias no território brasileiro para com um conhecimento 

rigoroso promover medidas de mitigação satisfatórias. Outro ponto, crucial é o 

diagnóstico específico para a doença, visto que, a mesma atribui alguns caráteres 

similares com outras patologias. A LV pode manter-se ainda mais negligenciada, sendo 

desastroso, delimitar pesquisas, uma vez que possuem amplo aprendizado sobre o 

parasito, viabilizando com rigor investimentos tecnológicos, sociais, epidemiológicos, 

bioquímicos, possa ter uma chance de encontrar uma vacina. Portanto há uma necessidade 
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urgente dos governates implementarem políticas democráticas que visam a melhoria de 

vida das pessoas que vivem em condições precárias. 

Palavras-chave: Leishmaniose Visceral; Biologia;países pobres.  
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INTRODUÇÃO: A bactéria Helicobacter pylori é uma bactéria gram-negativa, 

responsável por causar infecções no sistema digestivo, podendo estar associada a 

patologias como: gastrite, úlceras pépticas e até câncer de estômago. Estima-se que mais 

da metade da população mundial esteja infectada por esse microrganismo, sendo sua 

prevalência maior em países subdesenvolvidos, em populações de baixa renda, sem 

acesso a saneamento básico, higiene básica e que vivem em condições de vida precárias. 

Desta forma, é possível verificar que a infecção por H. pylori é um problema de saúde 

mundial, sendo necessário medidas emergências para sua erradicação. OBJETIVOS:. 

Evidenciar o papel da bactéria Helicobacter pylori no desenvolvimento de doenças do 

estômago. METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura, nas plataformas 

eletrônicas: Google Scholar, Scientific Electronic Library Online - Scielo e Pubmed. 

Utilizados os seguintes descritores: infecção, estômago e patologia, de maneira 

combinada, no idioma português e inglês. Foram incluídos artigos disponíveis na integra, 

publicados nos últimos 5 anos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 12 

artigos, após a leitura foram excluídos 08, os quais não atenderam ao propósito da 

pesquisa. Foi identificado que a infecção pela bactéria H. pylori é uma das principais 

causas de doenças associados ao trato digestivo. O primeiro estudo, um transversal, 

publicado em 2018, avaliou 294 pacientes em um hospital libanês, tendo como objetivo 

principal, avaliar os hábitos alimentares e a presença da H. pylori, através dos dados de 

cada um. Os resultados obtidos confirmaram positividade para H. pylori em 52% dos 

indivíduos, sendo predominante em pacientes com história de úlcera péptica, 

adenocarcinoma gástrico, associados a hábitos alimentares inadequados. No segundo 

estudo, um coorte tipo ecológico, observou-se a mortalidade por câncer gástrico no 

período de 1996-2016 em Santa Catarina. Os resultados obtidos do Sistema de 

informações – SIM, evidenciaram 10.391 óbitos por câncer de estomago, dentre as causas 

a infecção por H. pylori, úlcera péptica mal tratada, gastrite crônica e alimentos 

defumados ricos em sal, dentre outros. No terceiro estudo, uma revisão integrativa, 

publicado em 2020. Analisou as causas de câncer de estomago, os resultados obtidos 

evidenciaram o H. pylori como a principal causa da doença, assim como fatores 

genéticos. Ademais, uma revisão de literatura, publicada em 2020, verificou a taxa de 

incidência de câncer gástrico em Salvador, no Brasil e no mundo, os resultados 

demonstram que a infecção por H. pylori apresentou 75% das causas em todo mundo 

envolvendo a gênese de câncer gástrico e patologias do sistema digestivo, levando em 

conta fatores de risco com etilismo e tabagismo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 
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presente trabalho, demonstrou que a infecção pelo H. pylori é uma das principais causas 

para o desenvolvimento de patologias do estômago, evidenciando a importância de 

medidas preventivas que visem evitar a contaminação e consequentemente o 

desenvolvimento de patologias provocadas pelo H. pylori, contribuindo principalmente 

para sua erradicação. 

Palavras-chave: Infecção; Estômago; Patologia. 
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INTRODUÇÃO: Produzido pela equipe do projeto de ensino/pesquisa/extensão “Teatro 

em Saúde”, esta produção utiliza o teatro como ferramenta facilitadora para educação 

popular em saúde. Para respeitar as normas de isolamento social preconizadas pela 

Organização Mundial da Saúde, demos prosseguimento às atividades pelas redes sociais. 

Esse material conta com personagens do universo infantil e efeitos tecnológicos para 

abordar a importância do uso  de máscara no combate a COVID-19. OBJETIVO: 

Descrever a experiência do projeto referente a produção do videoclipe “Ultraprotegida: 

Salve vidas, use máscara” confeccionado por meio de ferramentas digitais. 

METODOLOGIA: Trata-se de relato de experiência sobre videoclipe produzido para o 

público infantil. A ação educativa foi idealizada, produzida e editada em ferramentas 

digitais. As gravações ocorreram por vídeo-chamadas no Google Meet e pela câmera do 

smartphone. Para favorecer o vínculo com o público-alvo, os integrantes do projeto se 

caracterizaram como personagens do universo infantil tais como: Steven da animação 

Steven Universo, Finn do desenho Hora de Aventura, Malévola, Harry Potter, Mulher 

Maravilha, dentre outros. A escolha do instrumental do filme/musical infantil “A 

Caminho da Lua” foi realizada de acordo com a popularidade da música entre os escolares 

no momento da produção. Como forma de divulgar esse material para a comunidade, 

foram utilizadas as redes sociais: Instagram® (@teatroemsaude), Facebook® (Teatro em 

Saúde) e Youtube® (Teatro em Saúde), e o compartilhamento do link via WhatsApp®. 

Vale salientar a preocupação de elaborar esse material de forma didática com letra de 

fácil entendimento e coreografia para proporcionar conhecimentos em saúde de modo 

mais visual. Além disso, o videoclipe foi legendado para tornar mais inclusiva a atividade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se boa aceitação do público que curtiu, 
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compartilhou e teceu comentários. Houve diversos relatos positivos sobre o conteúdo, 

pois as personificações das animações do cotidiano infantil beneficiaram a produção de 

significado para o escolar frente a ação desenvolvida. A escolha da música para elaborar 

a paródia facilitou a compreensão de um tema complexo, por meio da memorização da 

letra. Notou-se que tais fatores aproximam, mesmo que virtualmente, o público-alvo da 

equipe, proporcionando a criação de vínculo e troca de saberes. Essa prática de promoção 

em saúde reforça a autonomia e o protagonismo do indivíduo no seu próprio processo de 

educação em saúde. Isto gera a sensação de identificação e poder de escolha diante do 

conhecimento em saúde compartilhado, além de torná-los agentes propagadores dessas 

informações no seu ambiente social. O videoclipe publicado nas redes sociais do projeto 

promoveu um ambiente digital propício para a discussão da importância do uso correto 

da máscara no combate ao SARS-CoV-2. CONCLUSÃO: a ferramenta digital aliada ao 

instrumento lúdico-teatral são estratégias potentes para promoção da saúde para as 

crianças. Essa metodologia visa incentivar o protagonismo do público-alvo no processo 

de educação em saúde, tornando-os agentes multiplicadores. Essa abordagem favoreceu 

a troca de conhecimento entre equipe e comunidade. À luz das normas de isolamento 

social, a utilização das mídias sociais ampliou o alcance da população, se configurando 

como um método facilitador para a educação popular em saúde. 
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INTRODUÇÃO: Em 2020, a pandemia da COVID-19 foi instaurada, limitando a 

atuação dos serviços de saúde em decorrência dos protocolos de distanciamento adotados 

pelo ministério da saúde. Dessa forma, índices negativos são esperados para diagnóstico 

e tratamento da tuberculose, especialmente pela menor presença dos pacientes nas 

unidades de saúde. Além disso, a coinfecção da COVID-19 e tuberculose foi apontada 

como um fator negativo para resposta terapêutica ao tratamento antituberculínico. 

OBJETIVOS: Analisar os impactos da pandemia da COVID-19 e da coinfecção, Covid-

19 e tuberculose, no tratamento antituberculínico. METODOLOGIA: O trabalho 

consiste em uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados PubMed e 

SciELO. Os critérios de inclusão utilizados foram: atualidade (2021), texto completo 

grátis e adequação temática em título e resumo. Após a aplicação de filtros e análise 

crítica, 52 artigos foram encontrados, 31 foram lidos e 16 foram selecionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: De fato, as perspectivas negativas em relação ao 

impacto da pandemia no tratamento da tuberculose vem sendo confirmadas. O tratamento 

da tuberculose, antes da pandemia, já era afetado pelo estigma social da doença e pelo 

tempo de tratamento antituberculínico. Porém, os estudos apontaram as seguintes causas 

para menor adesão ao tratamento antituberculínico durante a pandemia: realocação de 

profissionais para serviços especializados em COVID-19, menor adesão ao tratamento e 

diminuição do diagnóstico de tuberculose pela ausência dos pacientes nas unidades de 

saúde. Somado a isso, o menor número de diagnósticos também ocorreu em decorrência 

da menor produção comercial do kit diagnóstico para tuberculose para oferecer maior 

produção ao kit do diagnóstico para Sars-Cov-2. Mesmo assim, os estudos mostram que 

políticas de conscientização e adequação dos serviços de saúde (telemedicina e 

flexibilização na entrega das drogas antituberculínica) amenizam o impacto da pandemia. 
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Além disso, a coinfecção da COVID-19 e tuberculose não se mostrou como fator negativo 

à resposta terapêutica antituberculínica. As pesquisas hipotetizam que a vacina BCG e as 

drogas antituberculínicas tenham papel influentes nesses resultados. CONCLUSÃO: Os 

estudos apontam grandes impactos negativos da pandemia no tratamento de pacientes 

com tuberculose. Os estigmas em torno das duas doenças diminuem a busca por serviços 

de saúde, prejudicando diagnóstico, tratamento e acompanhamento da tuberculose. 

Curiosamente, a coinfecção não causou impacto negativo na resposta ao tratamento 

antituberculínico.  

Descritores: “COVID-19”, “tratamento”  e “Tuberculose”. 
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INTRODUÇÃO: Sabe-se que a Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda a 

redução do consumo de alimentos ultraprocessados pela população em geral. Estes são 

alimentos que incluem em sua composição uma série de aditivos, corantes, carboidratos 

refinados, energia, gorduras saturadas, gorduras trans, sódio e uma baixa quantidade de 

nutrientes e vitaminas. Todavia, estes alimentos são tidos como os mais acessíveis na 

atualidade por apresentarem atratividade, durabilidade, palatabilidade e praticidade, além 

do seu menor custo para a população. Geralmente, os alimentos ultraprocessados são 

vendidos pré-prontos ou já prontos para o consumo e dessa forma tornam-se os mais 

procurados e adquiridos principalmente pelos jovens. Ademais, pode-se declarar que o 

alto consumo destes alimentos é visto como um dos fatores de risco que colaboram para 

a prevalência das Dislipidemias, da Obesidade, do surgimento dos cânceres e das Doenças 

Crônicas Não Transmissíveis (DCNT's), como a Diabetes Mellitus Tipo II (DM2) e a 

Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS). OBJETIVOS: O presente resumo objetiva 

verificar o consumo de alimentos ultraprocessados presente na alimentação dos jovens. 

METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão de literatura fundamentada em artigos 

científicos publicados nos últimos dez anos e disponíveis nas bases de dados eletrônicas 

EBSCO, Lilacs, PubMed, Scopus e SciELO. Foram escolhidos os artigos que se 

enquadravam no tema e que tinham como termos-chave os descritores alimentos 

industrializados, consumo, jovens e alimentos ultraprocessados. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Nos artigos que estudaram o consumo alimentar dos jovens observou-se 

um elevado consumo calórico, com uma média diária de cerca de mais de 03.000 calorias. 

Assim como os alimentos mais consumidos por este público são: os biscoitos recheados, 

as carnes processadas, os doces, os refrigerantes, os salgadinhos de pacote e os sucos de 

caixinha. A ingestão desses alimentos ultraprocessados é constante e sem distinção de 

sexo. Bem como, esse consumo é feito em associação a comportamentos sedentários 

como assistir televisão, jogar Vídeo-Game e utilizar o celular. Além disso, percebeu-se 

que o consumo desses alimentos acontece independentemente da classe social dos 

indivíduos em questão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os estudos evidenciaram que há 

um elevado consumo de alimentos industrializados ultraprocessados pelos jovens. Em 

consequência dessas circunstâncias, é necessário que haja um monitoramento da ingestão 

desses alimentos e da influência que os mesmos poderão desempenhar na saúde dos 

indivíduos na fase adulta e, posteriormente, na fase idosa. Isto posto, há um dever de 

buscar realizar mais estudos acerca do tema e uma intervenção de políticas públicas eficaz 
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para tentar modificar esse cenário, como por exemplo, a realização de mais ações de 

Educação Alimentar e Nutricional visando a conscientização desses jovens quanto aos 

malefícios provenientes do consumo exacerbado desses alimentos. 

Palavras-chave: Alimentos Ultraprocessados; Industrializados; Jovens. 
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INTRODUÇÃO: Estudos tem mostrado que a Síndrome de Burnout tem sido 

considerada um problema de grande relevância no mundo, sendo a maior incidência em 

mulheres em decorrência da excessiva carga do trabalho, constando que a mesma é 

oprimida por questões biológicas e sócias nos dias atuais. OBJETIVO: Identificar os 

principais fatores que colaboram com o aparecimento da Síndrome de Burnout entre os 

profissionais da área de saúde. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática da 

literatura. Foram pesquisadas as bases de dados “online” LILACS (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE - 2007 a 2017 (Literatura 

Internacional em Ciências da Saúde), PAHO (Acervo da Biblioteca da Organização Pan-

Americana de Saúde) e WHOLIS (Sistema de Informação da Biblioteca da OMS). Foram 

selecionados artigos que preenchiam os seguintes critérios: ser um estudo transversal, ter 

sido realizado no Brasil, conter informações sobre o contexto do estudo, e excluídas as 

duplicidades e os artigos sem resumo. Encontrados43 artigos atendendo a esses critérios.  

RESULTADOS: Os resultados apontam que a Síndrome de Burnout apresenta 

consequências ao processo de trabalho, afetando a qualidade de assistência de 

enfermagem prestada é prejudicial nas esferas individual, profissional e organizacional, 

porque afeta negativamente a qualidade dos cuidados de enfermagem aos pacientes, 

familiares e intuição em um momento em que a humanização na assistência à saúde é 

uma prioridade. Sua detecção precoce pode possibilitar intervenção preventiva, evitando 

as repercussões sintomatológicas psicossomáticas e comportamentais, bem como impedir 

a redução na qualidade da assistência prestada ao paciente. CONCLUSÃO: Concluímos 

que as organizações e os próprios profissionais precisam de atenção quanto ao surgimento 
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dos sintomas, destacando-se alterações físicas, psíquicas e comportamentais, que se 

manifestem nos ambientes de trabalho. Dentro desta perspectiva, buscar conhecer as 

causas e a relação que estas têm com o processo de trabalho, de forma que as intervenções 

necessárias sejam realizadas garantindo a saúde do trabalhador e a qualidade da 

assistência prestada aos pacientes/clientes. Também se faz necessário a utilização de 

estratégias de enfrentamento efetivas, combinando ações individuais e organizacionais, 

assim como a implantação de ações preventivas. 

Palavras-chave: Saúde Mental. Síndrome de Burnout. Profissionais de saúde. 
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INTRODUÇÃO: Muitos fatores se correlacionam com o ato de comer. Entre eles estão 

os biológicos, os culturais, os econômicos, os psicológicos e os sociais. O comportamento 

alimentar que tem como determinantes os aspectos biopsicossociais é ativo, conjunto e 

processual. Este não se exemplifica exclusivamente pela relação direta com os alimentos, 

mas também pela abrangência de outras particularidades presentes em cada indivíduo. 

Essa relação pode gerar o intitulado “comer emocional”, que ocorre quando o indivíduo 

se vale de emoções momentâneas como a alegria, a ansiedade, a raiva, a tristeza, o estresse 

e outras condições para escolher e justificar a quantidade e o tipo dos alimentos a serem 

consumidos. OBJETIVOS: Esse resumo objetiva realizar uma verificação a respeito dos 

fatores biopsicossociais determinantes do comportamento alimentar e as suas influências 

no "comer emocional". METODOLOGIA: Foi feita uma revisão de literatura de 

Setembro à Outubro de 2021, incluindo artigos de pesquisa originais publicados em 

periódicos nacionais e internacionais selecionados nas bases de dados eletrônicas 

EBSCO, Lilacs, PubMed, Scopus e SciELO. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

averiguação realizada na literatura demonstrou uma diversidade de estudos que 

verificaram como os fatores biológicos, culturais, econômicos, psicológicos e sociais se 

relacionam com o comportamento alimentar em todas as fases da vida (gestação, 

infância/adolescência e fase adulta/idosa). Logo, o "comer emocional" pode ser tanto o 

resultado como o antecipador desse processo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Esse 

resumo ratificou que os fatores biopsicossociais são os determinantes do comportamento 

alimentar. A alimentação vai muito além da ingestão de nutrientes, compreendendo entre 

outras causas as emoções e as sensações correspondentes aos alimentos dentro da 

conjuntura individual. Dessa maneira, o “comer emocional” manifesta-se como um 

possível produto, mas também, como um antecessor ao desenvolvimento do 

comportamento alimentar do indivíduo. 

Palavras-chave: Comer emocional; Comportamento alimentar; Fatores 

biopsicossociais. 
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INTRODUÇÃO: Os acidentes na infância ocorrem, em sua maioria, no ambiente 

domiciliar, onde as crianças passam a maior parte de seu tempo especialmente durante o 

contexto pandêmico, considerando isto a atenção dos cuidadores deve ser redobrada em 

vistas de prevenir quaisquer espécies de acidente doméstico, como, por exemplo, a 

ingestão de substâncias tóxicas ou medicamentos. OBJETIVOS: Conscientizar as 

crianças de forma lúdica sobre o risco e sequelas das intoxicações por ingestão no 

ambiente doméstico, além de gerar um momento de descontração para crianças que se 

encontram internadas. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência 

desenvolvido por acadêmicos do Curso de Graduação em Enfermagem em uma ação 

realizada pelo projeto de extensão Acidentes Domésticos na Infância Não é Brincadeira 

da Universidade Federal do Pará na ala pediátrica do  Hospital Universitário João de 

Barros Barreto (HUJBB) em Belém-PA RESULTADOS E DISCUSSÃO: As crianças 

foram reunidas em uma sala especial da ala pediátrica, em mesinhas onde tinham à sua 

disponibilidade lápis de cor e canetinhas, além de folhas com ilustrações de itens 

facilmente encontrados em residência familiar , tais como perfume, desodorante, água 

sanitária, álcool em gel, cartelas de remédio e alimentos. Posteriormente, foi iniciada uma 

roda de conversa onde questionamos com eles quais destes poderiam ser ingeridos ou 

levados à boca e houve um debate sobre suas experiências com estes produtos em suas 

casas, logo pedimos para que fosse colorido os desenhos que representavam os alimentos 

que poderiam ingerir. Explicamos a importância de tomar remédios somente sob 

supervisão de pais e/ou responsáveis e, de forma simples, abordou-se o conceito de 

intoxicação e seus possíveis sintomas. A resposta da ação foi realmente positiva, 

considerando a faixa etária de 3 a 12 anos cada criança respondeu de acordo com seu 

nível de entendimento, sendo capazes de identificar as substâncias e produtos perigosos 

e seus efeitos no organismo ao final da ação. CONCLUSÃO: Conclui-se, portanto, a 

efetividade da abordagem lúdica e adaptada ao contexto infantil para a fixação de 

informações entre as crianças sobre os cuidados que devem ser tomados dentro do âmbito 

doméstico visando a prevenção dos acidentes por intoxicação.  
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INTRODUÇÃO: O Brasil vive uma transformação, no atendimento ao paciente com 

transtornos mentais desde a década de 1980 com o advento da propalada Reforma 

Psiquiátrica, e desde então, vem se buscando diminuir, o modelo de exclusão, de acordo 

com a Política Nacional de Saúde Mental, fortalecendo a rede extra-hospitalar através de 

sistemas substitutivos e incluindo as ações em saúde na Atenção Primária à Saúde, tanto 

no âmbito individual e coletivo, que abrangem a promoção e a proteção da saúde, a 

prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e manutenção da saúde, 

desde modo a qualidade da assistência de enfermagem aos pacientes com transtornos 

mentais neste campo de estudo tem grande relevância tanto para o paciente, quanto à sua 

família, estimulando a promoção de ações que remetem a subjetividade do campo da 

saúde mental em suas diversas formas. OBJETIVO: Investigar o papel da Enfermagem 

na Atenção Primária à Saúde frente ao indivíduo portador de sofrimento psíquico. 

METODOLOGIA: Utilizou-se o método da revisão sistemática da literatura, 

consistindo na revisão retrospectiva de artigos científicos, sobre Atenção Primária. Os 

artigos foram identificados por meio de busca na base de dados MEDLINE versão 

PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), referentes aos anos de 2006 a 2016. Os 

seguintes descritores foram utilizados na busca: Primary Health Care, Mental Disorders,  

Nursing Care e User Embracement. Buscou-se outra estratégia, de forma manual em listas 

de referências dos artigos identificados e selecionados pelo tipo de desenho do estudo 

(transversal) e o idioma (português ou inglês). Foram encontrados 30 artigos que se 

enquadravam no escopo do estudo. RESULTADOS: Nos resultados, nota-se que os 

estudos selecionados cerca de 37,5% trata da visita domiciliar ao portador de sofrimento 

psíquico como destaque na atenção primária, 25% se refere à consulta de enfermagem, 

12,5% à importância do acolhimento, plano de cuidado, 11% à realização da SAE 
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sistematização da assistência de enfermagem com a realização do plano de cuidado de 

acordo com os diagnósticos de enfermagem. Entretanto, foram encontrados relatos de 

dificuldades nesta área, onde 45% tratam da falta de capacitação dos profissionais com 

pacientes com transtornos mentais, 20% referem-se à falta de competência do profissional 

enfermeiro, 15% relata a falta de compromisso dos profissionais na estratégia da saúde 

da família, e os demais: falta profissionalismo, investimento pelos gestores municipais, 

investimento em atividades lúdicas tanto para o paciente como para a família e até mesmo 

a falta de interação do profissional enfermeiro com os agentes comunitários. 

CONCLUSÃO: Neste estudo possibilitou ver que um dos maiores desafios do Sistema 

Único de Saúde é fazer com que com a Atenção Primária seja porta de entrada ao 

atendimento em saúde à população. Apesar dos grandes esforços das esferas 

governamentais no fortalecimento de políticas públicas e sociais, a população ainda 

possui uma visão hospitalocêntrica, refletindo ao portador de sofrimento psíquico, 

interferindo na relação familiar e pessoal, onde a implementação de um processo 

terapêutico possui grande relevância a fim de contribuir para a reestruturação das relações 

e atendendo as famílias de acordo com cada singularidade. 

Palavras-chave: Atenção Primária. Transtornos Mentais. Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: A Síndrome de Imunodeficiência Adquirida (AIDS) foi relatada pela 

primeira vez na África e nos Estados Unidos (EUA) e tornou-se relevante para a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) em 1981, devido aos números elevados de casos 

de homossexuais com o sistema imune fragilizado. A AIDS é derivada do Vírus da 

Imunodeficiência Humana (HIV), um retrovírus com genoma RNA transmitido por meio 

da via sexual, sanguínea (doação de sangue) e vertical (da mãe para o filho). Esse vírus 

deixa o corpo suscetível a diversas infecções por causa do comprometimento do sistema 

imunológico humano. OBJETIVOS: Analisar a relação da incidência de casos de 

AIDS/HIV com os dados epidemiológicos da região Centro-Oeste, nos anos 2007 a 2020. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico, observacional e transversal, 

com uma análise qualitativa dos dados do Departamento de Informática do Sistema Único 

de Saúde (DATASUS) e do Boletim Epidemiológico de HIV e AIDS de 2020 do 

Ministério da Saúde (MS). Os dados incluídos e avaliados foram sexo, mortalidade, 

raça/cor, escolaridade dos anos de 2007 a 2020 na região Centro-Oeste, os demais dados 

foram desconsiderados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No período de 2007 a 2020 

foram notificados pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) 

342.459 casos de HIV no Brasil, desses casos 25.996 (7,6%) ocorreram na região Centro-

Oeste. A incidência de AIDS em homens é maior em comparação às mulheres com uma 

proporção de aproximadamente 27 casos para 10 casos no sexo feminino nessa região no 

ano de 2019. Além disso, a faixa etária influencia diretamente nessa incidência com uma 

diferença percentual de faixa etária/sexos de 2,0 entre os 50 anos ou mais e 20 a 29 anos, 

com uma razão de 1,7 para 3,7, respectivamente. No Centro-Oeste, a mortalidade por 

AIDS é uma das menores em relação a outras regiões do país com uma taxa de 5,3%, 

enquanto no Sudeste é de 57,7%. Ademais, a frequência por escolaridade segundo ano 

diagnóstico foi maior na 5ª a 8ª série incompleta com 4.407 casos seguido de 3.932 no 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:izadora0305@gmail.com


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

ensino médio completo, sendo a menor em analfabetos com 536. Enquanto, em raça/cor, 

branca apresentou 8.182 casos e parda 13.394, sendo a menor em indígenas com 191. Por 

fim, foi observado uma queda percentual na maioria desses dados coletados durante esses 

anos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Torna-se evidente que a Região Centro-Oeste 

apresenta a menor porcentagem de casos e mortalidade de HIV do país, sendo que essa 

taxa continua em redução no decorrer dos anos. Entretanto, é necessário avaliar a 

incidência dos casos em relação a escolaridade (5ª a 8ª série incompleta e ensino médio 

completo), raça/cor (branca e parda) e sexo (masculino), com o intuito de promover 

campanhas, ações de saúde pública, essencialmente na prevenção primária e secundária, 

nessa população mais vulnerável no Centro-Oeste para diminuir ainda mais essas 

notificações de AIDS. 

Palavras-Chave: HIV; Síndrome de imunodeficiência adquirida; Epidemiologia. 
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INTRODUÇÃO: A Doença de Alzheimer (DA) é uma das principais causas de 

demência no mundo. Por ser irreversível e apresentar deterioração progressiva, pode 

provocar nos familiares efeitos devastadores, como sobrecarga de trabalho, implicações 

socioeconômicas e psicológicas, além de conflitos intrafamiliares. Diante desses desafios, 

muitos cuidadores usam a criatividade e adotam e/ou empregam diversas estratégias com 

o objetivo de melhorar e facilitar o processo de cuidar, pois vivenciam a necessidade 

preeminente das múltiplas adaptações que a doença acarreta . OBJETIVOS: Conhecer 

estratégias de cuidado familiar aos idosos com a doença de alzheimer. 

METODOLOGIA: Trata-se de um trabalho revisão integrativa da literatura de 

abordagem qualitativa, realizada em setembro/2021, baseado na questão norteadora 

“Como familiar, quais cuidados podemos realizar para ajudar quem tem a doença de 

alzheimer?”. A busca foi realizada nas base de dados da SCIELO (Biblioteca Científica 

Eletrônica Virtual) e na BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) por meio dos descritores 

doença de alzheimer, cuidado e familia. Como critérios de inclusão foram adotados 

artigos na íntegra, publicados entre 2016 a 2021 e que respondessem a questão 

norteadora. Quanto aos critérios de exclusão, considerou-se os artigos repetidos. Foram 

encontrados trezentos e dezesseis artigos, mas somente cinco foram utilizados por 

responderem a questão norteadora. Após definição dos artigos foi realizada a análise 

descritiva para obtenção dos resultados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As principais 

estratégias de cuidado que pode ser desenvolvidas por cuidadores de idosos com DA, são: 

instalação de barras de apoio, de piso antiderrapante; retirada de carpetes; adaptações na 

altura dos móveis e no assento sanitário; grades laterais da cama e uso de portões de 

segurança; liquidificação dos alimentos; uso de mamadeiras e/ou canudos; retirar/afastar 

objetos que possam oferecer perigo à pessoa idosa ou aos cuidadores; macerar os 

comprimidos e associá-los a alimentos a fim de facilitar a aceitação pelo idoso, se ainda 

tiver condições de tomar a medicação sozinho, procurar separá-las por horários em 

frascos separados, escrevendo "manhã", "tarde" e "noite"; ter paciência, procurar não 

contrariar a pessoa idosa com DA; utilizar colchões e coberturas adequados para a 

prevenção de úlceras por pressão; colocar placas para a identificação de objetos e móveis 

no domicílio; confecção de crachá com dados da pessoa idosa; comunicar e explicar 

acerca da doença para os vizinhos, nos mercados, e outros estabelecimentos mais 
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próximos a residência e deixar sempre um telefone para contato; dividir 

responsabilidades, altenar  cuidados; manter ao máximo a autonomia da pessoa idosa com 

DA; realizar atividades de lazer como bingo, jogos de memoria, palavras cruzadas, livros, 

televisão, música, passeios, atividades manuais como, pintar e jardinagem. Podemos 

constatar que essas estrategias estão relacionadas adaptaçoes no ambiente, nas atividades 

da vida diaria do idoso e na de lazer. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A doença de 

Alzheimer apresenta vários desafios aos cuidadores, que acaba necessitando buscar 

alguns metodos para auxiliar no processo da doença. Sendo assim, os resultados dessa 

pesquisa possibilitaram conhecer algumas estratégias de cuidado ao idoso com DA. 

Acredita-se que essas estratégias possam auxiliar familiares no processo de cuidar do 

idoso com Doença de Alzheimer. 

Palavras-chave: Doença de Alzheimer ; Estratégias; Cuidado familiar.  
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A via de Fanconi (FA) é constituída por 23 genes, os quais formam redes de resposta a 

danos ao DNA. Os genes de FA atuam no reparo de pontes intercadeias de DNA (ICLs- 

Interstrand Crosslinking of DNA), as quais ocorrem quando agentes mutagênicos 

(endógenos ou exógenos) fazem ligações químicas covalentes entre nucleotídeos de fitas 

diferentes de DNA (DEANS, 2011).  Quando estes genes se encontram mutados em 

células somáticas eles param de realizar seu papel fazendo com que estes danos (ICLs) 

se acumulem e possam levar ao processo de carcinogênese. Para que esses genes exerçam 

suas funções corretamente, eles dependem de suas interações com outros genes que 

podem ou não fazer parte de sua própria via. Essas interações podem ser estudadas através 

de redes genômicas, as quais utilizam de atributos como expressão, metilação, mutação, 

número de cópias, entre outros para mapear, indicando através de linhas os valores de 

dados específicos (SMOOT, 2011). O objetivo deste trabalho foi identificar possíveis 

genes que possam atuar como moduladores nas células cancerígenas e alvo moleculares 

dentre os genes de Fanconi através da construção e visualização de suas interações por 

meio de redes genômicas. Para isso, foram utilizados dados de correlações matemáticas 

entre os padrões de expressão gênica disponíveis nos bancos de dados de linhagens 

cancerígenas do CellMinerCDB. Em seguida foi realizada a construção das redes 

genômicas através da plataforma Cytoscape/Metscape. Acerca dos resultados, o gene 

com maior conectividade em relação à expressão gênica foi o FANCI, se ligando a outros 

65 genes no CCLE-BROAD-MIT, 54 ligações no GDSC-MGH-SANGER e por último 

34 ligações no CTRP-BROAD-MIT. Esse gene, além de participar das ICLs, possui 

interação com proteínas que atuam na biogênese dos ribossomos e na síntese de 

ribossomos nas células (SONDALLE et al., 2019). Ademais, a análise a respeito das redes 

indicou a ligação com diversos genes de reparo, não somente de sua própria via de 

complementação, tendo demonstrado correlações com os genes FANCR (RAD51), 

FANCS (BRCA1), FANCT (UBE2T), como também com o BLM nas três redes criadas. 

Portanto, o FANCI pode ser indicado como um possível modulador do reparo nas células 

cancerígenas e, por isso, pode ser usado também como um alvo molecular.  

Palavras-chave: In silico ; reparo de DNA; Rede de genes.  
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INTRODUÇÃO: O câncer gástrico é a segunda causa mais frequente de morte por 

doença maligna no mundo. Seus principais fatores de risco incluem infecção por H. 

pylori, tabagismo, alcoolismo, idade e dieta. Apesar de menos comum na prática clínica, 

a anemia perniciosa é um clássico fator de risco no desenvolvimento de câncer. Este tipo 

de anemia megaloblástica afeta aproximadamente 2% dos idosos (60 anos ou mais) 

comumente mulheres, e é caracterizada pela deficiência de vitamina B12 no organismo 

por um processo autoimune de destruição do fator intrínseco, levando a um grave 

comprometimento na produção de hemácias. Esse estudo visa aumentar a consciência da 

relação entre essas condições, além de elucidar a importância do diagnóstico e tratamento 

precoce de anemia megaloblástica a fim de evitar a evolução para o câncer gástrico e 

consequente redução da morbimortalidade. OBJETIVOS: Compreender a influência da 

anemia megaloblástica no desenvolvimento de câncer gástrico e conhecer a importância 

do tratamento adequado na prevenção desta neoplasia maligna.  METODOLOGIA: 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa de caráter retrospectivo, observacional e 

descritivo. A busca foi realizada na plataforma PUBMED, com descritores MeSH: 

"Megaloblastic anemia”, “treatment” e “Gastric cancer”. Foram selecionados artigos 

publicados nos últimos 10 anos resultando em 13 publicações. Sendo selecionadas as 13 

publicações, pois contemplavam o tema nas categorias: estudo controlado, randomizado, 

revisão sistemática e meta-análise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos que 

envolveram a gastrite autoimune, mostraram a contribuição do quadro anêmico para o 

diagnóstico precoce da neoplasia em cerca de 29% dos pacientes, incluindo aqueles que 

apresentavam ausência de sintomas gastrointestinais, o que evidencia a relação direta 

entre o câncer  gástrico e a  anemia megaloblástica. Assim, outro estudo estabeleceu uma 

taxa de incidência  de 0,27% por pessoa-ano para casos de câncer gástrico associados com 

anemia megaloblástica, segundo revisão sistemática. Enquanto que a prevalência de 

tumores carcinóides é muito maior em doentes com anemia perniciosa e gastrite atrófica 

de tipo A, o que seria explicado pela hipergastrinémia que se encontra nestes doentes e 

que causaria hiperplasia das células enterocromafins e consequentemente a evolução para 

neoplasia. Contudo, o diagnóstico e tratamento adequado da anemia megaloblastica 

contribuem para a prevenção desse tipo de neoplasias, pois a anemia megaloblastica é 

muitas vezes negligenciada tal como diversos estudos apontam, seja pela falta de anemia 

(44%), um VCM menor ou igual a 100 fl. (36%); um contagem de leucócitos normal 
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(86%); contagem de plaquetas normal (79%); esfregaço de sangue periférico normal em 

estudo de laboratório de rotina (33%); desidrogenase láctica sérica normal (43%) ou pelo 

nível de bilirrubina sérica normal (83%). A depender do tipo de anemia megaloblastica e 

fatores como idade, sexo, estado fisiológico, o tratamanto adequado deverá ser adotado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pelos estudos analisados, percebe-se que o quadro 

anêmico megaloblástico, seja ocasionado por anemia perniciosa seja por doenças 

gastrointestinais, que resultem na deficiência de cobalamina e/ou ácido fólico, está 

diretamente correlacionado com o câncer gástrico. Dessa forma, a compreensão da 

anemia megaloblástica, seu diagnóstico precoce e tratamento adequado são 

imprescindíveis para a prevenção de desenvolvimento de neoplasias gástricas. 

Palavras-chaves: anemia megaloblástica; câncer gástrico; tratamento. 
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INTRODUÇÃO: O ato de doar sangue é fundamental para a manutenção da vida de 

quem o recebe, mas ainda é um desafio nos dias atuais. Os hemocentros que são 

responsáveis pelo armazenamento do sangue doado, têm apresentado dificuldades para 

estocar, já que os números de doadores estar diminuindo gradativamente, sendo assim, 

um obstáculo para suprir a alta demanda de requisição de sangue. OBJETIVOS: Esse 

trabalho visa  identificar as produções cientificas acerca da captação de doadores de 

sangue e os metodos utilizados para a captação desses doadores. METODOLOGIA: O 

presente estudo refere-se a uma revisão narrativa da literatura a respeito da importância 

da doação de sangue, utilizou-se como recurso metodológico a base de dados SciELO, 

buscando pesquisas entre os anos de 2010 a 2020,  onde foram encontrados 4 artigos por 

meio dos descritores Doação de Sangue, Estrategias e Captação, sendo inseridos na 

revisão trabalhos cientificos na lingua portuguesa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Observou-se que um elevado número de pessoas apresenta receios em relação a doação, 

podendo estar associado ao medo de agulhas, algo que é relacionado a herança cultural 

ou até mesmo a pouca informação, levando a falta de conscientização dessa importância. 

A localização dos hemocentros apresenta-se como mais uma das dificuldades enfrentadas 

pelos possíveis doadores, por falta de recursos para o deslocamento até o local,  

contribuindo para o afastamento do desejo de doação dessas pessoas. O Marketing como 

utilização de estratégias para atingir o maior número de pessoas tem sido fundamental 

nas campanhas que ressaltam a importância da doação de sangue e, principalmente, nas 

campanhas educativas com o objetivo de conscientização social, sendo esta a que 

apresenta resultados mais efetivos e com alta probabilidade da fidelidade do doador. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, é possível observar a importância de ampliar 

os meios e as formas de divulgação para conscientizar sobre a necessidade de as pessoas 

serem doadoras de sangue.   

Palavras-chave: Doadores de sangue; Estratégias; Captação. 
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INTRODUÇÃO: A Qualidade de Vida(QV) plena está diretamente relacionada ao nível 

de satisfação do indivíduo diante de suas necessidades humanas e suas interações com o 

meio ambiente e, portanto, torna-se crucial o seu estudo na compreensão da QV (Oliveira, 

2012).OBJETIVOS: analisar a qualidade de vida dos acadêmicos do curso de 

enfermagem da Universidade Federal do Pará. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo quantitativo, exploratório e descritivo. O estudo foi realizado na Faculdade de 

Enfermagem, da Universidade Federal do Pará (UFPA), localizada na capital Belém – 

PA. A coleta de dados ocorreu no período letivo, no mês de Agosto a Novembro de 2019. 

A coleta de dados ocorreu por meio de um formulário dividido em duas partes; A primeira 

parte é referente aos dados socioeconômicos dos acadêmicos, a segunda parte continha 

perguntas do formulário WHOQOL-BREF, que é um instrumento desenvolvido e 

recomendado pela OMS para avaliar a QV nos aspectos físicos, psicológicos, sociais e 

ambientais. foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Ciências da 

Saúde da UFPA, obedecendo as exigências legais da Resolução Nº 466/2012, do 

Conselho Nacional de Saúde. Foi aprovado sob o parecer de número 3.298.131 de 02 de 

maio de 2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em relação à QV dos acadêmicos no 

domínio físico a maior parte dos estudantes afirma que a sua dor ou cansaço físico 

interferem em suas atividades diárias medianamente (Amaduci et al. 2010). O sono e 

repouso proporcionam impactos imprescindíveis à QV do ser humano e, por isso, 

problemas em sua qualidade e duração são aspectos potencializadores para o surgimento 

de doenças crônicas, a saber, “disfunção autonômica, distúrbios psiquiátricos, acidentes 

automobilísticos e de trabalho, envelhecimento precoce, depressão, insuficiência renal, 

intolerância à glicose e com a diminuição da eficiência laboral (Araújo et. Al. 2013). 

Devido os fatores particulares do curso de enfermagem, a saber, carga horária, jornada 

integral e atividades extra classe, os acadêmicos são submetidos diariamente à situações 

de estresse que afetam seu desempenho acadêmico durante o curso (Hirsch et. Al. 

2018).CONSIDERAÇÕES FINAIS: a QV dos acadêmicos é uma variante com fatores 

externos e internos ao ambiente acadêmico, podendo ou não satisfazer suas necessidades 

humanas básicas. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento deve ser entendido como um processo 

multidimensional e multideterminado, de caráter progressivo e gradual, acompanhado por 

inúmeras mudanças de cunho biológico, psicológico e social. O processo de 

envelhecimento deve se aproximar da funcionalidade global, que por sua vez é definida 

como a capacidade que o indivíduo possui de gerenciar sua vida. A capacidade funcional 

deve encaminhar o cuidado ao idoso visando sua autonomia e independência e pode ser 

definida pela realização das atividades básicas de vida diária (ABVD) e atividades 

instrumentais de vida diária (AIVD) suficientes para uma vida com autonomia e 

independência funcional. A diminuição da capacidade de realizar atividades cotidianas 

está relacionada com a predisposição à fragilidade, violência e institucionalização, e pode 

ter consequências ao longo da vida.  OBJETIVOS: Avaliar a capacidade funcional e 

analisar as características associadas à incapacidade dos idosos residentes em uma 

instituição de longa permanência(ILPI) em Teresina-PI. METODOLOGIA: Será 

realizado um estudo epidemiológico transversal, descritivo e analítico de base 

populacional com idosos residentes em uma ILPI em Teresina-PI. A amostra será 

composta por idosos com 60 anos ou mais,de ambos os sexos,que estiverem residindo em 

uma ILPI em Teresina-PI. Para conhecer o perfil social, econômico, demográfico e de 

saúde dos idosos será aplicado um questionário estruturado na forma de entrevista. Será 

utilizada a escala de Lawton e Brody (1969), para mensurar as AIVD e a escala de Katz 

(1963), para mensurar as ABVD. Este trabalho será submetido a um comitê de ética e 

pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados serão apresentados em uma 

tabela e gráficos para que seja realizada a análise e discussão posteriormente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa seguirá em andamento após aprovação do 

comitê de ética e pesquisa. 

Palavras-chave: Idosos; Capacidade Funcional; ILPI.  
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COVID-19 

 

Helen Daurizio Ricardo1 Marcela Rúbio Teixeira2  Mariana Nobile Mayeda Morais3 

Rafaella Gomes4 Yaliz Vendrametto5  Elisana Agatha Iakmiu Camargo Cabulon6 

1Graduanda em Enfermagem pela Universidade Norte do Paraná 

2,3,4Graduanda em Enfermagem pela Universidade Estadual de Londrina 

5Graduanda em Enfermagem pela Pitagoras-Unopar 

6Mestre em Enfermagem Enfermeira. da Assessoria de Controle de Qualidade da 

Assistência de Enfermagem - HU-UEL  

E-mail do autor para correspondência: helen.daurizio@hotmail.com 

 

INTRODUÇÃO: A Identificação do Paciente é a primeira Meta Internacional de 

Segurança instituída pela OMS, pois a prestação segura de cuidados de saúde torna-se 

comprometida caso haja falha nesta ação. No intuito de  prevenção de erros durante o 

atendimento ao paciente, toda a equipe de saúde deve estar consciente desta meta. 

OBJETIVOS: Avaliar a adesão ao protocolo de identificação do paciente em um hospital 

público universitário de referência para tratamento de Covid-19 do norte do Paraná. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e transversal, 

realizado em duas Unidades de Terapia Intensiva de um hospital referência no tratamento 

de pacientes acometidos pela Covid-19 entre os períodos de maio e junho de 2021. O 

instrumento de auditoria, aplicado por estagiários capacitados que atuam na Assessoria 

de Controle de Qualidade da Assistência de Enfermagem, consiste em um roteiro 

estruturado que verifica o uso da pulseira pelo paciente; presença de placa de 

identificação próximo à cabeceira do leito; veracidade de dados; nitidez da informação 

impressa;  integridade da pulseira e  ausência de lesão da pele em contato com a pulseira. 

Para cada item desta avaliação existem três possibilidades de resposta, “sim” se o item 

está correto, “não” quando incorreto e “não se aplica” quando não foi possível avalia-lo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram avaliados 66 pacientes, 100% estavam com 

placa de identificação e 84% estavam com pulseira. Deste grupo,100% dos avaliados 

possuiam conformidade com relação a nitidez, integridade e ausência de lesão da  pele 

em contato com a pulseira. Algumas dificuldades relatadas pela equipe de enfermagem 

das unidades estudadas para a adesão ao protocolo de identificação são: a retirada da 

pulseira para coleta de exames realizada por profissional do laboratório, edema de 

membros devido a gravidade do paciente e o esquecimento da equipe da unidade de 

origem deste paciente em relação a essa rotina. Ressalta-se que geralmente, o paciente 

entra pelo Pronto Socorro, setor que sofre de superlotação e alta rotatividade. Porém é 

importante salientar, que a falta de identificação reflete na segurança e na qualidade dos 
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cuidados em saúde, sendo imprescindível notificar esta falha para que sejam tomadas 

providências envolvendo a equipe multiprofissional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 

protocolo de identificação do paciente da instituição estudada preconiza o uso da placa à 

beira leito,sendo esta, presente para todos os pacientes avaliados, porém, em se tratando 

de adesão à pulseira de identificação, evidenciou-se que nas Unidades de Terapia 

Intensiva de pacientes com Covid-19, ainda existe a necessidade de ajustes nos processos 

de trabalho e conscientização da equipe de saúde quanto a importância da prática de 

identificação.Este tipo de avaliação reflete o empenho e a importância que a gestão 

hospitalar dispende para as atividades de controle e auditoria da qualidade da assistência 

de enfermagem, as quais possibilitam o planejamento de ações,que visem assegurar a 

segurança da assistência e a produção de indicadores para monitorar o desempenho das 

unidades assistenciais.  

Palavras-chave: Segurança do Paciente; Qualidade da Assistência à Saúde; Unidade de 

Terapia Intensiva.  
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INTRODUÇÃO: A espiritualidade nos pacientes idosos com câncer traz inúmeros 

benefícios, mediante o uso dos cuidados paliativos na terminalidade da vida gerando 

conforto e alívio dos sintomas. Diante disso, é necessário entender como a espiritualidade 

pode intervir positivamente na melhoria da qualidade de vida dos idosos com câncer. 

OBJETIVOS: Analisar a abordagem da espiritualidade na terminalidade de pacientes 

idosos com câncer. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa do tipo revisão 

integrativa, cuja busca dos artigos científicos ocorreu na base de dados PUBMED no 

período de maio de 2021. Utilizou-se o cruzamento de descritores segundo os Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCs/MeSH) na língua inglesa correspondente à: espiritualidade 

AND saúde do idoso AND cuidados paliativos combinados com o operador booleano 

“AND”. A busca desses descritores na plataforma BVS resultou em 23 artigos, que após 

a aplicação dos filtros: texto completo e último ano, idiomas inglês e português, além da 

leitura minuciosa dos resumos para seleção daqueles que atendem ao objetivo da 

pesquisa, restaram 6 artigos. DESENVOLVIMENTO: A espiritualidade na 

terminalidade, por ser um momento muito delicado e tratado como tabu na sociedade, 

ainda é um tema pouco debatido. Ao analisarmos os artigos estudados é possível pontuar 

a importância da espiritualidade implementada nos cuidados paliativos. O cuidado 

espiritual multidisciplinar traz maior qualidade nos cuidados do fim da vida para esses 

idosos, além de favorecer o paciente encontrar significado na situação da doença, leva a 

aceitação dessa transição entre vida e morte, há também relatos de associação da 

espiritualidade com melhora dos níveis de ansiedade e dores crônicas. É evidente que as 

crenças espirituais proporcionam aos pacientes uma perspectiva positiva, porém ainda 

existem muitas barreiras comprometendo esse cuidado, é necessária uma capacitação da 

equipe multiprofissional a respeito da importância do cuidado espiritual, formas de 

abordar o paciente, a importância de saber ouvir e assim será possível trazer qualidade de 

vida a esses pacientes. CONSIDERAÇÕES: Nesse cenário, percebe-se que é 

grandiloquente a implementação da espiritualidade nos cuidados paliativos afim de 

promover a qualidade de vida frente aos diversos aspectos que regem a saúde na 

terminalidade. Ademais, percebe-se que apesar dos seus benefícios a sua implementação 

ainda é vulnerável, logo é gracioso providenciar sua prática para construção de um 

cuidado efetivo. 

Palavras-Chave: (Espiritualidade; cuidados paliativos; equipe multiprofissional; 

câncer). 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

REFERÊNCIAS 

1- Gijsberts MHE, et al. Spiritual care provided by nursing home physicians: a nationwide 

survey. BMJ Support Palliat Care. 2020 Dec.  

2- Harasym P, et al. Barriers and facilitators to optimal supportive end-of-life palliative 

care in long-term care facilities: a qualitative descriptive study of community-based and 

specialist palliative care physicians experiences, perceptions and perspectives. BMJ 

Open. 2020 Aug.  

2-Van Klinken M, et al. What do Future Hospice Patients Expect of Hospice Care: 

Expectations of Patients in the Palliative Phase Who Might be in Need of Hospice Care 

in the Future: A Qualitative Exploration. Am J Hosp Palliat Care. 2020 Jun.  

4- Zumstein-Shaha M, Ferrell B, Economou D. Nurses response to spiritual needs of 

cancer patients. Eur J Oncol Nurs. 2020 Oct.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

DISFUNÇÃO DA ARTICULAÇÃO TEMPOROMANDIBULAR 
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INTRODUÇÃO: A articulação temporomandibular (ATM) representa o contato entre o 

côndilo da mandíbula e a fossa mandibular do osso temporal. É uma articulação sinovial 

responsável pelo movimento mandibular, que garante amplos movimentos como os da 

mastigação. Sua principal característica é o disco articular, uma cartilagem flexível e 

elástica que em condições normais permite o amortecimento de impactos e pressões entre 

os dois ossos comunicantes. A posição anatômica do disco articular, em boca fechada, 

apresenta-se com o alinhamento entre o ponto mediano do côndilo da mandíbula e o limite 

basal da banda posterior do disco. Entretanto, 40 a 75% da população apresentam algum 

sinal de disfunção temporomandibular (DTM), causada pela variação da normalidade. 

OBJETIVO: Realizar uma revisão de literatura abordando as principais causas da DTM 

relacionadas aos hábitos parafuncionais. METODOLOGIA: A metodologia teve como 

base na busca em bancos de dados, tais como Pubmed e Scielo usando os descritores ´´ 

dor facial ´´; ´´ articulação temporomandibular ´´; ´´ transtornos da articulação 

temporomandibular ´´. Buscaram-se artigos publicados entre outubro de 2014 a maio de 

2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Podemos analisar como uma das principais 

causas da DTM os hábitos parafuncionais que são eles, dormir apenas de um lado, 

mastigar apenas com um lado da arcada, mãos apoiadas sobre o mento, entre outros. Esses 

hábitos comuns, às vezes impercebíveis, podem acarretar deslocamento do disco 

articular, causando dores ou estalos. A disfunção temporomandibular ocorre quando o 

disco articular é deslocado anteriormente. Com isso, o tecido retrodiscal, é distendido à 

região anterior e ocupa o lugar da ATM entre o osso temporal e mandíbula, amortecendo 

todo impacto e pressão. O processo se torna doloroso porque esse tecido é totalmente 

vascularizado e inervado, ao contrário do disco articular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

É importante que o cirurgião-dentista reconheça as queixas apresentadas pelo paciente 

para identificar a DTM. 

Palavras-chave: dor facial; articulação temporomandibular; transtornos da articulação 

temporomandibular  

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:lorena.chaves.rodrigues@hotmail.com


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

DE LEEUW, Reny; KLASSER, Gary D. Orofacial pain: guidelines for assessment, 

diagnosis, and management. Am J Orthod Dentofacial Orthop, v. 134, n. 1, p. 171, 

2008. 

DE FIGUEIREDO, Viviane Maria Gonçalves et al. Prevalência de sinais, sintomas e 

fatores associados em portadores de disfunção temporomandibular. Acta Scientiarum. 

Health Sciences, v. 31, n. 2, p. 159-163, 2009. 

OKESON, Jeffrey P. Bell's orofacial pains: the clinical management of orofacial pain. 

Chicago, Ill, USA: Quintessence Publishing Company, 2005. 

SIQUEIRA, José Tadeu Tesseroli de; CHING, Lin Hui. Dor orofacial ATM: bases para 

o diagnóstico clínico. In: Dor orofacial ATM: bases para o diagnóstico clínico. 1999. 

p. 283-283. 

AUSTIN, D. G.; CUBILLOS, L. Special considerations in orofacial pain. Dental Clinics 

of North America, v. 35, n. 1, p. 227-244, 1991. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 
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INTRODUÇÃO: : Primeiros socorros são caracterizados como procedimento simples 

que objetivam salvar vidas em situações complicadas de urgência e emergência, a 

prestação de uma assistência até que o socorro especializado chegue até o local. Visto 

que, o ambiente escolar é uma parcela essencial para discernir esse conhecimento, já que 

o mesmo é predisposto a acidentes, como os casos de ferimentos que são rompimentos 

da pele por objetos cortantes, e as hemorragias que são a perda de sangue que acontece 

após um ferimento, pancada ou determinada doença, devido ao rompimento de vasos 

sanguíneos, sendo classificadas como externas ou internas. Entretanto é valho ressaltar a 

suma importância de toda equipe multidisciplinar da escola compreender os princípios 

dos primeiros socorros para realizar de forma correta até a chegada dos profissionais de 

saúde, contudo, a capacitação dos profissionais educadores é realizada em conjunto com 

os profissionais de saúde da atenção básica, promovendo um diálogo multidisciplinar para 

construções de atividades que promovam a qualidade de vida dos alunos e educadores, 

no entanto o programa saúde na escola (PSE)tem como finalidade a promoção da saúde 

e redução de morbimortalidade por acidentes e violências, sendo desenvolvidas 

atividades de prevenção e assistência em saúde na escola, assim, sendo incluído a 

capacitação de primeiros socorros. OBJETIVOS: Compreender a relevancia da equipe 

multidisciplinar na efetivação programa de primeiros socorros na escola. METODOLOGIA:  

A presente pesquisa equivale a uma revisão bibliográfica descritiva e sistemática, com o 

intuito de analisar a literatura acerca da relação entre o programa de saúde na escola e as 

noçoes basicas de primeiros socorros na escola,  foi utilizado a plataforma sciELO para 

tabulação de dados, os graduandos de enfermagem relaizou como critério de eliminação 

a linha de primeiros socorros na escola e artigos entre os anos 2017 a 2020. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A ligação entre educação e saúde é crucial, pois as 

escolas compõem espaços privilegiados para ações de promoção, prevenção e educação 

em saúde, com foco em desempenhar funções pela saúde de crianças, adolescentes e 

jovens adultos. Promovendo para os mesmos a autonomia, independência, o exercício de 

direitos e obrigações, a supervisão do estado de saúde, além da qualidade de vida 

estimulando hábitos saudáveis. Concomitante a isso, a existência de profissionais de 

diferentes especialidades constitui uma abordagem multidisciplinar no ambiente escolar, 
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destacando as diferentes perspectivas de cada um na construção de atividades, 

planejamento e execução de ações baseadas no conhecimento conjunto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Mediante do que foi analisado, conclui-se que a equipe 

multidisciplinar em saúde é de suma importância na aplicação prática dos primeiros socorros, 

capacitando os estudantes e conscientizando-os na prevenção de acidentes, buscando refletir 

uma assistência de qualidade e humanizada. 

Palavras-chave: Primeiros socorros; Equipe Multidisciplinar; Escola. 
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INTRODUÇÃO: A gestação e o pós-parto são processos que proporcionam grandes 

mudanças na vida das gestantes, tais como: sociais, culturais, fisiológicas e a maior delas 

às emocionais. Portanto, os primeiros dias de pós-parto são constituídos de profundas 

emoções e enfrentamentos na relação de tornar-se mãe. Tais transformações, 

principalmente as hormonais, influem na saúde mental das mulheres. O aleitamento 

materno deve ser exclusivo até os seis meses de vida do bebê e complementar até dois 

anos ou mais, evitando por ano a morte de seis milhões de crianças menores de um ano, 

pois previne as infecções gastrointestinais e respiratórias, síndrome infantil da morte 

súbita, obesidade e a desnutrição. Além disso, a relação entre a amamentação e a saúde 

mental materna é reforçada em várias pesquisas. As complicações para amamentar e o 

desmame ilustram uma das causas do aumento dos índices de depressão pós-parto, 

sobretudo  confirmando a interferência benéfica do ato de amamentar na diminuição dos 

sintomas de DPP. OBJETIVOS: Discutir acerca da eficácia da amamentação na presença 

de sintomas de depressão pós-parto. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de 

literatura, para a qual foi realizada uma pesquisa na plataforma Scielo dando preferência 

aos artigos com até cinco anos de publicação. Utilizou-se os descritores “Obstetrícia”, 

“Depressão pós-parto” e “Amamentação” para formar as bases referenciais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O tempo de pré e pós-parto representa o momento 

onde há grande propensão de ocorrer alguns transtornos mentais. Pois, ao virar mãe, a 

mulher abdica de sua rotina diária como o lazer ou trabalho, sendo essas atividades que 

podem ter sua prática diminuída após o parto, para cuidar da criança e esse fato, vinculado 

à acomodação às novas funções exigidas, acarretam uma sobrecarga psicológica. Dessa 

forma, ocorrer oscilações emocionais é comum nessas transições da vida e adaptações às 

mudanças, sendo o processo de gravidez, parto e nascimento grande marco de 

transformações. Outrossim, insistir na amamentação é fundamental pois fortalece vínculo 

com o bebê, melhorando seu desenvolvimento psicomotor, emocional e imunológico, já 

a mulher se beneficia da prática e tem sua saúde mental mantida. Uma vez que, a 

ocitocina, conhecida como "o hormônio do amor" e responsável por estimular a ejeção 

do leite pela mãe, também provoca sensação de bem-estar e relaxamento. Portanto, esse 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:maria.sena@ics.ufpa.br


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

pico hormonal auxilia a mulher a se sentir mais feliz e ajuda na recuperação da DPP. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O tratamento da depressão pós-parto é específico para 

cada mulher, com base na sintomatologia, utiliza-se medicamentos antidepressivos 

combinados com psicoterapia. Também, as orientações e apoio da família, cônjuge e 

amigos é fundamental, já que ajuda a tratar e a prevenir depressão, depressão pós-parto e 

depressão durante a gravidez. Para o tratamento ser eficiente, é preconizado que o casal 

e os pais do bebê participem de todo o processo. Existem, também, psiquiatras e 

psicólogos especializados no tratamento de depressão pós-parto. Assim, o tratamento é 

oferecido de forma integral e gratuita por meio do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Palavras-chave: Enfermagem; Depressão pós-parto; Amamentação. 
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LÚPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO E O PROCESSO ATEROGÊNICO: UMA 
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INTRODUÇÃO: O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença de caráter 

autoimune, crônico e inflamatório, na qual o principal grupo afetado é o de mulheres 

jovens. A doença aterosclerótica, por outro lado, não afeta prioritariamente este grupo, 

porém, nota-se que a aterosclerose e as sequelas decorrentes dela, além de manifestarem-

se mais precocemente, estão entre as maiores causas de morte em pacientes com LES. O 

LES mostrou-se como um fator de risco independente, assim como tabagismo, obesidade 

e hipertensão, para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, como a aterosclerose. 

O processo aterogênico tem estreita relação com a inflamação e diversos marcadores pró-

inflamatórios foram identificados em altas quantidades no organismo de indivíduos com 

LES, como o interferon alfa (IFN-α) e outros vêm sendo estudados como potenciais 

marcadores, como o paratormônio (PTH). OBJETIVO: Analisar a associação do lúpus 

eritematoso sistêmico com o surgimento de placas ateroscleróticas. METODOLOGIA: 

O estudo consiste em uma revisão integrativa de literatura, em que se buscou por artigos 

originais na base de dados do PubMed, por meio dos seguintes descritores 

“Atherosclerosis”, “Lupus Erythematosus Systemic”, “Coronary Artery Disease”. Foram 

selecionados artigos no idioma inglês e português, publicados a partir de 2016, sendo 

excluídos aqueles que não pertenciam ao recorte temático, totalizando 16 artigos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A aterosclerose continua sendo, principalmente em 

progressão acelerada, um grande desafio no manejo da LES. A ligação entre inflamação 

e aterosclerose tem sido extensamente analisada nas últimas três décadas e a atuação da 

inflamação na patogênese e progressão da aterogênese está bem estabelecida. Várias 

etiologias e fatores de risco tradicionais foram identificadas e consolidadas, com a 

inclusão de novos etiopatogênicos específicos para LES incluindo, lipoproteína (a), PCR, 

homocisteína, citocinas inflamatórias, aumento de dano vascular, atividade e duração da 

doença, uso de corticosteroides, presença de anticorpos antifosfolípides e a proteína 

mitocondrial CMPK2, situações estas que corroboram com a progressão da doença 

aterosclerótica no Lúpus Eritematoso Sistêmico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Constata-se que a inflamação sistêmica causada pelo LES está relacionada com processo 

aterosclerótico, entretanto, esses mecanismos fisiopatológicos ainda não foram 

completamente descritos na literatura, sendo necessário maiores evidências a serem 
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publicadas. Além disso, esse pouco conhecimento acerca da fisiopatologia limita o uso 

de medidas terapêuticas preventivas na doença autoimune inflamatória. 

Palavras-chave: Aterosclerose; Lúpus Eritematoso Sistêmico; Doença da Artéria 

Coronariana. 
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Introdução: A endometriose é um distúrbio reprodutivo caracterizado pelo crescimento 

de glândulas endometriais e estroma fora do útero, geralmente na cavidade pélvica. 

Segundo Agarwal, Soliman, Pokrzywinski, Snabes e Coyne (2020), essa condição afeta 

cerca de 176 milhões de mulheres em todo o mundo, sendo grande parte em idade 

reprodutiva. Os sintomas desse quadro são variados, mas, em geral, as queixas principais 

são dor pélvica crônica, dismenorreia, dispareunia, infertilidade e fadiga crônica. Além 

dos sintomas físicos, a mulher com endometriose vivencia a doença em todos os aspectos 

da sua vida, o que desencadeia sofrimento emocional, que pode ser acompanhado de 

depressão e de isolamento. Desse modo, a endometriose abrange aspectos psicossociais e 

somáticos, afetando diretamente a qualidade de vida dessas mulheres. Objetivos: 

Compreender de que forma a endometriose influencia na qualidade de vida das mulheres 

jovens. Metodologia: Realizou-se a revisão da literatura nas bases de dados PubMed e 

Scielo, e os artigos foram coletados entre setembro e outubro de 2021. Os critérios de 

inclusão foram artigos publicados entre os anos de 2019 e 2021, com foco na qualidade 

de vida das mulheres com endometriose. Já os de exclusão foram artigos publicados 

anteriormente à 2019 e que não seguiam a temática principal. Inicialmente, 123 artigos 

foram identificados e, após seleção, 14 foram escolhidos. Resultados e discussão: 

Observa-se uma associação entre a endometriose e a redução da qualidade de vida das 

mulheres portadoras dessa condição, tendo em vista a relação direta entre os aspectos 

dessa doença e a redução do bem-estar físico e emocional. Dentre os sintomas que mais 

interferem na vida das pacientes, a dor pélvica, a fadiga e a dispareunia podem ser citadas, 

pois tendem a limitar a capacidade de realizar atividades cotidianas, a reduzir a 

produtividade laboral e a afetar a vida sexual e os relacionamentos da mulher, 

respectivamente. Outra queixa frequente, diz respeito a infertilidade, que apesar de nem 

sempre presente, gera constantes preocupações quanto a possibilidade de engravidar e de 

gerar filhos que sejam saudáveis. Embora os sintomas decorrentes da endometriose sejam 

grandemente responsáveis pelo sofrimento das pacientes, outro ponto pouco lembrado, 

mas que também impacta negativamente na saúde dessas mulheres, é o diagnóstico tardio 

da doença, que traz sensações de incerteza e insegurança quanto à resolução do problema. 

A junção desses fatores reduz drasticamente a qualidade de vida das portadoras de 

endometriose, que se sentem incapazes e podem, por tal motivo, entrar em quadros de 

depressão e em isolamento social. Conclusão: Conclui-se que a endometriose está 

intimamente relacionada com os impactos físicos e psicológicos na qualidade de vida da 

mulher com essa condição, sendo fundamental a adoção de estratégias pela assistência 

médica e psicossocial que visem a melhoria do seu bem-estar. Dessa forma, recomenda-

se que, além do tratamento usualmente prescrito, sejam orientadas atividades para 

melhoria da dor, como fisioterapia, acupuntura e ioga, e intervenções psicológicas para 

redução do sofrimento emocional. Portanto, é necessário compreender a endometriose 
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como resultado da interação entre dinâmicas biológicas, psicológicas e interpessoais, a 

fim de garantir melhor qualidade de vida para as mulheres. 

Palavras-Chaves: Endometrioses, Young women, Quality of Life. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de pulmão é uma neoplasia maligna com maior incidência no 

mundo que se tornou uma das principais causas de morte evitáveis. No ano de 2020 foram 

mais de 30.000 casos novos, e em 2019 a mortalidade atingiu 29.354 óbitos. Em curto 

prazo essa estatística pode se manter estável, mas atrasos no diagnóstico e no tratamento 

podem implicar mal prognóstico. OBJETIVOS: Analisar o impacto da pandemia por 

COVID-19 em pacientes diagnosticados com câncer de pulmão. MÉTODOS: Estudo de 

revisão integrativa retrospectivo, observacional e descritivo. A busca foi realizada nas 

plataformas PUBMED e LILACS, com descritores MeSH: "Lung cancer” AND 

“Coronavirus”. Foram selecionadas  11 publicações dos últimos 5 anos que 

contemplavam o tema e preenchiam as categorias de estudo controlado; randomizado; 

revisão sistemática e meta-análise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A infecção por 

COVID-19 agrava-se em portadores de comorbidades pré-existentes como o câncer, 

nesses pacientes observa-se imunossupressão tanto pela própria doença quanto pelo 

tratamento, somado ao comprometimento respiratório por COVID-19, constituindo um 

grupo de risco. Sintomas como febre e tosse são comuns entre os infectados por COVID-

19 e também como efeitos colaterais de radioterapias e quimioterapias, o que pode 

confundir e até emascarar o diagnóstico de uma dessas doenças. Ademais, o tratamento 

para câncer de pulmão pode induzir pneumonia, assim como a COVID-19, dificultando 

o diagnóstico. Sabe-se que a taxa de admissão em UTI dos portadores de câncer de 

pulmão é de 27,3%, maior que em outros tipos de câncer (19%) ao igual que a taxa de 

mortalidade (52,3%). Rogado et al, confirmam o aumento da taxa de mortalidade (52,3%) 

em pacientes que padecem câncer de pulmão e Covid-19, quando comparados com todos 

os pacientes covid-19 não oncológicos. Por outra parta, durante a pandemia os 

diagnósticos e tratamentos de câncer foram prejudicados pelo medo dos pacientes em 

procurar atendimento hospitalar e se contaminar. Assim, tal como diversos estudos 

apontam, recomendou-se a continuação de procedimentos minimamente invasivos, 

prévio resultado negativo RT-PCR, pois a interrupção de radioterapia e quimioterapia 

pode provocar piora no prognóstico, especialmente em estágios mais 

avançados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A infecção por COVID-19 em pacientes com 

câncer de pulmão é um fator de pior prognóstico devido à imunossupressão causada pelo 

próprio tratamento do câncer, e certamente gerou um impacto negativo nos pacientes que 

padeciam câncer de pulmão, tanto pela interrupção do tratamento como pela maior 
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gravidade dos sintomas infecciosos. Diante disso, é necessário difundir entre os 

profissionais de saúde a importância do diagnóstico precoce e orientação aos pacientes a 

respeito da COVID-19, para além de reduzir contágios, evitar permanências hospitalares 

desnecessárias e, sobretudo melhorar o prognóstico dos pacientes oncológicos.  

Palavras-chaves: Câncer de pulmão; Coronavirus. 
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INTRODUÇÃO: Conhecida como um agravo mundial de saúde, a covid-19 é 

definida como a causadora de uma síndrome respiratória aguda que pode causar 

grandes problemas na saúde. Os primeiros casos foram reconhecidos no ano de 2019, 

dando início a uma pandemia, a qual fez com que a população realizasse isolamento 

social. Outras medidas tomadas foram: a aquisição de alguns hábitos como lavagem 

das mãos e uso de máscara como medida de prevenção para que o vírus não se 

espalhasse atingindo mais pessoas. É uma patologia que atingiu uma grande 

quantidade de pessoas causando impactos a longo tempo na vida da sociedade. 

OBJETIVO: Este trabalho tem como objetivo destacar os principais impactos causados 

na população pela covid-19. MÉTODOS:  Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura com abordagem qualitativa. Realizado através da busca nas bases de dados 

SCIELO e LILACS durante o período de setembro de 2021. Os artigos foram 

escolhidos através da análise e leitura dos mesmos e através dos critérios de inclusão 

como artigos publicados nos últimos 5 anos e com acesso gratuito e dos critérios de 

exclusão como assuntos que não fossem de interesse para o presente artigo por não 

abordar o tema. RESULTADOS E DISCURSÃO: Após aplicação dos critérios foi 

encontrado um total de 68 artigos que foram analisados sendo utilizado 4 para 

confecção do estudo, dos quais, foi possível observar que o congelamento de 

tratamentos de saúde e psicológicos ocasionou um dos mais duros agravos que a 

saúde da população sofreu na pandemia da covid-19. Com o direcionamento dos 

agentes de saúde focados no controle da pandemia, aumenta-se o número de pessoas 

que não conseguem o tratamento e o controle de doenças como diabetes, hipertensão 

e problemas cardíacos, os quais ficam sem a devida atenção. Além disso, problemas 

psicológicos surgem e agravam-se por diversos fatores ligados a atual situação. 

Ansiedade, depressão, bipolaridade entre outras doenças afligem ainda mais a 

população, pois estão ligadas diretamente ao convívio social, que por estar limitado 

pela quarentena, são agravadas pela falta de monitoramento o que vai percorrer por 

um longo período de tempo. Além disso a própria doença pode trazer grandes 

sequelas como distúrbios do sono e humor, fadiga, dores e problemas cognitivos na 

qual poderão ser observadas nos indivíduos futuramente. CONCLUSÃO: A 

pandemia gerou ainda mais desemprego, fome e miséria no mundo todo, 

principalmente em países pobres e em desenvolvimento. Aliado a isso, temos o 
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agravamento no quadro de saúde e bem-estar social, causando efeitos que demorarão 

anos para ser revertidos. A geração que passar pela pandemia, ou pelos seus 

momentos mais graves, terão a marca desse acontecimento afetando o seu psicológico 

durante anos e as pessoas que tiveram a covid-19 grave ou moderada e sobreviveu 

poderá passar por grande período de tratamento para amenizar as sequelas da doença. 

Em suma, a imagem da pandemia e suas consequências ficaram durante um longo 

período na mente da geração que vivenciou esse momento na história moderna. 

Palavras-chaves: Covid-19, Saúde, Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: Urbanorum spp. foi identificado pela primeira vez em 1991 e descrito 

como protozoário em 1994. Sua classificação taxonômica ainda não é clara e vêm sendo 

debatida na literatura. Alguns autores acreditam que seja um protozoário e o incluíram no 

filo Sarcomastigophora, enquanto outros o incluíram na família Cycloposthidae, do filo 

Ciliophora. Há ainda, uma outra linha que afirma que Urbanorum spp. trata-se de células 

adiposas. Esse protozoário possui dimensões superiores a outros protozoários, pois seu 

tamanho varia de 80 a 100 micrômetros de diâmetro. Até o momento, o seu ciclo de vida 

permanece desconhecido, e supõe-se que a sua reprodução ocorra por divisão binária. A 

infecção causada por esse protozoário provoca sintomas como fezes diarreicas, 

apresentando pH ácido, sem sangue, muco ou leucócitos. Além disso, os pacientes 

queixam-se de cólicas abdominais localizadas no quadrante superior direito e com 

irradiação para a região inferior do abdômen. Somando esses relatos com a ausência de 

febre e de alterações gastrointestinais, essas informações indicam que esse protozoário 

atinge o cólon. Entretanto, a fisiopatologia permanece desconhecida. Semelhante aos 

demais protozoários, Urbanorum spp. aparentemente pode ser transmitido através da 

ingestão de água ou alimentos contaminados com fezes contendo cistos deste parasito, 

mas esse dado ainda não foi comprovado. Urbanorum spp. é um parasito registrado em 

apenas alguns países da América do Sul. No Brasil, foram registrados casos apenas nos 

estados de Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Mato Grosso, Maranhão, Piauí, 

Pará e São Paulo. Até o momento, não há relatos ou trabalhos a respeito desse protozoário 

no estado do Rio de Janeiro (RJ). OBJETIVOS: O estudo teve como objetivo geral 

verificar a presença de Urbanorum spp. em amostras fecais de moradores residentes da 

Comunidade do Morro do Preventório, Charitas, Niterói, RJ. Como objetivos específicos, 

buscou-se determinar a frequência de infecções nas amostras coletadas e caracterizar 

morfologicamente os espécimes de Urbanorum spp detectados nas amostras fecais. 
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METODOLOGIA: O projeto foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisas com Seres 

Humanos da Universidade Salgado de Oliveira, Parecer n0. 4.393.355. Participaram da 

pesquisa os estudantes e funcionários de escolas/creches bem como crianças e 

adolescentes residentes da Comunidade do Morro do Preventório. Os participantes foram 

divididos em 3 grupos: Grupo 1: Pré-escolares (2-6 anos); Grupo 2: Escolares (7-17 anos); 

Adultos: participantes com idade ≥ 18 anos. Após a coleta de amostras fecais, as mesmas 

foram concentradas através das técnicas de Hoffman, Pons & Janer (sedimentação 

espontânea) e Ritchie (centrífugo-sedimentação em formol-éter). As variáveis categóricas 

foram expressas como prevalências e as diferenças entre prevalências serão analisadas 

pelos testes de χ2 e Teste Exato de Fischer em nível de significância de 0,05% 

RESULTADOS: 45/56 das amostras fecais (80,4%) foram positivas para parasitos 

intestinais. Urbanorum spp., foi encontrado em 10 amostras fecais (22,2%). Outros 

parasitos detectados foram Blastocystis spp. (80%), seguido de Endolimax nana (26,6%). 

Entamoeba coli, Giardia lamblia e Entamoeba histolytica/dispar, também foram 

encontrados em 15,5 %, 11,1% e 4,4% das amostras fecais, respectivamente. 

 

Palavras- chave: Urbanorum spp; epidemiologia; Morro do Preventório. 
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INTRODUÇÃO: A deficiência de vitamina D (DVD) foi identificada como problema 

de saúde pública em muitos países. As mulheres grávidas são identificadas como grupos 

de alto risco, onde a prevalência de DVD está entre 20-40% e o aumento do número de 

estudos sobre o tema tem revelado resultados conflitantes na associação entre os níveis 

de Vitamina D (VitD) durante a gravidez e efeitos adversos na saúde materna, fetal e 

infantil. OBJETIVOS: Observar e relatar a gravidade e as consequências da DVD 

durante a gravidez, lactação e infância, fatores de risco relacionados e explicar os efeitos 

adversos da ausência da vitamina D no organismo. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão de literatura que utilizou como base de dados as plataformas SciELO e PudMed, 

avaliando os últimos 10 anos como um período de busca. Foram selecionados artigos que 

avaliam o efeito da VitD nos mecanismos epigenéticos da programação fetal e de 

gestantes com problemas de saúde. Os artigos mais relevantes segundo os objetivos da 

presente revisão foram os escolhidos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Através dos 

estudos foi identificado que os principais fatores para DVD é a redução de sua produção 

endógena, redução da ingestão de VitD através dos alimentos, e a obesidade, pois a VitD 

lipossolúvel é segregada pela gordura corporal. Durante a vida fetal, a exposição 

ambiental e nutricional afetará o crescimento do feto e o desenvolvimento de suas funções 

fisiológicas, as mudanças permanentes em muitos processos fisiológicos podem alterar 

os padrões de expressão dos genes que afetam o fenótipo e a função. Quanto mais perto 

da fertilização, maior a probabilidade de que as mudanças epigenéticas do recém-nascido 

respondam às mudanças ambientais. Esses estudos também enfatizaram o papel da VitD 

na gravidez e na placenta, e correlacionam a DVD durante a gravidez com: pré-eclâmpsia, 

resistência à insulina, diabetes gestacional, vaginose bacteriana e aumento da frequência 

de cesarianas. Sobre o metabolismo do cálcio e VitD, durante a gravidez e a lactação, seu 

metabolismo muda significativamente para atender às necessidades de mineralização 

óssea fetal, por isso os níveis adequados de VitD são importantes para a saúde do feto e 

do RN. A DVD materna é um dos principais fatores de risco para o DVD infantil, pois 

nas primeiras 6 a 8 semanas de vida os recém-nascidos contam com VitD por 
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transferência placentária, sendo assim, os níveis de VitD do RN correspondem a 60-89% 

dos valores maternos. Esses níveis caem na 8ª semana, portanto, bebês que são 

amamentados exclusivamente têm alto risco de DVD porque a concentração de VitD no 

leite materno é baixa, o que não é suficiente para manter os níveis ideais. CONCLUSÃO: 

As pesquisas referentes mostraram que a DVD em gestantes e seus filhos, tem 

consequências adversas à saúde. Por isso, é de extrema importância que haja 

acompanhamento médico durante a gestação e lactação, principalmente com intervenções 

baseadas na programação fetal, monitoramento das gestantes e RN, tendo como princípio 

a administração da VitD para melhorar a nutrição materna e infantil. Essas ações são 

acompanhadas por uma redução no impacto na saúde das crianças. 

Palavras-Chave: Vitamina D, Programação fetal, Lactação. 
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INTRODUÇÃO: Segundo a Organização Mundial de Saúde, a depressão vem afetando 

322  milhões de pessoas  no mundo, sendo a prevalência maior no gênero feminino. No 

Brasil, a taxa de episódios depressivos chega a 25%, sendo maior durante a gravidez ou 

nas semanas/meses seguintes ao parto. A depressão pós-parto (DPP) é o transtorno 

psiquiátrico materno mais frequente que pode determinar efeitos negativos no vínculo 

mãe-filho e no desenvolvimento infantil. OBJETIVOS: Avaliar o efeito da depressão 

pós-parto referente ao desenvolvimento infantil. METODOLOGIA: Trata-se de um 

trabalho revisão integrativa da literatura de abordagem qualitativa, realizada de 

setembro/outubro 2021, baseado na questão norteadora “Qual o efeito da depressão pós-

parto no desenvolvimento infantil?”. A busca foi realizada nas base de dados da SCIELO 

(Biblioteca Científica Eletrônica Virtual) e na BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) por 

meio dos descritores depressão pós-parto, desenvolvimento infantil, e sintomas. Como 

critérios de inclusão foram adotados artigos na íntegra, publicados entre 2011 a 2021 e 

que respondessem a questão norteadora. Quanto aos critérios de exclusão, considerou-se 

os artigos repetidos e pagos. Foram encontrados trezentos e quarenta e sete artigos, mas 

somente cinco foram utilizados por responderem a questão norteadora. Após definição 

dos artigos foi realizada a análise descritiva para obtenção dos resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos mostraram que os filhos de mães que 

sofrem da DPP correm o risco de adquirirem problemas emocionais, comportamentais e 

psicológicos, além de atrasos no desenvolvimento da esfera cognitiva e da linguagem. 

Desse modo, bebês que vivem em tal contexto podem apresentar repercussões como 

menor exploração do ambiente, sono irregular, ansiedade, baixa autoestima e uma menor 

motivação e maior propensão  para desenvolvimento de depressão na vida adulta. Além 

disso, a DPP pode acarretar riscos negativos para a alimentação infantil, pois mães 

deprimidas são mais propensas à amamentar em baixa intensidade, introduzindo 

alimentos sólidos mais cedo, levando a um maior ganho de peso do bebê e o 

enfraquecimento do seu sistema imunológico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Desse 

modo, pode-se ressaltar que os efeitos da DPP sensibilizam negativamente a infância, 

dessa maneira algumas atitudes são de grande relevância para sanar complicações futuras, 

tais como: a psicoterapia mãe-bebê e o envolvimento do parceiro que é crucial para 

aumentar a probabilidade de resultados resilientes em crianças. Faz-se necessário também 
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identificar e compreender os diferentes padrões de sintomas depressivos maternos, pois 

eles implicam no desenvolvimento das intervenções médicas para reduzir o risco da mãe 

adquirir DPP 

Palavras-chave: Depressão Pós-Parto, Desenvolvimento Infantil, Relações Mãe-Filho. 
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INTRODUÇÃO: A dermatite atópica (DA), é uma doença inflamatória cutânea crônica, 

de característica multifatorial, envolvendo fatores genéticos, ambientais e imunológicos. 

Geralmente se manifesta na infância, embora também possa afetar adultos, de ambos os 

sexos. A DA possui uma variedade de sinais e sintomas que difere  de um indivíduo para 

outro e pode comprometer a qualidade de vida dos pacientes. O diagnóstico é clínico, 

sendo importante a investigação da história pessoal e familiar de atopias, uma vez que 

está frequentemente associada com asma e rinite alérgica. Por se tratar de uma doença 

crônica que não tem cura, o tratamento visa basicamente reduzir o prurido, controlar a 

inflamação e evitar exacerbações. A prevenção da Dermatite atópica ainda é um desafio 

devido ao caráter multifatorial e a escassez de estudos sobre o tema. OBJETIVOS: 

Revisar a literatura científica e apresentar de forma concisa as principais formas de 

prevenção e de tratamento da dermatite atópica. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica realizada em setembro de 2021 com o levantamento bibliográfico 

feito por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os descritores “Dermatite 

Atópica”, "Prevenção" e “Tratamento” foram definidos pelo Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS). Os critérios de inclusão foram artigos completos, escritos em português e 

em inglês, publicados nos últimos 5 anos, já os critérios de exclusão foram artigos 

incompletos e com fuga de tema. Feita a análise, foram selecionados 6 artigos para 

fundamentar esse estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A DA tornou-se um 

problema de saúde global devido aos altos custos de saúde, além de estar associada a 

considerável comprometimento da qualidade de vida dos pacientes. É marcada por 

distúrbios funcionais profundos que limitam a capacidade de realizar atividades da vida 

diária, sendo causa de sofrimento e estigma psicossocial. O estudo da DA é um campo 

em rápida evolução e, apesar dos enormes avanços, é necessário um maior entendimento 

dessa doença multifatorial para, além de entender sua fisiopatologia, identificar o melhor 

tratamento. A terapia básica se concentra no uso de medicações tópicas e hidratação da 

pele, juntamente com práticas adequadas de limpeza, além de estratégias baseadas na 
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prevenção dos gatilhos imunológicos. Corticosteróides tópicos são terapias de primeira 

linha nas crises inflamatórias de DA e, reduzem a recorrência da doença quando utilizada 

de forma intermitente em pacientes com doença estabelecida. Entretanto, por se tratar de 

uma terapêutica tópica exaustiva e com possíveis efeitos colaterais, a baixa adesão 

terapêutica ainda é uma realidade, o que influencia a persistência dos sintomas e a 

intensificação do estresse psicológico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observa-se que a 

DA, por se tratar de uma doença multifatorial e crônica, necessita de acompanhamento 

dermatológico periódico, visando a introdução do tratamento adequado e orientações a 

respeito da exposição aos fatores precipitantes do quadro, a fim de evitar possíveis 

exacerbações da doença. Outro quesito fundamental, é a necessidade de uma abordagem 

multidisciplinar dessa patologia, visando tratar, não só as manifestações cutâneas, mas 

também, os aspectos psicológicos envolvidos,  garantindo melhora da qualidade de vida 

dos pacientes. 

Palavras-chave: Dermatology; Skin Manifestations; Dermatitis.  
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INTRODUÇÃO: A hanseníase é uma doença infecciosa e crônica causada pelo 

Mycobacterium leprae. Desde a implementação do esquema poliquimioterápico (PQT) é 

demonstrado diminuição na prevalência da doença, porém há registros de casos de 

resistência medicamentosa e o aparecimento de cepas de M. leprae resistentes a 

medicamentos podem representar um desafio para a terapêutica da hanseníase. 

OBJETIVOS: Descrever as causas da resistência farmacológica no tratamento da 

hanseníase. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura em 09 artigos 

científicos de estudos epidemiológicos disponibilizados nas bases de dados da Biblioteca 

Virtual em Saúde, PubMed e Scientific Library Online no período de 2011 a 2021 em 

língua portuguesa, inglesa e espanhola, utilizando os descritores “Hanseníase”, 

“Resistência a Medicamentos” e “Tratamento” cruzados por operadores booleandos 

“AND” e “OR”. Foi empregado o gerenciador Mendeley para organização das 

publicações e após a leitura, excluiu-se os artigos que não se adequaram ao objetivo do 

estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A maioria dos estudos identificados apontou 

uma prevalência de homens com idade média de 35 anos, de países sul-americanos e 

asiáticos, com maiores ocorrências de resistência em casos novos de hanseníase e em 

pacientes multibacilares, descoberto a partir de testes com amostras de biópsia de pele 

extraindo DNA por Reação em Cadeia da Polimerase (PCR). A literatura abordou que 

mutações na região determinante de resistência a drogas (DRDR) nos genes folP1 , rpo β 

e gyrA demonstram conferir resistência à dapsona, rifampicina e ofloxacina, 

respectivamente. A mutação mais encontrada foi a do folp1, sugerindo maior resistência 

a Dapsona, principalmente em pacientes com resistência secundária. Pacientes que 
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receberam monoterapia com Dapsona no passado mostraram altas taxas de mutação de 

DRDR, recidiva, além de servir como reservatório para cepas resistentes à dapsona. As 

mutações do rpo β demostraram resistência a Rifampicina, mais identificado em 

pacientes com resistência primária demostrando que a droga utilizada de forma irregular, 

em monoterapia ou uso indiscriminado no tratamento de outras patologias podem levar a 

resistência medicamentosa. O uso da Ofloxacina, em esquemas alternativos,  com alvos 

genéticos em  gyrA e gyrB devem ser monitorados devido ao seu potencial em auxiliar 

no aumento de Mycobacterium leprae resistentes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Uma 

das possibilidades de fracasso terapêutico no tratamento da hanseníase pode ser a 

presença de multirresistência farmacológica causada por mutações pontuais no genoma 

da hanseníase que são resistentes à Rifampicina e Dapsona. Casos de resistência 

medicamentosa a pacientes com tratamento completo com PQT, resistência à 

Rifampicina entre os novos casos e cepas resistentes infectando novos contatos, 

demonstram a importância da adesão dos pacientes à poliquimioterapia e regularidade do 

tratamento. A detecção de DNA baseada em PCR em pacientes que estão iniciando o 

tratamento e naqueles previamente tratados para verificar a sensibilidade aos 

medicamentos de tratamento para redução da propagação de cepas resistentes e para 

descoberta da  susceptibilidade do M. leprae a drogas pode ser um método de estratégia 

de vigilância facilitando o desenvolvimento de novas ferramentas para monitorar a 

resistência medicamentosa. 

Palavras-chave: Hanseníase; Resistência a medicamentos; Tratamento.   

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

BELTRÁN-ALZATE, Camilo et al. Leprosy Drug Resistance Surveillance in Colombia: 

The Experience of a Sentinel Country. PLoS Neglected Tropical Diseases, v. 10, n. 10, 

p. 1–12, 2016.  

CERQUEIRA, Selma Regina Penha Silva et al. The interference of polypharmacy and 

the importance of clinical pharmacy advice in the treatment of leprosy: A case-control 

study. Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, v. 53, e20200114, p. 1-

6, 2020.  

CHAGAS, Danielle Ferreira el al. Relapse in leprosy and drug resistance assessment in a 

tertiary hospital of the state of Espírito Santo, Brazil. Revista da Sociedade Brasileira 

de Medicina Tropical, v. 54, p. 2021, 2021.  

CHAUFFOUR, A. Prospective study on antimicrobial resistance in leprosy cases 

diagnosed in France from 2001 to 2015. Clinical Microbiology and Infection, v. 24, n. 

11, p. 1213.e5-1213.e8, 2018.  

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

DALAWI, Izzaty et al. Resistencia a los medicamentos del Mycobacterium Leprae 

detectados en cultivo de almohadilla plantar de ratón entre 1997 y 2013 en Malasia. 

Fontilles, Rev. leprol, v. 31, n. 4, p. 291–311, 2018.  

GUERRERO, Martha Inírida et al. Is drug-resistant Mycobacterium leprae a real cause 

for concern? First approach to molecular monitoring of multibacillary Colombian patients 

with and without previous leprosy treatment. Biomedica, v. 34, n. SUPPL.1, p. 137-47, 

2014.  

KAI, Masanori et al. Analysis of drug-resistant strains of Mycobacterium leprae in an 

endemic area of Vietnam. Clinical Infectious Diseases, v. 52, n. 1, p. 127-132, 2011.  

MAHAJAN, Niranjan Prakash et al. Evidence for Mycobacterium leprae Drug Resistance 

in a Large Cohort of Leprous Neuropathy Patients from India. The American journal of 

tropical medicine and hygiene, v. 102, n. 3, p. 547–552, 2020.  

SINGH, Satyendra Kumar et al. Resistance to anti leprosy drugs in multi-bacillary 

leprosy: A cross sectional study from a tertiary care centre in eastern Uttar Pradesh, India. 

Indian Journal of Dermatology, Venereology and Leprology, v. 84, n. 3, p. 275-279, 

2018.  

 

  

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

AVALIAÇÃO DA RETENÇÃO DE SELANTE AUTOCONDICIONANTE 

BIOATIVO E PREVENÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DE LESÕES INICIAIS DE 

CÁRIE. 

Marcela Christine Silva Nunes1, Karla Janilee de Souza Penha2, Fábia Regina de Oliveira 

Roma3, Etevaldo Matos Maia Filho4, Cecília Cláudia Costa Ribeiro5, Leily Macedo 

Firoozmand6. 

1Graduanda em Odontologia pela Universidade Federal do Maranhão, São Luís, MA  

2,3Cirurgiã-Dentista. Doutoranda em Odontologia pela Universidade Federal do Maranhão, 

São Luís, MA 

4Cirurgião-Dentista. Professor em Odontologia da Universidade CEUMA, São Luís, MA  

5,6Cirurgiã-Dentista. Professora em Odontologia da Universidade Federal do Maranhão, São 

Luís, MA 

E-mail do autor para correspondência: nunes.marcela@discente.ufma.br  

 

INTRODUÇÃO: O emprego de materiais e técnicas que previnam o desenvolvimento de 

lesões de cárie é de fundamental importância para a preservação da estrutura dentária e 

qualidade de vida do paciente. OBJETIVOS: Avaliar, por meio de ensaio clínico 

randomizado, a retenção e qualidade do selante resinoso autocondicionante bioativo com 

partículas de ionômero de vidro pré-reagidos (S-PRG), e sua influência sobre a prevenção do 

desenvolvimento de cárie em molares permanentes. METODOLOGIA: Seguindo o modelo 

de boca-dividida, cinquenta e seis segundos molares permanentes recém erupcionados (estágio 

de Erupção 2 e 3), com ICDAS (Sistema Internacional de Detecção e Avaliação de Cárie) entre 

1 e 3 foram selecionados. Foram avaliados o CPOD (índice de dentes cariados, perdidos e 

obturados), ISG (índice de sangramento gengival), IPV (índice de placa visível) dos pacientes. 

Os dentes selecionados receberam, de forma randomizada, tratamentos com: FS - selante 

resinoso convencional Fluroshield (Dentsply) e BS – selante autocondicionante com partículas 

S-PRG BeautiSealant (Shofu). Avaliações de retenção, qualidade do remanescente, ISG e IPV 

foram realizadas após 1 mês. Os testes Wilcoxon e x² de independência foram empregados 

para a análise dos dados (p=0,05). A proporção de retenção total foi significativamente menor 

para BS (21,4%) comparado ao FS (57,1%) (p=0,022). RESULTADOS E DISCUSSÃO: Não 

foi observada diferença significante em relação à qualidade do remanescente (forma, 

adaptação marginal, textura e descoloração) dos selantes estudados. O ISG e IPV não variou, 

porém em ambos os grupos, houve redução dos ICDAS 2 e 3 para ICDAS 1, após 1 mês de 

avaliação. O selante com partículas S-PRG (BS) apesar de apresentar menor retenção, 

contribuiu para a redução do desenvolvimento de cárie na oclusal de molares permanentes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os selantes autocondicionastes bioativos podem ser uma 

estratégia para reduzir o tempo de aplicação clínica e prevenção da cárie em dentes recém-

erupcionados com lesões iniciais não cavitadas.  
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INTRODUÇÃO: A sífilis é uma enfermidade sistêmica, exclusiva do ser humano, 

causada pela bactéria Treponema pallidum. Tem como principal via de transmissão o 

contato sexual, seguido pela transmissão vertical para o feto durante o período de gestação 

de uma mãe com sífilis não tratada ou tratada de forma inadequada. Diante disso, nota-se 

que o estudo sobre a sífilis congênita tem grande relevância para a saúde pública, logo, 

evidenciar o perfil epidemiológico desses casos no Brasil, favorecerá a busca por ações 

de intervenções adequadas para possível minimização desse problema. OBJETIVOS: 

Analisar o perfil epidemiológico dos casos de sífilis congênita no Brasil a fim de entender 

sua prevalência. METODOLOGIA: O trabalho consistiu em uma revisão integrativa 

acerca das ocorrências de sífilis congênita, apresentando seu perfil epidemiológico no 

Brasil. Para a obtenção dos artigos analisados, utilizou-se o descritor: sífilis congênita no 

Brasil na base de dados PubMed e Scielo. Os critérios de inclusão foram artigos íntegros, 

gratuitos, publicados em periódicos nacionais no período compreendido entre 2011 a 

2021. Já os critérios de exclusão foram artigos que analisaram somente os casos de sífilis 

congênita, não levando em consideração a associação do fator social com problemas na 

saúde e artigos não publicados nos 10 últimos anos de referência. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Alcançou-se um total de 140 artigos, sendo distribuídos em 27 PubMed 

(19,3%) e 113 Scielo (80,71%). Aplicando-se os critérios de inclusão e exclusão obteve-

se 20 artigos, sendo 12 da PubMed (60%) e 8 da Scielo (40%). Após a análise das 

informações adquiridas, evidenciou-se que, no Brasil, a incidência de sífilis congênita é 

significativa nas regiões Sudeste e Nordeste do país.  Desses casos, notou-se uma maior 

ocorrência em crianças cujas mães tinham entre 20 e 29 anos de idade, ensino 

fundamental incompleto e baixo nível socioeconômico. Sobre isso, segundo estimativas, 

a chance de ter filhos com sífilis congênita é cinco vezes maior em mulheres com menor 

grau de escolaridade. Outra análise realizada é que a assistência ao pré-natal e a 

abordagem dos parceiros de gestantes portadoras de sífilis são diversas vezes 

negligenciadas. Consequentemente, observou-se um índice muito alto de grávidas que 

foram submetidas a tratamentos inadequados, em algumas cidades, por exemplo, 
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constatou-se que durante a gestação menos da metade das gestantes realizaram dois testes 

sorológicos para a sífilis, fato que dificulta o diagnóstico e tratamento precoce da doença, 

além de intensificar sua transmissão vertical. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por fim, é 

evidente que a sífilis congênita é resultado de uma profunda lacuna no atendimento de 

qualidade do pré-natal e no conhecimento das gestantes quanto a importância da 

realização dos exames de detecção da sífilis e os riscos que a doença pode acarretar ao 

feto. Sendo assim, é necessário elaborar estratégias de instrução ao grupo evidenciado e 

promover ações que intensifique a capacitação dos profissionais responsáveis pelo 

acompanhamento do pré-natal, a fim de tratar, controlar e, se possível, eliminar esse 

problema que ainda persiste no Brasil. 

Palavras-chave: Sífilis congênita; Treponema pallidum; Transmissão vertical. 
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INTRODUÇÃO:  A expressão staff burnout foi criada em 1974, pelo psicanalista 

Freudenberger para descrever uma síndrome relacionada a sensação de exaustão mental, 

ansiedade e desgaste psicossocial. Atualmente, é conhecida por Síndrome de Burnout 

(SB) e é comumente ligada ao contexto universitário. OBJETIVOS: Abordagem e 

descrição da prevalência da SB em acadêmicos, correlacionados aos transtornos psíquicos 

mais frequentes e os motivos que induzem os estudantes ao esgotamento.  

METODOLOGIA: Foi realizado uma pesquisa através das plataformas PubMed e 

SciELO utilizando 6 descritores: Burnout; Ansiedade; Depressão; Estudantes; 

Autoimagem e Autoavaliação. Por fim, foram selecionados 25 artigos que analisaram a 

incidência e o impacto da SB em acadêmicos. Os critérios de inclusão foram: Os estudos 

realizados em universitários, publicados entre 2000 e 2020, nos idiomas inglês, português 

e espanhol. Foram excluídos artigos não realizados no âmbito acadêmico, relacionados 

apenas ao mercado de trabalho e estudos realizados fora do cenário brasileiro. 

RESULTADOS: A maioria dos artigos avaliados relacionaram a SB ao uso de estratégias 

ineficazes para gerenciar o estresse. Em dois artigos foi relatada maior incidência de 

transtornos psicológicos em estudantes de períodos onde há momentos decisivos, como 

estágios; residência e internato, comparado aos discentes dos primeiros períodos. Além 

disso, em 18 áreas acadêmicas foi constatado que estudantes com melhores desempenhos 

acadêmicos apresentaram maior desgaste emocional. Os artigos mostraram que, 

aproximadamente 38% dos estudantes de medicina apresentam ansiedade ou depressão 

em algum momento de sua graduação e os fatores que induzem ao esgotamento são 

diversos. Dentre eles se destaca: A alta carga horária dos cursos; cobrança da sociedade 

e da própria instituição; insegurança em relação ao mercado de trabalho; elevadas 

exigências profissionais; atividades extracurriculares e a percepção de estarem sempre 

sendo avaliados, porém, somente 8 a 15% procuram apoio profissional. Também foi 

possível notar nos estudos analisados que, as mulheres apresentaram maior índice de 

esgotamento físico e emocional pois estão expostas a mais fatores estressantes. 

CONCLUSÃO: A maior incidência da SB ocorre devido à grande quantidade de carga 

horária e a alta exigência no meio acadêmico e profissional, relacionada à depressão e a 
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ansiedade tornam-se uma grande barreira para o estudante, provocando menor 

produtividade diária e grandes danos à saúde de quem os porta. 

Palavras-Chaves: Síndrome de Burnout; Ansiedade; Depressão; Estudantes; Estresse, 

Transtornos Psíquicos. 
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INTRODUÇÃO: A Leptospirose é uma patologia de caráter zoonótico, que possui como 

principal agente etiológico bactérias espiroquetas da espécie Leptospira interrogans, 

possuindo mais de 250 sorovares já descritos em vários países. As leptospiras vivem em 

ambientes quentes e úmidos, o que facilita sua transmissão quando as condições 

ambientais favorecem e possuem como principal reservatório os roedores, onde esses são 

capazes de eliminar a bactéria por longos períodos no meio ambiente em razão da 

capacidade em que a bactéria tem de permanecer em locais imunoprivilegiados, a 

exemplo dos túbulos renais na fase leptospiúrica. A transmissão ocorre não só pelo 

contato e penetração da leptospira via cutânea e mucosas, mas também por mordidas de 

animais infectados, via transplacentária e ingestão de alimentos, água ou da terra 

contaminada. O impacto na saúde pública é grande e o Brasil carece de medidas sanitárias 

que atenuem e reduzam a proliferação da doença. OBJETIVOS: Apresentar dados 

epidemiológicos e as principais medidas de controle e prevenção da doença, tanto em 

humanos como em animais domésticos. METODOLOGIA: O resumo foi desenvolvido 

a partir de consultas bibliográficas e artigos publicados em bancos científicos acerca de 

controle, prevenção e epidemiologia da doença no Brasil, que abordassem dados 

importantes de levantamento dos patógenos e suas consequências. Os artigos 

selecionados foram datados de 2006 até 2021, um intervalo de quinze anos. As 

plataformas cientificas utilizadas foram o Google Acadêmico (Scholar), Science Direct, 

Pubmed® e PubVet totalizando 12 artigos lidos e selecionados. A seleção das publicações 

foi restrita aos artigos relacionados com a epidemiologia, prevenção e controle da 

Leptospirose.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Medidas de saneamento básico, a 

exemplo de coleta e tratamento de lixo e esgoto, limpeza e desobstrução de canalização, 

drenagem de água parada e controle da população de roedores são essenciais no controle 

da doença. A leptospirose é ainda mais disseminada quando há enchentes e desastres 

naturais, onde a água e a lama saturam o solo com leptospiras. Com isso, surtos da doença 

em humanos e em cães podem surgir, havendo possíveis correlações entre a leptospirose 

humana e canina com o mesmo sorovar. Medidas profiláticas como, retirada da lama 

residual das enchentes, equipamento de segurança como botas e luvas de borracha, 

vacinação dos animais domésticos e a desinfecção do local são imprescindíveis. No 

Brasil, no período de 2000 à maio de 2019, foram registrados 70.830 casos de leptospirose 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:lucasmesquita91@hotmail.com.


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

em humanos, desses 6.723 óbitos. As regiões de Sul e Sudeste do país apresentaram uma 

maior ocorrência de casos por ano, seguido por Nordeste e Centro-Oeste, 

respectivamente. Dentre os acometidos, homens com idade entre 20 e 34 anos são os mais 

afetados. Em animais, se carece de estudos sobre a epidemiologia da leptospirose, 

principalmente por muitos animais serem assintomáticos ou errantes, dificultando ainda 

mais um possível diagnóstico e registros dessa patologia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Foi observado, portanto, que o Brasil ainda é um país pobre em medidas sanitárias para 

o controle e prevenção da Leptospira, sendo uma doença negligenciada classificada como 

problema de saúde pública, necessitando de um investimento para minimizar a sua 

ocorrência. 

Palavras-chave: Leptospirose; Prevenção; Controle.  
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INTRODUÇÃO: A Liga Acadêmica de Medicina Reprodutiva (LiRep), por meio do 

tripé ensino, pesquisa e extensão, busca promover um projeto de extensão em que temas 

importantes que envolvam reprodução humana sejam abordados ao longo das graduações 

nas áreas de saúde, além de promover uma continuação desse conhecimento para a 

comunidade, com ações envolvendo conscientização e promoção de saúde à população. 

OBJETIVOS: Descrever as atividades realizadas pela LiRep em 2021 e demonstrar os 

benefícios para acadêmicos e sociedade. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

descritivo com apresentação das atividades realizadas pelo projeto de extensão Liga de 

Medicina Reprodutiva ao longo do ano de 2021, até o presente momento, incluindo aulas, 

trabalhos científicos e campanhas de extensão visando atingir a comunidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao longo de 2021, a LiRep publicou 13 trabalhos em 

congressos, 15 capítulos de livro e 4 artigos científicos. No ensino, a Liga realizou 15 

aulas com profissionais em reprodução humana, além de organizar um simpósio com a 

participação de 213 acadêmicos. A Liga realizou também projetos voltados à 

comunidade, com realização de campanhas de conscientização sobre problemas como 

infertilidade; reprodução assistida; Infecções Sexualmente Transmissíveis e meios de 

prevenção; planejamento familiar; aconselhamento genético; bioética, entre outros. 

Devido à situação sanitária atual do Brasil, parte das campanhas realizadas foram por 

plataformas online, como postagens nas redes sociais, eventos ao vivo realizados com 

médicos, palestras a alunos de escolas na modalidade virtual, sendo que estima-se um 

alcance nas redes sociais de aproximadamente 700 pessoas, e um público atingido nas 

escolas de mais de 100 alunos. Também foram realizados atendimentos no ambulatório 

de reprodução assistida do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás e duas 

campanhas de arrecadação de mantimentos para comunidades carentes. As realizações da 

Liga no âmbito do ensino, científico e extensão no ano de 2021 foram de grande valia 

para a sociedade. A adaptação da Liga ao modelo virtual mostrou pouca redução no 

público alvo atingido, e permitiu alcançar populações de diferentes regiões. Temas 

relacionados à reprodução humana estão presentes em todos os âmbitos da vida adulta, e 
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devem ser discutidos com a sociedade. A infertilidade pode atingir até 15% dos casais, 

sendo que 32% das mulheres não apresentam preocupação de não ter filhos, o que 

representa uma falta de conhecimento sobre o assunto, e pouco mais da metade reconhece 

a existência de medidas capazes de reduzir esse problema. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Assim, conclui-se que a LiRep cumpriu seu propósito como projeto de 

extensão, ao atingir um público alvo satisfatório e intervir de forma ativa na comunidade, 

conscientizando pessoas sobre problemas relacionados à reprodução humana. Dessa 

forma, nota-se a importância das ações de uma Liga Acadêmica e da adaptação ao meio 

virtual para agregar maior conhecimento à comunidade sobre sua saúde. Ademais, as 

ações no científico e no ensino possibilitaram uma melhor formação dos acadêmicos 

como profissionais de saúde. Assim, as atividades da LiRep foram essenciais à 

comunidade e devem ser estimuladas a continuar mesmo com adversidades relacionadas 

à pandemia. 

Palavras-chave: Medicina Reprodutiva; Educação em Saúde; Extensão Comunitária. 
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INTRODUÇÃO: Muito se fala sobre as proteínas e seus benefícios, em concomitância, 

seus malefícios no que tange ao excesso de consumo dietético. Há profissionais da saúde 

que declaram que proteínas em quantidade específica, pode causar doenças renais, ou até 

mesmo problemas hepáticos, principalmente no público que pratica atividade física, e por 

isso, precisa de um aporte proteico maior,visando a hipertrofia muscular. Tais opiniões, 

geralmente infundadas em artigos sem resultados sólidos, prejudicam o entendimento do 

público sobre a importância do consumo adequado de proteínas. Neste artigo, é feito um 

estudo randomizado cruzado com 14 homens jovens que praticam treinos resistidos há 

mais ou menos 8 anos, que consumiram intercaladamente, suas dietas habituais e dietas 

hiperproteicas. OBJETIVOS: Ainda há desafios perante aos efeitos de uma dieta 

hiperproteica e o que se define (quantitativamente falando) uma dieta hiperproteica. 

Considera-se que a mensuração correta de proteínas na dieta é  melhor avaliada por grama 

por quilo de peso por dia. Assim como a finalidade deste estudo é desmistificar quaisquer 

dúvidas perante dieta hiperproteica a longo prazo, associada com doenças renais. 

Inclusive, alguns estudos já mostraram hipertrofia renal em ratos que consumiam dietas 

hiperproteicas, ademais, outra pesquisa já mostrou que dietas hiperproteicas na verdade 

podem melhorar a função hepática e renal. De maneira prática, o presente artigo tem por 

objetivo estabelecer informações reais sobre o consumo crônico de dieta rica em proteínas 

em atletas homens saudáveis, que colaborem para uma melhor conduta 

nutricional.METODOLOGIA: Adentrando mais em relação aos metodos usados na 

pesquisa, foi realizada nós Estados Unidos da América, no que tange aos participantes, 

foram voluntários 14 homens jovens (10 homens brancos, 3 homens negros e 1 ilhéu do 

Pacifico) que foram submetidos à um estudo randomizado cruzado em que eles 

consumiam por 2 meses e 4 meses, suas dietas habituais e dietas hiperproteicas, 

contabilizando 1 ano e 6 meses para cada tipo de dieta. Foram feitas, diário alimentar 3 

vezes na semana, contabilizando um total de 150 alimentos em um aplicativo de 

mensuração de calorias e macronutrientes (MyFitnessPal). Os indivíduos foram pesados 

em jejum e mais de 24 horas sem nenhum tipo de treino, com a mesma roupa 2 vezes a 

cada visita. Além disso, foram feitos inúmeros exames de sangue, como cálcio, 

magnésio,potássio,sódio, LDL,HDL, triglicérides,etc.Ademais, os participantes não 

alteraram seus treinos durante o estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Sobre os 

resultados, não houve efeitos adversos nos participantes, nem aumento de níveis séricos 

lipídicos como colesterol, assim como a maioria dos micronutrientes analisados estavam 
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nos níveis adequados. Havendo assim, a confirmação de que mesmo em longos perdidos 

e com acompanhamento nutricional, as chances de hipercolesterolemia em atletas que 

praticam dietas hiperproteicas são baixas, quase nulas. Em suma, não houve mudança na 

composição corporal nos indivíduos, nem de sua massa gorda,apesar de ocorrência de 

maior aporte energético. As únicas limitações encontradas no presente artigo, foram que 

todos os voluntários possuem muitos anos de treino resistido e eram jovens. Além de que, 

estão acostumados a uma dieta com quantidades consideráveis de proteínas (> 

2.0g/kg/dia). 
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INTRODUÇÃO: A Alopécia Androgenética (AAG), popularmente conhecida como 

calvície, é uma doença que atinge majoritariamente os homens, caracterizada pela perda 

gradual dos cabelos na região frontopariental e central. A fisiopatologia da calvície é 

complexa e multifatorial, determinada geneticamente pela hipersensibilidade dos 

folículos pilosos aos andrógenos, causando miniaturização e consequentemente queda 

capilar. Os principais hormônios responsáveis são a Di-hidrotestosterona (DHT), 

andrógeno derivado da testosterona pela enzima 5α-redutase e a Dehidroepiandrosterona 

(DHEA), produzido nas mulheres pelas glândulas supra-renais. A AAG não possui cura, 

porém pode ser controlada com uso tópico de Minoxidil 5% e ingestão diária de 

Finasterida 1 mg.  Contudo, a presença de efeitos adversos e contraindicações, 

principalmente em mulheres, contribuem para aversão e descontinuidade ao tratamento. 

OBJETIVOS: Identificar os melhores fitoterápicos para AAG e comparar a eficácia com 

os tratamentos convencionais. METODOLOGIA: Foi exercido um levantamento 

bibliográfico através de 13 artigos do período de 2007 a 2020 nas principais bases 

científicas, além de revisão em obras consagradas da área médica. Durante a busca, foram 

utilizados os operadores booleanos “AND” e “OR” combinados aos seguintes descritores 

"calvície", "fitoterapia", “alopécia”, “DHT” cruzados entre si. Após a leitura dos artigos, 

foi realizado o direcionamento de estudo para o tema "Fitoterapia na prevenção da 

calvície”.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em relação à eficácia da fitoterapia na 

AAG, a literatura abordou duas terapias promissoras, sendo elas: O uso oral de Saw 

Palmetto associado ao uso tópico de Óleo de Hortelã-Pimenta (OHP). A Serenoa Repens, 

nome científico do Saw Palmetto é uma pequena palmeira nativa da América do Norte, a 

primeira referência de uso datada foi realizada pelos nativos americanos que utilizavam 

para alívio de pertubações genitourinárias. Com base nisso, estudos in-vitro demostraram 
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ao contrário da finasterida, que realiza uma inibição competitiva ao tipo II da enzima 5α-

redutase, a Serenoa Repens tem demostrado ser um inibidor não competitivo, tanto do 

tipo I quanto tipo II. Ademais, um estudo bioquímico evidenciou que o extrato 

lipoesterólico da Serenoa Repens mostrou ser até 15 vezes mais eficaz do que a finasterida 

1 mg em inibir a conversão da testosterona em DHT, com pouca adversidade. Em relação 

ao OHP, extraído das folhas de hortelã-pimenta, um estudo coreano constatou que ele 

apresentou resultados surpreendentes no crescimento de pelos do dorso de camundongos 

em um período de quatro semanas. No final da pesquisa, o OHP proporcionou um 

crescimento de 92% enquanto Minoxidil 3%, cerca de 55%. Esse benefício do OHP deve-

se ao mentol que facilita a absorção do produto sem causar alterações cutâneas.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante esses dados, o uso desses dois fitoterápicos 

mostrou-se eficaz na prevenção da AAG e com menos efeitos adversos comparados aos 

tratamentos tradicionais. Porém vale ressaltar, que os estudos científicos ainda são 

escassos e que mesmo os fitoterápicos apresentando resultados positivos, eles não são 

isentos de efeitos indesejáveis. Por fim, a avaliação médica é de extrema importância 

antes de escolher a melhor terapêutica, visto que a AAG pode ter inúmeras influências 

em sua evolução.     
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INTRODUÇÃO: Um recém-nascido prematuro (RNTP) é submetido a diversos 

procedimentos na unidade de terapia intensiva neonatal, em média, por isso, diminuir a 

experiência dolorosa do RNTP é fundamental, pois pode haver alterações fisiológicas e 

psicológicas a curto e longo prazo. Os métodos não farmacológicos para alívio da dor e 

diminuição dos estímulos estressores são recomendados, pois apresentam baixo custo e 

efetividade comprovada. OBJETIVOS: Descrever os métodos não farmacológicos para 

alívio de dor em recém-nascidos prematuros. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão de literatura realizada a partir de artigos entre 2014-2021 no sistema de dados 

SciELO e LILACS sobre intervenções não farmacológicas em recém-nascidos 

prematuros, foram encontrados 6 artigos que correspondiam aos critérios. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Aleitamento materno: diminui a sensação dolorosa 

em procedimentos como a punção venosa, diminui cerca de 80% da dor aguda. Ambiente 

Humanizado: diminui ruídos e luzes que provocam incômodo e estresse no RN. Contato 

pele a pele e método canguru: utilizados antes e depois de procedimentos dolorosos, 

possui inúmeros benefícios como ganho de peso e menor tempo de internação. Solução 

oral de glicose: Possível eficácia como analgésico e na redução do tempo de choro, porém 

há controvérsias entre diversos autores. Manuseio mínimo: o RNPT deve ser manuseado 

apenas quando necessário, pois quando são retirados de sua posição de conforto, pode 

acarretar um estímulo doloroso. Sucção não nutritiva com chupeta: promove melhora na 

respiração, aumento da oxigenação, diminui o desconforto do RN, redução da frequência 

cardíaca e a intensidade da dor. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados da pesquisa 

mostraram que existem diferentes e diversos tipos de intervenções não farmacológicas 

para RNPT, de fácil aplicação e baixo custo, porém, ainda há controvérsias entre alguns 

autores sobre alguns métodos, e por isso é necessário maiores estudos para a melhora da 

aplicação e eficácia para a melhoria no atendimento e cuidado aos Recém-nascidos.  
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Introdução: O envelhecimento é caracterizado como um processo natural, que 

desencadea uma progressiva diminuição da funcionalidade do indivíduo, o que em 

situação normal não ocasiona problemas, sendo assim denominado de senescência onde 

as alterações são fisiológicas. As pessoas envelhecem das mais diversas formas, dessa 

forma a idade diz menos sobre as características do envelhecimento do que os fatores 

genéticos e o estilo de vida. A velhice faz parte ciclo vital, sendo assim precisa ser vivida 

em sua plenitude. É o momento no qual o indivíduo faz uma análise de sua própria 

existência e chega à conclusão que alcançou muitos objetivos, mas também sofreu muitas 

perdas e a saúde representa uma delas. Objetivo: Descrever as representações sociais dos 

idosos sobre o processo de envelhecimento no contexto social. Metodologia: Trata-se de 

um estudo de revisão integrativa, onde foram realizadas pesquisas durante os meses de 

agosto e setembro de 2021, nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online 

(SCIELO) e Literatura Latino-Américo e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

utilizando-se os descritores: “Envelhecimento”, “Percepção”, “Representações Sociais”. 

Os critérios de inclusão das referências foram aderência ao objetivo proposto e 

publicações indexadas nos últimos cinco anos. Foram identificadas 25 referências, sendo 

que apenas 13 atenderam aos objetivos do estudo. Foram excluídas as publicações 

indexadas em mais de uma base de dados, assim como teses, dissertações e relatos de 

experiência. Resultados e Discussão: Os achados evidenciaram que as representações 

sociais do processo de envelhecimento apresentam-se de maneira de divergente para os 

idosos, estando diretamente relacionadas com as escolhas feitas ao longo da vida. Entre 

as manifestações positivas eles encaram o envelhecimento com maturidade e sabedoria, 

aceitando suas limitações físicas, e destacando ganhos sociais, aumento do vínculo com 

a família e amigos e melhoria da qualidade de vida. No que concerne aos aspectos 

negativos, eles associam a velhice ao processo de adoecimento, prevalecendo os 

sentimentos de perdas, incapacidades e insatisfação. Considerações Finais: O modo de 

viver, os determinantes sociais e os fatores psicológicos influenciam diretamente na 

maneira com que as pessoas lidam com o processo de envelhecimento. Dessa forma, 

estudar esse processo se torna relevante para o desenvolvimento de estratégias que 

possam contemplar as necessidades dessas pessoas, assegurando o respeito, a dignidade 

e políticas públicas de saúde eficientes. 

Palavras-Chave: Envelhecimento; Percepção; Representações Sociais. 
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INTRODUÇÃO: A saúde mental é uma importante condição para lidar com situações 

complexas. O trabalho em saúde se caracteriza como um modo de trabalho peculiar por 

se ocupar com os temas de início e fim de vida, adoecimento, sofrimento humano. Diante 

disso os profissionais da saúde, no contexto da pandemia do novo coronavírus, foram 

colocados em situação extrema diariamente pelo medo de contaminação e disseminação 

para os seus familiares. As condições de trabalho desfavoráveis, falta de equipamentos 

de proteção individual (EPIs) e sucateamento, faz com que a saúde mental desses 

trabalhadores seja impactada, ocasionando desgaste físico e mental, além de proporcionar 

baixos índices de satisfação com a qualidade de vida. Não é difícil reconhecer que 

profissionais de linha de frente à pandemia vivenciam o esgotamento físico e emocional. 

Ademais, o isolamento social impôs restrições que afetam a saúde mental. OBJETIVOS: 

O presente estudo tem o objetivo de analisar os impactos da pandemia de COVID-19 na 

saúde mental dos profissionais de saúde. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

integrativa de literatura, realizada nas bases de dados SCIELO, PubMed e LILACS, a 

partir dos descritores em ciências da saúde (DeCS): Saúde Mental, Profissionais de 

Saúde. Inicialmente foram incluídos para pesquisa 8 artigos no período de agosto de 2020 

a setembro de 2021 completos e os artigos excluídos consistiram nos trabalhos fora do 

tema da pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Diante dos estudos observou-se que 

os profissionais de saúde durante a pandemia sofreram com jornadas de trabalho 

exaustivas, ansiedade, estresse, insegurança frente a doença, medo de contaminação, além 

dos pensamentos constantes relacionados a frustração e a “culpa” quando os profissionais 

não conseguem salvar uma vida. A distância da família também tem contribuído para o 

afetamento da psique humana desses profissionais e isso tem acarretado o adoecimento 

psicológico. Sendo assim é válido fomentar a relevância do descanso laboral, orientando 

os profissionais a realizarem intervalos durante o trabalho, bem como a adotar práticas 

que diminuam os impactos na saúde mental, cujos que tem que lidar com as incertezas no 

ambiente de trabalho. CONCLUSÃO: Diante do exposto, torna-se evidente a 
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necessidade de políticas de cuidado aos profissionais, medidas de proteção da 

cronificação do sofrimento psíquico, melhores condições de trabalho e disponibilidade de 

recursos para o trabalho seguro. Outrossim, é fundamental refletir acerca de intervenções 

e estratégias multiprofissionais que visem a qualidade de vida no trabalho com 

acompanhamento destes profissionais.  

PALAVRAS-CHAVES: Saúde Mental; Profissionais da Saúde; Pandemia. 
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INTRODUÇÃO: Atualmente, o câncer de cólon é o terceiro mais diagnosticado tanto 

em homens quanto em mulheres, sendo uma doença crônica que pode ser prevenida. 

Sabe-se que o ambiente intestinal é habitado por uma microbiota que fornece benefícios 

para o hospedeiro. No entanto, quaisquer alterações na população bacteriana podem 

favorecer obesidade, desnutrição, diabetes e processos inflamatórios, esses últimos, por 

sua vez, podendo propiciar câncer de cólon. OBJETIVOS: Descrever a importância da 

microbiota intestinal na prevenção do câncer de cólon e evidenciar sua relevância na 

terapia dos cânceres já instalados. METODOLOGIA: Estudo de revisão integrativa com 

caráter retrospectivo, observacional e descritivo. A busca foi realizada nas plataformas 

PUBMED e LILACS no dia 11/08/2021 com os descritores MeSH: "Intestinal 

Microbiota” AND “Prevention” AND “Treatment" AND “Colon Cancer”. Foram 

encontrados 43 artigos dos últimos 5 anos. Foram selecionadas 8 publicações dentro das 

categorias: estudo controlado, randomizado, revisão sistemática e meta-análise. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos realizados convergem para ação benéfica 

da microbiota intestinal e dos probióticos para favorecer o ambiente intestinal no sentido 

anti-inflamatório com a produção de metabólitos anticancerígenos e antioxidantes. Nesse 

sentido, a prevenção do câncer de cólon está associada a alterações quantitativas e 

qualitativas na microbiota intestinal. Assim, os probióticos produzidos por bactérias como 

as  Lactobacillus, Oenococcus, Weisella e Bifidobacterium e Escherichia coli atuam na 

eubiose produzindo ácidos graxos de cadeia curta, reduzindo a inflamação, promovendo 

a apoptose de células cancerígenas, aumentando a barreira intestinal contra alérgenos e 

substâncias inflamatórias, e também atuam competindo contra bactérias putrefativas e 

patogênicas. Substâncias produzidas pela microbiota em eubiose como o ácido butírico  e 

ácido acético atua regulando a proliferação, divisão e apoptose dos colonócitos. Estudos 

indicam que há maior concentração desses ácidos nas fezes de pacientes saudáveis do que 

em pacientes com câncer de cólon sendo que caso ocorra uma redução  de  1μg / L de 

butirato nas fezes eleva-se o risco de câncer de cólon em 84,2% e que uma redução de 

1μg / L de ácido acético aumenta a probabilidade de desenvolver adenoma em 71,3%. 

Essas substâncias atuam contra a carcinogênese reduzindo nas células a transcrição de 

fatores antiapoptóticos e aumentando a produção de citocinas antiinflamatórias como a 

interleucina 10 (IL-10). Ademais, a microbiota intestinal e os probióticos podem atuar 

como coadjuvantes no tratamento do câncer de colón. A administração de 

quimioterápicos com probióticos como Lactobacillus plantarum e Lactobacillus 

rhamnosus, demostrou reduzir a atividade enzimática de compostos cancerígenos ao 
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atuarem contra o estresse oxidativo durante o tratamento do câncer de cólon. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Torna-se evidente que a função da microbiota na 

prevenção de doenças oncológicas e principalmente na redução do risco de câncer de 

cólon é relevante, posto que aumenta a barreira do epitélio intestinal e eleva os níveis de 

metabólitos anticancerígenos e antioxidantes. Além disso, a microbiota pode torna-se 

uma exímia aliada no tratamento de câncer de cólon, uma vez que tem demonstrado um 

efeito sinérgico com agentes quimioterápicos capazes de reduzir o estresse oxidativo e 

casos de diarreia e desconforto abdominal quando suplementados durante a sessão de 

quimioterapia. 

Palavras-chaves: Câncer de cólon; microbiota intestinal; prevenção; tratamento. 
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INTRODUÇÃO: O território nacional é dotado de rios, montanhas, florestas e um 

extenso litoral, onde residem diversas espécies de animais. Um animal é classificado 

peçonhento se possuir um aparelho especial para injetar o veneno, já o animal venenoso 

não possui esse mecanismo. OBJETIVO: O presente estudo trata-se de uma análise 

descritiva, realizada a partir de registros dos acidentes com animais peçonhentos na 

plataforma do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) no Estado do 

Acre nos períodos de 2013 a 2017. METODOLOGIA: Como o banco de dados do 

SINAN aloca todas as notificações por animais peçonhentos ocorridos no Brasil, algumas 

variáveis epidemiológicas importantes foram selecionadas, sendo estas: tipo de acidente, 

faixa etária, sexo, ano do acidente, UF de ocorrência, evolução do caso, classificação do 

acidente e tempo de atendimento. Para o armazenamento, análise e tabulação dos dados 

foram utilizadas o programa Microsoft Excel 2016, após lograr os resultados, construiu-

se gráficos e tabelas para a disposição dos dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Foram registradas 4.897 notificações em todo o estado, durante o período analisado. 

Quanto à faixa etária, percebe-se que os casos envolvendo adultos de 20 a 39 anos 

representam os maiores registros (N=1890) seguido por crianças e adolescentes de <1 a 

19 anos (N=1654). Com maior incidência no público masculino corresponde a 66,17% 

do total. As serpentes representaram a maioria dos acidentes (N=2390), sendo a espécie 

de maior incidência a Bothrops com 30,92%, já os escorpiões representaram 20% das 

notificações, abelhas corresponderam a 9% (n=439), aranhas a 8,5%, por lagarta 

representaram 1,5% do total de acidentes notificados. Quanto à classificação final dos 

acidentes 66,90% dos casos foram catalogados como leves, 24,53% como moderados, 

2,99% casos possuem caráter de classificação final descritos como graves e 5,57% dos 

acidentes não foram classificados. O Acre possui condições favoráveis para a moradia de 

muitos animais que podem causar injuria a população local.  Estas características aliadas 

à própria atividade em áreas de mata nativa, caça, agricultura, extrativista, assim como 

atividades de lazer, concorrem para a maior exposição da população para acidentes por 

serpentes. O crescimento urbano desordenado e a invasão provocada por eles à vegetação 

nativa contribuem para o aumento dos aparecimentos desses animais em notificações em 
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áreas urbanas periféricas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ressalta-se que conhecer e 

divulgar tais dados possibilita a adoção, pelos profissionais da saúde, de medidas 

específicas focadas na prevenção e orientação desses acidentes como: palestras 

educativas nas unidades de saúde, escolas e sedes de associação comunitária. 

  

Palavras chaves: Animais venenosos; Acidentes; Notificação. 
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INTRODUÇÃO: A implementação do pré-natal masculino dentro da Política Nacional 

de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH) deve-se à necessidade de 

proporcionar acesso a práticas preventivas e cuidados de saúde geral masculina. A priori, 

um meio de efetivar tais objetivos foi a garantia de que os pais e/ou companheiros possam 

realizar, no que couber, os mesmos exames das gestantes. Entretanto, inúmeros fatores 

ressignificaram essa prática de cuidados, mudando-a de apenas meio de prevenção 

masculina para mais uma forma de desenvolvimento da afetividade paterna. Nesse 

contexto, existem desafios que ainda impedem o fidedigno acompanhamento do pré-natal 

masculino, a exemplo são os aspectos socioculturais que ainda reverberam o imaginário 

masculino, limitando-os à provedores financeiros e detentores do respeito e autoridade 

familiar, cabendo à figura materna a construção dos laços afetivos e o cuidado familiar. 

OBJETIVO: Conhecer os principais benefícios e desafios para a implementação mais 

efetiva do pré-natal masculino, apontados na literatura. METODOLOGIA: Revisão 

bibliográfica integrativa embasada nas bases de dados ScieELO, PubMed e Bireme no 

período de novembro e dezembro de 2019. Foram selecionados artigos publicados em 

inglês ou em português no período de 2010 a 2019 que contemplasse o objetivo principal 

da pesquisa, ao final escolheu-se 9 artigos, sendo 1 de língua inglesa.  RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: No que diz respeito aos benefícios da presença do parceiro durante o 

pré-natal foi ressaltado a contribuição para um desenvolvimento infantil saudável, além 

de propocionar maior segurança emocional materna frente à gestação, puerpério e 

cuidado do bebê; aumentando a adesão da mulher ao pré-natal, à realização de exames, 

ao autocuidado gestacional e ao fortalecimento do vínculo entre o trinômio mãe-bebê-

pai. Além disso, é descrito como esse acompanhamento gera benefícios para saúde do 

homem, através dos exames que ele é oportunizado a realizar e, logo, fazer prevenção de 

doenças assintomáticas. No entanto, apesar desses benefícios, ficou constatado baixa 

adesão ao pré-natal masculino, dentre as causas estão: questões trabalhistas, 

disponibilidade de tempo e desconhecimento quanto aos direitos paternos e importância 

de sua participação no pré-natal. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, é notório que 

o pré-natal do parceiro é de suma importância, pois facilita um acompanhamento familiar 

completo. No entanto, é percebido que ainda ocorre uma baixa adesão influenciada pelos 

“tabus" socioculturais e pela falta de conhecimento quanto aos direitos paternos. 
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INTRODUÇÃO: A puericultura objetiva garantir o crescimento e desenvolvimento 

(CD) infantil, assim como a prevenção de doenças e situações negativas do meio social 

em que a criança está inserida. A assistência implica em atender as suas necessidades para 

seu bom desenvolvimento. A consulta de Puericultura permite acompanhar a criança em 

seu crescimento e desenvolvimento de forma integral. Além disso, proporciona 

autonomia para que o profissional estabeleça linhas de cuidados, com a participação da 

família, fundamentais para a assistência qualificada. OBJETIVO: Descrever uma 

consulta de Puericultura prestada pela Enfermagem em uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS). METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 

experiência, realizado pelas acadêmicas do curso de enfermagem da Universidade do 

Estado do Pará - Campus XII, no período de 15 a 30 de junho de 2021 durante estágio 

supervisionado em saúde coletiva. Foi realizada uma consulta de enfermagem a uma 

criança de 35 dias de nascida que buscou a UBS para realizar inscrição no programa de 

Crescimento e Desenvolvimento (CD) que compreende de 0 a 5 anos de idade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A UBS atua na articulação de vínculos entre 

comunidade e profissionais de saúde, de maneira que as famílias obtenham auxílio em 

todas as suas necessidades, baseado nisso, foi estabelecido diálogo e escuta com a 

genitora para colher o histórico da criança e avaliá-la. Durante a anamnese, a genitora 

relatou que seu filho estava com cólicas abdominais e flatulências, em uso de medicações 

receitadas pela pediatra e exercícios para alívio da cólica. Ao exame físico realizou-se 

inspeção minuciosa, o abdômen encontrava-se distendido e doloroso à palpação 

superficial, sendo observado pelo choro ao toque. Foram realizados exercícios com as 

pernas e massagem de conforto, a fim de aliviar os sintomas. Essa ação pode ser 

justificada, uma vez que a consulta à criança desempenha a função importante em 

diagnosticar alguma anormalidade e intervir de forma exitosa, principalmente quando 

esse acompanhamento acontece precocemente. Ao final da consulta, a criança 

encontrava-se mais calma, e não apresentava choro durante palpação superficial na 

região. Apresentava reflexos primitivos e marcos de desenvolvimento compatíveis com a 

idade, não havia nenhuma anormalidade visível nos demais segmentos corpóreos. A 

genitora foi orientada e ensinada quanto às técnicas para alívio das cólicas e flatulências 
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e posição adequada para amamentação com boa pega. Após isso, foram realizadas 

orientações a fim de minimizar os riscos de novas ocorrências de sintomas no domicílio, 

haja vista que na puericultura o enfermeiro gera ações educativas em promoção e 

prevenção da saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebeu-se que a atenção integral 

na consulta de Puericultura é capaz de auxiliar na identificação de anormalidades que 

podem ser solucionadas em passos simples. Por isso, a escuta qualificada é a principal 

ferramenta para se estabelecer uma linha de cuidado compartilhada e estabelecer vínculo 

entre usuário-enfermeiro. 
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INTRODUÇÃO: Atualmente vive-se um contexto epidemiológico atípico, em virtude 

da pandemia de COVID-19 que é uma doença infectocontagiosa causada pelo coronavírus 

(SARS CoV-2), a qual varia entre casos clínicos assintomáticos a quadros de síndrome 

respiratória aguda grave. Busca-se formas de prevenir ou reduzir os impactos desse vírus, 

ou de quaisquer outras doenças no organismo humano, desse modo alternativas como 

uma alimentação saudável pode atuar como uma das ferramentas de prevenção por 

fornecer energia, vitaminas, micronutrientes e macronutrientes essenciais para o 

funcionamento adequado do sistema imunológico e assim subsidiar respostas imunes 

efetivas e rápidas contra patógenos, diminuindo os riscos e gravidade de agressões em 

geral. OBJETIVOS: Relatar a experiência prática de uma ação de educação alimentar e 

nutricional acerca da importância de uma alimentação adequada e saudável no 

fortalecimento do sistema imunológico. METODOLOGIA: A ação ocorreu no mês de 

maio de 2021, no auditório de uma escola particular, localizada em Belém-PA, sendo 

promovida pela Liga Acadêmica de Nutrição, vinculada a Universidade da Amazônia. As 

atividades seguiram todos os protocolos de saúde e contaram com a participação de 1 

nutricionista, 2 membros ligantes e 30 alunos (sendo 20 em formato presencial e 10 de 

forma remota). Primeiramente houve uma apresentação oral, feita pela nutricionista, 

utilizando recurso audiovisual para explanar sobre a importância da alimentação saudável 

e adequada, além de como ela pode melhorar a imunidade, o estado nutricional e a 

qualidade de vida dos indivíduos. No segundo momento foi desenvolvida uma atividade 

lúdica de fixação utilizando um cartaz com imagens de alimentos para serem classificados 

em ‘‘nutritivos para a imunidade’’ e ‘‘não adequados para a saúde’’, de acordo com os 

conhecimentos dos escolares. Por fim, foram entregues folders explicativos com 

recomendações de saúde, alimentação e higiene dos alimentos. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO:  Durante a exposição oral foi possível observar o interesse dos escolares 

em absorver as informações repassadas. Todos participaram ativamente, tanto 

respondendo os questionamentos propostos, quanto sanando dúvidas e compartilhando 

suas experiências a respeito da alimentação saudável como promotora de saúde e 

protetora contra agravos. Ademais, no momento da atividade de fixação, os escolares 

identificaram corretamente os alimentos apresentados como fonte de nutrientes que 
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auxiliam no desempenho adequado do sistema imune (vitaminas A, C, E, D e do 

complexo B, Selênio, Zinco) e demonstram compreensão acerca do tema e da importância 

de hábitos alimentares saudáveis nesse contexto. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Infere-

se que ação atingiu seu objetivo, pois os alunos conseguiram fixar o assunto desenvolvido 

durante a explanação e mostraram-se assertivos durante o momento de classificação dos 

alimentos. Portanto, é imprescindível que haja estratégias envolvendo práticas educativas 

em nutrição com o intuito de aprofundar os conhecimentos das crianças em relação ao 

papel que a manutenção do bom estado nutricional, por meio da ingestão adequada de 

nutrientes (e não só de um alimento isolado ou suplemento alimentar), exerce sobre a 

homeostase imunológica. 

Palavras-chave: Educação alimentar e nutricional; Imunidade; Promoção a saúde. 
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INTRODUÇÃO: A gravidez é um período de mudanças psicológicas e físicas, período 

que afeta intensamente as gestantes adolescentes, onde é marcado por uma fase de muitos 

sentimentos como o medo, a insegurança, a incerteza do futuro, sendo um problema de 

saúde pública, pois pode levar a desequilíbrios mentais. OBJETIVOS: Investigar o risco 

de depressão em gestantes adolescentes e seus fatores. METODOLOGIA: Trata-se de 

uma revisão de literatura realizada a partir da análise de artigos publicados, entre 2017 e 

2021, no Brasil, na base de dados SciELO e LILACS. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Os resultados mostraram que na gestação, a depressão é o transtorno mental mais comum, 

pois acontecem intensas alterações de humor e hormônios acontecem nesse período, as 

adolescentes grávidas possuem maior probabilidade de sofrerem com essas alterações e 

psicológicas, pois, ao mesmo tempo, estão em transformações da transição da infância 

para a vida adulta. Foi identificado um risco de 26% para depressão leve e 17,8% para 

depressão moderada e grave, e ocorrem principalmente em gestações não planejadas.  Os 

fatores de risco são a falta de apoio de familiares ou parceiro, uso de drogas e álcool, falta 

de recursos financeiros, evasão escolar, gravidez indesejada e eventos estressantes, como 

a perca de um familiar ou conflitos com familiares ou amigos. Entre todos os fatores, a 

falta do apoio familiar, demonstrou ser o maior fator que causa o maior aumento do risco 

dos sintomas depressivos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, as gestantes 

adolescentes demostraram 43,8% de risco de depressão nos graus leve, moderado e grave 

e apresentam maiores fatores de risco, por condições psicológicas e fisiológicas mais 

acentuadas, por isso é necessário um suporte mais atencioso e integral para as grávidas 

menores de idade.  
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INTRODUÇÃO: O Câncer de Colo Uterino (CCU) é um dos maiores problemas de 

saúde pública do mundo. Segundo tipo de câncer mais comum em mulheres, no Brasil. 

De acordo com as estatisticas 500 mil novos casos todos os anos no mundo. Dessa forma, 

cabe destacar que a deteccção precoce aumentam as chances de cura. Sobre o exame 

preventivo (papanicolau), é um exame gratuito e extremamente eficar, este é realizado 

através do esfregaço de células do colo uterino. Está preconizado para mulheres 

sexualmente ativas entre 25-64 anos. A pandemia da Covid-19 fez com que houvesse 

uma diminuição brusca da procura pelo exame e a literatura ainda traz um déficit de 6 

milhões de mulheres anualmente, trazendo o Brasil com uma cobertura preconizada não 

atingida. Dessa forma, friza-se o papel essencial do enfermeiro e do agente comunitário 

de saúde na busca ativa e realização do exame. OBJETIVOS: Relatar a experiência de 

uma educação em saúde realizada com agentes comunitários de saúde. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, de caráter qualitativo, do tipo 

relato de experiência, sobre a o câncer de colo uterino. Este foi oriundo da vivência do 

estágio Curricular Supervisionado III curso de graduação em Enfermagem de uma 

universidade do interior do Nordeste. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A intervenção 

realizada se ancorou na educação popular em saúde, utilizando-se de metodologias ativas, 

evidenciando os participantes/ACS como foco do processo ensino/aprendizagem. Para 

tal, iniciou-se com a apresentação dos participantes e dos acadêmicos, como forma de 

proporcionar interação. Posteriormente, em uma caixa estavam mitos e verdades o câncer 

de colo de útero (CCU), sua epidemiologia, o processo de rastreio e a realização do 

exame. A medida que se afirmata o mito ou verdade, estes eram discutidos entre os 

participantes e afixados em um mural. Por fim, como forma de avaliar o que foi 

construído em discussão, foi passado entre os presentes um repolho feito de papel com 

questões sobre o CCU e seu programa de rastreamento, em que cada um teve que tentar 

responder sozinho ou com o auxílio dos que se fazem presentes a questão que estivesse 

na folha do repolho retirada por ele. Assim sendo, a atividade mostrou-se como uma 

oportunidade de compartilhar experiências e sentimentos, bem como discutir ideias e 
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conceitos visando construir um novo conhecimento, com contribuições do saber teórico 

dos acadêmicos e do saber prático dos trabalhadores. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Portanto, a utilização de metodologias ativas mostra-se como uma importante ferramenta 

do fazer saúde, podendo-se evidenciar o potencial crítico e reflexivo, e que além disso, 

apresenta-se como uma importante estratégia de intervenção de emancipação dos sujeitos. 

Além disso, a continuidade dessas atividades educativas se faz relevante, considerando 

assim a importância da educação em saúde enquanto instrumento de articulação dos 

princípios e diretrizes defendidos pelo SUS.  

Palavras-Chave: Educação em Saúde; Neoplasias da do Colo do Útero; Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: Com a tecnologia vacinal algumas doenças como a poliomielite e a 

varíola conseguiram ser erradicadas do Brasil. Todavia, entre esse grupo de doenças não 

estão inclusas a hepatite B e C, cuja cronificação representa um fator de risco para o 

desenvolvimento de neoplasias. Sendo o câncer de fígado uma moléstia de grande 

impacto em saúde pública, faz-se necessário o estudo de possíveis novas terapias. 

OBJETIVOS: Avaliar a eficácia da terapia antiviral como tratamento para câncer de 

fígado causado por hepatite. METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura 

embasada nos artigos da base de dados Pubmed, utilizando os Descritores em Ciências 

da Saúde “Hepatitis”, “Antiviral Agents”, “Liver Neoplasms”. Inclue-se trabalhos 

gratuitos na íntegra e publicados a partir de 2010. Exclui-se artigos que não versavam na 

temática proposta, sendo que dos 138 resultados 6 foram selecionados. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: Pacientes que apresentam uma cronificação da hepatite, com foco na B 

e C, incluindo seus subtipos, possuem uma maior predisposição a desenvolverem um 

carcinoma hepatocelular (CHC), esse grau de correlação é intensificado caso uma cirrose 

hepática seja presente. O tratamento através da terapia antiviral se mostrou, ao longo do 

tempo, uma aliada não apenas no tratamento, mas também na prevenção ao CHC. 

Fazendo-se uso de análogos de nucleotídeos e nucleosídeos (NAs) e interferon (IFN), 

principalmente, a terapia antiviral demonstrou forte ação na prevenção da incidência, bem 

como recidiva, do hepatocarcinoma. Hosaka et al demonstrou em sua análise que a 

incidência de CHC em pacientes com 5 anos de terapia antiviral foi de 3,7%, enquanto o 

grupo controle obteve valor de 13,7%, sendo que a diferença já pode ser observada nos 

primeiros meses de tratamento. Contudo, o estudo de Lee et al indica que pacientes 

cirróticos necessitem de terapias mais prolongadas para que se observe a queda da 

incidência de CHC. O estudo de Chan et al demonstra que a terapia antiviral pode 

aumentar o tempo sem recidiva, pacientes em tratamento apresentaram taxas de 

incidência em 1, 2 e 3 anos iguais a 66,5, 51,4% e 51,4% , enquanto o controle - sem 

tratamento antiviral - apresentou valores de 48,9%, 33,8% e 33,8%. Ainda, Kubo et al 

afirma que a taxa de sobrevivência sem recidiva após uma hepatectomia, para pacientes 

em uso de antivirais, é significativamente maior do que em pacientes sem tratamento. 

Apesar dos dados apresentados, muito ainda deve ser pesquisado e analisado, buscando 

melhor entender a correlação entre a terapia antiviral como tratamento para o carcinoma 

hepatocelular, uma vez que os estudos atuais não possuem um grande grupo amostral, 
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complexos riscos de viés e uma heterogeneidade em seus participantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Verifica-se a relevância da terapia antiviral de câncer no 

fígado causado por hepatite, não apenas como tratamento, mas também como prevenção 

na incidência do carcinoma hepatocelular (CHC) e diminuição do tempo de recidiva, 

assim aumentando a taxa de sobrevida do paciente. Observa-se, ademais, a necessidade 

de investigar profundamente a relação entre o CHC e a terapia antiviral, a fim de propiciar 

maior qualidade de vida e promoção de saúde para os pacientes. 

Palavras-chaves: Hepatite; agentes antivirais, neoplasias hepáticas.  
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INTRODUÇÃO: A toxoplasmose é uma doença antropozoonótica promovida pelo 

protozoário Toxoplasma gondii, o qual faz parte do reino Protista, filo Apicomplexa, 

ordem Eucoccidiida e família Sarcocystidae. Esse parasita possui como hospedeiro 

definitivo os felídeos e o homem como hospedeiro intermediário, além disso, animais de 

produção e aves também podem fazer parte do seu ciclo parasitário. Para completar o 

processo de esporulação são necessárias condições ambientais adequadas para que os 

oocistos se tornem infectantes após a eliminação destes pelas fezes dos gatos. Sua 

transmissão é mais comum através do consumo de carne mal cozida, água e verduras 

contaminadas, sendo assim, apesar do gato ser hospedeiro definitivo, não é o principal 

transmissor direto para humanos. Essa enfermidade é responsável por diversas 

implicações, sendo mais crítica quando atinge o sistema nervoso central, o 

desenvolvimento de transtornos oculares ou aborto, nesse sentido, formas de prevenção, 

sobretudo para gestantes, são imprescindíveis. OBJETIVOS: A finalidade deste trabalho 

foi ressaltar os principais pontos a respeito do protozoário Toxoplasma gondii e a 

enfermidade que este desencadeia, seja em animais domésticos ou em humanos, 

ressaltando ainda as perdas acarretadas e formas de prevenção. METODOLOGIA: 

Foram utilizadas pesquisas bibliográficas através do Google Academic, bem como o 

Scielo utilizando os termos "Toxoplasmose", “Toxoplasma gondii”, “zoonose”, 

"felídeos" e “prevenção” selecionando trabalhos entre os anos 2009 e 2018. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: A transmissão do Toxoplasma gondii para felinos 

ocorre por meio da ingestão de cistos na forma de bradizoítos presentes em tecido 

muscular de animais mortos e, após a contaminação e reprodução sexuada desse 

protozoário, ocorre a eliminação de oocistos não infectantes através das fezes. Após um 

a cinco dias no ambiente, com condições adequadas de temperatura e umidade, há o 

processo de esporulação dos oocistos, tornando-os infectantes. A contaminação de outros 

animais, incluindo humanos, pode ocorrer através da ingestão de oocistos esporulados, 

que podem permanecer viáveis no ambiente por até um ano. No caso de animais de 

produção como bovinos, caprinos e ovinos, o contágio se dá através do consumo de 

pastagem contaminada. A propagação dessa enfermidade nesses animais procede em 

perdas econômicas devido a abortos e mortes neonatais, visto que transmissão 

transplacentária é relatada. Em humanos, a toxoplasmose pode ser autolimitante em 

indivíduos saudáveis e imunocompetentes. O teste do pezinho e o acompanhamento 

sorológico no pré-natal são ferramentas eficazes na prevenção e tratamento de infecção 
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transplacentária em humanos. Tutores de felinos, incluindo gestantes e pacientes 

imunodeprimidos, não possuem risco significantemente maior de serem infectados do que 

o restante da população, sendo necessárias apenas algumas precauções como a remoção 

diária das fezes dos animais e uso de luvas em procedimentos de jardinagem. 

CONCLUSÃO: O estudo da toxoplasmose é de extrema importância devido à sua 

incidência mundial e ampla distribuição no Brasil, causando danos reprodutivos 

importantes e óbitos, embora a grande maioria dos casos sejam assintomáticos. Apesar 

de os felinos serem os hospedeiros definitivos, vale ressaltar que o contato com esse 

animal não é um fator de risco significativo, devendo-se principalmente pela falta de 

higiene e ingestão de água ou alimentos crus contaminados. 

Palavras-chaves: Toxoplasmose; Toxoplasma gondii; Zoonose. 
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INTRODUÇÃO: Os microrganismos desde sua descoberta no ano de 1674 por Antony 

Van Leeuwenhoek foram estereotipados como seres potencialmente patogênicos aos 

seres humanos, como por exemplo, nos estudos promovidos no século XlX por Louis 

Pasteur, onde foi demonstrado que muitas doenças eram resultados de infecções 

microbianas. Mas, atualmente com os avanços da ciência, técnicas moleculares como o 

sequenciamento de ácidos nucleicos e reação de cadeias polimerases, tem feito com que 

essa afirmação entre em contradição, pois descobriram que nem todos os microrganismos 

são maléficos aos humanos, e que muitos deles vivem de forma mutual com o homem, 

seja na pele, ou principalmente na região entérica, constituindo a microbiota intestinal, 

que é uma vasta colônia, formada por trilhões de microrganismos, seja de bactérias, 

fungos, vírus e ou protistas, podem ser transitórios ou permanentes e possuem uma vasta 

variação de genes entre eles. OBJETIVOS: Investigar todos os aspectos relacionados à 

microbiota intestinal e os benefícios que ela proporciona ao corpo humano. 

METODOLOGIA: Foi realizado uma revisão literária, nas principais bases de dados, 

onde foram analisados 6 artigos dos últimos 5 anos. Durante a busca utilizou-se os 

descritores “microbiota intestinal”, “flora bacteriana” e “imunologia”, relacionados entre 

si. Após a leitura, foi feito o direcionamento de estudo para o tema "microbiota intestinal", 

com as seguintes abordagens: a) Relação entre a flora intestinal e o sistema imunológico. 

b) Participação dos microrganismos no metabolismo humano. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Observou-se que a microbiota intestinal é individual, na qual alguns 

fatores como herança materna, tipo de parto, aquisição ao nascimento, aleitamento, 

condições ambientais (idade, hábitos alimentares, higiene pessoal), são predominantes 

para sua composição. A literatura abordou que a microbiota intestinal é capaz de treinar 

o sistema imunológico dos recém-nascidos para que assim ele possa identificar e 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

combater bactérias simbióticas das patogênicas. Além disso, estudos mostraram que a 

microbiota intestinal e sistema imunológico são aliados no combate contra 

microrganismos maléficos, talvez por isso a maior parte dos leucócitos estão alojados no 

intestino. A microbiota é responsável por competir contra patógenos por nutrientes e 

oxigênio, capaz também de produzir antimicrobianos naturais. Outros benefícios 

apresentados são relacionados à modulação de várias funções do sistema nervoso, síntese 

de vitaminas B3, B5, B7 e vitamina K que tem função coagulante, além de contribuir na 

capacidade de fermentar nutrientes que não são absorvidos pelo intestino delgado e no 

controle da proliferação e diferenciação das células intestinais. Ademais, alguns fatores 

como estilo de vida, medicamentos, consumo de industrializados, estresse e qualidade do 

sono, podem causar disbiose da microbiota intestinal, e consequentemente suprimir a 

atividade imunológica, proporcionar alergias, obesidade, depressão e síndromes 

neurodegenerativas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, todos os artigos 

demostraram a complexidade e a importância da microbiota intestinal; cabe ressaltar que 

ela é capaz de trazer diversos benefícios ao corpo humano, pois atua tanto em processos 

de defesa, quanto de metabolismo. Portanto é necessário evitar que essa flora sofra 

alterações externamente, pois a formação e a integridade da mesma são de extrema 

importância para a manutenção da saúde humana.  

Palavras-chave: Intestino, Microbiota, Mutualismo.  
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INTRODUÇÃO: O Câncer é um conjunto com mais de 100 patologias tendo em comum 

entre elas, o crescimento desordenado de células que acabam invadindo tecidos e órgãos, 

podendo-se espalhar para diferentes áreas do corpo. O câncer de boca está entre os tipos 

mais comum que atingem a sociedade. Apresenta alguns fatores de risco, como: uso do 

álcool, fumo, exposição aos raios UV, tendo uma maior incidência em homens, onde os 

mesmos se expõem mais a esses fatores de risco sem os devidos cuidados necessários. 

OBJETIVO: O objetivo deste resumo foi relatar as formas de prevenção do câncer de 

boca através de políticas públicas levando informações de prevenção e avaliação à 

sociedade para que a mesma tenha conhecimento sobre a prevenção e se resguardar da 

forma correta para que não corra o risco de adquirir essa doença maligna que afeta a vida 

de vários integrantes da sociedade. METODOLOGIA: Para este trabalho foram 

pesquisados artigos do ano de 2011 a 2020, nos seguintes idiomas: Português e Espanhol, 

os quais  revisados 7 artigos, dos quais apenas 5 se encaixam na temática, pesquisados 

nas plataformas da PubMed, Lilacs, Periódicos CAPES e SciELO, utilizando os seguintes 

descritores: Câncer oral, prevenção e diagnóstico precoce. Usando como pergunta 

norteadora “Qual a importância do diagnóstico precoce?”. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Em uma  pesquisa realizada com trabalhadores rurais, que são um dos que 

mais estão exposto aos fatores de risco, cerca de 44% relacionou como forma de 

prevenção, a higiene bucal, 27% visita constante aos cirurgiões dentistas,, 13% ao uso de 

álcool, 4% a falta de proteção solar, 4% ficou entre traumas, uso de fármacos, poucos 

relacionamentos, repouso, e os outros 4% ficaram sem resposta. É notável que parte da 

sociedade não tem informações sobre o câncer oral, muito por conta da falta de acesso a 

informações que não são distribuídas da forma correta, sendo importantíssimo que essas 

informações cheguem a essas pessoas para que as mesmas mantenham  o cuidado e 

saibam se prevenir da forma adequada.  

PALAVRAS CHAVES: Câncer oral, Prevenção e diagnóstico precoce. 
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INTRODUÇÃO: A Hipertensão Arterial trata-se de uma patologia mais frequente em 

pessoas, de causalidade variada, com elevada morbidade e mortalidade. Entretanto, o 

tratamento não medicamentoso pode controlar a hipertensão leve; quando associado com 

o tratamento farmacológico, podendo melhorar o controle do paciente com hipertensão 

moderada/grave. Este estudo tem como objetivo descrever a importância de uma boa 

qualidade de vida como forma de prevenção. OBJETIVO: Investigar os aspectos que 

interferem na qualidade de vida de pacientes portadores de hipertensão arterial sistêmica. 

METODOLOGIA: Utilizou-se o método da revisão sistemática da literatura, 

consistindo na revisão retrospectiva de artigos científicos, os artigos foram identificados 

por meio de busca na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO); Literatura Latino Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS); Periódicos CAPES; Medline e Revista de Enfermagem do 

Rio de Janeiro, Ministério da Saúde (MS) e Organização Mundial da Saúde (OMS), 

referentes aos anos de 2007 a 2017. Os dados foram coletados no período de junho a 

dezembro de 2017, utilizando os seguintes descritores hipertensão arterial sistêmica, 

qualidade de vida, assistência de enfermagem, artigos na língua portuguesa. Foram 

coletados 52 artigos. RESULTADOS: Nos resultados, observamos que a melhor maneira 

de ter uma boa qualidade de vida é começar dos pontos mais essenciais e econômicos 

como hábitos de vida saudáveis 35%, atividades físicas com duração de 30 minutos, 

abstinência das bebidas alcoólicas e acompanhamento com a equipe multiprofissional 

50%, controle do peso 15%, controle medicamentoso com 20%. CONCLUSÃO: Neste 

estudo possibilitou ver que os fatores que melhoram a qualidade de vida, contribuindo 
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para uma melhora na saúde desses pacientes. Sendo de suma importância a participação 

atuante da equipe multiprofissional, desde o início do diagnóstico até o processo de 

acompanhamento, para que os mesmos não evadam precocemente ao tratamento 

estabelecido. Entender o porquê, ou seja, o motivo pelo qual a doença se estabeleceu é 

sem dúvida a melhor forma de prevenção. 

Palavras-chave: Qualidade de Vida. Hipertensão Arterial Sistêmica. Assistência.  
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INTRODUÇÃO: Sífilis, infecção causada pela espiroqueta Treponema pallidum, 

transmitida pelo contato sexual  ou  vertical, a qual apresenta importância para saúde 

pública, pois sem tratamento ela evolui para diferentes estágios clínicos, danificado os 

sistemas cardiovasculares e neurológicos (LASAGABASTER, 2019). Sendo que, há uma 

incidência de 12 milhões de casos por ano, destes, cerca de 2 milhões ocorrem em 

mulheres gestantes, sendo grave a complicação congênita dessa infecção na gravidez 

(PINILLA, 2018). Dessa maneira, o teste sorológico VDRL (Venereal Disease Research 

Laboratory) é usado para fazer rastreamento desses pacientes infectados, principalmente 

nas gestantes para evitar prematuridade e baixo peso ao nascer (TORRES, 2019). 

OBJETIVO:Elucidar os casos confirmados de sífilis gestacional em Mato Grosso, 

município de Cuiabá entre os anos 2014 a 2018.MÉTODO: Foi realizado  um estudo 

epidemiológico de corte transversal descritivo, por meio do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN) no Departamento de Informática do Sistema Único de, 

sobre os casos de sífilis em gestantes e seus principais fatores de risco. Fora analisadas as 

seguintes variáveis com critério de inclusão foram período 2014 a 2018, baixa 

escolaridade, cor, idade e sexo. RESULTADOS: Nos dados analisados foram  casos de 

sífilis em Cuiabá, entre 2014 e 2018. Em 2018 houve um predomínio de 129 casos, em 

contrapartida no ano de 2016 teve 56 casos, houve uma queda. Entre a relação do número 

de caso e os fatores de risco evidenciou uma incidência 385 casos  de cor parda, 72 casos 

de baixa escolaridade 5ª a 8ª série incompleta, percentil de idade foi 64% dos casos. Desse 

A cor parda teve uma frequência relativa predominante no âmbito dos fatores de risco 

para sífilis, com 80%, seguido baixa escolaridade 15%. CONCLUSÃO: Neste estudo foi 

notado que nos últimos 5 anos houve um aumento de infecção de sífilis na gestação em 

virtude de maus comportamentos de seus parceiros, pré natal incompleto e tratamento não 

realizado adequadamente. 
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Palavra chave: Gravidez; Sífilis; Fator de risco.  
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INTRODUÇÃO: O nervo ciático (NC) é formado pela união dos ramos ventrais de raízes 

nervosas lombossacrais (L4 a S3), deixa a pelve através da incisura isquiática maior e 

atravessa o quadril abaixo do músculo piriforme (MP). Este nervo se divide subsequente 

em nervo tibial e fibular comum em um nível variável próximo ao joelho, promovendo 

sensibilidade e motricidade dos membros inferiores. O NC apresenta variações 

importantes quanto a sua topografia e divisão que são descritas por vários autores e 

associadas a sinais e sintomas da compressão do MP. Dessa forma, o estudo anatômico e 

topográfico dessas variações é de suma importância para profissionais da saúde para que 

possam avaliar o paciente evitando erros durante o tratamento e procedimentos cirúrgicos. 

OBJETIVOS: Identificar os aspectos anatômicos de variações anatômicas do nervo 

ciático e sua importância para a prática clínica. METODOLOGIA: Realizou-se uma 

busca na literatura durante os meses de junho e julho de 2021, por meio das bases de 

dados  PubMed; Scopus; SciELO;  Web of Science, utilizando os termos de buscas em 

inglês e português associados aos descritores booleanos “AND” e “OR”: “nervo ciático” 

e “anatomia” ou “variação anatômica” / “sciatic nerve” OR “nervus ischiadicus” AND 

“anatomy” AND “variation”. Adotou-se como critério de inclusão artigos nos idiomas 

português e inglês, publicados entre os anos de 2013 a 2021. Como critério de exclusão 

dissertações, teses, estudos com animais.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Identificou-

se 48,120 estudos, dos quais 3 foram elegíveis para esta revisão de acordo com os critérios 

estabelecidos. O primeiro artigo identificou por meio da ressonância magnética a 

prevalência do tipo II de variação do NC, onde ele passa entre as fibras do músculo 

piriforme e a outra parte abaixo. Em uma metanálise foi identificado em 85,2% a 

predominância da saída do NC abaixo do MP, seguido de 9,8% pela bifurcação do nervo 

através do MP e a baixo dele. O segundo estudo observou o nível de divisão, saída e 

ramificação do NC em relação ao MP, no qual, a divisão do NC aconteceu com maior 

frequência fora da pelve apresentando a anatomia convencional, o segundo maior achado  

foi a alta divisão a nível pélvico, e o terceiro na parte posterior da coxa. O terceiro estudo 

evidenciou anatomia normal do NC de 75% enquanto que 25% apresentaram variação, 
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desses, 11% relacionavam-se com o MP. Saber o padrão de normalidade e de variação 

deste nervo, se faz importante em casos de abordagem cirúrgicas. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Há na literatura uma forte correlação entre o músculo piriforme e variação do 

NC, apesar da baixa incidência, se faz importante o estudo dessas estruturas para o 

planejamento em abordagens cirúrgicas referentes a essa região, bem como para uma 

avaliação adequada dos distúrbios motores dos membros inferiores causadas por lesões 

e/ou compressões nervosas. 

Palavras-chave: Anatomia; Nervo ciático; Variação anatômica. 
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INTRODUÇÃO:  A vacina BCG e utilizada para a proteção da tuberculose, doença 

contagiosa, causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis. A vacina BCG foi 

utilizada pela primeira vez em 1921, em um recém-nascido sendo que sua mãe 

apresentava tuberculose. A criança não teve o desenvolvimento da doença, como também 

não foram observados eventos adversos. As vacinas e uma das estratégias mais seguras e 

eficaz para o controle de doenças infectocontagiosas. OBJETIVOS:  analisar a cobertura 

vacinal da BCG nos anos de 2016 a 2020 no estado de Minas Gerais. METODOLOGIA: 

foi realizado um estudo transversal descritivo epidemiológico, por meio de dados 

coletados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 

na aba assistência à saúde, imunizações. Utilizando os filtros, estado: Minas Gerais, anos: 

2016 a 2020, imunobiológico: BCG. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No período 

analisado, foi notado que em 2020 (81,54%) com a menor taxa de cobertura vacinal da 

BCG já a maior em 2018 (100,85%). A média da cobertura vacinal no período analisado 

foi 91,07%, sendo que os anos de 2020 (81,54%), 2019 (88,76%) e 2016 (89,41), ficou 

abaixo da média. Ao analisar a mediana, ficou no ano de 2016 (89,41%). Ao observar a 

variação entre os anos da cobertura vacinal notou um aumento no ano de 2018 (100,85%), 

quando comparado com o ano anterior nota-se um aumento de 6,3%, já 2019 (88,76%) 

teve uma queda de 12% comparando com o ano anterior. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Levando-se em consideração os dados analisados, podemos concluir que a cobertura 

vacinal com a BCG nos últimos dois anos (2019-2020) teve quedas consecutivas e 

acentuadas, e no ano de 2020 foi a menor taxa registrada no período analisado, ficando 

abaixo do valor médio. O que mostra uma necessidade de que sejam elaboradas 

campanhas de vacinação, para atingir taxas vacinais mais expressivas.    

Palavras-chave: Cobertura vacinal; BCG; Tuberculose.  
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INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista se caracteriza por ser uma 

deficiência intelectual que é perceptível nos primeiros anos de vida da criança. Essa 

síndrome pode ser composta por diversos desafios, afetando principalmente a qualidade 

de vida da criança. Dentro desses desafios são destacados a pouca relevância da 

fisioterapia na composição da equipe multiprofissional e as dificuldades encontradas na 

relação dos cuidadores com esse profissional. OBJETIVO: O estudo motivou-se pela 

investigação das principais dificuldades do relacionamento dos cuidadores da criança 

com Transtorno do Espectro Autista com o profissional durante a atuação da fisioterapia, 

mostrando a relevância da intervenção fisioterapêutica na autonomia e motricidade para 

a criança a longo prazo e facilitando sua relação no âmbito social. METODOLOGIA: 

Utilizou-se como método uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), na Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no Google 

Acadêmico a partir de artigos com período de publicação de 2016 a 2020. Com os 

seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DECS): Fisioterapia, Crianças, Transtorno 

do Espectro Autista e Cuidadores. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Transtorno do 

Espectro Autista compromete o desenvolvimento motor, a comunicação e interação da 

criança com o meio social. Então, a fisioterapia e a equipe multidisciplinar desempenham 

um papel importante, traçando possibilidades e direcionando intervenções conforme a 

situação clínica da criança, bem como ofertando suporte aos cuidadores dessa criança. A 

interação dos cuidadores com a fisioterapia é relevante para a melhoria da qualidade de 

vida das crianças com Transtorno do Espectro Autista, pois a maioria dos cuidadores são 

domésticas, e dessa forma, o fisioterapeuta deverá ter criatividade para orientar as 

atividades que poderão ser executadas pelos cuidadores, a fim de diminuir a sobrecarga 

de trabalho destes. CONCLUSÃO: Conclui-se a eficácia da fisioterapia no tratamento 

da criança com transtorno espectro autista e mostrou-se a importância do envolvimento 

dos cuidadores no desempenho do papel da fisioterapia no tratamento contínuo da criança. 

Palavras-chave: Fisioterapia; Crianças; Cuidadores. 
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INTRODUÇÃO: As queimaduras são lesões que podem representar alto risco quando 

afetam gravemente a estrutura tegumentar do corpo humano de acordo com a sua 

profundidade e extensão, sendo caracterizada por sensação dolorosa e incômoda, que 

pode variar conforme o seu grau.  As crianças são vítimas amiúdes de queimaduras, pois 

seus reflexos e a sua capacidade de percepção ao perigo encontram-se em 

desenvolvimento, e, portanto, limitados. OBJETIVO: O presente estudo concentrou-se 

em analisar como a Fisioterapia contribui para a recuperação de crianças vitimadas por 

queimaduras, elencando as vantagens das intervenções fisioterapêuticas na evolução do 

prognóstico do infante queimado. METODOLOGIA: Utilizou-se como método uma 

Revisão Integrativa da Literatura (RIL), com artigos do Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico a partir de 

trabalhos publicados nos períodos de 2015 a 2019. Com os seguintes Descritores em 

Ciências da Saúde (DECS): Fisioterapia, Crianças, Queimaduras, Tratamento e 

Reabilitação. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A Fisioterapia possui uma atuação 

abrangente no tratamento do infante queimado, valendo-se de diversos recursos que são 

solicitados conforme as repercussões da lesão. Dentre as funções do fisioterapeuta, o 

correto posionamento no leito hospitalar pode prevenir úlceras e contraturas. Ademais, o 

uso de vestes de compressão elástica, são úteis para prevenir cicatrizes hipertróficas. A 

Cinesioterapia e a deambulação do paciente no leito são outras medidas pertinentes no 

tratamento dessas crianças. Além disso, recursos como o laser, a radiação ultravioleta e 

infravermelha, o ultrassom, a eletroterapia e a crioterapia são alternativas promissoras no 

tratamento e prevenção de complicações e sequelas. CONCLUSÃO: A intervenção 

fisioterapêutica visa reduzir sequelas e possíveis complicações através do manejo 

adequado dos recursos que serão utilizados de acordo com o quadro do paciente, além de 

recuperar e otimizar o processo de cicatrização, manter a funcionalidade do membro e 

melhorar o aspecto estético da lesão promovendo a melhora da qualidade de vida do 

infante. 

Palavras-chave: Criança; Reabilitação; Fisioterapia.  
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INTRODUÇÃO: A gastronomia é definida como o conhecimento fundamentado de tudo 

que relaciona-se ao ser humano quando se trata de alimentação. Sua finalidade é garantir 

a sua proteção e manter o indivíduo saudável, por meio da melhor nutrição, em termos de 

qualidade e quantidade. O surgimento da gastronomia hospitalar alterou o conceito e a 

atitude em relação à alimentação fornecida, focando nos aspectos sensoriais dos 

alimentos, como a cor, aroma, sabor, textura e temperatura, tornando-os agradáveis aos 

pacientes, do ponto de vista visual, olfativo e gustativo, com a finalidade de elevar 

aceitação das refeições disponibilizadas aos hospitalizados. OBJETIVO: O presente 

estudo tem como objetivo evidenciar o quanto é importante uma união da gastronomia e 

da nutrição em hospitais para a recuperação de pacientes. METODOLOGIA: Utilizou-

se para a construção desta pesquisa de revisão de literatura, buscas nas bases de dados do 

Google Acadêmico e SciELO, com os descritores: gastronomia hospitalar, nutrição e 

pacientes, com artigos selecionados de 2017 a 2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Segundo o estudo realizado, a gastronomia hospitalar juntamente com a nutrição pode 

contribuir de forma positiva na recuperação nutricional dos pacientes hospitalizados e 

desnutridos, não só com a elaboração de pratos saudáveis, mas também coloridos e 

atrativos, com o intuito de motivar o ato de comer. É importante a adequação da dieta 

com a patologia do paciente, inserindo suas preferências e hábitos, aliada às preparações 

gastronômicas, utilizando ingredientes e técnicas eficazes. A execução dessas técnicas 

possibilita a aceitação da dieta hospitalar, e dessa maneira, auxilia na melhoria do estado 

nutricional do paciente hospitalizado. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em suma, a 

gastronomia hospitalar traz uma boa qualidade sensorial para que os pacientes fiquem 

satisfeitos com a alimentação oferecida pelo hospital, contribuindo para uma maior 

adesão ao tratamento preconizado, dependendo da sua patologia. E portanto, a união com 

a nutrição, com todos os seus aspectos de base, ou seja, as recomendações nutricionais 

impostas pelos nutricionistas, juntamente com a implementação da humanização, 

compreendendo o paciente como um todo, com sentimentos, valores e acolhendo-os com 

respeito, são fundamentais para uma recuperação eficaz.  

PALAVRAS-CHAVE: Gastronomia hospitalar; Nutrição; Pacientes. 
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INTRODUÇÃO: A hepatite C é uma doença infecciosa viral, e contagiosa, que 

representa o maior índice de óbitos entre as hepatites virais, configurando-se como um 

importante problema de saúde pública, no Brasil, pela sua rápida contaminação, fazendo 

com que as Unidades de Pronto Atendimento (UPA) fossem sobrecarregadas devido à 

procura de tratamento. Nesse contexto, a utilização de testes rápidos simboliza um 

indispensável instrumento que ajuda a identificar a doença, por ser de fácil execução  e  

praticidade. Com isso, a promoção da saúde torna-se fundamental, em que a população 

se beneficie da rapidez nos resultados obtidos para o seu tratamento em seguida. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada por acadêmicos de enfermagem 

relacionado ao manejo de testes rápido para detectar Hepatite C em mulheres entre 20 e 

40 anos participantes de uma ação social. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

descritivo, do tipo relato de experiência, realizado por acadêmicos de enfermagem do 3º 

período da Universidade Federal do Pará, no dia 25 de setembro de 2021, em uma ação 

social realizada em prol da população em situação de risco. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Observou-se, nesse sentido, a maioria dos participantes da ação social 

mulheres entre 20 e 40 anos de idade. Tanto assim, a menor proporção relatou não fazer 

os testes rápidos com frequência, pois não possuem informações suficientes sobre a 

doença e o medo de serem pré-julgadas caso os resultados derem positivo. Nessa 

perspectiva, a maioria que estava presente na ação social não teve o intuito de se 

candidatar a testes rápidos, entretanto, o comportamento mudou de acordo com o número 

de mulheres que começaram a participar e o incentivo motivou outras a aderirem a ideia 

de participarem dos testes rápidos. Nesse viés, a maior incidência nos casos de 

negligência à saúde, é devido a situação de vulnerabilidade econômica, pois a maioria das 

mulheres presentes descreveram que possuem uma jornada de trabalho alta, impedindo-a 

de participar das ações sociais quando essas são oferecidas. Outrossim, destaca-se o papel 

do enfermeiro em orientar de forma clara e objetiva, as formas de prevenção e cuidado 

que as pacientes devem tomar para não serem acometidas pela doença. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos argumentos supracitados, torna-se 

imprescindível a criação de mais ações sociais, promovendo a qualidade da saúde à 
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população com riscos sociais e econômicos, demonstrando a importância da realização 

dos testes rápidos, principalmente para doenças como a Hepatite C, ampliando o acesso 

à saúde para toda a população. 

Palavras-chave: Hepatite C; Testes Rápidos; Saúde da Mulher.  
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é a neoplasia mais incidente entre as mulheres e, o 

linfedema é uma das principais complicações do tratamento oncológico e da evolução da 

doença. Ademais, a disfunção linfática relacionado ao câncer de mama é uma grande 

preocupação para essas mulheres devido à sua natureza progressiva, desfigurante e à falta 

de cura.  A intervenção fisioterapêutica precoce é fundamental para prevenir tal sequela. 

OBJETIVO: Analisar a atuação do fisioterapeuta no tratamento e acompanhamento do 

linfedema secundário ao câncer de mama. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão 

da literatura com levantamento bibliográfico nas bases de dados PubMed, SciELO e 

LILACS, em setembro de 2021, de estudos na língua inglesa e portuguesa, publicados 

entre os anos de 2014 a 2020 e, estejam disponíveis gratuitamente e na integra. Os 

descritores utilizados foram Physiotherapy, Breast Neoplasms e Lymphedema, além da 

aplicação do operador booleano “AND”. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  Foram 

encontrados 51 artigos. Por conseguinte, após a utilização dos critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados 3 artigos, para serem incluídos nesta revisão. O profissional 

da fisioterapia deve iniciar a prevenção do linfedema precocemente por meio de 

orientações quanto aos cuidados com o membro superior, posto que, é uma condição 

crônica com manifestações clínicas diversas, podendo causar alterações no membro 

acometido, repercussões cinético-funcionais, estéticas e psico-sociológicos. Ademais, 

acompanhar as mudanças que possam vir ocorrer como sensação de peso no membro e/ou 

inchaço, realizar orientações sobre automassagem linfática, cuidados com a pele e, 

redução da sobrecarga nas atividades de vida diária. Além de, promover a realização de 

exercícios miolinfocinéticos com os membros superiores, sendo iniciados precocemente, 

sem resistência e com poucas repetições. Quando o linfedema secundário a neoplasia da 

mama está instalado, a aplicação do  autoenfaixamento ou enfaixamento compressivo 

realizado por um  familiar/acompanhante,  desde  que  não  haja  trombos  tumorais  ou  

carcinomatoses  difusas infiltrativas, é essencial para minimizar as complicações do 

mesmo, além do mais, se o terapeuta julgar necessário faz-se o uso de  malha  compressiva  

com linfedema estabilizado, outrossim, à realização de exercícios domiciliares diários 

com a compressão externa no membro que apresenta a disfunção linfática é de suma 

importância para o tratamento. Por analogia, um dos estudos da revisão utiliza um 

treinamento de resistência progressiva a qual se decore de duas fases, sendo a fase 1, 

iniciada na terceira semana pós-operatória com aplicação de exercício supervisionado 

duas vezes por semana  e, a fase 2, de exercício auto-administrado três vezes por semana, 

com objetivo de prevenir o excesso de líquido linfático no braço no primeiro ano após 
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cirurgia de câncer de mama, os resultados obtidos pela pesquisa mostrou que não foi 

encontrada diferença média de grupo no volume de braço ou incidência de linfedema em 

nenhuma paciente, assim sendo, o uso de novas técnicas especializadas tornam-se 

necessário para o tratamento desta complicação a cirurgia mamária. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pacientes com linfedema secundário ao tratamento da 

neoplasia da mama devem ser acompanhados por um fisioterapeuta para um melhor 

controle dessa condição, visto que, é o profissional especializado para promover a 

melhora da paciente com essas condições. 

Palavras-Chaves: Fisioterapia; Linfedema; Neoplasias da Mama. 
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INTRODUÇÃO: A taquicardia ventricular fascicular (TVF) é a forma de apresentação 

mais frequente das taquicardias ventriculares idiopáticas que acometem o ventrículo 

esquerdo (VE), e pode ser nomeada como taquicardia ventricular verapamil - sensível. 

Origina-se geralmente de um foco localizado na região ínfero - apical do VE. Manifesta-

se como episódios esporádicos e sintomáticos de taquicardia ventricular (TV) 

monomórfica sustentada, com padrão bloqueio de ramo direito - símile e eixo cardíaco 

desviado para a esquerda (derivações D2, D3 e aVF negativas). OBJETIVOS: 

Apresentar relato de caso com a história de um paciente admitido com TV sustentada, 

sem sinais de instabilidade hemodinâmica, mas que somente foi revertida depois de 

adequado diagnóstico desta taquiarritmia e terapêutica adequada. METODOLOGIA: O 

estudo em questão é um relato de caso, realizado através de acompanhamento do caso 

clínico utilizando o prontuário do paciente e revisão da literatura sobre o assunto em 

questão. A pesquisa foi realizada no Hospital Estadual Infantil e Maternidade Alzir 

Bernardino Alves – HEIMABA, sem realização de intervenções ou procedimentos pelos 

autores. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Adolescente, masculino, admitido na 

emergência com quadro de taquiarritmia sustentada sem instabilidade hemodinâmica ou 

qualquer sintoma. Encaminhado com suspeita de taquicardia supraventricular, foi feito 

eletrocardiograma na admissão. A suspeita inicial foi de taquiarritmia tipo flutter atrial 

com aberrância, sendo optado por ataque de amiodarona 300 mg EV, duas vezes, porém 

sem melhora significativa do quadro. Posteriormente, foi feito ecocardiograma com 

Doppler que evidenciou anatomia cardíaca e função normais. Diante da não resposta 

terapêutica ao uso de amiodarona, o caso foi reavaliado e discutido com equipe de 

ritmologistas do hospital. Foi realizado então o diagnóstico de TVF, iniciado verapamil 

80 mg oral, de 8 em 8 horas. O paciente evoluiu com melhora importante do quadro e 

retorno ao ritmo sinusal após a primeira dose do verapamil. Permaneceu internado em 

observação por 24 horas e não apresentou intercorrências, recebendo alta hospitalar com 

prescrição para uso regular do verapamil. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pacientes com 

TVF podem ter seu diagnóstico dificultado devido a suas similaridades ao 

eletrocardiograma com taquicardia supraventricular com condução aberrante ou flutter 

atrial. Considerando a sua alta sensibilidade ao verapamil, sua correta identificação e 
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tratamento são essenciais para prevenir possíveis evoluções para instabilidade 

hemodinâmica. Segundo estudos recentes, o tratamento definitivo e de escolha para essa 

arritmia é a ablação por radiofrequência. 

Palavras-chave: Taquicardia ventricular fascicular, verapamil, cardiopatia 
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INTRODUÇÃO: Diante da realidade de crescente utilização de intervenções cirúrgicas 

desnecessárias para o parto, houve um grande aumento na utilização de métodos 

farmacológicos desenvolvidos para proporcionar tolerância à dor e ao desconforto da 

parturição. No entanto, os métodos não farmacológicos também podem reduzir essa 

percepção dolorosa e, ao serem usados, acabam tornando o parto humanizado, 

promovendo bem estar físico e psíquico para a parturiente, fazendo com que este 

momento deixe de ser traumático para ser um momento especial. A fisioterapia, nesta 

fase, objetiva facilitar a evolução da dilatação uterina e da descida fetal, promovendo o 

suporte contínuo e ajudando a aliviar a dor por meio de seus inúmeros recursos 

terapêuticos. OBJETIVOS: Verificar a abordagem de técnicas de redução da dor da 

parturiente durante o parto normal aplicáveis à fisioterapia, identificando as técnicas 

mencionadas, suas formas de aplicação, resultados alcançados ou esperados, participação 

do fisioterapeuta na aplicação e região de origem das pesquisas. METODOLOGIA: A 

pesquisa foi do tipo Revisão Integrativa da Literatura, quanti-qualitativa, realizada nos 

bancos de dados SciELO, LILACS e Google Acadêmico, com seleção de publicações 

científicas virtuais do tipo artigos e/ou trabalhos acadêmicos publicadas por revistas 

científicas ou por páginas eletrônicas de Instituições de Ensino Superior entre os anos 

2012 e 2017, em idioma português, inglês ou espanhol, realizadas com seres humanos ou 

direcionadas a estes. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados demonstraram que 

14 das pesquisas eram revisões bibliográficas e 17 pesquisas de campo, com participação 

do fisioterapeuta em 7, realizadas no Brasil (25), principalmente na região sudeste (11), 

tratando de 17 técnicas diferentes (Massoterapia, Banho de imersão, Cinesioterapia, Bola 

suíça, Banho de aspersão, TENS, Deambulação, Troca de decúbito, Exercícios 

respiratórios, Crioterapia, Acupuntura, Musicoterapia, Acupressão, Aromaterapia, 

Hipnose, Compressa quente e Auriculoterapia), com destaque para a massoterapia (17 

relatos) e bola suíça (13), e poucos estudos abordavam formas de aplicação ou resultados 

alcançados, os quais mostraram-se bem variados. Abreu et. al. (2013) já afirmavam que 

a fisioterapia pode reduzir a duração do trabalho de parto, evitar o uso de medicação para 

o alívio da dor, promover o relaxamento e autoconhecimento, entre outras coisas, por 
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meio de técnicas como TENS, bola suíça, massoterapia, banho de imersão e de chuveiro, 

exercícios respiratórios, mudanças de posturas, deambulação, relaxamento, mobilidade 

materna, banquetas, suporte contínuo, dentre outros (BRAZ et. al, 2014). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Concluiu-se que as pesquisas apresentaram caráter 

bastante recente, a maioria do tipo pesquisas de campo, porém ainda muitas com 

abordagem apenas teórica e de revisão e sem mencionar formas de aplicação ou resultados 

práticos destas sobre a gestante. O fisioterapeuta mostrou-se pouco presente ou abordado 

nas pesquisas, tendo o enfermeiro sido mencionado como profissional mais presente no 

uso dessas técnicas. A grande variação de técnicas não farmacológicas para alívio de dor 

durante o parto normal, e seus múltiplos efeitos positivos, com aplicação realizada das 

mais diversas formas e nos mais diversos momentos do processo de parto, indicam quão 

ampla essa área é e quanto ela ainda precisa ser mais explorada, especialmente na 

fisioterapia, para maior humanização da assistência ao parto. 

PALAVRAS–CHAVE: Fisioterapia; Parto; Analgesia. 
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INTRODUÇÃO: A lesão do ligamento cruzado anterior (LCA) é uma grave lesão, sendo 

a mais comum dos joelhos em atletas que fazem a sua rotação durante a prática esportiva, 

o que contribui para a interrupção da prática do esporte por um longo período por esses 

atletas e diminui o seu desempenho esportivo após a lesão. OBJETIVOS: Relacionar as 

principais práticas esportivas com o desenvolvimento da lesão do LCA e seu impacto no 

desempenho dos atletas nas práticas esportivas. METODOLOGIA: Foi realizado um 

levantamento bibliográfico com 14 artigos do período de 2011 à 2021 nas bases de dados 

do SciELO e PubMed. Durante a busca, foram utilizados os operadores lógicos “AND” 

e “OR” combinados com aos seguintes descritores “lesão do LCA”,  “ruptura do LCA”, 

“Lacerações do LCA”, “Lacerações do Ligamento Cruzado Anterior”, cruzados entre si. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em relação às principais práticas esportivas que 

favorecem o desenvolvimento de lesão do LCA, destacaram – se pelas literaturas 

pesquisadas, o futebol, a corrida, atividades de academia, voleibol, ciclismo e o surfe. 

Além disso, os estudos relacionaram  o aumento dessa incidência ao maior tempo médio 

dessas práticas esportivas. Outro fator percebido nas literaturas é que as características 

das lesões do LCA apresentaram diferenças de acordo com a idade, esporte e o tempo 

médio praticado. Essa análise teve como percepção o caráter cultural predominante na 

população pesquisada. No Brasil, os estudos demonstraram que a incidência de ruptura 

do LCA foi maior na prática do futebol e em pessoas com um tempo médio maior que 17 

anos dessa prática, fato este justificado também pela característica cultural do brasileiro 

na prática dessa modalidade esportiva. Foi observado nos estudos que as mulheres 

apresentaram um maior risco de laceração do LCA em relação aos homens. Isso se 
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justifica em razão das mulheres apresentarem conformações anatômicas que as tornam 

mais vulneráveis às lesões em relação aos homens. Os estudos analisaram também que o 

desempenho dos atletas após lesão do LCA tiveram uma importante redução. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, foi observado nas literaturas pesquisadas um 

predomínio de lesão do LCA nos praticantes do futebol. Os estudos mostraram também 

que as lesões do LCA apresentaram diferenças de acordo com a idade, esporte e o tempo 

médio praticado, sendo de maior risco em mulheres em razão de sua diferença anatômica 

em relação aos homens. Concluiu - se ainda que as lesões do LCA  podem refletir 

negativamente no desempenho dos atletas após essa lesão. 

 

Palavras-chave: Lesão do LCA, Futebol, Joelho 
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INTRODUÇÃO: O colo do útero curto (CUC) é uma condição obstétrica de significativa 

relevância, haja vista que ela está altamente relacionada com partos prematuros, 

espontâneos ou induzidos, e é uma das principais causas de morbimortalidade neonatal. 

Nesse contexto, a ultrassonografia transvaginal (UT) se faz fundamental para a prática 

clínica, para fins diagnósticos, por meio da aferição do comprimento cervical. Na esfera 

acadêmica, diversos ensaios clínicos se utilizaram da UT para avaliar a eficácia de suas 

intervenções terapêuticas, proporcionando praticidade e uma boa clareza na obtenção de 

dados. OBJETIVO: Apresentar os avanços que a UT permeou para a melhor 

compreensão e gerenciamento de casos de CUC. Metodologia: A busca se baseou em 

localizar publicações nos anos de 2016-2021, na plataforma Pubmed, utilizando-se das 

palavras-chave “short cervix”, “diagnosis”, “transvaginal ultrasonography”. O critério de 

inclusão foi que os estudos deveriam se tratar de ensaios clínicos randomizados e os de 

exclusão foram não se relacionarem diretamente com o tema ou não pertencerem à 

categoria de estudo referida. Dessa forma, foram incluídos 13 artigos (n=13), todos em 

língua inglesa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O resultado da busca salientou a 

abrangência do uso da UT como ferramenta diagnóstica que permite a detecção da CUC 

precocemente e com alto poder preditivo. Com efeito, ela permite avaliar o risco da 

gestação e a necessidade de intervenções cirúrgicas de caráter preventivo ou somente o 

acompanhamento da gravidez. Além disso, diversos trabalhos demonstraram que a 

pessária e cerclagem cervical, assim como a progesterona vaginal contribuem para a 

prevenção de parto prematuro, em que se sugere uma eficácia equivalente para todas as 

intervenções. Por ser uma técnica relativamente barata e não-invasiva, a UT pôde ser 

aplicada nas gestantes em diversas etapas dos estudos, além de permitir a obtenção rápida 

de dados, com pouca sujeição a vieses. Sendo assim, a UT pode, de forma indireta, 

contribuir significativamente para a redução da incidência de partos prematuros. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados dessa revisão apontam que a UT 

permanece como uma potente técnica para diagnóstico de CUC, contribuindo para a 

prevenção do parto prematuro. Ademais, ela se demonstra ser uma interessante 

ferramenta metodológica para a pesquisa clínica. Sua ampla utilização indica, dessa 
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forma, que a UT ainda tem a capacidade de proporcionar mais avanços que proporcionem 

uma gestação mais segura. 

Palavras-chave: colo do útero curto; ultrassonografia transvaginal; diagnostico 
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INTRODUÇÃO: A depressão pós-parto (DPP) é uma doença que acomete muitas 

adolescentes logo após o parto, isso acaba prejudicando a mãe e os vínculos afetivos com 

o bebê, reduzindo a forma do cuidado e a capacidade da resposta emocional da mãe. O 

enfermeiro possui papel principal na busca de possíveis casos de DPP e nas melhores 

formas de tratá-la. OBJETIVO: Identificar na literatura científica a assistência de 

enfermagem a adolescentes com depressão pós-parto. METODOLOGIA: Trata-se de 

revisão integrativa da literatura, realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), através dos seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Cuidados de enfermagem”, "Adolescentes", 

“Depressão pós-parto”, combinados entre si pelo operador booleano AND. A busca 

ocorreu em outubro de 2021. Foram selecionados como critérios de inclusão artigos 

disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados nos últimos 

cinco anos, que abordassem a temática. Como critérios de exclusão, adotaram-se revisões 

de literatura, teses, monografias, dissertações, artigos que fugissem da temática e estudos 

duplicados nas bases de dados. Inicialmente, foram encontrados 136 artigos com os 

descritores e operadores booleanos estabelecidos, após utilizar o critério de inclusão e 

exclusão, foram selecionados 3 estudos para compor a revisão. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A depressão pós-parto é um problema de saúde pública que tem a 

prevalência de cerca de 19,70% das puérperas. Pode-se destacar entre os principais fatores 

para o desenvolvimento do transtorno a baixa idade das puérperas, a falta de apoio 

familiar ou por ausência paterna para lidar com a situação e questões econômicas. Além 

disso, a DPP é frequente também quando a criança nasce com algum problema de saúde, 

visto que a mãe fica preocupada com a saúde do recém-nascido e acaba por ter crises 

depressivas. Assim, observa-se que a depressão pós-parto é causada por problemas que a 

adolescente enfrenta desde o inicio da gestação, seja pela falta de suporte que a 

adolescente recebe, seja por motivos referente a sua realidade social. 

CONCLUSÃO: Diante do exposto, é fundamental frisar a importância da assistência de 

enfermagem na identificação de sinais que podem levar a depressão pós-parto. Dessa 

forma, o enfermeiro deve orientar tanto as adolescentes desde o pré-natal sobre a 

importância dos cuidados que os recém-nascidos necessitam, como também a família das 

jovens para que prestem todo apóio possível nessa fase. É indispensável que os 

enfermeiros que atuam na atenção básica usem instrumentos para a detecção precoce da 
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depressão, como a Escala de Depressão Pós-parto de Edimburgo (EPDS), uma vez que 

tem muita eficácia no diagnostico do transtorno, pois a depressão acarreta efeitos 

negativos tanto para a puérpera quanto para a criança. 

Palavras-chave: Cuidados de enfermagem; Adolescentes; Depressão pós-parto. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

CARDILLO, V. A et al. Identificação de sintomas depressivos no período pós-parto em 

mães adolescentes. Revista Eletrônica de Enfermagem, v. 18, 2016.  

MOLL, Marciana Fernandes et al. Rastreando a depressão pós-parto em mulheres 

jovens. Rev. enferm. UFPE on line, v. 15, n. 5, p. 1338-1344, 2019. 

SILVA, Wellington Manoel et al. Depressão Pós-Parto na Adolescência: Revisão 

integrativa da Literatura. Brazilian Journal of Development, v. 6, n. 7, p. 42609-42618, 

2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DE ENFERMAGEM DO 9º E 10º PERÍODOS 

SOBRE O ENSINO-APRENDIZAGEM DOS CUIDADOS PALIATIVOS 

Thais Augusto Bonilha de Carvalho1; Magda De Meneses Silva2; Lumaira Marques3; 

Carolina Pimentel Machado4. 

 
1,2 Graduanda de Enfermagem pela Faculdade Veiga de Almeida – UVA 
3Doutora Em Bioética, Ética Aplicada E Saúde Coletiva Pela UFF 
4 Mestre em Bioética, Ética Aplicada e Saúde Coletiva Pela UFF. 

 

E-mail do autor para correspondência: thais.bonilha@yahoo.com.br 

 

INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos são destinados a todos aqueles que não estão 

em boas condições de saúde, pois conforme entendimento de Firmino F1 “cuja doença 

não e mais responsiva ao tratamento curativo, caracterizando-se pelo controle dos sinais 

e sintomas físicos e psicológicos próprios ao estágio avançado da doença incurável”. 

OBJETIVOS: Por meio desse estudo pretende-se avaliar o nível de conhecimento dos 

acadêmicos de enfermagem do 9º e 10º período e reconhecer em quais disciplinas de uma 

instituição privada de ensino do estado do rio de janeiro o tema é abordado. 

METODOLOGIA: devido à pandemia do coronavirus – COVID19, o estudo foi 

realizado por meio de uma pesquisa em formato digital a fim de se obter as respostas por 

intermédio de um formulário eletrônico sendo enviados para os participantes previamente 

cadastrados em grupos de alunos, grupos de mensagens eletrônicas por celular, utilizamos 

como caráter de inclusão todos os alunos que estejam no 9º ou 10º período de 

enfermagem, e como exclusão todos os que não fazem parte desse grupo, visto já terem 

cursado grande parte do conteúdo acadêmico. RESULTADOS E DISCUSSÃO: os 

resultados foram obtidos por intermédio de uma análise estatística simples, onde foi 

concluído, nesse estudo, que a enfermagem é composta predominantemente por mulheres 

visto que 71,4 % dos entrevistados são do sexo feminino, sendo 85% com idades entre 20 

a 30 anos, e 60% em sua maioria se dedicam ao estudo, neste ambiente 100% já ouviram 

o termo cuidados paliativos, porém 55% desconhecem como o tratamento pode ser feito. 

Mesmo a maioria dos alunos desconhecendo o tratamento, contudo 95% classificam 

como muito importante à intervenção do enfermeiro no processo de cuidados paliativos. 

Apesar de ter poucos alunos em enfermagem do sexo masculino, podemos delinear os 

integrantes da pesquisa como jovens de 20 a 30 anos, pois correspondem a 75% dos 

entrevistados, ficando 50% destes dedicados somente aos estudos. O termo cuidado 

paliativo possui maior incidência em duas matérias especificas e destacadas pelos 

integrantes da pesquisa, fisiologia e os mecanismos das doenças responsável por 30% e a 

disciplina de bases fundamentais da enfermagem detém 20% da matriz de conhecimento, 

salientamos que mesmo sendo disciplinas do terceiro semestre do curso de enfermagem, 

são apontadas como disciplinas que tiveram o assunto abordado e discutido em sala. 

Também temos que deixar explicita que 71% dos participantes, demonstram que o tema 

poderia ser mais discutido, em outras disciplinas, ou propriamente ser parte da grade 

curricular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: diante disso, podemos concluir que o tema 
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cuidados paliativos poderia ser mais discutido na grade curricular do referido curso de 

graduação, afim de que fornecesse conteúdo mais significativo e assim ter um 

aproveitamento melhor por parte dos graduandos que estão próximos de se formarem, 

podendo aumentar o seu conteúdo frente ao tema abordado melhorando suas atividades e 

tratamentos decorrentes das enfermidades e doenças. 

Palavras-chave: Cuidados paliativos, Cuidados de Enfermagem, Enfermagem em 

cuidados paliativos. 
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INTRODUÇÃO: A constipação intestinal é uma patologia multifatorial caracterizada 

pela concordância de sintomas intestinais, como evacuação dolorosa, presença de 

incontinência fecal ou retenção de fezes. Inúmeras podem ser as causas, dentre elas 

predisposição familiar, hábitos alimentares e estilo de vida. Neste último fator, o baixo 

nível de procura por exercícios físicos tem sido amplamente associado, podendo melhorar 

o quadro. OBJETIVO: O referente estudo tem por objetivo investigar na literatura se há 

evidências que relacionam a prática de atividades físicas com a melhora dos sintomas da 

constipação intestinal. METODOLOGIA: Trate-se de uma revisão de literatura. Os 

materiais encontrados nas bases de dados científicas MEDLINE, IBECS e LILACS, 

consultadas por meio do site da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando-se pela 

busca filtrada por título e resumo, dos últimos cinco anos (entre os aos de 2016 e 2021). 

Além de serem artigos completos, priorizou-se categorias nas publicações, como a 

inclusão dos idiomas em português e inglês e os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): “Exercício Físico”, “Constipação intestinal”. Foram estabelecidos critérios de 

exclusão, como artigos que não apresentavam relação com o tema. Inicialmente foram 

apurados 20 artigos, após a leitura criteriosa dos títulos apenas 8 foram relevantes para a 

construção do presente trabalho. RESULTADOS E DISCURSÕES: De acordo com os 

resultados destas pesquisas, os sintomas iniciais da constipação podem passar 

despercebidos e, apesar de parecer um tratamento simples, se não for reconhecida ou 

tratada adequadamente, pode levar a complicações posteriores e influenciar 

negativamente na qualidade de vida dos indivíduos. Além disso, as complicações da 

constipação podem resultar em elevados gastos para o sistema integral de saúde e, por 

isso, tem sido considerada um problema de saúde pública. Quanto às causas, alguns 

autores atribuem a constipação intestinal a hábitos alimentares inadequados, como baixa 
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ingestão de frutas e verduras (fibras alimentares no geral), consumo frequente de fast food 

e baixa ingestão de líquidos. Estudos recentes sugerem que indivíduos do gênero 

feminino, localização residencial e inatividade física são considerados fatores de risco 

que contribuem para o desenvolvimento da constipação. Outros demonstram alta 

prevalência de constipação intestinal associada à maiores valores de IMC em adolescentes 

do gênero feminino, mas não observaram associação com inatividade física, o que parece 

controverso. Em relatos gerais, viu-se que grupos de indivíduos considerados mais ativos 

fisicamente apresentam menor incidência de constipação intestinal, bem como, menor 

risco de desenvolver a patologia e também associação da prática de exercícios físicos com 

benefícios significativos quanto aos sintomas em pacientes portadores da constipação 

intestinal. CONCLUSÃO: De acordo com a revisão, os resultados sugerem que os 

exercícios físicos podem estar associados a uma menor prevalência de sintomas da 

constipação intestinal. Contudo, ainda existem evidências conflitantes que permitem 

concluir que há insuficiência de estudos que comprovem o real efeito desta intervenção 

para a melhora dos sintomas em pacientes constipados. Desta forma, necessita-se de 

pesquisas adicionais para que possa haver maior embasamento cientifico na determinação 

da prática de atividade física como intervenção eficaz na redução dos sintomas da 

constipação intestinal. 

Palavras-chave: Constipação;. Exercício físico e Tratamento. 
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INTRODUÇÃO: O Histamin é um medicamento similar do Polaramine, cujo o princípio 

ativo é o maleato de dexclorfeniramina. Esse fármaco pertence ao grupo farmacológico 

dos antagonistas dos receptores H1 da histamina, atuando, assim, na prevenção e alívio 

de manifestações alérgicas. Como o Histamin é um medicamento muito usado como 

automedicação, o armazenamento do mesmo muitas vezes não é feito de modo adequado. 

OBJETIVO: Esse estudo visa avaliar a influência das condições ambientais no perfil de 

qualidade do medicamento Histamin. METODOLOGIA: Os comprimidos do Histamin 

foram submetidos a várias condições climáticas do dia a dia. A primeira amostra, sendo 

uma cartela do medicamento, foi recém comprada e armazenada de forma correta, a 

segunda amostra, também uma cartela que foi exposta à luz solar e à umidade por 16 dias 

e a terceira amostra,  uma cartela que permaneceu dentro de uma bolsa de uso diário por 

6 meses. O estudo foi executado em laboratório de controle de qualidade, utilizando três 

cartelas do medicamento e foram avaliados os parâmeros físicos das amostras em questão. 

foi efetuado teste de friabilidade, dureza e desintegração em água  à 37°C. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi observado que a coloração da segunda amostra 

foi afetada pelas condições expostas, ficando assim demasiadamente mais clara em 

comparação às outras duas. O peso médio da amostra 1 foi de 101 mg, o da amostra 2 Foi 

de 102mg e o da amostra 3 foi 103 mg. A friabilidade da amostra 1 foi de 0,62%, a da 

amostra 2 foi de 1,10% e a da amostra 3 foi 3,95%, apontando-se claramente a pouca 

resistência dos comprimidos submetidos a condições ambientais adversas e inadequadas 

Com relação à a dureza a amostra 1 quebrou com uma força média de 28,3N, amostra 2 

quebrou com 23N e a amostra 3 quebrou com 7,5 N. Os valores de dureza abaixo do 

padrão para as amostras 2 e 3 corroboram com o alto valor de friabilidade das mesmas. E 

por fim, no teste de  tempo de desintegração onde a amostra 1 durou 12,5 segundos a 

amostra 2 durou 8,75 segundos e a amostra 3 durou 12,5 segundos antes de dissolver em 

água à 37°C. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pelos resultados analisados, foi possível 

observar que o bom armazenamento é bastante importante para manter as qualidades 

físicas e estabilidade do medicamento. De acordo com os testes, o período e o local de 

armazenamento, como por exemplo na bolsa, é um dos fortes fatores que influenciam na 

alteração das características do medicamento. 
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INTRODUÇÃO: O presente resumo é resultado das atividades desenvolvidas no 

projeto de extensão “Um Dia Resolvi Mudar: Grupo de Apoio às Mulheres em 

Situação de Violência”. A violência contra mulher é reconhecida pela Organização Pan-

amaricana de Saúde como um dos fatores de adoecimento das mulheres, considerando 

uma questão de saúde pública. A literatura indica que a violência contra mulher é um 

fenômeno complexo, com múltiplas determinações afetando a vítima integralmente, 

tanto em sua saúde física quanto na saúde mental. Mostra-se necessário a atuação da 

psicologia no enfrentamento, assim como no acolhimento e cuidados das vítimas. Pode-

se compreender o acolhimento como um dispositivo de escuta técnica e de promoção 

e manutenção da saúde, com finalidade de promover um espaço de reflexão à essas 

mulheres sobre a real situação em que estão e levá-las a decisões conscientes. 

OBJETIVOS: promover o estudo sobre a violência de gênero e ações de escuta e 

reflexão de maneira coletiva, possibilitando a pensar sobre o tema de violência 

doméstica para compreender sobre o fenômeno, ou seja, as causas que originam a 

violência contra a mulher. METODOLOGIA: O projeto de extensão, realizado na 

cidade de Paranaíba (MS) através do curso de Psicologia da Universidade Federal De 

Mato Grosso Sul- Campus de Paranaíba, foi desenvolvido no espaço da Delegacia de 

Atendimento à Mulher de Paranaíba-MS (DAM) e em grupos de discussão na 

Universidade. Na DAM possibilitou o acolhimento das mulheres que iam à delegacia 

realizar o boletim de ocorrência (BO) sendo que, encontravam-se fragilizadas e naquele 

espaço podiam ser ouvidas por  acadêmicos sobre sua situação de violência que 

vivenciaram ou vivenciam. A formação do grupo de discussão na Universidade 

fortalecia as ações de acolhimento e possibilitava a reflexão sobre a situação de 

violência e na discussão acontecia a aprendizagem para que os acadêmicos em suas 

ações junto à DAM, na universidade e na cidade no projeto de extensão, pudessem 

fortalecê-las e identificar possibilidades de mudanças em suas vidas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos sobre a violência contra a mulheres se 

iniciaram em 2017 a partir de grupos de ensino e projeto de extensão e envolveu em 

torno de 40 alunos até 2020. As atividades na DAM aconteciam todas as semanas 

durante os anos de 2017 a 2019, onde ocorriam atendimentos as mulheres da 

comunidade a mais de 200 pessoas. A DAM tornou-se um lugar de acolhimento e 

escuta para essas mulheres. Houve ações de conscientização na cidade e, na 
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universidade, foi o espaço de ensino e reflexão. Pode-se compreender que o projeto 

promoveu a recuperação da saúde integral da mulher, fortalecimento, promoção da 

autoestima, possibilidade de superação da situação de violência e promoção de 

autonomia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados indicam que as intervenções 

em saúde mental são fundamentais em situações de violência. O acolhimento 

psicológico é um dispositivo para a recuperação e fortalecimento da saúde mental das 

mulheres vítimas. Portanto, as vítimas podem resgatar sua condição de ser humano, sua 

autoestima, seus desejos e vontades que por muito tempo foram anulados em 

consequência da relação e da violência sofrida. 

Palavras-chave: acolhimento psicológico; violência doméstica; saúde mental. 
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Introdução: O câncer de próstata é o segundo mais comum entre os homens (atrás apenas 

do câncer de pele não-melanoma). Segundo o instinto nacional de câncer – INCA (2021), 

estima-se cerca de 65.840 novos casos por ano, correspondendo assim a 29,2% dos 

tumores acometidos no sexo masculino , acarretando 15.983 óbitos no ano de 2019 de 

acordo com o Atlas On-line de Mortalidade (2021). Desse modo, no Brasil, especialmente 

no Sistema Único de Saúde - SUS foi criado o novembro azul com o propósito de 

promover à saúde integral do homem e por conseguinte conscientizar estes a buscar o 

serviço de saúde com mais freqüência. Objetivos: Relatar a experiência da utilização da 

educação em saúde através de rodas de quarteirão com a população para promoção da 

saúde integral do homem com enfoque no câncer de próstata. Metodologia: Trata-se de 

um relato de experiência de Residentes Multiprofissionais em Saúde da Família na 

realização de ações de educação em saúde em rodas de quarteirão no bairro Cidade Dr. 

José Euclides, conhecido popularmente como Terrenos Novos. Os momentos foram 

realizados durante o mês de novembro de 2020 no município de Sobral, em alusão a 

campanha do Novembro Azul com a população do território, no qual foram respeitados 

os princípios bioéticos da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e as 

recomendações da Organização Mundial de Saúde para o enfrentamento da pandemia 

pela COVID-19. Resultados/Discussão: As atividades desenvolvidas com comunidade 

foI roda de conversa com participação especial do grupo de educação popular da Escola 

de saúde Pública Visconde de Sabóia, utilizando-se música popular voltada para saúde 

do homem, como também diálogo com os fantoches onde foram abordados perguntas, 

mitos e verdades sobre o câncer de próstata e infeções transmitida por contato sexual, às 

perguntas eram feita a medida da participação da comunidade, e assim poder comentar 

sobre o assunto em questão, destacamos que houve índice considerável de demandas e 

encaminhamento ao CSF principalmente dos moradores de rua que ali estavam 
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participando do momento. Considerações finais: Salientamos que as  atividades de 

educação em saúde possibilitaram uma aproximação da comunidade com o assunto , na 

concepção da promoção da saúde incentivar e mostrar possibilidades de identificação e 

prevenção de agravos voltados para a população alvo. Em vista disso, salientamos que a 

aplicação de metodologias ativas durante os momentos possibilitou uma maior 

participação da população durante as rodas de quarteirão no território, cooperando assim 

para o acesso e assiduidade no Centro de saúde da família efetivando assim o cuidado 

integral à saúde do atores envolvidos.  

 

Palavras-chave: Estratégia Saúde da Família; Promoção da Saúde; Educação em Saúde; 

Câncer de próstata.  
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INTRODUÇÃO: A mulher, no ambiente doméstico, em período de isolamento 

advindo pela pandemia do COVID-19, está mais suscetível de ser vítima de violência 

doméstica, além de exaustão física e emocional e o comprometimento da qualidade de 

vida, uma vez que existe conflitos no que tange a autonomia, além de distanciamento 

das relações sociais gerando sensação de impotência, resultado do desconhecimento de 

estabilidade no futuro no cenário atual. OBJETIVOS: Demonstrar a importância de se 

conhecer a realidade da mulher em período de isolamento, enfatizando a importância 

do conhecimento e capacitação da equipe de saúde no que tange ao tratamento e suporte. 

METODOLOGIA: o presente estudo baseou-se em análise exploratória com foco na 

saúde mental da mulher em período de pandemia, bem como as consequências do 

isolamento e a permanência por tempo exorbitante dentro do ambiente doméstico, 

disponíveis em diversas bases de dados de artigos científicos produzidos nos últimos 

anos, período este em que se encontrou a pandemia (ano de 2019 à 2021). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O adoecimento mental que acomete a mulher tem 

uma relação proporcional com a violência advinda dentro do ambiente doméstico, 

sendo tais violências acometidas desde a infância e com muito mais frequência se 

comparado ao sexo masculino. (LOIOLA, et al., 2020). A mudança na rotina e as 

relações familiares refletiram negativamente no bem-estar das pessoas, e o mais 

preocupante de toda esta longa permanência dentro de casa é o aumento do risco à vida 

das mulheres que moram com seus agressores. (SCHMIDT et al., 2020). Desta 

maneira, é necessário ter atenção nas lesões que não são visíveis, mas que 

posteriormente se demonstra como uma doença mental. (RAMADA et al., 2008). 

Quanto a esta questão, sugere-se ofertar serviços de baixo custo e que posso ajudar na 

melhora da saúde psíquica da mulher que está isolada da sociedade, como por exemplo, 

as tele consultadas que podem ser usadas para encurtar a distância e aumentar o 

cuidado a fim de evitar a contaminação. (SOUZA et al., 2021) Interessante comparar 

a proteção que o isolamento proporciona a saúde física da população, protegendo 

contra a transmissão do vírus, sendo que este mesmo isolamento, com o passar do 
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tempo, é capaz de gerar outra doença, que atinge o psicológico do indivíduo. 

(AFONSO, 2020). CONSIDERAÇÕES FINAIS: Fica evidente a necessidade de o 

profissional de saúde conhecer o processo que evidencia problemas de saúde mental 

em mulheres advindos com o surgimento do COVID-19, a fim de garantir qualidade de 

vida em um período que propicia tantos conflitos emocionais. 

Palavras-chave: Mulher; Pandemia; Saúde Mental. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de colo uterino (CCU), atinge cerca de 70% da população 

feminina nacional, mesmo havendo diversas estratégias para o diagnóstico da doença em 

estágio inicial. Diversos são os motivos que levam à descoberta tardia; um deles é o 

extenso intervalo entre a realização do exame preventivo (Papanicolau), além da falta de 

acesso a informações acerca do assunto.OBJETIVO:Demonstrar a importância de 

conhecer a realidade da mulher com câncer de colo de útero. METODOLOGIA: Este 

artigo foi escrito de forma exploratória sobre o tema saúde da mulher, câncer de colo 

uterinoe prevenção.Foram utilizados três artigos, com descritores doença e doença 

ginecológica feminina, abordando títulos como câncer de colo uterino e a caracterização 

das mulheres em regiões do Brasil; os desafios que as mulheres enfrentam durante essa 

patologia; e como as políticas públicas estão voltadas a saúde da mulher, baseados em 

dados científicos referente aos anos de 2010, 2011 e 2017. RESULTADOS: O câncer de 

colo uterino constitui um grave problema de saúde que atinge mulheres em todo o mundo. 

O CCU sedesenvolve com o início precoce da atividade sexual, com o número de 

parceiros, exposição às doenças sexualmente transmissíveis e o baixo poder aquisitivo. A 

prevenção do CCU obedece a dois níveis: a prevenção primária, realizada pelo uso de 

preservativos, uma das formas de evitar o contágio pelo vírus HPV; e a prevenção 

secundária, realizada por meio do exame PCCU (Papanicolau). CONCLUSÃO: Este 

estudo proporcionou uma visão ampla sobre o impacto causado na sociedade dessa 

patologia e medidas tomadas pelo Ministério da Saúde, através das políticas públicas 

implantadas nas Unidades de Saúde para reduzir os casos de CCU; considerando que a 

prevenção depende de orientação e incentivo as mulheres quanto a realização do exame, 

pois quando diagnosticado precocemente, aumentam as possibilidades de cura. Dessa 

maneira, reforçamos a importância de um planejamento nas áreas educacionais, sociais, 

políticas e econômicas para a implantação de ações efetivas para a de prevenção do CCU. 

Palavras Chaves: Câncer, Mulher, Prevenção 
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INTRODUÇÃO: Após séculos sendo tratada como um objeto reprodutor, a mulher via-

se obrigada somente a reproduzir. O parto era ministrado por “parteiras” sem precaução 

ou higienização imediata. Porém, após revoluções e o desenvolvimento da ciência, a 

estadia das mulheres dentro dos estabelecimentos hospitalares melhorou 

significativamente, já que o procedimento do parto se tornou mais tecnológico e cirúrgico. 

No entanto, com tais modificações, a privacidade da mulher ainda assim não era 

respeitada, pois a internação e realização de procedimentos desnecessários só aumentava, 

causando a perda da autonomia e respeito pelo corpo da mulher. OBJETIVO: Apontar a 

importância da equipe de enfermagem frente ao parto humanizado no que tange maior 

autonomia, privacidade e amenização da dor da puérpera durante o processo de 

nascimento do bebê. METODOLOGIA: Os estudos foram baseados em análises de 

bases de dados de artigos e revistas digitais produzidos nos últimos seis anos (2015 a 

2021), com foco em parto humanizado e a atuação do enfermeiro durante o processo de 

nascimento. REVISÃO DE LITERATURA: A equipe formada pelos profissionais de 

saúde, anteriormente, enxergava o ser em fragmentos: corpo e patologia. Por isso, o 

processo de humanização dentro dos atendimentos nos postos de saúde deve ser 

implantado, preconizando a principal ferramenta para contribuir na melhora das consultas 

dos pacientes. Uma vez que, tal conceito evidencia o significado de “cuidar”, consistindo 

na mistura da compreensão do corpo e das patologias, não vistos separadamente e sim, 

unitário, pois "nas percepções de enfermeiras, humanizar é um conjunto de práticas e 

atitudes pautadas no diálogo, empatia e acolhimento, orientações, desenvolvimento 

saudável dos processos de parto e nascimento respeitando a individualidade e valorizando 

as mulheres com condutas éticas e solidárias". Diante disso, em conjunto, outras 

mudanças têm sido propostas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e pelo 

Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento (PHPN), bem como pelo 

Ministério da Saúde e órgãos não governamentais. Esse pensamento mostra que a 

sociedade se auto modificou pretendendo ajustar e melhorar o cuidado que deveria ser 

prestado à mulher, assegurando a melhoria do acesso, cobertura, a qualidade do 
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acompanhamento pré-natal, assistência no puerpério às gestantes e ao recém-nascido, na 

perspectiva dos direitos de cidadania. Com isso, para ajudar na mudança desse cenário os 

enfermeiros em parceria com a comunidade médica possuem importância, pois são os que 

atuam na dianteira, podendo contribuir de forma direta na assistência e segurança de todo 

processo parturitivo. CONCLUSÃO: Portanto, os profissionais de enfermagem trazem 

grandes contribuições para a melhora da humanização dentro dos estabelecimentos de 

saúde: inserção de boas práticas éticas e profissionais, como a aplicação de métodos não 

farmacológicos para alívio da dor durante o parto, o qual consiste na aproximação do 

profissional a paciente de forma singela e verdadeira, mostrando interesse na história de 

vida da mulher, fazendo com que ela se sinta acolhida, segura e com autonomia para 

participar e opinar sobre seu estado e seus procedimentos, tornando explicito que a 

assistência prestada à mulher durante o parto evoluiu, proporcionando autonomia e 

empoderamento à paciente. 

Palavras-chave:Humanização; Parto; Assistência. 
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INTRODUÇÃO:Durante a gravidez, as mulheres passam por mudanças significativas 

as quais despertam emoções que trazem expectativa em torno não só da nova vida que 

esta se formando mas também das transformações que seu corpo irá sofrer. A saúde 

mental na gestação engloba todos os períodos (antes, durante e depois), com a descoberta 

da doença do corona vírus (COVID-19) uma grande preocupação cresceu em toda 

população mundial, por se tratar de um vírus recém-descoberto, pouco conhecido e com 

uma grande capacidade mortal. Com a chegada da pandemia houve uma interrupção da 

vida social dessas maes que já tomavam medidas protetivas de prache com seus bebes e 

agora tinham que triplicar todo esse cuidado e atenção. A quarentena, o distanciamento 

social, o encerramento de escolas, o estilo de vida, o trabalho dentro e fora de casa, 

trouxeram mudanças profundas às rotinas habituais dessas mulheres. 

OBJETIVOS:Relatar os malefícios da pandemia na saúde mental das gestantes. 

METODOLOGIA:O estudo foi pautado em análise exploratória com foco em gestação, 

saúde mental e a influencia da pandemia do corona vírus nesse durante este período, 

disponível em diferentes bases de dados de artigos científicos dos últimos anos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:A solitude materna no periodo gestatório- puerperal 

ainda é vigente em pleno século XXI, em decorrencia do estilo de vida patriarcal que 

vivemos, a pressão colocada sobre a genitora sempre foi massante, e em período 

pandêmico aumentou, em especial a pressão que as mesmas se colocam. Um estudo 

chinês evidenciou uma alta significativa de sintomas depressivos em mulheres gestantes 

quando comparados aos dados pré-pandêmicos( NASCIMENTO, Gilvania. 2020). Dois 

dos principais receios dessas gestantes era: transmissão vertical e parto prematuro ( 

GONÇALVEZ, Ana. 2019) sem contar que varias gestantes no ano de 2020/2021 tiveram 

que ficar sozinhas na sala de parto pra não haver aglomeração, mesmo existindo uma lei 

que as ampara em relação a isso. Tais acontecimentos somados geram um stress enorme 

podendo contribuir significantemente para uma possivel depressão pós-parto (BRITO, 

Natália. 2019).. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso fica evidente o desgante 

fisico e emocional duplicado que as gestantes sofreram e sofrem na pandemia. Falar sobre 

sobrecarga com essas mães e instruir a familia sobre como auxiliar nesse processo é 

fundamental para um bom funcionamento desse novo sistema familiar. Quanto mais o 
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tempo passa mais evidente fica a necessidade de um modelo biopsicossocial na nossa 

sociedade e em como a prevenção fisica e emocional corroboram para um melhor 

desenpenho do sistema único de saúde (SUS) 

Palavras-chave: saúde mental; gravidez; coronavirus.  
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INTRODUÇÃO: A humanização do parto e assistência proporciona a gestante é a 

esperadessa mulher pacientemente pela hora do nascimento do bebê, sem pressão por 

meio daequipe de saúde. OBJETIVO: proporcionar assistência humanizada ao parto da 

gestante. MÉTODOS: Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, de um estudo 

descritivo, com a bordagem qualitativa, através de uma revisão integrativa da 

literatura(RIL).Conforme Souza; Carvalho (2010) esse tipo de pesquisa permite uma 

ampla abordagemmetodológica e a inclusão de estudos experimentais e não 

experimentais, facilitando a compressão completa do fenômeno pesquisado. Usando 

como critérios os artigos publicados nas bases de dados LILACS, SCIELO, BDENF no 

período de 2021, no idioma português com textos completos que abordavam 

Humanização do Parto Assistência Proporcionada a Gestante. RESULTADO E 

DISCUSSÃO: A importância da implantação de medidas na humanização do parto e 

assistência proporcionada a gestante, ressaltando o papel do enfermeiro como principal 

avaliador da assistência no parto humanizado, implementado ações voltadas no método 

de alivio da dor na hora do parto. As aações consideradas simples como técnicas de 

relaxamento, respiração e postura da yoga reduzindo ansiedade, mudanças de posição, 

andar, fazer terapia com água morna, terapia com música, a dizer que ela tem direito de 

acompanhante. Em relação a isso a Rede Cegonha envolveu a qualificação de recursos 

humanos visando a especialização voltadapara a saúde da mulher e do neném e dentre 

essas especializações, inclui-se formaçõesem enfermagem obstétrica, idealiza-se a 

maternidade como espaço de acolhimento a mulher a mulher e do recém-nascido e não 

algo meramente técnico e sim humanizado no que diz respeito a qualidade em assistência 

voltada para gestantes, parturientes e puérperas e sobre estar bem informada e tomar 

decisões sobre seu próprio corpo, ao processo gestacional e ao processo de parto, 

humanização também é dever dela sem serem ouvidas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

dessa forma é importante salientar que humanização do parto é direito e dever social, 

sendo assim o Ministério da Saúde concomitante a Rede Cegonha promovem mudanças 

efetivas no processo de redução de desfechos maternos e neonatais indesejados ações 

essas quedevem ser valorizadas em relação ao aprofundamento dos serviços prestados 

pelo SUS. 
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https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:Sandycardoso05@gmail.com


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICAS  

LEALNP,et al,  Práticas Sociais do Parto e do Nascer no Brasil: fala das puérperas, 

Rio de Janeiro Brasil,2020 

SANTOSFS, Et al Percepções de Puérperas Sobre a Assistência ao Parto Normal 

Humanizado, São Paulo: Revista Recien, 2020;10(32):217-228 

GOMESCM,et al, O Papel do Enfermeiro na Promoção do Parto Humanizado. 

SãoPaulo: RevistaRecien, 2020;10(29):180-188 

SILVARRCP,et al, Fatores que Interferem na Qualidade da Assistência ao Parto 

Humanizado,Teresina-PI, Revista Eletrônica Acervo Cientifico,2020 

ALVESCG;CARVALHOGM;VIEIRARS,Percepção de Acadêmicos de Enfermagem 

sobre a Humanização as Assistência ao Parto,Curitiba,Brazilian Journal of Health 

Review,v.4,n.2,p.8282-8  

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

IMPLICAÇÕES DA COVID-19  DURANTE O PERÍODO GESTACIONAL: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

Joyce Keyla Sousa Coimbra1; Bruna Leal da Silva2; Francisco Alrimar Silva 

Xavier3; Thamires Rosa Freitas do Nascimento4; Yasmin Janaina Silva de 

Sousa5; Mariane Santos Ferreira6.  

1,2,3,4,5 Graduando de Enfermagem pela Universidade do Estado do Pará. 

6 Enfermeira Intensivista. Mestre em Bioengenharia pela UNICASTELO.  

 

E-mail: joycekeyla22@gmail.com.  

 

INTRODUÇÃO: O coronavírus 2019 (COVID-2019), da síndrome respiratória aguda 

grave 2 (SARS-CoV-2), foi  declarada em março de 2020 como pandemia. A COVID-

19 apresenta sintomas como febre, tosse, infecção do trato respiratório inferior, até 

casos de pneumonia grave com Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo (SDRA). 

As grávidas acabam sendo um dos grupos mais vulneráveis durante um surto de doença 

infecciosa, uma vez que, durante a gravidez, o corpo da mulher passa por variadas 

mudanças fisiológicas e imunológicas, o que as tornam mais suscetível ao patógeno 

viral, e a gravidade da infecção. As manifestações clínicas em mulheres grávidas 

variam desde assintomáticas e sintomáticas a casos mais graves. OBJETIVO: 

Evidenciar através da literatura, os riscos causados pela COVID-19, da SARS-CoV-2, 

na gravidez, destacando os principais riscos e consequências durante o período 

gestacional. METODOLOGIA: Caracteriza-se como uma revisão integrativa da 

literatura, embasada nas publicações indexadas em bases de dados Google Acadêmico 

e SciELO. Os critérios de inclusão incluem idioma português e inglês publicados no 

período de 2020 e 2021 relacionado ao coronavírus e seus riscos para as gestantes. Os 

descritores utilizados foram: “gestação” e “COVID-19”, utilizando o operador 

booleano AND para realizar a pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As 

evidencias sobre a evolução e os riscos do COVID-19 na gravidez ainda são escassos. 

Dentre os estudos já publicados, constatou-se que as manifestações clínicas das 

pacientes grávidas com COVID-19, são semelhantes ao que ocorre em pacientes não 

grávidas. No entanto, pode ser mais grave no  terceiro trimestre da gravidez, mediante 

a incidência de partos pré-termos, rotura prematura de membranas, taquicardia fetal, 

estado fetal não tranquilizador, morte fetal e elevado número de cesarianas, neste 

período. Os efeitos do COVID-19 na restrição do crescimento fetal e a pré-eclâmpsia 

permanecem desconhecidos, assim como nenhuma evidência de transmissão vertical 

foi relatada em pesquisas realizadas recentemente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Tendo em vista que os estudos científicos acerca do SARS-CoV-2 ainda são muito 

incipientes, pouco se sabe sobre o comportamento do vírus no organismo e os 

conhecimentos sobre a COVID-19 na gravidez e sua evolução para a forma grave da 
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doença ainda estão em construção e novas recomendações podem surgir a qualquer 

momento. Dessa forma, as principais medidas para a prevenção da COVID-19 na 

gestação continuam sendo a de evitar a contaminação pelo vírus mantendo o 

distanciamento social, uso de máscaras e higienização das mãos. 

Palavras-chave: Gestação; COVID-19; Pandemia. 
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INTRODUÇÃO: A incontinência urinária (IU) é definida como perda involuntária de 

urina e que acomete a população em geral, entretanto se torna mais frequente em 

indivíduos com mais de 60 anos. Isso acontece devido às modificações funcionais e 

estruturais do sistema urinário com o avançar da idade e entre outros fatores. Estudos têm 

relatado associações entre a IU e risco de quedas, sendo uma das principais responsáveis 

pela institucionalização de idosos. OBJETIVO: Identificar através da literatura os riscos 

de quedas em idosos com incontinência urinária. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura realizada através das bases de dados Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis 

and Retrievel System Online (MEDLINE), Índice Bibliográfico Espanol en Ciencias de 

la Salud (IBECS) e Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), através dos seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Saúde do Idoso", "Incontinência Urinária" e 

"Acidentes por quedas"; combinados entre si pelo operador booleano AND. A busca 

ocorreu no mês de Agosto de 2021, como critérios de inclusão, adotaram-se artigos em 

português, inglês e espanhol, disponíveis na íntegra, que abordassem a temática nos 

últimos cinco anos. Como critérios de exclusão: revisões, monografias, dissertações, 

artigos que fugissem da temática e que estivessem repetidos nas bases de dados. Após 

aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 5 artigos para compor a 

revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Verificou-se, que a incontinência urinária 

está entre os fatores de risco de queda em idosos, devido ao comprometimento cognitivo 

e funcional, a fragilidade física, o uso de alguns medicamentos que aumenta o débito 

urinário e a necessidade de alguns idosos de urinar a noite. Ademais, observou-se que os 

idosos mais velhos possuem maior vulnerabilidade para o risco de quedas, além disso, 

nota-se a necessidade do rastreio adequado dos idosos com incontinência urinária, tendo 

em vista, o grande número de subnotificações, muitas vezes ocasionada pelo 

constrangimento e vergonha. Ademais, foi visto a necessidade de prevenção e tratamento. 

CONCLUSÃO: Mediante os resultados encontrados, é notório frisar a importância de 

ações educativas sobre o risco de quedas de idosos com incontinência urinária e as 

maneiras de preveni-las. Com isso, é imprescindível que seja prestada uma assistência de 

enfermagem adequada à realidade de cada idoso, a qual seja incentivada a prática de 
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atividades físicas, pilates, ioga, além de estimular maneiras para evitar o consumo de 

bebidas alcoólicas, de cigarro e de bebidas ricas em açúcar, visto que são fatores de risco 

que podem levar a IU. 

 

Palavras-chave: Acidentes por quedas; Incontinência Urinária; Saúde do Idoso. 
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RODA DE CONVERSA: A INFORMAÇÃO SOBRE O TESTE RÁPIDO DE ISTs 
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Objetivo: relatar experiências sobre atividades desenvolvidas em roda de conversas com 

informação em saúde sobre o teste rápido relacionado com as Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs). Método: refere-se sobre relato de experiência e observação nas 

atividades de grupo realizadas no período de fevereiro a dezembro de 2019 em um Instituto 

de Saúde, na cidade de Macapá, Amapá, Região Amazônica. Resultados: atividades 

desenvolvidas na área de acolhimento do Instituto as segundas-feiras, sábados e nas ações 

realizadas extramuro, coordenadas por enfermeiros voluntários da própria instituição, sendo 

utilizados com Folders das campanhas da prevenção de ISTs., bonecos, cartazes e Banner 

com temas em tela. As conversas duravam cerca de 20 minutos onde foram trabalhados os 

seguintes temas: o que são as ISTs, formas de transmissão, formas de prevenção, possíveis 

complicações e testagem rápida. Sendo que ao fim de cada atividade era lançado o convite 

para que os participantes realizassem a testagem rápida para ISTs., seguido por um período 

de tempo individual com Enfermeiros para que os participantes pudessem eliminar dúvidas 

sobre os assuntos abordados e o exame. Conclusão: com esse dinamismo realizado foi 

possível acesso à informação a população que frequentava o instituto de forma simples e 

acolhedor, sendo realizado mais de 400 atendimentos no período, com condutas de acordo 

com resultados como Pré e Pós aconselhamento, encaminhamentos e tratamento caso fosse 

necessário, com isso contribuindo para a autonomia em saúde dentro da comunidade 

assistida. Contribuições e implicações para a Enfermagem: O trabalho de Relatos exposto 

considera-se como um cuidado de enfermagem, colaborando com os protocolos e 

orientações do Ministério da Saúde, promovendo informações desde a fisiopatológica das 

ISTs aos assuntos relacionados aos direitos deste indivíduo, possibilitando uma maior 

autonomia a população assistida, em vulnerabilidade social. 

 Palavras-chave:  Enfermagem; Prevenção; Autonomia.  
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INTRODUÇÃO: A rubéola é uma patologia decorrente da infecção pelo vírus do 

gênero Rubivirus. O risco de defeito congênito é maior quando a grávida adquire a 

doença primária nas primeiras semanas de gestação. A infecção placentária e fetal 

pode ocasionar abortos, anomalias congênitas, doença multissistêmica e restrição do 

crescimento itrauterino. OBJETIVO: Identificar as complicações da rubéola 

congênita, com base na literatura, enfatizando a importância da vacinação. 

METODOLOGIA: Este estudo é uma revisão integrativa de literatura, foram 

utilizados artigos científicos, Scielo, Pubmed e o site do ministério da saúde, não 

havendo critério de idioma e para a busca foram utilizados descritores “congênita”, 

“neonato”, “rubéola”. RESULTADOS: A rubéola congênita pode resultar em vários 

tipos de malformações, dependendo da fase da gestação. A manifestação clínica 

principal é a deficiência auditiva que é geralmente bilateral, além dela, pode 

acontecer retardo no crescimento intrauterino, persistência do canal arterial, catarata, 

glaucoma, retinopatia e microftalmia. A principal característica da rubéola congênita 

é a cronicidade, e a suas manifestações podem progredir ou novas alterações podem 

aparecer. Entre as manifestações tardias estão a dificuldade de aprendizado e 

autismo. Todas essas possíveis manifestações clínicas englobam a síndrome da 

rubéola congênita (SRC). Os resultados encontrados na presente pesquisa sugerem 

que a vacinação é a única forma de preveni-la e apesar de ser uma doença considerada 

erradicada, ainda são diagnosticados casos de rubéola e SRC, enfatizando a 

importância do conhecimento sobre a doença, a vacinação e um pré-natal adequado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Apesar de a rubéola ser de conhecimento mundial, 

as gestantes ainda possuem pouco entendimento sobre a doença e suas complicações, 

sendo necessária a devida atenção durante o pré-natal realizando a sorologia para 

rubéola conforme protocolo do ministério da saúde, além disso, cabe ressaltar a 

importância da vacinação e conscientização das mulheres em idade fertil, visando à 

diminuição dos casos de SRC.   

Palavras-chave: Congênita. Neonato. Rubéola. 
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INTRODUÇÃO: O ambiente das salas de espera se apresenta como local propício para 

práticas promotoras de saúde, por intermédio da realização de ações de educação 

nutricional em saúde, viabilizando a humanização no cuidado. Além disso, a interação 

entre os usuários de saúde e profissionais possibilitam a partilha e construção de 

conhecimentos em saúde, enquanto aguardam o atendimento ambulatorial nas 

especialidades clínicas. OBJETIVOS: Relatar a experiência de acadêmicas do curso de 

Nutrição ao desenvolver projetos de educação nutricional em sala de espera. 

METODOLOGIA: Foram selecionados temas promotores de saúde a serem abordados 

pelos discentes no estágio de nutrição social da Universidade Potiguar –UnP, na Unidade 

Básica de Saúde Rosangela Lima, localizada no bairro Planalto, Natal/RN. Foram 

selecionados temas em nutrição previamente a partir da observação do perfil dos 

pacientes, sendo os referidos temas: 1) Obesidade infantil; 2) Níveis de processamento de 

alimentos; 3) Importância da ingestão hídrica; 4) Higienização adequada de frutas e 

legumes usando o hipoclorito de sódio; 5) Consumo de sal nos alimentos industrializados. 

Os temas foram abordados com atividades educativas: jogos usando mitos e verdades, 

exposição de cartazes e figuras, questionamentos aos pacientes sobre os temas escolhidos 

e dinâmicas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi possível observar o desconhecimento 

sobre os prejuízos que alimentos ultraprocessados repercutem na saúde, bem como sobre 

a forma correta de higienização de alimentos e disponibilidade da distribuição de 

hipoclorito nas unidades básicas de saúde. Os demais temas havia-se conhecimento 

prévio, mas alguns questionamentos foram explanados pelos discentes a fim de 

consolidarem os conhecimentos de maneira enfática. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Dessa maneira, fica evidente que a dinamicidade da exposição de informações na sala de 

espera tornou o momento proveitoso, esclarecedor e acolhedor, contribuindo para a 

tomada de decisões conscientes e orientadas através do conhecimento dos riscos que uma 

alimentação inadequada pode implicar, e que as práticas alimentares saudáveis 

direcionam melhoria da qualidade de vida. 

Palavras-chave: Sala de espera. E9ducação nutricional. Atenção Básica.  
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 é uma doença infectocontagiosa causada pelo SARS-

CoV-2, um novo tipo de coronavírus, que está relacionado a quadros de síndrome 

respiratória aguda grave (SARS) e mais de 4 milhões de mortes desde seu surgimento em 

2019. Com o avanço da pandemia e a aparição de milhares novos casos diários, a busca 

por uma forma segura de diagnóstico tornou-se alvo de diversas pesquisas, as quais 

apontaram a eficácia do uso da reação em cadeia da polimerase (PCR) na detecção do 

SARS-CoV-2. A coleta necessária para o exame, porém, é considerada invasiva e 

desconfortável para o paciente, que é submetido a um esfregaço 

nasofaríngeo/orofaríngeo. Nesse contexto, a saliva surge como uma promissora forma de 

diagnóstico menos invasiva, mais rápida e barata que o teste convencional. 

OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é fazer um mapeamento dos artigos já 

publicados acerca da saliva como amostra para o diagnóstico da COVID-19. 

METODOLOGIA: O estudo foi realizado a partir de uma revisão bibliográfica 

utilizando o PubMed como base de dados e as seguintes palavras-chave: saliva; COVID-

19; diagnostic e o operador booleano “AND”. Foram incluídos estudos experimentais, 

revisões de literatura e revisões sistemáticas na língua portuguesa, inglesa e espanhola 

publicados a partir do ano de 2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ainda há 

resquícios de divergências entre os autores. Alguns afirmam que o teste a partir da saliva 

é mais sensível e específico que o exame a partir do swab nasofaríngeo e outros trabalhos 

afirmam que a carga viral encontrada a partir da técnica convencional de coleta é maior, 

mas não descartam que a técnica salivar é também uma boa forma de detecção do SARS-

CoV-2. Os primeiros estudos publicados acerca do tema, indicam que o valor diagnóstico 

da saliva pode depender de como ela é coletada e que o uso de medicações pode afetar a 

funcionalidade das glândulas salivares, interferindo diretamente no resultado do exame. 

Outros fatores como a condição de higiene oral do paciente e quantidade de saliva também 

podem afetar a qualidade do teste. Além do seu valor diagnóstico, os biomarcadores 

salivares, como ACE2, TMPRSS2 e FURIN, podem ter um importante papel na 

compreensão da progressão da COVID-19 e no seu prognóstico. Há concordância entre 

todos os autores que o diagnóstico a partir da saliva representa uma forma eficaz, menos 

invasiva e mais barata que o exame convencional de PCR. CONSIDERAÇÕES 
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FINAIS: A saliva é um fluido promissor no contexto de diagnóstico e prognóstico da 

COVID-19. Em relação ao teste convencional de reação em cadeia da polimerase (PCR), 

a saliva possui bons resultados nos estudos clínicos apresentados nos artigos e no aspecto 

socioeconômico, por ser um exame mais barato e de fácil coleta em áreas remotas.  

Palavras-chave: Saliva; COVID-19; diagnóstico. 
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INTRODUÇÃO: Lavar as mãos, manter o isolamento social, uma boa alimentação para 

aumento da imunidade são algumas medidas que não se encaixam em todas as classes 

sociais quanto a prevenção da COVID-19.  OBJETIVO: Analisar, segundo a literatura 

científica, como está ocorrendo a assistência a mulheres em situação de rua. MÉTODOS: 

Revisão integrativa da literatura realizada através das bases de LILACS, SCIELO, 

PUBMED e MEDLINE através dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Saúde da mulher”, “Pandemia”, “COVID-19” e “Pessoas em situação de rua”; 

combinados entre si pelo operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de agosto de 

2021 e como critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português, 

inglês e espanhol, que abordassem a temática, nos últimos dois anos; como critérios de 

exclusão: literatura cinzenta, artigos que não contemplavam o tema e estudos repetidos 

nas bases de dados. A partir da busca inicial, foram encontrados 15 estudos nas bases 

selecionadas e após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 10 

estudos para compor a revisão. Adotou-se como pergunta norteadora: “A assistência à 

saúde da mulher sofreu impactos devido à pandemia COVID-19?” RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: As mulheres em situação de rua são mais propensas a crises de saúde, 

devido à ausência de moradia e disparidades do sistema de saúde. Apesar do Sistema 

Único de Saúde (SUS) propor acesso universal aos atendimentos e suas vertentes, as 

dificuldades no acesso são conjuntamente apoiadas no estigma social que essa população 

enfrenta, ocasionado tendência a recuo na procura de atendimento de saúde e afetando o 

diagnóstico e tratamento de inúmeras patologias. Todavia, com a pandemia da COVID-

19 inúmeras enfermidades deixaram de ser diagnosticadas e tratadas, aumentando o 

desmantelo e a disparidade ao acesso no atendimento integralizado, além da ausência de 

notificação compulsória da doença viral COVID-19 nessa parcela populacional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Garantir a assistência à população em vulnerabilidade é 

essencial para o enfrentamento de injustiças sociais e para isso existem as políticas 

públicas que assegura os direitos destes; portanto, assegurar o direito à informação e ações 

voltadas a essas mulheres são medidas que prevenirá e detectará futuras patologias.  
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Palavra-chave: Saúde da mulher; COVID-19; Assistência de enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) são um problema de 

saúde pública alarmante, as notificações de AIDS, herpes, sífilis, dentre outras infecções 

sexuais são crescentes na contemporaneidade. Quando dada ênfase a atenção das 

vulnerabilidades para as ISTs, o público feminino demonstra grande potencial para o 

acometimento, pois apesar da maioria dos casos notificados ainda serem masculinos, a 

partir do ano de 1980 as mulheres apresentaram um crescimento exponencial para 

contrair diferentes infecções nas relações sexuais, somado a este, a população negra 

também demonstra uma vulnerabilidade de acometimento, visto que fatores históricos, 

sociais e culturais fragilizam essa parcela da sociedade no acesso a saúde, educação e 

informação de qualidade, sendo assim, o ser mulher e negra demonstra uma grande 

importância no tocante a vulnerabilidade de acometimento das ISTs. OBJETIVOS: 

Enumerar algumas das principais causas de vulnerabilidade da população feminina e 

negra para o acometimento de infecções sexualmente transmissíveis. MÉTODOS: Trata-

se de uma revisão integrativa de literatura, que teve como questão norteadora: Quais as 

vulnerabilidades das mulheres negras para o acometimento de ISTs. A pesquisa foi 

realizada em junho de 2021 nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e Periódicos CAPES, onde foram buscados estudos a 

partir dos termos elegidos pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), sendo eles: 

“Racismo” “Doenças Sexualmente Transmissíveis” e “Saúde Sexual”; desse modo foram 

localizados 190 artigos, sendo 163 oriundos do LILACS e 27 advindos do Periódicos 

CAPES. Apresentou-se como critérios de inclusão artigos que fossem capazes de 

responder à questão norteadora e como critérios de exclusão, estudos que fugissem da 

temática central, deste modo foram elegidos 3 artigos que compuseram a amostra da 

revisão. RESULTADOS: As vulnerabilidades das mulheres negras para o acometimento 

de ISTs são multifatoriais, dentre elas podemos citar questões culturais como autonomia 

reduzida para a sexualidade feminina, na qual o privilegio masculino tende a colocar as 

mulheres em posição de submissão e/ou constrangimentos que atinjam sua dignidade, 

sendo assim elas são tidas como imorais ou até mesmo incapazes de desfrutar de uma 
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sexualidade livre de preconceitos sociais, nesse contexto o ter e usar preservativos torna-

se responsabilidade maior dos parceiros, visto que, para as mulheres é culturalmente 

censurável possuir camisinhas. Considerando as questões raciais, as mulheres negras 

encontram-se entre as populações com os níveis mais baixos de renda financeira, sendo 

expostas a mais situações de violência doméstica e urbana, somados a menos 

oportunidades de acesso a uma boa formação educacional, ingresso no mercado de 

trabalho, acesso a saúde de qualidade, dentre outros fatores que repercutem em uma 

vulnerabilidade dessa população para as infecções sexuais.  CONCLUSÃO: As 

mulheres negras estão expostas a inúmeros fatores de risco para o acometimento de 

infecções sexualmente transmissíveis, dentre elas podemos citar questões culturais que 

infelizmente estão enraizados na sociedade, assim como o racismo e machismo, que 

colocam essas mulheres de cor preta em situação de vulnerabilidade para AIDS, herpes, 

sífilis, gonorreia, clamídia, dentre diversas outras ISTs.     

Palavras-chave: Racismo; Doenças Sexualmente Transmissíveis; Saúde Sexual. 
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INTRODUÇÃO: A dor é um dos principais motivos de agitação, podendo ser 

desencadeada por diversos fatores, por isso um dos alicerces no cuidado ao paciente 

criticamente enfermo é a administração adequada da sedação e analgesia para alívio da 

ansiedade e da dor, estabelecendo uma melhor ventilação mecânica. OBJETIVOS: 

Apresentar os aspectos relevantes à analgesia e sedação no paciente com covid-19. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura. Utilizou-se para tal os 

Descritores em Ciências da Saúde (DECS) em inglês: “Sedation”, “Analgesia”, 

“Coronavirus Infections”, associados aos operadores OR e AND nas plataformas BVS, 

Scielo, Pubmed e Google Schoolar, sendo considerados critérios de inclusão artigos com 

texto integral nos idiomas português e inglês, publicados entre 2020 e 2021, cujos títulos 

e/ou resumos abordassem a Analgesia e Sedação em pacientes com Covid-19 e fossem 

disponibilizados de forma gratuita e online. Após a leitura prévia do título e resumo foram 

excluídas as publicações em duplicidade e que não abordassem a temática proposta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A necessidade correta do nível da analgesia para 

pacientes fora da ventilação mecânica (VM) ou em VM com capacidade de se comunicar 

e de relatar a dor pode ser feita pela Escala Numérica de Avaliação (NRS), sendo NRS4 

dor moderada e 7 dor intensa. Em pacientes sob VM incapazes de se comunicar, onde é 

possível observar comportamentos, usa-se preferencialmente a Behavioral Pain Scale 

(BPS) ou a Critical-Care Pain Observation Tool (CPOT), sendo BPS3 dor e 5 dor 

significativa; CPOT>3 dor. Pacientes com necessidade de sedação profunda, onde não é 

possível observar comportamentos se sugere uso preemptivo de analgésicos opiáceos 

fortes EV contínuos. Quanto à sedação, indica-se monitorizar sua profundidade através 

de escalas como a RASS-Richmond Agitation-Sedation Scale ou a Ramsay. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso,a pontuação na escala resultará em uma 

escolha individualizada ao paciente.Quando a aplicação está impossibilitada, indica-se a 

administração dos analgésicos de forma preventiva inicialmente com opiáceos fracos, em 

seguida opiáceos fortes intermitentes e, se necessário, em infusão contínua. 

Palavras-chave: Sedação; Analgesia; Infecções por Coronavírus.   
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INTRODUÇÃO: A infecção por Zika vírus costuma se manifestar com sintomas leves, 

como febre, mialgia e cefaléia retro-orbitária, com duração de 5 a 7 dias. Contudo, é 

possível que esteja associada a complicações neurológicas autoimunes, tal qual a 

síndrome de Guillain-Barré, além de poder causar malformações fetais quando ocorre 

durante a gestação. A doença mostrou-se como um grave problema de saúde pública na 

Bahia, principalmente nos anos de 2015 e 2016, quando foi observado um aumento 

significativo no número de casos de microcefalia no estado.  OBJETIVOS: Descrever o 

perfil epidemiológico do Zika vírus entre 2016 e 2020 na Bahia. METODOLOGIA: Foi 

realizado um estudo epidemiológico transversal descritivo quantitativo, entre os anos de 

2016 e 2020 na Bahia. Foram obtidos dados populacionais junto ao Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) e dados relacionados às notificações de Zika vírus a 

partir do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), por meio do 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Os critérios 

analisados foram todos os casos segundo ano do 1° sintoma, faixa etária (FE), 

classificação, evolução e sexo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre 2016 e 2020 na 

Bahia, foram notificados 69.679 casos de Zika vírus, traduzindo uma incidência de 49,71 

casos a cada 10.000 habitantes. No período, as mulheres foram 65% das notificações e a 

FE mais afetada foi a de 20-39 anos (37,02% do total), seguida por 40-59 anos (23,98%) 

e 15-19 anos (8,25%). Foram considerados casos confirmados 38,14% das notificações, 

enquanto 14,35% foram descartadas, 45,5% inconclusivas e 2,02% ignoradas. Evoluíram 

para a cura 49,77% dos casos, porém 50,19% foram ignorados, demonstrando a 

precariedade das informações em saúde.  O ano com maior incidência foi 2016, 

representando 82,48% do total e tendo mulheres como 65,02% das notificações, 

semelhante ao panorama do período. A maior notificação de casos na FE de 20-39 anos 

e no gênero feminino vai de encontro a outros estudos que apresentaram as mesmas 

evidências em outros estados brasileiros, como o Tocantins. Isso pode ser potencialmente 

explicado pelo fato de que a maioria das infecções por Zika vírus são assintomáticas e 

são mais comumente detectadas após o nascimento de bebês com alterações neurológicas 

como a microcefalia. Além disso, alguns autores sugerem que como as mulheres 

apresentam, muitas vezes, hábitos mais intradomiciliares, podem estar mais expostas ao 

vetor Aedes aegypti ao mesmo tempo que frequentam mais os serviços de saúde. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciou-se uma grande incidência da infecção por 

zika vírus em mulheres em idade reprodutiva, cura como o principal prognóstico e um 

grave problema de subnotificação, além de um pico expressivo no ano de 2016. Apesar 

da diminuição de casos entre 2016 e 2020, a subnotificação, que pode estar relacionada à 

inexistência de testes confiáveis e de baixo custo, aparenta ser um grande problema para 

compreensão do perfil epidemiológico da infecção por Zika vírus e manejo de futuras 

crises.  

Palavras-chave: Brasil;  Epidemiologia; Zika virus.  
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INTRODUÇÃO: O leite materno, durante os seis primeiros meses, é o alimento mais 

completo que pode ser oferecido para as crianças, visto que além dos nutrientes para a 

saúde da criança possui também anticorpos maternos, protegendo o bebê contra doenças 

infecciosas (BRASIL, 2019). Entretanto, devido ao risco de transmissão vertical através 

do leite, as mulheres vivendo com hiv (MVHIV) possuem contraindicação para 

amamenta. Nesse caso, recomenda-se a inibição da produção do leite precocemento no 

período pós-parto, essa supressão é realização tanto por meio medicamentoso, 

normalmente com a utilização da carbegolina, com também pode-se indicar, de maneira 

complementar, a inibição mecânica por meio do enfaixamento das mamas (HOLZMANN 

et al., 2020). OBJETIVOS: Conhecer as experiências anteriores de amamentação e os 

sentimentos vivenciados por gestantes soropositivas para HIV relacionados à 

impossibilidade de amamentar. METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa 

transversal, de abordagem qualitativa e documental que foi realizada no Hospital 

Regional Materno Infantil, serviço de referência no atendimento de gestantes de alto 

risco, localizado no município de Imperatriz-Ma. O estudo foi realizado no período de 

agosto de 2020 a julho de 2021, e foram entrevistadas 28 gestantes. Para a análise dos 

dados, utilizou-se o modelo proposto por Bardin (2016) conforme as seguintes etapas: 

pré-análise e exploração do material, tratamento dos resultados e a interpretação. A 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do 

Maranhão, sob parecer n° 2.496.047/2020. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A maioria 

das entrevistadas que vivenciaram a experiência de amamentar anteriormente declarou 

que foi um momento positivo, havendo variação do tempo em que o aleitamento materno 

foi mantido, desde três meses até dois anos. Além disso, as participantes do estudo 

manifestaram sentimentos negativos em relação à impossibilidade de oferecer o leite 
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materno aos filhos, reconhecendo a importância para o desenvolvimento da criança, além 

do vínculo entre mãe e filho normalmente intensificado nesse momento. Segundo Souza 

et. al (2019), a maternidade combinada com o diagnóstico de hiv desperta medo e 

preocupação entre as mulheres, principalmente relacionada à possibilidade de 

transmissão para o filho. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Deprende-se, portanto, que a 

impossibilidade do aleitamento materno gerou sentimentos como medo, angústia e 

tristeza nas gestantes, sendo um momento importante a equipe de saúde esclarecer as 

dúvidas acerca das causas que geram essa contraindicação e como será realizada a 

alimentação do bebê. 

Palavras-chave: Soropositividade para HIV; Aleitamento materno; Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: A Síndrome da Imunodeficiência Humana (HIV) no panorama mundial 

e no Brasil ainda é considerada um problema de saúde pública. A feminização do HIV se 

torna ainda mais preocupante considerando o acentuado número de casos decorrentes na 

gravidez, visto que esse número se caracteriza por uma parcela de mulheres que se 

submetem ao exame diagnóstico somente no período gestacional. Além disso, a 

transmissão vertical (TV) é outro problema, que se agrava, seja pelo parto ou pela prática 

de amamentação. OBJETIVO: Objetivou-se identificar os sentimentos das gestantes no 

contexto da soropositividade para o HIV e conhecer suas expectativas futuras. 

METODOLOGIA: Pesquisa descritiva, documental, qualitativa, com a participação de 

17 gestantes soropositivas para o HIV, atendidas no Serviço de Atendimento 

Especializado em HIV/aids do Hospital Regional Materno Infantil de Imperatriz, no 

sudoeste maranhense. Pesquisa realizada entre setembro de 2019 e julho de 2020. As 

participantes foram entrevistadas de forma individual e as suas falas foram gravadas e 

analisadas segundo a análise do conteúdo. Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão sob parecer 2.496.047. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: As gestantes tinham idades entre 17 e 35 anos, sendo que a maioria 

(64,7%) estava na faixa entre 20 e 30 anos. Quanto às demais características, eram pardas, 

nove viviam com companheiro e oito não; quatro tinham menos de 12 anos de estudo; a 

maioria (76,5%) era dona de casa e eram procedentes de municípios vizinhos a Imperatriz 

(88,2%). No tocante à história obstétrica, quatro mulheres eram primíparas; treze 

multíparas; sete tinham história de abortamento anterior a esta gestação; todas faziam pré-

natal. Da análise do conteúdo encontraram-se quatro categorias: Sentimentos vivenciados 

ao diagnóstico do HIV e perspectivas para o futuro; Sentimentos relacionados a gestação 

no contexto do HIV; Esperanças e expectativas com o futuro do filho; Sensação de 

impotência diante da impossibilidade de amamentar. Para algumas a descoberta do 

diagnóstico de soropositividade gerou sentimentos de medo e raiva, algumas se decidiram 
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pela gravidez e para outras a gravidez não foi planejada. Foi possível perceber que a 

expectativa dessas mulheres é que consigam ter saúde e que seus filhos nasçam sem a 

doença.  Sentimentos esses naturais ao saberem que podem ser uma fonte de transmissão 

para seus filhos. CONCLUSÃO: Percebeu-se a importância da equipe multidisciplinar 

para o processo de adaptação da gestante no seu contexto, principalmente no momento 

de pré-natal. 

Palavras chave: Gestantes; Experiências Adversas; Cuidado pré-natal; Cuidado de 

enfermagem; Sorodiagnóstico de HIV; 
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INTRODUÇÃO: A sífilis consiste em uma doença infecciosa sistêmica, causada pela 

bactéria Treponema pallidum, gram-negativa. A transmissão pode ser tanto sexual, 

através do contato com as lesões, representando a sífilis adquirida, quanto vertical, de 

mãe para filho, conhecida como sífilis congênita (SC). Apresenta-se como uma doença 

de notificação compulsória, com alta incidência no Brasil, sendo responsável por 

elevados índices de morbimortalidade fetal e neonatal. Diante desse quadro, faz-se 

necessário analisar os dados disponíveis sobre a ocorrência da doença no estado de Goiás, 

para que se possa investir na qualificação dos profissionais e garantir uma assistência pré-

natal de qualidade. OBJETIVOS: Descrever o perfil epidemiológico dos casos de Sífilis 

Congênita (SC)  no estado de Goiás entre 2014 a 2018. METODOLOGIA: Estudo 

descritivo, com abordagem quantitativa, através de dados secundários do SINAN 

(Sistema de Informação e Agravos de Notificação), extraídos do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), Foram utilizados todos os casos 

notificados de SC no período de 2014 a 2018 no estado de Goiás. As variáveis coletadas 

foram: notificação de sífilis congênita, ano diagnóstico, realização de pré-natal e 

classificação final. Por se tratar de dados de domínio público, o estudo dispensa a 

apreciação e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Após a análise e tabulação dos dados, observou-se que entre 2014 e 2018 

foram notificados 1908 casos de SC no estado de Goiás,  o maior número de casos 

notificados ocorreu no ano 2018 (452 casos ou 23,69%), e o menor número de casos no 

ano de 2014 (317 casos ou 16,61%). Em relação a realização do pré-natal, a maioria dos 

casos foram de recém nascidos de mães que realizaram o pré-natal (1.545, 81%). Quanto 

à classificação final, nota-se grande parte das crianças com SC recente (1.874 crianças, 

98,21%), uma vez que 342 casos (18,24%) não realizaram o pré-natal. A SC tardia foi 

diagnosticada em 1 caso (0.05%), o qual não realizou pré-natal e 33 casos (1,73%) 

natimorto/aborto por sífilis com 20 casos (60,60%) sem pré-natal. Dessa forma, com a 

análise dos dados, observa-se aumento no número de casos notificados de SC em Goiás 

ao longo dos anos de 2014 a 2018, o que pode estar relacionado ao aumento da cobertura 
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do pré-natal ao longo dos anos, sendo fundamental para captação precoce das gestantes e 

a realização do acompanhamento gestacional. Além disso, foi possível identificar que os 

casos mais graves de natimorto/aborto por sífilis, em sua maioria não foi realizado o pré-

natal, indicando a relação de importância dele para manejo adequado da mãe e do feto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Desse modo, nota-se a importância da realização do pré-

natal de maneira adequada, comparecendo a todas as consultas e realizando todos os 

testes recomendado com o intuito de iniciar o tratamento da SC precocemente a fim de 

um melhor desfecho para a criança e à gestante, buscando assegurá-los de sua saúde da 

melhor maneira possível. 

Palavras-chave: Sífilis Congênita; Pré-natal; Diagnóstico.  
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INTRODUÇÃO: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível (IST), de evolução 

crônica, as principais formas de transmissão as vias sexual e vertical. Cerca de 2 milhões 

de casos ocorram por ano. A Sífilis congênita (SC) permanece como grave problema de 

saúde pública no Brasil, entre 2010 e 2017, houve um aumento na taxa de detecção de 

Sífilis em gestante, passando de 3,5 para 17,2 casos por mil nascidos vivos. OBJETIVO: 

Analisar as principais dificuldades encontradas no pré-natal para controle da transmissão 

vertical. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa realizada entre 15 de 

junho a 25 de junho de 2021, na plataforma de dados Biblioteca Virtual em Saúde e 

SciELO. Para busca e seleção dos artigos foram utilizados descritores: “Pré-natal”, 

“Sífilis”, “Gestação”, “Assistência de Enfermagem”, sendo incluídos no estudo artigos 

disponíveis de forma completa, em língua portuguesa e com recorte temporal de 2015 a 

2020 condizentes com o estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 

10 artigos e, após leitura seletiva e exploratória, 07 foram descartados. A trajetória 

assistencial das gestantes mostrou falhas, como início tardio do pré-natal, ausência de 

diagnóstico na gravidez e ausência de tratamento dos parceiros. Na atenção primária é o 

momento de ocorrência da notificação e investigação dos casos de Sífilis congênita, sendo 

uma doença que pode ser evitada na assistência pré-natal, entretanto, estudos nacionais e 

internacionais apontam para falhas assistenciais. CONCLUSÃO:  Observaram-se ainda 

uma baixa efetividade na prevenção e rastreio da sífilis, falha na qualidade do tratamento 

durante o pré-natal, dificuldade para diagnosticar precocemente, sendo o diagnostico em 

momento adequado o principal desafio para controle da sífilis congênita. É necessário 

universalizar a oferta de cuidados e eliminar as oportunidades perdidas.  

PALAVRAS-CHAVES: Sífilis congênita; Pré-Natal; Assistência de Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: Desde a antiguidade, as plantas medicinais são utilizadas no 

tratamento de cicatrização de feridas por compreender funções terapêuticas, como o Óleo 

da Copaifera Langsdorfii, popularmente denominado de Óleo de Copaíba. A extração 

deste óleo ocorre na árvore de origem Amazônica e vem sendo comumente aplicada no 

âmbito medicinal. Este método não-farmacológico possui propriedades anti-inflamatória, 

potencial germicida e antiséptico, ação cicatrizante, dentre outras atribuições. Ademais, 

mostra-se de grande valência no Sistema Único de Saúde por conter bom custo-benefício 

e apresentar ótimo prognóstico. OBJETIVOS: Identificar as propriedades medicinais do 

óleo de copaíba no tratamento de lesões cutâneas. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão integrativa de literatura, realizada no mês de outubro (2021), nas bases: Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana (LILACS) e Sistema Online de 

Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE). Para a busca foram empregues os 

termos indexados nos descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Ferimentos e Lesões”, 

“Plantas Medicinais” e “Terapêutica”, utilizando-se para o cruzamento o operador 

Booleano "AND". A seleção foi executada a partir do recorte temporal de 2016 a 2021, 

norteada por protocolo de busca elaborado previamente com embasamento nos critérios 

de inclusão (idioma português, estudos voltados à área em pauta publicados 

gratuitamente, artigos completos e que estivessem conseguinte recorte temporal) e 

exclusão (artigos duplicados e pagos, idiomas desconhecidos aos autores, ausência de 

temas coerentes ao tema escolhido), e pela leitura minuciosa dos artigos disponíveis em 

português. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Obtiveram-se 21 artigos dos quais após 

serem submetidos aos critérios de inclusão e exclusão, permaneceram 04 para a amostra. 

Após a filtragem, explicitou-se que o óleo de copaíba apresenta importantes propriedades 

medicinais para tratamento de lesões, especificamente as cutâneas. Para tanto, 
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evidenciou-se que além do seu grande potencial cicatrizante cutâneo e dos benefícios 

supracitados, ele contém ações antitumoral, antibacteriano, antifúngico e analgésico. 

Outrossim, os estudos comprovam que o óleo manifesta função emoliente quando 

utilizado em curativos para cicatrização da pele e mucosa. Quanto à incidência do uso do 

óleo de copaíba na rotina dos profissionais de saúde, ainda é notório uma falta de adesão 

a qual pode ser explicada pela falta de conhecimento das propriedades e benefícios que 

esse método fitoterápico propicia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, ratifica-se 

que o óleo de copaíba possui fundamentais atribuições aos tratamentos de afecções 

cutâneas. Além disso, visto o déficit de conhecimento entre os trabalhadores de saúde 

sobre o tema abordado, faz-se imprescindível a oferta do saber através de capacitações, 

assim como também se transfigura necessário novos estudos desvendando mais 

qualidades do óleo de copaíba, beneficiando não somente o paciente lesionado, mas o 

âmbito hospitalar com seu bom custo-benefício.  

Palavras-chave: Ferimentos e Lesões; Plantas Medicinais; Terapêutica. 
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INTRODUÇÃO: No Brasil, as Unidades de Terapia Intensiva (UTI) encontram-se 

superlotadas, especificamente as neonatais, devido ao aumento de taxa da prematuridade, 

possuindo risco no aumento da mortalidade infantil. Assim, o recém-nascido necessita de 

cuidados específicos, beneficiando seu desenvolvimento. Desta forma, o enfermeiro 

exercerá um papel fundamental na UTI neonatal, ofertando boas práticas assistenciais e 

uma sistematização de qualidade. OBJETIVOS: Descrever a abordagem do enfermeiro 

intensivista na Unidade de Terapia Intensiva Neontal. METODOLOGIA: Trata-se de 

uma revisão de literatura, realizada no mês de outubro de 2021, nas bases de dados 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Base de Dados em Enfermagem (BDENF) e 

Literatura Latino-Americana (LILACS). Para a busca foram utilizados os descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): “Cuidados de Enfermagem”, “Papel do Profissional de 

Enfermagem” e “Unidades de Terapia Intensiva Neonatal”, empregando-se para o 

cruzamento o operador Booleano "AND". A seleção foi executada a partir do recorte 

temporal de 2016 a 2021, norteada por protocolo de busca elaborado antecipadamente 

baseado nos critérios de inclusão (idioma português, estudos voltados à área em pauta 

publicados gratuitamente, artigos completos e que fossem publicados nos últimos 5 anos) 

e exclusão (artigos duplicados e pagos, idiomas desconhecidos aos autores, ausência de 

temas coerentes ao tema escolhido), e pela leitura minuciosa dos artigos disponíveis na 

íntegra. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Posterior à análise dos artigos, obtiveram-se 

53 amostras das quais somente 05 atenderam aos critérios de inclusão e exclusão e 

permaneceram para a publicação. Sendo assim, evidenciou-se que o enfermeiro possui 

um papel primordial na UTI neonatal, visto que é este profissional que encontra-se 

cotidianamente com o neonato, promovendo benefícios à saúde do recém-nato, 

realizando procedimentos de sua competência, instituindo cuidados específicos por meio 

da Sistematização da Assistência de Enfermagem, facilitando a comunicação entre a 
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equipe e familiares durante o processo do cuidar, além de gerenciar a equipe de 

enfermagem capacitada no setor em pauta. Neste contexto, o enfermeiro proporciona uma 

abordagem humanizada, assistindo o paciente de forma holística e integral. Ademais, fica 

nítido que o enfermeiro oferece apoio físico e emocional, sobretudo a empatia, não 

somente aos pacientes, mas também aos familiares. Por outro lado, alguns desafios são 

evidenciados no ambiente hospitalar intensivo neonatal, como a sobrecarga de trabalho, 

baixa remuneração e aparato tecnológico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos 

fatos supracitados, torna-se notório que o enfermeiro exerce um papel essencial na 

assistência humanizada aos pacientes neonatos os quais necessitam de cuidados 

intensivos. Percebe-se que o altruísmo do enfermeiro neonatologista faz com que os 

familiares tenham autonomia no processo de cuidar. Igualmente, faz-se necessária a 

valorização do enfermeiro nesse cenário e a oferta de mais autonomia ao mesmo, levando 

em consideração a resolução de problemas dificultórios ao processo da assistência, 

propiciando seguridade e favorecendo na recuperação.  

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Papel do Profissional de Enfermagem; 

Unidades de Terapia Intensiva Neonatal. 
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INTRODUÇÃO: A síncope vasovagal é uma modificação neurológica e cardiovascular, 

caracterizada por perda súbita do nível de consciência associada a uma incapacidade de 

manutenção do tônus postural devido a vasodilatação e diminuição da frequência 

cardíaca. Portanto, há redução do volume sanguíneo central devido ao acúmulo de sangue 

nas veias inferiores do corpo, podendo ocorrer também hipotensão e bradicardia 

vasodepressor (hipotensor), cardioinibitório (bradicárdico). A síndrome neuromediada 

pode ser confundida com o infarto agudo do miocárdio ou crise epiléptica, por isso a 

importância de uma história clínica detalhada, anamnese minuciosa e diagnósticos 

diferenciados. Nesse contexto, os aspectos clínicos da Síncope Vasovagal são: 

hipoperfusão, náusea, distúrbios visuais, alteração ortostática, hipotensão, bradicardia, 

palpitações, sudorese e tontura. OBJETIVOS: Analisar o quadro clínico da síndrome 

vasovagal, diagnóstico e tratamentos. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

literária fundamentada nas bases de dados SciELO (Scientific Eletronic Library Online), 

PubMed (U. S. National Library of Medicine), Google Scholar. Utilizou-se artigos sem 

restrição de língua. Os descritores utilizados foram os presentes no Mesh/Decs e 

operadores booleanos, “AND” e “OR”. Outros métodos de inclusão foram a presença de 

pelo menos 2 descritores e artigos dos últimos 5 anos, todas as publicações que não se 

enquadraram dentro desses critérios foram excluídas, sendo no final selecionados 7 

artigos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A síncope vasovagal é provocada por 

situações de emoção intensa ou estresse ortostático. É a causa mais frequente de perda 

transitória da consciência, com uma prevalência de cerca de 35% na população geral, 

ocorrendo, especialmente, nos indivíduos com menos de 40 anos de idade. Sua etiologia 

ainda é desconhecida e, por alguns autores, não é considerada uma doença por si só, sendo 

apontada como um mecanismo reflexo protetor que auxilia na hemostasia. É precedida 

por pródomos, geralmente, de curta duração, relacionados com a ativação autonômica, 

como náuseas, taquicardia, tontura e alterações visuais ou auditivas. A síncope vasovagal 

manifesta-se com diminuição da pré-carga, do retorno venoso, do volume ventricular, da 

pressão arterial e da frequência cardíaca, mediadas pelo aumento da atividade 

parassimpática.  Durante o episódio, os pacientes podem se apresentar pálidos e 

hidroforéticos. A forma atípica, mais comum em idosos, é caracterizada pela ausência de 

pródromos e amnésia. O diagnóstico é essencialmente clínico. As investigações iniciais 
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incluem, além da história clínica e exame físico completos, eletrocardiografia e medida 

da pressão arterial ortostática e investigação adicional pode ser necessária em alguns 

pacientes. Como os pacientes geralmente retomam a consciência espontaneamente, o 

tratamento conservador é a primeira linha, e envolve mudanças do estilo de vida, como 

aumento do consumo de líquidos e sal e manobras de contrapressão. A efetividade do 

manejo farmacológico apresenta pouca evidência. Abordagem com fisioterapia e 

marcapasso também são descritas na literatura. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Torna-se 

evidente que a síncope vasovagal apresenta um quadro clínico de relevante importância 

para o estado geral do paciente, principalmente provocados por emoções fortes ou estresse 

ortostático. Sendo assim, para reduzir o número de casos cabe diagnóstico e tratamentos 

adequados para a melhora da qualidade de vida já que a etiologia da síncope vasovagal 

não é totalmente entendida. 

Palavras-chave: Síncope Vasovagal; Inconsciência; História clínica. 
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INTRODUÇÃO: A Síndrome de Pallister Killian (PKS) também conhecida como 

Aneuploidia em Mosaico de Pallister, ou Tetrassomia 12p em Mosaico, é um distúrbio 

raro, esporádico e multissistêmico causado pela presença de cópias extras do braço curto 

do cromossomo 12. O primeiro diagnóstico pré-natal da síndrome foi relatado em 1985, 

após a detecção ultrassonográfica de anomalias fetais. A incidência de nascimentos é de 

cerca de 5,1 por milhão de nascidos vivos. Durante os três primeiros meses de gestação, 

a Síndrome de Pallister Killian pode ser diagnosticada através de amostras colhidas em 

casos de hidropisia fetal, ou por triagem de mães com idade avançada, além disso, a partir 

do segundo e terceiro trimestre, anormalidades na ultrassonografia desses pacientes 

tendem a amostragem de polidrâmnio, hérnia diafragmática, micromelia rizomélica e 

ventriculomegalia no Sistema Nervoso Central. Atualmente, a ultrassonografia em 3D 

contribui para demonstrar as características faciais dismórficas que fortalecem suspeitas 

da síndrome durante o período pré-natal. OBJETIVOS: O estudo tem como objetivo 

discorrer sobre as manifestações clínicas apresentadas nos pacientes com Síndrome de 

Pallister Killian. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura 

realizada entre agosto e outubro de 2021 nas bases de dados SciELO, Pubmed e LILACS. 

Os descritores utilizados foram: Manifestações clínicas, Síndrome e Tetrassomia, sendo 

incluso no estudo todos os artigos em inglês, português ou espanhol com data de 

publicação entre 2012 e 2020. RESULTADOS/DISCUSSÃO: Foram selecionados e 

analisados 4 artigos.  Segundo os estudos os portadores da síndrome apresentam fácies 

grosseiras, cabelos esparsos, principalmente em regiões temporais, sobrancelhas e cílios 

esparsos ou ausentes nas partes mediais ou laterais, fronte proeminente, fendas palpebrais 

com inclinação para cima, ptose palpebral, hipertelorismo, epicanto, exoftalmia, 

estrabismo, ponte nasal alargada e achatada, narinas antevertidas, filtro nasal longo, 

macrostomia, comissuras labiais voltadas para baixo, lábio superior fino, lábio inferior 

protuso, atraso da erupção dentária, orelhas displásicas de baixa implantação, pescoço 

curto, excesso de pele na nuca, hipotonia, deficiência intelectual, convulsões, defeitos 
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cardíacos congênitos e anormalidades cerebrais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De 

acordo com os estudos encontrados os pacientes diagnosticados com Síndrome de 

Pallister Killian tendem a apresentar não somente malformações físicas, mas também, 

alterações intelectuais, má formações cerebrais e cardíacas congênitas o que acarreta 

inúmeras alterações no desenvolvimento neuropsicomotor. A escassez de estudos 

dificulta o entendimento mais aprofundado dessa síndrome, diante disso, faz necessário a 

realização de mais estudos sobre o tema.  

Palavras-chave: Manifestações Clínicas; Síndrome; Tetrassomia.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

LIBOTTE, F. et al. Pallister-Killian syndrome: Cytogenetics and molecular 

investigations of mosaic tetrasomy 12p in prenatal chorionic villus and in amniocytes. 

Strategy of prenatal diagnosis. Taiwanese Journal of Obstetrics & Gynecology, v. 55, 

n. 1, p. 863-866, 2016.  

POULTON, C. et al. A review of structural brain abnormalities in Pallister-Killian 

syndrome. Molecular Genetics & Genomic Medicine, v. 6, n. 1, p. 1–7, 2017.  

SILVA, A. F. et al. Síndrome de Pallister-Killian. Fisioterapia Brasil, v. 13, n. 2, p. 140-

143, 2012. 

THAKUR, S. et al. Pallister Killian syndrome: Review of fetal phenotype. Clinical 

Genetics, v. 95, n. 1, p. 79-84, 2018.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

SINTOMAS NEUROLÓGICOS PÓS COVID-19: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA  

 Synthya Pereira Bomtempo¹, Beatriz de Araújo Braz¹, Isabela Ayres de Araujo¹, 

Daniela Aparecida Lima Viana² 

¹Graduando em Medicina pelo Centro Universitário Atenas 

² Médica pelo Centro Universitário Atenas 

E-mail do autor para correspondência: synthyapb@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: A síndrome pós covid ou covid longo ou covid persistente é o nome 

atribuído aos sintomas e transtornos que surgem após a infecção pelo vírus SARS-CoV-

2, que geralmente aparecem após 3 semanas do quadro agudo da doença. A infecção 

causada pelo SARS-CoV-2 traz sequelas neurológicas, como tonturas, cefaleia, perdas 

cognitivas, perda de memória e até mesmo AVE e encefalites como manifestações mais 

graves. Diante da grande possibilidade de manifestações sintomáticas faz-se necessário 

valorizar os sinais e sintomas queixados pelos pacientes, abrangendo também as 

manifestações psicológicas. OBJETIVO: O presente estudo tem como objetivo 

demonstrar as queixas neurológicas após a infecção por COVID 19. METODOLOGIA: 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, no período de 2019 a 2021, nas línguas 

inglesa e portuguesa, limitando-se a seguinte questão norteadora: “distúrbios 

neurológicos e a relação com COVID”. Foram utilizadas as bases de dados PubMed, 

Scielo e Google Acadêmico. Houve a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, com 

identificação dos descritores. RESULTADO E DISCUSSÃO: Há evidências de que o 

vírus causa sequelas neurológicas pois o SARS-CoV-2 é um vírus neurotrópico capaz de 

invadir o cérebro humano por via transneuronal e hematogênica e provocar um processo 

inflamatório exacerbado e um estresse oxidativo o que provavelmente desencadeia todos 

os sinais e sintomas tardios. Outros fatores não relacionados com a fisiopatologia da 

doença, como o isolamento social e as mudanças trazidas pelo vírus, podem repercutir no 

funcionamento psicológico do indivíduo. Manifestações psicossociais e neurológicas têm 

persistido mesmo após a recuperação da COVID-19, seja pela cronicidade da doença ou 

pelo trauma psicológico vivenciado. Estudos indicam que quanto maior a gravidade da 

infecção pelo vírus maior é a probabilidade de apresentar esses sintomas após a 

recuperação, embora já foi comprovado que mesmo os casos leves e moderados podem 

cursar com a síndrome pós-covid. Um artigo publicado por Garrides relata que, dentro do 

número de pacientes graves recuperados analisados, 34% possuíam perda de memória, 

30% possuíam distúrbio do sono e 28% possuíam dificuldade de concentração. Além 

disso, uma pesquisa feita pela USP com pacientes portadores de comorbidades, indicaram 

que desses, 80% permaneceram com sintomas, como esquecimento e perda de memória. 

Dentre os quadros graves, 93% apresentaram a permanência dos sintomas. 

CONCLUSÃO: As informações e os dados apresentados sugerem a relação entre a 

infecção causada pela COVID-19 e os sintomas da síndrome disexecutiva, que se 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:synthyapb@gmail.com


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

expressa pela coexistência de desorientação, desatenção, déficit de memória operacional 

e quadros de mudança comportamental variando de apatia até desinibição. Essa relação 

se dá pela fisiopatologia do SARS-CoV-2 e a alteração da realidade provocada por este 

vírus. As pesquisas indicam que a maior prevalência de sintomas está associada a 

pacientes portadores de comorbidade e aos que passaram por uma infecção grave. Ainda 

é recente para relatar se esses sintomas neurológicos são quadros prolongados ou sequelas 

permanentes da doença. 

Palavras-chave: COVID; Neurologia; Psicológicos.  
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CRIANÇA VÍTIMA DE TENTATIVA DE SUICÍDIO POR INFLUÊNCIA 

CIBERNÉTICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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INTRODUÇÃO: A etapa da infância pode ser considerada uma fase muito difícil de ser 

ultrapassada. É muito diferente do que a maioria dos adultos pensa, pois tensões e 

angústias de âmbito familiar, escolar e social sensibilizam a criança de maneira 

progressiva, podendo fazer com que estas assumam parte da responsabilidade dos 

conflitos vivenciados. Estudos atuais encontram associação significativa entre bullying e 

comportamento suicida. As vítimas são intimidadas através de maus-tratos pelos seus 

colegas e são significativamente mais susceptíveis a sofrer impacto na saúde mental pois, 

apresentam baixa autoestima, isolamento social e sintomas depressivos. Desta forma, 

muitas crianças tem recorrido a jogos na internet, que estimulam as crianças a fazer 

desafios que colocam suas vidas em risco ou até mesmo levando a sua morte. 

OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada, por acadêmicos do curso de 

Bacharelado em Enfermagem do Centro Universitário Metropolitano da Amazônia 

(UNIFAMAZ), ao elaborar o Processo de Enfermagem a uma criança vítima de tentativa 

de suicídio por influência cibernética. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, de 

abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência que se deu pelo acompanhamento e 

evolução diária de um paciente vítima de tentativa de suicídio com lesão hipoxico-

isquêmica (Asfixia por tentativa de suicídio por enforcamento com rede) + 

Broncopneumonia bilateral – Broncoaspiração maciça. Através dos estágios curriculares, 

os discentes têm a capacidade de formar um senso crítico e a elaborar a melhor assistência 

de enfermagem a criança que esteja hospitaliza, apoiada em bases cientificas, 

metodológicas, éticas e legais, considerando as necessidades humanas básicas. Os dados 

coletados para a realização da SAE, ocorreram durante a prática através de uma busca 

ativa do prontuário, anamnese e exame físico criterioso da criança, assim como a 

interação com os familiares presentes e da observação. A partir dos dados obtidos, tornou-

se possível identificar os diagnósticos de enfermagem, com o apoio da Classificação de 

Diagnóstico de Enfermagem da NANDA Internacional, traçar as intervenções e/ou plano 

de cuidados, culminando na assistência propriamente dita por parte da equipe. 

RESULTADO E DISCUSSÃO: Durante o estágio supervisionado em pediatria, os 
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discentes tiveram a oportunidade de realizar a aplicabilidade da Sistematização da 

Assistência de Enfermagem (SAE), o que resultou em um diálogo mais profundo entre 

equipe e paciente, de forma que o mesmo sentiu-se seguro em verbalizar/compartilhar 

sinais e sintomas, e assim contribuir para uma assistência holística. Deve-se considerar 

que a criança é uma pessoa autêntica, sincera em seus atos e que pode, assim como os 

adultos, encontrar as frustações e desesperança já no início de sua existência. Portanto, 

são capazes de compreender as situações de estresse que a cercam, e sofrer tão 

desesperadamente, que acabam cogitando tirar suas curtas vidas para não mais encarar os 

problemas vivenciados. CONCLUSÃO: Por meio desse estudo, fica evidenciado a 

importância da utilização da SAE, uma vez que a sistematização da assistência é uma 

metodologia imprescindível na gestão do cuidado de enfermagem, onde o paciente é visto 

de forma integral. 

PALAVRA CHAVE: Assistência de Enfermagem; Suicídio; Criança. 
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INTRODUÇÃO: A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) organiza a 

prática profissional quanto ao método, pessoal e instrumentos, permitindo uma 

padronização das atividades desenvolvidas pelo enfermeiro, gerando benefícios para as 

instituições de saúde, equipe de enfermagem, pacientes, familiares e comunidade, visto 

que a aplicabilidade da SAE estende-se desde o gerenciamento de enfermagem, até 

formas assistências que contribuem para prevenção individual e coletivo, diagnostico e 

tratamento, dentre outras atividades inerentes a profissão. Contudo, apesar dessa 

sistematização configurar-se como um método científico capaz de nortear o trabalho, nem 

sempre a execução dessa metodologia é compreendida em sua totalidade, sendo assim é 

pertinente discorrer sobre a relevância da SAE na prática diária da enfermagem. 

OBJETIVOS: Analisar a importância da Sistematização da Assistência de Enfermagem, 

na prática profissional, segundo o que relata a literatura. MÉTODOS: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica de literatura realizada em agosto de 2021 nas bases de dados 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), onde foram pesquisados termos elegidos pelos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), sendo eles: “Processo de Enfermagem” 

“Diagnóstico de Enfermagem” e “História da Enfermagem”. Elencou-se como critérios 

de inclusão artigos que respondessem à questão norteadora: qual a importância da 

aplicabilidade da SAE? E critérios de exclusão periódicos anteriores ao ano de 2015. 

Desse modo, encontrou-se 89 artigos, onde foram lidos os títulos e elegidos 7 para leitura 

na íntegra, dos quais 3 foram selecionados para compor a amostra da revisão. 

RESULTADOS: A Sistematização da Assistência de Enfermagem estrutura o exercício 

profissional da função em todos os níveis de atenção a saúde, o que contribui, 

inegavelmente,  para a valorização da categoria, visto que a prática baseada em evidências 

cientificas, promove maior segurança para os enfermeiros, técnicos, auxiliares, pacientes 
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e demais profissionais de saúde. Desse modo, podemos citar benefícios da sua 

aplicabilidade que vão desde o gerenciamento de enfermagem, promoção de autonomia, 

obtenção e análise de indicadores de saúde, desfragmentação do cuidado, garantia 

profissional através de registro, comunicação intrapessoal e organização do trabalho, de 

modo que permita a operacionalização do Processo de Enfermagem (PE), obtendo uma 

forma assistencial sistematizada que promove um cuidado individual, holístico e 

humanizado, através da coleta de dados, diagnósticos de enfermagem, planejamento, 

implementação das ações e avaliação dos problemas elencados, dentre diversos outros 

benefícios. Demonstrando de forma prática a importância da implementação e 

desenvolvimento contínuo da SAE. CONCLUSÃO: Diante dos benefícios expostos, é 

possível concluir que a SAE é uma metodologia científica que norteia o exercício 

profissional da enfermagem de modo seguro, organizado e padronizado, sendo assim, sua 

implementação e desenvolvimento são imprescindíveis, em virtude dos inúmeros ganhos 

na gestão, assistência e demais atividades desenvolvidas pelos profissionais de 

enfermagem. 

Palavras-chave: Processo de Enfermagem; Diagnóstico de Enfermagem; História da 

Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é um dos três tipos de cânceres mais comuns em 

todo o mundo. Mais de 50% dos cânceres de mama são diagnosticados em mulheres com 

mais de 60 anos. Desta maneira, a Saúde Pública necessita de estudos de prevalência para 

caracterizar e quantificar, no âmbito epidemiológico, sua população e melhorar a 

distribuição de recursos. Facilitando o planejamento de ações e assim sendo possível 

avaliar a efetividade de programas de prevenção e controle do câncer de mama, sem 

distorções. OBJETIVOS: Analisar dados da prevalência de câncer de mama em idosas 

com mais de 60 anos, no Brasil e no mundo de 2013 a 2018. METODOLOGIA: Trata-

se de um estudo analítico e descritivo, de caráter transversal, retrospectivo com base em 

dados secundários extraídos do Graph production: Global Cancer Observatory: 

GLOBOCAN 2018, gerido pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Foram 

considerados os dados, cuja localização primária do tumor foi a mama, durante o período 

compreendido entre janeiro de 2018 a dezembro de 2018, em mulheres idosas, com mais 

de 60 anos, no Brasil e no Mundo. Dispensa-se liberação do Comitê de Ética, uma vez 

que se utilizou dados públicos disponibilizados via GLOBOCAN 2018 um site da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) destinado à transparência. RESULTADOS: 

Estima-se por dados da OMS que de 2013 a 2018 foram 3361534 casos de câncer de 

mama em idosas acima dos 60 anos no mundo. A América Latina junto com Caribe 

representou 8.5% desse total de casos, com 286702 vítimas, e dessas 118267 foram no 

Brasil, representado 3.5% do número de casos estimado no mundo, e 41.3% do número 

de casos de câncer de mama na América Latina junto com Caribe, tornando-se o número 

um, nessa parte do continente americano. DISCUSSÃO: A alta prevalência de câncer de 

mama não só no Brasil, mas em toda a América Latina, infelizmente pode estar 

relacionada a grande predominância de desigualdade social nesses países e ao acesso 

tardio ao tratamento, que interfere negativamente nas perspectivas de cura e sobrevida 
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dessas pacientes. CONCLUSÃO: Assim, torna-se fundamental uma maior atenção aos 

serviços de saúde oncológicos, maiores investimentos em terapias de ponta, realização de 

campanhas de prevenção, rastreio e promoção de saúde das mulheres estimulando um 

diagnóstico mais precoce.  

PALAVRAS-CHAVES: idosos; neoplasias; mama 
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INTRODUÇÃO: A prática do aleitamento materno contribui para o crescimento e 

desenvolvimento da criança, sendo um método natural e eficaz para evitar possíveis 

doenças. É recomendado o aleitamento exclusivo nos primeiros seis meses de vida da 

criança, pois ela recebe os nutrientes necessários para seu desenvolvimento, 

posteriormente ele sendo complementado até os dois anos de vida. Instituiu-se a 

campanha “agosto dourado” como um mês em alusão à conscientização e esclarecimentos 

sobre o aleitamento materno. Realização de palestras, eventos, reuniões, são feitas no 

intuito de promover um melhor fortalecimento do vínculo mãe e filho. OBJETIVOS: 

Relatar a experiência vivenciada como estagiária no último período da graduação em uma 

unidade básica de saúde em palestra realizada com gestantes. METODOLOGIA: Estudo 

descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em uma unidade básica de saúde de 

um município no interior do Rio Grande do Norte. Em alusão ao mês “agosto dourado” 

de incentivo à prática da amamentação, gestantes foram convidadas à participar de um 

encontro que abordou os aspectos da amamentação, além de uma demonstração lúdica 

com um avental de mamas de crochê de como deve ser as posições corretas do bebê e 

como deve ser feita a ordenha manual. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao final da 

intervenção, dúvidas foram sanadas, experiências foram compartilhadas junto às mães e 

futuras mães presentes. Uma semana após a realização da palestra, uma das gestantes do 

grupo pariu e durante a visita puerperal, nos relatou a importância que foi participar do 

encontro na semana passada. A mesma relatou que nas outras três gestações passadas não 

havia amamentado por falta de informação. Dessa vez, ela falou da sua felicidade de estar 

amamentando pela primeira vez, por ter participado do encontro e aprendido a técnica de 

amamentar, o cuidado de não amamentar em apenas uma mama, além do cuidado com o 

recém-nascido. CONSIDERAÇÕES FINAIS: percebe-se a importância da promoção 

de ações educativas para uma melhor adesão à prática do aleitamento materno. O 

conhecimento dos profissionais de saúde e a capacitação de gestantes desde o pré-natal, 

aumenta os índices de adesão ao aleitamento e evita o desmame precoce. 

Palavras-chave: Aleitamento materno; Educação Continuada; Gravidez.  
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INTRODUÇÃO: A pandemia causada pelo novo Coronavírus, SARS-COV-2, iniciada 

na China em 2019, caracteriza-se como uma síndrome respiratória aguda grave. O medo 

gerado pelo cenário pandêmico em conjunto com as medidas de controle adotadas são 

alguns dos fatores do aumento da taxa de automedicação. Segundo a Organização 

Mundial de Saúde, a automedicação (AM) é a utilização de medicamentos sem consultar 

um médico. Também inclui o uso ou reutilização de medicamentos previamente 

prescritos ou não utilizados. Os usuários comuns geralmente não têm conhecimento 

especializado dos medicamentos utilizados, resultando em riscos potenciais. 

OBJETIVOS: Esta revisão de literatura teve como objetivo analisar o cenário da 

automedicação em tempos de pandemia por COVID-19. METODOLOGIA: A 

metodologia compreendeu a pesquisa bibliográfica e descritiva. Essa pesquisa foi 

realizada por meio da análise de artigos científicos disponíveis em bibliotecas eletrônicas 

como: Pubmed e Google acadêmico. Os descritores utilizados na busca foram: “SELF 

MEDICANTION”; CORONAVIRUS INFECTIONS”.  Para cruzar os descritores em 

inglês utilizou o operador “AND”.  A busca foi realizada em outubro de 2021. Dessa 

forma, o critério de inclusão foi estudos em inglês que apresentassem especificamente o 

tema e problemática a ser analisada. Sendo assim, os autores escolheram como alvo a 

população em geral – adultos e adolescentes de ambos os sexos – que praticou 

automedicação durante a pandemia por COVID-19. Dessa maneira, o desfecho do estudo 

é a própria prática da automedicação. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A semelhança 

da COVID-19 com sintomas gripais atua como um dos principais fatores para adoção da 

automedicação (AM) durante a pandemia (por conta dos medicamentos de fácil acesso), 

associados à estigmatização da doença (79,5%) e à mídia (54,3%). Outros motivos seriam 

a dificuldade de acesso à saúde (23%), acentuado na pandemia, em contraposição à 
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proximidade das farmácias (21%), as quais provocaram a AM principalmente em casos 

emergenciais (49,1%). Por fim, a digitalização causada pelo lockdown também 

proporcionou o aumento de farmácias clandestinas na internet (77,7%), as quais 

revendiam medicamentos ineficientes sem prescrição médica (55,5%). Nesse contexto, a 

disseminação de informações equivocadas na internet influencia a AM, possibilitando 

maiores chances de reações adversas. Algumas consequências graves descritas foram: 

insuficiências hepáticas fulminantes, arritmias ventriculares, neurotoxicidade, escassez 

de medicamentos essenciais e aumento da resistência bacteriana. Esses fatores geraram 

uma prevalência global de 34,2% na AM para prevenção de COVID-19, sendo a vitamina 

C o produto mais utilizado na automedicação, com uma taxa de adesão de 27,6%, ao 

passo que 2,0% afirmaram ter utilizado cloroquina/hidroxicloroquina. Outros 

medicamentos incluem a Azitromicina, Ivermectina e suplementação com Zinco. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O uso inadequado de medicamentos, oriundo da 

automedicação, pode trazer diversos problemas à saúde. Durante a pandemia foi possível 

perceber que houve um aumento da prática de automedicação devido ao medo, 

desconhecimento e veiculação de informações falsas acerca do vírus, precariedade do 

acesso aos meios de saúde e o aparecimento de drogarias ilegais na internet. A vitamina 

C foi a substância mais utilizada na pandemia, enquanto a Cloroquina e a 

Hidroxicloroquina não apresentaram taxa de uso elevada.  

Palavras-chave: Automedicação; COVID-19; Pandemia. 
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INTRODUÇÃO: O presente resumo é resultado de um trabalho de conclusão de curso. 

As masculinidades, assim como os demais papéis de gênero, só são possíveis de serem 

compreendidas ao ser considerado o contexto histórico e social no qual se está inserido, 

neste sentido, busca-se problematizar certos discursos e as explicações essencialistas ou 

biologizantes. Segundo a cultura heteronormativa, no topo da hierarquia das 

masculinidades estaria o homem cisgênero branco heterossexual e de elevadas condições 

sociais e econômicas. Considerando esses padrões impostos, os que fogem dessa 

normativa são suscetíveis a preconceitos e discriminações, como homens e meninos 

“afeminados”. Esta forma de preconceito vem sendo denominada afeminofobia, 

referindo-se a aversão aos comportamentos socialmente compreendidos como femininos. 

OBJETIVOS: Analisar a produção científica sobre os impactos psicossociais dos 

estereótipos de gênero relacionados a homens e meninos “afeminados”, identificando 

como estão sendo retratadas suas condições de saúde e se há compreensão desta expressão 

de gênero com a misoginia e/ou racismo. A investigação tomou como base de dados o 

Periódicos CAPES e a Biblioteca Virtual de Saúde. METODOLOGIA: Utilizou-se 

como metodologia a revisão integrativa da literatura e a análise de conteúdo para 

compreensão das informações expressas nos artigos. Além de Descritores em Ciências 

da Saúde para as buscas nos periódicos citados. O escopo da revisão foram artigos que 

tiveram participantes homens com comportamento compreendidos como afeminado. A 

pesquisa teve como enfoque trabalhos publicados entre 2010 a 2020 e disponíveis em 

português. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram recuperados cinco artigos que 

compuseram o corpus de análise da presente revisão. Nenhum dos artigos enquadrados 

realizou discussão do racismo interseccionado com a afeminofobia. Referente a 

intersecção da afeminofobia com a misoginia, três estudos fizeram essa relação ao 

abordar que o ambiente organizacional está pautado no binarismo de gênero e dominação 

masculina e que o exercício da educação física na escola pode ser sexista e excludente. 

Ademais, as vivências desses homens nas instituições sociais, são marcadas por piadas 

constantes, apresentam inseguranças quanto às oportunidades de ascensão profissional, 

sujeitados a diversas violências. Esteve presente a realização de piadas sobre seus 

comportamentos “afeminados” entre si, além de se sentirem imobilizados e forçados a se 

comportarem conforme a masculinidade hegemônica. Diante dessas situações, há procura 

de espaços comuns de convivência, como grupos militantes. Dessa forma, precisam lidar 

de forma crônica com as atitudes hostis advindas dos ambientes sociais, gerando 
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angústias e tensões, impactando diretamente em suas condições de saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na revisão realizada houve somente artigos que 

expressam os relatos de homens cisgêneros, predominantemente brancos, não havendo 

discussão da afeminofobia com homens negros. No entanto, mais da metade dos artigos 

enquadrados demonstrou relacionar a afeminofobia com a misoginia, algo relevante para 

estes debates. Todas essas situações discriminatórias, atreladas aos estressores 

decorrentes da vida social impactam diretamente nas condições de saúde e existência da 

população estudada. Assim, está presente as dificuldades de acesso a direitos civis e 

políticos, sendo necessário a aplicabilidade de políticas públicas voltadas a essa 

população. 

Palavras-chave: Papel de gênero; Masculinidades; Nível de saúde.  
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INTRODUÇÃO: O vírus COVID-19 foi identificado em Wuhan, China em dezembro 

de 2019 e em fevereiro de 2020 registrou-se casos no Brasil levando a um grave impacto 

na saúde da população. Para enfrentar a pandemia, inicialmente adotou-se como medida 

não farmacológica o distanciamento e o isolamento social para controlar a disseminação 

e a contaminação populacional.  OBJETIVOS: O objetivo deste estudo é conhecer o 

perfil epidemiológico dos casos confirmados e óbitos por Síndrome Respiratória Aguda 

Grave (SRAG) no estado de Pernambuco (PE). METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo descritivo e transversal, baseado em dados secundários coletados no Boletim 

Epidemiológico emitido pela Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco.  Foram 

coletados dados de março de 2020 a 8 de setembro de 2021 – Boletim Epidemiológico 

Nº557-, que apresentou  os dados desde a identificação do primeiro caso no Estado. O 

perfil epidemiológico dos casos confirmados e óbitos foram apresentados por  sexo, faixa 

etária e raça. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os dados verificados apontaram 53.535 

casos confirmados de SRAG, sendo 52% do sexo masculino e 47,5% do sexo feminino. 

A faixa etária mais atingida foi entre 50-59  anos, com 10.391 casos, seguido pela faixa 

de 60-69 anos, com 9.423.  Em relação à raça, a parda foi a mais atingida com 25.867 

casos (71,3%). O total de óbitos foi 19.485, dos quais 69,6% foram acima dos 60 anos 

descrever os resultados por sexos e raça. Os resultados evidenciaram que houve um maior 

número de casos confirmados no sexo masculino, pardos e na faixa etária entre 50-59 

anos. A maior quantidade de óbitos ocorreram acima dos 60 anos, no sexo masculino e 

pardos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os achados podem contribuir para o 

fortalecimento de ações de prevenção, vacinação e formulação de ações voltadas para o 

controle da COVID-19, especialmente nos grupos mais vulneráveis. 

Palavras-chave: COVID-19, Perfil Epidemiológico, Óbitos. 
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INTRODUÇÃO: O presente resumo, trata-se da apresentação dos resultados de um 

projeto de extensão. Diante a pandemia por conta da disseminação do vírus COVID-19 e 

consequentemente o isolamento social, as mudanças nas rotinas diárias se fazem 

drásticas. Perda do emprego e trabalho, estudo em casa, falta de contato físico com 

amigos e parentes, são alguns dos aspectos presentes nesses tempos, o que podem 

influenciar nas condições de saúde. Contudo, há algumas ações que podem ser realizadas 

para promover saúde. Dentre elas estão, manter uma nova rotina adaptada a essa inusitada 

realidade, reservando tempo para praticar exercícios físicos e manter contato social com 

pessoas próximas por meio de canais online. A atividade física regular, tal como 

movimentos de intensidade leve e alongar, trazem benefícios para a mente e corpo. 

Podem combater a pressão alta, doenças cardíacas, controlar o peso, reduz risco de 

depressão, declínio cognitivo, além de colaborar para o desenvolvimento de uma rotina e 

de ser uma via para manter contato com amigos e outras pessoas. Assim, a prática do 

Cheerleading, compreendido como um esporte que engloba elementos da dança e 

ginástica, pode ser utilizado como estratégia de enfretamento nesse momento delicado. 

OBJETIVOS: Teve-se como objetivo, fomentar a prática do esporte Cheerleading 

através de encontros online como meio de promoção de saúde mental, prevenção de 

doenças e sofrimentos causados, principalmente pelo isolamento social. 

METODOLOGIA: A atividade de extensão contou com dois profissionais qualificados 

no desenvolvimento do projeto, sendo uma instrutora licenciada FitDance Classic e de 

um atleta com experiência no esporte. Os encontros foram realizados por meio da 

plataforma Google Meet com 19 discentes da Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul, Campus Paranaíba, durante os meses de agosto à dezembro de 2020. Foram 

desenvolvidas coreografias, atividades físicas e incentivo de relações sociais, realizados 

de forma síncrona e gravadas para que discentes pudessem acessar em outros momentos. 

Outrossim, foi realizada a divulgação da história e desenvolvimento do Cheerleading no 

mundo e em especial, da equipe do Campus, Xitigers, no Instagram da equipe @xitigers. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O projeto teve como resultados, a promoção de 

interação social, auxiliando no bem-estar físico e mental dos participantes, o que 

contribuiu de forma positiva no enfrentamento de possíveis sofrimentos causados pelo 

isolamento social. Outrossim, ocorreu a propagação da história e desenvolvimento do 

Cheerleading e da Xitigers, por meio do alcance do público externo através das 
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publicações no Instagram da equipe, tendo em média, 646 pessoas alcançadas por 

publicação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O Cheerleading é uma forma preventiva e 

terapêutica de atenção à saúde, proporcionando não só condições básicas de permanência 

na instituição de ensino e desenvolvimento integral dos futuros profissionais, como 

também, possibilita um suporte aos acadêmicos na superação de dificuldades do 

isolamento social. Nesse contexto, é evidenciado o compromisso social da faculdade com 

a comunidade universitária, buscando melhoria do desempenho acadêmico e formação 

profissional, além da qualidade de vida ao longo de sua vida universitária. 

Palavras-chave: Atividade física; Cheerleading; COVID-19.  
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INTRODUÇÃO: A dengue é a arbovirose mais importante no Brasil, e a mais prevalente 

no mundo. Caracteriza-se por ser uma doença infecciosa febril aguda, que pode apresentar 

variado espectro clínico, desde formas brandas até quadros clínicos graves. Esta afecção 

é transmitida por meio da picada do mosquito Aedes aegypti. O aumento de ocorrência 

da dengue tem se constituído como crescente objeto de preocupação para a sociedade e 

um problema sério de saúde pública, em razão das dificuldades enfrentadas para redução 

das epidemias provocadas por esse vírus. OBJETIVOS: Avaliar o perfil epidemiológico 

da dengue no município de Fernandópolis/SP, de 2014 a 2020. METODOLOGIA: Foi 

realizado um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo e qualiquantitativo com 

levantamento de dados registrados no município de Fernandópolis/SP, de 2014 a 2020, 

de acordo com as informações disponíveis no banco de dados TABNET/DATASUS. As 

seleções de dados utilizadas nesta pesquisa foram: município de notificação, ano e mês 

de notificação, faixa etária, sexo, classificação final, critério de confirmação, 

hospitalização e evolução do caso. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o período 

de estudo foram notificados 8.186 casos de dengue no município (prevalência de 11,8/100 

habitantes). A maioria das notificações ocorreram dentre os meses de fevereiro a maio. O 

maior acometimento foi em indivíduos do sexo feminino (56,6%) com faixa etária entre 

20 e 39 anos (33,6%). Com relação ao diagnóstico, 97,8% foram relatados como dengue, 

e 76% utilizaram como critério de confirmação o clínico-epidemiológico e apenas 22,1% 

o laboratorial. Evoluiu para óbito apenas 6 casos notificados. CONCLUSÃO: O presente 

estudo permitiu concluir que o município avaliado possui taxa elevada de prevalência de 

dengue, com ocorrência maior de casos após o período chuvoso, que concentra-se nos 

meses de dezembro e janeiro. Além disso, apresenta baixa taxa de diagnóstico 

laboratorial. Desta forma, as autoridades de saúde locais devem centralizar ações voltadas 

ao diagnóstico precoce da doença, além de estabelecer um protocolo de orientação ao 

paciente, com objetivo voltado ao controle e prevenção da doença, e para isso medidas 

práticas de educação em saúde, baseadas no aprendizado participativo, na construção de 

saberes e na valorização da cultura do paciente devem ser preconizadas para obtenção do 

sucesso da ação. 

Palavras-chave: Arbovirose; Epidemiologia descritiva; Aedes aegypti. 
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INTRODUÇÃO As imunodeficiências combinadas graves (SCID) são doenças 

hereditárias caracterizadas por uma resposta imune deficiente. Além disso, são 

responsáveis pela alta morbimortalidade em pacientes pediátricos e, por isso, é essencial 

a avaliação precoce dos recém-nascidos por meio de ações preventivas, como a triagem 

neonatal, de modo a se obter um diagnóstico o mais rápido possível, objetivando melhores 

resultados à longo prazo e, consequentemente, um bom prognóstico após o tratamento. 

OBJETIVOS Compreender a necessidade do diagnóstico precoce da imunodeficiência 

grave combinada na população pediátrica para se obter um tratamento e prognóstico 

adequados. METODOLOGIA Revisão de literatura, de abordagem qualitativa, feita a 

partir das bases de dados Scielo, Revista Brazilian Journals, Revista Brasileira de Alergia 

e Imunologia. Utilizou-se descritores como “Imunodeficiência Combinada Grave”, 

“Diagnóstico Precoce” e “Triagem Neonatal''. Para os critérios de inclusão foram 

selecionados artigos publicados nos últimos 10 anos, em português. Os critérios de 

exclusão basearam-se na atualidade e no nível de evidência dos estudos. Ao final, 

restringiu-se a 4 artigos. RESULTADOS E DISCUSSÃO A SCID caracteriza-se pela 

alteração da resposta imunológica composta por linfócitos T e/ou linfócitos B e/ou células 

NK, gerando um aumento da vulnerabilidade a infecções. O diagnóstico é baseado em 

uma anamnese completa e detalhada, exame físico e exames laboratoriais, e seu 

tratamento é feito, preferencialmente, pelo transplante de medula-óssea. Além disso, essa 

patologia é considerada uma emergência pediátrica devido à alta taxa de 

morbimortalidade no primeiro ano de vida das crianças e seu diagnóstico tardio corrobora 

as altas taxas de morte. Ademais, o tratamento, quando aplicado antes dos quatro anos de 

idade apresenta taxa de 95% de sobrevida, enquanto se realizado após esse período, a taxa 

cai para 60% e a incidência de complicações e sequelas aumenta significativamente. A 

melhor ferramenta para aumentar a incidência de diagnóstico precoce e, com isso, obter 

um tratamento mais eficiente é a realização da triagem neonatal. A triagem da SCID é 

feita a partir de quantificação de marcadores do desenvolvimento normal dos linfócitos 

T, chamados de círculos de incisão em receptores de células T (TRECs), que mostram-se 

em baixo número ou quantidade identificável. Para uma melhor precisão diagnóstica, 

realiza-se a dosagem simultânea de IL-7, já que esta está relacionada com o 

desenvolvimento adequado das células T. A combinação destes dois testes permite uma 

sensibilidade diagnóstica de, aproximadamente, 100%. Estudos sobre a eficiência da 

triagem neonatal evidenciaram aumento da sobrevida, apontando que cerca de 85% dos 

testados ao nascimento sobreviveram, enquanto somente cerca de 58% sobreviveram 

quando não testados. No Brasil, existem testes de triagem neonatal para mais de 38 
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doenças, porém somente seis estão incluídas no teste gratuito oferecido pelo SUS, 

popularmente conhecido como o "Teste do Pezinho". As imunodeficiências primárias, 

como a SCID, encontram-se no grupo de doenças triadas que não possuem oferecimento 

gratuito. CONCLUSÃO Assim, é importante entender a necessidade de uma melhora na 

triagem neonatal, sendo que, sua eficiência, aliada a uma anamnese detalhada e exames 

completos, são determinantes no diagnóstico precoce de Imunodeficiências Combinadas 

Graves, influenciando no prognóstico. 

 

Palavras-chave: “Diagnóstico Precoce”, “Imunodeficiência Combinada Grave” e 

“Triagem Neonatal” 
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INTRODUÇÃO: Entre as doenças relacionadas ao trabalho, destaca-se o Distúrbio 

Osteomuscular Relacionado ao Trabalho (DORT), uma patologia de etiologia 

multifatorial que apresenta prejuízos econômicos para a sociedade e custos elevados de 

tratamento. O excessivo uso do sistema musculoesquelético, sem pausas para 

recuperação, provoca lesões em diversas estruturas, que ocasionam dor no membro 

afetado, perda de força, parestesias e fadiga, entre outros sintomas que podem evoluir 

para tendinites, lombalgias e mialgias. Com isso, se não diagnosticado e tratado 

precocemente acarretam impactos na vida dos trabalhadores portadores de tais lesões, 

como: limitação física, necessidade de adaptação para atividades de rotina, dependência 

de medicamentos, necessidade de afastamento do trabalho, além de sentimento de 

inutilidade e ausência de perspectiva futura.  OBJETIVOS: Identificar a associação entre 

as condições e o ritmo de trabalho contemporâneo com o desenvolvimento dos Distúrbios 

Osteomusculares Relacionados ao Trabalho, bem como a necessidade de prevenção para 

a garantia da qualidade de vida do trabalhador. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo descritivo com abordagem quantitativa. Uma revisão de literatura fundamentada 

na base de dados Scielo, e com resultados obtidos a partir do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), referentes à Pesquisa Nacional de Saúde de 2019 (PNS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram referidos, no Brasil, a proporção de 2,5% de 

diagnóstico médico de Distúrbio Osteomuscular Relacionado ao Trabalho (DORT), de 

acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde, apresentando maior prevalência na área 

urbana (2,7%) quando comparada a área rural (1,2%). Somado a isso, em relação ao nível 

de instrução, a incidência foi maior entre pessoas com o ensino superior completo (2,9%), 

além de maiores proporções nas Regiões Sudeste (3,6%) e Sul (2,4%). Ademais, 

constatou-se maior incidência de DORT na faixa etária de 30 a 59 anos (3,3%) e de 60 a 

64 anos (3,5%). Com isso, observa-se uma prevalência dos DORT principalmente em 

regiões que apresentam maior concentração industrial e urbana como os grandes centros 

comerciais do Brasil, os quais demandam força produtiva substancialmente de 

trabalhadores com maior instrução escolar. Nota-se, que, o adoecimento por esses 

distúrbios é decorrente do contexto contemporâneo do mundo do trabalho, fundamentado 

em mudanças velozes, somada a introdução de novas tecnologias e a necessidade de 

aceleração do ritmo de trabalho em busca de maior desempenho produtivo e 

consequentemente econômico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constata-se que as 

condições de vulnerabilidade perante o trabalho e o desconhecimento sobre uma postura 

de cuidado adequada somam-se como fatores preditivos ao desenvolvimento dos DORT. 
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Assim, é necessário oferecer auxílio e atenção às questões ergonômicas, bem como 

garantir condições adequadas de atuação no ambiente laboral do trabalhador.  

Palavras-chave: DORT; Doenças ocupacionais; Prevenção.  
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INTRODUÇÃO: Os professores de Artes Marciais são considerados profissionais da 

voz, pois fazem uso constante desta para exercer a profissão. O principal problema da voz 

falada profissional é o despreparo para as demandas necessárias, e o desconhecimento 

sobre como um abuso pode ser prejudicial. Os professores de artes marciais, assim como 

os professores de educação física, não possuem apoio de recursos audiovisuais ou de 

escrita e utilizam a voz como instrumento de comunicação com os alunos, que ficam 

dispersos em um espaço amplo. Além disso, as instruções são passadas para um coletivo, 

ou seja, dirigem-se a um grande grupo usando a fala forte. E ficam em pé durante toda a 

aula, demonstram os movimentos e se defrontam com a competição sonora, necessitando 

elevar o tom de voz. OBJETIVOS: O objetivo desse estudo foi analisar a qualidade e 

hábitos gerais de saúde vocal de professores de Artes Marciais. METODOLOGIA: 

Trata-se de um estudo transversal, observacional e quantitativo, realizado entre abril e 

novembro de 2019. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos (CAAE: 04428818.7.0000.0057, número do parecer 3.562.059).  A amostra foi 

composta por 10 professores, sendo 9 homens e 1 mulher. Foi utilizado um instrumento 

de auto-avaliação vocal (ITDV), questionário sobre hábitos gerais, análise acústica por 

meio de um programa (PRAAT) e análise perceptivo-auditiva por profissionais da 

Fonoaudiologia. Os participantes tinham idades entre 20 e 74 anos, e tinham tempo de 

atuação entre 1 ano e 36 anos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados 

encontrados foram que o sintoma mais prevalente é o pigarro, nenhum dos professores 

passou por atendimento fonoaudiológico, a maioria fala enquanto realiza movimentos 

corporais e todos tem loudness forte. Além disso, encontrou-se maior prevalência de 

rugosidade e tensão na avaliação vocal perceptivo-auditiva e alteração no Shimmer na 

análise acústica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os achados desse estudo demonstraram 

que as respostas dos professores de artes marciais, de Karatê e Kung Fu - foram bem 

semelhantes. Foi possível observar que esses profissionais não possuem o hábito de 

prevenção vocal. Além disso, não apresentam queixas vocais. Não utilizam recursos para 

diminuir ruídos ambientais e falam enquanto realizam movimentos. Supõe-se que esses 

hábitos possam acarretar problemas vocais futuros e, por isso, deve haver uma atenção 

por parte desses profissionais quanto a isso. Devido às condições anatômicas masculinas 

possibilitarem melhores ajustes vocais e menos alterações, sugere-se que pesquisas deste 

tipo sejam realizadas com professoras de artes marciais do sexo feminino. Além disso, é 

preciso investigar se as questões de suporte respiratório e respiração diafragmática, que 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:clarabrisola.fono@gmail.com.


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

normalmente estes professores tem, possibilitam uma maior resistência vocal, fazendo 

com que haja menos alterações vocais.  
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Introdução: O leite materno é o alimento vivo, completo, natural e adequado para todos 

os recém-nascidos, possui em sua composição todos os nutrientes necessários para o 

desenvolvimento infantil. O aleitamento materno é considerado uma das principais 

formas de promoção de saúde, mostrando ser uma ferramenta eficaz para o 

desenvolvimento da criança durante os primeiros anos de vida Objetivo: Identificar os 

fatores determinantes para o sucesso do cuidado mãe-bebê durante o processo de 

amamentação. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, com base nos dados 

da BVS, LILACS, PUBMED e SciELO com os descritores "Aleitamento materno", 

"Trauma mamilar", "Saúde Materno-Infantil" em inglês, português e espanhol utilizando 

os operadores booleanos AND, OR e NOT. Para os critérios de inclusão, filtrou-se: textos 

disponíveis em português e inglês publicados nos últimos 5 anos, deste foram excluídos 

estudos de revisão, anais, capítulos de livros, monografias. As escolhas dos artigos foram 

realizadas em seis etapas: elaboração da questão norteadora; determinação dos 

descritores; estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; avaliação dos estudos 

que foram incluídos na revisão integrativa; definição das informações a serem retirada; 

interpretação dos resultados obtidos e apresentação da síntese do conhecimento 

produzido. Resultados e Discussão: Foram incluídos 9 artigos nessa revisão. Os estudos 

eleitos, possibilitaram a compreensão acerca da manutenção das práticas alimentares 

adequadas na infância como garantia da sobrevida e saúde da criança, sendo o aleitamento 

materno uma das mais importantes práticas promotoras de saúde infantil. Foi identificado 

uma elevada prevalência de condições indicativas de dificuldades iniciais com a técnica 

da amamentação. Os estudos apontaram diversos benefícios da atuação dos profissionais 

de saúde, na educação em saúde no pré-natal, puerpério imediato e tardio sobre os 

benéficos do aleitamento materno exclusivo. Conclusão: A presente revisão bibliográfica 

possibilitou a compreensão acerca dos fatores determinantes para o sucesso do cuidado 

mãe-bebê no processo de amamentação. Foi possível observar a importância da atuação 

dos profissionais da saúde na promoção do aleitamento materno através de técnicas e 
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estratégias que promova a disseminação do conhecimento sobre a importância do 

aleitamento materno e tratamento das dificuldades que possam surgir durante o processo. 
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INTRODUÇÃO: A Puericultura é uma estratégia desenvolvida na Estratégia de Saúde 

da Família (ESF), com o intuito de proporcionar uma assistência à saúde infantil 

completa. É através das consultas de enfermagem, que a puericultura é colocada em 

prática, com o objetivo de avaliar o desenvolvimento e crescimento das crianças de zero 

a dois de idade. OBJETIVO: Analisar, através da literatura, qual a importância da 

assistência de enfermagem em puericultura na Estratégia de Saúde da Família. 

METODOLOGIA: O estudo trata-se de uma revisão narrativa com o intuito de reunir 

conhecimentos sobre a temática. A pesquisa foi realizada através das bases de dados: 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Banco de Dados 

em Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS). Utilizando os descritores em ciências da saúde: “Assistência de 

Enfermagem”, “Estratégia de Saúde da Família” e “Puericultura”, combinadas com o 

operador booleano “AND”, 180 artigos foram encontrados. Os critérios de inclusão foram 

artigos publicados nos últimos 5 anos, no idioma português, disponíveis na íntegra nas 

bases de dados e apresentasse afinidade com a temática. Os critérios de exclusão foram 

os artigos parcialmente publicados, arquivos repetidos, e aqueles que não abordassem a 

temática proposta. Para a composição deste estudo foram utilizados 5 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após análise, observou-se que o enfermeiro 

desenvolve um papel fundamental na puericultura. As consultas de enfermagem devem 

ser baseadas na escuta qualificada, proporcionando a criação do vínculo e facilitando a 

orientação para os cuidados, é nesse momento que o enfermeiro esclarece as dúvidas da 

mãe/família/cuidador sobre os corretos cuidados com a criança, faz o exame físico 

completo para acompanhamento do crescimento e desenvolvimento. As questões como a 

importância de manter o aleitamento materno exclusivo até no mínimo os seis primeiros 

meses de vida, a questão acerca da imunização e de manter o calendário vacinal em dia, 

é a importância de seguir a prescrição da suplementação de ferro para prevenção de 

doenças, devem ser enfatizadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Foi evidenciado que o 
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enfermeiro da Estratégia de Saúde da Família tem a capacidade de ofertar assistência 

puerperal de qualidade integral à criança e aos seus responsáveis, desenvolvendo ações 

educativas, ações de promoção à saúde e prevenção de doenças. 

 

Palavras-chave: Assistência de Enfermagem; Estratégia de Saúde da Família; 

Puericultura. 
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INTRODUÇÃO: A aplicação de provas simuladas dentro das disciplinas na graduação 

permite que os acadêmicos possam avaliar seu nível de conhecimento acerca da temática 

abordada, assim, focar no que expõe um maior grau de dificuldade. A prática então 

mencionada, pode ser utilizada dentro do programa de monitoria nas instituições de 

ensino por acadêmicos-monitores, vista como um meio de aprimorar o ensino da 

disciplina vivenciada. OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é expor a relevância da 

prática dos simulados dentro do ensino na graduação para o aprendizado dos discentes no 

curso de Odontologia do 5º semestre, correlacionando com o desempenho do monitor em 

épocas de ensino remoto. METODOLOGIA: Os monitores da disciplina desenvolveram 

uma prova simulada de Saúde Coletiva, sob supervisão do professor, e aplicaram em meio 

digital (plataforma Google Forms) para os acadêmicos do 5º semestre, tendo um total de 

25 alunos participantes. Após o término do simulado, os monitores corrigiram, 

esclareceram e tiraram as dúvidas referentes às questões através de uma aula remota pela 

plataforma Google Meet. Em um segundo momento, foi aplicado um questionário de 

avaliação abordando a compreensão do discente quanto a relevância dessa prática, bem 

como ponderando a atuação do monitor nesse tipo de atividade pedagógica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Todos os alunos consideraram a prova simulada 

importante, que deveria ser mantida na disciplina e deveria ser aplicada em outros 

módulos. Foi observado que 96% dos alunos afirmaram que o simulado ajudou a avaliar 

o seu grau de conhecimento sobre a prova e 84% relataram que o simulado teve influência 

positiva nas notas da prova. Todos os alunos apontaram como positiva a iniciativa dos 

monitores em realizar essa atividade e ficaram satisfeitos com o desempenho destes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O auxílio do aluno-monitor nesse tipo de atividade 

pedagógica influenciou positivamente no rendimento dos alunos nas provas, bem como 

na fixação do conteúdo, mesmo que de forma remota. 

 Palavras-chave: Exercícios de Simulação, Monitoria, Aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO: O exame citopatológico tem grande importância durante o ciclo 

gravídico, pois gestantes tem o mesmo risco que não gestantes de apresentarem doenças 

inflamatórias e neoplásicas, além de ser um exame complementar até o sétimo mês de 

gestação. Dessa maneira, estas mulheres são mais vulneráveis a serem infectadas com 

algum tipo de IST, devido à elevação dos níveis hormonais e imunodepressão.  Alterações 

encontradas durante o ciclo gravídico possuem oportunidades de serem rastreadas no 

período de pré-natal, visto que é o período que a mulher vai espontaneamente á Unidade 

de Saúde. Com isso, é necessário que os profissionais de saúde tenham conhecimento 

para que sejam capazes de conscientizar sobre a importância de fazer o exame durante o 

período gestacional facilitando, assim, a coleta do material da cérvix uterina. 

OBJETIVOS: Avaliar o perfil epidemiológico de processos inflamatórios e atipias 

celulares diagnosticados através do exame Papanicolaou, associadas às condições 

socioculturais de mulheres gestantes em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do 

município de Iranduba/AM. METODOLOGIA: Pesquisa documental com abordagem 

quanti-qualitativa e análise descritiva. Foram analisados 60 prontuários de gestantes com 

ou sem queixas genitais e realizada entrevista com 3 enfermeiros da unidade. Este 

trabalho encontra-se aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade 

Paulista UNIP/Manaus, sob protocolo CAEE 20294619.3.0000.5512. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Observou-se que 53,3% das pacientes apresentaram flora bacteriana 

normal. Os dados mostraram que 25 (41,6%) apresentaram alguma alteração em seus 

exames ou queixas indicativas para vaginoses bacterianas durante a assistência do pré-

natal, destas, 25% queixaram-se de leucorréia, prurido e odor, 6,7% diagnosticadas para 

sífilis, 8,3% para Gardinerella e 1,7% para Doença Inflamatória Pélvica (DIP). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerando que há prevalência de infecções cérvico-

vaginais e queixas indicativas de vaginoses bacterianas, é importante a investigação de 

possíveis patologias entre estas gestantes. 

Palavras-chave: : Gestantes; Infecções genitais; Papanicolaou. 
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INTRODUÇÃO: Prongas binasais são a interface mais comumente usadas para a 

aplicação de pressão nasal positiva nas vias aéreas em bebês prematuros. No entanto, 

estão associados a lesões nasais relacionadas à pressão, que causam dor e desconforto. A 

lesão nasal pode exigir uma mudança na interface e, ocasionalmente, o dano é grave o 

suficiente para exigir reparo cirúrgico. O uso profilático de um curativo de barreira nasal 

dentro de 48 horas do início do tratamento com CPAP binasal em bebês prematuros reduz 

a lesão nasal.  OBJETIVOS: Identificar as lesões nasais em neonatos prematuros, 

causadas pela interface do suporte não invasivo, e analisar estratégias que possam 

minimizar a incidência dessas lesões nos neonatos.  METODOLOGIA: Foi realizado 

um trabalho de revisão de literatura, com busca de artigos nas bases de dados PubMed e 

SciELO, utilizando as seguintes palavras 

chaves: Noninvasive Ventilation; Infant, Premature; nasal injury; non-invasive support. 

Os mesmos foram filtrados dos anos de 2016 a 2021, sendo selecionados apenas os artigos 

que mencionavam as lesões causas pelas interfaces do suporte não invasivo em 

prematuros, e que mencionassem estratégias para minimizar essas 

lesões.  RESULTADOS E DISCUSSÃO:  As evidências mostram que, a incidência 

relatada de lesões nasais associadas ao uso de suporto não invasivo é de 20% a 60% e 

varia desde o simples branqueamento da ponta nasal até grave necrose septal nasal e 

queda septal. Menor idade gestacional, menor peso ao nascer e maior duração do uso do 

suporte não invasivo são importantes fatores de risco para lesão nasal. Além dos fatores 

de risco conhecidos, o tipo de interface nasal também pode ser um importante 

determinante de lesão nasal.  Como também, os estudos trazem como evidencia o uso de 

máscara nasal como forma de diminuir significativamente a falha do suporte não invasivo 

e a incidência de lesão nasal moderada a grave em neonatos prematuros. Além dessa 

medida, se tem como evidência o uso de curativo hidrocolóide de barreira nasal durante 

a terapia com pressão positiva contínua binasal nas vias aéreas, como estratégia para 

diminuir a incidência de lesão decorrente do suporte não invasivo. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Fica evidente que as lesões nasais em neonatos que precisam do suporte não 

invasivo é uma complicação frequente quando usado por longos períodos. Como também, 

que a utilização do suporte não invasivo com máscaras nasais reduz significativamente a 

lesão nasal em comparação com as prongas nasais e a utilização do uso profilático de um 

curativo de barreira nasal dentro de 48 horas do início do tratamento, como meida para 

diminuir a lesão nasal. 
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Palavras-chave:  Noninvasive Ventilation;  Infant, Premature; Nasal injury;  Non-

invasive support. 
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INTRODUÇÃO: O ectima contagioso é uma doença causada por um Parapoxvirus da 

família Poxviridae, afeta principalmente ovinos e caprinos neonatos lactentes e após o 

período de desmame, mas animais adultos também podem adquirir a doença. A doença 

possui elevada morbidade, mas uma baixa taxa de mortalidade. OBJETIVOS: O objetivo 

com a realização deste trabalho foi relatar um surto de ectima contagioso em rebanho de 

ovinos criados no município de Garanhuns- PE. METODOLOGIA: Em 30 de julho de 

2020 foi realizada visita técnica em propriedade localizada em São Pedro, distrito de 

Garanhuns- PE, em que o produtor relatou que alguns animais apresentavam crostas na 

região de focinho há cerca de 5 dias. O mesmo relatou que adquiriu dois ovinos há 

aproximadamente duas semanas de outra propriedade, sendo observado o aparecimento 

das crostas nos demais animais após a introdução destes no rebanho. Foram observadas 

lesões características de ectima contagioso em seis dos 38 ovinos da propriedade, sendo 

dois, com lesões mais intensas, submetidos ao exame físico. Ambas eram fêmeas, da raça 

Dorper uma com idade de 1 ano e a outra com 2 meses, sendo mãe e filha, a mãe pesando 

42 quilos e a filha com 9 quilos, que apresentaram edema nos lábios e narinas, além de 

pústulas e crostas. Os animais com sinais clínicos foram isolados dos demais do rebanho, 

a borrega foi submetida a uma pequena cirurgia onde foi realizada a exérese das lesões 

mais exuberantes para auxílio no tratamento. Após o procedimento deu-se início a 

antibioticoterapia, com administração intramuscular de oxitetraciclina de longa ação na 

dose de 20mg/kg em 3 aplicações a cada 48 horas e a aplicação de antiinflamatório 

flunixina meglumina na dose de 1,1mg/kg, SID por 5 dias, e aplicou-se uma solução de 

antisséptico gluconato de clorexidina (2%), iodopovidine degermante (10%) e pomada 

cicatrizante e antiinfecciosa (Ganadol®) nas regiões afetadas. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Após quinze dias, foi observada redução acentuada das lesões nos animais 

acometidos. Os resultados deste trabalho mostram que o ectima contagioso é uma doença 
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endêmica, que ocorre em diferentes épocas do ano e pode causar perdas econômicas 

significativas. Situação semelhante ocorreu em outros estados do Nordeste. Essas perdas 

não estão relacionadas apenas à taxa de mortalidade geralmente mais baixa, mas devem-

se principalmente à perda de peso, miíase secundária, retardo de crescimento dos animais 

afetados, trabalho de parto e produtos veterinários usados para o tratamento sintomático 

de pacientes. A principal medida preventiva é a vacinação dos animais. Porém, apesar da 

importância da doença, não há vacina disponível no Nordeste. As alternativas para 

resolver esse problema são: comprar vacinas de outras regiões; usar crostas trituradas 

diluídas em glicerina tamponada para produzir vacinas autógenas com materiais do surto; 

ou fornecer vacinas em laboratórios comerciais que operam no Nordeste. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com isso, conclui-se que, apesar da maior parte das 

lesões serem benignas e autolimitantes, provocam perdas, tornando-se fundamental a 

medida de ações que visem a profilaxia da enfermidade, como a adoção de quarentena. 

Palavras-chave: Pústulas, Dorper, Lesões. 
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INTRODUÇÃO: Em dezembro de 2019 ocorreu na cidade de Wuhan na China 

a transmissão de um novo coronavíruss (SARS-CoV-2), ocorrendo a disseminação e a 

transmissão para todo o mundo. Diante desse novo cenário, o Conselho Federal de 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional (Coffito), concedeu o direito aos profissionais de 

fisioterapia e terapia ocupacional de realizar teleconsultas. Sendo que, a teleconsultas é 

uma forma de realizar uma consulta, por meio de plataformas virtuais. OBJETIVOS: 

relatar o atendimento, por meio de Teleconsultas em Fisioterapia em idosos com sequelas 

pela COVID-19, que apresentavam sintomas leves ou moderados, em um município do 

interior da Bahia/Brasil.. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência 

decorrente do estágio supervisionado em neurogeriatria referente ao 10º semestre do 

curso de fisioterapia que ocorreu entre 07 de abril a 27 de maio de 2021. Inicialmente, foi 

realizada a triagem dos pacientes, que apresentava sequelas pós COVID-19, que 

juntamente com a Secretaria Municipal de Saúde e uma universidade pública, foi 

disponibilizada pela secretaria uma lista dos contatos para o rastreio desses pacientes. O 

primeiro contato foi feito por chamadas telefônicas e, posteriormente, enviado o link para 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelo WhatsApp, onde também 

era orientado ao paceinte ou o cuidador o manuseio da plataforma Google Meet.  As 

Teleconsultas aconteceram 2 a 3 vezes por semana, com duração de 60 minutos, sendo 

acompanhadas pelos docentes da aréa de estágio.. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 

pacientes atendidos, 5 foram idosos com idades que variavam de 63 a 78 anos. As 

patologias encontradas nesse público eram: Alzheimer, AVC e Parkinson, a maioria dos 

pacintes apresentavam como diagnósticos fisioterapêuticos: deficiência da função 

musculoesquelético por redução da ADM e fraqueza muscular com limitação para 

AVD´s; risco de descondicionamento cardiorrespiratório; risco de declínio funcional e 

deficiência da função respiratória por redução da força muscular e expansibilidade 

pulmonar com limitação da ventilação e oxigenação em decorrência da COVID-19. As 

condutas orientadas durante as teleconsultas eram selecionadas levando em consideração 

os recursos disponíveis na casa dos pacientes e técnicas de facil reprodução. Ao final dos 

atendimentos a maioria dos pacientes relataram uma melhora significada das sequelas pós 

COVID-19, desde melhora do condicionamento físico à melhora do seu quadro 

respiratório. Por fim, foram elaborados e enviados vídeos e cartilhas para que os pacientes 

continuassem realizando as condutas, dando prosseguimento ao tratamento nos 

domicílios.CONSIDERAÇÕES FINAIS: As Teleconsultas em Fisioterapia se 
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mostraram muito efetivas na perspectiva de tratamento, prevenção, promoção à saúde dos 

idosos com sequelas pós COVID-19, observando relatos positivos ao fim dos 

atendimentos, como diminuição de algias, melhora da mobilidade, força muscular e da 

execução das atividades diárias, contribuindo assim, positivamente na sua qualidade de 

vida  

Palavras-chave: Idosos; Teleconsultas; Infecções por coronavirus.  
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INTRODUÇÃO: Com o avanço da pandemia e a instituição de normas sanitárias rígidas 

como o distanciamento social, a teleodontologia entrou em ascensão. Ao contrário do que 

muitos pensam, a teleodontologia não é um termo novo visto que, em 1994, militares 

norte-americanos já usufruíam da facilitação remota de atendimentos odontológicos 

durante a guerra. Nos dias atuais, o avanço dos meios de comunicação e a democratização 

da internet tornaram-se incentivadores dessa forma de assistência, contribuindo com o 

avanço de um suporte de qualidade apesar dos riscos agravados pela pandemia. Toda essa 

adaptação foi necessária devido à maior susceptibilidade dos profissionais e estudantes 

da área, os quais trabalham com o principal reservatório da COVID-19 localizado na 

região nasofaríngea.  OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é realizar uma síntese dos 

avanços da teleodontologia ao longo da pandemia de COVID-19. METODOLOGIA: O 

estudo foi realizado a partir de uma revisão bibliográfica utilizando o PubMed como base 

de dados e as seguintes palavras-chave: teledentistry; telemedicine; COVID-19 e o 

operador booleano “AND”. Foram incluídos estudos experimentais, revisões de literatura 

e revisões sistemáticas na língua portuguesa, inglesa e espanhola publicados a partir do 

ano de 2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: É inegável o desenvolvimento e 

essencialidade da teleodontologia para o contexto atual, visto que o tratamento 

odontológico é fundamentado em uma inspeção cuidadosa e intervenções terapêuticas em 

direto contato com os pacientes. Devido às questões de biossegurança instauradas durante 

a pandemia, apenas atendimentos de urgência e emergência foram realizados nos 

primeiros meses de ascensão da COVID-19, sendo necessária uma adaptação para suprir 

as intercorrências usuais da atenção primária. A teleconsulta, a teletriagem e o 

telediagnóstico tornaram-se pilares para a fundamentação de uma odontologia moderna e 

segura tanto para profissionais quanto para pacientes, os quais podem ser monitorados, 

diagnosticados e tratados sem a desnecessária exposição a uma possível infecção. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A teleodontologia é uma ferramenta promissora para 

complementar as consultas presenciais, além de corroborar para o aprimoramento da 
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logística da atenção primária, reduzindo custos e o tempo de espera de pacientes. Dessa 

forma, esse novo modo de assistência odontológica deve continuar avançando ao longo 

dos próximos anos. 

Palavras-chave: Teleodontologia; telessaúde; COVID-19. 
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INTRODUÇÃO: A Leishmaniose Visceral (LV), uma protozoose causada por parasitos 

do complexo Leishmania donovani, transmitida por flebotomíneos, é uma das principais 

zoonoses do Brasil, e se encontra em expansão nos estados da região sul do país. Contudo, 

a falta de programas de rastreamento e acompanhamento de casos em grande parte dos 

municípios catarinenses dificulta a compreensão da real situação da prevalência da LV 

no estado.  OBJETIVOS: Avaliar a incidência de casos de LV nos municípios de Santa 

Catarina (SC) entre 2017 e 2021. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

epidemiológico transversal descritivo, de natureza quantitativa, acerca do perfil das 

notificações e confirmações do diagnóstico de LV nos municípios do estado de SC entre 

2017-2021. Os dados foram obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN), por meio da Diretoria de Vigilância Epidemiológica de Santa Catarina (DIVE-

SC). Os critérios de inclusão foram: frequência por município de notificação, ano de 

notificação e frequência por critério de confirmação/descarte. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Foram identificadas 66 notificações de suspeita de LV no estado de SC 

ao longo do período analisado, dentre as quais, 57,57% (n=38) foram em Florianópolis. 

Os números referentes às notificações nos outros municípios se mantém 

consideravelmente abaixo dos registrados na capital, sendo Joinville o segundo município 

com mais notificações de suspeita, com 10,60% (n=7) das notificações, seguido por 

Chapecó, com 6,06% (n=4) e Balneário Camboriú, com 4,54% (n=3). Nota-se uma 

grande queda das notificações nos anos de 2019 (n=2), 2020 (n=3) e 2021 (n=6), quando 

comparados a 2017 (n=28) e 2018 (n=27), contudo, os dados referentes a 2021 não 

correspondem à totalidade do ano, sendo representativos de janeiro a setembro. Da 

totalidade das notificações de LV no estado no período analisado, 83,33% (n=55) não 

atenderam aos critérios diagnósticos laboratoriais ou clínico-epidemiológicos, sendo 

consideradas como casos ignorados/brancos. Os municípios que apresentaram casos 

confirmados da doença, tanto laboratorialmente, quanto por critérios clínico-

epidemiológicos, foram Florianópolis (n=3), Joinville (n=3), Balneário Camboriú (n=2), 

Chapecó (n=1), Itajaí (n=1) e São José (n=1). O alto número de notificações no município 

de Florianópolis, em comparação aos demais, pode ser explicado pela testagem ativa e 

registros continuados, realizados, em grande parte, pelo Centro de Controle de Zoonoses. 
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A expressiva queda das notificações entre 2018 e 2019, e manutenção dos baixos números 

nos anos subsequentes, embora não comprovada, pode ter relação com a subnotificação 

de agravos relacionada à pandemia de coronavirus disease 2019. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Evidenciou-se que a LV está presente em diversos municípios no estado de SC, 

visto que, especialmente pelo reservatório urbano principal do parasita ser o cão 

doméstico, a doença não respeita fronteiras. Os elevados números de notificações e 

investigações em Florianópolis mostram que, na capital, trata-se de um problema 

conhecido e estudado, enquanto nos demais municípios, há a ausência de atenção devida, 

o que salienta a escassez de programas de atenção no estado. 

Palavras-chave: Leishmaniose Visceral; Epidemiologia; Saúde Pública. 
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NTRODUÇÃO: O diabetes mellitus é um grupo de doenças metabólicas caracterizadas 

por hiperglicemia resultante de defeitos na secreção e/ou ação da insulina1. É classificado 

em diabetes mellitus do tipo 1 (DM1), tipo 2 (DM2) e gestacional (DMG). Um dos 

maiores problemas na gestação é a Diabetes Gestacional, podendo estar relacionado a um 

mau acompanhamento nutricional, no qual reflete em complicações como hiperglicemia 

materna resultando em alterações para a mãe e o feto. Em mulheres grávidas com DM, a 

nutrição é a estratégia de intervenção primária para o gerenciamento de glicose no sangue. 

A terapia nutricional deve ser iniciada o mais precocemente possível, mulheres com DM 

na gestação devem ser acompanhadas por equipe multiprofissional composta por obstetra, 

endocrinologista, enfermeiro, nutricionista e demais profissionais de acordo com a 

necessidade. OBJETIVOS: O presente estudo teve como objetivo avaliar a importância 

da intervenção nutricional na prevenção e/ou no controle da Diabetes Mellitus 

Gestacional e suas complicações. METODOLOGIA: A pesquisa ocorreu através de 

levantamento bibliográfico de artigos publicados em bases de dados virtuais com base em 

trabalho já existentes e Scientific Eletronic Library On-Line (SciELO) e Biblioteca 

Virtual da Saúde (BVS), Google Acadêmico. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O 

Diabetes Mellitus Gestacional (DMG), representa-se como sendo um importante 

problema de saúde pública no Brasil, tendo em vista suas complicações para a saúde e 

qualidade de vida da mulher, bem como da criança. Pesquisas apontam para a importância 

de se ter bons hábitos alimentares bem como uma orientação nutricional que promova o 

cuidado e controle glicêmico em gestantes com DMG, contribuindo para bons resultados 

obstétricos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Desfechos satisfatórios durante o período 

gestacional dependem do acompanhamento e apoio de uma equipe multidisciplinar desde 

o pré-natal, com ênfase na terapia nutricio¬nal, que garanta o bom controle metabólico, 

associado aos ajustes fisiológicos requeridos nessa etapa. 

Palavras-chave: Diabetes Gestacional; Tratamento; Intervenção Nutricional. 
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INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares se caracterizam por afetar o sistema 

circulatório, dificultando a realização de atividades diárias e modificando o cotidiano do 

sujeito acometido e seus familiares. No contexto da reabilitação cardíaca, o terapeuta 

ocupacional atua com o objetivo de estimular, adaptar e qualificar a vida do paciente. 

OBJETIVOS: Identificar nas produções científicas brasileiras as contribuições da 

Terapia Ocupacional (T.O.) na reabilitação de pacientes cardiopatas. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Foram exploradas publicações no 

período de 2015 a 2020, publicadas na Revista Interinstitucional Brasileira de Terapia 

Ocupacional – REVISBRATO e no Caderno de Terapia Ocupacional da Universidade de 

São Carlos. Outras evidências científicas encontradas na literatura e publicadas no mesmo 

período também foram incluídas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Notou-se a 

intervenção da T.O. junto a indivíduos cardiopatas em contexto de hospitalização nos 

espaços de Unidade de Terapia Intensiva – UTI, em enfermarias cardiológicas e em 

contexto ambulatorial, junto a pacientes em fila de espera para transplante cardíaco.  Os 

atendimentos  acontecem de formas individuais e grupais, junto a pacientes de quaisquer 

faixas etárias e seus familiares/acompanhantes. Os documentos ressaltam a importância 

da T.O., que busca identificar a capacidade cardiorrespiratória, os comprometimentos 

ocupacionais e as repercussões psicossociais do processo de adoecimento e 

hospitalização. As intervenções buscam promover a independência e autonomia, e 

utilizam, dentre outras possibilidades, de técnicas de conservação de energia e 

simplificação de tarefas, além de orientações a mudanças, adaptações ou modificações 

das ocupações.Aponta-se para a importância da análise e intervenção junto às adaptações 

necessárias ao cotidiano do indivíduo, de modo que este possa dar continuidade à sua 

rotina no pós alta hospitalar e incluir os cuidados necessários  em saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A intervenção terapêutica ocupacional em pacientes 

cardiopatas no contexto de hospitalização tem contribuído positivamente para os 

objetivos da reabilitação cardiovascular, visto sua intervenção capacitada junto ao resgate 

ocupacional, à contribuição para a construção de novos projetos de vida e de saúde e para 

a adesão ao tratamento do indivíduo com doença crônica. Ademais, pontua-se para a 

necessidade de publicações de mais estudos e experiências assistenciais no campo da 

Terapia Ocupacional em Cardiologia. 
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INTRODUÇÃO: A prevenção de lesões nas superfícies ocluais auxiliam no combate à 

cárie e ao impacto negativo definitivo na qualidade de vida de crianças e adolescentes. 

OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi avaliar por meio da avalição clínica indireta o 

comportamento de cimento de ionômero de vidro resinoso (CIV-MR) e os associados ao 

vidro bioativo 45S5 (CIV-MR+45S5) em molares permanentes com lesões iniciais de 

cárie (ICDAS 3 e 4). METODOLOGIA: Trinta e três pacientes com idades entre 8 e 14 

anos tiveram pelo menos dois molares permanentes tratados, nos quais foram selados com 

CIV-MR e CIV- MR+45S5. Foram realizadas moldagens dos dentes tratados nos 

períodos referentes ao baseline e 1 mês após o tratamento, as replicas das superfícies 

oclusais foram analisadas com estereomicroscópio (Kozo Optical and Electronical 

Instrumental, Nanjing, Jiangsu, China), e a área equivalente aos materiais foram avaliados 

quanto a retenção do material, qualidade das restaurações e comprometimento marginal 

do material. Os dados foram analisados pelo teste Chi-quadrado de independência 

(χ2=0,05). RESULTADOS E DISCUSSÃO: Observou-se que não houve diferença 

significativa entre os materiais estudados após 1 mês de acompanhamento para a retenção 

(p=0,662), nem para o comprometimento marginal (p=0,075). Entretanto, houve 

diferença para os resultados de forma anatômica (p=0,024) e adaptação marginal 

(p=0,016). Portanto, 1 mês após a análise clinica indireta não foi observada diferença em 

retenção, e comprometimento marginal do cimento de ionômero de vidro resinoso 

associado ao biovidro, quando comparado cimento de ionômero de vidro resinoso 

convencional, porém o CIV-MR apresentou melhor performance em relação a forma 

anatômica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O CIV-MR+45S5 material bioativo 

experimental, parece ainda necessitar de melhorias a fim de promover melhor forma 
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anatômica, adaptação marginal e qualidade clinicamente aceitáveis. Mais estudos clínicos 

são necessários a fim de verificar a longevidade deste material.  

Palavras-chave: Cárie; materiais ionomérico; estudo clínico randomizado.  
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INTRODUÇÃO Entende-se por comportamento suicida, qualquer ação que um ser 

humano possa vir a provocar de modo a lesionar-se, independente de algum motivo que 

venha a estar relacionado com o ato, ou quanto à letalidade deste. O comportamento 

engloba ações de ideação, planejamento e histórico de tentativas anteriores, caso haja. Ou 

seja, percebe-se sobre o estabelecimento de algumas estratégias que são desenhadas com 

a finalidade de atingir o objetivo que pode vir a resultar em um desfecho fatal. Configura-

se como um fenômeno multifatorial que ocorre nos diversos contextos de vida dos 

sujeitos, sendo visto como a consequência final da interação de aspectos psicológicos, 

sociais, biológicos e culturais. Considerando a Atenção Primária em Saúde (APS) como 

porta de entrada dos sujeitos aos serviços do SUS, este nível de atenção é instruído ao 

desenvolvimento de ações no que se refere a identificação, manejo e execução de 

atividades de prevenção e posvenção de comportamentos suicidas. OBJETIVO:  Relatar 

experiência da realização de uma Educação Permanente em Saúde (EP) para profissionais 

atuantes em um Centro de Saúde da Família do município de Sobral-CE. 

METODOLOGIA: Concebida como uma das ações desenvolvidas durante o mês de 

Setembro – mês alusivo à realização de atividades de prevenção ao suicídio, a EP foi 

facilitada pelo Psicólogo do Núcleo de Apoio Multiprofissional- NAM de Sobral, em um 

dos territórios de atuação, tendo como público alvo os profissionais atuantes no referido 

CSF. Dada a quantidade de profissionais, reconhecendo as dificuldades estruturais e 

visando uma melhor adesão e participação destes durante o momento, a equipe foi 

dividida em 02 grupos de 11 pessoas, onde a referida ação pôde atingir a todos os 

funcionários. Iniciou-se pela exposição dialogada sobre a semiologia do comportamento 

suicida, passando pela identificação de fatores de risco, as possibilidades de abordagem 

ao paciente, a classificação de risco de acordo com a demanda trazida, e a discussão de 

um estudo de caso que visava propor a identificação dos fatores de risco e proteção ao 

paciente, lançando a reflexão sobre a importância do fortalecimento dos vínculos entre 

profissionais e usuários. Todo o processo foi construído de modo a instigar a participação 

ativa dos profissionais durante o processo, que foi finalizado com uma atividade de 
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identificação das frases que “devemos ou não” falar aos pacientes com essa 

condicionalidade de saúde. RESULTADOS: Os objetivos de aprendizagem almejados 

na EP foram alcançados, visto que houve uma ampla discussão, e os participantes sempre 

faziam articulação com fatos vivenciados na sua prática profissional, tornando satisfatório 

o resultado da atividade. Percebe-se que a ação promoveu uma sensibilização para outras 

possibilidades de intervenção, bem como sobre um melhor manejo dos casos de 

comportamento suicida acolhidos na atenção primária. CONCLUSÃO: Destacamos que 

as ações de educação permanente deveriam ser constantes nos serviços de saúde, de modo 

a contribuir com a formação dos profissionais, para que se sintam cada vez mais 

qualificados para o exercício de suas práticas no SUS, assim, havendo uma melhor 

assistência ofertada aos usuários. 

Palavras-Chave: Saúde Mental; Educação Permanente; Atenção Primária à Saúde. 
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INTRODUÇÃO: O Papilomavírus Humano (HPV) está entre as principais doenças 

sexualmente transmissíveis com grande impacto na saúde pública, visto que é um DNA 

vírus com relevante capacidade oncogênica. Haja vista que o vírus no sexo masculino 

está associado a um aumento de lesões cancerígenas (sobretudo em cavidade oral, 

orofaringe, laringe, pênis, ânus) e essa população ser considerada como importante 

transmissora da infecção às mulheres, a vacinação nesse grupo representa um método 

eficaz para prevenção de patologias relacionadas a esse agente em ambos os sexos. 

OBJETIVO: Analisar a quantidade de meninos vacinados contra o HPV no município 

de Araguaína – TO, no período de 2017 a 2021. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo descritivo, de natureza quantitativa. Os dados serão obtidos através do SI-PNI 

(Sistema de Informações do Programa Nacional de Imunização), fornecido pelo 

DATASUS e disponibilizados pela Secretária Municipal de Saúde do município de 

Araguaína – TO. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No intervalo avaliado, notou-se que 

em 2017 foram aplicadas 3.286 doses, em 2018 administraram 2025 doses, 2019 

imunizaram 1867 meninos, 2020 foram 1871 doses e em 2021 apenas 733 doses no 

primeiro semestre. Mediante os dados apresentados, observou-se que a maior adesão 

vacinal ocorreu no ano de 2017, momento em que foi iniciada pelo Ministério da Saúde 

a campanha vacinal contra HPV em meninos de 12 a 13 anos e a partir de 2020 ampliou-

se a faixa etária para 9 a 13 anos. Contudo, houve uma queda significante no índice 

vacinal após o ano de 2017, o que gerou preocupação por parte dos profissionais de saúde 

do estado do Tocantins que se mobilizaram através de parcerias com centros educacionais 

dos municípios no intuito de facilitar o acesso das crianças e adolescentes à vacina, para 

ampliar a cobertura vacinal no ano de 2020. Essa intensificação foi notada nos meses de 

janeiro, fevereiro e março, antes de ocorrer a paralisação das aulas em virtude da 

pandemia causada pelo COVID-19. Além disso, até o primeiro semestre de 2021, foram 

aplicadas somente 733 doses, o que pode estar associado a mudança do foco vacinal, que 

agora está voltada para o combate ao COVID-19. CONCLUSÃO: A propagação de 

informações equivocadas em conjunto com a desinformação populacional a respeito dos 

benefícios ofertados pela vacinação nos meninos, favorece a diminuição da cobertura 

vacinal.  Devido a isso, tendo em vista que a região Norte é a mais afetada pela doença e 
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que houve uma redução do índice vacinal nos anos analisados, faz-se necessária a 

aplicação de medidas individuais (agentes comunitários incentivarem a busca ativa do 

imunizante) e coletivas (campanhas midiáticas, cartazes educativos, divulgação da 

vacinação em redes sociais, projetos de extensão desenvolvidos em ambientes escolares 

que orientem sobre o rastreamento e prevenção de demais infecções sexualmente 

transmissíveis) visando aumentar a taxa vacinal e a conscientização das complicações 

decorrentes dessa patologia. 

Palavras-chaves: HPV; Vacinação; Meninos. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

BADOTTI, Fernanda Suélly Schuaisa; ALMEIDA, Renata Barth; KREUGERA, Maria 

Regina Orofino. Nível de conhecimento dos adolescentes das escolas do município de 

Itajaí-SC sobre o vírus papiloma humano (HPV). Revista Brasileira Adolescência e 

Conflitualidade, n. 17, p. 2-8, 2018. 

 

COSTA, Larissa Aparecida; GOLDENBERG, Paulete. Papilomavírus humano (HPV) 

entre jovens: um sinal de alerta. Saúde e Sociedade, v. 22, p. 249-261, 2013. 

DE BRITO PEREIRA, Fernanda; DE SOUZA, Érika Pereira. Cobertura vacinal do 

HPV para adolescentes: desafios e possibilidades. Id on Line Revista de Psicologia, v. 

11, n. 38, p. 530-540, 2017. 

FEITOSA, Larysse Gonçalves et al. Imunização contra Papilomavirus humano em 

escolas municipais. Rev. enferm. UFPE on line, p. [1-7], 2019. 

GIRALDO, Paulo C. et al. Prevenção da infecção por HPV e lesões associadas. DST–J 

bras Doenças Sex Transm, v. 20, n. 2, p. 132-140, 2008. 

NASCIMENTO, Maria Vanária et al. O que sabem os adolescentes do ensino básico 

público sobre o HPV. Semina: Ciências Biológicas e da Saúde, v. 34, n. 2, p. 229-238, 

2013. 

RODRIGUES, Alcir Humberto et al. HPV e câncer de cabeça e pescoço: 

desenvolvimento de um aplicativo para adolescentes. Informática na educação: teoria 

& prática, v. 22, n. 2, 2019. 

SANTOS, J. G. S.; DIAS, Julia Maria Gonçalves. Vacinação pública contra o 

papilomavirus humano no Brasil. Rev Med Minas Gerais, v. 28, n. 1, p. 1-7, 2018. 

ZARDO, Geisa Picksius et al. Vacina como agente de imunização contra o HPV. 

Ciência & Saúde Coletiva, v. 19, p. 3799-3808, 2014. 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

REFLEXOS DO ACOMPANHAMENTO PRÉ-NATAL NOS CASOS DE 

TOXOPLASMOSE GESTACIONAL NO MUNICÍPIO DE ARAGUAÍNA 

TOCANTINS NO PERÍODO DE 2017 A 2020 

 

Ruth da Conceição Araújo1; Stéphani Garcia Caetano2; Alessandra Paz Silvério3 

 

1,2 Graduanda em Medicina pelo Centro Universitário Tocantinense Presidente Antônio 

Carlos - UNITPAC 

3 Especialista em Clínica Médica pelo Centro Universitário Tocantinense Presidente 

Antônio Carlos – UNITPAC e professora do UNITPAC 

E-mail do autor para correspondência: rutharaujo06@hotmail.com 

 

INTRODUÇÃO: Toxoplasmose, é uma infecção aguda ou crônica ocasionada pelo 

Toxoplasma gondii, protozoário intracelular obrigatório que pode ser encontrado sob três 

formas. É uma patologia onde a transmissão ocorre principalmente por via oral e 

congênita. O rastreio precisa ser feito no primeiro trimestre gestacional para todas as 

gestantes, mas caso o IgG esteja negativo a triagem continua sendo necessária nos demais 

trimestres, uma vez que a doença é oligossintomática e o IgM positivo exige 

preenchimento da ficha de notificação compulsória disponibilizada pelo Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Caso a doença seja identificada no 

período gestacional, o tratamento precisa ser iniciado precocemente para evitar agravos 

como abortamento ou malformação fetal e sequelas diversas da doença como alterações 

oculares, neurológicas e sistêmicas para o concepto. OBJETIVO: Quantificar casos 

confirmados e notificados de toxoplasmose gestacional no período de 2017 a 2020 no 

município de Araguaína – TO. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, de 

natureza quantitativa. Os dados foram obtidos pelo DATASUS através do Sistema de 

Informações de Saúde (TABENET), foram retirados dados anuais de toxoplasmose 

gestacional, conjuntamente a pesquisas em bases de dados como Medical Literature 

Online (MEDLINE) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). RESULTADOS 

E DISCUSSÃO:  Ao analisar as informações referentes a um intervalo de 4 anos, 

observou-se que em 2017 foram registrados 38 casos de toxoplasmose acompanhando o 

período gestacional, 2018 contabilizaram 47 casos, 2019 registraram 58 casos e 2020 

notificaram 49 casos. Através das informações expostas, houve maior registro de 

gestantes infectadas por toxoplasmose no ano de 2019, segundo Dayanne Silva de Moura 

(2018), esse aumento pode ser justificado por um desconhecimento dessas gestantes a 

cerca desta parasitose, ao não receberem nenhuma orientação ou informação sobre 

medidas preventivas durante o acompanhamento pré-natal. Em 2017, foi evidenciada 

redução nas ocorrências, eventualmente elucidada devido uma não adesão às consultas 

pré-natais e consequentemente não execução do teste de avidez para o estabelecimento 
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diagnóstico, conforme recomendado pelo Ministério da Saúde. Ademais, após o início da 

pandemia ocasionada pelo SARS-CoV-2, estudos clínicos evidenciaram preocupação 

existente por grávidas quanto à exposição e risco de contágio com o agente patogênico 

durante atendimento ambulatorial, o que poderia estar associado à queda significativa nas 

notificações feitas no ano de 2020. CONCLUSÃO: Conforme os dados apresentados, 

faz-se necessária implementação de medidas preventivas e efetivas como assistência e 

acompanhamento correto do pré-natal, visto que o município apresenta índice elevado de 

diagnósticos por essa afecção. Como prevenção primária em mulheres soronegativas, 

aconselha-se que as mãos sejam higienizadas com água e sabão após contato com carnes, 

todo material de corte em contato com carne crua também ser higienizado, evitando 

disseminação. Gestantes devem evitar contato com gatos ou objetos contaminados com 

as suas fezes (caixas de areia, água, plantas), vegetais e frutas devem ser lavados antes de 

ingeridos, diminuindo o risco de contaminação por fezes de gato. A atenção primária 

precisa ter uma visão holística da gestante, fornecendo informações para promoção e 

prevenção dessa e de outras patologias durante o período pré, peri e pós-natal.  
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INTRODUÇÃO: O parto é um processo fisiológico natural e constitui um momento 

único da vida da gestante, porém a representação social que se construiu a cerca desse 

período é de um momento doloroso que causa sofrimento a mulher, levando em conta 

esses fatores o trabalho de parto deve ser assistido da melhor forma possível e o uso dos 

métodos como o banho de aspersão, se tornam importantes nesse momento para buscar 

aliviar os sentimentos negativos e proporcionar um parto com menos intervenções, 

diminuir o medo e aumentar a autoconfiança e satisfação. OBJETIVOS: Reunir 

informações sobre o banho de aspersão durante o trabalho de parto e seus possíveis 

benefícios e analisar se há e quais são os benefícios do banho de aspersão durante o 

trabalho de parto. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura do tipo 

narrativa do qual foi realizado levantamento bibliográfico nos bancos de dados Scielo 

(Scientific Eletronic Library online) e Google Scholar. Para as buscas foram usados os 

descritores; trabalho de parto, parto vaginal e banho de aspersão, os mesmos foram usados 

nas estratégias de busca separadamente e associados em busca de material. Foram usados 

como critérios de inclusão pesquisas que apresentavam relevância para o tema e trabalhos 

publicados entre 2017 a 2021. Os trabalhos examinados sem relação com a temática, ou 

com abordagem semelhante a de outros matérias já selecionados foram descartados, bem 

como aqueles redigidos em língua estrangeria e incompletos. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A hidroterapia, seja em forma de banho de imersão ou aspersão é 

amplamente utilizada para promover conforto em mulheres durante o trabalho de parto 

em todo o mundo. Em um estudo realizado em 2019 em uma maternidade da cidade do 

Rio de Janeiro com enfermeiras obstetras foi observado que o banho de aspersão, tanto 

isoladamente como em conjunto com outras formas de terapia, foi a prática não 

farmacológica mais usada por essas profissionais durante a assistência ao trabalho de 

parto, sendo a prática que mais se demonstrou efetiva para promover o relaxamento 

dessas mulheres durante o parto. A revisão realizada por Pereira et al 2020 também 

evidenciou que o uso do banho, principalmente morno, provoca a estimulação cutânea o 

que é capaz de reduzir os níveis de hormônios neuroendócrinos relacionados ao estresse 

e a ansiedade, esse tipo de terapia é ainda benéfico pois regula as contrações uterinas, 

causando um relaxamento com consequente bem-estar para a parturiente. Ainda segundo 

o mesmo estudo é importante ressaltar que o banho de aspersão, não interfere na redução 

da dor, mas tem efeito positivo em abreviar o tempo do trabalho de parto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O banho de aspersão durante o trabalho de parto tem 

mostrado efeitos positivos conforme os últimos estudos realizados, sendo benéfico para 

alívio da ansiedade e estresse da mulher, bem como para promover um parto mais rápido, 
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dessa forma o banho de aspersão é um método simples e que apresenta efeitos 

significativos para a parturiente, sendo de suma importância que mais estudos trabalhem 

essa temática para que essa terapia seja ainda mais utilizada. 

Palavras-Chave: Parto; Banho; Enfermagem. 
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Introdução: Os primeiros socorros constituem-se como medidas de assistência imediata 

à saúde em situações de urgências e emergências até a chegada de ajuda profissional 

especializada. Atualmente, no Brasil, existe uma lei que protocola o ensino acerca desses 

assuntos para professores e funcionários das instituições escolares, entretanto não é 

implementada, o que resulta em insegurança e despreparo dos mesmos ao lidar com um 

incidente. Sendo assim, o ensino dessas medidas configura-se como imprescindível para 

reduzir desfechos adversos dentro do contexto das intercorrências que podem ocorrer 

dentro do ambiente escolar. Objetivos: Evidenciar a importância das instruções dos 

primeiros socorros aos profissionais da educação, como forma de promover um primeiro 

atendimento de qualidade. Metodologia: Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, 

com abordagem qualitativa, tipo, revisão integrativa da literatura. A seleção dos artigos 

contou com uma pesquisa na base de dados Scientific Eletronic Library online (SciELO) 

publicados nos idiomas português e inglês, no período de 2017 a 2021. Resultados e 

Discussão: A partir da análise dos artigos, observou-se que a maioria das profissionais 

de educação são mulheres entre 25-65 anos, onde já vivenciaram situações em que 

precisaram dos conhecimentos básicos acerca dos primeiros socorros, mas que não 

detinham habilidade no assunto. Dentre as principais intercorrências foram citadas cortes, 

fraturas, sangramentos nasais, mordeduras de crianças, engasgos e asfixias, além de 

convulsões. Outro aspecto abordado, foi que quando receberam instruções, a partir de 

cartilhas educativas e simulações in loco, sentiram-se mais confiantes e preparados para 

realizar a assistência. O estudo também demonstra a   aplicação de questionários antes e 

depois dos cursos de capacitação em primeiros socorros, a fim de testar os conhecimentos 

abordados pelos mesmos, que por sua vez demonstram um progresso no desempenho 

desses profissionais. Conclusão: Logo, foi possível constatar que é necessário a 

implementação desses ensinamentos, na forma cursos de capacitação, cartilhas e 

simulações realísticas, em ambiente escolar, de forma regular e periódica, para que os 

profissionais estejam seguros e aptos a realizar a primeira assistência em saúde até a 

chegada da ajuda especializada, reduzindo as complicações e os desfechos negativos em 

situações de urgências e emergências.  
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INTRODUÇÃO: Segundo a perspectiva de alguns opositores da participação de pessoas 

trans nos grupos esportivos as quais elas se identificam, mesmo com o processo de terapia 

hormonal, o corpo biológico de nascença garante privilégios no desempenho esportivo 

como uma mulher trans que nasce com um corpo masculino e supostamente tende a ser 

mais forte e ter um melhor desempenho. OBJETIVOS: Nesse sentido busca-se 

apresentar o que os estudos científicos abordam acerca de transgêneros em competições 

esportivas, e se a participação desse grupo pode comprometer a realização de uma 

competição justa para todos os envolvidos. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

sistemática da literatura, através da coleta de dados na PubMed (United States National 

Library of Medicine) e SciELO (Scientific Electronic Library Online). Foram incluídos 

textos publicados a partir dos últimos 5 anos em inglês, português e espanhol. Foram 

identificados 19 artigos para a leitura na integra e excluídos artigos que não atenderam a 

temática. A partir da aplicação dos critérios, foram selecionados 6 artigos para a descrição 

dos resultados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: É comum utilizar o método de 

supressão de testosterona a níveis bem abaixo do limite superior tolerado para a inclusão 

de mulheres transgênero em categorias esportivas femininas, porém isso não garante a 

perda da vantagem de desempenho masculino. Ao utilizar esse método com base no nível 

de testosterona, as reduções observadas na massa muscular, tamanho e força são muito 

pequenas. Entretanto, já em outras literaturas, é possível encontrar que a diferença de 

testosterona em circulação no sangue de adultos é considerada uma explicação muito 

provável para a maioria, senão todas, as diferenças no desempenho esportivos entre os 

sexos. Ademais, a falta de ambientes inclusivos e confortáveis é a principal barreira para 

a participação de pessoas trans. Pessoas transgênero tiveram, na maioria das vezes, 

experiências negativas em esportes competitivos devido às restrições que políticas do 

esporte impôs a elas. Porém, o fato mais trágico é que a maioria das políticas de esportes 

competitivos para transgêneros que foram revisadas, não foram baseadas em evidências. 

Por fim, vale ressaltar que em uma pesquisa feita com 667 treinadores atléticos, apenas 

36% desses treinadores se consideravam competentes em treinar uma pessoa transsexual 

em colaboração com um endocrinologista; e 35,1% desses treinadores não receberam 

nenhuma educação sobre como cuidar de alunos trans. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Como foi observado, a competição esportiva por pessoas transgêneros traz diversos 

questionamentos e, sobretudo, a procura por métodos científicos ou não científicos para 

solucionar o impasse relacionado à inclusão de pessoas trans em competições esportivas. 

Ainda não existe um método universal para garantir a igualdade no empenho entre 
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indivíduos cisgêneros e transgêneros, inclusive o mais comum que é a supressão de 

testosterona em mulheres trans, levanta debates. Porém o que se tem na literatura é a 

existência de diversas experiências negativas de pessoas trans quando tentam se incluir 

na competição esportiva, além da falta de orientação e competência de uma parcela 

bastante significativa de treinadores. 

PALAVRAS-CHAVE: Transgêneros; Competição; Esportes. 
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INTRODUÇÃO: Ao longo da pandemia pelo SARS-CoV-2 no ano de 2020, 

aconteceram diversas alterações drásticas em nível mundial no cotidiano das sociedades. 

Nesse ínterim, os transtornos psicológicos, como a depressão e a ansiedade, se tornaram 

características de relevante frequência em pacientes que sofreram com a doença do novo 

coronavírus, contribuindo, dessa maneira, para uma elevada incidência. Acrescido a isto, 

a depressão é um distúrbio mental no qual o ser humano apresenta sintomas como 

alterações de peso, tristeza e sentimento de culpa, bem como a ansiedade é um estado 

mental no qual o indivíduo tem sintomas psicológicos como apreensão, insônia e 

incômodo por algo estranho ou incomum. OBJETIVOS: Diante disso, a pesquisa 

pretende realizar uma revisão bibliográfica acerca dos transtornos psicológicos 

ocasionados pelos processos de mudanças do comportamento humano ao longo do 

período de pandemia de COVID-19, tanto para os doentes quanto para os que não se 

contaminaram pelo vírus. METODOLOGIA: Esta revisão de literatura foi realizada a 

partir de artigos que versam sobre a saúde mental em tempos da pandemia de COVID-19 

e o desenvolvimento de transtornos mentais. Foram escolhidas publicações dos anos de 

2000 a 2021 nos idiomas inglês e português, através das bases de dados BVS, SCIELO e 

periódicos da UNEMAT. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os artigos 

investigados, foram selecionados 10 artigos que apresentaram uma relação dos efeitos 

gerados na saúde mental causados pela pandemia da COVID-19, sendo 9 revisões 

literárias e 1 quanli-quantitativo. Essas pesquisas apontaram não só uma relação entre os 

transtornos mentais e a infecção do vírus, mas também, um comprometimento da saúde 

mental diante do isolamento social. Vale ressaltar, que tanto no estudo quali-quantitativo 

realizado, quanto nas revisões de literatura selecionadas para a pesquisa, foi evidenciada 

uma maior incidência de transtornos mentais, como a ansiedade e a depressão, em pessoas 

acometidas pela enfermidade viral. Isso é um indício de que a COVID-19 pode 

desencadear problemas psicológicos aos pacientes mais vulneráveis. Além disso, outros 

problemas mentais estão associados com a manifestação do SARS-CoV-2, como o 

aumento dos níveis de estresse, memória prejudicada, psicoses, perturbação de estresse 

pós-traumático (PSPT) e comportamentos suicidas. Além do mais, é importante destacar 

os impactos na saúde mental gerado pelo isolamento social que atinge, em grande parte, 
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a população que já apresenta um histórico de doenças psiquiátricas. Outra vertente que 

associa os impactos na saúde mental gerado pela pandemia é a área socioeconômica, onde 

o cenário de alto risco psicossocial é fomentado pela escassez dos recursos para um grupo 

de pessoas em situação de vulnerabilidade que pode repercutir em um menor acesso ao 

sistema de saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nesse sentido, percebe-se o grande impacto gerado pela 

pandemia de COVID-19 não somente na saúde mental dos pacientes infectados, mas, 

também na saúde de amigos e de familiares em afastamento social; além disso, os 

indivíduos que possuíam antecedentes de distúrbios psíquicos apresentaram agravamento 

de suas condições patológicas, como ansiedade, depressão, estresse e síndrome do pânico. 

Assim, avaliando amplamente o quadro pandêmico é perceptível que, este, constitui uma 

perturbação psicossocial à saúde pública global. 

Palavras-chave:  COVID-19; Transtornos mentais; Qualidade de vida.  
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INTRODUÇÃO: Os benzodiazepínicos são fármacos sedativos-hipnóticos aplicados na 

terapêutica da ansiedade, síndrome do pânico e insônia. O uso irracional do medicamento 

estimula a neuroadaptação fisiológica responsável por alterações comportamentais e 

psíquicas indeterminadas. Nesse sentido, a dependência aos benzodiazepínicos é um 

problema de saúde pública caracterizado por sintomas intensos de abstinência, tornando 

a retirada do fármaco árdua e dolorosa. OBJETIVOS: Identificar medidas terapêuticas 

eficazes para o tratamento da dependência aos benzodiazepínicos a partir de informações 

disponíveis na literatura. METODOLOGIA: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

em julho de 2021 a partir da combinação dos descritores “Benzodiazepínicos” e 

“Tratamento da dependência” nas bases de dados Google Acadêmico e Medline. Como 

critério de inclusão, foi considerado o uso de fontes com no máximo 15 anos de 

publicação. Foram selecionadas 6 fontes, sendo 2 livros, 2 artigos científicos e 2 teses de 

conclusão de curso. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A análise do material teórico 

determinou que a eficácia do tratamento da dependência é intrínseco ao uso combinado 

de alternativas farmacológicas e não farmacológicas. Estudos demonstraram que o 

flumazenil, o valproato de sódio e a carbamazepina foram eficazes para minimizar os 

sintomas de abstinência, contudo, atualmente, não existem fármacos disponíveis para 

tratar a dependência. Nesse sentido, a recomendação mais relevante foi realizar a retirada 

gradual do fármaco, podendo associá-la com a substituição por benzodiazepínicos de 

meia-vida longa. Medidas não farmacológicas como o acolhimento, a psicoterapia e uso 

de práticas integrativas e complementares foram importantes para o progresso da retirada 

e para promover o empoderamento do paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 

tratamento da dependência aos benzodiazepínicos exige participação multidisciplinar 

para integrar medidas farmacológicas e não farmacológicas adequadas. Ademais, é 

necessário o desenvolvimento de novos estudos para auxiliar a aplicação de fármacos no 

alívio da abstinência.  

Palavras-chave: Benzodiazepínicos; Dependência; Tratamento.  
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INTRODUÇÃO: O aleitamento materno durante os seis primeiros meses de vida é 

recomendado como fonte exclusiva de nutrição para os recém-nascidos. Este período 

também é fundamental para a maturação das funções de sucção e deglutição, 

constituindo o primeiro contato do bebê com a alimentação. A anquiloglossia pode 

dificultar e limitar a movimentação da língua, estando diretamente relacionada com a 

dificuldade de amamentação do bebê. Os procedimentos de frenotomia ou frenectomia 

estão indicados em algumas situações, com a finalidade de facilitar a amamentação. 

OBJETIVO: Este trabalho tem como objetivo auxiliar os cirurgiões dentistas quanto ao 

diagnóstico e tratamento da anquiloglossia e a sua relação com o aleitamento materno. 

METODOLOGIA: Foi realizado um levantamento bibliográfico nas seguintes Bases 

de Dados: SciELO, PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores 

“Freio lingual”, ” Recém-Nascido” e “Amamentação” e selecionados artigos de 2016 a 

2021, incluindo relatos de caso e revisão de literatura, publicados em português, inglês e 

espanhol, sendo excluídos artigos em outros idiomas. Após a remoção dos não 

qualificados, foram selecionados artigos através da leitura de título e resumo, e, nessa 

fase, submetidos a leitura na íntegra, totalizando 35 estudos. Após a retirada dos que 

não se adequavam aos critérios de inclusão, restaram 7 e, dentre estes, foram 

selecionados 4 para a realização desse estudo. DISCUSSÃO: A prevalência de 

anquiloglossia é maior em crianças do sexo masculino do que nas do sexo feminino e 

pode estar diretamente relacionada à dificuldade do aleitamento materno. O diagnóstico 

envolve exame físico e busca de relatos com a mãe da criança, podendo também ser 

realizado o “Teste da Linguinha”, utilizando-se protocolos como o de Martinelli ou 

Bristol, por exemplo. A realização das técnicas de frenotomia ou frenectomia em bebês 

pode proporcionar melhoras na amamentação, na sucção e deglutição, quando 

corretamente indicadas. A literatura ainda possui muitas controvérsias em relação à 

associação da dificuldade de amamentação e anquiloglossia. CONCLUSÃO: De 

acordo com essa revisão, conclui-se que o correto diagnóstico e indicação precisa para a 

realização dos procedimento de frenotomia ou frenectomia em recém-nascidos, quando 
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necessário, podem trazer melhoras à sucção, deglutição e amamentação, proporcionando 

uma melhor qualidade de vida.  

Palavras chave: Freio lingual; Recém-Nascido; Amamentação. 
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INTRODUÇÃO: Feridas crônicas são definidas como qualquer interrupção na 

continuidade de um tecido, com duração superior a seis semanas (OLIVEIRA et al., 

2019). A evolução do tratamento requer a minuciosa avaliação de uma equipe 

multidisciplinar (SILVA et al., 2017). OBJETIVO: Relatar os principais benefícios e 

evoluções no tratamento no contexto multidisciplinar em um paciente com ferida do tipo 

crônica. METODOLOGIA: Estudo de caso clínico com abordagem descritiva 

qualitativa. Este trabalho recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO), com parecer de número 

4.099.153 de 19 de junho de 2020. Foram utilizados dados de prontuários de um paciente 

atendido em diferentes áreas nas dependências da Policlínica Uniguairacá, de propriedade 

do Centro Universitário Uniguairacá, no município de Guarapuava/PR durante os anos 

de 2018 a 2020. Para as áreas as quais existem o sigilo de dados, os profissionais 

responsáveis pelo setor foram convidados a uma entrevista estruturada. O paciente 

consentiu participar por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE).  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Paciente do sexo masculino, 27 

anos de idade. Em 2017 teve diagnóstico de mielomalacia após passar por procedimento 

cirúrgica para remoção de abcesso epidural a nível de T2-T5. Veio inicialmente para 

atendimento no setor de Estomaterapia para tratamento de úlcera sacral. Foram realizados 

curativos convencionais e aplicação de Terapia Fotodinâmica (TFD), a qual consiste em 
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fotossensibilizadores, moléculas de oxigênio e excitação a luz (ABRAHAMSE e 

HAMBLIN, 2016). Observou-se melhora no processo cicatricial. Realizou atendimentos 

no setor de Fisioterapia Neurofuncional, com intuito de manutenção e melhora das 

habilidades motoras. A assistência nutricional também foi executada. O paciente passou 

por tratamento odontológico durante o período de relato. Abordagens psicológicas e a 

mediação por meio da profissional da assistência social, conduziram o paciente a 

diferentes áreas conforme suas necessidades. Autores como Ximenes e Ganassin (2019), 

concluem que é por meio de uma assistência multidisciplinar que se e possível realizar 

um tratamento adequado ao paciente com ferida crônica. Estrela et al. (2021) e Barros et 

al. (2016), ressaltam a importância de um atendimento com diferentes profissionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em um tratamento multidisciplinar se podem colher 

muitos frutos, em especial quando se trata de pacientes com feridas crônicas. Este 

trabalho demostra a importância na atuação conjunta de diferentes áreas.  

Palavras-chave: Equipe Multidisciplinar; Cicatrização; Feridas.  
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INTRODUÇÃO: A acne vulgar é uma doença crônica do folículo pilossebáceo de 

origem multifatorial que proporciona danos na saúde física, mental e social. As opções 

farmacoterapêuticas convencionais da dermatose, como os antimicrobianos e os 

retinóides, são relacionadas a diversas reações adversas e a resistência bacteriana, 

demonstrando a necessidade de novas alternativas terapêuticas. Nesse sentido, a Aloe 

vera é uma planta medicinal com ação anti-inflamatória, antimicrobiana e cicatrizante, o 

que a torna promissora para minimizar quadros de acne e os inconvenientes da terapia 

tradicional. OBJETIVOS: Identificar os efeitos da Aloe vera na terapêutica da acne a 

partir de informações disponíveis na literatura. METODOLOGIA: Foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica exploratória em setembro de 2021 a partir da combinação dos 

descritores “Aloe vera” e “Acne” nas plataformas Sistema Online de Busca e Análise de 

Literatura Médica (Medline), SciVerse Scopus, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), obtendo 41 resultados. Conforme critérios de inclusão, foram selecionados 5 

ensaios clínicos randomizados com no máximo 10 anos de publicação e na língua inglesa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os materiais teóricos demonstraram que a Aloe vera 

foi eficaz no tratamento da acne leve à grave, independente da forma farmacêutica. A 

administração de cápsulas com esterol de Aloe vera promoveu melhoras significativas da 

dermatose a partir de estímulos na hidratação e na produção de colágeno. O uso de 

preparações tópicas contendo Aloe vera foram mais eficazes na redução de pápulas, 

pústulas e eritema comparado ao uso isolado de retinóides (tretinoína) e de 

antimicrobianos (clindamicina e eritromicina). Os efeitos adversos prevalentes incluíram 

descamação, coceira e irritação, mas nenhum estudo identificou reações graves. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A aplicação da Aloe vera na redução da gravidade da 

acne apresentou eficácia superior aos tratamentos convencionais e reações adversas 

mínimas. Todavia, os estudos selecionados foram desenvolvidos em curto período, 

necessitando de novas pesquisas para avaliar os efeitos terapêuticos e adversos a longo 

prazo. 

Palavras-chave: Aloe vera; Acne; Fitoterapia.  
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INTRODUÇÃO: Algumas intervenções cirúrgicas são consideradas de alta 

complexidade, conduzindo assim a necessidade da utilização de impressão tridimensional 

(3D) para o planejamento cirúrgico, visto que auxiliam na visualização dos detalhes 

anatômicos, proporcionando em algumas situações a simulação da cirurgia. 

OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivo descrever a utilização da impressão 

tridimensional para o planejamento de intervenções cirúrgicas. METODOLOGIA: 

Revisão Sistemática utilizando os termos de busca: “Printing, Three-Dimensional” AND 

“ Surgical Procedures, Operative”, na base de dados PubMed totalizando 26 artigos dos 

últimos cinco anos. Os critérios de inclusão foram: estudos em humanos com a utilização 

da impressão 3D para planejamento cirúrgico, sem critério de faixa etária, estudos 

originais publicados em inglês e espanhol, totalizando 16 estudos incluídos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A utilização da impressão tridimensional para 

planejamento cirúrgico mostrou-se presente em diversos cenários médicos. Os estudos 

incluídos que utilizam tal tecnologia apresentaram os seguintes diagnósticos: compressão 

extrínseca das vias aéreas, anomalias vasculares, defeitos congênitos, cardiomiopatias, 

tumores, fraturas e necrose avascular. Exames de imagens como a tomografia 

computadorizada e a ressonância magnética são convertidos com o auxílio de softwares, 

em um formato compatível com a impressão 3D. Além disso, essas imagens podem ser 

editadas para selecionar apenas as regiões de interesse ou até mesmo abranger a 

associação de diferentes sistemas do corpo humano. A assistência do modelo 

tridimensional  permite a visualização precisa individualizada da anatomia de cada 

paciente, sendo considerado valioso em casos de alta complexidade. Dessa forma, a 

elaboração de uma diretriz perioperatória baseia-se nos achados reproduzidos, que 

colaboram com a escolha adequada de cirurgia a ser realizada. A simulação pré-operatória 

é útil para treinamento dos cirurgiões, principalmente dos que apresentam pouca 

experiência no procedimento, visto que a prática resultou no desenvolvimento de uma 

maior proficiência e diminuição do tempo de operação a cada tentativa em um mesmo 

protótipo. O tempo de procedimento e a perda de sangue mostraram-se menores nos 

grupos em que foram utilizados os modelos em 3D do que nos grupos em que utilizaram 

a abordagem convencional, em simulação pré-operatória. Os estudos apresentaram 

diferenças quanto à taxa de complicações e tempo de internação hospitalar, alguns 

divulgaram a diminuição enquanto outros não apresentaram diferenças estatisticamente 
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significativas. Os resultados cirúrgicos também apresentaram divergências, enquanto 

alguns estudos demonstraram melhoras de função, outros relataram não haver diferenças 

relevantes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O uso da impressão 3D no planejamento 

cirúrgico é uma ferramenta recente, entretanto, existe uma grande expectativa de abranger 

seu emprego para as mais diversas áreas da medicina, visto que ela está sendo muito 

utilizada em operações de alta complexidade. Sua aplicação no pré-operatório apresentou 

benefícios em comparação com os procedimentos tradicionais, uma vez que possibilita 

observar os detalhes anatômicos. As melhorias nos resultados cirúrgicos já são relatadas, 

entretanto ainda faltam evidências. Sua utilização e relação com a diminuição de 

complicações e tempo de recuperação do paciente são descritas, porém mais estudos 

devem ser publicados para confirmação de tais benéfices. 

Palavras-chave: Impressão Tridimensional; Procedimentos Cirúrgicos Operatórios; 

Planejamento.  
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 é causada pelo novo coronavírus SARS-CoV-2, relatado 

no ano de 2019 após casos descritos na China. Refere-se a uma infecção respiratória 

aguda de distribuição global e potencialmente grave, com transmissibilidade elevada. A 

vacinação contra a COVID-19 no Brasil foi autorizada em 17 de janeiro de 2021, pela 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Desse período até o mês de outubro 

foram aplicadas 240 milhões de doses das vacinas Astrazeneca, Janssen, Pfizer e Sinovac, 

em todo país. A partir destes números, torna-se imperioso uma análise descritiva de dados 

que analisem como tem se dado a distribuição das vacinas no país. 

OBJETIVOS:  Descrever a distribuição dos registros das doses aplicadas da vacina anti-

covid-19 conforme as macrorregiões do Brasil. METODOLOGIA: O presente trabalho 

refere-se a um estudo transversal utilizando os dados secundários obtidos no banco da 

Rede Nacional de Dados em Saúde – RNDS do Ministério da Saúde COVID-19. Foram 

levantados todos os registros nacionais de aplicação da vacina anti-covid-19 de janeiro a 

outubro de 2021. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A região sudeste apresentou o maior 

número absoluto de doses aplicadas (107,25 milhões), seguido pela região nordeste 

(56,13 milhões), a região Sul (37,88 milhões), o Centro-Oeste (18,70 milhões) e a região 

Norte (16,39 milhões). Todavia, tendo em vista os números apresentados, fica claro a 

diferença da quantidade de vacinas disponíveis em cada macrorregião. Tal fato ocorre 

devido a não padronização na distribuição, tendo em vista a promoção de parcerias com 

empresas locais ou regionais a fim de facilitar a logística da entrega, investimento em 

tecnologias e recursos por parte dos estados. Ademais, questões geográficas, 

infraestrutura de armazenamento com temperaturas adequadas e velocidade de aplicação 

são gargalos no ordenamento das doses. Em última instância, observa-se a divergência 

das faixas etárias como um fator agravante, pelo fato de existirem locais com predomínio 

de população acima dos 60 anos com o esquema vacinal completo, em oposição à grande 

parte dos jovens. Consoante a isso, recentemente foi autorizada a terceira dose para 

idosos, o que aumenta ainda mais a desproporção na distribuição do imunizante. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Sendo assim, sabe-se que a região com maior número 
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absoluto de vacinas aplicadas contra o Covid-19, no Brasil, é a Sudeste, compreendendo 

107, 25 milhões de vacinas aplicadas. Dentro disso, a região Norte ocupa a última 

posição, com 16, 39 milhões de vacinas utilizadas. Ademais, observa-se que a divergência 

de faixas etárias e questões geográficas são fatores que auxiliam na discrepância das 

doses. Contudo, identifica-se a necessidade de mais estudos que avaliem os dados 

epidemiológicos da vacinação, considerando as especificidades regionais, de faixa etária 

e tipos de vacinas. Dessa forma, esse estudo visa analisar os dados disponíveis sobre a 

aplicação de doses contra o COVID-19 nas regiões brasileiras. 

Palavras-chave: SARS-COV-2; Vacina; epidemiologia.  
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INTRODUÇÃO: A vacinação é de extrema importância, pois será através da mesma que 

terá uma preparação do sistema imunológico, assim, ele poderá agir diante de algumas 

doenças que podem ser enfrentadas ao decorrer da vida. De fato, o ser humano recebe 

imunoglobulinas in útero, e como sabemos as crianças não nascem com imunidade para 

todas as enfermidades, a maioria delas é desenvolvida através da imunidade adquirida, ou 

seja, por meio da vacinação ou contato com microrganismos. As crianças estão 

suscetíveis a moléstia e, com a vacinação muitas doenças, agravos à saúde e até o óbito 

pode ser evitado. OBJETIVO: o estudo tem como objetivo analisar a importância da 

vacinação na saúde criança. Nesse trabalho foi realizada uma revisão bibliográfica 

narrativa, fazendo o uso das plataformas digitais como: BVS, PUBMED, SCIELO, 

utilizando artigos de 2014 a 2021, encontrando 34 artigos no idioma português brasileiro 

e inglês, sendo analisados 5 artigos com maior associação ao tema, sendo excluído 

aqueles que apresentavam-se repetidos, os classificados como dissertação, tese e trabalho 

de conclusão de curso.. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Está exposto que a vacinação 

promove o desenvolvimento da imunidade na saúde da criança, evitando o 

desenvolvimento de doenças infectocontagiosas, transmissão ou agravamento da 

enfermidade e salientando como ações de vigilância epidemiológica são importantes, 

sendo uma medida de controle individual e comunitário e assim tendo um controle maior 

das doenças infecciosas e aumentando a quantidade de resultados positivos na 

qualificação na vacinação infantil e melhorando a qualidade de vida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: diante do exposto, observamos que é de extrema 

importância a vacinação infantil e o quanto ela faz diferença na vida das crianças, pois a 
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mesma evita a propagação de doenças e diminui o índice de morbimortalidade de doenças 

imunopreveníveis. 
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INTRODUÇÃO: A medicina é repleta de simbologias que representam a existência 

humana e os diversos modos de vida. Alguns desses símbolos retratam a ética das 

sociedades médicas e são utilizados como inspiradores das condutas integrais de 

valorização da vida. OBJETIVO: Identificar a importância dos símbolos na conduta 

pediátrica. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão assistemática da literatura. 

Como fontes primárias buscaram-se artigos científicos no PubMed e Google Acadêmico 

utilizando os descritores “MEDICINA”; “ARTE”; “SÍMBOLOS” e “PEDIATRIA”. 

Como fontes secundárias, buscaram-se livros que tratassem dos temas: arte, imagem, 

símbolos e medicina. RESULTADOS: Na pediatria, a simbologia advém de um antigo 

costume judaico de enfaixar as crianças até os três meses para que fossem apresentadas 

ao sacerdote. Desse costume, surge a inspiração para ornamentar o orfanato Ospedale 

degli Innocenti, em Roma, o qual representava o desenrolar dessas crianças, mostrando 

que, após os cuidados, ela estava livre para crescer e desenvolver-se em alguma família. 

Dessa representação, cria-se, em 1936, o primeiro símbolo da Sociedade Brasileira de 

Pediatria (SBP). Esse perdurou até 2010, ano em que a SBP resgata a importância da 

família no cuidado da criança e modifica o símbolo, incluindo na representação a mãe e 

o pai. Pela nova simbologia, a Sociedade busca reforçar a necessidade da harmonia e do 

bem-estar não só do infante, mas também de seus genitores, visto que esses são partícipes 

primários do desenvolvimento saudável de cada criança. DISCUSSÃO: A imagem é o 

reflexo dos infinitos modos da existência e evidencia-se pelas distintas maneiras de ver, 

refletir e experenciar as emanações do ser. Nessa perspectiva, uma imagem é capaz de 

suscitar sensações e alterações emotivas e orgânicas. Sendo assim, a arte e seus símbolos 

performam a trajetória de passagem entre o subjetivo e o consciente, tocando o íntimo 

dos seres moventes. Na medicina, a arte imposta a relação do homem com a dor, com o 

sofrimento e, sobretudo, com a necessidade do cuidado, transpassando o ato médico como 

valorização da vida em si. Por essa razão, os símbolos de cada especialidade são 

escolhidos como forma de integrar e inspirar os especialistas para o bem comum. 

CONCLUSÃO: A arte é síncrona à história do homem e funciona como um meio de 

gravar, recordar e inspirar a essência da vida. Por essa razão, a SBP define como 

simbologia a arte que traduz o cuidado com a vida de forma holística, fortalecendo a 

importância do médico e da família na integralidade do cuidado, da atenção e da 

valorização do ser, possibilitando o desenvolvimento digno da vida. 

PALAVRAS-CHAVE: SÍMBOLO; ARTE; MEDICINA; PEDIATRIA 
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INTRODUÇÃO: O distanciamento social como medida de enfrentamento da pandemia 

de COVID-19 trouxe à tona uma série de consequências negativas para os idosos. 

Numeros de antes da pademia trazem que nos EUA 10% da população idosa sofre algum 

tipo de violencia. OBJETIVOS: Analisar os fatores e condutas de casos de violencia 

contra idosos durante o periodo de distanciamento social. METODOLOGIA: Para a 

seleção dos estudos, foram utilizados a base de dados BVS. Para os descritores, foram 

utilizados “Violência contra idosos” AND “Isolamento social” AND “Pandemia”. A 

busca foi realizada no período de setembro de 2021. Como critérios de seleção foram 

selecionados artigos publicados nos últimos 5 anos que se relacionavam com o objetivo 

da pesquisa. Foram excluídos os artigos repetidos, artigos de revisão, teses e dissertações 

e sem acesso. Após leitura do artigo, foram extraídos dados de identificação para posterior 

análise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa gerou 31 artigos. Após a leitura 

dos artigos na íntegra, foram selecionados 4 estudos. Dos estudos, 2 tiveram metodologia 

de estudo transversal, 1 de ensaio e 1 de editorial. Em relação aos países em que os 

estudos foram desenvolvidos, 2 foram nos Estados Unidos da América, 1 na Austrália e 

1 no Brasil. Os estudos trouxeram que o medo e a incerteza da pandemia forneceram um 

ambiente que agravou e desencadeou diversas formas de violência. Ações como 

distanciamento social, abrigo no local, viagens restritas, e o fechamento de recursos-

chave da comunidade aumentam drasticamente o risco de violência familiar. Dados 

apontam que o aumento foi entre  21% e 35% em incidentes de violência doméstica. Em 

outro estudo, o risco de abuso de idosos durante o COVID-19 diminuiu, o que pode 
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indicar uma detecção potencialmente diminuída devido a menos encontros face a face 

com serviços de saúde, serviço social e prestadores de serviços comunitários. Os estudo 

alertam que os governos devem ter como conduta inserir ações intersetoriais imediatas 

para reduzir a ocorrencia da violencia contra os idosos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A literatura analisada nesta revisão evidenciou o aumento dos casos de violencia contra 

idosos no periodo de distanciamento social, porem não citou os tipos de violencia, além 

de não exemplificarem ações que o governo de forma intersetorial deve realizar para 

combater a violenicia cotra idosos. Cabe mais estudos que visem responder estar lacunas. 

Palavras-chave: Abuso de idosos; Saúde do idoso; Violência. 
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INTRODUÇÃO: O enfermeiro tem papel fundamental nos cuidados e promoção da 

saúde dos pacientes. Na visita domiciliar do Programa Melhor em Casa, o enfermeiro e 

dos demais profissionais da equipe multidisciplinar desempenham um papel fundamental, 

ao levar a assistência de saúde ao domicílio, com objetivo de prevenir, tratar e promover 

saúde aos pacientes que não podem ir até as Unidades de Saúde. Isso evita internação 

hospitalar desnecessária e reduz riscos de complicações. OBJETIVO: Relatar a 

experiência de acadêmicos de enfermagem no acompanhamento de visitas domiciliares 

do Programa Melhor em Casa. MÉTODO: Relato de experiência, com abordagem 

descritiva, realizado por acadêmicas de enfermagem da Universidade Amazonia, no mês 

de julho de 2021. O relato descreve os resultados de visita técnica a uma Unidade Básica 

de Saúde, ocorrida em parceria com a Liga Acadêmica de Feridas e Curativos – 

UNALIGA, da referida Universidade, a qual os alunos estão matriculados, com a intensão 

de ampliar o conhecimento em relação aos cuidados de feridas e curativos. Assim, grupos 

de alunos são sorteados para diferentes Unidades Básicas de Saúde. No grupo pertencente 

às acadêmicas do presente relato, houve o acompanhamento da enfermeira responsável 

até os domicílios de pacientes assistidos pelo Programa Melhor em Casa. 

RESULTADOS: Foram realizadas três visitas domiciliares. Em cada visita realizou-se 

anamnese, exame físico, cuidados de enfermagem e orientações de saúde aos pacientes e 

familiares. Realizou-se o primeiro atendimento a um paciente vítima de ferimento por 

arma de fogo, paraplégico, que possui uma lesão por pressão em região sacral. Foram 

prestados cuidados gerais, análise nutricional, sensibilidade e excreção, além de orientar 

a genitora em todos os cuidados necessários. O segundo atendimento domiciliar foi 

efetuado a um idoso, vítima de acidente elétrico que evoluiu com Acidente Vascular 

Cerebral. Este paciente se alimenta com auxílio de sondagem nasoentérica e possuía lesão 

por lesão em região sacral. Assim, foram efetuados cuidados e orientações acerca da 

alimentação, além da avaliação da lesão e troca de coberturas. A terceira visita foi 

realizada a um idoso em recuperação pós-cirúrgica, com histórico de infecção. 

Verificaram-se os cuidados com a alimentação e teve-se o zelo em orientar as práticas de 

saúde ao filho do paciente, como forma de garantir a continuidade dos cuidados. Houve 

a entrega de materiais para dar continuidade nos curativos até a próxima vista da equipe. 
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CONCLUSÃO: A vivência dos acadêmicos na Liga, que tem como campo prático de 

atuação as Unidades Básicas, possibilitam vivências não somente acerca dos cuidados 

com lesões de pele, mas permeia a experiência da visita domiciliar, anamnese, exame 

físico do paciente, análise dos cuidados de saúde, cuidados técnicos de enfermagem e 

contato com os familiares na orientação de cuidados domiciliares. Essa vivência 

contribuiu para a formação técnica e profissional de futuros profissionais, que se inserem 

precocemente, por meio da Liga nos cenários de prática, contribuindo ainda para a lápide 

de profissionais humanizados e com conhecimentos teóricos e práticos. Destaca-se ainda 

a grande relevância do trabalho efetuado pelo Programa Melhor em Casa, como forma de 

qualificação da assistência.  

Palavras-chaves: Enfermagem, Cuidados de enfermagem, Visita domiciliar 
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INTRODUÇÃO: A Psoríase constitui uma doença autoimune, inflamatória e crônica da 

pele, com forte predisposição genética. Um fator que tem sido vinculado aos pacientes 

psoriáticos é a disbiose da microbiota intestinal, associada à deficiência de vitamina D. 

Essa vitamina possui funções extremamente importantes como, por exemplo, para a saúde 

do sistema musculoesquelético, homeostase da pele e como parte essencial do sistema 

imunológico. A sua forma ativa é fundamental para a modulação da imunidade cutânea, 

fator determinante para a formação da barreira epidérmica. A deficiência desta, tem sido 

associada a distúrbios cutâneos proliferativos e inflamatórios, como a psoríase. 

OBJETIVOS: Revisar a literatura científica e apresentar de forma concisa informações 

sobre a eficácia do uso da Vitamina D no tratamento dos pacientes com psoríase. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada em setembro de 2021 

com o levantamento bibliográfico feito por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Os descritores “Psoríase”, “Vitamina D”, e “Tratamento” foram definidos pelo 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Os critérios de inclusão foram artigos 

completos, escritos em português e em inglês, publicados nos últimos 5 anos, já os 

critérios de exclusão foram artigos incompletos e com fuga de tema. Feita a análise, foram 

selecionados 4 artigos para fundamentar esse estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A vitamina D possui diversas funções a nível celular nos tecidos e órgãos, e tem sido 

usada, por muitos anos, como terapia tópica na luta contra a psoríase, demonstrando 

considerável eficácia em seu tratamento. A vitamina D e seus metabólitos ativos realizam 

diversos efeitos na pele, por meio da imunomodulação, que engloba ações anti-

inflamatórias e a regulação da proliferação de queratinócitos, atuando na formação da 

barreira epidérmica necessária para a manutenção da homeostase da pele. Atualmente, a 

terapia para psoríase consiste na administração tópica de corticosteróide, calcipotriol 

tópico e vitamina D oral, além da fototerapia UVB para manter seu estado funcional e 

elevar o nível de concentrações séricas de 25 hidroxi-colecalciferol, tendo em vista seu 

efeito benéfico na patogenia da doença. Além disso, estudos observaram que a 

implementação de dietas personalizadas também podem ser propostas para os pacientes 

psoriáticos, com base no seu estado nutricional e dependendo das condições da psoríase 
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e as comorbidades associadas, visto que a nutrição é um fator chave para o 

desenvolvimento e progresso da doença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidencia-se a 

importância de realizar um tratamento adequado da psoríase e conhecer a sua relação com 

a vitamina D. Bem como, torna-se relevante a conscientização quanto à implementação 

de dietas personalizadas para os pacientes psoriáticos, visto que uma intervenção na 

alimentação de forma adequada é uma condição importante para o desdobramento da 

doença.  

Palavras-chave: Psoríase; Doença autoimune; Vitamina D.  
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INTRODUÇÃO: Zika é uma arbovirose provocada pelo Zika Vírus (ZIKV) e transmitida 

pelo mosquito Aedes aegypti, além das vias de transmissão vertical, sexual e 

transfusional. É geralmente assintomática, podendo provocar complicações severas nos 

infectados. De 2015 a 2016, o Brasil viveu uma epidemia da doença, que permanece 

assolando a população nacional. A unidade federativa (UF) mais afetada foi a Bahia, 

desde 2014, ano anterior ao início da epidemia, até 2020. OBJETIVOS: Analisar a 

distribuição dos casos de zika entre a população baiana de 2014 a 2020. 

METODOLOGIA: Realizou-se um estudo transversal descritivo epidemiológico, com 

dados obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), por meio 

do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS). Os 

critérios de inclusão foram: região e UF de notificação; gênero, idade e raça dos pacientes 

da Bahia. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Embora estudos recentes indiquem a 

chegada do vírus ao país em 2013, a doença ganhou relevância nacional em 2015, sendo 

a epidemia de zika decretada pelo Ministério da Saúde no fim deste ano. Em 2016, houve 

uma explosão nacional de casos, amenizada nos anos seguintes devido às campanhas de 

combate ao vetor. Ressalta-se que a cepa asiática, mais agressiva e com predileção pelo 

sistema nervoso central, foi a inicialmente detectada no Brasil. Porém, no último ano 

registrou-se, pela primeira vez, a circulação da africana, com potencial de provocar outra 

epidemia pois grande parte da população não apresenta anticorpos para combatê-la. No 

período estudado, foram notificados 382.524 casos de zika no país. Após o Sudeste 

(37,85% dos registros), o Nordeste obteve maior relevância, com 33,84%. Salienta-se, 

ainda, que a Bahia foi destaque nacional, com 18,56% de todos os casos. Nessa UF, 

mulheres representaram 64,92% dos infectados, homens, 34,93% e 0,15% tiveram sexo 

ignorado. A faixa etária mais afetada foi entre 20-39 anos, concentrando 36,9% dos casos. 

Relativamente à raça, indivíduos pardos foram os mais acometidos (37,02% das 

ocorrências). Ademais, 4,02% dos pacientes era gestante no momento da infecção, 

critério preocupante devido à Síndrome Congênita do Zika, reconhecida por provocar 

microcefalia em fetos quando há transmissão transplacentária. Logo, a crise de zika 

relaciona-se com disparidades de gênero, classe e raça. As mulheres em idade reprodutiva 

são o grupo mais afetado, justamente no qual o vírus tem potencial de provocar danos 

mais severos, pela possibilidade de prejudicar eventuais fetos. Outrossim, a doença assola 

principalmente grupos raciais já vulneráveis e de regiões pobres, onde não há saneamento 
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básico adequado, criando focos proliferativos do Aedes aegypti. CONCLUSÃO: 

Evidenciou-se que a crise de zika expôs como as desigualdades socioeconômicas do país 

refletem-se no estado de saúde da população, sendo as minorias sociais mais suscetíveis 

a consequências graves. Por fim, apesar de já existirem diversas campanhas de combate 

ao principal vetor da doença, faz-se necessário o reforço das medidas profiláticas e a 

permanência da vigilância dos serviços de saúde em relação à transmissão do ZIKV, visto 

que a chegada da linhagem africana pode ocasionar uma nova epidemia. 

Palavras-chave: Epidemiologia; Fatores Socioeconômicos; Zika virus.   
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INTRODUÇÃO: De acordo com as diferentes modalidades e níveis linguísticos, é 

possível citar a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como um método de comunicação 

utilizado por pessoas Surdas¹, havendo demanda dessa população para a saúde. Logo, é 

de suma importância averiguar na literatura científica sobre a importância de profissionais 

de saúde capacitados para o atendimento em LIBRAS. OBJETIVO: Analisar a 

importância do uso da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) na perspectiva da saúde, de 

seus profissionais e usuários. METODOLOGIA: A presente pesquisa qualitativa possui 

uma abordagem da Sociologia Compreensiva² e no Diálogo Transdisciplinar e 

Complexo³, contando com a Análise do Conteúdo⁴ para análise dos dados. Para tal, foi 

feita uma revisão de literatura em 2021 para elucidar a importância da LIBRAS no 

contexto de saúde. A busca foi realizada através das bases de dados científicas PubMed e 

Portal Regional BVS, contemplando artigos a partir de 2018 em português, sendo os 

descritores: LIBRAS e Saúde. Ao final foram incluídos 6 artigos para comparação. A 

triagem seguiu os critérios de inclusão: Abordar a LIBRAS como método de comunicação 

aplicada ao contexto de saúde. RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com os 6 

artigos selecionados, 3 trazem a visão do paciente, 2 a percepção do profissional e 1 fala 

a respeito da formação dada. Foi possível, assim, verificar uma fragilidade referente a 

capacitação do profissional da área da saúde em relação à LIBRAS, demonstrando 

diversas barreiras para assistência dos pacientes surdos, vários trabalhadores afirmam se 

preparar através de palestras e cursos à parte da graduação ou no sistema de serviço em 

que se encontram. Evidenciou-se o despreparo e a dificuldade na comunicação com tais 

pacientes, fazendo com que a Língua Brasileira de Sinais seja negligenciada por mímicas 

e gestos, para uma assistência mínima, também foi relatado nos estudos o uso do 

acompanhante como tradutor para efetivação do diálogo entre profissional e paciente, 

dessa forma, tais condutas acabam gerando sofrimento e insatisfação em relação ao 

atendimento ou uma baixa adesão ao processo terapêutico do usuário. De acordo com os 

surdos e trabalhadores há uma extrema necessidade de planejamento e execução de 

estratégias para a assistência desse público, favorecendo assim o acesso a informações e 

autonomia dos mesmos. As políticas públicas devem ressaltar o uso da Língua Brasileira 

de Sinais como forma de promover a integralização do Sistema Único de Saúde a todos. 

CONCLUSÃO: A valorização da LIBRAS no contexto de saúde está associada à 

oferecer um atendimento mais inclusivo, considerando as especificidades do paciente 

Surdo⁵. Assim, as políticas governamentais devem aumentar o enfoque sob esse público 

e suas demandas, que muitas vezes passam despercebidas nos mais simples contextos da 
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sociedade. Portanto, deve-se haver um maior desenvolvimento de profissionais de saúde 

habilitados a receber demandas dessa população, assim como, mais estudos nessa 

temática. 

 

Palavras-chave: Saúde; Libras; Comunicação. 
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INTRODUÇÃO: A Organização Mundial de Saúde caracteriza o tratamento paliativo 

como, um conjunto de ações que ajudam no controle da dor e de outros sintomas, bem 

como conforto ao paciente nos seus problemas psicológicos, sociais e espirituais, quando 

portadores de doenças que não respondem aos tratamentos curativos normais. À medida 

que a doença avança, mesmo em vigência do tratamento com intenção curativa, a 

abordagem paliativa deve ser ampliada visando também cuidar dos aspectos psicológicos, 

sociais e espirituais. Em fase terminal, onde o paciente tem pouco tempo de vida, o 

tratamento paliativo se torna prioritário para garantir qualidade de vida, conforto e 

dignidade ao paciente. OBJETIVOS: Analisar a negligência do tratamento em cuidados 

paliativos para o atendimento ao pacientes  cuja  cura não é mais viável, frente aos 

conhecimentos científicos da área médica. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

exploratório, no qual foram utilizadas ferramentas do pacote Office da Microsoft, como 

o Excel para a tabulação e desenvolvimento dos dados e toda a pesquisa. Os dados 

coletados foram analisados e confrontados com a literatura atual sobre a temática e sua 

necessidade. Artigos bases, tais como  Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em 

Saúde(BVS), Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde 

e Scientific Electronic Library Online(SCIELO). RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

falta de informação impera no Brasil um enorme desconhecimento e muito preconceito 

relacionado aos Cuidados Paliativos, principalmente entre os médicos, profissionais de 

saúde, gestores hospitalares e poder judiciário. No Brasil, as atividades relacionadas a 

Cuidados Paliativos ainda precisam ser regularizadas na forma de lei. Há uma confusão 

com o entendimento do que é o atendimento paliativo com eutanásia e há um enorme 

preconceito com relação ao uso de opióides, como a morfina, para o alívio da dor do 

paciente em cuidados paliativos. Ainda são poucos os serviços de Cuidados Paliativos no 

Brasil. Menor ainda é o número daqueles que oferecem atenção baseada em critérios 

científicos e de qualidade. A maioria dos serviços ainda requer a implantação de modelos 

padronizados de atendimento, que garantam a eficácia e a qualidade. Há uma escassez na 

formação de médicos e profissionais de saúde na assistência Paliativa, relevante e 
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essencial para o atendimento adequado, devido à míngua e a pouca oferta de cursos de 

especialização e de pós-graduação de qualidade. No entanto, ainda hoje, a graduação em 

medicina ensina pouco ao médico em formação como lidar com o paciente em fase 

terminal, como reconhecer os sintomas e como administrar esta situação de maneira 

humanizada e ativa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conforme o CEM(Código de Ética 

Médica), art. 41-parágrafo único:Nos casos de doença incurável e terminal, deve o 

médico oferecer todos os cuidados paliativos disponíveis ao paciente e ainda a 

necessidade de alívio da dor para garantia da dignidade e qualidade de vida. Logo, 

negligenciando os profissionais estão infligindo o CEM e o respeito em relação a vida, 

pautado na constituição Federal; art.196 onde a saúde e qualidade de vida é um direito de 

todos. 

Palavras-chave: Cuidados Paliativos; Atendimentos neglicenciados; Medicina 

Humanizada. 
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INTRODUÇÃO: Alteração no sistema auditivo (SA) pode limitar a qualidade dos 

estímulos e, como consequência, modificar o desenvolvimento auditivo e a comunicação 

oral. A avaliação precoce do SA na infância é essencial, pois na presença de perda 

auditiva, a intervenção deve ser feita de forma imediata para que o tratamento clínico se 

inicie de forma rápida, garantindo a redução de impactos relativos à perda. OBJETIVO: 

Revisar as literaturas científicas acerca da adaptação de AASI em crianças, ressaltando 

os obstáculos e etapas para uma adaptação adequada. METODOLOGIA: Foi realizada 

uma revisão literária utilizando as bases de dados BVS e Google Scholar, através dos 

descritores: “Adaptação AND AASI AND Criança”. Para seleção dos artigos, deu-se 

ênfase às citações que investigaram a adaptação do AASI em crianças associada a 

avaliações e terapias clínicas fonoaudiológicas que auxiliavam no desempenho da 

criança. RESULTADOS: Dos 49 artigos selecionados, 9  estavam duplicados. Dentre os 

artigos remanescentes, 18 foram considerados para análise do estudo, por satisfazerem os 

critérios de inclusão. Foi observado que questões como características eletroacústicas, 

acompanhamento fonoaudiológico com avaliações periódicas, além de orientações e 

apoio aos pais e/ou responsáveis são fundamentais para a adaptação eficaz do AASI em 

crianças. DISCUSSÃO: Diversas crianças deficientes auditivas usufruem do AASI, visto 

que sem tratamento adequado podem apresentar dificuldades educacionais e linguísticas. 

A adaptação do AASI nelas é desafiadora, pois deve resultar na percepção clara, 

confortável e segura, dos estímulos de fala, sendo fundamental que os limiares auditivos 

estejam estabelecidos com a maior exatidão possível, de acordo com os limiares da fala e 

os níveis de conforto. Após a análise da perda auditiva, deve-se escolher a prótese que 

será adaptada na criança, considerando-se a informação audiológica e as características 

do aparelho. Em seguida adapta-se o tipo de tecnologia utilizada no aparelho, sabe-se que 

aparelhos digitalmente programáveis são melhores que os analógicos em crianças, pois 

permitem alterações nas características eletroacústicas a qualquer momento. Depois, há a 

adaptação do microfone, para crianças muito pequenas o uso de microfones direcionais 

não é tão vantajoso, pois pode afetar a audibilidade, dado que apresentam a desvantagem 

de reduzir a saída da prótese para sons vindos de trás e dos lados; em crianças mais velhas, 

indica-se aparelhos com múltiplos microfones (omnidirecionais e direcionais). 

Recomenda-se que seja adaptada a estimulação binaural, para ajudar na localização da 

fonte sonora e em situações de ruído. Além disso, um molde bem confeccionado, 

adequado às necessidades auditivas, durável, confortável, flexível e que não ofereça risco, 

é fundamental para uma adaptação bem sucedida. Finalmente, estabelece-se o ganho 
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acústico, respostas em frequências e saída máxima, para então verificar se os parâmetros 

prescritos foram obtidos com o AASI adaptado. CONCLUSÃO: A adaptação em 

crianças é lenta e, para ser eficaz, é fundamental que os pais recebam apoio e orientações 

para enfrentar os obstáculos que venham enfrentar a partir do diagnóstico. Durante o 

processo, o fonoaudiólogo deve investigar o desempenho da criança com o AASI e se a 

adaptação está adequada. Ademais, a terapia associada à adaptação, influencia no melhor 

desempenho da criança. 
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O Vírus da Imunodeficiência Humana (VIH ou HIV, do inglês Human Immunodeficiency 

Virus) é um vírus que está na origem da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 

(AIDS), uma condição em seres humanos na qual a deterioração progressiva do sistema 

imunitário propicia o desenvolvimento de infeções oportunistas e cancros potencialmente 

mortais. O HIV está presente nestes fluidos corporais, tanto na forma de partículas livres 

como em células imunitárias infectadas. As principais vias de transmissão são as relações 

sexuais desprotegidas, a partilha de seringas contaminadas, e a transmissão entre mãe e 

filho durante a gravidez ou amamentação. Este trabalho tem como objetivo analisar os 

dados dos casos de AIDS em mulheres Brasileiras de diferentes faixas etárias na região 

nordeste do Brasil. Para coleta das informações foram analisados os dados contidos no 

departamento de informática do Sistema Único de Saúde ( DATASUS), sendo este 

escolhido por ser rápido e de fácil acesso para a coleta de dados e informações 

relacionadas ao tema. Vale ressaltar que pesquisas utilizando bases de poder público 

podem diminuir custos e tempo, constituído em fonte segura para pesquisas e organização 

de serviço de administração pública. Os dados que foram obtidos estão fragmentados em 

mulheres com faixa etária de 20 a 34 anos nos anos de 2017 a 2020 e mulheres com faixa 

etária de 35 a 49 anos nos anos de 2017 a 2020.  No grupo de mulheres com idade entre 

20 a 34 anos foi identificado uma diminuição substancial de casos conforme o período 

estudado como observa-se em 2017 (n=1.004), 2018 (n=929), 2019 (n=832) e no ano de 

2020 foram notificados 250 casos de AIDS. Entre as mulheres de faixa etária de 35 a 49 

anos ocorreu um aumento significativo de casos conforme o período que foi notificado, 

obteve-se em 2017 (n=1.171), 2018 (n=1.174), 2019 (n=1.147) e no ano de 2020 foram 

notificados 314 casos de AIDS. Tendo em vista o que os dados estão proporcionando, 

pode-se observar que nas mulheres com faixa etária de 35 a 49 anos houve uma 

quantidade de casos superior as mulheres com idade de 20 a 34 anos, o que mostra a maior 

ou menor contaminação com o vírus em diferentes idades nessas mulheres. Com está 

analise ficou evidente que mulheres com idade entre 20 a 34 anos tem seguido de forma 

mais enfática as medidas de prevenção para não contrair o vírus, já as mulheres com a 

faixa etária de 35 a 49 anos estão mais vulneráveis do ponto de vista a seguir as 

recomendações de prevenção ao vírus. Além disso, se está tendo relações sexuais com 

um possível portador da patogenia é de extrema importância que faça o teste, o ideal é 

que toda mulher faça o exame, tenha ela parceiro sexual fixo ou não. Em virtude dos fatos 

mencionados, prevenir é fundamental para se proteger da contaminação AIDS, dessa 

forma, o número de mulheres infectadas pelo vírus irá decrescer. 
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INTRODUÇÃO: A síndrome de Down é uma anomalia genética ocasionada pela 

triplicação do cromossomo 21 apresentando incidência de um a cada 600 a 800 

nascimentos. Esta síndrome pode gerar diversos problemas de saúde durante o 

desenvolvimento da criança e algumas dessas alterações podem ser trabalhadas pela 

fonoaudiologia, como os atrasos de linguagem e comunicação e os problemas no 

desenvolvimento da musculatura do sistema estomatognático. OBJETIVO: Investigar 

na literatura a atuação fonoaudiológica em indivíduos com Síndrome de Down no 

primeiro ciclo de vida. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão de literatura em 3 

bases de dados distintas. Esta revisão teve como pergunta norteadora para a pesquisa: 

“Como é a atuação fonoaudiológica no primeiro ciclo de vida dos portadores de síndrome 

de Down?”. Foram utilizadas as bases: PubMed, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e 

Portal de Periódicos da Capes, utilizando os seguintes descritores como estratégia de 

busca: “síndrome de down” AND fonoaudiologia AND crianças. As buscas iniciais 

encontraram 161 artigos, após a aplicação dos critérios de inclusão que eram artigos 

publicados nos últimos 5 anos e em português e, excluídos os artigos duplicados ou que 

fugiam do tema atuação fonoaudiológica no primeiro ciclo de vida dos indivíduos com 

síndrome de Down, foram considerados um total de 8 publicações para análise posterior. 

RESULTADOS: 100%, n= 8 das publicações foram publicados nos últimos 5 anos, 

durante o período de 2016 a 2019. Quanto ao tipo de estudo, 4 são revisões de literatura 

e os demais, artigos originais com levantamento de dados. Dentre estes, 2 tratam 

especificamente do desenvolvimento da linguagem, 1 da audição, 1 deglutição 

orofaríngea, 1 do aleitamento materno e 1 do contexto geral de intervenção em crianças 

com síndrome de Down Todos tratam da atuação fonoaudiológica no primeiro ciclo de 

vida.  DISCUSSÃO: A partir do exposto foi possível verificar que na Síndrome de Down 

o profissional Fonoaudiólogo atua desde a orientação da gestante no que diz respeito à 

amamentação e aos estímulos do desenvolvimento global. Sendo assim, o fonoaudiólogo 

estará presente durante todo o desenvolvimento da criança, atuando em aspectos 

auditivos, de linguagem, fala e do sistema estomatognático, além de demonstrar-se 

necessário no decorrer do processo de inclusão escolar e em grupos sociais. 

CONCLUSÃO: Constata-se que a intervenção fonoaudiológica é de grande eficácia nos 

casos de pacientes do primeiro ciclo com Síndrome de Down, uma vez que a intervenção 

precoce nestas crianças será altamente eficaz, visto que visará eludir e/ou minimizar os 

distúrbios do desenvolvimento. 
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INTRODUÇÃO: Na gestação, ocorrem modificações que evoluem de diferentes formas 

em cada mulher, havendo possibilidade de intercorrências.  O período gestacional normal 

é entre 37 e 42 semanas. Os partos que ocorrem antes das 37 semanas são considerados 

partos prematuros. O trabalho de parto prematuro pode estar relacionado a fatores 

sociodemográficos, nutricionais e/ou interrupção eletiva da gestação por motivos 

maternos ou fetais. Além disso, condições clínicas pré-existentes ou adquiridas durante a 

gravidez podem causar interferências. OBJETIVO: Caracterizar o perfil epidemiológico 

de mães de recém-nascidos prematuros internados em uma Unidade de Cuidados 

Intensivos Perinatais de uma maternidade de São Luís-MA. MÉTODO: Estudo 

transversal descritivo. Foram analisados 73 prontuários de RNs adminitos na unidade de 

cuidados intensivos perinatais de uma maternidade em São Luís-MA, utilizando como 

critérios de inclusão: ter nascido prematuro, entre fevereiro e setembro de 2020 e possuir 

prescrição para fisioterapia. Foi utilizado um instrumento de coleta de dados elaborado 

pelos autores a partir da ficha de admissão de fisioterapia do setor. RESULTADOS: 

Observa-se que as mães dos recém-nascidos prematuros possuem idade média de 27,71 

anos; 53,42% possuem ensino médio completo; 38,36% eram primíparas; 83,30% 

relataram não ter planejado a gestação; 45,59% realizaram entre 4 e 6 consultas de pré-

natal; 34,25% tiveram infecção do trato urinário durante a gravidez; 89,04% informaram 

não ter utilizado drogas durante a gestação e 76,71% tiveram parto do tipo cesáreo. 

Quanto aos recém-nascidos, 60,27% são do sexo feminino; 39,73% eram pré-termo 

tardio; 46,58% apresentaram baixo peso ao nascer e 8,22% foram a óbito. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebe-se que alguns dos dados encontrados estão 

relacionados a condições adequadas para o nascimento, como faixa etária, e nível de 

escolaridade. Porém, também se pode observar o não planejamento da gravidez, presença 

de infeccção do trato urinário durante a gestação e parto cesário que são fatores 

diretamente relacionados a complicações neonatais. 

Palavras-chave: Gestação. Prematuridade. Recém-nascidos. 
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INTRODUÇÃO: Este trabalho apresenta uma proposta de ensino/aprendizagem 

diferente e integradora, trata-se da criação de um produto baseado na dificuldade dos 

alunos em aprender o tema abordado. Parte da criação de uma maneira mais lúdica e da 

relação dos nervos cranianos com as horas marcadas pelo relógio. O produto produzido 

pelos alunos surgiu da observação das dificuldades e busca por meios inovadores e 

divertidos para o estudo. A metodologia utilizada facilita para os alunos o aprendizado de 

um conteúdo de relevada importância para o curso de Fisioterapia. OBJETIVO: O estudo 

motivou-se pelas dificuldades dos alunos de Fisioterapia em memorizar os 12 pares de 

nervos cranianos e suas respectivas funções durante as aulas de Neuroanatomia. A criação 

do “Relógio Neurológico”, tem como objetivo facilitar a memorização dos pares 

cranianos de forma lúdica e descontraída. METODOLOGIA: Foram utilizadas 

pesquisas em livros e atlas de anatomia e neuroanatomia humana, além da observação das 

dificuldades no aprendizado. Abordando a correlação de informações, tendo como 

objetivo a fixação do conteúdo por visualização contínua do produto. Uma vez que o 

“Relógio Neurológico” está no laboratório utilizado para as aulas de anatomia e 

neuroanatomia, onde fica à disposição de todos os alunos dos cursos da área da saúde que 

frequentam o laboratório diariamente. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Desafio 4.0 

é uma metodologia ativa de ensino-aprendizagem que visa construir conhecimentos de 

modo colaborativo. Utiliza metodologia baseada em desafios, elaborados com base nos 

objetos de conhecimento previstos no Plano de Ensino. Dessa forma, criou-se um produto 

facilitador de ensino/aprendizagem no qual observou-se a satisfação dos alunos de 

Fisioterapia e os demais alunos da área da saúde, em serem ofertados conhecimentos 

sobre o assunto exposto de maneira lúdica. CONCLUSÃO: O Relógio Neurológico 

busca uma nova maneira para que os alunos aprendam o tema abordado, relacionando-o 

a um objeto presente no dia a dia, o que nos permite resultados mais satisfatórios. Busca, 

contudo, contribuir para o aprendizado não somente para os alunos de fisioterapia, bem 

como, para os demais alunos de toda a área da saúde da UNDB, em relação ao tema 

abordado. 

Palavras-chave: Neuroanatomia; Nervos Cranianos; Sistema Nervoso. 
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Introdução: O Acidente vascular encefálico (AVE) é uma das principais causas de morte 

no mundo. De acordo com o Ministério da Saúde, anualmente, em torno de 100 mil 

pessoas morrem de AVE em todo o país (GRUPOCENE, 2019). Além do impacto 

econômico gerado pelas sequelas do AVE, deve-se levar em consideração o impacto 

social e familiar, visto que após o evento vascular, há a necessidade da reintegração 

familiar, comunitária e social do paciente. O AVE é caracterizado pela instalação súbita 

de um déficit neurológico focal, provocada por uma lesão cerebral, que é classificado em 

dois grandes grupos: AVE isquêmico e AVE hemorrágico (LIMA et al.,2016). O AVE 

isquêmico, é o mais frequente, sendo sua fisiopatologia determinada por uma obstrução 

total ou parcial do fluxo sanguíneo, devido a presença de um êmbolo ou trombo no vaso, 

com isso, haverá ausência ou redução da circulação sanguínea na região que é irrigada 

pelo vaso acometido. Por outro lado, no AVE hemorrágico, há uma ruptura espontânea 

do vaso sanguíneo, podendo levar a uma hemorragia intraparenquimatosa ou uma 

hemorragia subaracnóidea (KERNAN, et al., 2016). As consequências são vastas e 

dependentes da região do cérebro afetada, destacando-se déficit motor e sensitivo, afasia 

e outros (KERNAN, et al., 2016). Nesse contexto, as principais manifestações 

neurológicas são hemiparesia, afasia ou disartria, perturbações do equilíbrio, psicose e 

coma (SANTOS et al., 1993). Com relação aos fatores de risco para a doença, é possível 

classificá-los em modificáveis e não modificáveis. Os principais fatores modificáveis são: 

hipertensão arterial sistêmica, dislipidemia, etilismo, tabagismo, obesidade, 

sedentarismo, infarto agudo do miocárdio, endocardite infecciosa, fibrilação atrial, 

aneurismas, vasculites e uso de drogas. Já os não modificáveis são: AVE prévio, idade 

avançada e história familiar de AVE (GIRALDO, 2017). O acidente vascular encefálico 

isquêmico (AVEi) pode ser causado, menos frequentemente, pelas vasculites autoimunes, 

sendo o Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) uma causa importante de AVE. Trabalhos 

publicados mostram uma prevalência de 5% de isquemia cerebral em pacientes com LES, 

sendo que o evento isquêmico ocorre em pacientes mais jovem (média de 38,3 anos) 

(SANTOS et al., 1993). Dessa forma, foi avaliado no estudo a presença de sinais de 

atividade do LES, por meio da detecção de anticorpos antifosfolípides, complemento 

hemolítico total, frações C3 e C4, anticoagulante lúpico e vasculite cutânea a fim de 
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diagnosticar um acidente vascular encefálico isquêmico mediado por gatilhos autoimunes 

(SANTOS et al., 1993). Objetivo: O objetivo deste trabalho é relatar um caso de um 

paciente internado na Santa Casa de Ribeirão Preto, que sofreu um acidente vascular 

encefálico isquêmico por gatilho autoimune e obteve reversão completa dos déficits 

neurológicos e da imagem tomográfica. Desenvolvimento: Este trabalho é um estudo 

observacional do tipo descritivo, com intuito de descrever um relato de caso de um 

paciente masculino, de 48 anos, que no dia 2 de maio de 2021 teve um acidente vascular 

encefálico isquêmico (AVEi). Nas imagens tomográficas de crânio realizadas sem 

contraste, foi observado hipodensidade na região córtico-subcortical, localizada em 

tronco encefálico esquerdo e hemisfério cerebelar esquerda, associado a apagamento dos 

sulcos e fissuras, compatível com isquemia. O paciente é paraplégico há 5 anos em 

decorrência de isquemia medular de causa não traumática. Assim, no episódio do AVE, 

apresentou tetraplegia, ou seja, desenvolveu força grau 0 em membros superiores. 

Durante o período de internação, o paciente apresentou critérios que fecharam diagnóstico 

para Lúpus Eritematoso Sistêmico. O evento isquêmico ocorreu devido um gatilho 

autoimune, o qual sudeu-se em decorrência de uma infecção por citomegalovírus, que foi 

confirmada pela sorologia IgM reagente. Foi realizado como medida terapêutica a 

prescrição de prednisona 40 mg. O paciente já se encontrava internado na Santa Casa de 

Ribeirão Preto durante o ocorrido, devido a agudização de úlcera sacral de grau 5 

infectada. Após a administração de prednisona, os déficits que ele apresentou devido ao 

AVEi, foram reduzindo a ponto de restaurar a força em grau 5 nos membros superiores. 

Assim, para fim de comprovação do quadro de reversão do AVEi, foi realizado uma 

tomografia de crânio sem contraste no dia 11 de maio de 2021, onde as imagens 

tomográficas foram compatíveis com a normalidade. Discussão: Em relação as opções 

de tratamento para a reversão do AVE, segundo Bhaskar et al. (2018), os principais 

tratamentos aprovados são a trombólise sistêmica e a trombectomia mecânica 

endovascular. Os trombolíticos também podem ser denominados de ativadores de 

plasminogênio ou fibrinolíticos, sendo as principais classes: tPA, estreptoquinase (SK) e 

uroquinase (UK). Já a trombectomia mecânica corresponde a um procedimento cirúrgico 

pouco invasivo que utiliza microcateter e outros dispositivos para retirar o coágulo de 

sangue da artéria obstruída. Além disso, este estudo mostra que esses tratamentos 

utilizados em monoterapia apresentam limitações, sendo portanto, favorável a terapia de 

ponte (combinação dos tratamentos intravenoso e endovascular). Para Shi et al. (2018) o 

tratamento com trombolíticos e com a  trombectomia endovascular deve ser associada a 

neuroprotetores. A reestenose precoce ou a reoclusão do vaso pode levar as desfechos 

desfavoráveis a longo prazo, além do risco aumentado de hemorragia intracraniana 

sintomática devido a terapia trombolítica, e dessa forma,  os neuroprotetores são 

benéficos, já que protegem a barreira hematoencefálica, diminuem o risco de 

transformação hemorrágica e minimiza outros tipos de lesão de reperfusão após AVE 

isquêmico. Conclusão: Os trombolíticos e a trombectomia mecânica são os principais 

tratamentos instituídos para o AVE. Entretanto, no caso do paciente internado na Santa 

Casa de Ribeirão Preto o tratamento utilizado foi prednisona 40 mg, com o qual houve 

reversão completa do quadro de AVE, com desaparecimentos dos achados tomográficos 
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sugestivos de isquemia, além do reestabelecimento da força motora, da movimentação 

dos membros superiores e reversão da afasia. Acredita-se que o AVE ocorreu por um 

gatilho autoimune, em decorrência de infecção por citomegalovírus, já que o paciente 

teve diagnóstico de Lupus Eritematoso Sistêmico e IgM reagente para citomegalovírus, 

tal evento foi resolvido com a corticoterapia. 

Palavras-chave: acidente vascular encefálico; isquemia; autoimune; reversão. 
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INTRODUÇÃO:  Alimentos e bebidas palatáveis são caracterizados por apresentarem 

alta concentração de gordura, açúcar e/ou sal. Esses alimentos são, geralmente, escolhidos 

e consumidos na ausência da necessidade fisiológica, a partir da fome hedônica. A fome 

hedônica é influenciada pelo valor de recompensa dos alimentos, o que pode guiar as 

futuras decições referentes à escolha e consumo alimentar. Diversos são os motivos que 

podem levar os indivíduos a buscarem alimentos e bebidas palatáveis, entre eles 

enfrentamento de emoções e situações negativas, recompensa (prazer), situações sociais 

e conformidade (se encaixar em um grupo). Para investigar os motivos para o consumo 

de alimentos e bebidas palatáveis usou-se a Escala de Motivos para Alimentação 

Palatável (PEMS). OBJETIVOS: Comparar os escores médios para os motivos de 

alimentação palatável entre mulheres e homens adultos jovens brasileiros. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo observacional, do tipo transversal, com 

delineamento amostral não probabilístico por conveniência. Indivíduos com idade entre 

18 e 35 anos, capazes de ler e responder sozinhos, foram convidados a participar da 

pesquisa. Posteriormente adotou-se amostragem em bola de neve, onde os indivíduos 

indicavam novos participantes. A escala da PEMS foi entregue em formato de papel e os 

participantes preencheram o instrumento com caneta. O escore médio da PEMS para cada 

indivíduo foi calculado a partir da resposta dada ao conjunto de itens de cada fator 

(Enfrentamento, Recompensa, Social e Conformidade). Além disso, foi identificado o 

intervalo de 95% de confiança (IC95%) para os sexos feminino e masculino e, 

posteriormente, estes foram comparados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um total de 

1031 indivíduos (mulheres = 61,6%) com média de idade de 25,5 (DP = 5,3) completaram 

o estudo. Observou-se que as mulheres apresentaram maiores escores para os fatores 

Enfrentamento (mulheres: média=2,44; IC95%=2,35-2,53; homens: homens: 

média=1,87; IC95%= 1,79-1,96)  e Recompensa (mulheres: média=2,44; IC95%= 2,36-

2,52; homens: média=2,25; IC95%= 2,16-2,33), comparado aos homens. Os demais 

fatores não foram diferentes entre os sexos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As mulheres 

indicaram ser mais motivadas a consumir alimentos e bebidas palatáveis por razões de 

Enfrentamento e Recompensa quando comparadas aos homens. Esses resultados podem 

auxiliar no entendimento dos profissionais da saúde acerca das motivações individuais e 
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entre mulheres e homens na busca e  motivação para consumir alimentos e bebidas 

palatáveis.  

Palavras-chave: Comportamento alimentar; Alimentação; Recompensa.  
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INTRODUÇÃO: A anafilaxia representa uma resposta imunológica sistêmica grave que 

tem um índice normal em emergências. Em muitos casos, seu desenvolvimento é incerto, 

bem como importante, exigindo uma compreensão muito melhor dessa condição por 

especialistas. Pensando que o diagnóstico médico da anafilaxia é basicamente científico, 

compreender seus atributos é vital para um reconhecimento muito precoce e um 

acompanhamento adequado. O conhecimento sobre anafilaxia por especialistas em saúde 

e bem-estar deve ser atualizado regularmente; no entanto, várias pesquisas relataram uma 

falta de conhecimento sobre o assunto por alguns profissionais médicos. Os primeiros 

socorros pretendem dar suporte a características importantes, assim como a opção da 

medicação adequada se relaciona para evitar um resultado mortal. Como prioridade, o 

uso de epinefrina intramuscular (IM) é sugerido, o que também deve ser recomendado 

em clientes de método autoinjetável que atualmente tiveram anafilaxia para evitar 

acidentes fatais em casos frequentes. Os anti-histamínicos, assim como os 

corticosteroides, no entanto, são muito mais utilizados nesses cenários, o que pode 

discutir a maior possibilidade de evolução para choque e / ou falha do sistema respiratório. 

Com o exposto, pensa-se ser essencial compreender as facetas básicas da anafilaxia e os 

obstáculos para fornecer um tratamento rápido e confiável dos problemas anafiláticos, 

visto que a variedade de situações desse problema ocorre na divisão de 

emergências.OBJETIVOS: Buscar na literatura informações quanto as facetas básicas 

da anafilaxia e os obstáculos para fornecer um tratamento rápido e confiável dos 

problemas anafiláticos. METODOLOGIA: Foi realizado um depoimento de obras 

literárias. A coleta de informações foi realizada no SCIELO e no PUBMED utilizando os 

descritores em conformidade com o bem-estar: "Anafilaxia; Diagnóstico Médico; 

Emergência; Saúde Pública; Tratamento". RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Escolhemos 19 artigos publicados em inglês e português entre os anos de 2012 e 2020. A 

anafilaxia normalmente surge de um dispositivo imunológico contra vários antígenos 

revelados a um indivíduo anteriormente animado. Sua patogênese inclui ativação direta 

de células polares, que anunciam o lançamento de árbitros inflamatórios. Esses compostos 

ativam o início repentino de sinais e sintomas. Durante as crises, as pessoas apresentam 

sinais e sintomas que predominam no sistema tegumentar e no sistema respiratório. O 
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diagnóstico médico é sintomático. A administração restauradora deve ser rápida para 

evitar dificuldades graves e a medicação de opção é a adrenalina. O entendimento desse 

problema ainda é obsoleto por alguns especialistas em bem-estar, o que sustenta o 

acompanhamento médico ineficiente de alguns clientes além do maior incidente de 

fatalidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A anafilaxia é um problema científico 

possivelmente mortal que deve ser tratado de forma adequada em uma emergência para 

diminuir a variedade de fatalidades.   

Palavras-chave: Anafilaxia; Diagnóstico médico; Tratamento. 
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INTRODUÇÃO: O Cateter de Acesso Venoso Central por Inserção Periférica (PICC) é 

uma competência de enfermeiros e médicos capacitados. Entretanto, o enfermeiro tem 

papel primordial na preservação do PICC e na capacitação da equipe de enfermagem em 

relação aos cuidados para manuseio e manutenção do dispositivo. OBJETIVOS: 

Descrever os principais cuidados com o PICC segundo a literatura.  METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão de literatura, realizada em artigos nacionais, que abordaram a 

temática estudada. A busca bibliográfica foi realizada na seguinte biblioteca virtual: 

SciELO e Google Acadêmico, no período de 2014 a 2021. Foram utilizando os 

descritores: Cuidados de Enfermagem, Cateterismo Periférico, e Enfermagem, resultando 

na seleção de 3 artigos para o estudo RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os principais 

cuidados de enfermagem ao PICC, são: Realizar higienização das mãos durante 40 a 60 

segundos, antes e após o manuseio do cateter com solução antisséptica degermante de 

gluconato de clorexidina e/ou álcool gel 70%; Usar luva de procedimento para manipular 

dispositivos; Usar seringas de 10 e 20 ml para medicações; realizar desinfecção das 

conexões a cada manuseio antes de serem acessados, com álcool à 70% como segunda 

escolha por meio da fricção rigorosa com, no mínimo, cinco movimentos circulares; 

trocar cânulas e conectores imediatamente quando houver presença de coágulos, e de 72h 

caso permaneçam íntegras; realizar teste de permeabilidade do PICC antes e após utiliza-

lo, injetando solução contendo 0,9% de cloreto sódio, duas vezes o valor mínimo do 

priming do cateter; realizar primeira troca do curativo estéril com gaze em 24 horas; 

Realizar troca de curativo a cada sete dias; utilizar técnica asséptica para realização da 

troca do curativo estéril transparente e semipermeável sobre o local de inserção; realizar 

troca de curativos se sujidade ou risco de descolamento; realizar inspeção da integralidade 

do PICC e seu funcionamento diariamente, e quando houver evento adverso ou queixa 

técnica, durante a terapia intravenosa; avaliar sítio de inserção diariamente, no mínimo a 

cada troca de plantão; avaliar diariamente a necessidade de permanência do cateter; 

administrar drogas simultaneamente, somente, quando conhecido a compatibilidade entre 

as mesmas; manter permeabilidade do fluxo sanguíneo por meio de fluxo contínuo de 

fluídos; prevenir e monitorar quanto aos sinais de infecção, resistência na infusão. A 

utilização do PICC é correlacionada a um alto índice das Infecções Primárias da Corrente 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

Sanguínea Relacionada a Cateter (IPCS-RC) e uma das estratégias para minimizar as 

IPCS-RC e garantir a segurança do paciente é a sistematização dos cuidados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os cuidados de enfermagem ao paciente em uso de PICC 

são indispensáveis uma vez que contribui para a diminuição dos riscos de infecção e 

consequentemente o tempo de internação hospitalar. 

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Cateterismo Periférico; Enfermagem.  
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INTRODUÇÃO: Diante do surgimento da COVID-19 - infecção causada pelo vírus 

SARS-CoV-2 - o tratamento concomitante às neoplasias hematológicas, com destaque 

para as leucemias mieloides, sofreu com os novos desafios trazidos, sobretudo pela 

escassez de estudos, de informações sobre o prognóstico e manejo ideal dos pacientes, 

pequenos tamanhos de amostra, além de se tratarem de duas doenças potencialmente 

fatais. Os estudos existentes demonstram que portadores de leucemia e COVID-19, de 

maneira síncrona, apresentam riscos elevados de agravo na capacidade respiratória, 

problemas no tratamento subjacente devido à interação medicamentosa e 

desenvolvimento mais rápido de sintomas graves, seguido de morte, já que esse câncer 

hematológico apresenta efeito imunossupressor no indivíduo em tratamento, pois a 

quimioterapia provoca pancitopenia e níveis reduzidos de neutrófilos. 

Consequentemente, faz-se necessário estratégias específicas e monitoramento intensivo 

dessa população imunossuprimida, para compreensão da realidade trazida com a COVID-

19. OBJETIVOS: O estudo objetiva analisar a relação entre a leucemia mieloide aguda e 

crônica e o teste positivo para COVID-19. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de 

literatura com busca na plataforma PubMed através dos descritores "leukemia" AND 

“myeloid” AND “COVID-19”. Dentre os critérios de inclusão foram selecionados artigos 

publicados em português, inglês e espanhol e datados do período de 2019 a 2021, já os 

critérios de exclusão foram dissertações, monografias e revisões sistemáticas, além de 

artigos com temas não relacionados à pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

princípio, foram encontrados 25 artigos, dos quais foram selecionados 7. Um dos estudos 

constatou um risco aumentado de COVID-19 em indivíduos em fase avançada de 

leucemia mieloide crônica (LMC), essa mesma pesquisa relatou uma prevalência de 

COVID- 19 em pessoas com LMC, que foi ainda maior em pacientes com terapia TKI 

(inibidores da tirosina kinase). Entretanto, um dos artigos não mencionou risco 

aumentado de contaminação por COVID-19 em pacientes com leucemia mieloide aguda 

(LMA), em comparação com outros tipos de cânceres. Além disso, observou-se que as 

taxas de COVID-19 em indivíduos hospitalizados com cânceres hematológicos eram 

semelhantes ao de pessoas saudáveis, porém, esses pacientes apresentavam um quadro 

clínico mais grave e com mais mortes em comparação ao grupo controle. Um estudo de 

caso descreveu um paciente com LMA que apresentou complicações em decorrência de 

infecção por COVID-19, sugerindo que pacientes com leucemia infectados com COVID-

19 apresentam risco aumentado de complicações e mortalidade. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Contudo, sabe-se que todos esses estudos ainda são muito recentes e imaturos, 
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exigindo mais investigações para compreender a verdadeira relação entre as leucemias 

mieloides e a infecção por COVID-19. Apesar da escassez de pesquisas que 

correlacionam a COVID-19 e as Leucemias Mieloides, observa-se que o receio de 

exposição ao vírus e a dificuldade de acesso ao sistema de saúde potencializada pela 

pandemia, fazem com que o diagnóstico, tratamento e prognóstico de pacientes 

acometidos previamente por condições como doenças crônicas e cânceres sejam 

postergados, aumentando as conhecidas chances de complicações e mortalidade diante de 

uma infecção pelo coronavírus. Portanto, a coexistência de COVID-19 e leucemias 

mieloides podem gerar complicações com risco de vida durante o curso clínico, 

principalmente devido à imunossupressão presente.  

Palavras-chave: Leucemia Mieloide Aguda; Leucemia Mieloide Crônica; COVID-19.  
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INTRODUÇÃO: A parotidite mais conhecida como caxumba é uma doença infecciosa 

viral aguda e contagiosa, que pode atingir qualquer tecido glandular e nervoso do corpo 

humano, mas é mais comum afetar especialmente as glândulas parótidas que fazem parte 

do conjunto de glândulas produtoras de saliva, ou as glândulas submandibulares e 

sublinguais, próximas ao ouvido. OBJETIVO: Diante do exposto o presente estudo tem 

como objetivo descrever os meios de atuação e cuidados da equipe de enfermagem junto 

com a Sistematização da Assistência de Enfermagem frente ao paciente com parotidite. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo do tipo relato de caso, dados coletados através 

da consulta de enfermagem, direcionado ao paciente com parotidite realizado Unidade 

Básica de Saúde – UBS 01 Asa Sul do Distrito Federal. RESULTADO: Procurou a 

Unidade Básica de Saúde após ligação da escola informando que o filho apresentava um 

quadro febril muito alto sem presença de melhora, relatando dor em ramo mandibular 

esquerdo, mãe informa que o filho apresentou febre nos últimos dias, com um episódio 

de vômito, mal-estar e fadiga. CONCLUSÃO: O estudo de caso possibilitou a abordagem 

ao paciente com doença parotidite/caxumba além do aprofundamento sobre a temática, e 

a importância da atuação de Enfermagem na abordagem a esses pacientes. Uma vez que, 

a proteção dos indivíduos com as vacinas proporcionada é valiosa e de suma importância. 

A alta cobertura vacinal possibilita a eliminação da doença endêmica; e a redução dos 

surtos, limita a propagação do vírus para aglomerados populacionais e reduz a frequência 

dessas complicações. Palavras chave: Doença, Paciente, Parotidite. 
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INTRODUÇÃO: A anemia falciforme é uma hemoglobinopatia hereditária causada por 

uma mutação no gene que codifica a cadeia β-globina da hemoglobina (Hbβ), resultando 

na substituição do glutamato por valina. Como consequência, os pacientes com essa 

condição possuem fenômenos vaso-oclusivos intermitentes e anemia hemolítica crônica 

devido ao formato da hemoglobina em foice e da hemólise celular. Os tratamentos são 

essenciais para que haja uma melhoria na qualidade de vida e para que os prejuízos 

orgânicos sejam minimizados. OBJETIVO: Descrever a anemia falciforme e a terapia 

genética. METODOLOGIA: Foi feita uma revisão de literatura com busca no PubMed, 

sendo utilizados os descritores “Sickle Cell Anemia" e "Gene Therapy” associados pelo 

operador booleano AND. Como critério de inclusão, foram selecionados artigos 

publicados na íntegra, no idioma inglês, entre os anos de 2020 e 2021, totalizando 79 

artigos. Por fim, foram excluídos alguns artigos que não descreviam de forma sistemática 

a anemia falciforme e a terapia genética, sendo selecionados 9 artigos para a confecção 

deste trabalho. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A terapia genética consiste na adição ou 

modificação na regulação de alguns genes das células-tronco do paciente, a fim de 

prevenir a falcização da hemoglobina, adicionar genes de beta-hemoglobina ou induzir a 

produção de hemoglobina fetal (HbF). Em seguida, é realizado um transplante autólogo, 

devolvendo as células para o paciente. O BCL11A é um um repressor dos genes que 

compõem a HbF, assim, muitos estudos têm sido desenvolvidos para a transferência de 

genes através de vetores lentivirais e ruptura de elementos regulatórios do BCL11A, 

inibindo a sua ação e aumentando a produção de HbF. A principal vantagem do método 

é a utilização de células próprias do paciente, eliminando a necessidade de um doador 

HLA compatível. Além disso, não há necessidade de imunossupressão, excluindo os 

riscos de rejeição ao enxerto. Por outro lado, essa terapia é complicada em pacientes com 

anemia falciforme, visto que esse procedimento requer a colheita da medula óssea e 

pacientes com essa condição possuem células CD34+ em quantidade e qualidade abaixo 

do ideal, necessitando de várias colheitas, o que aumenta o risco de crise de dor aguda. 

Outrossim, a estimulação de fator de colônia de granulócitos (G-CSF), considerada 

atualmente o padrão ouro para a mobilização celular, é contraindicada em pacientes com 

anemia falciforme, devido às complicações que pode causar. Além disso, é necessário 

realizar quimioterapia mieloablativa para reduzir a hematopoese do paciente, um processo 

com muitos efeitos adversos. Por fim, os estudos a respeito dessa nova terapêutica ainda 

estão em fases iniciais e, assim, ainda não existem dados suficientes que comprovem a 

eficácia a longo prazo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A anemia falciforme é uma doença 

com altas taxas de morbidade e mortalidade. Nos últimos anos, ocorreu um grande avanço 
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no desenvolvimento de novas terapêuticas para essa doença. No entanto, são necessários 

mais estudos antes da aplicação clínica, já que há preocupações sobre genotoxicidade, 

edição de genes fora do alvo e mutagênese. Além disso, os locais onde esta doença é mais 

prevalente, como a África Subsaariana, ainda não possuem infraestrutura para realizar 

esse procedimento.  

Palavras-chave: “Anemia Falciforme”; “Terapia Genética”; “Hematologia”.  
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INTRODUÇÃO: O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) está 

presente em, aproximadamente, 2 a 18% da população de todo o mundo1 . Ao se tratar 

do subtipo de TDAH em que há predomínio da desatenção, deve-se levar em consideração 

a redução do foco e do processo cognitivo desse grupo2 , o que resulta em crianças com 

dificuldade na realização de atividades por longo período de tempo quando não se há 

acompanhamento adequado. Dessa forma, é válida a realização de estudos para 

compreender as dificuldades que esses jovens e seus responsáveis possam ter tido ao 

longo da pandemia e as repercussões de uma possível falta de auxílio por profissionais 

que possuem o conhecimento e prática na educação desses indivíduos. OBJETIVO: 

Apontar as possíveis consequências da pandemia nas crianças com TDAH. 

METODOLOGIA: O seguinte estudo de revisão de literatura foi feito através de 

pesquisas nas línguas portuguesa, inglesa e francesa na plataforma UpToDate e sites das 

organições de Residência Pediátrica – a Revista Pediátrica e outros artigos encontrados 

no PubMed. RESULTADOS E DISCUSSÃO: É indiscutível que a mudança de rotina 

exigiu adpatações na vida de todos, mas existem grupos com maior dificuldade de se 

encaixarem aos novos cronogramas. Pela leitura dos artigos, foi possível avaliar a grande 

dificuldade pelos profissionais em controlar e orientar os pacientes com distúrbios 

neurológiocos e seus pais sobre como superar essa fase, principalmente, quando se há 

distanciamento e aumento de tempo de tela que contribuem para um maior desequilíbrio 

de ensino3 . Um dos impactos observado é a insônia, que se torna complexa, visto que a 

criança dorme menos por estresse externo, ficando mais ansiosa, atrapalhando o sono, 

tornando o ciclo circadiano descompensado4 . Além disso, também foi perceptível 

aumento da irritabilidade, distração e piora de alguns sintomas de TDAH, principalmente 

pelo longo período de uso de tecnologia5 . Entretando alguns estudos parecem ter 

mostrado que não houve piora significativa para o sintomas das crianças com essa 

peculiaridade causado pelo distanciamento social5,6 . CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Ainda não se sabe o quanto esse período de tempo seguindo protocolos de segurança irá 

atrapalhar em longo prazo na vida acadêmica desses estudantes. Entretanto, é impossível 

não perceber que esses últimos anos irão mudar algumas dinâmicas, inclusive a forma de 

ensino. Portanto, definitivamente será de grande interesse uma maior investigação no 

futuro a fim de combater os possíveis prejuízos que podem ter acontecido devido ao 

afastamento.  

Palavras-chave: “TDAH”; “pandemia”; “criança”. 
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INTRODUÇÃO: A tuberculose é uma das doenças mais antigas descritas e constitui uma 

importante causa de morte em todo o mundo. Caracteriza-se por uma infecção pelas 

bactérias do complexo Mycobacterium tuberculosisque que pode se desenvolver em 

vários órgãos, sendo o pulmão o mais acometido. A tuberculose pulmonar é a forma mais 

relevante da doença, uma vez que forma mais importante de transmissão se dá por meio 

de gotículas aerossolizadas por tosse, espirro ou fala, nos casos de tuberculose pulmonar 

infecciosa. A tuberculose tem sido uma das doenças mais estudadas nos seus aspectos 

biológico, epidemiológico, diagnóstico, terapêutico e profilático. Embora a incidência e 

mortalidade da tuberculose estejam diminuindo em todo o mundo, a doença ainda é um 

importante problema de saúde pública. OBJETIVOS: Avaliar os aspectos 

epidemiológicos da tuberculose na população de São Paulo. METODOLOGIA: Trata-se 

de um estudo epidemiológico, utilizando dados do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação derivados das notificações dos casos de tuberculose da população de São 

Paulo, no período de 2010 a 2020. As variáveis analisadas fora: ano de diagnóstico, sexo, 

raça, faixa etária, escolaridade, confirmação laboratorial, forma da doença. Para este 

estudo, foi realizado o cálculo de porcentagem dos dados e posteriormente plotados em 

gráficos e tabelas, as análises quantitativamente foram realizadas utilizando o programa 

Microsolft excel® versão 2013. Como a devida pesquisa trata-se apenas de uma análise 

de um banco de dados de domínio público, o mesmo não necessita de aprovação por um 

Comitê de Ética em Pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da pesquisa 

epidemiológica foi possível obter um total de 222.037 casos confirmados notificados de 

tuberculose no Estado de São Paulo. Em relação ao sexo, 159.932 eram masculinos, 

111.185 entre 20-39 anos, 92.584 eram da raça branca, 48.480 possuiam o ensino médio 

incompleto. O Brasil é um dos países com maior número de casos no mundo e, desde 

2003, a doença é considerada como prioritária na agenda política do Ministério da Saúde, 

mesmo tendo o tratamento e o diagnóstico realizados de forma gratuita a nível universal 

pelo SUS, ainda existem barreiras no acesso e acontecem 69 mil casos novos e 4.500 

óbitos a cada ano, tendo como causa básica a tuberculose. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Este estudo permite o conhecimento epidemiológico do número de casos de tuberculose 

no Estado de São Paulo no período analisado, entre 2010 a 2020. É notório que a doença 

assume grande importância epidemiológica no Estado. Apesar da incidência se manter 

constante, a ampliação de programas de conscientização sobre medidas preventivas 

assume grande importância ao combate e controle dessa doença.  

Palavras-chave: Epidemiologia; Estudos Epidemiológicos; Infecções por Mycobacterium 

Tuberculose; Saúde Pública. 
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 INTRODUÇÃO: Antes de falar sobre morte, torna-se importante conceituá-la. A 

pergunta “o que é a morte?” tem múltiplas respostas e nenhuma delas conclusivas. 

Autores afirmam que morrer, cientificamente, é deixar de existir. Frequentemente os 

profissionais de saúde, mais especificamente os enfermeiros, são expostos a casos de 

enfrentamento da morte de pessoas sob seus cuidados, encontrando dificuldades em 

encará-la como parte integrante da vida, tendo-a como resultado do fracasso terapêutico 

e do esforço pela cura. OBJETIVO: Identificar a importância do papel do enfermeiro 

nesse momento. METODOLOGIA: Trata-se de estudo qualitativo, de caráter 

exploratório-descritivo. Participaram do estudo enfermeiros que atuavam na Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI) de um Hospital Filantrópico em Montes Claros, norte de Minas 

Gerais. Assim, totalizaram-se sete enfermeiros entrevistados. As entrevistas foram 

realizadas na própria UTI, no mês de maio de 2011, individualmente, com data e horário 

pré-agendado de acordo com a disponibilidade dos participantes. RESULTADO: As 

falas dos entrevistados mostram que a morte é compreendida como uma etapa natural, 

que faz parte da vida humana e que tem conotações diferentes, devido a aspectos 

individuais e religiosos dos entrevistados. Percebeu-se ainda que existe um medo, um 

tabu ao falar sobre a morte para alguns profissionais. Os enfermeiros relataram que a 

proximidade da morte de um paciente, ao qual dedicou horas de trabalho, pode despertar 

sentimentos como impotência, tristeza, medo e sofrimento. CONCLUSÃO: Verificou-

se que no enfrentamento da morte e processo de morrer pelo enfermeiro emergem 

sentimentos como: impotência, angústia, sofrimento, tristeza, medo. E esses sentimentos 

interferiram na assistência prestada ao enfermo e sua família, mas, por outro lado, 

mostrou que, apesar da vivência constante com a morte na sua prática na UTI, os 

enfermeiros ainda se sensibilizam com o processo de morte. 

 Palavras chave: Assitência; Enfermeiro; Morte. 
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INTRODUÇÃO: Casos de Zika vírus são relatados no Brasil desde 2015, 

consequentemente com o aumento do número de recém nascidos (RN) portadores de 

microcefalia. Patogenia essa, responsável por influenciar negativamente o 

desenvolvimento fetal, elevando o número de mortes prematuras e reduzindo o índice de 

nascidos vivos, se caracterizando como uma preocupação nacional. Em 2020 já foram 

notificados 30.763 casos prováveis de arboviroses no país, resultando em 14,6 casos para 

cada 100 mil habitantes OBJETIVOS: Considerando o número de casos de Zika no país 

e sua influência na saúde da população, este estudo busca analisar histologicamente 

modelos experimentais de ratas gestantes desafiadas com soro positivo para Zika Vírus, 

visando entender a influência dessa arbovirose nos principais tecidos maternos e fetais, 

incluindo tecido renal, do sistema nervoso central e hepático, permitindo uma verificação 

mais precisa da influência do vírus em órgãos principais, visto que as alterações clínicas 

em humanos são muito diversificadas, abrangendo desde casos de fácil resolução a 

manifestações com sequelas permanentes METODOLOGIA: Na metodologia, será 

utilizado uma amostragem de 10 ratas da linhagem Wistars, que serão desafiadas com o 

soro positivo no período gestacional, recendo 3 desafios intraperitoneais de Ac-Zika em 

intervalos regulares de 1 semana. Após a confirmação da infecção serão coletadas 

amostras de sangue periférico e será aguardado o período de parto para análise das proles 

de ratas separadamente. Após o nascimento, primeiramente será avaliado se todos os 

animais sobreviveram ao teste (mãe e neonato) e se não houve nenhum caso de aborto ou 

natimorto. Em seguida, serão analisados através de biópsias os tecidos nervosos, renais e 

hepáticos com suas respectivas análises anátomo-histológicos corados por Hematoxilina 

e Eosina. A análise histológica será realizada seguindo os processos de fixação, 

desidratação, diafanização ou clarificação, inclusão, hidratação e a coloração 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados encontrados evidenciaram que o soro 

humano positivo para ZIKA não apenas prejudica o desenvolvimento da gestação das 

ratas, fazendo com que essas tenham um menor número de prole viável, como gera 

alterações histológicas tanto nas mães como nos fetos viáveis. No SNC foi possível a 

identificação de diminuição da maturação e crescimento cerebral, somado a um aumento 

do número de capilares endoteliais, presença de glicose nas células e proliferação 

microglial. Nos Rins foi possível a visualização de proliferação tubular e infiltrado 

inflamatório predominantemente linfoplasmocitário. O fígado não aparenta haver 

alterações significantes. Permitindo uma verificação mais precisa da influência do vírus 

em órgãos principais, visto que as alterações clínicas em humanos são muito 

diversificadas, abrangendo desde casos de fácil resolução a manifestações com sequelas 

permanentes este estudo foi importante ser realizado.CONSIDERAÇÕES FINAIS: É 
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possível concluir que o soro humano positivo para ZIKA gera alterações significantes nos 

tecidos maternos e fetais, evidenciando o agravamento que o quadro pode gerar tanto na 

mãe como no neonato e o foco da infecção pelos órgãos nobres do corpo, principalmente 

do SNC. 
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INTRODUÇÃO: A bronquiolite aguda (BA) é uma infecção respiratória aguda, de 

etiologia viral, que compromete as vias aéreas de pequeno calibre (bronquíolos), através 

de um processo inflamatório agudo, levando a um quadro respiratório do tipo obstrutivo 

com graus variáveis de intensidade. OBJETIVO: Demonstrar por meio da análise de 

dados coletados a importância da ocorrência de doenças respiratórias e gastroesofágicas 

em um lactente. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo realizado em um 

Hospital do Distrito Federal. O mesmo é baseado no relato da mãe do lactente, análise de 

informações dos registros do paciente fornecidos por ela e no exame físico realizado, e o 

diagnóstico através de exames realizados. RESULTADO: Paciente deu início ao 

tratamento, respondendo bem as medicações e, após a alta, não foi necessário o uso de 

nebulização por mais de 5 dias. O uso do soro maxidrat ainda é realizado, sendo utilizado 

também o uso de soro fisiológico quando constatada a obstrução nasal. A presença de 

secreção ainda é notória, mas em menor quantidade. CONCLUSÃO: Atualmente faz o 

uso de domperidona devido ao refluxo que se tornou menos frequente com a mudança da 

fórmula, mas ainda é constante. Apesar do refluxo, não apresenta alterações de apetite 

(segundo relato materno) e tem aceitado bem grande parte dos alimentos inseridos. Diante 

do caso exposto é notório a importância de um diagnóstico precoce.  
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INTRODUÇÃO: A fibromialgia (FM) é uma síndrome crônica dolorosa de causa 

desconhecida, que se manifesta como uma dor generalizada, principalmente na 

musculatura, podendo manifestar outros sintomas como fadiga, sono não reparador, 

alteração de memória, ausência de atenção, ansiedade e em alguns casos até depressão. 

Os tratamentos farmacológicos atrelados a esta síndrome são focados nos sintomas 

apresentados pelos pacientes, tendo como objetivo aliviar dores, melhorar o 

condicionamento físico, qualidade do sono, além de estabelecer o equilíbrio físico e 

mental. Segundo a Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor, em 2018 a fibromialgia foi 

detectada em 2% da população com idade média de 35,8 anos, tendo predominância no 

sexo feminino e não apresentando relação com os hormônios. Em média a cada 10 casos, 

sete são em mulheres apresentando idade entre 30 a 60 anos, apesar de ter registros de 

casos em pessoas mais velhas, e até mesmo em crianças e adolescentes. OBJETIVO: 

Pontuar os benefícios das terapias alternativas e complementares com abordagem 

holística em portadores de fibromialgia (SFM), com destaque a Auriculoterapia, 

Acupuntura e Ventosaterapia. METODOLOGIA:Trata-se de uma pesquisa de revisão 

integrativa de literatura com abordagem qualitativa e caráter descritivo. A pesquisa 

bibliográfica foi feita nas bases de dados online da Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO), Pubmed e pelo portal Bvs durante um período de 8 meses, no ano de 2020. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A auriculoterapia (AT) através do pavilhão vem 

apresentando eficácia para o alívio de dores agudas e crônicas, com redução da sua 

intensidade nas primeiras 48h de início da terapêutica, além de ser um recurso seguro. A 

Acupuntura embora seja amplamente aceita por pacientes e equipes multidisciplinares, a 

pesquisa realizada até agora não forneceu evidências suficientes de que ela possa ser 

eficaz na síndrome fibromiálgica. A ventosaterapia mostra-se muito eficaz em pacientes 

com fibromialgia, pois vem associada a uma massagem relaxante. Um dos sintomas 

comuns são as dores nas costas crônicas, normalmente associada a ansiedade, estresse do 

dia a dia, onde são geradas alterações físicas, emocionais e socioeconômicas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo constata que a temática divide opiniões no meio 

científico, mas as práticas integrativas e complementares em saúde PICS vem 

apresentando benefícios frente às patologias crônicas bem como minimizando sintomas 

agudos e crônicos, com exposição de efeitos adversos inferiores aos tratamentos 

farmacológicos. 

Palavras-chave: Fibromialgia; Tratamentos; PICS. 
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INTRODUÇÃO: Qualificar a assistência o pré natal das puérperas no Distrito Federal; 

Estabelecer de que forma o pré natal interfere na vida dessas gestantes; assegurar o 

desenvolvimento da gestação devido ao pré natal; identificar de que forma os cuidados 

assistenciais influenciam durante toda gestação e parto. OBJETIVO: Caracterizar a 

assistência ao Pré-Natal no Distrito- Federal – DF entre o período de 2015 a 2018; 

Caracterizar o perfil sócio demográfico das mulheres que realizaram o pré-natal no 

Distrito Federal no período de 2015 a 2018; Descrever o número de consultas no prénatal 

no período de 2015 a 2018; Descrever o tipo de parto realizado no período de 2015 a 

2018. MÉTODOS: Foi realizada um estudo descritivo com caráter retrospectivo que 

buscou por meio da análise de dados pelo site DATASUS identificar os fatores citados e 

de que forma isso acarreta na realização da assistência ao pré-natal. RESULTADO E 

DISCUSSÃO: Foram analisados no período de 2015 a 2018 tais categorias: perfil sócio 

demográfico das mulheres que realizaram o pré-natal no Distrito Federal; tipo de parto 

realizado; e número de consultas realizados no pré-natal. CONSIDDERAÇÕES FINAIS: 

Conclui-se com a importância de um pré natal realizado de forma devida, e como os 

fatores externos influenciam na qualidade desse pré natal, buscando fazer com que esses 

fatores sejam tratados de forma individual para cada puérpera, para assim ter uma 

gestação tranquila.  

Palavras-chave: Assistência ao Pré-Natal. Atenção Básica. Caracterização do Pré-Natal 
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INTRODUÇÃO: A resolução 198/2019 reconhece a Harmonização como campo de 

atuação do Cirurgião dentista. Um exemplo simples são as dores em ATM (Articulação 

Temporomandibular) onde alguns pacientes com o uso da toxina, acabam atrofiando suas 

musculaturas hipertróficas, onde rostos mais quadrados suavizam suas linhas e o fim 

estético é aplicado, tornado estético funcional para o paciente, com menor volume facial 

o resultado é harmônico. A toxina botulínica funciona inibindo os canais de acetilcolina 

e impedindo a passagem de informações químicas neuronais, assim paralisando 

temporariamente a musculatura de escolha para uso. O cirurgião dentista consegue 

utilizar este artificio para tratar apertamentos, bruxismo, dores na atm e de cabeça, sendo 

aplicada no musculo frontal suaviza a dor e traz o fim estético. OBJETIVO: a finalidade 

deste estudo é mostrar que a anatômico e fisiologicamente a toxina na face tem fins tanto 

clínicos na pratica diária do cirurgião dentista. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão integrativa, foram utilizados 3 artigos de 2016 a 2021, como critério de inclusão 

artigos que continham as palavras “Articulação Temporomandibular”, “Toxina 

Botulínica” e “Odontologia”, os que não se enquadram neste critério foram para o critério 

de exclusão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na literatura o uso clinico é amplamente 

estudado, o alivio para disfunções temporomandibulares, sialorreia, hipertrofia 

massetérica e sorriso gengival são de alto valor para clinica diária do cirurgião dentista. 

Diversas dores na atm e de dor de cabeça derivam de estiramento uso de musculatura ou 

ligamento, ao relaxa-los com a toxina trás conforto ao paciente, claro que não imediato, 

a toxina entra em ação partir do 3 dia e atinge seu ápice no 15 dia da aplicação, dando 

tempo para esta articulação ser estudada com calma e excluir diagnósticos diferenciais do 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

paciente e nos dar até como planejar o futuro deste tratamento, porém com as diminuições 

funcionais das musculaturas a pele consegue se regenerar pelo processo de neocolagênese 

e reparar rugas, suavizar volume facial e assim obtendo-se o fim estético funcional na sua 

atuação. Desta forma, a casos de exclusão de bichectomias desnecessárias, aplicação no 

músculo levantador do lábio superior corrigindo o sorriso gengival, dispensando cirurgias 

como a gengivoplastia, emagrecimento facial por redução da atividade muscular, 

levantamento da columela ao aplicar no músculo nasal, diminuição do tamanho do 

primeiro feixe do temporal, dando formas mais suaves ao rosto, tornando o uso da toxina 

tanto clinico como funcional para diversos casos, tornando tratamentos mais seguros e 

menos invasivos aos nossos pacientes. CONCLUSÃO: Fica evidente que depois da 

resolução 198 do CFO, a liberdade de tratamento com toxina botulínica e seu uso estético 

trouxe mais segurança para os pacientes e para seus desejos e patologias. Esteticamente 

a procura por um mercado novo é recente, mas garantir sempre a qualidade nas nossas 

atribuições como cirurgiões é nossa missão como profissão e ainda tornado nossos 

tratamentos menos invasivos e com maior segurança. PALAVRAS-CHAVES: Toxina 

botulínica; Odontologia; Articulação temporomandibular; Sorriso Gengival; Dor.  
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INTRODUÇÃO: A paralisia cerebral (PC) é uma lesão não progressiva e seus sinais 

característicos são: espasticidade, perturbações do movimento, fraqueza muscular, ataxia 

e rigidez; sendo as manifestações que são associadas dependem da magnitude, extensão 

e localização das lesões do Sistema Nervoso Central (SNC). Estudos revelam que em 

adolescentes com doença crônica são encontradas limitações e dificuldades em áreas 

importantes para o desenvolvimento, como a vida acadêmica ou profissional, as relações 

sociais (maior dependência e isolamento social, interações sociais mais restritas, menos 

relações próximas com os seus pares sociais, menos amigos, menos relações de namoro, 

relacionamento sexual mais tardio) e a sua própria imagem física. Posto isso, a autoestima 

e o autoconceito podem ser fatores de risco na doença física e psicológica, tendo em vista 

que adolescentes com doença crônica estão em maior risco de desenvolver problemas 

comportamentais e emocionais. A Equoterapia é um método terapêutico que utiliza o 

cavalo dentro de uma abordagem interdisciplinar envolvendo as áreas de saúde, educação 

e equitação e é recomendada para indivíduos com deficiência, lesões neuromotoras de 

origem encefálica ou medular; patologias ortopédicas congênitas ou adquiridas; 

disfunções sensório-motoras; necessidades educativas especiais; distúrbios evolutivos, 

comportamentais, de aprendizagem e emocionais. Dessa forma, pode auxiliar no 

tratamento de pessoas com PC com enfoque psicossocial, em especial adolescentes com 

doença crônica, tendo em vista que estes estão em maior risco de desenvolver problemas 

comportamentais e emocionais. OBJETIVO: Analisar os efeitos da Equoterapia na 

autoestima de um adolescente com paralisia cerebral. METODOLOGIA: Trata-se de 

um relato de experiência, em que foram realizadas sessões de Equoterapia durante um 

estágio extracurricular em uma instituição privada no município de Ananindeua em 

Belém do Pará no ano de 2021. Acompanhadas por uma Equoterapeuta, as sessões com 
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duração de 30 minutos, foram feitas com um adolescente diagnosticado com paralisia 

cerebral em nível I da escala GMFCS. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o 

período de atendimento, foram visualizados ganhos no ajuste postural devido os 

movimentos tridimensionais do cavalo, influenciando no comportamento e comunicação 

corporal do praticante, melhorando a confiança em si e na interação social devido a 

independência em realizar montaria e guiar o animal. Através de entrevistas informais 

com os responsáveis do praticante e com o próprio, foi notado significativa melhora na 

comunicação entre pares, tanto verbal quanto não verbal. Demonstrando a necessidade de 

maiores estudos dos efeitos das terapias integrativas na perspectiva da saúde mental de 

adolescentes com PC. CONCLUSÃO: A Equoterapia auxilia no processo de 

amadurecimento e ganho de confiança em pessoas com PC, se mostra eficaz em relação 

aos benefícios físicos/psicomotores, benefícios sociais e benefícios psicológicos, através 

das montarias constantes e independentes, proporciona ganhos no ajuste postural e 

comunicação perceptiva do próprio corpo.  

Palavras-chaves: Equoterapia; Paralisia Cerebral; Autoestima. 
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INTRODUÇÃO: O explante de mama é a remoção da prótese de silicone, 

principalmente por questões de saúde, decorrentes da reposta imunológica do organismo 

mediada por citocinas e interleucinas. Sob esse contexto, a síndrome autoimune induzida 

por adjuvantes (ASIA), que engloba doenças autoimunes desencadeadas por silicone e 

outras substâncias estranhas, associa-se, frequentemente, à prótese mamária, sendo as 

doenças mais comumente descritas e seus agentes desencadeadores: linfomas e síndrome 

da miofasceíte macrofágica. OBJETIVO: investigar as evidências atuais sobre explantes 

mamários de silicone, bem como as principais motivações corroboradas para essa 

cirurgia, principalmente relacionadas à ASIA. METODOLOGIA: foi realizada uma 

revisão sistemática de literatura em que 29 artigos foram selecionados por meio do 

cruzamento dos descritores “explantion of silicone breast”; “silicone implant illness”; 

“ASIA syndrome”; “breast implant removal” “explante de mama” e “complicações”;e 

avaliados, com o objetivo de investigar as evidências atuais sobre explantes mamários de 

silicone, bem como as principais motivações corroboradas para essa cirurgia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a análise dos estudos, apesar de evidenciarem 

uma necessidade de mais pesquisas para realmente comprovar a associação entre os 

implantes de silicone e o desenvolvimento de quadros clínicos, foi verificado que o 

motivo crucial pela busca da retirada dos implantes de silicone são as possíveis doenças 

e complicações relacionas às próteses, como a Síndrome inflamatória induzida por 

adjuvantes (ASIA), doença do silicone (BII), linfomas e seromas. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Portanto, com o movimento ascendente de autoaceitação corporal e com a 

amenização dos sintomas, como fadiga, artralgia, mialgia, neurastenia, dor no peito e 

fotossensibilidade em parte das pacientes submetidas ao explante de mama, a procura é 

cada vez mais frequente por esse procedimento. 

Palavras-chave: Explante de mama, Doença do implante de mama, Síndrome de ASIA. 
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INTRODUÇÃO: No Brasil, em 1997 a prática de Cuidados Paliativos teve uma 

expansão com a criação da Associação Brasileira de Cuidados Paliativos, e em 2002 

foram promulgadas normas que estabelecem o cuidado paliativo e o atendimento 

domiciliar no Sistema Único de Saúde (SUS). Mesmo com a prevalência de pacientes 

cardiopatas, dificilmente esses pacientes recebem os cuidados necessários, muitas vezes 

por falta de conhecimento sobre sua real condição, procurando tardiamente os cuidados 

paliativos. A enfermagem como parte da equipe interdisciplinar, presta assistência não só 

ao paciente, como também à família. OBJETIVOS: Identificar, através da literatura 

científica, as condutas da equipe de enfermagem frente aos cuidados paliativos na 

cardiologia. METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura realizada através das 

bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Bases de 

Dados em Enfermagem (BDENF), e também, através do cruzamento dos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): "Cuidados de Enfermagem "Terapia Intensiva" e 

"Cardiologia"; por meio do operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de 

setembro de 2021. Como critérios de inclusão, adotaram-se artigos disponíveis na íntegra, 

nos idiomas português e inglês, que contemplassem o tema, nos últimos cinco anos. 

Adotaram-se como critérios de exclusão: artigos repetidos nas bases de dados, teses, 
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monografias, dissertações, revisões de literatura e estudos que fugissem da temática. 

Adotou-se como pergunta norteadora: "Como a equipe de Enfermagem pode atuar na 

assistência em cuidados paliativos na cardiologia?”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A partir da busca com os descritores e operador booleano, foram encontrados 81 estudos 

nas bases selecionadas e após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram 

selecionados 12 estudos para compor o estudo. Pode-se perceber que uma das principais 

ações de enfermagem que atua em cuidados paliativos na cardiologia é priorizar a 

autonomia da decisão do paciente e sua família. Pacientes cardiopatas apresentam sinais 

e sintomas variados, por isso, o profissional de enfermagem não só oferta saúde, como 

reavalia o paciente além da assistência, visando assim, a prevenção de alguma 

complicação. Outra ação é o suporte emocional, pois o enfermeiro é o profissional que 

mais assiste o paciente, o que permite auxiliar também a família no processo de finitude. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos resultados apresentados, nota-se que a equipe 

de enfermagem, neste contexto, apresenta-se como integrante fundamental nas ações de 

cuidar destes pacientes. Todavia, mesmo com o aumento na atenção no que se diz respeito 

a qualidade de vida dos pacientes cardiopatas nos últimos anos, ainda se faz necessário 

as realizações de pesquisas que possibilitem uma melhor eficácia da assistência da equipe 

de Enfermagem em Cuidados Paliativos aos pacientes cardiopatas, garantindo um 

cuidado assistencial de qualidade para a promoção de saúde.  

Palavras-chave: Cuidado de Enfermagem; Terapia Intensiva; Cardiologia.  
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INTRODUÇÃO: O SARS-CoV-2, coronavírus, é responsável por síndromes 

respiratórias agudas, gera diversos efeitos sistêmicos no paciente. Dentre as 

consequências do pós COVID-19, tem-se os distúrbios musculoesqueléticos, com 

características clínicas de fraqueza muscular, dor, fadiga e dispneia. OBJETIVO: 

Realizar um levantamento bibliográfico de estudos sobre os distúrbios 

musculoesqueléticos no paciente pós COVID-19. MÉTODO: Foi realizada uma revisão 

da literatura sobre as complicações musculoesqueléticas advindas do vírus e possíveis 

intervenções fisioterapêuticas. O levantamento bibliográfico foi realizado no período de 

agosto a outubro de 2021. Foram consultadas as bases de dados Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), PubMed, Scielo, LILACS. Os descritores utilizados foram: physioterapy, 

physicaltherapy, rehabilitation, COVID-19, coronavírus, sarscov 2, musculoskeletal 

disorders, que foram combinados com o operador boleano AND. Os critérios de 

elegibilidade foram: publicação nos anos de 2020 e 2021, apresentar como tema a 

COVID-19 e a reabilitação musculoesquelética. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os 

artigos utilizados nessa revisão evidenciaram que os pacientes que necessitaram de 

ventilação mecânica na fase mais aguda da doença, vivenciaram graves efeitos colaterais, 

podendo desenvolver a síndrome pós cuidados intensivos, que pode desencadear 

incapacidade funcional prolongada e efeitos secundários como disfunção muscular, 

fraqueza muscular, fadiga, polineuropatia, dor e dispneia. Além disso, esses pacientes 

necessitam de um processo de reabilitação envolvendo uma equipe multiprofissional, 

com intervenções neuromusculares, respiratórias, cardíacas, bem como suporte 

psicológico, a fim de melhorar a qualidade de vida. CONCLUSÃO: Com a finalidade de 

diminuir a gravidade das sequelas decorrentes do processo de internação da COVID-19, 

sugere-se como essencial a atuação do fisioterapeuta ainda no ambiente hospitalar, bem 
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como na fase mais precoce da doença, a fim de promover uma recuperação funcional mais 

rápida, acelerar o processo de alta e reabilitação aos pacientes que têm experienciado a 

COVID longa. 

PALAVRAS CHAVES: Fisioterapia, Distúrbios Musculoesqueléticos, COVID-19  
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INTRODUÇÃO: A enfermagem forense foi regulamentada no Brasil, por intermédio da 

resolução Nº 556/2017, sendo uma especialidade responsável por prestar assistência a 

vítimas de violência, proporcionando assistência e cuidados humanizados, detém 

conhecimento técnico científico para prática da perícia que deve ser realizada de maneira 

minuciosa. Essa especialização possui uma abrangência de áreas de atuação como 

atividades de educação preventiva, no tribunal realizando consultoria e dentro dos 

hospitais. Levando em consideração observarmos a importância dessa atuação visto que 

os profissionais de enfermagem atuam na assistência direta a essas vítimas de violência. 

OBJETIVO: Relatar o papel do enfermeiro forense, conforme sua importância na 

atuação, prevenção e assistência a vítimas de violência, no recolhimento das evidências 

que possam identificar o indício de violência juntamente com a realização de um 

atendimento humanizado. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, 

realizada nas bases de dados: scientific Electronic Library Online (Scielo), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Revista Oficial do 

Conselho de Enfermagem, por meio dos Descritores em Ciências da Saúde: Enfermagem, 

Enfermagem Forense, violência. Os critérios de inclusão: artigos em português, no 

período de 2009-2020. Critérios de exclusão: artigos fora do tema proposto. Dessa forma, 

foram selecionados 3 artigos. RESULDADOS E DISCUSSÃO: Habitualmente o 

enfermeiro é o primeiro a ter contato com vítimas de abuso e/ou violência (contra idosos, 

crianças ou conjugal) entre outros. O enfermeiro necessita saber dialogar com a vítima no 

primeiro momento, principalmente por ser uma situação traumática, é preciso ser 

humanizado quanto técnico. Ao analisar gestos, olhares e falas o enfermeiro forense traz 

segurança ao paciente e isso e destreza quando for necessário recolher provas, analisar 
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hematomas corporais a modo que ao chegar o momento de registrá-los, exista uma gama 

de informações de acordo com a forma, tamanho e localização.  Estes são aspectos que 

levam a registrar provas que muitas vezes irão parar em tribunais e podem levar meses 

para serem julgadas. A importância desse registro pode ser o peso entre o crime e a justiça, 

e executar com destreza essa tarefa, faz a diferença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Dessa forma, podemos perceber que o enfermeiro forense estabelece o primeiro contato 

com a vítima, realizando exames e coleta de evidências, é importante que o enfermeiro 

tenha uma visão holística no atendimento a vítima, não só para o estado físico, mas 

também para o psicológico, assim podendo fortalecer a confiança entre paciente e 

profissional de saúde. Diante disso, podemos perceber o papel crucial do enfermeiro 

forense. 

Palavras-chaves: Enfermagem1, Enfermagem forense2, Violência3 
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INTRODUÇÃO: A febre amarela (FA) é uma doença viral infecciosa, porém não 

contagiosa, provocada por um arbovírus, do gênero Flavivirus, pertencente à família 

Flaviviridae sendo transmitida por insetos hematófagos da família Culicidae, gêneros 

Aedes, Hemagogus e Sabethes. No Brasil, a doença é enzoótica principalmente na região 

amazônica, e em outras regiões ocorre apenas em forma de surtos também esporádicos. 

Devido ao caráter subclínico ou inespecífico da maioria dos casos de febre amarela, 

acredita-se que, mesmo com a importância epidemiológica da doença, a subnotificação 

do agravo seja constante. OBJETIVOS: Avaliar a ecoepidemiologia da FA no estado de 

Minas Gerais, durante o período de 2011 a 2020. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo transversal, descritivo, retrospectivo e qualiquantitativo com dados secundários 

coletados de 2011 a 2020 do site TABNET/DATASUS e Secretaria de Estado de Saúde 

de Minas Gerais. As informações coletadas foram: número de notificações, regional da 

Secretaria de Estado de Saúde de residência, faixa etária, raça e sexo. A análise dos dados 

se deu por meio de estatística descritiva. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No estado 

de Minas Gerais, de 2011 a 2020, foram notificados 3.472 casos de FA. Destacaram-se 

os anos de 2017 e 2018 por albergar a maioria das notificações (90,5%). Dentre as 

notificações do período de estudo, 31,1% foram confirmadas como FA silvestre, 63,9% 
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foram descartadas, 1,8% inconclusivas e 3,2% ignoradas, apresentando taxa de 

prevalência de 5,28/100.000 habitantes. Entre 2000 e 2014, 83,3% dos casos de FA nas 

Américas estavam concentrados no Peru, Brasil e Colômbia. O Brasil foi responsável por 

28,1% dos casos, e a maioria deles concentrou-se no estado de Minas Gerais (HAMRICK 

et al., 2017). Os indivíduos acometidos caracterizaram-se a maioria do sexo masculino 

(72,9%), faixa etária de 35 a 44 anos (21,4%), e raça parda (52,1%). Cavalcante, Tauil 

(2016) e Paula et al. (2021), associaram a maior ocorrência de casos de FA no sexo 

masculino devido à maior realização de atividades em áreas rurais, o que os deixa mais 

expostos aos vetores e ao vírus. A maioria das notificações encontradas concentraram-se 

entre dezembro e maio, coincidindo com a época chuvosa quando ocorre aumento do 

número de vetores. Paula et al. (2021), afirmaram que no estado do Pará a sazonalidade 

da FA também é de dezembro a maio, e que por este motivo a vigilância da enfermidade 

é realizada de forma sazonal. A maioria dos casos de FA notificados no estado de Minas 

Gerais durante o período de estudo estão localizados em regionais de saúde próximas, 

destacando-se a regional Belo Horizonte, Coronel Fabriciano, Teófilo Otoni, seguidas 

por Juiz de Fora, Barbacena, Itabira, Manhuaçu e Governador Valadares. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com os dados obtidos nesta pesquisa, o perfil 

ecoepidemiológico da FA no estado de Minas Gerais no período de estudo caracterizou-

se por indivíduos do sexo masculino, com idade média entre 35 e 54 anos, com baixa 

escolaridade. Além disso, os casos apresentaram aumento sazonal, entre dezembro e 

maio, afetando principalmente a região Leste e Sudeste do estado. 

Palavras-chave: Aedes; Epidemiologia descritiva; Haemagogus; Sabethes. 
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INTRODUÇÃO: Os atuantes do exercício docente vem sofrendo com enfermidades 

diversas, as quais vem se tornando um problema de saúde de âmbito ergonômico devido 

aos elevados índices de agravos relacionados a sua execução. OBJETIVO: O estudo 

objetiva identificar as principais doenças que acometem docentes que lecionam no ensino 

superior mediante análise de pesquisas atuais e vigentes na literatura científica. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de abordagem quali-

quantitativa, caráter exploratório e descritivo, construída por intermédio da base de dados 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) com os Descritores em Ciência da Saúde (DECS): 

saúde do trabalhador, docentes e ensino superior. Incluíram-se todos os trabalhos de 

revistas indexadas na BVS no formato de artigo completo disponível em língua 

portuguesa e inglesa no período de 2014 a 2018. Foram excluídas as pesquisas não 

gratuitas, em duplicatas e que em seu título e/ou resumo não contemplaram o conteúdo 

estudado. Dessa forma, a presente revisão foi realizada com o total de 17 publicações. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Distintas profissões relatam sobre a temática em 

discussão estando presentes desde áreas das ciências da saúde a ciências humanas, 

representando atuação multiprofissional sobre a temática. Constata-se diversas 

enfermidades relacionadas a prática docente, estando as relacionadas a saúde mental, em 

especial, a Síndrome de Burnout e doenças osteomusculares como as mais incidentes 

dentro dessa ocupação profissional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidencia-se a 

importância de realizar estudos sobre a temática em questão, visto representar um 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

problema de saúde que vem elevando seus índices e comprometendo a qualidade de vida 

ocupacional daqueles que formam novos profissionais. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde do trabalhador; Docentes; Ensino superior.  
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RESUMO 

A contracepção de emergência (CE) tem sido utilizada na prevenção da gravidez não 

desejada. Esse trabalho avaliou o conhecimento e uso da contracepção de emergência 

entre universitárias de três instituições de ensino superior de São Luís – MA. É um estudo 

quantitativo transversal que utilizou de questionário autoaplicável que incluíam perguntas 

sobre a vida sexual da entrevistada e o seu conhecimento sobre o referido tema. Apenas 

4% das mulheres fizeram o uso do medicamento através de orientação médica. O uso da 

CE não traz problemas a saúde, é importante o acesso a informação adequada para que as 

mulheres possam vir a utilizar o método de forma segura. 

Palavras-chaves: contraceptivo; estudantes; gravidez; mulheres. 

 

INTRODUÇÃO 

   A contracepção de emergência (CE) popurlamente conhecida como pílula do dia 

seguinte é um importante método anticoncepcional para prevenir gravidez inoportuna ou 
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indesejada. Se difere dos demais métodos contraceptivos, pois é o único que pode ser 

utilizado após a relação sexua.  

   No Brasil, a contracepção de emergência é normatizada pelo Ministério da Saúde e 

aprovada pela vigilância sanitária estando disponível para venda mediante a apresentação 

da receita médica. 

   Apesar de existirem diversos métodos contraceptivos, a incidência da gravidez 

indesejada ainda é muito elevada em todo o mundo, principalmente em países de terceiro 

mundo. 

   A CE deve ser empregada apenas em situações específicas, como o uso incorreto de 

anticoncepcionais orais ou injetáveis, o rompimento do preservativo, o deslocamento do 

diafragma ou sua retirada antes de seis horas após a última relação sexual, o deslocamento 

ou expulsão do DIU. A contracepção de emergência é eficaz em até 72 horas após a 

relação sexual desprotegida, devido a esta característica, é importante que a mulher tenha 

acesso rápido a este método contraceptivo, pois quanto mais precocemente for utilizado, 

mais eficaz será na prevenção de uma gravidez não planejada. Frequentes repetições no 

uso do mesmo, diminuem sua eficácia e desconsiderar essas particularidades em relação 

à contracepção de emergência pode ocasionar um grande aumento no número de 

gestações não planejadas e contaminação por ISTs. 

   Questionou-se nesse estudo, o conhecimento e utilização da Contracepção de 

Emergência (CE), tendo em vista que pode ser uma estratégia interessante para diminuir 

a incidência de gravidez indesejada e as altas taxas de abortos ilegais. 

 

OBJETIVOS 

➢ Descrever a utilização e o nível de conhecimento sobre a contracepção de 

emergência entre universitárias de São Luís – MA. 

➢ Atentar para a necessidade da orientação e educação contraceptiva e sexual entre 

estudantes de ensino superior. 

➢ Fornecer subsídios para a adoção de estratégias que promovam o uso racional 

desse medicamento. 

 

METODOLOGIA 

   Este é um estudo do tipo quantitativo, transversal, desenvolvido com a colaboração de 

estudantes do sexo feminino, regularmente matriculadas em três (3) instituições de ensino 

superior localizadas no município de São Luís – MA. O instrumento da coleta de dados 

foi um questionário auto aplicável estruturado em cinco perguntas. 

   Os questionários foram avaliados individualmente quanto ao preenchimento completo 

e correto. Ao final da pesquisa atingiu-se um quantitativo de 90 questionários 
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corretamente respondidos. Os resultados obtidos foram tabulados a partir de uma planilha 

eletrônica.  

   Este estudo obedeceu às normas éticas destinadas à pesquisa envolvendo seres 

humanos, da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do Conselho Nacional 

de Saúde, do Ministério da Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

   A maioria das entrevistas, cerca de 62% afirmaram possuir vida sexual ativa. 

Concordando com o estudo de Soares et al. (2015) realizado com universitárias de 

Teresina – PI onde foi constatado que 76% das entrevistadas possuem vida sexual ativa. 

   Dentre as entrevistadas, apenas 46% relatam fazer uso de algum método contraceptivo 

de uso regular. Estes dados discordam de Costa et al. (2017), que realizou um estudo na 

Faculdade de Medicina de Valença – RJ, onde 87,1% das participantes utilizaram algum 

método contraceptivo. Segundo Guerra & Gouveia (2007), o comportamento sexual foi 

se modificando ao longo dos anos, saindo de um padrão tradicional que associava a 

sexualidade à reprodução para a libertação sexual. Ao desvincular a atividade sexual da 

reprodução, destaca-se, a grande preocupação em prevenir uma gravidez não planejada.  

   Observou-se que 53% das entrevistadas já utilizaram a contracepção de emergência 

(CE) e 47% nunca fizeram uso (Figura 01). Este dado discorda, do estudo realizado por 

Bataglião e Mamed (2011) na Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto - SP, que em sua 

pesquisa observou que 79% das participantes não utilizaram CE. 

   Quando interrogadas sobre a eficácia da administração da contracepção de emergência, 

72%  responderam “SIM”, 24% disseram “NÃO” e 4%  não souberam opinar. 

   Somente 4% das participantes do estudo relataram possuir orientação médica no 

momento da aquisição da CE, bem como no estudo de Alano et al. (2012) onde apenas 

2,9% das entrevistadas apresentaram prescrição médica no momento da aquisição da 

contracepção de emergência. Este dado é alarmante, pois vários elementos de educação, 

informação e apoio devem ser colocados para as usuárias da CE, na forma de 

aconselhamento para o uso responsável e dentro das recomendações necessárias. Nesse 

sentido, profissionais e provedores de saúde são de extrema importância para oferecer 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

esclarecimentos para as usuárias desse medicamento.

 

CONCLUSÃO 

   Conclui-se que do total de 90 alunas entrevistadas 53% das universitárias fizeram o uso 

da contracepção de emergência (CE). Dessas apenas 4% obteve orientação médica e 87% 

conheciam a finalidade da CE. 

   Diversos estudos epidemiológicos e clínicos têm verificado raras reações adversas, 

atestando assim, a segurança dos comprimidos de contracepção de emergência. Apesar 

de ser considera segura a CE deve ser consumida com extremo cuidado. 

   Desta forma, é valido lembrar a importância do acesso a informação adequada em 

relação ao medicamento, para que as mulheres possam utiliza-ló de forma segura, sem 

abandonar o método contraceptivo de uso regular e principalmente sem deixar de usar o 

preservativo, pois trata-se do único método eficaz na prevenção de ISTs. Faz-se 

necessário atentar para a necessidade da orientação e educação contraceptiva entre 

estudantes de ensino superior. Os dados obtidos nesta pesquisa fornecerão subsídios para 

a adoção de estratégias que promovam o uso racional desse medicamento através de 

palestras informativas e outras ações de educação em saúde. 
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RESUMO 

O objetivo deste estudo é descrever a relação entre condições socioeconômicas, 

prevalência de câncer (CA) de boca e mortalidade pela doença. Tratou-se de revisão de 

literatura nas bases de dados BVS e Pubmed, em fevereiro e março de 2021, através dos 

descritores “mouth neoplasms AND economic status”, “câncer oral AND condições 

sociodemográficas", "câncer oral AND condições socioeconômicas AND mortalidade". 

Dos 40 artigos localizados, após aplicação dos filtros texto completo, últimos cinco anos, 

idiomas inglês e português, e leitura dos títulos/resumos, quatro foram selecionados. 

Identificou-se que indivíduos com menor renda e nível de escolaridade têm menos 

informações, pior acesso aos serviços de saúde, diagnósticos mais tardios e, 

consequentemente, piores prognósticos, com menores chances de sobrevivência ou taxas 

de sobrevivência mais lentas ao CA de boca. Portanto, são necessárias políticas que 

garantam acesso a serviços odontológicos, incluindo disponibilização de informação e 

diagnóstico precoce para diminuir a mortalidade pela doença.  

 

Palavras-chaves: Câncer oral; Condições sociodemográficas; Condições 

socioeconômicas; Neoplasias bucais; Status econômico.  

 

INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde é entendida em um 

conceito amplo e não somente ausência de doenças, sendo o meio social em que 

indivíduos e grupos estão inseridos, importante fator a ser considerado.  

O CA de boca é uma neoplasia maligna que tem como fatores de risco hábitos, 

ocupação e fatores genéticos. Sendo assim, envolve fatores ambientais, sociais, 
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econômicos e geográficos. Nesse sentido, nota-se como as desigualdades sociais podem 

influenciar o processo da doença (AGUIAR et al., 2020). Ademais, tem sido descrito na 

literatura que há influência das condições socioeconômicas no prognóstico desse tipo de 

câncer (SOARES, 2018). 

Casos e mortes por CA de boca possuem taxas consideravelmente altas. O 

Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2021) estimou 15.190 novos casos de câncer bucal 

no Brasil em 2020, além da estimativa de 6.605 mortes pela doença em 2019.  

Considerando esses dados, é fundamental que a população tenha acesso aos 

serviços de saúde, de modo que o diagnóstico da doença aconteça o mais precocemente 

possível. Esse é um aspecto fundamental para aumentar as taxas de sobrevivência e a 

qualidade de vida dos pacientes (RAIMUNDO et al., 2019). 

 

OBJETIVOS 

O objetivo do presente estudo é descrever a relação entre condições 

socioeconômicas, prevalência de CA de boca e mortalidade pela doença. 

  

METODOLOGIA 

Tratou-se de revisão de literatura realizada nas bases de dados Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e Pubmed entre os meses de fevereiro e março de 2021, através dos 

descritores e termos “mouth neoplasms AND economic status”, “câncer oral AND 

condições sociodemográficas", "câncer oral AND condições socioeconômicas AND 

mortalidade". 

No total da pesquisa, foram encontrados 40 artigos. Com a utilização dos filtros 

de texto completo, artigos dos últimos cinco anos, nos idiomas inglês e português, além 

da leitura dos títulos e resumos, quatro artigos foram selecionados e tiveram seu texto 

analisado na íntegra. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Identificou-se que os quatro estudos analisados partilhavam da mesma linha de 

resultados, as quais esclareceram a relação das condições socioeconômicas com o 

prognóstico do CA de boca (Quadro 1). 

Quadro 1 - Síntese de publicações que relacionam o CA de boca e as condições 

socioeconômicas 

Título do artigo Autores/ano Principais resultados  
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Oral Cancer: Socio-Spatial 

Analysis of a Brazilian 

Sample 

 

Aguiar et al. 

(2020) 

 

Observaram que a maioria dos 

pacientes com o CA de boca tinha 

baixa escolaridade, eram pobres e 

em locais com deficiente situação 

sanitária. 

 

Manifestações clínicas e 

sociodemográficas em 

trabalhadores com câncer 

bucal 

 

Raimundo et al. 

(2019) 

 

As pessoas em situação de 

vulnerabilidade social eram 

diagnosticadas tardiamente e, dessa 

forma, tinham menores chances de 

sobrevivências. 

Influência do nível 

educacional, estágio e tipo 

histológico sobre a 

sobrevivência do câncer 

bucal em uma população 

brasileira 

 

Aguiar et al. 

(2016) 

 

Analisaram que os indivíduos com 

menor renda e nível de escolaridade 

têm reduzido acesso à informação e 

aos serviços de saúde.  

 

Socio-economic deprivation: 

a significant determinant 

affecting stage of oral cancer 

diagnosis and survival 

 

Auluck et al. 

(2016) 

Trouxeram em seu estudo que em 

comunidades carentes as taxas de 

sobrevivência pelo CA de boca eram 

mais lentas. 

Fonte: Dos autores (2021) 

 

No estudo de Aguiar et al. (2020), 71,6% dos pacientes com o CA de boca tinham 

baixa escolaridade, 72,4% eram pobres e os casos eram concentrados em locais com 

deficiente situação sanitária. Concomitantemente, Aguiar et al. (2016) mostraram que a 

sobrevida ao câncer está significativamente relacionada ao nível de escolaridade e renda. 

Indivíduos com menor renda e nível de escolaridade têm reduzido acesso à informação e 

aos serviços de saúde. Sendo assim, há mais demora no diagnóstico e maiores 

dificuldades no tratamento, deixando esta parcela da população mais suscetível a maior 

morbidade e piores prognósticos do câncer bucal.  
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Já, a pesquisa conduzida por Raimundo et al. (2019) demonstrou a influência do 

diagnóstico precoce para a diminuição no número de óbitos pelo CA de boca. As pessoas 

em situação de vulnerabilidade social eram diagnosticadas tardiamente e, dessa forma, 

tinham menores chances de sobrevivência. Ainda, corroborando essas ideias, Auluck et 

al. (2016) atentaram para o fato de que em comunidades carentes as taxas de 

sobrevivência pelo CA de boca eram menores.  

Considerando a relação entre piores condições socioeconômicas, diagnóstico 

tardio e menor taxas de sobrevida em relação ao CA de boca, é preciso que sejam 

realizadas diferentes intervenções no sistema de saúde, incluindo a criação de políticas 

públicas na área de saúde bucal que facilitem o acesso a informações, diagnósticos 

adequados, tratamentos e reabilitação para pacientes diagnosticados com esta doença.    

Além disso, um ponto importante a considerar relaciona-se às mudanças na 

formação dos profissionais de saúde, especialmente dos cirurgiões-dentistas, a fim de 

garantir um processo formativo que considere os fatores biopsicossociais envolvidos no 

processo saúde-doença, de modo abrangente e humanístico. Desse modo, os profissionais 

da saúde precisam conhecer não somente os aspectos biológicos do adoecimento, mas 

identificar, compreender e atuar sobre os aspectos sociais e econômicos envolvidos na 

produção de doenças, em diferentes cenários (MENEZES, 2016). 

 

CONCLUSÃO  

Os estudos analisados demonstram a associação de determinantes sociais de saúde 

no CA de boca, quando foi identificado que há relação entre o prognóstico do câncer oral 

e as condições socioeconômicas, sendo os indivíduos com a maior vulnerabilidade social 

detentores das menores taxas de sobrevida.  

Nesse sentido, é necessário que haja intervenção por meio de políticas públicas 

que garantam acesso de toda a população ao sistema de saúde, além da disseminação de 

informações sobre o CA de boca, para que seja feito o diagnóstico precoce e, assim, possa 

haver diminuição da mortalidade pela doença. 
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RESUMO 

Este estudo objetiva descrever os principais fatores socioeconômicos e/ou ambientais 

associados a perdas dentárias em populações rurais do Brasil. Tratou-se de revisão de 

literatura realizada na Biblioteca Virtual em Saúde utilizando-se os descritores: “perda 

dentária AND fatores socioeconômicos AND população rural”; “perda dentária AND 

população rural”; “perda de dente AND desigualdade AND população rural”. Dos 46 

artigos científicos publicados, três foram analisados na íntegra após análise dos títulos e 

resumos. Identificou-se que  baixa escolaridade, renda, poucas possibilidades de acesso 

aos serviços odontológicos e locais sem fluoretação de água são fatores determinantes 

para as ausências dentárias. Nenhum artigo analisado evidencia os fatores ambientais 

associados as perdas dentárias. Contatou-se que a perda dentária ainda é recorrente nas 

populações rurais e os serviços oferecidos são incapazes de limitar os danos causados 

pela cárie dentária. Contudo, há um número limitado de publicações relacionados a esta 

temática. 

Palavras-chaves: Perda dentária. Fatores socioeconômicos. População rural. 

Desigualdade. Extração dentária.  

 

INTRODUÇÃO 

Populações rurais apresentam sistema de produção, modo de vida e reprodução 

social relacionados com a terra, sendo sua realidade atrelada a história econômica, política 

e cultural (SAÚDE, 2013). O menor acesso às tecnologias, qualificação profissional, 

oferta e infraestrutura de serviços de saúde em meio rural está relacionado ao incremento 

de procedimentos odontológicos mutiladores (BARBATO et al. 2007).  
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A perda dentária, por sua vez, pode interferir na função mastigatória e de 

deglutição (JORGE et al. 2009), bem como na fonação o que afeta diretamente a 

qualidade de vida desses indivíduos (SALIBA et al. 2010).  

Apesar dos avanços com a criação da Política Nacional de Saúde Integral das 

Populações do Campo e da Floresta (PNSIPCF) e da Estratégia de Saúde da Família 

(ESF), o acesso aos serviços de saúde por populações rurais ainda é precário. Desse modo, 

torna-se relevante que estudantes e cirurgiões-dentistas se apropriem da realidade das 

populações rurais, compreendendo sua dinâmica social e fatores correlacionados.  

 

OBJETIVOS 

 

Descrever os principais fatores de risco socioeconômicos e/ou ambientais 

associados a perdas dentárias em populações rurais do Brasil. 

 

METODOLOGIA 

 

Relaciona-se a uma revisão de literatura em que as coletas foram realizadas no 

mês de dezembro de 2020, por meio de buscas no banco de dados da Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) utilizando-se as combinações dos seguintes descritores: “perda dentária 

AND fatores socioeconômicos AND população rural”; “perda dentária AND população 

rural”; “perda de dente AND desigualdade AND população rural”.  

Foram incluídos textos completos, com qualquer desenho de estudo, publicados 

em periódicos brasileiros, em qualquer tempo e em idioma português. Foram excluídos  

os artigos duplicados e que não apresentavam a temática. A seleção dos artigos foi feita 

primeiro pela leitura dos títulos e em seguida dos resumos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

 A pesquisa realizada resultou em 46 artigos científicos, publicados entre os anos 

de 2006 e 2011. Entretanto, após a leitura do título e resumo, 43 destes foram excluídos 

por não apresentarem a temática a ser pesquisada e/ou por serem artigos duplicados. Os 

três artigos analisados na íntegra foram publicados em periódicos nas áreas de saúde 

pública e saúde coletiva. O Quadro 1 descreve os principais fatores de risco associados a 

perdas dentárias em populações rurais do Brasil. 
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Quadro 1- Síntese das publicações sobre fatores de risco associados a perdas 

dentárias em populações rurais do Brasil 

Título do artigo Autores e 

ano 

Periódico Principais resultados 

Perdas dentárias e 

fatores sociais, 

demográficos e de 

serviços associados 

em adultos 

brasileiros: uma 

análise dos dados do 

Estudo 

Epidemiológico 

Nacional (Projeto SB 

Brasil 2002-2003) 

BARBATO 

et al. 2007 

Cadernos 

de Saúde 

Pública 

-Perdas dentárias foram fortemente 

associadas às condições 

socioeconômicas e demográficas; 

-Indivíduos residentes em zona rural, as 

mulheres, os mais pobres, aqueles com 

menor escolaridade e com idade mais 

avançada apresentaram prevalências 

maiores de perdas dentárias; 

-Moradores de zona rural apresentaram 

uma prevalência de perdas dentárias (> 

12 dentes) 15% maior que os 

moradores de regiões urbanas; 

Perdas dentárias em 

adolescentes 

brasileiros e fatores 

associados: estudo de 

base populacional 

BARBATO; 

PERES, 2009 

Revista 

Saúde 

Pública 

- Primeiros molares inferiores são os 

que tiveram maiores extrações; 

-As perdas dentárias em adolescentes 

residentes em áreas rurais sem 

fluoretação foram 40% maiores do que 

aqueles residentes em áreas rurais com 

a fluoretação das águas de 

abastecimento;  

Perda dentária em 

uma população rural 

e as metas 

estabelecidas pela 

Organização 

Mundial de Saúde 

SALIBA et 

al. 2010 

Ciência e 

Saúde 

Coletiva 

-Baixa escolaridade propiciou a 

extração dentária precoce; 

-Moradores de casas próprias tiveram 

mais dentes extraídos; 

Fonte: Elaboração dos autores, 2021 

  

 Observou-se que dentre os três artigos analisados, todos apontavam os fatores 

socioeconômicos associados a perdas dentárias em populações rurais. A baixa 

escolaridade, renda e as poucas possibilidades de acesso aos serviços odontológicos 

destacam-se como determinantes para maior prevalência dessas perdas.  

 Nesse sentido, Barbato et al. (2007) evidenciaram que escolaridade e renda 

influenciam o padrão e o tipo de utilização de serviços odontológicos e que estes são 

limitados, tanto em oferta quanto no acesso das populações rurais.  Isto pôde ser 

confirmado posteriormente por Barbato e Peres (2009), destacando que a localização no 

meio rural condiciona menores níveis de escolaridade e renda em comparação ao meio 
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urbano, além disso, identificou-se maiores porcentagens de ausências dentárias em locais 

sem fluoretação de água, neste caso, provenientes de poços superficiais escavados nas 

propriedades rurais. 

 De acordo com Saliba et al. (2010), a baixa escolaridade interfere nas perdas 

dentárias, uma vez que a falta de informação propicia a pouca valorização da preservação 

dos elementos dentários optando pela extração precoce. Em relação a maior extração 

dentária por indivíduos que possuem casas próprias, pode-se entender que estes possuem 

maior poder aquisitivo o que facilitaria o acesso a serviços odontológicos privados e 

maior número de exodontias, considerando a antiga filosofia mutiladora (SALIBA et al., 

2010). 

Embora seja inquestionável a influência que as condições socioeconômicas e 

ambientais exercem sobre a saúde dos diversos grupos sociais (CARRAPATO; 

CORREIA; GARCIA, 2017), nenhum artigo analisado evidencia os fatores ambientais 

associados as perdas dentárias. Deste modo, investigar a possível associação dos fatores 

ambientais a ausências dentárias torna-se importante no desenvolvimento de pesquisas 

futuras.  

 

CONCLUSÃO  

 

Contatou-se que a perda dentária ainda é recorrente nas populações rurais, sendo 

que os serviços oferecidos ainda são incapazes de limitar os danos causados pela cárie 

dentária por ausência de programas preventivos e curativos eficientes.  

Apesar do importante declínio da cárie dentária e, consequentemente, de perdas 

dentárias registrado nas últimas duas décadas no Brasil, a procura dos adultos e idosos 

em áreas rurais a esses serviços ainda tem como fator a dor de dente que, por vezes, é 

solucionada pela extração. Deste modo, devem ser garantidas medidas preventivas em 

período etário mais precoce, possibilitando o acesso a outras formas de apresentação do 

flúor, principalmente, à parcela da população usuária do sistema público de saúde.  

Além disso, devem ser estimuladas medidas clínicas para a proteção dos primeiros 

dentes que emergem, uma vez que ainda são estes os mais extraídos. Vale ressaltar que 

nesta revisão de literatura, verificou-se um número limitado de publicações sobre fatores 

de risco socioeconômicos e/ou ambientais associados a perdas dentárias em populações 

rurais do Brasil. Isto evidencia a relevância na realização de mais pesquisas destinadas a 

esta temática. 
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RESUMO 

A orientação sobre saúde mental para idosos nas redes públicas são raras, entretanto 

essencial para prvenção de transtornos. Nesse sentido, este relato buscou a sensibilização 

de idosos, cuidadores e enfermeiros sobre as práticas de autocuidado e saúde mental. 

Identificar o conhecimento prévio de idosos, acompanhantes e profissionais da atenção 

primária sobre a pratica de atividades fisicas e sensibiliza-los sobre a importancia da 

prática da mesma na saúde do idoso. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 

experiência, realizado no dia 27 de novembro de 2020 em uma UBS (Unidade básica de 

saúde). Os participantes apresentavam um baixo conhecimento acerca dos assuntos 

abordados, com isso, favorecia para o índice de idosos sem o peso ideal e alguns alegaram 

perder o apetite e não fazer exercicio. Ficou evidente que a falta de conhecimento 

continua sendo um fator determinante para o aumento de problemas de saúde mental. 

 

Palavras-chaves: Saúde mental, Educação em Saúde, Enfermagem na saúde 

comunitária, Autocuidado. 

INTRODUÇÃO 

Existente três segmentos de prática em educação prioritários e entre eles a valorização da 

promoção e prevenção da saúde, tanto quanto as práticas curativas. Entretanto, ainda há 

uma grande distância entre retórica e prática. O investimento no diálogo da comunidade 

com os profissionais de saúde, é de suma importância para a educação humanizada 

sabendo os limites de cada paciente. Procura-se, lembrar que o ser humano e seus hábitos, 

consciência e palavra é fundamental, pois são o lugar de encontro entre a educação e a 
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saúde. A orientação sobre saúde mental para idosos nas redes públicas são raras, 

entretanto essencial para prevenção de transtornos como depressão, ansiedade e suicídio. 

visando que, intervenções de promoção em saúde são úteis no desenvolvimento de 

competências como empoderamento, autonomia e autoeficácia. Sendo este, um trabalho 

de suma importancia para prevenção, com relação a saúde de idosos na atenção primária. 

Tais práticas requerem não somente um técnico de enfermagem ou médico, mas também 

o profissional enfermeiro para estar auxiliando a comunidade sobre os problemas gerados 

pela falta de atividades fisicas diárias. Nesse sentido, este relato buscou a sensibilização 

de idosos, cuidadores e enfermeiros sobre as práticas de autocuidado e saúde mental. 

OBJETIVO 

Identificar o conhecimento prévio de idosos, acompanhantes e profissionais da atenção 

primária sobre a pratica de atividades fisicas e sensibiliza-los sobre a importância da 

prática da mesma na saúde física e mental do idoso. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no dia 27 de 

novembro de 2020 em uma UBS (Unidade Básica de Saúde) do Conjunto Maguari, Belém 

do Pará, onde foi realizado: aferição de P.A; Verificação de Glicemia; IMC e Orientações 

de enfermagem, nutrição aos idosos e um momento para de conversa para abordar sobre 

a saúde mental dos idosos. A educação em saúde teve como participantes cerca de quize 

idosos acompanhados de familíares e a enfermeira da unidade, foram utilizados 

metodologias ativas para melhor abordagem e compreensão dos participantes, ao qual foi 

utilizado músicas e alongamentos onde idosos e ligantes puderam interagir, foi abordado 

sobre a importância do autocuidado durante a palestra. Ao término da ação foi realizado 

um momento de conversa individual com os ligantes e idosos para contarem experiências 

pessoais sobre a saúde mental e momentos marcantes em sua vida, entre eles, traumas e 

situações que acometeram os mesmos. Foram tiradas fotos e um momento onde todos os 

participantes foram questionados sobre o que gostariam de ganhar de presente de natal, 

por se tratar do final do ano. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Durante a educação em saúde, foram observados que os participantes demonstraram 

grande interesse no assunto abordado, levantando diversos questionamentos como: Que 

tipo de alimento devo comer!? Qual a quantidade de vezes devo me alimentar desses 

alimentos durante a semana!? Assim como: Qual o exercicio posso fazer conciderando 

que tem hipertensão!? Como posso manter a minha saúde mental em meio tantas situações 

complicadas no dia a dia!? Desta forma, fica evidenciado que o uso de metodologias 

ativas na educação em saúde promove maior interação entre o público participante e o 

enfermeiro palestrante. De acordo com Oliveira e Gonçalves (2004), a educação em 

saúde, pela sua magnitude, deve ser entendida como um importante vertente à prevenção, 

e que na prática deve estar preocupada com a melhoria das condições de vida e de saúde 
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das populações. Constatamos que os participantes apresentavam um baixo conhecimento 

acerca dos assuntos abordados, com isso favorecia um índice de idosos sem o peso ideal 

e alguns alegaram perder o apetite e não fazer exrcicio após uma breve conversa.  As 

alterações físicas e psicossociais causadas pelo envelhecimento são os determinantes da 

incidência do estresse crônico e da solidão, fatores esses causados pela perda e redução 

da adaptabilidade. Esses fatos também geravam depressão e ansiedade, o que interferia 

na integração social e na qualidade de vida dos idosos. Essas são as alterações do estado 

mental mais comuns nessa faixa etária, com destaque para que a incidência de depressão 

em idosos que vivem na comunidade varia de 4,8% a 14,6%. 

 

CONCLUSÃO  

Através deste relato ficou evidente que a falta de conhecimento continua sendo um fator 

determinante para o aumento de problemas de saúde mental. A realização da educação 

em saúde permitiu a aproximação discente-comunidade favorecendo a troca de 

conhecimentos e experiências e constituiu em um instrumento no qual viabiliza o 

aperfeiçoamento dos discentes de enfermagem em ações de prevenção, promoção, 

tratamento e cuidado com a saúde mental.  
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RESUMO 

O consumo excessivo de alimentos com baixo valor nutritivo, rico em carboidratos e 

polióis, traz consequências à saúde dos cidadãos, pois fomenta os efeitos das doenças 

gastrointestinais. Tal revisão integrativa visa analisar a produção científica relativa a 

associação entre o consumo de carboidratos e gastroenteropatias, verificando se melhorias 

podem ser alcançadas com a restrição alimentar. A coleta de dados ocorreu em 2021, 

sobretudo nas bases MEDLINE e PubMed, plataformas que ofertaram mais estudos, 

resultando em 19 artigos concentrados em duas abordagens relevantes (a influência dos 

probióticos na diminuição das doenças inflamatórias intestinais e o papel de uma dieta 

pobre em FODMAPs nas gastroenteropatias). Ao final identificou-se que uma dieta com 

baixo teor de FODMAPs diminui os sintomas gastrointestinais, no entanto, mais estudos 

são necessários a fim de trazer mais benéficos para pacientes. 

Palavras-chaves: dieta; carboidratos; gastroenteropatias; alimentação; saúde

 

INTRODUÇÃO 

Uma alimentação saudável é aquela que reúne os seguintes atributos: é acessível e não é 

cara, valoriza a variedade e as preparações alimentares usadas tradicionalmente, é 

harmônica em quantidade e qualidade, naturalmente colorida e segura sanitariamente. 

(BRASIL, 2013). Contudo, na prática, essa realidade pouco se aplica ao Brasil, haja vista 

que há um predomínio de uma dieta baseada em arroz e feijão, alimentos com baixo valor 

nutritivo e alto conteúdo calórico, um consumo excessivo de bebidas açucaradas e 

industrializados ricos em carboidratos e uma reduzida ingestão de frutas, verduras, 

legumes e alimentos ricos fibras.Tal padrão, típico de uma alimentação ocidentalizada e 

tão presente nos lares brasileiros, traz consequências à saúde dos cidadãos, pois fomenta 

os efeitos das doenças e síndromes gastrointestinais. Doenças que afetam o trato 

gastrointestinal, tais como Doença Inflamatória Intestinal(DII), Síndrome do Intestino 

Irritável (SCI), Doença de Crohn (DC), são comprovadamente agravadas devido à 

ingestão excessiva de carboidratos, a qual pode estar relacionada, por exemplo, à 
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alteração da microbiota e da motilidade intestinal, ao aumento da inflamação e da 

hipersensibilidade das paredes do intestino, ao crescente inchaço, desconforto e dor 

abdominal, à indigestão e má absorção, à distensão abdominal e produção de gases 

intestinais. Tal cenário possibilita entender que a alimentação pode ser tanto um 

problema, com seu consumo exacerbado de alguns padrões alimentares, quanto uma 

estratégia de tratamento das gastroenteropatias, já as dietas restritivas em certos 

carboidratos, principalmente os FODMAPs (oligossacarídeos fermentáveis, 

dissacarídeos, monossacarídeos e polióis) cientificamente amenizam os impactos 

gastrointestinais de diversas síndromes. 

 

OBJETIVO 

Este estudo e revisão integrativa busca reunir os achados científicos de aspectos 

relevantes sobre o tema, para demonstrar a existência de associação entre o consumo de 

carboidratos e gastroenteropatias, a fim de verificar as melhorias que podem ser 

alcançadas com a restrição alimentar.  

 

METODOLOGIA 

Consiste em uma revisão integrativa da literatura, no qual foi realizada uma coleta de 

dados em setembro de 2021. Para sistematizar a organização do estudo, foram seguidas 

as seguintes etapas, conforme proposto por Whittemore e Knafl (2005): identificação do 

tema e seleção da questão norteadora de pesquisa, definição dos critérios de inclusão e 

exclusão, fichamento dos estudos pré-selecionados e selecionados, qualificação e 

categorização do material apurado, análise e interpretação criteriosa dos resultados e, por 

fim, a apresentação da revisão. 

O levantamento de dados ocorreu nas bases de dados U.S. National Library of Medicine 

(PubMed), The Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Medical 

LiteratureAnalysisandRetrieval System onLine (MEDLINE) e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS). 

Delineou-se como critérios de inclusão: todos os artigos originais, na íntegra e nos 

idiomas inglês e português, bem como a limitação de tempo entre 2016 e 2021. Como 

critério de exclusão: monografias, teses, dissertações, revisões integrativas, conceituais 

ou sistemáticas, editoriais, além dos artigos que não condizem com a questão específica 

proposta e as publicações de estudos repetidas em mais de uma base de dados. 

Os descritores utilizados na língua inglesa foram “diet”, “carbohydrates” and 

"gastrointestinal diseases” e os descritores na língua portuguesa foram “dieta”, 

“carboidratos” e “gastroenteropatias”, ambos oriundos da base de Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em 

Ciências da Saúde (BIREME). Na base de dados PubMed e SciELO foi realizada uma 

busca com o boleando AND e com os três descritores. Na plataforma LILACS e 

MEDLINE a pesquisa foi efetuada com os operadores booleanos AND e OR, 

complementado com os três descritores. 

Para análise da amostra foi feita inicialmente uma leitura exploratória das publicações 

viáveis encontradas (423). Em seguida, foi realizada uma leitura analítica dos artigos que 
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se enquadraram nos critérios estabelecidos (25) até chegar no arranjo final (19). O 

processo dessa última investigação, está subdividido em (1) análise textual – leitura mais 

atenta objetivando uma visão panorâmica do conjunto da unidade; (2) análise temática – 

compreensão do tema em questão, elucidação das evidências; e (3) análise interpretativa 

– interpretação crítica do assunto abordado (SEVERINO, 2002). 

Figura 1: Fluxograma da seleção dos estudos, de acordo com os critérios determinados. 

 
 

Fonte: Elaboração própria. 

RESULTADO E DISCUSSÃO  

Todos os artigos selecionados foram publicados em periódicos de circulação nacional e 

internacional. A base de dados que cooperou com o maior número de publicações ao final 

foi a PubMed (n = 17), seguida da MEDLINE (n = 2). Concernente ao idioma, todas as 

publicações se concentraram no idioma inglês (n = 19). Quanto ao tipo de delineamento 

da pesquisa, evidenciou-se que a maioria dos artigos eram estudos descritivos ou com 

abordagem qualitativa. 

Com a análise dos textos permitiu-se identificar duas temáticas relevantes: 

(1) A influência dos probióticos na diminuição da ocorrência das DIIs - (RUFINO, et. al., 

2018; WILMS, et. al.; 2016; SUSKIND, et. al.; 2020; HUANG J., et. al. 2017); 

(2) O papel de uma dieta pobre em FODMAPs nas gastroenteropatias - (NARDONE, O. 

M., et. al., 2021; BONEY A., et. al., 2018; BRALY K., et al., 2017; NILHOLM C., et. 

al., 2019; VARJÚ P., et. al., 2017; NASERI K., et. al., 2021; DIONNE J., et. al., 2018; 

PEDERSEN N., et. al., 2017.; PATCHARATRAKUL T., et. al., 2019; YAN, R., et. al., 

2020; ZHENG, T., et. al., 2019; BASCUNÁN A. K., et. al., 2019; ALTOBELLI E., et. 

al., 2017; BRIEN L. O., et. al., 2020); 

Nota-se quanto aos artigos referentes à alimentação pobre em FODMAPs, que tal dieta 

contribuiu para a redução de dores abdominais, relacionadas à inflamação do aparelho 

gastrointestinal, diminuindo o desconforto abdominal, a produção de gases e a sensação 
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de inchaço, sendo tais comparações efetuadas a partir de grupos controle, os quais 

mantinham dietas com ingestão de carboidratos e alimentos integrais ou através de 

placebo. É possível observar, além disso, a redução de sintomas extraintestinais, como 

arrotos, dores musculares ou articulares, urgência urinária e cansaço, com melhora, ainda, 

do bem-estar psicológico. 

Dessa forma, constata-se a melhora nos quadros de DIIs, como DC e SII, com redução de 

sintomas graves ou moderados para leves ou nenhum sintoma negativo. O princípio 

fisiológico que apoia a restrição dos FODMAPs é o de que os carboidratos de cadeia curta 

sofrem hidrólise e absorção incompleta no intestino delgado, atingem o cólon e são 

fermentados pela microbiota, gerando aumento de água e gás colônico. No entanto, foi 

relatado que a exclusão de FODMAPs pode levar à doença celíaca por inadequada 

nutrição. Com isso, destacou-se, ainda, que mais estudos são primordiais para avaliar os 

riscos, a longo prazo, da dieta pobre em FODMAPs. 

Observou-se também que a dieta pobre em FODMAPs diminui a abundância de 

Bifidobacterium no intestino de pacientes com SII. Destacou-se, portanto, o importante 

papel de se administrar a dieta ou uma combinação de dietas de escolha para distúrbios 

associados à microbiota intestinal, como SII, a fim de normalizar a microbiota intestinal. 

Além da dieta com baixo FODMAPs, é preciso analisar os efeitos dos probióticos na 

microbiota intestinal como forma de tratamento alternativo. Dietas ricas em fibras 

dietéticas têm a capacidade de tornar a flora intestinal mais dinâmica, diversa e estável, 

visto que fibras dietéticas purificadas são capazes de nutrir bactérias intestinais 

específicas através do fornecimento de substrato para fermentação. Outro benefício dos 

probióticos foi a redução dos efeitos indesejáveis das reações adversas das terapias 

convencionais, como: aminossalicilato, corticosteroides e terapia imunossupressora. 

 

CONCLUSÃO 

A análise dos 19 artigos revela, portanto, que pessoas com baixa ingestão de FODMAPs 

na dieta obtiveram a diminuição dos sintomas de doenças gastrointestinais, bem como a 

redução da irritação intestinal e dos sintomas extraintestinais que causam mal-estar 

psicológico. Além disso, destaca-se o papel positivo dos probióticos no tratamento de 

gastroenteropatias, visto que uma dieta rica em fibras dietéticas pode fazer com que a 

microbiota intestinal se apresente mais estável, diversificada e dinâmica. Assim, enfatiza-

se a necessidade de se avaliar os aspectos promissores do uso concomitante de probióticos 

a uma dieta com baixo FODMAPs. Desse modo, cabe investigar o papel que tal 

combinação pode provocar na diminuição dos efeitos inflamatórios e irritáveis no sistema 

gastrointestinal. Logo, são imprescindíveis pesquisas sobre a temática para melhor 

elucidar os efeitos positivos da combinação das estratégias alimentares apresentadas e 

avaliar o impacto das alternativas dietéticas a longo prazo em pacientes com 

gastroenteropatias. 
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RESUMO 

A incidência de pacientes dependentes de drogas está aumentando e o uso abusivo se dá 

pela capacidade delas causarem fortes sensações de euforia ou altear a percepção da 

realidade.  As drogas de adição (dependência psicológica) aumentam as concentrações de 

dopamina nas estruturas-alvos das projeções mesolímbicas. Elas são classificadas com  

base em seus alvos moleculares e mecanismos subjacentes. Um desses grupos é 

constituído pela cocaína, anfetaminas e pelo exctasy, que ligam-se aos transportadores de 

monoaminas. O foco do trabalho está mais especificamente à cocaína, devido sua 

composição estar presente em grande parte dos anestésicos locais utilizados na 

Odontologia, como a Lidocaína.  

Palavras-Chaves: Anestesia Local; Cocaína; Odontologia. 

 

INTRODUÇÃO  

Utilizada a mais de cem anos na medicina e odontologia, a anestesia local foi descoberta 

a partir de estudos iniciados por Sigmund Freud com cocaína, substância extraída da 

planta Erytroxilon coca que bloqueia os canais de sódio e potássio, provocando um efeito 

anestésico. A prática anestésica local é bastante utilizada na odontologia, e os cuidados 

com sua administração devem ser redobrados quando se trata de um paciente usuário de 

cocaína, por ocorrerem interações entres as duas substancias que podem ser prejudiciais 

ao paciente. 

 

OBJETIVOS  

Explorar as informações sobre o uso da cocaína como droga de abuso e suas interações 

com os anestésicos locais, uma vez que é de extrema importância compreender as 

alterações fisiopatológicas para melhor tratar esses pacientes e diminuir os riscos de 

complicações nos procedimentos.  

 

METODOLOGIA 

Revisão de literatura, sendo a delimitação de artigos do meio eletrônico nas bases de 

dados Medline e Scielo em português a partir de 2001 até 2020 e livros de farmacologia. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No texto de Corrêa et al. (2014) é mencionado que “Elevadas doses de anestésicos locais 

podem levar a sérias complicações, como convulsões e parada cardíaca, uma vez que a 

cocaína apresenta efeito aditivo com esses anestésicos”. De acordo com Mariano et al., 

(2000) e CABRAL et al., (2014), vasoconstritores são muito importantes para a solução 

anestésica, pois promovem uma lenta absorção do sal anestésico, reduzindo assim sua 

toxicidade, consequentemente aumentando sua duração.  

 

A necessidade de prolongamento do efeito anestésico no consultório odontológico é 

necessária na maioria dos casos cirúrgicos. Um canal radicular, exodontia, enxertos e 

implantes ultrapassam o tempo de efeito dessas drogas, então usa-se com frequência os 

vasoconstritores para aumentar a duração do efeito. Deve-se levar em conta também que 

o efeito anestésico intrapulpar é bastante reduzido se comparado ao efeito tecidual.  

 

Os Vasoconstritores podem pertencer a dois grupos farmacológicos: análogos da 

vasopressina e aminas simpatomiméticas. As mais comuns são a adrenalina/epinefrina, a 

noradrenalina/noraepinefrina, ou fenilefrina e o octapressina/ felipressina (VIEIRA, 

2000; CABRAL et al., 2014). As soluções anestésicas locais que contêm um agente 

vasoconstritor do grupo das aminas simpatomiméticas, quando usadas em doses 

excessivas ou injetadas acidentalmente no interior dos vasos sanguíneos, podem interagir 

com certas drogas que o paciente faz uso, como os betabloqueadores cardíacos, 

antidepressivos tricíclicos, derivados das anfetaminas, entre outros, podendo induzir 

reações adversas de certa gravidade. 

Entretanto, talvez a interação mais discutida atualmente seja aquela entre a cocaína e as 

aminas simpatomiméticas contidas nas soluções anestésicas locais. Isso se deve 

provavelmente aos índices alarmantes do uso ilícito de cocaína em todo o mundo. Tal 

situação nos indica que os usuários de cocaína são pacientes de risco para toda e qualquer 

complicação cardiovascular. Em doses suficientes, induz hipertensão arterial e 

taquicardia, aumentando o débito cardíaco e as necessidades de oxigênio. Esta atividade 

do SNA simpático pode diminuir a perfusão das artérias coronárias e acarretar uma 

isquemia significante, arritmia ventricular, angina pectoris e infarto do miocárdio, efeitos 

estes que têm sido exaustivamente relatados. 

 

Essa interação ocorre pois a cocaína induz a liberação de norepinefrina, e 

consequentemente bloqueia a sua recaptação pelas terminações nervosas adrenérgicas, 

causando um aglomeramento desses neurotransmissores, e posteriormente um aumento 

na pressão arterial causada pela vasoconstrição, taquicardia e um consumo anormal de 

oxigênio pelo miocárdio.  

Além disso, essa interação causa também uma constrição no baço gerando a produção 

exagerada de eritrócitos, essa alteração faz com que o sangue fique mais viscoso, podendo 

ocasionar a formação de trombos nas veias ou até mesmo artérias (ANDRADE et al., 

2013).  Para que isso não ocorra, a administração de anestesia local deve ser feita em 
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doses mínimas, pois não há como prever qual será a dose segura para um paciente usuário 

de cocaína (LUFT & MENDES 2007).  

 

Segundo Van Dyke et al., (1982) apud CABRAL et al., (2014), os maiores níveis de 

cocaína no plasma sanguíneo são alcançados dentro de 30 minutos após administração 

intravenosa, desaparecendo em torno de duas horas. Porém, quando a cocaína é 

"aspirada", a absorção é mais lenta e seu efeito dura por volta de 4 a 6 horas.  

 

CABRAL et al., (2014), uma das formas de perceber um usuário de cocaína que fez uso 

recente da droga, consiste em notar os efeitos que a mesma causa no organismo, como: 

um aumento das pupilas (midríase), afetando a visão, que fica turva, sendo “visão 

borrada”; dor no peito; contrações musculares; e até mesmo convulsão. Entretanto, é no 

sistema cardiovascular que os efeitos são mais violentos, ocorrendo um acentuado 

aumento da pressão arterial, e taquicardia. Em casos extremos pode chegar a causar uma 

parada cardíaca por fibrilação ventricular.  

 

CONCLUSÃO 

A cocaína manifesta seus efeitos em diversos receptores e por vários mecanismos, o que 

dificulta a compreensão de como ela irá interagir com fármacos no sistema nervoso e 

também cardiovascular do paciente. O entendimento e o reconhecimento das 

complicações são essenciais para a prevenção. O cirurgião dentista deve estar preparado 

para saber lidar adequadamente com essas situações. Assim, percebemos o quanto a 

anamnese odontológica é importante e deve ser feita minuciosamente, para identificar 

todos os medicamentos e substâncias consumidas pelo paciente, para se tenha segurança 

no procedimento e não coloque em risco o paciente.  
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RESUMO 

O presente estudo apresenta os cuidados prestados a uma paciente portadora de diabetes 

mellitus infectada pelo covid 19, ressaltando a importância do tratamento precoce e 

humanizado. Objetivou-se descrever o processo de  prestação de assistência a esta 

paciente, realizado durante o período de 22 dias, e a evolução do caso clínico favorável 

diante de uma patologia de tratamento pouco conhecida e tão desafiadora. 

 

Palavras-chave: Infecções por Coronavírus, Diabetes Mellitus, Relato de Experiência, 

Assistência ao Paciente, Covid-19. 

 

INTRODUÇÃO 

Em 11 de Março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS), declarou a 

Pandemia de Covid-19. Esta classificação se deu devido à disseminação geográfica rápida, 

apresentada pelo vírus. Após a declaração de Pandemia, o Covid-19 foi classificado como 

SARS-CoV-2 pelo Comitê Internacional de Taxonomia do Vírus, onde o mesmo foi 

denominado como uma doença respiratória aguda, altamente contagiosa. 

A epidemia teve início na cidade de Wuhan, na China, em dezembro de 2019, e se 

espalhou rapidamente pelo mundo. Tratava-se de um novo tipo de Coronavírus, nunca 

identificado antes em seres humanos, com uma evolução assombrosa e de transmissão 

extremamente rápida, estes fatores transferiram o surto inicial para o status de Emergência 

em Saúde Pública de Importância Internacional – ESPII (ou Public Health Emergency of 

International Concern – PHEIC), posteriormente elevada  a categoria de Pandemia. 

Desde o princípio da Pandemia, os portadores de diabetes mellitus foram 

classificados como grupo de risco, devido a gravidade da doença ser maior em pacientes 

diabéticos. Isso se deve ao fato dos portadores de diabetes mellitus sofrerem alterações no 

sistema imunológico, devido ao excesso de açucar no sangue.  

O Diabetes Mellitus, é uma doença ocasionada pelo excesso de glicose no sangue, 

esta hiperglicemia pode ser relacionada tanto a deficiência da liberação de insulina, quanto 

a resistência á insulina. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a diabetes 

mellitus está classificada em quatro classes clínicas, de acordo com a American Diabetes 
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Association (ADA). Esta classificação é baseada na etiologia da diabetes mellitus e 

apresenta duas classes mais comuns, a diabetes tipo I e diabetes tipo II, além da diabetes 

gestacional e outros tipos específicos de diabetes mellitus. 

Na diabetes mellitus tipo I ocorre a destruição das células beta pancreáticas, 

provocando assim a deficiência absoluta de insulina, esta deficiência é de natureza 

autoimune, e pode ser  observada com maior frequência em crianças e adolescentes. 

Contudo, na diabetes tipo II, o que ocorre é a resistência a insulina, um defeito secretório 

que produz a redução de captação da insulina nas células, ocasionando a hiperglicemia. A 

diabetes tipo II geralmente é diagnosticada na vida adulta, entre os 35 e 40 anos. 

A diabetes mellitus, é uma doença que necessita de mudanças nos hábitos de vida, 

para se controlar os níveis glicêmicos, como uma dieta equilibrada e a prática de exercícios 

físicos, além de insumos necessários para o controle do metabolismo. Com a Pandemia do 

Covid-19 os hábitos de vida foram alterados, a rotina de trabalho e de atividade física foi 

diminuida com o isolamento social, e tornou-se preocupante o impacto psicológico causado 

pelo o isolamento. 

Um estudo elaborado por um grupo de instituições nacionais e internacionais, 

publicado na revista Diabetes Research and Clinical Pratice, evidenciou que os portadores 

da doença alteraram seus hábitos de vida durante a pandemia, gerando um aumento dos 

níveis glicêmicos. O estudo também detectou que 95% dos portadores de diabetes mellitus 

entrevistados, reduziram a atividade física e o controle da glicemia. Nota-se que a diabetes 

mellitus tem sido negligenciada durante a quarentena, o que acarreta em maiores casos de 

infecção por Coronavírus, e consequentemente o aumento dos índices de morte por 

coronavírus entre os portadores da doença. 

Diante deste cenário, é perceptível a importância do diagnóstico precoce do Covid-

19 em portadores de diabetes mellitus, e a assistência devida a esses pacientes, a fim de 

evitar complicações e risco de mortalidade. Ademais, é necessário ressaltar que o controle 

dos índices glicêmicos é de fundamental relevância para o êxito no tratamento desta doença 

crônica não transmissível, e a interrupção dos serviços essenciais, pode afetar tanto o 

controle glicêmico, como a obtenção de medicamentos específicos para a diabetes mellitus. 

 

OBJETIVO 

Relatar a importância dos cuidados prestados ao paciente portador de diabetes mellitus com 

Covid-19 e discutir a relevância do diagnóstico precoce. 

 

METODOLOGIA 

O relato de experiência é um instrumento que apresenta de maneira descritiva um 

fato vivenciado, visando contribuir de forma relevante com a comunidade científica, 
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produzindo opiniões que proporcionem reflexões e embasamento teórico para outros 

pesquisadores. 

Foram utilizados como critérios de inclusão, artigos originais, nos idiomas 

português e inglês, respeitando o limite de tempo da publicação entre os anos de 2019 e 

2021 e que abordassem a temática referente a assistência ao paciente com Covid- 19 e 

portadores de diabetes mellitus. 

O estudo foi realizado mediante experiência pessoal da autora e com a devida  

autorização da paciente. Trata-se de estudo observacional, descritivo, retrospectivo, na 

modalidade relato de experiência, sem testar comparações. Foi realizado no período de 06 

de julho a 27 de julho de 2021, em residência particular no município de Campo Grande – 

Mato Grosso do Sul.   

A amostra foi um paciente adulto, do sexo feminino, de 54 anos,  portador de 

diabetes mellitus tipo I, com diagnóstico de Covid-19, apresentando dispneia, astenia 

muscular e sintomas gripais, porém não apresentando febre. 

 

RESULTADOS: 

Os cuidados prestados aos pacientes portadores de diabetes mellitus com Covid-19 

podem ser bastante desafiadores. Estes desafios justificam-se devido ao aumento 

exagerado da reatividade do sistema imunológico, o que provoca a ampliação das chances 

de ocorrerem complicações pulmonares decorrentes de Covid-19. De modo geral, os 

pacientes com diabetes apresentam um quadro de hipercoagulabilidade e hipofibrinólise, 

que aumenta os riscos de tromboembolismos nos pacientes acometidos com Covid-19. 

Além do mais, o desequilíbrio metabólico provocado pela diabetes, reduz a resposta imune 

ao SARS-CoV-2. 

Diante dos riscos expostos, a paciente do sexo feminino, de 54 anos, com histórico 

prévio de hipertensão arterial sistêmica (HAS), diabetes mellitus (DM) em uso de insulina 

NPH e obesidade com IMC 35.9 , adotou como recomendação médica o isolamento social 

, além de repouso absoluto. 

A paciente apresentava sintomas gripais, relatando que teve contato direto com 

pessoas infectadas, também aparentava leve dispneia e astenia muscular, efetuou o RT-

PCR para SARS – CoV-2 tendo resultado positivo no segundo dia de início dos sintomas. 

Iniciou o tratamento com diversos esquemas terapêuticos, incluindo Axetilfuroxima, 

Colchicina, Acetilcisteína, Cloridrato de bromexina, Xarelto, Pantoprazol, AAS Infantil, 

Azitromicina e 3 doses de Decadron injetável a cada 9 horas, além de aplicação de 

ozonoterapia retal, e corticoides e vitamina C por via parenteral.                                                                                       

No terceiro dia após os sintomas, a paciente efetuou Tomografia Computadorizada 

Multislice do Tórax que apresentou diversas opacidades focais em vidro fosco com 

distribuição randômica bilateralmente pelo parênquima pulmonar, notadamente nos 

lóbulos inferiores, próximo a 25%. Também iniciou uma rotina de exames diários, sendo 
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coletados os exames de Hemograma com contagem de plaquetas e Proteína C reativa. 

Diante do quadro de dispneia, foram iniciadas sessões de fisioterapia respiratória com 

utilização de máscara de oxigenação. 

Com indicação médica, foi necessária uma rotina de controle de Pressão arterial, 

saturação de oxigênio, e glicemia, a cada 2 horas, onde se constatou a necessidade de uso 

de uma insulina de ação ultra-rápida para correção da glicemia de forma rápida, sendo 

aplicada a Apidra injetável a cada 2 horas, além da NPH aplicada ao acordar, com a 

paciente em jejum. A saturação inicial manteve-se em 95% tendo melhora com o decorrer 

dos dias, e a pressão arterial manteve-se alta durante o tratamento. 

No caso descrito, a paciente apresentou ainda inchaço nas pernas, e manchas de 

diabetes. Foi realizado exame de Dímero D que apresentou valores normais, desta forma 

foi receitado pelo médico responsável o diurético Hidrion ( Cloreto de potássio + 

Furosemida). Passados 20 dias de início do tratamento, a paciente apresentou boa resposta 

clínica e laboratorial ao tratamento,  recebeu alta médica após repetidos exames clínicos, e 

manteve acompanhamento fisioterapêutico. 

DISCUSSÃO: 

Diante da atual pandemia considerou-se importante divulgar esse relato, tendo em 

vista a associação de duas complicações de alta morbidade, ademais da evolução favorável 

dessa paciente. Relatou-se um caso que associava fatores de risco para a gravidade da 

Covid-19: ser obesa, hipertensa e ser portadora de diabetes mellitus tipo I, cujo distúrbio 

resulta em um maior  risco de mortalidade. O estudo demonstra a eficácia do tratamento 

precoce, além da importância da assistência planejada. Neste caso, acredita-se que as 

medidas adotadas de maneira rápida e precisa foram imprescindíveis no cuidado a paciente, 

tendo contribuído para evolução favorável da Covid-19 e suas complicações, em uma 

paciente com diabetes mellitus. 

 

CONCLUSÃO: 

Os cuidados intensivos e diagnóstico precoce são fundamentais para proporcionar 

um desfecho favorável às inúmeras complicações clínicas das doenças crônicas não 

transmissíveis. 
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RESUMO 

A Farmacologia é uma disciplina versátil, cujo conhecimento é imprescindível 

para formação dos profissionais da saúde, tendo em vista a constante necessidade de 

receitar medicamentos para prevenir e tratar doenças. O objetivo desta revisão é avaliar e 

sintetizar os artigos advindos da utilização de mecanismos ativos no ensino da 

Farmacologia durante a formação acadêmica dos profissionais da saúde. Trata-se de uma 

revisão integrativa por meio de um levantamento bibliográfico nas bases de dados Google 

Acadêmico e Scielo. Como resultado, notou-se que 7 artigos enquadraram-se nos critérios 

de inclusão e, por isso, foram utilizados na presente revisão. Nesse sentido, analisou-se o 

aprendizado utilizando as metodologias ativas, como monitorias, questionários e a 

utilização de recursos tecnológicos durante o processo de ensino. Dessa forma, a partir da 

análise dos artigos, percebeu-se que a utilização de métodos ativos torna a participação e 

o entendimento do aluno mais efetivos, além de estimular a aprendizagem autônoma. 

Palavras-chaves: Farmacologia; Aprendizagem; Ensino; Metodologia; Educação 

INTRODUÇÃO 

A Farmacologia é essencial para habilitar os futuros profissionais da saúde a 

utilizar diferentes tipos de fármacos no diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças. 

Através dessa disciplina, os docentes aprendem sobre os efeitos das substâncias químicas 

quando em contato com os sistemas biológicos do corpo humano. A partir desse 

pressuposto, torna-se inegável a importância do estudo adequado da Farmacologia pelos 

profissionais de saúde em formação. Assim, para que os acadêmicos compreendam 

efetivamente sobre o uso adequado e íntegro de terapias preventivas e curativas, o uso de 

metodologias ativas para o aprendizado da interação química-droga-organismo faz-se 

mister, haja vista que, a possibilidade de observar, construir e testar hipóteses, permite 

uma compreensão acurada sobre as consequências da manipulação de fármacos sobre os 

sistemas biológicos.  
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 As metodologias ativas de ensino mudam o foco do processo ensino-

aprendizagem do professor e passam-no para o aluno. Através da problematização da 

realidade, os estudantes são instigados a refletir sobre o assunto e propor soluções para a 

questão levantada. Assim, o estudante passa a participar ativamente do seu processo de 

consolidação do conhecimento. Com isso, nota-se a importância do uso dessa 

metodologia para a formação acadêmica dos profissionais de saúde, considerando-se a 

exorbitante quantidade de conteúdos a serem assimilados e a rapidez com que novos 

fármacos surgem. 

 Entretanto, devido ao atual cenário de pandemia, o estudo da Farmacologia 

limitou-se à exposição teórica sobre os fármacos e seus efeitos. Nesse sentido, a mera 

apresentação de conceitos e fórmulas complexas dificultam o entendimento dos 

estudantes sobre a disciplina, uma vez que, sem a experimentação, estes se tornam 

demasiadamente abstratos. Desse modo, destaca-se que tal impasse restringe a 

compreensão holística da Farmacologia, limitando-a à teoria, através de extensas aulas 

expositivas. Assim, os acadêmicos são afastados do estímulo à busca crítica e consciente 

do conhecimento. 

 

OBJETIVOS 

Avaliar e sintetizar os artigos advindos da utilização de mecanismos ativos no 

ensino da Farmacologia durante a formação acadêmica dos profissionais da saúde. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa em que foram utilizadas as bases de dados do 

Google Acadêmico e do Scientific Electronic Library Online (Scielo) para o levantamento 

e seleção bibliográfica. Assim, para a pesquisa dos artigos, utilizou-se a busca avançada 

pelo título com as seguintes chaves de pesquisa: “Aprendizado AND Farmacologia” e 

“Ensino AND Farmacologia”. Dessa forma, foi utilizado o operador booleano “AND” 

para que os artigos encontrados abordassem os temas de forma simultânea. 

Os critérios utilizados para a inclusão foram artigos completos, disponíveis on-

line, publicados a partir do ano de 2017, em língua portuguesa, inglesa ou espanhola e 

que discorressem sobre as metodologias ativas no ensino da farmacologia durante a 

formação acadêmica dos profissionais da saúde. Os critérios de exclusão adotados foram 

artigos que não estavam disponíveis on-line, não estavam na íntegra, artigos duplicados, 

data de publicação inferior a 2017 ou que não abordassem diretamente a temática 

estudada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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O resultado da busca nas duas bases de dados do Google acadêmico e Scielo, 

entregou 115 artigos. Dessa forma, foi realizada uma leitura atenta dos títulos e das 

palavras chaves, resultando na exclusão de 108 artigos por não estarem em concordância 

com os critérios de inclusão. Os outros 7 artigos foram selecionados por estarem de 

acordo com esses critérios e, por isso, foram lidos integralmente e organizados para que 

fossem expostos seus principais resultados. 

Na coletânea selecionada, observou-se que foi unânime em todos os artigos o 

reconhecimento da imprescindibilidade de utilizar, criar ou adaptar uma metodologia de 

ensino pautada no aprendizado ativo, sendo dito que este apenas traria benefícios para os 

discentes e os docentes envolvidos. Contrariando esse modo de estudo, tem-se o método 

tradicional de ensino, em que tal restringe-se ao contato professor, aluno, livros e sala de 

aula, de maneira a colocar o professor como protagonista no processo de ensino-

aprendizagem, o qual transmite seu conhecimento geralmente através de aulas teóricas e 

expositivas, o que impossibilita o discente de participar ativamente deste processo. Nesse 

sentido, infere-se a importância das metodologias ativas ou inovadoras, que utilizam 

processos interativos de conhecimento e estudo. Dessa forma, o professor atua como 

facilitador ou orientador para que o estudante reflita, pesquise e busque de forma 

individual. 

Nessa perspectiva, como forma de tornar o aluno protagonista no processo de 

aprendizado, três dos sete estudos(LINHARES e ARAÚJO; DUARTE et al. e 

FLORÊNCIO et al.)  reforçaram a importância das monitorias de Farmacologia nas 

Universidades como forma de tornar o aprendizado mais fácil e dinâmico. Nesse 

contexto, os programas de monitoria acadêmica subsidiam o ensino-aprendizagem e 

resgatam as potencialidades de cada aluno, retirando suas dúvidas e tornando-os ativo 

nesse processo de conhecimento. Este processo estimula a autoaprendizagem e oferece 

meios para o desenvolvimento da capacidade de análise de situações, além de incentivar 

os estudantes a apresentarem soluções para os problemas discutidos em sala, tornando-os 

sujeitos ativos nesse processo.  

Ademais, dois artigos (DUARTE et al; LINHARES E ARAÚJO)  explicitaram 

ainda as vantagens da utilização do método ativo por questionário, pois verificou-se que 

a maioria dos alunos apresentaram estar mais esforçados e participativos por almejar 

resultados positivos na resolução das questões, o que atuou como forma de estímulo no 

processo ensino-aprendizagem.  Dito isso, nota-se que a utilização de tais métodos tornam 

a aprendizagem mais efetiva e participativa, já que propõe uma maior conexão entre o 

aluno e o conteúdo que será estudado. 

Além disso, outro resultado obtido em dois dos artigos analisados (DUARTE et 

al; SILVA e OLIVEIRA) foi a importância da utilização de recursos digitais como uma 

forma de metodologia ativa, haja vista que estes podem minimizar a dificuldade dos 

alunos no que concerne a compreensão de conceitos abstratos presentes na disciplina de 

Farmacologia, pois a utilização de vídeos, software e animações, por exemplo, podem 
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descrever e ilustrar fenômenos que ocorrem a nível molecular. Nesse viés, destaca-se o 

fato de que a Farmacologia é alvo de constantes descobertas e inovações, mas muitas 

vezes os métodos de ensino para tal disciplina encontram-se pautados apenas em livros, 

os quais não acompanham esses processos de forma satisfatória, por isso é imprescindível 

a utilização de tais recursos tecnológicos, visto que estes acompanham de forma 

satisfatória essas constantes evoluções.  

CONCLUSÃO  

Fica evidente que o ensino da Farmacologia não deve ser restrito apenas a técnicas 

de memorização e aulas expositivas, pois ocorre a fragmentação do saber e a presença de 

um conhecimento passageiro. Nesse panorama, a presença do aluno envolvido no 

processo de ensino é fundamental, tendo em vista que as novas demandas no mercado de 

trabalho necessitam de profissionais que desenvolvam habilidades e competências que 

possibilitem sua autonomia e criticidade. 

Diante dos aspectos observados, é notório que a disciplina Farmacologia reúne 

conteúdos extensos e complexos e que frequentemente geram dúvidas, o que pode 

dificultar o aprendizado do aluno. Por isso, há uma necessidade de promover atividades 

teórico-práticas orientadas para o estudo científico da Farmacologia e das suas reais 

aplicações, a fim de evitar que a carga horária direcionada a essa disciplina seja utilizada 

de maneira inadequada e sem haver um aproveitamento satisfatório pelos acadêmicos. 

Fica claro, portanto, que a utilização de métodos ativos estimula e motiva o aluno a 

aprender, bem como a envolver-se no processo de aprendizagem. 

Por fim, é necessário que as universidades reconheçam a relevância dessa temática 

para a formação dos futuros profissionais da saúde e passem a incentivar o corpo docente 

a implementar atividades , a fim de complementar a aprendizagem do conteúdo teórico 

exposto na sala de aula. 
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RESUMO 

A pré-eclâmpsia é uma doença caracterizada por hipertensão arterial associada a 

proteinúria ou lesão de órgão-alvo que traz riscos e complicações para a mãe e para o 

bebê. Esse estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura de 

informações e dados acerca da importância da doença ser identificada precocemente pelo 

pré-natal. Foram utilizados os bancos de dados PUBMED E SCIELO, estudos que se 

encontravam completos em inglês e português publicados entre 2011 e 2021, e após 

extensa leitura foram selecionados 8 artigos para composição desse estudo. Nesse sentido, 

foi visto que a etiologia da pré-eclâmpsia é desconhecida e por isso um pré-natal, com 

uma boa triagem e de qualidade é importante para a identificação de fatores de risco para 

que não a doença não evolua para suas formas mais graves. Portanto, conclui-se que é 

imprescindível um pré-natal de qualidade para o reconhecimento e prevenção da pré-

eclâmpsia. 

Palavras-chave: Pré-eclâmpsia; Prenatal Care; Diagnosis; Mortalidade Materna; 

Prevenção de Doenças 

 

INTRODUÇÃO 

A pré-eclâmpsia é uma doença de natureza multissistêmica e multifatorial de 

etiologia ainda não totalmente definida que se caracteriza pela hipertensão arterial 

associada a proteinúria ou lesão de órgão-alvo que acometem a gestante após a vigésima 

semana de gestação. Pode trazer diversos riscos para a mãe, como acidente vascular 

cerebral hemorrágico, insuficiência renal e em casos mais graves pode levar ao óbito. 

Também causa complicações fetais e neonatais como partos prematuros que aumentam 

as chances de morbimortalidade perinatal (PERAÇOLI et al., 2019). 
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 Trata-se de uma doença que influencia de forma significativa na questão 

da morbidade materna e infantil, sendo a segunda principal causa de mortalidade materna 

no mundo (HENDERSON et al., 2017). Ademais, essa enfermidade predomina em países 

em desenvolvimento devido principalmente a prevalência de fatores que favorecem o 

surgimento da pré-eclâmpsia, como por exemplo a presença de outras doenças como 

obesidade e doenças vasculares, além de um cuidado pré-natal realizado de forma 

ineficiente. (PHIPPS et al., 2016). Dentre outros fatores que devem ser levados em 

consideração na hora de avaliar e quantificar o risco que a pré-eclâmpsia pode resultar, é 

possível citar hipertensão crônica, idade materna avançada (acima de 40 anos), índice de 

massa corporal acima de 30 identificada em pelo menos uma visita pré-natal, história 

familiar de pré-eclâmpsia e gestação múltipla (PERAÇOLI et al., 2019).    

 O pré-natal se trata dos cuidados médicos e de enfermagem recebidos pela 

mulher durante o seu período de gestação. Esse cuidado tem como um dos seus objetivos 

detectar de forma precoce doenças que possam ser danosos para a saúde da gestante e do 

bebê e encaminhá-los para o cuidado especializado caso necessário para tratar essas 

enfermidades (TILL; EVERETTS; HAAS, 2015). Dessa forma, os cuidados pré-natais 

adequados são de suma importância para a detecção da pré-eclâmpsia. 

Foi observado uma taxa de detecção de 41% para essa enfermidade antes do final 

da gestação, quando se avalia apenas os fatores de risco apresentados na história clínica 

da paciente durante tal momento de assistência fornecida à gestante. Sendo esse 

desempenho melhorou ainda mais quando levaram em consideração outros como a 

pressão arterial média materna e a resistência nas artérias uterinas medida utilizando 

ultrassom Doppler (KAGAN et al., 2017). 

 Este estudo buscará analisar dados disponíveis na literatura sobre a 

importância da realização do pré-natal para detectar precocemente a pré-eclâmpsia, 

permitindo que medidas sejam tomadas de modo a evitar prejuízos para a saúde da mãe e 

do bebê. 

 

OBJETIVO 

 Realizar uma revisão literária de dados e informações sobre a necessidade 

da realização do pré-natal e os referentes perigos para a saúde causados pela pré-

eclâmpsia. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada no 

mês de setembro de 2021, por meio da seleção de artigos científicos publicados em 

periódicos indexados nas bases de dados do Scientific Eletronic Library (SCIELO) e 

National Library of medicine (PUBMED). Para a pesquisa no SCIELO E PUBMED 

foram utilizados os seguintes descritores em saúde: “Pré-eclâmpsia”, “Prenatal Care”, 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

“Diagnosis”, “Mortalidade Materna” e “Prevenção de Doenças”. O operador booleano 

AND foi usado para cruzamento entre os termos. Os critérios de inclusão utilizados 

foram: artigos referenciados de 2011 a 2021, meta-análises, revisões, livros e 

documentos, publicados em inglês e português. Foram excluídas teses, dissertações, 

cartas ao editor, textos incompletos e que não se enquadram no objetivo do estudo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A etiologia da pré-eclâmpsia é desconhecida, logo, o pré-natal de qualidade é 

imprescindível para identificar fatores de risco e, assim, a doença não ter evolução para 

formas graves (PERAÇOLI et al., 2019). Além disso, essa enfermidade contribui para 

um risco três vezes maior da mãe desenvolver hipertensão ao decorrer da vida (PAAUW 

et atl., 2016). A doença ocorre quando há o diagnóstico de hipertensão associada à 

proteinúria manifestada em após a 20ª semana e quando tem uma lesão de órgão-alvo na 

ausência da proteinúria. Além disso, existe uma possibilidade de evoluir para eclampsia, 

acidente vascular cerebral hemorrágico, hemólise, elevação das enzimas hepáticas e uma 

síndrome de baixa contagem de plaquetas, insuficiência renal, edema pulmonar e morte. 

Além disso, foram realizados diversos exames patológicos de placenta de grávidas 

com pré-eclâmpsia e foi visto que, em gestações com a doença bastante avançada, há 

numerosos infartos placentários e estreitamento esclerótico das arteríolas. Acredita-se que 

pode ser resultado da invasão de trofoblastos placentários no útero, que remodela as 

artérias e gera isquemia, comprometendo a oxigenação da placenta e do feto, afetando, 

assim, seu desenvolvimento e podendo causar parto prematuro e baixo peso da criança ao 

nascimento e, em casos graves, a morte (PHIPPS et al., 2016).  

Dessa forma, devido às consequências e a falta de conhecimento acerca do pode 

causar a enfermidade, é imprescindível um bom teste de triagem para identificar 

problemas de saúde nos períodos assintomáticos ou iniciais da doença nas primeiras 

consultas de pré-natal, avaliando riscos predisponentes e a história médica e obstétrica. 

Ela era baseada apenas no cálculo de fatores de risco que são hipertensão crônica, doença 

autoimune, como lúpus, diabetes mellitus, doença renal crônica, gestação múltipla. 

nuliparidade, trombofilia, mulheres acima dos 40 anos, IMC acima de 30 kg/m2 e 

histórico familiar de pré-eclâmpsia (PERAÇOLI et al., 2019). 

Contudo, no novo modelo da FMF, Fundação de Medicina Fetal, foi desenvolvido 

um algoritmo, que mostraram, nos estudos, uma maior taxa de detecção, que estima a 

distribuição da doença ao longo da gestação combinando características maternas e 

histórico médico, como os resultados da pressão arterial média, índice de pulsatilidade da 

artéria uterina média, níveis de proteína plasmática associada à gravidez sérica e fator de 

crescimento placentário sérico, o PLGF (WERTASCHNIGG et al., 2019). 

Desse modo, a partir da identificação de mulheres com maiores riscos para o 

desenvolvimento da pré-eclâmpsia, é determinado um acompanhamento pré-natal bem 

mais especializado e focado na paciente a fim de aumentar, precocemente, caso 
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necessário, as intervenções para, assim, prever, reduzir ou evitar a evolução e os efeitos 

adversos da doença (CALIXTO et al., 2014). 

Nesse sentido, as intervenções para melhorar a qualidade da saúde da mulher e do 

feto acontecem apenas durante o atendimento médico, nas consultas do pré-natal, já que 

é durante o pré-natal que são retirados todos os dados médicos e obstétricos importantes 

para que seja escolhida o melhor tratamento para evitar possíveis danos. 

As possíveis intervenções recomendadas para diminuir o risco da enfermidade 

seria a administração de uma baixa dose diária de AAS, 100 a 150 mg, que é o 

recomendado quando é identificado pacientes com risco e suplementação de cálcio 

elementar, com 1,5 a 2,0 g por dia, dividido em 2 ou 3 doses. O ácido acetilsalicílico deve 

ser antes da 16º semana e pode ser mantida até o final da gestação, porém deve ser 

considerado a suspensão após a 36ª semana a fim de permitir a renovação de plaquetas 

para o trabalho de parto (PERAÇOLI et al., 2019). Entretanto, essa intervenção desse ser 

feita no pré-natal, observando os dados médicos e obstétricos da paciente, visto que seu 

uso para gestante pode causar possíveis alterações no feto. 

 

CONCLUSÃO 

Dentro do contexto do que foi exposto, conclui-se que é imperativo destacar a 

importância da realização adequada do pré-natal, tendo em vista que esse 

acompanhamento auxiliará no descobrimento precoce dessa patologia, possibilitando a 

gestante acometida por essa o seu tratamento antes da evolução para um quadro mais 

grave. Desse modo, um fornecimento mais abrangente de informações mediante a 

importância do pré-natal, tanto para a genitora quanto para o feto mostra-se 

imprescindível. Ademais, esse estudo possibilitou concluir que o tratamento precoce 

dessa doença apresenta mortalidade minimizada, por meio de abordagens preventivas 

eficaz. Logo, infere-se que o combate a essas doenças está no reconhecimento da 

importância de sua prevenção e, portanto, em um maior investimento nesse cenário dentro 

da atenção primária principalmente na assistência a gestantes que não procuram a atenção 

primária para realizar o acompanhamento de sua gravidez. 
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RESUMO 

As doenças psicossomáticas, não são recentes nos estudos científicos e na história da 

humanidade, ainda são repletas de preconceitos e reducionismos. Somente na década de 

50 ocorre o movimento direcionado à Medicina Psicossomática no Brasil. Desse modo, 

este resumo expandido, tem como objetivo abordar a relação entre Medicina 

Psicossomática e a Psicologia da Saúde, assim como produzir conhecimento sobre o 

cuidado às pessoas que sofrem com o processo de somatização. Para realização do estudo 

utilizou-se do método de revisão de literatura sobre o tema, analisando artigos e livros. 

Os resultados encontrados enfatizam a relevância e colaboração entre ambas as 

disciplinas. Conclui-se que há a necessidade de diálogo constante entre os campos da 

Medicina e Psicologia da Saúde, com propósito de oferecer melhores serviços em 

atendimento e acompanhamento para as pessoas com doenças psicossomáticas, tendo 

como foco não somente os danos físicos e psicológicos, mas também a subjetividade de 

cada sujeito.  

 

Palavras-Chave: Psicologia da Saúde; Medicina Psicossomática; Promoção a saúde; 

Somatização; Interdisciplinaridade.   

 

INTRODUÇÃO 

Atualmente a psicossomática enquanto metodologia de prática clínica é 

reconhecida e utilizada por profissionais da área da saúde, porém nem sempre foi assim, 

durante muito tempo seus conhecimentos foram negligenciados e repelidos pelos adeptos 

da medicina positivista que tinham sua prática e teoria voltadas para a dicotomia mente-

corpo. Demandas nos serviços de saúde, sobre doenças sem causas diretamente biológicas 
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são comuns de encontrar, no entanto, apesar da alta frequência de casos, a medicina ainda 

apresenta uma lacuna para identificar e tratar, sem que haja o reducionismo para apenas 

o psicológico ou biológico. As pessoas que buscam a primeira ajuda, geralmente, se dão 

nos serviços clínicos, sem ênfase na saúde mental, tais sujeitos, que sofrem do processo 

de somatização, muitas vezes recebem diagnósticos e tratamentos errôneos e/ou 

desnecessários. 

O termo para esse processo é a somatização, que surge na modalidade de 

abordagem psicanalítica, que compreende o processo como uma evitação do sofrimento, 

que resulta em danos físicos. No entanto, apesar da nomenclatura ser de base 

psicanalítica, as abordagens comportamentais não descartam tais ocorrências, apenas 

compreende de modo diferente, como sendo resultado da interação entre o biológico, 

cognição, fatores emocionais, comportamentais e interpessoais. A psicossomática é 

compreendida como uma atitude que busca a promoção da saúde, através de uma visão 

integrada da relação corpo-mente e de sujeitos que convivem em ambiente físico e 

também socioeconômico-cultural diferentes. Desse modo, torna-se imprescindível para o 

profissional da saúde conhecer de forma integral aquele que busca sua ajuda e está 

disposto a escutar suas queixas e sofrimentos, além de elaborar o diagnóstico através de 

uma avaliação aprofundada sobre o caso.  

 

OBJETIVOS 

Este trabalho tem como objetivo abordar  a relação entre  Psicologia da Saúde e 

Medicina Psicossomática, destacando a atuação e relevância diante das doenças 

somáticas, a fim de desmistificar, produzir e expor conhecimentos para o âmbito 

acadêmico e  sociedade em geral. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa é realizada via método de revisão bibliográfica. Analisou-se cerca 12 

arquivos entre artigos e livros para o levantamento de dados sobre o tema, estes 

localizados por meio de repositórios online de base de estudos científicos, tais como 

Google Acadêmico, Scielo e Pepsic, através das palavras chaves: Psicossomática, 

Somatização, Psicologia da Saúde e Medicina Psicossomática.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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A ideia do que viria a ser a chamada Medicina Psicossomática surge juntamente 

com os Aforismos de Hipócrates (séc. VI a.C.), considerado o pai da Medicina e que 

partiu da premissa que pessoas são como um sistema integrado composto de corpo, alma 

(psiquismo) e  ambiente. Sobre a nomenclatura, psicossomática, sabe-se que foi utilizado 

pela primeira vez  em 1808 por Heinroth, o termo surge através das pesquisas do 

psiquiatra ao realizar seus estudos sobre insônia, em 1823, introduz o somato-psíquico 

para tratar da influência dos fatores orgânicos que afetam os emocionais.  

Embora as doenças psicossomáticas não sejam novas na sociedade, o movimento 

a respeito da Medicina Psicossomática no Brasil é recente, tendo início somente na década 

de 50, sendo mais facilmente encontrada, inicialmente, nos estados do Rio de Janeiro e 

São Paulo. Os pioneiros da prática no Brasil foram médicos e também professores de 

medicina, que buscavam abrigar setores destinados ao estudo sobre a Psicossomática, 

com o intuito de promover e compreender esse “novo” tipo de abordagem. Em 1965, 

acontece a primeira reunião formal no país de apoiadores e estudiosos da área, e assim 

fundou-se a Associação Brasileira de Medicina Psicossomática, com o objetivo de 

promover uma nova perspectiva na assistência, educação e pesquisas médicas, visando 

observar o paciente de modo integral com a relação dos elementos psicodinâmicos e 

biológicos da Patologia. No ano de 2001, no Brasil, ocorreu maior intensidade de 

programas em humanização dos serviços de saúde, através da capacitação de 

profissionais, implementação de iniciativas e o fortalecimento dos serviços em 

atendimentos humanizados já existentes, tendo por propósito colaborar e criar ambientes 

hospitalares que respeitem a dignidade da vida humana e a cidadania.  

A objetividade presente na prática médica convencional, fruto do método 

científico das ciências naturais, demonstra uma fragilidade em compreender a doença de 

forma integral, excluindo os traços subjetivos dos pacientes para a criação de diagnósticos 

generalizados. A medicina psicossomática investiga e oferece caminhos para a prática na 

promoção de saúde mais voltada para o paciente e tem a tendência em compreender os 

processos de adoecer, não como um evento causal na vida de uma pessoa, mas como 

resposta de um indivíduo que vive em sociedade, em interação com outras pessoas. Dessa 

forma, os fatores como por exemplo os biológicos, psicológicos e sociais,  são 

considerados que funcionam de maneira integrada e inter-relacionados ao processo de 

saúde-doença, constituindo importantes indicadores de como indivíduos e grupos 

enfrentam processos de doença e aderem, ou não, ao tratamento médico.  
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A Psicologia vem exercendo importante função social, tanto como área de 

conhecimento, contribuindo para ampliação do entendimento sobre os  problemas 

humanos, como também na atuação com as intervenções psicológicas. A Psicologia da 

Saúde, tem como objetivo à promoção e manutenção da saúde e à prevenção da doença, 

tal área de conhecimento resulta da união de diversas áreas do campo psicológico, como 

a Psicologia Clínica, a Psicologia Comunitária, a Psicologia Social e a Psicobiologia, a 

fim de contribuir para a melhoria do bem estar dos indivíduos de forma integral e da 

comunidade, oferecendo apoio, principalmente, para aqueles que sofrem das doenças 

psicossomáticas. 

 

CONCLUSÃO 

A Psicologia tem papel fundamental em auxiliar no processo de investigação das 

origens do desencadeamento da doença, além de colaborar para a promoção e manutenção 

da saúde, assim como dar suporte durante o tratamento. Embora o senso comum entenda 

que a Psicologia dedica-se estritamente e unicamente a compreensão de apenas dos 

fatores psicológicos, essa não é uma verdade completamente sólida, pois a Psicologia da 

Saúde trata de um aglutinado de variantes biológicos, sociológicos e psicológicos, a fim 

de colaborar para a relação da saúde e doença. Ademais se percebe a necessidade de 

relação constante entre a medicina psicossomática e a Psicologia da Saúde, para assim 

proporcionar melhor atendimento e acompanhamento para as pessoas com doenças 

psicossomáticas, levando em consideração a subjetividade de cada sujeito e as influências 

sociais, econômicas e políticas que lhe constitui.  
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RESUMO 

Objetivo: descrever acerca da análise dos achados post-mortem em pacientes com a 

COVID-19, tais quais foram afetados por complicações cardíacas. Método: trata-se de 

uma revisão de literatura em que temas pertinentes,  entre os anos de 2020 a 2021, foram 

analisados. Posteriormente, foi feito um estudo das produções e os artigos não 

relacionados à temática foram excluídos. Resultados: a busca resultou em 08 artigos, 

sendo esses em língua inglesa e portuguesa, emergindo os principais pontos: 

complicações cardíacas oriundas da COVID-19; achados significativos post-mortem em 

pacientes infectados acometidos por patologias cardiovasculares; patogênese e 

imunopatologia desses pacientes. Conclusão: a infecção por SARS-COV-2 apresenta um 

significativo potencial para acometimento cardiovascular em pacientes pré-dispostos, 

demonstrado por biópsia cardíaca, às quais evidenciaram lesão viral, necrose miocárdica 

e inflamação sistêmica. Dessa forma, deve-se estar atento aos pacientes com determinadas 

patologias cardíacas ou predisposição a estas durante a infecção pelo Coronavírus. 

Palavras-chaves: COVID-19. Sistema Cardiovascular. Post-Mortem. Coronavirus. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Diante a uma nova perspectiva de crescimento exponencial do novo vírus SARS-CoV-2, 

em março de 2020 o mundo mudou seus protocolos de manejo da doença quando a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) caracterizou o surto da COVID-19 como uma 

pandemia. Apesar do seu espectro clínico heterogêneo de síndrome gripal 

majoritariamente leve, tendo como principais sintomas febre, fadiga, tosse seca, mialgia 
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e congestão das vias aéreas superiores, a patologia manifestou complicações graves do 

ponto de vista cardiovascular. A associação dessas complicações, em pacientes com 

fatores de risco prévios, como a idade acima de 60 anos e doenças crônicas, como 

Diabetes, Hipertensão Arterial e outras doenças cardiovasculares, como Doença Arterial 

Coronariana (DAC), Injúria Miocárdica e Doença Cerebrovascular, mostrou elevação 

bruscas das taxas de mortalidade, tornando-se o maior desafio enfrentado pela saúde 

moderna. Decorrente disso, os profissionais de saúde, cada vez mais, tem investigado  

acerca das evidências científicas sobre a patogênese e imunopatologia do novo 

Coronavírus, relacionado a manifestações cardiovasculares, uma vez que há relatos de 

tromboembolismo venoso, disfunção endotelial e estado de hipercoagubilidade. Nota-se, 

assim, achados histopatológicos post-mortem importantes na biópsia cardíaca, tendo sido 

descritos necrose de miócitos e edemas intersticiais, que são dados de suma importância 

para compreender as características específicas de lesão viral decorrentes da patologia 

cardíaca. Dessa forma, o presente artigo busca identificar e apresentar os tais achados 

post mortem no âmbito de doenças cardiovasculares em pacientes acometidos pela 

COVID-19. 

 

OBJETIVOS 

Análise post-mortem de pacientes acometidos de complicações cardiovasculares 

decorrente do vírus SARS-CoV-2, evidenciando-se a maior susceptibilidade a tais 

agravantes clínicos por pacientes portadores de comorbidades, sendo: Diabetes Mellitus, 

Hipertensão Arterial Sistêmica, Doença Coronariana Crônica. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um resumo expandido, sendo, assim uma revisão de literatura, realizado 

através da leitura e estudos de artigos a respeito do tema “Achados Post-mortem de 

patologia cardíaca na covid-19”, publicados entre os anos de 2020 a 2021. Posteriormente 

o estudo de todos os artigos encontrados e compartilhado entre a equipe, via Google 

Drive, informações científicas e estudos de literaturas específicas, foram selecionados 8 

artigos em português e inglês e os artigos não relacionados à temática foram excluídos. 

 

RESULTADOS  

Obteve-se uma amostra final composta de 4 artigos. Os estudos da amostra foram todos 

internacionais derivados da PUBMED. As informações dos artigos foram extraídas e 

organizadas no quadro 1, em que há nome do artigo, base de dados, abordagem 

metodológica e principais resultados sobre o pós-mortem de pacientes que tiveram 

COVID-19 e os achados patológicos cardiovasculares, levando em consideração se esses 

pacientes possuíam comorbidade(s) ou não. A pesquisa variou-se em estudo de coorte, 
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série de casos e estudo inédito. Todos os participantes dos estudos eram pacientes que 

morreram em decorrência da COVID-19. O tamanho da amostra foi de 43.  

Dessa forma, a análise de dados se deu por meio da questão de pesquisa, em que foi 

possível elencar os pontos-chave para posterior discussão: patologias cardiovasculares 

encontradas em pacientes que morreram com a COVID-19 e possível influência de 

comorbidades nesse quadro. 

 

Quadro 1 – Artigos analisados para a produção do trabalho, demonstrando a sua 

derivação, metodologia, a amostra do estudo e seus respectivos resultados. 

 

N° Título  Base de dados Metodologia Amostra Resultados 

1 Unspecific 

post-mortem 

findings 

despite 

multiorgan 

viral spread in 

COVID-19 

patients 

PubMed Estudo de 

coorte 

17 Foi realizado um estudo post-mortem 

incluindo os primeiros 17 pacientes adultos 

que morreram em um hospital. Apenas dois 

pacientes não tinham pelo menos uma 

comorbidade, sendo elas hipertensão (n = 

0), diabetes (n = 9), doença cerebrovascular 

(n = 4), doença arterial coronariana (n = 4) e 

câncer sólido (n = 4). Foram encontrados 

trombos nas grandes artérias pulmonares 

em 2 pacientes e micro trombos nas 

pequenas artérias pulmonares em 11 

pacientes. Foi apresentada cardiomegalia 

em 14 pacientes, 15 apresentaram sinais de 

cardiomiopatia isquêmica crônica de 

diferentes gravidades e 2 pacientes 

apresentaram sinais de infarto agudo do 

miocárdio; sem evidência de bandas de 

contração ou miocardite. 

2 Post-mortem 

Histopathologi

c Findings of 

Vital Organs in 

Critically Ill 

Patients with 

COVID-19 

PubMed Estufo de 

coorte 

retrospectivo 

5 O estudo avaliou 5 pacientes com COVID-

19 grave, sendo que 4 de 5 pacientes 

apresentaram micro trombose. Dos 5 casos, 

2 tiveram infiltração linfocítica 

predominantemente perivascular leve, 

necrose miocárdica de célula única e edema 

intersticial variável em amostras de 

miocárdio e 1 paciente apresentou miócitos 

cardíacos hipertróficos, representando 

cardiomiopatia hipertensiva. 
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3 Pathological 

Findings of 

Postmortem 

Biopsies From 

Lung, Heart, 

and Liver of 7 

Deceased 

COVID-19 

Patients 

PubMed Estudo 

inédito 

7 Foram incluídos no estudo pacientes 

falecidos com diagnóstico de infecção por 

SARS-CoV-2. Quatro casos sofreram de 

hipertensão e um dos pacientes era 

imunocomprometido por artrite 

reumatoide. Dois não tinham doenças de 

base. Nesses casos, apenas cinco das sete 

necropsias continham músculo cardíaco. 

Em três casos (3/5) foi observada infiltração 

intersticial de células inflamatórias 

mononucleares, mas pelos critérios de 

miocardite, nenhum dos casos foi 

identificado como miocardite.  

4 Histopatholog

y and 

ultrastructural 

findings of 

fatal COVID-

19 infections in 

Washington 

State: a case 

series 

PubMed Série de casos 14 Foram feitos exames post-mortem em 14 

pessoas que morreram com COVID-19. 

Todos os pacientes apresentavam 

comorbidades, sendo as mais comuns 

hipertensões, doença renal crônica, apneia 

obstrutiva do sono, diabetes e obesidade. 

Cinco pacientes apresentando micro 

trombos pulmonares focais e foi observada 

miocardite linfocítica em um paciente com 

RNA viral detectado no tecido. 

 

DISCUSSÃO  

A covid-19 possui uma associação com o sistema cardiovascular, já que, de fato, os 

sintomas geralmente apresentados pela SARS-Cov-2 não são totalmente respiratórios. 

Como visto nesse estudo, há paciente que apresentam manifestações clínicas e 

laboratoriais totalmente cardiovasculares que podem ser confundidas com Insuficiência 

cardíaca idiopática ou infarto agudo do miocárdio, independentemente de o paciente ter 

histórico prévio de patologia cardíaca. Dessa forma, sabe-se que o diagnóstico da 

COVID-19 é dificultado diante da apresentação de sintomas cardíacos. Com frequência, 

os pacientes portadores de doenças cardíacas têm um prognóstico bastante negativo diante 

da doença provocada pela infecção por SARS-Cov-2, dessa maneira, em mais da metade 

dos casos ocorre o óbito. Entre as comorbidades associadas, as maiores complexidades 

na assistência à COVID-19 são para as doenças cardiovasculares. Estudos demonstraram 

que os indivíduos que possuem fatores de risco cardiovascular aparentam ter maior 

probabilidade de adquirir a COVID-19 e podem exibir maior gravidade e sequelas. Além 

disso, infectados pelo SARS-CoV-2 podem manifestar complicações cardiovasculares, 

como injúria miocárdica, insuficiência cardíaca, síndrome de Takotsubo, arritmias e 

choque. O dano ao sistema cardiovascular pode resultar no desequilíbrio entre alta 

demanda metabólica e baixa reserva cardíaca, inflamação sistêmica, trombogênese e 
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lesão cardíaca direta pelo vírus. A COVID-19 é potencialmente grave e apresenta elevado 

índice de disseminação. Entretanto, as evidências apontam uma necessidade especial aos 

pacientes do grupo de risco bem como um manejo adequado diante das complicações 

cardiovasculares, uma vez que a doença têm chamado bastante a atenção dos clínicos, já 

que aqueles com DCV são os mais propensos a sofrer injúria miocárdica após infecção 

por SARS-CoV-2 e apresentam maior risco de morte. Visto isso, foram realizados um 

estudo pos-mortem incluindo os primeiros 17 pacientes adultos que morreram em um 

hospital. Apenas dois pacientes não tinham pelo menos uma comorbidade, sendo elas 

hipertensão, diabetes, doença cerebrovascular , doença arterial coronariana  e câncer 

sólido. Assim, o cardiologista deve estar atento ao cuidado do paciente crítico pra um 

melhor desfecho da doença.  

CONCLUSÃO  

Em conclusão, é importante frisar que a COVID-19 é uma doença com uma ampla 

variação de sintomas, sendo que os profissionais de saúde não podem se limitar às 

manifestações clínicas típicas. É visto que a infecção causada pelo vírus SARS-COV-2 é 

reconhecida por sua sintomatologia respiratória, entretanto, o mesmo é causador de uma 

doença multissistêmica. Por essa razão, essa patologia tem sido, cada vez mais, foco de 

discussão entre médicos de múltiplas especialidades, dentre eles a cardiologia, uma vez 

que os pacientes com COVID-19 podem ter comprometimento cardiológico, a depender 

de comorbidades, antecedentes mórbidos pessoais e resposta inflamatória. De acordo com 

os resultados houveram achados histopatológicos post-mortem na biopsia cardíaca, como 

microtrombos nas pequenas artérias pulmonares, cardiomiopatia isquêmica crônica, 

infarto agudo do miocárdio e microtrombose. 
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RESUMO 

Introdução: O período gestacional é visto como único, especial e apreciável para a 

maioria das mulheres, toda via algumas gestações acometem envolvimento de alterações 

variadas que vão desde complicações patológicas, aspectos psicológicos. Objetivo: 

Analisar a razão da mortalidade materna por causas diretas. Métodos: O levantamento de 

dados ocorreu por meio do Sistema de Informações de Mortalidade (SIM) e Sistema de 

Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC), contidos no Departamento de Informática 

do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Resultados: Foram achados 292 óbitos 

maternos por causas direta, desses, a maioria ocorreu por eclampsia com 61 (20,9%) 

casos, seguido de hipertensão gestacional com proteinúria significativa com 32 (11,0%) 

casos. Conclusão: Constatou-se que a MM está associada à situação de vulnerabilidade 

social, onde os óbitos acometem mulheres com escolaridade baixa, assim sendo pardas e 

solteiras. Contudo, nota-se a importância da qualidade da assistência prestada nos 

serviços de saúde. 

Palavras-chaves: Mortalidade Materna; Gravidez; Vulnerabilidade Social; Saúde da 

Mulher.  

INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define como mortalidade materna (MM) 

aquela que ocorre em mulheres dentro do período gestacional ou puerperal, devido 

qualquer causa relacionada ou agravada por esse estado. As taxas de MM são 

consideradas elevadas e apresenta maior incidência principalmente em países em 
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desenvolvimento, caracterizando-se assim como um problema de saúde pública a nível 

mundial (OMS, 2015; GOIS et al., 2019). 

Os óbitos maternos podem ser classificados em causas diretas, indiretas ou não 

especificas. Sendo as causas diretas associadas a complicações que surgem durante a 

gestação, parto ou puerpério, apresentando como principais fatores causadores os 

distúrbios hipertensivos decorrentes da gestação, hemorragias e infecções. Já as causas 

indiretas decorrem de doenças pré-existentes, ou que se agravaram pelos efeitos 

fisiológicos da gravidez (GOMES et al., 2018; BATISTA, 2019). 

  Em 2018, o Brasil foi responsável por aproximadamente 1.437 óbitos maternos 

declarados e uma razão da mortalidade materna (RMM) de 59,1 óbitos maternos por 

100.000 Nascidos Vivos (NV) (BRASIL, 2020). Esse elevado número de MM, acaba 

refletindo negativamente na qualidade da assistência dos serviços de saúde prestados a 

esse grupo, visto que em 92% dos casos esses óbitos poderiam ser evitados mediante a 

um pré-natal de qualidade, tratamento precoce e eficaz (BATISTA, 2019). 

OBJETIVO 

Por todo o exposto, devido a magnitude e complexidade dos óbitos de mulheres 

no período gravídico e puerperal, este estudo tem por objetivo analisar a razão da 

mortalidade materna decorrente dos óbitos por causas diretas no Estado do Piauí. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, longitudinal de abordagem 

quantitativa, realizado a partir dos óbitos maternos ocorridos por causas diretas no Piauí, 

no período de 2010 a 2019. Foram coletados os dados no Sistema de Informações de 

Mortalidade (SIM) e Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC), contidos 

na webpage do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS).  

A coleta de dados ocorreu no mês de junho de 2021, considerando as seguintes 

variáveis: quantidade de óbitos maternos por ano de registro, tipo de óbito, faixa etária no 

momento do óbito, escolaridade e estado civil. A RMM é composta por esses dados, que 

foram tabulados através do software Microsoft Excel, versão 2016. Por se tratar de um 

estudo que analisa informações secundárias, disponibilizadas de forma pública e com 

acesso livre na web, não foi necessário submetê-lo ao Comitê de Ética em Pesquisa 

segundo a Resolução nº 510/2016 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram identificados 292 óbitos maternos por causas diretas no período estudado, 

desses, a maioria ocorreu por eclampsia com 61 (20,9%) casos, seguido de hipertensão 

gestacional com proteinúria significativa com 32 (11,0%) dos casos (Figura 1).  

Figura 1 – Distribuição dos óbitos materno obstétrico direto segundo a causa. 
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Fonte: SIM, 2021. 

Resultados semelhantes foram encontrados no estudo de Gomes et al. (2018), 

onde foi identificado percentual elevado no número de mortes maternas por causas diretas 

(61,46%) com prevalência de óbitos decorrentes de eclampsia (12,89%) no período de 

2004 a 2015, no estado da Bahia. Para Arruda e colaboradores (2020) essa alta nas taxas 

de óbitos por essa complicação, está correlacionado com a ausência no reconhecimento 

dos sinais e sintomas durante os atendimentos de saúde.  

A RMM nesses 10 anos foi de 60,3/100 mil NV, com valor mais elevado em 2019 

(73,0/100 mil NV) e menor valor em 2010 (50,6/100 mil NV) (Tabela 1).  

Tabela 1 - Razão de Mortalidade Materna (RMM), segundo ano de ocorrência.  

Ano NV Óbitos RMM 

2010 49424 25 50,6 

2011 50144 32 63,8 

2012 47962 25 52,1 

2013 46419 26 56,0 

2014 47941 25 52,1 

2015 49253 30 60,9 

2016 46986 33 70,2 

2017 48551 30 61,8 

2018 49490 31 62,6 

2019 47933 35 73,0 

Total (2010-2019) 484103 292 60,3 
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Fonte: SIM e SINASC, 2021. 

Os resultados apresentados evidenciam que as taxas do estado seguem uma 

direção diferente das taxas da região Nordeste: à medida que desde 2017 as taxas de RMM 

no Nordeste mostram redução (BARRETO, 2021; TORRES et al., 2021), no Piauí existe 

aumento progressivo, com destaque para o ano de 2019. 

Além disso, a oscilação das RMM durante o período desse estudo traz à tona uma 

preocupação de Oliveira et al. (2020), ao analisar um outro espaço de tempo no estado, 

onde tentou compreender o motivo desse fenômeno, visto que já existem políticas 

públicas voltadas para assistência à saúde materno-infantil, na perspectiva de melhoria na 

qualidade das ações oferecidas com consequente redução da mortalidade materna no 

estado desde 2011, como é o caso da Rede Cegonha. 

Assim como as taxas de mortalidade tendem a variar entre as regiões, entre os 

estados tendem a ser assim também. No Piauí, como é apresentado, em 2010 o estado 

apresentou a menor RMM. Mascarenhas et al (2017) concluiu que no mesmo ano, no 

estado vizinho, a Bahia, houve aumento de 100% dos casos. 

Com relação aos dados sociodemográficos, observa-se predominância de óbitos 

na faixa-etária de 20 a 29 (43,2%), com escolaridade entre 4 a 7 anos (26,7%) e estado 

civil solteira (34,9%) (Tabela 2). 

Tabela 2 - Perfil sociodemográfico da mortalidade materna no período de 2010 a 2019. 

Variáveis 
Óbitos Maternos 

Nº % 

Idade 

De 10 a 14 anos  

De 15 a 19 anos 

De 20 a 29 anos  

De 30 a 39 anos  

De 40 a 49 anos  

 

6 

43 

126 

101 

16 

 

2,1 

14,7 

43,2 

34,6 

5,5 

Escolaridade 

Nunca estudou  

De 1 a 3 anos de estudo  

De 4 a 7 anos de estudo 

De 8 a 11 anos de estudo 

≥ 12 anos de estudo  

 

12 

37 

78 

74 

26 

 

4,1 

12,7 

26,7 

25,3 

8,9 
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Ignorada 65 22,3 

Estado Civil 

Solteira 

Casada  

Outro  

Ignorado  

Viúva 

Separada judicialmente 

 

95 

67 

1 

1 

69 

59 

 

32,5 

22,9 

0,3 

0,3 

23,6 

20,2 

Fonte: SIM, 2021. 

Os resultados relacionados à faixa etária apresentaram semelhança com os 

encontrados no estudo de Figueiredo, Malta e Rezende (2010), desenvolvido no 

município de Governador Valadares com casos registrados entre 2002 e 2004, o qual 

também identificou uma predominância maior em mulheres com faixa etária de 20 a 29 

anos (80%).   

Quanto a escolaridade, os achados aqui diferem dos resultados que foram 

encontrados na investigação na região nordeste por Santos et al. (2021). Os resultados da 

região nordestina apontam para a escolaridade entre 8 e 11 anos, o que indica que as 

algumas mulheres concluem o ensino fundamental completo. Assim como foi encontrado 

por Vidal et al. (2016) no estado de Minas Gerais. 

Dentre os determinantes do grupo de risco de Mortalidade Materna, está o estado 

civil. No presente estudo o estado civil solteira predomina e vai ao encontro do estudo 

descritivo feito por Vidal et al. (2016) analisando de 2000 a 2009, em que correspondia a 

53,17% dos casos de óbitos, bem como o de Martins e Silva (2018), realizados em Minas 

Gerais, emitindo um alerta quanto a prestação de serviço a essa população. 

CONCLUSÃO  

A atenção à saúde das mulheres no ciclo gravídico-puerperal deve ser prioridade 

no Piauí, tendo em vista que a RMM apresentou valores elevados ao longo dos anos 

estudados, dificultando ainda mais o alcance do Brasil chegar à meta nacional de redução 

para no máximo 20 mortes por 100 mil nascidos vivos até o ano de 2030. 
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Os aspectos sociodemográficos e clínicos indicaram que a MM está associada à 

situação de vulnerabilidade social, onde os óbitos em sua maioria ocorreram em mulheres 

com escolaridade de 4 a 7 anos de estudo, na faixa etária de 20 a 29 anos, pardas e 

solteiras. 

Ademais, sabe-se que os óbitos decorrentes de causas diretas podem ser evitáveis, 

pois dependem da qualidade da assistência prestada nos serviços de saúde, que vai desde 

o planejamento familiar, pré-natal até o puerpério. 
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RESUMO 

Caracterizar os óbitos por afogamento e submersão acidental no Brasil e regiões. Trata-

se de um estudo ecológico de série temporal, que analisou casos de mortalidade por 

afogamento e submersão acidental no Brasil de 1996 a 2019. As variáveis selecionadas 

foram: óbitos, ano do óbito, categoria CID-10 (W65 a W74), faixa etária, cor/raça e local 

da ocorrência do óbito. No Brasil, ao longo da série temporal, foram contabilizadas 

139.529 mortes por afogamento. A região norte apresentou a maior média da taxa de 

mortalidade, com 44,32 óbitos para cada 1 milhão de habitantes, seguido do Nordeste 

com 33,82 óbitos. Na categoria CID-10 os óbitos com meios não especificados 

apresentaram 65.351 ocorrências, seguido por águas naturais com 62.394 mortes. 

Ressalta-se a importância das políticas de segurança, educação em saúde e 

regulamentação de áreas improprias para banho, afim de dirimir o índice de casos e 

consequentemente da mortalidade por afogamento. 

 

Palavras-Chave: Causas externas; Afogamento; Epidemiologia; Estudos de séries 

temporais; Mortalidade. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, afogamento é definido como o 

processo de deficiência respiratória por submersão ou imersão em líquido, que resulta em 

incapacitação do indivíduo que pode acarretar sequelas que vão desde a ausência de 

sintomas até a morte (DENNY et al., 2019). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Salvamento Aquático (SOBRASA), no Brasil, 

estima-se 16 afogamentos por dia (cerca de 1 a cada 92 minutos), sendo as crianças, 

adultos jovens, homens, os mais acometidos, principalmente se apresentam baixo nível 

econômico ou se ingeriram bebida alcoólica antes de entrar na água (SOBRASA, 2020). 

Desta forma, tendo em vista o impacto psicossocial que a mortalidade por este 

tipo de causa gera para aos familiares e seu impacto como importante indicador para saúde 

e segurança da população, justifica-se a realização deste estudo. 

 

OBJETIVO 
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Caracterizar os óbitos por afogamento e submersão acidental no Brasil e regiões. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo ecológico de série temporal, de caráter descritivo e 

exploratório e abordagem quantitativa, utilizando dados sobre óbitos por afogamento e 

submersão acidental no Brasil e regiões nos anos de 1996 a 2019. Os dados foram 

provenientes do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) disponíveis no 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 

Para delimitação dos casos de mortes por afogamento e submersão foram 

selecionados os seguintes códigos da Classificação Internacional de Doenças Décima 

Divisão (CID-10) – Afogamento e Submersão:  

• W65 - Durante Banho Banheira 

• W66 - Consecutiva a Queda Dentro de Uma Banheira 

• W67 - Em Piscina 

• W68 - Consequente a Queda Dentro de Uma Piscina 

• W69 - Em Águas Naturais 

• W70 - Consequentes a Queda Dentro de Águas Naturais 

• W73 - Outros Afogamentos e Submersão Especificados 

• W74 - Não Especificados 

As variáveis selecionadas para construção do estudo foram: óbitos (por 

residência), ano do óbito, categoria CID-10 (W65 a W74), faixa etária, cor/raça e local 

da ocorrência do óbito. 

A análise descrita dos dados deu-se por meio de média, taxa de mortalidade, 

frequência absoluta e relativa, mínimo e máximo. Para o cálculo da Taxa de Mortalidade 

(TM) utilizou-se da seguinte fórmula:  

Ó𝑏𝑖𝑡𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑎𝑓𝑜𝑔𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑒 𝑠𝑢𝑏𝑚𝑒𝑟𝑠ã𝑜 𝑒𝑚 𝑢𝑚 𝑙𝑜𝑐𝑎𝑙 𝑒 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

𝑃𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑛𝑜 𝑚𝑒𝑠𝑚𝑜 𝑙𝑜𝑐𝑎𝑙 𝑒 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜
× 1 𝑚𝑖𝑙ℎã𝑜  

As informações foram dispostas, organizadas e os cálculos realizados no 

programa Microsoft Excel 2019. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No Brasil no período de 1996 a 2019, foi identificado 139.529 mortes, tendo a 

região Sudeste apresentando mais de 50 mil óbitos, seguida da região Nordeste com mais 

de 41 mil. 

No tocante a taxa de mortalidade, o Norte apresentou a maior média com 44,32 

óbitos para cada 1 milhão de habitantes, seguido do Nordeste com 33,82 mortes/1 milhão 

de habitantes (Figura 1).  

Tratando-se da análise temporal, foi possível observar que os maiores picos se 

mostraram nos anos de 1996 e 1997, no Brasil representado por 44,19 e 44,65 mortes/1 

milhão. Entretanto, é possível observar uma diminuição na ocorrência do óbito ao longo 
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da série, com somente o Norte apresentando uma leve diminuição, em detrimento do Sul 

que representou a menor frequência ao longo dos anos (Figura 1). 

A predominância de óbitos no Norte e Nordeste, podem ser justificadas pelo clima 

caloroso destas regiões, bem como pela maior prevalência de águas naturais, como rios e 

lagos, tal fato intensifica a possibilidade da população de utilizar destes locais para banho 

e/ou lazer, o que favorece o aumento de acidentes por afogamento e submersão, 

principalmente em épocas festivas ou de férias, por motivos como: não saber nadar, uso 

de bebidas alcoólicas, entre outros (SEGUNDO et al., 2015). 

 

Figura 1 – Taxa de mortalidade para cada 1 milhão de habitantes dos óbitos por 

afogamento e submersão acidentais, no Brasil e regiões, de 1996 a 2019. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Mediante os dados sobre a categoria CID-10, notou-se que óbitos em águas 

naturais apresentam o segundo maior quantitativo com 62.394 mortes (42,72%), ao longo 

da série temporal, em detrimento do primeiro lugar sendo os “não especificados”, com 

65.351 (46,84%). As demais causas, representam somadas 8,45% do total de óbitos 

(Figura 2). 

Ao longo dos anos, a variação anual é relativamente baixa principalmente nos 

óbitos por águas naturais, em contra partida, o quantitativo de notificações de óbitos com 

causas não especificadas diminuiu consideravelmente (Figura 2). 

O estudo de Silva (2016) evidenciou que os acidentes em águas naturais 

acontecem predominantemente (75%) em águas doces, principalmente quando há 

correnteza, tal fato pode impedir o indivíduo de nadar ou submergir aumentando suas 
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chances de se afogar. Ademais, 20% acontecem em represas, 13% em remanso dos rios, 

5% em lagoas, 5% em inundações, 3% em baias, 2% em cachoeiras e 2% em córregos. 

 

Figura 2 – Número de óbitos por afogamento e submersão acidentais segundo categoria 

CID-10 (causas), no Brasil, de 1996 a 2019. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

No contexto do perfil sociodemográfico, verificou-se predominância de mortes 

nas faixas etárias de 20 a 29 anos, com 26.725 (19,15%) e 30 a 39 anos com 21.604 

(15,48%), já para cor/raça o maior pico foi de 44,364 (31,80 %) na branca e parda 

mostrou-se com 61,768 (44,27 %). Por fim, na distribuição dos afogamentos por local de 

ocorrência, a grande parcela se deu na via pública com 19.913 óbitos (14,27%) e “outros” 

com 92.919 (66,59 %). 

Segundo a SOBRASA (2020) a morte por afogamento é a principal causa entre 

crianças e adultos jovens no Brasil, fato que corrobora com os achados deste estudo, uma 

vez que as mortes em crianças (<1 ano a 14 anos) representam somadas, 23,07% do total 

de óbitos, já para adultos (15-49 anos) são 60,95%. 

A presença de óbitos em crianças se dá pelo fato da incapacidade deste grupo de 

nadar, principalmente quando previamente ocorre uma queda ou contusão. Outro fator 

associado, são as bombas de sucção em piscinas que podem prender a criança submersa, 

por isso, destaca-se a importância do uso de telas protetivas quando em piscinas 

residenciais (SILVA et al., 2017). 

No tocante a raça/cor, o predomínio de brancos e pardos deve estar associado a 

miscigenação do país, como mostrado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) (2020) na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) onde 42,7% 

dos brasileiros se declararam como brancos, 46,8% como pardos. 
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CONCLUSÃO 

 

A análise temporal permitiu observar que o Brasil detém um alto quantitativo de 

óbitos por afogamento e submersão tendo a região Norte e Nordeste com os maiores 

índices. O meio principal de afogamento foi em águas naturais, seguido daqueles não 

especificados.  

Neste contexto, ressalta-se a necessidade da revisão, readequação e até criação de 

novas políticas de segurança com o intuito de dirimir o índice de casos e 

consequentemente dos óbitos. Ações de educação em saúde e regulamentação adequada 

de locais impróprios para banho podem contribuir para diminuição do indicador. 

Por fim, este estudo possui limitações, sendo a mais importante o uso de dados 

secundários que é propenso a subnotificação, o que pode influenciar na análise por não 

representar o real cenário do problema.  
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RESUMO 

 

O objetivo do presente estudo foi coletar e analisar os dados históricos de suicídios 

cometidos no Brasil entre os anos de 2010-2017. Os dados foram obtidos diretamente de 

bancos de dados, no projeto Our Word in Data (OWIND) os valores de pessoas que se 

suicidaram no Brasil em cada ano foi buscado e os dados populacionais no The World 

Bank (TWB). Os resultados foram alarmantes, tendo em vista que o crescimento das taxas 

de suicídio cometidos anualmente ao longo dos 17 anos estudados se ajustou 

perfeitamente a um modelo de regressão linear com valor de R2 de 0,93. Tais resultados 

sugerem a necessidade de medidas urgentes em nosso país com vistas a melhoria da saúde 

mental da população em geral e alerta para que o governo tome medidas necessárias de 

saúde pública, direcionadas a redução da quantidade de brasileiros que anualmente 

desistem da vida e cometem esse ato desesperado. 

Palavras-chaves: Epidemiologia. Estatística. Regressão Linear Simples. Saúde Pública. 

Psiquiatria. 

 

INTRODUÇÃO 

As últimas estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS), indicaram que o 

suicídio continua elencado entre as principais causas de morte em todo o mundo (OPAS, 

2021), sendo que ao redor do planeta, no ano de 2017, cerca de 1,4% das vidas foram 

ceifadas por meio de suicídios, porém cabe destacar que as taxas variam muito entre 

diferentes países, regiões e culturas (OWIND, 2021).  
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De acordo com Spiecker et al. (2021),  as taxas globais de suicídios vêm aumentando, 

tornando-se um sério problema social e de saúde pública. Morrem muito mais pessoas 

por suicídio do que por homicídio no contexto mundial. No Brasil essa realidade é 

inversa, os homicídios matam mais pessoas, o que não deixa de ser também um problema 

que precisa ser solucionado. Porém o mais preocupante, é que: enquanto a quantidade de 

homicídios se mostrou estacionária no tempo acompanhado, em aproximadamente 30 

pessoas por cem mil habitantes; a quantidade de pessoas que cometem suicídio em nosso 

país vem crescendo com o passar dos anos (WHO, 2019b).  

A prática de suicídios no Brasil, de acordo com Machado e Santos (2015), cresceu no 

período compreendido entre 2000 e 2012, tendo apresentado percentuais superiores entre 

homens, pessoas com menor grau de instrução e na grande maioria com idade acima de 

60 anos. Porém os autores notaram ainda um aumento significativo nas taxas de adesão 

ao ato entre pessoas abaixo de 60 anos e especialmente entre jovens com menos de 24 

anos, o que vem tornando o assunto cada vez mais inquietante.  

Spiecker et al. (2021), avaliando dados de suicídio no Brasil entre os anos de 2008 e 2013 

também encontraram taxas crescentes, correlacionaram e atribuíram o aumento aos 

problemas sociais, tais como a crise econômica e política pela qual os brasileiros 

passaram, perda de empregos e aumento da inflação, que aconteceu ao longo desses anos. 

 

OBJETIVOS 

Diante desse contexto o presente estudo objetivou a coleta de dados históricos de suicídios 

de brasileiros entre os anos de 2010 a 2017, para construção de um modelo de previsão 

da quantidade de pessoas que podem se suicidar a cada ano; apresentar uma previsão e 

compará-la com a realidade para o ano de 2019; e construir uma discussão a respeito da 

situação encontrada, das necessidades e possibilidades de medidas de saúde pública para 

contenção dessa problemática. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa pode ser classificada como uma pesquisa de natureza básica, objetivos 

descritivos, de abordagem quantitativa e procedimentos documentais, pois valeu-se dos 

números disponibilizados em bancos de dados de projetos governamentais internacionais; 

não se focou em uma única finalidade prática imediata, mas sim em uma pesquisa que 

pode servir como base tanto para um alerta, quanto para a realização de intervenções na 

realidade ou mesmo ser base para novos estudos. 

Os valores históricos de suicídios entre os anos de 2010 e 2017, necessários à realização 

da pesquisa, foram coletados diretamente do banco do projeto Our Word in Data 

(OWIND, 2021), tabulados em planilha Microsoft® Excel e comparados com os valores 

do aumento populacional obtidos do The World Bank (TWB, 2021). As taxas então foram 
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calculadas e os dados foram analisados com auxílio do software Action Stat® (PORTAL 

ACTION, 2021). 

A seguir realizou-se uma análise estatística descritiva nos resultados para o conhecimento 

da série temporal e aplicou-se um modelo de regressão linear, calculou-se o valor de R2 

e apresentou-se a previsão para o ano de 2019 e a validação com base no material sobre 

suicídio naquele ano publicado pela World Health Organization (WHO, 2019a). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Entre os anos acompanhados no presente estudo (2010-2017) os valores de suicídio no 

Brasil variaram entre 6,31 e 6,80 mortes por cada cem mil habitantes, sendo que em média 

ao longo desse período 6,56 pessoas a cada cem mil brasileiros se suicidaram. Cabe 

destacar que há indicações (WHO, 2021) de que, para cada adulto que morreu por 

suicídio, pode ter havido mais de 20 outras tentativas de suicídio mal sucedidas. Isso torna 

a situação ainda mais dramática, pois a quantidade de pessoas que realmente conseguem 

realizar o ato são apenas uma pequena parte visível de um problema amplo que é a 

totalidade de brasileiros que apresentam problemas de saúde mental. 

O suicídio é claramente um problema de saúde pública e é reconhecido como tal pela 

Oraganização Mundial da Saúde (WHO, 2021). Bertolote e Fleischmann (2002), já 

explicavam que a presença de qualquer tipo de transtorno mental é um importante fator 

de risco para o suicídio, de acordo com eles, mais de 90% das pessoas que cometem 

suicídio possuem um diagnóstico positivo para algum tipo de doença psiquiátrica. 

Apesar da quantidade de brasileiros que cometem suicídio estar abaixo da média mundial, 

a qual tem sido descrita como um valor próximo de 10 pessoas por cem mil habitantes 

(WHO, 2021), a quantidade de indivíduos que cometeram o ato subiu anualmente entre 

os anos de 2010 e 2017, como se pode observar na Figura 1.  

O crescimento do período se ajustou a um modelo de regressão linear 

disponibilizado no centro da Figura 1 (no qual: y = mortes por cem mil habitantes prevista 

pelo modelo; x = ano com os quatro digitos), o fato ainda mais alarmante é que; ao realizar 

uma previsão para o ano de 2019 o valor encontrado foi de 6,90 tendo sido ainda inferior 

ao valor real, que foi de 7,23 brasileiros que ceifaram sua vida naquele ano por cada cem 

mil habitantes (WHO, 2019a). 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

 

Figura 1. Dados de quantidade de brasileiros que cometem suicídio por cada cem mil 

pessoas e equação de regressão linear ajustada aos dados entre os anos de 2010 e 2017 

Fonte: Autoria Própria com base em dados do site Our World in Data. 

 

Machado e Santos (2015), explicam que o Brasil carece de programas governamentais 

que trabalhem efetivamente na prevenção do suicídio e que os serviços de saúde possuem 

lacunas e muita disparidade regional, para melhoria da situação os autores sugerem o 

desenvolvimento de uma estratégia nacional para o combate.  

No presente estudo não foram encontrados dados finais publicados sobre a quantidade de 

brasileiros que cometeram suicídio no ano de 2020, porém devido a situação de pandemia 

mundial, bem como as crises econômica e social que se agravavaram ainda mais em nosso 

país, seguindo a tendência global por conta da COVID-19, ao longo dos anos de 2020 e 

2021, a tendencia é de que os níveis finais encontrados superem bastante o valor que pode 

ser previsto pelo modelo, que seria de aproximadamente 7 pessoas por cem mil habitantes 

o qual já foi superado em 2019, tais constatações indicam um cenário muito chocante o 

qual precisa ser acompanhado de perto pelos setores públicos de atendimento social. 

Sugere-se que estudos sejam desenvolvidos com vistas a levantar possíveis soluções para 

essa situação, porém pode-se citar que a adoção de psicologia positiva nas escolas 

conforme estudado por Zhang, Zhang e Wang, (2020), poderia ser uma forma de 

aumentar a felicidade e satisfação com a vida e reduzir a depressão e ansiedade que podem 

culminar em um suicídio, bem como trabalhar formas para reduzir o estigma que as 

doenças de saúde mental carregam e conscientizar as pessoas a procurar atendimento 

médico, antes que seja tarde demais (KOTHARI; GEORGE; HAMID, 2018). 

 

CONCLUSÃO  
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A análise dos dados coletados comprovou que a quantidade de brasileiros que se suicidam 

aumentou a uma taxa linear entre os anos de 2010 e 2017 e vem crescendo a patamares 

ainda mais elevados que os previstos pelo modelo.  

O ato de tirar a própria vida é notório e na maior parte das vezes notificado, enquanto que 

os transtornos psicológicos muitas vezes não são, mas cabe aos profissionais da saúde 

buscar observar ainda mais problemas desse tipo em seus pacientes e buscar alguma 

forma de intervensão. 

Fica clara, também, a necessidade de ações por parte de entidades governamentais ou não 

governamentais para instrumentalizar os sistemas de atendimento a saúde pública 

buscando a redução da velocidade de aumento nas taxas encontradas, pois junto com os 

valores de suicídio certamente cresce silenciosamente a quantidade de pessoas com 

problemas de saúde mental, que neste momento estão caladas, mas precisando de ajuda.  
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RESUMO: A Angiotomografia é um exame feito à base de contraste iodado, injetado por 

via intravenosa, sua competência vem em diagnosticar e tratamento de anormalidades da 

Aorta Abdominal. Objetivo foi compreender as principais características do diagnóstico 

do aneurisma da aorta abdominal por meio de imagem obtidos pelo exame tomográfico, 

e as causas de rompimento do aneurisma da aorta abdominal. Aspectos metodológicos, 

foi de revisão bibliográfica, qualitativo descritivo, usando artigos científicos do período 

de 2005 a 2017. Resultados a angiotomografia da aorta abdominal é um exame realizado 

na radiologia intervencionista, e tem a finalidade de diagnosticar:  veias, artérias, 

obstruções, aterosclerose (placas de gordura), calcificações, biopsia entre outros. 

Conclui-se que a AngioTC é o método mais eficaz e preciso, devido a presença de 

tecnologia de última geração, diminuindo assim o tempo de forma rápida a aquisição das 

imagens, cerca de 10s, não causa dores, as reações alérgicas correspondem a menos de 

1% dos casos 

Palavras-chave:   Exames de Imagens, Artérias, imaginologia, tipos de Aneurismas, 

Hemodinâmica.  

 

INTRODUÇÃO 

 Os Raios-X foram descobertos acidentalmente, foi descoberta pela pesquisa 

realizada pilo físico Alemão Wilhelm Conrad Roentgen, no final de 1895, em Wurzburg 

(Alemanha), a partir de experiência com as ampolas de Hittorf (Johann Wilhelm Hittorf, 

físico (alemão), e Crookes (William Crookes, físico e químico inglês). O Avanço da 

tecnologia, teve uma evolução, com a melhoria dos equipamentos e acessórios, obtendo 

maior potência e qualidade, decorrente do melhor aproveitamento da radiação. 

(SANTOS; NACIF.2009.). 

 A Radiologia intervencionista conhecida como vascular envolve procedimentos 

invasivos ou com baixa invasão sem precisar de processo cirúrgico artérias e veias como 
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via de acesso para inserir o cateter até o órgão adoecido ou com sintomas de adoecimento. 

Existe vários tipos de aneurisma como, Aneurisma das arteriais; Aneurisma Torácica, 

Aneurisma da Aorta Abdominal; entre outras, o cateterismo usa se o procedimento 

diagnostico minimamente invasivo, com a introdução de cateter (tubo flexivo) nos vasos 

sanguíneos guiados por uma Fluroscopia/Radioscopia e contraste iodado.  

 A evolução da TC propiciou equipamentos helicoidais com vantagens no tempo 

de aquisição de gerar imagens, pode ser obtida imagem, planos e corte desejados, com o 

multicorte possibilita a aquisição de dois cortes simultâneos. Estes são aparelhos de TC 

helicoidais multicorte, muito mais rápidos no processo de aquisição dos dados para a 

geração de imagem (MOURÃO, 2018). Com esse equipamento é possível diagnosticar 

aneurismas e outras doenças.  

 O aneurisma da aorta abdominal é uma doença vascular que precisa de uma 

atenção na identificação e no tratamento, porque é relevante nos estudos e no diagnóstico 

por ter um índice de alta mortalidade. A angiotomografia tem sido eficaz no diagnóstico 

não invasivo, após obtenção das imagens é possível ter uma reconstrução multiplanar, 

auxiliando no diagnóstico da patologia, é um exame realizado por meio de equipamentos 

modernos de tomografia computadorizada que possibilita uma visualização 3D do 

coração, veias e artérias (BARROS et al, 2005; DELOGO et al, 2017; FLEISHMAN, 

2011). 

 De acordo com Saadi et al (2015) a aorta se inicia no coração dando origem a 

todas as artérias, que são responsáveis por transportar o sangue para várias partes do 

corpo. Observasse que na anatomia torácica Aorta é a maior estrutura arterial que consiste 

na Aorta ascende-te e descendente. O aneurisma é uma dilatação anormal de um vaso 

sanguíneo podendo desenvolver-se em qualquer artéria do corpo, geralmente se forma na 

artéria aorta, sendo mais comum em seu segmento abdominal. 

     Os aneurismas desenvolvem-se lentamente, geralmente ao longo de muitos anos 

e mais da metade dos doentes não apresenta sintomas. Pessoas diagnosticadas com essa 

condição, geralmente relatam sinais de pulsação abdominal, dor na região lombar ou 

sintomas de peso abaixo das costelas, tudo indica que se deve à aterosclerose, que é 

caracterizada pela presença de placas de gordura nas artérias. Os estudos mostram sua 

relação com uma alteração na estrutura da parede da aorta. Alguns fatores de risco como, 

tabagismo, diabetes, hipertensão, colesterol, histórico familiar, contribuem para o 

surgimento do aneurisma de aorta abdominal (WAJNGARTEN, 2002). 

OBJETIVO 

   Foi compreender as principais características do diagnóstico do aneurisma da 

aorta abdominal por meio de imagem obtidos pelo exame tomográfico, e as causas de 

rompimento do aneurisma da aorta abdominal. 

 

METODOLOGIA  
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Referente aos aspectos metodológicos, foi de revisão bibliográfica, qualitativo 

descritivo, usando artigos científicos do período de 2005 a 2017 em língua portuguesa e 

Inglesa, das bases como google acadêmico, Scielo e livros da biblioteca do centro 

universitário Unigran Capital.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

   

Para caracterizar e apresentar resultados foi encontrado imagens que tem uma 

representatividade, sobre as artérias abdominais e ilíacas. A aorta se inicia no coração 

dando origem a todas as artérias, conforme afirma Saadi et al. (2015) elas são 

responsáveis por transportar o sangue para várias partes do corpo em o fragmento que 

atravessa o tórax é denominada aorta torácica, ao passar pelo diafragma recebe o nome 

de aorta abdominal  

 Segundo Rajesh et al. (2017) o aneurisma da aorta abdominal (AAA) é uma 

doença comum que aflige especialmente os homens com mais de 60 anos. 

Segundo Silva et al. (2015) o aumento do aneurisma ocorre eventualmente e é 

assintomático na maioria dos casos, até que suas rupturas espontâneas, cause hemorragia 

abdominal que existe correção cirúrgica de emergência. Delogo et. al., (2017) afirma que 

a elevação geralmente pode acontecer na parte localizada e entre as artérias renais e as 

suas ramificações para as artérias ilíacas, acima da virilha, podendo ocasionar várias 

complicações, sendo a mais temida ou rompimento da parede da Aorta, gerando 

hemorragia que varia conforme o tamanho do aneurisma, quanto maior a dilatação, maior 

risco de ruptura  

Observe as imagens para compreender sobre Aneurisma e obstrução. 
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Fonte: Pires (2017) 

 

Figura A: Aneurisma de artéria abdominal esplênica, figura B aneurisma na artéria ilíaca 

comum esquerda (seta azul) e figura C obstrução na artéria ilíaca comum direita 

 

     De acordo com Fleischman (2011) a angiotomografia da aorta abdominal 

é um exame realizado na radiologia intervencionista, e tem a finalidade de diagnosticar:  

veias, artérias, obstruções, aterosclerose (placas de gordura), calcificações, biopsia entre 

outros.  

  Para realização do exame é utilizado meios de contraste iodado, injetado 

por via endovenosa, segundo Reis et al. (2015). Obtendo vantagem sobre os 

procedimentos um exame de relevância para a prevenção de rompimento do aneurisma. 

  Esse exame tem apresentado uma alternativa útil para avaliar os exames, e 

como métodos invasivos de baixo risco para realização, a imagem conforme descreve 

Noruma et al (2016) Apesar do foco principal ser a saúde cardiovascular, este exame 
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também pode ser utilizado para ajudar no diagnóstico de doenças circulatórias em outras 

partes do corpo. A angiotomografia da aorta abdominal é um exame confiável e seguro, 

além de ser simples e indolor. Em concordância Delogo et al (2017) afirma que é um dos 

exames mais utilizados e eficaz no diagnóstico, após a obtenção das imagens é possível a 

reconstrução multiplanar, e diagnóstico precoce e com mais chances de tratamento. 

 O Aneurisma é uma dilatação localizada em uma parede arterial que ocorre em qualquer 

vaso sanguíneo de maior calibre, afeta frequentemente aorta abdominal, a maior artéria 

de maior calibre, geralmente as obstruções ocorrem nas bifurcações conforme 

apresentado na figura (C) ilíacas proximal direita.  Segundo Guyton (2011) essa patologia 

pode causar várias complicações, como por exemplo o rompimento da parede da aorta, 

que resulta em sangramento ou hemorragia intensa, tal probabilidade varia conforme o 

tipo  de aneurisma; quanto maior sua extensão, maior o risco de ruptura. Para Wajngarten, 

(2002) graças a evolução tecnológica é possível diagnosticar e tratar a doença, mas muitas 

vezes o paciente não tem tempo hábil para chegar ao hospital. Então, o rompimento do 

aneurisma da aorta abdominal tem evolução para o óbito.  

   Considerações Finais 

Conclui-se que a AngioTC é o método mais eficaz e preciso, devido a presença de 

tecnologia de última geração, em menor tempo de a aquisição das imagens, cerca de 10s, 

não causa dores, as reações alérgicas correspondem a menos de 1% dos casos e o pós 

processamento das imagens, permite visualização do segmento estudado (artéria aorta 

abdominal) em diferentes planos anatômicos, o que facilita a realização  e diminuição de 

diagnostico incorretos. 
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RESUMO 

Depreende-se que qualquer pessoa está propícia a vivenciar uma situação de urgência e 

emergência repentina e, dentre os casos que envolvem risco de morte ao indivíduo, a 

parada cardiorrespiratória (PCR) está entre os mais frequentes. Nesta perspectiva, frente 

a importância de discutir e informar à população sobre os procedimentos básicos que 

envolvam os primeiros socorros em situações como essa, o presente estudo eclode com o 

objetivo de investigar os textos acadêmico-científicos e reconhecer, à luz da literatura, as 

consequências da desinformação social e do empirísmo no que diz respeito ao prognóstico 

de pacientes vítimas de parada cardiorrespiratória. Utilizando de bibliografias publicadas 

no SciELO e BVS para construção de uma diálogo acalourado sobre a temática elegida, 

evidenciando, os principais ideiais dos autores a partir de uma análise crítico-

interpretativa que desnudará os saberes concernentes à instrumentalização do público 

leigo para enfrentar às situações que demandam socorro ao paciente acometido por uma 

PCR. 

Palavras-chaves: PCR, Ressuscitação Cardiopulmonar, Suporte Básico de Vida. 

INTRODUÇÃO 

A Parada Cardiorrespiratória (PCR) é a súbita e inesperada interrupção das 

funções vitais, caracterizada pela cessação dos batimentos cardíacos com ineficiência 

circulatória e ausência dos movimentos respiratórios (SILVA; RODRIGUES; NUNES, 

2017). Trata-se de uma emergência cardiovascular de alta gravidade, que apresenta taxas 

de morbidade e mortalidade elevadas, tendo como principal fator ocasionador, a arritmia 

cardíaca, provocada pela fibrilação ventricular (FV) e pela taquicardia ventricular (TV) 

(BERNOCHE et al., 2019).  
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Indivíduos adultos do sexo masculino possuidores de comorbidades associadas ao 

sistema cardiovascular, são os principais acometidos pela PCR (LYRA et al., 2012), que, 

segundo Rocha et al. (2012), pode ser reconhecida, principalmente, por sinais e sintomas 

como: “dor torácica, sudorese, palpitações precordiais, tontura, escurecimento visual, 

perda de consciência, alterações neurológicas, sinais de baixo débito cardíaco e parada de 

sangramento prévio”.  

Neste ensejo, torna-se possível inferir a importância do reconhecimento precoce 

da PCR, bem como da orientação interventiva correta e imediata do leigo, culminando 

em melhorias no que concerne ao prognóstico de pacientes vítimas de parada 

cardiorrespiratória. Partindo dessa premissa, o trabalho em tela se justifica frente a 

necessidade imperativa de apresentar ao seu público-alvo os riscos da parada 

cardiorrespiratória para o agir efetivo no que diz respeito ao mitigar das consequências 

desta emergência cardiovascular, a partir da identificação das amarras que a população 

apresenta diante do empirismo e da ignorância acerca da PCR. 

 

OBJETIVOS 

Investigar os textos acadêmico-científicos de modo a reconhecer, à luz da 

literatura, as consequências da desinformação social e do empirísmo no que diz respeito 

ao prognóstico de pacientes vítimas de parada cardiorrespiratória. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo configura-se enquanto pesquisa exploratória qualitativa de 

caráter bibliográfico, fundamentada teóricometodologicamente nas diretrizes definidas 

por Piovesan e Temporini (1995), bem como na análise crítico-interpretativa de textos 

acadêmico-científicos publicados em periódicos devidamente registrados por ISSN no 

período de 1995 a 2021, considerando apenas artigos científicos que versam sobre a 

temática pré-estabelecida, permitindo a compreensão dos efeitos do empirísmo e dos 

desfechos da desinformação face ao exposto.  

A busca pela base teórica desta pesquisa foi realizada através dos bancos de dados 

acadêmico-científicos: Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS); considerando apenas os trabalhos publicados no período 

supramencionado, em língua portuguesa ou inglesa, por meio das palavras-chaves: 

parada cardiorrespiratória; pesquisa exploratória; ressuscitação cardiopulmonar;  

suporte básico de vida e; urgência e emergência. Outrossim, uma vez composta a base 

teórico-metodológica deste estudo, a construção dos resultados se deu conforme o 

fichamento dos artigos e do exercício do mecanismo analítico-crítico de citações a partir 

da tessitura de comentários acerca dos ideais propostos pelos autores das bibliografias 

utilizadas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A PCR coloca o socorrista leigo frente a decisões e condutas desafiadoras, já que 

ele deverá ser capaz de identificar se a vítima está realmente em PCR e não confundir 

com outros eventos como desmaio ou convulsão (BARBOSA et al., 2015). Na presente 

investigação, identificou-se que, embora os leigos tenham manifestado conhecimento 

conceitual de alguns aspectos do atendimento da PCR e manobras de Ressuscitação 

Cardiopulmonar (RCP), as condutas relatadas para a ressuscitação, apontam que estas 

seriam realizadas de maneira incorreta, levando a um prognóstico indesejável (DE 

SOUZA et al., 2020).  

Neste ensejo, realizando uma análise mais acurada dos estudos de Barbosa et al. 

(2015) e de Souza et al. (2020) é possível perceber que os erros mais comuns cometidos 

pela sociedade foram concernentes à: frequência, local incorreto e profundidade das 

manobras de RCP. Todavia, no estudo de Chehuen Neto (2016), é possível verificar que 

“pouco mais da metade dos leigos demonstraram reconhecer os sinais de uma PCR”. 

Embora não tenha sido verificada a qualificação dos leigos quanto ao suporte básico de 

vida (SBV), os resultados obtidos podem ter sido influenciados pelo cenário atual, no qual 

as pessoas obtêm informações com elevada rapidez por meio das mídias eletrônicas e 

redes sociais. Esse fenômeno potencializa a aprendizagem diretamente de aspecto formal 

e informal (RABELLO; HAGUENAUER, 2011). 

A prevalência de conhecimento sobre a PCR e RCP em leigos ainda continua 

consideravelmente inferior no Brasil diante as dificuldades mencionadas por eles, como: 

falta de conhecimento e habilidades específicas ou até mesmo o medo (CANESIN et al., 

2016). Dessa forma, a apropriação inicial em treinamento de RCP pode aumentar 

consideravelmente a visibilidade e a iniciativa de um leigo presente no acontecimento, 

haja vista que estudos apontam que pessoas leigas, previamente treinadas, se tornam mais 

aptas a reconhecer uma PCR e iniciar uma RCP mais brevemente (IKEDA et al., 2017). 

Com isso, nasce a necessidade de ensino de técnicas e treinamentos com crianças em 

idade escolar adequada e adultos para que, desta forma, ao instruir o público leigo, 

aumentar as taxas de perspectiva de vida da vítima (BECK et al., 2016; LUKAS et al., 

2016). 

 

CONCLUSÃO  

Face ao exposto, conclui-se que as informações sobre PCR e RCP não se 

restringem aos profissionais de saúde, pois geralmente as primeiras pessoas que 

presenciam o mal súbito são pessoas leigas. Desse modo, a instrumentalização da 

comunidade é essencial para a sobrevida e redução do número de óbitos desses pacientes.  

As dificuldades observadas podem ser reduzidas com a inserção de uma disciplina 

de suporte básico de vida na grade curricular do Ensino Médio na Educação Básica e de 

treinamento para adultos em seus locais de trabalho, possibilitando à sociedade o devido 

conhecimento para saber agir em uma situação de emergência. Desta forma, com o 
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público leigo de todas as idades devidamente informado, teriamos melhores condições de 

agir de forma apropriada frente a uma situação de PCR, objetivando a sobrevida das 

vítimas de PCR em ambientes extra hospitalares, tendo em vista a preservação da vida e 

a redução das sequelas que comumente ocorrem devido a demora da chegada do socorro 

até a vítima. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BARBOSA, A.B.A, et al. Conhecimento de um grupo de acadêmicos de enfermagem 

sobre reanimação cardiopulmonar. Rev. ARTICLE, v. 85, ed. especial, Patos – PB, 2015. 

Disponível em: < 

https://pdfs.semanticscholar.org/56d0/ec2d5bcf68a2db8019a96269e845ba0c7e75.pdf>. 

Acesso em 11 de setembro de 2021. 

BERNOCHE, Claudia et al. Atualização da diretriz de ressuscitação cardiopulmonar e 

cuidados cardiovasculares de emergência da Sociedade Brasileira de Cardiologia-

2019. Arquivos brasileiros de cardiologia, v. 113, n3, p. 449-663, 2019. Disponível em: 

< https://www.scielo.br/j/abc/a/7hYYNQk4XHwckmPbFcFD7kP/?lang=pt>. Acesso em 

10 de setembro de 2021. 

CANESIN, Manoel Fernandes et al. Avaliação dos 12 anos da campanha de acesso 

público a desfibrilação. Revista da Sociedade Brasileira de Clínica Médica, v. 14, n. 

1, p. 8-12, 2016. Disponível em: 

<http://www.sbcm.org.br/ojs3/index.php/rsbcm/article/view/180>. Acesso em 12 de 

setembro de 2021. 

DE SOUZA, Reginaldo Pereira et al. Parada cardiorrespiratória: avaliação teórica das 

condutas emergenciais de pessoas leigas. Revista Revista Norte Mineira de 

Enfermagem - Renome, v. 9, n. 1, Montes Claros – MG, p. 29-39, 2020. Disponível em: 

<https://www.periodicos.unimontes.br/index.php/renome/article/view/2279>. Acesso 

em 12 de setembro de 2021. 

IKEDA, Daniel J. et al. Dissemination of CPR video self-instruction materials to 

secondary trainees: results from a hospital-based CPR education trial. Resuscitation, v. 

100, p. 45-50, 2016. Disponível em: < 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0300957216000186>. Acesso em 12 

de setembro de 2021. 

LUKAS, Roman-Patrik et al. Kids save lives: a six-year longitudinal study of 

schoolchildren learning cardiopulmonary resuscitation: who should do the teaching and 

will the effects last?. Resuscitation, v. 101, p. 35-40, 2016. Disponível em: < 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0300957216000666>. Acesso em 12 

de setembro de 2021. 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

LYRA, Priscila Fiusa et al. Programa de educação em reanimação cardiorrespiratória: 

ensinando a salvar vidas. Revista Brasileira de Educação Médica, , v. 26, n. 4, p. 570-

573, 2012. Disponível em: 

<https://www.scielo.br/j/rbem/a/HQMPBZyvtVBP4CxtxqD3nvs/abstract/?lang=pt>. 

Acesso em 11 de setembro de 2021. 

NETO, J. A. et al. Basic life support knowledge and interest among laypeople. Int J 

Cardiovasc Sci, v. 29, n. 6, p. 443-52, 2016. Disponível em: 

<http://www.onlineijcs.org/sumario/29/pdf/en_v29n6a04.pdf>. Acesso em 11 de 

setembro de 2021. 

PIOVESAN, Armando; TEMPORINI, Edméa Rita. Pesquisa exploratória: procedimento 

metodológico para o estudo de fatores humanos no campo da saúde pública. Revista de 

saúde pública, v. 29, n. 4, São Paulo – SP, p. 318-325, 1995. Disponível em: < 

https://www.scielo.br/j/rsp/a/fF44L9rmXt8PVYLNvphJgTd/?lang=pt&format=pdf>. 

Acesso em 11 de setembro de 2021. 

RABELLO, Cíntia Regina Lacerda; HAGUENAUER, Cristina. Sites de redes sociais e 

aprendizagem: potencialidades e limitações. Revista EducaOnline, v. 5, n. 3, p. 19-43, 

2011. Disponível em: < 

https://www.academia.edu/download/40028062/Sites_de_Redes_Sociais_e_Aprendizag

em.pdf>. Acesso em 11 de setembro de 2021. 

ROCHA, Flávia Aline Santos et al. Atuação da equipe de enfermagem frente à parada 

cardiorrespiratória intra-hospitalar. Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro, 

v. 2, n. 1, Volta Redonda – RJ, p.141-150, 2012. Disponível em: < 

https://moodleead.unifoa.edu.br/revistas/index.php/cadernos/article/view/1094/950>. 

Acesso em 10 de setembro de 2021. 

SILVA, Raissa Cristine Santos da; RODRIGUES, Juliane; NUNES, Natália Abou Hala. 

Parada cardiorrespiratória e educação continuada em Unidade de Terapia 

Intensiva. Revista de Ciências Médicas - Periódicos PUC-Campinas, v. 25, n. 3, 

Campinas – SP, p. 129-134, 2016. Disponível em: 

<https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-859891>. Acesso em 10 de 

setembro de 2021. 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

ASSISTÊNCIA À SAÚDE MENTAL DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA 

EM TEMPOS DE PANDEMIA 

 

Williane Pereira Cruz¹; Luana Pereira Cardoso²; Daiane de Matos Silva³; Lívia Maria 

Tavares Miranda4; Thiemmy de Souza Almeida Guedes 5 

 

¹,² Graduanda em Enfermagem pela Faculdade São Francisco da Paraíba - FASP 

³ Graduanda em Enfermagem pelo Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do 

Maranhão - UniFacema 
4Mestranda pela Universidade Federal da Paraíba - UFPB 

5Pós graduada em Saúde Coletiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante (FAVENI). 

 

E-mail do autor para correspondência: willianecruz8@gmail.com  

 

RESUMO: 

O trabalho tem o intuito de relatar as vivências da população em situação de rua em 

tempos de pandemia, ocasionada pela COVID-19, e a assistência prestada a esses 

moradores. Com base numa revisão integrativa da literatura científica, os resultados são 

imparciais, onde nos permite citar estratégias para melhoria da qualidade de vida desses 

povos tão escassos de recursos. Foram destacadas questões que devem ser repensadas 

pelos gestores de saúde pública. 

PALAVRAS-CHAVE: Assistência à saúde mental; Pessoas em situação de rua; 

COVID-19; Pandemia; Vulnerabilidade em saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

A pandemia causada pelo Coronavírus teve início na China no final de 2019 e 

chegou ao Brasil no mês de março de 2020, foi considerada um grave problema de saúde 

pública e declarada como emergência pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 

fazendo com que fosse preciso adotar medidas de prevenção e controle quanto a 

contaminação do vírus. A COVID-19 surgiu infectando e matando milhares de pessoas 

fazendo com que fosse preciso a criação de estratégias para o enfrentamento e para 

proteção a toda a população, inclusive aqueles mais vulneráveis, a população de rua 

(SILVA, 2020). 

As pessoas em situação de rua são identificadas na Política Nacional para a 

População em Situação de Rua (PNPR) como um grupo populacional de homens, 

mulheres, crianças, jovens, adultos e idosos que têm em comum a pobreza extrema, 

vínculos familiares interrompidos, inexistência de moradia convencional, áreas 
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degradadas como moradia, bem como unidades de acolhimento como moradia provisória 

(AGUIAR, 2021).  

A população de rua se torna um enorme problema de vulnerabilidade pois na 

maioria dos casos, muitos não são cadastrados no serviço de Atenção Primária à Saúde 

(APS) e podem vir a apresentar graves problemas de saúde como, por exemplo, a 

Tuberculose (TB), algumas dermatoses, escabiose, problemas de saúde bucal, Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST, HIV, AIDS), gravidez de alto risco, vício em álcool e 

drogas, além de danos à saúde mental (BRASIL, 2014).  

 Baggett, Lewis e Gaeta (2020), inferem que a infecção pela COVID-19 nessa 

população implica em graves problemas de saúde pública, além do aumento de recursos 

necessários para assistência e tratamento destes; pois uma vez infectados irão necessitar 

de isolamento e cuidados específicos. 

 

OBJETIVO 

Analisar, de acordo com a literatura científica disponível, como está correndo a 

assistência a populações em situação de rua durante a pandemia por COVID-19. 

 

METODOLOGI 

Revisão integrativa da literatura pelo fato de expor resultados a partir de uma 

pesquisa de artigos previamente selecionados sobre determinado tema (SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010), realizada no mês de agosto de 2021 nas bases de dados Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO), Medical Publications (PUBMED) e Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), através dos seguintes Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): “Assistência à saúde mental”, “Pessoas em situação de rua” 

e “COVID-19”; combinados entre si pelo operador booleano AND.  

Como critérios de inclusão teve-se artigos publicados nas línguas inglesa e 

portuguesa, nos últimos 2 anos e que contemplassem o tema; já como critério de exclusão, 

artigos em outras línguas, teses, dissertações, TCC e artigos que não contemplassem a 

temática. Com isso, após a aplicação dos critérios de elegibilidade, obteve-se o total de 

237 pesquisas encontradas, das quais 5 foram selecionadas para compor essa revisão. 

Como pergunta norteadora utilizou-se a questão: “Pessoas em situação de rua estão sendo 

assistidas durante a pandemia de COVID-19?”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Diante dos estudos analisados, pode-se observar que as pessoas desabrigadas, as 

quais passam por diversos tipos de necessidades diariamente e que, muita das vezes, não 
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tem ajuda para lidar com esses problemas, estão suscetíveis a contrair várias doenças, 

como por exemplo a COVID-19, sofrem com dependência química, manifestam 

problemas de saúde mental, o qual acaba por reduzir sua expectativa de vida em meio a 

tantos desafios (LIMA et al., 2020).  

Por conseguinte, vale salientar que mesmo em meio a pandemia, a maioria das 

pessoas que vivem em situações de rua não tem acesso a educação continuada em saúde 

para que haja garantia da biossegurança. Não tem facilidade em adquirir máscaras, álcool 

em gel, questões de higienização das mãos com frequência, e, como isso, acabam ficando 

mais vulneráveis ao contágio do vírus SARS-CoV-2 (RALLI et al., 2020). 

Apesar da grande necessidade deste público específico terem acesso aos serviços 

de saúde, infelizmente há um estigma que envolve o preconceito e muitos se sentem 

desconfortáveis quando procuram os serviços de saúde, incluindo a Atenção Básica 

(HOWELLS,2021).  

Além disso, o acesso à saúde mental deste grupo encontra-se com altas taxas de 

abandono e redução da procura. Grande parte desse público apresenta transtornos mentais 

e dependência de substâncias psicoativas e a redução da demanda pela procura da 

assistência pode impactar negativamente na qualidade de vida dessas pessoas 

(MARTIN,2021).  

Então de acordo com Honorato, Freitas e Oliveira (2020), pode-se observar que 

no Brasil grande parte dos gestores criaram verdadeiros centros de assistência e 

acolhimento, distribuindo itens de higienização e garantindo a alimentação, a assistência 

nos níveis físico e mental de forma a garantir a melhoria da qualidade de vida dessas 

pessoas. 

 

CONCLUSÃO 

Com isso, é possível verificar que esse cenário é uma alerta para os gestores de 

saúde pública, visto que com a pandemia COVID-19 a situação dos PNPR se agravou, se 

fazendo necessário intervenções específicas para enfrentamento do contexto atual, 

estabelecer estratégias que ajudem a diminuir os agravos da saúde mental dessa 

população, dispor de uma melhor qualidade de vida e contribuir para que haja redução de 

novos casos atingindo grupos vulneráveis. 

Além disso, medidas preventivas, a garantia da facilidade ao acesso aos serviços 

de saúde e redução das diferenças fazem necessários para que haja garantia de uma 

assistência integral, assistindo-os física e mentalmente devem ser continuadas até a 

redução do número de casos e mortes pelo vírus. 
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Resumo: Colágeno é a palavra da década para a estética, induzir a sua produção tornou-

se a busca das da indústria da cosmetologia no mundo. Desta busca nasce os 

bioestimuladores de colágeno, com propriedades químicas diferentes, mas todos com o 

mesmo objetivo, trazer firmeza, jovilalidade, tônus cutâneo e harmonia para os espaços 

perdidos na face do paciente. 

PALAVRAS-CHAVES: Bioestimulador; Odontologia; Harmonização; Estética Facial, 

Biotecnologia. 

INTRODUÇÃO: 

Os bioestimuladores e colágeno são a nova geração da promessa da jovialidade, 

diversas bioquímicas existem todas amplamente estudadas e já posicionadas no mercado, 

o que faltava, era chegar ao cliente. O bioestimuladores por serem bioabsorvíveis, 

biocompatíveis a sua maioria sem contraindicação clinica nenhuma, os tornam um 

facilitador para a jovialidade pelo processo de neocolagenase a médio e curto prazo, 

podem são tratamentos mais dispendiosos para o cliente, alguns de mais de uma 

aplicação, porem muitos pacientes pesam na balança, porque se submeter a 

procedimentos cirúrgicos que não garantem um as aspecto jovem , resultados 

clinicamente comprovados, do que uma pele esticada. Este é o paradoxo da 

harmonização, temos as alternativas para melhorar a pele, mais lifting cirúrgico está fora 

da área de atuação do cirurgião dentista. A indústria nos últimos 10 anos investiu grande 

para que profissionais pudessem em poucas sessões ou em uma trazer um resultado 

satisfatório ao paciente sem a necessidade de submeter-se a cirurgia plástica, e este é o 

futuro, cada dia a tecnologia vai trazer mais conforto, menos sessões e tratamentos em 

que nossos pacientes possam fazer dentro de suas possibilidades e sem risco de infecção, 

intubação e etc, todos ligados a velha guarda cirúrgica.  
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OBJETIVO:  

a finalidade deste estudo é mostrar que a segurança, eficácia e facilidade do uso dos 

bioestimuladores para atender as exigências do paciente sem clínicos e sem necessidade 

de cirurgias corretoras. 

METODOLOGIA: Trata-se de um trabalho bibliográfico, com viés transversal. Serão 

utilizados 5 artigos de 2016 a 2021, que se encontre as palavras “Bioestimuladores”, 

“Harmonização” e “Odontologia”. Os trabalhos que não se enquadrarem nestes requisitos 

estarão no critério de exclusão do estudo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

 Basicamente a função e bioestimuladores é trazer um aumento natural da produção 

de colágeno na área de aplicação. Para sua aplicação os bioestimuladores se diferem 

muito poucos, todos seguem a filosofia do MDcodes, estudo realizado pelo Dr. Mauricio 

de Maio, onde o mesmo separa a face em locais de sustentação e de preenchimento, com 

as áreas ósseas, tecidos profundos e mais superficiais, dependendo da funcionalidade do 

ácido hialurônico a ser utilizado na área aplicada.  

 Os bioestumuladores em si aplicados no tecido subcutâneo onde encontram se as 

fibras colágenas e fibroblastos, assim causando uma reação de ativação por mediadores 

inflamatórios após aplicação e com o passar dos dias (a maioria das marcas pede 90 dias) 

apresentar um resultado de um lifting natural, produzido por colágenos do próprio 

paciente, trazendo um resultado de rejuvenescimento que podem durar dependendo do 

produto aplicado e dos cuidados pós aplicado. Os bioestimuladores da atualidade mais 

usados são a hidroxiapatita de cálcio (Radiesse®), Ácido Polilático (Sculptra®) e 

Policaprolactona (Ellansé®). Os bioestimuladores do mercado são diferenciados pelo 

tempo de ação, formulação química e como e quanto suas microesferas indutoras que 

contem em todos vão atuar a nível no tecido subcutâneo.  

 A hidroxiapatita pode ter resultado visíveis em 4 semanas, sculptra dependendo 

da quantidade de aplicações, a fabricante aconselha 2 a 3 aplicações com intervalo mensal 

e a Poliprolactona a aplicação é feita e seu pico de produção dos efeitos inflamatórios 

indutores de colágeno chegam em ate 90 dias, sua duração depende da quantidade de 

microesferas já que esta é o único que oferece pronto para uso com formulações de 

microesferas indutoras de 1 a 4 anos. Dos 3 citados tanto a hidroxiapatita de cálcio e o 

ácido poliláticos devem ser manipuladores previamente para uso no paciente, o que torna 

uma etapa crucial no tratamento, uma vez que mal manipulado pode correr o risco de ficar 
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com granulomas ou nódulos palpáveis que iram ser absorvidos com o tempo e massagem 

local. A Poliprolactona já vem manipulada e envasada em seringas para seu uso.  

 O protocolo de uso é basicamente o mesmo, seguindo as áreas preconizadas como 

áreas de sustentação da face: zigomático, maxila, mandíbula, mento e angulações que 

levem a comissura labial (evitar rugas periorais e o aprofundamento de sulco nasolabial).  

 

CONCLUSÃO:  

Os benefícios trazidos pelos bioestimuladores são de grande importância clinica e 

as vezes cruciais para continuar o tratamento de harmonia da face do mesmo. Os estudos 

destes produtos seguiram por anos, comprovando seus benefícios aos ser utilizados, mas 

a manipulação e o conhecimento anatômico tornam de grande importância pelo cirurgião 

dentista, sabendo que eles são os precursores da jovialidade oferecidos aos nossos 

pacientes. 
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RESUMO 

O câncer de cabeça e pescoço é o tipo de neoplasia que acomete regiões como a cavidade 

oral, faringe, laringe e tireoide. O presente estudo objetiva identificar na literatura 

cientifica quais são os fatores relacionados que causam o câncer de cabeça e pescoço. 

Trata-se de uma revisão integrativa, realizada nas bases de dados: BVS, LILACS, 

BDENF e SciELO. Para a realização da busca foram utilizados os seguintes Descritores: 

“Fatores de Risco”, “Condições Patológicas”, “Neoplasia de cabeça e pescoço”, 

“Oncologia” e “Neoplasia Maligna”. Os fatores relacionados ao câncer de cabeça e 

pescoço caracterizam-se principalmente pelo etilismo e tabagismo, mas ainda existem 

fatores ambientais como HPV, obesidade, sedentarismo e exposição à radiação 

ultravioleta. É importante o conhecimento dos fatores relacionados que contribuem para 

o surgimento da patologia, pois o controle dos fatores de risco é essencial na diminuição 

do número de incidência dos tumores malignos de cabeça e pescoço. 

 

Palavras-chaves: Fatores de Risco; Condições Patológicas; Neoplasia de cabeça e 

pescoço; Oncologia; Neoplasia Maligna. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer caracteriza-se como uma diferenciação fisiológica celular, podendo 

penetrar em diferentes órgãos e tecidos (BUENO et al., 2012). Desta forma, no estudo 

realizado por VIEIRA et al (2014), afirma que o câncer é uma doença crônica e não 

transmissível, tendo seu crescimento desordenado e que nos últimos tempos, se tornou 

um problema de saúde mundial.  

Assim, GALBIATTI et al (2013) e CAMPANA et al (2013) concordam quando 

relatam que o câncer de cabeça e pescoço é o tipo de câncer mais comum no mundo, 

apresentando grande mortalidade e sua taxa de sobrevivência não tem mudado no 

decorrer dos anos. Em particular, o câncer de cabeça e pescoço é a patologia que acomete 

regiões como a cavidade oral, faringe, laringe e tireoide, onde 40% acometem a cavidade 

oral, 15% na faringe, 25% na laringe e 20% acometem as glândulas salivares e tireoide 

(SILVA et al., 2020).  

O tempo entre os primeiros sinais e sintomas da neoplasia de cabeça e pescoço 

são fatores determinantes em relação ao seu diagnóstico, prognóstico e qualidade de vida 

do paciente, uma vez que, um diagnóstico tardio interfere na boa evolução do tratamento 

e consequentemente, ocasionando um ruim prognóstico (ROCHA et al., 2017). Assim 

sendo, os sinais e sintomas da patologia se relacionam com a dificuldade da ingestão e 

deglutição dos alimentos. Dependente da localidade, também interfere na mastigação e 

na secreção de enzimas pelas glândulas salivares (VIEIRA et al., 2014). Ademais, outros 

sintomas pertinentes associam-se pela dor, disfagia, abertura bucal e sangramento 

(MACHIELS et al., 2014). 

 

OBJETIVOS 

Identificar na literatura científica quais são os fatores relacionados que causam o 

câncer de cabeça e pescoço.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura elaborada no mês de setembro a 

outubro de 2021. Para a coleta dos artigos, foram utilizadas as seguintes bases de dados: 

Base de Dados da Enfermagem (BDENF), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura 

Latino – Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic 

Librar Online (SciELO).  

Para a realização da busca foram utilizados os seguintes Descritores em Ciência 

da Saúde (DeCS): “Fatores de Risco”, “Condições Patológicas”, “Neoplasia de cabeça e 

pescoço”, “Oncologia”, “Neoplasia Maligna”, utilizando-se para o cruzamento o 

operador Booleano “AND”. Diante a busca foram encontrados 21 artigos, os quais foram 

submetidos aos critérios do protocolo de busca.  
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A seleção foi realizada a partir do recorte temporal de 2010 a 2020, mediante o 

protocolo de busca elaborado previamente, no qual se idealizou nos seguintes critérios de 

exclusão: artigos duplicados e publicados anteriores a 2010, resumos publicados em anais 

de congresso, teses de conclusão de cursos e estudos que não estivessem disponíveis na 

integra. Os critérios de inclusão se caracterizaram por incluir artigos nos idiomas 

português e inglês, disponíveis na integra e gratuitamente, e que estavam de acordo com 

recorte temporal por meio do protocolo de busca.    

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após as analises, obtiveram-se 16 artigos dos quais 08 atenderam aos critérios de 

inclusão. Sendo assim, explicou-se que a maior incidência de câncer de cabeça e pescoço 

se relaciona aos pacientes do sexo masculino, com idade entre 57 a 60 anos. O estudo 

mostrou que a maior quantidade de câncer de cabeça e pescoço ocorre após a quinta 

década de vida (SILVA et al., 2020). Existem fatores ambientais que contribuem para o 

surgimento do câncer de cabeça e pescoço, relacionando-se pela exposição prolongada a 

radiação solar, tabaco e etilismo associado ao uso do cigarro (VIEIRA et al., 2014).  

GALBIATTI et al (2013) afirma que o tabagismo é o principal fator relacionado 

ao câncer de cabeça e pescoço, apresentando como risco a intensidade e duração do hábito 

de fumar. Em seu estudo, o autor demonstra que o cigarro contém substâncias tóxicas 

como a nitrosamina e hidrocarbonetos policíclicos carcinogênicos genotóxicos, que além 

de aumentar o risco do desenvolvimento da doença, possuem a capacidade de alterar a 

composição molecular e causar mutações celular. O mesmo autor indica que além do 

tabagismo, outros fatores como a infecção pelo HPV, agentes infecciosos, ocupação 

profissional e exposição à luz ultravioleta são considerados fatores determinantes para o 

surgimento da patologia.  

  O tabagismo quanto ao etilismo, possui o risco na mesma proporção ao 

desenvolvimento de neoplasias malignas de cabeça e pescoço. Nos últimos anos, foi 

possível observar que mesmo após o diagnóstico do câncer de cabeça e pescoço, os 

pacientes continuavam com o uso de álcool (PINTO et al., 2010). De acordo com 

GALBIATTI et al (2013) o álcool proporciona a exposição da mucosa a agentes 

carcinogênicos, proporcionando o aumento da absorção celular.  

No estudo de ROCHA et al (2017), verificou-se que apesar do tabagismo, dos 

fatores ambientais e do consumo de álcool, a obesidade, o sedentarismo associado aos 

fatores genéticos, étnicos, hereditários e familiares exerce um papel importante na 

oncogênese, proporcionando maior probabilidade para o surgimento da neoplasia maligna 

de cabeça e pescoço.       

 

CONCLUSÃO  
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Os tumores de cabeça e pescoço correspondem ao quinto tipo de câncer mais 

comum, com maior taxa de morbidade e mortalidade, onde sua maior prevalência se 

define em pacientes do sexo masculino até a quinta década de vida. De acordo com a 

analise dos estudos, evidenciou-se que os principais fatores relacionados à doença se dar 

por meio do tabagismo e etilismo, mas que também existem outros fatores dos quais 

contribuem para o desenvolvimento do câncer de cabeça e pescoço.  

Diante da complexidade da doença, torna-se necessário que toda a sociedade saiba 

dos fatores relacionados que contribuem ao surgimento da patologia, pois o controle dos 

fatores de risco é essencial à diminuição do número de incidência dos tumores malignos 

de cabeça e pescoço. Nos casos dos surgimentos dos sinais e sintomas, as principais 

abordagens do diagnóstico devem ser realizadas o mais breve possível, pois estes tipos 

de tumores possuem um prognóstico ruim nos casos de diagnóstico tardio.  
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RESUMO 

Em mulheres, o envelhecimento está atrelado a mudanças corporais como a diminuição 

hormonal, que se estende até a fase não reprodutiva, chamada de climatério. Esse período 

traz uma série de alterações fisiológicas, psíquicas e sociais e além de declínio do 

metabolismo ósseo e alteração do metabolismo lipídico. Assim, o objetivo do estudo foi 

analisar os efeitos da suplementação de cálcio e vitamina D em mulheres no climatério. 

Para isto, foi realizada uma revisão da literatura nas bases de dados Scielo, Bvs, Medline 

e Pubmed. Foram utilizadas 8 publicações originais, nacionais e internacionais dos 

últimos 5 anos e excluídos estudos que não descreveram a dosagem dos suplementos e/ou 

efeitos da suplementação. A partir dos resultados, conclui-se que a suplementação 

combinada ou isolada de vitamina D e cálcio mostrou-se benéfica na prevenção de efeitos 

adversos na saúde óssea e cardiovascular, porém no metabolismo glicêmico os resultados 

foram inconclusivos. 

PALAVRAS-CHAVE: Climatério, Vitamina D, Cálcio, Dieta, Menopausa. 

INTRODUÇÃO 

O climatério é uma fase da vida que compreende a transição entre o período 

reprodutivo e o não reprodutivo da vida da mulher, ocorre próximo aos 40 anos e se 

estende até os 65. Ela corresponde ao último ciclo menstrual, reconhecido após 12 meses 

da sua ocorrência e é, assim, um marco inserido no climatério (BRASIL, 2016). 

O climatério pode ser dividido em três períodos: Pré-menopausa, perimenopausa 

e pós-menopausa, nos quais ocorre uma série de alterações endócrinas, metabólicas, 

vasomotoras, psíquicas e sociais, com variação de tempo e sintomas específicos em cada 

mulher, que implicam na qualidade de vida e contribuem para certos agravos à saúde 

(BRASIL, 2008). Neste período, cerca de 60% a 80% das mulheres queixam-se de 

fogachos, depressão, ansiedade, insônia, palpitações, esquecimento, secura vaginal, dores 

articulares, tonturas, irritabilidade, entre outros sintomas (PEIXOTO et al., 2015). 
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Nesse contexto, a menopausa resulta em alterações metabólicas que contribuem 

para o aumento do risco de doenças cardiovasculares: aumento da lipoproteína de baixa 

densidade (LDL) e diminuição da lipoproteína de alta densidade (HDL) e para o ganho 

de peso (LEUZZI, MARZULLO e MODENA, 2012; CARRANZA-LIRA, 

AZPILCUETA e ORTIZ, 2016). Além disso, o déficit hormonal leva a um período de 

perda óssea acelerada que pode contribuir para o aparecimento de osteoporose, o que 

prejudica a qualidade de vida e contribui para a morbidade (LO, BURNETT-BOWIE e 

FINKELSTEIN, 2011; CYGANEK et al., 2016).  

Para a promoção do alívio da sintomatologia, orienta-se a prática de atividade 

física associada a hábitos alimentares saudáveis e o uso de fármacos destinados à redução 

dos sintomas durante esse período (PEIXOTO et al., 2015). Portanto, a alimentação é um 

fator de risco para comorbidades associadas ao climatério, e a ingestão dos nutrientes 

deve ser analisada com cuidado (LIMA et al., 2016). 

Diante disso, sugere-se que dois micronutrientes são essenciais nessa etapa: o 

cálcio e a vitamina D. O déficit desses micronutrientes pode resultar em osteopenia, 

osteomalacia e osteoporose, além do risco de fraturas, com prejuízos na mineralização e 

na qualidade óssea (LEE e KIM, 2018). Segundo o estudo de LIMA et al. (2016), foi 

observado que as mulheres climatéricas não consumiam as recomendações mínimas 

preconizadas para cálcio e vitamina D, uma vez que esta também é importante para 

manter a calcemia dentro da normalidade. 

 

OBJETIVO 

Sumarizar o conhecimento atual sobre o papel da suplementação de cálcio e 

vitamina D no climatério. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura a partir de levantamento 

bibliográfico que se deu a partir de buscas em publicações nacionais e internacionais nas 

bases de dados SCIELO, BVS, MEDLINE e PUBMED. Foram incluídos artigos que 

abordavam mulheres durante o climatério, que realizaram suplementação de cálcio e 

vitamina D isoladamente ou associados a outras substâncias e publicados entre 2016 a 

2021. Foram excluídos artigos de revisão, artigos que não descreveram a dosagem dos 

suplementos e/ou efeitos da suplementação desses micronutrientes nos seus resultados.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presente revisão apresenta resultados de 8 artigos originais sobre os efeitos da 

suplementação de cálcio e vitamina D nas mulheres climatéricas, sintetizados na tabela 

1. 
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Tabela 1: Classificação dos artigos utilizados na presente pesquisa de acordo com o 

objetivo, metodologia aplicada e os principais resultados publicados no período de 2016 

a 2021. 

AUTORES E 

ANO DE  

PUBLIÇAÇÃ

O 

OBJETIVO 

GERAL 

METODOLOGIA PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

Kruger et al. 

(2017) 

Comparar efeitos 

de leite fortificado 

com vitamina D, 

alto teor de cálcio e 

FOS-inulina ao 

leite normal, sobre 

os aspectos da 

saúde óssea em 

mulheres pós-

menopáusicas. 

 

Estudo randomizado de um 

ano, no qual 121 mulheres 

(idade média de 59 anos) 

foram divididas em dois 

grupos:  o grupo controle   e 

o grupo de intervenção 

(recebeu o leite fortificado 

com 1200 mg de cálcio, 96 

mg de magnésio, 2,4 mg de 

zinco, 15 mg de vitamina D 

e 4 g de FOS-inulina por 

dia). 

Observou-se que 

comparado ao leite 

normal, o leite 

fortificado suprimiu os 

marcadores de 

remodelação óssea e 

tendeu a diminuir a 

perda da densidade 

mineral óssea (DMO) 

do colo do fêmur. 

Schnatz et al. 

(2017) 

Analisar o efeito da 

suplementação de 

cálcio e vitamina D, 

com e sem terapia 

hormonal (TH) e os 

fatores de risco para 

doenças 

cardiovasculares. 

Estudo prospectivo, 

randomizado, duplo-cego e 

controlado por placebo, no 

qual 36.282 mulheres de 50 

a 79 anos foram divididas em 

um grupo de intervenção 

(suplementação de 1.000 mg 

de carbonato de cálcio 

elementar e 400 UI de 

vitamina D3/dia) e grupo 

placebo.  

Foi visto que as 

reduções no LDL-C 

foram maiores entre as 

mulheres randomizadas 

para cálcio mais 

vitamina 

D e terapia hormonal do 

que para aquelas 

randomizadas para 

intervenção isolada ou 

placebo.  

 

Reyes-Garcia 

et al. (2018) 

Determinar o efeito 

da ingestão diária 

de leite enriquecido 

com cálcio e 

vitamina D na 

vitamina D sérica, 

metabolismo ósseo 

e fatores de risco 

cardiovascular. 

Estudo randomizado com 

500 mulheres pós-

menopáusicas saudáveis 

divididas em três grupos: 

Baixa dose: 120mg/100mL 

de cálcio e 30 UI/100mL de 

vitamina D3; grupo A: 

180mg/100mL de cálcio e 

120UI/100mL vitamina D3; 

e grupo B: 180mg/100mL de 

cálcio e 120UI/100mL de 

vitamina D3 e FOS (5 g/L).  

Foi visto que a ingestão 

diária do leite 

enriquecido com cálcio 

e vitamina D induziu 

uma melhora 

significativa nos níveis 

de vitamina D e 

aumento da DMO no 

colo do fêmur. 
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Vitale et al. 

(2018) 

Avaliar o efeito de 

uma preparação 

com isoflavonas, 

cálcio, vitamina D e 

inulina em 

mulheres na 

menopausa. 

Estudo prospectivo, 

randomizado e controlado 

por placebo. Durante um 

ano, 50 mulheres com idades 

entre 42 e 57 anos, 

receberam preparações orais 

de isoflavonas (40mg), 

cálcio (500mg), vitamina D 

(300UI) e inulina (3g) ou 

placebo (grupo controle).  

Foi constatado que 

houve uma redução 

significativa dos 

sintomas vasomotores, 

melhora da qualidade de 

vida, da função sexual e 

um aumento 

significativo nos níveis 

séricos de HDL.  

Nahas-Neto 

et al. (2018) 

Avaliar o efeito da 

suplementação de 

vitamina D 

isoladamente nos 

marcadores de 

remodelação óssea 

em mulheres pós-

menopáusicas mais 

jovens. 

Estudo randomizado duplo-

cego e controlado, no qual 

160 mulheres foram 

divididas em: grupo VD, que 

recebeu suplementação de   

vitamina D3 (1000 UI/dia) e 

grupo placebo.  Foram 

analisados os marcadores de 

reabsorção e formação óssea 

e as concentrações 

plasmáticas de 25 (OH) D. 

O estudo constatou 

aumento nas 

concentrações de 25 

(OH) D e diminuição 

dos níveis de 

paratormônio (PTH) no 

grupo VD.   

 

Bislev et al. 

(2018) 

Estudar os efeitos 

da suplementação 

de vitamina D3 

sobre a saúde óssea 

durante o inverno, 

em um grupo de 

mulheres saudáveis 

na pós-menopausa. 

Ensaio randomizado duplo-

cego controlado por placebo. 

Durante dois anos, 81 

mulheres pós-menopáusicas 

saudáveis foram divididas 

em um grupo de 

suplementação diária de 

vitamina D3 (70 mg [2.800 

UI] e grupo placebo. A saúde 

óssea foi avaliada por 

marcadores de remodelação 

óssea. 

Foi observado que a 

suplementação com 

vitamina D3 aumentou 

significativamente os 

níveis de 25 (OH) D, 

enquanto o PTH foi 

reduzido. Ainda, foi 

visto uma melhora na 

resistência óssea das 

mulheres que 

receberam a 

suplementação.  

Watcharanon 

et al. (2018) 

Determinar os 

efeitos da 

exposição ao sol em 

comparação a   

suplementação oral 

de vitamina D2 

associada a 

exposição ao sol 

nos níveis de 25 

(OH) D. 

Ensaio clínico randomizado, 

com a participação de 52 

mulheres na pós-menopausa. 

As participantes foram 

divididas em um grupo de 

exposição ao sol e outro 

grupo de exposição ao sol 

com suplementação de 

vitamina D (20.000 UI por 

semana). 

A combinação de 

vitamina D2 com 

exposição à luz solar foi 

mais eficaz para manter 

os níveis de 25-

hidroxivitamina D do 

que a exposição à luz 

solar isolada. 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

Ferreira et al. 

(2020) 

Avaliar o efeito da 

suplementação 

isolada de vitamina 

D (VD) no perfil de 

risco da síndrome 

metabólica (SM) 

em mulheres na 

pós-menopausa. 

Ensaio duplo-cego 

controlado com 160 

mulheres pós-menopáusicas 

randomizadas em dois 

grupos: grupo VD (1000 UI 

de vitamina D3/ dia) ou 

grupo placebo. Durante 

intervenção de 9 meses, 

foram coletados colesterol 

total, LDL, HDL, 

triglicerídeos, glicose e 

insulina.  

Mulheres submetidas à 

suplementação de 

vitamina D3 tiveram 

menor risco de 

síndrome metabólica, 

hipertrigliceridemia e 

hiperglicemia. 

 

Segundo Kruger et al. (2017) a suplementação de um leite fortificado com cálcio, 

vitamina D e FOS-inulina induziu aumento dos níveis séricos de 25 (OH) D e diminuição 

dos marcadores de remodelação óssea: Telopeptídeo C-terminal (CTX) de 0,45 mg/l para 

0,35 mg/l e Propeptídeo de colágeno tipo 1 (P1NP) de 48 mg/l para 42 mg/l. Esses 

achados se mostram benéficos visto que os níveis aumentados de marcadores de 

reabsorção óssea estão associados a um risco aumentado de fratura. Ainda, a DMO do 

colo do fêmur reduziu significativamente no grupo controle e permaneceu estável no 

grupo de intervenção, o que indica um papel protetor para a saúde óssea e proteção contra 

fraturas futuras. A partir dos dados de Reyes-Garcia et al. (2018) foi observado que no 

grupo de baixa dose houve um aumento do paratormônio (PTH), enquanto que nos demais 

não houve diferenças estatísticas. A DMO do colo femoral aumentou nos grupos que 

receberam doses mais altas e não foram encontradas alterações nos marcadores de 

remodelação óssea nesse estudo. Achados semelhantes foram descritos em uma meta-

análise, na qual foi visto que a alta ingestão de cálcio e vitamina D pode diminuir as 

concentrações de PTH, reduzir a perda óssea e aumentar a DMO, o que demonstra 

potencial inibidor no desenvolvimento de osteoporose (LIU et al., 2020). 

Nahas-Neto et al. (2018) também identificaram uma diminuição de 21,3% nos 

níveis de PTH nas mulheres que realizaram a suplementação isolada de vitamina D3 por 

9 meses, enquanto que no grupo placebo houve aumento de 8,5%. Assim, sugere-se uma 

relação inversa entre os níveis de vitamina D e PTH.  Foi constatado também redução nos 

marcadores de remodelação óssea CTX (-24,2%) e P1NP (-13,4%) apenas no grupo 

suplementado.  

O estudo de Bislev et al. (2018) aponta suplementação isolada de vitamina D3, 

durante 3 meses de inverno e constatou como efeitos aumento nos níveis de 25 (OH) D e 

1,25 (OH) D, enquanto que o PTH foi reduzido (-0,7 pmol/l) do grupo suplementado. 

Nesse estudo não houve diferença na DMO da coluna lombar, quadril e antebraço, porém 

aumentou no trocânter e no colo femoral, além do aumento da resistência óssea estimada 

na tíbia e na espessura trabecular.  

Os achados de Vitale et al. (2018) têm como diferencial a suplementação com uma 

preparação que contém isoflavonas associadas a cálcio e vitamina D. Segundo estudos de 
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revisões sistemáticas, as isoflavonas demonstram efeitos positivos sobre alguns sintomas 

presentes no climatério e sobre o perfil lipídico (CHEN, KO e CHEN, 2019; KANADYS 

et al., 2019).  Nesse estudo, houve aumento dos níveis de HDL, no entanto não é possível 

determinar a qual das substâncias da preparação se deve o resultado.  

Já no estudo de Schnatz et al. (2017) foi observado que os efeitos da 

suplementação de cálcio e vitamina D para fatores de risco de doenças cardiovasculares 

são potencializados quando combinados à terapia hormonal (TH). Observaram nas 

mulheres que receberam a suplementação de cálcio, vitamina D e TH efeitos mais 

favoráveis no perfil lipídico, com uma maior redução nos níveis de colesterol total e LDL, 

quando comparados às suplementações de cálcio, vitamina D e TH isoladamente. Assim, 

parece que essa combinação é mais eficaz para a homeostasia do metabolismo lipídico 

das pacientes climatéricas (JIANG et al., 2019). 

CONCLUSÃO 

Diante do que foi mencionado no estudo, conclui-se que a suplementação 

combinada ou isolada de vitamina D e cálcio mostra-se benéfica no viés preventivo para 

efeitos adversos na saúde óssea e cardiovascular das mulheres climatéricas, e, dentro no 

benefício cardiovascular, parece que essas suplementações auxiliam principalmente no 

controle lipídico sanguíneo. 
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RESUMO 

A síndrome de Gorlin-Goltz é um transtorno hereditário autossômico causado pela 

mutação do gene Patched. O ceratocisto odontogênico apresenta a segunda maior 

expressão da síndrome, com incidência de 70% a 90% dos casos relatados. O presente 

estudo visa revisar a literatura mais atual acerta dos ceratocistos odontogênicos 

relacionando-os como uma expressão da Síndrome de Gorlin-Goltz. Trata-se de uma 

revisão de literatura do tipo descritiva e qualitativa. Foram selecionados artigos em 

português, inglês e espanhol, estudos de revisão de literatura, pesquisas realizadas com 

prontuários médicos, relatos de caso e pesquisas com população do tipo longitudinal de 

coorte; disponíveis de forma gratuita e publicados na integra, de 2015 aos dias atuais, nas 

bases de dado PubMed, Scielo e BVS.  Nessa conjuntura, dados afirmam que os cistos 

odontogênicos são manifestações constantes da síndrome de Gorlin-Goltz e diante das 

alterações fisiopatológicas, compreende-se a relevância do acompanhamento desses 

pacientes por uma equipe multiprofissiona 

Palavras-chaves: Síndrome de Gorlin-Goltz. Ceratocisto Odontogênico. Manifestação 

Odontológica. Diagnóstico Multidisciplinar. 

INTRODUÇÃO 

A síndrome de Gorlin-Goltz, ou ainda, síndrome do carcinoma nevoide, é um transtorno 

hereditário autossômico dominante de alta penetrância e expressividade variável, causado 

pela mutação do gene Patched (PTCH 1), que é um supressor tumoral localizado no 

cromossomo 9. Em 1960, os pesquisadores RJ Gorlin e RW Goltz, relacionaram o 

conjunto de casos encontradas na literatura anterior com uma única patologia, concluindo 

que se tratava de uma síndrome que tinha como característica principal a tríade clássica, 

apresentando clinicamente: carcinomas basocelulares múltiplos, anomalias ósseas e 

ceratocistos.  

O diagnóstico dessa síndrome é destacado por meio do método proposto por Evans et al. 

(1993) e Kimonis et al. (1997), onde foram listadas e classificadas diversas expressões 

clínicas e classificadas como critérios maiores e menores. Para confirmação é necessário 
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que o paciente apresente, pelo menos, dois critérios maiores que se associam a dois 

critérios menores.  

O ceratocisto odontogênico representa a segunda maior expressão da síndrome, com 

incidência de 70% a 90% dos casos relatados, sendo classificado como um tumor de 

origem odontológica com crescimento lento, agressivo, expansivo e assintomático 

quando em sua fase inicial. Possui predileção pela região posterior da mandíbula.  

Radiograficamente apresenta-se como uma imagem radiolúcida, multi ou unilocular, de 

margens regulares e limites bem definidos, podendo ou não estar relacionado a um dente. 

Dessa forma, a expressão odontológica dessa síndrome pode permitir um diagnóstico 

precoce, iniciado pelo cirurgião-dentista, assim como, a adequação para um tratamento 

multidisciplinar e mais efetivo. 

OBJETIVOS 

O presente estudo visa revisar a literatura mais atual acerta dos ceratocistos 

odontogênicos, que são expostos como lesões benignas do complexo maxilomandibular, 

relacionados como uma expressão da Síndrome de Gorlin-Goltz. Com os resultados 

obtidos desta revisão, propõe-se analisar a relação quantitativa entre a lesão e a síndrome, 

bem como, a taxa de recidiva após o tratamento do tumor e confirmar a importância do 

diagnóstico precoce, muitas vezes realizado pelo cirurgião-dentista, e o tratamento 

multidisciplinar como fator principal para um prognóstico positivo do paciente. 

METODOLOGIA 

O presente trabalho consiste em uma revisão de literatura do tipo descritiva e qualitativa. 

Os artigos utilizados foram pesquisados nas bases de dado PubMed, Scielo e BVS, 

utilizando os  descritores isolados e combinados “Síndrome de Gorlin-Goltz and tumor 

ceratocistico odontogênico”, “Odontologia no diagnóstico da síndrome de Gorlin-Goltz”, 

“Ceratocisto odontogênico and Síndrome de Gorlin-Goltz”, assim como, seus respectivos 

termos em inglês e espanhol. Foram incluídos na amostra artigos em português, inglês e 

espanhol; estudos de revisão de literatura, pesquisas realizadas com prontuários médicos, 

relatos de caso e pesquisas com população do tipo longitudinal de coorte; desde que 

disponíveis de forma gratuita e publicados na integra de 2015 até os dias atuais.Foram 

excluídos trabalhos que após a leitura completa que apresentaram ausência de detalhes 

sobre as patologias mencionadas e a inexistência da descrição sobre a relação entre o 

tumor ceratocistico e a Síndrome de Gorlin-Goltz. No total foram selecionados, 10 artigos 

que foram utilizados como base desta revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na década de 1950, o termo Ceratocisto Odontogênico foi empregado para englobar todos 

os cistos odontogênicos que envolvia queratina. Estes Ceratocistos são expostos como 

lesão benignas do complexo maxilo mandibular, assintomáticos, com grande destruição 
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óssea e de crescimento potencial elevado, quando encontrado multiplos ou reicidivos 

cistos o diagnóstico pode estar  associado a “Síndrome de Gorlin”.  

Esse tumor é uma neoplasia cística intraóssea, derivada de fragmentos de lâmina dental, 

tecido epitelial e remanescentes do folículo dentário, estruturas que darão origem aos 

elementos dentários no processo de odontogênese. Os cistos neoplásicos são classificados 

de duas formas, o esporádico (não relacionado com a síndrome) e o que está ligado a 

Síndrome de Gorlin Goltz. Ambos apresentam conduta biológica, desenvolvimento e 

índice de recidiva divergentes.  

A síndrome é uma moléstia pouco popular, que leva a complicações multiorgânicas, mais 

notória na infância ou adolescência. É caracterizada pela tríade comprometendo com 

diversos sistemas: ósseo, ocular, tegumentar, nervoso e endócrino. O relato de caso 

quantitativo intitulado “Ceratocisto odontogênico maxilar: relato de caso clínico” do ano 

de 2015, mostrou que a síndrome de Gorlin Goltz é de baixa incidência e afeta ambos os 

sexos, existindo por uma situação hereditária rara, repassada por traços autossômicos 

dominantes, com forte infiltração e com aparência extremamente variável. O tratamento 

do ceratocisto relacionado ou não a patologia, pode ser feito por marsupialização, onde é 

realizado apenas o esvaziamento desse cisto sem que haja retirada, e a enucleação, onde 

a lesão é removida por completo.  

No entanto, quando o tratamento de enucleação é feito em uma lesão isolada a taxa de 

recidiva é de 30%, já quando associado a síndrome, essa taxa cresce consideravelmente 

representando um total 80%. Não obstante, pode ocorrer o surgimento de novos tumores 

em outras localidades em um período de até 20 anos, podendo chegar a até 28 tumores 

em um único indivíduo, de acordo com a literatura. Devido ao ceratocisto ser a segunda 

maior expressão da síndrome e representar um dos maiores achados radiográficos em 

clínicas odontológicas, a inserção do cirurgião-dentista, tanto no diagnóstico inicial e 

diferencial, quanto no tratamento, representa o aumento da qualidade do atendimento e 

da maior expectativa de preservação sistêmica e odontológica dos pacientes com 

Síndrome de Gorlin-Goltz. 

 

CONCLUSÃO  

Nessa conjuntura, dados afirmam que os cistos odontogênicos são manifestações 

constantes da síndrome de Gorlin-Goltz, ocorrendo em até 65% a 70% dos casos, onde, 

muitas vezes, tem uma recidiva frequente e um tratamento bastante agressivo quando não 

diagnosticado precocemente. Diante das alterações fisiopatológicas que a Síndrome de 

Gorlin Goltz causa, compreende-se a relevância do acompanhamento desses pacientes 

por uma equipe multiprofissional, especialmente pelo cirurgião dentista, uma vez que este 

é o responsável direto pelo diagnóstico e tratamento da principal morbidade associada à 

síndrome. 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BORGHESI,  Andrea et al. Odontogenic keratocyst: imaging features of a benign lesion 

with an aggressive behaviour. Insights Imaging, [s. l], v. 5, n. 9, p. 883-897, out. 2018. 

Doi: 10.1007/s13244-018-0644-z. Epub 2018 Jul 31. PMID: 30066143; PMCID: 

PMC6206371. 

BACHESK, Andressa Bolognesi et al. Gorlin-Goltz Syndrome: the importance of clinical 

investigation and a multidisciplinary approach. International Journal Of 

Odontostomatology, Temuco, v. 15, n. 1, p. 189-195, mar. 2021. SciELO Agencia 

Nacional de Investigacion y Desarrollo (ANID). http://dx.doi.org/10.4067/s0718-

381x2021000100189.  

EVANS, Noreen Joyce; GREGOIRE, D.C; GRIEVE, R.A.F; GOODFELLOW, W.D; 

VEIZER, J. Use of platinum-group elements for impactor identification: terrestrial impact 

craters and cretaceous-tertiary boundary. Geochimica Et Cosmochimica Acta, [S.L.], v. 

57, n. 15, p. 3737-3748, ago. 1993. Elsevier BV. http://dx.doi.org/10.1016/0016-

7037(93)90152-m. 

FREITAS, Daniel Antunes et al .. Maxillary odontogenic keratocyst: a clinical case 

report. Rgo - Revista Gaúcha de Odontologia, [S.L.], v. 63, n. 4, p. 484-488, dez. 2015. 

FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/1981-86372015000300017576. 

MARTINS, Juliana Nascimento. Síndrome de Gorlin Goltz e suas implicações 

odontológicas. Revista de Ciências Médicas, [S.L.], v. 24, n. 3, p. 113, 5 out. 2016. 

Cadernos de Fe e Cultura, Oculum Ensaios, Reflexao, Revista de Ciencias Medicas e 

Revista de Educacao da PUC-Campinas. http://dx.doi.org/10.24220/2318-

0897v24n3a3312. 

MOURA, Brenda de Souza; CAVALCANTE, Maria Aparecida; HESPANHOL, 

Wagner. Tumor odontogênico ceratocístico. Rev. Col. Bras. Cir, [s. l], v. 6, n. 43, p. 

466-471, nov. 2016. https://doi.org/10.1590/0100-69912016006013 

PATIÑO-PAUL, Alejandro Gutiérrez; RODRIGUEZ, Abel Rivadeneyra. Queratoquiste 

odontogenico recurrente en paciente con sindrome de Gorlin-Goltz. Rev. Estomatol. 

Herediana, Lima, v. 30, n. 1, p. 53-62, mar. 2020. 

http://dx.doi.org/10.20453/reh.v30i1.3741  

PORTILLA, CC Ramírez et al . A PROPÓSITO DE UN PACIENTE CON MÚLTIPLES 

LESIONES COMPATIBLES CON SÍNDROME DE GORLIN GOLTZ. Rev. argent. 

dermatol., Ciudad Autónoma de Buenos Aires , v. 99, n. 4, p. 78-86, dic. 2018 .  

SILVA QUEIROZ, Cássia Luana et al . Diagnóstico precoce e tratamento da síndrome 

de Gorlin-Goltz: acompanhamento de oito anos. Rev Cubana Estomatol, Ciudad de La 

Habana , v. 57, n. 1, e1942, março 2020 . 

https://doi.org/10.51161/consaude
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Borghesi%20A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=30066143
http://dx.doi.org/10.4067/s0718-381x2021000100189
http://dx.doi.org/10.4067/s0718-381x2021000100189
http://dx.doi.org/10.1590/1981-86372015000300017576
https://doi.org/10.1590/0100-69912016006013
http://dx.doi.org/10.20453/reh.v30i1.3741


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

VE, Kimonis; AM, Goldstein; B, Pastakia; ML, Yang; R, Kase; JJ, Digiovanna; AE, Bale; 

SJ, Bale. Clinical manifestations in 105 persons with nevoid basal cell carcinoma 

syndrome. Am J Med Genet, [s. l], v. 3, n. 69, p. 299-308, 31 mar. 1997. PMID: 

9096761. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

ASPECTOS CLÍNICO-DIAGNÓSTICOS DO LOBO HEPÁTICO DE BERHARD 

L. RIEDEL 

Rodrigo dos Santos Dias1; Raí Barbosa da Silva1; Marcos Douglas Marques Rodrigues1; 

Pedro Henrique Souza dos Santos Menezes1; Charlles Augusto Andrade Pimenta1  

 

1Graduandos em Medicina pela Universidade Federal de Mato Grosso 

Email do autor para correspondência: rodrigodsdias@hotmail.com 

RESUMO 

As principais variações morfológicas do fígado têm seu diagnóstico geralmente incidental 

e feito por imagem. Algumas podem ser reveladas por lesões e complicações durante 

procedimentos cirúrgicos ou por simularem patologias. O lobo de Riedel é uma variação 

anatômica de prevalência variável, rara e mais comum em mulheres. É caracterizado por 

um prolongamento em forma de língua do parênquima hepático. A presença dessas 

características estruturais pode acarretar valores de hepatimetria alterados, sem que isso 

represente hepatomegalia verdadeira ou presença de tumoração maligna. O presente 

trabalho aborda as características e implicações clínicas do lobo de Riedel, bem como a 

importância do exame de imagem para exclusão de diagnóstico equivocado advindo desta 

variação estrutural e morfológica do fígado. 

PALAVRAS-CHAVE: Lobo de Riedel, diagnóstico, hepatologia 

 

INTRODUÇÃO 

Bernard L. Riedel em 1888 foi o primeiro a descrever uma variação anatômica do 

fígado caracterizada por um prolongamento caudal com maior recorrência no lobo 

hepático direito, se apresentando como condição adquirida ou congênita. Assim, o 

referido achado levou o seu nome como epônimo: Lobo de Riedel. Desde então, estudos 

foram realizados visando determinar a real existência do lobo de Riedel, sua prevalência, 

predileção por sexo, suas implicações clínicas e causas de seu aparecimento. Nesse 

âmbito, esse artigo visa realizar uma revisão de literatura sobre  as evidências científicas 

do tema até Março de 2019.  

 

OBJETIVO 

Realizar revisão de literatura sobre a variação anatômica Lobo Hepático de 

Riedel. 

  

METODOLOGIA 
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Realizou-se busca eletrônica em março de 2019, detendo-se nas bases de dados 

PubMed e Medline, sem limitação de data. O descritor utilizado foi “Riedel’s lobe of the 

liver”. Restringiu-se a pesquisa aos artigos publicados em inglês. Selecionou-se apenas 

os artigos que mencionaram o lobo de Riedel do fígado no título ou no resumo, os quais 

foram lidos na íntegra, excetuando-se os que por limitações dos mecanismos de buscas 

não foram encontrados. Utilizou-se como critério de elegibilidade artigos que abordassem 

o lobo hepático de Riedel. 

 

RESULTADOS 

 

Foram encontrados 61 artigos nas bases de dados utilizadas (37 no PubMed, 24 

no Medline). Retirou-se os artigos indexados em mais de uma base de dados resultando 

em um contingente de 37 artigos após esse procedimento. Dos 37 estudos restantes, 11 

foram excluídos por serem publicados em um idioma diferente da língua inglesa. 

Ademais, 10 artigos foram excluídos da análise por não serem encontrados na íntegra 

através dos mecanismos de busca e não terem sido disponibilizados após contato prévio 

com autores e/ou revista de origem. Dessa forma, restaram 17 artigos que foram lidos na 

íntegra para realização desta revisão sistemática. 

Todos os 17 artigos falaram sobre algum tipo de definição do lobo de Riedel ou 

sua prevalência, 9 abordaram procedimentos clínicos ou cirúrgicos (relatos de caso), 5 

citaram ou utilizaram meios de diagnóstico de imagem na detecção do lobo hepático de 

Riedel.  

Todos os 17 artigos apresentaram algum tipo de definição ou estatísticas de 

prevalência/incidência sobre o lobo hepático de Riedel, onde 15 eram revisões de 

literatura, com definição detalhada. Os estudos referentes a relatos de caso e técnicas 

cirúrgicas detinham uma definição sintética dessa variação anatômica como um 

prolongamento caudal do lobo direito do fígado que poderia ser confundida como uma 

massa palpável ao exame físico. Dos 17 artigos, 8 apresentavam dados sobre prevalência, 

que incluía sexo (30% em mulheres acima dos 40 anos e 15% em homens), idade 

(prevalência maior em populações mais velhas) e população em geral (31%). 

Em 2017, um estudo de revisão literária feita por Glenisson et al destacou uma 

prevalência de 3,3 a 14,5% na população, sendo que a prevalência era maior em mulheres 

do que em homens (4,5-19,4% 2,1 a 6,1%).  

         Cinco artigos apresentavam implicações cirúrgicas causadas pelo lobo de Riedel. 

Destes, três relatavam casos de mulheres e um retratava o caso de um homem. Além disso, 

a maioria dos casos se tratavam de adultos acima de 51 anos, havendo um sobre um jovem 

de 18 anos. 
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Quanto aos sintomas, em todos os casos os pacientes apresentavam dor abdominal, 

mudando qual a posição do foco da dor, como no quadrante superior direito ou inferior 

direito. Além disso, foi verificado torção do lobo, dificuldade no acesso ao rim direito, 

obstrução gástrica e lesões metastáticas. 

Dos quatro estudos relacionados com cirurgia analisados, os profissionais 

realizaram o procedimento cirúrgico pela técnica laparoscópica em três dos casos e 

fizeram uma laparotomia em um dos casos. 

Do total de 18 artigos, 15 apontaram a utilização de exames de imagem para a 

identificação do lobo de Riedel nos pacientes atendidos, seja citando a utilidade dessas 

ferramentas diagnósticas, ou mesmo reportando o uso prático em um paciente específico.  

Farmar et. al. utilizou-se da esplenoportograma para identificar varizes esofágicas 

e obstrução das veias portas, oriundas de processo fibrótico exclusivo no lobo de Riedel, 

só constatado depois de cirurgia laparoscópica. Bensaad, A., & Algaba, R. citaram a 

utilização de exame de imagem para identificação da variação anatômica. 

Yano, K. et al. fizeram uso de uma combinação de imagens não invasivas para 

identificar a morfologia precisa, bem como estimar a função hepática do paciente. A 

ultrassonografia forneceu dados da localização e extensão do lobo de Riedel, destacando 

o limite inferior da crista ilíaca, como também comparações da textura do parênquima do 

lobo e do resto do fígado. No mesmo estudo, a tomografia computadorizada estimou o 

tamanho de 10 cm do lobo de Riedel e a ressonância magnética revelou que um 

estreitamento transversal de parênquima hepático separava o lobo de Riedel das demais 

estruturas do órgão. 

Elliot O. Lipchik et al. utilizou-se da esplenoportografia para identificação do lobo 

de Riedel, descartando a presença de tumor hepático. Em outro caso, o mesmo autor relata 

o uso da cintilografia para verificar a impressão clínica do lobo de Riedel, mostrando a 

extensão do tecido parenquimatoso em funcionamento. 

DISCUSSÃO 

O conceito mais presente nos artigos analisados traz o lobo de Riedel como uma 

variação anatômica rara caracterizada por um prolongamento em forma de língua do lobo 

direito do fígado. Neste aspecto, estudos mais recentes destacam uma maior 

especificidade dessa expansão hepática, sendo os segmentos V e VI acometidos pela 

hipertrofia geradora do lobo em questão.  

Salienta-se, ainda, a presença de função fisiológica semelhante ao restante do 

parênquima  hepático, uma vez que tal lobo detém o complexo portal, ramos arteriais e 

biliares, assim como a totalidade do tecido hepático. 

 No tocante à utilização de métodos de imagens para o diagnóstico, os autores dos 

artigos analisados apontaram a identificação do lobo de Riedel e sua morfologia como 

principais resultados, uma vez que no exame físico sugeria massa palpável anormal. 
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Nesse sentido, os exames foram úteis em comparar a textura do lobo em questão 

com o resto do parênquima hepático, o que auxiliou na exclusão de diagnóstico de tumor 

maligno, bem como para o direcionamento da conduta hospitalar/terapêutica a ser 

escolhida. Além disso, os limites anatômicos também foram analisados, onde o lobo foi 

descrito como uma elongação para baixo, alcançado os limites da crista ilíaca. 

Exames como a cintilografia foram importantes para a análise da circulação e da 

função fisiológica do lobo anormal identificado pelos exames de Tomografia 

Computadorizada e Ressonância Magnética. 

A maioria dos artigos ressalta a importância dos exames de imagem para a 

exclusão de diagnóstico potencial errôneo de tumor no fígado e outras lesões extra-

hepáticas, dando ênfase para a realização de todos os exames e sua análise em conjunto 

para o correto diagnóstico. 

A relevância clínica de conhecer esta variação anatômica está no fato de nem 

sempre o lobo de Riedel permanecer assintomático. Além disso, doenças como carcinoma 

hepatocelular ou até metástases podem acometer este lobo. A incidência de tumores 

somente neste lobo é equivalentemente de 0,2 a 4,2%. Não obstante, há o risco de torção 

neste lobo. Em casos assintomáticos o tratamento é conservador, corroborando a conduta 

de acompanhamento ambulatorial das pacientes supracitadas. Clinicamente, as técnicas 

de exame físico como inspeção, ausculta, percussão e palpação são utilizadas para 

determinar a forma, o tamanho e a consistência do fígado, no entanto, é necessário ter em 

mente que o lobo de Riedel por vezes não é palpável. 

CONCLUSÃO 

O lobo de Riedel é uma extensão do parênquima hepático do lobo direito do fígado 

caracterizado por uma hipertrofia dos segmentos V e VI, com prevalência variável, mais 

frequente nas mulheres. Referente à clínica, é assintomático, porém há relatos nos quais 

são descritos complicações em demais órgãos abdominais, como o estômago e rins. 

Quanto à abordagem cirúrgica em casos relacionados ao lobo de Riedel, a técnica 

laparoscópica é a mais utilizada. No que tange aos métodos diagnósticos, as técnicas não 

invasivas são as mais utilizadas, com destaque para a tomografia computadorizada, 

ressonância magnética com grande ênfase na utilização conjunta desses métodos.  

Destarte, o lobo de Riedel é uma variação anatômica rara, sendo muitas vezes 

confundido com neoplasias ao exame físico, porém, quando se recorre a exames de 

imagem sua benignidade é identificada , na maioria das vezes, com prognóstico favorável 

que justifica a alta hospitalar. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Existem muitas terapias eficazes para o tratamento dos sintomas que as 

mulheres na menopausa apresentam, a terapia complementar com ginseng é uma delas. 

OBJETIVOS: Estudar acerca dos efeitos do ginseng no climatério. 

METODOLOGIA:  Uma revisão integrativa utilizando a Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e incluir cinco artigos de nove encontrados nos últimos cinco anos disponíveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O ginseng é uma das ervas isoladas frequentemente 

usadas para reduzir o estresse, aumentar a energia, fortalecer o sistema imunológico e 

também para outros benefícios que oferecem a redução do risco de certos tipos de câncer, 

hipertensão, diabetes, a melhora da função sexual e a redução de resfriados comuns. 

CONCLUSÃO:  Esse estudo concluiu que o ginseng contém evidências positivas por 

conseguir gerenciar a saúde da mulher na menopausa e que não há resultados mostrando 

efeitos específicos na frequência das ondas de calor, nos hormônios, nos biomarcadores 

ou na espessura endometrial. 

Palavras-chaves: Ginseng. Mulheres. Climatério. Menopausa. Efeitos Terapêuticos. 

 

INTRODUÇÃO: Diante das mudanças que os corpos das mulheres na menopausa 

apresentam, há sintomas que podem ser tratados de forma eficaz com terapia de reposição 

hormonal (TRH) e com terapias complementares, como é o caso dos medicamentos 

fitoterápicos com ginseng. Desse modo, é necessário avaliar criticamente como são os 

efeitos oferecidos pelo ginseng nos sintomas da saúde da mulher na menopausa como: na 

sua função sexual, na sua qualidade de vida, na suas mudanças de humor, nas ondas de 
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calor, na alteração do sono, na alteração do equilíbrio vaginal, nos suores noturnos, na 

diminuição da libido e no comprometimento da função cognitiva.  

OBJETIVOS: Analisar os efeitos do ginseng em mulheres com sintomas na menopausa.  

METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão integrativa utilizando como fonte de 

pesquisa a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os descritores utilizados estão presentes 

no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e foram “Ginseng”, “Mulheres”, 

“Climatério”, “Menopausa” e “Efeitos Terapêuticos” combinadas com o operador 

booleano “AND”. Sendo incluídos cinco artigos dos últimos cinco anos disponíveis em 

inglês e excluídos quatro artigos disponíveis em francês e em relatos de casos sem relação 

com o tema.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Há riscos associados à TRH, que levam muitas 

mulheres na menopausa a usarem terapias complementares como o ginseng, já que essa 

é uma das ervas fitoterápicas isoladas frequentemente usadas para que possa reduzir o 

estresse, aumentar a energia e fortalecer o sistema imunológico no climatério da mulher. 

Além disso, essa erva fitoterápica também oferece outros benefícios por meio da redução 

do risco de certos tipos de câncer, de uma hipertensão, de uma diabetes, de alguns 

resfriados comuns e também por meio da melhora da função sexual feminina. Outro fator 

importante, é que os possíveis mecanismos de ação do ginseng incluem efeitos hormonais 

semelhantes aos do estrogênio, o que comprova o ginseng poder exercer prorpiedades 

estrogênicas benéficas por meio da ligação direta dos receptores de estrogênio como: 

genisteína, daidzeína e resveratrol nos sintomas da menopausa.  Nesse sentido, diante dos 

cinco artigos incluídos nesta revisão, foram realizados dez ensaios clínicos randomizados 

(RCTs) controlados por placebo de ginseng. Em dois deles, houveram efeitos positivos 

nos sintomas da menopausa e efeitos benéficos na depressão, no bem-estar e na saúde 

geral desse público feminino no climatério. Em quatro, não ofereceram efeitos 

significativos em hormônios entre o ginseng vermelho coreano (KRG) e os controles com 

placebo, exceto o hormônio dehidroepiandrosterona (DHEA). Enquanto os outros quatro 

RCTs, não mostraram efeitos do ginseng americano nos marcadores de estresse oxidativo 

e em outras enzimas antioxidantes. Diante disso, nesses outros quatro RCT’s, a maioria 

também apresentou risco incerto de viés.  

CONCLUSÃO: Esse estudo mostrou que o ginseng contém evidências positivas  por 

conseguir gerenciar a saúde da mulher na menopausa melhorando os seus sintomas na 

função sexual e na pontuação total de ondas de calor. Contudo, não há resultados que 

mostram efeitos específicos na frequência das ondas de calor, nos hormônios, nos 

biomarcadores ou na espessura endometrial. Portanto, dá para perceber a importância de 

uma análise crítica sobre os estudos de ervas fitoterápicas como o ginseng e os seus efeitos 

oferecidos na saúde da mulher no climatério. 
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RESUMO: O climatério representa uma fase de mudança na vida das mulheres, trazendo 

consigo várias alterações. Visando uma melhora na vida das mulheres acometidas pela 

menopausa, a fitoterapia com o uso de isoflavonas é um ótimo aliado.  

Palavras-chaves: Isoflavonas. Mulheres. Climatério. Menopausa. Efeitos Terapêuticos. 

 

INTRODUÇÃO:  A menopausa é o nome dado ao fim dos ciclos menstruais, que ocorre 

em média por volta dos quarenta e cinco anos de idade. No entanto, só é confirmada, de 

modo retrospectivo, quando a mulher fica em média, um ano sem menstruar. A Síndrome 

climatérica é o nome dado ao conjunto de sintomas que podem ocorrer na mulher que está 

na perimenopausa, ou seja, que está no período que inicia alguns meses/anos antes e 

termina alguns meses/anos depois da menopausa. Diante das mudanças que os corpos das 

mulheres sofrem durante esse período da menopausa, há sintomas que podem ser 

melhorados de forma eficaz com terapia de reposição hormonal (TRH) e com terapias 

complementares. Dessa forma, o uso correto de isoflavonas como terapia complementar, 

apresenta inúmeros benefícios para a saúde da mulher durante esse período do climatério.  

 

OBJETIVOS: Tem como objetivo analisar e entender os inúmeros benefícios que o uso 

regular e constante de isoflavonas podem oferecer as mulheres que fazem uso de modo 

correto durante o período de menopausa.  

 

MÉTODOLOGIA: Foi realizada uma revisão integrativa utilizando como fonte de 

pesquisa a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed. Os descritores utilizados estão 

presentes no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e foram “Isoflavonas”, 

“Mulheres”, “Climatério”, “Menopausa” e “Efeitos Terapêuticos” combinadas com o 

operador booleano “AND”. Foram aplicados como fonte de estudos quatro artigos mais 

atuais e significantes sobre o tema, dos quais foram utilizados os dos últimos cinco anos 
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disponíveis na literatura portuguesa e inglesa e excluídos artigos disponíveis em espanhol 

e russo, e relatos de casos sem relação com o tema.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Inúmeros são os riscos que estão associados à terapia 

de reposição hormonal (TRH), que, por esse motivo levou muitas mulheres no período da 

menopausa, procurarem outros métodos eficazes de tratamentos, como, a terapia 

complementar com o uso de isoflavonas. A qual é classificada como fitoestrógenos e 

moduladores seletivos do receptor de estrogênio. Os efeitos fitoestrogênicos das 

isoflavonas levaram alguns a ver os alimentos à base de soja e os suplementos de 

isoflavonas como alternativas à terapia hormonal convencional, já que, seu uso regular 

ajuda a aliviar as síndromes vasomotoras, reduzem a perda óssea na coluna de forma 

significativa, melhoram a hipertensão, o controle glicêmico in vitro, reduzem as ondas de 

calor, mesmo contabilizando o efeito placebo, porém, é importante que contenham 

quantidades suficientes da genisteína isoflavona de soja predominante. Ainda assim, 

mostram efeitos benéficos na pressão arterial sistólica durante a menopausa precoce e 

melhoram a função endotelial.  

 

CONCLUSÃO:  Com base nesse estudo ficou notório que, o uso regular e correto de 

isoflavonas contém evidências significativamente positivas por conseguir melhorar a 

saúde da mulher de modo consideravelmente na menopausa, aliviando assim os seus 

sintomas e reduzindo riscos de futuras doenças. Por outro lado, o uso desse fitoterápico 

não mostra efeitos definitivos na melhora da cognição e dos sintomas urogenitais 

femininos. Isso se dá pela falta de padronização nos projetos de estudo, como os 

ingredientes e doses de isoflavonas e as durações e resultados dos testes.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ABSHIRINI, Maryam; OMIDIAN, Mahsa; KORD-VARKANEH, Hamed. Efeito da 

proteína de soja contendo isoflavonas na função endotelial e vascular em mulheres na 

pós-menopausa: uma revisão sistemática e meta-análise de ensaios clínicos 

randomizados. Menopausa , v. 27, n. 12, pág. 1425-1433, 2020. 

CHEN, Li-Ru; KO, Nai-Yu; CHEN, Kuo-Hu. Suplementos de isoflavona para mulheres 

na menopausa: uma revisão sistemática. Nutrientes , v. 11, n. 11, pág. 2649, 2019. 

CHEN, Li-Ru; CHEN, Kuo-Hu. Utilização de isoflavonas em soja para mulheres com 

síndrome da menopausa: uma visão geral. International Journal of Molecular 

Sciences , v. 22, n. 6, pág. 3212, 2021.  

KANADYS, Wiesław et al. Efeitos das isoflavonas de soja nos marcadores bioquímicos 

do metabolismo ósseo em mulheres na pós-menopausa: uma revisão sistemática e meta-

análise de ensaios clínicos randomizados. Jornal Internacional de Pesquisa Ambiental 

e Saúde Pública , v. 18, n. 10, pág. 5346, 2021.  

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

ZHANG, Lulu et al. Idade na menopausa, índice de massa corporal e risco de diabetes 

mellitus tipo 2 em mulheres chinesas pós-menopáusicas: The Henan Rural Cohort 

study. Nutrition, Metabolism and Cardiovascular Diseases , v. 30, n. 8, pág. 1347-

1354, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

VERIFICAÇÃO DA VIABILIDADE DE MICRO-ORGANISMOS PRESENTES 

EM BEBIDAS LÁCTEAS E REPOSITORES DE MICROBIOTA INTESTINAL 

 

Artur Fernando Soares da Silva1; Gustavo Henrique da Costa Araújo2; Denise Jeane 

Batista dos Santos3; Gabriela Montin de Melo Padua4; Valdemir Vicente Da Silva Júnior5 

 
1,2Biomédico pelo Centro Universitário dos Guararapes 
3,4Biomédica pelo Centro Universitário UniFBV 
5Biomédico, Mestre e Doutor em Medicina Tropical pela Universidade Federal de 

Pernambuco 

 

E-mail do autor para correspondência: artur.fss@hotmail.com 

 

RESUMO 

 

Anualmente inúmeros probióticos são comercializados mediante a alegação de possuir 

em sua composição microrganismos vivos capazes de melhorar o funcionamento do 

corpo. O intuito deste trabalho foi verificar a qualidade e a viabilidade desses produtos. 

Através de técnicas da microbiologia, foi realizado o semeio das amostras e junto com os 

resultados, avaliou-se em específico alguns micro-organismos que estão diretamente 

ligados à microbiota humana. Contribuindo assim, com o conhecimento popular sobre a 

real utilidade e benefícios dos probióticos para o organismo.  Os produtos foram obtidos 

através de compras em mercados e farmácias, submetidos a diferentes temperaturas e o 

semeio foi realizado em placas contendo ágar nutriente (AN) e ágar BHI. Observaram-se 

os crescimentos nas placas e algumas amostras que obtiveram crescimento, foram 

submetidas à coloração de Gram e visualizadas sob microscopia óptica. Observaram-se 

micro-organismos condizentes com os descritos pelos fabricantes e os resultados 

positivos e negativos foram reportados.  

 

Palavras-chaves: Análise, Leveduras, Microbiota Intestinal, Lactobacillus, Probióticos. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os Lactobacilos e leveduras são microrganismos que auxiliam na manutenção da 

microbiota intestinal, estabilização do pH e na síntese de vitaminas. Sabendo disso, foram 

elaboradas inúmeras bebidas lácteas e repositores de flora intestinal que afirmam possuir 

microrganismos vivos em sua composição. De acordo com a publicação da International 

Scientific Association for Probiotics and Prebiotics (ISAPP) de 2014, probióticos são 

definidos como "microrganismos que, quando consumidos vivos, conferem um efeito 

benéfico no hospedeiro". Esses micro-organismos são capazes de melhorar o equilíbrio 

microbiano intestinal produzindo efeitos positivos à saúde do indivíduo. Alimentos e 

medicamentos probióticos são os principais repositores de microbiota intestinal que por 

sua vez mantém a flora em perfeito equilíbrio. Os benefícios são múltiplos podendo citar 
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a prevenção de infecção e patologias, equilíbrio do pH da microbiota, melhoria na 

digestão, melhoramento do sistema imunológico, etc. 

OBJETIVOS 

 

•  Verificar se as formas de armazenamento nos supermercados não prejudicam a 

viabilidade dos microrganismos (Lactobacillus). 

• Verificar a viabilidade dos microrganismos Lactobacillus presentes em bebidas 

lácteas e repositores de flora quando submetidas à temperatura ambiente e 

aquecidos a 40°C; 

• Avaliar a viabilidade de leveduras presentes em repositores de flora intestinal; 

• Verificar a viabilidade de Lactobacillus submetidos a crescimento em 

anaerobiose. 

 

METODOLOGIA 

 

Materiais Utilizado 

 

1. Medicamentos repositores de flora e bebidas lácteas fermentadas 

2. Bolsa térmica 

3. Bico de Bunsen 

4. Alças 

5. Placa de Petri 

6. Ágar BHI 

7. Ágar Agar Nutriente 

8. Becker 1000ml 

9. Termômetro 

10. Água destilada 

11. Lancetas 

12. Fósforo 

13. Soro fisiológico 

14. Coloração de Gram 

15. Pipeta de Pasteur 

  

Locais de realização do trabalho 

 

Os experimentos desse trabalho com respeito à verificação de viabilidade dos 

Lactobacillus e leveduras foram realizados no laboratório multidisciplinar 01 do Centro 

Universitário dos Guararapes (UNIFG). 

  

Coleta, preservação e identificação das amostras. 

 

As bebidas lácteas (BL) foram obtidas em supermercados que apresentaram condições de 

armazenamento adequado, em torno de -4º. O acondicionamento para transporte foi 
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realizado em bolsa térmica. Os diferentes fabricantes foram identificados como C, D, E, 

F e G. Quanto aos repositores de flora intestinal (RF), foram adquiridos por meio de 

amostras grátis de farmácias e identificados como A e B. Todas as amostras estiveram 

acondicionadas em temperatura estipulada por cada fabricante no laboratório de biologia 

molecular da UNIFG. Nos casos das placas de cultivo, foram identificadas como 

“Quente” as placas submetidas à temperaturas elevadas no experimento (40/45º), e como 

“ambiente” as que estavam na temperatura padrão do laboratório (aproximadamente 23º). 

  

Semeio 

  

O semeio foi realizado em forma de estrias por esgotamento com o intuito de se obter 

colônias de bactérias isoladas e de melhor qualidade. Essa técnica consiste em dividir a 

placa em três ou quatro quadrantes e semear todo material ao longo da placa. 

  

Teste de esterilidade e incubação 

  

As placas contendo ágar BHI e AN foram produzidas e levadas a estufa, que possui uma 

constante temperatura de 37±1°C, para o teste de esterilidade no dia 06/11/2019 às 17:00, 

e no dia seguinte, 07/11/2019 às 14:30 foram retiradas para conferir a viabilidade das 

mesmas. As que estavam contaminadas foram descartadas para que não houvesse 

interferência no semeio. O procedimento com os produtos iniciou-se por volta das 15:30 

do dia 07/11/2019 com o semeio em estrias por esgotamento, todas as placas cultivadas 

foram levadas para a estufa às 16:20. A maioria das placas tiveram crescimento em 

aerobiose, exceto as do repositor de flora B, nas quais foram submetidas à anaerobiose e 

se mantiveram assim até às 16:20 do dia 08/11/2019, no qual foi o dia em que se observou 

os resultados dos semeio. Para o procedimento de incubação em anaerobiose utilizou-se 

uma chama que posteriormente foi encoberta por um recipiente de vidro cuja abertura foi 

vedada com papel filme possibilitando o consumo do oxigênio. 

 

Coloração de Gram 

  

Para realizar a coloração de Gram, foi utilizado cristal violeta, lugol, álcool acetona e 

fucsina. Usou-se essa técnica para realizar a coloração das lâminas das seguintes placas: 

A quente BHI, B quente BHI e G quente BHI pois apresentaram melhor resultado na visão 

macroscópica.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

PRODUTO + MEIO CRESCIMENTO QUALIDADE CONTAMINAÇÃO 

A (AMBIENTE) – BHI POSITIVO NORMAL - 

A (QUENTE) – BHI POSITIVO BOA - 

A (AMBIENTE) – AN POSITIVO BOA - 

A (QUENTE) – AN POSITIVO BOA - 
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B (AMBIENTE) – BHI POSITIVO BAIXA SIM 

B (QUENTE) – BHI POSITIVO BAIXA - 

B (AMBIENTE) – AN POSITIVO BAIXA - 

B (QUENTE) – AN POSITIVO BAIXA - 

C (AMBIENTE) – BHI POSITIVO BAIXA - 

C (QUENTE) – BHI POSITIVO BAIXA - 

C (AMBIENTE) – AN POSITIVO BAIXA SIM 

C (QUENTE) – AN POSITIVO BAIXA SIM 

D (AMBIENTE) – BHI POSITIVO BAIXA - 

D (QUENTE) – BHI NEGATIVO - SIM 

D (AMBIENTE) – AN NEGATIVO - - 

D (QUENTE) – AN NEGATIVO - - 

E (AMBIENTE) – BHI POSITIVO BAIXA - 

E (QUENTE) – BHI NEGATIVO - SIM 

E (AMBIENTE) – AN NEGATIVO - - 

E (QUENTE) – AN NEGATIVO - - 

F (AMBIENTE) – BHI NEGATIVO - - 

F (QUENTE) – BHI NEGATIVO - - 

F (AMBIENTE) – AN NEGATIVO - - 

F (QUENTE) – AN NEGATIVO - - 

G (AMBIENTE) - BHI POSITIVO BOA SIM 

G (QUENTE) – BHI POSITIVO BOA - 

G (AMBIENTE) – AN POSITIVO NORMAL - 

G (QUENTE) – AN POSITIVO NORMAL - 

 

Quadro 1.  Representação do crescimento/ contaminação dos produtos analisados sob 

duas condições de temperatura. 

 

 
 

Figura 1. Bacilos gram-positivos (esquerda) e células leveduriformes gram-positivas 

(direita). 
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De acordo com os resultados, pode-se observar a possível comprovação da existência dos 

microrganismos procurados na pesquisa. É de extrema importância a apuração desses 

dados visando a comprovação de alguns pontos levantados. Observa-se que a elevação de 

temperatura pode não afetar diretamente a qualidade do produto, levando em 

consideração que a maioria dos resultados negativos em condições elevadas também se 

apresentaram negativos na temperatura ambiente, sendo os produtos D e E exceções. A 

qualidade sinalizada no quadro 1 não está necessariamente associada a qualidade do 

produto, apenas ao quão enriquecido foi o crescimento das colônias naquela placa, ou 

seja, o quanto houve crescimento sob a extensão da área semeada. As placas nas quais 

ocorreram contaminação não estão sendo consideradas como resultados confiáveis na 

conclusão do projeto, principalmente as que tiveram resultado negativo para as bactérias 

esperadas. As bifidobactérias são microrganismos anaeróbios estritos, logo, o oxigênio 

dissolvido no repositor de flora B pode ter ocasionado interferência na sua viabilidade, o 

que justifica o crescimento baixo uma vez que a composição do repositor possui também 

Lactobacillus sp. O fato de que a maioria dos resultados positivos foram no meio BHI 

deve-se ao meio que é mais enriquecido do que o AN, que por sua vez, estaria classificado 

apenas como um meio de manutenção. 

 

CONCLUSÃO  

 

O presente não realizou uma análise quantitativa, porém, sabe-se que a quantidade de 

unidade formadoras de colônia (UFC/ ml) para que um alimento seja considerado 

probiótico é de 106 UFC/mL. Leva-se em consideração que o presente trabalho é um 

estudo preliminar que necessita de informações mais precisas principalmente do ponto de 

vista quantitativo. O presente estudo demonstrou que o meio ágar BHI conseguiu 

recuperar mais satisfatoriamente os micro-organismos contidos nas bebidas lácteas e 

repositores de flora. As diferenças de temperatura não surtiram efeito no crescimento dos 

micro-organismos e a coloração de Gram ratificou a presença dos micro-organismos 

descritos pelos fabricantes. 
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RESUMO 

A deficiência de ferro é uma causa comum de anemia em indivíduos saudáveis  e é 

considerado um problema global de saúde, que pode levar à degradação da qualidade de 

vida dos pacientes e ao prognóstico mais sério em pacientes com doenças crônicas. Trata-

se de estudo descritivo quantitativo e qualitativo com objetivo de quantificar os óbitos 

ocorridos na rede hospitalar pública brasileira, o Sistema Único de Saúde (SUS), no 

período de janeiro de 2010 a julho de 2021 através de relatórios fornecidos pelo Sistema 

de Informações Hospitalares do SUS, o DATASUS, utilizando como descritores: Anemia 

por deficiência em ferro com a delimitação de 2010 a 2021. 

Palavras-chaves: Anemia Ferropriva; Nutrição; Óbito; Sistema Único de Saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A deficiência de ferro é a principal doença nutricional em todo o mundo e é a 

forma mais prevalente e tratável. O ferro (Fe)  é essencial para praticamente todos os 

organismos vivos, ele é parte integrante de várias funções metabólicas, além da essencial 

tarefa de transportar o oxigênio na hemoglobina. 

O ferro é um micronutriente essencial que está envolvido em muitas funções vitais 

em humanos, pois desempenha um papel crítico no crescimento e desenvolvimento do 

sistema nervoso central, entre outras primordiais e a falta dele tem manifestações 

multifacetadas, incluindo fadiga, queda de cabelo e pernas inquietas. Importante ressaltar 

que a anemia por deficiência de ferro, com baixo volume corpuscular médio e 

hemoglobina corpuscular média, está presente apenas no estágio final da deficiência de 

ferro. 

A deficiência em ferro é a doença nutricional mais comum do mundo e está 

associada ao atraso no desenvolvimento, comprometimento do comportamento, 

diminuição do desempenho intelectual e diminuição da resistência a infecções. 

Especialistas segue o protocolo de abordagem para a anemia por ferropriva envolvendo 3 

etapas: a identificação da deficiência em ferro, a investigação e o gerenciamento da 
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etiologia subjacente e a reposição de ferro (pode-se indicar outros micronutrientes aliados 

também). Para se investigar, se faz necessário a utilização de exames como o da medula 

óssea, que é o padrão ouro para o diagnóstico de anemia por deficiência de ferro, porém 

é um procedimento doloroso, invasivo e caro, mas existem outros métodos 

como: receptor de transferrina solúvel, ferro sérico, ferritina sérica e saturação de 

transferrina, que são os biomarcadores mais comuns do estado de ferro.  

A ferritina é a encontrada em todas as células e é uma importante proteína de 

reserva do ferro. Nos exames observamos se: Ferritina sérica <15 μg / L em adultos e <12 

μg / L em crianças com função renal normal se confirma o diagnóstico de anemia 

ferropriva, enquanto níveis de ferritina> 100 μg / L, o excluem. Sabe-se que as pessoas 

estão em risco quando os valores de hemoglobina estão abaixo de 11 g/dL para mulheres 

e de 12 g/dL para homens. 

 

OBJETIVOS 

Quantificar os óbitos ocorridos na rede hospitalar pública brasileira, no Sistema 

Único de Saúde (SUS), no período de janeiro de 2010 a julho de 2021 através de relatórios 

fornecidos pelo Sistema de Informações Hospitalares do SUS, o DATASUS. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de estudo descritivo quantitativo e qualitativo com objetivo de quantificar 

os óbitos ocorridos na rede hospitalar pública brasileira, no Sistema Único de Saúde 

(SUS), no período de janeiro de 2010 a julho de 2021 através de relatórios fornecidos 

pelo Sistema de Informações Hospitalares do SUS, o DATASUS, utilizando como 

descritores: Anemia por deficiência em ferro. No menu do DATASUS foi selecionado: 

óbitos, todas idades, raças e gêneros e todas as 27 unidades federativas brasileiras. 

Importante observar que trata-se de óbitos na rede pública de saúde. Não há dados neste 

trabalho sobre óbitos na rede suplementar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Tabela 1 – Óbitos nas unidades federativas brasileiras por anemia ferropriva 

 

Unidade Federativa Sigla Região Quantitativo  

Casos 

Rondônia RO Norte 60 

Acre AC Norte 69 

Amazonas AM Norte 26 

Pará PA Norte 56 
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Amapá AP Norte 12 

Tocantins TO Norte 15 

Maranhão MA Nordeste 86 

Piauí PI Nordeste 64 

Ceará CE Nordeste 389 

Rio Grande do Norte RN Nordeste 15 

Paraíba PB Nordeste 554 

Pernambuco PE Nordeste 436 

Alagoas AL Nordeste 50 

Sergipe SE Nordeste 66 

Bahia BA Nordeste 569 

Minas Gerais MG Sudeste 688 

Espírito Santo ES Sudeste 137 

Rio de Janeiro RJ Sudeste 388 

São Paulo SP Sudeste 1.122 

Paraná PR Sul 171 

Santa Catarina SC Sul 124 

Rio Grande do Sul RS Sul 588 

Mato Grosso do Sul MS Centro-oeste 81 

Mato Grosso MT Centro-oeste 38 

Goiás GO Centro-oeste 134 

Distrito Federal DF Centro-oeste 86 

Total de casos  6.024 

Fonte: Elaboração pelo autor. 

 

São 6.024 casos no Brasil de óbitos por anemia por deficiência em ferro, nos 

últimos 10 anos. Evidenciou-se que no Ceará (389), na Paraíba (554), em Pernambuco 

(436), Bahia (569),  Rio de Janeiro (388), São Paulo (1.122) e no Rio Grande do Sul (588) 

foram os estados com o maior quantitativo de casos. Todos os casos são preocupantes 

tendo em vista se tratar de mortes ocorridas por deficiência nutricional.  

A prevenção e o tratamento da deficiência de ferro precisa ser um dos principais 

objetivos de saúde pública. O diagnóstico e o tratamento da anemia não devem ser 

negligenciados, pois causa um impacto negativo na qualidade de vida, na capacidade de 

exercício e na resposta ao tratamento dos pacientes, especialmente em pacientes com 

doenças crônicas. 

 

CONCLUSÃO  

A deficiência de ferro é muito comum e acontece em nível global e o ferro tem 

papéis fundamentais no nosso organismo. Observou-se que as cidades que tiveram 
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números de óbitos consideráveis devem ser investigadas, quanto ao hábito alimentar e a 

busca de possível insegurança alimentar e muni-las com Políticas Públicas mais efetivas. 
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RESUMO 

O novo coronavírus que foi nomeado SARS-CoV-2 é o responsável pela doença 

conhecida como COVID-19. O espectro clínico pode variar entre um quadro 

assintomático e leve até mesmo a uma pneumonia grave com falência múltipla de órgãos. 

Sintomas gastrointestinais podem estar presentes na maioria dos casos. A questão 

norteadora da Revisão Simples de Literatura baseou-se em “Sintomas Gastrointestinais 

em Pacientes com a COVID-19”. Pacientes infectados pela COVID-19 apresentam 

expressivas alterações em sua microbiota intestinal, com redução da atividade antiviral 

do organismo. A melhora do perfil de tal microbiota está associada à menor gravidade do 

quadro clínico, inclusive dos sintomas gastrointestinais. São necessários incansáveis 

esforços relacionados ao tema para estabelecer melhores protocolos de atendimento ao 

novo coronavírus. 

Palavras-chaves: COVID-19, SARS-CoV-2, Coronavirus, Microbioma Gastrointestinal. 

INTRODUÇÃO 

A COVID-19, doença causada pelo SARS-CoV-2, foi declarada como pandemia pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de março de 2020, culminando, apenas no 

Brasil, em mais de 602 mil casos fatais até o início do mês de outubro de 2021 de acordo 

com dados do governo federal. 

A COVID-19, que se alastrou mundialmente de forma extremamente rápida, possui 

amplo espectro clínico, podendo se apresentar desde uma infecção assintomática até 

mesmo como uma grave pneumonia, cursando com insuficiência respiratória aguda e 

disfunção orgânica potencialmente fatal. Estão presentes também sintomas 

gastrointestinais e se associam na maioria das vezes, tanto em pacientes pediátricos 

quanto em adultos, a casos mais graves da doença. São eles: diarreia, anorexia, vômitos, 
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náusea dor abdominal e sangramento gastrointestinal.  É valido ressaltar que na ausência 

de sintomas respiratórios a diarreia pode ser o primeiro preditor da doença.  

As principais vias de transmissão do novo coronavírus são a via direta em que gotículas 

respiratórias e aerossóis entram em contato com mucosas nasal, oral ou conjuntivas, bem 

como a transmissão indireta através do contato com superfícies. A transmissão vertical, a 

transmissibilidade por animais domésticos, uma possível transmissão viral por meio de 

fezes de pacientes infectados ainda permanecem discutíveis. Ademais, é relevante 

ressaltar que tanto pacientes sintomáticos quanto os assintomáticos são passiveis de 

transmitir a COVID-19. 

O diagnóstico confirmatório da doença é feito por meio de coleta de material como 

aspirado de nasofaringe e amostra de secreção respiratória inferior para pesquisa de 

material nucleico viral.  

 

OBJETIVOS 

Sintetizar os sintomas gastrointestinais presentes no paciente acometido pela COVID-19, 

assim como a fisiopatologia que corrobora para a expressão dos mesmos. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo se trata de uma revisão da literatura confeccionada por meio de algumas 

etapas: identificação da questão norteadora da pesquisa que se baseou em “Sintomas 

Gastrointestinais em Pacientes com a COVID-19”; elaboração de critérios de exclusão e 

inclusão; análise ativa dos dados coletados; compreensão dos resultados obtidos por meio 

da literatura e apresentação da síntese da revisão. 

A revisão foi confeccionada dentre os meses de novembro de 2020 a outubro de 2021 

através do levantamento de dados de estudos demonstrados na língua inglesa, espanhola 

e portuguesa, publicados principalmente no ano de 2020, na área médica que corresponde 

a questão norteadora. Foram excluídos artigos da literatura que estivessem fora da 

temática. 

Foram utilizados os descritores ‘’coronavirus’’ e ‘’coronavirus AND gastrointestinal’’ 

para realização da pesquisa em bancos de dados on-line, a Biblioteca Eletrônica Cientifica 

(Scielo) e a Livraria Nacional de Medicina (PMC). Foram encontrados 1249 artigos. Após 

refinar a busca, 19 publicações foram selecionadas e analisadas criteriosamente, porém 

apenas 14 delas foram utilizadas no trabalho de revisão de literatura. (Figura 1). Para 

serem incluídos no estudo, os artigos foram analisados em sua totalidade e integralidade, 

sendo realizada análise e reflexão consistente em torno do assunto.  
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Figura 1: Etapas para seleção de artigos da literatura a serem abordados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A fisiopatologia do SARS-CoV-2 ainda não está bem definida, contudo foi demonstrado 

que o vírus explora a enzima conversora de angiotensina 2 (ECA2), obtendo por meio 

dessa, acesso a sua célula alvo. O SARS-CoV-2 possui RNA de única fita com a presença 

de glicoproteínas de superfície S que são as responsáveis pelo reconhecimento do receptor 

no organismo do hospedeiro, sendo que através da interação glicoproteína S – ECA2 há 

a endocitose de partículas virais em células alveolares. 

A ECA2 esta vertiginosamente presente no tecido intestinal estando correlacionada com 

possíveis desfechos cardiopulmonares via microbiota intestinal, ademais, RNA viral foi 

encontrado em fezes mesmo 12 dias após as amostras respiratórias estarem negativas. O 

tropismo que o SARS-CoV-2 apresenta com o trato gastrointestinal explica sua presença 

nas fezes já que o mesmo penetraria nas células digestivas do hospedeiro o que fortalece 

a hipótese de que há atividade viral, bem como sua replicação em tal ambiente. 

A chamada ‘’síndrome da tempestade de citocinas’’ possui amplo papel no mecanismo 

patológico da COVID-19 correspondendo a uma resposta inadequada do sistema 

imunológico perante um estímulo, com intensa liberação de mediadores inflamatórios.  

O estado hiperinflamatório decorrente da infecção é responsável por repercussões a nível 

sistêmico, particularmente em questão de seus efeitos deletérios na microbiota intestinal 

do paciente. Por apresentar sintomas gastrointestinais (como mostra a figura 2), os 

pacientes graves da COVID-19 foram submetidos a avaliações com o intuito de explanar 

tal correlação. Náuseas e vômitos foram os sintomas gastrointestinais mais presentes de 

acordo com diversos estudos, sendo o vômito mais frequente em pacientes pediátricos. A 

diarreia é considerada um sintoma inicial por muitos autores, ocorrendo má absorção e 

desequilíbrio da flora que resultam nesse quadro clínico, já que o vírus realiza também 

replicação no trato intestinal. Pacientes acometidos pela doença apresentam alterações em 

seus perfis hepático e pancreático, com aumento de transaminases, fosfatase alcalina, 
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gama-glutamil transferase, amilase e lipase sérica, com lesão de hepatócitos e 

colangiócitos devido ao processo de tropismo que ocorre em nível dos dutos biliares. 

Figura 2 – Principais sintomas gastrointestinais em pacientes com o novo coronavírus 

 

Fonte: Diagrama baseado em dados do estudo Oba (2020) 

 

Além disso, a melhora do perfil da microbiota intestinal está associada à minimização do 

quadro clínico e sintomas gastrointestinais da doença. Os microrganismos de tal ambiente 

regulam diversas atividades fisiológicas de seu hospedeiro e possuem impacto na 

atividade e saúde pulmonar por meio do mecanismo intitulado “eixo intestino-pulmão”: 

um processo inflamatório pulmonar afetaria diretamente a microbiota intestinal, do 

mesmo modo, metabólitos microbianos afetariam o órgão respiratório, constituindo 

assim, uma relação bidirecional. Além disso, estudos apontam que a microbiota intestinal 

tem seu papel na homeostase do organismo, no que diz respeito à regulação do sistema 

imune inato e adaptativo ao aumentar a imunidade antiviral com maior expressividade de 

células da imunidade. 

Amostras apontaram que os pacientes infectados pela COVID-19 apresentam expressivas 

alterações em sua microbiota intestinal no que tange a sua composição, processo 

denominado disbiose intestinal com diminuição de bactérias habituais e instalação de 

oportunistas. Distúrbios de tal microbiota faz com que a atividade antiviral do organismo 

seja diminuída, com o aumento de permeabilidade da barreira intestinal que possibilita a 

translocação de substâncias inflamatórias, agravando ainda mais o estado inflamatório. 

Portanto, haveria uma desarmonia no eixo intestino – pulmão com consequente aumento 

do estado inflamatório pulmonar e expressividade de sintomas gastrointestinais tornando 

grave o dano pulmonar já instalado anteriormente. 

CONCLUSÃO  
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Foram observados sintomas gastrointestinais relacionados com desfecho desfavorável em 

pacientes infectados pela SARS-CoV-2, os quais indicam um processo de disbiose 

intestinal que tem papel de destaque no prognóstico da doença. São necessários 

incansáveis esforços relacionados ao tema para estabelecer melhores protocolos de 

atendimento ao novo coronavírus. 
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RESUMO 

O presente artigo é uma revisão bibliográfica que parte da compreensão de que os hábitos 

alimentares inadequados na infância predispõem o surgimento de doenças. A obesidade 

e o sobrepeso infantil são comorbidades crescentes na saúde pública, de etiologia 

multifatorial e que afetam, principalmente, crianças em idade escolar, entre 6 e 10 anos. 

Através de um levantamento bibliográfico nas bases de dados National Library Of 

Medicine (PUBMED), a Scientific Electronic Library Online (SCIELO), assim como o 

meio eletrônico do Governo Federal (Ministério da Saúde) e o Manual de Orientação do 

Departamento de Nutrologia da Sociedade Brasileira de Pediatria no período de 2010 a 

2020, foi possível inferir a necessidade de promover ações que objetivem a redução da 

problemática em questão, por meio de intervenções de cunho educacional, incluindo o 

âmbito familiar e escolar, a respeito das consequências que os maus hábitos alimentares 

podem ocasionar na saúde dessas crianças.   

Palavras-chaves: Má Alimentação, Hábitos Alimentares, Idade Escolar, Sobrepeso 

Infantil, Obesidade Infantil. 

 

INTRODUÇÃO 

Os índices crescentes de sobrepeso e obesidade infantil são considerados um grave 

problema de saúde pública segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), uma vez 

que crianças obesas têm mais predisposição de serem adultos com esta mesma 

morbilidade. Não há uma causa única para a obesidade, sendo essa uma doença 

multifatorial associada a fatores genéticos, culturais e psicológicos. Sabe-se que o 

comportamento alimentar é moldado nos primeiros anos de vida e está diretamente ligado 

ao ambiente familiar em que a criança está inserida, e por isso a conscientização dos pais 

ou responsáveis é fundamental para que sejam evitados hábitos de compensação e 
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premiação associados à comida, assim como propagandas cativantes de produtos 

industrializados, os quais são calóricos e de baixo poder nutritivo. 

 

OBJETIVOS 

Este trabalho tem como  objetivo  realizar uma revisão bibliográfica a respeito da 

influência  dos hábitos  alimentares  no desenvolvimento da obesidade em escolares, bem 

como as consequências que esses podem gerar sobre a qualidade de vida das crianças.  

 

METODOLOGIA 

A busca referencial foi feita no período compreendido entre os meses de setembro e 

outubro de 2020, e as bases de dados bibliográficos utilizadas para busca foram a National 

Library Of Medicine (PUBMED), a Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

assim como o meio eletrônico do Governo Federal (Ministério da Saúde), o Manual de 

Orientação do Departamento de Nutrologia da Sociedade Brasileira de Pediatria e a 

Diretriz de Prática Clínica da Endocrine Society: Obesidade Pediátrica - Avaliação, 

Tratamento e Prevenção. Sendo assim, como critério de inclusão para a pesquisa, foram 

buscados artigos publicados entre os anos de 2010 a 2020, para que assim, fossem obtidos 

dados mais recentes sobre a alimentação infantil e as consequências associadas ao seu 

mau hábito. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após a seleção do referencial teórico que se encaixasse nos critérios de inclusão 

previamente definidos, foi aplicado o processo de análise textual, com a realização de 

leitura seletiva para a escolha do material a ser utilizado. Como resultados, foram obtidos 

110 artigos no PUBMED, 138 na SCIELO, dos quais apenas 8 e 13 foram selecionados, 

respectivamente. Ademais, para os descritores Sobrepeso Infantil e Industrializados, 

foram advindos 8 artigos na SCIELO, e destes foram selecionados 2. Também foi 

utilizado 1 referencial teórico extraído do meio eletrônico do Ministério da Saúde para se 

obter estatísticas, o Manual de Orientação do Departamento de Nutrologia da Sociedade 

Brasileira de Pediatria e a Diretriz de de Prática Clínica da Endocrine Society: Obesidade 

Pediátrica - Avaliação, Tratamento e Prevenção; como forma de complemento à pesquisa. 

Destaca - se que ao final da busca, foram utilizadas apenas 26 referências, já que estas se 

enquadraram em todos os critérios de inclusão supracitados, formando assim, a base para 

esta discussão.  

A prevalência do sobrepeso e obesidade tem aumentado significativamente, 

apresentando-se como um grande desafio de saúde pública na atualidade. Esse quadro 

epidemiológico apresenta etiologia multicausal, podendo ser determinada por fatores 

genéticos, psicológicos, fisiológicos (fatores endócrino-metabólicos) e ambientais (dieta 
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obesogênica e redução da prática de atividade física). Ademais, admite-se que os últimos 

parecem ser os maiores responsáveis pela elevada prevalência de tal desordem 

metabólica, o que confere a necessidade de acompanhamento nesse âmbito. A 

identificação e rastreamento do excesso de peso é feito o monitoramento do 

desenvolvimento da criança. Esse processo é importante, pois mediante isso intervenções 

precoces podem ser realizadas a fim de prevenir e controlar o desenvolvimento de outras 

doenças crônicas. 

Desde que a introdução alimentar é permitida, a composição da dieta deve ser equilibrada 

e diversificada, fornecendo todos os tipos de nutrientes, evitando ofertas excessivas de 

carboidratos simples e de lipídios. A qualidade e a quantidade da alimentação são 

determinantes para a manutenção do peso e da saúde. Uma introdução alimentar adequada 

é definitiva para a formação de hábitos alimentares saudáveis e evitar grandes 

seletividades associadas à neofobia alimentar presente em crianças em idade escolar.  

A alimentação exigente também é influenciada pela divulgação apelativa dos produtos 

alimentícios. Levando em consideração o fácil acesso à internet e o aumento da 

popularidade dos eletrônicos nos últimos anos e tendo em vista que a televisão é o 

principal veículo de comunicação, principalmente entre as populações de baixa renda, 

capaz de transmitir informações desde a educação até o entretenimento, um estudo 

analisou a composição dos alimentos anunciados durante a programação infantil da TV e 

constatou que 50% dos produtos eram ricos em açúcar, o que influencia diretamente na 

escolha de alimentos  ultraprocessados. Ademais, a limitação dos pais na disponibilidade 

de guloseimas em casa, é reconhecidamente benéfica em comparação com pais que 

estabelecem padrões e normas de bonificações em troca de ingerir toda a refeição ou 

certos alimentos e bebidas.  

Os fatores socioeconômicos em que as crianças estão inseridas podem também influenciar 

no desenvolvimento da obesidade, havendo maior prevalência nos estratos mais baixos. 

Somado a isso, tem-se os comportamentos e estilo de vida pré-estabelecidos pelos pais. 

O aumento da jornada de trabalho dos pais tem relação direta com os hábitos alimentares 

das crianças, uma vez que, em grande parte, optam pelo consumo de alimentos 

congelados e industrializados durante as refeições, por estes apresentarem maior 

praticidade, serem de fácil acesso e não demandar tempo de preparo. Esse quadro 

epidemiológico relaciona-se, também, com os estímulos que são ofertados às crianças, 

isto é, se os pais incentivam as crianças a praticarem esportes e ao tempo à frente de telas 

de dispositivos eletrônicos.  

Atrelado à forte pressão exercida pelo mercado e pela mídia, no ambiente escolar também 

se encontram alguns empecilhos para a manutenção de uma alimentação balanceada na 

infância. Um dos pontos que se pode observar é que a maioria dos alimentos 

comercializados em cantinas localizadas em estabelecimentos de ensino possuem baixa 

qualidade nutricional, com predomínio de alimentos processados na composição dos 

cardápios. Ademais, esses produtos muitas vezes são mais acessíveis, conferem certa 

praticidade e são comumente mais baratos que os saudáveis, o que favorece seu alto 
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consumo nos colégios, resultando em uma alimentação rica em gorduras e açúcares 

simples. 

Portanto, as intervenções nutricionais direcionadas à obesidade desenvolvem-se não só 

no ambiente familiar, mas também sabe-se que as escolas têm um papel fundamental na 

prevenção e no tratamento desse distúrbio. Dessa maneira, essas devem desenvolver 

estratégias  de intervenção que envolvam toda a comunidade escolar, incluindo pais, 

educadores e  funcionários no que se diz respeito à  formação de hábitos de vida 

saudáveis, propiciando aos escolares um ambiente com opções de lanches 

nutricionalmente equilibrados, exercícios físicos regulares e programas de educação 

nutricional com o intuito de se evitar a obesidade, porém caso essa condição já se faça 

presente, seja possível enfrentá-la com maior êxito.  

 

CONCLUSÃO  

A partir dessa análise, assume-se que as causas da obesidade excedem condições 

genéticas, físicas e biológicas. A obesidade propriamente dita está relacionada com 

fatores socioeconômicos e sofre influência do ambiente familiar, uma vez que este é um 

fator definitivo no padrão alimentar da criança e na frequência adequada da prática de 

exercícios físicos. É imprescindível, então, a execução de ações que objetivem a redução 

da obesidade, por meio de condutas que se façam presentes desde o período gestacional 

(por meio da difusão de informações às gestantes sobre amamentação e introdução 

alimentar), nas consultas de puericultura, em que o Índice de Massa Corporal (IMC) é 

avaliado e visualizado ao registrar em caderneta da criança, preconizada pelo Ministério 

da Saúde, até a idade escolar, momento em que as crianças já possuem maior poder de 

escolha dos alimentos, com o objetivo de permitir uma melhor qualidade de vida, 

promoção da saúde ainda na infância e prevenção das condições fisiopatológicas 

associadas ao excesso de peso.   
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RESUMO 

Segundo a OMS, o cuidado paliativo é uma abordagem de atenção integral e humanizada 

aos pacientes e famílias que vivenciam as doenças ameaçadoras da vida. O objetivo deste 

trabalho é “refletir sobre a atuação do/a Assistente Social em cuidados paliativos e 

contribuir para a discussão no âmbito da categoria profissional na área da saúde”. A 

intervenção do/a Assistente Social é fundamental para a integralização da assistência à 

saúde e a viabilização dos direitos sociais dos usuários e de suas famílias, contribuindo 

para a interdisciplinaridade da equipe multiprofissional em cuidados paliativos. 

Palavras-chaves: Atenção Integral; Assistente Social; Cuidados Paliativos; Direitos 

Sociais; Serviço Social. 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo a OMS, o cuidado paliativo é uma abordagem de atenção integral e 

humanizada aos pacientes e famílias que vivenciam as doenças ameaçadoras da vida, 

visando alívio do sofrimento físico, psicológico, social e espiritual, desde o diagnóstico 

até ao momento que o usuário passa a integrar aos cuidados paliativos, a sua realidade é 

totalmente impactada, logo, os cuidados paliativos não tem como objetivo buscar a cura 

e sim promover ações multidisciplinares, visando alcançar o conforto e alívio em todos 

os aspectos da totalidade dos sujeitos. É necessário enfatizar a importância de um olhar 

ampliado do conceito de saúde, considerando as múltiplas dimensões biopsicossociais 

dos sujeitos, por isso, a importância do acompanhamento de uma equipe multiprofissional 

em cuidados paliativos, dentre esses, temos o/a Assistente Social na saúde, que tem o 

objetivo de realizar a sua intervenção no âmbito dos determinantes sociais do processo 

saúde-doença, identificar as demandas sociais e buscar estratégias para a viabilização de 

direitos dos usuários e seus familiares, contribuindo para a efetivação de um 

acompanhamento integral na saúde. 

OBJETIVOS 

Refletir sobre a atuação do/a Assistente Social em cuidados paliativos e contribuir 

para a discussão no âmbito da categoria profissional na área da saúde 
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METODOLOGIA 

Realização de pesquisa integrativa sobre a temática “cuidados paliativos” em 

trabalhos publicados nos anais do 15º Congresso   Brasileiro   de  Assistentes  Sociais 

(CBAS), no total, identificou-se 14 produções bibliográficas, fundamentais para o 

embasamento teórico deste trabalho, considerando a relevância da discussão entre a 

categoria profissional na área da saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mediante as demandas dos usuários em cuidados paliativos e de suas famílias, que 

estão vivenciando o sofrimento, adoecimento, a não aceitação, o medo e o desamparo, é 

importante que o/a Assistente Social tenha a sua prática humanizada, reflexiva e crítica 

para proporcionar o suporte necessário para a viabilização dos direitos assistenciais, 

previdenciários e sociojurídicos, ao buscar suprir as necessidades do usuário e da família 

durante o tratamento, internação e o pós-óbito. É preciso identificar e compreender a 

realidade socioeconômica e cultural que influenciam nos cuidados do usuário paliativo, 

levando em consideração de como aquela família se mantém financeiramente, quais as 

condições de moradia, de vínculo empregatício, quais as crenças e como lidam com a 

morte, esses são aspectos fundamentais para que o/a Assistente Social construa estratégias 

para a viabilização dos direitos sociais, contribuindo com a qualidade do processo de 

finitude digna.  

É importante conhecer a rede de apoio do usuário paliativo, mobilizar e fortalecer 

vínculos afetivos entre o usuário e a família, já que essa família se encontra em um 

momento tão difícil, onde culturalmente a morte é um assunto considerado tabu em nossa 

sociedade, não vista como um processo natural da vida, bem como identificar o contexto 

social que está inserido para a apreensão das demandas em sua totalidade e articulação 

com as demais políticas públicas. É necessário que o/a Assistente Social conheça a 

dinâmica familiar do usuário e as suas demandas, por conta da sobrecarga na condição de 

cuidador no domicílio e no hospital, pois quando esses usuários passam a integrar aos 

cuidados paliativos, o grau de dependência aumenta, impactando de diferentes formas na 

rotina das famílias.  

O/a Assistente Social também deve considerar as condições de acesso a serviços, 

como saneamento básico, moradia e renda, determinantes que interferem na qualidade de 

vida dos usuários em cuidados paliativos que já se encontram debilitados, quando 

necessário realiza-se a orientação e encaminhamentos para a viabilização de direitos 

sociais, como a Aposentadoria, Pensão por morte, Auxílio Doença, Saque de Fundo de 

Garantia do Tempo De Serviço (FGTS), Benefício de Prestação Continuada (BPC), Bolsa 

família, Tratamento Fora de Domicilio (TFD), Saque do Programa de Integração Social 

(PIS), Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público (PASEP) e procuradoria 

ou curatela.  
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A equipe multiprofissional deve estar em constante diálogo com o usuário e a 

família, esclarecendo todas as dúvidas e informações acerca da situação de gravidade da 

doença, proporcionando a participação nas decisões, questionamentos e sugestões no 

tratamento, juntos à equipe multiprofissional, construindo uma relação de confiança e 

prezando a humanização na saúde e a autonomia do usuário e a família. Os usuários em 

cuidados paliativos também apresentam vulnerabilidade emocional, como os sentimentos 

os sentimentos de tristeza, raiva, desesperança, a limitação nos afazeres domésticos, 

afastamento do trabalho e o isolamento social, por isso, é fundamental a elaboração de 

estratégias e ações no âmbito psicossocial para viabilizar o acompanhamento durante os 

cuidados paliativos e pós-óbito com as famílias enlutadas. 

CONCLUSÃO 

Portanto, a intervenção do/a Assistente Social é fundamental para a integralização 

da assistência à saúde e a viabilização dos direitos sociais dos usuários e de suas famílias, 

contribuindo para a interdisciplinaridade da equipe multiprofissional em cuidados 

paliativos. Mesmo deparando-se constantemente com os desafios da precarização dos 

serviços de saúde, o Serviço Social tem o dever ético de contribuir na luta para o 

fortalecimento do direito à saúde universal, integral e de qualidade para todos. Diante da 

análise é possível concluir que é necessária a elaboração de estratégias para melhorar os 

atendimentos em cuidados paliativos, na perspectiva da totalidade e da humanização, 

considerando a sua história de vida, a sua realidade, necessidades, para que os usuários 

sejam cuidados em sua plenitude. 
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RESUMO 

Este trabalho buscou apresentar as dificuldades enfrentadas na atuação do Psicólogo 

Hospitalar durante o período de estágio obrigatório realizado no Hospital Regional de 

Mato Grosso do Sul - HRMS, que é referência no atendimento do COVID-19. 

Considerando que a graduação em psicologia focaliza a prática clínica individual, a 

dinâmica hospitalar representa um grande desafio de atuação, visto a rotina intensa e cheia 

de imprevistos. Através de pesquisa e prática em campo foi possível observar dificuldades 

diante das necessidades de estratégias emergentes para atuação que dê conta das 

diferentes e urgentes demandas de maneira breve e efetiva. Por fim, o estágio possibilita 

vislumbrar o que ainda precisa ser feito e lutado pela classe profissional, por uma atuação 

relevante e ética. 

Palavras-chaves:  Desafios. Experiência. Atuação. Psicologia Hospitalar. 

INTRODUÇÃO 

Este estudo busca trazer os desafios observados durante o período de estágio 

supervisionado obrigatório que foi realizado entre setembro e outubro de 2021 no 

Hospital Regional de Mato Grosso do Sul - HRMS, uma instituição estadual que hoje é 

referência no enfrentamento da COVID-19 e que tem como missão ser uma instituição 

pública de atenção hospitalar voltada para a prestação de serviços referenciados em média 

e alta complexidade, prestando assistência médico-hospitalar humanizada através do 

Sistema Único de Saúde - SUS, promovendo saúde à comunidade em geral e valorizando 

o desenvolvimento de seu potencial humano. 
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A psicologia hospitalar é uma área inovadora, sendo possível atuar em vários setores. O 

principal objetivo do Psicólogo neste contexto é atuar no processo de adoecimento, 

proporcionando suporte psicológico por meio do acolhimento e compreendendo o 

paciente, família e equipe envolvida. O adoecimento gera sofrimento, o que pode causar 

desorganização mental, sofrimento emocional e social na vida da pessoa (SILVA et al, 

2017). 

Nessa área de atuação percebe-se que as funções desempenhadas pelos psicólogos são 

muito mais abrangentes do que nos modelos tradicionais de atendimento (ASSIS; 

FIGUEIREDO, 2019). Nesse sentido, o psicólogo precisa englobar seus conhecimentos 

e técnicas, aplicando-os de forma sistemática e ordenada para uma assistência integral do 

sujeito adoecido, num olhar biopsicossocial. Cabe ao profissional ir além da doença, 

fornecendo ao paciente e a família formas de aprendizagem e crescimento para este 

momento difícil (SILVA et al, 2017). 

Diante dos desafios observados na atuação do Psicólogo Hospitalar e, considerando que 

o processo de adoecimento desencadeia sentimentos de medo, impotência, dúvidas e 

incertezas, que podem levar a ansiedade e depressão, a atuação do Psicólogo é 

necessária.  A Psicologia Hospitalar é uma especialidade reconhecida com possibilidades 

de atuação em diferentes abordagens teóricas (CASTRO; BORNHOLDT, 2004). 

OBJETIVOS 

Compreender os desafios apresentados na prática do psicólogo hospitalar dentro de um 

hospital público. Assim como descrever as angústias diante deste campo de atuação.    

METODOLOGIA 

Pesquisa bibliográfica com acesso às bases de dados da internet como Scielo e Google 

acadêmico e através da experiência do Estágio Supervisionado em Psicologia Hospitalar 

no Hospital Regional de Mato Grosso do Sul - HRMS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao se deparar com toda demanda solicitada pela dinâmica hospitalar surgiram 

desafios e angústias, visto que a graduação em psicologia é generalista, mas em grande 

parte proporciona aprendizagem de técnicas e intervenções voltadas para a prática clínica 

individual. No entanto a Psicologia hospitalar possui diversas práticas advindas de 

diferentes abordagens teóricas, proporcionando ao profissional uma pluralidade de 

configurações de sua prática profissional (ASSIS; FIGUEIREDO, 2019). 

A dinâmica hospitalar representa um dos grandes desafios de atuação do 

Psicólogo, visto a rotina intensa e cheia de imprevistos, as visitas multiprofissionais aos 

leitos, os registros em prontuários privativos e da equipe, as questões da atividade 

profissional que deve sempre ser baseada na ética, nas técnicas e teorias psicológicas, 
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pois influenciam diretamente no objetivo da atuação que é dar o suporte emocional ao 

paciente hospitalizado (SILVA at al, 2017), os atendimentos rápidos, focais e por vezes 

únicos, demandam do profissional uma habilidade em lidar com suas próprias frustrações 

e emoções, por isso a importância da  análise pessoal do profissional. 

Durante as atividades práticas executadas no estágio, foi possível perceber a alta 

demanda para poucos profissionais. O HRMS, conta com oito (8) andares, com 

especialidades diferentes, em que três profissionais não dão conta de atender a todas as 

necessidades e atuar nas especificidades, somente as emergentes. Com isso, cada 

especialidade médica possui suas características e distinções, demandando do profissional 

certo conhecimento das mesmas para que o atendimento seja melhor direcionado e o 

sujeito seja compreendido em sua integralidade. 

As interrupções, a falta de privacidade também fazem parte da rotina hospitalar, 

que requerem do profissional uma habilidade em lidar com isso e não deixar que o 

atendimento seja perdido. Muitas vezes, os outros profissionais não valorizam o 

Psicólogo, por isso outro desafio é construir esse lugar. 

A atuação ética e profissional geram implicações tanto para os paciente,familiares 

e equipe atendidas quanto para a classe profissional e,  por esse motivo, é relevante que 

o profissional se mantenha atualizado, buscando sempre uma atuação condizente com a 

formação para que o saber psicológico não se banalize e seja levado ao senso comum, 

agregando aos demais conhecimentos. 

CONCLUSÃO 

A atuação profissional carrega muitos desafios e ainda apresenta muitas limitações. O 

estágio possibilita vislumbrar o que ainda precisa ser feito e lutado pela classe 

profissional, por uma atuação relevante e ética. 

Frente à realidade observada durante o Estágio no contexto Hospitalar, onde a demanda 

de atendimento psicológico é grande e com necessidades de estratégias emergentes para 

uma intervenção que dê conta das diferentes e urgentes demandas, nos fazendo confirmar 

a importância de uma experiência específica em Psicologia Hospitalar. 

Sendo assim, é necessário avanços de pesquisas sobre esta área de atuação, visto que 

ainda existe muito para estudo para se aprofundar, assim como ampliar o conhecimento 

das intervenções que podem ser utilizadas dentro do hospital.  
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RESUMO 

A dieta vegetariana é consumida por várias pessoas, dentre elas os atletas, que têm 

consumido a dieta por questões de saúde dentre outras causas, porém, parece haver medo 

entre eles em consumirem esse tipo de dieta. Assim, o objetivo desse estudo foi investigar 

se uma dieta vegetariana é apropriada para atletas de forma que seu desempenho não seja 

prejudicado. Portanto, foram utilizados artigos científicos publicados nas principais bases 

de dados entre 2016 e 2021 que contemplassem o uso de dietas vegetarianas em atletas 

adultos, com as seguintes palavras chaves: atletas, desempenho atlético e dieta 

vegetariana. Em suma, nosso estudo viu que um atleta vegetariano ou vegano tem 

desempenho igual a um atleta onívoro. 

PALAVRAS-CHAVE: Atletas; Desempenho atlético; Dieta vegetariana. 

 

INTRODUÇÃO  

Dieta vegetariana é a prática alimentar de exclusão total ou parcial de alimentos 

de origem animal (SBV, 2020). Este tipo de dieta se classifica em 5 grupos principais, os 

ovolactovegetarianos que fazem uso de ovos e laticínios; os ovovegetarianos utilizam 

ovos; os lactovegetarianos consomem somente laticínios; os vegetarianos restritos 

comem apenas frutas, verduras, grãos e mel e os veganos não consomem ou utilizam 

qualquer produto de origem animal. Além desses grupos principais existem os semi-

vegetarianos que incluem carnes de aves e peixes, os crudívoros são os que excluem 

receitas cozidas e os frugívoros são os que excluem vegetais folhosos de sua dieta 

alimentam-se basicamente de frutas (KREY et al., 2017). 

Com o passar do tempo percebeu-se por meio de estudos, que componentes das 

dietas vegetarianas tinham níveis ótimos de fibras, magnésio, ácido fólico vitaminas C e 

E, ácidos poli-insaturados n6 e fitoquímicos. Contudo a dieta vegetariana restringe alguns 

alimentos que podem oferecer minerais e vitaminas como por exemplo: ferro, zinco, 

vitamina b12 e D, isso pode gerar déficit de micronutrientes, o que pode levar as pessoas 

a ficarem preocupadas (LI, 2011). 

Porém, é possível atingir às necessidades nutricionais, mesmo com dietas 

vegetarianas, e, segundo o estudo de caso de Davis (2017), foi mostrado que uma dieta 
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vegetariana somada à prática regular de exercícios físicos diminui o risco de obesidade, 

diminui o índice de massa corporal (IMC) e a circunferência da cintura. Além disso o 

estudo viu que a circunferência da cintura de vegetarianos e veganos foi menor em 

comparação com não vegetarianos. 

Um outro estudo transversal realizado em atletas de fisiculturismo veganos 

mostrou que a estratégia nutricional adotada pelos praticantes há mais de um ano não 

prejudicou o on season (período de competição) (COUTHON et al., 2019).   

 

OBJETIVO 

Sumarizar o conhecimento atual sobre o uso de dietas vegetarianas na 

performance de atletas. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo de revisão de literatura a partir de levantamento 

bibliográfico de publicações nacionais e internacionais, que tem como fonte de pesquisa 

as bases de dados SCIELO, MEDLINE e PUBMED. Foram excluídos os artigos 

repetidos, os que não tinham resumo nem texto completo, os de revisão, os classificados 

metodologicamente como tese, dissertação ou monografia e também, aqueles que não se 

adequavam ao tema. Como material, foram utilizados artigos originais disponíveis dos 

anos 2016 a 2021 utilizando os descritores: Atletas; Desempenho atlético; Dieta 

vegetariana. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante disso a presente revisão apresenta resultados de 7 artigos que testaram a 

hipótese sobre o uso de dietas vegetarianas ser adequado para a atletas, cujos dados estão 

sumarizados na tabela 1.  

 

Tabela 1. Artigos utilizados na presente pesquisa de acordo com objetivo, metodologia 

aplicada e os principais resultados. 

Autores  Objetivo Metodologia  Resultados 

Das e Sharma 

(2016).  

Comparar a aptidão 

física com relação a 

saúde em atletas 

vegetarianos de 

diferentes 

modalidades 

esportivas.  

Foram estudadas 60 

atletas do sexo feminino e 

divididas em 3 grupos de 

20 em seus respectivos 

esportes: futebol 

americano, basquete e 

voleibol. 

Foi observado apenas 

diferença significativa 

em resistência, mas 

não em força 

muscular, resistência 

muscular ou 

composição corporal. 

Lynch, Wharton 

e Johnston 

(2016). 

Comparar o 

consumo de 

oxigênio entre 

atletas de elite 

74 atletas vegetarianos e 

onívoros foram avaliados 

em esteira para medir o 

volume de O2 consumido. 

Os resultados indicam 

que atletas de 

endurance 

vegetarianos tiveram 
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vegetarianos e 

onívoros e a força. 

27 vegetarianos e 

47 onívoros. 

Foi também medida a 

força entre os dois 

grupos. 

capacidade 

respiratória maior que 

os onívoros, mas o 

pico de torque não 

diferiu entre os grupos. 

 Turner-

Mcgrievy; 

Moore, Barr-

Anderson 

 (2016). 

Analisar o 

comportamento 

dietético de 

corredores de meia-

maratona, maratona 

e ultramaratona; 

com foco nas 

diferenças de 

consumo de dietas 

vegetarianas e 

veganas   

 Foi criada uma enquete 

online para avaliar o tipo 

de dieta consumido, o 

motivo pelo qual os 

adeptos seguem essas 

dietas principal fonte de 

nutriente consumido em 

corridas distantes e o 

histórico de corridas 

Ultramaratonistas 

tinham o dobro de 

chance de responder 

que consumiam dieta 

vegetariana ou vegana 

em proporção em que a 

distância da maratona 

aumentava. 

Nebl et al. 

(2019). 

Esclarecer a 

capacidade de 

exercício que uma 

dieta vegana 

fornece.  

Foi realizado um 

exercício teste para 

determinar o limite 

máximo de capacidade 

aeróbica de 

veganos/vegetarianos e 

onívoros em uma 

bicicleta ergométrica até 

a exaustão. Capacidade 

de exercício pode ser 

medida pela potência 

máxima e concentração 

de lactato. 

26 corredores foram 

incluídos no grupo 

Onívoro, 26 no 

ovolactovegetariano e 

24 no grupo 

vegano. Os três grupos 

não se diferenciaram 

notavelmente em sua 

frequência de 

treinamento, tempo de 

corrida e distância de 

corrida.  

Wirnitzer et al. 

(2019).   

 Averiguar o estado 

de saúde de atletas 

de endurance 

veganos (VER) e 

vegetarianos 

(VGR) e comparar 

com corredores 

onívoros. 

247 pessoas responderam 

a uma pesquisa online que 

perguntava sobre hábitos 

saudáveis e aspectos 

fisiológicos que 

compõem a saúde em 

geral.   

Os veganos e 

vegetarianos tiveram 

menor peso corporal, 

os veganos escolheram 

alimentos 

nutricionalmente mais 

úteis. 

Yadav, 

Mukhopadhyay 

e Yadav (2020) 

Comparar IMC, 

peso, razão cintura 

quadril e nível de 

aptidão física entre 

vegetarianos e não 

vegetarianos. 

Foram randomizados 100 

pacientes de ambos os 

sexos, (n = 50) 

vegetarianos e (n = 50) 

não vegetarianos. 

Subdivididos em 

Os testes d mostraram 

diferença significativa 

onde os 

lactovegetarianos 

realizaram exercícios 

por mais tempo e sua 
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lactovegetarianos, 

ovovegetarianos e 

onívoros.  

pontuação de aptidão 

foi maior do que os 

não-vegetarianos  

Ilić, Dobriević e 

Rebić (2020) 

Examinar o 

impacto de uma 

dieta vegana em 

parâmetros 

hematológicos e 

comparar 

habilidades 

cardiorrespiratória 

entre grupos 

veganos e onívoros. 

24 mulheres atletas foram 

separadas em 2 grupos:11 

veganas e 13 onívoras, 

foram submetidos a testes 

de oxigênio em bicicleta 

ergométrica e avaliadas 

em níveis de aptidão 

física.  

Foi visto que Veganas 

apresentaram menor 

IMC, menor volume 

de eritrócitos e 

consumo de oxigênio. 

No estudo de Nebl et al. (2019), os três grupos de atletas que foram avaliados 

tinham um (IMC) no intervalo de (21,9 ± 1,97 kg / m 2), o (IMC) não apresentou diferença 

significativa entre os grupos, nem houve algum parâmetro que sinalizasse que um grupo 

era melhor que o outro. Ademais, não foi visto diferença nos parâmetros de avaliação de 

frequência de treinamento, tempo de corrida e distância. Esses parâmetros não se 

associaram com a P maxbw (potência máxima de peso corporal) em nenhum grupo; não 

foi vista diferença notável em lactato submáximo nem glicose máxima entre os grupos.  

Segundo Barnard et al. (2019), uma dieta com quantidade baixa de gordura 

saturada, que é o caso das dietas vegetarianas e veganas podem melhorar a capacidade 

energética utilizável para realizar exercício de aletas e não atletas, pois essa energia vem 

alta quantidade de carboidrato, o que provê mais energia para ser gasta e favorece a 

diminuição da gordura corporal e aumenta a capacidade aeróbica.  

Seguindo raciocínio parecido, um estudo feito por Craddock, Probst, e Peoples, 

(2016) avaliou exercícios de força e resistência e não detectaram diferença entre os grupos 

ao realizar essas modalidades. Somente houve diferença no consumo de oxigênio por 

parte do grupo dos vegetarianos, que demonstrou um aparente melhor consumo de 

oxigênio para exercícios de resistência. 

Wirnitzer et al. (2019) realizou um estudo que avaliou corredores onívoros e 

veganos\vegetarianos, e observou fatores como índice de massa corporal (IMC), saúde 

mental, escolha de alimentos e hábitos saudáveis. Os veganos demostraram fazer as 

melhores escolhas, abster-se de fumar e ter um bom Descanso, (IMC) com esse intervalo 

de 19-20 pode ser facilmente encontrado em atletas de endurance consumidores de dietas 

à base de plantas.  

Por outro lado, Wirnitzer et al. (2019) argumentam para os corredores de maratona 

demandam de muito gasto de energia, assim, as dietas vegetarianas poderiam auxiliar 

para atingir o índice de massa corporal (IMC) entre 19-20, que deixaria a densidade 

corporal mais leve para aumentar a velocidade durante a corrida, além da oferta de 

nutrientes imunomoduladores contra estresse oxidativo. A dieta também preparou seu 

corpo para realizar atividade física principalmente em exercícios aeróbicos, porém sem 
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vantagem em relação aos onívoros (TURNER-MCGRIEVY, MOORE e BARR-

ANDERSON, 2016; BARNARD et al., 2019). 

Lynch, Johnston e Wharton, (2016) demonstraram que o grupo de atletas veganos 

tinha um consumo maior de O2, o que quer dizer que eles conseguiam respirar um volume 

maior de oxigênio, isso proporciona uma melhor capacidade aeróbica que permite melhor 

resultado em exercícios de resistência, contudo ainda não se confirmou qualquer 

vantagem sobre atletas onívoros. A força entre os dois grupos permaneceu semelhante 

(CRADDOCK, PROBST e PEOPLES, 2016).  

Além disso segundo Nebl et al. (2019), avaliaram o lactato e a glicose relacionado 

ao teste físico, e não houve diferença preponderante nas concentrações dessas substâncias 

químicas. As dietas mostraram suprimentos adequados da maioria dos nutrientes e 

aparenta fornecer adequada energia para atividades vigorosas. Portanto, um corredor 

vegano parece ter a mesma capacidade de exercício que um onívoro (FLORES et al., 

2017; YADAV, MUKHOPADHYAY e YADAV, 2020). 

Uma possível explicação sobre a maior resistência e VO2   consumidos que atletas 

vegetarianos podem apresentar é apresentada por Lynch, Johnston e Wharton (2018), já 

que o maior volume diastólico e menor frequência cardíaca de repouso foram encontrados 

em um dos atletas avaliados. Esses dados parecem estar de acordo com Barnard et al. 

(2019) que relata o valor sinérgico entre dietas vegetarianas e saúde cardiovascular 

mostrando que essas dietas tem a função de diminuir a viscosidade das artérias, 

aumentando também sua complacência e flexibilidade. 

No geral, dietas vegetarianas podem oferecer energia suficiente para demanda 

esportiva e oferecer todos os aminoácidos essenciais desde que consumida de forma 

variada diariamente (DAS e SHARMA, 2016) bem como a suplementação de creatina 

parece eficiente nesse público (WIRNITZER et al., 2019). 

 

CONCLUSÃO 

Diante de tudo que foi mostrado, cabe dizer que um estilo de vida 

vegetariano/vegano é capaz de elevar um atleta sem prejudicar o seu desempenho. Além 

de não prejudicar, a dieta vegetariana/vegana acrescenta benefícios ao seu estilo vida e 

saúde, tais como: resistência aeróbica, qualidade de vida e capacidade cardiorrespiratória. 

Este tema carece de pesquisas principalmente em atletas de alto rendimento, visto que os 

dados ainda parecem pouco claros nesse público. 
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RESUMO 

 Nos últimos anos muito se tem discutido sobre a conduta terapêutica, sendo essa 

encaminhada cada vez mais para a individualidade do paciente. O FENOBARBITAL é 

um medicamento amplamente difundido na Medicina Veterinária, usado muitas vezes em 

protocolos generalistas. O presente trabalho foi desenvolvido para que seja alertado, 

principalmente para os novos profissionais inseridos no mercado, sobre os efeitos do uso 

crônico desta droga e utilizá-la de maneira a evitar intoxicações e outros problemas a ela 

relacionados. 

Palavras-chave: Farmacologia; Fenobarbital; Farmacocinética; Cães; Intoxicação. 

INTRODUÇÃO 

O fármaco depois de ser absorvido ou administrado na circulação sistêmica, a 

depender da via de administração, se distribui pelos líquidos intersticial e intracelular. 

Cada fármaco possuirá um processo que espelha vários fatores fisiológicos e propriedades 

físico-químicas específicas de cada substância (GOODMAN & GILMAN, 2005). O 

fenobarbital é oriundo do ácido barbitúrico e tem sua atuação no receptor GABA, 

bloqueando a entrada de cálcio nas terminações pré-sinápticas e inibindo a transmissão 

do neurotransmissor glutamato, reduzindo a excitabilidade neuronal (CURY 2005). 

Entretanto, esses anticonvulsivantes têm sido relacionados a promoção de algumas 

hepatopatias em caninos (MENEGAT et al 2014). 

OBJETIVOS 

O objetivo deste estudo é associar os efeitos do fenobarbital ao processo 

farmacocinético de distribuição e as consequências do uso prolongado deste fármaco no 

organismo dos caninos. 

METODOLOGIA 
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Foi utilizado o livro As Bases Farmacológicas da Terapêutica, de Goodman & 

Gilman 5° edição e na plataforma Google Acadêmico foram utilizados os termos “Cirrose 

hepática medicamentosa veterinária”, “fenobarbital”, “intoxicação” e "cães” para 

pesquisa de artigos e trabalhos que se relacionavam com o tema abordado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação a distribuição de fármacos, esta é dependente de diversos fatores – 

fisiológicos e patológicos –, quais sejam: débito cardíaco; fluxo sanguíneo regional; 

volume do tecido (determinam a taxa de liberação e a quantidade potencial de fármaco 

distribuída para os tecidos) (GOODMAN & GILMAN, 2005); permeabilidade capilar; 

grau de ligação do fármaco a proteínas e solubilidade deste; idade; peso e altura; espécie 

e raça; bem como as variações a serem consideradas quanto vias de administração e 

absorção. 

Quanto às proteínas plasmáticas, apesar de existirem em enorme quantidade, três 

delas recebem destaque: Albumina (a qual os fármacos de caráter ácido têm afinidade); 

Alfa-1-glicoproteína (fármacos de caráter básico têm afinidade); e Globulina (afinidade 

à hormônios sexuais) (GOODMAN & GILMAN, 2005). É imprescindível a análise das 

condições hepáticas e acompanhamento das doses das supracitadas na rotina da 

terapêutica (bem como analisar os graus de afinidade do fármaco às proteínas), devido ao 

fato de que o aumento ou diminuição na concentração delas modifica totalmente o quadro 

da distribuição farmacológica no animal, interferindo de forma a variar as concentrações 

de fármaco livre, fato que pode ser danoso ou não ao animal a depender da estratégia 

aplicada. Ainda nesse aspecto, é de suma importância, quando na administração de duas 

ou mais drogas, que seja acompanhada a interação medicamentosa entre elas, devido a 

competição pelo mesmo sítio de ligação para se ligar às proteínas (GOODMAN & 

GILMAN, 2005), podendo levar ao aumento da concentração plasmática ativa de um ou 

todos os fármacos. 

No âmbito das patologias, essas podem ser pré-existentes ou surgirem por 

consequência do tratamento e são fatores cruciais para o sucesso ou não da estratégia 

empregada. Dentre elas, existem as patologias cardíacas, renais e hepáticas – objeto de 

enfoque do trabalho –, em todas ocorrendo alteração na concentração de proteínas 

plasmáticas e, por consequência, na fração de fármaco livre. 

Posto isso, sabe-se que anticonvulsivantes, quando utilizados por mais de 6 meses, 

em caninos, podem trazer disfunções hepáticas pela sua hepatotoxicidade, inclusive em 

animais jovens (MENEGAT et al 2014). A administração do fenobarbital é oral e a sua 

absorção, no trato gastrointestinal, se torna efetiva entre 14 a 24 horas. A 

biotransformação ocorre no fígado e a excreção é feita pela via renal (YAZAR et al, 2002 

apud CURY, 2005). No seu processo de distribuição podemos destacar que por conta da 

sua natureza lipossolúvel, por ter uma boa afinidade por lipídios e pelas proteínas 

cerebrais (CURY, 2005) e pela questão do elevado fluxo sanguíneo versus a massa do 
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cérebro, esse fármaco acaba tendo uma distribuição mais facilitada para o SNC. Para além 

disso, o fenobarbital possui uma afinidade de ligação às proteínas plasmáticas que está 

entre 40 a 60% da concentração total (CURY, 2005), por ser um fármaco ácido ele se liga 

principalmente à albumina. 

Sabe-se que o fenobarbital, induz sua auto metabolização se for administrado de 

maneira crônica e/ou com doses elevadas, o que levaria o próprio a reduzir sua meia- vida 

de eliminação no tratamento crônico de cães epilépticos (AMARAL, 2006). Devido a 

essa particularidade em alguns pacientes se faz necessário aumentar a dose ou a 

frequência de administração a fim de manter a ação farmacológica (CURY, 2005). 

Estudos mostraram que animais com uma dieta com restrição de lipídios e 

proteínas e que fazem tratamento com fenobarbital, possuem um aumento na atividade da 

fosfatase alcalina (MAGUIRE et al, 2000 apud CURY, 2005); somando-se a isso a meia-

vida do medicamento é reduzida e a taxa de excreção do medicamento é aumentada nessas 

condições dietéticas (GASKILLB et al, 2004 apud CURY, 2005). Além disso, esse 

fármaco também interfere no metabolismo da vitamina D, onde foi observado que 

indivíduos com mínima exposição ao sol ou deficiência de vitamina D na dieta poderiam 

apresentar osteomalácia (MASON, 2002 apud CURY, 2005). Tudo isso nos mostra como 

o processo de distribuição do fármaco sofre influência de outros fatores.   

Como foi citado anteriormente, a excreção do fenobarbital é feita através dos rins. 

Observando os valores de creatinina como parâmetro para analisar a saúde renal, um 

estudo mostrou que a administração deste fármaco por 6 meses não causou danos renais 

e, portanto, sua excreção não é comprometida pela administração crônica (CURY, 2005). 

Ainda sobre este tópico, vale destacar que a eliminação de fenobarbital pelos rins é 

diretamente proporcional ao pH da urina, ou seja, quanto mais alcalina, maior é a excreção 

(VARONA et al, 2001; YAZAR et al, 2002; GORNIAK e SPINOSA, 2003 apud CURY, 

2005). 

A coadministração de fármacos que causam inibição enzimática levando à 

diminuição do metabolismo hepático, como por exemplo cimetidina, cloranfenicol e 

cetoconazol, gera o aumento da concentração sérica de fenobarbital, pois o mesmo 

depende da metabolização pelo fígado. Esta é uma situação que pode causar intoxicação 

(ARIAS e NETO, 1999 apud CURY, 2005). Por outro lado, a indução enzimática 

provocada pelo fenobarbital causa uma rápida metabolização de fármacos como 

corticosteroide, anticoagulantes cumarínicos, hipoglicemiantes orais, entre outros, e por 

isso se for realizada a coadministração, deve ser feita com o aumento da dose (VARONA 

et al, 2001 apud CURY, 2005). 

O diagnóstico da intoxicação se dá quando o paciente apresenta sinais como 

hipotermia, coma, depressão respiratória, transtornos hemodinâmicos (comprometimento 

da perfusão periférica, taquicardia e hipotensão) e transtornos cutâneos (eritemas, 
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escarificações, bolhas). Nos casos de coma, de acordo com a dose administrada, o animal 

manifesta um nível de coma proporcional. (MUNNÉ, 2003). 

CONCLUSÃO 

Visto isso, podemos relacionar que o processo farmacocinético de distribuição do 

fenobarbital, devido a ação hepática de indução enzimática, pode acelerar sua própria 

metabolização e também de outros fármacos que dependem deste mesmo processo, 

causando diminuição na concentração sérica; além de sofrer influência por questões 

dietéticas. Portanto, para administração crônica deste fármaco, são necessários reajustes 

da dose ao longo do tratamento, ou associação com outros fármacos, com objetivo de 

manter a ação terapêutica e se atentar para os fatores de influência. 
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RESUMO 

A Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma síndrome genética, progressiva de 

caráter ressessivo ligada ao braço curto do cromossomo X.  Ocorre uma maior 

predominância em indivíduos do gênero Masculino, manifestando-se ao redor dos quatro 

a cinco anos de idade, com quedas frequentes e dificuldades de exercer a marcha, o que 

gera dependência. A fraqueza gradual está ligada a ausência de distrofina, causando sua 

degeneração. Com o objetivo de descrever a DMD e suas alterações anatômicas, 

realizamos uma revisão de literatura de artigos publicados entre 2016 e 2021, disponíveis 

nas bases de dados PubMed e SciELO, com os descritores booleanos distrofia muscular 

de Duchene, anatomia e atrofia. Após pesquisa, além das alterações biológicas, foram 

identificados comprometimentos nos sistemas respiratório, cardíaco e 

musculoesquéletico como a  pseudo-hipertrofia muscular.  

Palavras Chaves: Distrofia Muscular de Duchenne. Anatomia. Atrofia. 

 

INTRODUÇÃO 

A Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma doença genética grave, progressiva e 

rara de caráter recessivo ligada ao X, ou seja, afeta principalmente indivíduos do sexo 

masculino. A DMD é caracterizada por uma degeneração progressiva e irreversível da 

musculatura esquelética que leva a uma fraqueza muscular generalizada, sendo as 

complicações respiratórias as principais causas de morte. A etiologia básica da doença é 

a deficiência de uma proteína chamada distrofina, esta atua como uma ponte e ancoragem 

entre o sarcômero e o sarcolema, e em sua ausência, ou mesmo redução, percebe-se danos 

musculares graves que eventualmente não podem ser reparados, sendo substuituídos por 

tecido conjuntivo e gordura. Quando essa proteína está ausente, quatitativamente ou 

qualitativamente modificada, o músculo não consegue suportar o estresse de contrações 

repetidas. Em geral, os sintomas e sinais clínicos costumam se evidenciar ainda na 
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infância, e embora seja uma doença rara é a distrofia muscular infantil mais comum que 

afeta cerca de 1:5000 nascidos masculinos vivos.  

As crianças com DMD apresentam sinais característicos conhecidos como sinais de 

Gowers ou manobra do levantar miopático. As alterações nas fibras musculares podem 

ser observadas ainda na fase inicial da doença em diversos exames, como exames 

laboratoriais, ultrassonografia e ressonância magnética nuclear. Além disso, tratamentos 

como fisioterapia e hidroterapia associados às técnicas cirúrgicas podem lentificar os 

processos degenerativos musculares. Embora DMD não tenha cura, é importante avaliar 

o desenvolvimento da doença, pois isso auxilia na sobrevida dos indivíduos. 

 

OBJETIVOS 

Descrever a fisiopatologia da Distrofia Muscular de Duchenne, enfatizando seus aspectos 

anatômicos para melhor compreensão de como a doença afeta o corpo humano. 

 

METODOLOGIA 

O estudo em questão se trata de uma revisão bibliográfica narrativa, de caráter descritivo. 

Foram utilizados dados secundários retirados de publicações hospedadas nas plataformas 

PUBMED, SciELO e em livros. A partir desses dados foi traçado o perfil clínico da 

Distrofia Muscular de Duchene, com os sintomas e os determinantes da doença, 

ressaltando os aspectos anatômicos dessa enfermidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Como dito anteriormente, a Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma síndrome 

neuromuscular recessiva rara, ocasionada por uma mutação no braço curto do 

cromossomo X. Devido a isso, indivíduos do sexo masculino, filhos de mães portadoras, 

são os principais afetados, sofrendo com a ausência total da produção da proteína 

distrofina. Já as filhas de mães portadoras podem produzi-la parcialmente, por isso, 

manifestam sintomas mais brandos e menores taxas de mortalidade.  

De toda maneira, o paciente acometido apresenta repercussões sistêmicas, começando por 

uma disfunção e fraqueza muscular generalizada, que se estende por todo o sistema 

musculoesquelético, respiratório e cardiovascular, podendo levar a complicações severas, 

incapacidade e, em último caso, morte prematura. 

Dito isso, cabe pontuar que as alterações fisiológicas podem trazer também repercussões 

anatômicas para o indivíduo. Primeiramente, alterações motoras são muito evidentes nos 

portadores, que apresentam na primeira infância um atraso no processo de deambulação 

e na adolescência/vida adulta um padrão de marcha anserina, com acentuada flexão 

plantar e anteriorização do tronco, decorrentes da fraqueza e atrofia muscular. Ademais, 
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esses pacientes têm um maior risco cardiovascular, podendo apresentar uma 

cardiomiopatia dilatada quando a musculatura cardíaca é acometida. 

O coração torna-se hipertrofiado e, consequentemente, espessado (em especial o 

ventrículo esquerdo), podendo levar, a longo prazo, a um quadro de insuficiência 

cardíaca. Já a parte respiratória apresenta, cada vez mais, disfunção estrutural, com 

alterações de tórax, como abaulamentos e elevações dos últimos arcos costais e uso de 

musculatura acessória (mm. esternocleidomastoideo, peitoral maior e trapézio), que se 

justificam pelo quadro de Insuficiência Respiratória. 

 

CONCLUSÃO  

Desta forma, a Distrofia Muscular de Duchenne é uma síndrome recessiva causada pela 

mutação no cromossomo X. Apesar de ser mais grave em homens, há mulheres que 

possuem manifestações mais brandas da doença. O portador apresenta repercussões 

sistêmicas, que se iniciam com disfunção e fraqueza muscular que acomete todo o sistema 

muscular, o respiratório e o cardiovascular, ocasionando por último morte prematura. 

Por fim, pode-se notar que essas alterações fisiológicas trazem repercussões anatômicas. 

Na infância há um atraso no processo de deambulação e na adolescência ou vida adulta 

um padrão de marcha anserina, com flexão plantar e anteriorização do tronco. No coração 

há uma hipertrofia e nos pulmões uma disfunção estrutural como abaulamentos. 
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RESUMO  

 

O SARS-CoV-2, um vírus de característica zoonótica, foi identificado pela primeira vez 

em dezembro de 2019 como agente etiológico que causou uma pandemia global, a da 

covid-19 causando um colapso dos sistemas de saúde no mundo inteiro. Essa infecção 

pode ser aguda ou persistente, sendo transmitida principalmente pelas vias respiratórias. 

Esse vírus pode infectar e prejudicar o funcionamento dos sistemas responsáveis pela 

manutenção da homeostasia do corpo humano, entre eles o sistema renal. Assim, é 

comum identificar um quadro de insuficiência renal aguda em pacientes internados com 

covid-19, uma vez que a IRA é comum em pacientes críticos hospitalizados.  

  

Palavras-chaves: Covid-19; Lesão Renal Aguda; Complicação; Morbimortalidade; 

Infecção.  

  

INTRODUÇÃO  

O coronavírus (COVID-19) é uma doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2 

que acomete primordialmente o sistema respiratório. O agravo do covid-19 é um estado 

hiper inflamatório, desencadeado por infecção viral, induz inflamação sistêmica, 

hipercitocinemia e síndrome de disfunção de múltiplos órgãos (PERCLY 2021).  

Os rins, que são formados, basicamente, pelos néfrons, vasos e glomérulos, onde ocorrem 

a filtragem glomerular, reabsorção tubular dos nutrientes e excreção de substâncias 

propriamente ditas. Além disso, eles também atuam sintetizando vitamina D, 

eritropoetina, controlando a pressão arterial através do sistema renina-angiotensina-

aldosterona e secretando prostaglandinas (SMELTZER; BARE, 2008). 
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Em pacientes com inflamação sistêmica e hipercitocinemia, o processo funcional dos rins 

tornam-se prejudicados e esses mecanismos fisiopatológicos podem resultar em IRA 

(Insuficiência Renal Aguda) principalmente devido ao sistema renal ser intimamente 

ligado a dois sistemas importantes, respiratório e cardiovascular que também são 

responsáveis por fazer a manutenção do funcionamento normal do corpo. Essa chuva de 

citocinas pode causar insuficiência pré-renal e necrose tubular dos néfrons.  

 

OBJETIVOS  

Investigar a relação da insuficiência renal aguda com o SARS-CoV- 2 em pacientes com 

Covid-19. 

 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão de literatura realizada a partir do levantamento bibliográfico nas 

bases de dados LILACS, MEDLINE e SCIELO. Para o levantamento dos artigos utilizou-

se os seguintes descritores e suas combinações: “Insuficiência renal aguda AND 

Complicação AND Covid-19”, buscando investigar a relação entre a Covid-19 e a 

insuficiência renal aguda. Como critério de inclusão foram definidos artigos publicados 

nos anos de 2020 e 2021, publicados em portugues, inglês e espanhol, na íntegra e 

diretamente relacionados à temática. A pesquisa foi realizada no mês de outubro de 2021.  

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

A amostra desta revisão constituiu-se de 5 artigos e 1 livro selecionado. Segundo os 

autores CHENNA et al, observou-se que os pacientes acometidos com covid-19 que 

desenvolveram a IRA apresentaram alto índice de mortalidade. Devido a baixa exagerada 

da imunidade e aumento da atividade inflamatória no organismo, é promovido uma 

tempestade de citocinas predominadas por IL-6, IL-2 e TNF-alfa, que resulta numa 

disfunção endotelial sistêmica e um estado de hipercoagulabilidade. 

Por sua vez PERCLY et al, observou também que pacientes cardiopatas além da própria 

doença ser fator de risco, o seu tratamento também apresenta riscos, devido os 

medicamentos que são utilizados pois são inibidores da enzima conversora de 

angiotensina (IECA) e bloqueadores do receptor de angiotensina (BRA), esses então 

aumentam a expressão do gene ECA2 e assim facilitam a invasão viral atenuando a 

regulação negativa da ECA2.  

De acordo com POLONI et al, embora o dano alveolar difuso e a insuficiência respiratória 

aguda sejam as principais características da COVID-19, há envolvimento de outros 

órgãos, incluindo os rins. Achados recentes confirmaram a estreita relação entre dano 

alveolar e tubular – o eixo pulmão-rim na síndrome respiratória aguda. 

   

CONCLUSÃO   

Diante disso, sabemos que a COVID-19 associada à infecção pelo vírus SARS-CoV-2 é 

possivelmente multifatorial. Os pacientes acometidos por ela, quando adquirem a IRA, 
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apresentam uma alta taxa de mortalidade, com uma agressão viral direta ao parênquima 

renal e à hiper inflamação implantada pela COVID-19, há uma maior complicação no 

quadro do paciente, já que a relação entre a citotoxicidade viral direta e a inflamação 

sistêmica causa um agravo ainda maior na fisiologia desse indivíduo.  

Mesmo com escassez de pesquisas e informações científicas que comprovem a relação 

da COVID-19 com a IRA, é de extrema importância que os profissionais da saúde estejam 

atentos aos pacientes que possuem fatores de risco para desenvolver a Insuficiência Renal 

Aguda e utilizar métodos que previnam a IRA naqueles que estão acometidos pelo vírus 

da COVID-19. 
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RESUMO 

O acidente vascular encefálico é uma sindrome neurológica que ocasiona anormalidade 

cognitiva e motora. As alterações prevalentes são a ansiedade, comprometimento do sono, 

depressão e distúrbios sensoriais. O presente estudo objetiva identificar a atuação do 

enfermeiro neurologista aos pacientes vítimas do acidente vascular encefálico. Trata-se 

de uma revisão integrativa da literatura, realizada a busca nas seguintes bases de dados: 

Biblioteca Virtual em Saude, BDENF, LILACS, MEDLINE e a partir dos termos 

indexados nos descritores em Ciências da Saúde (DeSC): “Acidente Vascular 

Encefalico”, “Cuidados de enfermagem”, “Enfermagem”, “Enfermagem Neurologica” e 

“Papel do Enfermeiro”, utilizando o cruzamento pelo operador Booleano “AND”. A 

assistência de enfermagem aos pacientes vitima de AVE é dividida em uma tríade: assistir 

o paciente na fase agúda, internamento no setor de UTI e na reabilitação. O enfermeiro é 

o profissional responsável por cuidar do paciente de forma científica e sistematizada em 

todas as fases do Acidente Vascular Encefálico.  

Palavras-chaves: Acidente Vascular Encefálico; Cuidado de Enfermagem; 

Enfermagem; Enfermagem Neurológica; Papel do Enfermeiro. 

 

INTRODUÇÃO 
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O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é considerado uma síndrome neurológica 

que acarreta danos ao cérebro e consequentemente, ocasiona uma anormalidade cognitiva 

ou motora, de acordo com a localização da lesão (GOMES et al., 2019). As alterações 

mais prevalentes nos pacientes acometidos são a ansiedade, depressão, comprometimento 

do sono e da função sexual, distúrbios sensoriais, de comunicação, como também, 

distúrbios motores (BARCELOS et al., 2016).   

No estudo realizado por SILVA et al. (2005), afirma que existem dois tipos de 

AVE: o isquêmico, carcaterizado pela oclusão de um vaso impedindo a passagem do 

sangue; e o segundo tipo o hemorrágico, originando o rompimento do vaso cerebral. Em 

seu estudo, o mesmo autor afirma que o paciente com AVE, independente do grau de 

comprometimento, deve ser assistido pela equipe médica com urgência.  

Desta forma, torna-se importante que as unidades hospitalares sejam equipadas 

com tecnologias que ofertme exames de imagem por 24 horas, laboratórios, sala de 

emergência e unidade de terapia intensiva. O enfermeiro que presta o atendimento aos 

pacientes vítimas do acidente vascular encefálico deve ter uma visão holística do paciente, 

enxergar ele como um todo, dando ênfase ao histórico pregresso da doença, realizar 

exame físico neurológico e observar os sinais de alterações característicos da patologia 

(OLIVEIRA et al., 2020).  

Neste mesmo contexto, o enfermeiro define sua assistência e intervenções 

baseadas em seu julgamento clínico, resultando numa melhor assistência ofertada ao 

paciente, sendo a assistência ofertada nos diferentes níveis de atenção à saúde 

(CAVALCANE et al., 2018).     

 

OBJETIVOS 

Identificar na literatura científica a atuação do enfermeiro neurologista aos 

pacientes vítimas do acidente vascular encefálico. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de integrativa da literatura, realizada no período de Maio 

a Julho de 2021. Os artigos foram pesquisados por meio da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), e nas bases de dados BDENF, LILACS e MEDLINE, a partir dos termos 

indexados nos descritores em Ciências da Saúde (DeSC): “Acidente Vascular 

Encefalico”, “Cuidados de enfermagem”, “Enfermagem”, “Enfermagem Neurologica” e 

“Papel do Enfemeiro”, utilizando-se para o cruzamento o operador booleano “AND”.  

Foram adotados como critérios de inclusão os artigos que abordassem a temática, 

disponíveis online gratuitamente na íntegra, em português e inglês, entre os anos de 2005 

a 2020 e sendo excluídos os artigos repetidos nas bases de dados e os que não 

respondessem ao objetivo proposto. Totalizando 05 artigos para compor a revisão. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para SILVA et al (2005) ainda na fase agúda, o tratamento consiste em avaliar a 

função respiratória, a saturação por meio do oxímetro de pulso, pressão arterial e ritmo 

cardíaco, sendo os exames laboratoriais solicitados o mais breve possível. Ainda nesta 

fase do acidente vascular encefálico, para OLIVEIRA et al (2020) nas três primeiras horas 

do AVE, é de suma importância que o enfermeiro estabilize os seguintes sinais vitais: 

balanço hidroeletrolítico, condições dietéticas, controle rigoroso da temperatura e 

glicemia, ressaltando a prevenção de trombose venosa profunda (TVP).   

No entanto, quando é necessário que o paciente seja encaminhado para a Unidade 

de Terapia Intensiva (UTI) em decorrência do AVE, o enfermeiro neurologista necessita 

executar suas ações com o foco na prevenção e diminuição das sequelas, sendo necessário 

a alto vigilância por parte do enfermeiro, pois o Acidente Vascular Encefálico apresenta 

grande instabilidade hemodinâmica. Logo, faze-indispensável que o profissional de 

enfermagem tenha um raciocínio clínico e crítico para prestar o cuidado de forma 

resolutiva (BARCELOS et al., 2016).  

Por conseguinte, de acordo com GOMES et al (2019), dentro da unidade de terapia 

intensiva é primordial a implantação da Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE), pois quanto mais o paciente necessita de assistência, maior será a urgência em 

planejar a assistência segundo a sua necessidade, uma vez que, a sistematização das ações 

visa a organização, eficácia e validade da assistência prestada.   

As intervenções de enfermagem na fase reabilitação são divididas em quatro 

situações, sendo a primeira definida através de uma assistência direta, onde o enfermeiro 

irá auxiliar o na reabilitação motora e funcional, avaliação das funções fisiológica e 

prevenção das complicações, cuidado emocional, cuidado relacionado as atividades de 

vida diária, cuidado relacionado ao cateterismo vesical, prevenção das lesões por pressão, 

cuidado oral, posicionamento correto da cama e prevenção de queda. (CAVALCANTE 

et al., 2018). 

A segunda situação dá ênfase às orientações relacionadas às intervenções de 

enfermagem educacionais. A terceira intervenção relaciona-se com as atividades 

gerenciais do cuidado de enfermagem e a quarta é definida quanto à orientação aos 

cuidadores dos pacientes vítimas do AVE (CAVALCANTE et al., 2018).  

 

CONCLUSÃO  

O enfermeiro neurologista é o profissional destinado em atender as necessidades 

do paciente em todos os níveis de atenção à saúde, sendo este cuidado ofertado de forma 

científica e sistematizada. O perfil deste profissional tem como característica possuir um 

grande conhecimento dos distúrbios do sistema nervoso, mas por outro lado, uma visão 

generalista em relação às disfunções sistêmicas secundárias.  
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Portanto, o enfermeiro especialista em neurologia é o profissional que passa mais 

tempo com o paciente em todo o processo do Acidente Vascular Encefálico, assim sendo, 

sua capacidade de percepção irá fazer o diferencial no processo de recuperação do 

paciente. Ademais, é imprescindível que o enfermeiro não realize somente o atendimento 

imediato ao paciente vitima de AVE, todavia, o cuidado tem que está relacionado com a 

reabilitação, promoção e prevenção dos danos secundários ocasionados pelo acidente 

vascular encefálico.      
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O infarto agudo do miocárdio é uma afecção isquêmica abrupta 

causada por um desequilíbrio entre oferta e demanda de nutrientes ao tecido. 

OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico de mortalidade em razão do infarto agudo 

do miocárdio na cidade de Aracaju no ano de 2017. METODOLOGIA: Trata-se de um 

estudo de descritivo com abordagem transversal e retrospectiva. 

RESULTADOS/DISCUSSÃO: A análise dos dados foi realizada a partir da comparação 

do número de casos em relação a faixa etária compreendendo dos 20 aos 80 anos ou mais 

e comparação do número de casos entre o sexo feminino e sexo masculino. 

CONCLUSÃO: A partir foi possível identificar que o maior número de óbitos ocorreu 

no sexo feminino. E em relação a faixa etária a mais acometida por óbito foi a de 60 a 69 

anos. 

 

Palavras-chaves: Epidemiologia. Perfil de saúde. Mortalidade. Doenças 

cardiovasculares. Infarto agudo do mioardio. 
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INTRODUÇÃO 

As doenças cardiovasculares (DCV) são alterações no funcionamento do sistema 

cardíaco e são consideradas um grande problema de saúde pública por serem a principal 

causa de morte em todo o mundo. O IAM é definido como uma afecção isquêmica abrupta 

que reflete a morte dos miócitos cardíacos, causada por um desequilíbrio entre oferta e 

demanda de nutrientes ao tecido, consequente à obstrução do fluxo coronariano, podendo 

ser transitória ou permanente. 

O principal sintoma apresentado na ocorrência do infarto é a dor torácica que 

ocorre subitamente e de forma contínua. Outras manifestações clínicas envolvem 

ansiedade e agitação, pele fria, pálida e úmida. Frequências cardíaca e respiratória podem 

estar aumentadas.  Além da morte, o IAM pode deixar sequelas no indivíduo, gerando 

repercussões físicas, psicológicas e sociais. O paciente com IAM necessita de intervenção 

imediata e assistência à saúde após a alta hospitalar, para diminuir as chances de 

complicações e agravamento da doença a curto e médio prazo. 

 

OBJETIVOS 

Analisar o perfil epidemiológico de mortalidade em razão do infarto agudo do 

miocárdio na cidade de Aracaju no ano de 2017. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de descritivo com abordagem transversal e retrospectiva 

onde foi realizada uma análise epidemiológica sobre a mortalidade em razão do infarto 

agudo do miocárdio na cidade de Aracaju no ano de 2017 a partir de informações em 

saúde disponíveis na base de dados do DATASUS (Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos dados foi realizada a partir de uma comparação em relação à faixa 

etária compreendendo dos 20 aos 80 anos ou mais sem distinção do sexo e comparação 

do número de casos entre o sexo feminino e sexo masculino. Os dados obtidos estão 

descritos nas tabelas 1, 2 e 3. A tabela 1 demonstra o número total dos casos de acordo 

com a faixa etária, a tabela 2 demonstra o número de casos no sexo feminino e a tabela 3 

demonstra o número de casos no sexo masculino. 

Tabela 1 - Número total dos casos de acordo com a faixa etária  

Faixa etária Número de casos 

20 a 29 anos 1  
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30 a 39 anos 3  

40 a 49 anos 14  

50 a 59 anos 21  

60 a 69 anos 50  

70 a 79 anos 32 

80 anos ou mais 45  

TOTAL 166 

Fonte: Autoria própria 

 

Tabela 2 – Número total de casos no sexo feminino 

Faixa etária Número de casos 

20 a 29 anos 1 

30 a 39 anos 1 

40 a 49 anos 6 

50 a 59 anos 8 

60 a 69 anos 23 

70 a 79 anos 20 

80 anos ou mais 35 

Total 94 

Fonte: Autoria própria 

 

Tabela 3 – Número total de casos no sexo masculino 

Faixa etária Número de casos 

20 a 29 anos 0 

30 a 39 anos 2 

40 a 49 anos 8 

50 a 59 anos 13 

60 a 69 anos 27 

70 a 79 anos 12 

80 anos ou mais 10 

TOTAL 72 

Fonte: Autoria própria 
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A partir da análise dos dados foi identificado que no ano de 2017 ocorreu um 

total de 166 (100%) óbitos em razão do IAM, desse total o sexo feminino apresentou 94 

(57%) do total de casos e o sexo masculino com 72 (43%) do total de casos. Em relação 

à faixa etária a que apresentou maior número de casos foi a de 60 a 69 anos com 50 (30%) 

total dos casos; em seguida vem a faixa etária de 80 anos ou mais com 45 (27%) casos; a 

faixa etária com menor número de casos foi a de 20 a 29 anos com apenas 1 caso. 

Em relação ao sexo, o sexo feminino apresentou maior número de casos com um 

total de um total de 94 (57%) casos, sendo que a faixa etária com maior número de casos 

foi a de 80 anos ou mais com 35(37%) casos.  

 

CONCLUSÃO  

A partir dos dados obtidos, foi possível identificar que os óbitos ocorreram mais 

predominantemente no sexo feminino e isso se justifica porque o sexo feminino apresenta 

probabilidade maior de IAM quando comparada aos homens. E em relação a faixa etária 

a mais acometida por óbito foi a de 60 a 69 anos, uma vez que um dos fatores de risco 

para a ocorrência do IAM é a idade. 
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RESUMO 

 

Devido ao aumento da demanda nos laboratórios de análises clínicas, com a 

automação, surgiram também parâmetros clínicos avançados que aumentam a capacidade 

de interpretação do hemograma pelo corpo clínico. Dentre esses parâmetros clínicos, está 

o IG% (percentual de granulócitos imaturos) que avalia a presença de leucócitos mais 

imaturos da linhagem granulocítica no sangue, sendo este parâmetro o objeto de estudo 

deste trabalho.  Tratou-se de um estudo prospectivo realizado na Fundação de 

Hematologia e Hemoterapia de Pernambuco (HEMOPE) em 100 amostras de sangue 

periférico de pacientes do hospital que foram processadas no equipamento XT 4000iTM 

da SYSMEX e que atenderam critérios prévios de inclusão e exclusão. O objetivo foi 

correlacionar a contagem de granulócitos imaturos pelo método manual (hematoscopia) 

e automatizado (padrão-ouro da SYSMEX), justificando assim, a importância do uso do 

IG% na rotina laboratorial que em geral é subutilizado por falta de conhecimento sobre 

sua importância e aplicação. 

 

Palavras-chaves: Automação Laboratorial; Células Sanguíneas; Contagem de 

Leucócitos; Diagnóstico Clínico. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O hemograma avalia de forma quantitativa e qualitativa os elementos do sangue, 

é um dos exames mais requeridos nas consultas e faz parte de todas as revisões de saúde. 

Sua realização consiste principalmente na contagem de eritrócitos, plaquetas e leucócitos. 

A automação do hemograma permite maior agilidade e sensibilidade na liberação de 

resultados num laboratório de análises clínicas, especialmente naqueles que possuem uma 

grande rotina e necessitam de um interfaceamento automático – ausência de revisão 

hematoscópica pelo analista – para liberação direta de exames cujos índices 

hematimétricos automatizados estejam dentro dos valores pré-determinados como 

normais e padrões. Além dos índices hematimétricos automatizados usuais, existem 
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parâmetros clínicos avançados que permitem aos equipamentos de hemograma realizar 

análises específicas sobre uma determinada série hematológica baseando-se no conteúdo 

do interior das células em análise, a depender da tecnologia de cada analisador. Essas 

análises têm importante significado clínico quando bem interpretados.  

 O parâmetro clínico avançado IG% (immature granulocyte) consiste na avaliação 

por meio da automação da série maturativa de granulócitos que aparecem nos casos de 

aumento da atividade medular. Segundo o documento técnico “O novo modelo de 

negócios para parâmetros avançados em hematologia – granulócitos imaturos (IG)” da 

SYSMEX, ele foi criado assim como os outros parâmetros clínicos avançados, por se 

observar uma necessidade de melhoria nos cuidados com os pacientes, sendo assim, muito 

importante no diagnóstico mesmo que seu uso ainda seja pouco realizado e sua aplicação 

pouco explorada devido a insciência de alguns profissionais e laboratórios. O debate sobre 

a presença de granulócitos imaturos nos exames é pouco amplo e em muitos casos, por 

falta de conhecimento sobre a aplicabilidade que o maquinário nos laboratórios apresenta, 

o analista clínico acaba por subutilizar o percentual IG% que poderia auxiliar diretamente 

na agilidade da liberação do laudo de determinado paciente, evitando o gasto de energia 

e labor desnecessários na microscopia.  

 

OBJETIVOS 

 

• Correlacionar a contagem manual por hematoscopia com a contagem de 

granulócitos imaturos automatizada  

• Ressaltar a utilização mais refinada do IG% na rotina 

• Oferecer subsídio para estudos posteriores de implantação do IG% em rotinas de 

laboratório, na prática clínica e nas tomadas de decisão. 

METODOLOGIA 

 

 Este estudo teve o caráter prospectivo e foi realizado em 100 amostras oriundas 

dos pacientes da Fundação de Hematologia e Hemoterapia de Pernambuco (HEMOPE), 

processadas no equipamento XT-4000iTM da SYSMEX cujos critérios de inclusão e 

exclusão foram: a) presença do número de identificação da amostra (deveria ser uma 

amostra real de um paciente); b) ausência de número começando com QC (não poderia 

ser uma amostra-controle); c) WBC (White BloodCells) acima de 1x103 (1000 leuc/uL); 

d) apresentar os flags: ‘granulócitos imaturos?’, ‘neutrófilos banda?’ (bastonetes) e 

‘presença IG’; e) Demonstrar o percentual de IG%. As amostras foram coletadas em tubo 

à vácuo contendo o ácido etilenodiamino tetra-acético (EDTA) como anticoagulante e As 

lâminas foram coradas utilizando a técnica de May Grunwald-Giemsa. A contagem 

diferencial foi feita em 200 leucócitos (100 por cada pesquisador) em zigue-zague 

percorrendo o centro do esfregaço sanguíneo de maneira que as células fossem avaliadas 

sem sobreposição. 

 Estabeleceu-se um limiar de positividade para o IG% automatizado a partir de 

0,5% definido de acordo com estudos que tiveram como objetivo determinar valores de 
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referência para a presença significante de IG%. Esse valor se manteve o mesmo para a 

contagem manual de granulócitos imaturos devido ao número de células contadas que foi 

de 200 células, sendo ≥0,5% positivo para a presença de IG em uma das contagens 

manuais. A análise de correlação dos métodos foi feita através do coeficiente de 

Spearman e o processamento dos dados deu-se através do programa GraphPad Prism 

versão 9.0.0 (121). 

 Este trabalho seguiu as resoluções do Conselho Nacional de Saúde (CNS) 466/12 

e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) do HEMOPE 

sob o parecer 4.291.216. Não se fez necessário a aplicação de Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) tendo em vista que as amostras avaliadas foram identificadas 

por código de barras e não teve vínculo com a identificação do paciente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A tabela 1 mostra a relação de amostras negativas e positivas de acordo com o 

liminar de positividade estabelecido de 0,5%. Foi possível determinar o número de 

Verdadeiro-Positivos, Verdadeiro-Negativos, Falso-Positivos e Falso-Negativos e assim 

determinar a sensibilidade de 0,90% e a especificidade de 1%. 

 

Tabela 1. Comparação entre os resultados positivos (≥0,5%) e os resultados negativos 

(<0,5%). 

 

Contagem manual IG% automatizado 

 
POSITIVO 

78 (VP) 

9 (FN) 

NEGATIVO 

0 (FP) 

13 (VN) 
POSITIVO 

NEGATIVO 

 

A figura 1 mostra a correlação das 100 amostras entre os resultados automatizados 

liberados pelo equipamento XT-4000iTM da SYSMEX e a contagem manual realizada 

pelos analistas. O resultado de correlação pelo método de Spearman (r) mostrou um valor 

de r= 0.8775 onde o intervalo de confiança de 95% foi 0.8209 – 0.9169. O valor de P (p-

value) foi p<0.0001 e a equação de regressão linear Y = 1,059*X + 1,012.  
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Figura 1. Correlação entre o método automatizado (Y) e o método manual (X). N = 100 

amostras. Tamanho: 13 x 17 cm. 

 

De acordo com o documento técnico da SYSMEX, no momento da contagem, o 

maquinário hematológico considera como “granulócitos imaturos” os promielócitos, 

mielócitos e os metamielócitos, já que os mieloblastos estão associados a problemas de 

caráter mais agudo. segundo estudos realizados pelo Dr. Rümke, a precisão dos resultados 

na contagem de leucócitos está diretamente relacionada a quantidade de células contadas, 

quando comparado com o método automatizado, o método manual de 100 células é 

vagaroso e pouco confiável devido ao baixo número de células registradas. O contador 

hematológico automatizado é capaz de identificar milhares de leucócitos possuindo um 

melhor intervalo de confiança, tendo sua eficácia comprovada por estudos prévios que 

tiveram como objetivo a enumeração de granulócitos imaturos através de equipamentos 

hematológicos. A SYSMEX possui um padrão-ouro em seus equipamentos 

cientificamente comprovada tendo alta sensibilidade e especificidade em seus valores. 

 No presente estudo, é evidente que para o contador XT-4000iTM a qualidade do 

parâmetro automatizado se manteve.  Foi possível observar que o número de resultados 

Falso-Positivos (FP) não existiu, resultando numa especificidade eficaz no valor de 1%, 

mostrando que de acordo com o limiar estabelecido (0,5%), amostras negativas não terão 

resultados relevantes na microscopia. No caso dos resultados Falso-Negativos (FN) 

acredita-se que essa divergência mínima seja por conta da limitação do método manual 

tendo sido previamente relatado, ainda assim foi possível observar uma sensibilidade de 

0,90% considerada satisfatória no trabalho realizado. 

 A figura 1 corrobora com estudos que acreditam na substituição do método 

manual de contagem de granulócitos imaturos pelo método automatizado, porque mostra 

que ambos os resultados estiveram próximos da linha de regressão disposta enquanto 
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referência no gráfico, mostrando ao analista que sua substituição além de confiável. O 

valor de r (0, 8775) obtido após a correlação de Spearman apresentou-se dentro do 

intervalo de confiança de 95% (0.8209 – 0.9169) como o esperado, e o p-value <0.0001 

reafirma que a probabilidade de que os resultados encontrados que não sejam verdadeiros 

é mínima ou quase nula. 

 

CONCLUSÃO  

O presente estudo constatou aquilo que a SYSMEX e a literatura afirmam sobre o 

uso do parâmetro IG% na rotina laboratorial, mostrou-se que resultados que não retratam 

a realidade dos pacientes são raros e que é possível utilizar o IG% automatizado de forma 

segura e confiável. É necessário enfatizar que o uso refinado do parâmetro clínico 

avançado IG% dependerá das demandas apresentadas pelo público-alvo do local, 

acredita-se que se fará necessário à utilização em situações que necessitem de intervenção 

médica imediata, de acordo com as condições clínicas apresentadas. 
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Resumo 

O melasma é um aspecto de fotoenvelhecimento multifatorial, está relacionado à 

predisposição genética, além da exposição à radiação ultravioleta, a qual ativa fatores de 

crescimento relacionados e acarreta a melanogênese exacerbada. O uso do LED (diodos 

emissores de luz) âmbar é uma alternativa nova e segura.  Além disso, o Óleo Essencial 

de Vetiver tem efeito iluminador, por impedir a maturação dos melanossomos. Assim, o 

presente estudo tem como objetivo avaliar possibilidades de tratamento para o melasma, 

com menores efeitos colaterais, tanto com o uso tópico de Óleo essencial de Vetiver, ou 

irradiação com LED Âmbar. Foi observado na literatura que o fator de crescimento dos 

melanócitos que ocasionam a hipercromia diminuiu com a utilização contínua do LED 

Âmbar, e também o óleo essencial de Vetiver diminui a atividade da tirosinase em 50%, 

por fim, o uso de ambas as técnicas são promissoras para o gerenciamento do melasma. 

 

Palavras-chave: Melasma. Fototerapia. Vetiveria Zizanioides. LED Âmbar. Óleo 

Essencial de Vetiver. 

 

INTRODUÇÃO 

O melasma é um distúrbio hiperpigmentar adquirido por fototipos de II a V, comumente 

é simétrico e delimitado, pode ocorrer na face e antebraço. Além do fator genético, 

presente em latinos e outras populações miscigenadas, há também outros fatores 

desencadeantes, como cloasma principalmente (melasma durante a gestação, o qual pode 

permanecer em pós-parto), uso de anticoncepcional via oral, múltiplas gestações, 

desequilíbrios hormonais com estrógeno, progesterona, melanocortina, contudo 10% da 

população que apresenta essa discromia são homens, portanto existe outros fatores 

desencadeantes além de hormônios femininos; como a exposição solar sem fotoproteção. 

Ocorre múltiplas condições em nível celular para essa deposição melânica excessiva 

acontecer, pode ocorre o processo de elastose solar, ou seja, aumento de deposição de 

elastina na derme devido degeneração tecidual, acarreta aumento de vascularização local, 

mas também modifica a membrana basal, com maior quantidade de mastócitos, em 
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seguida avança a atividade da glândula sebácea, que produz fatores de crescimento de 

angiogênese, os quais produzem fatores de crescimento de melanogênese, é possível 

observar mais de 300 genes os quais regulam a região acometida pelo melasma e sua 

cascata envolvida, visto que os fatores de crescimento que aumentam a produção de 

melanina, visto que os mais conhecidos e estudados são a tirosinase e alpha-Melanocyte-

stimulating hormone (αMSH). O exame a olho nu permite verificar onde está ocorrendo 

a deposição melânica excessiva, se for marrom claro é nível epidérmico, contudo se for 

acinzentado é pigmento localizado na derme, por fim se for marrom escuro ocorre em 

ambos os tecidos.  

O uso de óleos essenciais tem se difundido popularmente cada vez mais, contudo há 

registros do uso da aromaterapia desde o período pré-histórico, sempre com intuito de uso 

terapêutico das plantas, historicamente eram colocados os galhos, folhas, flores na 

fogueira para retirar o aroma, contudo atualmente há modos sofisticados de extração por 

vapor, arraste, bem como prensagem mecânica à frio. O vetiver é uma planta a qual pode 

ter a raiz com até 2 metros, onde é utilizado para produção de seu óleo essencial, 

corresponde ao nome científico de Vetiveria zizanioides e botânico Chysopogon 

zizanioides, o uso mais comum é na perfumaria.Tem sua origem na Ásia, assim a China 

e Índia utilizam por via oral o óleo essencial com intuito terapêutico, enquanto no 

Ocidente foi comprovada a atividade anti-inflamatória relacionada à antioxidante de 

lipopolissacarídeos, assim tem sido estudada a  capacidade antimelanogênica relacionada 

ao antioxidante de αMSH, consequentemente têm sido possível concluir a atividade da 

tirosinase ser regredida em até 50%, além de diminuir a oxidação por raios ultravioleta 

(UV), resultando na diminuição da melanogênese, então há resultado promissor para 

pacientes com melasma.  

Outro tratamento favorável para distúrbios hiperpigmentares, como o melasma, é a 

fotobiomodulação, ou seja, a utilização de luzes com intuito terapêutico. O mecanismo 

consiste na interação entre o fóton e o cromóforo (melanina é um, por exemplo), após o 

fóton ser absorvido pela célula é convertido em estado fundamental de energia, 

posteriormente entra em estado excitado, que se torna um íon para interagir com a célula. 

O LED significa diodos emissores de luz, onde além de não ser colimado e coerente, 

também possui baixa intensidade, com menor indício de hiper e hipopigmentação pós-

inflamatória, fator importante para pacientes que tratam discromias. Outro aspecto 

significativo é o comprimento de onda eficaz para o melasma, 585nm, ou seja, a cor 

Âmbar, tem comprovada a eficácia para inibir maturação de melanossomos, diminuir a 

melanogênese, aumentam a presença de lisossomos para autofagia em melanócitos, por 

consequência ocorre maior índice de apoptose, visto que a partir de 5J já apresenta 

resultado satisfatório para tratamento da hipercromia. Por fim, essas são soluções 

possíveis para auxiliar pacientes que sofrem com tal afecção na pele.  

 

OBJETIVOS 

Diante tais benefícios das técnicas citadas para tratamento de tal afecção, o objetivo do 

presente estudo consiste em avaliar possibilidades de tratamento para melasma, utilizando 

métodos indolores, com menores possibilidades de efeitos colaterais. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura, o qual aborda o tema de Tratamento para Melasma 

com LED Âmbar e Óleo Essencial de Vetiver. Por meio de busca online nos sites “Google 

Scholar”, “Publish Medliner”, “Scielo”, além de livros contidos no acervo da Biblioteca 

UNIVAP, nos meses de Fevereiro a Junho de 2021. As palavras-chave utilizadas para 

pesquisa foram “Melasma”, “Fototerapia” e “Vetiveria zizanoides”, assim foram 

selecionados estudos entre os anos de 2011 e 2021. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após análise criteriosa, foram selecionados 3 artigos e 1 livro, abordando os principais 

pontos do estudo, permitindo maior compreensão do conteúdo, seguindo a linha de 

raciocínio dos autores, conforme observado na tabela 1, a seguir. 

 

Tabela 1- Artigos selecionados.  

 

Título Autores e ano de 

publicação 

Objetivo 

Melasma: a clinical and 

epidemiological review. 

Ana Carolina 

Handel; Luciane 

Donida Bartoli 

Miot;  Hélio Amante 

Miot. 

(2014) 

Explicitar os fatores 

epidemiológicos, 

fisiopatológicos e sobre a 

qualidade de vida de pacientes 

que apresentam melasma 

 Effect of Vetiveria zizanioides 

Essential Oil on Melanogenesis in 

Melanoma Cells: downregulation 

of tyrosinase expression and 

suppression of oxidative stress. 

Hsin-Yi Peng; Chin-

Chun Lai; Chih-

Chien Lin; Su-Tze 

Chou 

(2014) 

O estudo in vitro relata que o 

Óleo Essencial de Vetiver tem 

capacidade de diminuir a 

Tirosinase além de efeito 

antioxidante  

O Grande Manual da Aromaterapia. Dominique Baudoux 

(2018) 

Explicar as características e 

funções botânicas da Vetiveria 

zizanioides 

Light-emitting diode 585 nm 

photomodulation inhibiting 

melanin synthesis and inducing 

autophagy in human melanocytes. 

Li Chen; Zhongyi 

Xu; Min Jiang; 

Chengfeng Zhang; 

 O estudo relatou que o LED 

585nm inibe melanogênese, 

além de estimular autofagia 

dos melanócitos, 
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Xuan Wang; Leihong 

Xiang. 

(2018)  

Fonte: o autor. 

 

A escolha do comprimento de onda é de suma importância, dado que Handel, Miot, Miot 

(2014) observam efeitos hiperpigmentados com luz azul, violeta, além de relatos de 

aparecimento de hematomas com luz verde, ao contrário do LED Âmbar, o qual tem se 

mostrado como uma luz clareadora. Enquanto Chen et al. (2018) alegam que o 

comprimento de onda de 585nm coíbe a maturação de melanossomos, além de diminuir 

melanogênese por inibir múltiplas enzimas da cascata melanogênica, principalmente a 

atividade da tirosinase é afetada, também induziu a autofagia de melanócitos, acima de 

tudo não apresenta citotoxicidade, o que permite um gerenciamento do melasma com 

maior segurança e menor possibilidade de efeitos colaterais.  

Finalmente, foi observado o óleo essencial de vetiver,  é comumente utilizado na Índia e 

China por via oral pelas suas propriedades anti-inflamatórias, como citado por Baudoux 

(2018), contudo no Ocidente tem sido estudado como ativo natural de uso tópico com 

efeito iluminador; no estudo in vitro, foi constatado que evita a oxidação de 

lipossacarídeos, antioxidante de αMSH, além de afetar diretamente na atividade da 

tirosinase (em 50%), tudo isso devido à reação antioxidante aos raios UV (PENG; LAI; 

LIN; CHOU, 2014), assim pode ser utilizado com uso prolongado para evitar o 

reaparecimento ou agravamento do melasma. Contudo, foi possível compreender que a 

aplicação direta na região do melasma tanto do óleo essencial, quanto da irradiação com 

LED âmbar tem efeito inibidor na melanogênese. 

 

CONCLUSÃO  

A análise dos estudos selecionados permitiu concluir que ambas as técnicas, tanto a 

utilização de óleo essencial de Vetiver, quanto a irradiação de LED âmbar apresentam 

ação inibitória para melanócitos com atividade exacerbada, como na região do melasma. 

Além de tratar outros fatores que desencadeiam a mácula, como ação antioxidante para 

lipossacarídeos. Sendo assim as técnicas atingem e são eficazes para múltiplos fatores 

desencadeantes e causadores do melasma. 
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RESUMO 

A menopausa é a última menstruação no ciclo reprodutivo feminino, já o climatério é a 

fase antes e depois da menopausa, marcada por variações hormonais que provocam uma 

série de sinais e sintomas característicos. Torna-se fundamental o acompanhamento de 

saúde sistemático visando à promoção da saúde, o diagnóstico precoce, o tratamento 

imediato dos agravos e à prevenção de danos. O objetivo do estudo é descrever os 

benefícios do uso de fitoterapias como alternativa ao tratamento convencional dos efeitos 

negativos do climatério Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, utilizando como 

estratégia metodológica uma abordagem qualitativa, descritiva. A utilização de técnicas 

milenares de forma primária ou complementar no tratamento são hábitos primordiais que 

ajudam na minimização dos sintomas. A literatura indica a fitoterapia como alternativa 

eficaz para melhoria da qualidade de vida das mulheres, como estratégia de baixo custo e 

menor efeito colateral para tratamento dos sintomas do climatério e menopausa. 

Palavras-chaves: mulher, tratamento, fitoterapia, climatério, menopausa; 

 

INTRODUÇÃO: Cada vez mais falar sobre a saúde da mulher se torna de extrema 

importância, antigamente só tinham acesso aos serviços de saúde mulheres grávidas, 

puérperas e da alta classe, o que fez com que diversas mulheres que participavam de 

movimentos sociais passassem a olhar e questionar os motivos de não terem o acesso ao 

serviço de saúde em todas as etapas da sua vida. O climatério e menopausa fazem parte 

dessa assistência que devem ser prestadas à essa mulher que está entrando na terceira 

idade, uma fase da vida biológica que representa a transição entre o período reprodutivo 

e o não reprodutivo e não um processo patológico. Torna-se fundamental que as mulheres 

climatéricas e na menopausa sejam acompanhadas sistematicamente visando à promoção 

da saúde, o diagnóstico precoce, o tratamento imediato dos agravos e à prevenção de 

danos. OBJETIVOS: Descrever sobre os benefícios do uso de fitoterapias como terapia 

alternativa em mulheres da terceira idade que estão no período do climatério ou em 

menopausa diante dos efeitos colaterais que o tratamento convencional pode causar. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, utilizando como 
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estratégia metodológica uma abordagem qualitativa, descritiva visando estudar e discutir 

sobre os benefícios das terapias alternativas de mulheres climatéricas e na menopausa. 

Para a seleção bibliográfica foram utilizados como instrumento de buscas em periódicos 

indexados nas principais bases científicas on-line: Pubmed, Scielo e Portal Regional do 

BVS. Foram incluídos artigos com textos completos, disponíveis gratuitamente, em 

português e inglês, publicados nos últimos cinco anos (2016 a 2020). A partir do 

levantamento de dados foram identificadas 1.618 publicações, sendo PUBMED (dois 

artigos), Scielo (quatro artigos) e Portal BVS (1.612 artigos) com a inclusão dos filtros 

foram selecionados 20 artigos através análise de títulos e resumos e após a leitura na 

íntegra foram selecionadas cinco publicações para realização do estudo. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: Segundo o Ministério da Saúde (2008) a menopausa ocorre, em média, 

aos 50 anos, sendo iniciada essa fase a partir do climatério que tem início por volta dos 

40 anos e se estende até os 65 anos. A mulher climatérica e em menopausa é acometida 

por diversos sintomas decorrentes das alterações hormonais tais como: ciclos menstruais 

irregulares, fogachos, sudorese, insônia, sintomas psicológicos como depressão, 

ansiedade, irritabilidade, atrofia vaginal, disfunção sexual, atrofia da pele, incontinência 

urinária, osteoporose e doenças cardiovasculares. Quando se discute sobre o tratamento 

para os sintomas do climatério e menopausa, surge como prioridade a terapia de reposição 

hormonal (TRH), que tem como finalidade suprir a falta de hormônios e vantagem para 

o alívio dos sintomas físicos e psíquicos causados por essa etapa biológica do organismo 

feminino, através do uso de medicamentos com a finalidade de regular os hormônios do 

organismo e diminuir os sintomas. Manica, Bellaver e Zancanaro (2019) discorre sobre 

os riscos e benefícios da utilização do TRH, no qual apresenta estudos dos últimos anos 

sobre os efeitos nocivos desse tipo de tratamento que não é recomendado a todas as 

mulheres e mostra que existem contraindicações que devem ser avaliadas de forma 

criteriosa, e que ocasionou a diminuição de prescrições médicas e aumento da procura 

das terapias alternativas por mulheres. Faria e Oliveira (2017) levanta a discussão sobre 

os benefícios do TRH, mas, apesar disso, diversas mulheres deixam de realizar o 

tratamento devido os efeitos colaterais como sangramentos irregulares, náuseas, cefaleia, 

retenção hídrica, ganho de peso, além do medo da ocorrência de câncer de mama, 

problemas cardiovasculares e trombose nas pernas. Assim, De Tella Sandes (2020) 

descreve sobre os tratamentos alternativos e sua utilização milenar, como o uso de plantas, 

técnicas de acupuntura, iogas, como forma primária ou complementar no tratamento de 

diversas doenças ao longo da história da humanidade. Alimentação saudável, atividade 

física, evitar fumo e consumo de álcool, cuidados com a saúde bucal, são descritos como 

hábitos diários simples, primordiais e úteis que ajudam na minimização dos sintomas do 

climatério e menopausa. De Almeida Rocha (2018) demonstra o uso de fitoterapia no 

tratamento alternativo e como se tornou uma prática amplamente aceita, envolvendo 

múltiplos profissionais de saúde e que tem feito importantes avanços na área. Assim é 

demonstrado que as principais ervas usadas são geralmente fontes de fitoestrogênios 

porque seus efeitos são semelhantes ao estrogênio, os mais comumente usados são 

Glycine max, Trifolium pratense e Cimicífuga racemosa. De Almeida Rocha (2018) 

também apresenta pesquisas com mulheres que fizeram o uso dessas plantas e que 
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mostraram melhora no quadro dos sintomas, afirmando que as plantas medicinais podem 

ser vistas como um recurso que ajuda no tratamento do climatério e menopausa, e que 

traz mais benefícios comparados aos principais riscos que a TRH apresenta como o câncer 

de mama e câncer do endométrio. Segundo Oliveira et al (2021), o conhecimento de uso 

das plantas medicinais acontece principalmente através da transmissão oral de saberes 

populares entre gerações e representam uma estratégia de baixo custo, eficaz e com menor 

efeito colateral no tratamento do climatério e menopausa, se tornando uma importante 

ferramenta para diminuição de risco e agravos a saúde dessas mulheres, CONCLUSÃO: 

A literatura indica a fitoterapia como alternativa eficaz para melhoria da qualidade de 

vida das mulheres, porém ainda há um déficit de informações a essas mulheres sobre essas 

terapias, resultando na falta de utilização das plantas medicinais e fitoterápicos como 

estratégias de baixo custo e de baixo efeito colateral para tratamento dos sintomas do 

climatério e menopausa. Há necessidade de estudos experimentais e discussões para o 

desenvolvimento de estratégias para identificar outras alternativas de tratamento para essa 

população a fim de minimizar danos a saúde e apresentar formas e benefícios de melhora 

na qualidade de vida através de novos métodos terapêuticos. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A leucemia linfocítica aguda é um dos tipos de câncer mais comuns 

em crianças e é caracterizada pela produção excessiva e desordenada de leucócitos 

imaturos na medula óssea. OBJETIVOS: Avaliar a influência dos agentes 

quimioterápicos e coadjuvantes nas manifestações orais de crianças portadoras de LLA. 

METODOLOGIA: A amostra total alcançada foi de 68 crianças. Porém, apenas 46 

crianças seguiram para a segunda etapa. Foram incluídas na pesquisa crianças de 2 a 12 

anos diagnosticadas com LLA e que iriam ser submetidas a tratamento quimioterápico no 

Hospital Ophir Loyola localizado em Belém-PA. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Das 

drogas utilizadas,observa-se que a daunorrubicina, vincristina, ARA-C, cardioxane, 

metotrexato, ciclofosfamida, elspar 50 UI foram as mais utilizadas. CONCLUSÃO: 

Diante dos resultados, concluir que não houve influência dos agentes quimioterápicos e 

dos seus coadjuvantes nas manifestações orais de crianças portadoras de LLA.  

Palavras-chave: Quimioterápico; Manifestações Orais; Crianças.  

INTRODUÇÃO 

A leucemia linfocítica aguda (LLA) acomete cerca de 80% das leucemias e ocorre na 

maioria dos casos em crianças. A LLA resulta na produção excessiva e descontrolada de 

blastos do tipo linfóide, dificultando a produção normal de glóbulos vermelhos, brancos 

e plaquetas. As chances de sobrevida aumentam com os avanços nos tipos de tratamento 

antineoplásico. As drogas quimioterápicas agem sistemicamente, em nível celular, 

especificamente nas células em processo de divisão celular, interferindo no seu 

crescimento e divisão. Durante o tratamento antineoplásico as lesões orais tornam-se 

ainda mais intensas, pois o tratamento quimioterápico atua em células pouco 

diferenciadas ou com alto metabolismo, atingindo além das células blásticas as células 

normais do organismo.  
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OBJETIVOS 

Diante do exposto, nosso objetivo é avaliar a influência dos agentes quimioterápicos e 

dos seus coadjuvantes nas manifestações orais de crianças portadoras de leucemia 

linfocítica aguda. 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi submetida à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos, através do Comitê de Ética da Universidade Cruzeiro do Sul, obtendo parecer 

favorável de acordo com protocolo número CE/UCS-005/2014.   

Os responsáveis legais das crianças selecionadas foram esclarecidos e informados a 

respeito da pesquisa; os que após lerem o termo de consentimento livre e esclarecido – 

TCLE concordaram com a participação de sua criança, assinaram. 

A amostra final deste estudo foi constituída de 46 crianças, matriculadas/atendidas no 

Hospital Ophir Loyola (HOL), serviço público de referência ao tratamento de câncer no 

Estado do Pará. Foi adotada a amostragem por conveniência, uma vez que o câncer na 

criança e no adolescente é uma doença rara, correspondendo em torno de 3% de todos os 

tumores malignos na maioria das populações. Utilizou-se como critério de inclusão 

crianças com câncer do tipo Leucemia Linfoide Aguda – LLA, submetidas a tratamento 

antineoplásico, com quimioterapia na faixa etária entre 2 a 12 anos de idade; ambos os 

gêneros, independente da cor da pele e condições socioeconômica e  residentes no Estado 

do Pará. Para diminuir a variabilidade de diagnóstico interexaminador e aumentar a 

confiabilidade dos dados levantados, foi realizado um treinamento e calibração prévia ao 

início dos exames. A concordância de diagnóstico interexaminador foi de 0,78 sendo 

considerada uma boa concordância. 

As coletas foram realizadas em 2 etapas, a primeira após o recebimento do diagnóstico 

de câncer e antes do início do tratamento antineoplásico e constituiu de anamnese e exame 

clínico, e a segunda etapa, aproximadamente 10 a 15 dias após a realização do início do 

tratamento antineoplásico, que consistiu em novo exame clínico e anotações das drogas 

utilizadas durante a quimioterapia.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das drogas utilizadas observa-se que a daunorrubicina 14 a 24mg (83%), vincristina 

0,6mg a 1 g (80%), ARA-C 20mg a 1600mg (74%), cardioxane13mg a 340mg (65%), 

metotrexato 12mg a 2400mg (63%), ciclofosfamida 104mg a 1540mg (59%), elspar 50UI 

a 9600UI (57%) e a mesna 75mg a 510mg (54%)  foram as mais utilizadas. Vale ressaltar 

que as drogas cardioxane e mesna são coadjuvantes do tratamento quimioterápico.A 

quimioterapia é composta geralmente por medicamentos líquidos, que são misturados ao 

soro e injetados no paciente. Cada sessão dura cerca de uma hora. O número de sessões 

varia conforme o estado do paciente, mas em média são feitas de seis a oito aplicações. 

Nesta pesquisa, a média de sessões foi de 4,63, apesar de que 9 pacientes realizaram 6 
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sessões, 1 realizou 7 sessões e 6 realizaram 8 sessões. Os possíveis efeitos colaterais da 

quimioterapia são inúmeros, dentre os sintomas mais desconfortáveis sobre o ponto de 

vista de crianças em tratamento, estão: náuseas e vômitos, aumento do peso, dor, reação 

de hipersensibilidade, fadiga e febre, os quais interferem diretamente no cotidiano delas 

levando a diminuição do estado de bem estar e, consequentemente, piora na qualidade de 

vida. Ao realizar uma busca na literatura a respeito das drogas empregadas durante o 

tratamento quimioterápico para LLA, percebe-se a falta de consenso e a escassez a 

respeito do assunto. O protocolo usado para o tratamento da leucemia aguda foi o 

proposto pela Sociedade Brasileira de Oncologia Pediátrica, sendo o metotrexato uma das 

drogas mais utilizadas nesta terapia. O gluconato de clorexidina 0,12% foi administrado 

por 10 dias consecutivos, após cada infusão de metotrexato durante a quimioterapia e 

observou-se que as drogas mais utilizadas foram a daunorubicin 30mg, vincristine 1.4 

mg, L-asparaginase, methotrexate 12 mg. identificaram a doxorubicina, vincristina, 

prednisona, a L-asparaginase e metotrexato como as mais utilizadas.O tratamento 

quimioterápico pode ser diretamente tóxico e afetar a mucosa oral por meio da circulação 

sistêmica. Além disso, muitas vezes, ocorre a secreção pela saliva das drogas utilizadas, 

o que resulta na exposição do medicamento na cavidade oral. A análise foi feita entre a 

incidência de alterações bucais e drogas empregadas, onde a correlação não foi 

significativa estatisticamente. Na literatura afirmaram que as combinações 

medicamentosas utilizadas na quimioterapia não podem ser correlacionadas diretamente 

com as manifestações orais presentes no indivíduo. Contudo, estudos desenvolvidos em 

uma pesquisa para avaliar o efeito da terapia antineoplásica no desenvolvimento dental e 

na função salivar em receptores de terapia antineoplásica na infância. Os mesmos 

concluíram que as crianças e adolescentes que receberam altas doses de ciclofosfamida 

possuíam maiores risco de desenvolver distúrbios odontológicos.  

CONCLUSÃO 

 Diante dos resultados pode-se concluir que não houve influência dos agentes 

quimioterápicos e dos seus coadjuvantes nas manifestações orais de crianças portadoras 

de leucemia linfocítica aguda. Entretanto, o cirurgião dentista necessita reconhecer as 

manifestações orais que podem surgir durante ou após a quimioterapia e intervir na saúde 

bucal do paciente com LLA, contribuindo e auxiliando no seu tratamento. 
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RESUMO 

No Brasil, a política nacional de imunização recomenda vacinação anual contra influenza 

para grupos vulneráveis. A imunização visa reduzir o número de óbito. Foi analisado os 

reflexos do número de doses de vacinas aplicadas contra Influenza e o número de óbitos 

por este agravo entre 2010 e 2019. Trata-se de um estudo de séries temporais, de caráter 

observacional, analítico, longitudinal, retrospectivo e ecológico. No intervalo analisado, 

foram aplicadas 70.574.800 vacinas contra influenza, sendo 34.021.797 em 2013. Entre 

2010 e 2019, foram registrados 7.141 óbitos por Influenza, sendo 796 em 2013. No 

período, o número de doses aplicadas apresentou série temporal decrescente, enquanto o 

número de óbitos demonstrou tendência crescente. Este estudo demonstrou a relevância 

da imunização para redução da mortalidade, pois a tendência crescente de óbitos foi 

desencadeada pelo contexto de negligência da proteção proporcionada pelo 

imunobiológico. 

Palavras-chaves: Cobertura vacinal; influenza; óbito. 

 

INTRODUÇÃO 

O Influenza é um vírus RNA com três principais classificações (tipos A, B e C), 

que variam em função do material genético. Os tipos B e C são exclusivamente humanos, 

o tipo A apresenta três combinações (H1N1, H2N2 e H3N2) que são capazes de infectar 

humanos. Outras combinações do vírus Influenza como o H5N1, causador da gripe 
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aviária, podem atingir humanos, com capacidade de disseminação inferior aos demais. 

Nesse contexto, as epidemias de gripe são majoritariamente causadas por vírus do tipo A 

ou B, circunstância justificada pelas frequentes mutações na composição antigênica 

desses vírus (COSTA; MERCHAN-HAMANN, 2016). 

No Brasil as vacinas são disponibilizadas gratuitamente pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS).  O Programa nacional de imunização (PNI) recomenda vacinação anual 

contra influenza para grupos vulneráveis a esse vírus, como mulheres. As vacinas 

utilizadas na vacinação contra a influenza são imunobiológicos trivalentes com antígenos 

de duas cepas do tipo A e uma do tipo B, sem adição de adjuvantes na composição é 

determinada pela OMS para o hemisfério Sul, de acordo com as informações da vigilância 

epidemiológica do país (BRASIL, 2021).   

O potencial protetor da imunização contra infecção por Influenza, reduz as 

chances de um indivíduo morrer em virtude dessa doença. Estudos demonstram que mais 

de 5% de adultos e mais de 20% das crianças, no mundo, são infectadas anualmente pelo 

vírus da Influenza, os quais podem ter desfechos fatais, representando até 650.000 mortes 

por ano. Desse modo, a baixa escolaridade, comorbidades e, principalmente, estado 

vacinal ignorado, são capazes de predispor a infecção, bem como evoluir com morte 

tornando-se problemática de saúde pública em todo o planeta (IULIANO et al., 2018; 

FELINTO et al., 2019).  

Portanto, o principal questionamento levantado diz respeito a compreensão de 

possíveis associações entre o que tange a vacinação contra a influenza no Brasil e 

mudanças substanciais no número de óbitos.  

 

OBJETIVOS 

Analisar e compreender as repercussões e reflexos entre número de doses 

aplicadas contra Influenza e número de óbitos por Influenza no período entre os anos de 

2010 a 2019. 

 

METODOLOGIA 

Estudo de séries temporais, de caráter observacional, analítico, longitudinal, 

retrospectivo e ecológico. Obtiveram-se as informações através do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS). Os dados utilizados corresponderam 

ao número de doses aplicadas da vacina Influenza, disponíveis no Sistema de informação 

do Programa Nacional de Imunização (SI-PNI), e número de óbitos por Influenza, no 

Sistema de Informação de Mortalidade (SIM), considerando o contexto nacional, no 

intervalo entre 2010 a 2019.  

Foi realizada análise de regressão temporal individual para as duas variáveis 

pesquisadas, o número de doses aplicadas e o número de mortes por Influenza, 

considerando o intervalo entre os anos 2010 a 2019, a fim de compreender possíveis 

interações ou influências entre esses dois elementos. Desse modo, as tendências temporais 

foram analisadas no software Stata 14.0, para serem comparadas, utilizando a Regressão 

de Prais-Winsten. Obteve-se os coeficientes de inclinação da regressão (CI) e as taxas de 
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incremento anual (TI), de modo que as tendências de p-valor inferior a 0,05 foram 

consideradas significativas. 

 

RESULTADOS 

Durante o intervalo analisado, entre os anos de 2010 e 2019, foram aplicadas 

70.574.800 doses de imunobiológicos contra o vírus da Influenza, dos quais 34.021.797 

foram aplicados só em 2013. Ainda entre 2010 e 2019, foram registrados 7.141 óbitos por 

essa problemática, de modo que em 2013, ano de maior volume de vacinação no período 

pesquisado, houveram 796 mortes. Após esse contexto de vacinação em massa foi 

observado a redução do número de óbitos no ano seguinte (2014), entretanto o número de 

mortes voltou a se elevar em 2016, registrando o clímax no período analisado, com 1.756 

falecimentos em razão da Influenza. 

A partir de 2013, em que houve o pico de imunização no intervalo estudado, é 

evidente a redução do número de doses aplicadas em todo o país, registrando em 2019 o 

pífio emprego de 377.712 vacinas. Essa análise dos dados foi confirmada pela tendência 

decrescente do número de doses aplicadas entre os anos de 2010 e 2019, os quais 

registraram uma taxa de redução anual de 29,3% no período analisado (p-valor: 0,004; 

TI: -0,293). 

Apesar de demonstrar oscilação nos valores brutos, os últimos quatro anos da série 

sobre o número de mortes por Influenza demonstram valores elevados. Essa observação 

coincide com a análise de tendência crescente, no período pesquisado, para o número de 

óbitos por tal problemática que remonta os CIDs J09, J10 e J11. Nesse contexto, os dados 

demonstraram uma taxa de aumento anual de 18,6% entre os anos de 2010 e 2019 (p-

valor: 0,002; TI: +0,186).   

 

DISCUSSÃO 

A partir da análise dos dados descritos anteriormente, foi observado uma 

importante dicotomia entre as tendências das variáveis estudadas, de modo que o número 

de doses aplicadas apresentou série temporal decrescente, enquanto o número de óbitos 

por Influenza demonstrou tendência crescente no período entre os anos de 2010 e 2019. 

Nesse contexto, pode-se inferir que a queda abrupta da imunização contra 

Influenza no intervalo estudado seja um reflexo do enfraquecimento de diferentes 

programas e políticas sociais no país, além da disseminação de mitos sobre a efetividade 

e potencial de proteção do imunobiológico. Assim sendo, entre os possíveis motivos desse 

cenário está o enfraquecimento das campanhas de imunização, as quais tiveram redução 

tanto do seu caráter publicitário em demonstrar a relevância e necessidade de manter toda 

a população imunizada, contribuindo para impedir epidemias e óbitos, como também a 

redução do volume total de indivíduos que buscam pelo imunobiológico no Sistema 

Único de Saúde (SATO, 2018). Através de ensaios clínicos, Szilagyi et al. (2020) 

demonstrou o aumento da adesão à vacinação contra Influenza, após estabelecer 

lembretes telefonados direcionados a população alvo das campanhas de imunização. 

Os fatores que favoreceram a redução do número de doses aplicadas entre 2010 e 

2019, está o auto convencimento e negligência social frente ao potencial desse vírus em 
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gerar morte. No ano de 2009, o mundo enfrentou a última pandemia pelo vírus Influenza. 

Desde então, a manifestação menos expressiva dessa patologia desencadeou na população 

a falsa sensação de proteção e, consequentemente, a consciência de pouca ou nenhuma 

necessidade em receber o imunobiológico, uma vez que em seu dia a dia pouco observam 

casos graves ou óbitos desencadeados pela Influenza. Dessa forma, com a progressão da 

década, a população passou a demonstrar menor interesse em buscar a vacina no SUS 

(DOMINGUES et al., 2019).     

É importante ressaltar o aumento da disseminação de falsas crenças acerca do 

imunobiológico e repercussões fisiológicas negativas, principalmente em crianças. 

Somado à crescente ampliação do movimento anti-vacina no Brasil, esses fatores têm 

contribuído para a redução da cobertura vacinal da população (MORAES APS et al., 

2018).  

Sabe-se que algumas dúvidas contribuem para a resistência dos pais frente a 

vacinação dos filhos contra a Influenza, e questionamentos a respeito da segurança, 

eficácia e efeitos adversos além da desconfiança de haver aquisição de Influenza do 

próprio imunobiológico (KANG et al., 2017).  

Diferentes estudos apontam para o potencial positivo do imunobiológico 

responder de maneira efetiva contra a infecção da Influenza, tornando-se o principal 

instrumento de combate e proteção da população contra o vírus (AZAMBUJA et al., 

2020; BROMBACHER et al., 2021). Desta forma, pode-se compreender a tendência 

crescente do número de óbitos por essa patogênese como um reflexo, dentre outros 

fatores, da redução da percentagem da imunidade de rebanho da população brasileira, no 

período entre os anos de 2010 e 2019.  

O estudo analisou dados secundários, o que pode ser configurado como limitação, 

visto que isso interfere no controle de elementos com potencial de gerar confusão, e 

fidelidade das informações, as quais dependem da cobertura e qualidade das notificações 

de imunização e óbito.  

 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, este estudo permitiu compreender a relevância da imunização 

para prevenção e redução da mortalidade e agravos ocasionados pelos vírus da Influenza. 

Portanto, ficou evidente que a tendência crescente de óbito por essa patologia foi 

desencadeada pelo contexto em que a população passou a negligenciar a proteção 

proporcionada pelo imunobiológico. Sendo assim, ressalta-se a necessidade de haver 

aperfeiçoamento das campanhas de imunização, ampliando a sua divulgação e 

desencadeando a conscientização da população acerca da relevância do uso da vacina, a 

fim de ampliar a cobertura vacinal e combater mitos e movimentos que desestimulam a 

imunização.  
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RESUMO 

O estado nutricional, quando inadequado, pode corroborar com o surgimento ou mesmo 

com a piora de transtornos mentais, tais como a ansiedade. Minerais como o Magnésio e 

o Zinco, são importantes para a saúde mental. Neste sentido, o presente trabalho teve 

como objetivo compreender a relação destes minerais com os sintomas que ocorrem no 

transtorno de ansiedade, a fim de verificar o impacto que estes podem causar sobre tal 

condição mental. Assim, realizou-se uma revisão de literatura narrativa, entre os anos de 

2009 a 2020, com os descritores: magnésio, zinco e ansiedade. Os resultados apontaram 

que em pessoas ansiosas as concentrações séricas de Magnésio e Zinco se encontram 

diminuídas e, portanto, estes minerais parecem estar correlacionados com os sintomas 

ansiosos. Conclui-se que há uma relação entre a deficiência de Magnésio e Zinco e o 

surgimento de sintomas característicos da ansiedade. 

PALAVRAS-CHAVE: Transtornos de ansiedade; Deficiência de minerais; Magnésio; 

Dieta; Zinco. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da vida 33,7% da população em geral é afetada pela ansiedade, sendo 

esta considerada o transtorno psiquiátrico mais prevalente na atualidade (BANDELOW 

B; MICHAELIS S, 2015). Nesse contexto, dados trazidos pela Organização Mundial da 

Saúde (2017) apontaram uma prevalência mundial de transtornos de ansiedade em 3,6%, 

enquanto que, entre os brasileiros, o valor encontra-se em 9,6%, assim, o Brasil configura-

se como um dos países mais ansiosos ao redor do globo (FERNANDES et al., 2018). 

A Associação Americana de Psiquiatria (2017) define a ansiedade como uma 

reação normal ao estresse, sendo ela caracterizada por causar sentimentos de preocupação 

e tensão no indivíduo. A ansiedade começa a ser considerada patológica quando se torna 

desproporcional ao seu estímulo, podendo ainda apresentar-se como uma situação 

persistente que causa diversos prejuízos ao indivíduo, o que caracteriza os Transtornos de 

Ansiedade (TA) (CRASKE et al., 2009). 
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Sabe-se que a nutrição inadequada é um fator de risco para o surgimento ou piora 

de casos de transtornos mentais (WENG et al., 2012). Entre outros nutrientes, os 

chamados elementos minerais essenciais são necessários para o bom funcionamento dos 

organismos vivos. São classificados como essenciais se forem fundamentais para as 

funções bioquímicas ou se a privação alimentar em experimentos com animais causa 

defeitos biológicos, que podem ser restaurados ou evitados pela administração do 

elemento (MOMČILOVIĆ et al., 2010). Segundo Młyniec et al. (2014), o magnésio e o 

zinco são importantes elementos essenciais envolvidos com os sintomas ansiosos e 

depressivos. 

Ainda são escassos na literatura trabalhos que correlacionam a deficiência de 

minerais com o desenvolvimento dos transtornos de ansiedade. Sabendo a importância 

que estes exercem para o bom desenvolvimento do ser humano, ressalta-se a importância 

desse estudo a fim de ampliar o conhecimento que se tem do impacto da nutrição sobre a 

saúde mental, bem como ofertar opções complementares para o tratamento de indivíduos 

com transtornos de ansiedade. 

 

OBJETIVO 

 

            Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo compreender a relação 

do magnésio e do zinco com os sintomas que ocorrem no transtorno de ansiedade, a fim 

de verificar o impacto que estes podem causar sobre tal condição mental. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi realizado um estudo de revisão de literatura narrativa com o objetivo de 

sumarizar o conhecimento atual sobre a relação do Magnésio e do Zinco com os 

transtornos de ansiedade. Para tanto, realizou-se um levantamento bibliográfico, nas 

bases: PubMed e Scielo. Foram incluídos trabalhos cuja metodologia fosse aplicada em 

adultos, idosos ou estudos experimentais. Aqueles pautados em revisões da literatura 

foram descartados. Como materiais, foram utilizados artigos originais de língua inglesa 

e espanhola, disponíveis dos anos 2009 a 2020, com os seguintes descritores: 

Transtornos de ansiedade; Deficiência de minerais; Magnésio; Dieta; Zinco. 

 

RESULTADOS 

A associação dos descritores “Magnésio + Ansiedade” encontram 116 artigos, 

sendo: 112 artigos da PubMed e 04 artigos do Scielo. Enquanto que, a associação dos 

descritores “Zinco + Ansiedade” trouxe um total de 148 artigos, sendo: 146 artigos da 

PubMed e 02 artigos da Scielo. 

Dos 264 artigos encontrados, utilizou-se apenas 3,03% (8 artigos), pois, foram os 

considerados adequados tanto ao objetivo final desta pesquisa, quanto aos critérios de 
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inclusão e exclusão estabelecidos previamente.  

 

 

DISCUSSÃO 

ANJOM-SHOAE (2020), encontrou-se como resultado com base em uma 

análise nos pontos de corte da EAR (Ingestão Dietética Estimada), houve uma associação 

positiva entre a ingestão deficiente em Magnésio e a ansiedade em homens e mulheres. 

No entanto, em meio a população iraniana adulta estudada, um maior nível de ingestão 

dietética de Magnésio foi associado a menores chances de ansiedade entre as mulheres, 

além de menores chances de desenvolver depressão.  

JACKA et al. (2009), foi o pioneiro a testar dentro de um ambiente epidemiológico 

a hipótese de que tanto a ansiedade quanto a depressão, estariam associadas à um menor 

nível de ingestão de Magnésio  através da dieta. Foram estudados adultos de meia-idade e 

idosos em uma comunidade na Noruega. Percebeu-se que havia uma relação direta entre 

a ingestão de Magnésio e a depressão. Notou- se também, um comportamento semelhante 

entre tal ingestão e os sintomas de caráter ansioso. No entanto, esta última associação 

teria sido menos forte quando  comparada à depressão. 

REAL R; FERREIRA M. (2020), realizado em um Hospital e objetivou 

determinar quais seriam os sintomas mais presentes em seus pacientes adultos e idosos 

internados, que se encontravam com um diagnóstico laboratorial confirmado de 

hipomagnesemia. A ansiedade foi um dos sintomas mais presentes entre a população-

alvo, com uma frequência de 9,09%. Entre os pacientes com hipomagnesemia havia um 

alto consumo de fármacos como o omeprazol, corticoesteroides e diuréticos.  

Um outro estudo, de caráter experimental, realizado por JØRGENSEN et al. 

(2015), parte do pressuposto de que tanto a ansiedade quanto a depressão, estão 

associadas a níveis baixos de Magnésio no cérebro humano. Para testar essa possibilidade, 

vinte camundongos foram submetidos a dieta normal ou deficiente em magnésio, ao longo 

de 06 semanas. Após esse período, a microbiota deles foi avaliada por eletroforese em gel 

de gradiente de desnaturação, e viu-se que a dieta deficiente em Magnésio parecia afetar 

o eixo homeostático microbiota-intestino-cérebro. Sendo, portanto, uma possível 

justificativa para o surgimento de comportamentos semelhantes àqueles causados pela 

ansiedade. 

RUSSO A. (2011) estudou a concentração plasmática de Zinco em indivíduos 

adultos com ansiedade antes e após a terapia com este mineral. Foi visto que o Zinco se 

encontra em concentrações diminuídas em indivíduos ansiosos, e a justificativa para os 

sintomas seria porque isto corrobora para uma menor quantidade do neurotransmissor 

GABA (ácido amino-butírico). Este estudo sugere que a terapia com Zinco pode ajudar 

na diminuição dos sintomas. 

ISLAM et al. (2013), também foi realizado entre a população adulta, e, neste caso, 

entre os que tivessem o diagnóstico de TAG (transtorno de ansiedade generalizada). O 

referido autor analisou a concentração plasmática de minerais como: Zinco, Cobre, 
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Manganês, Ferro, Cálcio e Magnésio, entre essas pessoas. Viu-se nesse estudo, que houve 

uma diferença de concentração significativa para o Zinco, Manganês, Cobre e Ferro, 

presente nestes indivíduos. Dentre estes, no entanto, as concentrações deficientes de 

Zinco encontravam-se mais correlacionadas aos sintomas do transtorno de ansiedade 

generalizada. 

Achados mais atuais sobre o Zinco e a ansiedade foram obtidos no estudo de 

ANBARI-NOGYNI et al. (2020), que teve como população-alvo idosos iranianos. Nesse 

estudo, viu-se que as mulheres tinham mais tendência de estarem com níveis séricos mais 

baixos de Zinco com relação aos homens. Assim como, tanto a depressão quanto a 

ansiedade também foram mais presentes entre o público feminino. Ressaltou-se também 

que os idosos correm mais risco de ter deficiência de Zinco, devido a inadequações em 

sua ingesta alimentar. 

NAKAMURA et. al (2019) estudou a relação de minerais como o Zinco, Cobre e 

Manganês no impacto na saúde mental de trabalhadores japoneses. Com esta pesquisa 

observou-se que houve uma associação inversa entre os minerais mencionados e os 

sintomas depressivos e ansiosos. Além de que, os participantes com tais sintomas, 

consumiam menos alimentos que fornecessem vitaminas e minerais. 

 

CONCLUSÃO 

Em virtude dos fatos mencionados, infere-se que existe uma relação entre o 

surgimento dos sintomas característicos do transtorno ansioso e a deficiência dos minerais 

Magnésio e Zinco no organismo humano. Visto que, ambos demonstram exercer 

significativa influência em mecanismos fisiológicos que afetam o bom funcionamento do 

sistema nervoso. 
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RESUMO 

A instabilidade patelofemoral possui multifatores de risco, dentre eles a displasia troclear 

(DT). Dessa forma, o estudo teve como objetivo correlacionar e descobrir a importância 

da DT para o desenvolvimento deste tipo de instabilidade. Para tanto, foi desenvolvida 

uma pesquisa bibliográfica de artigos publicados nas bases de dados PUBMED, SciELO, 

ScienceDirect e UpToDate no período entre 2004 e 2021, sendo selecionados 7 artigos 

entre 12 encontrados utilizando como descritores a “instabilidade patelar”, “displasia 

troclear”, “luxação patelar” e “instabilidade femoropatelar". Conclui-se que a DT possui 

relação com a Instabilidade patelofemoral por sua alteração anatômica, que interfere em 

toda biomecânica e cinesiologia do joelho, além de estar presente em 85% a 96% das 

pessoas que possuem instabilidade patelofemoral. 

Palavras-chaves: Instabilidade, displasia, patela, tróclea. 

INTRODUÇÃO 

A estabilização patelofemoral é dependente da integridade anatômica das estruturas 

estáticas, dinâmicas e ósseas, cuja função é manter a patela centralizada na tróclea. 

Todavia, caso ocorra qualquer desarranjo dessas estruturas e existências de fatores 

anatômicos predisponentes como a displasia troclear (DT) caracterizada pela morfologia 

troclear anormal e sulco troclear plano ou convexo, irá culminar na instabilidade patelar, 

um estado clínico comum, incapacitante e multifatorial, causa secundária de luxações 

prévias. Nesse contexto, em um ângulo maior que 30° de flexão, a tróclea se torna o mais 

importante estabilizador patelar, assim, na presença de displasia troclear, perde-se o 

principal estabilizador da patela nesta amplitude de movimento. 

OBJETIVOS 

Identificar a correlação e a importância da displasia troclear na instabilidade patelar. 

 

METODOLOGIA 
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Esta pesquisa baseia-se na revisão bibliográfica, de caráter exploratório e descritivo, 

realizada nas bases de dados PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 

ScienceDirect, além de base fornecida pelo UpToDate e Journal of the American 

Academy of Orthopaedic Surgeons (AAOS), utilizando como descritores a “instabilidade 

patelar”, “displasia troclear”, “luxação patelar” e “instabilidade femoropatelar". A seleção 

baseou-se no recorte temporal entre 2004 à 2021 e nos idiomas inglês e português. Para 

composição da amostra, foram selecionados artigos de revisão, estudos prospectivos de 

coorte e estudo computacional. Artigos não disponíveis na íntegra foram excluídos do 

presente estudo. Em um montante de 12 artigos foram selecionados 7 para a amostra, 

analisados descritiva e qualitativamente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A instabilidade patelar, representada, sobretudo, pela luxação e subluxação da patela, é 

responsável mundialmente por um número maior que 20% das lesões em corredores, 

sendo mais comum em jovens menores de 20 anos. Esse quadro está relacionado a 

diversos fatores, a exemplo da ruptura do ligamento patelofemoral medial, da posição 

lateral da tuberosidade da tíbia, da patela alta, da displasia troclear, dentre outros.  

Estudos demonstraram já haver uma correlação significativa entre rastreamento patelar 

lateral e displasia troclear em ângulos de flexão de 15° e 24°, aumentando o desvio à 

medida que aumenta o ângulo. Nesse sentido, a displasia troclear, cuja abordagem é feita, 

principalmente, pela classificação de Dejour, é um achado frequente em pacientes com 

instabilidade patelofemoral, com estudos demonstrando que apenas <2% da população 

mundial têm DT, entretanto quem possui instabilidade patelar tem uma prevalência que 

varia de 85% a 96% dos casos.  

Destaca-se, ainda, a forte presença em casos de luxação recorrente, sobretudo se associada 

a outros fatores como patela alta e tuberosidade da tíbia lateralizada. O manejo desse 

problema é feito de forma convencional ou cirúrgica. Na modalidade convencional, 

indicada para traumas inaugurais de luxação patelar, podem ser realizadas a imobilização, 

a descarga de peso e a mobilização precoce, além de reforço muscular, eletroterapia e 

exercícios proprioceptivos como reabilitação. Na modalidade cirúrgica, podem ser 

realizadas a osteomia troclear de Albee, trocleoplastia de aprofundamento, trocleoplastia 

rotacional, entre outros. Estudos demonstraram, entretanto, uma alta taxa de recorrência 

da luxação tanto para modalidade convencional, como para modalidade cirúrgica, 

variando de 13 a 52% no manejo não operatório e de 10 a 30% no cirúrgico. Avalia-se, 

ainda, repercussões do pós-operatório, a exemplo de danos à cartilagem articular e dor 

persistente.  

 

CONCLUSÃO  

Logo, foi possível identificar a correlação entre a displasia troclear como fator 

predisponente e frequente para a ocorrência da instabilidade patelofemoral, e em casos 

mais complicados, para o desenvolvimento de luxação recorrente. Dessa forma, o 

rastreamento da displasia troclear com antecedência poderá prevenir lesões, ao passo que, 

em pacientes com um grau elevado de DT, às vezes é obrigatória a correção cirúrgica. 
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Sendo assim, é necessário o entendimento das causas da instabilidade patelofemoral, o 

que leva ao aprofundamento nos conhecimentos da anatomia do joelho, que permitirá um 

melhor manejo terapêutico.  
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RESUMO 

Uma das etapas da terapia endodôntica é o preparo biomecânico, que consiste em 

desinfecção e modelagem dos condutos radiculares e é considerado um passo complexo 

durante o procedimento. Na busca de otimização desta etapa, veem surgindo novas 

técnicas e instrumentais, visando uma melhor experiência clínica do operador e também 

do paciente. O surgimento das limas da liga de Níquel – Titânio (NiTi) e dos motores 

específicos, sem dúvida, foram um grande passo para a evolução da endodontia, porém, 

o alto custo torna-se inacessível principalmente para graduandos. Por conta disso, 

pretendendo-se usufruir das várias vantagens que essa liga apresenta, foram 

desenvolvidas limas NiTi manuais.  Assim sendo, este estudo tem como objetivo, relatar 

uma alternativa de instrumentações manual com limas NiTi, utilizando o sistema 

ProDesing M, que apresenta todas as características das limas modernas, dispensam o 

acionamento a motor e possuem um protocolo extremamente mais simples, sendo uma 

excelente opção de instrumentação manual. 

PALAVRAS-CHAVE: Endodontia; Preparo Biomecânico; ProDesing M.  

 

INTRODUÇÃO 

 

 O tratamento Endodôntico tem o objetivo de limpeza, desinfecção e modelagem 

do conduto radicular, mantendo semelhança com sua originalidade, com a finalidade de 

proporcionar condições para que se ocorra obturação de forma satisfatória. Este processo 

é realizado em várias etapas, sendo a que mais se busca aperfeiçoamento, é a de preparo 

químico mecânico (CERQUEIRA et al., 2007; CONCEIÇÃO, 2012; MACHADO, 

2014). 

 O passo do preparo químico mecânico na endodontia, é realizado através de 

instrumentação endodôntica associadas a irrigação, visando a sanificação do sistema. A 

instrumentação consiste em remover o máximo possível de substâncias existentes no 

interior deste canal radicular, como restos pulpares, microrganismos e seus subprodutos 

(LIMA; CORNÉLIO, 2020MACHADO, 2014). 
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Por muito tempo esta etapa de instrumentação era realizada com limas 

produzidas de liga de aço inoxidável, que manifestam um grande nível de rigidez e não 

proporcionam relevante flexibilidade, inviabilizando o processo, especialmente em canais 

curvos. Visando minimizar este problema, foram desenvolvidas as limas de Níquel-

Titânio (NiTi), que dentre suas características, estão: melhor flexibilidade, maior efeito 

de corte e período de trabalho menor. Sendo mais vantajosa, as limas NiTi, tornam o 

procedimento endodôntico mais simplificado e seguro, aumentando as taxas de sucesso 

nos casos (NASCIMENTO; ALMEIDA, 2017).  

 Juntamente com as limas de NiTi, surgiram os motores endodônticos, elevando 

o nível da preparação de canais radiculares, porém, em uma grande parte das instituições 

de graduação odontológica, ainda é preconizado a aplicação das limas manuais de aço 

inoxidável, principalmente, por conta do alto custo que o sistema mecanizado apresenta 

(FERNANDES et al., 2021; RODRIGUES, 2020). Por conta disso, novas alternativas 

veem surgindo no intuito de aproveitar os benefícios das limas de NiTi no tratamento 

endodôntico, viabilizando sua utilização. 

 

OBJETIVO 

 

O presente estudo tem como finalidade, apresentar uma alternativa de tratamento 

endodôntico, com instrumentação manual utilizando limas confeccionadas por liga de 

NiTi, tornando o processo mais simplificado, seguro, com maior qualidade e com custo 

reduzido, tornando um sistema acessível a alunos de graduação, pois a partir do momento 

que meios de instrumentação com limas NiTi forem implementados de maneira mais 

ampla e acessível, além de oportunizar que graduandos tenha a possibilidade de inteira-

se sobre a instrumentação com limas de maior qualidade e atuais, a terapia endodôntico 

em si, torna-se de maior qualidade e se otimiza o tempo de trabalho, viabilizando a 

jornada deste aluno de graduação, obtendo maior experiência no seu estágio curricular.  

 

METODOLOGIA 

 

Para a execução deste estudo, foi realizado uma revisão de literatura, pesquisada 

em livros e artigos científicos, nas plataformas online Scielo (Scientific Eletronic Library 

On-line), Google acadêmico e Pubmed, publicadas no período entre 2003 a 2021. Como 

critério de inclusão para a escolha dos materiais utilizados, foram pesquisadas as 

subsequentes palavras chaves: “endodontia”, “preparo biomecânico” e “ProDesing M”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Métodos de instrumentação e instrumentos encontram-se em constante 

desenvolvimento, visando maior precisão, otimização da duração do tempo de trabalho e 
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maior segurança clinica ao operador, consequentemente, tornando o tratamento 

endodôntico de maior qualidade (TAVAREZ, 2019). 

Tendo em vista todas as vantagens que a liga de NiTi oferece, a Easy, criou em 

2016, o sistema ProDesing M. Fabricado com limas NiTi com alto padrão de usinagem e 

tratamento térmico com controle de memória, porém adaptadas para o emprego manual. 

Isto significa que esse sistema apresenta todos os atributos da endodontia moderna, mas 

dispensando o acionamento a motor, facilitando o acesso a instrumentação com Níquel 

Titânio (ALMEIDA, 2014; CARVALHO et al., 2017; FERNANDES et al., 2021). 

O sistema ProDesing M para dentes anteriores, apresentam-se em kits com limas 

de calibre #35/01 e #35/05, ou calibre #40/01 e #40/05. Para canais mais amplos é 

disponível também limas de calibre #55/05 e #60/01. Para a formatação de dentes 

multiradiculares, o sistema é composto por três instrumentais com calibres de #15/05, 

#25/01 e #25/06 facilitando a técnica e a curva de aprendizagem, resultando em um menor 

tempo clinico de tratamento. (EASY EQUIPAMENTO ODONTOLOGICOS, 2021). 

O protocolo para dentes anteriores se inicia com uma exploração prévia do canal 

radicular em terço cervical e médio com uma lima tipo K #10. Posteriormente se 

instrumenta até o comprimento real do dente mais 1mm, com a lima #35/01 ou #40/01 ou 

60/01, de acordo com o diâmetro do forame. Seguidamente é realizada a odontometria e 

prossegue-se com a instrumentação com a lima #35/05 ou #40/05 ou #55/05, de acordo 

com a lima Taper 01 utilizada, até o comprimento de trabalho (Figura 1). (EASY 

EQUIPAMENTO ODONTOLOGICOS, 2021). 

 

Figura 1: Protocolo para dentes anteriores sistema ProDesing M 

Fonte: Easy® equipamentos odontológicos (2021) 

Para dentes posteriores, o protocolo também se inicia com exploração do terço 

cervical e médio com uma lima K #10. Em seguida, é realizado o pré alargamento destes 

terços com a lima #25/06, e a instrumentação segue com a lima #25/01 até a atingir a 

patência após realização da odontometria. Caso esta lima não atinja este objetivo, se 

orienta a utilização novamente da lima #10 e retorno com a #25/01. Na sequência é 

utilizada as limas #15/05 e #25/06 até atingir a patência também (Figura 2). A 

movimentação das limas ProDesing M será sempre em movimento rotatórios em sentido 
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horário e com ampla irrigação entre as trocas de lima. Também se orienta a utilização da 

Easy Clean ao final da instrumentação (EASY EQUIPAMENTO ODONTOLOGICOS, 

2021). 

 

Figura 2: Protocolo para dentes posteriores sistema ProDesing M 

Fonte: Easy® equipamentos odontológicos (2021) 

 

 

CONCLUSÃO 

 

As limas ProDesing M apresentam inúmeras vantagens, pois atuam de forma 

manual, isentando a utilização de motores específicos, brocas Gattes Glinden e limas de 

aço inoxidável de primeira e segunda série, gerando um ótimo custo benefício. 

Apresentam excelente qualidade, proporcionando um tratamento seguro e eficiente. Têm 

uma baixa curva de aprendizagem, pois seu sistema é muito simples e de fácil 

assimilação, o que gera mais segurança ao operador e menor tempo de trabalho, trazendo 

mais conforto ao paciente e ao profissional (ALMEIDA, 2017; CARVALHO, 2017). 

 Em virtude do que foi mencionado, o sistema ProDesing M é uma excelente 

opção de instrumentação, com superioridade em relação as técnicas tradicionais de 

instrumentação manual com limas de aço inoxidável, tornando – se fundamental que os 

alunos tenham esta experiência na graduação, e devem constituir o currículo odontológico 

em universidades (FERNANDES et al., 2021). 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A incontinência urinária (IU) é um sintoma do trato urinário inferior, 

definida como a queixa de perda involuntária de qualquer quantidade de urina, 

modificações e adaptações do organismo da mulher do ponto de vista biológico acontece 

através da gravidez devido ao peso do feto. OBJETIVO: Verificar a eficiência da 

intervenção da fisioterapia na prevenção e no tratamento da incontinência urinária durante 

a gestação e no pós-parto. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, com 

produção e publicação de 2010 a 2021, nas línguas inglesa e portuguesa, onde a seleção 

de artigos foram usadas as bases de dados do Portal Regional da BVS. RESULTADO E 

DISCUSSÃO: O estudo realizado, mostrou os benefícios do treinamento dos músculos 

do assoalho pélvico quando realizado na gravidez. CONCLUSÃO: A fisioterapia 

mostrou eficiência na prevenção e tratamento de IU e engloba diversos tipos de 

tratamento para que haja o fortalecimento dos músculos do assoalho pélvico. 

Palavras-chave: Fisioterapia.  Incontinência Urinária. Gestação. 

 

1. INTRODUÇÃO  

A incontinência urinária (IU) é um sintoma do trato urinário inferior, definida 

como a queixa de perda involuntária de qualquer quantidade de urina. (ABRAMS et al., 

2003). Segundo Oliveira et al. (2013) e Torrisi et al. (2012) relatam que ocorre uma 

repercussão não só fisiológica, mas na saúde sexual, psicológica e social da mulher, 

afetando sua qualidade de vida. 

O ideal é que ao engravidar a pessoa procure um fisioterapeuta para realizar 

fisioterapia com o objetivo de proporcionar conforto para o período. O tratamento se 

baseia em exercícios de alongamento, respiração, relaxamento, fortalecimento de 

músculos específicos sobrecarregado na gravidez. (CREFITO9, 2019).  

A Incontinência Urinária durante o processo de gravidez e após o parto tem 

sido amplamente estudada, pois na gestação pelo menos 50% das mulheres acontecem o 

processo de perda de urina (WESNES et al., 2012), o trauma nervoso e muscular do 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:igorcardoso873@gmail.com.


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

assoalho pélvico (AP) relacionado à gestação e ao parto e a fraqueza dos músculos do AP 

são importantes fatores predisponentes da IU (LUTHANDER et al. 2011). Estudos 

indicam que a gestação, mais que o parto, associa-se com o desencadeamento de IU, em 

especial a IU de esforço, definida como a queixa de perda involuntária de urina aos 

esforços, exercícios, espirro. 

 

2. OBJETIVO 

Verificar a eficiência da intervenção da fisioterapia na prevenção e no 

tratamento da incontinência urinária durante a gestação e no pós-parto. 

 

3. METODOLOGIA  

Figura 1: Procedimento para a coleta de dados 

 
Fonte: Própria do Autor, 2021 

4. RESULTADOS 

Quadro 1: Título, Autores e Qualis. 

Nº  TÍTULOS  AUTORES  QUALIS  

  

01  

Biofeedback na atividade eletromiográfica dos 

músculos do assoalho pélvico em gestantes  

Roberta L. A. et 

al. (2011)  

A2  

  

02  

Continuous Versus Intermittent Stochastic Resonance 

Whole Body Vibration and Its Effect on Pelvic Floor 

Muscle Activity  

H. Luginbuehl et 

al. (2012)  

B1  

  

03  

Pelvic Floor Muscle Training Program Increases 

Muscular Contractility During First Pregnancy and 

Postpartum:  

Electromyographic Study  

Marques et al. 

(2013)  

B1  

  

04  

Randomized controlled trial of physiotherapy for 

postpartum stress incontinence: 7- year follow-up  

Dumoulin et al. 

(2013)  

B1  

  

05  

Pelvic floor muscle exercises utilizing trunk 

stabilization for treating postpartum urinary 

incontinence: randomized controlled pilot trial of 

supervised versus unsupervised training  

Eun-Young Kim 

et al. (2011)  

A1  

Artigos encontrados  
n= 40 

Resumos Analisados 
n = 20 

Excluídos pelos critérios de 
exclusão n= 20 

Artigos Selecionados 
n= 6 

Excluídos pelos critérios de 
inclusão n= 14 
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06  

Is a 6-week supervised pelvic floor muscle exercise 

program effective in preventing stress urinary 

incontinence in late pregnancy in primigravid women?: 

a randomized controlled trial. 

Bussara 

Sangsawang et 

al.  

(2015) 

B2  

Fonte: Própria do Autor, 2021. 

5. DISCUSSÃO  

Kim et al. (2011) e Sangsawang et al. (2015), avaliaram os o efeito de 

exercícios para músculos do assoalho pélvico para o tratamento da incontinência urinaria. 

O primeiro investigou o efeito de exercícios para músculos do assoalho pélvico 

supervisionado e não supervisionado, utilizando estabilização do tronco para o tratamento 

da incontinência urinária pós-parto, no qual obteve-se uma melhora significativa no grupo 

supervisionado destacando a importância do fisioterapeuta no acompanhamento dos 

exercícios. 

Neste estudo realizado por Dumoulin et al. (2013) com 57 mulheres pós-

natais com IUE persistente clinicamente receberam treinamento do assoalho pélvico 

(PFMT) ou PFMT com treinamento muscular abdominal profundo e após 7 anos foram 

acompanhada, mostrou os benefícios da fisioterapia na IUE após o parto e a persistência 

dos mesmos após 7 anos do tratamento. 

O treinamento dos músculos do assoalho pélvico vem sendo utilizado para 

tratar a incontinência urinaria, sendo padrão ouro para o tratamento da IU de esforço, pois 

promove o aumento da força desse grupo muscular, aumentando assim o recrutamento 

das fibras tipos I e  

II e estimula a função da contração simultânea do diafragma pélvico evitando a perda de 

urina (ALENCAR, 2015). 

O tratamento fisioterapêutico com uso de biofeedback, cones vaginais e 

eletroestimulação podem ser associados frequentemente com o treinamento dos músculos 

do assoalho pélvico. Fitz et al. (2012) em seus estudos concluiu que a adição do BF ao 

TMAP para o tratamento da incontinência urinária de esforço é capaz de contribuir para 

a melhora da função dos MAP, bem como para a redução dos sintomas urinários e para a 

melhora da qualidade de vida. 

No estudo realizado por Luginbuehl et al. (2012) com 27 mulheres de 8 

semanas a 1 ano após o parto e 23 mulheres nulíparas ou> 1 ano após o parto com 

incontinência urinária de esforço autorreferida, onde foram testadas as modalidades SR-

WBV contínua e intermitente por meio de eletromiografia, constatando a manutenção da 

atividade reflexiva de PFM durante a utilização do SR-WBS apesar da fadiga de PFM, 

independentemente do tipo de corrente. 

Nos estudos investigados de uma forma geral revela que o fortalecimento dos 

músculos do assoalho pélvico é eficiente para evitar incômodos ou riscos para essas 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

mulheres gestantes ou puérperas, deste modo a fisioterapia auxilia no treinamento 

adequado da musculatura do assoalho pélvico, com aprendizado dos exercícios e técnicas 

para o fortalecimento muscular. 

 

6. CONCLUSÃO  

Nos estudos investigados de uma forma geral revela que o fortalecimento dos 

músculos do assoalho pélvico é eficiente para evitar incômodos ou riscos para essas 

mulheres gestantes ou puérperas, tanto fazendo apenas exercícios de treinamento desses 

músculos, mas também associados com biofeedback, cones vaginais e eletroestimulação.  

Com isso, conclui-se que a fisioterapia tem mostrado eficiência com vários 

recursos que podem ser utilizados, trazendo melhora na prevenção e no tratamento da 

incontinência urinária no período de gestação e no pós-parto com resultados evidentes, 

sendo que a escolha do tipo do tratamento ideal dependerá do caso de cada paciente.  
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RESUMO 

Meningite é uma inflamação aguda das meninges, causada por agentes infecciosos ou 

não. Caracteriza-se por quadros infecciosos graves, com taxa de letalidade acima de 70%, 

quando não tratada adequadamente. O Programa Nacional de Imunização (PNI) 

disponibiliza três vacinas: Meningocócica C, Meningocócica ACYW1325 e 

Haemophilus influenzae tipo b. Em 2012 foram aplicadas 8.291.125 doses contra 

Meningocócica Conjugada e Haemophilus influenzae tipo b. A maior expressão foi em 

2017, com 10.966.265 doses aplicadas contra Meningocócica Conjugada - C e 

Haemophilus influenzae tipo b. A vacina Meningocócica ACYW1325 foi disponibiliza 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS) em março de 2020, com 1.836.445 doses aplicadas 

entre março e dezembro de 2020. Em 2012, foram diagnosticadas 21.807 pessoas com 

meningite, já em 2021, 4.411 pessoas foram diagnosticadas com a doença, apresentando 

tendência de redução de casos associada a uma ascensão de doses aplicadas conforme 

houve ampliação da cobertura pelo sistema público de saúde. 

Palavras-chaves: meningite, inflamação, vacinas.  

INTRODUÇÃO 

A meningite corresponde a uma inflamação leptomeningea que pode ser 

desencadeada por bactérias, vírus e fungos, bem como por agentes não infecciosos. Essa 

doença caracteriza-se por quadro graves, com rápida evolução para óbito, quando não 

estabelecido imediato e adequado tratamento. A infecção das meninges pode se 

manifestar em indivíduos de qualquer idade, porém, é mais prevalente em crianças, com 

cerca de 90% dos casos (ARAÚJO et al., 2020). 
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A meningite bacteriana é mais prevalente na faixa etária lactente e pré-escolar, 

destacando-se a infecção pela Neisseria meningitidis, um coco aeróbio gram-negativo. 

Esse agente etiológico possui treze sorogrupos, dos quais seis acometem humanos, sendo 

eles os tipos A, B, C, W135, X e Y, apresentando-se como uma doença meningocócica, 

de amplo espectro clínico de sintomas como febre, cefaléia e náuseas até falência de 

múltiplos órgãos, que podem evoluir para óbito. Diante dos sorogrupos meningocócicos 

existentes, foram desenvolvidas vacinas direcionadas contra os agentes etiológicos mais 

prevalentes. O Programa Nacional de Imunização (PNI) disponibiliza três vacinas: 

Meningocócica C, Meningocócica ACYW1325 e Haemophilus influenzae tipo b 

(RIBEIRO et al., 2019). 

Anualmente, ocorrem cerca de 1,2 milhão de casos de meningite bacteriana no 

mundo, podendo ocorrer níveis de letalidade superiores a 70% sem o tratamento 

adequado, dependendo do agente etiológico, da região e da idade do indivíduo (CDC, 

2016). No Brasil, entre 2007 e 2020, foram notificados 393.941 casos suspeitos de 

meningite, e destes, 265.644 foram confirmados, com etiologia viral mais prevalente 

(121.955 casos), seguida pela bacteriana (87.993 casos). A doença meningocócica 

acomete anualmente cerca de 1.200 indivíduos, dos quais 250 evoluem para óbito, 

condicionando uma taxa de letalidade de 20% ao país. A meningite por Haemophilus 

apresenta menor incidência, em média 125 casos e destes, 23 evoluem para óbito, com 

letalidade de 18% (ARAÚJO et al., 2020). 

Segundo o Ministério da Saúde, a inclusão dessas vacinas no PNI teve grande 

impacto na incidência dessa patologia no Brasil. Assim, os principais questionamentos 

levantados dizem respeito à compreensão do potencial da imunização contra a Meningite 

impactar no número de óbitos desencadeados por este agravo (RIBEIRO et al., 2019). 

 

OBJETIVOS  

Analisar a relação entre o número de doses de vacina aplicadas contra a meningite 

Meningocócica e por Haemophilus e o número de casos confirmados de meningite no 

período de 2011 a 2020, buscando identificar associações entre as duas variáveis. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo observacional, analítico, longitudinal, retrospectivo e 

ecológico de séries temporais. Obtiveram-se as informações através do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS).  

Para esta pesquisa foram utilizados como dados do número de doses aplicadas na 

população brasileira, das vacinas Meningocócica C, Meningocócica ACYW1325 e 

Haemophilus influenzae tipo b, obtidos no Sistema de Informação do Programa Nacional 

de Imunizações (SI-PNI) e o número de casos confirmados de meningite no país, obtidos 

no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), considerando para ambas 
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as variáveis o intervalo entre 2011 e 2020. Os imunobiológicos selecionados para compor 

essa pesquisa são aqueles disponibilizados pelo Programa Nacional de Imunização (PNI) 

no período estudado. 

Foram realizadas análises individuais dos dados para o número de doses aplicadas 

dos imunobiológicos e para o número de casos confirmados de meningite no Brasil, como 

também foram elaboradas suas respectivas séries temporais considerando os anos de 2011 

a 2020, com o intuito de comparar tais tendências e identificar possíveis associações ou 

influências entre esses elementos. As tendências foram estimadas pelo método de 

regressão linear de Prais-Winsten, através do qual obteve-se os coeficientes de inclinação 

da regressão (CI) e as taxas de incremento anual (TI). As tendências com p-valor < 0,05 

foram consideradas significativas. 

 

RESULTADOS  

A partir dos dados obtidos do Sistema de Informação do Programa Nacional de 

Imunizações (SI-PNI), 2012 correspondeu ao ano de menor expressão no período 

estudado, no qual foram vacinados 8.280.516 indivíduos com Meningocócica Conjugada 

- C e 10.609 pessoas com a Haemophilus influenzae tipo b. Já em 2017, ano com maior 

taxa de cobertura vacinal, 10.940.632 indivíduos receberam o imunobiológico da 

Meningocócica Conjugada - C e 25.633 do Haemophilus influenzae tipo b. A vacina 

Meningocócica ACYW1325 passou a ser disponibilizada à população no Sistema Único 

de Saúde (SUS) em março de 2020, registrando 1.836.445 doses aplicadas entre março e 

dezembro de 2020.  

Na análise de regressão linear de Prais-Winsten foi observado p-valor 

significativo (>0,05) para ambas as variáveis estudadas, de modo que o número de doses 

aplicadas entre 2011 e 2020 demonstraram tendência crescente, com taxa de variação 

anual positiva de 1,9% (p-valor: 0,034).  

De acordo com o Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações 

(SI-PNI), 21.807 indivíduos foram diagnosticados com meningite em 2012 no Brasil, ano 

com maior incidência desta patologia no intervalo pesquisado. Já em 2020 foram 

diagnosticados 4.411 casos de meningite, representando o ano de menor incidência de 

meningite no país. Além disso, foi observado na análise de Prais-Winsten, tendência 

decrescente para o número de casos diagnosticados de meningite entre 2011 e 2020, com 

taxa de variação anual negativa, correspondente a 8,0% (p-valor: 0,017). 

 

DISCUSSÃO 

Observou-se que entre 2011 e 2020, os casos de meningite expressaram tendência 

de redução somado a uma série temporal ascendente para o número de doses dos 

imunobiológicos disponibilizados pelo SUS contra a meningite. Diante disso, o aumento 

da cobertura vacinal contra a meningite no período pesquisado tornou-se consequência 
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do avanço na qualidade e cobertura do sistema público de saúde, somado ao 

desenvolvimento de novas políticas e marcos regulatórios para o aperfeiçoamento e 

disseminação da importância da imunização para a população brasileira (JANSSEN et al., 

2021).  

Frente a infecção por meningite, a imunização em massa e a antibioticoterapia 

correspondem às melhores formas de combate a essa problemática de saúde pública. 

Alguns países africanos fazem o uso de antibioticoterapia para combater epidemias de 

meningite, as quais ocorrem de maneira súbita e são dificilmente contidas com a 

estratégia de cobertura vacinal, uma vez que tais regiões possuem fortes debilidades 

estruturais e logísticas em seu sistema de saúde. Contudo, foi demonstrado que essa 

prática não apresenta vantagens positivas a longo prazo, uma vez que propicia resistência 

das bactérias aos antibióticos, de modo que a população dessa região chega a necessitar 

de taxas de ataque vinte vezes maiores que as da comunidade em geral ao fazer uso de 

medicamentos como ciprofloxacina (COLDIRON et al., 2017).  

Nas últimas décadas, parte dos países da América Latina, entre eles o Brasil, 

demonstraram interesse em proporcionar imunobiológicos contra a meningite para suas 

populações, a fim de conter e atenuar a incidência dessa doença. Entre as preocupações 

dos gestores estava as possíveis consequências geradas pela meningite nos indivíduos 

acometidos, pela sua capacidade em gerar debilidade cognitiva. Assim, houve aumento 

progressivo da cobertura vacinal no país, a medida que ocorria capilarização do SUS no 

Brasil, circunstância que favoreceu a redução do número de casos, da morbidade e da 

mortalidade pela doença (CHRISTIE et al., 2017; DE ANTÔNIO et al., 2019; RIBEIRO 

et al., 2019). 

Nesse contexto, o adequado entendimento dessa doença possibilita que 

profissionais da saúde estejam atentos a sintomatologias sugestivas de meningite e, assim, 

possam intervir precocemente, além de estarem adeptos a esclarecer dúvidas de seus 

pacientes acerca da doença ou da vacinação. Ademais, a ampla conscientização permitiu 

que pais e responsáveis compreendessem a necessidade da cobertura vacinal, a fim de 

evitar possíveis consequências que a doença pode acarretar ao infectado (NAVES et al., 

2019; JANSSEN et al., 2021).  

 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto estudo possibilitou o entendimento do potencial da utilização 

dos imunobiológicos como estratégia para contenção de doenças imunopreveníveis, como 

a meningite. Assim, torna-se evidente que a tendência crescente do número de doses 

aplicadas contra a meningite, entre 2011 e 2020, foi influenciada pelo processo de 

desenvolvimento e expansão do SUS, além da maior conscientização da população. Esse 

contexto de ascensão da cobertura vacinal caracterizou-se como um dos motivadores para 

a queda do número de óbitos por meningite, entre 2011 e 2020. Todavia, faz-se necessário 

a manutenção, aperfeiçoamento e desenvolvimentos de campanhas e estratégias, 
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estabelecidas pelo sistema público de saúde, que incentivem e aumentem a adesão da 

população no combate às doenças imunopreveníveis. 
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RESUMO 

O atual contexto pandêmico ocasionou mudanças e subjugou o sistema de saúde nacional 

no combate direto de doenças como as Infecções Sexualmente Transmissíveis. Com isso, 

nota-se crucial a necessidade de observar e avaliar a incidência destas na população, como 

no caso da Sífilis, HIV – e também AIDS – Hepatites B e C, demonstrando como a 

pandemia impactou no diagnóstico no Brasil. É observado uma queda nas notificações de 

casos de IST, principalmente no que tange a média geral de casos nos anos de 2015 à 

2020, relacionados com o número de casos diagnosticados em 2020, ano onde iniciou a 

pandemia de Sars-Cov-2 no Brasil, que impactou no cotidiano, afetando a busca de 

atendimento médico, por fatores como: medo, readequação e o foco local e mundial na 

COVID-19, desfocando outras patologias como as mencionadas anteriormente neste 

estudo, onde por fim, foi observado a presença de uma subnotificação de casos de IST. 

Palavras-chaves: Infecções Sexualmente Transmissíveis. Diagnósticos. Covid-19. 

 

 

INTRODUÇÃO 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são transmitidas principalmente 

pelo contato sexual realizado sem o uso de preservativos, e atualmente figuram entre os 

problemas de maior recorrência no sistema público de saúde do Brasil.  

O atual contexto pandêmico causado pela COVID-19 afetou a sociedade em 

vários aspectos. Escolas foram fechadas, e vários outros serviços foram suspensos 

presencialmente com o intuito de conter novas infecções por coronavírus. Diante desse 
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cenário, observa-se que as medidas de controle da pandemia acabaram desviando a 

atenção de doenças já existentes na sociedade, dentre elas as IST. 

Diante desse panorama, observa-se a necessidade de observar e avaliar a 

incidência das demais doenças infecciosas presentes na população, postas em plano 

secundário de combate, enfatizando-se a Sífilis, Hepatites B e C e HIV. 

 

OBJETIVOS 

Demonstrar como a pandemia de Covid-19 impactou negativamente no 

diagnóstico de Sífilis, HIV/AIDS, Hepatite B e C, no Brasil, e comparar o número de 

diagnósticos realizados em 2020, ano de início e ápice da pandemia no Brasil, com o 

número de diagnósticos realizados por ano desde 2015. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo ecológico, retrospectivo, descritivo de caráter transversal, 

sobre o número de diagnósticos de Sífilis, HIV/AIDS, Hepatite B e C realizados entre os 

anos de 2015 a 2020. A coleta de dados foi realizada no mês de Setembro de 2021, e 

como fonte de dados o Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN), 

disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS), nos quais são de domínio e acesso público. Os resultados são apresentados 

através de estatística descritiva, apresentando média e desvio absoluto dos dados, e a 

produção de gráficos foi realizada utilizando a plataforma Infogram.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir da coleta de dados, foi possível observar uma diminuição expressiva na 

quantidade de casos de HIV, Sífilis, Hepatite B e C no Brasil após o início da pandemia 

de Covid-19, como demonstrado a seguir: 

 Entre os anos de 2015 a 2020, foram notificados um total de 226.172 casos de 

HIV no Brasil. Durante esse período a média anual é em torno de 37.695 casos, e 

especialmente em 2020, ano de início da pandemia de Covid-19 no Brasil, foram 

notificados apenas 13.677 casos de HIV, demonstrando uma súbita diminuição de 

diagnósticos, apresentando um desvio absoluto de 24.018 casos.  

No contexto da AIDS, foram notificados um total de 1.011.617 casos no período 

de 2015 a 2020, portando uma média de 34.364 casos por ano. Ainda assim, durante o 
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ano de 2020, foram notificados somente 11.880 casos de AIDS, com desvio absoluto de 

22.484 casos. 

 A respeito da sífilis adquirida no Brasil, durante o período de 2015 a 2020 foram 

notificados 643.640 casos. A média de diagnóstico de Sífilis adquirida durante esse 

período é de 107.273 casos por ano. Não obstante, durante o ano de 2020, o número de 

casos de sífilis adquirida notificados caiu para 49.154, com desvio absoluto de 58.119 

casos. 

Na conjuntura da sífilis gestacional, foram notificados 269.369 casos durante o 

período de 2015-2020. Os dados obtidos acompanham essa diminuição, mostrando que a 

média de notificações de sífilis gestacional durante esse período é de 44.895 casos por 

ano, enquanto que no ano de 2020 foram notificados apenas 24.189 casos, com desvio 

absoluto de 20.705 casos. 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

Acerca das hepatites virais, a hepatite B teve, durante o período de 2015-2020, 

cerca de 75.372 casos notificados. A casos durante esse período era de 12.562 casos por 

ano, e também durante o ano de 2020 houve uma queda nesse número de diagnósticos, 

visto que houveram apenas 6.064 casos notificados, apresentando por fim um desvio 

absoluto de 6.498 casos. 

Com relação a hepatite C, durante 2015 a 2020, houveram 129.499 casos 

notificados no Brasil, perfazendo uma média de 21.583 casos por ano. Todavia, em 2020, 

foram notificados apenas 9.286 casos de HCV, resultando em um desvio absoluto de 

12.297 casos. 

 

A pandemia de Covid-19 é responsável por causar uma série de mudanças na vida 

do brasileiro, que envolvem medidas de isolamento social, quarentena e lockdown, nas 

quais afetaram significativamente na adesão e busca de atendimento médico no que tange 

às infecções sexualmente transmissíveis. 

Além disso, percebe-se que o foco dado ao coronavírus durante a pandemia 

acabou furtando a atenção de outras doenças. Observou-se, por exemplo, que poucas 

foram as campanhas realizadas ao combate de demais patologias no país durante esse 

período. Ademais, o  sentimento de desamparo e abandono, que gera medo e insegurança,  

reflete sobre a busca de atendimentos de saúde, causando subnotificação de diversas 

doenças, tais quais as Infecções Sexualmente Transmissíveis. 

Pode-se também atribuir a essa diminuição de diagnósticos o fator medo. A 

“Escala de Medo da COVID-19” tem o intuito de desenvolver uma medida breve para 

investigação dos medos relacionados à COVID-19. No contexto atual do Brasil durante a 

pandemia, parte do medo encontra-se justamente interligado com a quebra da rotina, 

imposição de distanciamento social, insegurança econômica e principalmente as 

características da Covid-19, devido seu alto nível de mortalidade e taxa de contágio.  
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Tornando indubitável que na verdade, trata-se de uma subnotificação, e não 

inexistência de casos. Evidentemente, quando se trata das áreas da saúde, isso configura 

um problema, uma vez que essa impede as instituições, tais qual o próprio Ministério da 

Saúde, de terem o real conhecimento da dimensão de determinada doença no país. 

 

CONCLUSÃO   

Com a evolução da pandemia de COVID-19 no ano de 2020, o sentimento de 

desamparo, medo e insegurança que surgiu durante esse período na população e nas 

autoridades em saúde, algumas doenças de grande importância médica acabaram sendo 

deixadas em segundo plano, como foi o caso das IST. 

Em síntese, verificou-se que, quando comparados com os de anos anteriores, os 

índices de casos e taxa de incidência de doenças como sífilis, HIV e Hepatites B e C 

tiveram queda acentuada em 2020, porém quando analisados os aspectos sociais, como 

por exemplo, os períodos de isolamento social, consegue se concluir que na verdade esses 

números não se trataram de diminuição de casos de fato, e sim de uma subnotificação, 

possivelmente por falta de procura por diagnóstico. 

Quanto aos aspectos sociais – que são um ponto essencial a ser analisado e 

entendido em várias doenças, principalmente quando falamos de saúde pública – 

pesquisas internacionais mencionam um expressivo aumento dos casos de IST entre 

jovens nos meses após a flexibilização das medidas de distanciamento social. Foi 

percebido também aumento dos casos de COVID-19 no mesmo grupo, o que reforça a 

relação entre o retorno às atividades normais e comportamentos de risco para ambas as 

doenças, além da retomada de consultas médicas para diagnóstico. 

Corroborando a hipotese de que as medidas de isolamento social influenciam na 

vida sexual e social da população, além do foco mundial na COVID-19 que tirou dos 

holofotes outras doenças, afetando no comportamento de busca por saúde sexual e 

serviços relacionados às IST por diversas razões no Brasil e no mundo inteiro. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BARBEE, Lindley A. et al. “Sex in the time of covid”: clinical guidelines for sexually 

transmitted disease management in an era of social distancing. Sexually transmitted 

diseases, v. 47, n. 7, p. 427, 2020. 

Domingues, Carmen Silvia Bruniera et al. Protocolo Brasileiro para Infecções 

Sexualmente Transmissíveis 2020: vigilância epidemiológica. Epidemiologia e 

Serviços de Saúde [online]. v. 30, n. spe1, e2020549. Disponível em: 

<https://doi.org/10.1590/S1679-4974202100002.esp1> 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

MATTA, Gustavo Corrêa et al. Os impactos sociais da Covid-19 no Brasil: populações 

vulnerabilizadas e respostas à pandemia. 2021. Disponível em: < 

http://books.scielo.org/id/r3hc2>  

MENEZES, Iasmim Lima et al. Sífilis Adquirida no Brasil: Análise retrospectiva de 

uma década (2010 a 2020). Research, Society and Development, v. 10, n. 6, p. 

e17610611180-e17610611180, 2021. 

Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde.Departamento de Doenças e 

Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. Boletim Epidemiológico 

de Hepatites Virais 2021. Editora MS/CGDI. Número Especial/Jul. 2021. Disponível 

em: <http://www.aids.gov.br/pt-br/centrais-de-conteudos/boletins-epidemiologicos> 

Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde.Departamento de Doenças e 

Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. Boletim Epidemiológico 

de HIV/AIDS 2020. Editora MS/CGDI. Número Especial/Dez. 2020. Disponível em: 

<http://www.aids.gov.br/pt-br/centrais-de-conteudos/boletins-epidemiologicos> 

Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde.Departamento de Doenças e 

Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. Boletim Epidemiológico 

de Sífilis 2020. Editora MS/CGDI. Número Especial/Out. 2020. Disponível em: 

<http://www.aids.gov.br/pt-br/centrais-de-conteudos/boletins-epidemiologicos> 

NABUCO, Guilherme; DE OLIVEIRA, Maria Helena Pereira Pires; AFONSO, Marcelo 

Pellizzaro Dias. O impacto da pandemia pela COVID-19 na saúde mental. Revista 

Brasileira de medicina de família e comunidade, v. 15, n. 42, p. 2532-2532, 2020. 

RODRÍGUEZ, Islay; HERNÁNDEZ, Yisel. Sexually Transmitted Diseases during the 

COVID-19 pandemic: a focus on syphilis and gonorrhoea in Cuba. Public Health in 

Practice, v. 2, p. 100072, 2021. 

SENTÍS, Alexis et al. The impact of the COVID-19 pandemic on Sexually 

Transmitted Infections surveillance data: incidence drop or artefact?. BMC public 

health, v. 21, n. 1, p. 1-7, 2021. 

TORRES, Thiago S. et al. Impact of COVID-19 pandemic on sexual minority 

populations in Brazil: an analysis of social/racial disparities in maintaining social 

distancing and a description of sexual behavior. AIDS and Behavior, v. 25, n. 1, p. 73-

84, 2021. 

TUCCI, Veronica et al. The forgotten plague: psychiatric manifestations of Ebola, 

Zika, and emerging infectious diseases. Journal of global infectious diseases, v. 9, n. 4, 

p. 151, 2017. 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

COMO PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA – REVISÃO DE LITERATURA 

 

Gustavo De Oliveira Pinto ¹, Amanda Lins Bispo Monteiro ¹, Gabriela Reis Xavier ¹, Igor 

Gouveia Soares ¹, Ivina De Almeida Freitas¹, José Henrique Alves do Nascimento e Silva 

¹; Karina Mika Kameoka ¹, Natália Costa Teixeira Dos Santos ² 

 

1 Graduando em Medicina Veterinária pela Universidade Federal Rural de Pernambuco 

2 Médica Veterinária pela Universidade Federal Rural de Pernambuco 

E-mail do autor para correspondência: gustavodeoliveiraalvespinto@hotmail.com. 

 

RESUMO 

A saúde única compreende a saúde animal, humana e ambiental, dessa forma, o trabalho 

dos médicos veterinários é indispensável quando se trata deste assunto. O tráfico de 

animais silvestre é o terceiro maior mercado ilegal do mundo, ficando atrás, apenas, do 

tráfico de drogas e de armas. Atrelado a isso tem-se a disseminação de doenças 

zoonóticas, visto que esses animais não passam por um médico veterinário antes de 

chegar na casa de seus compradores. 

Palavras-chaves: aves, comércio ilegal, mamíferos, médico veterinário, zoonoses 

INTRODUÇÃO 

 O tráfico de animais selvagens é uma problemática que deve ser amplamente 

discutida, considerando que existe uma ligação direta com a saúde pública. Os animais 

provenientes do comércio ilegal, não passam por uma fiscalização sanitária, importante 

para  o diagnóstico de doenças com alto potencial zoonótico. Deve se ter em mente que 

esses animais não são destinados apenas para a ornamentação, mas também para a 

alimentação humana.  

 Um fato recente, que ilustra bem esse problema, é a pandemia do Covid-19, 

causada pelo SARS-CoV-2, um vírus da família Coronavirae. Acredita-se que esse 

patógeno é de origem animal, sendo os dois hospedeiros mais prováveis os morcegos 

(Chiroptera) e os pangolins (Pholidota). Os pangolins são animais consumidos como 

iguaria em alguns países asiáticos, sendo essa a hipótese pela qual acredita-se que ocorreu 

o início do surto de Covid em Wuhan, na China.  

 No Brasil, por ano, cerca de 38 milhões de animais de todas as espécies são vítimas 

do tráfico ou da biopirataria. Os Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) 

recebem milhares desses, sendo eles resgatados ou entregues pela própria população, de 

forma voluntária. Ao realizar os exames de triagem, nesses animais, vários patógenos, 

com alto potencial zoonótico, são isolados.  
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 Portanto, é importante que a sociedade tenha conhecimento dos perigos sanitários 

ao adquirir animais silvestres de forma ilegal, uma vez que, ao financiarem esse mercado, 

estão contribuindo para os desequilíbrios ambientais, para a extinção das espécies e para 

o potencial surgimento de doenças altamente contagiosas, das quais ainda não se tem 

estudos suficientes para controlar e evitar tragédias, como ocorreu com o Covid-19.  

 

OBJETIVOS 

Apresentar os diversos patógenos que os animais selvagens vítimas do tráfico, 

carregam, de forma silenciosa, e, com isso, demonstrar a importância do médico 

veterinário para a saúde único, visto que é a partir dele que pode se ter controle na 

disseminação de doenças zoonóticas.  

 

METODOLOGIA 

 A revisão de literatura foi desenvolvida a partir de consultas bibliográficas e 

artigos publicados em bancos científicos acerca de tráfico de animais silvestres, de 

doenças zoonóticas em animais silvestres e da relação do tráfico de animais com saúde 

única, que abordassem dados importantes de levantamento dos patógenos. Utilizou-se um 

intervalo de tempo de dez anos, os artigos selecionados foram datados de 2011 até 2021 

e o livro Wildlife Trafficking In Brazil (2020). As plataformas científicas utilizadas foram 

o Google Acadêmico (Scholar), The Scientific Eletronic Library Online, ScienceDirect e 

Pubmed®, totalizando 20 artigos selecionados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Ao realizar o levantamento de dados, os animais foram agrupados por ordem e 

depois em grupos. Ao todo, foram identificadas dezoito ordens de animais e classificadas 

em três grupos distintos, sendo esses os mamíferos, os repteis e as aves. Dentre as ordens, 

a maioria das espécies resgatadas estavam abrigadas nas seguintes: Passeriformes (17, 14 

%), Psitaformes (11,43%), Rodentia (7,14 %), Galliformes (7,14%), Primatas (7,14%), 

Carnivora (7,14%) (Gráfico 1).  

Gráfico 1.Quantidade de animais resgatados distribuídos por ordens zoológicas em 
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artigos de 2011 a 2021. 

 

 

Ao final, vinte patógenos com potencial zoonótico foram observados, incluindo 

bactérias, fungos e helmintos (Gráfico 2). 

Gráfico 2.  Relação dos agentes etiológicos encontrados em animais silvestres 

 

 A ordem dos passeriformes, grupo que inclui as aves canoras, como os canários 

da terra (Sicalis flaveola) e os cardeais (Paroaria coronata) foi o mais abundante. Esses 

animais, devido 

ao tamanho reduzido, são transportados em pequenas caixas, as quais não comportam o 

tamanho necessário, o que favorece a transmissão e proliferação de patógenos.  
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 Diversos patógenos comuns a saúde humana, são encontrados em aves. A 

Chlamydophila psittaci é uma bactéria muito importante para saúde única, inclusive, pode 

causar sintomas semelhantes ao Covid-19 e, por isso, é um dos diagnósticos diferenciais 

da doença. É facilmente encontrada em aves, e sua via de contaminação é aerógena, sendo 

liberada nas fezes. Uma problemática importante, relacionada a essa, bactéria refere-se 

aos dados subestimados, devido à falta de atenção dos médicos em relação aos sintomas 

nos humanos e à falta de atenção dos médicos veterinários, por ser, na maioria das vezes, 

assintomática nos animais.  

 As aves da ordem Psitaciforme são os principais hospedeiros desse patógeno, são 

representadas pelos animais de bicos curvos, como as araras e os papagaios. Esses animais 

despertam a atenção da população devido a sua capacidade de fala e inteligência. 

Portanto, é necessário que o manejo sanitário dos recintos dessas, seja realizado de forma 

diária e, para que isso seja possível, torna-se inevitável as orientações de um médico 

veterinário. 

 Além dos pássaros, os mamíferos também são hospedeiros de doenças 

importantes para a saúde única. Os tatus (Dasypodidae) são vítimas da caça para o 

consumo. Atrelado a isso tem-se uma doença importante, que já foi erradica em países 

desenvolvidos, a hanseníase. Essa doença é transmitida pela Mycobacterium leprae, que 

infecta também os tatus, inclusive, esses animais desenvolvem a mesma sintomatologia 

que os seres humanos.  

 O consumo de carne de caça é prejudicial ao ambiente, pois contribui para a 

extinção de espécies selvagens, e também ao ser humano, pois é uma das mais 

importantes formas de contaminação. O médico veterinário é o profissional responsável 

por fiscalizar a procedência dos alimentos de origem animal, que devem passar por rígidas 

avaliações antes de serem liberadas para o consumo. Sendo assim, o consumo de carne 

considerada ilegal deve ser evitado a fim de evitar, também, a contaminação por 

patógenos altamente perigosos.  

 A bactéria Salmonella spp. pertence a família Enterobacteriaceae e é comumente 

associada ao consumo de alimentos malcozidos. Apesar disso, ela também foi isolada em 

12 ordens, a contaminação de alimentos, por fezes de animais portadores, é uma das 

portas de entrada no organismo humano, onde causa problemas entéricos. Novamente, 

destaca-se a importância do médico veterinário, visto que para a detecção de tais 

patógenos, é indispensável a realização de exames nos animais, para que seja possível 

acompanhar e tratar o animal, a fim de evitar a transmissão para o tutor. 

 Outro fato observado, que é de grande importância, é a resistência microbiana a 

antibióticos amplamente utilizados na saúde humana. Portanto, é necessário que médicos 

veterinários esteja sempre atento e compartilhando informações com os médicos 

humanos, contribuindo com informações indispensáveis para o tratamento e controle de 

possíveis surtos zoonóticos.  
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CONCLUSÃO  

 É indiscutível a relação direta da contribuição dos médicos veterinários a saúde 

pública. O controle de doenças nas populações animais é necessário para evitar crises 

sanitárias, como a ocorrida com o Covid-19. É importante estreitar as relações com os 

médicos, pois é a partir desse vínculo que será possível atentar a população sobre as 

consequências de consumir alimentos de origem de animal, que não passaram por 

fiscalização. 

 Em relação ao tráfico de animais silvestres, a discussão de assuntos referentes à 

educação ambiental é indubitável, visto que ao ter consciência de suas ações, o ser 

humano é capaz de refletir e desenvolver senso crítico acerca de assuntos ecológicos. 

Portanto o médico veterinário, como agente de saúde, deve abordar tais temas, 

demonstrando e exemplificando as consequências que tais ações trazem para a sociedade. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Existem diversas formas de prestar tratamento aos pacientes 

portadores de Distúrbios do sono, dentre elas encontra-se os medicamentos fitoterápicos.  

OBJETIVOS: Analisar os efeitos da Passiflora incarnata em pacientes com distúrbio do 

sono. METODOLOGIA: Uma revisão integrativa utilizando a Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e a base de dados Pubmed incluindo 3 artigos de 10 encontrados nos últimos 

5 anos disponíveis. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A passiflora incarnata é uma droga 

botânica exótica que possui propriedades que auxiliam na redução do estresse, tensão, 

inquietação e irritabilidade, sendo por sua vez amplamente utilizada na forma de chás, 

infusão e por via oral, como forma de sedação fitoterápica no tratamento de pacientes 

com distúrbios do sono. CONCLUSÃO:  Esse estudo concluiu que o uso da Passiflora 

incarnata L. contém efeitos terapêuticos positivos e eficazes capazes de mitigar sintomas 

associados a perda do sono e difucldades para adormecer em detrimento de suas 

propriedades sedativas e ansiolíticas.  

Palavras-chaves: Distúrbios do  Sono. Passiflora.  Fitoterapia. Maracujá.  Terapêuticos. 

INTRODUÇÃO: Os distúrbios do Início e da Manutenção do Sono são, apesar de 

comum, de difícil tratamento devido aos efeitos colaterais negativos proporcionados 

pelos fármacos indutores do sono. Nesse contexto, a utilização de medicamentos 

fitoterápicos, como a Passiflora incarnata, surge como uma alternativa terapêutica 

empregando o composto do extrato do maracujá como forma de calmante, somnífero e 

hipnótico. Com isso, fazendo-se necessário compreender como seu uso pode auxiliar no 

tratamento de pacientes com insônia. OBJETIVOS: Revisar a literatura vigente acerca 

do uso da Passiflora incarnata como forma de tratamento para pacientes portadores de 

distúrbios do sono. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura 

de caráter exploratório, na qual foi utilizado como fonte de pesquisa a Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e a base de dados Pubmed. Os descritores empregados estão presentes 

no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH) e foram, “Distúrbios do Sono”, 
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"Passiflora", “Fitoterapia” “Maracujá” e “Efeitos Terapêuticos” combinados com o 

operador booleano “AND”. Foram incluídos artigos dos últimos cinco anos disponíveis 

na íntegra de forma gratuita em inglês, portugues e chinês, sendo excluídos artigos 

desvinculados à temática referida bem como relatos de casos, obtendo-se 10 artigos, dos 

quais 3 atenderam ao nosso objetivo de estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

dificuldade no encontro de um método com eficácia positiva e sem efeitos colaterais 

negativos fez com que a fitoterápia utilizando a passiflora incarnata como alternativa 

terapêutica se mostrasse como uma abordagem promissora para o tratamento de distúrbios 

do sono. Nessa perspectiva, tal eficácia foi demonstrada através de dois principais fatores, 

o alívio do estresse e sua capacidade sedativa sonífera. Mediante a isso, o estresse em 

situações prolongadas - induzido ou não por fatores de natureza física ou psicologica – 

causa uma ativação imediata do sistema adrenérgico e do eixo simpático-adrenomedular 

(eixo SAM), seguido pelo eixo hipotálamo-pituitária-adrenal (eixo HPA) que por sua vez 

demonstrou-se capaz de gerar condições patológicas prejudiciais ao sono, necessitando 

por sua vez de mecanismos de alívio como os proposionados pela passiflora. Além disso, 

os efeitos benéficos da flor do maracujá também se encontram na sua ação sedativa capaz 

de fazer com que a pessoa com dificuldade para dormir tenha maior probabilidade de 

adormecer, melhorando assim, além da sintomatologia,  o efeito sonífero nos portadores 

de insonia. Dessa forma, sendo notório que o estudo e uso de plantas medicinais com base 

no extrato de maracujá tem um impacto significativamente positivo nos pacientes com 

distúrbios do início e da manutenção do sono. CONCLUSÃO: As  evidências literárias 

demonstraram que o uso da Passiflora incarnata em forma de chá, infusão ou 

comprimidos associados possuem efeitos  terapêuticos eficazes e seguros na redução 

sintomatologica dos distúrbios do início e da manutenção do sono. O composto produz 

melhorias clínicas e estatísticas mediante a ação potencial do maracujá na redução da 

reatividade ao estresse, insonia e ansiedade sem possuir efeitos colaterais negativos, como 

perda de memória ou colapso das funções psicométricas. Assim, sendo notório a 

importância de uma análise crítica sobre os estudos de ervas fitoterápicas como a 

passiflora e os seus efeitos oferecidos aos pacientes portadores de insonia. 
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RESUMO 

Introdução: O acidente de trabalho é definido como aquele que ocorre no exercício do 

trabalho a serviço da empresa ou no exercício do trabalho ocasionando lesão corporal ou 

perturbação funcional que cause a morte ou a perda ou redução da capacidade para o 

trabalho. As causas externas são responsáveis por milhões de mortes no mundo. Objetivo: 

Realizar uma análise epidemiologica sobre os óbitos por causas externas no estado de 

Sergipe relacionado a acidentes de trabalho no ano de 2018. Metodologia: Trata-se de um 

estudo de descritivo com abordagem transversal e retrospectiva. Resultados e Discussão: 

A partir da análise dos dados foi identificado que no ano de 2018 ocorreu no Brasil um 

total 3.209 (100%) óbitos por causas externas relacionadas ao trabalho. Conclusão: Os 

dados obtidos através da pesquisa demonstraram a magintude do problema a nivel estadual 

e os principais impactos ocasionados à sociedade, principalmente às pessoas atingidas. 
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Palavras-chaves: Mortalidade ocupacional. Causas externas. Acidentes de trabalho. 

Epidemiologia. Sistema de Informação em Saúde 

INTRODUÇÃO 

O acidente de trabalho é definido como aquele que ocorre no exercício do 

trabalho a serviço da empresa ou no exercício do trabalho ocasionando lesão 

corporal ou perturbação funcional que cause a morte ou a perda ou redução, 

permanente ou temporária da capacidade para o trabalho. 

Os acidentes de trabalho (AT) e as suas consequências provocam varias 

vítimas e além de atingirem a atividade laboral, ocasionam impactos relevantes sob 

o ponto de vista econômico, social e ambiental. Geralmente os trabalhadores do 

sexo masculino possuem 50% mais chances de se acidentar do que os trabalhadores 

do sexo feminino. 

As causas externas são responsáveis por milhões de mortes no mundo 

principalmente em pessoas com faixa etária entre 15 e 29 anos. As causas externas 

podem ser definidas como traumatismos, lesões ou qualquer outro agravo à saúde, 

seja intencional ou não, dando-se de maneira súbita em decorrência por ato de 

violência ou outro fator exógeno. 

A mortalidade por causas externas têm se evidenciado na atualidade em 

virtude dos números de casos e o seu impacto na sociedade. Assim sendo, tornou-se 

um problema de saúde pública, pois atinge grande parte da população jovem em 

idade produtiva, produzindo efeitos graves que envolvem altos custos sociais, 

emocionais e econômicos necessários ao tratamento e reabilitação, além de trazer 

danos enormes para a vítima e  as famílias. 

 

OBJETIVOS 

Realizar uma análise sobre os óbitos por causas externas no estado de Sergipe 

relacionado a acidentes de trabalho no ano de 2018 identificando a faixa etária mais 

atingida bem como o sexo, além do local de ocorrência dos óbitos. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem transversal e retrospectiva 

onde foi realizada uma análise epidemiológica sobre os óbitos por causas externas no 

estado de Sergipe relacionado a acidentes de trabalho no ano de 2018 a partir de 

informações em saúde disponíveis na base de dados do DATASUS (Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos dados foi realizada a partir de uma comparação em relação à 

faixa etária compreendendo dos 15 aos 79 anos, comparação do número de óbitos 
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entre trabalhadores do sexo feminino e sexo masculino e comparação referente ao 

local de ocorrência do óbito por causas externas relacionado à acidentes de trabalho. 

O gráfico 1 demonstra o número dos óbitos de acordo com a faixa etária, o 

gráfico 2 demonstra o número de óbitos no sexo feminino e no sexo masculino e o 

gráfico 3 demonstra o local de ocorrência do óbito. 

 

Gráfico 1 - Número de casos de acordo com a faixa etária 

 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 2 – Número de óbitos conforme o sexo 
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Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 3 - Número de óbitos conforme o local de ocorrência 

 

Fonte: Elaboração própria 

A partir da análise dos dados foi identificado que no ano de 2018 ocorreu no 

Brasil um total de 3.209 (100%) óbitos por causas externas relacionadas ao trabalho, 

sendo que deste total 445 (13,96) óbitos ocorrem na Região Nordeste, mais precisamente 

no estado de Sergipe ocorreram 29 óbitos (0,90%). 

De acordo com os dados encontrados, a faixa etária com mais óbitos foi a de 20 

a 29 anos e 30 a 39 anos com 7 (24%) óbitos cada um. Em relação ao sexo, o mais atingido 

foi o masculino com 27 (93%) de óbitos. Em relação ao local de ocorrência, a via pública 

foi o local com mais óbitos em relação aos demais locais com um total de 15 (56%). 

Diante dos dados encontrados, algumas caracteristicas explicam o motivo de a 

mortalidade por causas externas ser mais prevalente no sexo masculino e isso se justifica 

pelo fato dos homens, em comparação com as mulheres, possuem mais comportamentos 

de risco, como por exempo, a ingestão de bebidas alcoolicas. Outro ponto a ser observado 

é que a faixa etária mais atingida é a dos jovens entre os 20 e 39 anos e isso demonsra ser 

algo preocupante visto que é um grupo que está na linha de frente da produtividade 

econômica e social. 

CONCLUSÃO  

Os dados obtidos através da pesquida demonstraram a magnitude do problema a 

nível estadual e os princiais impactos ocasionados à sociedade, principalmente nas 

pessoas atingidas. O estudo foi realizado com base nos dados do DATASUS e por isso 

acredita-se que este fato pode ser uma limitação do estudo, uma vez que os resultados 
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dependem diretamente do registro adequado dos profissionais através da notificação 

compulsória. 
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RESUMO: 

A Vitamina D é uma substância natural encontrada em fontes alimentares e através da 

exposição a raios solares, por outra parte o ômega 3 é um ácido graxo essencial, possui 

efeito anti-inflamatório e ajuda no fortalecimento do sistema imunológico. Algumas 

pesquisas têm demonstrado efeitos benéficos da ingestão desses nutrientes para 

portadores de HIV. Foi realizada uma revisão de literatura para avaliar os benefícios da 

suplementação de ômega -3 e Vitamina D e sua influência no tratamento do HIV. Foram 

utilizadas as bases de dados: Pubmed, Scielo e Google Acadêmico, com artigos 

publicados entre 2016 e 2021, nas línguas inglesa e portuguesa. Nas análises em suma a 

grande maioria mostrou efeitos positivos sobre a Suplementação de Vitamina D e Ômega-

3 fortalecendo o sistema imunológico dos portadores de HIV. 

PALAVRAS-CHAVE: Ácidos graxos Ômega-3, HIV, Vitamina D. 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o vírus da imunodeficiência 

humana (HIV) tem como alvo o sistema imunológico e enfraquece os sistemas de defesa 

de pessoas contra infecções e alguns tipos de câncer através da destruição e redução da 

função das células de forma que os indivíduos que vivam com vírus se tornem 

gradualmente imunodeficiente. A função imunológica é medida pela contagem de células 

T CD4 e a imunodeficiência resultam em um aumento de suscetibilidade a várias 

infecções e doenças que pessoas com um sistema imune saudável poderia combater. Nem 

todo portador de HIV desenvolve a síndrome da imunodeficiência adquirida (SIDA), de 

forma que pode viver com vírus, mas não apresentar sintomas caso seja feita 

adequadamente à terapia antirretroviral (TARV) (OMS, 2017). 

Para os pacientes portadores do vírus, são ofertados coquetéis de medicamentos 

(TARV), que agem inibindo a multiplicação de HIV no organismo e evitam o 

enfraquecimento do sistema imunológico (OMS, 2017). Além disso, pacientes portadores 

do HIV, quando em associação com a TARV, podem apresentar seu sistema imunológico 

enfraquecido por consumo insuficiente de micro e macronutrientes, por isso o consumo 
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de tais vitaminas é fundamental para fortalecimento da imunidade e combate de infecções 

(CUNHA et al., 2018). 

Assim, alguns nutrientes têm apresentado uma função importante no 

acompanhamento destes pacientes, como os ácidos graxos (AG) ômega-3, que possuem 

efeito anti-inflamatório e ajudam na melhora da função endotelial o que ajuda a conter os 

efeitos da TARV e os torna potencializadores no fortalecimento do sistema imunológico 

(OLIVEIRA et al., 2017). 

Outro nutriente é a vitamina D, que tem como principal função ajudar na 

manutenção da homeostase óssea e pode ser encontrado em alimentos como salmão e 

atum mas sua principal forma de obtenção é por meio da exposição dos raios ultravioletas. 

Para pacientes portadores da SIDA, a junção da vitamina D com o tratamento adequado 

melhora a imunidade e prevenção da tuberculose que é uma doença prevalente em 

portadores da doença (CUNHA, et al., 2019). 

Nesse contexto, tem sido demonstrado na literatura que a suplementação desses 

nutrientes parece ter um efeito positivo no acompanhamento de pacientes soropositivos, 

pois contribui no fortalecimento do sistema imunológico, o que facilita o tratamento e 

prevenção de outras doenças e uma melhora na qualidade de vida, portanto o objetivo 

desse estudo é mostrar os benefícios do ômega3 e da vitamina D para pacientes portadores 

do HIV em uso da terapia antirretroviral (ARV).  

OBJETIVO 

Sumarizar o conhecimento atual sobre o papel da suplementação de ômega 3 e 

vitamina D no tratamento de pacientes com HIV. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo de revisão de literatura a partir de um levantamento 

bibliográfico que ocorreu com publicações nacionais e internacionais, que tem como 

fonte de pesquisa as bases de dados SCIELO, MEDLINE e PUBMED. Como material, 

foram utilizados artigos originais disponíveis entre os anos de 2016 a 2021 com os 

descritores: HIV, Vitamina D, Ácidos Graxos Ômega-3. Para a seleção dos artigos, foram 

incluídos artigos obtidos na íntegra, publicações com recorte temporal entre 2016 a 2021, 

nos idiomas português-brasileiro e inglês. Foram excluídos os artigos repetidos, os que 

não tinham resumo nem texto completo, os de revisão, os classificados 

metodologicamente como tese, dissertação ou monografia e também, aqueles que não se 

adequavam ao tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presente revisão apresenta o resultado de 7 artigos sobre a suplementação de 

ômega 3 e vitamina D em pacientes portadores de HIV, sumarizados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Classificação dos artigos utilizados na presente pesquisa de acordo o objetivo, 

metodologia aplicada e os principais resultados publicados no período de 2016 a 2021.  
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AUTORES E 

ANOS DE 

PUBLICAÇÃO 

OBJETIVO 

GERAL 

 

METODOLOGIA 

 

PRINCIPAIS 

RESULTADOS 

 

Licona et al. 

(2016) 

 

Mostrar os efeitos 

da suplementação 

de ácidos graxos 

ômega-3 e 

estresse oxidativo 

em paciente 

soropositivo para 

HIV. 

Foram selecionados 

pacientes soropositivos 

para HIV de 20 a 55 

anos que estavam 

recebendo terapia 

antirretroviral altamente 

ativa por três meses, 

recebendo 2,4g de 

ômega3 por dia.  

A ingestão de ômega3 

contribuiu para 

redução dos níveis de 

triglicerídeos, e 

também na tendência 

da diminuição na 

carga viral.  

Eckard et al. 

(2017) 

Efeitos da 

suplementação de 

vitamina D e 

marcadores 

ósseos em 

infectados por 

HIV.  

Foi realizado um ensaio 

clínico com jovens de 8 

– 25 anos infectados por 

HIV que receberam três 

diferentes doses de 

vitamina D.  

A suplementação de 

vitamina D em altas 

doses 

(120.000UI/mês) 

durante 12 meses 

diminuiu os 

marcadores de 

remodelação óssea e 

também a 

insuficiência de 

vitamina D.  

Muhammad et 

al. (2017) 

Observar a 

suplementação de 

vitamina D e 

Cálcio no 

metabolismo 

lipídico no início 

do TARV.  

Um estudo prospectivo 

avaliou durante 48 

semanas a 

suplementação de 

vitamina D e cálcio em 

165 pacientes 

soropositivos que 

estavam no início da 

TARV. 

A suplementação não 

alterou o perfil 

lipídico e 

desregulações 

metabólica nos 

pacientes. 

Oliveira et al. 

(2017) 

Mostrar o efeito 

metabólico do 

ômega3 em 

portadores do 

HIV/AIDS. 

Foram incluídos 40 

pacientes adultos de 

ambos sexos, em 

tratamento há mais de 

um ano, divididos em 

dois grupos, o grupo 

“A” suplementado com 

4g de ômega 3 ao dia e o 

grupo “B” 4g de 

maltodextrina ao dia 

durante 90 dias.  

A suplementação de 

ômega-3 mostrou 

redução do nível 

sanguíneo de insulina 

e na resistência à 

insulina,  
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Benguella et al. 

(2018) 

Avaliar a 

suplementação de 

vitamina D e sua 

associação com 

marcadores 

inflamatórios e 

remodelação 

óssea em 

pacientes 

infectados por 

HIV.  

Foi realizado um estudo 

transversal de 263 

pacientes infectados 

pelo HIV através da 

suplementação de 

Vitamina D e foram 

coletados marcadores 

inflamatórios e de 

remodelação óssea. 

 

A suplementação de 

vitamina D diminuiu o 

risco de 

hipovitaminose D, e 

diminuiu os riscos de 

inflamação óssea 

quando os pacientes 

atingiam um valor de 

25 ng/ml. 

Puthanakit et al. 

(2018) 

Verificar o efeito 

da suplementação 

de cálcio e 

vitamina D e suas 

mudanças na 

densidade mineral 

óssea em 

pacientes 

infectados por 

HIV.  

Foi realizado um estudo 

longitudinal entre 

adolescentes de 12 – 20 

anos. O estudo constitui 

em duas fases: fase 1 

(pré suplementação) e 

fase 2 (suplementação).  

Adolescentes 

infectados pelo HIV 

melhoraram sua saúde 

óssea após a 

suplementação de 

vitamina D e cálcio. 

Schewenger et 

al. (2019) 

Abordar a relação 

entre 

suplementação de 

micronutrientes e 

ácidos graxos 

ômega-3 em 

pessoas que 

convivem com o 

HIV.  

O estudo foi realizado 

em uma população de 

adultos com diagnóstico 

de HIV, com 35 anos ou 

mais.  

A suplementação de 

ômega3 ou óleo de 

peixe ajudou na 

redução dos níveis de 

inflamação e também 

na redução dos níveis 

de triglicerídeos.   

 

Com relação aos efeitos benéficos no perfil bioquímico, Oliveira et al. (2017) 

mostram resultado benéfico para portadores de HIV, onde se reduziu o nível sanguíneo 

da insulina o que é considerado importante na melhora clínica dos pacientes, pois o 

controle e a resistência insulínica contribuem para uma qualidade de vida maior e um 

risco menor de morbidade, como, por exemplo, a diabetes, que poderia ocorrer em 

pacientes também com níveis de vitamina D baixos (MENDONÇA e SOUSA 2019). 

Para Licona et al. (2016), o uso de ômega-3 mostrou um resultado benéfico na 

redução dos níveis de triglicerídeos aumentando a síntese fosfolipídica e na tendência da 

diminuição da carga viral. Quem não ingeriu o ômega-3 teve uma tendência a aumentar 

essa carga viral. O ômega também aumentou os níveis de colesterol HDL (FOGACCI et 

al., 2020). Assim, uma dieta com ômega-3 parece ser significativa para reduzir níveis de 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

dislipidemia e de inflamação o que ocasiona um sistema imunológico fortalecido e com 

menor risco de se ter o contágio de doenças (SCHWENGER et al., 2019). 

Por outro lado, Duran et al. (2019) discutem como é comum a hipovitaminose D 

que pacientes portadores de HIV podem apresentar. Esses autores viram que essa 

prevalência pode chegar a 40% em pacientes infectados por HIV, dos 814 indivíduos 

estudados 79,7% apresentaram insuficiência ou deficiência de vitamina D devido à baixa 

contagem de linfócitos CD4 e seu sistema imunológico enfraquecido.  

Nessa problemática, Lerma–Chippirraz et al. (2016) discutem como a 

hipovitaminose D está associada a problemas esqueléticos, cardiovasculares 

neurocognitivos, de forma que a suplementação de vitamina D pode auxiliar para a 

obtenção de uma concentração sérica de 30ng/ml, valor mínimo para efeito positivo 

nesses desfechos. A suplementação de vitamina D tem efeitos imunomoduladores de 

amplo alcance e um desempenho essencial na função imunológica além da promoção de 

um estado inflamatório melhor (ECKARD et al., 2017). 

Benguella et al. (2018) corroboram com os dados acima pois a hipovitaminose D 

tem sido observada em pacientes infectados por HIV, devido ao impacto da troca 

antirretroviral ao ponto de tornar-se necessária a suplementação para se obter uma 

quantidade mínima equivalente a 25 ng/ml que ocasione a diminuição do processo de 

inflamação e renovação óssea.  

Puthanakit et al. (2018) afirma que a deficiência de vitamina D também é comum 

em adolescentes com idade de 12-20 anos que são infectadas por HIV, o que afeta mais 

fortemente sua imunidade e seu sistema ósseo devido a estarem em fase de crescimento 

e desenvolvimento. Todos os participantes da pesquisa apresentaram mudanças benéficas 

tanto na suplementação de vitamina D, quanto a de cálcio, o que mostra que essa 

suplementação parece ter um efeito protetor para homeostase óssea (CUNHA et al., 

2019).  

Além disso, estudos como Jiménez–Sousa et al. (2018) e Alvarez, Aguilar-

Jimenez e Rugeles (2019) corroboram que a vitamina D é um regulador chave da defesa 

de hospedeiros contra doenças infecciosas e explicam que as pessoas que vivem com HIV 

geralmente têm hipovitaminose D pois ela é reguladora chave da defesa do hospedeiro 

que age ativando genes e vias que aumentam a imunidade inata e adaptativa.  

Por outro lado, Muhammad et al. (2017), observaram que a suplementação de 

vitamina D não alterou o perfil lipídico nem o metabolismo da glicose, entretanto foi 

notório que o receptor D mostrou que a vitamina D tem uma função regulatória na 

homeostase do corpo. Assim, parece que os estudos têm corroborado para a repercussão 

na melhora de imunidade e saúde óssea, mas quanto aos parâmetros bioquímicos, a 

suplementação de Vitamina D ainda não tem dados conclusivos quanto a benefícios 

metabólicos (DURAN et al., 2019).  

 

CONCLUSÃO 

Concluímos que existe uma relação do Ômega 3 ao ajudar na redução dos níveis 

de inflamação, níveis de triglicerídeos e diminuição da carga viral, já a vitamina D parece 

ocasionar uma melhora óssea e contribuir para o aumento da imunidade em pacientes 
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portadores de HIV. Para isso sugere-se uma alimentação saudável, rica em ômega 3 e 

Vitamina D, bem como a suplementação correta desses nutrientes para o tratamento e 

acompanhamento desses pacientes.  
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RESUMO 

A sociedade apresenta uma posição de ambiguidade na visão que propõe a respeito das 

pessoas idosas. O objetivo foi descrever os preconceitos que ocorre de forma latente 

contra a pessoa idosa na contemporaneidade. A metodologia empregada para esse estudo 

caracteriza-se como estudo qualitativo e descritivo de um projeto realizado pelo Centro 

Universitário Unigran Capital, aprovada pela Pró reitoria de ensino e extensão, 

multidisciplinar dos cursos de Saúde Fisioterapia, Psicologia, Nutrição, Enfermagem. 

“De volta para o futuro”, Tem como participantes 15 idosos que todas as manhãs são 

atendidos por alunos e supervisionado por professores. Os estudos e atendimentos são 

pautados na Resolução 510 de 2016 do Conselho nacional de saúde, sobre o sigilo, e 

autonomia do participante. Durante o atendimento em grupo realizado pelos acadêmicos 

de psicologia, foi pedido a um grupo de pessoas idosas para que respondessem à pergunta 

“O QUE É SER IDOSO?”, dentre as respostas obtidas, muitas se assemelhavam em um 

aspecto, a crítica ao preconceito que eles experimentavam. Sendo assim, pode-se observar 

que o idadismo se faz presente na sociedade, ainda que de forma latente, O processo de 

envelhecimento acontece de forma singular e subjetiva, onde cada pessoa desenvolve as 

etapas de maneira singular, o que depende de sua cultura, e dos contextos integrados ao 

seu estilo de vida e cotidiano, compondo assim uma forma única e exclusiva de enxergar 

o mundo dentro de cada indivíduo. Considera-se que ao impor a pessoa ou um grupo 

específico, uma condição estereotipada se limita o pleno convívio desses e restringe suas 

relações, é necessário que haja uma revisão desses conceitos estereotipados junto a 

sociedade, provocando uma quebra desses preceitos que rondam a construção social na 

qual se faz o contexto de vida, para que assim possa se elaborar uma melhor organização 

na qualidade de vida desses sujeitos. 

 

Palavras-chave: Envelhecimento. Subjetividade. Estereotipo. Idoso. Preconceito.  
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INTRODUÇÃO: O ser humano está fadado ao desenvolvimento, e todos estão na 

condição de envelhecimento possuem o potencial de envelhecimento, e com um pouco 

de sorte todos iremos chegar a essa fase um dia. O ageismo ou idadismo são termos 

implantado em 1969 por Robert Butler, que se caracteriza no preconceito relacionado a 

idade, e pode afetar as pessoas em diferentes contextos do ciclo de vida, limitando-as de 

exercer funções, buscar uma qualidade de vida entre outros aspectos relacionados ao bem-

estar.  

OBJETIVOS: Descrever os preconceitos que ocorre de forma latente contra a pessoa 

idosa na contemporaneidade.  

METODOLOGIA: A metodologia empregada para esse estudo caracteriza-se como 

estudos  qualitativo e descritivo de um  projeto realizado pelo Centro Universitário 

Unigran Capital, aprovado pela pró reitoria de ensino e extensão, multidisciplinar dos 

cursos de Saúde Fisioterapia, Psicologia, Nutrição, Enfermagem. “De volta para o 

futuro”, Tem como participantes 15 idosos que todas as manhãs são atendidos por alunos 

e supervisionado por professores. Os estudos e atendimentos são pautados na Resolução 

510 de 2016 do Conselho nacional de saúde, sobre o sigilo, e autonomia do participante. 

Para estudos são utilizados artigos científicos e livros, das plataformas eletrônicas e 

acervo físico e virtual da Unigran Capital.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  Durante o atendimento em grupo realizado pelos 

acadêmicos de psicologia, foi pedido a um grupo de pessoas idosas para que 

respondessem à pergunta “O QUE É SER IDOSO?”, dentre as respostas obtidas, muitas 

se assemelhavam em um aspecto, a crítica ao preconceito que eles experimentavam. 

Sendo assim, pode-se observar que o idadismo se faz presente na sociedade, ainda que de 

forma latente, principalmente aos olhos de quem não se encaixa nesse parâmetro, 

observa-se que isso pode afetar a qualidade de vida e desempenho da pessoa idosa. Para 

Couto et al. (2009) O processo de envelhecimento acontece de forma singular e subjetiva, 

onde cada pessoa desenvolve as etapas de maneira singular, o que depende de sua cultura, 

e dos contextos integrados ao seu estilo de vida e cotidiano, compondo assim uma forma 

única e exclusiva de enxergar o mundo dentro de cada indivíduo. 

Enquanto, Cruz (2017) afirma que apesar desse processo ser extremamente 

distinto para cada ser humano, e carregado de variáveis como: adaptação, personalidade, 

comportamento e interações, influências e impacto interno e externo, ainda assim há uma 

tendência humana a categorizar simplificadamente os elementos conduzindo-os assim ao 

pensamento de que a velhice não deve ser entendida como doença, e nem mesmo os que 

estão adoecidos como portadores ou mal, haja vista, a pessoa só porta o que ela deseja, 

então nenhum ser humano é portador de doenças, síndromes, deficiência ou transtorno, 

uma doença não deve ser atribuída como algo que a pessoa queira ter, mas algo que 

simplesmente desenvolveu e que envolve diversos fatores.   

 Segundo Goldan e Heatherton (2011) os estereótipos se caracterizam nesse 

contexto como atalhos mentais que permitem o processamento fácil e rápido de 

informações sociais, pois é uma forma eficiente do cérebro economizar energia. Isto é, 
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devido aos recursos mentais limitados, as pessoas não podem analisar cada indivíduo que 

encontram, e ao invés de considerar cada sujeito como único e imprevisível, os 

categorizam como pertencendo a grupos particulares.  

 A sociedade apresenta uma posição de ambiguidade na visão que propõe 

a respeito das pessoas idosas conforme descreve Vieira e Lima (2015) quando discute e 

analisam os conteúdo e Estatuto do Idoso, e evidenciam que o documento posiciona o 

idoso como cidadão de direitos, mas também tende a retratá-lo como um ser frágil, 

impotente e incapaz de gerir sua própria vida. Na visão cognitiva, o ser humano não 

possui capacidade para absorver toda a informação que envolve a realidade. Em 

decorrência disso, procura simplificar a informação, recorrendo, assim, à categorização 

automática como forma de organização da sua percepção do mundo.  

 Conforme Descrito por Cruz (2017, p.9) dentro das teorias sociológicas do 

envelhecimento existe normas que poderá contribuir para exemplificar essa questão de 

preconceito, como por exemplo: 

 

Norma de reciprocidade – estabelece um conjunto de demandas e 

obrigações recíprocas para dar estabilidade ao sistema social, ou 

seja, as pessoas devem ajudar aquelas que as ajudam.  

 Norma de justiça distributiva – é definida em relação a ganhos e 

custos. A extensão do custo equivalente à extensão do ganho. As 

pessoas devem tentar atingir um equilíbrio ou uma 

proporcionalidade nas trocas sociais.  

Norma da beneficência – na política de atendimento aos mais 

idosos, o princípio de beneficência estabelece que estes devam 

receber o que necessitam, independentemente do seu valor social 

e atual. Essa norma aponta também que as trocas sociais entre o 

idoso e a sociedade refletem a dependência econômica e social do 

idoso, levando-o a gradual perda de poder até a completa 

obediência.  

 

 Segundo as críticas a descrição é baseada na teoria da troca, e ela busca 

entender e racionalizar o contexto das questões sociais que podem ser úteis na vida dos 

idosos, como por exemplo o acolhimento no Projeto de Volta para o futuro e que poderá 

contribuir de forma relevante demonstrando afetividade como ponto crucial: “quem 

recebe amor retribui com amor”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 É sabido que o avanço da civilização só se fez eficiente por conta da capacidade humana 

de manter relações sociais, se organizando em grupos e então conseguindo se organizar 

em sociedade. Hoje entende-se que o indivíduo saudável não é aquele que possui apenas 

ausência de doença, mas sim o sujeito que consegue se organizar em completude 

biopsicossocial.  

Sendo assim ao impor a pessoa ou um grupo específico, uma condição 

estereotipada se limita o pleno convívio desses e restringe suas relações, é necessário que 

haja uma revisão desses conceitos estereotipados junto a sociedade, provocando uma 

quebra desses preceitos que rondam a construção social na qual se faz o contexto de vida, 

para que assim possa se elaborar uma melhor organização na qualidade de vida desses 

sujeitos. 

A qualidade de vida é considerada fundamental, desde o nascimento até a morte, 

como um processo biopsicossocial. Embora as experiências do envelhecimento possam 

ser comparadas e limitadas por fatores históricos, preconceituosos, econômicos, 

sociológicos etc., essas questões devem ser discutidas analisando a natureza e procedência 

buscando contextualizar o processo do envelhecimento. 
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RESUMO 

 

O presente estudo teve como finalidade exibir os efeitos da Morus nigra no tratamento 

de mulheres na menopausa, através de uma revisão bibliográfica, com base em artigos 

disponíveis nas plataformas digitais Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e National Library 

of Medicine (PUBMED). A utilização das plantas medicinais diminui não somente os 

sintomas do climatério, mas de outras enfermidades, as folhas da Morus nigra possui ação 

anti-inflamatória, adstringente, antioxidante e cicatrizante, seu chá pode ser usado no 

tratamento de mulheres em processo de menopausa. Estudos demonstram uma melhora 

significativa nos sintomas do climatério. O uso de fitoterápicos apresenta resultados 

significativos no tratamento da menopausa, sendo esta, uma opção terapêutica natural no 

tratamento de reposição hormonal. Desse modo, a Morus nigra se torna opção terapêutica 

natural para o tratamento desses sintomas, seu uso apresenta resultados na melhoria da 

qualidade de vida. 

Palavras-Chave: Medicamentos Fitoterápicos; Fitoterapia; Climatério; Menopausa; 

Morus nigra. 

 

INTRODUÇÃO 

Os fitoterápicos são obtidos através de plantas medicinais, caracterizado por sua 

eficácia e qualidade. Estes medicamentos têm princípios ativos terapêuticos que fazem 

parte da cultura popular há milhares de anos, mas, somente nas últimas décadas, com o 

aumento de estudo sobre fitoterápicos, houve uma de forma significativa tanto para os 

usuários quanto para pesquisadores (FIUT et al., 2018).  

Devido o uso de plantas medicinais está fortemente presente na população 

brasileira, o Ministério da Saúde, através de diretrizes propõe a ampliação dessas opções 

terapêuticas aos usuários garantindo acesso às plantas medicinais e aos fitoterápicos em 

serviços relacionados ao Sistema Único de Saúde (SUS). A utilização das mesmas é 

favorável à saúde, desde que a população saiba sobre suas formas de uso, seus riscos e 

benefícios (MIRANDA, 2020). 
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 Dentre as diversas finalidades na utilização das plantas medicinais, é válido 

ressaltar as que são empregadas para o tratamento da saúde da mulher. Estudos recentes 

evidenciam que essa prática é comum no Brasil e ganha destaque o uso de plantas 

utilizadas no tratamento de sinais e sintomas advindos no processo do climatério. Em 

decorrência dos efeitos colaterais e dos riscos envolvidos na terapia hormonal (TH) é 

notório uma crescente busca por alternativas que sejam eficazes e seguras para sua 

substituição, como por exemplo, a utilização de fitoterápicos (ROCHA et al., 2018; 

MONTEIRO, 2019). 

Os fitoterápicos que são utilizados no tratamento do climatério são obtidos de 

vegetais que possuam alto teor de fitoestrógenos, um grupo de compostos fitoquímicos 

onde sua atividade farmacológica deriva da semelhança estrutural dos estrógenos, ou seja, 

apresenta um anel fenólico, pré-requisito para a ligação aos receptores estrogênicos 

(MIRANDA, 2020). 

Dessa forma, apresenta-se a Morus nigra, uma espécie vegetal 

pertencente  ao  gênero Morus, da família Moraceae, conhecida em algumas regiões do 

Brasil como amora-preta ou amora miura. Suas folhas possuem ação diurética, 

hipoglicemiante, atividades hipotensoras, além de serem utilizadas no tratamento do 

climatério, devido a alta concentração de diferentes flavonoides, que possuem efeito 

fitoestrogênio (OLIVEIRA, 2018).  

 O estrogênio é um hormônio que atua nos tecidos reprodutivos como mama, útero 

e ovário e em tecidos não reprodutivos como ossos, sistema nervoso central 

e  cardiovascular. Os hormônios femininos como o estrogênio, a progestina e o 

androgênio, são importantes no ciclo biológico da mulher e são responsáveis por funções 

como a liberação do óvulo, manutenção da gestação e do comportamento feminino, além 

de exercerem outras funções reprodutivas e não reprodutivas. Os fitoterápicos podem 

causar efeitos colaterais e reações adversas em sua utilização no tratamento dos sintomas 

da menopausa, assim como qualquer outro medicamento quando utilizado sem 

orientação, podendo apresentar efeitos e reações como intoxicações, alergias, 

constipações, náuseas, dores de estômago, diarreia, entre outros (OLIVEIRA, 2021). 

  

OBJETIVO 

Devido ao crescente interesse pela eficácia dos fitoterápicos e à utilização de 

produtos naturais de baixo custo e de fácil acesso, o presente estudo teve como objetivo 

exibir os efeitos que a Morus nigra tem sobre o tratamento de mulheres na menopausa. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um artigo realizado através de revisões bibliográficas, com base em 

artigos da língua portuguesa nas plataformas digitais Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e 

National Library of Medicine (PUBMED), que abordam o tema discutido. 

  Nos critérios de inclusão foram utilizadas as seguintes palavras-chave: 

Fitoterápicos; Fitoestrogênios; Climatério; Morus nigra e Menopausa, com anos de 

publicações de 2017 a 2021. Em contrapartida, nos critérios de exclusão foram retirados 
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os artigos com ano de publicação não estabelecido, além de relatórios acadêmicos, 

resumos simples e trabalhos publicados em anais.  

Desse modo, esta pesquisa foi desenvolvida com base em estudos que se 

enquadrem no conceito de menopausa e climatério, considerando os sintomas mais 

presentes nesse processo das mulheres, além de proporem principalmente uma avaliação 

qualitativa dos benefícios que a utilização da Morus nigra é capaz de proporcionar no 

tratamento desses sintomas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A utilização das plantas medicinais tem o potencial de diminuir os sintomas não 

somente do climatério, mas de outras enfermidades, as folhas da Morus nigra possui ação 

anti-inflamatória, adstringente, antioxidante e cicatrizante, seu chá pode ser usado no 

tratamento de mulheres em processo de menopausa, uma vez que suas folhas possuem 

em sua composição química flavonóides que auxiliam na qualidade de vida destas 

mulheres (RODRIGUES, 2021). 

A terapia hormonal (TH) é o padrão ouro utilizado no tratamento dos sintomas do 

climatério, além de ser a terapia mais eficaz para doenças vasomotoras e geniturinárias. 

As alterações hormonais ocorridas na menopausa aumentam o risco de desenvolvimento 

de doenças e prejudicam a qualidade de vida das mulheres. Entre os sintomas mais 

comuns de alterações hormonais incluem suores noturnos, palpitações, dor de cabeça, 

alterações no metabolismo ósseo e manifestações cardiovasculares e psicológicas, como 

depressão, irritabilidade, fadiga e perda da libido (NAMS, 2017). 

Os fitoestrogênios são uma opção de tratamento para mulheres climatéricas que 

possuem contraindicação para TH. Eles são polifenóis naturais encontrados em plantas 

medicinais que possuem estruturas semelhantes ao estradiol e tem a capacidade de se ligar 

ao receptor de estrogênio. Estudos anteriores demonstraram que, além de reduzir a 

incidência de sintomas do climatério, os fitoestrógenos podem diminuir o risco do 

desenvolvimento de câncer de mama (HSIEH, et al., 2018). 

Em um estudo realizado em 2020 com mulheres com a faixa etária de 45 a 60 

anos, em que a maioria não utilizava de tratamento hormonal prévio e praticavam relações 

sexuais, foram analisadas as principais simatológias apresentadas em decorrência ao 

processo de climatério, antes do tratamento com a Morus nigra, sendo eles: insônia, ondas 

de calor, nervosismo, fraqueza, parestesia, melancolia, vertigem, cefaleia, entre outros. 

Diante a esses sintomas, foi observado que dentre os 11 sintomas, em 5 deles mais de 

50% das mulheres apresentaram-se com intensidade moderada e acentuada. No entanto, 

após o período de 60 dias em tratamento com o Morus nigra, dentre os 11 sintomas, em 

10 deles mais de 50% das mulheres apresentaram-se sem sintomas ou com intensidade 

leve (MIRANDA, 2020). 

Costa et al. (2019) realizaram um estudo onde houve uma melhora significativa 

nos sintomas do climatério no grupo classificado  de Morus nigra. As participantes desse 

grupo não apresentaram nenhum tipo de reação adversa, alterações renais ou hepáticas 

durante o tratamento. Durante o acompanhamento de 60 dias, foi relatado uma melhora 

dos sintomas após uma semana. No estudo realizado por Miranda et al. (2020) ficou 

evidente que o consumo do chá das folhas de Morus nigra foi eficaz na melhora da 
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qualidade de vida e no alívio dos sintomas climatéricos durante os 60 dias de uso. Após 

40 dias a maioria dos sintomas analisados apresentou uma significativa melhora e 

permaneceram estáveis, exceto os sintomas vasomotores que continuaram diminuindo. 

Embora não seja uma fruta facilmente encontrada em regiões brasileiras, a amora 

preta é cultivada em regiões com temperaturas climáticas de inverno bem definidas. A 

morus nigra possui um pigmento vegetal denominado de antocianina que é responsável 

por sua cor mais escura, em termos de benefícios à saúde da mulher em climatério, este 

atua paralelamente com os flavonoides, dentre as vantagens do indivíduo que consome a 

amora por seu grande teor em antocianina está o efeito antioxidante superior às demais 

frutas brasileiras e caracterizado como eminente fonte dietética. (REZENDE, 2017) 

  

CONCLUSÃO 

 O uso de fitoterápicos apresenta resultados significativos no tratamento da 

menopausa, sendo esta, uma opção terapêutica natural alternativa ao tratamento de 

reposição hormonal, haja vista que os fitoterápicos atuam aliviando sintomas 

característicos como ondas de calor e suor, além da redução de sintomas psicológicos de 

ansiedade, insônia, estresse e mau humor. Desse modo, a Morus nigra se torna opção 

terapêutica natural para o tratamento desses sintomas, devido a sua utilização apresentar 

resultados que ajudam na melhoria da qualidade de vida. A redução desses sintomas 

possibilita uma melhora na qualidade do sono, capacidade funcional, saúde mental e 

principalmente a redução na intensidade das ondas de calor, além da menor perda da 

libido e do prazer sexual. Baseado nos bons resultados encontrados, o uso da amora preta 

demonstra escassez nas reações adversas ao tratamento, o que pode ser indicativo de uma 

terapia alternativa natural para o tratamento do climatério. 

 

REFERÊNCIAS 

COSTA, J. P. L. Ensaio randomizado duplo-cego controlado por placebo do efeito do pó 

da folha de Morus nigra L. (amora preta) nos sintomas e na qualidade de vida entre 

mulheres climatéricas. International Journal of Gynecology & Obstetrics, v. 148, n. 2, 

pág. 243-252, 2020. 

COSTA, G. R. Efeitos de extratos ricos em antocianinas ou elagitaninos de amora 

silvestre (Morus nigra L.), amora preta (Rubus spp), e grumixama (Eugênia brasiliensis 

Lam) no crescimento e na expressão de genes e miRNAs de diferentes linhagens de 

células humanas de câncer de mama. Tese (Doutorado) - Curso de  Nutrição. 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 2017 

MIRANDA, S. S.; et al. O chá da folha de Morus nigra como agente promotor de 

qualidade de vida em mulheres na transição menopáusica. Revista Eletrônica Acervo 

Saúde, v. 12, n. 9, p. 4288-4288, 2020. 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

ROCHA, B. M. A.; PEREIRA, M. S. V.; CARNEIRO, J. Q. Terapias complementares: 

fitoterapia como opção terapêutica no climatério e menopausa. Revista de Ciências da 

Saúde Nova Esperança, v. 16, n. 1, p. 16-25, 2018. 

RODRIGUES, S. O.; et al. A fitoterapia Morus Nigra: como alternativa no tratamento 

dos sintomas da menopausa. Brazilian Journal of Development, v. 7, n. 4, p. 38529-

38542, 2021. 

FIUT, M. A.; et al. A prática clínica em fitoterapia magistral: uma experiência 

interprofissional da Associação Brasileira de Fitoterapia. VITTALLE-Revista de 

Ciências da Saúde, v. 30, n. 1, p. 152-158, 2018. 

HSIEH, Chia-Jung, et al. Molecular mechanisms of anticancer effects of phytoestrogens 

in breast cancer. Current Protein and Peptide Science, v. 19, n. 3, p. 323-332, 2018. 

MIRANDA, S. S.; GANDOLFO, J. L.; VIEIRA, R. G. C.; et al. O chá da folha de Morus 

nigra como agente promotor de qualidade de vida em mulheres na transição menopáusica. 

Revista Eletrônica Acervo Saúde, jul de 2020. 

NORTH AMERICAN MENOPAUSE SOCIETY et al. The 2017 hormone therapy 

position statement of the North American Menopause Society. Menopause, v. 24, n. 7, 

p. 728-753, 2017. 

NUNES, C. M. A. C. Conhecimento popular sobre plantas medicinais para o tratamento 

de sintomas climatéricos em Ouro Preto, Minas Gerais. 2019. 

OLIVEIRA, T. N. F. L.; et al. Morus nigra L: revisão sistematizada das propriedades 

botânicas, fitoquímicas e farmacológicas. Arch. Health Invest, p. 450-454, 2018. 

RODRIGUES, S. O.; VIEIRA, A. L. S. M.; BARROS, N. B.; et al. A fitoterapia Morus 

Nigra: como alternativa no tratamento dos sintomas da menopausa. Brazilian Journal of 

Development, Curitiba, v.7, n.4, p.38529-38542, abril 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA MORTALIDADE MATERNA DEVIDO A 

PRÉ-ECLAMPSIA EM SERGIPE NOS ANOS DE 2012 A 2017 

 

Maria Luiza Silva Souza1; Kelly Dayane Evangelista de Oliveira2; Josivania Santos de 

Oliveira3; Julyana do Carmo Souza4; Maria Nayane Santos de Andrade5; Mayrane 

Acciole Gomes de Figueiredo6; Wiltar Teles Santos Marques7; Wolney Sandy Santos 

Lima8 

1Enfermeira. Pós graduada em Enfermagem do Trabalho. Residente do Programa de 

Residência Multiprofissional em Saúde do Adulto e Idoso HU/UFS. 

2Enfermeira pelo Centro Universitário Estácio de Sergipe. 

3Enfermeira. Pós graduada em Enfermagem Dermatológica com ênfase em feridas. 

4,7Enfermeira. Residente do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde do 

Adulto e Idoso HU/UFS. 

5Enfermeira pelo Centro Universitário Estácio de Sergipe. Pós graduanda em Saúde da 

Mulher. 

6 Enfermeira. Pós graduanda em UTI e Qualidades em serviço de saúde e segurança do 

paciente. 

8 Enfermeiro. Residente do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde do 

Adulto e Idoso HU/UFS. 

E-mail do autor para correspondência: maariaaluizaa@hotmail.com 

 

RESUMO 

Introdução: A mortalidade materna é considerada um importante problema de saúde 

pública no Brasil. As complicações da hipertensão arterial sistêmica são as que mais se 

manifestam na gestação. A pré-eclâmpsia é caracterizada pelo aumento tensional da 

pressão arterial e presença de proteinúria. Objetivos: Analisar o perfil epidemiológico de 

mortalidade materna nos municípios de Sergipe devido a pré-eclampsia nos anos de 2012 

a 2017. Metodologia: Trata-se de um estudo de descritivo com abordagem transversal e 

retrospectiva. Resultados e Discussão: No período de 2012 a 2017 ocorreram em Sergipe 

21 óbitos de mulheres ocasionados por pré-eclâmpsia na faixa etária de 15 a 49 anos. As 

cidades com mais registros de óbito foi Aracaju e Nossa Senhora do Socorro. Os anos 

com maior incidência foram 2012 e 2013. Conclusão: É possível evidenciar que a 

realização de um pré-natal de qualidade é fundamental para o rastreio de complicações 

que possam levar à mortalidade materna. 
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Palavras-chaves: Perfil de saúde. Epidemiologia. Mortalidade materna. Pré-eclâmpsia. 

Hipertensão.  

INTRODUÇÃO 

A mortalidade materna é um importante problema de saúde pública no Brasil e 

é definida pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como morte de uma mulher 

durante a gestação ou dentro de um período de 42 dias após o término da gravidez, 

independentemente da duração ou da localização da gravidez. 

A doença hipertensiva na gestação é uma problematica que desafia a saúde 

pública mundial, pois representa a terceira causa de morbimortalidade materno-fetal no 

mundo e a primeira no Brasil. As complicações da hipertensão arterial sistêmica (HAS) 

são as que mais se manifestam na gestação e podem ser classificadas como: hipertensão 

arterial crônica, hipertensão gestacional, pré-eclâmpsia, eclâmpsia, e pré-eclâmpsia 

superposta à HAS crônica. 

A pré-eclâmpsia é uma desordem que pode ocorrer após a vigésima semana 

gestacional, durante o parto e até 48 horas pós-parto e é caracterizada pelo aumento 

tensional da pressão arterial (PA) e presença de proteinúria.  

 

OBJETIVOS 

Analisar o perfil epidemiológico de mortalidade materna nos municípios do 

estado de Sergipe devido a pré-eclâmpsia nos anos de 2012 a 2017. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem transversal e retrospectiva 

onde foi realizada uma análise epidemiológica sobre a mortalidade materna nos 

municípios do Estado de Sergipe a partir de informações em saúde disponíveis na base 

de dados do DATASUS. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos dados foi realizada a partir de uma comparação em relação aos 

anos de ocorrência de obitos devido à pré eclâmpsia entre os anos de 2012 a 2017 em 

mulheres na faixa etária dos 15 aos 49 anos e em relação aos municipios do estado de 

Sergipe. Os dados obtidos estão descritos nos gráficos 1, 2.  
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Gráfico 1 – Número de óbitos em mulheres devido à pré-eclampsia na faixa etária dos 

15 aos 49 anos em relação ao ano  

 

               Fonte: Autoria própria 

Gráfico 2 – Número de óbitos em mulheres devido à pré-eclampsia na faixa etária dos 

15 aos 49 anos em relação aos municípios do Estado de Sergipe. 

Fonte: Autoria própria 

Observou-se que no período de 2012 a 2017 ocorreram no Estado de Sergipe 20 

óbitos de mulheres ocasionados por pré-eclâmpsia na faixa etária de 15 a 49 anos. As 
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cidades com mais registros de óbito foi Aracaju com um total de 6 óbitos e em seguida 

Nossa Senhora do Socorro com 3 óbitos. Os anos que apresentaram maior incidência 

foram os de 2012 e 2013 com 5 casos cada. O ano com menor número de casos foi 2015 

com nenhum caso registrado.  

 

CONCLUSÃO  

Com base nos resultados obtidos ao longo da pesquisa, evidenciou-se a 

importância do pré-natal de qualidade, para caracterizar o perfil das gestantes e colher 

todas as informações sobre sua saúde, através dos antecedentes pessoais, obstétricos, 

ginecológicos, sociodemográficos e exame físico, assim contribuindo para o rastreio de 

possíveis complicações que possam levar a mortalidade materna. 
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RESUMO 

Introdução: A sífilis congênita ainda é considerada um importante problema de saúde 

pública. O contágio se dá através da transmissão da bactéria Treponema Pallidum da 

gestante infectada para o concepto por via transplacentária, podendo ser transmitida em 

qualquer fase gestacional. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico dos casos 

confirmados de sífilis congênita no Sistema de Informação de Agravo de Notificação no 

estado de Sergipe no ano de 2018. Metodologia: Trata-se de um estudo de descritivo com 

abordagem transversal e retrospectiva. Resultados/discussão: A análise dos dados foi 

feita a partir da comparação dos casos que realizaram ou não o pré-natal e dos casos que 

tiveram ou não o tratamento do parceiro sexual. Conclusão: Foi possível evidenciar que 

66% dos parceiros sexuais não realizaram o tratamento para a prevenção da transmissão 

vertical ao concepto.   
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INTRODUÇÃO 

A sifilis congenita ainda é considerada um importante problema de saude 

publica, mesmo sendo uma doença que pode ser evitada através da assistencia pré-natal 

de qualidade. A sifilis congênita se da pela transmissao da bacteria Treponema pallidum 

da gestante infectada não tratada, inadequadamente tratada ou reinfectada devido à falta 

de adesao do parceiro ao tratamento, para o concepto por via transplacentaria, podendo 

ser transmitida em qualquer fase gestacional.  

Existem alguns fatores que levam a ocorrencia da sífilis congenita como o baixo 

nivel de escolaridade da gestante e seu parceiro, inicio tardio do pré-natal, numero de 

consultas de pré-natal inferior a seis, não adesão ao tratamento pela gestante ou seu 

parceiro. A realização do diagnostico precoce é uma das principais medidas para prevenir 

a transmissao vertical da doença. Além disso, para que se interrompa a cadeia de 

transmissao da sifilis é fundamental que os parceiros sexuais das gestantes infetadas 

sejam tratados. 

 

OBJETIVOS 

Analisar o perfil epidemiologico dos casos confirmados de sifilis congênita no 

SINAN em Sergipe no ano de 2018. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de descritivo com abordagem transversal e retrospectiva 

onde foi realizada uma análise epidemiológica sobre os casos confimados de sifilis 

congênita no SINAN em Sergipe no ano de 2018 a partir de informações em saúde 

disponíveis na base de dados do DATASUS (Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos dados foi realizada a partir da comparação dos casos que 

realizaram ou não o pré-natal e os casos que tiveram ou não o tratamento do parceiro 

sexual. Os dados obtidos são demonstrados no gráfico 1 e 2.  
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Gráfico 1 – Número de casos notificados de sifilis congênita no SINAN em relação a 

realização do pré-natal 

 

Fonte: Autoria própria.  
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Gráfico 2 - Número de casos notificados de sifilis congênita no SINAN em relação ao 

tratamento do parceiro sexual. 

Fonte: Autoria própria. 

A partir da análise dos dados foi identificado que no ano de 2018 o estado de 

Sergipe notificou através do SINAN 269 (100%) casos confirmados de sífilis congênita, 

dos quais 231 (86%) destes casos realizaram o pré-natal e 31(11%) casos não realizaram 

o pré-natal e os outros 7 (3%) foram descartados. Em relação aos parceiros que realizaram 

o tratamento, foi identificado que apenas 75 (28%) realizaram e 179 (66%) não realizaram 

e os outros 15 (6%) foram descartados. 

 

CONCLUSÃO  

A partir dos dados obtidos foi possível evidenciar que 66% dos parceiros sexuais 

não realizaram o tratamento para a prevenção da transmissão vertical ao concepto e isso 

se mostra como um dado alarmante uma vez que para a eliminação da doença e a 

prevenção da transmissão vertical é necessário que a gestante e seu parceiro realizem o 

tratamento concomitantemente, com a medicação apropriada e as doses necessárias.  

A falta de adesão do parceiro ao tratamento envolve uma série de fatores 

relacionados ao próprio tratamento como a resistência a dor na administração, a via de 

administração, a quantidade de doses e o tempo para a conclusão do tratamento. Diante 

disso, os profissionais de saúde devem desenvolver estratégias para o êxito do tratamento 

da sífilis na gestante e o parceiro. 

 

75; 28%

179; 66%

15; 6%

Colunas1

Sim

Não

Descartados
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RESUMO 

As zoonoses são doenças transmissíveis de animais para humanos, podendo ser causadas 

por ações antrópicas, na qual o contato do homem com espécies silvestres é favorecido. 

Por conta da atual procura por novos pets não convencionais, sendo aves, répteis, anfíbios 

ou pequenos mamíferos, como também devido ao aumento do tráfico desses animais para 

suprir o mercado, enfermidades zoonóticas tornaram-se mais suscetíveis no ambiente 

domiciliar. Frente a isso, este trabalho buscou analisar a influência desses animais na 

transmissão de doenças zoonóticas, dando enfoque a raiva e a leptospirose, como também 

objetivou-se destacar a importância do médico veterinário na saúde única. Foram 

avaliados trabalhos que relataram casos de transmissão de zoonoses a partir dos pets 

silvestres e exóticos, explicando sua influência epidemiológica no ciclo das doenças. 

Destarte, antecedendo a adoção de pets não convencionais deve ser avaliado os riscos e 

cuidados necessários junto ao médico veterinário.  

Palavras-chaves: Mamíferos, Zoonoses, Prevenção, Epidemiologia, Silvestres.  

INTRODUÇÃO 

As zoonoses são enfermidades transmissíveis entre animais e humanos, e as ações 

antrópicas negativas na fauna silvestre têm contribuído para a disseminação das mesmas. 

Estima-se que cerca de 75% das doenças infecciosas emergentes são oriundas de animais, 

principalmente os silvestres, podendo estes ser sintomáticos ou assintomáticos. Aqueles 

que são enfermos, demonstram os sinais clínicos e são, na sua grande maioria, 

assessorados por seus tutores; entretanto, animais reservatórios destacam-se por sua 

assintomatologia, sendo importantes na propagação e manutenção das zoonoses 

(ESTEVAM G e JOB JRPP, 2016).  

Observa-se um aumento na procura por pets não convencionais no Brasil. 

Segundo informações do Instituto Pet Brasil, com base em dados do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), estima-se que em 2018 havia 139,3 milhões de animais 

de estimação, sendo 2,3 milhões répteis, anfíbios ou pequenos mamíferos. Tal fato 
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evidencia uma maior proximidade entre os humanos e animais silvestres, o que favorece 

a introdução de zoonoses no ambiente domiciliar.  

Portanto, fatores como aumento demográfico e atividades predatórias humanas, 

como o comércio ilegal de animais silvestres, causam desequilíbrio para o meio ambiente 

e permitem uma maior interação entre hospedeiros, vetores e agentes etiológicos, 

acarretando na disseminação de várias zoonoses. 

 

OBJETIVOS 

Revisar a literatura referente ao papel dos pets não convencionais na 

epidemiologia da raiva e da leptospirose, duas zoonoses consideradas negligenciadas pela 

Organização Mundial da Saúde, avaliando os aspectos epidemiológicos, além de enfatizar 

o papel do médico veterinário na abordagem holística da Saúde Única. 

 

METODOLOGIA 

Foram analisados trabalhos publicados por meio do Google Acadêmico, Scielo, 

Science Direct e repositórios digitais, com um delineamento temporal de 2016 a 2021, 

buscando os trabalhos mais atualizados sobre a temática. Além disso, os trabalhos 

selecionados deveriam abordar resultados sobre transmissão de leptospirose e raiva, 

explicando a influência dos pets não convencionais na epidemiologia do ciclo das doenças 

e a importância do médico veterinário no processo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A leptospirose é uma zoonose cosmopolita e sua transmissão ocorre, 

principalmente, através do contato humano com a urina de roedores infectados. Um 

estudo realizado na região Sul do Brasil com 132 pequenos mamíferos da família 

Cricetidae (camundongos, hamster), Caviidae (porquinhos-daíndia, preá) e Didelphidae 

(marsupiais), utilizando o teste de aglutinação microscópica, mostrou que 1,51% (2/132) 

foram soropositivos para Leptospira interrogans sorovar Pomona, sendo estes da família 

Cricetidae (ABREU JAP, et al., 2019). Os roedores domésticos, apesar da baixa 

incidência, podem atuar como reservatórios, carreando e disseminando o agente.  

Segundo dados do Ministério da Saúde (SINAN/DATASUS), houve uma queda 

nos casos de leptospirose em humanos no Brasil, passando de 4.240 casos confirmados 

em 2015 para 3.358 em 2019. Porém faltam informações sobre a incidência de infecções 

humanas atribuíveis a animais de estimação.  

A raiva é uma doença aguda, reconhecida como uma das zoonoses mais 

importantes do mundo, e o agente etiológico é um vírus da família Rhabdoviridae 
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(WILSON P, et al., 2019). De acordo com o Sistema Único de Saúde (BRASIL, 2020) as 

formas de contaminação são através de mordeduras e arranhaduras.  

Todos os mamíferos, domésticos ou silvestres, estão susceptíveis a adquirir a 

doença, contudo, raramente encontram-se achados de infecção rábica em pequenos 

mamíferos como esquilos, hamsters e gerbils. Em Nova York, foram reportados vários 

casos de porquinho-da-índia e coelhos sucumbindo à doença e expondo vários humanos. 

Outrossim, de acordo com o Center for Disease Control and Prevention (CDC), o último 

caso de furão (Mustela putorius furo) positivo para raiva foi em 1992, não havendo relato 

de furão como fonte de contágio em um caso de raiva humana (WILSON P, et al., 2019). 

Apesar do crescimento de pequenos roedores como animais domésticos não 

convencionais, são escassos os estudos com relação à presença de Leptospira spp. nos 

mesmos. Devido a sua transmissão, concebe necessário a aplicação de medidas 

preventivas em saneamento básico, controle dos roedores sinantrópicos (BRASIL, 2017), 

acompanhamento veterinário dos roedores domésticos, ademais, ações de educação em 

saúde direcionadas à população, acerca do descarte correto do lixo e higienização das 

residências (SILVA ATF, et al., 2017).  

Quanto ao ciclo de transmissão da raiva, faz-se necessário a aplicação de medidas 

preventivas que foquem no controle de morcegos hematófagos, aplicação da quarentena 

para animais importados, vacinação e acompanhamento médico veterinário dos animais 

domésticos, como exemplo, o furão (Mustela putorius furo) (WILSON P, et al., 2019) 

Além disso, realizar ações de educação em saúde, abordando a prevenção da exposição a 

animais potencialmente transmissores da raiva e identificação dos sinais clínicos da 

doença, para posterior notificação. 

 

CONCLUSÃO  

A crescente adoção de pets não convencionais comprova a necessidade de 

desenvolvimento de programas apropriados para vigilância e monitoramento de doenças 

zoonóticas nesses animais, como também, o desenvolvimento de projetos educativos para 

a população, acerca dos cuidados necessários e dos riscos da adoção de animais de 

estimação exóticos e silvestres; além de evidenciar a necessidade da participação do 

médico veterinário como agente de saúde pública, visto que, este profissional está apto 

para atuar em equipes de vigilância em saúde, na assistência clínica e no manejo da fauna. 
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RESUMO 

A psicoeducação é uma técnica que envolve ferramentas psicológicas e pedagógicas para 

orientar o paciente e os cuidadores sobre a patologia psicofisiológica, e seu tratamento. 

O objetivo deste estudo é compreender como ações de psicoeducação realizadas a partir 

de datas representativas podem auxiliar no tratamento de pacientes hospitalizados durante 

a pandemia de COVID-19, assim como discutir as possibilidades de intervenção em 

Psicologia Hospitalar no HRMS em momento pandêmico. O delineamento metodológico 

do estudo foi de planejamento, desenvolvimento, aplicado e analítico com ações 

desenvolvidas no mês de setembro, baseado na representatividade da prevenção e 

promoção de saúde, as atividades foram desenvolvidas no mês de agosto e aplicadas nos 

dias: 10 e 29 de setembro, caracterizando o dia Mundial de Prevenção ao Suicídio e o dia 

Mundial do Coração. Para os resultados a equipe de Psicologia Hospital do HRMS definiu 

as intervenções em psicoeducação, voltadas para: setembro amarelo, que se refere a 

prevenção ao suicídio e ao setembro vermelho referindo-se ao dia mundial do coração.  

Considera-se que os resultados alcançados cumpriram a meta e possibilitou responder o 

objetivo proposto, haja vista que foram observados pontos positivos tanto nos pacientes 

quanto na equipe, dessa forma é possível compreender que a psicoeducação é uma 

proposta que além de mobilizar de maneira interativa, permite atingir a prevenção e 

promoção da saúde, sempre resgatando a pessoa como um “ser ai”, ou seja, evidenciando 

características comportamentais dos envolvidos no processo de saúde doença.  

Palavras-chaves: Intervenção. Pandemia. Psicoeducação. Psicologia Hospitalar. 
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 INTRODUÇÃO 

A Psicologia Hospitalar tem como objetivos acolher e trabalhar com pacientes de 

todas idades, que se encontram em sofrimento psíquico decorrentes do adoecimento, 

hospitalização e do tratamento, bem como dar suporte às famílias e equipe envolvida 

(LAZZARETTI, 2007). O Psicólogo neste campo, atua como um agente de mudanças, 

proporcionando ações que tenham aporte científico, auxiliando no fortalecimento das 

habilidades. 

Diante da pandemia de COVID-19 e com o número de registros de internações e 

mortes em queda, os profissionais de saúde do Hospital Regional de Mato Grosso do Sul 

- HRMS vibram e relatam a tentativa de voltar com suas rotinas anteriores à pandemia. 

No entanto, não se esgota a necessidade de estratégias para a atuação da Psicologia 

Hospitalar para abordar temas relevantes de promoção e prevenção da saúde. 

Sendo assim, a psicoeducação é uma técnica que envolve o desenvolvimento 

social, emocional e comportamental do sujeito, podendo ser uma forma eficaz de auxiliar 

pacientes e cuidadores a se ajudarem, promovendo a conscientização e autonomia 

(LEMES; NETO, 2017). Portanto, a intervenções em psicoeducação realizadas pelo 

serviço de Psicologia durante a pandemia no HRMS, pôde contribuir de maneira positiva 

não somente aos pacientes internados, mas também a equipe que vivenciam dia a dia os 

diversos enfrentamentos de dores, angústias, incertezas, perdas e muitas frustrações. 

OBJETIVOS 

Compreender ações de psicoeducação realizadas a partir de datas representativas 

podem auxiliar no tratamento de pacientes e equipes durante a pandemia de COVID-19, 

assim como discutir as possibilidades de intervenção em Psicologia Hospitalar no HRMS 

em momento pandêmico.  

METODOLOGIA 

O delineamento metodológico do estudo foi de planejamento, desenvolvimento, 

aplicado e analítico com ações desenvolvidas no mês de setembro, baseado na 

representatividade da prevenção e promoção de saúde, as atividades foram desenvolvidas 

no mês de agosto e aplicadas nos dias: 10 e 29 de setembro, caracterizando o dia Mundial 

de Prevenção ao Suicídio e o dia Mundial do Coração. Para os resultados a equipe de 

Psicologia Hospital do HRMS definiu as intervenções em psicoeducação, voltadas para: 

setembro amarelo, que se refere a prevenção ao suicídio e ao setembro vermelho 

referindo-se ao dia mundial do coração. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para os resultados verifique a tabela e folders (atividades e objetivos).  

A intervenção em psicoeducação referente ao dia 10 de setembro foi realizada no setor da 

Psiquiatria 
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Fonte: Material elaborados pelas autoras, Unigran Capital e HRMS, Campo 

Grande -MS, 2021. 

 

Fonte: Material elaborados pelas autoras, Unigran Capital e HRMS, Campo Grande -MS, 

2021. 

Para Almeida e Malagris (2011) a intervenção no contexto hospitalar deve levar 

em consideração uma tripla dimensão de intervenção: os pacientes, seus familiares e os 

profissionais da saúde. Sendo assim, as possibilidades de intervenção em Psicologia 

Hospitalar no HRMS em momento pandêmico se relacionam com as demandas cabíveis 

em que as ações interventivas permitem um aprofundamento de conhecimento em cada 

tema de saúde, abordando temas relevantes de prevenção à saúde. 

29 de setembro é o Dia Mundial do Coração, com representatividade de doenças 

cardiovasculares, obstrução (vasos/artérias), conhecidas como infarto do miocárdio, 

arritmia, angina e aterosclerose, com isso os pacientes são hospitalizados por doenças 

cardíacas e outras complicações que poderá levar pacientes a óbito. Trata-se de uma 

doença multifatorial relacionada aos fatores psicossociais, socioeconômicos, suporte 

social, idade, gênero, comportamento e aspectos emocionais. Devido aos diversos estudos 

empíricos observou-se a questão psicossomática e isso se agrava no processo de 

hospitalização devido aos fatores estressores do próprio contexto hospitalar. 

Para Lemes Ondere Neto, (2017) e Nogueira et al, (2017) a intervenção de 

Psicoeducação relaciona instrumentos psicológicos e pedagógicos com intuito de orientar 

paciente e cuidadores em prol do adequado enfrentamento das situações que envolvem 

patologia de origem física ou psíquica para isso foram realizadas ações a partir de datas 

do mês de setembro que são representativas para a prevenção e promoção de saúde, sendo 

Tipo de Atividade Objetivo  

Alongamento 

Aplicação da dinâmica da folha em branco 

Incentivar a esperança, motivação para a 

mudança e a ressignificação do tratamento 

Participação do Capelão com músicas 

tocadas no violão e voz (canto) 

O que evidencia uma reflexão sobre a vida e a 

esperança de um dia melhor 

Foram entregues panfletos aos pacientes  Orientando e motivando as pessoas sobre o 

tema 

A intervenção psicoeducativa referente ao dia 29 de setembro foi realizada no setor da 

Cardiologia 

Confeccionados e entregues a pacientes e 

equipes folders ilustrativos e explicativos 

informações de cuidados preventivos em saúde 

mental 

Participação do Capelão com músicas 

tocadas no violão e voz (canto) 

O que evidencia uma reflexão sobre a vida e a 

esperança de um dia melhor 

Foi confeccionado um mural em forma de 

coração e distribuído para a equipe e aos 

pacientes pequenos corações 

Sugestão de cuidados  

Troca de saberes entre toda a equipe e pacientes 

do setor. 
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elas o dia 10 e 29 que indicam o dia Mundial de Prevenção ao Suicídio e o dia Mundial 

do Coração, respectivamente. 

Para D’Agostini e Demarco (2018) o tema “setembro Amarelo” é a 

conscientização da prevenção ao suicídio, porém, ainda carregado por mitos e censura. A 

estatística de suicídios continua crescendo. As ações e discussões não ser somente no mês 

de setembro, mas em todos dos dias em que existam seres humanos, e por se tratar de 

sofrimento individual pessoas com ideação suicida muitas vezes não conseguem 

verbalizar ou expressar seu sofrimento. 

 

 

      Fonte: Material elaborados pelas autoras, Unigran Capital e HRMS, Campo Grande -

MS, 2021. 

 

 
Fonte: Material elaborados pelas autoras, Unigran Capita e HRMS, Campo Grande -MS, 2021. 

 

Fonte: Material elaborados pelas autoras, Campo Grande -MS, 2021. 
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Figura 1- Representando folder sobre a cardiologia e Figura 2- representando folder 

Prevenção  ao suicídio  

 

Para os pacientes a proposta de intervenção psicológica foca a atenção aos fatores 

que podem influenciar sua estabilidade emocional e a avaliação da adaptação do paciente 

no contexto hospitalar, seu estado psíquico, a compreensão do diagnóstico e as reações 

emocionais diante da doença. O psicólogo também proporciona ao paciente e familiares 

informações necessárias do processo de internação, oferece acolhimento e escuta e facilita 

a compreensão da equipe, pacientes e familiares em relação às manifestações psicológicas 

envolvidas no processo de adoecimento e hospitalização.  

CONCLUSÃO 

 Considera-se que os resultados alcançados cumpriram a meta e possibilitou 

responder o objetivo proposto, haja vista que foram observados pontos positivos tanto nos 

pacientes quanto na equipe, dessa forma é possível compreender que a psicoeducação é 

uma proposta que além de mobilizar de maneira interativa, permite atingir a prevenção e 

promoção da saúde, sempre resgatando a pessoa como um “ser ai”, ou seja evidenciando 

características comportamentais dos envolvidos no processo de saúde doença.  

A Psicologia Hospitalar tem a finalidade de compreender a relação do 

comportamento biopsicossocial, o paciente apresenta ansiedade, medo, incertezas, 

fantasias, ou seja, os problemas psicológicos emergem neste contexto, a psicologia lida 

com demandas emocionais do paciente durante a sua internação buscando prevenir 

futuras doenças que poderiam serem acometidas por uma ansiedade, depressão dentre 

outras, o trabalho interdisciplinar visando sempre a promoção de saúde. O psicólogo deve 

intervir com a finalidade de minimizar a angústia e ansiedade da pessoa, pois as 

emoções como por exemplo irritação por estar no ambiente, mágoa, tristeza, causam uma 

redução fisiológica dos vasos sanguíneos provocando assim a uma elevação da pressão 

arterial do indivíduo podendo piorar o estado do paciente. 

 A psicoeducação é uma área da psicologia da saúde responsável pela identificação 

e modificação de padrões comportamentais que contribuem para a prevenção de doenças. 

Diante da pandemia, foi possível abordar temas relevantes para ação e prevenção 

de saúde que através do conhecimento muito contribuiu de maneira interventiva 

conforme propósito do desenvolvimento de ações temáticas.  

Sendo assim, a psicoeducação como ferramenta de intervenção da psicologia no 

contexto hospitalar teve como intuito o autoconhecimento para auxiliar o paciente a lidar 

de forma mais saudável com as adversidades do processo saúde e doença, buscando o 

cuidado e melhoria da qualidade de vida. Para os pacientes a proposta de intervenção 

psicológica foca a atenção aos fatores que podem influenciar sua estabilidade emocional 

e a avaliação da adaptação do paciente no contexto hospitalar, seu estado psíquico, a 

compreensão do diagnóstico e as reações emocionais diante da doença.  
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O psicólogo pode proporcionar acolher, escutar e informar o paciente sobre a 

internação, colaborando com a equipe em relação às manifestações psicológicas 

envolvidas no processo de adoecimento e hospitalização.  
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RESUMO 

O nutricionista atua na atenção á saúde e contribui no planejamento e organização das 

ações de cuidado nutricional regional, uma alimentação inadequada corrobora para o 

desenvolvimento de DCNTs. A realização da avaliação nutricional é importante para 

identificar distúrbios e riscos nutricionais. A Liga Acadêmica de Nutrição da 

Universidade da Amazônia (LANUN), tentando ajudar a promover a Saúde, realizou uma 

Ação a fim de divulgar o Guia alimentar, a orientar sobre seu tema “10 passos para uma 

alimentação saudável”, a ação foi realizada em dois momentos, sendo ele a avaliação 

antropométrica, e a orientação nutricional. 24 pessoas foram avaliadas, 12 foram 

mulheres e 12 foram homens, de 18 a 52 anos. Os participantes referiram compreender a 

necessidade de se se ter uma alimentação saudável habitualmente e que buscariam se 

consultar regularmente com um nutricionista. As atividades realizadas revelam ser ótimas 

ferramentas para avaliação e orientação nutricional da população. 

 

INTRODUÇÃO 

O nutricionista que atua na atenção à saúde contribui com o planejamento e a organização 

das ações de cuidado nutricional regional, visando qualificar os serviços e melhorar a sua 

resolubilidade, este profissional deverá atuar de forma efetiva sobre os motivos dos 

agravos e problemas alimentares e nutricionais que acometem os habitantes daquela 

região. 

A alimentação inadequada está diretamente relacionada ao desenvolvimento de doenças 

no mundo. Em 2015, ela superou o uso de álcool, tabagismo, drogas e inatividade física 

como fator de risco que predominou para a perda de vida da população brasileira. Os 

principais objetivos para se executar a avaliação nutricional é identificar distúrbios e 

riscos nutricionais. Identificado essas causas, é possível que se crie as medidas de 

intervenção. Há vários métodos que podem ser utilizados na avaliação do estado 

nutricional e o principal é o método direto em abordagem quantitativa que engloba os 

exames antropométricos (Peso, Altura, Circunferências e etc.). A avaliação 

antropométrica é um método de averiguação em nutrição baseado na medição das 
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alterações físicas ou da composição corporal. É um método que pode ser aplicado nas 

diversas fases da vida e permite que as pessoas sejam classificadas individualmente e em 

grupos, segundo o seu estado nutricional. As vantagens de se usar a avaliação 

antropométrica são o seu baixo custo, a simplicidade de realização, sua facilidade de 

aplicação e padronização e amplitude dos aspectos analisados. 

O guia alimentar para a população brasileira foi elaborado pelo ministério da saúde com 

o intuito de auxiliar no desenvolvimento de ações que buscam promover alimentação 

nutricionalmente balanceada. 

A Liga Acadêmica de Nutrição da Universidade da Amazônia (LANUN), tentando ajudar 

a promover a Saúde, realizou uma Ação a fim de divulgar o Guia alimentar, a orientar 

sobre seu tema “10 passos para uma alimentação saudável”, pelo treinamento prático de 

seus integrantes, a realização de avaliações antropométricas e de questionamentos sobre 

hábitos alimentares e orientações nutricionais. 

OBJETIVO 

Relatar de forma descritiva as atividades realizadas em ações sociais por acadêmicos e 

profissionais da Liga Acadêmica de Nutrição (LANUN). 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência vivido por acadêmicos do curso de Nutrição, 

integrantes da Liga Acadêmica de Nutrição da UNAMA (LANUN). A LANUN através 

da tríade ensino, pesquisa e extensão busca promover ações de promoção à saúde 

direcionada a diferentes grupos. 

Os discentes desenvolveram uma ação de avaliação e orientação nutricional, aberta ao 

público em geral, realizada na clínica de nutrição da Universidade da Amazônia 

(UNAMA). A ação foi realizada em dois momentos, sendo ele a avaliação 

antropométrica, e a orientação nutricional. 

Foi aferido peso, estatura, circunferência do braço, circunferência da cintura e 

circunferência do quadril. Para avaliação do estado nutricional, foi estabelecido como 

método o Índice de Massa Corporal (IMC), de acordo com classificação estabelecida pela 

Organização Mundial da Saúde (1995 e 1997). Para a coleta dos dados antropométricos, 

foram utilizados os seguintes equipamentos: uma balança com peso máximo de 150 kg, 

fita métrica inelástica e estadiômetro. 

No segundo momento, realizou-se a orientação nutricional. Foi utilizado como referência 

o Guia Alimentar para a População Brasileira. Esse material foi escolhido por ser uma 

ferramenta de fácil compreensão que permite ao indivíduo, uma reflexão sobre seus 

hábitos alimentares, levando em consideração a sua cultura alimentar. 

A realização da ação foi aberta ao público em geral, haja vista que é uma forma de 

conhecer e entender as variáveis antropométricas, condições de saúde, e os hábitos 

alimentares da população. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram distribuídas fichas que continham o nome dos participantes, sexo, idade, além das 

medidas antropométricas. 24 pessoas foram avaliadas. Dentre esses, 12 foram mulheres 

e 12 foram homens, de 18 a 52 anos. Os resultados encontrados foram de: 8 (eutrofia), 11 

(sobrepeso) e 5 (obesidade).  

A avaliação do consumo alimentar individual requer, inicialmente, a definição clara da 

finalidade a ser alcançada para orientar a seleção do método de inquérito. Fatores gerais 

dos participantes, evolução da sua condição e os motivos pelos quais os participantes 

necessitam de orientação nutricional direcionam a escolha do método de avaliação do 

consumo alimentar. 

Logo após a avaliação física, foi efetuado uma orientação diante do resultado encontrados 

pela avaliação antropométrica. As orientações foram feitas de acordo com as vertentes 

presentes no Guia Alimentar para a População Brasileira, enfatizando a educação 

alimentar e os hábitos alimentares adequados. 

O guia oferece várias dicas saudáveis para as refeições, respeitando as diferenças 

regionais, entre outras informações. Através do guia, foi destacado durante a orientação 

de alguns passos para uma alimentação saudável. Dentre elas: preferir alimentos in natura 

ou minimamente processados, delimitar a utilização de óleos, sal e açúcar, limitar o 

consumo de alimentos processados, evitar alimentos ultra processados, comer com 

atenção e praticar o comensalismo. 

Os participantes referiram compreender a necessidade de se se ter uma alimentação 

saudável habitualmente e que buscariam se consultar regularmente com um nutricionista. 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, o presente estudo demonstra que as atividades realizadas revelam ser 

ótimas ferramentas para avaliação e orientação nutricional da população, salientando a 

importância de uma alimentação saudável na rotina do dia a dia, em prol da qualidade de 

vida e longevidade da população, respeitando os mesmos, mediante aos fatores 

socioeconômicos, culturais, sociais, religiosos, entre outros. Além disso, a troca de 

experiência entre acadêmicos de uma maneira mais humanizada, de forma harmônica e 

unificada com trocas de saberes proporcionando um melhor acolhimento e promoção da 

saúde. 

Palavras-chaves: Avaliação; Antropometria; Educação alimentar e nutricional; 

Consumo alimentar; Orientação nutricional. 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA-BITTENCOURT, P. A.; RIBEIRO, P. S. A.; NAVES, M. A, V. Estratégias 

de atuação do nutricionista em consultoria alimentar e nutricional da família. Revista de 

Nutrição, v. 22, p. 919-927, 2009. 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

Bortolini. G. A., et al. Ações de alimentação e nutrição na atenção primária à saúde 

no Brasil. Rev Panam Salud Publica. 2020;44:e39. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Matriz de ações de alimentação e nutrição na atenção básica de saúde / 

Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. 

Brasília: Ministério da Saúde, 2009.     

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Orientações para a coleta e análise de dados antropométricos em serviços de 

saúde: Norma Técnica do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional - SISVAN 

/ Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. 

– Brasília: Ministério da Saúde, 2011. 

Brasil. Ministério da Saúde. Fascículo 1 Protocolos de uso do guia alimentar para a 

população brasileira na orientação alimentar: bases teóricas e metodológicas e 

protocolo para a população adulta / Ministério da Saúde, Universidade de São Paulo. 

Brasília: Ministério da Saúde, 2021. 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Guia alimentar para a população brasileira / Ministério da Saúde, Secretaria 

de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 2. ed., 1. reimpr. – Brasília: 

Ministério 

ESTRELA, K. C. A.; ALVES, A. C. C.; GOMES, T. T.; ISOSAKI, M. Adesão às 

orientações nutricionais: uma revisão de literatura. DEMETRA: Alimentação, Nutrição 

& Saúde, v. 12, p. 249-274, 2017. 

FISBERG, R. M.; MARCHIONI, D. M. L.; COLUVCCI, A. C. A. Avaliação do consumo 

alimentar e da ingestão de nutrientes na prática clínica. Arquivos Brasileiros de 

Endocrinologia e Metabologia, v. 53, p. 617-624, 2009. 

GIRÃO, L. M.; LIMA, A. J. B.; MATOS, B. G. O. Relato de Experiência: Educação 

Nutricional em sala de espera de uma unidade de atenção primária à saúde no 

município de Fortaleza – CE. In: Conexão Fametro 2018 - Fortaleza/CE, 2018.  

SUÑÉ, FR ; DIAS-DA-COSTA, J.S. ; OLINTO, MTA ; PATTUSSI, M.P. Prevalência 

e fatores associados para sobrepeso e obesidade em escolares de uma cidade no Sul 

do Brasil. Cadernos de Saúde Pública (ENSP. Impresso), v. 23, p. 1361-1371, 2007. 

World Health Organization (WHO). Physical Status: the use and interpretation of 

anthropometry. Geneva: WHO; 1995.  

World Health Organization (WHO). Obesity: preventing and managing the global 

epidemic. Geneva: Program of Nutrition, Family and Reproductive Health; 1998. 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude
http://lattes.cnpq.br/8043259479404876
http://lattes.cnpq.br/3405418847290218
http://lattes.cnpq.br/1814222047018585
http://lattes.cnpq.br/9039273079632174


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

PRÁTICAS DO ENFERMEIRO OBSTETRA FRENTE A PREVENÇÃO DA 

SÍNDROME ALCOÓLICA FETAL NO PRÉ-NATAL 

 

Maria Eduarda Lopes de Macedo Bezerra¹; Williane Pereira Cruz²; Luana Pereira 

Cardoso³; Daiane de Matos Silva4; Francisco Lucas Leandro de Sousa5; Angelica Ribeiro 

do Nascimento Oliveira6; Thiemmy de Souza Almeida Guedes7. 

 
1Graduanda em Enfermagem pela Faculdade Estácio do Rio Grande do Norte 
2,3Graduanda em Enfermagem pela Faculdade São Francisco da Paraíba  
4Graduanda em Enfermagem pelo Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do 

Maranhão 
5Graduando em Enfermagem pelo Centro Universitário Maurício de Nassau 
6Graduanda em Enfermagem Centro Universitário Maurício de Nassau 
7Pós-graduada em Saúde Coletiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante- FAVENI. 

 

E-mail do autor para correspondência: eduardalopes022@gmail.com 

 

RESUMO 

 

O trabalho tem o intuito de relatar as vivências e as práticas do enfermeiro obstetra frente 

a prevenção da síndrome alcoólica fetal durante o pré natal. Com base numa revisão 

integrativa da literatura, os resultados revelam os efeitos prejudiciais ao bebê durante a 

gestação ocasionado pelo uso de álcool, onde nos permite criar estratégias e relatar o papel 

do enfermeiro frente a esses casos. 

 

Palavras-chave: Cuidado Pré-natal; Enfermagem obstétrica; Transtornos do espectro 

alcoólico fetal; Gravidez. 

 

 

INTRODUÇÃO:  

A ingestão de qualquer quantidade de bebida alcoólica por gestantes pode trazer 

malefícios tanto para mãe quanto para o bebê, principalmente nos três primeiros meses 

de gestação; podendo gerar doenças ao sistema nervoso central, levar à morte, além do 

Transtorno do Espectro Fetal do Álcool (TEFA) ou Síndrome Alcoólica Fetal (SAF), a 

qual pode causar deficiências do neurodesenvolvimento, dificultando a aprendizagem da 

criança, prejudicando a memória, atenção, habilidades motoras e sociais, comportamento 

adaptativo, e efeitos a longo prazo como problemas de visão e audição, doenças 

autoimunes, osteoartrite, hipertensão, entre outros (PAIVA et al, 2021).  

As complicações geradas pela exposição ao álcool no período da gravidez podem 

causar ainda, má-formação, aborto espontâneo, anomalias congênitas não hereditárias e 

déficit cognitivo. As mães dependentes de substâncias psicoativas como, por exemplo, o 

álcool, apresentam um alto risco a doenças perinatais graves como: retardo no 
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crescimento intra e extrauterino, prematuridade, sofrimento fetal e infecções, com 

sequelas neurológicas e respiratórias (CAIRES et al, 2019). 

 A consulta de enfermagem no pré-natal tem o objetivo de ofertar a promoção da 

saúde da gestante, por meio do acompanhamento pré-natal, identificando o mais 

precocemente possíveis fatores de risco gestacionais como o uso de substâncias lícitas e 

ilícitas (PAIVA et al, 2021). 

 

OBJETIVO:  

Analisar, na literatura científica, como ocorre as práticas dos profissionais de 

enfermagem obstétrica quanto às orientações para a prevenção de síndrome alcoólica fetal 

na assistência durante o pré-natal. 

 

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 

2010), que se utilizou de etapas para construção do estudo: Definição da temática e 

problemática através da estratégia PIco, elaboração dos critérios de inclusão e exclusão 

para a pesquisa, definição das bases de dados e descritores a serem utilizados, realização 

das buscas de materiais para a construção do estudo e análise crítica e discussão dos 

resultados obtidos. Para direcionar a pesquisa, adotou-se como pergunta norteadora: 

“Como ocorre a assistência da enfermagem obstétrica frente a prevenção da síndrome 

alcoólica fetal no pré-natal?”  

Para construção da pesquisa, a coleta e análise de dados foi realizada através das 

bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Medical Publications 

(PUBMED), através dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Cuidado 

Pré-natal”, “Enfermagem obstétrica”, “Transtornos do espectro alcoólico fetal” e 

“Gravidez”; combinados entre si pelo operador booleano AND.  

A busca ocorreu no mês de outubro de 2021, como estratégia para elaboração do 

tema e questão norteadora foi a PIco, identificando a população a ser estudada, 

intervenção, ou seja, as atividades a serem aplicadas e o contexto do estudo, que foram 

observar como as orientações durante a assistência de enfermagem no pré-natal podem 

ser relevantes para prevenção de doenças materno-fetais, incluindo a síndrome alcoólica 

fetal. 

Foram selecionados como critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, nos 

idiomas português, inglês e espanhol, que abordassem a temática, nos últimos cinco anos. 

Como critérios de exclusão: revisões de literatura, teses, dissertações, monografias, 

artigos que não contemplavam o tema e estudos repetidos nas bases de dados. A partir da 

busca inicial com os descritores e operadores booleanos definidos, foram encontrados 146 

estudos nas bases selecionadas e após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram 

selecionados 5 estudos para compor a revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
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 Diante dos estudos analisados, observa-se que é importante que as mulheres que 

planejam engravidar, eliminem o fator de risco crítico antes da gravidez, durante e após 

o nascimento da criança. Os cuidados obstétricos devem ser prestados de forma a incluir 

educação em saúde e fazer intervenções com relação ao consumo de álcool, visto que 

quanto maior for à ingestão, maior será a exposição materna e fetal ao álcool. As mulheres 

que apresentam algum distúrbio mental são mais favoráveis a fazer uso de bebida 

alcoólica e fumar, muitas vezes em excesso, e, por conseguinte, são as que estão propícias 

a receber menos cuidados durante o pré-natal (MONTAG, 2016).  

O álcool pode causar uma série de problemas para o desenvolvimento do embrião, 

ao qual os indivíduos apresentam muita variabilidade nas características neurológicas 

(GOMEZ, 2021). Embora existam inúmeras pesquisas que comprovam o risco que o 

consumo de álcool durante a gravidez representa para o feto em desenvolvimento, cerca 

de 10% das mulheres grávidas entrevistadas relatam já ter ingerido álcool no início da 

gestação (CHIADO, 2019). 

As mulheres que fazem uso de álcool durante a gestação podem contribuir para 

que as crianças tenham o sistema neurológico abalado, aumentar o risco de problemas 

congênitos, incluindo a síndrome alcoólica fetal (SAF), a qual pode colaborar para que as 

mulheres tenham depressão pós-parto devido a problemas que o recém-nascido possa 

apresentar (OEI, 2020). 

Melhorar a assistência do enfermeiro obstetra durante o pré-natal é essencial para 

melhorar a detecção do álcool no período gestacional e proporcionar ações significativas, 

caso necessário. É importante a visita dos profissionais de enfermagem no ambiente 

domiciliar para que alcancem melhores resultados em relação à exposição ao álcool 

durante o pré-natal (BASKIN, 2016). 

 

CONCLUSÃO:  

É evidente que o consumo de bebida alcoólica durante a gestação pode trazer 

efeitos prejudiciais, e muitas das vezes irreversíveis. As práticas dos profissionais de 

saúde, inclusive dos enfermeiros obstetras, podem influenciar diretamente as gestantes a 

não ingerir bebida alcoólica, por meio de programas de educação social, mostrando todos 

os riscos dessa conduta, e para aquelas que foram comprovadas o uso dessas substâncias, 

o atendimento deve ser prioritário, no sentido de diminuir os efeitos colaterais no bebê. 

        As intervenções devem ser concretizadas em todos os níveis de atendimento. O 

enfermeiro obstetra por ter um vínculo direto com a grávida, deve prevalecer a 

comunicação como forma de entrevista, para abordar as informações necessárias para os 

cuidados no atendimento, podendo identificar qualquer risco no processo de anamnese e 

tratar o mais rápido possível. Sendo necessário o envolvimento de políticas públicas para 

que possa atingir o público alvo, no intuito de reduzir os números de casos de crianças 

que sofrem com patologias decorrentes da dipsomania. 

         É necessário que estudos futuros, englobam intervenções e equipamentos que 

facilitem o reconhecimento do uso de álcool durante a gravidez, devendo ser adotado 

também, processos terapêuticos que objetivem o abandono do etilismo ao longo do 

período de reprodução e pré-natal, para que se possa obter uma geração futura saudável. 
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RESUMO 

A sífilis congênita é uma infecção do feto pela bactéria Treponema pallidum. Essa doença 

é transmitida de modo vertical por via placentária e pode ocorrer em qualquer fase do 

período gestacional ou estágio clínico da doença na gestante, sendo está não tratada ou 

inadequadamente tratada, variando a forma de incidência de acordo como perfil 

apresentado pela mãe em aspectos observados no acompanhamento notificado, e 

apresentação sintomatológica dependente da fase de diagnóstico, com comumentes 

apresentações clínicas, como crises convulsivas e anemias. Trata-se de um estudo que 

visa, de forma ampla e abrangente, relatar a epidemiologia da sífilis congênita em 

pacientes neonatais nos estados da região amazônica e os fatores que implicam no 

aumento da incidência e da prevalência dessa patologia por meio de uma revisão de 

literatura, com o intuito de compreender os perfis epidemiológicos dos pacientes 

neonatais e observação dos perfis maternos quanto a procedimentos clínicos, faixa etária 

e escolaridade.  

Palavras-chaves: Prevalência; Sífilis congênita ; Neonatologia; Amazônia; 

 

INTRODUÇÃO 

A sífilis é uma enfermidade infecto-contagiosa sistêmica identificada como IST (Infecção 

Sexualmente Transmissível), causada por uma bactéria do tipo espiroqueta chamada de 

Treponema pallidum. Ressalta-se, que é transmissível por três vias: Sexual, indireta e 

vertical.A via sexual é denominada de sífilis adquirida, a transmissão indireta são dos 
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casos de contaminação por objetos ou transfusão sanguínea, e de modo vertical pela via 

placentária, da mãe para o feto, provocando a sífilis congênita. 

A sífilis congênita é o resultante da disseminação hematogênica da bactéria T. pallidum 

da gestante infectada para o feto por via transplacentária. As fases iniciais da doença 

apresentam a maior probabilidade de transmissão devido à maior circulação de bactérias, 

sendo assim, a infecção vertical pode ocorrer em qualquer fase gestacional, independente 

do estágio da doença materna, onde os fatores determinantes para contaminação são os 

estágios da sífilis na mãe e a duração da exposição do feto no útero. Uma vez contaminado 

o feto apresenta  riscos de aborto e morte neonatal, em até 40% dos caso, além da 

possibilidade do nascimento de crianças com sífilis, as quais, em torno de 50% são 

assintomáticas. Entretanto, ao apresentar sintomas, os mesmos são relatados por: 

Icterícia, problemas respiratórios, anemias, convulsões, meningite e edemas, 

principalmente se for diagnosticado até o segundo ano de vida da criança (Sífilis 

Precoce), o que não implica as manifestações clínicas apresentadas pelos neonatos 

quando diagnósticados de forma tardia (Sífilis Tardia), com característica visuais como 

os dentes de Hutchinson, mandibula curta, surdez neurológica e dificuldade de 

aprendizagem, variando, portanto, o perfil do paciente neonatal de lesões cutâneo-

mucosas presentes desde o nascimento à lesões irreversíveis. 

Na região Amazônica, a prevalência de casos varia de acordo com o estado. No estado 

do Pará, a incidência de casos apresenta percentual de 46 casos a cada 10.000 nascidos 

vivos, com tendência futurista, até o ano de 2025, de aumento até 140/1.000 nascidos 

vivos, principalmente nas mesorregiões Tapajós, Carajás e Rio Capim, com frequência 

de gênero racial pardo, e escolaridade incompleta. Em contrapartida, o estado de 

Tocantins têm o percentual de 1.029 casos, entre os anos de 2007 à 2015, com média 

anual de 4,6/1.000 nascidos vivos, apontando que o crescimento não segue padrão linear, 

além do perfil materno apresentar semelhança ao do Pará.  No Amapá, entre os anos de 

2014 e 2017, foram registrados 211 casos, sendo o menor percentual entre todos os 

estados da região,  apesar de possuir o maior índice de mortalidade, com taxa de óbito de 

19,5/1.000 nascidos vivos com menos de um ano, destacando a ausência ou tratamento 

inadequado durante o período gestacional, com perfil materno de escolaridade reduzido 

e cor parda, com faixa etária padrão.  

Ademais, nos estados do Acre foram registrados 276 casos , com taxa de 13,1/1.000 

nascidos vivos, sendo um pouco mais de 50% descobertos durante o parto, e as mães em 

questão portadoras de escolaridade baixa, na faixa etária de 20 a 29 anos e de cor parda. 

Entre os anos de 2007 e 2009, foram registrados 486 casos no estado do Amazonas, com 

médias variantes até 2.6/1.000 nascidos vivos, estes diagnosticados ainda durante o pré-

natal, com maioria em mulheres negras e mestiças, que apresentam baixo nível de 

escolaridade. Ainda sim, o estado de Roraima notificou, entre os anos de 2007 e 2015, a 

média de 252 casos de SC, demonstrando taxas reversas a média do país, pois apresentou 

em 2015 o número de 1,2/1.000 nascidos vivos, enquanto demais localidades do país 
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apresentaram aumento de mais de 200%, chegando a média de 6,5/1.000 por nascidos 

vivos, tendo como perfil materno notificados pacientes de cor parda, com divisão menor 

entre as mulheres negras e indígenas, porém, todas na faixa etária de 20 a 34 anos, com 

escolaridade variando entre analfabetas e ensino fundamental incompleto. Observa-se 

ainda que, no estado de Rondônia a notificação de caso teve concentração na capital Porto 

com 326 casos, entre os anos de 2009 e 2014, com perfil de pacientes em maioria de cor 

parda com idade variando entre 13 e 44 anos.  

Dessa forma, observa-se como padrão entre os estados a elevada incidência de casos e 

mortalidade relacionadas a patologia, bem como, a forma inadequada de tratamento a 

gestante e ao pré-natal do feto, além das implicações no perfil dos neonatos que dependem 

de como foram diagnosticados, porém mantendo o padrão clínico esperado, sendo estes 

os fatores dos quais colaboram para tal problemática, considerando assim, a pesquisa 

quantitativa das estatísticas demonstradas pelos estados em estudo pertinente.  

OBJETIVOS 

Trata-se de um projeto quantitativo com o tema “Prevalência de sífilis congênita em 

pacientes neonatais na região amazônica: Uma revisão de Literatura”, com o objetivo de 

expor a relevância da problemática exposta, bem como a sua incidência na região norte 

do Brasil e explanando em números a prevalência entre a patologia, os pacientes da faixa 

etária estudada e perfil materno.  

METODOLOGIA 

Para tal percepção de dados revisionais, utilizou-se a metodologia base nas informações 

coletadas nos últimos cinco anos (Anos de 2015 a 2020), por intermédio de artigos 

selecionados nas seguintes bases de dados:  Universidades Federais e Estaduais do Brasil, 

Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), UEPE Online e FIOCRUZ (Fundação 

Oswaldo Cruz) e Manuais do Ministério da Saúde, nos idiomas da Língua Inglesa e 

Portuguesa, compostos por dissertações, teses e artigos indexados em revistas científicas, 

como critério inicial para seleção. Este processo envolveu atividades de busca, 

identificação, fichamento de estudos, mapeamento e análise definidos por perfis 

epidemiológicos dos pacientes neonatais e maternos, sendo excluídos aqueles que não se 

enfatizavam a temática proposta.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As linhas de pesquisas de estudos, para coleta e análise de dados estatísticos e 

quantificativos, informam que a sífilis congênita apresenta vias de transmissão que 

enfatizam a maior probabilidade de acometimento patológico, de forma vertical ao feto, 

sendo a contaminação proveniente da mãe aos pacientes nascidos-vivos, podendo ou não 

apresentar sintomas, resultando assim, na disseminação exponencial em determinadas 

localidades no Brasil, à exemplo da região amazônica.  
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No estado do Pará, o qual em sua média futurista, é passível a sugestão de aumento de 

casos, sendo identificado como fator convergente a notificação tardia pela negligência de 

atendimento básico e humanizado no estado, assim como nos estados do Acre, Rondônia, 

Amapá e Tocantins, dos quais apresentaram números significativos quando estudados os 

dados em um determinado período de tempo. Em contrapartida, foi observado que no 

estado do Amazonas houve a resolução de diagnóstico prévio, ainda no período 

gestacional devido a ciência da existência de indivíduos contaminados, o que preconiza 

o tratamento adequado a gestante, tal qual no estado de Roraima que, após analisar a 

disposição de seus dados, é possível admitir a redução considerável de notificações.  

Entende-se, portanto, que a prevalência de sífilis congênita em pacientes neonatais se dá 

pela sucessão de erros em escala desde o momento anterior à fecundação e nascimento 

da criança, uma vez que, têm-se como padrão a negligência da doença, ausência de 

acompanhamento médico adequado com exames correspondentes ao período pré-natal. 

Além disso, têm-se como padrão relevante o perfil das mães portadoras, pois observou-

se que, a maioria se encontra na faixa etária entre 20 a 35 anos, com escolaridade 

insuficiente ou inexistente  e moradoras de áreas urbanas e rurais, além de padrão clínico 

esperado de apresentação do perfil dos neonatos, uma vez que, em maioria, o diagnóstico 

foi tardio, que entende-se como cofator no predomínio patológico, pois fomenta a 

insuficiência nas informações preventivas que inibem a transmissão, além de cuidados 

gestacionais imprescindíveis, e observação visual das características apresentadas pelo 

bebê, sendo como resultante as altas taxas estudadas, na região norte do país.  

 

CONCLUSÃO  

Tendo em consideração os argumentos supracitados, pode-se certificar em conclusão, a 

constatação da relevância de domínio da sífilis congênita nos indivíduos, em foco 

neonatal, da região Amazônica, abrangendo todos os estados da região norte, devido a 

sua transmissibilidade acentuada por três diferentes vias de contaminação e grande 

incidência de casos assintomáticos, levando em consideração que a disposição de 

tratamento e acompanhamento gestacional apresentado aos pacientes ainda é 

negligenciada, sendo esta, a sucessão de erros em escala no acompanhamento neonatal, 

patenteando as suscetíveis fragilidades individuais, programáticas e sociais enquanto ao 

bem-estar e saúde, pelo perfil apresentado pelas gestantes, que se faz padrão em todos os 

estados, como mulhers de baixa escolaridade e de raça parda ou negra, além do padrão 

nos quadros  clínicos dos pacientes neonatos na sua apresentação sintomatologica ou 

ausencia de sintomas, sendo de suma importância a constatação em números da 

prevalência de casos convergente ao fato da elevação dos índices de conhecimento 

prévio, resultando assim na importância da quantificação dos casos para conhecimento 

estatístico da saúde pública na região amazônica do Brasil.  
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RESUMO 

A infertilidade pode acometer de 50 a 80 milhões de pessoas segundo a OMS, sendo 

estimados que 35% dos casos estejam relacionados as mulheres, a descoberta desse 

diagnóstico na maioria das vezes causa um sofrimento psíquico. O sentimento de falta 

que a infertilidade traz promovem a ruptura do imaginário percurso que a mulher aprende 

que deva ser a sua vida, por conta da construção do ser mãe e a importância de exercer 

esse papel.  

Palavras-chave: Mulher. Infertilidade. Maternagem. Luto. Maternidade 

 

INTRODUÇÃO 

O luto, conforme o dicionário da língua portuguesa significa, “Profundo pesar 

causado pela morte de alguém; Sentimento gerado por perdas como separação, partidas 

ou rompimentos”. Contudo, quando se fala em luto, logo é pensado no sentido de perder 

alguém para a morte, entretanto, esse sentimento pode ser experienciado de muitas 

maneiras, como por exemplo, o luto pelo término de um relacionamento, pela perda de 

um animal, pelo fim de uma determinada fase da vida, e, inclusive, o luto pela perda de 

um órgão, como acontece em mulheres que enfrentam algum problema no sistema 

reprodutor. 

 O luto nesses casos, não é enxergado pela sociedade, não é levado em 

consideração, esta mulher poderá ter sua saúde mental abalada, de diversas maneiras, pelo 

ato em si, pela perda, por enfrentar uma situação irreversível, por sua autoestima que será 

transformada, pela possibilidade de deparar-se com a infertilidade, e além disso, ainda 

corre o risco de ser negligenciada no atendimento clínico, que muitas vezes estará mais 

preocupado com a perda da “funcionalidade” desta mulher, do que com ela.  

Nesse sentido, percebe-se o quanto a mulher é vista como símbolo de fertilidade, 

resumindo-se a este órgão reprodutor, dentro de uma visão social, machista e 

preconceituosa. É importante mensurar que, por mais que a mulher se encontre diante 

desse quadro clínico, e nunca tenha desejado ser mãe, ao deparar-se com esta realidade, 

sua autoestima muitas vezes é afetada, e isso ocorre devido ao estigma da maternidade 

compulsória. Faz-se necessário ressaltar que existem mulheres que não sofrem por causa 

disso, sabendo que cada um reage de forma diferente, mas que a sociedade patriarcal 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:laurarmss00@gmail.com.


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

coloca a mulher nesse lugar de sinônimo de fertilidade e reprodução. Esse trabalho terá 

interesse de pesquisar bibliograficamente qual a influência que a sociedade exerce nessa 

mulher infértil através de temas como maternidade compulsória. 

 

METODOLOGIA  

Este resumo expandido é uma pesquisa bibliográfica. As buscas foram feitas pelo Google 

acadêmico, livros e revistas eletrônicas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) Infertilidade é a dificuldade de um 

casal engravidar no período de um ano tendo relações sexuais sem uso de nenhuma forma 

de contraceptivo e 12% dos casais de todo o mundo encontram essa dificuldade  

 A mulher é representada como símbolo de fertilidade há muitas gerações, temos 

como exemplo disso a bíblia, que faz referência a mulher fértil e a mulher infértil de forma 

que a mulher infértil sempre sai como alguém incompleto e em rivalidade com a fértil, já 

que a maternidade e a procriação na bíblia são vistas como benção (NEUENFELDT 

2007). Além de comparações da bíblia cristã podemos observar como sempre são deusas 

os símbolos de fertilidade e sempre existe um símbolo de maternidade, mas dificilmente 

um de “paternidade” dentro das religiões, ajudando na maior culpabilização da mulher 

infértil que do homem infértil 

 Segundo Henriques (2011) muitas mulheres, citando o contexto bíblico de Raquel, 

que disse “Dai-me filhos, ou morrerei” a Jacob, acreditam que não ter filhos é morrer aos 

poucos. Ou seja, o órgão reprodutor feminino é a parte mais importante do corpo da 

mulher, talvez a única que importe, associando a falta dele como uma mutilação, 

causando grande dano a autoestima de quem não tem como engravidar, mesmo em um 

contexto a qual ela não queira, a consciência de que ela não tem como pode acabar 

afetando sua autoestima. Então, se maternidade e fertilidade são bençãos, como ficam 

aquelas mulheres que não conseguem engravidar? E as que não querem? Como 

representa-las e como entender como fica a autoestima delas? 

 Então, podemos dizer que essa maternidade é uma socialização, a mulher é 

ensinada a ser materna e protetora, como disse Beauvoir (1980) a mulher é ensinada desde 

jovem a ser maternal, dedicada, dócil, passiva, dentre outros adjetivos que dão força a 

construção de uma sociedade machista e fortalecem a submissão do sexo feminino, ela 

chama esse fenômeno de “o mito da feminilidade”, dentro dele podemos incluir a 

necessidade de ser uma “boa mãe”, pois socialmente é algo dito que já nasceu com a 

mulher, essa capacidade de ser mãe é, para sociedade patriarcal, inata. 

 Durante a Idade Média o conceito de maternidade ainda era muito enfraquecido, 

as crianças nasciam e iam para as amas de leite, elas que exerciam o papel o qual hoje a 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

sociedade exige das mães, mesmo assim isso não retirava da mulher a obrigação de ter 

filhos, já que se acreditava que caso a mulher não engravidasse ela iria adquirir doenças 

(BOROSSA, 2001). Isso mudou com a ascensão da burguesia, onde exigia-se que a 

mulher não apenas atendesse as necessidades fisiológicas do bebê, mas também tivesse 

afeto e o que foi chamado de “maternagem”, uma forma de disponibilidade psíquica da 

mãe, cuidando do bebê de forma protetora e boa (WINNICOT apud GRADVOHL) 

 

CONCLUSÃO 

Em uma construção maciça sobre o que significa ser mulher a maternagem se vincula aos 

pilares dessa estrutura perigosa que se forma na base da maioria das mulheres vinculando 

o ser mãe como uma fase importante no seu desenvolvimento e conquistas para o futuro, 

e quando se é tirada a opção de dizer sim ou não na escolha de ser mãe muitas mulheres 

se encontram em um conflito pelo o não vivido, acabando por se culparem pela 

incompletude em si.   

Conforme o exposto, conclui-se que a infertilidade atrelada ao psíquico feminino deve-se 

ser explorada com o intuito de entender e se pensar formas de melhor suporte as mulheres 

que se encontram fragilizadas pelo que lhe é acometido.   
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RESUMO 

 

O acidente vascular encefálico (AVE) traz prejuízos à eficácia e segurança da deglutição 

no idoso, sendo mais comum a prevalência da disfagia orofaríngea, podendo resultar em 

desnutrição, desidratação e complicações pulmonares decorrentes da aspiração. Sua 

detecção precoce é fundamental, a fim de evitar complicações clínicas. Por isso, constata-

se o papel fundamental do fonoaudiólogo para a avaliação e reabilitação da deglutição no 

idoso, promovendo uma melhora no quadro clínico e redução do tempo de internação 

hospitalar.  

Palavras-chaves: Disfagia orofaríngea; Deglutição; Idoso; Acidente vascular encefálico; 

Fonoaudiologia. 

INTRODUÇÃO 

É definido como senescência as alterações orgânicas, estruturais, funcionais e 

psicológicas ocasionadas pelo processo de envelhecimento natural, que embora variem 

de um indivíduo para o outro, ocorre em todos os idosos. Dentre as várias alterações 

decorrentes do envelhecimento, o sistema estomatognático sofre alterações em seu 

funcionamento, como também nas estruturas que o compõem e suas funções que 

desempenham, dentre elas, a deglutição. A deglutição é um processo sensório-motor 

complexo que tem por função transportar a saliva e o bolo alimentar da cavidade oral até 

o estômago, protegendo simultaneamente as vias áreas. Depende da interação entre o 

córtex cerebral, o controle do processo de deglutição no tronco encefálico e os nervos 

cranianos trigêmeo (V), facial (VII), glossofaríngeo (IX), vago (X) e hipoglosso (XII). É 

comum nos casos de pós-acidente vascular encefálico (AVE), o quadro de disfagia 

orofaríngea, onde o idoso apresenta alterações na fase oral, atrasos na resposta de 

deglutição e no trânsito faríngeo-esofágico, podendo resultar em desnutrição, 

desidratação e complicações pulmonares decorrentes da aspiração, necessitando de 

diagnóstico imediato e reabilitação para a capacidade de recuperação deste quadro. O 
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fonoaudiólogo é o profissional responsável pela avaliação e reabilitação da deglutição e 

que deve promover a identificação precoce do comprometimento da deglutição, 

modificações dietéticas, ajustes posturais e medidas de tratamento para cada paciente.  

OBJETIVOS 

Esta pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sistemática, 

descrevendo a importância da reabilitação fonoaudiológica em quadros de disfagia 

orofaríngea pós-acidente vascular encefálico (AVE) no idoso.  

METODOLOGIA 

Foram analisados os estudos completos e gratuitos publicados de 2016 a 2021, no idioma 

português, tendo o Google Scholar como base de dados, utilizando os seguintes 

descritores: “disfagia orofaríngea”; “AVE”, “idoso”; “fonoaudiologia”.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após as pesquisas, foram identificados 57 textos, onde 51 foram excluídos por não 

apresentarem relação com os objetivos da pesquisa. Os resultados apresentaram estudos 

observacional, quantitativos e qualificativos, acerca das alterações de deglutição em 

idosos pós-AVE. As coletas de dados foram feitas através da avaliação clínica 

fonoaudiológica, prontuários, aplicação de questionários e análises de exames de 

videofluroscopia da deglutição, tendo como critérios de inclusão idosos de ambos os 

sexos pós-AVE com idade superior a 60 anos, que apresentasse quadro clínico estável, e 

como critérios de exclusão, os prontuários com preenchimento de dados incompletos, 

sujeitos em estado de desorientação e/ou com baixo nível cognitivo. Após a aplicação da 

coleta de dados e dos critérios de inclusão, os trabalhos apresentaram a prevalência do 

sexo masculino para o acometimento do AVE (57,9%), na faixa etária entre 71 e 80 anos 

(36,8%). Muitos prontuários não especificavam o tipo de AVE e a disfagia orofaríngea 

foi identificada em 80% dos casos, relacionando-se aos aspectos de tonicidade, 

mobilidade e sensibilidade das estruturas que estão inadequadas, consequentemente 

ocorrendo a atenuação dos reflexos de proteção área, tendo as tosses  e engasgos durante 

a deglutição como sinais e sintomas. Durante a avaliação clínica fonoaudiológica 

funcional através da oferta de alimentos em diferentes consistências por via oral, 

iniciando-se pela consistência semilíquida espessada, seguindo para a consistência de 

líquidos finos e, por último, ofertas de sólidos, foi identificado a presença de captação 

oral ineficiente, escape extra oral, mastigação ineficaz e presença de resíduo oral. Os 

estudos destacaram a importância do encaminhamento da pessoa idosa com alterações na 

deglutição pós-AVE ao fonoaudiólogo, para a realização da anamnese e avaliação clínica, 

enfatizando que o mesmo proporciona a reabilitação através de massagens na região 

intraoral, manobras de elevação laríngea, toque em pilares faríngeos, treinamento, 

adaptação, compensação, gerenciamento e ainda a orientação da dieta alimentar em 

volume e consistência, e de seu manejo durante a alimentação, a fim de retomar a função 

de deglutição com eficiência e segurança, evitar riscos de broncoaspiração, minimizando 

possíveis complicações no quadro clínico, alterações emocionais e familiares, trazendo a 

qualidade de vida do idoso no pós-AVE. Embora os resultados demonstrem a importância 

da atuação do fonoaudiólogo, há uma carência de estudos atuais que relatem com mais 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

especificidade o processo de reabilitação fonoaudiológica nestes quadros, quais os 

protocolos de avaliação utilizados por este profissional e a mensuração do tempo de 

recuperação após o início da reabilitação fonoaudiológica.  

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a disfagia orofaríngea está presente em 80% dos casos pós-AVE, 

aumentando o risco de desnutrição, desidratação e complicações pulmonares decorrentes 

da aspiração. O fonoaudiólogo é indispensável para se obter uma melhora no quadro 

clínico, visto que o mesmo é o profissional habilitado a reabilitar as alterações na 

deglutição decorrentes da disfagia pós-AVE, proporcionando segurança e eficácia da 

deglutição no idoso, evitando assim as complicações no quadro clínico do idoso disfágico, 

reduzindo o tempo de internação e custos hospitalares. A atuação fonoaudiológica é 

importante e abrangente, mas ainda faltam publicações que detalhem mais as ações e os 

processos de reabilitação.  
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RESUMO 

Dispositivos de tecnologia geralmete são vistos como atrativos e vem sendo largamente 

utilizados como meios de lazer e entretenimento. Porém, em contrapartida são 

comumente apontados como causadores de sedentarismo. Desta forma, este trabalho teve 

como objetivo buscar as possíveis contribuições do uso de dispositivos de tecnologia, 

especificamete realidade virtual, como finalidade de diminuir a evasão em programas e 

ginástica laboral. O presente trabalho foi elaborado a partir de uma revisão da literatura 

de trabalhos publicados originalmente nas línguas portuguesa e inglesa entre os anos 2015 

e 2021. Após análise do material encontado, foram selecionados cinco artigos de acordo 

com a temática do trabalho. A utilização de dispositivos de realidade virtual mostrou-se 

promissora pois foi vista como fator engajador, motivador e atuou efetivamente na 

prevenção de doenças ocupacionais. Porém são escassos estudos nessa área e de certo 

estudos futuros podem contribuir para complementação dos resultados identificados.  

Palavras-chave: Ginástica laboral; Jogos de vídeo; Modalidades de fisioterapia; 

Realidade Virtual; Saúde do trabalhador.  

 

INTRODUÇÃO 

A ginástica laboral (GL) é um conjunto de exercícios físicos elaborados para 

prevenção de doenças ocupacionais, como lesão por esforço repetitivo (LER) e doenças 

relacionadas ao trabalho (DORT), também tem a função de melhorar a saúde, promover 

interação entre funcionários, aumentar a disposição física e psicológica do trabalhador.  

Uma sessão de ginástica laboral gera vários benefícios para a saúde do trabalhador 

e para o ambiente organizacional, porém, comumente em programas de GL a quantidade 

de participantes tende a ser pequena ou diminuir com o passar do tempo, pois, observa-

se que, muitas vezes, há falta de incentivo e motivação devido a quantidade de 
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movimentos repetidos nos exercícios propostos ou falta de dinamismo nas atividades 

elaboradas. 

 Embora, geralmente vistos como um dos responsáveis pelo sedentarismo, o uso 

de dispositivos tecnologia tem o potencial de mudar essa tendência, pois, são atrativos e 

estimulam o aprendizado fazendo com que o caráter lúdico encoraje o indivíduo a aderir 

ao programa proposto, além de trazerem uma gama de possibilidades para utilização 

inclusive na área de promoção à saúde.  

Nesse contexto, Pereira et al., (2016) nos trazem que é essencial a inserção de 

novos instrumentos na elaboração de protocolos de prevenção na área de saúde do 

trabalhador; tanto para aumentar a gama de recursos utilizados pelos profissionais 

atuantes, quanto para estimular a adesão dos trabalhadores aos programas de prevenção.  

Portanto a utilização de dispositivos de realidade virtual (RV) que de acordo com 

Tori e Hounsell 2018 apud Jerald, 2015, é definido como “um ambiente digital gerado 

computacionalmente que pode ser experienciado de forma interativa como se fosse real” 

vem sendo largamente utilizado como instrumento de apoio à prática de condutas no 

âmbito relacionado a saúde, podendo ser aplicado de inúmeras formas, pois, por trazer o 

usuário a uma realidade diferente do cotidiano, o uso de realidade virtual tem como 

característica envolver o usuário e proporcionar  a aprendizagem de forma mais intuitiva, 

fácil e motivadora.  

 

OBJETIVO 

O presente estudo tem como foco foi buscar a associação e as possíveis 

contribuições entre a utilização de dispositivos de realidade virtual durante a atividade de 

ginástica laboral. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura  por meio de artigos científicos, 

teses e dissertações indexados nas seguintes bases de dados: Biblioteca digital brasileira 

de teses e dissertações, LILACS,  MEDLINE/PUBMED, PEDro e SCIELO  no período 

entre 2015 e 2021. Para seleção de material para confeção deste artigo foram utilizadas 

as seguintes descritores, em portugês e inglês: Ginástica laboral; Jogos de vídeo; 

Modalidades de fisioterapia; Realidade Virtual; Saúde do trabalhador.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para delineamento de pesquisa foi realizada uma extração das publicações 

selecionadas, buscando comparar os estudos, sobre a utilização de dispositivos de RV 

durante a prática de GL conforme tabela 1. 
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Tabela 1. Distribuição dos artigos segundo autores, ano, título, objetivo e síntese do 

conhecimento.  

 

AUTOR/AN

O 

 

TÍTULO 

 

OBJETIVO 

 

SÍNTESE DO 

CONHECIMENTO 

 

Ribeiro et.al. 

(2015) 

 

 

Desenvolvimento de 

um sistema para 

alguns exercícios de 

ginástica laboral 

utilizando o sensor 

de movimento 

kinect. 

 

 

Desenvolver um 

sistema para 

facilitar a 

monitorização 

de funcionários 

quando realizam 

exercícios de 

ginástica. 

 

 

A utilização de dispositivos de 

realidade virtual despertam 

motivação para que o indivíduo 

pratique ginástica laboral, 

entretanto não há diferenças 

significativas na redução de 

estresse e de prevalência de 

doenças osteomusculares para 

indivíduos que realizam 

cinesioterapia laboral. 

. 

 

Pereira et. al. 

(2016) 

 

 

A realidade virtual 

como novo 

instrumento para 

prevenção de 

sintomas 

osteomusculares e 

estresse ocupacional: 

Um estudo piloto 

 

 

Observar o 

impacto de um 

programa de 

realidade virtual 

sobre os sintomas 

osteomusculares e 

estresse 

ocupacional de 

trabalhadores. 

 

 

O uso de RV reduz sintomas 

osteomusculares e estresse em 

trabalhadores. 

 

 

Sisto et.al. 

(2018) 

 

Virtual reality 

serious game for 

musculoskeletal 

disorder prevention. 

 

Propõe a 

utilização de 

realidade virtual 

para treinar a 

postura dos 

funcionários. 

 

Identificou tecnologias de jogos 

de realidade virtual como 

ferramentas inovadoras que 

podem fornecer uma alternativa 

para a prevenção de doenças 

musculoesqueléticas. 

 

 

Freitas et.al. 

(2018) 

 

Serious games 

development as a 

 

Desenvolver um 

jogo sério para 

 

A utilização de jogos sérios 

pode ser uma forma mais 
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tool to prevent 

repetitive strain 

injuries in hands: 

first steps. 

 

prevenir lesões 

por esforço nas 

mãos. 

divertida e motivadora para 

reduzir ou mesmo ajudar a 

eliminar lesões por esforço 

repetitivo nos colaboradores. 

 

Rodrigues 

et.al. (2020) 

 

LABORAL: Um 

jogo para 

alongamento da mão 

usando interações 

gestuais. 

 

Criar uma 

aplicação para 

alongamento das 

mãos. 

A ginástica laboral promove a 

qualidade de vida do 

trabalhador e quando associada 

ao dispositivo de RV, permite 

maior organização, motivação e 

envolvimento dos participantes. 

 

Fonte: Autores, 2021. 

 

Pereira et. al., (2016) propuseram uma intervenção comparativa entre dois grupos: 

o primeiro grupo utilizando realidade virtual (dispositivo X-Box Kinect) e o segundo 

grupo cinesioterapia laboral. Como resultado, foi identificado que o uso de dispositivos 

de RV durante a prática de GL reduz consideravelmente sintomas de estresse e de doenças 

osteomusculares, porém ressaltam que não há diferença significativa no resultado 

comparado a indivíduos que praticaram cinesioterapia laboral. Em suma, os autores 

identificaram que para promoção da saúde do trabalhador, é importante que 

haja implementação de programas que incentivem a atividade física no ambiente de 

trabalho, pois, indivíduos que não praticam atividade física no ambiente de trabalho 

desenvolvem níveis de estresse mais altos. 

Ribeiro et. al., (2015) propuseram melhorar a qualidade de vida do trabalhador 

através de exercícios utilizando o sensor Kinect durante a GL. Para os autores existiram 

algumas limitações na utilização do dispositivo, pois, nem todos os exercícios puderam 

ser realizados e monitorados corretamente devido a especificidade do movimento 

realizado como exemplo a sobreposição de membros. Entretanto, para os autores 

é notório que, com   a   utilização do sensor Kinect, os 

funcionários tiveram maior engajamento para   a   prática   de   atividades   laborais, pois, 

o experimento mostrou-se bastante flexível e motivador. Corroborando com o estudo de 

Sisto et.al. (2018), que ainda nos trazem que a utilização de RV aumenta a 

conscientização do trabalhador quanto ao risco de lesões, pois, possuem um caráter 

atrativo e inovador. 

Freitas et.al., (2018) e Rodrigues et.al., (2020) tiveram como objetivo desenvolver 

o jogo de RV no intuito de prevenir lesões nas mãos causadas pelo esforço repetitivo. Os 

autores destacam que dispositivos de RV podem ajudar de forma motivadora e divertida 

a reduzir ocorrências de lesão por esforço repetitivo nos trabalhadores.  
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CONCLUSÃO  

Observou-se que os estudos buscaram verificar o impacto que os equipamentos de 

realidade virtual podem causar quando utilizados com a finalidade de promoção do 

movimento humano para atividade física. Os resultados da associação entre dispositivos 

de realidade virtual utilizados durante atividade de ginástica laboral são positivos, pois 

promovem engajamento, envolvimento, interação e motivação além do que, quando 

utilizados de forma correta, efetivamente podem prevenir o surgimento de doenças 

ocupacionais. Apesar dos resultados serem promissores, ainda são escassos estudos que 

utilizem a RV como instrumento de prevenção na área de saúde do trabalhador e de certo 

pesquisas futuras podem ser realizados tanto para testar os efeitos do sistema proposto 

como para complementação dos resultados identificados.  
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RESUMO 

O Planejamento Reprodutivo é uma prática recorrente dos profissionais de saúde da 

Atenção Básica visando o repasse de informações sobre educação sexual. Cabe à esses 

profissionais aconselhar, avaliar clinicamente e acompanhar a saúde reprodutiva do 

cliente para que ele se sinta seguro e tenha acesso aos métodos adequados. Este estudo 

objetiva relatar a experiência de um grupo de graduandas do curso de Enfermagem na 

realização de uma reunião de Planejamento Reprodutivo em uma Estratégia Saúde da 

Família durante o estágio curricular supervisionado. Trata-se de um relato de experiência 

realizado em outubro de 2019 com 16 participantes. A ação promoveu aos participantes 

conhecimentos para uma atuação ativa nas decisões do seu Planejamento Reprodutivo. 

Às acadêmicas propiciou a execução de uma assistência voltada para um tema relevante 

no cenário da saúde, o que contribuiu para a aquisição de novas experiências e 

informações e deste modo para a formação das mesmas. 

Palavras-chaves: Planejamento Familiar; Educação em Saúde; Estratégia Saúde da 

Família. 

 

INTRODUÇÃO 
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O Planejamento Reprodutivo (PR) é uma forma de garantir a saúde reprodutiva 

do sujeito e se embasa em conhecimentos científicos referentes à sexualidade e ao uso de 

métodos anticoncepcionais (MAC), com o objetivo de evitar a concepção indesejada ou 

promover condições adequadas para aqueles que desejam responsabilidades parentais 

(SANCHES; SIMÃO-SILVA, 2016). Ele promove a correta utilização da contracepção, 

o que pode reduzir a mortalidade materna por complicações, pois garante às mulheres a 

oportunidade de adiarem a gravidez, de espaçar os nascimentos e de reduzirem o número 

de gestações indesejadas (PEDRO et al, 2016). 

Historicamente, o interesse em diminuir o número de filhos em uma família 

aumentou a procura por MAC (ALVES, 2015). No início da década de 60 houve um 

processo de queda da fecundidade, e a não existência de políticas públicas eficazes 

voltadas para o PR provocou um crescimento na demanda por formas de controle da 

reprodução pelas mulheres, principalmente as de classes sociais mais baixas (ALVES, 

2015). Incapazes de adquirir os MAC, tornaram-se susceptíveis à fatores como: gravidez 

não planejada, aborto inseguro e esterilização realizada no contexto do parto 

(CAETANO; AMORIM, 2012) 

Em 1996, foi sancionada no Brasil a Lei nº 9.263, que configura o PR como 

responsabilidade do Estado. As Estratégias de Saúde da Família (ESF) se mostram então 

como importantes agentes promotores de informações sobre a saúde reprodutiva 

(SANTOS et al, 2016). Como integrante da equipe da ESF, está o enfermeiro que possui 

atribuições específicas, dentre elas: a realização de ações destinadas à educação em saúde 

(ROECKER; NUNES; MARCON, 2013). Cabe a este profissional aconselhar, orientar, 

avaliar clinicamente e acompanhar a saúde reprodutiva do cliente para que ele se sinta 

seguro e tenha acesso aos métodos no momento devido (BRANDÃO, 2019). 

Vale ressaltar que embora exista uma ampla distribuição de MAC no país, o 

Brasil ainda segue com altos índices de gestações indesejadas que favorecem os abortos 

e intercorrências obstétricas (BORGES et al, 2017). Esse fato justifica ainda mais a 

necessidade das ações de PR e da formação de profissionais capacitados à promoção de 

informações pertinentes sobre a reprodução e o adequado uso dos MAC. 

 

OBJETIVOS 

O presente estudo tem como objetivo relatar a experiência de um grupo de 

graduandas do curso de Enfermagem na realização de uma reunião de Planejamento 

Reprodutivo em uma ESF do norte de Minas Gerais durante o estágio curricular 

supervisionado. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência, realizado durante o mês de 

outubro de 2019, em uma unidade de ESF de um município no norte de Minas Gerais. As 

responsáveis pelo desenvolvimento da ação foram cinco acadêmicas do 5° período do 
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curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES), acompanhadas por um Enfermeiro, sendo este preceptor do estágio 

curricular supervisionado. No decorrer da prática clínica em Atenção Primária, foi 

informado pelo preceptor que as acadêmicas seriam responsáveis por conduzir uma 

reunião de PR. As mesmas deveriam abordar o funcionamento do sistema reprodutor 

masculino e feminino e explicar como deve ser o uso correto dos principais MAC, tendo 

como público-alvo um grupo de pessoas em idade fértil da área de abrangência da ESF. 

A reunião contou com duas horas de duração e houve a participação de 16 

pessoas, sendo 14 mulheres e dois homens com idade média de 27 anos. Inicialmente, foi 

falado sobre a anatomia dos aparelhos genitais femininos e masculinos, e explicado como 

ocorre o processo de fecundação, por meio de cartazes com ilustrações para melhor 

compreensão. Em seguida, foram apresentados os principais MAC, sendo eles os métodos 

hormonais orais e injetáveis, o Dispositivo Intrauterino (DIU), os preservativos 

masculinos e femininos e o diafragma. Foi demonstrado como manipulá-los 

adequadamente e discutido sobre suas vantagens e desvantagens. Uma atenção especial 

foi dada aos métodos definitivos por se tratarem de procedimentos cirúrgicos, sendo eles: 

a laqueadura tubária e a vasectomia. Por fim, foi aberto espaço para o esclarecimento de 

dúvidas. 

Após a reunião, cada participante foi encaminhado para uma consulta com o 

enfermeiro e a médica da Unidade, na qual foi prescrito o MAC escolhido. Nesta fase, as 

acadêmicas se dividiram em grupos menores para acompanhar os casos e para preservar 

a privacidade dos clientes. Todos os princípios éticos foram preservados segundo a 

Resolução n° 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na referida reunião para PR participaram 16 usuários. Embora esse não seja um 

número representativo da população em idade fértil da área de abrangência, observou-se 

uma frequência maior de participantes nesta reunião em relação às realizadas 

anteriormente pela ESF.  Um dos grandes desafios na atenção básica é a participação da 

comunidade nas reuniões que visam promover a saúde e bem-estar, não apenas do 

paciente, mas de toda sua família (OLIVEIRA et al, 2014). 

A maioria dos participantes era do sexo feminino, o que é justificado pelo fato 

de serem as mulheres as principais usuárias de MAC, uma vez que a maioria dos homens 

não são colaborativos na contracepção, e têm receio de perder sua virilidade (OLSEN et 

al, 2018). É considerável que durante as ações de PR há um foco maior em assuntos que 

abrangem a saúde e métodos femininos, tornando o ambiente não convidativo ao público 

masculino (PADILHA; SANCHES, 2020). 

Durante a reunião, as acadêmicas utilizaram uma linguagem clara e acessível à 

compreensão de modo a não utilizar termos técnicos. Os participantes eram incentivados 

a tocar e observar os MAC para melhor familiarização e favorecimento do aprendizado, 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

o que tornou a ação dinâmica e interativa. O uso de recursos visuais, sobretudo em 

educação sexual, torna-se um instrumento decisivo na aprendizagem significativa e 

comunicação com o público alvo (SOUZA; MORAIS; OLIVEIRA, 2015). Vale salientar 

que o conhecimento da funcionalidade do próprio corpo auxilia para que haja um melhor 

entendimento sobre a reprodução e sexualidade (CARVALHO et al, 2019). 

Após a exposição oral e demonstração dos métodos, incentivou-se os 

participantes a falarem sobre suas dúvidas, que foram esclarecidas pelas acadêmicas. As 

principais relacionavam-se a forma de aquisição do método através do Sistema Único de 

Saúde (SUS), como proceder em caso de esquecer-se de tomar as pílulas e qual o horário 

mais indicado no dia a dia para a ingestão dos Anticoncepcionais Orais (ACO). Esses 

achados são corroborados por estudos na literatura que apontam a maior frequência das 

dúvidas relacionadas aos métodos hormonais em populações atendidas nas unidades de 

saúde, quando comparado a outras formas contraceptivas (BORROZZINO et al, 2017). 

Para finalizar a ação, foram realizadas consultas com o enfermeiro e a médica 

da unidade para prescrição do método mais adequado a cada paciente. É direito do cliente 

escolher o seu próprio método e ter um profissional capacitado para lhe aconselhar, 

prescrever e administrar, quando for o caso. Este profissional, por sua vez, deve ter 

habilidades técnicas e científicas para prestar o melhor atendimento ao indivíduo 

(BRANDT; OLIVEIRA; BURCI, 2018). 

As acadêmicas observaram uma maior preferência pelos anticoncepcionais 

hormonais injetáveis. Isso pode ser explicado pela comodidade e facilidade 

proporcionadas tanto pelo uso não diário, quanto pela maior acessibilidade nas farmácias. 

A escolha desse tipo de método também pode ser justificado devido aos processos 

demorados que outros contraceptivos como DIU, vasectomia e laqueadura apresentam 

para serem alcançados por meio do SUS (BORGES et al, 2017). Embora exista essa 

demora, a adesão de clientes interessados em métodos definitivos foi grande. Esse fato 

pode ser explicado devido a obrigatoriedade da participação em grupos de PR das pessoas 

que querem ser favorecidas com um desses métodos pelo SUS (LUIZ; NAKANO; 

BONAN, 2015). 

A apresentação de um tema envolvendo a sexualidade e a intimidade se mostrou 

constrangedor para as acadêmicas, associado ao fato de esta ser a primeira experiência 

das mesmas. Havendo ou não intimidade, falar sobre sexo, sexualidade, corpo e MAC 

pode envergonhar educadores e espectadores (MAGALHÃES E SILVA; AMORIM; 

HERNECK, 2020). Contudo, a realização desta atividade proporcionou a oportunidade 

de aprender à partir da experiência de lidar diretamente com o público alvo e de 

desenvolver habilidades específicas para manejo de grupos de educação em saúde. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A realização do PR em questão promoveu um espaço de compartilhamento de 

dúvidas, crenças e mitos. Com o conhecimento obtido, os participantes foram capazes de 
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atuar de forma ativa nas decisões do seu PR. Às acadêmicas oportunizou a realização de 

uma assistência voltada para um tema que demanda extrema atenção e é altamente 

relevante ao cenário geral da saúde, o que contribuiu para a formação das mesmas. A 

impossibilidade de realizar outras ações com o público-alvo devido à quantidade de 

encontros de estágio apresentou-se como uma limitação, visto que um trabalho contínuo 

promove uma adesão e conhecimento mais satisfatórios. 
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RESUMO 

A doença de Alzheimer (DA) é um distúrbio neurodegenerativo multifatorial crônico que 

acomete o sistema nervoso central causando morte neuronal. Sua progressão culmina no 

declínio da capacidade cognitiva, de comunicação e memória. Muitos estudos foram 

realizados desde a descoberta dessa doença buscando entender a influência dos fatores 

genéticos em sua etiologia e progressão. Esse estudo é uma revisão bibliográfica que visa 

concatenar o que se sabe até o momento a respeito da relação de mutações e 

polimorfismos em alguns genes comumente relacionados com maiores riscos de 

desenvolver a DA. 

Palavras-chave: Doença de Alzheimer, Genética, GWAS, Neurociências, Mutação. 

 

INTRODUÇÃO 

A doença de Alzheimer (DA) é uma enfermidade neurodegenerativa de proeminência 

multifatorial progressiva. Amplamente considerada a maior causa de demência da 

atualidade, sendo responsável por aproximadamente 60 a 70% do seu total de casos e 

acometendo em média 35 milhões de indivíduos ao redor do globo. 
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Apesar de, até o momento, não haver cura para a DA, tratamentos paliativos são 

amplamente utilizados com o objetivo de amenizar os sintomas, propiciando a 

estabilização do comprometimento cognitivo, do comportamento e da realização das 

atividades da vida diária ou alterar as manifestações da doença, com um mínimo de efeitos 

adversos. Nesse contexto, destaca-se o auxílio e identificação de fatores de risco e da 

doença em seu estágio inicial na Atenção Básica, tendo em consideração o benefício 

terapêutico e no prognóstico dos casos, propiciando seu diagnóstico.  

Dessa forma, o diagnóstico de DA ocorre primeiramente na Atenção Básica, através da 

visão clínica obtida por meio de relatos do paciente e de seus familiares, além dos testes 

cognitivos e neurológicos, da anamnese e de exames físicos. Entretanto, antes de iniciar 

a busca especifica pela doença, faz-se necessário eliminar a possibilidade de causas 

patológicas de outras doenças neurodegenerativas. Em casos de suspeita genética como 

causa do Alzheimer, testes sanguíneos para pesquisa de biomarcadores específicos, como 

a apolipoproteína E (ApoE), são indicados, tendo em consideração a possibilidade 

acentuada de DA na presença desta glicoproteína, apesar de não serem úteis em 

diagnósticos individuais. 

Além de elementos como partículas proteicas e proteínas implicarem no desenvolvimento 

da DA, aponta-se que fatores e componentes genéticos estão relacionados a sua 

percussão. Partindo do princípio de que os elementos internos e externos supracitados 

podem causar danos diretos em materiais genéticos, as mutações genéticas e 

polimorfismos são responsáveis por posicionar o fator genético como um dos principais 

mecanismos da etiopatogenia do Alzheimer. 

Estima-se que cerca de um terço dos casos apresentem padrão de herança monogênica 

autossômica dominante. O exemplo mais comum desse tipo de comportamento é a 

produção de versões defeituosas de algumas proteínas, como a APP (Proteína Precursora 

da β-amilóide), as quais se depositam na matriz extracelular das placas senis dos cérebros 

afetados e acabam prejudicando a manutenção da bainha de mielina, essa que é a estrutura 

mais afetada na DA. Tal variação alélica in locus têm relação expressiva com o início 

tardio ou precoce do desenvolvimento da doença, dependendo do polimorfismo em 

questão. A partir disso, é possível apontar os genes frequentemente relacionados à 

fisiopatologia da doença, baseados em suas características preexistentes, apresentando 

variáveis fatores de risco. 
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Nesse sentido, o estudo da epistasia entre os genes que podem contribuir para a DA 

tornou-se foco de grande interesse da comunidade científica. Estudos atuais vêm 

observando as interações gênicas que podem levar às vertentes precoce e tardia da doença, 

relacionando entre si os fenótipos e os genótipos para encontrar indicadores que possam 

auxiliar na determinação do risco genético para a doença. Conforme as pesquisas 

avançam, o processo de identificação precoce de indivíduos com alto risco de desenvolver 

DA se torna mais rápido e preciso, culminando em melhoria de monitoramento e 

tratamento, ainda que esse último seja paliativo. 

Dessa forma, a pesquisa de genes que apresentem relação com a genealogia da doença é 

de suma importância para o melhor entendimento científico sobre como eles atuam no 

desenvolvimento de sintomas mais graves na vertente precoce da doença. 

 

OBJETIVOS 

Trata-se de um estudo qualitativo e revisional com o objetivo de elucidar o papel dos 

genes ApoE, APP e Trem2 na etiologia da doença de Alzheimer, demonstrando a relação 

de mutações e polimorfismos em sua estrutura com o aumento no risco de 

desenvolvimento da síndrome e, consequentemente, entendendo quão eficiente seria a 

utilização desses genes como biomarcadores para diagnostico molecular precoce da DA. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia empregada neste trabalho remete a uma revisão bibliográfica qualitativa 

com base em artigos, livros e dissertações disponibilizadas em diversos indexadores de 

literatura. A pesquisa nesses indexadores foi realizada utilizando o operador booleano 

“AND” na relação “Alzeimer’s disease AND gene de interesse”. Foram incluídos estudos 

descritivos que enfatizam a relação “Gene x fisiopatologia”, de caso-controle em estudo 

de caso, que fazem avaliação da doença a nível molecular e estudos que apontem a relação 

mutação/polimorfismo dos genes de interesse com o risco percentual de desenvolver a 

doença.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Estudos sugerem que a isoforma ApoE4 do gene ApoE humano seja um forte marcador 

de risco do desenvolvimento da doença de Alzheimer, pois já foi demonstrado que 

indivíduos heterozigóticos para ApoE E4 possuem cerca de três vezes mais chances de 

desenvolver a doença que indivíduos possuidores das outras duas isoformas comuns desse 

gene. O risco é ainda mais grave para indivíduos homozigóticos para esse gene, pois as 

chances aumentam em até quinze vezes.  Adicionalmente a posse dessa isoforma está 

relacionada com o surgimento da doença em indivíduos mais jovens, pois ela demonstrou 

ter o potencial de acelerar a deposição da proteína beta amiloide, causando a 

intensificação na taxa de declínio cognitivo nos primeiros estágios da doença.  

Posteriormente uma variante heterozigótica rara do gene Trem2 foi identificada como 

outro forte fator de risco de até três vezes para o desenvolvimento da DA, a variante 

R47H. Diversos estudos relacionam a função desse gene com a regulação da atividade 

fagocítica, o que tem efeito direto na eliminação substâncias patogênicas presentes no 

organismo, como a proteína beta amiloide, supondo que uma possível disfunção nesse 

gene pode estar relacionada com a deposição excessiva dessa substância. 

Atualmente acredita-se que a causa primaria do desenvolvimento da doença de Alzheimer 

seja o acúmulo de proteínas Beta Amiloides em diversas regiões do cérebro causada por 

alterações na expressão do gene APP. Corroborando com isso, foram identificadas cerca 

de 52 mutações desse gene que supostamente podem levar ao desequilíbrio entre as taxas 

de produção e de eliminação dessa proteína, resultando no acúmulo exacerbado de Beta 

Amiloide no parênquima e nos vasos sanguíneos do cérebro. É importante pontuar que as 

mutações nesse gene são de caráter hereditário autossômico dominante e completamente 

penetrante, demonstrando que sua presença é unanimemente expressa por todos que o 

possuem.  

 

CONCLUSÃO 

Apesar de ainda não haver um tratamento definitivo para a doença de Alzheimer, os 

estudos até então realizados elucidando os aspectos genéticos e moleculares da doença 

trazem ótimas expectativas quanto a utilização de sequenciamentos genéticos para 

identificação de biomarcadores genéticos de risco para o desenvolvimento da doença, 

possibilitando, através de diagnósticos precoces, melhores chances de prevenção e 
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tratamento para indivíduos que os apresentem. Entretanto, ainda são necessários mais 

estudos quanto aos genes relacionados a DA, avaliando seus papéis específicos no 

funcionamento da doença e identificando a presença de polimorfismos ou padrões de ação 

possivelmente significativos. 
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RESUMO 

 

A vasculite de pequenos vasos ocasiona dores pelo corpo, púrpura cutânea e outras 

consequências, com isso, uma alimentação adequada é fundamental para fortalecer o 

sistema imune e otimizar o tratamento realizado. Objetiva-se discorrer sobre diagnóstico 

de vasculite em mulher adulta e expor a conduta nutricional indicada. Os dados foram 

adquiridos através de revisão dos resultados de exames e entrevista com a paciente, que 

assinou o termo de consentimento livre e esclarecido. Trata-se de paciente do sexo 

feminino, casada, 55 anos, que apresenta refluxo e osteopenia. Portadora de vasculite de 

pequenos vasos (poliangeiíte microscópica) desde 2013, apresentando artralgias, 

púrpuras, hematúria e proteinúria. O tratamento nutricional consiste em dieta 

normocalórica, normoproteica, normoglicídica e hipolipídica, com 1.410 kcal, 1 g/kg de 

proteína, 4g/kg de carboidrato e 0,6 g/kg de lipídio. Concluiu-se que o diagnóstico de 

vasculite modificou completamente a rotina da paciente, devido visitas regulares a 

profissionais da saúde e alterações corporais. 

Palavras-chaves: Apoio nutricional. Imunoglobulina A. Púrpura de Schoenlein-Henoch. 

Vasculite. Vasculite associada a ANCA. 

 

INTRODUÇÃO 

A vasculite por imunoglobulina A (IgAV), também chamada de púrpura de 

Henoch-Schönlein, é uma vasculite sistêmica de pequenos vasos. É observado o depósito 

predominante de imunoglobulina A (IgA) em pequenos vasos de alguns órgãos e/ou 

sistemas, ocasionando púrpura cutânea não trombocitopênica, artrite, dores abdominais, 

hemorragia digestiva e problemas renais como hematúria e proteinúria. A etiopatogenia 

da IgAV abrange fatores hereditários, interferências ambientais e imunológicas. A 

desregulação do sistema imune inclui a imunidade humoral e celular, liberação de 

citocinas pró-inflamatórias, coagulação e hereditariedade (SOBRINHO et al., 2020).  
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A púrpura de Henoch-Schönlein (HSP) é mais comum em crianças e seu 

diagnóstico em adultos é raro e estimado em 13 por milhão de habitantes. A HSP é uma 

doença autoimune e alguns casos evoluem para a necrose vascular. O extravasamento de 

sangue ocasiona à púrpura patognomônica da pele, ao passo que a inflamação e edema 

levam ao inchaço; o desencadeamento dos sinais é observado nas pernas e áreas sob 

pressão, como as nádegas. Destaca-se que a lesão renal ocorre em parte considerável dos 

pacientes e por isso portadores de IgAV devem ser acompanhados frequentemente por 

nefrologista (OFORI, et al., 2017). 

A patogênese da vasculite permanece mal compreendida, mas acredita-se que a 

HSP pode ser desencadeada por diferentes estímulos, como picadas de insetos, vacinas, 

drogas ou alérgenos, que pode alterar negativamente o mecanismo da IgA circulante 

(RIGANTE et al., 2013). Dessa forma, percebe-se a importância de relatos de caso sobre 

essa doença, para enriquecimento da literatura. 

 

OBJETIVOS 

Discorrer sobre diagnóstico de vasculite em mulher adulta e expor a conduta 

nutricional indicada. 

 

METODOLOGIA 

Os dados foram adquiridos através de revisão dos resultados de exames, entrevista 

com a paciente e revisão da literatura. A paciente permitiu a confecção deste relato de 

caso e assinou o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) para tornar possível 

a divulgação. Durante a aferição das medidas antropométricas a paciente permaneceu de 

pé, ereta, com os braços soltos ao longo do corpo, com cabeça erguida e olhando para a 

frente. Utilizaram-se como instrumentos fita métrica inelástica e balança digital. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Paciente do sexo feminino, casada, 55 anos, nega diabetes e hipertensão arterial, 

apresenta refluxo e osteopenia. Portadora de vasculite de pequenos vasos (poliangeiíte 

microscópica) desde 2013, apresentando artralgias, púrpuras, hematúria e proteinúria. Em 

2020, a Velocidade de Sedimentação das Hemácias (VHS) de 63mm e Proteína C-reativa 

(PCR) de 16,9 mg/L evidenciaram inflamação elevada, na presença de púrpuras nos 

membros inferiores e hematúria.  

Em junho de 2016, após biopsia renal foi diagnosticado esclerose segmentar e 

crescente fibrocelular. No exame foi levantada a possibilidade de se tratar de vasculite 

sistêmica acompanhada de glomerulonefrite pauci-imune associada a Anticorpos 

Anticitoplasma de Neutrófilo (ANCA) em fase tardia (pós-tratamento). Neste referido 

exame a hipótese de púrpura de Henoch-Schönlein ainda não foi descartada. 
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 A ultrassonografia da região cervical realizada em outubro de 2018 mostrou 

pequeno cisto de aspecto colóide no lobo tireoideano direito; a densitometria óssea 

realizada em julho de 2019 mostrou osteopenia baseado na coluna lombar, colo e fêmur 

total (valor de T entre -1,1 a -2,4), nesse período a paciente apresentava índice da massa 

corporal (IMC) de 26,4 kg/m² e percentual de gordura corporal estimado de 47,5%; e 

ultrassonografia da tireoide realizada em outubro de 2017 encontrou cisto simples no lobo 

esquerdo da tireoide.  

A paciente é acompanhada por reumatologista e nefrologista. Em outubro de 

2021, relatou-se a utilização constante dos seguintes medicamentos: prednizona de 10 

mg, azatioprina de 100 mg, naprix de 5 mg, puran de 50 mg e omeprazol de 20 mg. Foi 

relatado aumento considerável de apetite após início do tratamento medicamentoso e 

ganho de 10 quilos após diagnótico da doença. A autoestima e saúde mental da paciente 

sofreram abalo e devido orientação médica foi prescrito 10 mg de oxalato de 

escitalopram.  

Quanto aos dados antropométricos: altura: 1,58 m; peso atual de 60,5 kg; IMC de 

24,29 kg/m² (eutrofia); peso ideal de 52,29 kg, com percentual de adequação do peso ideal 

em 115,7% (sobrepeso); peso usual de 65 kg (em agosto de 2020), com percentual de 

adequação do peso usual em 93% (desnutrição leve); peso ajustado de 56,4 kg; 

circunferência do braço (CB) de 29,4 cm, com percentual de adequação da CB em 103,1% 

(eutrofia); circunferência da cintura de 88 cm (elevado); circunferência do quadril de 96 

cm e circunferência abdominal de 96 cm. Com isso, a paciente apresenta estado 

nutricional adequado, sem risco nutricional. Destaca-se que embora a paciente não 

apresente sobrepeso na avaliação do IMC a mesma deseja o emagrecimento. 

Possui alimentação equilibrada com bom consumo de vegetais (frutas, legumes e 

verduras). Comunicou preferência por frutas como abacaxi, maça, uva, morango, manga, 

banana, ameixa, melancia e kiwi; carne vermelha e frango assados, peixe e crustáceos. 

Aversão alimentar a vísceras. Relatou prática de caminhada duas vezes por semana e 

hábito de ingerir bebida alcoólica socialmente nos fins de semana, principalmente cerveja 

e vinho tinto. Tem maior disposição alimentar a noite e funcionamento intestinal normal.   

O tratamento nutricional recomendado por nutricionista foi dieta normocalórica, 

normoproteica, normoglicídica e hipolipídica. Sendo recomendado 1.410 kcal, 

distribuídas em 6 refeições por dia, com 1 g/kg de proteína, 4g/kg de carboidrato e 0,6 

g/kg de lipídio. Aconselhou-se a paciente a moderar frutas ácidas como o abacaxi devido 

o refluxo, e dar preferência a preparações cozidas ao invés de assadas, moderar o consumo 

de álcool e aumentar prática de atividade física. 

 

CONCLUSÃO  
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O diagnóstico de vasculite modificou completamente a rotina da paciente, devido 

visitas regulares a profissionais da saúde, alterações corporais como o aumento de peso e 

dores nas articulações; além de queda da autoestima. A conduta nutricional recomendada 

foi normocalórica, normoproteica, normoglicídica e hipolipídica, mas devido os hábitos 

alimentares saudáveis da paciente focou-se no reforço das recomendações nutricionais. 

Destaca-se que o acompanhamento médico é estritamente fundamental para o controle da 

doença.   
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RESUMO 

 A Política Nacional da Atenção Básica – PNAB (2012), revisada pela PORTARIA Nº 

2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 2017, discorre sobre a Atenção Primária em Saúde – 

APS, estabelecendo diretrizes e normas para a organização dessa estratégia do Sistema 

Único de Saúde – SUS, sistema público de saúde brasileiro criado pela Constituição 

Federal de 1988, durante a Assembleia Nacional Constituinte de 1987-1988, 267ª. sessão 

no dia 17 de maio de 1988. A APS, conhecida como porta de entrada, oportuniza a 

população a ter acesso aos serviços de saúde na APS. Nesse contexto de acessibilidade, 

esse estudo possibilitou a elaboração de planejamento estratégico a fim de garantir a saúde 

alimentar e nutricional das comunidades indígenas, na APS, a partir da criação e 

monitoramento de horta em comunidades indígenas vinculadas as unidades de saúde do 

Distrito de Saúde Norte, em Manaus – Amazonas, em virtude de agravos de doenças não 

transmissíveis (DCNT), nessa população. 

Palavras-chave: Saúde Nutricional; Indígenas; Manaus; Atenção Primária à Saúde; 

Comunidades indígenas. 

 INTRODUÇÃO 

Existe diferenciações entre os seres humanos, sejam essas físicas ou culturais, os 

indivíduos se diferem uns dos outros. Quanto as características circunstanciais, essas se 

constroem desde o nascimento, como heranças adquiridas ou responsabilidades, doenças, 

o local do nascimento está ligado às oportunidades, o tipo de regime político, os fatores 

epidemiológicos, a hostilidade, fatores climáticos e muitas outros que constroem o 
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ambiente natural e social, e ainda importam as características externas como sexo, idade, 

aptidões físicas ou mentais, e muitas outras variáveis que dizem muito sobre como serão 

as oportunidades oferecidas e o que se pode ou não fazer. (SEN, 2017).  

Nesse contexto, o estímulo a retomada das práticas de saúde alimentar e nutricional nas 

comunidades indígenas têm sido um grande desafio, uma vez que, parte dessa população 

em seus mais diversos ciclos de vida, saiu de suas aldeias para viver em comunidades nas 

áreas urbanas da cidade de Manaus. Essa locomoção os coloca em cenário oposto aos 

seus costumes que acabam sendo perdidos por alimentos industrializados, ou seja, com 

baixo valor nutricional. 

 A promoção da saúde indígena na atenção primária do Distrito de Saúde Norte, em 

Manaus – Amazonas, tem sido intensificada com atividades dialogadas nas comunidades 

indígenas, entre elas a roda de conversa, por parte de profissionais da atenção primária à 

saúde – APS, a fim de resgatar as práticas alimentares tradicionais desse grupo, em 

virtude dos agravos em saúde nessa população, em que há uma prevalência de anemia e 

desnutrição em crianças, bem como se destaca o sobrepeso e a obesidade em  mulheres, 

o que aumenta o quadro de casos de doenças não transmissíveis (DCNT), tais como: 

diabetes e hipertensão. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Programa Saúde Nutricional- Distrito de Saúde Norte 

 

Sobre o distrito de saúde norte e as comunidades indígenas 

O Distrito de Saúde Norte, sede da Secretaria Municipal de Saúde - SEMSA, está 

localizado na zona norte de manaus. Está contemplado com 19 comunidades indígenas 

que se destacam  nas áreas de abrangência, tendo como acesso disponível: 99 Unidades 

de Saúde da Família (USF) ; 08 USF de grande porte; 02 Policlínicas; 02 Clínicas da 

Família; 01 Centro de Especialidades Odontológicas Norte (CEO NORTE) e  01 

Laboratório Distrital. 

As 19 comunidades apresentam o seguinte quadro epidemiológico. 
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Fonte: cadastro individual das comunidades – Distrito de saúde norte- 2021 

 

OBJETIVO 

Resgatar as práticas alimentares nas comunidades indígenas vinculadas as unidades de 

saúde do Distrito de Saúde Norte, em Manaus Amazonas, fortalecendo a promoção da 

saúde dessa população, na atenção primária. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada foi de cunho bibliográfico e documental que possibilitou a 

verificação de dados de diagnóstico nutricional pelo Sistema de Vigilância Alimentar e 

Nutricional - SISVAN, bem como possibilitou dados comparativos de carência alimentar 

e agravos em crianças e mulheres indígenas, entre o ano de 2019 a setembro de 2021. 

Realizou-se ainda, atividades dialogadas por parte de profissionais da atenção primária à 

saúde, em espaço indígena vinculado a uma das unidades de saúde do referido distrito. 

Quanto aos procedimentos, as atividades foram realizadas de acordo com o Planejamento 

Anual de Saúde (PAS 2021). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados motivaram o planejamento de estratégias para a criação de hortas 

comunitárias de produtos e costumes alimentares indígenas, em espaço indígena 

vinculado à unidade de saúde, com a valorização das práticas alimentares para a 

promoção da saúde dessa população. 
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CONCLUSÃO 

A pesquisa foi relevante porque envolveu os povos tradicionais indígenas, e suas práticas 

alimentares que se perderam no deslocamento de seus polos - base para as cidades, 

tornando-os não aldeados. O resgate dessas práticas alimentares na atenção primária à 

saúde do Distrito de Saúde Norte tem fortalecido a APS, implicando na continuidade da 

integralidade do cuidado dessa população.  

Dessa forma, estima-se que haja  um monitoramento das hortas em ambiente indígena , 

tendo em vista a importância do resgate das referidas práticas que certamente contribuirá 

com a prevenção e promoção da saúde desse grupo. 
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 RESUMO 

Os ruminantes apresentam uma grande variedade de parasitas em sua fauna helmíntica e 

o controle destas infecções depende principalmente da utilização de produtos 

antiparasitários. O objetivo deste artigo é apresentar sobre a aquisição de resistência a 

esses fármacos e estratégias para o controle e retardo deste processo. 

Palavras chave: Farmacologia; resistência parasitária; ruminantes; endoparasitas;  

 

INTRODUÇÃO 

As patologias relacionadas a agentes parasitológicos são uma das causas mais 

importantes e recorrentes das perdas econômicas em ruminantes, principalmente bovinos, 

ao redor do mundo, com destaque para os helmintos do trato gastrointestinal e do trato 

pulmonar. Além dos helmintos, destaca-se o carrapato bovino Rhipicephalus (Boophilus) 

microplus, um dos principais responsáveis por perdas nos sistemas de produção dos países 

tropicais e subtropicais. 

Patologias parasitárias na produção levam a perdas, por alguns indicadores 

epidemiológicos como a morbidade e mortalidade, além disso, tem-se os custos com 

prevenção e tratamentos e a  queda da produtividade que está relacionada ao estresse 

nutricional, ambiente, manejo e outros aspectos sanitários. As consequências dessas 

parasitoses são: crescimento retardado, emagrecimento, queda na produção leiteira, baixa 

fertilidade e, em infecções maciças, altas taxas de mortalidade.  

Posto isso, é necessário o controle desses parasitas visando melhor desempenho 

dos animais, principalmente numa alta concentração destes por área. A principal forma 

de controle que os criadores utilizam são os antiparasitários, dado a sua facilidade, custo-

benefício, eficiência e simplicidade na compra, além disso teremos a utilização do sistema 

de rotação de pastagens como forma alternativa de controle. Estudos relatam que dos 
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compostos disponíveis, quatro grupos químicos são os mais utilizados: benzimidazóis 

(ex: albendazole e oxibendazole), pirimidinas e imidazotiazóis (ex: pamoato de pirantel 

e levamisole) e lactonas macrocíclicas (ex: ivermectina e moxidectina); a diferença entre 

eles está no seu mecanismo de ação diferenciado e nas formas de eliminação parasitária.  

O uso sem orientação adequada do médico veterinário pode levar a uma condição 

chamada de resistência parasitária e ocorre quando um fármaco diminui sua eficácia 

contra parasitas. O diagnóstico positivo para a resistência parasitária se dá quando ocorre 

uma redução da taxa de 95% de eficácia na queda da carga parasitária, após um período. 

A resistência que os parasitas desenvolvem aos antiparasitários é hereditária, com isso, a 

eficácia da droga é reduzida consideravelmente devido a esse caráter seletivo. 

Essa resistência adquirida acaba interferindo na ação das drogas utilizadas e isso 

se transformou em um problema global, podendo se tornar um enorme obstáculo sanitário 

da produção animal. No que diz respeito à resistência aos anti-helmínticos pelos 

nematodas, teremos uma quantidade maior de estudos descritos nas literaturas para os 

ovinos e caprinos, em que observa-se uma resistência simultânea para diversas classes de 

drogas. 

A contaminação dos alimentos de origem animal devido ao uso indiscriminado e 

inadequado desses medicamentos veterinários é um ponto que deve ser levado em 

consideração, visto que teremos consequências para a saúde única. O período de carência 

deve ser seguido de maneira adequada para que ocorra a eliminação do fármaco do 

organismo do animal, de forma que não se exceda o limite permitido desses resíduos 

medicamentosos. 

O presente trabalho aborda as questões referentes à resistência aos antiparasitários 

em ruminantes, apresentando estratégias para que seja feito o controle e retardo da 

resistência por meio da utilização de diferentes técnicas de manejo e da terapêutica. 

 OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho é discutir sobre a resistência aos fármacos 

antiparasitários, as vias para que tal fato aconteça e as possíveis condutas para a evitar a 

resistência. 

METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram utilizadas as plataformas Google 

Acadêmico e Research Gate para buscar os artigos relacionados à resistência 

antiparasitária em ruminantes. As palavras e termos chaves utilizadas foram: 

“resistência”, “antiparasitários”, “resistência anti-helmíntica em ruminantes", 

“parasitologia veterinária”, “parasitoses em ruminantes”. Foram encontrados 43 artigos, 

destes, 09 foram selecionados, entre os anos 2001 a 2015. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

MECANISMO DE AÇÃO DOS PRINCIPAIS ANTIPARASITÁRIOS E FORMAS DE 

RESISTÊNCIA 

Benzimidazóis: Esse grupo de fármacos possui percentual de resistência de 90% em 

rebanhos ovinos, nos estados do RS e SC; apresenta como formas mais utilizadas 

fenbendazole, albendazole e oxfendazole e atua por ligação (com alta afinidade) a 

tubulina. Sua resistência, de maneira geral, acontece por meio de uma seleção específica 

de alelos de β-tubulina em nematódeos e também se cita transportadores ABC, tais quais 

as glicoproteínas-P, como fatores de modulação de resistência em benzimidazóis; 

Imidazotiazóis: Em relação a essa categoria de fármaco, apresenta em rebanhos caprinos 

no estado do Ceará, percentual de resistência de 75%, sendo suas formas mais utilizadas: 

levamisol, morantel e pirantel. Ainda não se sabe ao certo sobre o mecanismo de ação, 

mas cogita-se que mudanças nos receptores nicotínicos possam estar envolvidas na 

resistência a essas drogas, atuando em canais de cátions mediados por acetilcolina (ACh). 

Possui boa eficácia contra vários nematódeos gastrintestinais e vermes pulmonares; 

Lactonas Macrocíclicas: Sobre as Lactonas Macrocíclicas (ivermectina, doramectina, 

abamectina) apresentam em rebanhos bovinos no estado de Minas Gerais, percentual de 

resistência de 100%, estas abrem de maneira irreversível os canais cloro mediados por 

substâncias ligantes (LGIC), e o fato da baixa resposta dos canais cloro pode ser 

responsável por certa parte da resistência, porém, o maior achado é decorrente da seleção 

genética em transportadores ABC – glicoproteínas-P e β-tubulina; 

CLASSIFICAÇÃO DA RESISTÊNCIA 

Quando uma cepa demonstra resistência a drogas com mecanismo de ação similar, 

diz-se que a resistência é lateral. Quando a população resiste ao efeito de fármacos com 

diferentes mecanismos de ação, a resistência é cruzada. E quando na população existem 

indivíduos resistentes a dois ou mais grupos de antiparasitários diferentes, com 

mecanismos de ação divergentes, diz-se que a resistência é múltipla ou cruzada 

inespecífica. 

ETAPAS DA RESISTÊNCIA 

As linhagens parasitárias resistentes podem ser explicadas pela teoria da evolução. 

Como supracitado, a resistência parasitária é passada hereditariamente. Sendo assim, a 

droga acaba eliminando os indivíduos sensíveis, e, os com capacidade de sobrevida, 

constituirão a nova geração resistente ao fármaco. 

O tamanho e diversidade da população parasitária, assim como sua taxa de 

mutação gênica, influenciam no estabelecimento dessa resistência, onde: alterações 

bioquímicas e/ou moleculares que afetam a capacidade de acúmulo intracelular de drogas, 
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alterações enzimáticas e/ou de receptores celulares e variações no metabolismo celular 

são algumas das mudanças genéticas transmitidas à descendência. 

As dosagens e intervalos, a eficiência e mecanismo de ação dos anti-helmínticos, 

rotação de bases e manejo de campo são fatores que conferem resistência aos parasitos, 

possibilitando a amplificação da frequência gênica de cepas parasitárias resistentes. Isso 

se traduz num estado de não susceptibilidade ou de diminuição ao efeito das drogas que, 

em condições normais, causariam inibição de seu desenvolvimento ou a morte celular. Já 

a dispersão é realizada pela migração e fluxo gênico, sendo influenciados pela biologia e 

manejo dos parasitos responsáveis pela resistência. 

Mesmo o  uso dos antiparasitários sendo a melhor forma de controle dos parasitas 

podemos acrescentar a isso, como forma de controle integrado para retardar o processo 

da resistência, a combinação de duas ou mais estratégias, como: determinação da  época 

do tratamento com redução da frequência, monitoramento de parasitas através de exames 

de fezes para avaliação da carga parasitária, aplicação adequada dos vermífugos, rotação 

de pastagem e lavoura e utilização do método Famacha®. A escolha do medicamento é 

imprescindível, onde deve-se optar por compostos de eficácia comprovada e de baixo 

poder residual e a alternância das bases químicas, promovendo controle parasitário de 

forma qualitativa. Além disso, a utilização de mistura de compostos (combinação), sendo 

esta utilizada após o aparecimento da resistência a um grupo de drogas e/ou para ampliar 

o espectro de ação do produto final, visto que a combinação dificulta o aparecimento de 

genes da resistência e apresenta reduzido potencial para difundir esta característica na 

população parasitária. Contudo, é fundamental que os compostos apresentem, 

isoladamente, eficácia acima de 95%. 

CONCLUSÃO 

Os antiparasitários são uma importante classe de medicamentos, sendo necessário 

buscar novas informações e compreensão do contexto em relação à resistência e 

prevenção de doenças, a fim de melhorar as estratégias no uso dos fármacos já existentes 

e uma extensão da vida útil de novos compostos no tratamento, levando-se em 

consideração que a resistência pode se desenvolver precocemente. 

A resistência não depende apenas dos mecanismos de ação dos fármacos, mas do 

uso inadequado, associado a um manejo ineficaz. Sendo assim, reduzir os parasitos a nível 

aceitável de convivência com os animais de criação viabiliza a manutenção da 

produtividade. Para isso, a investigação sobre o tipo de controle utilizado na propriedade 

e as drogas utilizadas, as dosagens e seus intervalos de tratamentos, detalhes do manejo, 

compra, empréstimo de animais e idade destes, são detalhes importantes que viabilizam 

a melhoria da resposta parasitária nas pequenas e grandes criações. 
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RESUMO 

Cuidados Paliativos são cuidados integrais e ativos ao paciente com doença grave e 

progressiva que ameaça a continuação da vida. O enfermeiro atuante em cuidados 

paliativos busca sanar ou amenizar os desconfortos sentidos pelo paciente e familiares. 

Trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa, sendo usado como critérios de inclusão 

estudos publicados nos últimos 10 anos com artigos disponíveis na íntegra. Efetuou-se 

busca sistematizada abrangendo artigos de periódicos nas bases de dados: PUBMED, 

CINAHL, EMBASE, LILACS, BDENF e SCIELO. Foram analisados 49 artigos 

mediante a construção de categorias definidas, a partir dos objetivos da pesquisa de 

identificar na literatura científica quais os desafios encontrados por enfermeiros na 

avaliação e manejo da dor em pacientes em cuidados paliativos.Com base na 

sistematização desse conhecimento destaca-se a atuação fundamental da enfermagem 

saber se relacionar com as necessidades das famílias e com as intercorrências 

apresentadas pela instituição e pela equipe em que atua. 

Palavras-chaves: dor, enfermagem, cuidados paliativos. 

 

INTRODUÇÃO 

Cuidados Paliativos são cuidados integrais e ativos ao paciente com doença grave, 

progressiva que ameaça a continuação da vida. Tendo seu inicio reconhecido na década 

de 60, no Reino Unido, onde também de foi definido o conceito de dor total pela médica 

Cicely Saunders, que,na atualidade, define todo sintoma na sua forma individual e 

subjetiva, juntamente da sua interação com aspectos biopsicossociais, afetivos e culturais, 
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sempre focando nos detalhes, indo além dos elementos físicos da dor (GOMES E 

OTHERO, 2016). Neste sentido, o profissional de enfermagem atuante em cuidados 

paliativos, por seu conhecimento e caráter cuidador, busca sanar ou amenizar os 

desconfortos sentidos pelo paciente e familiares. A este profissional cabe a avaliação da 

dor; orientação e implementação de terapêutica, bem como auxílio na verificação de sua 

eficácia; e apoio ao paciente e família durante todo o processo da doença 

(WATERKEMPER e REIBNITZ, 2010). 

 OBJETIVOS 

 Identificar na literatura científica quais os desafios encontrados por enfermeiros na 

avaliação e manejo da dor em pacientes em cuidados paliativos. 

METODOLOGIA 

Este é um estudo de Revisão Integrativa,   que   possui   cinco etapas: identificação do 

problema de pesquisa,busca   na   literatura,   avaliação,   análise   e apresentação dos 

dados. A busca foi realiza da em junho e julho de 2021 nas bases de dados PUBMED, 

CINAHL, EMBASE, LILACS, BDENF e SCIELO, através da combinação de 

descritores: Pain Measurement, Palliative Care e Nurse. Sendo usado como critérios de 

inclusão: estudos publicados nos últimos 10 anos com artigo disponível na íntegra. Sem 

restrição de idioma ou país de publicação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram selecionados 49 artigos para leitura na íntegra, destes 35 responderam a questão 

norteadora. Os desafios foram categorizados em: desafios relacionados ao paciente, 

relacionados a instituição de trabalho e ao profissional. Dentre os estudos selecionados, 

9 relataram desafios relacionados ao paciente como: subnotificação de dor devido ao 

receio do tratamento com opióides, a dificuldade de utilizar alguns instrumentos para 

avaliação da dor, perfil de pacientes debilitados que não conseguem realizar o auto relato 

da dor e desafios relacionados a comunicação. Quanto aos desafios relacionados a 

instituição, 10 estudos referiram que existem dificuldades relacionadas a falta de 

tratamento, falta de padronização de instrumentos para avaliação da dor e falta de 

indicadores para avaliar o manejo da dor nas instituições. Quanto aos desafios 

relacionados aos profissionais, 16 estudos referiram que os profissionais possuem 

dificuldades para avaliar a dor em pacientes com problemas na comunicação, despreparo 

quanto a variedade de escalas utilizadas para pacientes em sedação ou coma, 

desmotivação devido as dificuldades de manejo que levam a não avaliação de maneira 

adequada. Quanto as estratégias utilizadas para melhoria da avaliação de dor, os estudos 

citaram a padronização de escalas diferentes para serem usadas em diferentes contextos, 

atividades de educação dos pacientes e cuidadores quanto a importância da notificação 

da dor, treinamentos para os profissionais quanto a importância da avaliação e manejo da 

dor e melhora da comunicação entre profissionais e equipe. 

CONCLUSÃO 
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Conclui-se, portanto, que a Enfermagem possui papel fundamental no cuidado ao paciente 

em cuidados paliativos, destacando-se sua atribuição na avaliação e manejo da dor sofrida 

por estes pacientes. Para uma assistência efetiva, o profissional enfermeiro deve possuir 

escopo teórico e prático, saber se relacionar com as necessidades das famílias e também 

com as intercorrências apresentadas pela instituição e pela equipe em que atua. 
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Resumo: A Centella Asiática é usada como fitoterápico para tratamentos de diversas 

doenças como epilepsia, enfermidades na pele, vasculopatias, depressão. Estudos 

recentes tem evidenciado o efeito do extrato da CA nos mecanismos de neuroproteção e 

neuroplasticidade, podendo ser usada na prevenção e no tratamento de diversas doenças 

como Parkinson, Alzheimer e Esclerose Lateral. Amiotrófica (ELA), derrames e 

isquemia cerebral. Ainda, o extrato fitoterápico desta planta pode melhorar as atividades 

do hipocampo relacionadas a memoria e  aprendizado.  

Introdução: A Centella Asiática é uma planta de origem asiática, da família Apiaceae, 

conhecida como centela, centela-da-ásia, centela-asiática, hidrocótila, bevuláqua, cairu-

su, pé-de-cavalo, dinheiro-em-penca, pata de elefante, pata-de-cavalo, corcel, pata-de-

mula, pata-de-burro, cairuçu-asiático, erva-de-tigre, codagem.  Trata-se de uma erva 

perene, rasteira, com estolões de até 30 cm. Ela é usada como erva medicinal no 

tratamento de várias doenças em medicamentos chineses e ayurvédicos. E, o extrato 

fitoterápico desta erva é usado popularmente para ativação da circulação sanguínea, nas 

doenças vasculares (insuficiência venosa). Além disso, ele auxilia na digestão estomacal 

e intestinal, na depressão e atua como coadjuvante no tratamento de epilepsia. Estudos 

recentes correlacionam os compostos bioativos da planta com o efeito neuroprotetor e a 

neuroplasticidade. A neuroproteção está relacionada a mecanismos de proteção a danos 

ao Sistema Nervoso, e consequentemente, previne enfermidades como doenças 

neurodegenarativas, como Parkinson, Alzheimer e Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA), 

derrames e isquemia cerebral. E, a neuroplasticidade está relacionada à capacidade de 

adaptação a novos estímulos que envolvem a aprendizagem e a memória, ocorridos no 

hipocampo. Objetivos: Verificar o efeito do extrato da Centella Asiática na proteção e 

plasticidade do cérebro. Metodologia: Estudo de revisão integrativo, de caráter 

descritivo, realizado em outubro de 2021, através da análise de artigos em inglês, 

pesquisados nas bases de dados United States National Library of Medicine, Pubmed, e 

Biblioteca Virtual em Saúde. Os descritores utilizados foram “Centella Asiatica”, “Brain” 
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e “Herbal”, pertencentes aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Como critério de 

inclusão, foram selecionados artigos que pareciam estar relacionados ao objeto de 

investigação, nos últimos cinco anos, dos quais foram selecionados sete artigos. 

Resultados e Discussão: A Centella Asiática possui compostos bioativos, como ácido 

asiático, asiaticosídeo, madecassoídeo e ácido madecássico, os quais tiveram 

propriedades farmacológicas e terapêuticas demonstradas in vitro e in vivo, as quais estão 

relacionadas a diversas funções, neuroproteção, neuroprotetora, anti-Parkinson, anti-

Alzheimer e anticerebral isquêmica- devido à ação do ácido asiático-.  Uma revisão da 

literatura reuniu achados que indicam os efeitos cognitivos, neurotrópicos e 

neuroprotetores da CA, de forma a incentivar o uso fitoterápico da erva como um 

intensificador dos processos envolvidos na memória. E, destacam seu potencial para 

evitar e tratar distúrbios neurodegenerativos.  Os principais compostos bioativos 

relacionados a essas funções foram ácido asiático, asiaticosídeo e madecassosídeo e os 

ácidos cafeoilquínico. Estudos em humanos também são necessários para elucidar estes 

dados, visto que até então, as pesquisas foram feitas in vitro e in vivo, mas ainda não 

envolveram seres humanos. Em relação aos estudos in vitro, os efeitos neuroprotetores 

de C. asiatica foram positivos contra a toxicidade de beta amilóide, e parecem estarem 

associados ao aumento da atividade mitocondrial, melhora do status antioxidante e/ ou 

inibição da enzima pró-inflamatória, fosfolipase A2. No entanto, ainda é necessário 

outros estudos para avaliar a interação entre os componentes da erva, a compreensão dos 

mecanismos de atividade mitocondrial, estresse oxidativo, homeostase do 

neurotransmissor e a plasticidade sináptica. Além disso, pesquisadores incubaram extrato 

da erva em neurônios embrionários do hipocampo de ratos, e avaliaram a morfologia 

neuronal. Neste estudo, foi observada uma diferenciação neuronal precoce, aumento do 

crescimento e maturação de neurônios, e indução da sinaptogênese em neurônios do 

hipocampo. Este achado pode induzir novas pesquisas que investiguem o potencial desta 

planta contra lesões degenerativas que podem provocar enfermidades. Ainda, foi 

realizado um estudo in vivo que avaliou o efeito de um suplemento contendo extrato de 

Centella asiática, vitamina C, vitamina D3 e zinco na ativação da telemerase no Sistema 

Nervoso de ratos. Em seguida, foi demonstrado que o suplemento restaurou a expressão 

da transcriptase reversa da telomerase (TERT)- responsável pela preservação do tamanho 

do telômero-. Tal estudo promoveu a primeira evidência de um novo ativador da 

telomerase como prevenção ao envelhecimento do cérebro e tratamento de doenças 

relacionadas ao envelhecimento, mas ainda são necessários ensaios clínicos para 

estabelecer a dosagem e a duração da terapia. Já em relação à neuroplasticidade, um 

estudo demonstrou que administração do fitossomo de CA e Cúrcuma longa durante 10 

dias melhorou esta capacidade. Nesse sentido, houve um aumento da expressão do fator 

neurotrófico cerebral (Bdnf) que é importante para desenvolvimento e manutenção do 

SN, e a ativação das vias a jusante via receptor TRKB.  No mesmo estudo também foi 

observado uma maior ativação de proteínas envolvidas nos processos cognitivos e de 

memória. Tal achado sugere que esta preparação fitoterápica possa ser usada na terapia 

para melhoria da memória e de disfunções cognitivas, sobretudo aquelas relacionadas a 

alterações nas regiões frontais. Ainda, o extrato pode ser usado em tratamento de déficits 
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cognitivos induzidos pelo açúcar redutor. D-galactose (D-gal). Este composto está 

presente no organismo, mas em níveis altos é oxidado em peróxido de hidrogênio (H2O2) 

e aldeídos pela galactose prejudicando funções cognitivas, aumentando os níveis de 

acetilcolinesterase, alterando o equilíbrio oxidativo e induzindo a neurodegeneração. Tal 

fato também pode ocorrer com a administração de AlCl3. Assim, em um estudo, ratos 

receberam altas doses de D-gal/AlCl3, e em seguida desenvolveram os danos 

supracitados. Nesse trabalho, foi demonstrada através da administração de dosagens de 

Centella, nas quantidades CA (200, 400 e 800 mg / kg / dia) durante 10 dias em ratos que 

D-gal / AlCl 3  e de  avaliações comportamentais, bioquímicas e morfológicas, uma 

melhora nas habilidades cognitivas, restauração da disfunção colinérgica, por diminuição 

dos níveis de AChE, atenuação do estresse oxidativo, aumento das atividades de 

superóxido dismutase (SOD), diminuindo a malondialdeído (MDA). Assim, foi 

evidenciado, mais uma vez o efeito neuroprotetor e aumento da função cognitiva em ratos 

que receberam extrato de CA. Em relação à toxidade da erva, um estudo investigou 

diversas formas administrativas da C. asiática em camundongos fêmeas para avaliação da 

toxidade aguda e subaguda. A terapia foi feita por gavanagem oral nas dosagens de 300, 

600, 1200 e 2000 mg / kg, uma vez para avaliar a toxidade aguda, e durante 28 semanas 

para avaliação da toxidade subaguda. Em conclusão, não houve mortalidade nem 

alterações histopatológicas no fígado, rins, coração e cérebro. Conclusão: O extrato de 

Centella Asiática foi identificado como um potente agente otimizador dos mecanismos 

de neuroproteção e neuroplasticidade, por meio de diversas vias, através de estudos in 

vitro e in vivo, que avaliaram comportamento, morfologia, bioquímica dos compostos da 

planta. Até o momento, não foram identificados efeitos tóxicos aos órgãos. No entanto, 

ainda são necessários estudos em humanos que avaliem o efeito desta planta no 

tratamento de doenças neurodegenerativas, como o Parkinson e o Alzheimer, e na 

melhoria das funções cognitivas, relacionadas à plasticidade cerebral, assim como, a 

segurança de administração do fitoterápico. 

Palavras-chave: Centella Asiática; cérebro; fitoterapia, neuroproteção; 

neuroplasticidade. 
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RESUMO 

Objetivo: identificar o perfil dos pacientes do PCT e as possíveis alterações em seus 

níveis pressórios nas UBS’s de Maringá-PR em 2019. Método: estudo descritivo e 

quantitativo, do período de 2019, com dados coletados a partir prontuários de pacientes 

que participaram do PCT, sendo analisados dados sociodemográficos e dados físicos. 

Resultados: prevalência de participantes do sexo feminino (64%), na faixa etária entre 

51 e 60 anos (34%), casados (46%), com 2° grau completo (48%) e que procuraram pelo 

PCT voluntariamente (39%), sendo que identificou-se 41 participantes com alterações 

nos níveis pressóricos (49%) e 53 participantes com alterações no peso corporal (62%). 

Conclusão: espera-se que por meio da delimitação do perfil dos participantes do PCT e, 

da explícita associação entre a HAS e o tabagismo, auxiliar no futuro desenvolvimento 

de ações de saúde destinadas  à população tabagista do município de Maringá-PR, com 

ênfase em ações aos pacientes tabagistas hipertensos. 

Palavras-chaves: Tabagismo; Fatores de Risco; Risco Cardiovascular; Programa 

Nacional de Controle do Tabagismo. 

 

INTRODUÇÃO 

O tabagismo é considerado um problema de saúde pública e uma epidemia crônica 

que pode levar à dependência física, psicológica e comportamental (INCA, 2020). 

Visando reduzir o consumo de tabaco e diminuir as principais comorbidades causadas 

pelo tabagismo, o Brasil através da promoção de saúde, implementou ações que compõem 

o Programa Nacional de Controle do Tabagismo (PNCT), com o intuito de abranger a 

prevenção da iniciação, o tratamento do tabagismo e a promoção de ambientes livres de 

tabaco, sob a coordenação da Atenção Primária à Saúde (APS) (OLIVEIRA et al., 2019). 

Ao nível municipal, o Programa de Controle do Tabagismo (PCT) em seu 

primeiro encontro, é realizado a anamnese e aferição dos sinais vitais, sendo que dentre 
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os sinais vitais a aferição da pressão arterial é de suma importância para o rastreamento 

da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), desde que ela está intimamente relacionada ao 

tabagismo, sendo comprovado pelo estudo da Organização Mundial da Saúde (OMS), 

Federação Mundial do Coração e Universidade de Newcastle que determinou que 1,9 

milhões de pessoas morrem de doenças cardíacas causadas pelo tabaco a cada ano (OPAS 

BRASIL, 2020). 

Frente ao exposto, este trabalho teve como objetivo identificar o perfil dos 

participantes do PCT e as alterações nos níveis pressóricos desses desde que é explícita a 

associação de patologias cardíacas a este hábito. 

 

METODOLOGIA 

A coleta de dados foi realizada a partir de um instrumento pré-elaborado com 

objetivo de investigar alterações nos níveis pressóricos em participantes do PCT em 

UBS’s da região de Maringá-PR. A seleção dos participantes se deu pela participação de 

pelo menos 01 reunião inicial do grupo de tabagismo nas UBS’s de Maringá no ano de 

2019 e do preenchimento completo do prontuário com dados importantes em relação ao 

histórico de tabagismo do paciente, dados sociodemográficos (idade, gênero, estado civil, 

escolaridade e bairro de moradia) e exame físico (IMC, peso, altura e PA). Sendo que 

alguns dados foram subdivididos em: IMC (baixo, normal, sobrepeso, obesidade grau 2 e 

obesidade grave) e PA (normal, pré-hipertensão, hipertensão estágios 1 e 2). A análise foi 

realizada por meio de frequência absoluta e frequência relativa pelo Excel. Vale ressaltar 

que foram seguidos os preceitos éticos da resolução de 2012 e autorizado pelo comitê de 

ética com autorização sobre o número do parecer consubstanciado do CEP 2.177.122, 

CAAE 57222016.1.0000.0104. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Neste estudo a prevalência foi de participantes do sexo feminino (64%), na faixa 

etária entre 51 e 60 anos (34%), casado (46%), com 2° grau completo (48%) e que 

procuraram pelo PCT voluntariamente (39%). Quanto aos dados físicos, observou-se um 

número expressivo de 41 participantes com alterações nos níveis pressóricos (48%), 

enquanto 43 participantes possuem pressão arterial normal (51%). Ainda, em relação ao 

IMC também observou-se um número expressivo de 53 participantes com alterações 

(62%), enquanto 31 participantes possuem IMC normal (38%). 

Quanto a prevalência de pessoas do sexo feminino (64%) é confirmada pelos 

estudos de Pereira e Vargas (2015), no qual afirma que mulheres têm maior dificuldade 

em parar de fumar do que homens, pois o comportamento da mulher fumante é mais 

influenciado por condicionantes relacionados ao humor e ao afeto negativo. 

No que concerne a faixa etária dos participantes, identificou-se uma prevalência 

em idades medianas (51 a 60 anos) (34%). Quanto ao menor número de participantes 
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observado na faixa etária entre 20 a 30 anos, é possível que seja decorrente das medidas 

de prevenção da iniciação do tabagismo realizadas pelo PNCT. Ainda, quanto ao menor 

número de participantes observado na faixa etária entre 61 a 72 anos, pode ser explicado 

pelo estudo de Goulart et. al., (2010) no qual afirma que o tabagismo se relaciona com o 

agravamento de diversas doenças que possuem que se ganham maior importância 

conforme o aumento da faixa etária. 

Em relação ao nível de escolaridade dos participantes, este variou entre 1° e 2° 

grau completo, sendo a maioria com 2° grau completo (48%), dados evidenciados pelo 

estudo de Wendt et. al., (2021) que aponta que a maior escolaridade dos indivíduos é 

diretamente proporcional ao maior poder aquisitivo, proporcionando aos indivíduos 

maior poder de compra em relação aos menos escolarizados, favorecendo a manutenção 

do vício por tabaco. 

Observou-se um número expressivo de participantes que ingressaram no PCT por 

procura voluntária (33%) e encaminhamento por profissional da área da saúde (26%), 

evidenciando a consciência existente a respeito dos malefícios ocasionados pelo cigarro 

e a importância do papel do profissional de saúde na abordagem ao paciente tabagista e 

no manejo da cessação do tabagismo. 

Quanto ao IMC dos participantes, ao somar os índices de sobrepeso, obesidade, 

obesidade grau 2, obesidade grau 2 e obesidade grave (mórbida) foram obtidos 59,5% de 

alterações no peso corporal dos participantes. Em relação as alterações no peso corporal, 

Chatkin (2007) identificou que o ato de cessar o consumo de tabaco promove um aumento 

de peso corporal tanto em homens como em mulheres, sendo que 75% dos fumantes 

sofrem um aumento de peso corporal ao tornarem-se abstinentes. 

Em relação a pressão arterial (PA), ao somar os índices de pré-hipertensão, 

hipertensão estágio 1 e hipertensão estágio 2 nota-se que 48,8% dos participantes do PCT 

possuem alterações nos níveis pressóricos. Segundo Souza (2015), é necessário o 

reconhecimento do tabagismo como doença, assim como entender a abordagem e ofertar 

tratamento adequado para esta dependência que gera aos hipertensos fumantes pior 

prognóstico cardiovascular possivelmente por efeitos farmacológicos deletérios aos 

compostos contidos no cigarro. 

 

CONCLUSÃO  

Neste estudo, encontrou-se uma predominância de participantes do sexo feminino, 

entre 51 e 60 anos, casados, com 2° grau completo, que procuraram pelo PCT 

voluntariamente e com número expressivo de alterações nos níveis pressóricos e peso 

corporal.  

Os dados encontrados por este estudo quanto aos níveis pressóricos dos 

participantes é um fator de importância desde que a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) 

em fumantes hipertensos têm prognóstico pior. Assim, espera-se que por meio da 
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delimitação do perfil dos participantes do PCT e, principalmente da associação entre a 

HAS e o tabagismo, auxiliar no futuro desenvolvimento de ações de saúde voltadas para 

a população tabagista do município de Maringá-PR com ênfase em ações voltadas aos 

pacientes tabagistas hipertensos que necessitam de atendimento assertivo. 
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RESUMO 

O pré-natal é o primeiro contato das mulheres com os serviços de saúde e por essa razão 

precisa ser planejado de forma que atenda às necessidades desse público. deve ser posto 

em  prática  conhecimentos  técnico-científicos  do  que  está  preconizado  pelo  SUS  em  

um  cenário de humanização, o papel do  profissional  frente à gestante é o de orientá-la 

quanto à importância do pré-natal para melhorar a promoção, prevenção e o tratamento 

durante a gestação, propiciando uma estrutura para que as necessidades individuais da 

paciente e da comunidade sejam atendidas, de acordo com os dados analisados, este 

estudo trouxe claridade e foi possível identificar as ações que o enfermeiro realiza no pré-

natal, destacando sua importância para o bom resultado de um pré natal de baixo risco 

adequado através do Sistema Único de Saúde.também demonstrar que as mulheres em 

salientar a situação de vulnerabilidade procuram esse serviço para desenvolver um 

cuidado apropriado. 

Palavras-chaves: Assistência de Enfermagem; Estratégia Saúde Familiar; Cuidado Pré-

Natal; Enfermeiro; Saúde da mulher. 

 

INTRODUÇÃO 

O pré-natal é o primeiro contato das mulheres com os serviços de saúde e por essa razão 

precisa ser planejado de forma que atenda às necessidades desse público. Para isso, deve 

ser posto em  prática  conhecimentos  técnico-científicos  do  que  está  preconizado  pelo  

SUS  em  um  cenário de humanização, o papel do  profissional  frente à gestante é o de 

orientá-la quanto à importância do pré-natal para melhorar a promoção, prevenção e o 

tratamento durante a gestação, propiciando uma estrutura para que as necessidades 

individuais da paciente e da comunidade sejam atendidas. 
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OBJETIVOS  

Revisar a literatura científica com a finalidade de identificar a assistência do enfermeiro 

no pré-natal de baixo risco na estratégia de saúde da família. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura.  A seleção dos estudos foi realizada 

através de busca de dados online como: Scielo, BVS, google acadêmico com base nos 

critérios ano de publicação entre 2013 e 2021; publicados em português, espanhol e inglês 

e artigos com textos completos. Para a consulta foram obtidos por meio de busca das 

publicações, a combinação dos descritores "Assistência de Enfermagem'',"Estratégia 

Saúde Familiar'' ''Cuidado Pré-Natal'', ''Enfermeiro, ''Saúde da mulher''. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados desta pesquisa reforçam a concepção A  partir  dos  resultados  encontrados, 

o enfermeiro dentro do pré-natal está inserido em atividades que conseguem desfrutar 

tanto pelas grávidas como pelas famílias. É o enfermeiro que influencia sobre a relevância 

do pré-natal, amamentação, vacinação, solicita exames de rotinas, prepara a gestante para 

o parto, realiza atividades em grupo, proporciona também o cartão da gestante e efetua 

exame citopatológico. 

Além do papel de orientar a gestante,  o enfermeiro tem a função, no decorrer do  pré 

natal, de acompanhar a gestação, de baixo risco, consultas às gestantes,realizar a medida 

da altura uterina, além de verificar o peso e a altura da gestante e os batimentos cardíacos 

fetais. Também é recomendado que o enfermeiro realize o exame das mamas da gestante, 

mas um estudo mostrou que somente 41,66% dos enfermeiros que faziam pré-natal nas 

gestantes realizaram este exame. 

O enfermeiro encaminha a gestante em situação de risco, quando constatado, para a 

consulta com o médico, visitas domiciliares são realizadas de acordo com a necessidade 

de cada gestante, buscando assegurar uma gravidez sem complicações, sempre atento em 

busca de qualquer sinal que indique qualquer anormalidade, procurando proporcionar  

orientações para que a gestante se comporte de modo a favorecer uma gravidez sem 

intercorrências clínicas. 

CONCLUSÃO  

 De acordo com os dados analisados, este estudo trouxe claridade e foi possível identificar 

as ações que o enfermeiro realiza no pré-natal, destacando sua importância para o bom 

resultado de um pré natal de baixo risco adequado através do Sistema Único de Saúde, 

também  demonstrar que as mulheres em salientar a situação de vulnerabilidade procuram 

esse serviço para desenvolver um cuidado apropriado à sua saúde e a do seu filho, pois 

através do pré-natal é possível acompanhar a gestação e detectar problemas se existentes 

mas ele também é um momento em que a mulher tem a possibilidade de aprender sobre 

si e sobre a sua criança, reforça que este estudo irá contribuir para que o profissional 

enfermeiro possa entender e favorecer sua atuação na assistência ao pré-natal na estratégia 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

saúde da família, podendo contribuir com a melhoria no acolhimento e também com a 

qualidade na assistência às gestantes.  
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RESUMO 

O câncer é uma doença que se representa pela perda do controle da divisão celular com 

facilidade de acometer outras estruturas orgânicas. O câncer de colo do útero é um dos 

mais de 100 tipos desta doença, além disso chamado de câncer cervical, isto  demora  anos  

para  se  progredir, e está  relacionado  a  infecção  por  subtipos  oncogênicos  do  vírus  

HPV  (papilomavírus humano), em especial os subtipos HPV-16 e o HPV-18.Por ser uma 

infecção muito comum, cerca de 80% das mulheres ativas sexualmente,  irão  adquirir  ao  

longo  de  suas  vidas  alguns  dos  subtipos deste  vírus,o câncer do colo de útero é 

relevante para que se possa realizar  uma  assistência  preventiva  de  enfermagem  de  

qualidade,  ressaltando  a  importância  da prevenção dessa patologia, uma vez que 

prevenir é mais viável do que tratar,e também compreender a  importância  da  prevenção  

do  câncer  de  colo  do  útero. 

Palavras-chaves: Assistência de Enfermagem; Cuidado de Enfermagem; Câncer de Colo 

do Útero; Neoplasias do Colo do Útero; Enfermagem. 

INTRODUÇÃO 

O câncer é uma doença que se representa pela perda do controle da divisão celular com 

facilidade de acometer outras estruturas orgânicas. O câncer de colo do útero é um dos 

mais de 100 tipos desta doença, além disso chamado de câncer cervical, isto  demora  anos  

para  se  progredir, e está  relacionado  a  infecção  por  subtipos  oncogênicos  do  vírus  

HPV  (papilomavírus humano), em especial os subtipos HPV-16 e o HPV-18.Por ser uma 

infecção muito comum, cerca de 80% das mulheres ativas sexualmente,  irão  adquirir  ao  

longo  de  suas  vidas  alguns  dos  subtipos deste  vírus. 

OBJETIVOS  

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:autor@gmail.com


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

Revisar a literatura científica com a finalidade de identificar a importância da equipe de 

enfermagem na assistência do câncer de colo do útero. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura.  A seleção dos estudos foi realizada 

através de busca de dados online como: Scielo, BVS, google acadêmico com base nos 

critérios ano de publicação entre 2011 e 2021; publicados em português, espanhol e inglês 

e artigos com textos completos. Para a consulta foram obtidos por meio de busca das 

publicações, a combinação dos descritores "Assistência de Enfermagem'',"Câncer de 

Colo do Útero", ''Neoplasias do Colo do Útero'' e "Cuidado de Enfermagem''. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados desta pesquisa reforçam a concepção que faz parte das atribuições do 

enfermeiro, realizar assistência integral às mulheres que procuram a unidade de saúde, 

assim sendo, a realização da consulta de enfermagem e coleta de material para a citologia 

oncótica, além disso, até então manter a disponibilidade  dos  materiais  essenciais  para  

a  realização  do  exame  colpocitológico,  fato  que  nem  sempre  se  faz  cumprir  a 

conteúdo, na realidade mencionada por alguns profissionais. 

CONCLUSÃO  

 De acordo com os dados analisados, este estudo trouxe claridade e de suma importância 

a assistência da enfermagem, assim como de sua integração com os outros componentes 

da equipe de  saúde  e com  a  comunidade. Então a atuação  de aspecto e  olhar  múltiplo  

é que  se constrói o vínculo necessário à prática que se resulta benéfica que embasado no 

conhecimento da realidade local e avaliação contínua dos resultados para sistematizar as 

ações que tem em vista à redução do dano pela doença. 
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RESUMO 

O consumo de animais silvestres constitui-se como o principal fator para o surgimento 

das pandemias mais recentes, uma vez que grande parte das doenças infecciosas 

emergentes surgiu a partir da produção, ingestão e convívio com esses animais. Desse 

modo, esta pesquisa teve como objetivo enfatizar a relação entre o consumo de animais e 

suas implicações no surgimento de epidemias e pandemias. Para isso, fez-se uso de 

revisão de literatura integrativa, cuja finalidade visa tecer discussões acerca do tema em 

questão. Os resultados obtidos evidenciam que o comércio e o consumo de animais 

selvagens estão relacionados com o surgimento de pandemias e doenças oriundas da 

alimentação onívora. Assim, pôde-se concluir que a alimentação à base de vegetais 

fortalece o sistema imunológico, desenvolvendo a capacidade de resistir a doenças, além 

disso, a preservação e conservação dos animais silvestres e de seus habitats naturais 

pretende interromper a ocorrência de novas epidemias e pandemias.  

Palavras-chaves: Alimentação. Animais Selvagens. Epidemias. Pandemias. 

 

INTRODUÇÃO 

Desde os tempos da povoação europeia pelos continentes americano, africano e 

asiático, os animais, sejam selvagens ou domésticos, passaram a fazer parte das narrativas 

sociais em diferentes contextos da sociedade, sendo assim, há coexistência dos humanos 

com outros animais, bactérias, fungos e vírus, tal processo se caracteriza como precursor 

de patogêneses e epidemias, haja vista que os grandes locais ao redor do mundo que 

oferecem animais para vendas aos consumidores, os expõem  às condições que favorecem 

contaminações. Alguns são abatidos na hora da venda, além de estes constituírem um 

aglomerado de espécies e hospedeiros diferentes mantidos em pequenos espaços com 

contato direto de seus excrementos e outros fluidos corporais entre si. Tal ambiente de 
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estresse e condições higiênico-sanitárias inadequadas favorecem o surgimento de novos 

patógenos com potencial infeccioso ao ser humano e além disso, alguns animais são 

excelentes mescladores de material genético, ou seja, são ambientes propícios para que 

microrganismos manifestem transmissibilidade e patogenicidade para se propagar pela 

população humana. A proporção de patógenos de doenças infecciosas humanas advindas 

de animais aumentou para mais de 75%, sendo destes mais de 100 patógenos 

extremamente perigosos para os humanos, além do surgimento de novas zoonoses.  

Como observado recentemente, o consumo de animais silvestres tem sido fator 

primordial da causa das pandemias mais recentes: na África Ocidental onde não é raro o 

cozimento de morcegos capturados, podendo ser um dos fatores do surgimento do vírus 

Ebola, bem como, a teoria de que surtos de Sars-CoV-2 tenha surgido pelo consumo de 

animais selvagens em venda nos chamados mercados úmidos na China; já em 

Bangladesh, o principal polo de vendas de frangos para consumo são os mercados de aves 

vivas, tornando-se um fator oportuno para o surgimento de novas patologias humanas que 

antes só existiam em aves. Salienta-se ainda sobre a carne de caça, a qual contribui com 

até 90% da proteína animal consumida em certas regiões rurais da África Ocidental e 

Central e mais de 20% é consumida por vários grupos indígenas na Amazônia, onde foi 

realizada uma pesquisa que constatou a existência de comércio ilegal de animais silvestres 

em diversas cidades, e até mesmo realização de encomendas de animais como paca, anta 

e tatu bem como a caça proibida desses bichos para consumo próprio. Além de tudo, em 

vários países da América do Sul, a carne de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) é um 

recurso essencial para a subsistência de muitas comunidades tradicionais. De acordo com 

a ONU, ao menos 70% das doenças infecciosas emergentes que acometem humanos, 

incluindo a Covid-19, Ebola, Doença de Creutzfeldt-Jakob, vieram da produção, ingestão 

e convívio íntimo com animais. Pandemias modernas mostram que a relação humano-

natureza é um elemento importante para a expansão de vírus e outros patógenos. 

 

OBJETIVO 

O objetivo do presente trabalho foi enfatizar a relação existente entre o consumo 

de animais pela sociedade com o surgimento de doenças que se tornaram epidemias e 

pandemias. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura feita no período de Setembro à 

Outubro de 2021, a partir do levantamento de artigos nas bases de dados ScienceDirect, 

PubMed, Periódicos CAPES e SciELO, adotando os descritores “animal”, “pandemics”, 

“food”, “nutrition”, “alimentos de origem animal”, ”carne” e “Alimentação”, além do 

operador booleano “AND” para interligar as palavras, de acordo com as expressões dos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), ainda houve busca manual em capítulo de 

livro voltado para o uso de produtos de origem animal e o surgimento de pandemias. 
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Como critérios de inclusão, foram incluídos artigos publicados nos últimos cinco anos, 

ou seja, entre 2016 e 2021, completos, e que abordam temática relevante para o objetivo 

do trabalho, ademais, os artigos selecionados estão em inglês, português e espanhol, 

outrossim como critério de exclusão, foram excluídos artigos publicados anteriormente 

ao ano de 2016, incompletos, com acesso restrito e que fugiam do tema abordado neste 

estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diversos estudos apontam que o atual sistema agroalimentar com produção em 

larga escala é insustentável, segundo o relatório publicado pela Rede WWF, a principal 

causa da destruição dos habitats e da exploração abusiva dos animais silvestres é a 

produção de alimentos. Esse sistema confina e aglomera várias espécies de animais, 

possui um histórico de uso abusivo de antibióticos, antivirais, vacinas e fatores de 

crescimento, gerando condições de proliferação, aumento da resistência e mutação de 

vírus e bactérias.  

Com relação à origem da pandemia de COVID-19, a análise do cluster inicial de 

infecções revelou um ponto de contato em comum: o mercado de frutos do mar de Wuhan, 

onde há um forte tráfico de animais selvagens, a partir daí alguns pesquisadores 

especularam que esses animais podem ter causado o surto. A epidemia de SARS em 2003 

na China também tem origem no mercado de animais vivos, presumivelmente, com a 

venda de civetas como carne exótica, tal ocasião até estimulou o país asiático a proibir o 

comércio e consumo de animais selvagens após o ocorrido – haja vista que naquela época 

um grupo de pesquisa visitou fazendas e mercados chineses e encontrou vírus 

semelhantes ao SARS em pássaros, cobras e mamíferos - mas a ação durou pouco tempo 

e o mercado ilegal expandiu-se, logo, o consumo e comercialização desses animais é 

permitida e conta com a grande demanda da população e de estrangeiros. 

Outrossim, o contágio de trabalhadores nos frigoríficos, por Covid-19, prova que 

esses locais são sim de alta propagação de microorganismos, e as últimas pandemias 

(SARS, MERS, H1N1, e outras doenças como eCDJ) estão também relacionadas a essa 

produção industrial de animais (principalmente porcos, vacas e galinhas) devido a ideia 

antropocêntrica de que esses animais são objetos de exploração de humanos.  

Em outros casos, a base cultural alimentar de uma sociedade pode estar 

intimamente ligada ao surgimento de novas doenças a partir da alimentação. Um exemplo 

seria com o surgimento da doença pelo vírus Ebola, onde no Sudão, os morcegos 

africanos vivem em proximidade com os humanos - sendo manuseados frequentemente 

ou fazendo parte da dieta local. O vírus Ebola (EV) está entre os patógenos humanos mais 

virulentos, causando uma doença grave semelhante ao choque séptico fulminante. A taxa 

de mortalidade durante a epidemia na África Ocidental foi estimada em aproximadamente 

70%; o vírus é transmitido aos humanos por animais selvagens e se espalha nas 

populações humanas por transmissão de pessoa a pessoa. 
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Bem como a produção animal global sustentada pelo agronegócio que favorece a 

origem de doenças zoonóticas - a ingestão de alimentos contaminados com o agente da 

EEB (encefalopatia espongiforme bovina) é associada a Nova Variante da Doença de 

Creutzfeldt-Jakob que acomete principalmente jovens e afeta gravemente o sistema 

nervoso central; a EEB pode ser introduzida numa região pela importação de bovinos 

infectados ou produtos de origem animal contaminados. 

 

CONCLUSÃO 

A pandemia de Covid-19, assim como diversas outras pandemias e doenças já 

citadas anteriormente, estão intimamente associadas com a alimentação onívora e a 

ruptura ecológica produzida pelo sistema de produção de alimentos, devido às condições 

na qual os animais permanecem e são criados e oferecidos à sociedade para consumo. 

É essencial manter um estilo de vida saudável e sustentável. Ou seja, alimentos 

nutritivos à base de vegetais, principalmente os produzidos em propriedades 

agroecológicas locais, podem fortalecer o sistema imunológico do indivíduo, 

desenvolvendo uma capacidade de resistir a outras doenças, como por exemplo a Covid-

19. 

Ademais, os patógenos possuem um ciclo natural no qual os seus hospedeiros são 

os animais silvestres e as ações antrópicas que quebram esse ciclo ocasiona na exposição 

desses organismos, por isso, é importante considerar a preservação e conservação desses 

seres e de seus habitats naturais a fim de garantir que os humanos não sejam inseridos no 

ciclo de vida de tais microrganismos na tentativa de interromper novos casos epidêmicos 

ou até mesmo pandêmicos. 

A nutrição e a agroecologia são dois pilares que devem coexistir e caminhar juntos 

visando a promoção da saúde ambiental e humana, visto que são duas temáticas 

extremamente relacionadas à segurança alimentar e à saúde geral da sociedade. 
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RESUMO 

Aedes aegypti é conhecido por ser o principal vetor do  vírus da dengue, chikungunya e 

Zika. Como alternativa a utilização de inseticidas sintéticos que podem impactar 

negativamente o ambiente, há pesquisas de compostos bioativos provenientes de vegetais 

que atuem como inseticidas naturais. Nesse sentido, esse trabalho objetivou avaliar a 

atividade larvicida de extratos aquosos da planta Clusia fluminenses sobre larvas de Ae. 

aegypti. Para tal, os extratos aquosos das folhas frescas foram obtidos por maceração 

dinâmina e decocção, durante três horas  e vinte minutos, respectivamente. Larvas do 

terceiro estádio foram utilizadas nos ensaios biológicos. Como resultado, houve atividade 

larvicida promissora em que a mortalidade larval ultrapassou 70% (em todas 

concetrações) na primeira hora do experimento para o extrato obtido por maceração 

dinâmica, enquanto na decocção esse percentual foi alcançado nos primeiros trinta 

minutos. Dessa forma, os extratos aquosos obtidos de Clusia fluminensis são promissores 

para a formulação de inseticidas naturais. 

Palavras-chaves: Inseticidas naturais; bioensaios; vetores; maceração dinâmica; 

decocção. 

INTRODUÇÃO 
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De acordo com dados do boletim epidemiológico emitido pela Secretaria de Vigilância 

da Sáude do Ministério da Saúde (2020), de 2008 a 2019 foram notificados 

aproximadamente 11,6 milhões de casos de dengue, zika e chikungunya no Brasil e neste 

período foram quantificados 7043 óbitos em decorrência dessas doenças.  

Aedes aegypti é um mosquito da ordem diptera e família Culicidae conhecido por ser o 

principal vetor de transmissão dos quatro sorotipos do vírus da dengue (DENV - 1, 2, 3 e 

4), além de transmitir os vírus causadores das doenças zika, chikungunya e febre amarela 

(VASCONCELOS, 2015). Entretanto, ainda não existe vacina disponível 

comercialmente ou tratamento específico para a dengue e outras arboviroses (BHATT et 

al., 2013), o que torna necessário o controle da proliferação do mosquito vetor (BRASIL, 

2008). 

Diversos mecanismos são utilizados para se fazer esse controle vetorial, dentre eles o 

controle químico com o uso de produtos químicos para eliminar larvas e adultos de Ae. 

aegypti. Contudo, esses produtos químicos podem ser danosos ao meio ambiente (ZARA 

et al., 2016), além de selecionar populações de mosquitos resistentes. Sendo assim, é 

crescente a busca por vegetais que possuam compostos bioativos que atuem como 

inseticidas, a fim de dirimir os danos causados ao ambiente a partir da utilização de 

inseticidas químicos sintéticos (SUGAUARA et al., 2020). 

De acordo com Noldin, Isaias e Filho (2006), diversas espécies da família Clusiaceae 

produzem compostos secundários, como cumarinas, xantonas, flavonóides e terpenos, 

que possuem diversas propriedades. Clusia fluminensis (Clusiaceae) é endêmica do 

Brasil, podendo ser encontrada em domínios fitogeográfios de mata atlântica sendo mais 

comuns nas restingas e florestas pluviais, sua forma de vida é arbustiva e vive em 

substrato terrícola (NASCIMENTO JR. e ALENCAR, 2020). Extratos hexânicos e 

metanólicos de folhas e frutos de C. Fluminensis foram capazes de inibir 100% da 

atividade proteolítica do veneno de Bothrops jararaca (OLIVEIRA, 2011) e foi possível 

identificar efeito de inibição viral contra HSV-1, um simplexvirus causador da maioria 

das formas de herpes simplex não genitais em humanos (LEVINO et al., 2015). Diante 

da identificação de compostos bioativos em C. fluminensis, torna-se importante investigar 

se esse vegetal possui   compostos secundários com atividade inseticida sobre larvas de 

Aedes aegypti. 

OBJETIVOS 

O presente trabalho possui o objetivo de avaliar a atividade larvicida de extratos aquosos 

das folhas frescas de Clusia fluminensis sobre larvas de Aedes aegypti. 

METODOLOGIA 

Para o presente estudo foram utilizados os extratos aquosos obtidos por maceração 

dinânica e decocção de folhas frescas, verdes, visualmente intactas e livre de pragas e 

doenças, da espécie Clusia fluminensis, coletadas durante uma manhã de setembro de 

2021 no município de Recife/PE. As coordenadas geofráficas para a localização da Clusia 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

fluminensis são 8°02'49.3"S 34°56'59.3"W. Após a coleta das folhas frescas, realizou-se 

a pesagem e lavagem em água destilada. 

Para a obtenção do extrato aquoso por maceração dinâmica foram utilizados 100 gramas 

de folhas frescas para um litro de água destilada submetidos à turbólise em liquidificador 

industrial por 1,5h , posteriormente sujeitados a agitação mecânica por três horas em uma 

mesa agitadora elétrica à temperatura ambiente (26 ± 1 ºC). Em seguida, o material foi 

filtrado e acondicionado à 3 ± 1 ºC por 14 horas. 

Na produção do extrato aquoso por decocção também foram utilizados 100 gramas de 

folhas frescas para 1 litro de água destilada, submetidos à turbólise em liquidificador 

industrial por 1,5h e subsequentemente sujeito ao processo de ebulição (100 ºC) por 20 

minutos com o uso de um ebulidor elétrico. Ulteriormente, o material foi filtrado e 

deixado arrefecer até atingir a temperatura ambiente (26 ± 1 ºC). 

Os ensaios larvicidas com Ae. aegypti foram realizados em sala climatizada com uma 

média de 25,4 ºC e 38% de umidade. Foram  usadas as concentrações de 100% (v/v), 80% 

(v/v), 60% (v/v), 40% (v/v), 20% (v/v) e 10% (v/v) dos extratos aquosos e para as 

diluições foi utilizada água destilada.  

Para os tratamentos foram usados recipientes semi-acrílicos transparentes e cada 

tratamento contou com 60 larvas, onde foram realizadas três repetições com 20 larvas em 

20 ml de solução (extrato aquoso e água destilada) cada, seguindo as concentrações 

supracitadas. Larvas do grupo controle foram submetidas apenas 20 ml de água destilada. 

A exposição das larvas aos tratamentos durou 24h e, partindo do príncipio do 

experimento, foram realizadas observações de mortalidade das larvas com ½, 1, 2, 4, 8, 

16 e 24 horas. 

As larvas utilizadas foram de terceito ínstar, sendo elas provenientes de ovos obtidos em 

uma colônia estabelecida no Laboratório de Pesquisa de Toxicologia do Departamento de 

Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco (CRUZ et al., 2020). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os bioensaios com os extratos aquosos mostraram que nos grupos tratados houveram 

efeitos larvicidas significativos ao longo das 24h do experimento em todas as 

concentrações utilizadas. Abaixo é possível visualizar a média de mortalidade obtida 

através das diferentes concentrações do extrato aquoso obtido por maceração dinâmica: 

Gráfico 1- Mortalidade larval ao longo de 24 horas nas diferentes concentrações do 

extrato aquoso das folhas frescas de Clusia fluminensis obtido por MACERAÇÃO 

DINÂMICA.   
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Fonte: Elaborado pelos autorores (2021) 

Os percentuais de mortalidade são acumulativos ao longo do tempo analisado. No gráfico 

1 é possível constatar que os resultados do bioensaio com o extrato aquoso obtido por 

maceração foram positivos à atividade larvicida,  onde a mortalidade larval foi superior a 

70% em todas as concentrações ainda na primeira hora do experimento, e nenhuma das 

concentrações apresentou menos que 90% de mortalidade larval ao se completarem as 

24h. No grupo controle não houve mortalidade durante as 24 horas de realização do 

experimento. 

Gráfico 2 - Mortalidade larval ao longo de 24 horas nas diferentes concentrações do 

extrato aquoso das folhas frescas de Clusia fluminensis obtido DECOCÇÃO. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

Os resultados também são acumulativos ao longo do tempo de observação. Os resultados 

do bioensaio para o extrato aquoso obtido por decocção também foram satisfatórios, e a 

mortalidade com o uso desse extrato foi ainda mais evidente que o anterior, onde,  nos 

primeiros 30 minutos já houve mortalidade mínima de 70% em todas as concentrações e  

em 24h houve mortalidade de 100% para as concentrações de 40, 60, 80 e 100% (v/v). O 

grupo controle não apresentou mortalidade durante as 24 horas de observação do 

experimento. A partir da análise estatística utilizando o teste de Tukey (p<0,05), os dados 

demonstraram que não houve diferença significativa após 24 horas de experimento entre 
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as concentrações utilizadas, tanto para o método de maceração dinâmica quanto de 

decocção (Tabela 1). Desse modo, mais estudos podem ser realizados utilizando 

concentrações menores de ambos os extratos aquosos, uma vez que as folhas de C. 

fluminensis possui um potencial inseticida promissor.  

TABELA 1. Percentual de mortalidade de larvas de terceiro de Aedes aegypti, em relação 

ao tempo de exposição aos extratos aquosos a partir das folhas frescas de Clusia 

fluminensis. 

Concentração (%) 

v/v 

Mortalidade larval (%)1 

Maceração dinâmica Decocção 

24h 24h 

100 95,00a 100,0a 

80 90,00a 100,0a 

60 100,0a 100,0a 

40 98,33a 100,0a 

20 91,67a 98,33a 

10 90,00a 98,33a 

Controle 0,00b  0,00b 
1Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem significativamente pelo teste 

de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

De acordo com os dados obtidos, o extrato aquoso obtido pelas duas técnicas de extração 

foram eficazes e apresentam atividade larvicida contra larvas do Ae. aegypti. Todavia,  o 

extrato obtido por decocção exibiu uma atividade mais imediata que o extrato obtido por 

maceração dinâmica. Em um estudo feito por Anholeti et  al. (2015), foram realizados 

análises de biocontrole de extratos hexânicos e brutos  de flores e frutos da Clusia 

fluminensis contra o Ae. aegypti, onde, foi relatada atividade larvicida com 93,3% de 

mortalidade e atraso significativo no desenvolvimento desse mosquito através do extrato 

hexânico da flor. O extrato hexânico das flores também demonstrou efeito na taxa de 

sobrevivência de hemípteros Oncopeltus fasciatus, onde a taxa de mortalidade foi de 

33,3% para ninfas de 4º estádio (DUPRAT, et al. 2017). Sendo assim, é perceptível que 

não apenas as folhas frescas possuem atividade, mas, outras partes da planta também o 

possuem e, junto a isso, é possível realizar a avaliação de diversos tipos de produção de 

extratos dessa espécie para tentar obter o extrato de diferentes partes vegetais mais 

eficiente como larvicida. 

 

CONCLUSÃO  

Os extratos aquosos obtidos pelos métodos de maceração dinâmica e decocção das folhas 

frescas de Clusia fluminensis demonstraram atividade larvicida contra larvas do Aedes 
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aegypti. Este resultado é promissor para o desenvolvimento de larvicidas à base de 

produtos naturais que agridam menos o meio ambiente. 
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RESUMO 

O uso de cigarro durante a gestação é um problema de saúde pública de âmbito global 

que traz riscos para a saúde materna e fetal. Associado a isto, gradualmente, ocorre o 

aumento de popularidade dos sistemas eletrônicos de entrega de nicotina (ENDS), os 

cigarros eletrônicos, trazendo novas preocupações a respeito do seu uso durante a 

gravidez. Ao passo que, as pesquisas em modelos animais simulam a fumaça do tabaco e 

a exposição nicotina durante a gestação, ampliam-se descobertas em indivíduos. Embora 

a placenta seja um tecido derivado do feto, onde são transportadas substâncias presentes 

no corpo da mãe para o bebê, ainda não se tem estudos concretos que foquem nos efeitos 

dessa exposição sob a placenta. Entretanto, estudos recentes ajudam a entender o risco 

dessa exposição no feto durante seu desenvolvimento. Sendo assim, esta revisão tem 

como objetivo trazer pesquisas sobre as placentas que sofreram exposição, e suas 

mudanças histológicas e moleculares.  

Palavras-chaves: Nicotina. Tabaco.  Produtos químicos. Placenta. Vitamina C. 

 

INTRODUÇÃO 

Durante a década de 50, nos Estados Unidos, foi documentado pela primeira vez 

os efeitos negativos do uso do tabaco durante uma gestação. Isso proporcionou a 

observação de que bebês nascidos de mães fumantes tinham um menor peso ao nascer 

quando comparados com nascidos de mães não fumantes. As taxas de tabagismo durante 
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a gestação constituem um problema de saúde pública, e suas taxas variam em todo estado 

entre 6,8% (Utah) até 25% (West Virginia). Com o advento da tecnologia, cada vez mais 

rápido, foram desenvolvidas ferramentas digitais que encorajam as grávidas tabagistas a 

pararem de fumar.  

No entanto, ainda persiste a exposição ao tabaco, como responsáveis pelo risco 

materno e neonatal a comorbidades perinatais, como parto prematuro e restrição do 

crescimento fetal. Dentre as inúmeras substâncias presentes no tabaco, a nicotina é o foco 

de pesquisas pela sua capacidade de ser viciante. Paralelo a isso, os sistemas eletrônicos 

de liberação de nicotina (ENDS), que estão no mercado desde 2007, vem sendo utilizado 

como uma estratégia para indivíduos fumantes pararem de fumar, todavia, existe uma 

falta de informações sobre esta ferramenta.  

Nos Estudos que visam a exposição à nicotina durante o desenvolvimento fetal, 

em sua maioria, são usados modelos animais, camundongos, primatas não humanos ou 

ratos. Nestes modelos, a nicotina é administrada de forma que ela seja implantada, através 

de bombas osmóticas ou injetadas, por meio de injeções subcutâneas. Sendo, conforme o 

estudo visto que, o uso da nicotina livre as outras substâncias do cigarro, altera o 

desenvolvimento pulmonar fetal, traz efeitos neuronais e metabólicos para a prole.  

 

OBJETIVOS 

Trazer informações concentradas em estudos que visam compreender as 

exposições ao tabaco que afetam diretamente a placenta e suas implicações na saúde na 

mãe e do feto, juntamente com estudos atuais sobre a suplementação com vitamina C em 

mães fumantes, com o objetivo de compensar o dano oxidativo trazido pelo tabaco.  

 

METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento do presente estudo, foi realizado um levantamento 

bibliográfico em bases de dados, como PubMed, Google Acadêmico, LILACS e sciELO, 

utilizando como descritores as palavras nicotina, tabaco, produtos químicos, placenta e 

vitamina C, respectivamente. Sendo utilizado, artigos de 2015 a 2021. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sabe-se que a função da placenta é essencial para a manutenção de uma gestação, 

e que alterações presentes nela afetam diretamente o desenvolvimento e crescimento do 

feto. Pois, a placenta é única e serve como um órgão endócrino, metabólico e condutor, 

pelo qual substâncias boas, como nutrientes, e substâncias ruins, como toxinas e 

compostos reativos, passam da mãe para o feto, sendo uma placenta com alterações, 

responsável por abortos espontâneos, descolamento, pré-eclâmpsia, entre outros, a 

depender do grau de exposição ao tabaco. Desse modo, é fundamental compreender a 
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resposta da placenta à exposição materna ao tabaco (MTSE), a fim de entender o que 

ocorre no feto.  

De acordo, com alguns estudos, foi realizado técnicas de cultura in vitro para 

modelar a resposta da placenta à exposição, que relataram mudanças na migração do 

trofoblasto, alterações do sistema imunológico da placenta, viabilidade e invasão. Além 

disso, sabe-se que o tabaco induz danos oxidativos nos pulmões de indivíduos fumantes, 

visto que, a fumaça do tabaco cria espécies reativas de oxigênio através da ativação da 

via CYP450.  

Desse modo, estudos de danos oxidativos a placenta foram  realizada em tecido 

humano e modelos animais, mostrando que a marca da exposição materna ao tabaco na 

placenta pode ser observada ao microscópio, através de Histopatologia para detectar os 

marcadores da peroxidação líquida (4-hidroxinonenal) e oxidação de DNA (8-hidroxi 20-

desoxiguanosina), foi revelado que em placentas de mães fumantes se tem níveis 

aumentados desses marcadores oxidativos e níveis aumentados de coloração para enzima 

de fase I (CYP1A1), revelando uma correlação entre o tabagismo e o dano oxidativo na 

placenta. De tal forma que, o estresse oxidativo da placenta é um ponto importante em 

casos de MTSE.  

Paralelo, ao aumento do estresse oxidativo, o uso de antioxidantes é utilizado. 

Concentrando-se, em estudo de suplementação com vitamina C, revelam boas notícias. A 

vitamina C se mostra capaz de prevenir algumas das consequências da exposição à 

fumaça do tabaco no feto. De acordo com um ensaio clínico, multicêntrico, randomizado, 

controlado por placebo e duplo-cego, foi utilizado suplemento diário de Vitamina C ou 

placebo para gestantes fumantes. Sendo descoberto que, essa suplementação estava 

associada a uma melhora da função pulmonar do recém-nascido dentro de 72 horas após 

o nascimento em comparação aos que receberam o placebo. Mostrando que a vitamina C 

parece ser benéfica para uso de gestantes fumantes.  

O Componente viciante do cigarro, Nicotina, consegue atravessar a placenta, 

sendo seus efeitos estudados em modelos animais há décadas. Os efeitos, associados a 

ligação do composto com receptores nicotínicos de acetilcolina (nAChRs), que quando 

estimulados liberam atuam como agonistas endógenos. Os nAChRs são encontrados em 

vários tecidos do corpo, incluindo a placenta, sendo incluídos em múltiplos processos 

celulares, como proliferação, adesão e migração. Desse modo, em humanos o tabagismo 

materno é associado a níveis de nAChRs na placenta. 

 

CONCLUSÃO 

É notório que, o ato de fumar durante a gravidez prejudica a mãe e o feto em 

desenvolvimento. Em gestantes fumantes, os recém-nascidos nascem com baixo peso ao 

nascer e partos prematuros podem ocorrer, tendo maior risco de desenvolver problemas 

pulmonares e são mais propícios ao desenvolvimento de asma durante a infância. Além 

do mais, estudos de placentas nos permitem entender algumas causas e consequências dos 
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efeitos trazidos pela exposição ao tabaco e nicotina no útero. Dessa forma, no futuro, é 

importante incluir estudos relacionados a placenta e o uso de sistemas eletrônicos de 

nicotina (ENDS) durante a gestação.  
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RESUMO 

Introdução: A dor está relacionada distúrbios do neurodesenvolvimento, dessa maneira, 

é extremamente importante tratar e reduzir a dor. Objetivos: Identificar as principais 

estratégias não farmacológicas para controle da dor e os seus efeitos, em pacientes 

pediátricos. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, a base de dados utilizada 

foi o Pubmed e os descritores ,"Child", "Pain", "Pediatrics" e "Pain Management", foram 

obtidos no DeCS. 17 artigos foram escolhidos para compor esta revisão. Resultados e 

Discussão: O uso de escalas pode ser útil na mensuração da intensidade da dor do 

paciente. É importante o envolvimento dos profissionais de saúde e dos cuidadores das 

crianças durante os procedimentos.  Como analgesia, pode-se utilizar de métodos de 

distração, crioterapia, leite ordenhado, dentre outros. Conclusão: Diversos métodos não 

farmacológicos podem ser utilizados visando diminuir a dor em crianças e adolescentes, 

sendo fundamental seu conhecimento pelos profissionais de saúde. 

Palavras-chaves: Crianças; Dor; Pediatria; Manejo da dor; Anestesiologia. 

 

INTRODUÇÃO 

A dor é definida como uma experiência sensorial e emocional desagradável associada a 

dano real ou potencial ao tecido ou descrita em termos de dano. A dor é um dos sintomas 

mais comuns em crianças que acessam o Pronto-Socorro Pediátrico. No entanto, muitos 

estudos mostram que ela é mal avaliada e tratada durante a fase de triagem e que, em 

muitos casos, escalas adequadas não são utilizadas para sua avaliação. Infelizmente, 

grande parte das crianças não recebe prevenção adequada da dor durante os 

procedimentos.  Ressalta-se que a dor está relacionada com distúrbios do 
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neurodesenvolvimento, dessa maneira, é extremamente importante tratar e reduzir a dor. 

Estudos evidenciaram que aumento de procedimentos dolorosos na Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal (UTIN) e maior estresse relacionado a dor neonatal foram associados 

a uma massa cinzenta cortical mais fina, menor função cognitiva e motora e mais 

comportamentos ansiosos e deprimidos na infância. Além disso, pesquisas mostraram 

efeitos prejudiciais de experiências dolorosas repetidas em recém-nascidos, incluindo 

desenvolvimento cortical alterado, processamento alterado da dor, aumento do 

comportamento de internalização e efeitos de longo prazo na resposta do cortisol. Vale 

destacar que negligenciar a dor pode causar ansiedade e fobias, além de aumentar a 

percepção de dor no futuro. Diante do exposto, é crucial o conhecimento sobre analgesia 

não farmacológica em pacientes pediátricos.  

 

OBJETIVOS 

Identificar as principais estratégias não farmacológicas de controle da dor e os seus 

efeitos, em pacientes pediátricos. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica e os artigos foram coletados das bases de dados 

Pubmed. Os descritores utilizados foram "Child", "Pain", "Pediatrics" e "Pain 

Management", obtidos no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Os filtros utilizados 

para selecioná-los foram textos completos livres, estudo clínico e multicêntrico 

envolvendo seres humanos publicados nos últimos 5 anos. Os critérios de exclusão  foram 

fuga ao tema. No início, foram obtidos 8.575 resultados, após a colocação dos filtros 

restaram 210 artigos válidos e, por fim, 16 foram utilizados para compor esta revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A utilização de protocolos e adoção de práticas de atualização são essenciais no auxílio 

aos profissionais de saúde sobre o manejo de dor em pacientes pediátricos. Ressalta-se 

que o uso de escalas como a escala de face de dor e a escala analógica de cores pode ser 

útil na mensuração da intensidade da dor do paciente. É importante destacar a importância 

do envolvimento dos profissionais de saúde e dos cuidadores das crianças durante os 

procedimentos, visando diminuir a percepção de dor e tornar os procedimentos menos 

estressantes para os pacientes. Ressalta-se que a dor em neonatos pode ser reduzida por 

diversas intervenções não farmacológicas. Dentre tais intervenções, se destacam a 

ingestão oral de soluções com sabor doce, como glicose ou sacarose, o contato pele a 

pele, a amamentação e a canção de ninar pelos pais durante os procedimentos dolorosos. 

De acordo com Shukla et al. (2018) a utilização de leite ordenhado e mãe canguru deve 

ser a primeira escolha como método para controle da dor em neonatos prematuros. 

Estudos têm demonstrado que a distração pode diminuir a percepção da dor durante 
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procedimentos realizados em crianças e adolescentes. O Buzzy, um dispositivo em forma 

de abelha que produz vibrações e resfria por meio de asas congeladas, pode ser utilizado 

como analgesia, pois ajuda a bloquear a transmissão dos sinais dolorosos. Tal dispositivo 

tem se demonstrado extremamente eficaz quando combinado com cartões de distração na 

redução da dor durante a punção venosa. A Realidade Virtual (RV) pode ser 

extremamente eficaz para distração de pacientes pediátricos durante procedimentos como 

punção venosa ou imunização. Embora promissora, o uso da RV pré-operatória não 

demonstrou ter efeito benéfico em relação à diminuição da ansiedade, dor e delírio nos 

pacientes. Além disso, estudos estão sendo desenvolvidos para avaliar se o seu uso seria 

eficaz na diminuição da percepção dolorosa no pós-operatório de crianças e adolescentes. 

De acordo com Palermo et al. (2020), o uso de um programa interativo que ensina 

habilidades de relaxamento e estratégias de enfrentamento da dor pode ser benéfico em 

pacientes pediátricos com dor crônica relacionada à pancreatite. Ademais, destaca-se que 

crianças e adolescentes com dor crônica correm o risco de abuso de opióides e muitos são 

inicialmente expostos a narcóticos prescritos para tratar a dor. Mais especificamente, 

crianças e adolescentes correm o risco de dor persistente e uso de opióides após a cirurgia, 

sendo o período cirúrgico um risco significativo para a exposição inicial a opióides em 

crianças. Os métodos não farmacológicos para tratar a dor podem melhorar a analgesia 

após a cirurgia e diminuir a exposição a opioides, um fator de risco para dependência 

futura. Em relação a pacientes com dor crônica, o aplicativo Pain Squad +, desenvolvido 

para fornecer aos adolescentes suporte em tempo real para o autogerenciamento da dor, 

também pode ser uma alternativa em pacientes com dor crônica. Além disso, a utilização 

do aplicativo Mobile Management of Adolescent Pain (WebMAP) foi associada à 

redução da dor e da incapacidade de jovens entre 10 e 14 anos com dor crônica. 

 

CONCLUSÃO  

Dessa forma, observa-se que o controle da dor em pacientes pediátricos é de fundamental 

importância e o manejo correto com medidas não farmacológicas pode contribuir para 

conter danos futuros aos pacientes pediátricos como o desenvolvimento de ansiedade, 

fobias, dependência a opióides, aumento da percepção de dores futuras, entre outros.  

Considerando ainda que a utilização de métodos não farmacológicos tenha se mostrado 

segura, eficaz, com custo reduzido e relevantes tanto para procedimentos complexos e 

demorados, quanto para procedimentos menores de rotina em crianças, eles são 

negligenciados visto a falta de protocolos, práticas de atualização e instrumentos digitais 

de saúde baseados em evidências, limitando o trabalho dos profissionais de saúde. Além 

das medidas técnicas de saúde, a participação dos familiares e o cuidado centrado na 

família são de suma importância para o cenário de controle da dor, principalmente em 

neonatos internados em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) que, além do 

sofrimento diário com os procedimentos de rotina, sofrem pela separação prematura dos 

pais. Dessa forma, a fim de se evitar consequências sociais, fisiológicas e psicológicas 

futuras, vê-se a necessidade da utilização de métodos não farmacológicos para o controle 

da dor e da atualização do sistema de saúde para a utilização de novas técnicas, garantindo 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

maior segurança para os pacientes pediátricos, suas famílias e para os trabalhadores da 

área da saúde. 
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RESUMO 

O suicídio é considerado por séculos como um sério e muldidimensional problema de 

saúde pública, impactando diretamente a sociedade. Logo, é a partir do fenômeno do 

suicídio e dos estudos sociológicos de Émile Durkheim e psicanalíticos de Sigmund Freud 

que o estudo teórico se desdobrou. Pesquisas demonstram que os impactos da pandemia 

COVID-19 vem gerando na sociedade efeitos dos mais diversos, como a potencialização 

do sofrimento, dando espaço a agravos mais profundos. Enquanto objetivo central, 

buscou investigar uma possível interlocução entre a pandemia COVID-19 enquanto 

potencializadora de tentativas e suicídios. Por fim, concluiu-se que o advento da 

pandemia COVID-19 representa um expressivo aumento dos casos de tentativas e 

suicídios pelo fato do social exercer nos sujeitos coerções exteriores, que evoca uma 

renúncia do eu à vida, devido a causas externas e bem como ainda renúncia poderia provir 

de causas internas, de motivos próprios ao eu.  

Palavras-chaves: Suicídio. Covid-19. Saúde Pública. Sociologia. Psicanálise.  

INTRODUÇÃO 

 Em linhas gerais, o suicídio é um sério e multidimensional problema de saúde 

pública, um complexo que envolve fatores psicológicos, sociais, biológicos, culturais e 

ambientais, impactadno diretamente a sociedade e que pode ser evitado; é causado por 

diversos fatores e é perpassado por um histórico pessoal específico, como autoagressões 

que envolve ideação, ameaças, tentativas e atos suicidas, sendo assim, o suicídio 

apresenta-se como um de seus desfechos, logo o mais grave, é ainda associado ao 

comportamento suicida: a depressão, trasntornos psiquiátricos, álcool e outras dorgas etc. 

estatisticamente no Brasil, 51% dos casos de suicídio acontecem dentro de casa (WHA, 

2019). 

 Sendo considerado um fenômenos psicossocial complexo, aspectos da vida social 

do sujeito também são de fundamental importância ao existir dele próprio, como por 

exemplo: guerras, fenômenos socioeconômicos, culturais, políticos etc. e à vista disso a 

pandemia COVID-19, enquanto disseminação mundial de uma nova doença, pode 

impactar uma sociedade de diversas formas, inclusive na sua saúde mental; à vista disso 
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podendo gerar variados agravos a partir do isolamento social e com isso de toda uma nova 

adaptação cotidiana, drasticamente modificada. Logo, estudos especulam uma estreita 

relação entre pandemia e a potencialização de tentativas e suicídios (AMMERMAN et 

al., 2020). 

 Como já entendido, a pandemia  COVID-19 por si só não é o único fator para o 

suicídio, mas levando em consideração que fatores como: 1. Isolamento afetivo e 

sentimento de solidão; 2. Sentimento de desamparo e desesperança; 3. Crise existencial 

são alguns dos sinais de alerta mais comuns, o isolamento social veio acentuar essas 

condições, ou seja, potencializar o sofrimento, através do: 1. Medo; 2. Isolamento; 3. 

Solidão; 4. Desepserança; 5. Acesso reduzido a suporte dos mais diversos etc. cedendo 

espaço para agravos mais profundos; pode então ser uma junção nociva de fatores de risco 

(REGER, STANLEY; JOINER, 2020).  

 Em suma, o sociólogo francês Émile Durkheim (1858-1917), em sua célebre obra: 

“O suicídio” (1897),  fala do suicídio enquanto fenômeno social, pois, segundo suas 

ideias, deve-se olhar para o suicídio não como acontecimento particular, de forma 

exclusivamente singular e separada, mas analisar o conjunto dos suicídios cometidos 

numa sociedade dada, durante um certo período de tempo, constata-se que deixa-se de 

tratar de unidades independentes, um todo de coleção, mas que ele constitui por si só um 

fato novo, de unidade individual e natureza própria, e que a posteriori é uma natureza 

eminentemente social (DURKHEIM, 1986/2000). 

 Por conseguinte, o médico neurologista Tcheco Sigmund Freud (1856-1939), 

enfatiza a multideterminação do ato suicida, mostrando que os aspectos envolvidos na 

multideterminação dos atos suicidas origina-se através das forças psíquicas que levam o 

sujeito à auto-destruição, que evoca uma renúncia do eu à vida, devido a causas externas 

e bem como ainda renúncia poderia provir de causas internas, de motivos próprios ao eu. 

Sendo assim o suicídio uma expressão direta dessa dinâmica tensional, já insuportável 

pelo medo, deseperança, perda da auto-estima e que ocasiona o desamparo engoico, tendo 

o seu objeto de desejo perdido e deixa-se morrer, uma fuga da vida (WERLANG et.al. 

2004). 

 Por fim, vê-se através dessas articulações conceituais entre a Sociologia e a 

Psicanálise que o social também influenciam o viver de cada sujeito, pois, segundo 

D’Assumpção et.al (1984, p. 184), “a personalidade, a família e a estrutura social não 

seriam sistemas fechados ou entidades separadas e independentes, porém componentes 

interatuantes de um todo unificado”. Por isso, é necessário pensar em medidas de 

prevenção ao suicídio de forma global e ampla. 

OBJETIVOS  

Objetivo Geral: investigar uma possível interlocução entre acentuação suicida e a 

pandemia COVID-19. 
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Objetivos Específicos: 1. Conceituar o suicídio e seus desdobramentos; 2. Problematizar 

a Pandemia COVID-19 enquanto potencializadora de tentativas e suicídios; Articular a 

teoria sociológica de Émile Durkheim e psicanalítica de Sigmund Freud sobre o suicídio.  

METODOLOGIA  

 Enquanto metodologia, utilizou-se como metodologia de pesquisa a análise 

bibliográfica, que de acordo com Fonseca (2002) é um tipo de pesquisa que é realizada a 

partir do levantamento de referências teóricas já analisadas e publicadas no meio 

científico, bem como livros, artigos e dentre outras modalidades científicas. E de 

abordagem qualitativa, que segundo Minayo (1993) se trata de uma abordagem que 

trabalha com um nível de realidade que não pode ou não deveria ser quantificado, sendo 

assim trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, 

dos valores e das atitudes. 

 Neste sentido, foram estudados livros clássicos da sociologia do teórico Émile 

Durkheim (O Suicídio) e estudos gerais da Psicanálise freudiana. E, concomitantemente 

ainda se pesquisando o assunto geral da proposta do estudo, atavés dos seguintes 

desscritores: “Suicídio e Sociologia”; “Suicídio e Psicanálise”; “Suicidio e Covid-19” e 

“Suicídio e Pandemia”. Sendo encontrado um total de 30 artigos, mas sendo selecionados 

10 destes por tratarem de forma mais diretiva ao problema da pesquisa.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Os resultados apontaram que não existem muitas pesquisas que tratam diretamente 

do assunto, mas outros que, mesmo de forma indireta, conseguem proporcionar 

importantes contribuições para se pensar de forma multidisciplinar o advento da 

potencialização de tentativas, suicídios e pandemia. Ainda mais, quanto mais a doença se 

espalha, mais gera um maior impacto sobre a população, podendo afetar os índices de 

comportamento suicida.  

CONCLUSÃO  

 Conclui-se com o estudo que o suicídio continua sendo um sério e 

muldidimensional problema de saúde pública que se faz necessário pensar em medidas 

de prevenção ao suicídio de forma global e ampla. E que a pandemia COVID-19, através 

do isolamento social e com isso de toda uma nova adaptação cotidiana, drasticamente 

modificada veio acentuar essas condições, ou seja, potencializar o sofrimento, através do 

medo, isolamento, solidão, desesperança; acesso reduzido a suporte dos mais diversos e 

dentre outros pontos, dando espaço para agravos mais profundos, pode então ser uma 

junção nociva de fatores de risco.  

 Por fim, conclui-se que tanto a Sociologia de Émile Durkheim quanto a 

Psicanálise de Sigmund Freud dão contribuições convergentes no tocante ao fenômeno 

do suicídio, onde ambas dão ênfase também ao estatuto do social e validando com isso 

uma possível interlocução entre o suicídio e a pandemia global COVID-19. Isto posto, 
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conclui-se que o advento da pandemia COVID-19 representa um expressivo fator 

desencadeante dos casos de tentativas e suicídios pelo fato do social exercer nos sujeitos 

coerções exteriores, que evoca uma renúncia do eu à vida, devido a causas externas e bem 

como ainda renúncia poderia provir de causas internas, de motivos próprios ao eu. É 

sabido destacar ainda da importância de maiores estudos intervencionistas para cada vez 

mais se compreender melhor o suicídio e os seus múltiplos agentes acentuadores, visando-

se a prevenção e a pósvenção de forma multidiciplinar.  
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RESUMO 

Dentre aplicações que as plantas oferecem destaca-se a produção de inseticidas naturais. 

A descoberta de inseticidas que visem controlar a população de Ae. aegypti torna-se 

imperativo diante da importancia médica que este mosquito possui. Assim, o objetivo 

deste estudo foi avaliar a atividade larvicida de extrato aquoso das folhas de Crateva tapia 

L.  sobre Aedes aegypti. Para tal, foram avaliados os extratos obtidos por maceração 

dinâmica e decocção de folhas frescas, durante 3 e 0,2 horas, respectivamente. Foram 

utilizadas 20 larvas expostas as concentrações de 100%, 80%, 60%, 40%, 20% e 10% 

(v/v). Os dados obtidos demonstraram que no período de 24 horas houve mortalidade 

larval nas concentrações de 100% e 80%, do extrato obtido por maceração. A decocção 

causou mortalidade larval inferior a 10%. Dessa forma, os extratos aquosos obtidos pela 

maceração apresentam efeito tóxico mais eficaz que a decocção, sobre as larvas de Ae. 

aegypti.  

Palavras-chaves: Inseticidas naturais; bioensaios; vetores; decocção; maceração.  

INTRODUÇÃO 

O mosquito Aedes aegypti tem a capacidade de transmitir  arboviroses como a dengue, a 

Zika, febre amarela e chikungunya, sendo as doenças virais que mais acometem os 
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humanos, com distribuição ampla em países tropicais e subtropicais, por serem 

caracterizados por meio ambiente favorável ao desenvolvimento e a proliferação deste 

mosquito (FRANÇA et al., 2017). 

Devido ao grande problema de saúde pública na atualidade, são desenvolvidas estratégias 

de prevenção e controle dos vetores baseados em multirões de limpeza e campanhas 

educativas de conscientização para mudanças de hábitos, que se encaixam como método 

preventivo e estão associadas a utilização de larvicidas e inseticidas químicos (ZARA et 

al., 2016). Porém, a utilização desses produtos de forma constante seleciona mosquitos 

resistentes, o que torna essencial a busca por novas alternativas visando o contole do vetor 

(SOLÍS et al., 2020). 

Dentre diversas alternativas, o uso de plantas medicinais e tóxicas para extração de 

compostos a fim de serem utilizados para uso inseticida e larvicida, tem sido cada vez 

mais estudados (PAVELA, 2016). Nesse cenário, o Brasil se destaca por apresentar uma 

rica e diversificada  flora sendo um dos países com maior diversidade no mundo em seu 

extenso território (SOUSA et al., 2017). Esses produtos de origem natural podem 

apresentar vantagens em relação aos produtos sintéticos, como maior biodegradabilidade 

e ausência ou baixa toxicidade aos organismos não-alvos. Adicionalmente, os 

bioprodutos podem apresentar menor custo para sua produção e são caracterizados como 

novas alternativas para diminuir a população de insetos, pelas resistências apresentadas 

pelos mosquitos em produtos sintéticos (GARCIA, 2021). 

Diversos estudos tem identificado plantas com propriedades naturais incluindo atividades 

inseticidas (OLIVEIRA; SANTOS, 2020). Crataeva tapia é uma angiosperma nativa 

brasileira pertencente ao gênero Crataeva pertencente à família Capparaceae A. Juss.. 

Esse vegetal é encontrado em forma de árvore em substrato terrícola, pondendo atingir 

de quatro a oito metros de altura, e está presente presente nos biomas da Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica e Amazônia e abrangendo a maioria das regiões do Brasil (exceto 

na região Sul) (NETO, 2020). Além de suas utilizações como alternativas naturais em 

tratamento de diabetes, dor de estômago e febre (SHARMA et al., 2013), a C. tapia 

demonstra uma série de propriedades biológicas, devido à presença de moléculas como 

as proteínas CrataBL, heparina e outros glicosaminoglicanos, que possuem a capacidade 

de promover tais interações (ZHANG et al., 2013). 

OBJETIVOS 

O presente trabalho tem por objetivo avaliar a atividade larvicida de extratos aquosos das 

folhas de Crataeva tapia sobre larvas de Aedes aegypti. 

METODOLOGIA 

Inicialmente as folhas frescas da espécie Crataeva tapia foram coletadas no periodo 

diurno em Setembro de 2021 na Cidade Universitária, localizada no município de 

Recife/PE, no nordeste brasileiro (8°02'50.6"S e 34°56'58.4"W). Após a coleta as folhas 

foram pesadas e lavadas com água destilada para retirar as impurezas. Para extração 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

foram utilizadas 100,0 g de folhas frescas, as quais foram submersas em um litro de água 

destilada, a temperatura ambiente (25 ± 4 °C). 

Para obter o macerado realizou-se uma maceração dinâmica, sendo o extrato vegetal 

submetido à turbólise realizada em um liquidificador indústrial por 90 segundos, 

passando pela agitação mecânica por duas horas, em uma mesa agitadora elétrica, e em 

seguida  foi filtrado e acondicionado à 3 ± 1 ºC por 14 horas. 

 Para obter o extrato aquoso pelo método da decocção, também foram utilizados 100 

gramas de folhas frescas para um litro de água destilada, submetidos à turbólise em 

liquidificador industrial por 90 segundos. Subsequentemente, o extrato vegetal foi 

aquecido pelo ebulidor elétrico por vinte minutos após chegar no ponto de ebulição (100 

ºC) e o material também passou pelo processo de filtração após chegar na temperatura 

ambiente (26 ± 1 ºC). 

Para a realização do ensaio larvicida utilizou-se o extrato aquoso em seis concentrações 

distintas, iniciado em 100%, 80%, 60%, 40%, 20% e 10% (v/v), com três repetições cada 

um. Foram utilizadas 60 larvas por tratamento em concentração, com 20 larvas por 

repetição, além do grupo controle, no qual se utilizou água destilada e também para 

completar os 20 mL conforme a diminuição da porcentagem de extrato por tratamento. 

As larvas foram acondicionadas em recipientes semi acrílicos juntamente com o extrato 

aquoso e água destilada, em temperatura ambiente 25,4 ºC e média 38% de umidade, e 

submetidas em contato por um período de 24 horas. As observações foram realizadas após 

30 minutos, 1, 2, 4, 8, 16 e 24 horas, a partir do início do experimento. As larvas de 

terceiro instar de Ae. aegypti utilizadas para realização do bioensaio foram oriundas de 

uma colônia estabelecida no Laboratório de Pesquisa de Toxicologia do Departamento de 

Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco-UFPE, (CRUZ et al., 2017).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os percentuais de mortalidade são acumulativos até se completarem as 24 horas. No 

primeiro gráfico é possivel observar que nos resultados do bioensaio através do extrato 

aquoso obtido pelo método de maceração e proveniente das folhas frescas de Crataeva 

tapia, no período de 24 horas ocasionou em média 26% de mortalidade larval no total, 

demonstrando que o extrato aquoso apresenta toxicidade moderada sobre as larvas do A. 

aegypti. As concentrações em 10% e 20% (v/v) apresentaram a ausência de mortes das 

larvas, enquanto a concentração de 40% (v/v) obteve 17% de mortalidade e em 60% (v/v) 

morreram o equivalente a 23% das larvas no periodo de 24 horas, apresentando atividade 

larvicida significativa. Já nas maiores concentrações aplicadas, apresentaram 65% e 78% 

de mortalidade larval em 80% (v/v) e 100% (v/v) do extrato aquoso. O grupo controle 

não apresentou mortalidade durante as 24 horas de realização do experimento. 

Gráfico 1: Resultado do bioensaio realizado com extrato aquoso das folhas frescas de 

Crataeva tapia obtido por maceração dinâmica. 
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Fonte: Elaboração dos autores (2021). 

Observa-se  no gráfico 1 que o aumento da mortalidade larval é diretamente proporcional 

ao aumento das concentrações do extrato aquoso por tratamento, que pode ter ocorrido 

em função de uma maior quantidade das substâncias bioativas que promovem a 

toxicidade nos vetores por obterem propriedades larvicidas (CRUZ et al., 2020).  

Entretanto, no extrato aquoso obtido pelo método de decocção das folhas frescas, as 

concentrações de 10% (v/v) e 40% (v/v) não demonstraram atividade larvicida, enquanto 

a concentração de 20% (v/v) atingiu 8% de mortalidade larval em 24 horas. Nas 

concentrações de 100% (v/v) e 60% (v/v) demonstraram a mesma taxa de letalidade, 

alcançando 2% da quantidade de larvas mortas após 1 hora de experimento, e para 

concentração de 80% (v/v) houve 2% nas 24 horas. O grupo controle não apresentou 

mortalidade durante as 24 horas de realização do experimento. 

Ao final do bioensaio, os resultados obtidos pela decocção  não foi eficaz como larvicida, 

onde alcançou um percentual de mortalidade inferior a 10% em 24 horas de exposição: 

Gráfico 2- Resultado do bioensaio realizado com extrato aquoso das folhas frescas de 

Crataeva tapia obtido por decocção. 

 

Fonte: Elaboração dos autores (2021). 

A análise estatística do extrato obtido por maceração, após 24 horas de exposição, 

demonstrou que as concentrações de 100% e 80% (v/v), as quais ocasionaram 78,3% e 

65,0% de mortalidade larval respectivamente, foram significativamente melhores quando 

comparadas às demais concentrações (p<0,05) (Tabela 1). Em relação às concentração de 

60% e 40% (v/v), estas foram significativamente melhores em relação às concentrações 
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de 20 e 10% e ao grupo controle, sendo estas três últimas não foram tóxicas às larvas de 

Ae. aegypti (Tabela 1).  

TABELA 1. Percentual de mortalidade de larvas de terceiro de Aedes aegypti, em relação 

ao tempo de exposição ao extrato aquoso obtido por maceração a partir das folhas frescas 

de Crataeva tapia. 

Maceração (%) 

(v/v) 

Mortalidade larval (%)1 

24h 

100 78,3a 

80 65,0a 

60 23,3b 

40 16,6bc 

20 0c 

10 0c 

Controle 0c 

1Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem significativamente pelo teste 

de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

A ausência do resultado de toxicidade no extrato obtido por decocção pode ter ocorrido 

pela aplicação metodológica, a qual  é voltada para extração de compostos com princípios 

ativos termoestáveis através do calor por condução. A eficácia da extração está 

relacionada de acordo com principios ativos encontrados em partes mais duras, sendo em 

sementes, raízes e cascas (COLETTI, 2016). Dessa forma, devido a utilização de folhas 

frescas e a presença de proteínas (não termoestáveis), o método de decocção pode ter 

alterado a estrutura molecular pelo calor fornecido, causando a desnaturação proteica e 

modificações na composição química do extrato, fato este que pode ter colaborado para 

a não detecção da atividade larvicida do presente extrato (ALMEIDA, 2020). 

CONCLUSÃO  

O extrato aquoso obtido pelo método de maceração proveniente das folhas frescas de 

Crataeva tapia possui efeito tóxico significativo sobre as larvas de Ae. aegypti. Todavia 

o método de decocção não apresenta potencial larvicida. Torna-se necessário realizar 

outros bioensaios com a extração vegetal a partir de folhas secas para obtenção mais 

concentrada de compostos bioativos, a fim da detecção de atividades larvicidas mais 

significativas. 
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RESUMO 

Caracterizar e analisar a teoria das Relações Interpessoais em Enfermagem de H. Peplau 

e seu uso na Saúde Mental. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. As bases de 

dados utilizadas foram a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO). Encontrou-se, após a aplicação das estratégias um total de 213 

artigos, mas apenas 10 atenderam aos critérios de inclusão correspondendo a amostra do 

estudo. Os resultados forma apresentados através das temáticas: Descrição e 

Caracterização da Teoria de Hildegard Peplau, Usos práticos da Teoria de Hildegard 

Peplau no contexto da Atenção Psicossocial, Análise da Teoria de Peplau sob a visão de 

Fawcett e Bauman. O uso e aplicabilidade desta teoria são facilitadores e necessários para 

a assistência integral e qualificada de enfermagem na atenção psicossocial e saúde mental, 

beneficiando o paciente, promovendo sua autonomia, controle e voz ativa na tomada de 

decisões.  

Palavras-chaves: Teoria de Enfermagem; Relações Interpessoais; Saúde Mental. 

 

INTRODUÇÃO 

A Sistematização da Assistência de enfermagem (SAE) tem sido uma potente ferramenta 

para o profissional enfermeiro na saúde mental, possilitando uma assistência que traz 

reconhecimento e autonomia ao enfermeiro, aos pacientes e aos familiares 

(BITTENCOURT, MARQUES e BARROSO, 2018).  

O Processo de Enfermagem (PE), por sua vez, contribui para a efetividade do Projeto 

Terapêutico Singular (PTS). Esta busca reimprimir as experiências vivenciadas 

anteriormente pelo pacinete no presente, por meio da relação terapêutica e assim pode-se 
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promover o crescimento pessoal e o desenvolvimento de atitudes que o levem a minorar 

seu sofrimento diante das situações de vida (BADIN, TOLEDO e GARCIA, 2018). 

Ao considerar a relação terapêutica como base para a construção do PE, é fundamental 

que o enfermeiro assuma uma Teoria de Enfermagem que fundamente seu cuidado 

cientificamente, a fim de se responsabilizar pela assistência aos portadores de sofrimento 

mental que deve acontecer nos diversos cenários de atuação da enfermagem, com 

destaque para a Atenção Primária à Saúde (TOLEDO, MOTOBU e GARCIA, 2015; 

SILVA et al., 2018). 

Dentre as diversas teorias de enfermagem existentes, destaca-se a Teoria do 

Relacionamento Interpessoal criada em 1952, pela enfermeira psiquiátrica Hildegard 

Peplau. Para esta teórica, a enfermagem é vista como um processo de relacionamento 

interpessoal entre enfermeiro e paciente que tem por objetivo ajudar o paciente e/ou 

comunidade a desenvolver mudanças que influenciem positivamente suas vidas (SILVA 

et al., 2015). Diante disso, despertou-se o interesse em conhecer sobre a referida teoria e 

sua aplicabilidade na prática de enfermagem no campo da saúde mental. 

 

OBJETIVOS 

Caracterizar e analisar a teoria de Enfermagem das Relações Interpessoais de H. Peplau 

e seu uso na Saúde Mental. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. 

Na primeira etapa, a questão norteadora realizada foi: Como se descreve a teoria de 

enfermagem do relacionamento interpessoal e sua aplicabilidade no cuidado de 

enfermagem na saúde mental. Subsequentemente foram identificadas as palavras-chave 

na plataforma de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), a saber: Teoria de 

enfermagem; Relações Interpessoais; Saúde mental; Portador de sofrimento mental. 

A seguir, procedeu-se à busca dos dados indexados na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e na Scientific Electronic Library Online (SCIELO).  

Na segunda e terceira etapas, foram realizadas as buscas e coletas de dados, as publicações 

elegidas foram baseadas no seguinte critério: artigos completos disponíveis 

eletronicamente, no idioma português que apresentassem a temática proposta no 

título, no resumo ou no descritor, disponíveis e sem recorte temporal. Foram 

realizadas buscas e seleção dos artigos utilizando os descritores específicos, sendo 

identificadas 213 publicações elegíveis para a inclusão nesta revisão.  Após leitura 

minuciosa dos artigos, excluiram-se as publicações que não atenderam aos objetivos 

desse estudo. Logo, 10 publicações foram identificadas como adequadas para inclusão e 

objetivos desta pesquisa. 
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Para a sistematização e tabulação dos dados, foi elaborado um instrumento de coleta de 

dados contendo: nº do artigo, autor/ano, revista, local, qualis, tipo de pesquisa, principais 

resultados. 

As publicações selecionadas foram classificadas segundo Qualis de periódicos no Brasil 

na categoria Enfermagem, classificação instituída pela Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que estabelece sete estratos - A1, A2, B1, B2, B3, 

B4, B5 e C, cujo valor maior (100) é atribuído aos periódicos com classificação A1 e o 

valor menor (zero), para classificação C (12). 

Na quarta, quinta e sexta etapas, as publicações foram analisadas, interpretadas, 

sintetizadas e as temáticas sistematizadas. A partir das sínteses foi possível a apresentação 

e discussão dos resultados obtidos, que foram apresentadas de forma descritiva, 

possibilitando a avaliação do estudo, de maneira clara e completa, atingindo o propósito 

deste trabalho. 

A Tabela 1 descreve o caminho percorrido na identificação e seleção de artigos 

componentes da amostra do estudo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram identificados 10 artigos sobre a temática e de acordo com os critérios de inclusão 

estão assim distribuídos: nove na SciELO e um na BDENF.  A Tabela 2 apresenta a 

distribuição dos artigos selecionados, segundo autor/ano de publicação, revista, local, 

Qualis, tipo de pesquisa e principais resultados. No período de 2006 à 2008 houve o 

maior número de publicações - duas (20%) em 2006 e duas (20%) em 2008, seguido de 

uma nos anos 2018 (10%), 2016 (10%) 2005 (10%), 1999 (10%), 1996 (10%) e 1984 

(10%).  

O periódico com maior número de publicações foi a Revista Brasileira de Enfermagem - 

REBEN, com 4 (40%) publicações. A região brasileira com mais publicações foi a 

Nordeste, com 4 (40%); seguida da região Centro-Oeste - 3 (30%) e Sudeste, com 2 

(20%). Houve 1 publicação do exterior: Coimbra/Portugal (10%). Em relação à 

classificação dos periódicos brasileiros, elaborada pelo Centro de Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a maioria dos estudos foi 

publicada em periódicos com classificação Qualis A2 - 6 publicações (60%), seguida do 

Qualis B1 – 2 (20 %) e Qualis B2 - 2 (20%). 

 

Descrição e Caracterização da Teoria de Hildegard Peplau 

O cuidado de enfermagem possui caráter universal, integral e deve ser desenvolvido 

buscando uma abordagem centrada na pessoa. A Teoria de Enfermagem de Hildegard E. 

Peplau é considerada uma referência para esse tipo de abordagem. Denominada como 

Teoria das Relações Interpessoais (TRI), esta procura identificar princípios que 
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contribuam como suporte para o desenvolvimento assistencial no cuidado clínico, além 

de servir como instrumento direcionador no processo de aprendizagem da profissão como 

ciência (SANTOS e NÓBREGA, 2019; PONTES, LEITÃO e RAMOS, 2008).  

A teoria enfoca o potencial terapêutico do relacionamento de pessoa para pessoa e destaca 

que embora o enfermeiro possa administrar medicamentos e auxiliar em situações 

psiquiátricas, a principal contribuição da enfermagem na saúde mental refere-se ao modo 

como o enfermeiro influencia diretamente no atendimento ao paciente, fazendo-se uso de 

si mesmo como apoio na lida dos sujeitos com suas questões psíquicas (SANTOS e 

NÓBREGA, 2019).  

 

Usos práticos da Teoria de Hildegard Peplau no contexto da Atenção Psicossocial 

A TRI pode ser aplicada à prática assistencial de enfermagem atendendo os preceitos da 

reforma psiquiátrica. A prática do cuidado psicossocial de enfermagem em Saúde Mental 

baseia-se numa abordagem holística. 

Como sugerido por Neto e Nóbrega (1999), esse tipo de abordagem na enfermagem 

apresenta características peculiares. São de fundamental importância que se busque a 

harmonia, o equilíbrio e a interação de todos os aspectos do sujeito, valorizando as 

qualidades e potencialidades do indivíduo; assistência centrada no indivíduo, 

focalizando-o como uma unidade indivisível e em constante interação com o meio 

ambiente; melhoria das condições de saúde do indivíduo de acordo com o seu grau de 

dependência; atenção integral às necessidades humanas básicas do indivíduo, abordando 

os aspectos bio-psico-socio-espiritual; utilização de tecnologia aplicada à saúde dos seres 

humanos; desenvolvimento de métodos naturais que promovam, protejam e recuperem a 

saúde do indivíduo.  

 

Análise da Teoria de Peplau sob a visão de Fawcett e Bauman 

A partir do questionamento geral sobre a teoria, foi possível estabelecer algumas 

elucubrações sobre a utilidade da teoria de Peplau para a prática de enfermagem, ao 

ensino e a pesquisa. Na prática a teoria proporciona um referencial teórico aos 

profissionais para a tomada de decisões quanto ao cuidado de pacientes. Quanto ao ensino 

da teoria, através de metodologias satisfatórias fornece um apoio para sistematização do 

currículo. Na esfera da pesquisa, a teoria é adequada, pois fornece, para profissionais 

pesquisadores, relevantes problemas e métodos apropriados para exploração (ALMEIDA, 

LOPES e DAMASCENO, 2005). 

Para Barnum, se uma teoria não for aplicável nos procedimentos e decisões do cotidiano, 

ela é considerada inoperacional. A autora assente que o conceito de inoperacional pode 

ser questionado. Contudo, para a teoria ser utilizável, Barnum recomenda que os 

princípios da teoria tenham associação com as ações de enfermagem, e sejam 

operacionalizáveis (ALMEIDA, LOPES e DAMASCENO, 2005). 
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CONCLUSÃO  

A Teoria das Relações Interpessoais possibilitou o resgate de sua importância histórica, 

por possuir discussão centrada na relação enfermeiro-paciente que confere voz e 

consequente singularidade ao sujeito, onde a realidade e sua dimensão psicossocial são 

priorizadas de modo que haja uma abordagem exitosa referente ao cuidado de 

enfermagem em saúde mental. Ressalta-se que o profissinal, quando embasado na 

interpessoalidade de Peplau, consegue acolher o portador de sofrimento mental de modo 

respeitoso, pautado na reverência e sensibilidade situacional a fatos por estes expostos.  
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Tabela 1 - Sistematização da busca 

Banco de 

dados 

Descritores AE AS AF 

SCIELO "Teoria de Enfermagem" and "Relações 

Interpessoais" 

33 2 2 

SCIELO "Teoria de Enfermagem” and “Saúde mental” 59 

  

1 1 

SCIELO “Teoria de Enfermagem” and “Enfermagem 

psiquiátrica” 

23 1 1 

BVS "Teoria de Enfermagem" and "Relações 

Interpessoais" 

and “Saúde Mental” 

28 2 2 

SCIELO “Teoria de enfermagem” and “Modelos de 

enfermagem” 

60 3 3 

SCIELO “Teorias de Peplau” and “Enfermagem” 10 5 1 

  Total 213 14 10 

AE – Artigos Encontrados; AS – Artigos Selecionados; AF – Amostra. 

 

Tabela 2 - Distribuição dos artigos selecionados, segundo autor/ano de publicação, 

revista, local, Qualis, tipo de pesquisa e principais resultados. 
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N

º 

AUTOR/ANO REVISTA 

(PERIÓDI

CO) 

LOCA

L 

QUAL

IS 

TIPO 

DE 

PESQUI

SA 

PRINCIPAI

S 

RESULTAD

OS 

1 ALMEIDA, V. C. 

F.; LOPES, M. V. 

O.; 

DAMASCENO, 

M. M. C. /2005 

Revista 

Escola de 

Enfermage

m USP 

Fortale

za-CE 

A2 Estudo 

analítico-

descritivo 

Utilidade da 

Teoria das 

Relações 

Interpessoais 

de Peplau no 

cuidado a 

partir do 

modelo de 

Barnum 

2 FRANZOI, M. A. 

H.; LEMOS, K. C.; 

JESUS, C. A. C.; 

PINHO, D. L. M.; 

KAMADA, I.; 

REIS, P. E. 

D./2016 

Revista 

Enfermage

m UFPE 

(online) 

Recife-

PE 

B2 Estudo 

analítico-

descritivo 

A Teoria de 

Peplau 

apresenta 

consistência, 

conceitos 

definidos e 

são 

operacionaliz

áveis no 

processo de 

cuidar. 

3 MORAES, L. M. 

P.; LOPES, M. V. 

O.; BRAGA, V. A. 

B./2006 

Acta 

Paulista de 

Enfermage

m (online) 

Fortale

za-CE 

A2 Teórico-

reflexivo 

Análise da 

adaptação da 

Teoria de 

Hildegard 

Peplau à 

assistência de 

dependentes 

químicos. 
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4 PONTES, A. C.; 

LEITÃO, I. M. T. 

A.; RAMOS, I. 

C./2008 

Revista 

Brasileira 

de 

Enfermage

m - REBEN 

Fortale

za-CE 

A2 Pesquisa 

descritiva

-

explorató

ria 

Utilidade da 

Teoria de 

Peplau no 

processo de 

comunicação 

terapêutica. 

5 CARDOSO, T. V. 

M.; OLIVEIRA, R. 

M. P; LOYOLA, 

C. M. D./2006 

                               

          

Escola 

Anna Nery 

Revista de 

Enfermage

m 

Rio de 

Janeiro

-RJ 

B1 Revisão 

sistemátic

a do tipo 

matanális

e 

Compreenssã

o da 

aplicabilidade 

dos conceitos 

da Teoria de 

Peplau no 

cuidado de 

Enfermagem 

Psiquiátrica. 

6 MONTEIRO, M. 

A. A.; 

PAGLIUCA, L. M. 

F./2008 

Escola 

Anna Nery 

Revista de 

Enfermage

m 

Rio de 

Janeiro

-RJ 

B1 Estudo 

analítico-

bibliográf

ico 

Análise da 

adequação da 

Teoria do 

Relacionamen

to 

Interpessoal 

intervenções 

grupais e a 

relação 

enfermeiro 

cliente. 

7 BITTENCOURT, 

M. N.; 

MARQUES, M. I. 

D.; BARROSO, T. 

M. M. D. A../2018 

Revista de 

Enfermage

m 

Referência 

Coimbr

a - 

Portuga

l 

B2 Estudo 

teórico 

Exploração 

dos diferentes 

contributos 

teóricos de 

enfermagem 

para a 

promoção da 

Saúde Mental. 
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8 NETO, D. L.; 

NÓBREGA, M. M. 

L./1999 

Revista 

Brasileira 

de 

Enfermage

m - REBEN 

Brasília

-DF 

A2 Estudo 

bibliográf

ico 

analllico 

Abordagem 

holística 

pelosreferenci

ais teóricos 

das 

Necessidades 

Humanas, das 

Interações e 

dos 

Resultados. 

9 TOCANTINS, F. 

R.; BEGOSSI, M. 

R./1984 

Revista 

Brasileira 

de 

Enfermage

m - REBEN 

Brasília

-DF 

A2 Estudo 

crítico- 

analítico 

Elaboração de 

um roteiro de 

orientação à 

assistência 

baseado nas 

teorias de 

Peplau e 

King. 

1

0 

SANTOS, S. S. C.; 

NÓBREGA,  

M. M. L./1996 

Revista 

Brasileira 

de 

Enfermage

m - REBEN 

Brasília

-DF 

A2 Estudo 

descritivo

-analítico 

Análise e 

destaque da 

importância 

da Teoria de 

Peplau no 

processo 

interpessoal 

do cuidado. 
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RESUMO 

 

A territorialização e o diagnóstico situacional da área de atuação da equipe de Estratégia 

de Saúde da Família (ESF) são ferramentas essenciais para o conhecimento dos aspectos 

sócio-demográficos e de saúde da população. Portanto tais ferramentas foram úteis neste 

trabalho para conhecer a área de abrangência, o perfil da comunidade e o modo de 

trabalho da equipe da ESF Jardim Palmeiras II. Trata-se de um estudo transversal com 

abordagem quali-quantitativa e análise documental. Para o desenvolvimento do estudo 

utilizou-se a pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo e documentos do Sistema de 

Informação da Atenção Básica (SIAB). Ressalta-se que, por se tratar de fontes 

documentais disponíveis para consulta pública, há dispensa de apreciação do Comitê de 

Ética, conforme as Resoluções Éticas no 466/2012 e no 510/2016. A construção da 

territorialização e diagnóstico situacional de saúde possibilitou uma aproximação com a 

realidade, bem como o conhecimento das dificuldades e facilidades vivenciadas pelos 

profissionais. 

Palavras-chaves: Estratégia Saúde da Família. Territorialização da Atenção Primária. 

Diagnóstico Situacional. Saúde Pública.  

INTRODUÇÃO 

Atualmente a Estratégia Saúde da Família (ESF) é considerada o maior programa 

assistencial em saúde no país, sendo capaz de resolver 85% dos problemas de saúde 

dentro da comunidade, evitando internações desnecessárias, atuando na prevenção de 

doenças e melhoria da qualidade de vida dos usuários (BRASIL, 2012). 
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Dentre as atribuições da ESF estão o mapeamento da área de atuação da equipe; 

atualização de cadastro das famílias atendidas na unidade; realização de ações de 

promoção, proteção, prevenção e recuperação da saúde; realização de ações na unidade e 

fora dela (residências, escolas, associações, etc.). A partir do mapeamento da área de 

abrangência é necessário realizar a territorialização da área de atuação da equipe 

multidisciplinar (BRASIL, 2012). 

A territorialização e o diagnóstico situacional da área de atuação da equipe de Estratégia 

de Saúde da Família (ESF) são ferramentas essenciais para o planejamento de ações de 

saúde, permitindo o conhecimento dos aspectos ambientais, sociais, demográficos e 

econômicos, além dos principais problemas dessaúde da população da área de 

abrangência, possibilitando o desenvolvimento de intervenções e atividades voltadas às 

necessidades da população atendida (ARAUJO et al., 2017). 

É necessário conhecer a realidade, dinâmica e os riscos que a comunidade está inserida e 

a forma como estão organizados os serviços e as rotinas da equipe de ESF para planejar 

e direcionar ações de saúde. Através desse conhecimento é possível realizar o diagnóstico 

situacional, permitindo o desenvolvimento de estratégias e ações de saúde direcionadas 

aos problemas encontrados na área de abrangência. 

 

OBJETIVOS 

Tem-se por objetivo geral realizar a Territorialização e o Diagnóstico Situacional da 

Estratégia de Saúde da Família do Jardim Palmeiras II e por objetivos específicos 

conhecer a área de abrangência da unidade de saúde; conhecer o perfil da comunidade 

assistida e conhecer a metodologia de trabalho da respectiva equipe de saúde. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal com abordagem quali-quantitativa e análise 

documental, desenvolvido durante o internato por acadêmicas do 9º período de 

enfermagem da Universidade Estadual de Montes Claros. 

Para conhecer o território foi utilizada a observação e Estimativa Rápida Participativa 

(ERP), por meio de entrevistas estruturadas aos informantes-chave (Agentes 

Comunitários de Saúde e Enfermeiros), avaliando seus aspectos físicos e ambientais, 

condições de saneamento, urbanização, serviços locais de saúde, recursos sociais, 

segurança e de lazer. 

Utilizou-se também como instrumento para coleta de dados a pesquisa bibliográfica, a 

pesquisa de campo e a busca por documentos sociais no SIAB (Sistema de Informação 

da Atenção Básica), fornecido pela Secretária Municipal de Saúde de Montes Claros/MG. 

Nesse sentido, esse instrumento possibilitou as informações para o diagnóstico local da 
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ESF Jardim Palmeiras II e permitiu conhecer a realidade e as necessidades de saúde dessa 

população. 

Vale ressaltar que no decorrer dos resultados há algumas informações indissociáveis 

referentes à Unidade Básica de Saúde Delfino Magalhães que diz respeito às três equipes 

(ESF Cristal, ESF Delfino Magalhães e ESF Jardim Palmeiras II) devido à integração 

recente das equipes. 

A análise de dados foi realizada por meio de identificação das categorias e interpretação 

das descobertas para facilitar a compreensão das informações obtidas. 

Ressalta-se que, por se tratar de fontes documentais disponíveis para consulta pública, há 

dispensa de apreciação do Comitê de Ética, conforme as Resoluções Éticas no 466/2012 

e no 510/2016. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O Bairro Jardim Palmeiras está localizado na região sudeste de Montes Claros, seus 

bairros limites são, Regina Peres, Santa Lúcia, Vila Feliz, Novo Delfino, Santo Antônio, 

Jardim Alvorada, Nossa Senhora de Fátima, Cintra, Monte Alegre. Está a 3,4 km de 

distância do centro.  

A Unidade Básica de Saúde (UBS) Delfino Magalhães, está localizada na Avenida Neco 

Delfino, n° 253 no Bairro Delfino Magalhães, ao sudeste do município de Montes Claros 

e atualmente a UBS é composta pela ESF Delfino Magalhães I, ESF Cristal e ESF Jardim 

Palmeiras II, conforme Imagem 1.  

Em relação aos aspectos educacionais, os usuários da ESF Jardim Palmeiras II conta com 

o Centro Educacional Simonton, Centro Educacional Letrinhas Mágicas, Centro 

Educacional Raios de Sol, Escola Nossa Senhora de Fátima do Delfino Magalhães, Escola 

Estadual Delfino Magalhães e Escola Estadual Levi Durães Peres. Quanto aos aspectos 

religiosos, Em sua área possui a Igreja São Miguel Arcanjo, a Igreja Paróquia Nossa 

Senhora de Fátima, além de igrejas evangélicas protestantes como a Igreja Batista Jardim 

Palmeiras e centros espíritas. Quanto à infraestrutura, toda a população é atendida com a 

coleta de lixo, abastecimento de água, saneamento básico e iluminação pública. A área 

dispõe de quatro linhas de transporte coletivo urbano. Quanto à segurança, há um posto 

policial móvel, funcionante por alguns períodos do dia, o qual atende a toda comunidade 

e região adjacente, além do 10º Batalhão da Polícia Militar/MG. O bairro oferece uma 

ampla área de comércio: açougues, farmácias, padarias, consultórios odontológicos, 

sacolões, pet shops, casas lotéricas, supermercados, além de uma feira ao ar livre.  

A ESF Jardim Palmeiras II é caracterizada como modalidade II e possui uma equipe de 

Saúde Bucal Modalidade I que atende os bairros Jardim Palmeiras, Delfino Magalhães I 

e Jardim Olímpico.  
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A Unidade é aderida ao Programa Saúde na Hora, no qual funciona das 07:30h às 19:00h, 

de segunda à sexta- feira sendo que o intuito é ampliar o acesso aos serviços de Atenção 

Primária à Saúde por meio do funcionamento das Unidades Básicas de Saúde (UBS) em 

horário estendido, promovendo ações de saúde em horários mais flexíveis para a 

população, como horários noturnos e do almoço. São ofertados os seguintes 

atendimentos/serviços: consulta médica, consulta de enfermagem, atendimento 

odontológico, atendimento psicológico (matriciamento), atendimento ginecológico, 

atendimento de pacientes com sintomas respiratórios de COVID-19, teste do pezinho, 

curativos, retirada de ponto, teste de glicemia capilar, aferição de pressão arterial, 

distribuição de medicamentos e imunização. São oferecidos ainda atendimentos 

direcionados para crianças (puericultura), adolescentes, hipertensos, diabéticos, gestantes 

(pré-natal), idosos e pacientes em sofrimento mental.  

Apesar de alguns grupos de educação em saúde estarem ativos, a equipe ainda não 

estabeleceu escala/periodicidade fixa de realização dos mesmos devido a pandemia de 

COVID-19. 

A ESF Jardim Palmeiras II é aderida ao Previne Brasil, Programa instituído pela 

PORTARIA Nº 2.979, DE 12 DE NOVEMBRO DE 2019 que estabelece novo modelo 

de financiamento de custeio da Atenção Primária à Saúde no âmbito do Sistema Único 

de Saúde (BRASIL, 2019).  

Segundo o relatório SSA2 de Julho de 2021 a equipe possui 1709 indivíduos cadastrados, 

distribuídos em 6 microáreas, conforme mostra o mapeamento da Imagem 2. A 

distribuição das microáreas e o total de famílias está descrito na Tabela 1. Dos usuários, 

100% habitam a zona urbana. Em sua totalidade os domicílios apresentam disponibilidade 

de energia elétrica. Quanto ao tipo de tratamento da água, 90% é filtrada e a coleta do lixo 

é realizada em 100% dos domicílios. 

Segundo o relatório SSA2 de Julho de 2021, apresentados no Gráfico 1, Tabela 2, 

Tabela 3 e Tabela 4, tem-se a seguinte descrição da situação de saúde dos usuários da 

ESF Jardim Palmeiras II: Estão cadastrados e registrados 88 diabéticos, 262 hipertensos, 

10 gestantes, 64 crianças menores de 5 anos, 3 puérperas, 3 recém-nascidos, 12 pessoas 

com câncer, nenhum usuário com hanseníase ou tuberculose, 29 usuário de álcool/drogas, 

47 pessoas portadoras de sofrimento mental, 53 pessoas acamadas/domiciliadas, 1 

pessoas sintomática respiratório, 14 pessoas portadoras de doença respiratória (asma, 

DPOC e enfisema), 64 crianças com cartão vacinal em dia, nenhuma criança <2 anos em 

acompanhamento anual de consumo alimentar, 30 crianças em acompanhamento mensal 

de peso e altura, 21 famílias beneficiárias do programa Bolsa-Família, nenhum grupo 

operativo realizado, 1032 imóveis, 846 domicílios, 586 famílias, nenhuma recusa 

assinada por um membro da família, 587 famílias a serem visitadas, 336 

famílias/domicílios lançados no e-SUS, 1709 indivíduos cadastrados, 686 

indivíduos/pessoas lançadas no e-SUS, 564 visitas realizadas, nenhuma recusada e 132 

famílias ausentes no momento da visita.  
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CONCLUSÃO  

Destaca-se, de tal modo, que este minucioso estudo sobre o processo de territorialização 

e diagnóstico situacional da área da ESF Jardim Palmeiras II proporcionou um 

aprendizado ímpar que será transcorrido e relembrado durante toda a trajetória 

profissional, visto que a partir deste foi possível entender melhor o funcionamento de uma 

estratégia de saúde da família, que busca atender e garantir os princípios e diretrizes do 

SUS, visando a promoção, recuperação e prevenção da saúde individual e coletiva da 

comunidade. 
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Imagem 1: Localização da Unidade Básica de Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Maps 

 

Imagem 2: Mapeamento Jardim Palmeiras II 
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Fonte: Residência Multiprofissional em Saúde da Família (HUCF – Unimontes)  

 

 

 

Tabela 1: Distribuição das microáreas e total de famílias 

 

MICROÁREA TOTAL DE FAMÍLIAS 

01 396 

02 352 

03 299 

04 371 

05 302 

06 388 

    Fonte: Diagnóstico situacional 
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Gráfico 1: Dados do relatório SSA2, Julho de 2021 

 

 
Fonte: Diagnóstico situacional 

 

 

 

Tabela 2: Dados do relatório SSA2, Julho de 2021 

 
Fonte: Diagnóstico situacional 
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Tabela 3: Dados do relatório SSA2, Julho de 2021 

 
Fonte: Diagnóstico situacional 

 

Tabela 4: Dados do relatório SSA2, Julho de 2021 

 

 
Fonte: Diagnóstico situacional 
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RESUMO 

Entre diversas disposições da Declaração Universal Sobre Bioética e Direitos Humanos 

(DUBDH), é definido como um objetivo fundamental dos governos a promoção da saúde 

e o desenvolvimento social para a sua população. Dada a trajetória da saúde publica e 

garantia do direito de acesso do cidadão, o objetivo deste trabalho foi verificar na 

literatura a acessibilidade à saúde do brasileiro perante um conjunto de leis que garante a 

todos atenção integral e de qualidade. Trata- se de uma pesquisa bibliográfica, com 

reflexão bioética acerca de publicações científicas e documentos oficiais. As dificuldades 

de acesso à saúde vivenciadas ainda hoje pelos usuários, mesmo tendo tal direito 

garantido plenamente pelo poder público, ficaram ainda mais evidenciadas após 

minunciosa análise do conteúdo. Entretanto destaca-se a relevância que o profissional da 

saúde tem na mudança desta realidade, guiando o usuário na construção de conhecimento 

crítico para exercício pleno de seus direitos. 

Palavras-chaves: Direito à Saúde. Direitos Humanos. Judicialização da Saúde. Sistema 

Único de Saúde. Bioética. 

INTRODUÇÃO 

Como forma de garantir o acesso das pessoas a esses direitos, tem-se a Declaração 

Universal dos Direitos Humanos (DUDH), que caracteriza-se por um grupamento de 

garantias jurídicas universais que busca redução de desigualdades e discriminações, 

certificando a todos uma cidadania plena e garantida desde sua publicação em 1948. 
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Dentre outras garantias, a DUDH dispõe que todo ser humano tem direito a um padrão de 

vida capaz de proporcionar a ele e sua família saúde e bem-estar (ONU, 1948). 

A Declaração Universal Sobre Bioética e Direitos Humanos (DUBDH) objetiva suprir os 

Estados com uma estrutura universal de princípios e procedimentos que os oriente na 

formulação de sua legislação e promover o respeito pela dignidade humana e proteger os 

direitos humanos, assegurando o respeito pela vida dos seres humanos e suas liberdades 

fundamentais conforme a legislação internacional de direitos humanos (UNESCO, 2005). 

Entre diversas disposições da declaração, é definido que se trata de um objetivo 

fundamental dos governos a promoção da saúde e do desenvolvimento social para a sua 

população. Ressaltando ainda que usufruir o mais alto padrão de saúde atingível é um dos 

direitos fundamentais de todo ser humano, sem distinção de raça, religião, convicção 

política, condição econômica ou social, devendo a assistência ser de qualidade e contar 

com a oferta dos medicamentos essenciais para preservação da saúde (UNESCO, 2005). 

No Brasil as políticas de saúde anteriores à Constituição Federal de 1988 foram marcadas 

por uma trajetória dual onde a saúde pública era direcionada para o controle de doenças 

específicas e assistência médica previdenciária voltada para os trabalhadores urbanos. 

Somente a partir de 1988 o direito a saúde passa a ser garantido na constituição federal, 

que descreve a saúde como direito social do brasileiro, sendo que é direito de todos e 

dever do Estado, através da criação e implementação de políticas públicas que visem à 

diminuição de riscos de doenças e agravos e ofereça acesso universal e igualitário aos 

serviços de saúde. Porém, em 1990 com a reorganização dos ministérios e das alianças 

políticas, houve uma baixa de investimentos e o sistema de saúde ia contra o que era 

determinado na Constituição Federal de 1988 e encontrava-se em declínio e defasagem 

(MACHADO; LIMA; BAPTISTA, 2017). 

Foi neste contexto que ocorreram discussões de leis específicas para cada área da 

Seguridade e a aprovação da Lei Orgânica da Saúde que dispõe sobre as condições para 

a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 

serviços de saúde (MACHADO; LIMA; BAPTISTA, 2017).  

E a partir de então foram criadas estratégias e ações de saúde no âmbito individual e 

coletivo, que abrangem a promoção, a prevenção de agravos, o diagnostico, o tratamento, 

a reabilitação e a manutenção da saúde (BRASIL, 2017).  

 

OBJETIVOS 

Dada a trajetória da saúde publica e garantia do direito de acesso do cidadão, o objetivo 

deste trabalho foi verificar na literatura a acessibilidade à saúde do brasileiro perante um 

conjunto de leis que garante a todos atenção integral e de qualidade. 

 

METODOLOGIA 
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Este trabalho foi desenvolvido como proposta de seminário final da disciplina de Bioética, 

no qual, acadêmicos de Enfermagem e Odontologia desenvolveram-no conjuntamente, 

conforme projeto de interdisciplinaridade dos cursos. Trata- se de uma pesquisa 

bibliográfica, com reflexão bioética acerca de publicações científicas e documentos 

oficiais como a Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH), Declaração 

Universal de Bioética e Direitos Humanos (DUBDH), Artigos da Constituição Brasileira 

e documentos de políticas públicas de atenção à saúde. A base de dados utilizada foi a 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), tendo como estratégia de busca: “Acesso aos 

Serviços de Saúde and Direitos Humanos and Direito a Saúde no Brasil” e “Direitos 

Humanos and Direito à Saúde no Brasil”. Os critérios de inclusão estabelecidos foram 

artigos que abordassem o tema, publicados em português e inglês, entre os anos de 2010 

a 2019, conforme mostra o fluxograma de seleção dos artigos na Imagem 1.  

Para o desenvolvimento, foram realizadas duas buscas. Na primeira busca foram 

encontradas 92 publicações disponíveis, já na segunda foram encontradas 53 publicações 

disponíveis, totalizando 145 publicações. Contudo apenas 5 publicações foram 

selecionadas para compor o material de análise desta pesquisa por abordar a relação dos 

direitos humanos e qualidade do acesso à saúde, conforme mostra a Tabela 1 de 

caracterização dos estudos que dispõe dos seguintes tópicos: título do artigo, periódico 

de publicação, ano de publicação, autores, objetivo principal do estudo e base de dados 

utilizada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

É sabido que o poder público tem responsabilidade ética e legal em garantir o acesso do 

cidadão aos diferentes programas previstos e aprovados nas políticas de governo. 

Contudo, muitas vezes o público que seria beneficiado enfrenta dificuldades de acesso 

aos serviços de atenção à saúde, como por exemplo, a obtenção de medicamentos 

considerados essenciais pela Relação Nacional de Medicamentos Essenciais, conforme 

recomendação da OMS. Estudos realizados em diferentes contextos sociais e regionais 

indicam que existem dificuldades enfrentadas pela população no acesso aos 

medicamentos básicos necessários, consequência disso é o prejuízo à assistência integral 

à saúde, levando o cidadão a buscar uma alternativa mais rápida e efetiva de acesso aos 

medicamentos, refletindo a judicialização da saúde (PEPE et al., 2010). 

Além das dificuldades jurídicas a respeito dos medicamentos, outro fator que se apresenta 

dificultando a integralidade do acesso à saúde é a relação entre desigualdade, preconceito 

e discriminação ante o cidadão que procura o serviço público do SUS. Questionários 

sociodemográficos e entrevistas aplicados à população usuária deste serviço indicam que 

fatores estruturais do sistema e a deficiência grave de recursos e serviços são um 

agravante para o que é exposto por Fleury et al. (2013), como violência institucional e 

negação de direitos, uma vez que poucos pacientes  de fato questionam as condições  a 

que estão sendo submetidos. 
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A visão do usuário acerca de seu direito à saúde é essencial para nortear o poder que tal 

direito impera a partir do momento em que ele acessa qualquer tipo de serviço de saúde 

público. Estudos recentes demonstram que a maioria dos usuários não conhecem por 

completo seus direitos e isso tem sido um fator significativo, visto que isso amplia a 

possibilidade de manipulação deste usuário. O sistema de saúde brasileiro teoricamente é 

rentável e que assiste de forma igualitária, humanizada e sistemática todos os cidadãos. 

Entretanto o que se aplica a realidade é bem discrepante da teoria, raramente se encontra 

um serviço operando com excelência ou no mínimo ofertando o que é indispensável para 

assistência (KERBER et al., 2010). 

Perante este cenário que ressalta a necessidade de exercer assertivamenteo direito de 

acesso aos serviços de saúde, destaca-se a importância dos profissionais da saúde no 

empoderamento do usuário. Segundo Vargas et al (2013), o profissional da saúde - dotado 

de competências técnico/científicas - representa para o cidadão o posicionamento ético 

frente aos conflitos e problemáticas emergentes da distorção do funcionamento das 

políticas de saúde. Logo, é imprescindível que estes não se tornem indiferentes aos 

problemas vivenciados cotidianamente pelos usuários, mas sim que atuem com 

responsabilidade ética e social através do exercício de sua autonomia e capacidade de 

comunicação efetiva, orientando pacientes e familiares a exercerem seus direitos 

referentes às necessidades e demandas do cuidado. 

Outro importante instrumento de controle social são as ouvidorias, estas se caracterizam 

como ferramentas de gestão pautadas nos princípios éticos e de justiça, uma vez que seu 

caráter mediador permite a inter-relação entre os usuários e a gestão do SUS. Ressalta se 

ainda que sua tarefa primordial seja a de acolher e fornecer informações sobre o 

funcionamento correto do SUS, e principalmente ouvir queixas e trabalhar no 

atendimento as necessidades de saúde dos usuários, o que revela sua essencialidade no 

aprimoramento da gestão, promoção da equidade e efetivação do direito à saúde (SILVA 

et al, 2014). 

 

CONCLUSÃO  

Conclui-se que ao abordar a temática direitos humanos, bioética e saúde no Brasil, por 

meio de minunciosa análise do conteúdo, as dificuldades de acesso à saúde vivenciadas 

ainda hoje pelos usuários, mesmo tendo tal direito garantido plenamente pelo poder 

público, ficaram ainda mais evidenciadas.  Entretanto destaca-se a relevância que o 

profissional da saúde tem na mudança desta realidade, informando e guiando o usuário 

na construção de conhecimento crítico para exercício pleno de seus direitos. 
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Fonte: Arquivo próprio 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos – Montes Claros, MG, Brasil, 2021. 

Título do 

artigo 

Periódico/Ano Autores Objetivo do 

estudo 

Base de 

dados 

Caracterização 

de demandas 

judiciais de 

fornecimento de 

medicamentos 

"essenciais" no 

Estado do Rio 

de Janeiro, 

Brasil 

Cad. Saúde 

Pública/2010 

PEPE et al. Analisar as ações 

individuais de 

fornecimento de 

medicamentos, 

considerados 

essenciais pelo 

Tribunal de 

Justiça do Estado 

do Rio de 

Janeiro nas 

decisões 

judiciais de 2ª 

instância 

(acórdãos) 

BVS 

IDENTIFICAÇÃO

Artigos identificados no 
banco de dados na 1º 

busca: n=92

IDENTIFICAÇÃO

Artigos identificados no 
banco de dados na 2º 

busca: n=53

ELEGIBILIDADE

Total de resumos 
analisados: n=145

ELEGIBILIDADE

Resumos  excluídos por 
não atenderem aos 

critério de inclusão: 
n=140

ELEGIBILIDADE

Artigos lidos e 
analisados: n=5

INCLUÍDOS

Artigos incluídos na 
revisão: n=5
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proferidas no 

ano de 2006. 

Reactions to 

institutional 

violence: 

patient 

strategies for 

facing 

infringements 

of the right to 

health in Brazil. 

Salud 

Colectiva/2013 

FLEURY, S.; 

BICUDO, V.; 

RANGEL, G. 

Identificar 

evidências de 

desigualdades, 

preconceitos 

e discriminação 

no acesso e uso 

dos serviços 

públicos do 

Sistema Único 

de 

Saúde do Brasil. 

 

BVS 

Right of the 

Citizen and 

Evaluation of 

Health 

Services: 

theoretical-

Practical 

Approaches. 

Rev Latino-Am 

Enfermagem 

[Internet]/2010. 

KERBER et 

al. 

Analisar como 

vem se 

desenvolvendo o 

processo 

avaliativo no 

interior de um 

serviço público 

de saúde 

brasileiro, na 

especificidade 

serviço de 

atenção 

domiciliária. 

BVS 

Internação por 

ordem judicial: 

dilemas éticos 

vivenciados por 

enfermeiros. 

Rev. Gaúcha 

Enferm./2013 

VARGAS et 

al. 

Descrever as 

situações 

vivenciadas e os 

dilemas éticos 

dos enfermeiros 

no percurso de 

encaminhamento 

e recebimento, 

por ordem 

judicial, de 

pacientes com 

indicação de 

BVS 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

internação em 

Unidade de 

Terapia 

Intensiva (UTI). 

Ouvidorias 

públicas de 

saúde: 

estudo de caso 

em ouvidoria 

municipal de 

saúde 

Revista de Saúde 

Pública 

[online]/2014 

SILVA, R. C. 

C.; 

PEDROSO, 

M. C.; 

ZUCCHI, P. 

Analisar o papel 

da ouvidoria e 

sua contribuição 

para a gestão 

da saúde pública 

segundo 

usuários de 

sistema de Saúde 

e de conselheiros 

municipais de 

saúde. 

BVS 

Fonte: Arquivo próprio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

A IMPORTÂNCIA DO TERAPEUTA OCUPACIONAL PARA A EFETIVAÇÃO 

DA INTEGRALIDADE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE (APS). 

 

¹Gabriela do Monte Oliveira; ²Laryssa da Silva Alves 

 

¹,²Graduandas em Terapia Ocupacional pela Universidade Federal do Pará (UFPA); 

 

E-mail do autor para correspondência: gabimoliveira28@gmail.com 

 

RESUMO 

A Atenção Primária a Saúde (APS) também chamada de Atenção Básica (AB) inclui 

promoção e proteção à saúde, prevenção de doenças e diagnóstico, tratamento, 

reabilitação e manutenção da saúde. A integralidade é um dos principais atributos básicos 

da APS, pois seu objetivo é a compreensão e a assistência ao indivíduo de forma global. 

O terapeuta ocupacional com o intuito de assistir o indivíduo de forma integralizada se 

insere nesse âmbito por meio do estímulo a participação e inclusão nos contextos 

familiares e comunitários em atividades sociais e culturais, e através da promoção de 

atividades significativas, para proporcionar uma melhor qualidade de vida e saúde ao 

indivíduo.  

 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Sistema Único de Saúde; Integralidade em 

saúde; Modelos de Assistência à Saúde; Terapia Ocupacional. 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a Atenção Primária à Saúde (APS) é atualmente nomeada pelo 

Ministério da Saúde (MS) como Atenção Básica (AB). Portanto, a AB é classificada como 

um conjunto de ações de saúde no âmbito de indivíduos e grupos que abrange promoção 

e proteção da saúde, prevenção de doenças, diagnóstico, tratamento, reabilitação e 

manutenção da saúde. A APS é o nível de atenção à saúde responsável por ser porta de 

entrada preferencial do Sistema Único de Saúde (SUS) e possui os seguintes atributos 

básicos: atendimento de primeiro contato, longitudinalidade, integralidade e coordenação 

do cuidado e, como atributos derivados: orientação familiar, orientação na comunidade e 

competência cultural.  

A integralidade é um conceito complexo, mas indispensável no cotidiano das 

práticas de saúde. Trata-se da compreensão do indivíduo de forma global, pois fornece 

oportunidade de acesso a todos os níveis de complexidade de um serviço e visa atender 

todas as necessidades e demandas dos usuários. Este conceito está entre as diretrizes mais 

importantes do Sistema Único de Saúde e, por isso, deve garantir a atuação e 

operacionalização dos profissionais dentro de qualquer serviço público.  
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Dessa forma, no que diz respeito aos atendimentos básicos referentes à 

integralidade, o terapeuta ocupacional tem como desafio a sua inserção na APS. Este 

profissional pode contribuir com ações inerentes a integralidade, por meio da estimulação 

de crianças de alto risco ou com deficiência, trabalho de movimentação física passiva e 

ativa, alongamento, adaptações para o cotidiano do usuário e às atividades de vida diária, 

tecnologia assistiva, inclusão escolar e interação social, promoção da independência e 

autonomia, mobilização de recursos e estabelecimento de redes de apoio e organização 

do cotidiano para a melhoria da qualidade de vida e acompanhamento familiar. 

 

OBJETIVOS  

Descrever de que forma o Terapeuta Ocupacional, no âmbito de sua atuação, 

aplica a integralidade na Atenção Primária em Saúde (APS), e a importância do 

profissional nesse contexto.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo levantamento bibliográfico com buscas 

em artigos no Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Revista Brasileira 

Internacional de Terapia Ocupacional (RevisbraTO) e Caderno Brasileiro de Terapia 

Ocupacional, no período de outubro de 2021. Na pesquisa foram utilizadas somente 3 das 

palavras-chaves encontradas nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): atenção 

primária à saúde, integralidade em saúde e terapia ocupacional, a fim de não restringir a 

pesquisa e encontrar o maior de artigos disponíveis sobre o assunto.  

Foram selecionados somente artigos em português, realizados nos últimos 10 

anos, que possuíam texto completo disponível e que em seu objetivo central abordassem 

acerca dos modelos de assistência que o terapeuta ocupacional exerce dentro do Sistema 

Único de Saúde, mas especificamente, na Atenção Primária. Em síntese, foram 

encontrados 13 artigos de interesse, sendo selecionados 5 principais que estavam 

conforme o objetivo da pesquisa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

À vista da importância e das numerosas contribuições de um terapeuta 

ocupacional na Atenção Primária à Saúde, foi possível compreender por meio dos artigos 

estudados que a terapia ocupacional – quanto profissão, ao focar na ocupação e autonomia 

do indivíduo – tem sua intervenção baseada em 2 principais tipos de atendimentos, sendo 

eles: atendimentos clínicos-assistenciais (atendimentos individuais e familiares, atenção 

domiciliar, grupos, práticas de cuidado em rede de saúde, intersetorial e territorial) e 

técnico-pedagógicos (participação em reuniões, discussões de casos, clínica ampliada, 

educação permanente, trabalho em equipe, etc). A prática desse profissional na APS se 

baseia na assistência a pessoas com necessidades específicas, as quais estão relacionadas 

a barreiras e/ou dificuldades em participar e/ou realizar atividades 

cotidianas/ocupacionais. Também podem ser atendidas pessoas de todas as faixas etárias, 

bem como pessoas com necessidades de saúde e/ou problemas específicos, como pessoas 
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com transtornos mentais, pessoas com deficiência, pessoas com doenças crônicas, 

pessoas em situação de vulnerabilidade social, etc. 

Além disso, destaca-se o trabalho que este profissional exerce quanto à 

emancipação social, pois analisando o indivíduo de forma integralizada, busca-se 

estimulá-lo à participação e inclusão nos contextos familiares e dentro da comunidade, 

em atividades culturais, de convivência e econômicas, ocorrendo, com isso, o seu 

desenvolvimento sociocultural e o afastamento do mesmo aos processos de segregação e 

exclusão na sociedade. 

Outrossim, salienta-se que o terapeuta ocupacional também atuará de forma 

efetiva no apoio matricial que tem como objetivo reunir o trabalho interdisciplinar e 

agregar as dimensões de suporte assistencial, isto é, contribuirá para a integralização dos 

profissionais em torno do cuidado aos usuários do serviço e na resolução de problemas 

existentes, sejam eles físicos, mentais, sensoriais ou outros. Dentre as muitas 

características já citadas, o terapeuta ocupacional ao operar em um espaço de atenção 

primária, também terá a responsabilidade de analisar o cotidiano e contexto de vida dos 

indivíduos que necessitam do seu atendimento, para que dessa forma, ele seja capaz de 

promover atividades significativas e proporcionar uma melhor qualidade de vida e saúde 

ao indivíduo. 

Por fim, cabe destacar que o terapeuta ocupacional  busca dar enfoque na pessoa, 

na família e no contexto territorial e comunitário e não somente das doenças e seus 

sintomas ou somente no indivíduo. Nessa perspectiva, as práticas da terapia ocupacional 

na APS assumem um caráter prioritário de cuidados em saúde, sendo necessária a 

ampliação e fortalecimento do espaço de atuação desse profissional no âmbito da atenção 

básica.  

 

CONCLUSÃO 

Por meio da pesquisa bibliográfica, conclui-se a relevância do terapeuta 

ocupacional na Atenção Primária em Saúde, a fim de garantir a efetivação da APS como 

porta preferencial de entrada no Sistema Único de Saúde (SUS). Além disso, esse 

profissional ganha notoriedade quanto às intervenções direcionadas as singularidades e 

necessidades das pessoas assistidas. Portanto, é necessário a presença desses profissionais 

de saúde para desenvolver ações que visem a promoção da saúde, prevenção de agravos, 

tratamento e reabilitação de incapacidades e deficiências, assim como criação de 

programas e projetos para reduzir preconceitos, discriminações, exclusão social e 

segregação dentro da comunidade.  
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RESUMO 

O Brasil, sétimo país mais desigual do mundo, é o segundo em número de casos e óbitos, 

com indicadores inaceitáveis e investimentos reduzidos para o controle da pandemia. 

Hoje, já acumulamos, apesar da testagem insuficiente e alta subnotificação de número de 

casos e mortes, 601.213 mortes e 21.582.738 de casos. Assim, o presente estudo tem 

como objetivo revisar a literatura acerca dos impactos das desigualdades sociais no 

contexto da pandemia da Covid-19.  

Palavras-chave: Saúde Pública, Iniquidade Social, Covid-19. 

INTRODUÇÃO 

     A saúde é um problema filosófico, científico, tecnológico, político, prático com caráter 

multidimensional, relacional e holístico que exige a compreensão das relações entre o 

biológico e o social, em dimensões biopsicossociais individuais e coletivas, ou seja, 

através do paradigma da determinação social do processo saúde-doença (ALMEIDA-

FILHO, 2020; BORGUI, et al., 2018). Ademais, estudos mostram que populações 

marginalizadas sofrem mais durante e após pandemias (CHIRIBOGA et al., 2020), 

fazendo-se necessário o entendimento de como o processo de sáude-doença-cuidado 

dessas populações é determinado neste momento e quais serão as possíveis sequelas.  
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     O Brasil, sétimo país mais desigual do mundo, é o segundo em número de casos e 

óbitos, com indicadores inaceitáveis e investimentos reduzidos para o controle da 

pandemia (PINTO, 2020; SILVA; DE OLIVEIRA, 2020). Hoje, já acumulamos, apesar 

da testagem insuficiente e alta subnotificação de número de casos e mortes, 93.563 mortes 

e 2.707.877 de casos, de acordo dados do Painel Coronavírus do Governo Federal.  

OBJETIVO 

    Revisar a literatura acerca dos impactos das desigualdades sociais no contexto da 

pandemia da Covid-19.  

 

METODOLOGIA 

    Revisão integrativa de literatura em que se consultaram-se as bases de dados Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS) e PubMed, com os descritores “Covid-19”, “Pandemia”, 

Iniquidades Sociais”, “Saúde de Minorias Étnicas”, “LGBTQIA+”, “Saúde da Mulher”, 

“Pessoas com Deficiências”, “Pessoas em Situação de Rua”, “Pobreza” e “Doenças 

Negligências”. Os critérios de inclusão foram: existência do resumo; texto gratuito 

completo disponível e abordagem da temática; encontrando 1.575 artigos e selecionando 

10. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

     Em surto anteriores, gênero e saúde da mulher eram invisíveis nas respostas 

internacionais a curto e longo prazo, ocasionando aumento de 75% na mortalidade 

materna, mais desfechos adversos, menor procura de assistência, maior infecção e 

aumento da violência contra a mulher, e, mulheres grávidas, tratando doenças crônicas e 

em vulnerabilidade social estão mais vulneráveis à Covid-19 (FUHRMAN, 2020; HALL 

et al., 2020). 

     Apesar das limitações, dados apontam a coexistência de fatores relacionados à 

vulnerabilidade em populações indígenas e afrodescendentes: maior pobreza, menos 

acesso a água potável e saneamento básico, alta informalidade de trabalho, baixa 

alfabetização, maior prevalência de doenças crônicas e obstáculos no acesso à saúde e 

redes de segurança social, que reverberam o racismo estrutural (KHUNTI et al., 2020; 

OPAS, 2020). 

     Populações mais pobres possuem maior probabilidade de viverem em lares 

superlotados, estarem em ocupações que não permitem o trabalho em casa, possuírem 

condições e rendas de trabalho instáveis, exacerbadas pela pandemia, afetando a saúde 

mental e o sistema imunológico, dado o estresse. Ademais, estas pessoas também 

apresentam-se nos serviços de saúde, ainda enfrentando barreiras linguísticas e culturais, 

em estágios mais avançado da doença, resultando em piores prognósticos. Somado-se a 
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isto, hipertensão e diabetes, fatores de risco para morte por Covid-19, possuem como 

fatores de risco a pobreza (BONG et al., 2020; WALKER et al., 2020).  

     Pessoas com deficiências (PcD) também podem estar mais suceptíveis à infecção por 

SARS-Cov-2 e ao desenvolvimento de formas grave da doença, pois podem possuir 

condições de saúde preexistentes subjacentes à deficiência, barreiras no acesso aos 

cuidados, informações em saúde e medidas de prevenção (BOYLE et al., 2020).  

     Apenas um estudo com alto viés abordou a saúde da população LGBTQUIA+ em 

contexto pandêmico, apontando que minorias sexuais tendiam a ser mais confiantes em 

lidar com a Covid-19 e menos propensas a se previnirem (KO et al., 2020). Similarmente, 

são escassos estudos que abordem os impactos da pandemia na saúde da população em 

situação de rua, contudo uma pesquisa mostrou que estas pessoas já apresentam péssimas 

condições saúde, menos acesso a assistência, mais doenças crônicas e sistemas 

imunológicos mais comprometidos, fatores de risco para pior desfecho da Covid-19. 

Ademais, os com doenças mentais podem ter dificuldade em reconhecer e responder à 

ameaça pandêmica (LIMA et al., 2020). 

     Nenhum estudo avaliou o impacto da Covid-19 nas doenças negligênciadas. 

DISCUSSÃO 

     Há limitações no presente estudo e em pesquisas acerca da situação de países em 

desenvolvimento como Brasil, que vivenciam, simultaneamente, o fenômeno da adição 

nosológica, altos indíces de desigualdade social e a pandemia da Covid-19. Mesmo 

preliminares, não publicados ou não localizados pela estratégia de busca, alguns dados 

sobre a pandemia brasileira apontam que: a população LGBTQIA+ sofre o maior impacto 

do isolamento; historicamente, epidemias dizimaram populações indígenas; garimpeiros, 

com queda nas fiscalizações, são os principais vetores de transmissão da Covid-19; casos 

de feminicídio e violência contra a mulher cresceram; 80% das PcD estão em países em 

desenvolvimento e são, maioria, mulheres, negras, com baixo nível de instrução, renda e 

acesso a saneamento básico; Covid-19 mata mais pretos e pobres. Atualmente, pouca 

atenção está sendo dada às doenças negligenciadas e as especificidades epidemiológicas 

de países em desenvolvimento. Atualização recente mostrou que a situação da malária 

está sendo afetada pela coexistência da Covid-19, sendo preocupante, sobretudo, em áreas 

indígenas e região amazônica (OPAS, 2020).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

     Fica evidente, apesar das limitações, a importância de estudos acerca dos impactos das 

desigualdades sociais no contexto da pandemia da Covid-19. Assim, atenta-se para a 

necessidade de mais estudos que considerem a cruel pedagogia do vírus, que não é 

demorático e nos mostrou as veias abertas do mundo, e avaliem países como o Brasil, 

com maiores indíces de desigualdades e ainda com alta mortalidade por doenças 

infecciosas.  
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RESUMO 

 O escopo desta pesquisa é analisar de forma objetiva as mudanças fomentadas 

pela lei 13.709/2018 – Lei Geral de Proteção de Dados – e sua aplicação à Telemedicina. 

As alterações trazidas por esta lei visam proteger os dados particulares daqueles que 

utilizam da comunicação digital, assim, surge uma questão para os que trabalham com a 

medicina, principalmente no que diz respeito aos atendimentos virtuais e a digitalização 

de documentos de seus pacientes e a responsabilidade civil de que trata a supracitada lei. 

Para tanto, fez-se necessário uma pesquisa exploratória na legislação e doutrinas diversas 

e a análise das recomendações do Conselho Federal de Medicina, em busca das possíveis 

consequências às quais a comunidade médica está exposta. Trata-se de um tema recente, 

no entanto de grande relevância para os profissionais que atuam na área da saúde. 

Palavras-chaves: Direito Médico; LGPD; Telemedicina; saúde; teleconsulta;  
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 INTRODUÇÃO 

A evolução tecnológica causa um significativo impacto na responsabilidade dos 

profissionais da saúde, em especial, no tratamento e proteção dos dados sensíveis dos 

pacientes. O que há alguns anos não passava de estudos e perspectivas, hoje é uma 

realidade. 

Em primeira análise, é necessário destacar que a história da telemedicina antecede 

o surgimento dos meios de comunicação eletrônica. Um marco importante ocorreu em 

1967:  o Hospital Geral de Massachusetts foi ligado ao aeroporto da cidade de Boston 

com o intuito de atender qualquer emergência que ocorresse no aeroporto a partir do 

Hospital e, em contraponto, o hospital receberia informações de indivíduos que 

necessitassem de ambulância.  

A medicina deve tratar o ser humano em sua amplitude, a atuação do médico e 

outros profissionais da saúde não pode levar em conta apenas os saberes técnicos, já que 

lidam com as necessidades individuais de cada paciente e com a essência da personalidade 

humana. A Constituição Federal de 1988 consagrou a dignidade da pessoa humana como 

princípio fundamental do Estado democrático de direito em seu art. 1º, III e positivou os 

direitos e garantias fundamentais, incluindo os direitos da personalidade (art. 5º caput, V, 

X e XXXVI), com atenção ao direito à vida, à intimidade e à vida privada. Sendo a 

proteção à vida, um direito que deve ser protegido sem barreiras, a telemedicina derruba 

fronteiras neste sentido, principalmente aos que necessitam de atendimento e estão 

impossibilitados de realizá-lo pessoalmente, seja pela distância, seja por fatores de saúde, 

como foi o caso de alguns pacientes infectados com a covid-19. Por esses e outros fatores 

é possível observar a expansão da telemedicina, cada vez mais inserida na 

contemporaneidade, principalmente devido à crescente tecnologia digital no mundo. 

 

 OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho é analisar a aplicação da Lei 13.709/2018 – Lei Geral 

de Proteção de Dados (LGPD) na telemedicina, abordando as questões pertinentes aos 

profissionais da saúde, especificamente no que diz respeito aos atendimentos à distância 

e ao tratamento de dados pessoais. Desta forma busca, ainda, pontuar as consequências 

no tocante à responsabilidade civil do médico ao manipular tais informações, e nas 

consultas realizadas através dos meios de comunicação disponíveis. 

 

METODOLOGIA 

         Este estudo utiliza a pesquisa exploratória para melhor compreensão do fenômeno 

da responsabilidade civil do médico em relação aos deveres de proteção de dados 

sensíveis normatizados pela LGPD e pelas recomendações do Conselho Federal de 

Medicina. Ademais, a pesquisa se pauta em revisão bibliográfica de livros, periódicos e 

artigos sobre o tema, que, apesar da hodiernidade da temática, permitiu que fosse 

realizada uma análise dos diversos conceitos, buscando uma abordagem descritiva e 

argumentativa sobre o objeto de estudo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

         A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), apesar de recente, tem o intuito de 

solucionar uma questão não tão nova, a proteção dos dados pessoais. Desde o início da 

vigência da LGPD, em 18 de setembro de 2020, passou a ser exigido de todos os 

segmentos da sociedade brasileira a adequação aos termos normatizados pela lei. 

         No cenário pandêmico há que se falar na correlação existente entre a vacina e a 

proteção dos dados, uma vez que tais dados são considerados sensíveis. Recentemente, 

os usuários do aplicativo Conecte SUS, receberam atualização para adequação da política 

de privacidade em atendimento às diretrizes da LGPD, informando sobre o 

funcionamento do serviço, o tratamento dos dados pessoais realizados, de forma 

autorizada ou não, e a sua finalidade, os dados pessoais dos usuários necessários para a 

utilização do aplicativo e a forma como são coletados, bem como quais os órgãos que o 

sistema compartilha os dados e as medidas de segurança implementadas para proteção 

destes dados. 

Os usuários são esclarecidos sobre a confirmação e acesso aos dados, à 

retificação, à limitação do tratamento dos dados, à oposição, à portabilidade dos dados e 

de não ser submetido a decisões automatizadas (artigos 18, I a V, §2º e 20 da LGPD). 

As informações coletadas ficam disponíveis na Rede Nacional de Dados em 

Saúde (RNDS), mantida pelo Ministério da Saúde, que possibilita que os dados sejam 

trocados “de forma responsável, segura e confidencial, entre os profissionais da saúde”, 

seja no sistema público ou privado, a partir de janeiro de 2018. Segundo a nota 

informativa ao titular de dados de saúde, disponível no aplicativo Conecte SUS, o 

compartilhamento dos dados são para documentação do encontro e comunicação do 

“histórico para outros profissionais de saúde que estiverem colaborando” para a saúde do 

paciente. 

O consentimento do paciente ao tratamento já é tema consolidado no direito 

médico e na prática do profissional da saúde. A exemplo, observa-se a recomendação do 

CFM 01/2016 que dispõe sobre a obtenção do consentimento livre e esclarecido na 

assistência médica. Com a obrigatoriedade de ajustar-se à LGPD, os profissionais 

precisam adotar em sua prática dois tipos de consentimento, o TCLE (Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido) e o Consentimento para uso de informações pessoais. 

Embora a nomenclatura aparente semelhança, é necessário que, durante a sua prática, o 

profissional da saúde analise a funcionalidade de cada um, atentando para possível 

repercussão da responsabilidade civil pela inobservância de um ou de outro, ou ainda, na 

elaboração imperita de cada um. 

Quais as responsabilidades que o profissional da saúde está sujeito durante 

o tratamento de dados pessoais? Quais as hipóteses de exclusão destas responsabilidades?  

É impreterível que o profissional que atue na telemedicina siga as diretrizes de 

privacidade no que diz respeito ao consentimento do paciente, a prática médica por meio 

do uso das tecnologias, precisa garantir segurança no uso das informações. A não 

observância dessas diretrizes pode trazer consequências como a responsabilidade civil do 

médico. A exclusão dessa responsabilidade pode ser vislumbrada quando é rompido o 

nexo de causalidade entre a conduta dos agentes e o dano ao paciente. 
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A teleconsulta é um dos principais desafios éticos da telemedicina. Podem ser 

elencados diversos fatores, destacando a competência do médico que realizará o 

atendimento, tanto na observância de proteção dos dados, quanto na técnica aplicada e na 

manutenção da relação com o paciente. Outro fator é a confiabilidade do equipamento 

utilizado, pelo médico e  pelo paciente ficando a cargo do profissional adotar programas 

de maior segurança, como recomendado pelo CFM. Ainda assim, o sistema de 

computadores não é 100% confiável, o que traz à tona os questionamentos sobre sigilo. 

A atuação médica é pautada na relação de confiança entre médico e paciente, um ponto 

de controvérsia no que tange à teleconsulta, já que este tipo de atendimento pode ameaçar 

a qualidade desta relação. 

Positivamente vislumbra-se a oportunidade de oferecer atendimento a pacientes 

que não seriam capazes de obtê-lo de outra forma. Outra vantagem é a diminuição do 

fluxo de pessoas em consultórios e hospitais, por ser uma medida de proteção à 

integridade dos indivíduos envolvidos em casos de doenças infectocontagiosas, como 

exemplo, em casos epidêmicos. Entretanto, nenhum desses fatores pode culminar em um 

atendimento médico superficial, cabendo, neste ponto, a observância ética.  

CONCLUSÃO 

Diante de toda análise, observou-se que o advento da LGPD promoveu 

modificações significativas na prática médica, especialmente no que diz respeito ao 

tratamento de dados, a armazenagem e manutenção de documentos médicos. Nas 

questões relacionadas a telemedicina, sendo a teleconsulta e as situações que envolvem 

exames, os pontos principais de atenção.  

As transformações sociais atingiram o Direito Civil, com ênfase no direito médico 

e da saúde, áreas que vêm se adequando às diretrizes de proteção de dados trazidas pela 

LGPD, em destaque à observância do consentimento para uso e guarda de dados pessoais 

obtidos durante as consultas e tratamentos médicos. 

Embora haja divergência sobre a adoção da telemedicina, compatibilizada às 

questões éticas e à segurança de dados obtidos por meio de comunicação eletrônica, neste 

breve estudo, observou-se que os profissionais da saúde devem esclarecer e obter o 

consentimento sobre uso dos dados que serão coletados atendendo aos dispositivos legais, 

incluindo as recomendações dos conselhos de medicina. 

Por fim, a pesquisa observou que a telemedicina não substitui a medicina 

tradicional. Questões éticas, a própria relação médico-paciente, bem como a 

impossibilidade de realizar certos exames impedem tal substituição, mas nos casos em 

que é possível esse tipo atendimento e estando em conformidade com as diretrizes legais, 

sendo bem utilizada, a telemedicina é benéfica e necessária aos pacientes.  
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RESUMO 

Introdução: Os fisioterapeutas que estão na linha de frente em clínicas e hospitais para 

combater esta pandemia estão mais suceptiveis a desenvolver problemas emocionais, o 

que pode ocasionar absenteísmo destes. Objetivo: Avaliar os impactos emocionais em 

fisioterapeutas que atuaram na linha de frente durante a pandemia da covid-19. Métodos: 

Estudo observacional descritivo, de corte transversal com abordagem quantitativa e 

qualitativa. Foram incluídos nesse estudo, profissionais das diversas áreas da saúde que 

estavam atuando durante a pandemia, especialmente os fisioterapeutas. Resultado: Dos 

participantes selecionados, 31 tinham contato direto com pacientes com covid-19. A TAG 

7 mostrou que 14% dos participantes não possuíam ansiedade e 41% apresentou 

ansiedade Leve. Pelo PSS, apenas 5% não apresentava estresse, 55% estresse leve e 40% 

estresse moderado. Conclusão: Os resultados sugerem que os fisioterapeutas que atuaram 

durante a pandemia da covid-19 possuem graus de ansiedade e estresse leves.   

Palavras-chaves: Doenças Profissionais; Esgotamento Profissional; Ansiedade; 

Coronavirus. 

 

INTRODUÇÃO 

O novo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, causador da doença COVID-19, 

foi detectado em 31 de dezembro de 2019 em Wuhan, na China. Em 9 de janeiro de 2020, 

a Organização Mundial da Saúde (OMS) confirmou a circulação do novo covid-19. Em 

16 de janeiro, foi notificada a primeira importação em território japonês. No dia 21 de 

janeiro, os Estados Unidos reportaram seu primeiro caso importado. Em 30 de janeiro, a 

OMS declarou a epidemia uma emergência internacional. 
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Ainda sem definição exata, à ansiedade, é percebida como uma emoção 

caracterizada por um alerta tenso e fisicamente exaustivo, focalizado em um perigo ou 

emergência iminente e inevitável, porém não palpável, com uma incerteza frustrante 

sobre a possibilidade de se resolver a situação, podendo ser um estado emocional 

transitório ou parte da personalidade. Os serviços de assistência psicológica, incluindo 

aconselhamento ou intervenção por telefone, internet e aplicativos, foram amplamente 

utilizados por instituições locais e nacionais de saúde mental em resposta ao surto de 

COVID-19. No entanto, as avaliações baseadas em evidências e as intervenções em saúde 

mental direcionadas aos profissionais de saúde da linha de frente são relativamente 

escassas. 

O estresse pode desencadear uma série de outras complicações à saúde, inclusive 

a morte. Reconhecido como um importante fator desencadeante de sérias patologias, o 

estresse tem gerado grande preocupação, devido ao impacto que o ambiente de trabalho 

e sua especificidade podem causar ao profissional.  

OBJETIVOS 

Avaliar os impactos emocionais em fisioterapeutas que atuaram na linha de frente durante 

a pandemia da covid-19. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo traversal de caráter descritivo de abordagem quantitativa e 

qualitativa com número do parecer: 4.936.355. Os critérios de inclusão para esse estudo 

foi: pessoas de nacionalidade brasileira que residam no estado de Sergipe, saudáveis, com 

idade entre 18 a 70 anos, estejam trabalhando em unidades hospitalares que atendam 

pacientes acometidos pelo vírus da COVID-19, e aceite participar da pesquisa. Quanto 

aos critérios de exclusão: indivíduos que não compreendessem as instruções do estudo ou 

que não aceitasse participar do mesmo. Para obtenção dos dados foi disponibilizado um 

formulário na plataforma digital de Documentos Online do Google,  com questionários 

relacionados a ansiedade e estresse: escala Hospital Anxiety and Depression Scale 

(HADS), Generalized Anxiety Disorder (GAD) e a escala de estresse percebido (PSS), 

perguntas sobre os dados sociodemográficos e ocupacionais como sexo, idade, 

endereço,  ocupação, além do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Obteve-se 119 respostas ao formulário. Desses, 49 participantes eram fisioterapeutas, os 

quais tiveram os dados analisados nesse estudo. A idade variou entre 21 a 58 anos, a 

maioria era do sexo feminino, com estado civil solteiro, residente do município de 

Aracaju  e trabalhava no setor de trabalho ambulatório/enfermaria/ hospitalar. Em se 

tratando dos níveis de ansiedade, os quais foram analisados pela escala GAD e HADS, os 

fisioterapeutas possuíam uma ansiedade de intensidade leve a moderada. Quanto ao 
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estresse, interpretado pela PSS, também apresentaram níveis leve a moderado de estresse. 

Esses resultados podem ser justificados pelo trabalho exaustivo na linha de frente com 

cargas horárias extremas, como também as mudanças sociais e emocionais que a 

pandemia ocasionou para  toda população, maior risco de exposição ao vírus e a 

insegurança devido a um ambiente de trabalho que muitas vezes possui uma estrutura 

física inadequada,  com escassez de recursos materiais e equipamentos de proteção, além 

de  sobrecarga de funções devido a falta de profissionais capacitados. 

 

CONCLUSÃO  

Os resultados sugerem que os profissionais que atuaram durante o período da 

pandemia da covid-19 apresentam graus de estresse e ansiedade leves, o que pode 

ocasionar impactos na qualidade do serviço prestado e prejuízos na saúde mental destes 

profissionais. São necessários mais estudos para analisar os impactos da pandemia da 

covid-19 nos fisioterapeutas e demais profissionais da saúde.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

SANTOS, Katarina Márcia Rodrigues dos et al. Depressão e ansiedade em profissionais 

de enfermagem durante a pandemia da covid-19. Escola Anna Nery, v. 25, 2021. 

DEPOLLI, Gabriel Trevizani et al. Ansiedade e depressão em atendimento presencial e 

telessaúde durante a pandemia de Covid-19: um estudo comparativo. Trabalho, 

Educação e Saúde, v. 19, 2021. 

LU, Wen et al. Psychological status of medical workforce during the COVID-19 

pandemic: a cross-sectional study. Psychiatry Research, p. 112936, 2020. 

LANCET, The. COVID-19: protecting health-care workers. Lancet (London, England), 

v. 395, n. 10228, p. 922, 2020. 

PAFARO, Roberta Cova; DE MARTINO, Milva Maria Figueiredo. Estudo do estresse 

do enfermeiro com dupla jornada de trabalho em um hospital de oncologia pediátrica de 

Campinas. Revista da Escola de Enfermagem da USP, v. 38, n. 2, p. 152-160, 2004. 

LANA, Raquel Martins et al. Emergência do novo coronavírus (SARS-CoV-2) e o papel 

de uma vigilância nacional em saúde oportuna e efetiva. Cadernos de Saúde Pública, v. 

36, p. e00019620, 2020. 

LANA, Raquel Martins et al. Emergência do novo coronavírus (SARS-CoV-2) e o papel 

de uma vigilância nacional em saúde oportuna e efetiva. Cadernos de Saúde Pública, v. 

36, p. e00019620, 2020 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

CUIDADOS PALIATIVOS EM PACIENTES COM CÂNCER E TERAPIA 

ALTERNATIVA: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

  

Dhiulia Diovanna Damacena Gonçalves1; Adisson Resende Oliveira2; Giovanna 

Monteiro Belo3; Luísa Emanuele Macedo4; Marcos Alves Gomes5; Pedro Wilson Borges 

de Santana6; Vitória Correia dos Santos7; Vitor Hugo Leonel e Silva8 

 1,2,3,4,6,7,8Graduando em Medicina pelo Centro Universitário de Goiatuba - 

UNICERRADO 

5 Mestre em Gestão Organizacional pela Universidade Federal de Goiás, Graduado em 

Administração pela Faculdade de Caldas Novas e Graduando em Medicina pelo Centro 

Universitário de Goiatuba – UNICERRADO 

E-mail do autor para correspondência: dhiuliaprudente10@gmail.com 

 

RESUMO 

Objetivo: Identificar, por meio de evidências científicas, a aplicabilidade do uso da 

Cannabis medicinal como alternativa no tratamento paliativo dos efeitos colaterais 

sofridos por pacientes com câncer. Metodologia: O estudo em questão trata-se de uma 

Revisão de Literatura, com o objetivo de colher o máximo de informações sobre o uso 

dos canabinóides na terapêutica paliativa contra os efeitos adversos da quimioterapia e 

radioterapia; foram selecionados 6 documentos para compor a amostra. Resultados e 

Discussão: Os estudos demonstraram que a planta possui um promissor potencial 

terapêutico. Nesse âmbito, a Cannabis Medicinal é utilizada desde os anos 80 como 

antiemético na intervenção contra o câncer. Conclusão: A Cannabis proporciona efetivas 

melhoras na qualidade de vida e suporte na terapêutica de pacientes com câncer. O maior 

obstáculo dessa odisseia é a sua regularização jurídica, entretanto, sua legalização como 

alternativa terapêutica é de grande valia para a facilitação de pesquisas nessa área.  

 

Palavras-chaves: Cannabis. Antiemético. Tratamento paliativo. Câncer. Qualidade de 

vida. 

 

INTRODUÇÃO 

          O câncer está entre as doenças que mais mata prematuramente no mundo, 

segundo o Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA). Sabe-se 

que a quimioterapia, utilizada no tratamento dessa enfermidade, causa efeitos colaterais 

como náuseas, vômitos, dores crônicas, perda de apetite entre outros efeitos. Em busca 

de sanar ou reduzir esses efeitos provocados pelo uso da quimioterapia, a comunidade 
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farmacêutica vem estudando e testando o uso de canabinóides (extraídos da cannabis), 

uma vez que já foi comprovada a sua eficácia como antiemético e até analgésico.  

 

OBJETIVOS 

Realizar um estudo sobre cuidados paliativos da Cannabis medicinal, 

especialmente em pacientes acometidos por neoplasias, e a possibilidade do uso da 

Cannabis como tratamento alternativo.  

 

METODOLOGIA 

         Foram analisados artigos científicos, devidamente apresentados na referência 

bibliográfica, com o objetivo de reunir informações sobre o uso de canabinóides nos 

cuidados paliativos dos efeitos colaterais da quimioterapia e radioterapia utilizadas no 

tratamento do câncer, visando melhorar a qualidade de vida dos pacientes que lutam 

contra os diferentes tipos dessa doença. Procurou-se avaliar os prós e contras de um 

tratamento alternativo aos opióides, com o intuito de aliviar a dor, diminuindo incômodos 

intestinais e colaborando na melhoria do apetite e, consequentemente, no ganho de peso, 

redução de náuseas e vômitos, além de amenizar desconfortos emocionais, sintomas 

comumente relacionados a estágios mais avançados de distintos tipos de câncer.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado desse estudo, observa-se que foi possível encontrar informações 

que comprovam ser viável o uso da maconha medicinal como recurso terapêutico. 

Entretanto, ainda não se sabe qual a posologia ideal para o uso da cannabis. As interações 

entre medicamentos são mínimas enquanto os ganhos trazidos são atrativos, sendo assim, 

sua administração é recomendada, pois os canabinóides tendem a ter maiores efeitos 

contra ao invés de pró-câncer. 

Apesar de terem sido documentados leves efeitos adversos quanto ao uso da 

Cannabis, os estudos a respeito dessa planta medicinal são promissores. Há evidências, 

mesmo que ainda não comprovadas, quanto ao uso do canabidiol para o tratamento da 

neuropatia periférica induzida pela quimioterapia contra o câncer, além do tratamento de 

distúrbios gastrointestinais e do sono, comprometimento cognitivo, ansiedade, depressão, 

fadiga e os sintomas mais conhecidos como náusea e falta de apetite. 

Os cuidados paliativos, geralmente oferecidos a pacientes com patologias de 

prognóstico de vida  negativo, supostamente encurtado a meses ou ano, exigem cuidados 

técnicos adequado não apenas por parte de profissionais médicos, como também de outros 

profissionais da área da saúde para uma abordagem integral e multidisciplinar, 

fornecendo cuidados ao paciente e sua família, valorizando e controlando as 

manifestações clínicas da patologia no acometido para proporcionarmos a terapêutica 
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mais adequada para cada indivíduo, contando com a possibilidade de desfrutar de terapias 

alternativas como os componentes canabinóides, que possuem comprovadas ações 

farmacológicas.  

Quanto ao seu efeito antiemético, a Cannabis Medicinal é aprovada desde 1980, 

nos EUA e na Alemanha, para o tratamento antiemético do câncer. Fato esse que 

associado a diversos estudos garante a eficácia da Cannabis no alívio de enjoos e vômitos 

causados pelo câncer, promovendo ao paciente o tratamento menos agressivo possível. 

Tendo em vista que com a elevação da expectativa de vida e o modo de vida 

moderno houve aumento da prevalência de doenças crônico-degenerativas, os cuidados 

paliativos e a humanização das abordagens médicas se tornaram ainda mais importantes, 

sendo uma assistência considerada fundamental no fim da vida.  

 

CONCLUSÃO 

Considerando os fatos apresentados, foi constatado que a Cannabis propicia 

melhoria da qualidade dos cuidados de suporte a pacientes com câncer, visando o seu 

bem-estar, tendo em vista que pacientes nessa condição sofrem uma importante perda na 

qualidade de vida, tanto funcional quanto emocional, necessitando não somente de apoio 

do seu grupo social e familiar, como também de desfrutar dos cuidados acessíveis que 

possam beneficiá-los em algum aspecto, objetivando a resolução de questões que trazem 

prejuízos aos pacientes.   

Apesar de seus benefícios, a regularidade jurídica e a aplicabilidade da Cannabis 

encontram empecilhos. Entretanto, sua legalização para uso medicamentoso pode facilitar 

pesquisas e estudos no âmbito da sua empregabilidade terapêutica associada a outras 

abordagens. Para que desta forma, a Cannabis possa contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida de pacientes com câncer, especialmente no estágio dos cuidados 

paliativos de forma legalizada. 
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RESUMO 

As lesões por pressão são causadas pela compressão e/ou atrito no local por períodos 

longos, ocasionando isquemia e gerando necrose tecidual. O laser de baixa intensidade é 

recomendado nos pacientes que possuem essas lesões, com o objetivo de reduzir a 

inflamação e melhorar a cicatrização do local. Este estudo busca relatar a experiencia e 

efeitos da laserterapia na cicatrização de lesoes por pressão em um estudo de caso.   

Palavras-chaves: Laserterapia. Lesão por pressão. Cicatrização 

INTRODUÇÃO 

As lesões por pressão surgem na superfície tegumentar, quando esta é exposta a uma 

pressão por um longo período, causando constrição vascular, redução da circulação 

sanguínea no local e necrose da área acometida. As áreas de maior ocorrência dessas 

lesões, são a sacro ilíaca (47%), região do trocânter do fêmur (19%) e em maléolos 

(16%) (MENDONÇA; SILVA & MENDONÇA, 2020). 

O laser de baixa intensidade é um dos recursos terapêuticos utilizados para o tratamento 

de lesões por pressão, promove efeitos bioquímicos, bioenergéticos e bioelétricos e tem 

sido empregado com o objetivo de acelerar o processo de cicatrização. A laserterapia de 

baixa intensidade ajuda no alívio da dor, na cicatrização das feridas e no controle da 

inflamação, visto que estimula síntese de colágeno e proliferação de fibroblastos 

(TALLAMINI & MARQUES, 2021). 

Desta forma, este relato de experiência tem o objetivo de apresentar os benefícios do 

laser de baixa intensidade na cicatrização das lesões por pressão, proporcionando assim, 

conforto e bem estar destes pacientes. 
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OBJETIVOS 

Este trabalho trata-se de um relato de experiência sobre a aplicação da 

laserterapia no processo de cicatrização das lesões por pressão em um paciente acamado, 

por parte de estudantes de graduação da Universidade Luterana do Brasil, campus Santa 

Maria. Buscou-se estudar os resultados deste tratamento na literatura atual, com o 

propósito de considerar o uso deste método como forma de otimizar o processo de 

cicatrização das lesões causadas por pressão. 

 

METODOLOGIA 

A presente investigação caracterizou-se como um estudo de caso de um paciente 

do sexo masculino. O paciente apresenta lesões por pressão nos seguintes locais: 

trocânter maior do lado direito e esquerdo do quadril, região do  ísquio no lado direito, 

cóccix e costas do lado direito. Foram aplicados, por diferentes alunas do grupo, sob 

orientação da preceptora, laserterapia nas regiões das lesões.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram realizadas 8 sessões de laserterapia nas lesões por pressão. Na avaliação 

e reavaliação, respectivamente, foram mensurados os diâmetros das lesões, nos dias 21 

de outubro e 11 de novembro de 2020. Na avaliação foi constatada lesões com tecidos de 

granulação, além de hiperemia intensa. O paciente apresentou lesões em ambos os 

trocânteres maiores, cóccix, nas costas e ísquio no lado direito. Verificou-se melhora da 

cicatrização das lesões e redução nas dimensões das mesmas. Nas imagens 1 e 2 podemos 

observar o resultado do tratamento feito no cóccix do paciente. Ao analisar, podemos 

observar uma diminuição considerada no diâmetro da lesão ocorrida no cóccix. Na tabela 

1, pode-se verificar as dimensões das lesões antes e depois do tratamento com o laser.  

 

figura 1: cóccix na avaliação do paciente.                 figura 2: cóccix na reavaliação do 

paciente.  
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tabela 1 - Dimensões das lesões por pressão em paciente após tratamento de 

laserterapia. 

Local da lesão Dimensões da lesão na 

avaliação (altura/ largura) 

Dimensões da lesão na 

reavaliação (altura/ largura) 

Trocânter maior (direito) 4,5/ 3,0 cm 2,0/ 2,3 cm 

Trocânter maior 

(esquerdo) 

3,0/ 2,0 cm 2,5/ 1,75 cm 

Cóccix 9,5/ 2,5 cm 4,5/ 3,5 cm 

Ísquio (direito) 2,0/ 2,0 cm 1,5/ 0,5 cm 

Costas 3,0/ 2,5 cm 1,5/ 0,75 cm 

Dados da ficha de avaliação do paciente  

Tallamini & Marques afirmam que a laserterapia através da estimulação da migração 

celular e das atividades mitocondriais, possuem uma ação anti-inflamatória na 

cicatrização das feridas, corroborando com os resultados deste estudo. Santos & 

Gardenghi concluíram que a laserterapia de baixa intensidade é eficaz no tratamento de 

úlceras por pressão em pacientes hospitalizados trazendo benefícios como a aceleração 

na cicatrização das lesões. 

 

CONCLUSÃO  

Por conseguinte vimos que o tratamento das lesões por pressão proposto neste 

estudo mostrou-se eficaz para a melhora da cicatrização. Os resultados mostraram 

diminuição significativa no tempo e no tamanho úlcera, demonstrando a eficácia do uso 

de laserterapia de baixa potência em lesões por pressão neste caso. 
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RESUMO 

Vários fármacos atuam reduzindo a reabsorção óssea ou promovendo a formação de nova 

matriz óssea e incluem os bifosfonatos, terapia usual, e o denosumabe. O objetivo do 

estudo foi analisar o anticorpo monoclonal Denosumabe (Dmab) em relação aos 

bisfosfonatos na prevenção de perda óssea em mulheres na pós-menopausa. Trata-se de 

uma revisão integrativa nas principais bases de dados utilizando os descritores 

“Denosumab”, “Diphosphonates” e “Osteoporosis, Postmenopausal”. Incluiu-se 

metanálises e ensaios randomizados controlados publicados nos últimos 5 anos. 

Encontrou-se 1065 artigos, aplicando-se os critérios de inclusão, restaram 14. A 

comparação entre os fármacos permitiu observar mudança na densidade mineral óssea 

(DMO) nas mulheres estudadas. Houve aumento discreto na DMO da coluna lombar em 

pacientes tratados com Dmab e zolendronato (ZOL). Ambos os fármacos são eficientes 

para prevenção de fraturas, destacando-se o Dmab, além de combater a reabsorção óssea 

provocada pela osteoporose.  

Palavras-chaves: Denosumabe. Bisfosfonatos. Osteoporose Pós-Menopausa. 

 

INTRODUÇÃO 

A osteoporose é uma doença crônica e progressiva que atinge aproximadamente 

uma a cada três de todas as mulheres que estão na pós-menopausa nos EUA e na Europa. 

A perda óssea pode chegar a 4% por ano nos primeiros 4 anos da menopausa e essa 

condição está relacionada a várias condições clinicamente importantes. A exemplo disso, 

as fraturas de baixa energia são as consequências mais significativas da osteoporose, com 

até 70% das fraturas associadas a essa doença crônica. 

Frente a isso, vários fármacos foram propostos para o tratamento da osteoporose 

pós-menopausa. Esses medicamentos atuam reduzindo a reabsorção óssea ou 

promovendo a formação de nova matriz óssea e incluem, por exemplo, os bifosfonatos, 

agentes antirreabsortivos clássicos considerados tratamento de primeira linha. Contudo, 
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a medicação prolongada, sua fraca persistência e eventos adversos limitam a utilização 

desses fármacos. Nesse âmbito, surgem os anticorpos monoclonais como o Denosumabe 

(Dmab) que vem garantindo bons resultados. 

Quanto à terapia com bifosfonatos, particularmente ácido zoledrônico (ZOL), há 

redução do risco de fraturas quando usado uma vez por ano. Porém, ressalta-se que não 

há evidências de que o esquema de tratamento através dos agentes bifosfonatos 

parenterais, como o ZOL, traga vantagens terapêuticas para pacientes com osteoporose, 

quando considerados a densidade mineral óssea e marcadores de remodelação óssea. 

Quanto ao Dmab, é um anticorpo monoclonal totalmente humano contra RANKL 

e há indícios que indivíduos que receberam terapia anterior com bifosfonatos e fizeram a 

transição para denosumabe tiveram maiores ganhos da densidade mineral óssea em todos 

os locais do esqueleto se comparado com alendronato contínuo ou início de ibandronato 

ou risedronato. Algumas considerações, no entanto, devem ser feitas sobre o seu uso, já 

que o medicamento, quando cessado, possui um “efeito rebote” que é associado a 

múltiplas fraturas vertebrais em alguns pacientes. 

Apesar dos efeitos favoráveis do Dmab em uso constante, ainda se discute se é 

preferível o uso de bifosfonatos depois da descontinuação do anticorpo monoclonal para 

diminuir os efeitos do desmame. Apesar das suposições, ainda não é conhecido um 

esquema ideal nem de Denosumab e nem de bifosfonatos para pacientes que pararam com 

o anticorpo monoclonal. 

 

OBJETIVOS 

Comparar a eficácia terapêutica do denosumabe em relação aos bisfosfonatos na 

prevenção da perda óssea em mulheres pós-menopausa. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo trata de uma revisão pelo método integrativo, com abordagem 

quantitativa.  

Na primeira etapa, a questão de pesquisa foi elaborada com a aplicação da 

estratégia PICO, que significa respectivamente população, intervenção, comparação e 

resultados. Posteriormente, utilizaram-se como critério de inclusão os estudos que tinham 

entre seus descritores “Denosumab”, “Diphosphonates” e “Osteoporosis, 

Postmenopausal”, artigos em português, inglês e espanhol que compararam a eficácia do 

denosumabe em relação aos bisfosfonatos na prevenção da perda óssea em mulheres pós-

menopausa; descritos na íntegra e publicados pelo menos nos últimos cinco anos. Foram 

incluídos apenas metanálises e ensaios clínicos controlados e randomizados. Como 

critério de exclusão, optou-se por não utilizar artigos que não correspondiam ao objeto de 
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estudo, textos que se encontravam incompletos, artigos que não estivessem disponíveis 

na íntegra, que não forneciam informações suficientes e estudos duplicados.  

O levantamento foi realizado no período de setembro a outubro de 2021, 

utilizando descritores identificados nos Descritores Ciências da Saúde (DeCS) e no 

Medical Subject Headings (MeSH) indexados nas seguintes bases de dados: EMBASE, 

PubMed, Cochrane e LILACS. A seleção dos estudos foi realizada de forma independente 

e em duplo cego, por dois membros da equipe de revisão. Foi feito o cruzamento dos 

descritores utilizando o operador AND.  

Na busca inicial nas bases de dados, foram encontrados 1065 artigos. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão, selecionou-se 44 estudos. Posteriormente, aplicando 

os critérios de exclusão, restaram apenas 14 artigos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir da análise dos artigos que compõem essa revisão, observa-se que um dos 

principais tópicos relacionados à comparação do denosumabe (Dmab) com os 

bifosfonatos é a mudança na densidade mineral óssea (DMO) nas pacientes estudados. 

Dessa forma, constatou-se que houve um discreto aumento da DMO da coluna lombar 

em pacientes tratados tanto com Dmab quanto com zolendronato (ZOL), em que a 

diferença desse aumento não foi significativa (p = 0,643).  

Outros estudos apontam que não houve mudança na DMO da coluna lombar em 

um tratamento com ZOL após suspensão de Dmab, exceto quando comparada a 

administração precoce e tardia desse medicamento, de forma que o ZOL tardio (18 meses 

após a administração de Dmab) provocou diminuição significativa da DMO quando 

comparado com o ZOL precoce (p = 0,007). 

Nesse contexto, há dados que demonstram ganho da DMO em pacientes pós-

menopausa que realizaram o tratamento com Dmab por 30 meses, com uma administração 

única de ZOL 6 meses após. Em contrapartida, outros achados clínicos demonstram que 

o Dmab se comporta de forma mais eficaz do que o ZOL, representando uma diferença 

de 1,2% da DMO do colo do fêmur entre esses grupos. Ademais, foi observado que, em 

um ano de tratamento com Dmab, a variação média de DMO foi de 5,4% para a coluna 

lombar, enquanto o alendronato representa mudança de 0,5% em terapêutica posterior.. 

Assim, nota-se que os bifosfonatos comportam-se como coadjuvantes do Dmab para 

prevenção da perda óssea, sendo benéficos quando administrados após tratamento com 

Dmab. 

Em relação ao risco de fraturas, observa-se que ambas as classes farmacológicas 

são eficazes nesse tipo de prevenção. O Dmab mostrou-se mais eficaz em prevenir 

fraturas vertebrais e não vertebrais, enquanto o ibandronato representou maior taxa de 

prevenção com as fraturas de quadril. Contudo, outros estudos apontam que o ibandronato 
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apresentou baixa eficácia clínica ao prevenir fraturas em geral, demonstrando um conflito 

de resultados entre os artigos analisados.   

Em síntese, prevaleceu o dado de que o Dmab se mostra mais eficaz para prevenir 

fraturas do que a maioria dos bifosfonados, como ibandronato, risendronato e 

alendronato. 

 Em relação a possíveis eventos adversos observados com a utilização dos 

medicamentos, observou-se que eles foram semelhantes para ambos os grupos de 

tratamento, sendo os mais comuns: acidente vascular cerebral, câncer de mama e fratura 

de fêmur. No entanto, no caso de eventos que levaram à descontinuação do medicamento 

do estudo, tal ocorrência foi maior no grupo de bifosfonatos, em comparação com o grupo 

de Dmab. 

 Por fim, uma forma de avaliação da eficácia dos medicamentos trata sobre os 

marcadores de renovação óssea (CTX-1 e P1NP). Assim, em um dos artigos analisados, 

que avaliava a transição de um bifosfonato para Dmab ou continuação com bifosfonato, 

a transição está associada a maiores reduções nos marcadores, independentemente da 

duração do uso anterior de bifosfonatos. No entanto, de acordo com outra pesquisa, que 

avaliou o uso de ZOL subsequente ao Dmab, na osteoporose, após um ano de uso, o P-

CTX não mudou significativamente durante o segundo ano (p>.05, sem diferenças entre 

os grupos), sugerindo que uma única infusão de ZOL pode não ser suficiente para 

preservar a DMO ao longo do tempo (> 1 ano). 

Nesse sentido, em um estudo que avalia o efeito, em três anos, de uma única 

infusão de 5 mg de ZOL na DMO e marcadores de renovação óssea após a interrupção 

do Dmab, apenas um paciente apresentou valores séricos de P1NP acima do intervalo de 

referência pós-menopausa e nenhum tinha níveis séricos de CTX aumentados, 

demonstrando a eficácia desses medicamentos em combater a reabsorção óssea 

provocada pela osteoporose. 

 

CONCLUSÃO  

Portanto, ao comparar Dmab com bifosfonatos, um ligeiro aumento na DMO foi 

observado em pacientes tratados com o Dmab e, nesse sentido, o anticorpo monoclonal é 

mais eficaz do que os bifosfonatos, já que, após um ano de tratamento, há diferenças 

significativas na DMO medidas no colo femoral e na coluna lombar dos pacientes 

estudados. Além do mais, o Dmab também provou ser mais eficaz do que a maioria dos 

bifosfonatos na prevenção de fraturas. É importante destacar que os eventos adversos 

foram semelhantes nos dois grupos de tratamento e, ao avaliar a eficácia desses 

medicamentos baseando-se na mudança de marcadores de remodelação óssea, os índices 

relacionados a alguns bifosfonatos, como por exemplo a ZOL, indicam que uma única 

dose não é suficiente para manter a DMO. Por isso, quanto aos efeitos a longo prazo, a 

eficácia do Dmab no combate à reabsorção óssea causada pela osteoporose em mulheres 

na pós-menopausa fica comprovada. 
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RESUMO 

A radiologia forense é utilizada como método não invasivo para detecção de drogas em 

cavidades corporais ou pacotes ingeridos. O objetivo foi compreender sobre a aplicação 

de exames radiológicos no combate ao tráfico de drogas, na detecção do transporte de 

drogas ilícitas, e atribuição do tecnólogo em radiologia. O delineamento metodológico 

é revisão bibliográfica de caráter qualitativo analítico e documental, embasados em 

bibliografias que tratam de diagnósticos por imagem na detecção do transporte corporal 

de drogas. Como critério de inclusão, os artigos publicados nos anos de 2017 à 2021. 

Considera-se que o estudo possibilitou entender que o tecnólogo em radiologia deve 

estar familiarizado com as diferentes técnicas empregadas nessa modalidade de 

trabalho, uma vez que é um profissional diretamente envolvido no processo de geração 

da imagem. O tecnólogo deve conhecer as diversas aplicações de diferentes métodos 

empregados na detecção de drogas nas cavidades corporais e a melhor forma de executá-

las. 

 

Palavras-chaves: Mulas. Tráfico de Drogas. Radiologia Forense. Body Parker. 

 

  INTRODUÇÃO 

Acredita-se que, atualmente, o tráfico internacional de drogas possa ser considerado 

uma das maiores economias do mundo, uma vez que, por não ser algo lícito, não cabem 

impostos sobre sua produção, fornecimento, consumo e transporte, o que faz com que a 

exportação/importação aumente; sendo assim, os “chefes do tráfico” têm gastos 
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insignificantes diante o lucro (FAÉ, 2020). 

O tráfico de drogas tem se tornado um crime cada vez mais comum, onde os criminosos 

estão sempre buscando novas formas de transportar os narcóticos escondidos. O tráfico 

de drogas é ilegal, sob a lei 11.343/2006, que define os crimes relacionados a prática do 

tráfico ilícito de drogas, em seu artigo 33, prevê que dentre os crimes existe diversas 

condutas que caracterizam o crime de tráfico está o ato de entregar a consumo ou 

fornecer drogas, mesmo que seja de graça. Uma das formas utilizadas para executar o 

transporte é chamada de Body packer ou “mula”. Os termos são utilizados para 

referência às pessoas que transportam drogas no próprio corpo (CAMPOLIA et al, 

2018). O transporte de drogas por ingestão frequentemente envolve drogas com alto 

valor nas ruas (primariamente heroína ou cocaína) e visa contrabandear drogas em 

fronteiras ou outros locais onde há fiscalização. 

Cada vez mais a vigilância tem se tornado importante para impedir esse tipo de crime. 

Para isso, a tecnologia avançou e tem permitido que métodos radiológicos antes 

aplicados somente aos exames de saúde, possam no momento ser direcionados para 

identificação de drogas em aeroportos ou alfândegas.  

Excluindo ações ilícitas por danos pessoais e/ou imperícia, o grande impulso da 

radiologia forense tem sido a avaliação de injúrias e crimes violentos. Como ferramenta 

biomédica, determina a causa da morte, auxilia na cronotanatognose, na antropologia 

forense e nos crimes contra a vida. Atualmente, a inspeção de segurança por meio de 

recursos de imagem tem tomado grande importância dentro da coibição do tráfico 

internacional de drogas. Além do exame de malas, carros, portos containers, alguns 

métodos de exame permitem a visualização de órgãos internos com nitidez, facilitando 

a visualização do transporte de drogas por ingestão (TANNA et al., 2020). 

 Identificar os indivíduos corretos como traficantes de drogas por meio de perfis e 

imagens, conforme considerado adequado, visa eliminar avaliações falso-negativas 

(permitindo que as drogas sejam transportadas pela alfândega), bem como falsos 

positivos (colocando indivíduos inocentes em detenção) (BERGER et al., 2017). 

 

OBJETIVOS 

Esse trabalho tem por finalidade descrever a importância e a contribuição dos métodos 

diagnósticos radiológicos na identificação do tráfico de drogas exercido por transporte 

ilegal no corpo e conhecer as vantagens da aplicação de exames radiológicos na 

detecção de transporte corporal de substâncias ilícitas. 

METODOLOGIA 

 

O delineamento metodológico é revisão bibliográfica de caráter qualitativo analítico e 

documental, embasados em bibliografias que tratam de diagnósticos por imagem na 

detecção do transporte corporal de drogas.   Foram utilizadas as bases de Scientific 
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Eletronic Library Online (SCIELO), Scholar One – Manuscripts, National Library of 

Medicine (PUBMED), Google Acadêmico, sites de jornais de grande circulação nacional, 

portais governamentais, sítios eletrônicos oficiais de organismos de saúde nacionais. 

Como critério de inclusão, os artigos publicados são referentes aos anos de 2020 e 2021. 

Serão selecionados artigos disponíveis com acesso gratuito, cujos resumos serão obtidos 

na íntegra, lidos e separados como títulos relevantes ao objetivo do estudo. Os artigos 

foram lidos, fichados e posteriormente analisados e compilados para confecção da etapa 

de resultados e discussão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante as avaliações observou-se a constatação de um levantamento nacional de 

informações penitenciárias de 2019, divulgado neste mês pelo governo federal. O estudo 

traçou um perfil da população carcerária e constatou um crescimento de quase 4%, 

chegando a 773 mil pessoas em junho de 2019. O crime de tráfico de drogas lidera o 

ranking dos delitos mais comuns entre os detentos do país, considerando as pessoas já 

condenadas e os presos provisórios. Nesse contingente há 163,2 mil incidências de crimes 

de tráfico de drogas conforme destaca Pinho (2020).  

 
Fonte: Carvalho e Silva (2011). 

 

Figura 1: Imagem de raios X, detectou cápsulas de cocaína no estômago e intestino de 

uma mulher (seta vermelha) 

Segundo Romano et. al. (2016) As drogas podem ser transportadas em orifícios, ou 

mesmo por meio da ingestão da droga conforme a figura 1, encapsulada ou em forma de 

pacotes, embrulhada com plásticos. É importante identificar mulas para tentar reduzir o 
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tráfico em uma determinada região, onde identificando a mula, pode ser feito uma linha 

de investigação com a intensão de encontrar o fornecedor dessa droga e acabar com um 

sistema de tráfico.  

Os métodos para a detecção das drogas são encontrados geralmente em aeroportos com 

os scanners, que também aparecem nas alfandegas e fronteiras de países e também estão 

presentes nos presídios. Outro equipamento que está sendo usado nas rodovias e que 

funciona como raios X, é o scanner móvel. Segundo Cruz et. al. (2017) com esse 

equipamento, é possível encontrar todo tipo de produto que não tenha compatibilidade 

com a massa do veículo. Sendo, portanto, uma importante arma antidrogas e também no 

combate a outros crimes contra a sociedade. O interessante é que este novo equipamento 

funciona mesmo com os veículos em movimento, buscando promover saúde pública para 

população.  

 

Considerações Finais 

 

Os métodos de imagem têm o papel concreto no diagnóstico desse problema. O método 

de imagem utilizado nos aeroportos leva os suspeitos até o hospital para ser realizado 

exames que realmente comprovem a detecção. Com aumento elevado da tecnologia 

dentro da Radiologia as autoridades dos países conseguem achar uma forma para o 

combate desse problema mundial. 

Dessa forma o estudo possibilitou compreender que a radiologia forense é eficaz para agir 

de forma não invasiva se existe ou não contrabando, tráfico de drogas por meio de perfis 

e imagens, conforme considerado adequado, visa eliminar avaliações falso-negativas 

(permitindo que as drogas sejam transportadas pela alfândega), bem como falsos positivos 

(colocando indivíduos inocentes em detenção). Os exames de imagem constituem 

importantes ferramentas na investigação do transporte de drogas. 

Dentro desse contexto, o Tecnólogo em Radiologia deve estar familiarizado com as 

diferentes técnicas empregadas nessa modalidade de trabalho, uma vez que é um 

profissional diretamente envolvido no processo de geração da imagem. O tecnólogo deve 

conhecer as diversas aplicações de diferentes métodos empregados na detecção de drogas 

nas cavidades corporais e a melhor forma de executá-las. 
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RESUMO 

A infecção por SARS-Cov-2 que teve início em 2019 e culminou numa pandemia, tem 

como sintoma principal a insuficiência respiratória, o que muitas vezes leva à morte ou 

resulta em sequelas. Porém, as consequências dessa doença não se restringem ao sistema 

respiratório e as literaturas demonstram relatos de comprometimento neurológico. O 

sintoma inicial que corrobora para essa comprovação é a cefaléia ou mais tardiamente: 

encefalopatia ou acidente vascular cerebral (AVC), por exemplo. De acordo com estudos 

de vírus antecedentes ao SARS-Cov-2 também causadores de síndrome respiratória, 

como no Oriente Médio, mesmo que raros, os efeitos neurológicos leves ou graves são 

uma realidade. E essa revisão tem como objetivo alertar todo e qualquer profissional da 

saúde sobre manifestações neurológicas para-infecciosas ou pré-infecciosas acerca do 

COVID-19. 

Palavras-chaves: COVID-19, SARS-Cov-2, neurológico, complicações, efeitos 

 

INTRODUÇÃO 

Em 2020 com o início pandêmico, os sintomas que levavam os pacientes a óbito ou 

resultaram em sequelas eram os que desenvolveram insuficiência respiratória. Algumas 
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pessoas chegaram a ter cerca de 70% dos pulmões comprometidos. Contudo, casos com 

efeitos neurológicos surgiram, levando a associação a outros vírus. 

Antes do surgimento do vírus causador da pandemia, foi tido conhecimento de outros seis 

coronavírus no Oriente Médio. Ambos os causadores de insuficiência respiratória e que 

também apresentaram alguns casos de Sistema Nervoso (SN) afetado. 

Hoje, as literaturas levantam a hipótese que uma das causas do envolvimento do SN na 

doença é a disseminação transsináptica do vírus. Que ao infectar o epitélio olfativo, vai 

até o nervo olfativo, passa pela lâmina cribiforme e chega no bulbo olfativo do Sistema 

Nervoso Central. E por ser um processo de transferência transsináptica, acaba realizando 

transporte axonal aos corpos das células neuronais. 

Outros motivos de desencadeamento dos comprometimentos neuronais como o 

atingimento vascular, por exemplo, ainda são discutidos. Entre as manifestações estão: 

síndrome de Guillian Barré, encefalite aguda, acidente cerebrovascular e mielite 

transversa aguda. 

Portanto, esses manifestos isolados não podem ser diretamente ligados à infecção por 

SARS-Cov-2. Por isso esse resumo traz essa correlação para alerta e auxílio de 

neurologistas e demais profissionais da saúde. 

OBJETIVO 

Estudar as manifestações neurológicas para-infecciosas ou pré-infecciosas do SARS-

Cov-2 através de uma revisão de literatura. Com intuito de alertar e auxiliar qualquer tipo 

de exposição científica relacionada ao vírus. 

METODOLOGIA 

Com base em artigos internacionais publicados entre 2019 e 2021, pesquisamos dados 

relacionados ao COVID-19 e sistema neurológico. Nesta revisão foram considerados 

quais os principais efeitos neuronais do vírus e de que forma a doença sai do nicho 

pulmonar respiratório. Isso através de casos de pacientes e associações a outros vírus 

precedentes ao SARS-Cov-2 com manifestações similares. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

A doença que culminou em uma pandemia, causada pelo vírus mais conhecido como 

COVID-19, teve início na China no ano de 2019, mais precisamente na cidade de Wuhan. 

Inicialmente apresenta sintomas como cefaléia, ausência de olfato, paladar, desconforto 

respiratório e o quadro pode comprometer ainda mais o sistema cardíaco e respiratório, 

podendo levar o paciente a óbito.  

Além do sistema cardiorrespiratório, o SARS-Cov-2 tem atingido o SN (tanto o Sistema 

Nervoso Central quanto o Periférico). Tem início com apenas a sintomatologia mais 
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comum que é a cefaléia e mais tardiamente pode desenvolver sintomas mais graves como 

a Síndrome de Guillain Barré já citada. 

Alguns estudos foram conduzidos em Chicago e efeitos neurológicos foram apresentados 

em mais de 40% dos pacientes com diagnóstico de COVID-19. Tanto no processo para-

infeccioso quanto pré-infeccioso. Pesquisas com resultados semelhantes também foram 

feitas na China e Europa.   

Ainda, em estudos recentes foi comprovado que a maioria dos óbitos de infecção por 

COVID-19 associados a sintomas neurológicos são de pessoas pré-comprometidas 

neurologicamente. 

Em algumas literaturas, pacientes foram submetidos à pulsão lombar do Líquido 

cefalorraquidiano (LCR) para análise com o intuito de encontrar a infecção no LCR. E as 

manifestações foram divididas em centrais e periféricas. 

Centrais: Encefalopatia, Encefalopatia Necrosante Aguda (ANE), Mielite Aguda, 

Acidente vascular cerebral, Encefalite, Cefaleia, Tonturas. 

Periféricas: Síndrome de Guillain Barré, Anosmia, Dano muscular esquelético. 

Relato de Caso: Homem de 79 anos, positivo para Covid, é admitido em Hospital do Irã 

com AVC e estado de como Glasgow 7/15. Histórico de tosse e febre. Tomografia 

Computadorizada (TC) de tórax sugere pneumonia viral. TC de cérebro apresenta 

sangramento maciço no hemisfério direito. Plaquetas normais e paciente não usufrui de 

nenhum anticoagulante que possa ter desencadeado esse quadro.  Autores acreditam na 

possibilidade da desregulação nos receptores ACE 2 o que desencadeou a autorregulação 

cerebral, sistema simpático-adrenal e fluxo sanguíneo do cérebro pode ter desenvolvido 

o sangramento. 

Nesse caso vê-se a importância dos exames de imagem, porém, outras evidências 

precisam ser reunidas para correlacionar o AVC com a COVID-19. 

Esse é apenas um exemplo de caso de atingimento do SNC em um paciente infectado pelo 

SARS-Cov-2 e assim como muitos outros tem início afetando apenas o sistema 

cardiorrespiratório. O que leva ao descobrimento tardio de comprometimento 

neurológico, uma vez que no início da infecção o neuro diagnóstico é mais difícil. 

Principalmente em pacientes mais graves que precisam de ventilação mecânica (ela pode 

mascarar as manifestações neurológicas). 

 CONCLUSÃO 

Os efeitos neurológicos relacionados ao SARS-Cov-2 são cada vez mais relevantes e 

agravantes como Meningite e encefalite, por exemplo. Porém, a ausência de efeitos 

neurológicos explícitos leva a diagnósticos tardios, o que compromete o tratamento e 

provoca agravamento da doença. A longo prazo, sequências podem ser muito graves. 
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Atualmente, o enfoque dos estudos está relacionado ao comprometimento respiratório. 

Muito ainda é subestimado acerca dos efeitos neurais tanto para infecciosos quanto pré-

infecciosos. 

Ainda, as manifestações neurológicas são inespecíficas para a COVID-19, mas devido 

aos dados apresentados é fato que é de suma importância estar atento a todos os casos 

relacionados a neuro sintomatologia. Isso porque não foram descartadas as hipóteses de 

que o SARS-Cov-2 pode ter relação direta com o SN. 

Esperamos que esta revisão de artigo possa auxiliar e alertar qualquer profissional da 

saúde acerca da correlação entre esses dois sistemas dentro da COVID-19. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1- Ahmad I, Rathore FA. Neurological manifestations and complications of COVID-19: 

a literature review. J Clin Neurosci. 2020;77:8-12. 

2- Zhou Z, Kang H, Li S, Zhao X. Understanding the neurotropic characteristics of SARS-

CoV-2: from neurological manifestations of COVID-19 to potential neurotropic 

mechanisms. J Neurol. 2020;267(8):2179-84. 

3- Ahmed MU, Hanif M, Ali MJ, Haider MA, Kherani D, Memon GM, et al. Neurological 

manifestations of COVID-19 (SARS-CoV-2): a review. Front Neurol. 2020;11:518. 

4- Kamal YM, Abdelmajid Y, Al Madani AA. Cerebrospinal fluid confirmed COVID-

19-associated encephalitis treated successfully. BMJ Case Rep. 2020;13(9):e237378. 

5- Zubair AS, McAlpine LS, Gardin T, Farhadian S, Kuruvilla DE, Spudich S. 

Neuropathogenesis and neurological manifestations of the coronavirus in the age of 

coronavirus disease 2019: a review. JAMA Neurol. 2020;77(8):1018-27. 

7- Katal S, Balakrishnan S, Gholamrezanezhad A. Neuroimaging and neurologic findings 

in COVID-19 and other coronavirus infections: a systematic review in 116 patients. J 

Neuroradiol. 2021;48(1):43-50. 

8- Sharifi-Razavi A., Karimi N., Rouhani N. COVID 19 and intra cerebral hemorrhage: 

causative or coincidental. New Microbes New Infect. 2020 Mar;27 

9-  Chen T., Wu D., Chen H., Yan W., Yang D., Chen G. Clinical characteristics of 113 

deceased patients with coronavirus disease 2019: retrospective study. BMJ. 

2020;368:m1091. doi: 10.1136/bmj.m1091. Erratum in: BMJ. 2020 Mar 31;368:m1295. 

10- Helms J., Kremer S., Merdji H., Clere-Jehl R., Schenck M., Kummerlen C. 

Neurologic Features in Severe SARS-CoV-2 Infection. N Engl J Med. 2020 doi: 

10.1056/NEJMc2008597.  

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

BIOÉTICA ENQUANTO DISPOSITIVO DA ATENÇÃO A SAÚDE E 

QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES VIVENDO COM HIV/ AIDS 

 

Lucielia do Carmo Dias1; Emerson Galdino Rodrigues dos Santos2; Malu da Silva 

Damaceno3; Tayná Valasque Santana4; Vanessa Vieira da Silva5; Antônio Carlos Santos 

Silva6 

1Graduanda em Enfermagem pela Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia.Jequié(BA) 

2Enfermeiro  

3,4,5Graduanda em Enfermagem pela Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia.Jequié(BA) 

6Mestre em Ciências da Saúde. Docente do curso de Bacharelado em Enfermagem da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. Jequié (BA), Brasil. 

E-mail do autor para correspondência: lucielia.d22@hotmail.com 

 

RESUMO 

A Bioética fundamenta-se em quatro princípios (autonomia, beneficência, não 

maleficência e justiça), que norteiam as discussões, as decisões, os procedimentos e as 

ações relacionadas a problemas morais e normativos na esfera biomédica. Compreender 

a importância da bioética na assistência à saúde é uma condição complexa, porém 

indispensável na promoção de um atendimento humanizado, justo e eficaz aos pacientes 

portadores do vírus HIV/AIDS. Dessa forma, a bioética se mostra como um instrumento 

ao promover a igualdade entre qualquer pessoa. 

Palavras-chaves: Bioética. HIV. Qualidade de vida. 

 

INTRODUÇÃO 

Compreender a importância da bioética na assistência à saúde é uma condição complexa, 

porém indispensável na promoção de um atendimento humanizado, justo e eficaz aos 

pacientes portadores do vírus HIV/AIDS. A Bioética fundamenta-se em quatro princípios 

(autonomia, beneficência, não maleficência e justiça), que norteiam as discussões, as 

decisões, os procedimentos e as ações relacionadas a problemas morais e normativos na 

esfera biomédica. Basicamente, todas as questões éticas envolvidas no atendimento a 

pacientes com HIV ou AIDS estão, de alguma forma, relacionadas à discriminação 

sofrida pelos mesmos, ou seja, ao tratamento injusto que recebem em função do seu 

estado de soropositivo atual ou mesmo devido à simples suspeita de um possível 

soropositivo, especialmente naqueles pacientes em relação ao qual o preconceito estimula 
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atribuir a existência da doença. Com o aumento da sobrevida das pessoas que vivem com 

HIV ocasionado pelos avanços terapêuticos na área, as preocupações voltaram se para a 

qualidade de vida, o que a torna um importante critério para avaliação da efetividade dos 

tratamentos e das intervenções na área da saúde. É fundamental ressaltar, que mesmo com 

todas as leis e direitos existentes aos portadores de HIV e doentes de AIDS, toda a 

população e profissionais da saúde devem ser conscientizados em relação ao respeito à 

diversidade. O avanço tecnológico e cientÍfico na área da saúde, trouxe novas situações 

para a sociedade, e que isto influi no processo do cuidar, gerando dilemas éticos a diversos 

profissionais, incluindo a equipe de enfermagem. 

 

OBJETIVOS 

Evidenciar na literatura científica brasileira, estudos que enfoquem a importância da 

bioética na assistência a saúde e qualidade de vida de pacientes vivendo com HIV/AIDS 

no Brasil. 

 

METODOLOGIA 

Revisão integrativa de literatura relacionada à importância da Bioética para qualidade 

vida dos pacientes vivendo com HIV/AIDS. Para a busca dos artigos foram utilizados os 

descritores “Bioética”, “HIV” e “Qualidade de Vida” com auxilio do operador booleano 

AND. Para realização da pesquisa foi utilizada artigos científicos encontrados na base de 

dados SCIELO (Scientific Electronic Library Online), sendo que a coleta de dados 

ocorreu durante o mês março de 2020. Os critérios de inclusão foram: artigos redigidos 

em língua portuguesa disponíveis de forma completa e gratuita, publicados nos últimos 

cinco anos (2016 até o mês de março de 2020). Excluíram-se trabalhos com temas que 

não contemplassem o objetivo desta pesquisa, não originais, dissertação e teses e não 

indisponíveis. Ao final da busca, foram encontrados 12 artigos. Após a análise dos 

resumos dos artigos foram escolhidos 5 trabalhos que atendiam o objetivo proposto e a 

temática em questão, correlacionando a bioética e a qualidade vida dos pacientes vivendo 

com HIV. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na década de 1990, o Brasil adotou a política de acesso universal à terapia antirretroviral, 

de distribuição gratuita para todas as pessoas vivendo com HIV, cujas estratégias eram 

voltadas para a prevenção de novos casos da infecção e para o controle dos agravos da 

epidemia, o que implicou na redução da morbidade e mortalidade associada à infecção 

pelo HIV e da ocorrência de internações, proporcionando o aumento na expectativa de 

vida. Estudo realizado por Mutabazi et al. (2014) aponta a natureza multidimensional que 

interfere na qualidade de vida, como as condições de trabalho e renda, à satisfação com a 

vida, o sigilo sobre a doença e o apoio social, e que situações de estresse emocional, 
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ocasionadas pela doença, como discriminação e pobreza, representam um impacto 

negativo para a qualidade de vida de pessoas que vivem com HIV.Uma das principais 

dificuldades enfrentadas também por esses pacientes se encontra no ambiente familiar, 

sofrem preconceito por pessoas próximas que seriam uma importante base de sustentação, 

e quando se matem ausentes, tem um resultado negativo que impactam diretamente no 

processo de conviver com a doença, diminuindo a sua QV e tornando o seu tratamento 

solitário e cansativo. A ocorrência da discriminação a pessoas HIV ainda é muito grande 

em nossa sociedade e, paradoxalmente, também nos serviços assistenciais de saúde 

(GARBIN, 2010), cujos profissionais precisam atender a todos os tipos de problemas dos 

usuários dos serviços, sem discriminação, por determinação constitucional e como 

decorrência da Lei Orgânica da Saúde. Para melhorar o acesso e o atendimento ao 

portador do HIV/AIDS aos serviços de saúde é de fundamental importância que o 

relacionamento profissional-paciente seja humanizado, baseado na sinceridade e 

confiança, o que favorece o tratamento e melhora a qualidade de vida do paciente. 

 

CONCLUSÃO  

Todavia, o conhecimento não deve se restringir apenas ao modo de profilaxia ou aos 

agravos a saúde que o HIV gera, mas também ao convívio sadio e a quebra de tabus e 

estereótipos, o que dificulta a aceitação por parte da sociedade e assistência por parte de 

profissionais de saúde, pois o HIV ainda pode ser visto como uma doença específica de 

um grupo, ou uma consequência de um comportamento sexual inadequado perante a 

moral. Dessa forma, a bioética se mostra como um instrumento ao promover a igualdade 

entre qualquer pessoa. Assim sendo, profissionais de saúde devem ser capacitados para a 

educação em saúde, destacando-se o enfermeiro, que é um membro de grande importância 

na promoção da qualidade de vida. Este profissional, agindo de forma bioética, deve 

encorajar a população a adquirir conhecimento e respeito pela diversidade, assim como 

torná-los multiplicadores de ideias inovadoras e agentes de mudança em seu convívio 

social, visando eliminar o preconceito de qualquer espécie, e garantir uma vida 

harmoniosa a todos. 
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RESUMO 

A pré-eclâmpsia é uma das síndromes hipertensivas que pode ocorrer a partir da vigésima 

semana de gestação associada ou não à proteinúria, necessitando de um cuidado de 

enfermagem criterioso tendo em consideração os fatores de risco e a progressão para 

formas mais graves. Este estudo teve como objetivo analisar a assistência de enfermagem 

à gestante portadora de pré-eclâmpsia. Trata-se de um estudo de revisão narrativa, a busca 

foi realizada na biblioteca virtual Google Acadêmico, incluindo estudos dos últimos 5 

anos e no idioma Português. A busca resultou na seleção de 5 artigos e, a partir da leitura 

desses, percebe-se que o enfermeiro é o profissional mais próximo a gestante, sendo 

necessário uma assistência com embasamento científico e com conhecimento adequado 

sobre a patologia para ofertar ações preventivas e tratamentos eficazes. Conclui-se que o 

enfermeiro deve coordenar a assitência contemplando os aspectos fisiológicos, 

emocionais e sociais da gestante com PE.  

Palavras-chaves: Pré-Eclâmpsia, Enfermagem, Gravidez.  

INTRODUÇÃO 

A gestação é um processo fisiológico que acontece durante quarenta semanas, produzindo 

várias alterações no corpo da mulher. Algumas destas podem estar relacionadas a fatores 

de risco e ocasionar agravos de saúde maternos-fetais, como a pré-eclâmpsia (PE).  

A pré-eclâmpsia é uma das síndromes hipertensivas que pode ocorrer a partir da vigésima 

semana de gestação associada ou não à proteinúria. Os principais sinais e sintomas são: 

edema de face, aumento ponderal acentuado, náusea e vômito, dor na região epigástrica 

que propaga-se para os membros superiores, cefaleia, visão borrada e/ou turva, 

hiperreflexia, taquicardia e ansiedade. Também podem haver valores laboratoriais 

anormais, principalmente de plaquetopenia e hepatocitose, e o aparecimento de sinais ou 

sintomas de comprometimento de órgãos-alvo, como a insuficiência renal aguda. Dessa 

forma, a PE está concatenada com um maior risco de nascimento pré-termo, baixo peso 
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ao nascer e morte fetal, sendo indicada a interrupção da gestação quando causar risco de 

vida para a mãe e o concepto.  

Nesse contexto, o enfermeiro é o profissional que está mais próximo a essa paciente em 

todos os níveis de assistência, por isso o seu cuidado deve ser cauteloso dando 

importância aos fatores de risco indicativos de PE como primagestas, adolescentes ou 

mulheres com idade acima de 40 anos, com história prévia de PE e portadora de 

comorbidades (diabetes mellitus, trombofilia, hipertensão arterial e doenças autoimunes). 

Um acompanhamento adequado por esse profissional compreende a busca ativa de 

gestantes precocemente, a conscientização através da educação em saúde sobre a 

importância de fazer o pré-natal corretamente para diminuir as complicações por meio de 

intervenções precoces, como também, a avaliação dos parâmetros hemodinâmicos e a 

monitorização do desenvolvimento fetal. Diante disso, os cuidados de enfermagem 

devem ser criteriosos tendo em consideração os fatores de risco e sua progressão para 

formas mais graves, como a eclâmpsia.  

 

OBJETIVOS 

Este estudo teve como objetivo analisar a assitência de enfermagem à gestante portadora 

de pré-eclâmpsia. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura, sendo um tipo de revisão que 

possui uma temática mais ampla e adequada para descrever e discutir o desenvolvimento, 

sob o ponto de vista téorico ou contextual, sem uma busca metodológica detalhada. Além 

disso, contribui para a educação continuada possibilitando ao leitor a atualização e 

aquisição de informações sobre um tema mais rapidamente.  

A partir disso, a busca foi realizada na biblioteca virtual Google Acadêmico, na qual 

existem diversas bases de dados indexadas, através dos descritores “Pré-Eclâmpsia”, 

“Enfermagem” e “Gravidez” por meio do operador booleano AND.  

Os critérios de inclusão adotados foram: estudos datados nos últimos 5 anos e disponíveis 

no idioma Português. Excluíram-se as pulblicações sem relação com o tema prostosto ou 

abordavam-o superficialmente e que não possuíam o texto completo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Inicialmente foram encontrados 3.160 publicações e, após a aplicação dos critérios de 

exclusão e exclusão, 8 foram pré-selecionadas. Depois de realizar a leitura na íntrega dos 

estudos pré-selecionados, 5 foram selecionados para compor esse estudo. Os artigos 

selecionados estão descritos no quadro 1.  
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Quadro 1. Principais detalhes dos artigos selecionados. 

TÍTULO AUTORES PERÍODICO 
TIPO DE 

ESTUDO 

CONSIDERAÇÕ

ES 

Atuação de enfermagem 

no atendimento às 

emergências 

obstétricas: Eclâmpsia e 

Pré-eclâmpsia 

DE 

SOUSA, 

Renata 

Soraya 

Soares et al. 

Brazilian Journal 

of Health Review, 

v.4, n.1, p. 1022-

1032, 2021. 

Revisão 

bibliogáfic

a 

integrativa 

O papel da 

enfermagem deve 

ser desempenhado 

com autonomia e 

respaldo teórico. 

Cuidado clínico de 

enfermagem a gestante 

com pré-eclâmpsia: 

Estudo reflexivo 

NUNES, 

Francisca 

Josiane 

Barros 

Pereira et al. 

Braz. J. Hea. Rev., 

v.3, n. 4, p. 10483-

10493, 2020. 

Estudo 

reflexivo 

Faz-se necessário 

um repensar para 

potencializar o 

fazer de 

enfermagem como 

promoção de uma 

assitência integral. 

Cuidados de 

enfermagem a gestante 

com síndrome 

hipertensiva: revisão 

integrativa. 

OLIVEIRA, 

Leilyanne 

de Araújo 

Mendes et 

al. 

BJSCR, v.23, n.2, 

p. 159-164, 2018. 

Revisão 

integrativa 

A oferta de atenção 

qualificada é 

essencial para a 

redução da 

mortalidade 

materna e fetal. 

Assistência de 

enfermagem às 

mulheres com pré-

eclâmpsia: revisão 

integrativa. 

SILVA, 

Quéren 

Gabriele 

Cunha et al. 

Saúde Coletiva, 

v.11, n. 61, p. 

4930-4935, 2021. 

Estudo 

descritivo 

de revisão 

integrativa 

O enfermeiro deve 

demonstrar 

autonomia e senso 

crítico em sua 

atuação frente à 

pré-eclâmpsia.  

Prevalência da pré-

eclâmpsia e suas 

implicações para 

assistência de 

enfermagem: revisão 

integrativa. 

SOUSA, 

Flávia Cruz 

de; SOUZA, 

Síntyque 

Raquel de 

C. 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso – Curso de 

Enfermagem, 

Direção da Área 

de Saúde, 

Universidade 

Tiradentes, 

Aracaju/SE, 2019. 

Revisão 

integrativa 

O enfermeiro 

deverá gerenciar o 

cuidado atentando 

para as múltiplas 

demandas que se 

conjugam em 

aspectos 

fisiológicos, 

emocionais e 

sociais. 

Fonte: DEODORO et al., 2021. 
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A partir da leitura dos artigos, percebe-se que o enfermeiro é o profissional que está mais 

próximo a gestante, portanto, é necessário que sua assistência tenha embasamento 

científico e possua conhecimento adequado sobre a patologia para ofertar ações 

preventivas e tratamentos eficazes. Dessa forma, é capaz de reduzir as complicações e 

taxas de morbimortalidade através da identificação preoce dos sinais da pré-eclâmpsia, 

sendo realizado de forma ampliada, valorizando as necessidades da gestante e engoblando 

as razões que colaboram para o bem-estar biopsicossocial.  

A assistência se inicia desde a consulta de enfermagem no pré-natal, na qual são coletadas 

informações através do histórico da paciente, como também, pela realização do exame 

físico detalhado a fim de identificar os sinais e sintomas da PE. Além disso, faz-se 

intervenções que reduzem a progressão da patologia para formas mais graves (eclâmpsia), 

como o uso de ácido acetilsalicílico (AAS), suplementação de cálcio e de sulfato de 

magnésio.  

Nessa conjuntura, o cuidado deve favorecer a escuta ativa e intregrar as demandas 

psicológicas da paciente, tendo em vista que essa patologia implica na vida e no exercício 

do autocuidado, sendo necessário uma rede de apoio familiar e social. O enfermeiro como 

um educador em saúde deve fornecer orientações a paciente que colaborem para a 

prevenção de complicações e redução dos fatores de risco, ajudando-a a compreender sua 

situação de saúde e vivenciar uma gestação mais saúdavel e com autonomia. 

No âmbito hospitalar, o enfermeiro têm o papel de avaliar e estabilizar a gestante, devendo 

estar atento aos sinais e sintomas indicativos de agravo, monitorar a vitalidade fetal e os 

sinais vitais maternos, administrar medicamentos, avaliar exames laboratorais e instituir 

uma comunicação terapêutica e holística. Essa atuação deve ser pautada na sistematização 

da assistência de enfermagem, que possibilita um cuidado organizado, científico e 

individualizado, e assim, proporciona uma assistência singular e humanizada. 

Por outro lado, são identificadas algumas barreiras que comprometem a qualidade da 

assistência, como as lacunas no conhecimento e limitações de recursos humanos 

financeiros e institucionais. Essas questões são determinantes para a manutenção da 

prevalência elevada da PE.  

 

CONCLUSÃO  

Diante do exposto, nota-se que o enfermeiro deve coordenar a assistência contemplando 

as diversas demandas que envolvem os aspectos fisológicos, emocionais e socias da 

gestante com PE. É importante que o profissional esteja atento às condições clínicas da 

patologia, como também, oferte um espaço de diálogo a essa gestante e seus familares 

para um acompanhamento mais eficaz. Além disso, é fundamental uma capacitação 

contínua para aumentar a competência do profissional no diagnóstico, tratamento e 

prevenção de agravos da PE reduzindo sua prevalência. 
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RESUMO 

O vírus Ilhéus faz parte de um grupo de arboviroses negligenciadas, principalmente em 

regiões tropicais. Seu ciclo replicativo ocorre dentro de hospedeiros artrópodes, 

principalmente mosquitos do gênero Psorophora e Ochlerotatus. Humanos são 

considerados hospedeiros acidentais e terminais, os sintomas se assemelham em grande 

parte com os da dengue. Os sintomas mais comuns dos infectados são febre, dor de 

cabeça, dor muscular e/ou nas articulações e erupções cutâneas. Contudo, a condição do 

paciente pode se agravar, desenvolvendo quadros como meningite e encefalite. Não há 

tratamentos aprovados que combata este vírus, sendo necessário o desenvolvimento de 

moléculas antivirais. Este trabalho estuda o potencial antiviral do ácido cafeico contra 

ILHV. Nenhuma citotoxicidade significante foi observada. Os experimentos in vitro 

demonstraram um CC50>1000 µM, EC50 e EC90 com valores de 100.7 e 906.1 µM, 

respectivamente. 

Palavras-chaves: Antiviral; ácido cafeico; arbovírus; Ilhéus vírus. 

 

INTRODUÇÃO 

A família Flaviviridae inclui vírus transmitidos entre vertebrados por meio de vetores, 

principalmente, artrópodes. Entre os principais vetores estão os mosquitos, sendo assim 

denominadas arboviroses. São responsáveis por muitas doenças emergentes e 

reemergentes em todo mundo, em especial nas regiões tropicais. O gênero Flavivírus 

abriga grande parte dessas arboviroses como: dengue (DENV), Zika (ZIKV), febre-

amarela (YFV) e encefalite japonesa (JEV), além do vírus Ilhéus (ILHV). Esse último, é 
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um vírus neotropical transmitido por mosquitos, isolado a primeira vez em 1944 de 

espécies de mosquito do gênero Aedes e Psorophora coletados nas proximidades da 

cidade de Ilhéus na Bahia, Brasil. Os principais vetores de ILHV são do gênero 

Psorophora e Ochlerotatus. Humanos são considerados hospedeiros acidentais e 

terminais, os sintomas se assemelham em grande parte com os da dengue. Os sintomas 

mais comuns dos infectados são febre, dor de cabeça, dor muscular e/ou nas articulações 

e erupções cutâneas. Contudo, a condição do paciente pode se agravar, desenvolvendo 

quadros como meningite e encefalite. Casos esporádicos desta doença já foram relatados 

circulando entre hospedeiros invertebrados na região Amazônica (América Central e do 

Sul).  

Atualmente, não há vacina nem tratamento específico para a maioria desses vírus, 

principalmente, para ILHV. Apenas tratamentos paliativos se mostram viáveis nesses 

casos, que, por sua vez, não conseguem evitar totalmente os efeitos adversos a saúde dos 

infectados. Torna-se necessário a pesquisa de estratégias terapêuticas que combinem alta 

especificidade para combater o vírus e um baixo custo de produção. Medicamentos 

baseados em compostos naturais extraídos de plantas se encaixam nessas características, 

como o ácido cafeico (CA). Este é um composto fenólico orgânico do grupo dos 

hidroxicinamatos, oriundo da biossíntese da fenilalanina e encontrado em quase todas as 

plantas. Desse modo ele é avaliado em terapias alternativas com base em efeitos 

farmacológicos comprovados no corpo humano como antioxidante, antimicrobiano, 

antiviral e anti-inflamatório. 

 

OBJETIVOS 

Avaliar o potencial in vitro do ácido cafeico como antiviral na infeção pelo vírus Ilhéus.  

 

METODOLOGIA 

 As células A549 foram cultivadas em Meio Essencial Mínimo (MEM) 

suplementado com 10% de soro fetal bovino (FBS) inativado por calor, 100 U.mL-1 de 

penicilina, 0.1 mg.mL-1 de estreptomicina e 0.5 µg.mL-1 de fungizone (Gibco, Waltham, 

MA, EUA). Foram incubadas em estufa a 37°C, a 5% de CO2. As células C6/36 foram 

mantidas em meio Leibovitz-15 (L15) com 10% de FBS em 28°C. Os estoques de vírus 

Ilhéus (linhagem BeH 7445) foram cultivados em células C6/36 e titulados em células 

A549 por meio do ensaio de formação de placas, descrito abaixo. O ácido cafeico [3,4-

Dihydroxybenzeneacrylic acid, Sigma-Aldrich, Saint Louis, MI, USA] foi dissolvido em 

dimetilsulfóxido (DMSO) em uma concentração de 200 mM e armazenado a -20°C até o 

uso. As soluções aplicadas do CA foram preparadas em MEM nas concentrações 

indicadas no momento de uso. 

 Os ensaios de citotoxicidade foram realizados em células A459. Microplacas de 

96 poços foram semeadas com 5 x 104 células por poço. Após 24h do semeio, iniciou-se 
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o tratamento com CA nas concentrações de 1000 µM até 31,25 µM por 72h. Então, 50 

uL/poço de uma solução de 1 mg/mL de 3-(4,5-Dimethyl-2-thiazolyl)-2,5-

diphenyltetrazolium bromide (MTT, Sigma, Aldrich, Saint Louis, MI, USA) foi 

adicionado às células, e incubadas por 1h. Cristais de formazan formados dentro das 

células foram dissolvidos em DMSO, e a absorbância foi medida em 550nm por meio da 

leitora de microplacas Spectramax Plus (Molecular Devices, Sunnyvale, CA, USA). Os 

resultados são mostrados como a porcentagem de células viáveis comparado com o 

controle de células não tratadas. Todos os ensaios foram realizados independentemente 

três vezes em triplicatas. O CC50 (concentração citotóxica do composto capaz de reduzir 

a viabilidade celular para 50%) foi calculado por meio de uma curva de dose-respostas 

no software GraphPad Prism (versão 8.00) usando um ajuste de curva de quatro 

parâmetros. 

A titulação viral foi feita a partir do ensaio de formação de placas de lise. Microplacas de 

24 poços foram semeadas com células VERO e infectadas por 0.1 mL de diluições 

seriadas de 1:10 do sobrenadante do vírus, e incubadas por 1h a 37°C. Após a incubação, 

0.5 mL de meio de cultura suplementado com 2% de soro fetal bovino (FBS) e 1,5% de 

carboximetilcelulose (Sigma-Aldrich, Saint-Quentin-Fallavier, France) foram 

adicionados, a incubação se estendeu por 3 dias a 37°C. Após o meio ser removido, as 

células foram fixadas com formaldeído 10% e coloridas com 2% de cristal violeta diluído 

em 20% de etanol. As placas de lise foram contadas e expressas como unidades 

formadoras de placas por mililitro (PFU·mL−1). 

 O ensaio de infecção viral foi realizado a partir do tratamento das células infectas 

pelo vírus depois do período de inoculação. Células A549 semeadas em placas de 24 

poços foram infectadas com 50 PFU de ILHV por 1h em 37°C. Foram tratadas ou não 

com CA, e reveladas fazendo uso do ensaio de formação de placas. Todos os ensaios 

foram realizados independentemente três vezes em triplicatas.  Os resultados analisados 

usando um ajuste de curva de quatro parâmetros a partir de uma curva de dose-resposta 

por meio do software GraphPad Prism (versão 8.00) para calcular o EC50 (concentração 

do composto que inibe 50% da infecção). O índice de seletividade para cada composto 

foi determinado pela razão entre o CC50 e o EC50.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Compostos fenólicos são metabólitos secundários de plantas e estão presentes em 

varias regiões das plantas e em alimentos consumidos diariamente na alimentação 

humana. O CA é um destes compostos fenólicos, derivado da biossíntese da fenilalanina 

em plantas. É encontrado em alimentos com propriedades terapêuticas como própolis, 

azeite de oliva e café. Dentro da literatura este composto é descrito com uma ampla gama 

de propriedades biológicas como antioxidante, antimicrobiano, antiviral, anti-

inflamatório e antitumoral.  
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 Neste artigo, foi analisada a atividade antiviral do ácido cafeico contra ILHV no 

processo de pós-infecção. O tratamento das células já infectadas pelo vírus visa observar 

os efeitos antivirais durante o período após a entrada do vírus. Processos como, tradução 

e replicação genômica, formação da partícula viral infecciosa e a sua liberação são 

observadas nesse período.  

 A citotoxicidade do composto foi avaliada pelo ensaio de MTT. Os experimentos 

in vitro revelaram um CC50 maior que 1000 µM. Isso demonstra uma baixa citotoxicidade 

por parte do composto. Dessa forma, nenhum valor de CC50 pôde ser definido e nenhum 

índice de seletividade (SI) pôde ser apresentado (Tabela 1). A atividade antiviral foi 

determinada pela redução do número de unidades formadoras de placas em células 

tratadas com o composto. Foram observados um EC50 e EC90 com valores de 100.7 e 

906.1 µM, respectivamente (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Eficácia de inibição (EC50 e EC90) e toxicidade celular do ácido cafeico na 

linhagem celular A549. 

 EFICÁCIA DE 

INIBIÇÃO (µM) * 

 VIABILIDADE 

CELULAR (%) * 

 EC50 EC90   

 A549  A549 

Pós-infecção 100,7 ± 13,3 906,1 ± 

119,9 

1000 µM 72,4 ± 2,4 

  500 µM 77 ± 6,6 

  250 µM 83,3 ± 6,8 

  125 µM 86,4 ± 4,3 

  62,5 µM 87,4 ± 11,2 

  31,25 µM 92,4 ± 6,1 

*Valores com intervalo de confiança (IC) 95%. 

 

 Baseado na literatura até a presente publicação deste artigo, o CA não tem 

propriedades descritas contra ILHV. Contudo, IKEDA e col. (2011) descrevem a ação do 

CA contra o vírus da herpes simples in vitro. Em que o composto atua diretamente na 

replicação do vírus, principalmente, nos estágios iniciais da replicação. Fato devido a 

ligação do composto com o próprio vírus ou moléculas relacionadas ao processo de 

replicação viral.   
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 SHIRASAGO e col. (2019) descreveram os mecanismos de ação do CA contra o 

vírus da hepatite C in vitro. Neste caso, o composto teve ação geral nos mecanismos de 

infecção do HCV. Atuando nas partículas virais, o CA nessa situação inibiu a entrada 

viral, principalmente, nos estágios iniciais antes do acoplamento viral à célula do 

hospedeiro, minimizando sua infectividade. O ensaio realizado no presente estudo foi 

após a infecção das células. O efeito observado através da redução do número de placas 

pode ser inferido devido a ação do composto em algum dos processos após a entrada do 

vírus, descritos acima. Esse efeito pode ser similar ao identificado contra HSV-1 descrito 

por IKEDA e col. (2011) ou HCV como SHIRASAGO e col. (2019), também pelo ácido 

cafeico. Contudo, as vias de ação do CA contra ILHV ainda não foram descritas. 

Encorajamos novos estudos nesse sentido para melhor compreensão dos mecanismos de 

ação envolvidos, sendo que mecanismos semelhantes ao do HCV e HSV-1 podem ser 

investigados por poderem possuir uma possível relação de efeito.  

 

CONCLUSÃO 

 Este estudo demonstrou que o ácido cafeico inibe a multiplicação de ILHV. Nas 

condições de pós-infecção, o ácido cafeico reduziu a multiplicação viral em células A549. 

Uma baixa citotoxicidade foi encontrada. Assim, este estudo indica um novo candidato 

para droga no tratamento, ainda inexistente, para ILHV.   
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RESUMO 

O seguinte trabalho tem por objetivo desvelar como medidas neoliberais de austeridade 

fiscal dos governos Temer e Bolsonaro interferem na Política Nacional de Saúde Mental. 

Para isso, foi realizada uma pesquisa qualitativa de base documental e bibliográfica sobre 

neoliberalismo, conservadorismo e saúde mental na contemporaneidade, a fim de tecer 

considerações sobre as contradições das políticas brasileiras de saúde mental, em suas 

relações intrínsecas com a dinâmica política e com a política econômica. Os dados 

coletados permitiram compreender as perdas sociais que conteúdos ideológicos 

neoliberais e conservadores presentes nas “novas” normativas causaram às políticas 

brasileiras de saúde mental. Estas alterações desconsideram as implicações e 

determinações sociais, econômicas e políticas presentes no cuidado em saúde mental, que 

devem ser pensadas não só como um problema de saúde pública, mas como de ordem 

social e estrutural, que perpassa toda a estrutura das relações sociais capitalistas. 

  

Palavras-chave: Drogas; Neoliberalismo; Rede de Atenção Psicossocial; Saúde Mental; 

Serviço Social.  

INTRODUÇÃO 

Na atualidade, o avanço das políticas neoliberais e neoconservadoras desafia valores 

básicos do Estado democrático de direito e busca construir uma política funcional à 

sociabilidade do capital, com forte redução de investimentos em políticas sociais públicas. 

Assim como as demais, a política de saúde é afetada nesse processo. Particularmente, o 

Sistema Único de Saúde (SUS) é afetado e sofre com seu desmonte e sucateamento para 

dar vazão à iniciativa privada, que cada vez mais se apropria dos fundos públicos. Sendo 

assim, os princípios do SUS, defendidos pelo Movimento de Reforma Sanitária e 

estabelecidos pela Lei Orgânica da Saúde (BRASIL, 1990), se tornam permeáveis à 

flexibilização e às medidas de austeridade fiscal, para dar fim à crise do capital e assim 

aumentar sua taxa de lucro.  

Dentre as políticas de saúde, a de saúde mental, que foi implementada e ampliada nos 

últimos 30 (trinta) anos, também sobre retrocessos políticos e estruturais. Estas mudanças 
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atendem a interesses privados diversos, sobretudo, financeiros da chamada "indústria da 

loucura”, que disputa o fundo público de saúde.  

Neste sentido, o entendimento dos efeitos da política econômica de austeridade fiscal 

sobre as políticas sociais, que garantem uma condição minimamente digna à classe 

trabalhadora, é de extrema importância no atual contexto social. Diante do atual cenário 

político, econômico e social, esperamos contribuir com o tema e que possa servir de 

catalisador para mudanças.  

 

OBJETIVOS 

Geral 

Desvelar como as medidas neoliberais de austeridade fiscal dos governos Temer e 

Bolsonaro interferem na Política Nacional de Saúde Mental, particularmente no 

componente Atenção Psicossocial da RAPS e na prática do Serviço Social. 

Específicos 

1.    Contextualizar o desenvolvimento das políticas de saúde mental; 

2.    Apontar as principais medidas austeridade fiscal impostas pelos governos 

Temer e Bolsonaro que interferem na Política Nacional de Saúde Mental, 

particularmente no componente Atenção Psicossocial da RAPS;  

METODOLOGIA 

Para a construção teórico-metodológica do presente trabalho, foi realizada pesquisa 

qualitativa de base documental e bibliográfica sobre neoliberalismo e saúde mental na 

contemporaneidade. Com o intuito de desvendar a realidade social além do aparente, foi 

adotado o método dialético e a perspectiva de totalidade, no sentido de estabelecer suas 

conexões e contradições com a realidade econômica, política, cultural e histórica 

brasileira (SARRETA et al, 2016). No processo de pesquisa foram analisados livros, 

revistas acadêmicas e científicas, dissertações e teses da área de Serviço Social, leis, 

portarias, resoluções e emendas constitucionais referentes às políticas de saúde mental e 

de drogas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O Movimento de Reforma Psiquiátrica brasileiro nasce com o esgotamento da ditadura 

militar, no bojo dos movimentos de redemocratização do país e da Reforma Sanitária, 

impulsionados pela crise socioeconômica da década de 1970. Estes movimentos sociais 

realizam, em 1986, a 8ª Conferência Nacional de Saúde, onde são firmadas as bases para 

a definição na Constituição Federal (1988), onde a saúde se constitui como direito de todo 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

cidadão e dever do Estado, garantida a partir do estabelecimento do SUS universal, 

gratuito, igualitário e de qualidade. 

 

O processo da Reforma Psiquiátrica Brasileira é contemporâneo 

ao movimento sanitário, nos anos de 1970. Entretanto, é a 

Reforma Sanitária que dá sustentação política à Reforma 

Psiquiátrica, até que ela se firme como um movimento social 

independente (SILVEIRA, 2009 apud SCHEFFER; SILVA, 

2014, pág. 368). 

Em 1989, o Deputado Federal Paulo Delgado deu entrada no Congresso Nacional de um 

Projeto de Lei (PL) que propunha a regulamentação dos direitos das pessoas com 

transtornos mentais e a extinção progressiva dos manicômios no país. Embora este PL 

somente tenha sido aprovado em 2001, ele contribuiu com o debate e para a construção 

de uma nova política de saúde mental. 

Após a aprovação da Lei 10.216/2001 e da instituição da RAPS em 2011, o Brasil se 

tornou referência mundial para o tratamento de pessoas com transtorno mental e com 

consumo problemático de drogas (CFESS, 2019). Apesar de todos esses avanços, a partir 

do governo de Michel Temer (2016-2020), as políticas de saúde mental e sobre drogas 

brasileira sofreram alterações sistemáticas nas suas legislações e orientação política, bem 

como no seu financiamento, que sofreu profundas reduções e foi redirecionado do setor 

público, sobretudo da RAPS, para inúmeras instituições privadas, como as comunidades 

terapêuticas.  

No documento Uma Ponte para o Futuro (PMDB, 2015), apresentado por Temer, ainda 

quando vice-presidente de Dilma, o Brasil estaria vivenciando uma crise fiscal, com 

crescimento superior das despesas públicas primárias em relação ao crescimento do PIB. 

Daí a necessidade da reformulação dos compromissos com saúde, educação e assistência 

social, garantidos pela Constituição Federal de 1988, que passariam a ter participação das 

parcerias público-privadas (VIEIRA et al, 2016). 

As principais medidas realizadas durante o Governo Temer que interferiram nas políticas 

de saúde mental estão: Emenda Constitucional nº 95, que congelou por 20 (vinte) anos os 

gastos sociais públicos, com base nas despesas de 2016; a “revisão” da Política Nacional 

de Saúde Mental (BRASIL, 2001) por meio da Resolução nº 32/2017, que garantiu 

investimentos públicos de até 240 milhões/ano para ampliação de convênios com as 

comunidades terapêuticas privadas, de cunho religioso ou não; veto ao fechamento de 

leitos em hospitais psiquiátricos; e aumentou a remuneração paga por leito nestas 

instituições de R$ 49,00 para R$ 80,00; 

O Governo de Jair Bolsonaro (2019 - até a presente data) continuou a mesma lógica 

conservadora e ultraneoliberal do Governo Temer, em apenas 02 (dois) anos de gestão já 

alterou as políticas nacionais de saúde mental e de drogas.  
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Em Fevereiro/2019, a Coordenação Geral de Saúde Mental, Álcool e outras Drogas, 

vinculada ao Ministério da Saúde, publicou a Nota Técnica 11/2019 (NT), que tem como 

objetivo desmontar os dispositivos substitutivos como os CAPS e a lógica da RAPS ao 

propor a criação de unidades ambulatoriais especializadas e de unidades psiquiátricas 

especializadas em hospitais gerais, inclusive com leitos para crianças e adolescentes, o 

que reforça a Resolução nº 32/2017, que introduziu os hospitais psiquiátricos na RAPS 

(BRASIL, 2017). 

Outro retrocesso presente na NT é a defesa da Eletroconvulsoterapia, inclusive com o 

financiamento do Ministério da Saúde para compra do equipamento, que passou a fazer 

parte da lista de Equipamentos e Materiais do Fundo Nacional de Saúde. 

Em 2019, o Congresso Nacional aprovou e Jair Bolsonaro sancionou a Lei nº 13.840, que 

fere de morte a Lei de Drogas (Lei n° 11.343/2006) endurecendo a política punitivista, ao 

alterar a política de financiamento público e ao promover ainda mais a presença das 

comunidades terapêuticas na rede de saúde pública.  

O governo Bolsonaro, em plena pandemia da COVID-19, preparou medidas de revogação 

de todas as portarias no campo da saúde mental editadas entre 1991 e 2014, que incluíam 

o Programa Anual de Reestruturação da Assistência Psiquiátrica Hospitalar no SUS, o 

Programa Consultório na Rua, o Programa de Serviço Residencial Terapêutico, a 

Comissão de Acompanhamento do Programa De Volta para Casa, dentre outros. Esta 

iniciativa ficou conhecida como “revogaço”, mas foi suspensa devido à forte reação da 

sociedade civil contrária às medidas de retrocesso no campo da saúde mental. 

CONCLUSÃO  

As alterações nas políticas de saúde mental e sobre drogas desconsideram as implicações 

e determinações sociais, psicológicas, econômicas e políticas presentes no cuidado ao 

sofrimento mental, que devem ser pensadas não só como um problema de saúde pública, 

mas como de ordem social e estrutural, que perpassa toda a estrutura das relações sociais 

capitalistas. Essas mudanças ignoram as evidências que demonstram a necessidade 

promover, prevenir e tratar das pessoas com transtornos mentais através de cuidados de 

saúde pública, em espaços abertos, sistêmicos e intersetoriais (WHO, 2017). Portanto, as 

mudanças impostas às políticas de saúde mental e sobre drogas estão baseadas em uma 

perspectiva estritamente clínica, biomédica e privação de liberdade (ALMEIDA, 2019). 

Portanto, o desmonte da RAPS e o retorno ao paradigma manicomial podem ser 

entendidos como um dos efeitos da orientação política que o país incorporou e consolidou 

na ruptura institucional de 2016. Nesta conjuntura de retirada de direitos, que se soma à 

crise sanitária decorrente da COVID-19, é imprescindível a articulação e mobilização de 

movimentos sociais, sindicais e partidos políticos contra a privatização da saúde e na 

construção de estratégias de resistência ao desmone da rede de atenção psicossocial.  
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RESUMO 

Ostomia significa abertura e consiste em uma via de comunicação do meio interno para 

o externo com finalidade de nutrição, eliminação e respiração. Os indivíduos pós-

ostomizados sofrem rupturas biográficas, mudanças de imagem, disfuncionalidade do seu 

corpo e baixa autoestima, evidenciando, assim, a essencialidade do apoio familiar e de 

uma reabilitação rápida e eficaz. Nesse viés, o objetivo do estudo é analisar as 

dificuldades pós cirúrgica do ostomizado e os impactos em sua rotina. O texto é uma 

revisão bibliográfica dos últimos 5 anos e que foram selecionados 5 artigos com maior 

afinidade com o tema, ao relatar as mudanças no estilo de vida e os desafios enfrentados, 

diante as novas adaptações. Dessa maneira, conclui-se que é necessário descobertas e 

aperfeiçoamentos intra e extra hospitalar para melhor qualidade de vida e independência 

desses indivíduos, aliados a primordialidade do apoio familiar e de pessoas de seu 

convívio.   

 

Palavras chaves: ostomia, qualidade de cuidados de saúde, colostomia, ileostomia, 

qualidade de vida.  

 

INTRODUÇÃO 

Pode-se definir ostomia, estoma ou estomia como palavras que possuem o mesmo 

significado, isto é, significam boca ou abertura, que consiste em uma comunicação 

artificial como via alternativa dos órgãos internos ao meio externo para eliminação, 

nutrição ou respiração (MELO et al., 2018). Dessa maneira, a estomia é uma derivação 

cirúrgica de uma víscera - podendo ser ela de uma via intestinal ou via urinária – por meio 

da pele, onde ocorre a ligação da víscera com a parede abdominal fazendo com que o 

ostomizado passe a utilizar uma bolsa coletora de fezes ou urina (FIGUEIREDO; 

ALVIM, 2016). Em virtude dessa realização cirúrgica, há impactos importantes na vida 

do estomizado e da sua família, tanto em âmbito físico, como emocional e social (MELO 

et al., 2018). Os indivíduos sofrem rupturas biográficas devido às alterações 

gastrointestinais e de ruptura da função dos esfíncteres, alteração de sua imagem, 

disfuncionalidade do seu corpo e diminuição de autoestima, indicando a importância do 

apoio familiar, além de uma reabilitação rápida e eficaz (FIGUEIREDO; ALVIM, 2016).  
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OBJETIVO 

Este resumo tem como objetivo analisar as dificuldades mais comuns enfrentadas por 

indivíduos ostomizados e seus impactos na qualidade de vida dessas pessoas, 

considerando suas necessidades e demandas básicas, bem como, demonstrar a 

importância de um suporte familiar e multidisciplinar visando uma melhor e rápida 

adaptação pós ostomia.  

 

MÉTODO 

Para o presente estudo foram selecionados artigos das bases de dados SciELO, Google 

acadêmico e PubMED. Foi feita uma revisão bibliográfica com materiais dos últimos 5 

anos, entre os anos de 2016 a 2021. Obteve-se 948 resultados e foram selecionados 5 

textos de acordo com maior relação e afinidade com o tema de estudo. Assim, os artigos 

apresentados mostraram que se faz necessário continuamente trabalhar auxiliando recém 

ostomizados procurando uma melhor qualidade de vida e uma reintegração e adaptação à 

nova realidade daqueles indivíduos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entendendo a saúde como a sinergia de diversos fatores e o sujeito como um complexo 

biopsicossocial, os indivíduos estomizados necessitam de apoio e suporte multidisciplinar 

no enfrentamento das mudanças ocorridas após a cirurgia, muitas vezes, denominada por 

eles mesmos como “cirurgia da vida”, pois é o começo de toda uma nova forma de viver 

(FIGUEIREDO; ALVIM, 2016). 

Nesse sentido, diferentes causas subsidiaram a inevitabilidade da estomia, podendo ser 

permanente ou temporária. Dos sujeitos da pesquisa, colostomizados, ileostomizados ou 

urostomizados, houve relatos de neoplasia, pólipos, perfuração por arma de fogo, 

retocolite ulcerativa, doença de Crohn e erros médicos, como diagnóstico, exames e 

intervenções realizados erroneamente.  Apesar de tanto os pacientes com estomia 

definitiva, quanto os com a temporária sofrerem as mesmas angústias e os mesmos 

impactos na qualidade de vida, nota-se diferença na ansiedade e resistência entre eles, 

sendo que pessoas com estomia há mais tempo, possuem maior satisfação e aceitação em 

comparação com as que possuem estomia recente ou temporária (SILVA et al., 2017).  

Dentre as necessidades e demandas pós cirúrgicas, estão aquelas consideradas básicas, 

que são relativas à manutenção do estoma, como cuidados de higiene que atendam à sua 

especificidade e nutrição adequada, pois devido a algumas adaptações e restrições pelas 

quais os pacientes passam, prioriza-se alimentos que ajudem a neutralizar odores e flatos 

e que não amoleçam as fezes ou provoquem constipação intestinal. Em relação à estética, 

é necessário avaliar a qualidade do material oferecido nas bolsas de ostomia, pois nem 

sempre se considera o que melhor se adequa ao usuário, para seu bem-estar e conforto 

(RIBEIRO, 2015).  

Nesse sentido, os principais problemas observados foram: alimentação restrita, qualidade 

de sono reduzida - em razão à demanda de cuidados e por receio de extravasamento de 

fluidos despercebidos durante a noite - problemas físicos, como hérnias, vazamentos e 
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dermatites, sexualidade insegura por medo de rejeição, relações familiares e sociais 

comprometida por falta de apoio familiar, de amigos e cônjuges, aspectos psicológicos 

como depressão, ansiedade, medo e mau humor, religião e espiritualidade diminuída, 

lazer e atividade física com limitações e cuidados de enfermagem nem sempre 

disponíveis, apesar de serem indispensáveis. (RIBEIRO, 2015).  

Afora os cuidados e problemas básicos, no que se concerne ao contexto familiar, também 

exibem uma dinâmica própria quando familiares efetivamente assumem a função de 

cuidador, que por sua vez, sofrem as consequências sociais a ela implicadas, necessitando, 

assim, que o sistema familiar esteja em equilíbrio para o enfrentamento conjunto das 

limitações impostas. Além disso, precisam de atenção às necessidades sociais, 

decorrentes da vulnerabilidade, das repercussões da estomia e da sua influência no âmbito 

psicológico, diante da dificuldade de aceitação de sua condição física no campo social, 

alterando a forma de reconhecimento, identificação e, consequentemente, a interação 

social. Na temática, observou-se também que há diferenças em relação ao 

acompanhamento do estomizado na infância, isso porque as crianças com malformações 

congênitas ou com doenças crônicas que se manifestam tardiamente, exigem maiores 

cuidados e, portanto, maior suporte familiar, visto que, além de ainda terem um sistema 

imunológico imaturo, estão na idade escolar (MELO et al., 2018).  

Nesse viés, conhecer aspectos anatomofisiológicos auxilia na assistência integral, 

destacando-se a importância de maiores cuidados básicos e também na continuidade dos 

estudos, apesar das problemáticas enfrentadas, pois o abandono acarreta diversas 

repercussões negativas para o desenvolvimento psicológico e social, prejudicando o 

progresso de habilidades cognitivas e motoras. Sendo essencial, então, a busca por escolas 

que forneçam planejamento para receber tais crianças, incluindo acessibilidade e 

estrutura, e que haja preparação de professores e funcionários para lidar com as limitações 

da criança estomizada. Adicionalmente, os estudos demonstraram que a utilização dos 

métodos de controle intestinal (MCI) em pessoas colostomizadas é um recurso 

fundamental para a melhor qualidade de vida, assim como o uso da Digestive Disease 

Questionare (DDQ-15) sugeriu consideráveis melhorias com a irrigação da colostomia 

(CESARETTI et al., 2018).  

Complementarmente, os  resultados do uso SF-36, apresentou melhoras nas atividades 

físicas, nos aspectos sociais e emocionais, na vitalidade e na dor corporal, ao mesmo 

tempo que, os que irrigavam a colostomia sentiam-se mais confortáveis, adaptando-se 

com maior facilidade em seu meio de convívio social. Evidenciando assim, que métodos 

e medidas podem ser efetivas para o bem-estar do paciente, e por isso a importância destes 

e de constantes inovações e aperfeiçoamentos, para possibilidades e aplicações contínuas 

de melhorias (FIGUEIREDO; ALVIM, 2016).  

Desse modo, testemunha-se que todas as dimensões macrossociológicas que permeiam a 

vida do ser humano são fundamentais para o alcance da saúde e bem-estar, ao garantir a 

possibilidade do estomizado ser visto como um todo e em constante interação com o 

ambiente dinâmico, favorecendo uma perspectiva otimista do futuro, diante a nova 

condição. Assim, ajustamentos em prol da manutenção da qualidade de vida convergem 

com as atuais políticas públicas, que visam acolhê-lo no seu contexto e primam pela 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

autonomia, integridade física e moral. Para isso, busca-se, fundamentalmente, o 

atendimento dos princípios doutrinários do SUS, de universalidade de acesso aos 

serviços, igualdade da assistência à saúde e integralidade, sendo que esta última precisa 

ser trabalhada em várias dimensões para que ela seja alcançada da forma mais completa 

possível (FIGUEIREDO; ALVIM, 2016).  

Dessa maneira, faz-se necessária maior aproximação entre profissionais e usuários, na 

medida em que as ações passem a ser orientadas com maior coletividade e de acordo com 

as necessidades dos indivíduos, rompendo a imposição vertical das condutas e permitindo 

que o estomizado se sinta completo e verdadeiramente cuidado, desde o momento do 

diagnóstico. Posteriormente é substancial que ocorra o acompanhamento, com a 

implementação de visitas domiciliares nos usuários cadastrados, para compreensão do 

contexto domiciliar e uma orientação dialógica, promovida pelos diferentes profissionais 

de saúde, em uma perspectiva interdisciplinar nas unidades, que lançaram olhares e 

saberes distintos em função de um objetivo comum.  

 

CONCLUSÃO 

Constata-se que o acompanhamento multiprofissional é indispensável no cuidado físico 

e na promoção da rede de suporte aos pacientes e familiares, fazendo-se necessário 

aperfeiçoamento e descoberta de novos métodos para a promoção de saúde em indivíduos 

ostomizados, a fim de propiciar melhor qualidade de vida e independência no cuidado 

intra e extra-hospitalar. Por meio desse conhecimento, busca-se contribuir para a 

divulgação e a implementação de estratégias assistenciais que, em médio e longo prazos, 

possam atuar na vista de melhores prognóstico a pós ostomizados.  
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RESUMO 

A obesidade se transformou em um problema de saúde pública. O Brasil se encontra em 

processo de transição nutricional, ou seja, observa-se uma redução na prevalência dos 

déficits nutricionais e um aumento de sobrepeso e obesidade, no estado do Amazonas isto 

não é diferente. O objetivo do presente estudo é descrever a evolução anual do sobrepeso 

em idosos no Amazonas, no periodo de 2011 a 2021. Foi  realizado  um  estudo  ecológico, 

descritivo, de abordagem quantitativa para descrever a evolução anual de sobrepeso em 

idosos no Amazonas, por meio das 9 regionais de saúde do estado, referente ao  período  

de  janeiro  de  2011 a setembro de 2021. Pode-se observar que houve um aumento 

significativo nos indíces de sobrepeso em idosos nas nove regiões de saúde do Amazonas, 

especialmente nas regiões do Rio Madeira, Médio Amazonas, Rio Negro e Solimões. 

Desta forma, há a necessidade de maior atenção e fortalecimento de intervenções 

nutricionais nesse grupo. 

Palavras-chaves: Índice de Massa Corporal; Estado Nutricional; Vigilância Nutricional; 

Saúde Pública; Epidemiologia 

INTRODUÇÃO 

A população idosa, segundo a Organização das Nações Unidas, é o segmento 

populacional que mais cresce no mundo, com uma média de 2,4% ao ano, analisando o 

período de 1950 a 2020, representando 13,5% da população mundial em 2020. Essa 
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tendência de crescimento também é uma realidade no Brasil, as projeções inferem que 

em 2025, do total da população brasileira, 16,5% serão idosos (ALVES, 2020). 

Cabe citar que a pandemia da COVID-19 teve impacto direto na expectativa de vida dos 

brasileiros, devido a alta mortalidade em especial na população idosa, apontando uma 

queda de de dois anos na expectativa de vida de 2020, “passando de 76,6 (em 2019) para 

74,8 anos (em 2020)”. Mesmo assim, a tendência de crescimento da população idosa no 

Brasil seguirá em ritmo acelerado, pois os percentuais de vítimas da COVID-19 é menor 

que a escala de envelhecimento populacional. No ano de 2020 foram registrados 175.471 

óbitos em idosos no Brasil, sendo a previsão da população idosa de 29,9 milhões no 

mesmo ano, deste modo mesmo com a alta mortalidade e o trágico panorama, o Brasil 

deverá seguir um padrão de aumento do envelhecimento populacional (ALVES, 2020; 

BRASIL, 2021b; DE SOUZA; CORREIO; CORREIO, 2021). 

As metas dos objetivos de Desenvolvimento do Milênio discutidas em 2010, entre vários 

países na assembleia geral da Organização das Nações Unidade (ONU), define e prioriza 

ações de investimentos para deter as Doenças Crônicas Não transmissíveis (DCNT). 

Neste cenário epidemiológico do grupo de DCNT e dentro do Plano de Ações Estratégicas 

para o Enfrentamento das DCNT no Brasil, 2011-2022 destaca-se controle e prevenção 

da obesidade por esta ser simultaneamente uma doença e um fator de risco para outras 

doenças deste grupo, como a hipertensão e o diabetes, também com alta prevalência no 

País (BRASIL, 2011a). 

A obesidade se transformou em um problema de saúde pública, tanto nos países 

desenvolvidos, quanto nos países em desenvolvimento. Verifica-se atualmente, em 

diversas partes do mundo e faixas etárias, o aumento da prevalência de sobrepeso nos 

mais variados graus. O Brasil se encontra em processo de transição nutricional, ou seja, 

observa-se uma redução na prevalência dos déficits nutricionais e um aumento de 

sobrepeso e obesidade, que juntos caracterizam o excesso de peso e no estado do 

Amazonas isto não é diferente(BRASIL, 2020; KAC; SICHIERI; GIGANTE, 2007).  

Caracteriza-se a obesidade como um estado em que há maior quantidade de tecido 

adiposo em relação à massa magra do que o esperado para o sexo, a idade e a altura. 

Contudo apesar de muito explorada, não há consenso sobre o melhor método para seu 

diagnóstico em idosos, sendo o índice de massa corporal (IMC) um dos mais utilizados 

para identificar obesidade global (CALLE et al., 1999; SILVEIRA et al., 2020). 

Assim sendo, é clara a relevância demográfica dos idosos no panorama mundial e 

nacional e diante do processo de transição epidemiológica caracterizado pela ascendência 

das doenças crônicas não transmissíveis que tem incidência importante nesta população, 

dentre estas a obesidade, que tem apresentado aumento da prevalência em todas as regiões 

do Brasil, estudos que analisem o panorama de obesidade nesta população são 

importantes instrumentos para escolhas mais efetivas para controle e manejo da doença 

(MARQUES et al., 2019). 

OBJETIVO 
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O objetivo do presente estudo é descrever a evolução anual do sobrepeso em idosos no 

Amazonas, no periodo de 2011 a 2021. 

METODOLOGIA 

Foi  realizado  um  estudo  ecológico, descritivo, de abordagem quantitativa para 

descrever a evolução anual de sobrepeso em idosos no Amazonas, por meio das 9 

regionais de saúde do estado (Baixo Amazonas, Triângulo, Regional Purus, Médio 

Amazonas, Rio Negro e Solimões, Alto Solimões, Manaus, Entorno e Alto Rio Negro, 

Regional Juruá e Rio Madeira),  referente ao  período  de  janeiro  de  2011 a setembro de 

2021.  

A coleta dos dados secundários foi realizado por meio dos relatórios de acesso público do 

Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional – SISVAN por acesso ao estado 

nutricional, referente aos dados de IMC para idosos, determinados a partir do valor bruto 

de IMC, sendo embasados pelas orientações para a coleta e análise de dados 

antropométricos em serviços de saúde: Norma Técnica SISVAN, de ambos os sexos 

cadastradas no SISVAN Web. Foram incluídos os dados de idosos com sobrepeso (IMC 

maior ou igual a 27,0) e excluídos os dados de Baixo peso (IMC menor ou igual a 22,0) 

e Adequado ou Eutrófico (IMC maior que 22,0 e menor que 27,0) (BRASIL, 2011b).  

Por se tratar de um estudo que utilizou bases de dados secundários de domínio público, 

esta pesquisa não foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa, respeitando o disposto 

no Art.1, Inciso III da Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Pesquisa que dispõe 

sobre as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres humanos. 

 Para análise dos resultados, os dados foram descritos e organizados utilizando 

planilha eletrônica para armazenamento por meio do software Excel®, posteriormente os 

dados foram analisados utilizando o Statistical Package for the Social Science (SPSS), 

versão 26.0. Foi realizada a estatística descritiva, definindo médias e frequências das 

variáveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na análise do nosso estudo referente aos dados de sobrepeso em idosos no Amazonas 

observa-se, na Figura 1, a distribuição anual dos casos, o que demonstra o perfil crescente, 

principalmente a partir do ano de 2014, até o presente momento de 2021. Isso reforça os 

achados do estudo de (PEREIRA et al., 2020) que analisou a pesquisa Nacional de Saúde 

do ano de 2013, onde ressaltou que a população idosa, da região norte, já apresentava um 

resultado de padrão alimentar não saudável em 67% dos participantes, o que pode resultar 

em excesso de peso. Já segundo a Pesquisa Nacional de Saúde - PNS (2019), o percentual 

de brasileiros idosos com sobrepeso era de 23% do total de participantes (BRASIL, 

2021a).   

Figura 1. Panorama anual de sobrepeso em idosos nas regiões de saúde do Amazonas, 

de 2011 a 2021. 
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Fonte: Dados SISVAN, 2021. 

  Na figura 2 percebe-se também um aumento gradual dos índices de sobrepeso em idosos, 

durante os anos de 2011 a 2021, em todas as regiões de saúde do Amazonas, destacando-

se a região de Manaus, Entorno e Alto Rio Negro que obteve um salto significativo e 

ascendente a partir do ano de 2015 a 2021. O que presume que a proximidade com os 

centros urbanos, a vida “moderna” dessas áreas e o desenvolvimento econômico talvez 

sejam os principais fatores que ameaçam o modo de vida do caboclo da Amazônia, visto 

a mudança nos hábitos e o aumento equivalente de introdução de alimentos 

industrializados na dieta das comunidades tradicionais amazônicas(DE JESUS SILVA; 

GARAVELLO, 2012). 

Figura 2. Evolução temporal do sobrepeso em idosos nas regiões de saúde do Amazonas, 

de 2011 a 2021. 

 

Fonte: Dados SISVAN, 2021. 

O mapa, por sua vez, apresenta um panorama dos dados de sobrepeso em idosos, das 9 

regiões de saúde do Amazonas, referente ao compilado dos anos de 2011 a 2021, onde 

podemos observar índices elevados na região do Rio Madeira (11.146), Médio Amazonas 

(14.854), Rio Negro e Solimões (14.533), sendo liderada pela região de Manaus, Entorno 

e Alto Rio Negro (143.913).  

Figura 3. Mapa dos índices de prevalência de sobrepeso em idosos nas regiões de saúde 

do Amazonas, entre 2011 e 2021. 
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Fonte: Dados SISVAN, 2021. 

Os resultados do mapa podem ser explicados pelo processo de transição alimentar que 

verifica-se em todo mundo devido ao processo de “globalização e homogeneização 

cultural”, também atingindo as populações tradicionais da amazônia, por meio da 

intromissão “desenvolvimentistas”, que traz uma compreensão de progresso na qual 

incentiva, indiretamente, um estilo de vida ocidentalizado, que passaram a utilizar cada 

vez menos os recursos naturais e mais a dieta de ultraprocessados, o que desestimula a 

prática de uma dieta tradicional mais saudável, e que pressupõe, desta forma, que um 

possível processo de transição alimentar pode estar se formando nas comunidades 

caboclas da Amazônia (DA CUNHA RODRIGUES; DE OLIVEIRA; DOS SANTOS, 

2020; DE JESUS SILVA; GARAVELLO, 2012). 

CONCLUSÃO  

Com base nos resultados obtidos, o presente estudo conseguiu apresentar um panorama 

da evolução da prevalência de sobrepeso em idosos nas nove regiões de saúde do 

Amazonas, entre os anos de 2011 a 2021 e perceber que houve um aumento significativo 

nos indíces de sobrepeso nessa faixa etária, o que sugere a necessidade de maior atenção 

e fortalecimento de  intervenções nutricionais nesse grupo. 
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RESUMO 

A saúde mental se define como um estado de bem-estar no qual o indivíduo é capaz de 

usar suas próprias habilidades, recuperar-se do estresse rotineiro, ser produtivo e 

contribuir com a comunidade. Dentro do contexto do acadêmico, nota-se que a saúde 

mental não está preservada, o que é observado por meio do constante noticiamento da 

mídia acerca de casos de suicídios de estudantes dentro da própria universidade. Sabe-se 

então que conhecer os fatores etiológicos da ansiedade, da depressão e do estresse no 

estudante universitário se faz necessário. Observou-se que a alta carga de dedicação, a 

cobrança por uma boa performance acadêmica, a alta demanda, e o sono irregular, são os 

principais fatores etiológicos para o desenvolvimento de transtornos mentais. Ficou claro 

a necessidade de mudanças na forma de avaliação e ensino desses alunos, de forma a 

melhorar a aprendizagem e minimizar o desconforto causado pela pressão exercida sobre 

eles. 

Palavras-chaves: Saúde Mental; Saúde do Estudante; Universidade; Ansiedade; Estresse 

Psicológico.  

INTRODUÇÃO 

Hodiernamente, vê-se uma crescente preocupação, acerca do tema de saúde mental. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), essa temática da saúde tem por 

definição o estado de bem-estar no qual o indivíduo é capaz de usar suas próprias 

habilidades, recuperar-se do estresse rotineiro, ser produtivo e contribuir com a sua 

comunidade. 

Partindo desse conceito, entende-se que a saúde mental possui três pilares fundamentais: 

Ocupa uma posição integral dentro da saúde, vai muito além da ausência de doenças, e 

possui uma íntima ligação com a saúde física e com o comportamento  

Dentro do contexto do acadêmico, há o noticiamento constante da mídia acerca de casos 

de suicídios de estudantes dentro da própria universidade, resultados de depressão, 

transtornos de ansiedade e estresse mental. Cremasco e Baptista (2017) em sua pesquisa 

acerca de depressão e suicídio em estudantes universitários, revelou que cerca de 15% a 

25% dos graduandos irão desenvolver algum tipo de transtorno mental.  

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:autor@gmail.com


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

Sob esse contexto, percebe-se que conhecer os fatores etiológicos da ansiedade, da 

depressão e do estresse no estudante universitário constitui um importante ponto 

norteador para o desenvolvimento de estratégias que possam prevenir essas condições, ao 

passo que há um direcionamento e um melhor encaminhamento de alunos com saúde 

mental debilitada. 

 

OBJETIVOS 

Conhecer os fatores etiológicos da ansiedade, da depressão e do estresse no estudante 

universitário e pensar em estratégias que atenuam a prevalência de transtornos mentais 

em universitários 

 

METODOLOGIA 

Para responder à questão norteadora e alcançar o objetivo proposto, foi escolhida a 

revisão integrativa da literatura. A busca foi realizada nas bases de dados Pubmed, 

SciELO, LILACS, CINAHL e SCOPUS, com os seguintes descritores: Etiologia, 

Estudantes Universitários, Ansiedade, Estresse psicológico e Transtorno Depressivo. A 

validação dos dados foi realizada por pares de pesquisadores. A análise dos artigos 

selecionados foi realizada por meio de leitura crítica agrupando-os por similaridade de 

abordagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram encontrados 63 artigos, dos quais 23 foram excluídos por duplicação. Na segunda 

etapa de análise, 40 artigos foram avaliados pelo seu resumo, dos quais 15 artigos não 

estavam relacionados ao tema, população e país de origem (Brasil) e 1 artigos não estava 

disponível. Posteriormente, o autor e a coautora leram os artigos na íntegra. Por fim, 

foram analisadas as referências dos artigos obtidos após busca nas bases de dados e após 

o processo de seleção, 62 artigos científicos foram incluídos no presente estudo. 

Por meio da análise dos dados, foram identificados inúmeros fatores estressores que 

potencializam a probabilidade dos alunos universitários desencadearem ansiedade, 

estresse ou depressão. Os fatores mais citados entre os artigos foram: Preocupação com a 

performance acadêmica, a alta demanda que a universidade exige do alunos e questões 

familiares juntamente com relacionamentos amorosos (19,3%),  14,5% mostraram que 

problemas financeiros são responsáveis por causar ansiedade e estresse, 13% atribuíram 

questões relacionadas ao sono, provas e relacionamento interpessoais construídos na 

própria universidade como etiologia da falta de saúde mental, 6,4 % mostraram que as 

causas eram déficits cognitivos (falta de memória, TDAH), traumas acontecidos na 

infância e mudar para longe de sua origem, 4,8 % eram devido à pressão exercida pela 

sociedade em terminar o curso e ser bem sucedido, 3,2% devido ao próprio ambiente 

universitário e à falta de cuidado com a saúde física (falta de exercício físico, alimentação 

inadequada, etc). 
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Por fim, foram abordadas etiologias que tiveram sua citação em apenas um único artigo, 

representando 1,6%: Sofrer ansiedade no período pré-universitário (Ensino fundamental 

e médio), a transição do Ensino Médio para o ambiente Universitário, Gene ASIC1, 

processo de ingresso e admissão da universidade e formas de aprendizado. 

A partir dos resultados obtidos da análise dos artigos que se encaixaram com a pergunta 

de pesquisa proposta, os achados revelam que alunos universitários se encontram 

suscetíveis para o desenvolvimento de estresse, depressão e ansiedade. 

A partir da observação de que a alta carga de dedicação, a performance acadêmica, a alta 

demanda,  o sono irregular,  a tensão pré-provas e testes são os principais fatores 

etiológicos para o desenvolvimento de transtornos mentais, evidencia-se a necessidade de 

novas formas de avaliação e novas estratégias educacionais, que permitam um melhor 

desempenho do aluno e alívio dos sintomas de ansiedade e estresse. Uma possível 

estratégia abarcada na literatura é a utilização de metodologias ativas, pois buscaria tornar 

o aluno o centro do processo de aprendizagem, além de mais crítico e reflexivo, resultando 

em um ensino menos massivo. 

 Nesse contexto social é fundamental que a instituição ofereça apoio aos seus alunos, 

principalmente aos alunos dos extremos dos cursos, aos calouros pela grande mudança e 

adaptação a serem submetidos e aos formandos, pela pressão de conclusão do curso. 

CONCLUSÃO  

Com base no levantamento, conclui-se que vários trabalhos relataram sobre as causas de 

distúrbios mentais nos estudantes e que a alta demanda acadêmica seria um dos fatores 

mais relatados, seguida de questões familiares e sociais. É importante relatar que muitas 

demandas encontradas nos artigos seriam de fácil reversão, visto que a grande maioria 

das etiologias encontradas são tratáveis ou evitáveis, o que traria um grande benefício à 

vida acadêmica e social desses estudantes. 

Fica claro também a necessidade de mudanças na forma de avaliação e ensino desses 

alunos, de forma a melhorar a aprendizagem e minimizar o desconforto causado pela 

pressão exercida sobre eles, assim como o apoio das instituições de ensino para garantir 

sua saúde mental. 

Por fim, vê-se então a urgência de tomada de medidas que ajudem os universitários a 

manterem sua saúde mental, de forma a atingir todas as esferas da vida desses 

universitários. Vale ressaltar que esses estudantes serão futuros profissionais e que sua 

formação, tanto acadêmica quanto humana, definirão seu futuro sucesso. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O pré-natal refere-se à assistência à grávida e ao feto, após a 

confirmação da gravidez. Contudo, gestantes privadas de liberdade estão inseridas numa 

infraestrutura que não foi elaborada pensando nas mulheres. OBJETIVO: Analisar as 

evidências científicas a respeito de percepções das grávidas em sistema prisional acerca 

do pré-natal. METODOLOGIA: Revisão integrativa, realizada nas bases de dados, 

LILACS e BDENF, em setembro de 2021. As estratégias de busca utilizadas foram: 

“penitenciária” AND “cuidado pré-natal”, “prisão” AND “gravidez”, “penitenciária AND 

“enfermagem obstétrica”, encontrando 33 artigos, e após os critérios de exclusão foram 

selecionados 4 para compor o estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da 

análise, emergiu duas categorias: a desumanização no pré-natal e escassez de recursos na 

assistência, e o conhecimento técnico-científico e holístico em garantir o pré-natal 

preconizado. CONCLUSÃO: Percebe-se o déficit no cuidado das grávidas em 

penitenciárias, acompanhadas por atendimentos superficiais, desumanizados e o 

descompromisso dos profissionais.  

Palavras-chaves: Cuidado pré-natal; Penitenciária; Gravidez; Enfermagem obstétrica.  

INTRODUÇÃO  

O pré-natal refere-se à assistência à grávida e ao feto, após a confirmação da 

gravidez, necessitando de consultas rotineiras pautadas na integralidade da atenção à 

saúde (SANTANA; OLIVEIRA; BISPO, 2016). No período gravídico ocorrem alterações 

biopsicológicas, sendo indispensável às consultas de pré-natal com os profissionais de 

saúde (FERREIRA, et al., 2017). Contudo, as gestantes nas penitenciárias estão expostas 

às transformações físicas e psicológicas mais desafiadoras (MATOS; SILVA; LIMA, 

2018).  

Além disso, a infraestrutura do sistema prisional não foi elaborada baseando-se 

nas singularidades da população feminina, ou seja, foi visando o público masculino 

(SILVA, et al., 2020). Com isso, promove maior vulnerabilidade social e ambiente 

insalubre, interferindo na prestação de cuidados (LEAL, et al., 2016). Então, foi instituída 
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a lei nº 11.942/2009, com a finalidade de assegurar às grávidas em regime fechado a 

atenção da equipe multiprofissional no pré-natal (BRASIL, 2009).  

Mesmo com existência desse arcabouço legislativo, as grávidas têm assistência à 

saúde limitada (SILVA, et al., 2020). Isso, repercute no déficit no número de consultas 

preconizadas pelo Ministério da Saúde (MS), contribuindo na elevação da taxa de óbito 

materno (MATOS; SILVA; LIMA, 2018).  

Torna-se imprescindível compreender as percepções das grávidas nas unidades 

prisionais diante do pré-natal. Para direcionar o presente estudo utilizou a seguinte 

questão norteadora: Quais são as evidências científicas acerca das percepções das 

gestantes privadas de liberdade na prestação do pré-natal? 

OBJETIVO 

Analisar as evidências científicas a respeito de percepções das grávidas em 

sistema prisional acerca do pré-natal.  

METODOLOGIA  

Esse estudo caracteriza-se por revisão integrativa, realizada em duas bases de 

dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base 

de Dados em Enfermagem (BDENF), através da Biblioteca Virtual em Saúde, no mês de 

setembro de 2021. Utilizaram-se como Descritores em Ciência da Saúde (DECS): 

“penitenciária”, “cuidado pré-natal”, “enfermagem obstétrica”, “gravidez” e “prisão”.  

Os critérios de inclusão foram: artigos disponíveis na íntegra, em texto completo, 

na língua portuguesa, no período entre 2016 a 2021 e relacionados com a temática. Já os 

critérios de exclusão correspondem: artigos de revisão integrativa, duplicados e aqueles 

que não contemplassem o objetivo geral da pesquisa. 

Na LILACS e BDENF utilizaram as seguintes estratégias de busca: 

“penitenciária” AND “cuidado pré-natal”, “prisão” AND “gravidez”, “penitenciária AND 

“enfermagem obstétrica”, foram encontrados 55 e 20 artigos, respectivamente. A primeira 

seleção das evidências científicas baseou-se na análise dos títulos e na correlação com os 

critérios de inclusão, as quais selecionaram 17 e 16, respectivamente, totalizando 33.  

A segunda fase consiste na leitura do texto completo e aplicação dos critérios de 

exclusão, as quais foram removidos os artigos duplicados (18), de acordo o tipo de 

metodologia (6) e aqueles que não contemplassem o objetivo geral (5), resultando na 

seleção de 4 registros. Para sintetizar as etapas foi elaborado o seguinte quadro: 

Base de 

dados 

Total de 

artigos 

encontrados 

Seleção dos 

artigos de acordo 

com os critérios de 

inclusão 

Após a leitura do 

texto completo e 

correlação com os 

critérios e exclusão 

Selecionados 

para compor 

o estudo 

LILACS  

BDENF 

55; 

20; 

17; 

16; 

Duplicados (18); 4; 
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Total: 33 registros; Tipo de metodologia 

(6); 

Não responde o 

objetivo geral (5); 

Quadro 1 – Seleção dos artigos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Identificaram 55 e 20 artigos na LILACS e BDENF, respectivamente, e, após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 4. No quadro consta as 

características gerais dos registros: título, ano de publicação, autores e metodologia, 

conforme abaixo:  

Título/Ano Autores Metodologia 

Percepção de presidiárias sobre 

a assistência à saúde materna 

em uma penitenciária 

feminina/2017 

 

FERREIRA, Luzane 

Sousa, et al.  

Descritivo e exploratório 

de abordagem qualitativa. 

Mães do cárcere: vivências de 

gestantes frente à assistência no 

pré-natal/2016 

SANTANA, Ariane 

Teixeira; OLIVEIRA, 

Gleide Regina De 

Sousa Almeida; 

BISPO, Tânia 

Christiane Ferreira.  

Exploratório descritivo 

com delineamento 

qualitativo.  

Mulheres em privação de 

liberdade: narrativas de 

des(assistência) obstétrica/2020 

SILVA, Jeferson 

Barbosa, et al.  

Exploratória de abordagem 

qualitativa. 

Representações de mulheres 

encarceradas sobre gestar na 

prisão/2018 

MATOS, Khesia Kelly 

Cardoso; SILVA, 

Susanne Pinheiro 

Costa; LIMA, Juciara 

Karla de Souza. 

Abordagem qualitativa, do 

tipo descritivo e 

exploratório. 

Quadro 2 – Artigos selecionados por título, ano de publicação, autores e metodologia. 

A partir da análise, emergiu duas categorias:  

1- A desumanização no pré-natal e escassez de recursos na assistência  

Na pesquisa de Ferreira e outros autores (2017), evidenciaram a desumanização 

da equipe multiprofissional no cuidado às presidiárias em situações gravídicas. 

Apontando a não disposição de materiais e insumos no atendimento, escassez na 

solicitação de exames e negligência, esses fatores podem repercutir, em complicações à 

saúde do binômio mãe e filho. Em outro estudo, as participantes caracterizam como 

insatisfatória a atenção ao pré-natal e relatam o descompromisso dos profissionais de 

enfermagem na promoção do mesmo (SANTANA; OLIVEIRA; BISPO, 2016). 
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Conforme Matos, Silva e Lima (2018), as ações do pré-natal na penitenciária 

destina-se na medição da altura uterina, na ausculta dos batimentos cardiofetais, sem 

ações educativas, falta de envolvimento com familiar e déficit no número de consultas. 

Portanto, esses cuidados não abrangem as necessidades do periódico gravídico, podendo 

impactar nesse processo.  

No estudo de Silva e outros autores (2020), demonstram as dificuldades das 

mulheres na realização de exames probatórios para detecção da gravidez, repercutindo 

assim, em atraso para a transferência em cárceres específicos após o diagnóstico positivo 

da gravidez, consequentemente, impacta no cuidado oportuno.  

Em relação às medidas terapêuticas encontram-se dificuldades em obter fármacos 

para prevenir ou tratar condições características da gestação, causada pela escassez de 

insumos e de materiais (SILVA, et al., 2020). Além disso, no estudo de Matos, Silva e 

Lima (2018), detectaram a falta de preparo dos recursos humanos na análise dos exames 

de imagens para detecção do sexo do bebê, evidenciando a fragilidade da assistência.  

2- O conhecimento técnico-científico e holístico em garantir o pré-natal preconizado  

É imprescindível, a equipe de enfermagem desempenhar acolhimento, escuta 

qualificada, atenção integral, individualizada e elaborar as atividades de educação em 

saúde sobre o período gravídico, baseando-se no conhecimento técnico-científico 

(SANTANA; OLIVEIRA; BISPO, 2016). Mantendo suas condutas pautadas na 

humanização, sem julgamento de valor e promoção de condições assistenciais dignas, 

para garantir o pré-natal comum à todas as mulheres (FERREIRA, et al., 2017).  

CONCLUSÃO  

O presente estudo atingiu o objetivo, na medida que evidenciou as percepções das 

mulheres privadas de liberdade, a qual percebe-se a existência do déficit no cuidado das 

grávidas nesse ambiente. Isso, é resultante da escassez de recursos materiais, despreparo 

dos profissionais, a inexistência de política pública para embasar a assistência ao pré-

natal.  

A atenção às gestantes em penitenciárias consiste em atendimentos superficiais, 

sem empregar os conceitos humanísticos e o descompromisso da equipe 

multiprofissional, assim, provavelmente ocasiona complicações e aumenta o índice de 

mortalidade materna. Diante do exposto, é necessário humanizar o cuidado, sem 

julgamento da condição da mulher e disponibilização de profissionais competentes, bem 

como, a formulação de políticas públicas para embasar a assistência às grávidas e dispor 

de recursos aos atendimentos.    
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RESUMO 

A pneumonia associada à ventilação (PAV) é uma infecção que ocorre no parênquima 

pulmonar, sendo diagnosticada após 48h de ventilação mecânica. A enfermagem tem um 

papel primordial no cuidado contínuo com os pacientes, sendo de suma importância a 

identificação de fatores modificáveis com respaldo científico assegurando a qualidade da 

assistência. Objetiva-se evidenciar o papel do enfermeiro na prevenção da pneumonia 

associada à ventilação mecânica. Trata-se de uma revisão sistemática da literatura 

realizada nas bases de dados online Medline e Lilacs. Entre os 6 artigos analisados, foram 

constatados métodos empregados para redução de casos de PAV, aos quais influenciam 

na diminuição do índice e taxa de infecção. Desse modo, faz-se necessário uma maior 

ênfase na educação contínua da enfermagem com relação aos procedimentos realizados 

pela equipe como higienização das mãos, higiene oral, verificação da pressão do cuff, 

posicionamento correto, desmame ventilatório e outros cuidados adjacentes. 

Palavras-chaves:  Pneumonia, Ventilação Mecânica, Cuidados De Enfermagem, 

Unidades De Terapia Intensiva, Assistência ao Paciente. 

INTRODUÇÃO 

A ventilação mecânica (VM) é um procedimento realizado através de máquinas 

denominadas ventiladores mecânicos.  Esse suporte tem a finalidade de proporcionar a 

ventilação pulmonar total ou parcial, que podem ser ciclados através da pressão, tempo e 

volume, além do mais, a ventilação mecânica possui modalidades como, assistida, 

controlada e espontânea.  O uso da ventilação mecânica possui extrema importância nas 

unidades de terapia intensiva (UTI) e é conhecido como um dos suportes de maior 

relevância em manter o padrão respiratório, quando o próprio organismo não consegue 

realizar o ciclo respiratório, seja qual for o motivo da inabilidade (ALOUSH et al., 2018). 

Sabe-se que ao usar este suporte, são grandes os benefícios para a evolução do 

paciente, pois é um apoio para o tratamento da patologia e ao usá-lo em um período de 

tempo pode haver a regressão da doença. Além dos benefícios, existem as complicações 

que podem surgir quando os cuidados necessários não são realizados corretamente. 
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Alguns dos efeitos indesejáveis são as infecções respiratórias, como por exemplo a 

pneumonia associada à ventilação mecânica (PAVM) (NÚÑEZ et al., 2021). 

A PAVM é uma inflamação no parênquima pulmonar adquirida através de 

microaspiração de secreções com presença de agentes infecciosos localizados na 

orofaringe e conteúdo gástrico por meio do cuff do tubo orotraqueal (TOT). O diagnóstico 

de PAVM possui achados clínicos como alterações de quantidade e aspecto do escarro, 

leucopenia ou leucocitose, hipotermia ou hipertermia, raio-x e outros. A incidência para 

essa patologia é de 9 a 68% dos pacientes que usam VM, gerando um prolongamento no 

uso de ventilação mecânica e no tempo de internação na UTI, assim como o aumento dos 

custos do tratamento hospitalar (JAM et al., 2021). 

Diante disso, após a identificação dos fatores modificáveis, como vigilância 

microbiológica, instituição de protocolos de redução de prescrição inadequada de 

antimicrobianos, é importante que sejam criadas medidas para a prevenção da PAVM. Os 

profissionais de enfermagem são os responsáveis pelo cuidado contínuo e direto ao 

paciente, e é de suma importância a prestação de um serviço de qualidade, com respaldo 

técnico e científico para que seja assegurado a qualidade da assistência (ATASHI et al., 

2018).  

 

OBJETIVOS 

Evidenciar o papel do enfermeiro na prevenção da pneumonia associada à 

ventilação mecânica 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado através de uma revisão integrativa, efetuado em outubro de 

2021,  através de buscas seletivas dos artigos destacados entre 2016 a 2021, indexados 

nos bancos de dados MEDLINE, SciELO, LILACS, utilizando os seguintes descritores: 

pneumonia associada à ventilação mecânica  e cuidados de enfermagem., sendo 

direcionados pelo operador booleano AND. Foram selecionados um total de 15 artigos, 

designados através da pergunta norteadora “Qual o papel da enfermagem na prevenção 

da pneumonia associada à ventilação mecânica”.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Por meio da metodologia empregada para a revisão integrativa foram selecionados 

6 artigos, publicados entre os anos de 2018 a 2020. No Quadro 1 pode ser observada a 

síntese dos artigos selecionados para o estudo, apresentados por ordem cronológica 

crescente de publicação. Com relação aos objetivos deste levantamento, foi avaliado o 

impacto das intervenções e medidas preventivas variadas na ocorrência de PAV. Logo, 

os estudos incluídos foram os seguintes: Estudo descritivo com abordagem prospectiva, 
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Descritivo de natureza quantitativa, Revisão integrativa de literatura, Estudo 

observacional, Estudo transversal descritivo e Descritivo de abordagem qualitativa. 

Após análise dos artigos, foram identificadas as intervenções mais eficazes para 

prevenção da PAV, como: decúbito elevado de 30° a 45°, 5 do em relação ao total de 

artigos; higiene oral com clorexidina em 4 deles; e desmame da sedação sempre que 

possível ou despertar diário da sedação em 3 estudos. Higiene das mãos como estratégia 

de prevenção em 4, assim como a manutenção da pressão do cuff; cuidados gerais com 

os circuitos ventilatórios, inclusive com troca somente se houver sujidade visível em 3 

dos estudos.  

Com isso, dos 6 (100%) artigos pesquisados na revisão, todos relataram a 

importância dos profissionais de saúde conhecerem as medidas preventivas e 

intervenções para evitar o desenvolvimento da PAVM, além de receberem orientações, 

capacitações e manterem vigilância contínua dessas medidas para manutenção de baixa 

densidade de incidência dessas infecções, visto que foi possível alcançar menores taxas 

da patologia quando tais estratégias foram associadas à implantação de medidas de boas 

práticas. 

No presente estudo foram identificados os impactos que a PAV acarreta na 

recuperação dos pacientes. Dessa forma, houve a necessidade da implementação de 

medidas preventivas e a intensificação em uma realização eficaz pelos profissionais de 

enfermagem para diminuição desses índices na UTI. A adesão da equipe de enfermagem 

aos elementos de prevenção e controle da Pneumonia associada à Ventilação Mecânica, 

além da educação sobre esses cuidados, estabelecimento de indicadores para identificar a 

redução desses agravos, vigilância sobre o cumprimento das medidas, fazendo 

comparação entre o grau de redução e aumento das infecções, tornando assim, ações com 

uma assistência qualificada  

Segundo Maran et al., 2019, a higiene oral é de grande importância ao qual 

diminui significativamente através da utilização da clorexidina (0,12% ou 0,2%), a 

disseminação da PAV em pacientes. Outro fator importante, é a assepsia das mãos, 

recomendada.  

Santos et al., 2020, diz que a realização da montagem do ventilador de forma 

asséptica e a devida proteção da conexão em Y no momento da abertura do sistema para 

a aspiração e uso de EPI, tem sido de grande importância na prevenção da PAV. 

Além disso, para Marran et al., pode-se afirmar que a higienização das mãos é o 

método inicial e final utilizado para reduzir a migração de microrganismos para outros 

sítios, e se realizada no momento correto e de maneira correta, previne infecções 

hospitalares e reduz a mortalidade associada às IRAS. Diante do exposto desse agravo à 

saúde, faz-se necessária a aplicação de intervenções para a prevenção da PAV sendo 

imprescindível a educação e capacitação dos profissionais no panorama do 

desenvolvimento de uma prática efetiva, diminuindo o índice desta infecção. 
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CONCLUSÃO  

Em suma, apesar de a ventilação mecânica ser um meio de muita importância na 

unidade de terapia intensiva quando o assunto é tratamento de pacientes que são 

acometidos por insuficiência respiratória aguda ou crônica, pôde-se também trazer 

complicações, sendo uma das mais predominantes a pneumonia associada à ventilação 

mecânica. Porém, a mesma pode ser evitada com cuidados que partem dos princípios 

básicos aos complexos, cuidados esses que são realizados pela equipe da enfermagem, 

como: higienização das mãos, higiene oral do paciente, verificação da pressão do cuff, 

desmame ventilatório, posicionamento correto do tubo, entre outros cuidados. 
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RESUMO 

 

Introdução: O presente estudo apresenta a população afrodescendente, enfatizando na 

comunidade quilombola a qual sofreu opressões históricas e possuem fatores de risco que 

tornam a saúde do idoso mais vulnerável. Objetivo: Apresentar as vulnerabilidades 

socioeconômicas e desigualdades que afetam a saúde da pessoa idoso quilombola. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada nas bases de dados Scielo, 

Ministério da Saúde, e a Biblioteca Virtual em Saúde. Os critérios de inclusão foram os 

artigos publicados nos períodos entre 2017 a 2021. Resultados e Discussões: Os fatores 

socioeconômicos, culturais, políticos afetam a qualidade de vida da comunidade 

quilombola, pois são uma comunidade que não é totalmente assistida pelas políticas 

públicas, portanto são pessoas mais subjetiveis ao desenvolvimento de patologias. 

Conclusão: Por fim, concluísse que muitos fatores contribuem para o desenvolvimento 

de patologias na comunidade quilombolas, entre eles baixa escolaridade, dificuldade de 

acesso a saúde e precárias condições de moradia. 

Palavras – chaves: Envelhecimento; Fatores Socioeconômicos; Grupos Étnicos; Idoso. 

 

INTRODUÇÃO 

Os quilombolas são uma população afrodescendente, que habitam principalmente 

em áreas rurais, essa população é marcada por um longo processo de escravidão, em razão 

disso as pessoas dessa etnia ainda passam por exclusão e preconceito (ARAUJO et al, 

2019). Devido às opressões históricas essas comunidades possuem pouca visibilidade nas 

questões econômicas, impactando na qualidade de vida, moradia, educação, saneamento 

básico e à saúde (SILVA et al, 2020). 

Esses fatores implicam no desenvolvimento durante a infância, acarretando em 

transtornos na vida adulta consequentemente comprometendo o envelhecimento saudável 

causando assim um déficit nesse processo. O processo do envelhecimento é natural, 

fisiológico, progressivo e irreversível, caracterizado por alterações na funcionalidade do 

organismo (BRASIL, 2006). 
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Em consequência com o avanço da idade o individuo fica suscetível a doenças 

crônicas, ocorrendo à incapacidade na sua autonomia. Quando comparado à população 

idosa quilombola com os idosos de etnia branca, é perceptível a desigualdade no acesso 

a saúde.  

Para diminuir essa desigualdade surge a Política Nacional de Saúde Integral da 

População Negra (PNSIPN), onde seu principal objetivo é garantir a equidade na 

efetividade do direito humano à saúde da população negra, em particular as populações 

quilombolas em seus aspectos de promoção, prevenção, atenção, tratamento e 

recuperação de doenças e agravos (CHEHUEN NETO et al, 2015). 

Para realizar o trabalho foi definido o problema da pesquisa através da pergunta: 

Como a vulnerabilidade socioeconômica pode afetar a saúda da pessoa idosa quilombola. 

O interesse na pesquisa surgiu a partir da observação dos impactos que a vulnerabilidade 

socioeconômica ocasiona a saúde do idoso quilombola. Por tanto, o presente estudo vem 

para abordar a saúde da pessoa idosa quilombola, expondo as vulnerabilidades 

socioeconômicas e desigualdades que afetam no acesso à saúde. 

Entretanto, o presente estudo vem para compreender os impactos que a 

vulnerabilidade socioeconômica ocasiona na saúde da pessoa idosa quilombola, 

identificando e descrevendo os impactos que as vulnerabilidades socioeconômicas e o 

que eles ocasionam a vida e saúde da pessoa idosa quilombolas. 

OBJETIVO 

Apresentar as vulnerabilidades socioeconômicas e desigualdades que afetam a 

saúde da pessoa idoso quilombola. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa com abordagem 

qualitativa, realizada através de um levantamento bibliográfico nas bases de dados, da 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Utilizaram-se descritores registrados em Ciências da Saúde (DeCS): Envelhecimento, 

Fatores Socioeconômicos, Grupos Étnicos e Idoso, foi realizando o cruzamento utilizando 

o booleano AND. Como critérios de inclusão, foram estabelecidos: Artigos publicados 

entre os anos de 2015 a 2021, artigos disponíveis na íntegra, em idioma português que 
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abordam o tema em questão. Foram excluídos artigos repetidos, artigos de revisão e teses, 

bem como estudos que não retratem a realidade brasileira.   

Ao aplicar os critérios de inclusão foram encontrados 38 artigos relacionados ao 

tema. Ao considerar os critérios de exclusão, 11 artigos foram selecionados para leitura, 

todavia, 7 artigos foram considerados relevantes e capazes de constituir a amostra do 

estudo. Essas publicações selecionadas como amostra do estudo foram analisadas de 

acordo com o seu conteúdo e divididas em categorias: População Quilombola, Processo 

do Envelhecimento, Vulnerabilidade, Acesso à Saúde.  

RESULTADOS E DISCUSÕES 

Historicamente a população quilombola surgiu através dos fugitivos negros do 

regime escravocrata e com o passar dos anos tornaram-se uma comunidade composta por 

pessoas de etnia negra que vivem em áreas rurais e que compartilha da mesma herança 

de luta contra a descriminação, opressão, preconceito e reconhecimento socioeconômico. 

Com isso no ano de 2003 surge o Programa Brasil Quilombolas (PBQ) como forma de 

garantir os direitos ao bem-estar físico, psicológico e social bem como a qualidade do 

sistema de saúde dos cidadãos pertencentes das comunidades quilombolas (MUSSI et al, 

2019; ARAUJO et al, 2019). 

Diante dos avanços e melhorias na área da saúde, a redução nas taxas de 

mortalidade e aumento na expectativa de vida, a população negra apresenta altas taxas de 

morbimortalidade quando comparadas com as taxas da população em geral. Além disso, 

ocorre que apesar da melhora em alguns indicadores de saúde, as desigualdades étnicas e 

raciais permanecem (LOPES, PAIXÃO, SANTOS, 2019). 

No Brasil, são observados grandes traços de iniquidade relacionados à cor da pele, 

com evidente prejuízo para a população negra, inclusive em relação aos cuidados de 

saúde. Entre essa população as comunidades quilombolas formadas, em sua maioria, por 

indivíduos de ancestralidade africana, apresentam-se mais vulneráveis devido às 

desigualdades sociais e posição geográfica predominantemente (OLIVEIRA et al, 2015). 

No ano de 2006, foi aprovada a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 

População Negra (PNSIPN), onde a portaria que reconhece o racismo existente no âmbito 

da saúde, foi exposta apenas em 2009, com isso a PNSIPN reconhece que a desigualdades 

raciais interferem no processo saúde doença e, a partir daí, seu objetivo é tratar de forma 

diferenciada as populações negras, respeitando o princípio da equidade. Essa 

característica de invisibilidade  social constitui uma marca que acompanha esta população 
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no decorrer da história brasileira. Isto caracteriza as comunidades quilombolas como 

grupo vulnerável, que está sujeito a discriminação de origem social e racial (OLIVEIRA 

et al, 2015). 

Entretanto essa população ainda sofre com a escassez de recursos que os impacta 

no saneamento básico, escolaridade, moradia e assistência de saúde, melhor dizendo tudo 

que deveria ser assegurando através das politicas publicas ainda não é 

contemplado, levando à violação de seus direitos, ao qual são negligenciados nessa 

população tornando – a vulnerável, desencadeando diversos agravos á saúde na infância, 

vida adulta de modo que afete diretamente no processo do envelhecimento saudável 

(ARAUJO et al, 2019; LOPES, PAIXÃO, SANTOS, 2019). 

Devido o envelhecimento ser um processo progressivo, heterogêneo, no qual 

consiste em alterações de funções fisiológicas, modifica o funcionamento de 

determinados órgãos do corpo e impacta de modo irreversível a vida das pessoas. O 

constante declínio das funções corporais acaba tornando a população idosa mais 

vulnerável, com diferentes graus de dependência, sendo um grupo que apresenta maior 

número de doenças crônicas, comprometendo a homeostasia do organismo e, 

consequentemente debilitando o idoso devido a sua vivência com comorbidades 

(ARAÚJO JÚNIOR et al, 2019; BRASIL, 2006). 

Visto que o idoso está mais suscetível a comorbidades, quando se trata de idoso 

quilombola esse índice de vulnerabilidade aumenta devido à dificuldade de acesso aos 

serviços de saúde, seja por pouco conhecimento, fatores socioeconômicos, seus costumes, 

crenças e por não ter uma unidade de saúde na comunidade tendo que deslocar-se para 

zona urbana (MUSSI et al, 2019). 

Desta forma, é fundamental que os gestores efetivem as políticas públicas que já 

estão voltadas para as comunidades quilombolas, proporcionando o suporte financeiro 

estabelecido por lei, é necessário à criação de novas políticas bem como a construção de 

unidade de saúde nas comunidades quilombolas, torna-se imprescindível que o 

enfermeiro conheça a cultura dos mesmos para saber de que maneira deve promover a 

assistência de qualidade, com promoção da saúde e prevenção de agravos, desta maneira 

proporcionando um envelhecimento saudável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao exposto, foi perceptível a condição de vulnerabilidade exposta pela população 

quilombola, desde a sua infância até a vida idosa, passado por situações de miserabilidade 
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social, baixos níveis de escolaridade, acesso insuficiente a recursos financeiros, a qual o 

idoso acaba sendo mais afetado já pelas doenças crônicas que os englobam.  

O acesso aos serviços de saúde limitado acaba afetando de forma progressiva um 

desenvolvimento sadio desse grupo, o que consequentemente afeta em seu processo de 

envelhecimento, pois, por se tratar de um público mais vulnerável e frágil, requer uma 

maior atenção e um cuidado constante. 

Ademais, sendo necessária uma mudança significativa na visibilidade dessa 

comunidade, torna-se necessário proporcionar aos mesmos uma assistência mais 

humanizada, a partir do aprimoramento de políticas públicas voltadas para esse grupo, 

para que se possa assegurar as mesmas à terem melhores condições de vida, já que vivem 

em situações precárias, o que de fato acaba afetando a promoção da saúde. 

Desta forma, para que a mudança seja almejada, é indispensável a ação de 

trabalhadores da enfermagem e outras categorias de trabalho na saúde para que, ao se 

aproximar da comunidade tenha conhecimento de sua cultura, hábitos, costumes, agindo 

ali, como um mediador de conhecimentos, o qual pode assim, formar estratégias que 

possam vir a minimizar os impasses ali encontrados, a partir do modo de vida dessa 

população. 
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RESUMO 

Odontoma é o tipo mais comum de tumor odontogênico. São lesões assintomáticas, de 

crescimento lento e de etiopatogenia desconhecida. No caso clínico, o paciente apresentou 

odontoma composto na região anterior da maxila impedindo a irrupção do dente 21. A 

lesão foi percebida durante preparação do tratamento ortodôntico e para o sucesso de tal 

procedimento, o tratamento consistiu na exérese da lesão composta por 43 estruturas 

semelhantes a dentes e a preparação do tracionamento dentário do incisivo central 

superior.  

Palavras-chaves: odontoma, tumor, tracionamento ortodôntico.  

 

INTRODUÇÃO 

Os odontomas são considerados os tipos de tumores odontogênicos mais comumente 

encontrados. São classificados como malformações benignas (harmatomas) com 

formação de esmalte, dentina e cemento no seu interior, podendo também, ter a presença 

da polpa. A etiopatogenia é desconhecida, embora muitas investigações sobre o odontoma 

tenham sido feitas. Autores apontam que traumas, infecções no local da lesão, pressão ou 

alterações genéticas podem estar associados a esse processo de malformação. Essas lesões 

são assintomáticas, de crescimento lento e sua apresentação se dá de forma clínica e 

radiográfica. Clinicamente, os odontomas acometem indivíduos, de preferência, em torno 

da sua segunda e terceira década de vida, não apresentando predileções por sexo. O 

aspecto radiográfico do odontoma apresenta uma radiopacidade bem definida, de 

densidade maior ou igual ao dente. E regularmente são envolvidos por um halo delgado 

de origem radiolúcida. Os odontomas são apresentados em dois tipos principais: o 

composto e o complexo. A existência do tumor pode ocasionar uma sequência de 

problemas associados. Os principais problemas são aqueles ligados a erupção dentária, 

tendo em vista que a presença do odontoma causa interferência no processo de irrupção 

do dente, retardando ou impossibilitando essa ação. Os dentes mais constantemente 

impactados são os incisivos laterais superiores, caninos e os molares, sendo 
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diagnosticados por meio de exames de imagem de rotina. Os caninos chegam a ser mais 

acometidos que os incisivos superiores, entretanto, a ausência dos incisivos superiores 

chama mais a atenção pelo seu posicionamento e o seu aspecto estético. Em casos onde a 

ulotomia e a ulectomia não for eficiente para a erupção dentaria, o tracionamento 

ortodôntico pode ser executado. O tratamento do odontoma se dá pela remoção cirúrgica 

do mesmo (exérese), devendo manter a integridade do componente dentário adjacente, 

revela um prognóstico favorável e de pequena recidiva.  

OBJETIVOS 

Este trabalho tem como objetivo analisar e discutir um relato de caso sobre o 

aproveitamento de um dente incluso que estava associado a um odontoma composto na 

maxila, além de desenvolver uma sucinta revisão de literatura sobre o tema. 

METODOLOGIA 

Para esse estudo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica na literatura nos bancos de 

dados SciELO, PubMed e LILACS, com aproveitamento de 6 artigos sobre o tema, que 

serviu de embasamento para argumentação do relato de caso exposto a seguir.  

RELATO DE CASO: Paciente do sexo masculino, 12 anos, feoderma, compareceu ao 

serviço de Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial de um hospital público de 

Recife-PE, para avaliação de lesão radiopaca localizada na região anterior da maxila a 

qual reteve o elemento dentário 21. A lesão foi percebida durante planejamento 

ortodôntico e teve a hipótese diagnóstica de odontoma composto. Radiograficamente 

mostrava-se como uma massa heterogênea, radiopaca/mista, arredondada, com limites 

definidos, possuindo um halo fino radiolúcido localizado entre as raízes dos elementos 

dentários 11 e 22, estando o 21 incluso com a coroa apoiada a ele (figura 1). Solicitou-se 

também uma tomografia computadorizada para melhor visualização da lesão (figura 2). 

Foi proposta a remoção cirúrgica da lesão e a preparação para o tracionamento do dente 

associado. Durante anamnese constatou-se ausência de histórico de trauma e/ou infecções 

na região. Em bloco cirúrgico, sob anestesia geral, foi realizada a anestesia local com 

vasoconstrictor, incisão em envelope do elemento 12 ao 23 com uma relaxante em seu 

ponto mais distal e descolamento do retalho mucoperiosteal, expondo a cortical óssea 

vestibular com um aumento de volume na região da lesão (figura 3). Essa camada óssea 

foi removida com uma broca cirúrgica 702, o qual expôs múltiplas pequenas estruturas 

arredondadas, foi realizada sua remoção que era composta por 43 estruturas semelhantes 

a dentes, porém com formatos e tamanhos distintos (figura 4.1 e 4.2). Após isso, a coroa 

do dente incluso foi exposta com cuidado para não danificar o esmalte e foi fixado com 

resina composta um botão ortodôntico atrelado a um cordão de aço para possibilitar seu 

futuro tracionamento (figura 5), realizou-se a lavagem copiosa da ferida operatória com 

soro fisiológico e sutura com nylon 4.0 (figura 6). Após uma semana a sutura foi removida 

e o paciente foi encaminhado ao ortodontista para finalização do caso.  

DISCUSSÃO  
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Clinicamente, o odontoma apresenta-se assintomático, de crescimento lento e tamanho 

variável. O tratamento é cirúrgico conservador, simples pela fácil clivagem e a recidiva é 

remota. Devido à natureza benigna do tumor, a manutenção do dente 21 associado com o 

tracionamento ortodôntico foi possível, aproveitando o elemento e minimizando o 

impacto estético e funcional de uma ausência dentária.  

O diagnóstico pôde ser conclusivo pelo achado radiográfico e tomográfico. Tal como 

abordado na literatura, o aspecto radiográfico dos odontomas compostos é caracterizado 

por pequenas estruturas calcificadas similar a dentes malformados, de várias formas e 

tamanhos e de densidade superior ao osso. Nesse caso, a lesão foi encontrada na área de 

maior acometimento do tumor, na região anterior da maxila, impactando o incisivo central 

superior. Na cirurgia foram retiradas 43 estruturas semelhantes a dentes. 

Histologicamente, tais estruturas contêm em si todas as estruturas dentárias básicas: 

matriz de esmalte, dentina ou material dentinóide, cemento e polpa em um tecido 

conjuntivo fibroso, sendo toda a massa envolta por uma capsula fibrosa. No preparo 

cirúrgico a incisão em envelope e o descolamento do retalho mucoperiosteal possibilitou 

uma visão mais expandida da lesão. Com o cuidado necessário para não prejudicar tecidos 

adjacentes, a coroa do dente foi evidenciada com a finalidade de prosseguir o 

procedimento com a colocação de um botão ortodôntico para o tracionamento do mesmo. 

O tracionamento é um método utilizado aplicando uma força extrusiva no dente 

impactado a fim de que ele alcance a oclusão. De acordo com estudos, a técnica do botão 

ortodôntico é o modo mais utilizado por ser de fácil execução, maior manejo no 

movimento de tração e menos invasivo. Além de apresentar uma rápida cicatrização e 

proporcionar menos desconforto no seu pós-operatório. 

CONCLUSÃO  

Entre as consequências que os odontomas podem ocasionar, a ausência do dente 

acometido na arcada é o fator mais associado. O tracionamento em botão foi determinante 

para o sucesso do tratamento, visto que o tracionamento ortodôntico objetiva posicionar 

o dente no arco dental sem que ocorra danos nos elementos dentais adjacentes. É 

importante ressaltar que, além do benefício cirúrgico mais prático, o pós-cirúrgico é de 

melhor recuperação para o paciente. A identificação e retirada do tumor, juntamente com 

o posterior tracionamento dentário ajudou a devolver saúde e estética ao paciente.  
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Figura 1: Imagem panorâmica inicial mostrando a impactação 

dentária 

Figura 2: Tomografia computadorizada evidenciando o volume da lesão 

Figura 3: Incisão em envelope com exposição da área de 

toda a lesão 
Figura 4.1: Visualização direta da lesão 

Figura 4.2: 43 denticulos retirados Figura 5: Exposição da coroa dentária com 

instalação do botão ortodôntico. 

Figura 6: Área cirurgica suturada. 
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RESUMO 

Introdução: O trombo de ventrículo esquerdo (TVE) decorre de patologias como infarto 

agudo do miocárdio (IAM) e no tratamento são utilizados antagonistas da vitamina K 

(AVK) e novos anticoagulantes orais (NOACS).  Objetivo: Analisar recomendações 

relacionadas ao tratamento do TVE, comparando fármacos e duração do tratamento. 

Métodos: Revisão integrativa de literatura realizada nas bases de dados LILACS e 

PubMED. Os descritores foram “left ventricular thrombus”, “treatment” e 

“anticoagulation” e os filtros “últimos 5 anos” e “texto gratuito”. Artigos não pertinentes 

foram excluídos, totalizando 14 analisados. Referências relevantes foram inseridas 

manualmente, assim como diretrizes de tratamento do TVE. Resultados: Os pilares para 

o tratamento do TVE são AVK e os NOACS. De acordo com a maioria das diretrizes, os 

AVK são as principais escolhas de tratamento, sendo os NOACS alternativas para casos 

especiais. Além disso, o tratamento deve ser iniciado imediatamente após o diagnóstico 

de TVE, com duração mínima de 3 meses.  

Palavras-chaves: trombo; ventriculo esquerdo; tratamento; cardiologia 

 

INTRODUÇÃO 

O Trombo de Ventrículo Esquerdo (TVE) está correlacionado à ocorrência de eventos 

cardioembólico sistêmicos, sendo decorrente de patologias como Infarto Agudo do 

Miocárdio (IAM), miocadiopatias dilatadas, acinesia ou discinesia antero-apical e doença 

de Chagas. Após a introdução da Intervenção Coronária Percutânea (ICP) as taxas de 

TVE decorrentes de IAM apresentaram diminuição de 17% para 3%. Deste modo, o 
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advento da ICP e a possibilidade do uso dos Novos Anticoagulantes Orais (NOACS) 

como terapia, trazem novos horizontes quanto o manejo do TVE. Visto que o manejo do 

TVE é desafiador, sobretudo pela escassez literária e divergência entre autores sobre 

conduta e prognóstico desses trombos, buscamos por meio desta revisão integrativa 

contribuir para a discussão sobre os fatores de risco, fisiopatologia, diagnóstico e, 

sobretudo, tratamento do TVE. 

OBJETIVOS 

Analisar as recomendações relacionadas ao tratamento do TVE, comparando fármacos e 

duração do tratamento. 

Revisar a incidência, fatores de risco, fisiopatologia e diagnóstico do TVE. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada por meio de 

levantamento bibliográfico, nas bases de dados LILACS e PubMED, sem restrição de 

idiomas. Os descritores utilizados foram “left ventricular thrombus”, “treatment” e 

“anticoagulation” e os filtros utilizados foram “últimos 5 anos” e “texto completo 

gratuito”. Artigos não pertinentes ao escopo do trabalho foram excluídos da análise, 

totalizando 14 artigos analisados.  

Referências relevantes quanto à incidência, fatores de risco, fisiopatologia e 

tratamento foram identificadas e inseridas manualmente, assim como as diretrizes de 

tratamento do TVE. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O TVE é frequentemente associado às disfunções do ventrículo esquerdo (VE) 

pós IAM e em acinesina ou discinesia ântero-apical. Na década de 80, antes da introdução 

da angioplastia primária, a taxa de incidência de TVE era de 17% após IAM (sendo 34-

57% da parede anterior). Com o início da intervenção coronária percutânea, a incidência 

caiu para 3%.  

Segundo estudo retrospectivo, 997 pacientes com IAMCSST foram analisados, 

5,3% tiveram trombo de VE, e desses, 85% tinham diagnóstico de infarto de parede 

anterior. Da amostra que apresentou trombo de VE, 70% era do sexo masculino e idade 

média era de 58 anos.  

Em relação à fisiopatologia, o trombo é composto por fibrina, plaquetas e glóbulos 

vermelhos e a tríade de Virchow desempenha um papel fundamental na formação do 

TVE. A lesão do tecido subendotelial causa inflamação e exposição do colágeno, servindo 

como um ninho para agregação plaquetária e ativação da cascata de coagulação.  

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

Um rompimento ou uma fissura da placa aterosclerótica pode causar uma 

trombose coronária e, nessa lesão, o material trombogênico é exposto ao fluxo do sangue 

levando a ativação plaquetária e formação de um coágulo de plaquetas. Ao mesmo tempo, 

há ativação do sistema de coagulação e aumenta formação de trombina.  

Quando ao diagnóstico, há diversas estratégias de imagem para detecção do TVE, 

embora a Ecocardiografia Transtorácica (ECT) seja usada predominantemente. A ECT 

possui baixo custo e boa segurança, porém é dependente de operador. Pode-se melhorar 

sua precisão com o uso do tipo tridimensional ou no uso adicional de contraste. Todavia, 

esse exame pode não visualizar  trombos  apicais e/ou menores do que 3,2 cm³.  

         Já a ressonância magnética cardíaca (RMC) e seus subtipos são o padrão-ouro para 

o diagnóstico de TVE, inclusive para os de localização apical, visto que é não invasiva e 

não utiliza radiação. Ainda há a Ventriculografia com contraste, a qual é geralmente 

realizada após uma ICP.  

Em relação ao tratamento, tanto os AVK como os NOACS podem ser utilizados 

no que tange a prevenção de fenômenos tromboembólicos, porém, se distinguem em suas 

limitações. Nesse contexto, as principais complicações dos VKA são os transtornos 

hemorrágicos, mas vale salientar a interação com a dieta e chance de necrose induzida 

por Varfarina.  

Em contrapartida, os NOACS atuam inativando os fatores de coagulação ativados, 

características que permitem a não necessidade de monitoramento, devido à menor 

variabilidade no seu efeito. Todavia, esses fármacos possuem como desvantagem elevado 

custo, meia-vida curta, difícil monitorização e contra indicações em pacientes com 

insuficiência renal ou doença hepática grave, gravidez, síndrome antifosfolípide ou 

válvulas cardíacas protéticas.  

         Ademais, os NOACS somente são aprovados para o tratamento de fibrilação atrial 

não valvar e tromboembolismo venoso, e para prevenção pós-operatória.  Assim, sua 

utilização para tratamento de TVE ainda não é aprovada, sendo utilizados em pacientes 

com intolerância aos AVK, por escolha mútua entre a equipe e o enfermo, considerando 

o estado clínico do paciente ou nos indivíduos que cursaram com complicações severas 

usando os AVK.  

A presente análise é limitada, pois a grande maioria dos artigos analisados é de 

caráter retrospectivo e há poucas pesquisas randomizadas em largas amostras. Por isso, é 

importante o conhecimentos das diretrizes atuais acerca do TVE.   

Segundo a diretriz da American Heart Association  (AHA) 2021, a prevenção 

secundária de tromboembolismo nos pacientes que sofreram AVC ou ataque isquêmico 

transitório (AIT) e são portadores de TVE deve ser com varfarina para a redução da 

recorrência de AVC por no mínimo 3 meses. Além disso, pacientes com AVC ou AIT no 

contexto de TVE devem ser anticoagulados até que o trombo amadureça e o risco de 

embolia adicional diminua, evento que ocorre em cerca de 3 meses. A maior parte das 

evidências usou AVK para anticoagulação oral com uma meta de INR de 2,0 a 3,0.  

Já de acordo com a Sociedade Euroupeia de Cardiologia ESC STEMI de 2017, 

tem-se apenas que a anticoagulação oral deve ser considerada por 6 meses, desde que 
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guiada por repetidos ecocardiogramas e desde que sejam levados em consideração o risco 

de sangramento e a necessidade de uma terapia antiplaquetária simultânea.  

A V diretriz Brasileira de Cardiologia sobre IAMST afere que a varfarina é eficaz 

na prevenção de embolia pulmonar e AVC e mostram que a anticoagulação oral, seja com 

varfarina associada ou não a AAS, apresentou respostas satisfatórias na prevenção 

secundária para tratamento de pacientes infartados.   

A terapia considerada padrão para a prevenção secundária de pacientes pós infarto 

é a dupla antiagregação, composta por AAS e um antagonista do receptor P2Y12. Já a 

terapia tripla (RNI entre 2,0 e 2,5), composta por antagonista de vitamina K, AAS e 

inibidor do receptor P2Y12, deve ser considerada em situações específicas, nas quais o 

risco de fenômeno embólico é maior do que o risco de sangramento. Em pacientes que 

apresentam trombo de VE ou alto risco de formação de trombo (acinesia ou discinesia 

anteroapical pós infarto), a utilização de antagonista de vitamina K pode ser limitada a 3 

meses.   

Em relação à duração do tratamento, a anticoagulação deve ser iniciada 

imediatamente ao diagnóstico do TVE, devido aos riscos de AVC e tromboembolismo 

sistêmico. O ideal é o uso heparina não fracionanda ou de baixo peso molecular em 

associação com varfarina intravenosos até o alcance de um INR de 2,0-3, 0, por 24 ou por 

5 dias no caso de dabigatrana ou edoxabana, antes da entrada da terapia oral única.  

A terapia com inibidor da P2Y12 e varfarina deve ser mantida por 3 meses, 

período em que é necessário a reavaliação do paciente. Isso gera menos eventos adversos 

cardíacos e diminui a mortalidade. Caso o TVE tenha regredido, definido pelo completo 

desaparecimento nos exames de imagem, é feita a prescrição da terapia dupla 

antiplaquetária (aspirina com inibidor da P2Y12) e continuada por um ano no mínimo. 

 

CONCLUSÃO  

 

Diante da incidência de TVE após IAM, esta revisão demonstrou que os pilares 

para o tratamento de TVE no que tanje a anticoagulação são os AVK e os NOACS, 

mesmo os NOACS ainda sendo considerados “off label” para este fim. De acordo com a 

maioria das diretrizes analisadas neste estudo, consideram-se os AVK como as principais 

escolhas de tratamento para TVE, sendo os NOACS uma alternativa para casos especiais, 

como AVC isquêmico ou AIT no cenário de IAM associado à formação de TVE ou 

anormalidades de movimento da parede anterior ou apical com uma FEVE < 40%, em 

pacientes intolerantes aos AVK. Tem-se ainda várias estratégias para seu diagnóstico, 

sendo a Ecocardiografia Transtorácica a mais utilizada e a Ressonância Magnética 

Cardíaca e seus subtipos o padrão ouro. Além disso, o tratamento deve ser iniciado 

imediatamente após o diagnóstico de TVE, com duração mínima de 3 meses.  
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RESUMO 

Introdução: A pandemia de COVID-19 afirmou os pilares e a necessidade do 

atendimento médico à distância, o que valida e incentiva investimentos em tecnologias 

que possibilitem a efetivação da telemedicina. Objetivos: Descrever a utilidade e a 

importância da teledermatologia no contexto de saúde atual, bem como benefícios custo-

efetivos para o paciente e equipes de saúde e capacidade de alcance da população 

geograficamente isolada. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, base de 

dados utilizada foi o Pubmed e os descritores, “Teledermatology”, “Dermatology” 

e“Efficacy”, foram obtidos no DeCS. Foram selecionados 7 artigos para compor essa 

revisão. Resultados e Discussão: A teledermatoscopia se popularizou a partir de 

aplicativos de smartphones. Contudo, sua utilização levanta questões acerca da segurança, 

credibilidade, efetividade do serviço prestado. Conclusão: Tal ferramenta é eficiente para 

abordagem clínica dos pacientes, permitindo o seu atendimento mesmo em áreas remotas 

ou de serviço médico escasso, diminuindo custos e tempo de consultas. 

Palavras-chaves: Teledermatologia; Telemedicina; Dermatologia; Eficácia.; COVID-

19. 

 

INTRODUÇÃO 

A telemedicina, reconhecida ao final do século XX, é uma evolução ainda emergente nos 

métodos de prestação de cuidados de saúde que utiliza tecnologias móveis como 

plataforma de alcance aos pacientes, de modo que no momento atual se tornou 

imprescindível para a aceleração do acesso à saúde, sobretudo por populações 

geograficamente isoladas. A partir do século XIX, tentativas de envio de imagens 

radiográficas por meio da telegrafia já indicavam o surgimento do serviço médico à 

distância, o qual se aperfeiçoou consoante aos avanços técnico-científicos, englobando 
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cada vez mais especialidades médicas e possibilitando variados diagnósticos remotos. No 

que se refere ao avanço e utilização da telemedicina, os últimos anos demonstram 

condições favoráveis a exemplo da necessidade de atendimento à distância por 

populações desfavorecidas, do envelhecimento populacional o qual demanda mais 

serviços médicos e da necessidade de minimização de custos e de tempo em decorrência 

da rotina moderna. Nesse contexto, o evento da pandemia por COVID-19 afirmou os 

pilares e a necessidade do atendimento médico à distância, o que valida e incentiva 

investimentos em tecnologias que possibilitem a efetivação da telemedicina. Na área 

dermatológica, a aplicação do telediagnóstico pode apresentar inúmeros benefícios como 

a triagem de doenças graves, acompanhamento médico frequente com auxílio de 

dermatoscópios, e consultas com tempo e custos reduzidos, o que pode garantir maior 

conforto na relação médico-paciente. No entanto, questões sobre segurança, privacidade 

e efetividade ainda são pouco definidas para a metodologia. Diante do exposto, o estudo 

teve como objetivo identificar os desafios que permeiam o uso  da  telemedicina na 

dermatologia e a importância da aplicabilidade no contexto atual. 

 

OBJETIVOS 

Descrever a utilidade e a importância da teledermatologia no contexto de saúde atual, 

bem como benefícios custo-efetivos para o paciente e equipes de saúde e capacidade de 

alcance da população geograficamente isolada. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura de caráter descritivo, realizada através de busca 

eletrônica nos bancos de dados da plataforma PubMed com os seguintes descritores, 

obtidos nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), “Teledermatology”, 

“Dermatology” e“Efficacy”. Os filtros utilizados foram: artigos envolvendo seres 

humanos, publicados nos últimos 10 anos na língua inglesa. Inicialmente, 30 artigos 

foram encontrados, após a colocação dos filtros, 13 artigos foram encontrados. Destes, 7 

foram selecionados para compor essa revisão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O serviço da teledermatologia e mais recentemente, a teledermatoscopia se popularizou 

a partir do avanço dos smartphones com câmeras digitais de alta resolução incorporadas, 

conectividade à Internet de alta velocidade e o desenvolvimento de dermatoscópios que 

podem ser emparelhados com smartphones. No entanto, a utilização de aplicativos que 

garantem esse benefício levantam questões acerca da segurança e credibilidade, 

efetividade e sucesso do serviço médico prestado. A rápida evolução da tecnologia 

ultrapassou o estabelecimento de normas e supervisões regulamentares para certificar e 

estabelecer um padrão de cuidado, por consequência, apesar dos aplicativos de 
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atendimento dermatológico apresentarem potencial para a melhoria de cuidados da saúde, 

as questões éticas relacionadas ao enfermo como a confidencialidade de suas informações 

pessoais, transparência e privacidade ainda não são bem estabelecidas. Apesar das 

diretrizes existentes traçadas para a prática da teledermatologia, a adesão a estas normas 

ainda apresenta caráter voluntário. Sobre a efetividade do serviço médico, a 

teledermatologia móvel pode ser uma ferramenta eficiente, segura e bem aceita entre os 

pacientes a depender do caso clínico. Estudos apontam que enquanto a taxa de eficácia 

para pacientes que tratam acne pode ser alta, para pacientes com suspeita de melanoma a 

taxa de eficácia diagnóstica pode ser variável. Nesse caso, a variabilidade da eficiência 

pode causar falsa sensação de segurança sobre lesões potencialmente letais ou 

preocupações desnecessárias sobre uma lesão benigna em classificação errada. A 

teledermatologia também requer que pacientes e prestadores de cuidados de saúde 

estejam satisfeitos com este processo inovador de cuidados de saúde para que dessa forma 

alcance seu sucesso. Embora haja relatos de satisfação dos pacientes em relação aos 

serviços prestados, a literatura apresenta escassez de estudos sobre a satisfação dos 

fornecedores e técnicos dos programas utilizados, sendo uma perspectiva importante 

ainda a ser explorada.   

 

CONCLUSÃO  

A teledermatologia tem se tornado uma ferramenta eficiente para abordagem clínica dos 

pacientes, permitindo o seu atendimento mesmo em áreas remotas ou de serviço médico 

escasso, diminuindo os custos e tempo de consultas. Além disso, garante uma maior 

comodidade e continuidade no atendimento médico, principalmente quando envolve 

doenças de pele que requerem diversas consultas periódicas de acompanhamento. A 

implementação da telemedicina é emergente há alguns anos, mas a atual pandemia do 

COVID-19 evidenciou este processo, acelerando o seu crescimento: num contexto no 

qual o deslocamento físico do paciente poderia ser um risco à sua saúde, o atendimento 

remoto permitiu dar continuidade na avaliação e tratamento dos pacientes de forma 

segura. No entanto, questões sobre segurança, privacidade e efetividade ainda são pouco 

definidas, e torna-se necessário um amadurecimento na supervisão e regulamentação das 

aplicações médicas além de uma maior capacitação e treinamento dos profissionais para 

o seu manejo. 
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RESUMO 

Novas tecnologias, como os jogos de dança, promovem a atividade física de forma lúdica 

e vêm se mostrando promissores na terapêutica neurológica. O objetivo desse estudo é 

expor os benefícios fisiológicos e psicológicos, riscos e viabilidade do uso dos jogos de 

dança na reabilitação neurológica através de uma busca não sistemática nas bases de 

dados PubMed, BVS, e Google Scholar. Com esta pesquisa pôde-se encontrar melhorias 

físicas, cognitivo-motoras e psicossociais relacionados à neuroplasticidade, cognição, 

marcha, equilíbrio, sintomas depressivos e de ansiedade em indivíduos com sequelas de 

Acidente Vascular Cerebral (AVC), Doença de Parkinson (DP), Esclerose Múltipla e 

Doença de Huntington. Mais estudos são necessários para maiores esclarecimentos sobre 

essa temática. 

Palavras-chaves: Jogos de Vídeo; Dança; Doenças do Sistema Nervoso; Reabilitação 

Neurológica. 

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos novas tecnologias foram incorporadas no âmbito da reabilitação. 

Os exergames são jogos ativos de videogame que promovem a interação direta com o 

próprio jogo e estimulam a atividade física através da brincadeira. Apesar da maioria dos 

jogos disponíveis não serem voltados para fins terapêuticos, eles podem ser tão efetivos 

quanto a reabilitação convencional. 

  A utilização de um exergame baseado em jogo de dança é uma estratégia 

terapêutica promissora que pode aliar os benefícios da dança e do exergame e vem se 

mostrando benéfica tanto em aspectos físicos quanto psicológicos, inclusive em doenças 

neurológicas. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo desse estudo é discutir sobre o uso dos exergames baseados em dança 

na reabilitação neurológica, expondo seus benefícios fisiológicos e psicológicos, riscos e 

viabilidade da aplicação de acordo com a literatura explorada. 
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METODOLOGIA 

Essa revisão de literatura foi elaborada através da busca de estudos nas bases de 

dados: PubMed, BVS e Google Scholar. A busca foi realizada utilizando as seguintes 

palavras-chave: Dance, Virtual Reality, Nervous System disease, Multiple Sclerosis, 

Parkinson disease, Stroke, Huntington disease, Exergame, Active Video Games, Dance 

Games, Just Dance, Dance Dance Revolution e Dance Central. 

A seleção dos artigos foi feita de maneira não sistemática através da leitura do 

título e do resumo. Foram incluídos estudos de intervenção que abordassem o uso de 

jogos de dança em amostras com condições clínicas neurológicas, publicados entre 2011 

e 2021 nos idiomas português e inglês. Foram excluídos os estudos realizados com 

crianças e adolescentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram selecionados 10 estudos, dentre eles, 4 artigos utilizaram os jogos de dança 

em indivíduos com DP, 3 em pessoas com sequelas de AVC, 1 em participantes com 

doença de Huntington, 1 em pessoas com Esclerose Múltipla e 1 em adultos com 

condições clínicas neurológicas que fazem uso de cadeira de rodas.  

Videogames comerciais vêm se mostrando efetivos quando utilizados em 

integração com a reabilitação convencional. Estudos mostram que os jogos de dança são 

vistos como agradáveis, além de indicar bons níveis de adesão por parte das pessoas com 

doenças neurológicas.  

Estudos mostram que jogos de dança que utilizam tapetes, podem ser adaptados 

com um dispositivo de controle manual para pessoas não ambulantes e com diferentes 

níveis de comprometimento neurológico, e assim consigam usufruir de alguns benefícios 

de um jogo de dança como o aumento do gasto energético e melhorias no padrão de 

movimento dos membros superiores. 

Uma possibilidade para os jogos de dança é o uso em ambiente domiciliar, no qual 

possui a vantagem de o jogador ter apoio da família e não precisar sair de sua residência, 

diminuindo as chances de afastamento do processo terapêutico. Estudos que realizaram 

esse tipo de treinamento em ambiente domiciliar mostraram que os jogos de dança são 

viáveis e seguros de serem utilizados por pessoas com deficiências moderadas, com 

supervisão através de telefonemas e orientações escritas. Faz-se necessária uma avaliação 

fisioterapêutica para identificar as habilidades físicas do jogador; adequar o jogo ao 

jogador e posteriormente supervisionar diretamente os usuários com limitações motoras 

mais graves para evitar episódios de quedas.  

A combinação de componentes físicos e cognitivos proporcionados pelos jogos 

de dança é capaz de reduzir a atividade da região pré-frontal no cérebro durante a 

caminhada, indicando o aumento da eficiência, aperfeiçoamento da função executiva e da 

velocidade de processamento dessa região.  

Em um estudo que realizou uma única intervenção utilizando jogo com tapete de 

dança foram evidenciados benefícios na marcha de pacientes com DP. Este resultado está 

relacionado à estimulação de funções cognitivo-motoras como o planejamento motor e 
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funções executivas, favorecendo a realização da marcha. Assim como outro ensaio clínico 

que encontrou melhorias na marcha em pessoas com Esclerose Múltipla utilizando o jogo 

Stepmania e propôs os mesmos mecanismos relatados anteriormente para explicação do 

seu resultado.  

O uso dos jogos de dança pode ser útil para diminuição do risco de quedas em 

pessoas com doenças neurológicas e alguns fatores, como a melhora do equilíbrio, 

contribuem para isso. 

Estudos realizados com indivíduos com Esclerose Múltipla, Doença de 

Huntington, AVE e DP também demonstraram a melhora do equilíbrio após intervenção 

com jogos de dança. Este ganho de equilíbrio pode ser explicado pelo controle postural 

antecipatório exigido durante a sequência de movimentos da coreografia. 

Além dos benefícios cognitivo-motores e musculoesqueléticos, são encontrados 

também efeitos positivos no condicionamento cardiovascular. Em um estudo que 

investigou os ajustes da modulação e da frequência cardíaca autônoma em 11 indivíduos 

com sequelas do AVC, após intervenção com o jogo Just Dance 3™, foi observada a 

melhora do tom vagal (atividade do nervo vago) e da variabilidade cardíaca.  

Benefícios psicossociais também foram vistos, como em um ensaio clínico onde 

foi demonstrado que um jogo de dança é capaz de causar melhorias no estado de 

transtorno depressivo em indivíduos com DP.  

 

CONCLUSÃO  

Os jogos de dança se apresentam como um recurso acessível e divertido, que traz 

possibilidades de adaptação para ser utilizado em ambulatórios ou em ambiente 

domiciliar de forma segura. 

O uso dos jogos de dança é promissor em adultos e idosos com condições 

neurológicas como a Doença de Huntington, Esclerose Múltipla, DP e AVC e apesar dos 

achados serem limitados, eles apontam para um grande potencial na obtenção de 

benefícios físicos, cognitivos e psicossociais percebidos com a utilização desses jogos. 

Entretanto, novos estudos são necessários para maior exploração sobre essa temática e 

para maiores esclarecimentos sobre as melhorias proporcionadas. 
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RESUMO 

O novo coronavírus 19, uma infecção causada pelo SARS-CoV-2, que causa problemas 

respiratórios agudo grave, é considerada umas das maiores pandemias enfrentadas no 

mundo no ano de 2020. Uma das possíveis hipóteses no agravo dessa infecção é a 

deficiência de alguns micronutrientes, em especial a vitamina D. Objetivo: descrever o 

processo fisiológico dessa vitamina e as vantagens destas no fortalecimento do sistema 

imunológico como prevenção e tratamento da COVID-19. Foi realizada uma revisão 

narrativa baseada em levantamento bibliográfico de artigos nas bases de dados Scielo, 

Google Scholar, Pubmed e BVS (utilizando Mesh e DeCs). Após a seleção dos artigos 

foram escolhidos os que mais agregavam a eficácia da ação da vitamina D em pessoas 

com infecções e em especial a COVIDA-19. No entanto, embora haja hipóteses com bases 

científicas das possíveis ações da vitamina D no combate ao novo coronavírus 19, os 

ensaios clínicos ainda estão em processo de desenvolvimento.  

Palavras-chave: Vitamina D, Covid-19, Coronavírus, Sistema Imunológico, 

Alimentação Saudável. 

 

INTRODUÇÃO 

A COVID-19, doença causada pelo vírus SARS-CoV-2, é uma infecção viral, 

caracterizada como uma síndrome respiratória aguda. Essa doença apareceu na cidade de 

Wuhan, China, em dezembro de 2019 e se disseminou ligeiramente por todo mundo 

(SILVINO et al., 2020, p. 4), sendo declarada em março de 2020, pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS), como uma pandemia (DE CARVALHO et al., 2020, p. 17).  
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Pessoas infectadas por esse vírus podem manifestar vários sintomas como febre, 

tosse seca, problemas respiratórios, cansaço muscular (DIAS et. al., 2020, p. 2). Silvino 

et al., 2020, afirma que existe indício de que o bom funcionamento do sistema 

imunológico é substancial para combater a infecção causada pelo SARS-CoV-2. 

Como aponta Dias et al., (2020, p.3), uma alimentação saudável e apropriada mais 

o aprimoramento do sistema imunológico são os aspectos básicos para o combate da 

COVID-19. Desta forma os profissionais nutricionistas devem intervir na perspectiva da 

precaução e do recurso terapêutico por meio de prescrições e orientação de dieta saudável 

e a recuperação das pessoas afetadas por essa doença. 

O sistema imunológico requer energia e uma variedade de nutrientes para 

funcionar corretamente, como proteínas, ácidos graxos ômega 3, cobre, ácido fólico, 

ferro, selênio, zinco e vitaminas A, B6, B12, C e D. Entre os nutrientes relacionados ao 

funcionamento normal do sistema imunológico, a vitamina D tem chamado a atenção por 

causa de seus efeitos positivos sobre a imunidade e a resistência a infecções virais do trato 

respiratório superior (SILVINO et al., 2020, p. 4). 

 Não obstante, o trabalho objetiva descrever o processo fisiológico dessa vitamina 

e as vantagens destas no fortalecimento do sistema imunológico como prevenção e 

tratamento da COVID-19. 

 

OBJETIVOS 

Descrever o processo fisiológico da Vitamina D e as vantagens destas no 

fortalecimento do sistema imunológico como prevenção da COVID-19. 

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa é uma revisão narrativa baseada em levantamento bibliográfico de 

artigos nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (Scielo), Google Scholar, 

Pubmed e BVS, utilizando como descritores: Vitamina D (Vitamin D), Covid-19 (Covid-

19), Coronavírus (Coronaviruses), Sistema Imunológico (Immune System), Alimentação 

Saudável (Healthy Food) e os operadores booleanos. Foram definidos como critérios de 

inclusão: artigos originais e artigos de revisão, publicados nos últimos 10 anos.  

Houve a seleção e apresentação dos artigos, a fim de levantar aspectos 

relacionados à temática do assunto, mediante revisão dos resumos dos artigos e interesse 

de tema. Os resultados foram apresentados em formato descritivo e discutidos com os 

achados da literatura. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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A vitamina D é uma vitamina lipossolúvel essencial, formada por dois tipos: 

vitamina D2 (ergocalciferol) que pode ser obtida na alimentação, através dos vegetais e 

suplementos orais e vitamina D3 (colecalciferol) sintetizada pelo organismo (pele) 

através dos raios ultravioletas (UV) emitidos pelo sol, e pela ingestão de alimentos como 

óleos de peixe, leite, cereais, soja e suplementos orais (DULTRA et al., 2020, p.4). 

No corpo, o processo metabólico começa na pele por intermédio da irradiação 

solar, uma vez que a epiderme soma 65% de 7 desidrocolesterol (7-DHC) e o restante 

encontra-se na derme, portanto nesse momento ocorre a conversão fotoquímica da pró-

vitamina D3, em pré-vitamina D3 e posteriormente na vitamina D3 (FERNANDES, et 

al., 2020, p. 8). 

Dultra et al., (2020, p. 4), afirma que depois que a vitamina D (D2 e D3) é inserida 

no corpo, ocorre a absorção pelo intestino delgado, incorporada em quilomícrons e levada 

por estes ao fígado. Com isso a vitamina vinda da pele ou dos alimentos passa por uma 

primeira hidroxilação no fígado formando a 25 OH-D ou calcidiol, após chegar ao rim se 

transforma através da enzima (1α-hidroxilase) em 1,25 (OH) 2 D ou calcitriol que é a 

forma ativa. 

O sistema imunológico é o principal mecanismo de defesa do organismo contra 

agentes biológicos causadores de doenças, portanto erro nas funções de defesa desse 

sistema podem acarretar no surgimento de doenças (SILVINO et al., 2020, p. 8). 

Nesse sentido o organismo humano tem a habilidade de se defender contra agentes 

patógenos e esse tipo de mecanismo é classificado como imunidade inata ou adquirida 

(POSSI, 2012). 

Estudos apontam que a vitamina D além de ter papel fundamental na regulação do 

cálcio e saúde dos ossos, atua também na melhora do sistema imune, pois diminui 

consideravelmente a produção de citocinas pró-inflamatórias e aumenta a expressão de 

citocina anti-inflamatória (SILVINO et al., 2020, p.8) 

A vitamina D atua na imunidade inata e adaptativa. Além de ter eficácia no 

combate de doença autoimunes (SILVINO et al., 2020, p. 9). A hipovitaminose de 

vitamina D pode estar associada ao aumento do risco de infecção do trata respiratório 

viral agudo e pneumonia adquirida.  (DIAS et al., 2020. p. 5). 

Existe uma possibilidade da vitamina D ter ação sobre a COVID-19, uma vez que 

ela pode compelir a produção de peptídeos antimicrobianos e estes são responsáveis por 

impedir que o SARS-CoV-2 se replique. Lembrando que a vitamina D diminui a produção 

de citocinas pró-inflamatórias que são aumentadas com a doença (DE CARVALHO et 

al., 2020, p. 8). 

Outra grande discussão que relaciona a COVID-19 e a vitamina D foi o 

aparecimento do vírus no período de inverno, onde a incidência dos raios solares são 

menores, consequentemente ter afetado com maior incidência os idosos, por apresentarem 

alta prevalência de hipovitaminose. Ressaltando que atingiu todas as faixas etárias. Dessa 

forma há evidências que as pessoas infectadas pelo novo coronavírus apresentem 

diminuição dos níveis de vitamina D (DE CARVALHO et al, 2020, p. 23). 

A importância da vitamina D na redução das infecções virais e faz uma 

recomendação para a prevenir essas infecções, especialmente a covid-19, usar 10.000 
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Unidades Internacionais (UI) por dia de vitamina D3 por algumas semanas, uma vez que 

está aumenta com eficácia as concentrações de 25-hidróxi-vitamina D, seguidas por 5000 

UI/dia (GRANT et al., 2020). 

Para Dultra et al. (2020), a via oral intravenosa da vitamina D (calcitriol - forma 

ativa) em pessoas com coronavírus e problemas no trato respiratório é indicada com base 

em vários indícios científicos que apresentam a atuação da vitamina D no melhoramento 

do sistema imune, no trato respiratório, na neutralização nos danos ao pulmão, a alta 

prevalência da hipovitaminose D, pela falta de exposição solar. 

 

CONCLUSÃO  

A vitamina D pode desempenhar papel fundamental contra infecções virais, 

inclusive na COVID-19, reduzindo o risco de infecções do trato respiratório, por exercer 

função imunomoduladora e anti-inflamatória. No entanto, embora haja hipóteses com 

bases científicas das possíveis ações da vitamina D no combate ao novo coronavírus 19. 
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RESUMO 

A pandemia causada pelo COVID-19 é a maior emergência de saúde pública que a 

comunidade internacional enfrenta há décadas. Além de trazer problemas à saúde física, 

também causa impactos para a saúde mental da população em geral e dos profissionais 

de saúde envolvidos. 

 

INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou, em 30 de janeiro de 2020, 

que o surto da doença causada pelo novo coronavírus se tornou uma emergência de Saúde 

Pública de importância internacional. E no mesmo ano, em 11 de março, a COVID-19 foi 

caracterizada uma pandemia por conta da sua rápida expansão no mundo. E, no Brasil, o 

primeiro caso divulgado oficialmente foi em 25 de fevereiro do corrente ano, na cidade 

de São Paulo, a primeira morte relacionada a infecção aconteceu pouco tempo depois, aos 

poucos se dando conta de que o vírus era real e que estava cada vez mais perto, algumas 

pessoas ainda não tinham acordado para essa realidade eminente, se tornando o segundo 

país com maior taxa de infecção, ficando atrás apenas dos Estados Unidos. 

Destacamos que na pandemia, a saúde mental dos profissionais de 

enfermagem foi muito afetada, principalmente para os que trabalham na linha de frente, 

pois o trabalho emergiu como prática associada aos elementos que compõem a vida 

humana em seus múltiplos aspectos, com base na prevenção, promoção e reabilitação da 

saúde. E, com o intuito de reduzir a propagação do vírus, foram tomadas várias medidas 

sanitárias, que envolvia distanciamento social, isolamento, uso de máscaras, dentre 

1 
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outras. Essas mudanças acabaram deixando muitas pessoas confusas e desesperadas, o 

número de pessoas diagnosticadas com doenças mentais, principalmente ansiedade e 

depressão aumentaram bastante. E para OMS, não existe uma definição “oficial” de saúde 

mental, uma vez que uma série de diferenças culturais, julgamentos subjetivos, e teorias 

relacionadas, acabam por afetar no modo como a “saúde mental” é definida. 

A enfermagem, acompanhada por mais tempo acompanhando os pacientes, 

estão mais susceptíveis aos possíveis impactos psicológicos da pandemia, tendo que se 

deparar com mortes, medo, perdas de familiares ou pessoas próximas, fadiga, sobrecarga 

além do risco maior de contraírem a doença. Uma rede de atenção psicossocial para esses 

profissionais seria de extrema importância, pois seria uma forma de apoio para essas 

pessoas que precisam de cuidados. 

 

OBJETIVO 

Descrever os problemas que esses profissionais enfrentam para continuar 

trabalhando e cuidando dos pacientes.   

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A busca pelos artigos foi 

realizada por meio das bases de dados online da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), sendo 

elas: Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online (MEDLINE/PUBMED). A consulta a estes bancos de dados foi tida como 

critério inicial para seleção. Optou-se por estas bases de dados em decorrência destas 

serem as principais fontes de publicações científicas na atualidade e, a partir de seu 

sistema de busca, foram utilizados os seguintes descritores em inglês e operador booleano 

AND: Mental Health, Nursing Assistants. 

Foram incluídos artigos completos publicados nos anos de 2020 à 2021, de livre acesso 

por meio eletrônico, contemplando o assunto proposto, e excluídos artigos incompletos, 

monografias, teses, livros e os artigos repetidos que se encontravam indexados em mais 

de uma base de dados, artigos que não abordavam a temática proposta. A busca resultou 

em uma amostragem de 55 artigos. Na próxima etapa, foi se realizou a leitura cuidadosa 

de todos os artigos selecionados a fim de garantir a aplicação dos critérios de 

elegibilidade. A coleta de dados ocorreu no período de maio a julho 2021. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A discussão se estrutura conforme as seguintes categorias: (1) Problemas 

relacionados à saúde mental dos profissionais de enfermagem e (2) A atuação na 

pandemia. Em resumo, nos achados encontrados, durante a pandemia, os desafios 

enfrentados pelos profissionais da saúde podem ser um gatilho para o desencadeamento 

ou intensificação de sintomas de ansiedade, depressão e estresse, especialmente para 

enfermeiros que trabalham na linha de frente, ou seja, contato direto com as pessoas 

infectadas. E que precisam lidar constantemente com um arsenal de informações falsas 
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provenientes das mídias sociais e tradicionais, que acabam por desviar e enfraquecer o 

comportamento da população em relação aos cuidados com a própria saúde.  

Na literatura, aspectos traumáticos e estressantes, anteriormente reconhecidos 

entre enfermeiros e médicos envolvidos em surtos globais, responsáveis pelo aumento de 

Burnout, fadiga, menor satisfação no trabalho, sofrimento moral e elevados níveis de 

estresse desencadeado pelas pressões de organizações e da sociedade. Todavia, se torna 

claro que os prestadores de cuidados de saúde, como enfermeiros, podem desenvolver 

distúrbios psiquiátricos de curto e longo prazo importantes, após vivenciarem eventos 

epidêmicos estressantes.  

Cabe destacar que, esta categoria profissional, se desencoraja a interagir de 

maneira próxima com outras pessoas, o que pode aumentar o sentimento de isolamento; 

ter que lidar com mudanças frequentes no protocolo de atendimento, em decorrência das 

novas descobertas sobre o vírus, aumenta a exaustão relacionada ao trabalho.  

Nesse sentido, em alguns países como por exemplo a China, passaram a 

observar alguns tipos de sofrimentos psicológicos, irritabilidade aumentada, recusa a 

momentos de descanso, insônia, automedicação em excesso para suprir o cansaço ou 

adoecimento mental, medo e insegurança em contaminar familiares, além de óbitos. Com 

base nessas observações, foram criadas políticas que asseguram a qualidade de vida e 

trabalho. Que, diante de toda essa situação de risco que influência e causa impactos no 

comportamento dos profissionais de saúde, há uma necessidade de serem discutidas 

questões que envolvem biossegurança, estratégias de apoio psicológico como as Redes 

de Atenção Psicossocial (RAPS), que são aliadas no apoio a esses profissionais que 

necessitam de suporte psicossocial durante ou até mesmo após a pandemia. Existem 

inúmeras possibilidades de cuidado em saúde mental aos profissionais de saúde em meio 

ao cenário vivido na pandemia. A implementação de ações assertivas é muito importante, 

documentar e divulgar resultados, para aprimoramento e consolidação dessas iniciativas 

como parte da Atenção à Saúde de cada profissional envolvido, que tem se doado ao outro 

e necessita de atenção à própria saúde mental.  

 

CONCLUSÃO 

Os profissionais que estão atuando na linha de frente do coronavírus, estão 

mais susceptíveis aos impactos psicossociais, pois enfrentam situações de sobrecarga 

mental, estresse, cuidados com a própria saúde, rotinas exaustivas, óbitos, dentre outras.  

A presença de estresse, ansiedade e outros sintomas psicológicos possuem um 

significado ainda mais delicado no contexto de atuação de profissionais de enfermagem, 

pois estes encontram-se em uma posição favorável para o acolhimento, escuta atenciosa 

e conforto dos pacientes que necessitam de assistência. Todavia, ao estarem 

emocionalmente abalados, podem tornar a natureza do cuidado enfraquecida. Nesse 

sentido, é preciso levar em consideração as principais implicações e emoções envolvidas 

antes, durante e após o evento. Assim, mais pesquisas sobre os impactos da pandemia 

COVID-19 na saúde mental dos profissionais da saúde precisam ser realizadas, medidas 

para mantê-los mentalmente saudáveis estão sendo pensadas através da rede de atenção 

psicossocial, que irá dá suporte para esses profissionais. Além dessas, existem diversas 
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possibilidades de cuidados em saúde mental que devem ser colocadas em prática, desde 

a melhoria das condições de serviços, diminuição das jornadas exaustivas e locais de 

descansos propícios. 

 

Palavras-chave: Saúde Mental; COVID-19; Assistentes de Enfermagem; enfermagem; 

Sistemas de Saúde. 
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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo identificar a assistência do profissional de 

enfermagem nas ações de combate a COVID-19. Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura,  com busca nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-americana e do 

Caribeem Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysisand Retrieval 

System Online (MEDLINE), biblioteca Scientific Eletronic Library Online(SCIELO). 

BDENF – Revista Cofen, Google Acadêmico e revistas e periódicos institucionais na 

iniciação científica. Os critérios de inclusão consideraram artigos em língua portuguesa,  

publicados entre 2020 e 2021.  Observou-se  que  a assistência  do  profissional  de 

enfermagem na  COVID-19  vai  além  da  assistência  ao  indivíduo, pois,  ao  realizar  

suas  ações  o   profisssional de enfermagem acaba  realizando  a  prevenção  para  o  vírus  

no  indivíduo,  família  e/ou comunidade, desenvolvendo  assistência na realização de 

ações clínicas/educativas que contribuem diretamente no cuidado, o que evidencia a 

importância da atuação do profissional de enfermagem na ações de combate a COVID-

19.  

Palavras-chaves: Cuidado em Enfermagem, COVID-19, Saúde, Assitência em Saúde, 

Pandemia  

 

INTRODUÇÃO 

Em dezembro de 2019, o vírus Sars-Cov-2, causador do COVID-19, propagado 

mundialmente como o novo Coronavírus, uma doença semelhante a uma pneumonia, 

porém, altamente contagiosa, deu início a um processo de transmissão mundial, trazendo 

impactos de proporções globais.   

 Um novo vírus é sempre perigoso não apenas pela não existência de 

medicamentos ou vacinas, mas, porque as pessoas não possuem defesas naturais, ou seja, 

o organismo humano não está preparado para combater o vírus, e assim, todas as pessoas 

ficam suscetíveis a serem infectadas, sendo este, um dos motivos pelos quais a COVID-

19 possui a maior propensão de se espalhar. 
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Com a necessidade de ações estruturadas para o enfrentamento a pandemia, 

governos: federal, estaduais e municipais, em uníssono buscaram soluções e estratégias 

para a estruturação de um plano nacional de combate a pandemia. Para tal, foram 

estruturadas equipes de saúde direcionadas para atuarem na linha de frente para o 

enfrentamento da doença.  

Nesta conjuntura, a enfermagem vem se apresentando como parte fundamental 

para o processo de recuperação dos pacientes. A autonomia tem relação com a 

organização, estruturação dos serviços, gestão assistencial, formulação e implementação 

de protocolos, aplicação da Sistematização da Assistência em Enfermagem – SAE entre 

outros. Nas organizações de saúde o enfermeiro fundamenta sua competência na liderança 

para uma eficácia na gestão de qualidade e produtividade assistencial.  Haja vista que, são 

esses profissionais que atuam em todas as áreas de atendimento, atuando nos processos 

de promoção, recuperação e pronto estabelecimento da saúde de pessoas acometidas pelo 

SARS-CoV-2, um vírus agressivo, de fácil contaminação e que coloca o profissional de 

saúde em alto risco de contaminação, diante da facilidade de propagação da doença e/ou 

diante das longas jornadas de trabalho que se intensificaram ainda mais com a pandemia.  

O conhecimento, aprendizado e as resolutividades diárias diante do contexto inserido pela 

Covid-19, somam grandes desafios para o enfermeiro, pois estes, assumem uma posição 

de destaque na manutenção da vida, da integralidade do cuidado e nas diversidades dos 

processos de trabalho.  

  

OBJETIVOS 

Analisar as publicações científicas em torno do protagonismo do profissional de 

enfermagem frente a pandemia da COVID-19. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa, de natureza descritiva, 

com abordagem qualitativa. A revisão integrativa diz respeito a um tipo de estudo que 

busca entender sobre determinado conteúdo por meio de uma análise sistemática e 

rigorosa das literaturas, permitindo que os pesquisadores explorem o tema estudando, 

visando a clareza do determinado tema.  

Diante disso, se deu início a elaboração da Revisão integrativa de acordo com as 

seguintes etapas: elaboração da pergunta da revisão; busca e seleção dos estudos 

primários; extração de dados dos estudos; avaliação crítica dos estudos primários 

incluídos na revisão; síntese dos resultados da revisão. 

A busca foi realizada nas bases de dados sendo elas Literatura Latino-americana 

e do Caribeem Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysisand Retrieval 

System Online (MEDLINE), e na biblioteca Scientific Eletronic Library 

Online(SCIELO). BDENF – Revista Cofen, Google Acadêmico e em revistas e 
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periódicos institucionais e científicos de       Os critérios de inclusão consideraram artigos 

científicos em língua portuguesa, disponíveis na íntegra e publicados entre 2020 e 2021. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 No que se refere ao ano de publicação, destaca-se que os artigos utilizados para 

o estudo compreendem ao período temporal dos anos de 2020 e 2021.  A recente 

descoberta do vírus Sars-Cov-2 com primeiro caso registrado apenas em 31 de dezembro 

de 2019 justifica  a falta de estudos com robusto embasamento científico sobre o tema.  

Para o estudo foram selecionados artigos nacionais para que as envidências da atuação do 

enfermeiro no enfretamento a COVID-19 fossem apresentados de forma mais proxima da 

realidade brasileira  nas ações para pandemia. Mesmo esta, sendo um acometmento de 

abrangência global, e estabeleceram situações semelhantes mundialmente nas ações de 

efrentamento ao vírus, as características estruturais brasileiras, são diferentes, sua política 

pública em saúde possui extrutura diferenciada, sendo assim, optou-se neste estudo, 

avidenciar epecificamente a importância do enfermeiro na pandemia do coronavírus no 

Brasil.  

A seguir, no quadro 1, apresentam os artigos que apresentam as principais 

evidênicias e conclusões sobre a atuação do enfermeiro na pandemia da COVID-19 no 

Brasil.  

 

Quadro 1: Artigos selecionados para a elaboração da pesquisa 

 

Nº  Título do 

documento 

Base de Dados  Autores  e 

Ano de 

publicação 

Principais evidências 

1 Atuação da 

enfermagem 

no cenário da 

pandemia 

COVID-19 

BDENF - 

Enfermagem / 

LILACS 

Reis. L. M 

dos; et al. 

2020 

O enfrentamento do 

desconhecido torna os 

profissionais frágeis e 

vulneráveis. Neste ínterim 

é fundamental o 

envolvimento direto dos 

gestores no processo de 

gestão do cuidado, além 

disso, deve haver a 

capacitação constante para 

os profissionais que estão 

na linha de frente ao 

combate à pandemia.  
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2 Os 

profissionais 

de saúde 

enfrentam a 

COVID-19 

nos hospitais 

e expõe a 

própria vida 

para cuidar 

dos doentes 

BVS LIS - 

Localizador de 

Informação em 

Saúde 

MEDEIROS. 

E. A. S. 2020.  

Os prossionais de saúde 

são particularmente 

susceptíveis a infecção. No 

Brasil, bem como em 

outros países, milhares de 

pro ssionais de saúde foram 

afastados das atividades 

pro ssionais por terem 

adquirido a infecção II e 

muitos morreram em 

consequência da COVID-

19 

3 Infecção e 

óbitos de 

profissionais 

da saúde por 

COVID-19: 

revisão 

sistemática 

Scielo  - Acta 

Paulista de 

Enfermagem 

SANT’ANA, 

G., et al. 2020 

As evidências identificadas 

demonstram um alto 

número de profissionais 

infectados e que foram a 

óbito, sendo a sobrecarga 

do sistema de saúde um 

fator significativo. 

4 Assistência 

do enfermeiro 

na atenção 

primária à 

saúde para a 

covid-19: 

uma revisão 

integrativa 

Google 

Acadêmico  

SILVA, P. A. 

G. da. 2021 

O profissional enfermeiro 

nas unidades de APS para a 

Covid-19 vai além da 

assistência ao indivíduo, 

pois o enfermeiro na 

unidade de saúde ao 

realizar suas ações e 

desenvolvê-las, acaba 

realizando a prevenção 

para o vírus no indivíduo, 

família ou 

comunidade. Desta forma, 

sua assistência se 

desenvolve na realização 

de ações 

clínicas/educativas e 

implementação da SAE, 

evitando assim, o aumento 

do número de casos na 

comunidade.  

5 Atenção 

Primária à 

Saúde Frente 

à COVID-19 

BDENF – Revista 

Cofen 

RIOS, Amora 

Ferreira 

Menezes et al.  

Em todas as ações, 

percebeu-se que, apesar de 

inserido em uma equipe 

multiprofissional, o 
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Em um 

Centro de 

Saúde 

profissional de 

Enfermagem é o 

protagonista da 

Atenção Primária à Saúde, 

destacando-se desde o 

planejamento às execuções 

e avaliação das ações 

implementadas. 

6 Autonomia 

do 

profissional 

de 

enfermagem 

diante da 

covid-19: 

revisão 

integrativa 

REICEN - 

Revista de 

Inciação Científica 

e Inciação 

BRITO. L.L; 

SIMOLVIL.S; 

GIOTTO. 

A.C. 2020 

No estudo foram 

identificados os desafios da 

autonomia do enfermeiro 

na propagação da Covid-19 

no âmbito de trabalho na 

atenção básica, urgência 

emergência e UTI, como: 

superação e competência 

das práticas profissional, 

funções que não condiz 

com suas atribuições, 

monitoramento das 

famílias, adaptação, 

ineficiência do 

conhecimento, hierarquia, 

fadiga, falta de materiais, 

resolução de problemas, 

controle de ambiente, 

suporte organizacional, 

perda da autonomia, 

limitação do numero de 

leitos entre outros 

7 Protagonismo 

do 

Enfermeiro 

na 

Estruturação 

e Gestão de 

uma Unidade 

Específica 

para COVID-

19 

Periodicos.UFPEL TRECCOSSI 

S.P.C et.al. 

2020 

Destaca-se o protagonismo 

do enfermeiro em todas as 

interfaces, o qual assume 

papel fundamental desde a 

composição das comissões, 

perpassando pelo 

planejamento e 

funcionamento da estrutura 

física, gestão de recursos 

humanos e construção de 

protocolos e fluxos de 

cuidado, além de atuar 

diretamente na assistência. 
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O estudo de Reis (2020) descreve as vivências dos enfermeiros até os dias atuais, 

relatando os fluxos operacionais do serviço, a utilização de equipamentos de proteção 

individual, além dos desafios e potencialidades experienciados, assim como, a saúde 

mental dos profissionais durante a pandemia. No sentido da saúde mental e das atividades 

laborais destes profissionais, Medeiros (2020) apresentou dados de equipes de 

profissionais de saúde na linha de frente de atendimento de casos de COVID-19 mostram 

exaustão física e mental, diculdades na tomada de decisão e ansiedade pela dor de perder 

pacientes e colegas, além do risco de infecção e a possibilidade de transmitir para 

familiares 

Para Sant’ana (2020) é fundamentalmente importante que ações que promovam 

garantias de assistência médica para os prossionais de saúde e apoio psicológico sejam 

estruturadas. Com a realização de amparo de testes diagnósticos nos sintomáticos, 

obedecendo uma estrutura única e diferenciada de atendimento com vias de produzir 

rapidez nos resultados e no atendimento a estes profissionais.  

Diante das discursões apresentadas sobre a importância de evidenciar a atuação 

dos profisisonais de enfermagem, Silva (2021), em seu estudo apresenta uma proposta de 

um discurso coletivo para seguridade fisica, metal e intelectual dos profissionais de 

Enfermagem, trabalhadores esses que foram afetados pelas: interações com o ‘novo’ com 

elaboração de significados atribuídos à pandemia; interações com o cuidado de 

Enfermagem relacionadas com os atendimentos aos pacientes e interações com o trabalho 

demarcadas pelas relações profissionais e institucionais. 

Na assitência direta e indireta ao paciente, família e comunidade com COVID-19, 

o enfermeiro promove sua assistência com base no seu código de ética profissional, 

diretrizes e normas vigentes, além de fundamentar sua competência na liderança para uma 

eficácia na gestão de qualidade e produtividade através da assitência direta e indeta da 

trasmissão comunitária pela COVID-19, ações fundamentais e que exigem do enfermeiro 

uma abordagem dinâmica e sindrômica da doença (Brito; Simonvil & Giotto, 2020). 

Brito e Simolvil (2020), evidenciam o trabalho de Educação em Saúde e o foco 

na Educação Permanente desempenhados pelos profissionnais de enfermagem, ações 

essas que facilitaram a adesão ao distânciamento social pelas comunidades através de 

formulas reinventadas e dinâmicas dos processos de autocuidado atavés de prática 

integrativas e complementares e da criatividade no cuidado de si e dos outros. 

Comportamentos que elevaram ainda mais a importância da atuação do enfermeiro , 

profissionais atuantes no cuidado mais também nas ações educativas de empatia e no 

fortalecimento do vínculo, na harmonia e controle emocional, mesmo em meio ao pânico 

criado pela pandemia. Para os autores, os resultados evidenciam os desafios da autonomia 

do enfermeiro nas ações frente a COVID-19 para responder a questão norteadora do 

estudo. O autor destaca a grande importância da SAE para autonomia profissional do 

enfermeiro pelo qual categoriza a promoção do conhecimento para aorganização e 
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ordenação da assistência,  além de facilitar todo o percurso no trabalho dos profissionais 

de enfermagem.  

No que tange aos fluxos operacionais que versam sobre os vários aspectos do 

cuidado, Traccossi (2020) destaca o desempenho do enfermeiro na atuação clínica, bem 

como na organização dos ambientes para o enfrentamento deste fenômeno de alto 

potencial de transmissibilidade, o que exigiu a deliberação de decisões resolutivas 

referentes à estruturação de ambientes, processos e procedimentos, sendo assim, os 

enfermeiros protagonizaram adaptações necessárias e fundamentais. Uma prioridade 

preponderante na gestão do enfermeiro, no cuidado ao indivíduo com COVID-19, foi a 

de proporcionar capacitações de maneira contínua, recomendação da Organização 

Mundial de Saúde e realizada através de treinamentos em serviço, no início das atividades 

com os indivíduos diagnosticados ou com suspeitas, bem como sistemáticos, à medida 

que se percebam novas necessidades e atualizações técnicas e científicas. Além disso, o 

papel do enfermeiro diante do cuidado com a equipe de saúde é um destaque,  haja vista 

processos extressores em que esses profissionais estão inseridos, onde cada ação realizada 

eleva os risco de contaminação pela COVID-19 para esses profissioanais, causando 

incertezas sobre a patogêneses deste vírus o que impacta emocionais negativos  a saúde 

mental destes profissioanis. Sendo assim, gestores e líderes de equipes devem reconhecer, 

desde o início, que o gerenciamento de riscos de uma unidade ou organização com 

elevados níveis de pressão psicológica exige envolvimento e ação em todos os níveis 

gerenciais. 

 

CONCLUSÃO  

Entende-se assim, a notória importância do enfermeiro emergencista na pandemia 

da COVID-19, já que, possui conhecimento técnico-científico, capaz de atuar de maneira 

correta, segura e rápida, em procedimentos que exigem muita prática e cuidado com o 

paciente infectado, bem como, sensatez e responsabilidade no uso consciente dos EPIs, 

com a técnica adequada evitando contaminação própria e de sua equipe. 

Quanto ao tema, observa-se uma escassez de artigos científicos e de materiais 

sobre a assistência e gestão de enfermagem na COVID-19. Devido a pandemia ser um 

evento recente, a relização deste trabalhou foram evidenciadas a necessidade da 

realização de novas pesquisas que possam subsidiar os profissionais da atividade prática, 

para a assistência qualificada. 
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RESUMO 

O presente relato de experiência consiste em descrever as práticas desenvolvidas pelos 

Acompanhantes Terapêuticos enquanto agentes transformadores na saúde de um paciente 

em sofrimento psíquico e tabagista, através de um projeto de extensão nos serviços de 

rede de atenção psicossocial. Busca ainda, explanar as potencialidades e fragilidades 

enfrentadas pelo Acompanhante Terapêutico durante o planejamento e execução das 

atividades propostas. Nesse sentido, o Acompanhamento Terapêutico surge como uma 

estratégia de intervenção auxiliar que visa ressignificar as atividades cotidianas do 

paciente se opondo às práticas tradicionais como modelos asilares de tratamento indo ao 

encontro da reforma psiquiátrica e sanitária. 

Palavras-chaves: Acompanhantes Terapêuticos, Saúde Mental, Intervenção, Extensão, 

Atenção Psicossocial. 

 

INTRODUÇÃO 

O Acompanhamento Terapêutico constitui um importante instrumento de 

integração de projetos assistenciais centrados na atenção psicossocial. Suas ações se 

inserem como práticas opostas aos modelos asilares de tratamento, alinhando-se às 

propostas da reforma psiquiátrica e sanitária. Além disso, tem sido utilizado por 

profissionais de saúde como forma de reconstruir identidades, integrar pessoas, reduzir a 

ansiedade e proporcionar a construção da autoestima. Nesse tipo de abordagem, o 

Acompanhante Terapêutico (AT) atua principalmente como modelo e estímulo para o 

paciente. Nesse contexto, essa prática se deu a partir de um projeto de extensão que 

objetiva implementar o Acompanhamento Terapêutico nos serviços de rede de atenção 
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psicossocial de Chapecó, além de promover a educação permanente em saúde e a 

integração ensino-serviço. As atividades de AT foram desenvolvidas em uma Unidade de 

Acolhimento (UA), este equipamento socioassistencial tem como objetivo fornecer 

segurança integral a pacientes do CAPS  AD III  do município, que estejam sem vínculo 

familiar e próximo a sua comunidade de origem.  

 

OBJETIVO   

Desta forma, objetiva-se relatar as potencialidades e as dificuldades vivenciadas 

pelos Acompanhantes Terapêuticos durante as atividades realizadas com um residente 

diagnosticado com esquizofrenia e tabagista, bem como, descrever as emoções e 

percepções experienciadas durante as intervenções.   

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência vivenciada no segundo semestre de 2021, 

vinculado ao Projeto de Extensão: Acompanhamento Terapêutico em Saúde Mental na 

Rede de Atenção Psicossocial de Chapecó. Este projeto é financiado pela Pró Reitoria de 

Extensão e Cultura e tem a duração de 6 meses. As atividades práticas foram 

desenvolvidas na  Unidade de Acolhimento. Os estudantes, também denominados como 

Acompanhantes Terapêuticos, possuem carga horária de dedicação ao projeto de 20 horas 

semanais, sendo 10 horas em atividades presenciais junto aos residentes, 4 horas semanais 

em atividades administrativas do projeto e as outras 6 horas em períodos de estudo e 

educação permanente em serviço. No decorrer do projeto os bolsistas realizaram  

acompanhamentos e saídas da unidade a fim de promover a saúde de forma completa nas 

dimensões clínica, religiosa/espiritual e psicossocial. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após um período de quinze dias de adaptação na UA para maior interação com o 

lugar e entrosamento com os residentes, os ATs foram instigados a propor intervenções a 

serem realizadas com os residentes. Nesse contexto, as atividades relatadas a seguir foram 

desenvolvidas com um residente  diagnósticado com  esquizofrenia e tabagista. 

Foi realizado um passeio de aproximadamente duas horas com o residente, pois o 

mesmo havia demonstrado interesse em visitar sua falecida mãe no cemitério da cidade. 

Abraçada a essa  ideia vimos a oportunidade de então, aplicar a intervenção terapêutica a 

fim de  potencializar uma dimensão simbólica no cotidiano do acompanhado. No decorrer 

do percurso o mesmo se mostrou entusiasmado e comunicativo, abrindo possibilidade de 

diálogo sobre sua família, bem como, relatos de como sua mãe faleceu e o quanto se sentia 

perdido e deprimido sem sua presença, provocando então no AT muitos questionamentos 

para compreender melhor sobre o enfrentamento efetivo desta  problemática. Ao chegar 
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no local onde sua mãe havia sido enterrada, o acompanhado recitou poemas, cantou 

algumas músicas evangélicas e contou várias histórias vividas com sua familiar, 

expressando claramente uma sensação de perda muito grande. Para além disso, o passeio 

com o acompanhado possibilitou-nos  uma ampla compreensão para novas intervenções, 

a partir de uma simples aproximação significativa externa. 

Em outra oportunidade, o mesmo residente demonstrou interesse em retomar suas 

rotinas religiosas, assim dois ATs se dispuseram a acompanhá-lo até uma determinada 

instituição religiosa, a qual o mesmo já frequentava anteriormente. Foi acordado com o 

residente um horário de saída fixo para estar no local a tempo do início da reunião, a ida 

para este evento religioso era visto pelo paciente como uma tentativa de largar o vício em 

tabaco, já que este hábito vai contra a fé do mesmo. O residente se mostrou muito aberto 

durante o percurso relatando muitos momentos difíceis que vivenciou, e ficando irritado 

durante estas falas, gerando dificuldade de manuseio e ressignificação das informações 

pelo AT. 

As reuniões religiosas aconteciam nos domingos à tarde tendo duração de uma 

hora e o tema  era “a libertação dos vícios através da fé”, a atividade é ministrada por um 

Pastor,  alternando entre momentos de música, leitura e discursos. Ao chegar no local, o 

residente apresenta um aspecto calmo, cessando as falas anteriormente citadas. Durante a 

atividade na igreja o residente interage com pessoas de fora, porém nestes momentos é 

perceptível que a fala  do mesmo se acelera e fica de difícil compreensão. A ida ao culto 

gera felicidade e uma sensação de pertencimento ao residente, isso após a saída do local, 

ficando evidenciado pela sua fala e por comentários dos profissionais da UA. 

 Outra atividade realizada pelos ATs com o residente citado acima foi a ida há uma 

Unidade Básica de Saúde devido um enjoo noturno recorrente. Durante a tarde, o 

acompanhante e o residente se deslocaram a pé até o posto e lá foi realizada uma consulta 

médica. Nesta ação foi possível observar a dificuldade de comunicação do mesmo devido 

a fala acelerada  e a ansiedade aparente durante a conversa com pessoas de fora do seu 

ciclo social cotidiano, além disso foi notado uma dificuldade em esperar, visto que até o 

momento de ser atendido o paciente parecia inquieto e expressou o desejo de desistir, pois 

queria retornar para casa. 

 

CONCLUSÃO  

Esta é a primeira experiência com a oferta de AT nos serviços de saúde mental no 

município de Chapecó. Essas primeiras experiências demonstram que essa modalidade 

terapêutica é de extrema importância pois a partir do início do projeto, a equipe 

profissional da UA relatou mudanças no estado mental dos residentes. O vínculo foi 

fortalecido e os atendimentos foram permitindo tomar conhecimento de aspectos da 

história de vida dos residentes que até então não haviam sido compartilhados.  Ressalta- 

se a importância da prática do acompanhamento terapêutico na rotina dos serviços de 

atenção psicossocial, uma vez que, foi possível observar durante o andamento das 
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atividades e no decorrer do projeto os benefícios dessa prática na saúde dos residentes. 

Apesar das fragilidades encontradas no desenvolvimento das atividades, entre outros 

fatores como questões  financeiras para o deslocamento, a instabilidade de humor e 

dificuldades físicas muitas vezes apresentadas por eles. Ainda assim, foi possível obter 

resultados muito positivos ao fim das atividades propostas, como por exemplo: a 

diminuição na quantidade de cigarro/tabaco consumido, melhora do humor e gratidão 

evidenciada através de falas dos residentes em ter desfrutado aqueles momentos em 

companhia do AT. 
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RESUMO 

A esquistossomose, doença negligenciada causada pelo parasita de gênero Schistosoma, 

atinge mais de 200 milhões de pessoas no mundo, sendo prevalente em mais de 70 países. 

Causadora de morbidades debilitantes, somente um medicamento é recomendado no 

tratamento, o praziquantel. Apesar de eficaz contra a fase adulta do verme, o praziquantel 

tem baixa eficácia contra vermes jovens, além de haver preocupações com organismos 

resistentes. Considerando a biodiversidade brasileira, novas alternativas podem surgir de 

recursos naturais. Neste estudo, gibbilimbol B foi isolado de raízes de Piper 

malacophyllum (Piperaceae) e avaliado contra vermes jovens e adultos de Schistosoma 

mansoni ex vivo. Na fase juvenil gibbilimbol B foi mais ativo que praziquantel, 

apresentando Concentração Efetiva 50% (CE50) e 90% (CE90) de 2,6 e 3,4 µM, 

respectivamente. Ainda, testes de citotoxicidade com células humanas em concentração 

190 vezes maior que seus efeitos antiparasitários não alteraram a viabilidade celular, 

exprimindo seu potencial seletivo como agente anti-helmíntico. 

Palavras-chaves: biodiversidade, esquistossomose, gibbilimbol B, Piper 

malacophyllum, praziquantel. 

 

INTRODUÇÃO 

A esquistossomose é uma doença parasitária causada pelo platelminto (verme achatado) 

do gênero Schistosoma. Popularmente conhecida no Brasil como “xistose”, 

“xistossomose”, “barriga d’água” e “doença do caramujo”, a mesma se manifesta 

principalmente em comunidades de baixa renda onde há falta ou inexistência de 

saneamento básico. Endêmica em mais de 70 países 1, a esquistossomose é um óbice no 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:moraesnpdn@gmail.com.


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

âmbito da Saúde Pública. A baixa assistência prestada para o tratamento e prevenção da 

doença faz com que a esquistossomose esteja entre as doenças negligenciadas mais 

severas. Afetando mais de 200 milhões de pessoas no mundo 1, a população detém de 

uma única opção terapêutica: o praziquantel. Embora importante para o tratamento e 

controle das doenças, praziquantel é ineficaz contra a fase juvenil do verme, exigindo 

frequentemente um retratamento e, devido seu uso recorrente, existe ainda uma crescente 

preocupação concernente à resistência ao fármaco 2. 

Apesar da necessidade de novos fármacos para esquistossomose, é cediço o baixo 

interesse da indústria farmacêutica, uma vez que a população alvo não seria capaz de 

retornar o investimento; tampouco é reconhecível os esforços dos Estados neste âmbito. 

Considerando a urgência e necessidade de celeridade no combate à doença, universidades 

e grupos de pesquisas ao redor do mundo atem-se às possibilidades que lhes são 

apresentadas. Ante o exposto, a biodiversidade brasileira se torna uma rica fonte de 

recursos na triagem farmacológica por moléculas com capacidade anti-helmíntica 3. Neste 

sentido, considerando que plantas da espécie Piper são conhecidas por seus efeitos 

inclusive esquistossomicidas 3, 4, a presente pesquisa identifica e isola através de técnicas 

de Cromatografia de Camada Delgada (CCD) e Cromatografia Líquida de Alta Eficiência 

(CLAE) o derivado de alquil-fenol extraído de raízes de Piper malacophyllum, o 

gibbilimbol B. Isto posto, o derivado da popularmente conhecida pariparoba-murta, 

planta nativa brasileira costumeiramente encontrada em florestas tropicais, foi 

subsequentemente testado in vitro a fim de avaliar seus efeitos antiparasitários contra 

vermes adultos e juvenis de Schistosoma mansoni, bem como avaliado sua citotoxicidade 

em queratinócitos humanos (HaCaT) a fim de determinar seu Índice de Seletividade (IS). 

 

OBJETIVO 

Isolar gibbilimbol B de raízes Piper malacophyllum e avaliar seu o efeito 

antiparasitário em S. mansoni. 

METODOLOGIA 

1. Isolamento de gibbilimbol B da P. malacophyllum 

Piper malacophyllum foi coletada do Parque Estadual Intervales, São Paulo, em 

novembro de 2019 recebendo o código na SISGEN #A4123E4. Raízes secas e em pó (37 

g) foram extraídas utilizando n-hexano (6 x 100 mL) rendento um total de 1,2 g de extrato 

bruto após a evaporação do solvente. Pós purificação por Cromatografia de Camada 

Delgada (CCD) foi obtido 59 mg de gibbilimbol B puro. 

2. Ensaios in vitro em esquistossômulos 

Esquistossômulos mecanicamente transformados foram cultivados em placas de 96 poços 

com meio 169 e antibióticos (100 U/ml de penicilina e 100 mg/mL de estreptomicina) 

suplementado de 5% de soro fetal bovino. Os parasitos foram incubados por 72 horas em 

5% CO2  a 37 °C e observados em microscópio invertido por alterações morfológicas, na 
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motilidade e viabilidade 5, 6. Gibbilimbol B e praziquantel foram testados em triplicata 

nas concentrações de 50 a 1,85 μM. 

3. Ensaios in vitro em vermes adultos 

Vermes adultos (49 dias), retirados de camundongos previamente infectados, foram 

incubados aos pares em placas de 24 poços contendo RPMI-1640 com antibióticos e 

circunstâncias semelhantes às realizadas para esquistossômulos 6, 7. Gibbilimbol B foi 

testado em concentrações de 50 a 1,85 μM, enquanto praziquantel foi testado entre 5 e 

0,07 μM.  

4. Ensaio de citotoxicidade 

Queratinócitos humanos (HaCaT) foram cultivadas em placas de 96 poços (2 x 103 

células/poço). Após 24 horas de incubação, gibbilimbol B foi adicionado utilizando 

concentrações de 500 a 31,25 μM. A viabilidade celular foi avaliada pelo método de MTT 
8. O ensaio foi feito em triplicata e repetido 3 vezes. 

5. Uso de animais 

O presente estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 

Universidade de Guarulhos (número de protocolo 047/20). Todos os animais são tratados 

em estrita conformidade com as boas práticas previstas de acordo com a legislação 

brasileira (Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal, Lei N° 

11.794/2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O potencial do extrato n-hexano da raiz de Piper malacophyllum foi inicialmente testado 

a 100 μg/ml onde ocasionou 100% de mortalidade de vermes adultos de S. mansoni, o 

que resultou, a fim de identificar a molécula ativa, em uma análise por CLAE. O composto 

C16H24O foi então distinguido, o que unido a dados de Ressonância Magnética Nuclear 

(RMN) e estudos anteriores 9, p. ex., confirmou a presença do derivado de alquil-fenol, o 

gibbilimbol B. 

Em testes in vitro o gibbilimbol B induziu 100% de mortalidade contra esquistossômulos 

em 50, 16,6 e 5,55 μM, em um período de 24 horas (Fig. 1), enquanto, contra 

esquistossomos adultos, a viabilidade foi mantida inalterada durante as 72 horas de 

observação, contra 100% de mortalidade ocasionada pelo praziquantel. Não obstante, as 

Concentrações Efetivas 50% (EC50) e 90% (EC90) do gibbilimbol B foram de 2,6 e 3,4 

μM, respectivamente, enquanto que o praziquantel apresenta valores de 6,9 e 10,1 μM, o 

que aponta a necessidade de menores quantidades de gibbilimbol B para os mesmos 

efeitos de praziquantel. 
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Figura 1. Viabilidade de esquistossômulos de S. mansoni expostos a gibbilimbol B e 

praziquantel durante 72 horas. Os valores de viabilidades são obtidos através de score de 

viabilidade. Praziquantel foi testado a 10 µM. 

 

O Índice de Seletividade (IS) também foi determinado através de testes de citotoxicidade 

com HaCaT e da determinação da Concentração Citotóxica 50% (CC50), onde o 

gibbilimbol B não se mostrou tóxico na maior concentração testada de 500 μM. 

Não é incomum o relato de compostos ativos na fase imatura, mas não na adulta do verme 
10, 11, isso se dá, possivelmente, da extensa diferenciação entre as fases do parasita 12, o 

que evidencia ainda mais sua complexidade biológica. Sua melhor atividade contra 

vermes imaturos, somado ao fato de que o gibbilimbol B ostentou de IS ≥ 192,3, enquanto 

a OMS estabelece que compostos antiparasitários e novos candidatos devem apresentar 

IS ≥ 10, torna o composto passível de estudos futuros como uma terapia combinada ao 

praziquantel, por exemplo. 

 

CONCLUSÃO  

No presente estudo observou-se que gibbilimbol B, isolado de P. malacophyllum, foi 

ativo contra vermes imaturos de S. mansoni. Ademais, o composto não foi citotóxico em 

células de mamíferos em concentração 190 vezes maior que seu efeito antiparasitário. 

Portanto, a pesquisa ora inédita, provê dados suficientes para embasar novos estudos com 

gibbilimbol B enquanto potencial candidato anti-helmíntico. 
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RESUMO 

A SAE é uma atividade privativa do enfermeiro, o ato de sistematizar apresenta um 

sentido abundante, capaz de reduzir variados elementos de um sistema. A aplicação da 

SAE envolve mais que uma sequência de processos, é uma atenção voltada ao todo e não 

somente a questão patológica, proporcionando um atendimento humanizado e 

organizado. Na equipe de enfermagem deve existir uma conscientização para a 

necessidade da sistematização, para que assim haja a contribuição nos setores de 

promoção, prevenção, recuperação e reabilitação em saúde. O processo de enfermagem é 

dividido em 5 etapas interligadas, que para obter o resultado desejado devem ser 

realizadas sequencialmente: coleta de dados, diagnóstico, planejamento, implementação 

e avaliação. Com isso, é notório a importância da SAE na Terapia Intensiva, bem como, 

a necessidade de capacitação para a equipe, afim de conscientizar acerca da relevância da 

execução de um PE de qualidade. 

Palavras-chaves: Cuidados de Enfermagem; Enfermagem de Cuidados Críticos; 

Processo de Enfermagem; Cuidados Intensivos; UTI. 

 

INTRODUÇÃO 

A Sistematização de Assistência em Enfermagem (SAE) é uma atividade privativa do 

enfermeiro e requer que o profissional possua o interesse em conhecer a necessidade de 

cada paciente para que possa utilizar os conhecimentos no ato de gerar as orientações e o 

próprio treinamento da equipe de enfermagem no desenvolvimento e implementação de 

ações sistemáticas. (PEREIRA, BATISTA, SCHRAMM, 2021). 

O ato de sistematizar em uma compreensão ampla, apresenta um sentido abundante, essa 

palavra é capaz de reduzir os variados elementos de um sistema, entre os quais poderemos 

encontrar ou até mesmo definir relação. Como também a consolidação do 

programa/sistema depende de fatores como a economia e socialização. Devido o avanço 

tecnológico, é comum que os profissionais de saúde sejam chamados para demonstrações 
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de intervenções/condutas, pois os pacientes/familiares sentem a necessidade de obter 

confiança frente ao que lhe será imposto. (SILVA, OLIVEIRA, NEVE, GUIMARÃES, 

2011). 

A aplicação da SAE envolve mais que uma sequência de processos, é uma atenção voltada 

ao todo e não somente a questão patológica, proporcionando um atendimento humanizado 

e organizado, diferentemente dos processos diários e variados eventos existentes. 

Ressalta-se que, na equipe de enfermagem deve existir uma conscientização para a 

necessidade da sistematização, para que haja a contribuição nos setores de promoção, 

prevenção, recuperação e reabilitação em saúde (TANNURE, 2011). 

 

OBJETIVO 

Compreender a importância da utilização da Sistematização da Assistência de 

Enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa utilizando-se das bases de dados SCIELO, LILACS 

e PubMed/MEDLINE. Os descritores em ciências da saúde utilizados, foram: Cuidados 

de enfermagem, enfermagem de cuidados críticos e UTI, associados aos operadores 

booleanos: AND e MESH. Durante a análise dos dados, procurou-se descrever a 

importância da utilização da SAE no cuidado aos pacientes críticos na Unidade de Terapia 

Intensiva. Foram usados como critério de inclusão, aqueles artigos que apresentavam 

correlação com o tema e objetivos propostos, a problemática do estudo e que contivessem 

os descritores selecionados, e de exclusão, periódicos que não abordavam a temática 

proposta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O profissional de enfermagem que atua no ambiente da Unidade de Terapia Intensiva 

desenvolve uma assistência sistematizada com visão integral e multidisciplinar, ao lado 

dos demais profissionais que integram a equipe. Realizar ações de promoção à saúde no 

ambiente da UTI faz parte do contexto da Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE), tendo uma visão preventiva, curativa e assistencial no cuidado aos pacientes, bem 

como, a atenção aos familiares e as relações com a equipe (MAGALHÃES, et al., 2020). 

Nunes e autores, corroboram que diversos fatores dificultam a elaboração e avaliação da 

SAE, a exemplo da sobrecarga de trabalho, quadro de profissional insuficiente, 

despreparo profissional, falhas no gerenciamento e até falta de tempo, segundo relatos de 

profissionais, e isso se dá devido a desvalorização da precrição de enfermagem, que, por 

sua vez, direciona os cuidados de enfermagem e suas ações. 
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Para ABREU (2021) é de suma importância a existência de um instrumento que facilite 

a coleta de dados e os registros dos pacientes, e que o mesmo siga as etapas do processo 

de enfermagem, levando em consideração as particularidades de cada setor de saúde e a 

padronização da classificação dos diagnósticos, intervenções e resultados. A aplicação 

desse processo na prática clínica, funciona para o profissional como uma guia de suas 

ações de maneira coerente e eficaz, tornando a assistência mais ética, científica e 

humanizada. 

Santos e autores, afirmam que as boas práticas de enfermagem realizadas através da SAE 

no ambiente da terapia intensiva, proporcionam eficácia imediata no estado de saúde do 

paciente além dos resultados benéficos a longo prazo no sistema de saúde como um todo.  

O foco em resultados positivos no ambiente hospitalar, traduz de forma livre, cuidados 

com segurança, tanto no conhecimento científico, quanto prático, que fortalece o 

desempenho do papel profissional do enfermeiro para os usuários do sistema de saúde. 

Acredita-se que, para a implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem 

é necessário maior conhecimento dos profissionais de saúde acerca dos diagnósticos de 

enfermagem e delicadeza com as necessidades do cliente, seguindo as 5 etapas que são 

interligadas, sendo a primeira, a coleta de dados que subsidiará as demais etapas do 

processo de enfermagem, que são sequencialmente, diagnóstico, planejamento, 

implementação e avaliação. Um estudo realizado com 109 profissionais em relação à 

percepção quanto à importância da SAE, 74% afirmaram estar desmotivados para 

executá-la, considerado um índice alto. Mesmo com o processo de sistematização já 

existente há anos, é presente os casos onde o enfermeiro não está capacitado para essa 

atuação, ou não possua confiança na prática clínica, deste modo, ressalta-se a necessidade 

de inserir esses profissionais na implementação das ações para  refletir de modo 

exponencial na qualidade da assistência prestada aos pacientes e à própria instituição 

(PEREIRA, F. P.; BATISTA, R. S.; SCHRAMM, F. R., 2021; SOUSA, et al; 2017). 

 

CONCLUSÃO  

Conclui-se que, a SAE é de suma importância para uma assistência de qualidade, além de 

promover organização e atendimento humanizado. No entanto, devido a falta de 

capacitação da equipe ainda existe uma resistência na aplicação do processo de 

enfermagem (PE) seguindo as 5 etapas. A implementação dessa sistematização na 

Unidade de Terapia Intensiva diminui os agravos e contribui para a melhora clínica dos 

pacientes de forma eficaz sem causar maiores danos ou prejuizos que possam levar a 

morte. Com isso, é notório a necessidade de capacitação para a equipe, afim de 

conscientizar acerca da relevância da execução de um PE de qualidade. 
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RESUMO 

Atualmente, o índice de profissionais de enfermagem acometidos pela Síndrome de 

Burnout vem em crescente evolução. Objetivou-se avaliar as evidências acerca dos 

fatores de risco relacionados ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout em 

profissionais de Enfermagem. Trata-se de uma revisão integrativa realizada nas bases de 

dados Public Medicene e Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores: Burnout; 

profissionais de enfermagem; fatores de risco. Identificou-se sete estudos que 

contemplaram a pergunta norteadora e atenderam os critérios de inclusão. Inferiu-se que 

os fatores ocupacionais obtiveram maior taxa de influência no desenvolvimento da 

doença em questão. Os fatores de risco com maior níveis de evidência compreendem: 

sobrecarga de trabalho, pouca experiência profissional, turno noturno, alta proporção 

paciente/enfermagem, falta de reconhecimento e/ou sensação de falta de autonomia. 

Constatou-se que as medidas preventivas para o desenvolvimento do Burnout devem ser 

iniciadas já no trabalho, por meio de ações para evitar a exaustão profissional. 

Palavras-chaves: Burnout. Profissionais de enfermagem. Fatores de risco. 

 

INTRODUÇÃO 

A Síndrome de Burnout acomete principalmente profissionais que trabalham com 

assistência ao outro. É um distúrbio psicológico caracterizado pela exaustão física, 

psíquica e emocional do indivíduo. Pode ser  provocado principalmente pelo acúmulo 

excessivo de trabalho e  aumento da pressão. Os profissionais da saúde  enquadram-se  
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nesse contexto, por serem extremamente exigidos, sem jornada de trabalho definida, 

cumprindo muitas vezes jornada dupla, com a falta de pessoal e um dimensionamento 

ineficiente , ocasionando o cansaço físico. Ainda, a resolução de conflitos e trabalho em 

equipe faz com que ocorra uma exaustão psicológica (SILVA et al. 2020). 

 A Enfermagem é uma profissão que exige extrema entrega física e psicológica por 

parte dos seus profissionais, por ser caracterizada  em  assistência e cuidado intensivo aos 

pacientes e familiares, com contato direto e diário. Por esse motivo, a sobrecarga, falta de 

autonomia e a má definição do papel desses profissionais, contribuem para que seja uma 

das profissões com maiores índices da Síndrome de Burnout (OLIVEIRA; LIMA; 

VILELA, 2017). 

 De acordo com Oliveira; Araújo (2016), na Síndrome de Burnout há a interligação 

de três fatores multidimensionais e independentes: a exaustão emocional, caracterizado 

pelo esgotamento emocional físico e/ou psíquico; a despersonalização, onde a pessoa 

afetada perda a sensibilidade e torna-se endurecida afetivamente; e a falta de realização 

profissional, podendo afetar os indivíduos de forma física, psíquica ou ambos. Os sinais 

e sintomas variam individualmente, e podem ser ocasionados não apenas pela sobrecarga 

no âmbito de trabalho, mas em conjunto com a vida pessoal do profissional.  

 Atualmente, o índice de profissionais de enfermagem acometidos pela Síndrome 

de Burnout vem em crescente evolução (OLIVEIRA; LIMA; VILELA, 2017). Por esse 

motivo se faz importante e necessário o estudo referente a esse tema, trazendo 

informações pertinentes para auxiliar na prevenção e na compreensão de pessoas afetadas 

pela Síndrome de Burnout e de seus colegas de trabalho, permitindo que o assunto se 

torne cada vez mais conhecido dentro da área da Enfermagem. 

 

OBJETIVOS 

 O presente trabalho teve como objetivo avaliar as evidências acerca dos fatores de 

risco relacionados ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout em profissionais de 

Enfermagem. 

 

METODOLOGIA 

Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, que de acordo com Souza; Silva; 

Carvalho (2010), é um método que proporciona a síntese do conhecimento e a 

incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática, e 

determina o conhecimento atual de uma temática exclusiva. Para a construção da pergunta 

norteadora, utilizou-se a estratégia PICO (Paciente; Intervenção; Comparação; Outcomes 

[desfecho]), nesse caso: Quais as evidências acerca dos fatores de risco (O) para Síndrome 

de Burnout em profissionais da saúde (P)?.  
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Já a busca pela literatura foi realizada nas bases de dados: Public Medicine  

(PubMed) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no mês de outubro de 2020, e a  seleção 

dos artigos está apresentada no fluxograma 1 a seguir. 

 

 

O agrupamento  dos estudos se deu pelo nível de evidência apresentado pelo 

artigo, de acordo com a tabela “Oxford Centre for Evidence-Based Medicine 2011 Levels 

of Evidence”, sendo estabelecidas três agrupamentos  de estudo: fatores de risco 

relacionados ao ambiente de trabalho; fatores de risco sociodemográficos; e fatores 

protetores para a Síndrome de Burnout em Profissionais de Enfermagem. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Com relação aos fatores de risco relacionados ao ambiente de trabalho, temos a 

sobrecarga de trabalho como um dos principais fatores contribuintes para SB, sendo 

citado por 57,14 % das produções incluídas no estudo.  Outro fator contribuinte é a pouca 

experiência no trabalho, citado por 28,57 % das produções utilizadas. Também 

representando 28,57% dos estudos, temos o turno noturno como fator de risco para SB 

em profissionais de enfermagem. A alta proporção de pacientes por enfermeiros/técnicos 

em Enfermagem, é citado como fator de risco por 42,85% dos artigos. Outro fator 

importante associado ao Burnout é a falta de reconhecimento e/ou sensação de falta de 

autonomia profissional no seu local de trabalho. 

Os principais fatores de risco sociodemográficos identificados foram em relação 

à idade, gênero, estado civil e filhos. Ser jovem é considerado fator de risco para 28,57% 

dos estudos. Já MEMBRIVE-JIMÉNEZ, M. J. et al. 2020, considera a idade entre 40 e 

50 anos como fator de risco para SB (NE=I). O estado civil solteiro foi o mais influente, 

sendo citado como fator de risco por 57,14% das publicações usadas. Com relação ao 

gênero, à divergências, enquanto FUENTE et al. 2018 aponta o sexo masculino como 

fator de risco para SB (NE=I), MEMBRIVE-JIMÉNEZ, M. J. et al. 2020 afirma que 

mulheres são mais predispostas ao Burnout (NE=I). O fator ter filhos foi citado como 

fator de risco por 28,57% dos estudos. 

Como fatores de proteção para SB temos boa liderança, organização adequada das 

funções, número de pessoal adequado, ter autonomia e controle do ambiente de trabalho 

Por fim, tabagismo aparece também como fator protetor para Burnout. 

Foram identificados diversos fatores, sendo considerados fatores de risco fortes 

os que apresentaram nível de evidência I. Fatores de risco com NE= I com relação aos 

fatores ocupacionais temos: sobrecarga de trabalho, pouca ou baixa experiência 

profissional, turno noturno, alta proporção de paciente/enfermagem, e a falta de 

reconhecimento e/ou sensação de falta de autonomia profissional no seu local de trabalho. 

Com relação aos fatores sócio demográficos, apresentam-se como fatores fortes (NE=I): 

ser solteiro e ter filhos. Para fatores protetores à SB, apresentam-se com NE=I: boa 

liderança, organização adequada das funções, número de pessoal adequado e ter filhos.  

Pode-se observar que o fato de ter filhos é apontado tanto como fator de risco, 

quanto como fator de proteção. É citado como fator de risco pela jornada dupla que o 

cuidador exerce (filhos/trabalho), mas também é apontado como fator protetor, e que a 

responsabilidade de criar os filhos não acentua, mas reduz a sobrecarga emocional e a 

sensação de excesso de trabalho que vivenciam. Contudo, novos estudos acerca de 

gênero, idade, estado civil e filhos se fazem importantes, para melhores definições. 

É fato que as principais influências para o desenvolvimento da Síndrome de 

Burnout em profissionais da enfermagem são os fatores ocupacionais. A sobrecarga de 

trabalho é o principal fator citado, relacionada com falta de pessoal, má organização das 

funções, jornada dupla, turnos estendidos e emprego múltiplo. Sendo assim, ações 

preventivas no ambiente de trabalho são necessárias. 
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CONCLUSÃO  

Por fim, , conclui-se por meio de evidências científicas, que os principais fatores 

de risco para Síndrome de Burnout em profissionais de Enfermagem estão relacionados 

a fatores ocupacionais, sendo: sobrecarga de trabalho, pouca experiência profissional, 

turno noturno, alta proporção paciente/enfermagem, falta de reconhecimento e/ou 

sensação de falta de autonomia e ainda ser solteiro e ter filhos. 

 Deste modo, evidencia-se que as primeiras medidas preventivas para o 

desenvolvimento do Burnout devem ser iniciadas no ambiente de trabalho, por meio de 

ações para evitar a exaustão profissional. Boa liderança e organização das funções e do 

funcionamento da equipe são fundamentais para evitar a sobrecarga de trabalho. Também 

se faz importante que o dimensionamento do pessoal de enfermagem esteja adequado 

para a demanda do setor, assim, estabelecendo um bom funcionamento e garantindo o 

cuidado com qualidade e segurança aos pacientes. 

 Também, torna-se importante a realização de novos estudos acerca de fatores 

relacionados a gênero, idade, estado civil e filhos, para determinar com melhor clareza as 

suas relações com o Burnout, para que, com conhecimento da doença os profissionais da 

saúde trabalhem com foco na prevenção, e não somente após sua instalação. 
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RESUMO  

Uma das principais complicações das gestações gemelares é a síndrome de transfusão 

feto-fetal (STFF), importante observar a representação pelas sequências oligo-

polidrâmnio (SOP) e anemia-policitemia (SAP), quando em estágios graves, a conduta 

expectante para cada uma delas é associada a prognósticos ruins, com alta taxa de 

mortalidade intrauterina e perinatal, inclusive elevado índice de comprometimento 

neurológico nos sobreviventes. Neste sentido faz-se necessário determinar três pontos 

essenciais nesta pesquisa: primeiro, a investigação do estado da arte no cenário literário 

sobre a temática através da metodologia Revisão Integrativa (RI), o segundo ponto é 

apresentar como escopo a principal formas terapeuticas da STFF e por ultimo, apresentar 

o resultado desse cenário em relação aos tratamento da STFF. 

Palavras-chaves: Gestação Gemelar. Síndrome de transfusão feto-fetal. Prognóstico. 

Tratamento. Revisão Integrativa. 

 

INTRODUÇÃO 

A síndrome de transfusão feto-fetal (STFF) classifica-se com uma condição de 

ocorrência rara. Presente nas gestações gemelares, é caracterizada pela presença de uma 

só placenta com passagem desbalanceada de sangue de um feto para o outro. O 

redirecionamento do fluxo sanguíneo do feto doador para o feto receptor é identificado 

pela formação de anastomoses vasculares na placenta, podendo ser de artérias e veias, 

apenas veias ou apenas artérias, neste sentido ocorre o acometimento anastomótico, 

geralmente seguido de resposta cardíaca, causionando desequilíbrio osmótico e 

hidrostático. Esse processo de redirecionamento do fluxo sanguineo, o feto receptor 
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receberá um suprimento sanguíneo maior do que o outro, causando risco gestacional com 

óbitos fetais.  

Esta pesquisa está estruturado em 5 seções. Nesta seção introdução foi 

apresentado em contexto geral sobre a STFF com a síntese do quadro teórico, na seção 2, 

são explorados os principais aspectos relacionados objetivos desta pesquisa, em seguida 

mostra os aspectos metodológicos aplicados na pesquisa, na seção 4 discute-se os 

resultados encontrados da pesquisa e por ultimo a seção 5 traz as conclusões dentro dos 

aspectos relevantes a pesquisa. 

   

OBJETIVOS 

O objetivo geral foi investigar qual a conduta mais sofisticada no tratamento para 

STFF relatados na literatura científica. Os objetivos específicos são: identificar todos as 

tecnicas de tratamento para STFF e seus aspectos gerais. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada foi a RI de literatura, no qual baseia-se em técnicas 

bibliométricas de análise publicações científicas sobre o tema Tratamento da STFF, 

disponíveis na base de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), com corte temporal de 2016 a 2021, 

realizada em Outubro de 2021, o descritor utilizado foi “Sindrome da transfusão feto-

fetal”, foram selecionados publicações científicas com disponibilidade completa nos 

idiomas inglês, português e espanhol, a amostra correspondente foi apurada em quatro 

publicações científicas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados três publicações na base de dados SCIELO e uma publicação 

na BDTD, verificou-se nos estudos quais são as tecnicas de tratamento da STFF, nota-se 

que 100% dos estudos encontrados relatam o tratamento da STFF a laser dos vasos 

anormais na placenta (cirurgia endoscópica a laser). Conforme Raposo et al 2020,  

existem várias opções de tratamento da STFF, que incluem: a remoção repetida de líquido 

amniótico excessivo (aumento da redução); tratamento a laser dos vasos anormais na 

placenta (cirurgia endoscópica a laser); punção da membrana entre os gêmeos 

(septostomia); e o final seletivo da vida de um gêmeo (feticídio seletivo). As evidências 

mostraram que o tratamento com laser foi associado a mais bebês que estavam vivos sem 

anormalidades neurológicas quando comparados com a remoção do excesso de líquido 

amniótico.  
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CONCLUSÃO 

Considerando os estudos para a realização desta pesquisa, observa-se a 

importância de compreender as formas de tratamento da STFF, dentro de vários aspectos 

e possibilidades é imprescindível para uma gestação saudável a realização do pré-natal 

para diagnosticar diversas doenças, como a síndrome de transfusão feto-fetal. A 

fetoscopia é um procedimento a laser considerado atualmente padrão ouro no tratamento 

da STFF, essa técnica é excutada com apoio da ultrassonografia, que coagula as 

anastomoses vasculares existentes na área placentária de cada feto na gestação gemelar 

monocoriônica. Embora seja a conduta mais sofisticada, é também a que demanda maior 

preparo do profissional, pois as complicações incluem, rotura prematura das membranas, 

bem como sangramento vaginal e descolamento de placenta.  
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RESUMO 

A pandemia da COVID-19, desde 2019, evidenciou a falta de inclusão e acessibilidade 

em relação à saúde das pessoas com deficiência. O objetivo deste estudo foi identificar 

os desafios encontrados para garantir o direito ao cuidado em saúde às pessoas com 

deficiência no contexto da pandemia de COVID-19. Para isso, foi realizada uma revisão 

integrativa da literatura utilizando as bases de dados PubMed, Lilacs, Periódico CAPES, 

ScienceDirect e Scielo, sendo incluídos trabalhos completos, em inglês, português e 

espanhol, entre 2019 e 2021, excluindo-se artigos duplicados e não relacionados ao tema. 

Dos 88 trabalhos encontrados, 9 foram selecionados. Nota-se que, durante a pandemia, 

houve uma falha na garantia dos direitos fundamentais das pessoas com deficiência, como 

os direitos à saúde, falta de acessibilidade no contexto urbano, cuidados domésticos, 

acesso aos serviços de saúde e suporte social, ainda persistindo as vulnerabilidades e 

iniquidades dessa população em questão.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Infecções por Coronavírus; Pessoas com Deficiência; Direito à 

Saúde; Acesso aos Serviços de Saúde; Acessibilidade. 

 

INTRODUÇÃO  

A COVID-19, do inglês Coronavirus disease 2019, foi identificada no final do ano de 

2019, na China, a partir da notificação de vários casos da nova síndrome caracterizada 

por sintomas respiratórios agudos e provocada por uma variante de vírus da família 

Coronavírus, até então desconhecida, o SARS-CoV-2. Até o final de fevereiro de 2020, 

a COVID-19 já havia alcançado 53 países e, em 11 de março do mesmo ano, foi 

considerada uma pandemia pela Organização Mundial de Saúde (OMS). A rápida 
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disseminação da doença e a sua comprovada transmissão por via respiratória motivaram 

os governos por todo o mundo a criarem medidas restritivas que visam o distanciamento 

social, obrigando a readequação de espaços físicos e de serviços em todas as esferas. 

Nesse sentido, sabe-se que, ao elaborar essas medidas, não houve ponderação de 

acessibilidade dessas normas para toda a sociedade, o que permitiu a replicação da já 

antiga falta de inclusão de pessoas com necessidades diversas. Assim, medidas de 

isolamento social foram desenhadas ignorando legislações nacionais e internacionais, as 

quais prezam por assegurar e promover os direitos fundamentais das pessoas com 

deficiência, a exemplo do Estatuto da Pessoa com Deficiência, de 2015, e da Convenção 

Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, assinada em 2007 internacionalmente e 

aceita em 2009 no Brasil. Com isso, as pessoas com deficiência foram diretamente 

impactadas pela pandemia, não somente em relação direta do vírus sobre a saúde dessas 

pessoas, como também pelo desrespeito de algumas restrições às necessidades desse 

grupo, o que agravou ainda mais as disparidades em saúde já existentes entre as pessoas 

com e sem deficiências. Assim, é importante destacar a ausência de dados oficiais sobre 

infecções ou óbitos por COVID-19 em pessoas com deficiência, dificultando a realização 

de análises e estudos científicos e a construção de políticas públicas a esse público. Junto 

a isso, as informações de saúde pública transmitidas por canais de comunicação e por 

materiais de divulgação não utilizaram linguagem acessível a algumas pessoas com 

deficiência, o que também contribuiu para o recrudescimento da exclusão social dessas 

pessoas.  

 

OBJETIVO  

Identificar os desafios para garantir o direito ao cuidado em saúde às pessoas com 

deficiência no contexto da pandemia de COVID-19.  

 

METODOLOGIA  

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, a qual foi conduzida através da 

seguinte pergunta norteadora: quais os desafios enfrentados por pessoas com deficiência 

para acessar seu direito à saúde durante a pandemia de COVID-19?. As bases de dados 

utilizadas foram PubMed, Lilacs, Periódico CAPES, ScienceDirect e Scielo, utilizando 

os descritores “infecções por coronavírus”, “pessoas com deficiência” e “acesso aos 

serviços de saúde”, assim como seus correspondentes em inglês. O operador booleano 

“AND” foi empregado para restringir a pesquisa a fim de encontrar artigos que continham 

os descritores de forma simultânea. Foram incluídos trabalhos completos, disponíveis em 

inglês, português e espanhol, publicados entre 2019 e 2021, excluindo-se artigos 

duplicados e não relacionados ao tema. Foram encontrados 88 trabalhos, dos quais 9 

foram selecionados para elaboração deste estudo. Além desses, houve a integração do 

Estatuto da Pessoa com Deficiência e da Convenção Internacional dos Direitos da Pessoa 

com Deficiência, que se tornam fundamentais na abordagem dessa temática.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos selecionados incluíram temas sobre os desafios à garantia de direitos às 

pessoas com deficiência, com ênfase na saúde, mas com associação a outros direitos, 

durante a pandemia de COVID-19. 

 

Tabela 1 - Estudos selecionados para a revisão. 

BASE  TÍTULO AUTORE

S 

PERIÓDICO TEMÁTICA 

PubM

ed 

Disability, Urban Health 

Equity, and the Coronavirus 

Pandemic: promoting cities 

for all. 

PINEDA, 

V. S.; 

CORBUR

N, J. 

Journal Of 

Urban Health, 

[S.l.], v. 97, n. 

3, p. 336-341, 

2020. 

Impactos da 

pandemia de 

COVID-19 à saúde 

de pessoas com 

deficiência. 

Periód

icos  

CAPE

S 

Guaranteeing the Health 

Rights of People with 

Disabilities in the COVID-

19 Pandemic: Perspectives 

from China 

QI, F.; 

WANG, Q. 

Risk Manag 

Healthc 

Policy, [S.l.], 

v. 13, p. 2357-

2363, 2020 

Busca pela garantia 

de direitos à saúde 

das pessoas com 

deficiência em 

pandemia. 

Periód

icos  

CAPE

S 

Impact of COVID-19 

pandemic on people living 

with visual disability. 

SENJAM, 

S. 

Indian Journal 

Of 

Ophthalmolog

y, [S.l.], v. 68, 

n. 7, p. 1367-

1370, 2020. 

Desafios e impactos 

da pandemia de 

COVID-19 em 

deficientes visuais. 

SciEL

O 

Pessoas Com Deficiência e 

COVID-19 no estado do 

Espírito Santo: Entre a 

invisibilidade e a falta de 

Políticas Públicas 

MACIEL, 

E. et al.  

SciELO 

Preprints, 

[S.l.],  2020. 

Análise 

epidemiológica das 

pessoas com 

deficiência 

infectadas pela 

COVID-19 no 

Espírito Santo. 

Scien

ceDir

ect 

COVID-19 Post-lockdown: 

perspectives, implications 

and strategies for disabled 

staff. 

BROWN, 

N. et al.  

Alter, [S.l.], In 

press,  2020. 

Recomendações e 

experiência de 

pessoas com 

deficiência durante a 

pandemia de 

COVID-19. 
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Scien

ceDir

ect 

The effects of COVID-19 

restrictions on physical 

activity and mental health 

of children and young 

adults with physical and/or 

intellectual disabilities. 

THEIS, N. 

et al. 

Disability And 

Health 

Journal, [S.l.], 

p. 101064, 

2021 

Análise dos efeitos 

das restrições da 

pandemia de 

COVID-19 sobre 

pessoas com 

deficiência.  

Scien

ceDir

ect 

COVID-19 exit strategy: 

transitioning towards a new 

normal. 

JAMALU

DIN, S. et 

al.  

Annals Of 

Medicine And 

Surgery, [S.l.],  

v. 59, p. 165-

170, 2020. 

Recomendações do 

‘‘novo normal’ das 

atividades diárias na 

pandemia de 

COVID-10.’ 

Scien

ceDir

ect 

Impacts of COVID-19 on 

access to transportation for 

people with disabilities 

COCHRA

N, A. L. 

Transp Res 

Interdiscip 

Perspect,  

[S.l.], v. 8, n. 

100263,  2020. 

As dificuldades 

enfrentadas por 

pessoas com 

deficiência ao uso de 

transporte durante a 

pandemia de 

COVID-19. 

Scien

ceDir

ect 

Smart healthcare support 

for remote patient 

monitoring during covid-19 

quarantine. 

TAIWO, 

O.; 

EZUGWU, 

A. E.  

Informatics In 

Medicine 

Unlocke, 

[S.l.], v. 20, p. 

100428, 2020. 

Aborda acerca de 

nova tecnologia que 

permite 

monitorização das 

funções fisiológicas 

em casa.  

 

A análise dos estudos demonstrou que os portadores de deficiência, considerando sua 

diversidade, estão mais propensos ao desenvolvimento de casos mais graves tendo em 

vista os problemas de saúde intrínsecos à deficiência, como a presença de comorbidades, 

e levando em consideração as condições de vulnerabilidade social, discriminação, 

estigmatização e iniquidades enraizados na sociedade, o que se expressa em falha no 

exercício de seus direitos fundamentais, como saúde, acesso a informação e 

acessibilidade. No que tange às dificuldades, os estudos evidenciam uma grande 

variedade, haja vista os vários tipos de deficiência, que estão relacionadas a pandemia, 

como o exemplo da dificuldade de higienizar as mãos, de isolamento e de compreensão 

das medidas de prevenção, as quais podem estar acentuadas dentre algumas pessoas com 

deficiência. Nesse sentido, uma das questões abordadas foi a ausência de acessibilidade 

das informações sobre medidas de prevenção e combate dessa doença nos meios de 

comunicação, que fica evidente nos casos de pessoas com deficiência visual ou auditiva, 

além daqueles que têm menor acesso às tecnologias de comunicação. Outrossim, medidas 

de contenção da pandemia resultaram em diminuição de oferta de serviços variados, 
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incluindo serviços de transporte confiável e seguro, o que ressaltou as barreiras de 

mobilidade e acessibilidade enfrentadas por pessoas com deficiência e, 

consequentemente, dificultou o acesso a cuidados de saúde não só preventivos e não 

urgentes, mas também a cuidados de urgência e emergência. Ademais, é importante 

considerar que alguns indivíduos com deficiência precisam de auxílio frequente de 

cuidadores, sejam profissionais ou voluntários, durante sua rotina, porém, devido às 

medidas restritivas durante a pandemia, a presença desses cuidadores não foi assegurada, 

fazendo com que muitos apresentassem grandes dificuldades em realizar atividades 

rotineiras. Outro efeito apontado pelos estudos trata do impacto da pandemia na saúde 

mental das pessoas com deficiência, como comportamentos agressivos, automutilação, 

ansiedade, redução do humor, sedentarismo e diminuição da sociabilidade em crianças e 

jovens com deficiência física ou mental. Uma das estratégias sugeridas para que a 

assistência não seja comprometida, é o uso da tecnologia, seja por teleconsultas, como 

está sendo bem explorado nesse contexto pandêmico, seja por dispositivos mais 

elaborados que monitoram as funções fisiológicas das pessoas em casa, entretanto, o 

acesso a essas tecnologias ainda é restrito. Diante disso, ao analisar o funcionamento de 

Instituições de Ensino Superior no Reino Unido durante a pandemia, surgem 

recomendações simples que buscam garantir os direitos das pessoas com deficiência, 

como, por exemplo, a garantia dos equipamentos tecnológicos e didáticos necessários 

para acompanhar e ministrar as aulas remotas, adiantar férias remuneradas para docentes 

portadores de deficiência e a escuta ativa dessas pessoas na hora de elaborar medidas de 

acessibilidade. Outras soluções já adotadas na China visam a inclusão das pessoas com 

deficiência, como a criação de um canal digital onde pessoas com deficiência podem tirar 

suas dúvidas, facilitando o entendimento das recomendações em saúde atualizadas e com 

linguagem adequada, além de recolher com mais eficiência as demandas desses 

indivíduos, para que sejam consideradas na elaboração de novas medidas. 

 

CONCLUSÃO 

A pandemia do coronavírus trouxe desafios à toda humanidade e evidenciou suas 

inúmeras vulnerabilidades, muitas já existentes. Diversas medidas precisaram ser 

tomadas com tempo extremamente reduzido na tentativa de conter a doença, entretanto, 

apesar de o vírus afetar a todos, ele não atinge toda a população de forma igualitária e, 

por isso, sobressaem os desafios enfrentados por pessoas com deficiência, as quais 

possuem inúmeras dificuldades que as encaixam como um grupo vulnerável. É notório 

que não se foi dada a atenção necessária para as condições de acessibilidade urbana, 

cuidados domésticos, acesso aos serviços de saúde, suporte social, apoio socioeconômico, 

dentre vários outros fatores essenciais na vida dessa população, os quais são direitos 

desses indivíduos. Essa lacuna confirma e perpetua a falta de visibilidade histórica que 

esse grupo enfrenta, de maneira que é imprescindível a elaboração de medidas que 

objetivem reduzir esses desafios, garantindo direitos e liberdades fundamentais, a fim de 

oferecer às pessoas com deficiência a possibilidade de enfrentar a pandemia e suas 

consequências de forma mais equânime quando comparadas às pessoas sem deficiência, 
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mediante planejamento de serviços inclusivos tanto por parte governamental quanto 

social, tendo a garantia do exercício de seus direitos, como é previsto na Convenção 

Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e no Estatuto da Pessoa com 

Deficiência, através da preservação da autonomia, da dignidade e da cidadania desses 

indivíduos. 
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RESUMO 

 

As doenças autoimunes são preocupantes para a saúde de um indivíduo. Elas são 

responsáveis por vitimizar uma considerável parcela populacional, principalmente em 

fases ainda juvenis: pontuam-se aqueles acometidos pela diabetes mellitus I. O estudo dos 

artigos tem o propósito de analisar como ocorrem as doenças autoimunes, destacando o 

diabetes mellitus I. A fim de explaná-la, foram revisados artigos da plataforma Scielo, 

mediante uma filtragem que compreende os anos de 2015 e 2020. Elegeram-se 4 obras 

relevantes que faziam menção à diabetes mellitus I e que contribuíam para a concisão de 

tal arguição. Verificou-se que, embora haja uma necessidade de alimentação saudável por 

parte daquele grupo, estão ambos seguindo as mesmas médias de aumento exponencial 

de peso. Conclui-se que o controle da glicose no sangue é de extrema importância para a 

otimização do estilo de vida de um indivíduo com diabetes mellitus I, ainda que seja uma 

condição autoimune. 

 

Palavras-chave: doenças autoimunes; diabetes mellitus I; células β pancreáticas; 

anticorpos; insulina. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O organismo humano é dotado de um complexo sistema de defesa contra substâncias 

consideradas estranhas, passíveis de desencadearem sintomatologias prejudiciais aos 

processos bioquímicos ou fisiológicos orgânicos. Entretanto, em diversas situações 

categorizadas, as células de defesa do corpo atacam indiscriminadamente tecidos e órgãos 

saudáveis, essenciais para o seu devido funcionamento, de modo a provocar o 

desenvolvimento das chamadas doenças autoimunes, mediante mecanismos não 

amplamente evidenciados pelos estudos concernentes à temática. 

O diabetes mellitus I se dá mediante o ataque de anticorpos às células β do pâncreas, 

fundamentais para a produção de insulina (CARDOSO e PIMENTA, 2020), que é o 

hormônio responsável por metabolizar o açúcar do sangue seguindo uma sistemática 
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chave-fechadura. Por conseguinte, o tecido hematopoiético se mostra saturado quanto à 

presença de glicose, que, em condições normais, deveria estar sendo utilizada para a 

geração de ATP, a moeda energética orgânica, para o restante do organismo. Embora 

menos frequente que o diabetes mellitus II, o tipo I da condição acomete uma considerável 

parcela populacional brasileira e se manifesta ainda nas fases iniciais da vida (CARDOSO 

e PIMENTA, 2020), por isso também dita diabetes juvenil. Ademais, é válido pontuar a 

adolescência como período mais crítico no que tange ao controle dos índices metabólicos 

de glicose no sangue (VON BORRIES et al, 2020). Destarte, torna necessário um quadro 

de mudanças de hábitos do indivíduo acometido pela problemática, a fim de atenuar as 

manifestações nocivas ao corpo e de equilibrar a dinâmica do organismo em questão 

(CARDOSO e PIMENTA, 2020). 

 

OBJETIVOS 

 

A revisão de artigos em questão tem o propósito de analisar e de entender como ocorrem 

as doenças autoimunes, destacando o diabetes mellitus I. Além disso, tem por objetivo 

evidenciar as frequentes vítimas da condição, bem como as causas, os sintomas e as 

consequências que tal anomalia frente ao trato das células β pancreáticas pode acarretar. 

 

METODOLOGIAS 

O presente estudo foi desenvolvido a partir de uma análise de artigos científicos obtidos 

nas bases de dados online da plataforma Scielo (Scientific Electronic Library Online), 

mediante uma filtragem dos escritos no período que compreende os anos de 2015 e 2020, 

sendo este último ano de grande destaque na abordagem do assunto. Dentre as 2.014 

amostras encontradas para o termo "diabetes tipo I", 510 se enquadravam na categoria de 

artigo original referente ao intervalo definido, cujo conteúdo era concernente à temática 

trabalhada nesta revisão. Então, foram elegidas 4 obras relevantes que faziam menção à 

diabetes mellitus I e que contribuíam para a concisão, bem como para o devido 

desenvolvimento de tal arguição. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em todo o mundo, foi observado um expressivo aumento do número de casos de diabetes 

mellitus I, o que evidencia um subsequente desencadeamento de sintomatologias que se 

potencializam a partir de tal condição autoimune. Mediante estudos, comprova-se que o 

errôneo controle metabólico incita eventos cardiovasculares de magnitudes macro ou 

micro ainda na juventude, bem como vulnerabilidades no desenvolvimento cerebral 

(VON BORRIES et al, 2020). É também frequentemente relatado o elevado risco de 
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morte súbita por pacientes acometidos pelo tipo I da disposição analisada na presente 

revisão de artigos (INANIR et al, 2020). 

Com o objetivo de contrastar crianças diabéticas de crianças não diabéticas, desenvolveu-

se um estudo comparativo envolvendo a duas amostras, por meio do qual foi verificado 

que, embora haja uma necessidade de manutenção de alimentação saudável por parte 

daquele grupo, estão ambos seguindo as mesmas médias de aumento exponencial de peso, 

referentes aos índices de obesidade global (SILVA et al, 2020). Tal conjuntura sugere o 

avigoramento das possibilidades de surgirem cardiopatias, problemas vasculares ou 

alterações articulares na parcela populacional afetada pela mellitus I. 

Outrossim, é amplamente discutida na literatura revisada a necessidade de se fazer 

otimizar o estilo de vida de um indivíduo a partir de manifestados os efeitos da diabetes 

tipo I. Mais especificamente, é preconizado o controle dos níveis de glicose circulante no 

sangue, principalmente levando em consideração os hábitos alimentares do mesmo 

(CARDOSO e PIMENTA, 2020). 

 

CONCLUSÃO 

Mediante os artigos revisados, conclui-se que o controle dos níveis de glicose circulante 

no sangue, principalmente no que concerne aos hábitos alimentares, é de extrema 

importância para a otimização do estilo de vida de um indivíduo com diabetes mellitus I. 

Ademais, conclui-se que a relevância de se manter uma dieta regular é evidenciada 

quando se pontua que as células β do pâncreas, que são atacadas por células de defesa no 

tipo I da doença, são fundamentais para a produção de insulina, responsável por 

metabolizar o açúcar do sangue de maneira a gerar ATP, a moeda energética orgânica. 
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RESUMO 

 

A Síndrome de Tourette, caracterizada pela ocorrência de tiques crônicos, possuí amplo 

arsenal terapêutico, contudo, não há consenso quanto a eficácia e segurança dos fármacos 

utilizados em crianças e adolescentes acometidos. Os antipsicóticos, em geral, possuem 

efeito positivo para controle dos tique e o atípico aripiprazol é preferível aos típicos, 

devido maior tolerabilidade. Risperidona e quetiapina, por sua vez, carecem de evidência 

quanto sua efetividade para a síndrome. Medicações que atuam na via dopaminérgica, 

como ecopipam e pramipexol, também demonstram eficácia para a Tourette, apesar de 

não completamente elucidada a recomendação para o uso. Em contrapartida, a clonidina, 

principalmente em forma de adesivo, demonstra-se uma opção eficaz e de boa 

tolerabilidade em infantis. Outras medicações que atuam na via glutamatérgica não 

parecem apresentar benefícios para a ocorrência de tiques. O manejo da Tourette deve ser 

individualizado e o tratamento de patologias comórbidas é altamente recomendado.   

Palavras-chaves: Síndrome de Tourette, Tiques Crônicos, Antipsicóticos, Infância, 

Crianças. 

 

INTRODUÇÃO 

A Síndrome de Tourette (ST) é um distúrbio neuropsiquiátrico na qual a clínica 

compreende a ocorrência de ao menos um tique vocal, associado a múltiplos tiques 

motores, por um período superior a 1 ano de duração. As primeiras manifestações surgem 

por volta dos 6 a 7 anos de idade, em média, tendo seus sintomas intensificados por volta 

dos 8 a 12 anos de idade. A prevalência da ST, atualmente, é estimada em 1% da 

população mundial e entre 0,4% e 3,8% em crianças e jovens. 

A maioria das crianças com ST apresenta, em concomitância, outra psicopatologia, como 

Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC) e Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH), acarretando grande prejuízo cotidiano. 

O arsenal terapêutico da ST é abrangente, entretanto, há escassez de evidência sobre a 

eficácia e segurança do uso de fármacos para o seu tratamento, obstaculizando uma 

melhor recomendação para o uso.  
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OBJETIVOS 

Elucidar os melhores fármacos a serem usados para o tratamento da ST em crianças, a 

fim de auxiliar na garantia de uma melhor qualidade de vida dos acometidos por essa 

desordem.  

 

METODOLOGIA 

Revisão da literatura, realizada a partir de uma busca na base de dados Pubmed, em julho 

de 2021, utilizando os descritores: "Tourette", “Treatment", “Children", associados ao 

operador booleano AND. Definiu-se como critérios de inclusão os artigos científicos 

publicados entre 2011 e 2021, nos idiomas português, inglês e espanhol. A busca resultou 

em um total de 39 artigos, que foram avaliados e selecionados para leitura de título e 

resumo. Desses, foram selecionados 7 artigos para leitura integral e utilização.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dos 7 artigos utilizados, 4 são ensaios clínicos randomizados, 2 estudos observacionais e 

1 estudo aberto preliminar. 

A disfunção do sistema dopaminérgico é considerada um dos fatores primários para 

desenvolvimento da ST, porém, outros neurotransmissores podem estar envolvidos, como 

o glutamato e a serotonina. Simultaneamente, essa síndrome é amplamente associada à 

comorbidades que envolvem os núcleos da base, como TDAH e TOC, sugerindo uma 

ideia de associação com os neurotransmissores supracitados e com medicações que os 

modulam.  

Alguns modelos sugerem que uma desregulação de vias dopaminérgicas, seja em nós 

subcorticais ou em populações de neurônios corticais cerebrais, esteja relacionada com a 

gênese dos tiques. O suporte clínico a essa teoria se dá através de constatações em estudos 

anteriores, que demonstram que medicamentos com ação dopaminérgica podem inibir ou 

exacerbar a ocorrência desses tiques.  

A principal classe farmacológica associada são os antipsicóticos, que apresentam boa 

redução dos tiques. Inicialmente, o haloperidol e a pimozida, antipsicóticos típicos, eram 

as únicas alternativas terapêuticas. Contudo, alguns dos medicamentos antipsicóticos 

utilizados apresentam efeitos colaterais importantes, como ganho de peso, sedação, 

efeitos extrapiramidais e sintomas de humor. Posteriormente, os agonistas alfa-2, como a 

clonidina e a guanfacina, também apresentaram bom efeito na redução dos tiques. Cerca 

de 5 a 30% dos casos, constam menores efeitos colaterais, mas ainda assim, estão 

atrelados a boca seca, hipotensão e sintomas de descontinuação.  

Embora a ST tenha etiologia desconhecida, o uso dos antipsicóticos atípicos entrou em 

relevância como alternativa terapêutica, devido a suas repercussões dopaminérgicas e 

serotoninérgicas. Dessa forma, o aripiprazol, um agonista parcial de receptores D2, se 

tornou uma opção para o tratamento da ST, apresentando efeitos terapêuticos 

satisfatórios. Seu mecanismo específico de ação apresenta efeito de agonismo parcial de 
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dopamina e antagonismo de receptores D2 em situações hiper dopaminérgicas, além de 

ser agonista parcial do receptor serotoninérgico de 5ht1 e antagonista em 5ht2. 

Em um estudo feito para avaliar a efetividade do aripiprazol em crianças e adolescentes 

com ST, observou-se 72 pessoas em um tratamento de 8 semanas, e delas, 50,3% 

apresentaram redução dos tiques na escala de Yale Global Tic Severity Scale (YGTSS) e 

melhora de sintomas de comportamento de acordo com o Child Behavior Checklist. Mas, 

nesse estudo, a dose terapêutica do aripiprazol na redução dos tiques se mostrou 

relativamente alta (10.0 – 4.8 mg/dia). 

Dados demonstraram uma eficiência na supressão de tiques, com uma diminuição de 

45,9% e 54,2% da linha de base na YGTSS com aripiprazol em doses baixas e altas, 

respectivamente. O tratamento reduziu a intensidade dos tiques em 82% dos pacientes e 

apresentou resultados subjetivos positivos em quase a totalidade dos pacientes. Ademais, 

o aripiprazol oral foi bem tolerado e, embora alguns pacientes apresentem sintomas 

extrapiramidais com a medicação, no estudo, apenas um paciente apresentou 

parkinsonismo. Outro dado observado, foi que embora mais eficiente em curto prazo (de 

4 a 8 semanas), o aripiprazol em doses altas teve maior índice de interrupção no 

tratamento em relação ao aripiprazol em doses baixas.  

Outras medicações antipsicóticas atípicas, como a quetiapina e a risperidona 

apresentaram relativa eficácia no tratamento dos tiques. A primeira com redução de 65% 

e 74% na intensidade dos tiques no período de 4 e 8 semanas, respectivamente. Já a 

risperidona apresentou taxas de 32% na redução, no tratamento de 8 semanas. Todavia, 

essas medicações seguem sem conclusões quanto à segurança, principalmente na 

infância, pois podem apresentar aumento de peso, fadiga e tolerabilidade medicamentosa. 

Os antipsicóticos apresentam uma característica importante em relação a outras classes, 

pois medicações diferentes apresentam efeitos colaterais e eficácia distintas em relação a 

cada indivíduo e a cada condição específica. 

A utilização do antagonista seletivo de receptores D1, o ecopipam, no tratamento da ST 

é sustentado por um estudo que avaliou a eficácia da medicação em relação a cessação ou 

redução dos sintomas. Outro estudo observou que o ecopipam possui efeito positivo na 

melhora de tiques motores e fônicos, sem efeitos colaterais como ganho de peso, 

tolerância medicamentosa ou sintomas extrapiramidais. A teoria é apoiada pela relação 

dos receptores D1 com o surgimento de tiques em um estudo que avaliou os receptores 

D1 em ratos com a expressão de movimentos repetitivos e déficits motores impulsivos, 

em que a medicação apresentou bom efeito na redução desses sintomas e apresentou 

ainda, melhora comportamental importante.  

Em outro trabalho que avaliou a segurança e eficácia do ecopipam, a média de YGTSS 

no início do experimento foi de 29,7, reduzindo-se, no final, a uma média de 22,8, 

sugerindo leve melhora no quadro. Nesse mesmo trabalho, não houve efeitos adversos 

graves, porém, a população analisada era adulta, o que obscurece uma indicação segura 

da medicação em jovens. Infere-se, através dessas análises, que há correlação da 
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medicação com controle dos tiques. Todavia, sua real eficácia e tolerabilidade permanece 

pouco esclarecida, necessitando maiores observações para futuras conclusões. 

O pramipexol, um agonista seletivo de receptores D2, por sua vez, apresenta-se como 

opção medicamentosa, devido à aparente eficácia dos agonistas dopaminérgicos. Um 

ensaio clínico randomizado, envolvendo 63 crianças e adolescentes com ST, identificou 

uma considerável queda na média de YGTSS, de 7,16, após 6 semanas de uso de 

pramipexol, demonstrando uma correlação da medicação com o tratamento de tiques. No 

entanto, houve grande redução da YGTSS, também, no grupo placebo, o que limita a 

qualidade da evidência observada. 

Outra opção terapêutica em análise é o uso dos agonistas-alfa2, clonidina e a guanfacina. 

A clonidina, em estudos, demonstra bom efeito em redução de tiques e menores efeitos 

colaterais comparados aos antipsicóticos, pois tem como principal foco de ação o Locus 

Ceruleus, que diminui a função noradrenérgica. Uma ótima alternativa para crianças e 

adolescentes é o adesivo de clonidina, um dispositivo transdérmico que libera a 

medicação de maneira constante por 7 dias, sem apresentar picos ou baixas plasmáticas, 

causando menos efeitos adversos. Em contrapartida, um estudo americano que avaliou o 

uso da guanfacina em relação a um grupo placebo, em 34 crianças, não constatou 

diferença significativa na redução da escala YGTSS, que diminuiu de 26,25 para 23,56, 

e de 27,67 para 24,72, respectivamente. Esses achados divergem de alguns trabalhos 

anteriores, que demonstraram a eficácia dessa medicação. 

Devido às inúmeras variações e possibilidades medicamentosas para a ST, novas terapias 

farmacológicas são constantemente testadas. Dentre elas, destacam-se medicações que 

envolvem o principal neurotransmissor excitatório do sistema nervoso central, o 

glutamato. Todavia, não é clara a associação dos tiques com um efeito 

hiperglutamatérgico ou hipoglutamatérgico. Dessa forma, um estudo envolvendo 24 

crianças, comparou o efeito do d-serine, um agonista glutamatérgico, e o riluzole, um 

antagonista glutamatérgico, para resolução da clínica da ST. Ambos os medicamentos, 

nesse estudo, mostraram-se ineficazes, questionando o real envolvimento da via do 

glutamato nessa síndrome. 

O tratamento dos transtornos de tiques crônicos possui, em sua maioria, uma sequência 

específica, que inclui a abordagem individual do paciente, evidenciando a condição que 

mais causa prejuízo para ele. O sucesso terapêutico, muitas vezes, está atrelado à 

resolução do principal foco patológico desse paciente, podendo ser, em grande parte dos 

casos, um transtorno psiquiátrico comórbido. 

 

CONCLUSÃO  

Apesar da ampla variedade de fármacos com possibilidade terapêutica para a ST, os 

antipsicóticos mantêm-se como os medicamentos preferíveis à escolha, devido ao maior 

número de evidências quanto aos seus benefícios e efeitos adversos. Prefere-se o uso de 

atípicos, como o aripiprazol, em relação aos típicos, devido a maior tolerabilidade. O 
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manejo da ST deve ser realizado de forma individualizada, preocupando-se com as 

questões neuropsiquiátricas comórbidas. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

GILBERT, Donald L. et al. Ecopipam, a D1 receptor antagonist, for treatment of tourette 

syndrome in children: A randomized, placebo‐controlled crossover study. Movement 

Disorders, v. 33, n. 8, p. 1272-1280, 2018. Acesso em 20 jul. 2021. Disponível 

em:<https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30192018/>.  

JIAO, Fuyong et al. Clinical observation on treatment of Tourette syndrome in Chinese 

children by clonidine adhesive patch. European journal of paediatric neurology, v. 20, 

n. 1, p. 80-84, 2016. Acesso em 20 jul. 2021. Disponível 

em:<https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/26602699/>. 

KURLAN, Roger et al. A multicenter randomized placebo‐controlled clinical trial of 

pramipexole for Tourette's syndrome. Movement disorders, v. 27, n. 6, p. 775-778, 

2012. Acesso em 20 jul. 2021. Disponível 

em:<https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22407510/>. 

LEMMON, Monica E. et al. Efficacy of glutamate modulators in tic suppression: a 

double-blind, randomized control trial of D-serine and riluzole in Tourette syndrome. 

Pediatric neurology, v. 52, n. 6, p. 629-634, 2015.Acesso em 20 jul. 2021. Disponível 

em:<https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/26002052/>. 

MASI, Gabriele et al. Aripiprazole in children with Tourette's disorder and co-morbid 

attention-deficit/hyperactivity disorder: a 12-week, open-label, preliminary study. 

Journal of child and adolescent psychopharmacology, v. 22, n. 2, p. 120-125, 2012. 

Acesso em 20 jul. 2021. Disponível em:<https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22375853/>.  

MURPHY, Tanya K. et al. Extended-release guanfacine does not show a large effect on 

tic severity in children with chronic tic disorders. Journal of child and adolescent 

psychopharmacology, v. 27, n. 9, p. 762-770, 2017. Acesso em 20 jul. 2021. Disponível 

em:<https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/28723227/>. 

SALLEE, Floyd et al. Randomized, double-blind, placebo-controlled trial demonstrates 

the efficacy and safety of oral aripiprazole for the treatment of Tourette's disorder in 

children and adolescents. Journal of child and adolescent psychopharmacology, v. 27, 

n. 9, p. 771-781, 2017. Acesso em 20 jul. 2021. Disponível 

em:<https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5689110/>. 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30192018/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/26602699/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22407510/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/26002052/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22375853/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/28723227/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5689110/


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

O TEATRO E A PROMOÇÃO DA SAÚDE NA ESCOLA: POSSIBILIDADES 

DE ATUAÇÃO SOCIOEDUCATIVA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

Lucas Lima de Carvalho1, Lucas Rodrigues Claro2, Amanda dos Santos Cabral3, Pamela 

Lima Dias Lins4, Juliana de Oliveira Mansur Pacheco5, Bruna Liane Passos Lucas6, 

Antonio Eduardo Vieira dos Santos7.Eduardo Alexander Júlio César Fonseca Lucas8 

1 Estudante do Curso de Graduação em Enfermagem/UFRJ, (lucaslimac17@gmail.com) 

2 Estudante do Curso de Graduação em Enfermagem/UFRJ, (lucasclaro222@gmail.com) 

3 Estudante do Curso de Graduação em Enfermagem/UFRJ, 

(amandascabral1@gmail.com) 

4 Estudante do Curso de Graduação em Enfermagem/UFRJ, (pamelalimadl@gmail.com) 

5 Estudante de Graduação em Medicina/UFRJ Macaé (jujumansur411@gmail.com) 

6 Enfermeira Assessora do Projeto Teatro em Saúde/UFRJ, (lianebruna@gmail.com) 

7 Tecnologista Pleno do Instituto Fernandes Figueira/FIOCRUZ, Professor Adjunto da 

Faculdade de Enfermagem/UERJ, (antoniedu@gmail.com) 

8Professor Adjunto da Faculdade de Medicina/UFRJ, 

(eduardoalexander@medicina.ufrj.br) 

E-mail do autor principal: teatroemsaude@gmail.com 

 

RESUMO 

Este relato de experiência versa acerca das atividades realizadas pela equipe do projeto 

de ensino-pesquisa-extensão “Teatro em Saúde” no cenário presencial pré-pandemia 

Covid-19. O público-alvo foram crianças em idade escolar, 6 a 12 anos, matriculadas em 

escolas de ensino fundamental do município do Rio de Janeiro. Foram desenvolvidas 

peças no formato de musicais acerca de temáticas relevantes para a saúde da comunidade 

escolar. Todas as peças tinham dois finais alternativos, o qual era selecionado por meio 

de votação pela plateia, favorecendo o protagonismo infantil. As experiências exitosas 

revelam que as práticas as ações educativas são potentes instrumentos de empoderamento 

da comunidade escolar quando desenvolvidas à luz dos princípios da educação popular 

em saúde segundo Paulo Freire e dos atributos derivativos da APS, a saber: a abordagem 

familiar e competência cultural. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Atenção Primária à Saúde; Drama. 

 

INTRODUÇÃO 
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A escola é um ambiente propício para o exercício da cidadania e potencialização das 

práticas de promoção da saúde.  Por isso, é mister o desenvolvimento de práticas 

educativas em saúde que vislumbre, por meio do paradigma da integralidade, as reais 

necessidades de saúde da comunidade escolar. Este é um relato de experiência de natureza 

descritiva e abordagem qualitativa, referente às atividades desenvolvidas no contexto de 

pré-pandemia da COVID-19 no projeto de ensino-pesquisa-extensão intitulado “O Teatro 

e a Promoção da Saúde na Escola: Possibilidades de Atuação Socioeducativa na Atenção 

Primária à Saúde”. O projeto possui duas interfaces: de extensão voltada à educação 

popular em saúde, utilizando o teatro como ferramenta facilitadora da promoção da 

mesma; e de pesquisa, com objetivo de analisar os significados que os escolares atribuem 

à temáticas de saúde. As atividades foram desenvolvidas para escolares de 6 a 12 anos, 

em parceria ao Programa Saúde na Escola (PSE) vinculado às clínicas da família, 

localizadas na CAP 3.1 no município do Rio de Janeiro. 

 

OBJETIVOS 

Descrever as experiências exitosas da equipe executora do projeto durante o 

desenvolvimento das atividades extensionistas. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de relato experiência apoiado nos pressupostos de Minayo (2013) no que 

concerne às abordagens qualitativas para dar relevo aos significados e vivências no 

contexto das práticas de promoção da saúde em nível da Atenção Primária à Saúde (APS). 

Utilizou-se os conceitos da educação popular em saúde pautados nos princípios de Paulo 

Freire para favorecer o protagonismo infantil. As apresentações teatrais consistiam em 

musicais que variavam de 15 a 60 minutos, que foram estruturadas a partir das temáticas, 

dos elementos conhecidos e das vivências prévias que despertassem o interesse do 

público-alvo.  As temáticas abordadas foram: Bullying e Cultura da Paz; Sustentabilidade 

ambiental; Arboviroses; importância da higiene corporal e bucal; importância da 

alimentação saudável; prevenção de acidentes na infância; vacinação; entre outros temas 

emergentes. Os personagens do cotidiano da comunidade escolar e músicas conhecidas 

por elas foram contextualizados nas temáticas. As músicas foram elaboradas em paródias 

que apresentam conceitos em saúde inseridos na temática da peça. As dramatizações têm 

dois finais alternativos, previamente definidos pela equipe do projeto. O final é escolhido 

pela plateia durante a encenação, por meio de votação, favorecendo assim o protagonismo 

da comunidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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As experiências revelaram que a comunidade escolar tem uma capacidade incrível de 

reflexão e crítica da realidade a despeito do que muitas pessoas imaginam. Isto é 

evidenciado pelo interesse, mobilização e criatividade durante o desenvolvimento das 

ações extensionistas. Ao longo das apresentações, confirmou-se que a utilização de 

músicas e personagens conhecidos do universo infantil favoreceram a maior captação da 

atenção da plateia, bem como facilitaram a inserção e participação ativa do público na 

história contada.  

O emprego de metodologias ativas favoreceu a construção de vínculo com os usuários. O 

teatro mostrou-se um instrumento que potencializa a educação popular e pode ser 

utilizado em diferentes cenários, reforçando a importância do empoderamento da 

comunidade nas práticas de promoção da saúde na escola. Desta maneira a equipe do 

projeto conseguiu aproximar-se do público-alvo, aprender com os participantes das 

atividades, reforçando a ideia de que o processo educativo pode ser comparado a uma via 

de mão dupla, na qual a troca de saberes está atrelada ao processo de apreensão das 

realidades vividas 

 

CONCLUSÃO 

O instrumento lúdico-teatral possibilitou aos membros da comunidade escolar refletir 

sobre a concepção de saúde, a partir da implementação de práticas educativas numa 

perspectiva sociocultural levando em consideração os determinantes sociais da saúde. 

Sendo identificada a necessidade de potencialização da educação em saúde, visando uma 

maior interação da escola, família e comunidade. No âmbito do território, a ferramenta 

teatral viabilizou o trabalho comunitário em saúde proporcionando ao estudante de 

graduação a aproximação com a cultura da população local. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 50ª edição. São Paulo: Paz e Terra, 2011. 

LUCAS, Eduardo Alexander Júlio César Fonseca et al. Os significados das práticas de 

promoção da saúde na infância: estudo do cotidiano escolar pelo desenho. Ciência & 

Saúde Coletiva [online]. 2021, v. 26, n. 09 [Acessado 8 Outubro 2021], pp. 4193-4204. 

Disponível em: <https://doi.org/10.1590/1413-81232021269.21882020>. Epub 27 Set 

2021. ISSN 1678-4561. https://doi.org/10.1590/1413-81232021269.21882020. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em 

saúde. 13. ed. São Paulo: Hucitec, 2013. 

STOTZ, E. N. Enfoques sobre educação e saúde. In: VALLA, V. V; STOTZ, E. N. (Org.). 

Participação popular, educação e saúde: teoria e prática. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 

1993. p. 11-22. 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

REDES SOCIAIS COMO FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

 

Juliana de Oliveira Mansur Pacheco1, Lucas Lima de Carvalho2, Lucas Rodrigues Claro3, 

Amanda dos Santos Cabral4, Maria Rita Simão Torres5, Bruna Liane Passos Lucas6, 

Simone Fonseca Lucas7, Eduardo Alexander Júlio César Fonseca Lucas8 

¹Estudante de Graduação em Medicina/UFRJ Macaé (jujumansur411@gmail.com) 

²Estudante do Curso de Graduação em Enfermagem/UFRJ, (lucaslimac17@gmail.com) 

³Estudante do Curso de Graduação em Enfermagem/UFRJ, (lucasclaro222@gmail.com) 

4 Estudante do Curso de Graduação em Enfermagem/UFRJ, 

(amandascabral1@gmail.com) 

5Estudante de Graduação em Fisioterapia/UFRJ, (pamelalimadl@gmail.com) 

6Enfermeira Assessora do Projeto Teatro em Saúde/UFRJ, (lianebruna@gmail.com) 

7Professora de Biologia/ Seeduc RJ, (monelucas26@gmail.com)   

8Professor Adjunto da Faculdade de Medicina/UFRJ, 

(eduardoalexander@medicina.ufrj.br) 

E-mail do autor principal: teatroemsaude@gmail.com 

 

RESUMO 

O projeto de ensino, pesquisa e extensão “O Teatro e a Promoção da Saúde na Escola: 

Possibilidades de Atuação Socioeducativa da Atenção Primária à Saúde” consiste em um 

grupo de acadêmicos de diferentes cursos de saúde com o objetivo de promover educação 

em saúde por meio do teatro. Contudo, diante do contexto pandêmico foi necessário 

adaptar as metodologias do projeto a fim de dar continuidade às atividades extensionistas. 

Nesse sentido, a adoção das redes sociais como via de comunicação e compartilhamento 

de saberes com a comunidade extra acadêmica mostrou-se ferramenta diferencial para 

perpetuação da educação em saúde de forma acessível e respeitando os pressupostos 

determinados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) para o combate à pandemia de 

COVID-19. 

Palavras-chaves: Promoção da Saúde; Educação em Saúde; Saúde Escolar; Atenção 

Primária à Saúde; Drama 

 

INTRODUÇÃO 

Este é um relato de experiência de natureza descritiva e abordagem qualitativa sobre as 

atividades desenvolvidas pelo projeto de ensino-pesquisa-extensão “Teatro em Saúde” no 

cenário da pandemia Covid-19. Anteriormente ao contexto pandêmico, o projeto de 
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extensão desenvolvia suas ações presencialmente atuando na modalidade lúdico teatral e 

abordando temáticas relacionadas à educação em saúde. Dessa forma, eram realizadas 

peças teatrais e musicais em escolas públicas localizadas no município do Rio de Janeiro 

vinculada às clínicas  de família da rede municipal de atenção à saúde.  

O projeto anteriormente desenvolvia ações educativas na modalidade lúdico-teatral com 

temáticas em saúde em escolas públicas localizadas no Município do Rio de Janeiro, 

vinculadas às clínicas de família da rede municipal de atenção à saúde. Nesse sentido, o 

público alvo era a comunidade escolar adstrita a essas escolas, englobando estudantes, 

pais/responsáveis e profissionais. Contudo, foi então necessário adaptar as práticas 

extensionistas e o protocolo anteriormente executado adotando novas ferramentas que 

possibilitassem a continuidade das ações educativas de forma remota.  Assim foram 

adotadas as redes sociais como estratégia de compartilhamento e comunicação com a 

comunidade extra-acadêmica, mantendo assim, a realização das ações educativas em 

saúde voltadas às necessidades do público-alvo para a prevenção e controle das infecções 

pelo SARS-CoV-2.  

 

OBJETIVO 

Descrever as experiências da equipe executora do projeto, referentes às estratégias 

adotadas para dar continuidade ao desenvolvimento das atividades extensionistas no 

contexto da pandemia, evidenciando o uso das redes sociais como recursos essenciais 

para esse processo. 

 

METODOLOGIA 

Nessa perspectiva, foram utilizadas as redes sociais do projeto, Instagram®️, Facebook®️, 

Youtube®️ e o TikTok®️, para produção, divulgação e compartilhamento de materiais 

audiovisuais educativos produzidos pela equipe, prosseguindo com as atividades de 

educação em saúde. Todas as produções foram realizadas e desenvolvidas de forma 

totalmente remota através de ensaios e gravações via Google Meet. Assim, a produção 

emergente dessa iniciativa compreendeu um total de 13 vídeos, a saber, peças teatrais no 

formato de vídeo, videoclipe e mini vídeos para o TikTok®️. Os materiais abordaram 

assuntos como, o uso correto de máscaras, a importância do distanciamento social, a 

necessidade da higienização coreta das mãos, entre outros. Além disso, foi executada a 

estratégia de realizar uma enquete nas redes sociais, a fim de rastrear os conhecimentos 

prévios dos seguidores acerca de alguns temas que seriam abordados nos vídeos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se com a divulgação dos vídeos produzidos o aumento gradual de interesse dos 

seguidores nas redes sociais do projeto. Outrossim, por meio da estratégia de 

compartilhamento virtual do conteúdo do projeto nas redes sociais, foi possível ampliar 

o alcance do público-alvo mediante a utilização das tecnologias digitais do mundo virtual. 

À título ilustrativo, no que se refere a quantidade de acesso aos materiais educativos 

produzidos nas plataformas digitais destaca-se em geral: 390 visualizações no 

YouTube®, 1.698 visualizações no Instagram® e 385 Facebook®:, totalizando 2473 
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acessos diretos, sem computar os compartilhamentos do material com outros usuários da 

rede mundial de computadores.  Essa janela de oportunidades permitiu o desenvolvimento 

das ações do projeto mantendo o nível de excelência que sempre almejamos.  

 

 

CONCLUSÃO 

Concluímos que as redes sociais e plataformas virtuais foram indispensáveis diante do 

novo contexto mundial pandêmico para que fosse possível dar continuidade às ações de 

extensão, ensino e pesquisa, de modo que os resultados atingidos foram positivos. 

Contudo, observamos novos desafios para a realização desta modalidade de ação em 

saúde. Podemos destacar:: 1) exclusão digital de parcela considerável da população 

brasileira, sobretudo as mais vulneráveis; e 2) necessidade de adequação da linguagem 

aos diferentes contextos de vida e faixa etária dos seguidores das mídias sociais do 

projeto.  
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RESUMO 

Diante da pandemia, o projeto “Teatro em Saúde” buscou promover práticas educativas 

em saúde para comunidade escolar, abordando assuntos relacionados à COVID-19, tais 

como: uso de máscaras, distanciamento social e higienização das mãos. Reformulou-se a 

metodologia, para respeitar as determinações da Organização Mundial de Saúde para 

combate do novo Coronavírus, utilizando-se ferramentas digitais. Objetivo geral: 

desenvolver atividades de educação em saúde na modalidade lúdico-teatral para 

promoção da saúde na comunidade escolar. Materiais/Métodos: trata-se de projeto 

extensionista que utiliza o teatro como ferramenta potencializadora das ações educativas 

apoiadas nos pressupostos Freire. O público alvo são membros da comunidade escolar. 

Foram desenvolvidos materiais educativos (cartilhas/videoclipes/vídeos musicais) para 

publicação nas redes sociais. Estratégias, tais como as produções de conteúdos digitais e 
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a utilização das redes sociais são eficazes para compartilhamento de saberes, 

possibilitando o desenvolvimento das atividades de educação popular em saúde e 

ampliação do alcance das ações implementadas.  

Palavras-chave: Educação em Saúde; Saúde Escolar; Atenção Primária à Saúde; Drama.  

 

INTRODUÇÃO 

Diante da pandemia de COVID-19 a Organização Mundial da Saúde determinou 

diversas medidas para o enfrentamento da COVID-19, tais como: isolamento social, uso 

de máscaras, entre outras medidas. No Brasil, a gestão das políticas públicas para 

mitigação dos impactos da pandemia, caracteriza-se como fortemente negacionista. 

Como resultado dessa conjuntura, a população se viu dividida e confusa em relação às 

medidas de prevenção da COVID-19 (FIOCRUZ, 2020).  

O projeto de extensão: "O Teatro em Saúde”, entendendo a gravidade da situação 

atual, e o papel da universidade no processo de compartilhamento de saberes com a 

sociedade, adaptou o processo de trabalho para desenvolver atividades voltadas ao 

combate do SARS-CoV-2 a partir das redes sociais. Passamos a utilizar ferramentas 

virtuais como estratégia para a realização das ações educativas em saúde voltadas às 

necessidades do público-alvo (LUCAS, 2020). 

 

OBJETIVO GERAL 

- Desenvolver atividades de educação em saúde na modalidade lúdico-teatral com a 

comunidade escolar para promoção da saúde e prevenção de danos dos agravos mais 

comuns nesta parcela da população. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS ADAPTADOS À COVID-19 

- Produzir materiais educativos na modalidade audiovisual 

(videoclipes/paródias/podcasts/musicais em vídeo) acerca das seguintes temáticas para 

prevenção da COVID-19: a) importância do distanciamento social; b) uso adequado de 

máscaras respiratórias; c) higienização das mãos; d) vacinação, entre outros temas em 

desenvolvimento; 

 

METODOLOGIA 

 Trata-se de um projeto de extensão com interfaces de pesquisa e produção cultural. 

A primeira destina-se à produção de conhecimento voltada à promoção da saúde. A 

segunda busca a interação dialógica entre profissionais e os sujeitos envolvidos no 

projeto, visando o protagonismo/participação popular nas questões que envolvem a 
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temática de combate à COVID-19 (LUCAS, 2013; LUCAS, 2021). Foram realizadas 

atividades de educação em saúde, por meio virtual. Como estratégia educacional foi 

utilizado o teatro na modalidade musical como intervenção educativa. Este projeto 

apresenta abordagem qualitativa, que segundo as afirmações de MINAYO (1999, p.10) 

as concepções qualitativas são: 

 

”aquelas capazes de incorporar a questão do SIGNIFICADO e da 

INTENCIONALIDADE como inerentes aos atos, às relações, e as 

estruturas sociais, sendo essas últimas tomadas tanto no seu advento 

quanto na sua transformação, como construções humanas 

significativas.” 

 

Abordagem socioeducativa 

Adotou-se a educação popular em saúde visando criar as condições elementares 

para o exercício da cidadania dos sujeitos envolvidos (STOTZ, 1993). Empregou-se 

metodologias ativas para favorecer a participação social numa perspectiva que 

compreendeu as dimensões crítica e ativa desse processo (LUCAS et al., 2021).  As 

interações dialógicas foram potencializadas pelos pressupostos de Freire favorecendo o 

protagonismos dos sujeitos, permitindo a equipe o desenvolvimento de práticas de saúde 

alicerçadas no contexto de vida e modos de pensar o processo saúde-doença à partir das 

visões de mundo do público-alvo (FREIRE, 2011). 

As etapas de execução foram: realização de enquete nas redes sociais para 

apreensão das percepção/nível de conhecimento dos participantes sobre as medidas de 

prevenção da COVID-19; reunião com a equipe para planejamento/criação dos 

videoclipes/musicais publicados nas seguintes plataformas: YouTube®, Instagram®, 

Facebook® e WhatsApp®, além de versões adaptadas para TikTok® e Spotify® 

(podcast, para acessibilidade dos portadores de deficiência visual). Para as enquetes foram 

elaborados formulários eletrônicos com perguntas fechadas com as seguintes temáticas: 

noções/percepções sobre o uso de máscaras, lavagem das mãos e distanciamento social. 

Esses formulários foram disponibilizados nas redes sociais por meio de Google Forms e 

Stories para o Instagram®, em dezembro de 2020. Os resultados foram divulgados nas 

redes sociais.  Após a coleta de informações, os dados foram tratados à luz dos 

pressupostos de Bardin (2011) para a análise temática dos conteúdos.. 

 

Público Alvo 

O público alvo são os membros da comunidade escolar que incluem 

crianças/adolescentes/pais/responsáveis e profissionais de educação. A participação é 

voluntária e sem vantagens financeiras.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados da enquete sobre o uso de máscaras revelaram que: 439 pessoas 

participaram, sendo 320 pelo instagram e 119 pelo Google Forms. 99,1% informaram 

saber a necessidade do uso de máscaras; 92,3% utilizam máscara ao sair de casa; 98,1% 

responderam adequadamente à enquete sobre o uso da máscara na posição que cobre o 

segmento do nariz ao queixo, por outro lado, 1,6% utilizam a máscara cobrindo apenas a 

boca e 0,2% mantém a máscara “pendurada” na orelha.  Os dados revelam que 61,9% não 

se sentem confortáveis utilizando a máscara e apenas 36% trocam a máscara a cada 3 

horas de uso. 

Sobre o manuseio do EPI, 44% costumam tocar a máscara na parte da frente.  Em 

relação a lavagem das mãos 49,2% não higienizam as mãos para o manuseio da máscara. 

Quando perguntados sobre a forma de retirada da máscara, 94,8% a removem pelas alças, 

evitando tocá-la na parte frontal. Em relação aos cuidados de manutenção das máscaras, 

11,8% não lavam a máscara após o uso.  79% utilizam máscaras com duas ou mais 

camadas de proteção.  Esses dados mostram que a maioria dos entrevistados aderiu de 

alguma forma ao uso da máscara. Entretanto, uma parcela significativa desse público, 

apesar da adesão, possui dificuldades relativas ao uso/manuseio/manutenção/escolha da 

máscara de qualidade para a proteção à COVID-19. Esta questão merece atenção, pois 

segundo Garcia (2020) intervenções não farmacológicas, tais como o uso de máscaras, 

são medidas importantes para limitar a transmissibilidade da COVID-19, reduzindo a 

morbimortalidade por infecções respiratórias. É possível reduzir a pressão de demanda 

assistencial no sistema de saúde por meio da demanda instantânea por cuidados, 

mitigando as repercussões da COVID-19, incluindo a redução da morbimortalidade 

associadas aos mais vulneráveis (IBIDEM). 

A equipe produziu diversos videoclipes, dentre os quais destacamos nesse 

momento o material direcionado ao público adolescente, intitulado: “Máscara: do nariz 

até o queixo”, que contém a paródia da música “TOMA” originalmente da cantora Luísa 

Sonza e do MC Zaac, conhecida pelo público alvo. Foi elaborado também um musical 

intitulado “Among COVID”.  Nessa peça teatral são apresentadas informações para 

combate da COVID-19, inspiradas no ambiente virtual de um jogo eletrônico, cujo a 

finalidade dos participantes é eliminar o impostor.  Foram adaptados cenário e roteiro 

para que os participantes ao final do jogo possam eliminar o impostor da peça: nesse caso, 

o SARS-CoV-2. A criação dos materiais educativos foi realizada remotamente, com 

ensaios e gravações via Google Meet. As sinopses foram elaboradas respeitando os 

resultados das enquetes, as contribuições da equipe e dos membros da comunidade 

escolar.  

 Verificou-se que a produção desses vídeos educativos é bastante promissora, uma 

vez que tais ferramentas são efetivas para o compartilhamento amplificado de 

informações sobre a temática do cuidado em saúde em todas as suas dimensões, assim 

como as questões relativas ao combate da COVID-19. A pandemia de COVID-19 não 
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deve ser vislumbrada apenas como um processo biomédico. É preciso dar relevo às 

repercussões psicossociais que este fenômeno global tem causado em termos não somente 

de impacto direto (manifestações clínicas da COVID-19), mas principalmente os efeitos 

indiretos que afetam de forma mais intensa a população mais vulnerável (FIOCRUZ, 

2020).  Sendo o Brasil um país de extrema desigualdade social, a educação popular em 

saúde constitui-se como uma possibilidade de ampliação do empoderamento da 

população. Isso significa dizer que a proposta do material educativo produzido não se 

restringiu apenas à mera transmissão verticalizada de informações. Pelo contrário, esta 

proposta foi construída de forma dialógica com os participantes permitindo que todos 

envolvidos pudessem opinar durante todas as etapas de elaboração do material (LUCAS, 

2020). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o teatro é uma ferramenta potente para a prática da educação 

popular, tendo em vista sua versatilidade e riqueza de possibilidades das quais derivam o 

potencial de criação e reafirmação da vida em cada ação educativa realizada.Sem 

possibilidade de ações presenciais, as ferramentas digitais mostram-se facilitadoras para 

a continuação deste tipo de atividade. A utilização das redes sociais como disparadoras 

de informação, se constitui como instrumento eficiente para continuidade do processo de 

comunicação com a comunidade escolar, além de ampliar a rede de alcance dos materiais 

educativos produzidos pela equipe. A produção de conteúdos lúdicos, de fácil 

entendimento e que conversem com o público-alvo também contribuiu para o sucesso no 

compartilhamento das produções audiovisuais. 
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RESUMO 

Máscaras de proteção individual são grandes aliadas na redução da transmissão do Sars-

Cov-2, em virtude de sua importância, torna-se essencial desenvolver ações educativas 

de prevenção de agravos e promoção da saúde, visando orientar os indivíduos sobre este 

assunto. O presente estudo trata-se de um relato de experiência de natureza descritiva, 

que discorre sobre a produção de um videoclipe educativo tendo como temática o uso 

correto da utilização de máscaras, elaborado pelos participantes do projeto “Teatro em 

Saúde”. Diante disso, foram utilizados elementos do teatro, da música e da dança, como 

ferramentas facilitadoras de comunicação, assim como, juntamente, foi aplicado o uso 

estratégico das mídias sociais para facilitar a aproximação com o público-alvo. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de máscaras mediante a conjuntura da pandemia de COVID-19 tem sido 

preconizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). O uso correto de máscara é uma 

medida de proteção individual, que acarreta em proteção coletiva, por ser uma barreira 

eficaz na redução de liberação das gotículas e aerossóis virais. Isto posto, torna-se 

importante realizar ações educativas em saúde que objetivem orientar a população. Desta 

maneira, o projeto de ensino-pesquisa-extensão “Teatro em Saúde” realizou a produção 

de um videoclipe acerca da temática supracitada.  

 

OBJETIVO 

Relatar a experiência obtida a partir da produção de um videoclipe, sobre a forma correta 

de utilização da máscara, elaborado pelo projeto. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência de natureza descritiva e abordagem qualitativa, que 

aborda a produção de um vídeo educativo produzido pelos integrantes do projeto. O 

público-alvo deste vídeo foram adolescentes e jovens. Para a elaboração do videoclipe, 

utilizou-se elementos do teatro, da música e da dança para abordar o tema proposto de 

maneira pedagógica e criativa, visando compartilhar informações sobre educação em 

saúde para adolescentes. É importante destacar o uso de uma linguagem acessível, 

coerente e dinâmica, buscando adaptar-se à faixa etária alvo. Para isto, utilizou-se como 

estratégia a abordagem criativa dos “challenges/desafios” da plataforma TikTok®️. O 

videoclipe contém os integrantes do projeto demonstrando a colocação e retirada da 

máscara de maneira correta e também a lavagem de mãos. A gravação deste vídeo foi 

realizada respeitando as recomendações da OMS sobre o isolamento social. Utilizaram-

se assim, as ferramentas virtuais, permitindo a continuidade das estratégias de cuidado, 

sob o prisma da necessidade de perpetuar a estratégia de educação em saúde, 

essencialmente na situação pandêmica vigente. O videoclipe da paródia foi produzido e 

compartilhado em nas redes sociais do  projeto , sendo elas TikTok® (@teatroemsaude), 

Youtube® (Teatro em Saúde), Instagram® (@teatroemsaude) e Facebook® (Teatro em 

Saúde).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A paródia foi  inspirada na música da cantora Luísa Sonza, intitulada “Toma”, escolhida 

por fazer parte do universo juvenil, o que facilita a identificação com a temática e a 

produção de significado para o público-alvo. Com isto, a equipe do projeto conseguiu 

captar a atenção dos espectadores de forma efetiva. Este objetivo foi alcançado pois o 

teatro demonstra ser uma importante ferramenta facilitadora de comunicação, que permite 
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compartilhar conhecimento e aprendizagem em saúde de forma lúdica e estimulante. Isto 

leva o público a reflexão, ajudando a potencializar a educação popular, contribuindo 

também para a prevenção de agravos e promoção da saúde. Possibilita assim uma ruptura 

do modelo pedagógico tradicional.  

 

CONCLUSÃO  

Constata-se, a partir dos resultados obtidos, que a utilização das redes sociais possibilitou 

o compartilhamento dos conhecimentos de saúde, não somente para o público alvo, como 

também ampliou o acesso ao conteúdo. Observou-se também que utilizar as ferramentas 

virtuais como um recurso facilitador permitiu que o projeto desse continuidade em suas 

ações de ensino, pesquisa e extensão, mantendo a responsabilidade social da troca de 

saberes em saúde de forma horizontal, eficaz e humanizada, servindo de estímulo para 

que as pessoas tenham a autonomia do cuidado.  
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RESUMO 

Acidentes com animais peçonhentos representam um problema para a saúde pública, 

sendo a jararaca (Bothrops sp.) a serpente com maior índice de agravos ofídicos. Esta 

apresenta como característica principal a ação proteolítica da toxina, representada 

clinicamente por atividade inflamatória aguda, sendo responsável pelas alterações tanto 

no local da picada quanto, a posteriori, de modo sistêmico. No Brasil, em 2020, foram 

registrados mais de 200 mil casos de acidentes com animais peçonhentos, de modo que 

as serpentes se enquadram como um dos principais responsáveis por tais agravos, 

particularmente quando discute-se os dados referente à região norte. Desse modo, 

medidas de prevenção e educação em saúde são de suma importância na tentativa de 

reduzir tais acometimentos. 

 

Palavras-chave: Bothrops sp.; Jararaca; Ofidismo; Acidentes; Animais Peçonhentos. 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), os acidentes com 

animais peçonhentos são caracterizados como “Doença Tropical Negligenciada”, uma 

vez que, apesar das expressivas taxas de incidência e morbidade, não recebem a devida 

atenção por meio de políticas públicas de saúde. 

Tais agravos representam um problema de saúde pública, especialmente em 

regiões tropicais, pois há uma heterogeneidade de habitat que favorece diversidade de 

espécies de animais peçonhentos. No Brasil, segundo dados do Ministério da Saúde, 

estima-se aproximadamente 29 mil casos por ano e 125 óbitos. 

Quantitativamente, as serpentes são as maiores causadoras de acidentes, isto é 

relacionado ao ciclo de vida desses animais, pois suas peçonhas servem para auxiliar na 

caça, na alimentação e na defesa, usando-as de modo instintivo quando se sentem 

ameaçadas. 

No Brasil, os principais gêneros de serpentes são: Bothrops (Jararacas) e Micrurus 

(Corais), distribuídas em todo território nacional; Crotalus (Cascavéis), encontradas 

principalmente nas regiões sul e sudeste; e, Lachesis (Surucucus) sitiadas na região 
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amazônica. Incidentes envolvendo aranhas, abelhas e escorpiões também são relatados 

em menor escala. 

Esses acidentes têm como característica o envenenamento provocado pela ação de 

toxinas que as serpentes introduzem que podem levar a alterações sistêmicas. Há também 

as lesões provocadas no local da picada, as quais podem ser graves, implicando na 

necessidade de uma gama de serviços de saúde, incluindo procedimentos cirúrgicos e 

acompanhamento fisioterápico para reabilitação. 

As serpentes do gênero Bothrops (Jararacas) são os ofídios mais encontrados na 

região amazônica, principalmente em beiras de rios e igarapés, e, com isso, são os 

causadores da maioria dos acidentes ofídicos na região. 

A peçonha das Jararacas é conhecida por sua tríade ação no organismo humano: 

Proteolítica, Coagulante e Hemorrágica. A atividade proteolítica é de grande importância 

para caracterização clínica e se constitui em atividade inflamatória aguda, sendo descrita 

por meio de sinais como dor local, edema, equimose, flictena (bolhas) e, a depender da 

quantidade toxinas inoculadas e do tempo de evolução, necrose de tecidos moles. 

Os Distúrbios de Coagulação são percebidos após a toxina disseminar-se na via 

hematogênica, resultando na formação de trombos. De modo contrário, o efeito 

Hemorrágico será responsável por sangramentos no local do acidente e, posteriormente, 

a nível sistêmico. Deve-se fazer acompanhamento por meio de exames laboratoriais 

complementares para a devida caracterização da extensão da toxina. 

O acidente botrópico é caracterizado conforme ao tipo de gravidade provocada na 

vítima. Acidente do tipo “leve”: quadro local discreto, sangramento discreto em pele ou 

mucosas (pode haver apenas distúrbio na coagulação); tipo “moderado”: edema e 

equimose evidentes, sangramento sem comprometimento do estado geral (pode haver 

distúrbio na coagulação); e, tipo “grave”: alterações locais intensas, hemorragia grave, 

hipotensão/choque, insuficiência renal, anuria, podendo haver distúrbio na coagulação. 

O único e primordial tratamento para os acidentes com animais peçonhentos é a 

precoce administração de Soro Antiofídico (Antibotrópico). O uso de práticas 

homeopáticas ou demais substâncias deve ser contraindicado e é responsável em tardar a 

busca por auxílio médico especializado, aumentando, assim, os índices de sequelas ao 

pacientes. 

 

OBJETIVOS 

Avaliar a epidemiologia dos acidentes envolvendo animais peçonhentos do gênero 

Bothrops ocorridos no ano de 2020, na região norte do país. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e transversal pautado na análise de 

dados de acidentes com animais peçonhentos, devidamente registrados no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação (SINAN), ocorridos na região Norte do Brasil no 

ano de 2020. Os dados sobre o referido ano foram atualizados no sistema em 01/04/2021, 

sujeitos à revisão posterior. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano de 2020 foram registrados 238.433 casos de acidentes no Brasil. Na 

Região Norte foram notificados 20.435 casos, sendo as serpentes responsáveis por 10.403 

casos, representando 50,90% dos agravos, correspondendo ao grupo de maior notificação. 

A região norte, apesar de abrigar cerca de 10% da população nacional, notificou 

aproximadamente 34,7% dos acidentes ofídicos em 2020 (Tabela 1), apresentando uma 

incidência de 56,2/100 mil habitantes, quase quadro vezes a taxa de incidência brasileira 

(14,8/100 mil habitantes). O estado de Roraima retratou a maior taxa de incidência do 

país: 65,7/100 mil habitantes. 

 

Tabela 1: Notificações por tipo de acidente  

Fonte: Adaptado de SINAN/TABNET/DATASUS (2021) 

 

Os acidentes ofídicos foram notificados majoritariamente em áreas rurais (80,2%), 

apresentando uma taxa de letalidade de 0,44%, frente a taxa de 0,18% referente às áreas 

urbanas, portanto há 2,5 vezes mais chance de ir a óbito em zonas rurais do que em zonas 

urbanas. A causa para tal dado baseiam-se na dificuldade de acesso aos serviços de saúde 

e às medidas terapêuticas preconizadas, além disso, à práticas culturais e o uso de ervas 

medicinais, de modo a retardar o tratamento antiofídico. 

O sexo mais atingido foi o masculino (75%), em idade ativa economicamente (20-

64 anos), em virtude de atividades em campo sem os devidos equipamentos de proteção 

individual (EPIs), como botas de borracha e calças que cubram todo o membro inferior, 

uma vez que a área dos corpo mais atingidas foram os pés e as pernas. 

Os acidentes botrópicos representaram 43,2% de todos os acidentes com animais 

peçonhentos registrados na região norte do país (Tabela 2). Explica-se isso devido sua 

extensa distribuição geográfica e seus hábitos de sobrevivência. 

 

Tabela 2: Notificações por tipo de serpente 

Fonte: Adaptado de SINAN/TABNET/DATASUS (2021) 
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É válido ressaltar que os acidentes acontecem durante todo o ano, contudo 

apresentam certa sazonalidade. Os períodos de maior variação de temperatura na região 

estão intimamente relacionados com um aumento no número de acidentes. Em janeiro há 

o início da estação chuvosa e em junho há o período com menor índice pluviométrico, 

ocasionando alterações no ciclo de vida dos animais. Isto, em associação ao trabalho 

humano em áreas rurais sem a devida proteção culmina nos elevados índices de acidentes 

com animais peçonhentos. 

 

CONCLUSÃO 

Considerando-se a pertinência de pesquisas de natureza descritiva para a 

compreensão do comportamento de tais agravos, faz-se de suma importância o estudo dos 

aspectos epidemiológicos dos acidentes com animais peçonhentos. 

Ademais, tal conhecimento poderá ser utilizado para fomentar políticas públicas 

de prevenção, além de ser uma ferramenta que guiará o treinamento das equipes de saúde 

visando o aperfeiçoamento na identificação e no correto manejo dos casos, reduzindo, 

portanto, os índices de complicações e sequelas. 
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RESUMO 

A prática de exercício físico favorece o processo de estresse oxidativo e liberação de 

radicais livres, dos quais causam danos celulares, desencadeando uma ação de defesa 

contra esses radicais livres conhecido como processo antixoidantes que tem como função 

inibir ou reduzir tais danos celulares. Destacam-se na literatura as vitamina A, C e E, e os 

minerais zinco e selênio, pois contribuem na ação de defesa, preservando a membrana 

celular, prevenindo assim a fadiga e contribuindo para melhor perfomace e desempenho 

físico. No entanto há poucos estudos demonstrem as ações desses micronutrientes na 

prática esportiva, fazendo então necessário a realização de mais estudos sobre esses 

assuntos, resultando, assim, em informações mais exclarecedoras para a população. 

Palavras-chaves: vitaminas, minerais, nutrição funcional, nutrição esportiva. 

 

INTRODUÇÃO 

A Nutrição Funcional é uma ciência cuja aplicação envolve prevenção e 

tratamento de doenças pelo bem estar do organismo, levando em consideração 

principalmente, a individualidade bioquímica e, inclusive, o genótipo de cada indivíduo 

e sua suscetibilidade genética no desenvolvimento da doença, tratamento centrado do 
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paciente, biodisponibilidade de nutrientes, fatores fisiológicos e saúde; favorecendo 

assim sua aplicação na prática esportiva, no qual busca melhora da performance e 

regulação dos desequilíbrios orgânicos que levam a distúrbios comprometedores no 

desempenho físico. 

Dentre os desequilibrios mais comuns na prática esportiva, o estresse oxidativo 

destaca-se, pois o mesmo ocorre durante ou após o exercício quando o consumo de 

oxigênio pelos músculos aumenta ocasiona um aumento na produção de radicais livres, 

que são moléculas que contêm número ímpar de elétrons na última camada eletrônica, o 

que as torna extremamente instáveis e que pode levar à destruição de macromoléculas 

celulares como lipídios, proteínas e ácidos nucleicos, provocando fadiga muscular e 

lesões musculares, além de poder ocasionar situações patológicas. 

As vitminas e mineirais são destadas na literatura pela seu importante papel como 

antioxidantes, pois apresentam um importante papel na proteção das membranas celulares 

contra danos oxidativos, além disso, podem ter efeito positivo na performance e 

prevenção da fadiga, sendo responsáveis pela inibição e redução das lesões causadas pelos 

radicais livres (RL) nas células, assim como tem relação com as principais enzimas 

antioxidantes (superóxido dismutase - SOD, glutationa peroxidase – GPx, e catalase - 

CAT). 

 

OBJETIVOS 

Apresentar os benefícios da aplicação do alimentos antioxidantes na prática 

esportiva. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa desenvolvida se baseia  como uma revisão integrativa, na buscou 

articos publicados entre os anos de 2010 e 2020, em português, consultando ás bases de 

dados Pubmed, Google acadêmico e SciELO, usandos os descritores “antioxidantes 

versus exercício físico”, “vitaminas versus exercício físico” e “minerais versus exercício 

físico”. Foram selecionados artigos que citavam vitamina e/ou minerais e apotavam sobre 

os efeitos antioxidantes no exercício físico. Foram selecionados 10 artigos que atendiam 

os critérios adotados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Sabe-se que uma alimentação adequada proporciona ao atleta uma melhora de 

desempenho e aceleração da recuperação de lesões musculares; e que o excesso de 

exercício físico leva a liberação de radicais livres pelo processo de estresse oxidativo. 

Contudo as mesmas práticas que levam ao estresse oxidativo também desencadeiam os 
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processos de defesa desses radicais livres, chamados de processos antioxidantes, com a 

função de inibir ou reduzir os danos causados às células.  

Na função antioxidante as vitaminas A, C e E destacam-se pois apresentam um 

importante papel na proteção das membranas celulares contra danos oxidativos, além 

disso, podem ter efeito positivo na performance e prevenção da fadiga. Estas substâncias 

antioxidantes são responsáveis pela inibição e redução das lesões causadas pelos RL nas 

células. 

A vitamina A uma vitamina lipossolúvel, importante no crescimento e na 

diferenciação celular, além de sua função antioxidante de captador de radicais livres 

desativando o oxigênio singleto e neutralizando radicais peroxil, prejudicais as células do 

nosso organismo, uma vez aumentando os linfócitos T das células imunocompetentes e 

as células natural killers. O retinol liga-se com radicais peroxil evitando a peroxidação no 

componente lipídico e gerando hidroperóxidos. Há indícios de que o betacaroteno é um 

potente antioxidante de ação protetora contra doenças cardiovasculares, uma condição de 

saúde que é essencial para atletas. 

A vitamina C é uma vitamina hidrossolúvel, encontrada em alimentos como 

acerola, goiaba, kiwi, morango, laranja, etc, atuando nas membranas celular impedindo 

os danos causados pelos RL, e sua deficiência gera câimbras musculares e fraqueza, 

prejudicando o desempenho físico, é importante na defesa do organismo, contra infecções 

e fundamental na integridade das paredes dos vasos sanguíneos.   

 A combinação das vitaminas C e E mostram um aumento do poder antioxidante 

da Vitamina E por regenerar a mesma, inibindo a peroxidação dos lipídios, causada 

durante o exercício. A vitamina E é outra importante vitamina e é considerada o mais 

potente antioxidante biológico, e o α-tocoferol é a forma antioxidante amplamente 

distribuída nos tecidos e no plasma da vitamina E, apresenta capacidade de impedir a 

propagação das reações em cadeia induzidas pelos radicais livres nas membranas 

biológicas.  

Em estudo analisando 21 indivíduos adultos, praticantes de handebol foi 

observado que poucos atletas sabem da importância dos nutriente antioxidantes na 

prevenção de doenças e envelhecimento precoce. No mesmo estudo foi avaliada a 

ingestão de alimentos antioxidantes, o resultado obtido foi que 80% dos atletas do sexo 

masculino ingerem quantidade insatisfatória de alimentos que contêm selênio ou fontes 

de flavanóides (fitoquimícos) e 70% destes raramente ingerem fontes de vitamina E. E 

para o sexo feminino ingestão insuficiente de selênio, e moderadamente suficiente de 

Vitamina C e A. 

Em outra pesquisa foram encontrados que a ingestão de vitamina C entre esses 

atletas foi alta, 40% dos atletas consumiram vitamina E de 1 a 2 vezes por dia e em estudo 

realizado com ciclistas chineses o consumo de um alimento fonte de α- tocoferol 

(vitamina E) aumentou o desempenho, o tempo, a distância percorrida e a resistência 

desses atletas.  
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Outra função é proteção dos ácidos graxos poli-insaturados da oxidação, uma vez 

que é lipossolúvel, é transportada em lipoproteínas plasmáticas para o interior das 

membranas e locais de reserva de gorduras. Os PUFAs quando sofrem peroxidação são 

catalisados pelos RL na ausência da vitamina E, essa quebra causa uma estrutura celular 

com anomalias levando ao seu comprometimento. 

Todas as células eucarióticas apresentam enzimas antioxidantes, a produção 

dessas, porém, requer a presença de níveis adequados de minerais fornecidos 

principalmente ou completamente pela dieta como zinco e selênio. As principais enzimas 

antioxidantes são superóxido dismutase (SOD), glutationa peroxidase (GPx) e catalase 

(CAT). Tanto o cobre quanto o zinco são particularmente importantes para a produção da 

superóxido dismutase dentro da mitocôndria, onde a maior parte dos radicais livres é 

produzida, e o selênio é essencial para a formação da glutationa peroxidas. 

Estudos apontam que menores concentrações das enzimas glutationa peroxidase 

estão ligadas a baixos níveis de selênio, o que causa maior suscetibilidade das células e 

do organismo aos danos oxidativos induzidos pelos radicais livres. E enzimas 

antioxidantes, dependentes de selênio e zinco, antagonizam o processo de carto gênese 

estão em níveis baixos nas células tumorais e tumores apresentam menores concentrações 

da enzima superóxido dismutase dependente de zinco e cobre em comparação aos tecidos 

normais. 

O zinco é um cofator essencial da enzima superóxido dismutase que favorece um 

forma menos nociva de íons, além de competir com metais como ferro (Fe) e o Cu, 

conhecidos por serem metais redox reativos, ligando-se a sítios específicos de proteínas 

nas membranas celulares, assim impedindo a formação de radicais livres. Também 

Auxilia na absorção de vitamina E que com vimos é uma vitamina importante para o 

processo antioxidante. 

Trabalho realizado com indivíduos saudáveis, que receberam suplementação com 

45 mg/dia de Zn resultou na diminuição da concentração de produtos relacionados ao 

estresse oxidativo como Malondialdeído (MDA) e o 8-hidroxi-2´- deoxiguanosina (8-

OHdG), um produto derivado da oxidação do DNA.  

Em outra pesquisa foram encontrados que a ingestão de vitamina C entre esses 

atletas foi alta, 40% dos atletas consumiram vitamina E de 1 a 2 vezes por dia e em estudo 

realizado com ciclistas chineses o consumo de um alimento fonte de α- tocoferol 

(vitamina E) aumentou o desempenho, o tempo, a distância percorrida e a resistência 

desses atletas. Também de acordo com Neli e colaboradores a ingesta de selênio por esses 

atletas é baixa. 

De acordo com outros achados, nos primeiros 30 minutos após exercício de 

resistência têm sido observados tanto reduções (12%-33%) quanto aumentos 

significativos de concentração de zinco, neste último caso seguido de rápido declínio. 

Redução do zinco sérico tem sido também observada no período de 2 a 24 horas após 

corrida de longa distância.  
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CONCLUSÃO  

Com o presente trabalho é possível concluir que há importância da ingestão de 

alimentos antioxidantes em indivíduos praticantes de atividades intensas, uma vez que é 

comprovado, como reunimos neste estudo, que as vitaminas e minerais tem função nos 

mecanismos de defesa antioxidantes, inibindo e captando os radicais livres. Em 

contrapartida, ainda existem poucos estudos que realmente demonstrem as ações desses 

micronutrientes na prática esportiva, o que pode resultar em informações escassas sobre 

seus benefícios, assim causando baixa ingesta desses pelos atletas. Estimulando assim 

para realização de mais estudos sobre o tema, resultando em informações mais 

exclarecedoras para a população.  
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RESUMO 

A pandemia do COVID-19 resultou em prejuízo na saúde mental em todas as faixas 

etárias principalmente da população idosa, uma vez que o isolamento e a solidão se 

tornaram ainda mais presentes nesse grupo. Em consequência, há possibilidade de 

aumento da violência contra a pessoa idosa que se manifesta nas formas de violência 

psicológica, física, sexual, patrimonial e institucional, negligência e abuso financeiro. O 

presente estudo consiste em uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL) e tem como 

objetivo analisar o impacto da violência contra o idoso e os reflexos do isolamento social 

durante da pandemia do COVID-19. O isolamento social vem causando uma serie de 

impactos que refletem aos maus-tratos aos idosos, cabendo a todas as esferas políticas e 

a sociedade a reflexão e o impacto deste a saúde do idoso.  

Palavras chaves: Idoso, Abusos de idosos, Isolamento social, COVID-19. 

 

INTRODUÇÃO: Em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan - China, foi identificado 

um vírus (SARS-COV-2) que estava causando um surto de doença respiratória (COVID-

19) com um grande vínculo com mercado de frutos do mar e animais vivos. Não se tinha 

identificado a origem e forma de transmissão, porém ocorreu uma disseminação rápida 

de pessoa a pessoa. No dia 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

declarou em Genebra, Suíça, que o surto do novo coronavírus (2019-nCoV) constitui uma 

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII). No dia 24 de 

fevereiro de 2020 houve a notificação do primeiro caso autóctone do Brasil, de um 

paciente que se contaminou na Itália e foi diagnosticado no Brasil. Em 11 e março de 

2020, a pandemia se concretizou. A presença de morbidades associadas nos idosos 

contribui significativamente para taxas complicações do vírus devido a vulnerabilidade 

em decorrência da idade, e no Brasil verifica-se que 69,3% dos óbitos ocorreram em 

pessoas com mais de 60 anos e destes, 64% apresentavam ao menos um fator de risco. 

Um dos maiores danos que a pandemia do COVID-19 causou foi o prejuízo na saúde 

mental em todas as faixas etárias, principalmente da população idosa, uma vez que o 
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isolamento e a solidão se tornaram ainda mais presentes nesse grupo. Cabe trazer a 

discussão da possibilidade de aumento da violência contra a pessoa idosa que se manifesta 

nas formas de violência psicológica, física, sexual, patrimonial e institucional, 

negligência e abuso financeiro. Considerado uma grave violação dos direitos humanos, a 

violência contra a pessoa idosa também é um importante problema de saúde pública 

devido sua elevada magnitude e as serias consequências a saúde física e mental, bem 

como a qualidade de vida de suas vítimas. OBJETIVO: Analisar o impacto da violência 

contra o idoso e os reflexos do isolamento social durante da pandemia do COVID-19. 

METODOLOGIA: O presente estudo consiste em uma Revisão Integrativa de Literatura 

(RIL) e optou-se nessa pesquisa a análise de abordagem qualitativa. A RIL consiste em 

um método de análise que tem por finalidade sintetizar os resultados obtidos durante a 

pesquisa sobre a questão problema ou os objetivos do estudo de forma sistemática, 

ordenada e abrangente garantindo a integralidade da informação. A amostra foi retirada 

das seguintes bases de dados nacional e internacional respectivamente: Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), Google Acadêmico e National Librany of Medicine (PubMed) com a 

utilização dos seguintes descritores contemplados nos Descritores em Saúde (DECS): 

“Idoso/Old man”, “Abuso de Idosos/Elderly Abuse”, Isolamento Social/Social isolation 

e “COVID-19” e com a utilização do operador boleando “AND” entre cada descritor que 

indica somatização dos descritores. Os critérios de inclusão foram artigos que estavam de 

acordo com o tema de estudo, disponíveis na íntegra de forma gratuita, artigos primários 

na língua inglesa e portuguesa. Os critérios de exclusão foram artigos duplicados nas 

bases de dados e que não retratavam o cenário da pandemia do COVID-19. A análise de 

dados foi feita através do Método de Bardin que consiste em uma técnica de pesquisa 

qualitativa em que foram extraídos os principais resultados através das etapas de 

organização, codificação e categorização dos artigos para o presente estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com base no levantamento de dados foram 

encontrados 27 artigos com a aplicação dos filtros e selecionados três artigos para ser 

realizar a leitura na íntegra. Após a leitura, os três artigos constituíram a amostra da RIL. 

Após a leitura, foi observado que os todos os artigos estavam publicados na língua inglesa 

e em periódicos internacionais e nacionais.  As revistas eram de diversas áreas, mas 

maioria tinha (2;66%) o foco em gerontologia, por exemplo, Journal of Applied 

Gerontology (1;33%), Revista Brasileira de Ciência do Envelhecimento Humano (1;33%) 

e Revista Ciência e Saúde Coletiva (1;34%). Todos foram publicados no ano de 2020 

(3;100%). A violência no idoso não vem sendo muito discutida nas pesquisas e aumentou 

ainda mais a incidência dos casos de abuso e negligência tanto no âmbito familiar e quanto 

no âmbito das Instituições de Longa Permanência (ILPs). Durante a pandemia, o 

isolamento social foi altamente necessário para diminuir a transmissão pessoa a pessoa 

da doença, porém trouxe consequências negativas para saúde mental. Segundo Barchinski 

(2020) relata que os idosos tiveram as suas visitas pelos familiares nas ILPs restritas, pois 

fazem parte do grupo de risco devido as comorbidades já pré-existentes, o processo de 

senescência e a alta taxa de infecção nessa faixa etária (60 a 95 anos), com isso, ocorreu 

o isolamento social nas instituições aumentando assim os índices de negligência e 

violência por parte dos cuidadores. Segundo Elman (2020), a pandemia da COVID-19 
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causou um impacto social com consequências diferentes, em que há um aumento nos 

fatores de risco para maus-tratos a idosos. E por conta das medidas de restrições os idosos 

que acabam sendo confinados e embora ainda não se tenha pesquisas sistemáticas sobre, 

as consequências são devastadoras. Uma parte da violência e maus-tratos de idosos são 

ocasionadas por parceiros íntimos que se estendem até a terceira idade, também por 

familiares que optam por interromper com o cuidador do idoso para reduzir possível 

exposição e isso causa maior pressão sobre a família e os cuidadores informais, que 

também já podem estar sofrendo com consequências financeiras e psicológicas da 

pandemia. Idosos que já sofreram maus-tratos no ambiente domiciliar ou que moram com 

parentes potencialmente abusadores, correm um risco maior de maus-tratos, e que 

simultaneamente se tornam de detecção mais difícil. Assim, as circunstâncias e estresse 

em realizar os cuidados ao idoso pode deixar a família mais propensa a se torna abusiva, 

negligente ou a agravar maus-tratos já existentes. Além de que, a ausência do cuidador 

exclui a possibilidade de haver uma testemunha caso houvesse um comportamento 

potencialmente abusivo ou negligente por parte da família. Um dos maiores desafios 

enfrentados por todas as organizações que prestam serviços a vítimas de abuso de idosos 

são as mudanças frequentes na saúde pública e na orientação de outras autoridades sobre 

o contato social adequado. Assim, é visto como as autoridades constantemente 

estabelecem e reconstroem acordos para proteger e cuidar com segurança dos idosos e 

evitar a exposição dos trabalhadores. Segundo Morais (2020), o distanciamento social é 

a alternativa utilizada pela maioria dos governos como a principal estratégia para a 

redução da transmissão do SARS-CoV-2. Com essa pandemia, o mundo tem vivenciado 

uma crise sanitária, ética, econômica e política nunca vista antes, que acarretou a 

intensificação das desigualdades sociais. De acordo com esse cenário, houve um aumento 

do número de casos de violência contra o idoso que resulta em uma discriminação por 

serem mais vulneráveis causando o abandono em ILP sem qualquer suporte. 

CONCLUSÃO: Diante do exposto, o isolamento social vem causando uma serie de 

impactos que refletem aos maus-tratos aos idosos. Apesar de poucas pesquisas sobre a 

temática, os estudos encontrados relatam as consequências que o isolamento social causa 

trazendo grande impacto para a saúde da pessoa idosa em decorrência maior contato com 

os possíveis agentes causadores de violência que na maioria das vezes são os próprios 

familiares devido à alta quantidade de estresse quanto problemas financeiros e 

psicossociais decorrentes da pandemia.  
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RESUMO 

Nos últimos anos tem se observado uma grande procura por suplementos alimentares para 

favorecer o emagrecimento rápido e seguro. Os resultados apontam que o uso dos 

termogênicos que possuem em sua composição a cafeína, que promove a perda de calor 

no corpo, doses elevadas podem promover sintomas como ansiedade, vômitos e 

tremedeiras entre outros. A suplementação de creatina com finalidade de emagrecimento, 

não apresentam eficácia quando seu uso é feito de maneira inadequada, deve ser associada 

a atividade física, a mesma aumenta a saciedade fazendo com que as pessoas façam a 

ingestão de menor quantidade de calorias. O uso excessivo pode acarretar a toxicidade 

hepática e renal, diminuição da capacidade do organismo de absorver aminoácidos 

essenciais. Portanto, os estudos referentes a eficácia da suplementação para 

emagrecimento devem ser aprofundados para melhor esclarecimento de uso e aplicação.  

Palavras-chaves: suplementos alimentares, perda de peso, nutrição, emagrecimento. 

 

INTRODUÇÃO  
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Consumir alimentos em excesso e conduzir uma vida sedentária tem sido um dos 

fatores para o aumento de peso e consequentemente o risco de obesidade, para tanto, na 

tentativa de de combater a obesidade, boa parte da população recorre aos produtos 

disponíveis no mercado, na sua maioria suplementos alimentares, por eles complementar 

dietas restritivas fornecendo nutrientes essenciais ou estimular o metabolismo. 

Nas últimas décadas tem sido notório o consumo de suplementos alimentares, 

tendo aumentado aos poucos para todas as idades em todo mundo, tais produtos são 

desejados por contribuir no progresso geral da saúde, melhorando o desempenho 

cognitivo ou físico, além de aumentar a disposição e emagrecimento, dentre os 

suplementos utilizados para o emagrecimento têm-se os termogênicos, cafeína e creatina.  

O uso de suplementos para emagrecimento apresentam algumas contradições na 

literautra, porque muitos oferecem efeitos colaterais, atuando no sistema nervoso e 

cardiovascular, agravando o risco de cardiotoxicidade. Ainda há uma carência em estudos 

que investigam os potenciais efeitos do uso contínuo de suplementos alimentares voltados 

para o emagrecimento e quais seus efeitos colaterais.  

 

OBJETIVO 

Identificar a eficácia dos termogênicos e creatina para o emagrecimento.  

 

METODOLOGIA  

A pesquisa desenvolvida se baseia  como uma revisão integrativa, na buscou 

articos publicados entre os anos de 2010 e 2020, em português, consultando ás bases de 

dados Pubmed, Google acadêmico e SciELO, usandos os descritores “termogênicos 

versus emagrecimento”, “suplementos versus emagrecimento” e “proteínas versus 

emgrecimentos”. Foram selecionados artigos que citavam os suplementos consumidos 

pelos participantes e apotavam sobre os efeitos benéficos ou colaterais sobre o 

emagrecimentos. Foram selecionados 10 artigos que atendiam os critérios adotados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A cafeína apresenta efeito ergogênico, e sua ingestão contribui na redução da dor 

muscular, aumentando o consumo de oxigênio durante o exercício e assim retardando a 

fadiga, principalmente pelo seu efeito lipolítico, que promove maior consumo de gordura, 

poupando o glicogênio muscular. Entretanto, nem todos os efeitos da cafeína ainda são 

conhecidos em sua totalidade. 

Mesmo sendo comum entre as pessoas que praticam esporte a suplementação 

empregada com finalidade de emagrecimento e, tem se tornado um abrigo para as pessoas 

que não praticam atividade física, porque esses produtos prometem inúmeros benefícios 
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como a melhora no rendimento em menor período de tempo, assim como também a forma 

física, o qua acaba induzindo as pessoas comuns a fazerem uso do suplemento.  

Diversos são os perigos proporcionados pelo o uso de substâncias termogênicas, 

como o da resistência e a capacidade respiratória, acréscimo do risco cardiovascular com 

abatimento, por meio do aumentando da frequência cardíaca, devido sua ação que se 

assemelha a adrenalina, bem como acréscimo do peso corporal.  

Estudos relatam que o emprego da cafeína em esportes coletivos, em doses 

variando de 3 a 6mg aumentam o desempenho, o que pode justificar o consumo de 

suplementos termogênicos a base de cafeína, porém requisitos como a dose diária 

oferecida que deve ficar 210g e necessitam ser atendidos, até mesmo como forma de 

seguração para as pessoas que fazem uso de suplementos com essa base.  

Em se tratando de suplementos à base de creatina, o mercado tem oferecido esse 

produto com um olhar para praticantes de esportes. Agregado na melhoria da 

performance, fins estéticos e emagrecimento, a creatina é um do mais populares 

suplementos alimentares que têm sido muito utilizados por atletas e praticantes de 

atividade física, porém as ênfases, apontam que a creatina pode ser um recurso ergogênico 

competente e relativamente seguro, tendendo que o seu uso seja orientado por profissional 

apto.  

No quantitativo geral de estudos pesquisados com emprego da suplementação de 

creatina para atletas foi regulamentado pela ANVISA segundo a Resolução n.18/2010, 

dispondo sobre alimentos para atletas, menciona que estes produtos devem atender 

requisitos: deve ser utilizada na formulação do produto creatina monoidratada com grau 

de pureza mínima de 99,9%; este produto pode ser adicionado de carboidratos; este 

produto não pode ser adicionado de fibras alimentares.  

Cabe ressaltar, que a creatina é um suplemento procurado no mercado com 

objetivo de ganho de massa muscular, e por exibir melhora no rendimento quando 

exercícios de força e potência muscular são realizados de maneira intermitente, assim 

como em múltiplas series. O ganho de massa muscular e hipertrofia, também é exibido 

como benefício para o uso desse suplemento. Seu pool orgânico se encontra quase 

totalmente (95%) na musculatura esquelética. Dessa maneira, na célula muscular, a 

creatina, em sua forma fosforilada, creatinafosfato (CP), passa a estabelece uma reserva 

de energia para a rápida regeneração do trifosfato de adenosina (ATP), quando aplicados 

em exercícios de alta intensidade e curta duração.  

Os suplementos alimentares distintos, destinados à perda de peso, sobretudo 

aqueles classificados como termogénicos, embora estes não sejam aqueles que geram um 

maior número de incumprimentos, a sua eficácia e segurança ainda é controversa.Várias 

podem ser as razões que levam o consumidor a recorrer a um suplemento alimentar de 

entre as quais se pode tomar como exemplo défices vitamínicos e/ou minerais, reforço do 

sistema imunitário, cansaço físico ou mental e também razões estéticas.  
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Diante dos dados do cenário mundial apresentado pela Organização Mundial da 

Saude (OMS) , em 2016, cerca de 13% da população mundial adulta era obesa, isso é 

reflexo da adoção de um estilo de vida sedentário, associados com maus hábitos 

alimentares, consequentemente acarreta a situações de excesso de peso ou obesidade. 

Estes, são problemas de saúde que, afetam uma grande parte da população.  

Portanto, a procura de suplementos alimentares, sobretudo para perda de peso, é 

cada vez mais frequente na população, em detrimento de um estilo de vida saudável. Isso 

ocorre, pelo fato dos resultados rápidos prometidos, bem como estes serem estimados 

como naturais, devido muitas vezes à sua composição ser à base de plantas, criando a 

ideia no consumidor de que o seu consumo é completamente inócuo.  

 

CONCLUSÃO  

O estudo evidencia que alguns suplementos usados para emagrecimento pode 

apresentar resultados satisfátorio como no caso dos suplementos termogenicos, 

principalmente os que oferecem em sua composição a cafeína, em decorrência de sua 

ação rápida no organismo. A creatina pode ser um auxílio ergogênico eficiente e seguro, 

principalmente em atividades que exigem força e alta intensidade, além do aumento de 

massa corporal.  

Contudo, é importante ressaltar que a suplementação deve ser prescrita por um 

profissional habilitado, levando em consideração o tipo de atividade física, duração e 

condições fisiológicas do mesmo. Tais suplementos alimentares oferecem benefícios e 

malefícios a saúde das pessoas que fazem uso desse produto, porém sua eficácia vai de 

encontro com sua forma de consumo e assoçiações.  
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RESUMO 

Ômega 3 é um conjunto de ácidos graxos poliinsaturados, que apresentam duplas ligações 

entre as moléculas de carbono da sua estrutura, e é composto principalmente por ácido 

docosahexaenóico – DHA e ácido eicosapentaenóico – EPA, é consagrado na literatura 

por manifestar efeitos benéficos na prevenção e tratamento de dislipidemias, doenças 

cardiovasculares, por apresentar ação antioxidante e anti-inflamatório. A suplementação 

de ômega 3 em praticantes de atividade física independente da intensidade têm 

demonstrado efeitos benéficos no metabolismo das lipoproteínas, redução concentrações 

plasmáticas do colesterol, diminuição de via inflamatória, melhora da ação de insulina, 

estado de humor, reatividade e eficácia no pós-exercício. Mais pesquisas são necessárias 

para elucidar o uso seguro e eficaz da suplementação.  

Palavras-chaves: suplementos alimentares, ômega 3, nutrição, antiinflamatório, 

antioxidante. 

 

INTRODUÇÃO  

Ômega 3 é um conjunto de ácidos graxos poliinsaturados, que apresentam duplas 
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ligações entre as moléculas de carbono da sua estrutura, iniciando no terceiro carbono 

mais distante do radical carboxila, o que os diferencia dos ômegas 6 e 9. É uma definição 

química importante para classificar esses tipos de óleos essenciais, ou seja, óleos que  os 

seres humanos não produzem e têm que adquirir da natureza.  

O mesmo é composto principalmente por ácido docosahexaenóico – DHA e ácido 

eicosapentaenóico – EPA, é consagrado na literatura por manifestar efeitos benéficos na 

prevenção e tratamento de dislipidemias, doenças cardiovasculares, por apresentar ação 

antioxidante e anti-inflamatório, e por esse motivo estudos  na área da ciência do esporte 

e do exercício físico vem crescendo pelo impacito positivo sobre a melhora do 

desempenho, a capacidade de resistência, o início tardio de dores musculares, 

recuperação de lesões e modulação imunológica.  

Demonstrando também efeito positivo do no metabolismo de lipoproteína, 

reduzindo a concentração plasmática do colesterol, beneficiando a produção de insulina 

e favorecendo a redução do processo inflamatório na qual resulta de forma positiva na 

recuperação do atleta.  

 

OBJETIVO 

Identificar a recomendação nutricional de ômega 3 para praticantes de atividade 

física.  

 

METODOLOGIA  

A pesquisa desenvolvida se baseia  como uma revisão integrativa, na buscou 

articos publicados entre os anos de 2010 e 2020, em português, consultando ás bases de 

dados Pubmed, Google acadêmico e SciELO, usandos os descritores “ômega 3 versus 

atividade física”, “ômega 3 versus esporte” e “ômega 3 versus exercício físico”. Foram 

selecionados artigos que citavam a suplementação de ômega 3 em praticantes de atividade 

física que apotavam sobre os efeitos benéficos. Foram selecionados 10 artigos que 

atendiam os critérios adotados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A atividade física é definida como qualquer movimento corporal produzido pela 

musculatura esquelética que resulte em gasto energético acima dos níveis de repouso. A 

prática de atividade física tem se mostrado benéfica na redução de diversos fatores de 

risco propiciando, por exemplo, melhora no metabolismo das gorduras e carboidratos, 

controle de peso corporal e, muitas vezes, controle da hipertensão, além de poder 

contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos.  

O consumo adequado do ômega 3 está relacionado à prevenção de doenças 

cardiovasculares, sendo proposto que possam melhorar o perfil lipídico plasmático, 

beneficiar pacientes com arritmias cardíacas, diminuir processos inflamatórios, 
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apresentar propriedades antitrombóticas e efeitos antiateroscleróticos; são ainda 

importantes na prevenção do desenvolvimento da síndrome plurimetabólica que são 

fatores de risco que se manifestam num indivíduo e aumentam as chances de desenvolver 

doenças cardíacas, derrames e diabetes.  

O uso da suplementação de ômega 3 é importante na prática esportiva para 

diversos fatores como: hábitos alimentares, metabolismo das gorduras, do carboidrato, e 

muitos outros benefícios corporais. Pois é uma gordura um ácido graxo poli-insaturado 

essencial à saúde humana, não sendo produzido pelo organismo, podendo apenas ser 

adquirido por meio da alimentação.  

Os benefícios da prática de atividade física, juntamente com uma ingestão de 

alimentos saudáveis, são de extrema valia, assim como a manutenção do equilíbrio 

corporal, por exemplo, e como decorrência a melhora da sua funcionalidade, melhorando 

a qualidade de vida.  

Assim como melhora da performance na atividade física, favorece menor aumento 

do cortisol depois de atividade exaustiva, esse aspecto pode colaborar na recuperação do 

exercício.  A maioria dos estudos demonstrou que a suplementação do ácido graxo ômega 

3 apresenta resultados positivos quanto ao metabolismo das lipoproteínas, redução 

concentrações plasmáticas do colesterol, diminuição de via inflamatória, melhora da ação 

de insulina, estado de humor, reatividade e eficácia no pós-exercício. Pode acelerar a 

redução de gordura em indivíduos obesos, a suplementação de Ômega 3 pode ter impacto 

direto sobre a diminuição dos efeitos negativos do pós-treino.  

No entanto, em praticantes de academia e atletas esportivos tem diferentas 

respostas após a suplementação do ômega 3, mas não deixa de ser benéfico a saúde e ao 

corpo, o uso da suplementação para  esses praticantes são importantes quando consumidas 

de forma adequada com uma alimentação        adequada.  

O ômega 3, especificamente o DHA e EPA, auxilia os praticantes de atividade 

física intensa reduzindo os efeitos do processo inflamatório no músculo, por meio do 

decrescimento da síntese de mediadores de inflamação, fazendo com que o tempo de 

recuperação seja reduzido, contribuindo assim, para que ocorra uma resposta melhor ao 

exercício praticado. 

A suplementação de Ômega 3 interfere        no metabolismo lipídico, melhorando tanto 

a função pulmonar como desempenhou uma função protetora contra o processo 

inflamatório induzido pelo exercício físico intenso. Porém, apesar dos estudos existentes, 

há necessidade de mais estudos científicos para evidenciar a influência do Ômega 3 na 

performance física. 

Estudos afirma que grande parte dos praticantes de musculação que faziam uso da 

suplementação não eram acompanhados por um nutricionista e faziam a ingestão dos 

suplementos de forma equivocada. O estudo ainda pode ter sido mascarado em relação a 

uma inadequação maior em relação a utilização dos suplementos por conta de que não 

houve a avaliação da ingestão alimentar desses praticantes.  

Ao longo dos anos foram realizados  diversos estudos que relacionam a 

suplementação de ômega 3 e a atividade física, dessa maneira podemos citar alguns 

resultados alcançados, por exemplo, um estudo realizado em ratos submetidos a natação 
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diária com duração de 60 minutos, teve como resultado a redução do grau de lesão como 

também a diminuição da concentração plasmática da enzima lactato desidrogenase 

(marcador de lesão muscular). Além disso, outro estudo realizado com jovens nadadores 

de elite, indicou que a suplementação auxilia na redução dos marcadores inflamatórios, 

aumenta o ômega 3 no plasma e diminui a síntese do ácido araquidônico. 

Segundo autores, a suplementação de ômega 3, realizada em dezesseis ciclistas 

treinados, reduziu a frequência cardíaca como também a demanda de O2 do miocárdio 

durante o exercício. Afirmaram que houve redução do consumo de O2 no músculo 

esquelético. 

Em contrapartida, em um artigo publicado pela Nutrients, que fala sobre ômega 3 

na performance do esporte, aponta os benefícios da EPA (eicosapentaenoico) e DHA 

(docosahexaenoico) para melhorar a capacidade do atleta e modulação imunológica. 

Porém, o principal foco foi a duração e o efeito da suplementação, utilizando como 

metodologia de análise clínico. E para os atletas é possível ver os resultados após 6 a 8 

semanas com dosagem aproximadamente entre 1,5-2,0g/dia. O mesmo não se aplica aos 

amadores que necessitam de dosagem menores, por um período curto, na qual é 

recomendado 5g/dia de EPA/DHA. 

 

CONCLUSÃO  

O estudo evidencia que a suplementação com ômega 3 em praticantes de atividade 

física independente da intensidade têm demonstrado efeitos benéficos no metabolismo 

das lipoproteínas, redução concentrações plasmáticas do colesterol, diminuição de via 

inflamatória, melhora da ação de insulina, estado de humor, reatividade e eficácia no pós-

exercício.  

No entanto, ainda são escassos os estudos que correlacionem as dosagens de 

EPA/DHA em praticantes de atividades, sendo necessário mais pesquisas para elucidar o 

uso seguro e eficaz da suplementação.  
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RESUMO 

Abordar o tema sobre a prevalência da hipertensão na população indígena do Brasil. 

Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, de revisão integrativa realizado no 

período de Fevereiro de 2020 à Maio de 2021, realizando-se buscas de artigos nos últimos 

10 anos, na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Foram encontrados 69 artigos, dos quais, 

8 preencheram os critérios de inclusão estabelecidos. Os estudos analisados evidenciaram 

que a introdução de alimentos industrializados nessa população é o principal fator para 

que haja uma prevalência da Hipertensão Arterial estando interligada com a questão 

nutricional. Conclui-se que há uma carência de informações para o tema proposto, e a 

realização desse projeto é para fornecer dados informativos que possam ajudar no 

conhecimento para com essa população e também ajudar a sanar duvidas que possam 

cooperar para a qualidade de vida dessas populações Indígenas aqui habitantes. 

Palavras-chaves: indigenas, hipertensão arterial sistêmica, industrializados, alimentação 

saudável. 
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INTRODUÇÃO  

Um complexo quadro de adoecimento á fatores relacionados a Doenças Crônicas 

Não Transmissíveis (DCNT) vem afetando a população Brasileira e o mundo, até 2025 

estima-se cerca de 600 milhões de pessoas terão Hipertensão Arterial,  tendo um aumento 

significativo global de 60%. Esse cenário também é incluído em populações indígenas do 

Brasil, uma doença que vem se tornando um problema que atualmente vem se tendo uma 

crescente prevalente. 

Os povos indígenas possuíam um regime alimentar pautado na agricultura, caça e 

pesca, porém a maior proximidade com a cidade, levaram os mesmo a ter mudanças no 

sistema de regime, que ocasionaram, aumentos nas DCNT incluindo a principal vigente 

desse trabalho, a Hipertensão arterial. 

O Inquérito Nacional de Saúde e Nutrição dos Povos Indígenas descreve que há 

uma prevalência de 13,1% de níveis tensionais indicativo de hipertensão arterial entre as 

mulheres. Sendo que no Centro Oeste e no Sul/Sudeste verificaram valores 4,2% 

superiores à média nacional indígena 

A escolha desse tema esta relacionada à crescente prevalência de Hipertensão 

Arterial em populações indígenas do Brasil, focando em uma melhoria para a atenção dos 

cuidados e modos para se evitar o aumento em grande quantidade nos povoados 

indígenas, focando também na carência de informações sobre o perfil de saúde-doença 

dos povos indígenas no Brasil que impede uma visão clara  acerca das condições de saúde 

desta população.  

 

OBJETIVO 

Identificar fatores associados  à presença de Hipertensão Arterial na população 

indígena no Brasil. 

 

METODOLOGIA  

Trata-se de um trabalho descritivo e exploratório no qual foi realizadas buscas na 

base de dados, LILACS, MEDLINE, BDENF e SCIELO. Com os seguintes critérios de 

inclusão: textos completos, no idioma português, publicados entre 2010 a 2021. Foram 

critérios de exclusão: estudos que não se relacionam com o tema da pesquisa e estudos 

duplicados. Através do emprego dos descritores, “Hipertensão AND Indígenas” foram 

identificados 25 artigos científicos, e selecionados 10 artigos após a leitura dos textos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Há escassez de estudos sobre HAS em indígenas dificulta a comparação de 

resultados, o estudo transversal realizado em 2016 no leste de Minas Gerais identificou 
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que a prevalência de HAS na população Krenak foi de 31,2% sendo 16,5% que relataram 

já fazerem uso de medicações anti-hipertensivo. Também avaliado os fatores que estão 

relacionados a Prevalência de HAS na aldeia, sendo elas composta por fumantes (14,2%),  

27,3% tinham consumido bebida alcoólica nos últimos 30 dias; 66,1% eram inativos 

fisicamente, os mesmo relataram que sua alimentação é composta por excesso de 

gorduras, pois acreditam que o consumo de comidas ditas como pesada poderia ajudar a 

fortalecer no trabalho braçal.  

Quadro 1: Quadro de Resultados 

Autor/Ano Considerações finais 

CHAGAS, C. et al (2019) Fatores em relação ao estilo de vida sedentária, 

eram fumantes, faziam uso de bebida alcoólica, 

alimentação irregular com consumo excessivo 

de carne com gordura foram prevalência para 

adquirir Hipertensão Arterial. 

SOARES, S. et al (2018) Os Xavante apresentam elevado risco 

cardiovascular segundo vários indicadores 

avaliados. Este inquérito fornece subsídios para 

ações de prevenção e tratamento precoce, a fim 

de minimizar os potenciais danos causados por 

doenças cardiovasculares entre os Xavante. 

SÁ, R. A. R de. et al (2018) Hábitos alimentares, sobrepeso, sedentarismo e 

hiperglicemia favoreceram o aumento de risco 

do surgimento de doenças cardiovasculares na 

população indígena Krenak. 

ALAIDISTANIA, A. F. et al (2017) A bebida alcoólica demonstrou a elevação da 

hipertensão arterial nos indígenas da etnia, fator 

relacionado a mudança de hábitos e inclusão a 

cidade urbana.  

TRAVASSOS, M. C. T. et al (2019) Principal risco associado a hipertensão dos 

indígenas foram em relação comportamental e 

socioeconômico e ainda a percepção de suas 

crenças e a introdução de alimentos 

industrializados. 

FREITAS, G. A. de. et al (2016) Mulheres indígenas de dourados cujo fatores 

como a idade a partir de 34 anos e associadas a 

pressão artéria sistêmica e ainda o contato com 

a população não indígena contribuíram no 

aumento da diabetes mellitus. 

FILHO, Z. A. S. et al (2015) 

 

As mudanças de hábitos culturais, econômicos e 

estilo de vida, e a interação indígena com a 

sociedade, contribuiu para procura de alimentos 
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com gorduras saturadas e ingestão desenfreada 

de sódio foram aspectos para a contribuição do 

fator de risco cardiovascular. 

ROCHAL, A. K. S. et al (2010) A população pesquisada apresentou alta 

prevalência de SM, interligada a hipertensão 

arterial evidenciando especialmente em 

mulheres.  

Oliveira (2011) 

 

No caso dos indígenas, a emergência desses 

agravos está cada vez mais aumentando a carga 

de agravos, hoje ainda dominada pelas doenças 

crônicas. 

 

Estudo realizado com o grupo de Indígena Krenak do Estado de Minas Gerais, 

observou-se que 10,3% dos participantes relataram consumo pesado de álcool e 14,4% 

descreveram ser tabagista outro fator importante é o consumo de carne gordurosa, 

indicado por 59% dos indígenas.  

Já em outro estudo com 455 indigenas foram identificados o consumo de álcool e 

os fatores associados a hipertensão referida, mas essa associação não se manteve após 

analise ajustada, portanto as políticas de saúde precisam ser implantadas para atender as 

peculiaridades da população indígena onde a prevalência alcoólica foi de 40% em 

diferença para a hipertensão entre os que consumiam bebida alcoólica, com a análise 

ajustada houve uma associação positiva entre a ingestão de bebida alcoólica, o sexo 

masculino, o tabagismo e a moradia em áreas rurais. 

A literatura aponta uma prevalência em 2,8% a 46,2% na população indígena 

que estão relacionadas a  fatores de risco como a questão comportamental e o 

socioeconômico porém,  o fator principal é a mudança na alimentação, o  acesso e a 

facilidade de alimentos industrializados é apontado como fator que dificulta o 

enfretamento da doença.  

Há elevação da HAS nas aldeias atingindo níveis de até 29,7%. No período de 

1970 a 2014 foi avaliada a prevalência de hipertensão nos indígenas de 6,2% indicando 

aumento de 12% a cada ano, de um indígena apresentar hipertensão arterial.  

O estudo referente ao níveis tensionais de adultos indígenas Suruí, cita que a 

hipertensão arterial é relatada como um importante problema entre os povos indígenas e 

cada região possui sua particularidade, é relatado que a relação entre ambiente e genética 

tem uma grande determinação para as doenças crônicas. Um fator que ajuda a prevalência 

da  hipertensão segundo  o estudo realizado, é o aumento significativo de peso, que de 

modo geral no Brasil os adultos indígenas estão passando por mudanças no perfil 

nutricional. 

 

CONCLUSÃO  
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Os indígenas vêm enfrentando conflitos de identidade cultural e mudanças no 

estilo de vida, tais coisas que vem afetado na rotina cotidiana, que interfere na saúde de 

modo direto, os povos indígenas vivenciam um cenário complexo de mudanças relevantes 

em seu modo de viver, vários fatores estão relacionados a tais mudanças, mas a que 

interfere diretamente na saúde da população é o quadro de aproximação dos centros 

urbanos, o fácil acesso a alimentos industrializados e a diminuição das atividades físicas. 

A limitação deste estudo está no fato da revisão ter sido realizada apenas com 

pesquisas nas bases nacionais e com artigos em língua portuguesa. Para melhor 

entendimento da temática, seria importante consultar estudos internacionais que refletem 

os mais diversos cenários. 
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RESUMO 

 

A covid-19 é uma das maiores emergências da atualidade diante a saúde pública. Além 

das preocupações quanto à saúde física, traz também preocupações quanto ao sofrimento 

psicológico/ mental que surgem na população geral e pelos profissionais da saúde. Trata-

se de uma revisão integrativa da literatura, descritiva com abordagem qualitativa. Ao 

realizar a pesquisa foi possível encontrar 108 documentos que após aplicado os critérios 

resultaram em 39 artigos analisados para uso do presente artigo. Observa-se uma elevada 

proporção de medo ocasionando transtornos mentais entre a população, frequentemente 

naqueles que se encontram sob maior risco de contaminação. Este trabalho, propõe uma 

reflexão sobre os transtornos mentais causados diante a pandemia da Covid-19, com 

objetivo de estimar a prevalência desses Transtornos diante à sociedade. 

Palavras-chaves: Saúde Mental; Covid-19; Pandemia; Transtorno; Medo. 

 

INTRODUÇÃO 

 O Coronavírus é uma emergência ocasionada por uma infecção respiratória aguda 

com alto poder de mortalidade. O primeiro caso do vírus foi encontrado na China, porém 

logo mais se manifestou entre a população mundial, trazendo consigo medo das 

contaminações e problemas psicológicos entre o mundo inteiro em que foram se 

intensificando ao decorrer do tempo. 

            A pandemia da covid-19 deu início no mês de março de 2020, onde em menos de 

um ano se tornou uma crise na saúde da população mundial. No Brasil houve um 
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percentual altíssimo de mortes devido à gravidade que a doença tem, desde o início da 

manifestação do vírus até o momento. A população brasileira tem sofrido bastante, pois 

com o surto epidemiológico os hospitais sempre estão lotados, as unidades de terapia 

intensivas (UTI) chegam a faltar recursos como respiradores mecânicos e leitos para os 

pacientes. Os profissionais da saúde estão sobrecarregados, e a população se encontra 

assustada gerando dessa forma medo, angústia, e transtornos mentais em ambos os lados. 

 Essa doença tem uma grande capacidade de transmissão o que faz com que seja 

espalhada rapidamente. A falta de entendimento sobre ela fez com que se tornasse ainda 

mais difícil as condutas aos pacientes com a patologia sendo a principal solução para 

controle da propagação do vírus adoção rígida de medidas preventivas que exigiu das 

pessoas mudanças na sua vivência do dia a dia o que ocasionou um grande estresse na 

população. 

            O Ministério da Saúde adverte várias recomendações correlacionadas a pandemia 

da covid-19 para prevenção do contágio e transmissão, direcionadas aos aspectos sociais. 

O principal meio de prevenção é o isolamento social, no qual em casos de necessidades 

básicas; (mercado, farmácia e saúde), deve-se adotar medidas de distanciamento de 1 

metro evitando contato próximo, e o uso contínuo de máscaras.  Devido às medidas mais 

rígidas de distanciamento muitas pessoas perderam seus empregos, ou estão passando por 

algum tipo de dificuldades devido às consequências dessa pandemia. Tudo isso vem 

acarretando distúrbios mentais na população mundial. 

 Perante os problemas encontrados, manifestou-se a seguinte reflexão: Qual 

impacto ocasionado pela pandemia na saúde mental da população? 

Dessa forma, a pesquisa teve como objetivo enfatizar os transtornos causados pela 

pandemia do novo coronavírus. 

 

METODOLOGIA 

 

É uma revisão integrativa da literatura, descritiva com abordagem qualitativa, 

realizado através das seguintes etapas: definição do tema, escolha do objetivo, busca dos 

artigos com inclusão dos critérios de inclusão e exclusão, análise dos artigos, discussão e 

resultados obtidos.  

 Pesquisa realizada no período de setembro de 2021, no qual, o alcance das 

informações se deu pela busca nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) com uso dos 

Descritores da saúde: problemas psicológicos e covid-19 fazendo uso dos operadores 

booleanos AND. 

Os critérios de inclusão aplicados foram: Artigos disponíveis da íntegra, 

completos e originais, entre os anos de 2017 a 2021, com idiomas em português, inglês e 

espanhol, e que correspondessem a temática do presente estudo. Sendo os critérios de 

exclusão: artigos duplicados e que não abordassem assuntos de interesse para o estudo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Quando realizada a pesquisa foi possível encontrar 108 documentos que após 

aplicado os critérios resultaram em 39 artigos analisados e escolhidos 6 para uso do 

presente estudo. 

Figura 1. Fluxograma coma a descrição das etapas de obtenção dos artigos 

utilizados. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

FONTE: autores da pesquisa. 

 Segundo dados do Ministério da saúde o Brasil é o país mais depressivo da 

América Latina e o mais ansioso do mundo, esses dados estão relacionados a má 

qualidade de vida que muitos brasileiros vivem, as desigualdades a falta de assistência de 

saúde qualificada e aos tabus impostos pela sociedade relacionados a saúde mental isso 

aumenta drasticamente a ocorrência de transtornos psicológicos. 

 Alguns problemas de gerenciamento do nosso país no contexto da pandemia de 

covid-19 tomaram proporções acima do que se era esperado, causando assim na 

população brasileira um aumento de ansiedade devido à doença e a crise geradas pelo 

desemprego, aumento dos preços de alimentos básicos também vale ressaltar a sobrecarga 

dos serviços de saúde que neste período ficaram impossibilitados de prestar assistência a 

pessoas que chegavam na emergência até mesmo com crise de ansiedade e outros 

problemas relacionados a saúde mental. 

 Para Santos e Ferraz (2021), uma das causas que afetaram a saúde mental dessas 

pessoas foram a necessidade de adequação a novos costumes o que ocorreu de forma 

repentina. Muitas são as informações geradas diariamente para os indivíduos o que traz 

confusão, incertezas, medo ocasionando assim quadros de estresse, ansiedade e pânico na 

sociedade sendo esperado também sentimentos de tristeza, insônia e desesperança. 

LILACS SCIELO MEDLINE 

Busca inicial 

108 documentos 

Pré-Seleção 

39 artigos 

Exclusão inicial 

69 artigos 

Seleção final 

10 artigos 
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 Machado (2020), refere-se a pandemia como um cenário que causa apreensão 

onde as pessoas se tornam ainda mais preocupadas com a saúde de si e de seus familiares 

o que ocasiona episódios de ansiedade e pânico sendo mais intensificada na população 

que já apresentava algum desses quadros anteriormente. O estudo enfatiza que 

futuramente vai ser possível, observar alguns traumas nessas pessoas sendo consequência 

da doença e suas sequelas deixadas.  

 Com isso compreende-se que a pandemia acarretou a vida da população grandes 

problemas que vão percorrer por bastante tempo afetando a vida pessoal de cada pessoa 

sendo um período marcado por perdas, medos, angústia e incertezas.   

CONCLUSÃO  

 A pandemia de covid-19 ainda persiste no nosso país, associada a quarentena tirou 

a liberdade dos cidadãos brasileiros e aumentou drasticamente as chances de morte, vale 

também mencionar que a socialização algo necessário para o bem-estar do qualquer 

indivíduo foi totalmente limitado. Com o crescente número de mortos surgiu uma 

preocupação a mais o que a pandemia poderia causar na saúde mental dos brasileiros, 

frente a esse cenário foi possível observar o aumento do sofrimento psicológico nos 

brasileiros associado as incertezas provocadas pela doença. 

Faz-se necessário uma atenção integral aos indivíduos que chegam à assistência 

relatando sinais de um possível sofrimento psicológico, pois ao negligenciar esses sinais 

colocaremos a saúde mental do indivíduo em risco diminuindo assim o êxito no 

tratamento adequado. 
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RESUMO 

Introdução: O álcool compromete o desenvolvimento embrionário, sendo a Síndrome 

Alcoólica Fetal (SAF) seu efeito mais grave. Objetivo: Compreender acerca dos efeitos 

da Síndrome Alcoólica Fetal. Metodologia: Revisão bibliográfica realizada entre 

fevereiro e março de 2021 no PubMed/MEDLINE, por meio da busca: Alcoholism AND 

“Fetal Alcohol Spectrum Disorders” AND “Prenatal Exposure Delayed Effects”. 

Selecionou-se publicações entre 2015-2020,  com acesso completo, estudos em humanos 

e em inglês. Após a exclusão de duplicatas e por títulos/resumos, totalizaram 18 artigos. 

Discussão: O álcool desencadeia a redução do corpo caloso, causando dismorfismo 

craniofacial. Ademais, retarda o crescimento intrauterino, pela redução da placenta, e pós-

natal, por alterações na programação fetal, no desenvolvimento endocrinológico e no 

metabolismo. No sistema nervoso, a alteração da autofagia nas células endoteliais e a 

morte neuronal afetam as habilidades neurocognitivas. Conclusão: Frente aos efeitos da 

SAF, atualizações da literatura são imprescindíveis para prevenção efetiva e tratamento 

eficaz. 

Palavras-chaves: Alcoolismo. Transtornos do Espectro Alcoólico Fetal. Efeitos Tardios 

da Exposição Pré-Natal. Efeitos teratogênicos. Feto. 

 

INTRODUÇÃO 

O álcool é uma droga lícita com efeito teratogênico, isto é, seu uso no período gestacional 

compromete o desenvolvimento embrionário e pode causar danos permanentes no feto. 
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Entre os efeitos conhecidos da exposição pré-natal ao álcool destacam-se as disfunções 

neurológicas, cognitivas, motoras e físicas, as quais caracterizam os Transtornos do 

Espectro Alcoólico Fetal, sendo que a Síndrome Alcoólica Fetal (SAF) é a forma mais 

grave desse grupo. 

A SAF é determinada pelo retardo do crescimento intrauterino e pós-natal, pelo 

dismorfismo craniofacial característico, pelas anormalidades no desenvolvimento do 

sistema nervoso e pelos distúrbios comportamentais e neurocognitivos. De acordo com 

os artigos estudados, ainda não há estudos conclusivos sobre uma quantidade aceitável de 

álcool que possa ser ingerida pela gestante, sendo recomendada a abstinência completa. 

Nota-se que o uso de álcool durante a gravidez é uma das principais causas evitáveis 

de defeitos congênitos e de deficiências no desenvolvimento. Apesar disso, os 

Transtornos do Espectro Alcoólico Fetal, que inclui a SAF, permanecem como um 

problema de saúde difundido a nível mundial. Estima-se que, em 2015, a prevalência 

global do consumo de álcool durante a gravidez foi de 10,2%. Ademais, em 2017, a 

prevalência da SAF foi de 2,9 por 1000 pessoas globalmente. 

Em vista dos efeitos dessa síndrome e de sua elevada recorrência, verifica-se que é de 

extrema relevância a discussão em torno do tema, de modo a conscientizar a população e 

prevenir a exposição pré-natal ao álcool. Logo, por meio da leitura deste artigo, é possível 

adquirir conhecimentos sobre a SAF e entender mecanismos teratogênicos do álcool.  

 

OBJETIVOS 

Compreender acerca dos efeitos da Síndrome Alcoólica Fetal (SAF).  

 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma busca bibliográfica, coletando artigos no período de fevereiro a março 

de 2021. Utilizou-se a base de dados PubMed/MEDLINE com a seguinte combinação de 

descritores selecionados pelo Medical Subjects Headings (Mesh): Alcoholism AND 

“Fetal Alcohol Spectrum Disorders” AND “Prenatal Exposure Delayed Effects”, 

encontrando um total de 867 artigos.  

A partir disso, foram utilizados os filtros associados: artigos publicados entre 2015 e 

2020, artigos de acesso livre e integral, limite para estudos com humanos e idioma de 

língua inglesa, obtendo um total de 116 artigos. Foram incluídos artigos originais, 

pesquisas quantitativas e qualitativas e artigos de revisão sobre o tema. Como método de 

exclusão, não foram considerados artigos duplicados e que continham pesquisas com 

animais. Ademais, foram excluídos os que não se adequavam ao tema, a partir da leitura 

de título e resumo. Ao final, totalizaram 11 artigos, representando a amostra final do 

presente estudo, sendo lidos de forma integral. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A definição mais recente dos Transtornos do Espectro Alcoólico Fetal inclui casos com 

anormalidades funcionais, podendo ou não abranger anomalias físicas. O critério para o 

diagnóstico clínico inclui evidências de exposição ao álcool dentro do útero, 

dismorfismos faciais, alterações na taxa de crescimento, no tamanho da cabeça e em 

elementos do desenvolvimento neural. Apesar dessas características específicas, o 

diagnóstico não é unanimemente concordado. 

Em relação à prevalência, estima-se que o acometimento dos Transtornos do Espectro 

Alcoólico Fetal é de cerca de 3% a 5% na população geral na América do Norte e na 

Europa e de até 26% na África do Sul. Esses dados estão associados à Síndrome Alcoólica 

Fetal (SAF), situação extrema entre os transtornos, que acomete entre 0,2% a 0,9% de 

crianças americanas, 0,4% a 1,2% de crianças italianas e 13,6% a 20,9% de crianças da 

África do Sul, estando estritamente relacionada com o considerável nível de alcoolismo 

entre sua população. 

Em 1973, a SAF foi definida clinicamente como uma condição extrema dos Transtornos 

do Espectro Alcoólico Fetal, apresentando como diagnóstico diferencial a presença de 

duas ou mais características faciais específicas: pequenas fissuras palpebrais, filtro liso 

ou pouco visível e borda vermelha do lábio superior fina, sendo que, nesse caso, não há 

necessidade de confirmação do consumo de álcool pela mãe durante a gravidez. No 

entanto, apenas ~ 25% das crianças afetadas pela exposição intrauterina ao álcool 

apresentam alterações físicas. 

O consumo de álcool no período pré-natal, independentemente da quantidade ingerida, 

leva a alterações no fenótipo do feto. O dismorfismo craniofacial apresentado em 

pacientes com SAF se caracteriza por pequenas fissuras na pálpebra, lábio superior fino 

e buço plano. Além de, em alguns casos, ocorrerem também anormalidades auriculares e 

no meio da face. Essas alterações estão relacionadas com a área e espessuras reduzidas 

do corpo caloso do cérebro. 

Demonstrou-se que, além de um padrão específico de dismorfismo craniofacial, o retardo 

do crescimento pré-natal ou pós-natal é um critério para o diagnóstico de SAF. Diante 

disso, a análise da restrição do crescimento intrauterino explicita menor peso, 

comprimento e circunferência da cabeça do feto ao nascer. Isso ocorre em razão de 

reduções no peso da placenta, importante para a nutrição fetal e crescimento intrauterino.  

O retardo do crescimento após o nascimento, por outro lado, pode refletir mecanismos 

diferentes, como alterações na programação fetal, desenvolvimento endocrinológico, 

metabolismo pós-natal e/ou comportamentos alimentares. Além disso, nota-se que a 

restrição do crescimento intrauterino é mais sensível à exposição alcoólica do que a 

restrição do crescimento pós-natal, o que sugere que níveis mais baixos de ingestão da 

bebida já são suficientes para a ocorrência do primeiro caso. 

Verifica-se, ainda, o comprometimento neurocognitivo em crianças com SAF. Nesse 

caso, observa-se que o álcool induz o aumento no número de vacúolos autofágicos nos 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

microvasos corticais do cérebro. Esse mecanismo desregula a autofagia nas células 

endoteliais, contribuindo para lesão e morte celular e para distúrbios da rede vascular, ao 

prejudicar a angiogênese. Junto a isso, é válido ressaltar que há redução do corpo caloso 

cerebral, fator que leva ao pior desempenho cognitivo, particularmente em tarefas 

projetadas para avaliar a transferência inter-hemisférica de informações. Assim, o 

tamanho do corpo caloso pode fornecer um biomarcador neural da SAF. 

Além disso, nota-se que a perda de neurônios também contribui significativamente para 

as anormalidades do desenvolvimento neurológico. Essa perda está ligada à apoptose 

mediada pela via apoptótica intrínseca através da ativação da proteína caspase-3. Um 

estudo sugeriu que a vulnerabilidade cerebral ao etanol ocorre devido à alta expressão de 

proteínas pró-apoptóticas e baixa expressão de genes envolvidos em sistemas de resposta 

ao estresse. Também foi demonstrado que a ativação da autofagia é uma resposta 

neuroprotetora que alivia a toxicidade do etanol. 

É válido, ainda, citar os efeitos do álcool na habilidade motora. Nesse aspecto, análises 

indicaram que crianças afetadas pela síndrome apresentam um índice de desenvolvimento 

psicomotor relativamente menor em comparação com crianças não expostas. Denota-se 

que atrasos maturacionais levaram a dificuldades na caminhada tandem, que podem estar 

relacionadas com o ângulo do pé exagerado e com o aumento da largura do passo. Além 

disso, elas são reflexo da sensibilização neurológica, como a neurodegeneração induzida 

do cerebelo, e são capazes de reduzir a coordenação e de impactar negativamente no 

desempenho de atividades que exigem precisão na marcha. 

Ademais, observa-se o expressivo número de portadores da síndrome com dificuldade na 

vida adulta. Já nos primeiros anos escolares, crianças portadoras da síndrome apresentam 

dificuldades na capacidade de comunicação, dado a influência de distúrbios de 

aprendizagem e psiquiátricos. Com isso, um estudo demonstrou que cerca de 92% dos 

participantes diagnosticados com SAF possuem problemas em viver sem auxílio de 

terceiros e/ou problemas no emprego. Tal porcentagem é considerada preocupante e pode 

ser explicada pela amplitude de componentes do organismo vulneráveis à ação do álcool, 

cujos possíveis efeitos não necessariamente ocorrem de forma simultânea, mas podem 

incapacitar a convivência social.  

Como um fator limitante da revisão bibliográfica, foi observada a carência de estudos 

relevantes para a SAF, visto que estes, em sua maioria, tratam apenas dos Transtornos do 

Espectro Alcoólico Fetal de forma breve, sem detalhar sobre os efeitos dessa síndrome.  

 

CONCLUSÃO  

Acerca dos efeitos da SAF, responsável pelo desenvolvimento de danos fisiológicos e 

cognitivos no feto, verifica-se o dismorfismo craniofacial, o retardo no crescimento 

intrauterino e pós-natal e o acometimento neurocognitivo e psicomotor. 

Consequentemente, há impactos negativos na qualidade de vida, o que torna 
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imprescindível a compreensão dessa síndrome para um efetivo acompanhamento médico 

e tratamento dos pacientes.  
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RESUMO 

A hepatite B é uma doença causada pelo vírus HBV podendo ser classificada como aguda 

e crônica, acarretando em cirrose e hepatocarcinoma. O objetivo é comparar técnicas 

convencionais e moleculares aplicadas ao diagnóstico da hepatite B através da janela 

diagnóstica dos marcadores envolvidos e suas metodologias, e da análise acerca da 

eficiência dos testes rápidos, ELISA e PCR no que tange à especificidade e sensibilidade 

destes. Foi realizada uma revisão bibliográfica em bancos de dados Pubmed, SciELO e 

Google Acadêmico e em documentos de domínio público disponibilizados pelo 

Ministério da Saúde, usando descritores “HBV”, “diagnóstico”, “hepatite B” e “ELISA”. 

Os testes sorológicos, como o imunoensaio ELISA, revelaram-se mais suscetíveis a 

apresentarem resultados falso-negativos devido à influência que sofrem da janela 

imunológica. Quando comparados às técnicas convencionais, os testes moleculares, como 

PCR, mostraram-se eficientes para o diagnóstico de HBV pela detecção quantitativa de 

DNA viral e menor influência de resposta imunológica. 

Palavras-chaves: Diagnóstico, ELISA, HBV, Hepatite B, Molecular 

 

INTRODUÇÃO 
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Segundo o Boletim Epidemiológico de Hepatites Virais publicado em julho de 2021, entre 

o período de 1999 a 2020 foram notificados cerca de 689.933 casos confirmados de 

hepatites virais, sendo 36,9% referente a hepatite B, tendo como maior via de infecção a 

via sexual.  

O vírus da hepatite B (HBV) é um vírus envelopado de DNA pertencente à família 

Hepadnaviridae, possuindo 9 classificações filogênicas que determinam manifestações 

clínicas e o comportamento replicativo viral.  

O HBV possui tropismo pelos hepatócitos devido a interação com os receptores de Sulfato 

de Heparano Proteoglicano (HSPG) altamente sulfatados, e a alta ligação com os 

receptores de Polipeptídeo de Co-transporte de Sódio/Taurocolato (NTPC). Além do 

receptor do fator de crescimento epidérmico (EGFR), que estão presentes em células 

hepáticas favorecendo a endocitose. Após a internalização do material genético viral, o 

DNA viral é convertido para cccDNA, aumentando o índice replicativo, favorecendo a 

susceptibilidade de evolução para a hepatite crônica seguida de hepatocarcinoma. 

A hepatite B pode ser transmitida por via sexual, vertical e parenteral, podendo ser 

classificada como aguda ou crônica; a cronicidade é determinada perante a  persistência 

do DNA viral após 6 meses desde o diagnóstico. Para o diagnóstico são utilizados fluidos 

biológicos como sangue, soro,  plasma e fluido oral para a pesquisa de marcadores 

imunológicos e moleculares, utilizando metodologias como imunoensaio que são 

empregados na fabricação de testes rápidos, teste imunoenzimáticos do tipo ELISA e  

PCR em tempo real para detecção de material genético viral. 

Os testes rápidos para diagnóstico da Hepatite B são ensaios imunocromatográficos de 

fluxo lateral que identificam o antígeno de superfície do HBV (HBsAg) em sangue total, 

por meio de punção digital, em soro ou plasma, por meio de punção venosa, ou em fluido 

oral, sendo que a escolha depende do fabricante. São testes presenciais de fácil execução 

que podem ser realizados em até 30 minutos. A realização do teste consiste na introdução 

da amostra no poço da amostra e migração lateral da mesma pela membrana de 

nitrocelulose. Caso haja a presença do HBsAg, haverá ligação do mesmo com os 

anticorpos monoclonais anti HBs. 

Os testes rápidos em geral apresentam uma série de vantagens, que intensificam seu uso 

e comercialização, possibilidade de um resultado de modo mais rápido e simplificado. 

Em contrapartida, testes rápidos para o diagnóstico de HBV em algumas ocasiões podem 

estar sujeitos a dificuldades relacionadas a interpretação, ou podem estar sujeitos a 

resultados falsos negativos. 

Além de teste rápido é utilizado a metodologia ELISA, que visa a detecção de antígenos 

ou anticorpos circulantes no plasma sanguíneo. A técnica visa a ligação antígeno-

anticorpo intermediada por um conjugado atrelado a encubação que simula a temperatura 

corporal; A técnica é sensível é possibilita a detecção de 2 marcadores plasmático.  

A Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) é o teste mais utilizado para a detecção do 

material genético da hepatite B no genoma de indivíduos infectados; A PCR é consiste 
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na desnaturação, anelamento e extensão de uma região de interesse, este processo ocorre 

através de ciclos que possibilita a amplificação do material genético, posteriormente, é 

observado se há presença do DNA viral, além disso, favorece uma leitura quantitativa da 

carga viral no hospedeiro. 

A PCR é um teste mais sensível e específico em relação as demais metodologias, pois 

além de ser direto sem chances de reações cruzadas com outros virús de estrutura 

semelhante, favorece o diagnóstico precoce da doença, porém pode acarretar em 

resultados falso negativo se for realizado fora da janela de detecção do material genético 

viral, pois só é possivel detectar o virús HBV no periodo de até 25 dia desde o inicio da 

infecção. 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Comparar as técnicas convencionais e moleculares aplicadas para o diagnóstico da 

hepatite B 

Objetivo específico 

- Comparar de acordo com a janela diagnóstica de cada marcador envolvido e suas 

respectivas metodologias. 

- Analisar quanto a especificidade e sensibilidade atrelado a eficácia dos testes rápidos, 

ELISA, e PCR 

 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão bibliográfica utlizando os bancos de dados Pubmed, SciELO e 

Google Acadêmico, além de documentos disponibilizados pelo Ministério da Saúde. 

Como critério de inclusão foi estabelecido literaturas de 2011 à 2021, em português, 

inglês e espanhol. Foram utlizados os descritores “HBV”, “diagnóstico”, “hepatite B” e 

“ELISA”, e como criterio de exclusão literaturas anteriores ao ano de 2011, as demais 

hepatites virais e as demais literaturas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

De acordo com o Manual Tecnico de Hepatites Virais (2018) os testes rápidos são de 

baixa sensibilidade e especificidade comparado a metodologia ELISA e PCR pois utiliza-

se fluidos como saliva que diminui a sensibilidade e detecção de antigeno ou anticorpo 

que são produzidos tardiamente, além disso, possibilita a interpretação erronea do teste, 

na ausência do conhecimento da janela diagnóstica da doença. 
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Em contrapartida, PCR possui sensibilidade e especificidade inferior devido a pesquisa 

ocorre em proporção direta analisando a quantidade de produto de PCR na reação, 

favorecendo um diagnóstico prévio da doença. 

Um estudo comparativo realizado por Kurdi (2014) foi  utilizado para avaliar a eficiência 

entre os testes PCR e ELISA. Para o teste ELISA utilizaram-se antígenos e anticorpos de 

superfície do HBV (HbsAg; HbcAb) cerca de 9,02% das amostras como sendo reagentes 

para o HBV. Entretanto, a técnica de PCR detectou claramente a presença de DNA do 

vírus em 9,29% dos casos. 

Com base nos resultados apresentados, é correto afirmar que a técnica de PCR possui 

resultados mais precisos, pois é capaz de detectar quantitativamente a presença de ácido 

nucleico viral. Além disso, os testes sorológicos são mais passíveis de resultados falso 

negativos em comparação ao teste de PCR, em parte por conta da janela imunológica, que 

torna o indivíduo indetectável nos exames de presença-ausência de anticorpos. 

Dessa forma, diante do exposto, observa-se maior sensibilidade por parte das técnicas de 

detecção de ácidos nucleicos virais.   

CONCLUSÃO  

Logo, comparado às técnicas convencionais e moleculares aplicadas para o diagnóstico 

da hepatite B, observou-se a superioridade em termos de precisão dos testes moleculares 

como o próprio teste de PCR (Reação em Cadeia da Polimerase) para diagnóstico de 

HBV. Quando analisados os parâmetros relacionados à influência da janela imunológica, 

foi averiguado que o teste molecular PCR sofre menos influência de resposta 

imunológica, mas não deve ser descartado.  Já o imunoensaio ELISA mostrou-se mais 

passível de influência para resultados falso-negativos perante a janela imunológica de 

cada paciente, influenciado pela carga imunológica em resposta ao tempo de infecção. 

Conclui-se então que metodologias diagnósticas moleculares a partir da detecção do 

material genético do vírus possuem uma melhor especificidade e sensibilidade quando 

comparado a testes sorológicos. 
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RESUMO 

 

Complicações pulmonares no pós-operatório frequentemente contribuem para o aumento 

do tempo de permanência hospitalar, e consistem em uma das mais importantes causas 

de morbidade. Assim, o objetivo deste estudo foi compilar informações sobre condições 

respiratórias em pacientes pós-operatórios, suas principais complicações e o papel da 

enfermagem na avaliação das condições destes pacientes. Realizou-se um estudo 

descritivo e exploratório através de levantamento bibliográfico, selecionando os trabalhos 

que possibilitassem discutir os principais aspectos envolvidos na avaliação da condição 

respiratória de pacientes pós cirurgias, eventuais complicações e diretrizes para atenuar, 

ou evitar, efeitos adversos. Neste contexto, a equipe de enfermagem deve tomar decisões 

com base em conhecimento sobre as possíveis complicações respiratórias relacionadas à 

realização de procedimentos cirúrgicos, atento à segurança do paciente para redução de 

complicações e eventos adversos no período pós-operatório. 

 

Palavras-Chave: Enfermagem, Pacientes, Complicações Pulmonares, Pós Cirurgia, 

Revisão.  

 

INTRODUÇÃO 

Uma intervenção cirúrgica apresenta riscos que podem proporcionar modificações 

fisiopatológicas que começam desde a aplicação da anestesia e se prolongam após o 

procedimento operatório, podendo ser responsável pela ocorrência de complicações 

durante todo processo. Podendo afetar a capacidade dos músculos abdominais e da caixa 

torácica, por exemplo, afetando assim todo o sistema respiratório (1). Sistema este 

responsável pela manutenção dos níveis de oxigênio necessários no organismo para a 

manutenção da vida através de mecanismo sensíveis que precisam ocorrer de forma 

coordenada e segura, e qualquer alteração pode acarretar complicações respiratórias, até 

mesmo fatais (2). 
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Conceitualmente, complicações pulmonares pós-operatórias (CPP) são definidas 

como anormalidades pulmonares que ocorrem no período pós-operatório e afetam de uma 

maneira desfavorável o curso clínico, sendo responsáveis por cerca de 24% dos óbitos 

que ocorrem na primeira semana após a cirurgia realizada sob anestesia geral (3). 

Complicações pulmonares no pós-operatório podem se desenvolver associadas à 

redução da capacidade pulmonar como decorrência do procedimento cirúrgico. Como 

consequência, podem ser verificados: pneumonia, broncospasmos, atelectasia, 

hipoxemia, insuficiência respiratória aguda, retenção de secreções, doença pulmonar 

obstrutiva crônica e ainda, dependência de ventilação mecânica (4). 

Existem correlações entre os fatores de risco pré-operatórios e complicações pós-

operatórias, com consideráveis mudanças na função respiratória em diferentes níveis de 

consequências e intensidades (5). Entre os fatores geralmente atribuídos ao 

desenvolvimento destas complicações, podem ser destacados: idade, sexo, tabagismo, 

diagnóstico de doença pulmonar prévia, alcoolismo, obesidade, desnutrição, até mesmo 

o tipo de anestesia empregada ou o tempo e a técnica da cirurgia realizada (6). 

A correta avaliação pós-operatória e seus devidos procedimentos são medidas 

terapêuticas importantes para o cuidado, prevenção e restrição das complicações, visando 

diminuir a mortalidade, melhorar prognósticos, tempos dispendidos em internações e 

custos do tratamento (7). No período pós-operatório, desde as primeiras 24 horas pós-

cirurgia até a alta hospitalar, o paciente necessita de cuidados peculiares, em que o papel 

da enfermagem é fundamental (8).  

 

OBJETIVO 

Este trabalho pretende compilar informações a respeito das complicações 

respiratórias que podem ocorrer após um procedimento cirúrgico, suas consequências e 

formas de prevenção, e como a enfermagem pode auxiliar no processo e nos cuidados 

pós-operatórios. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se por ser uma pesquisa bibliográfica, tendo sido realizado 

a partir de uma revisão sistematizada da literatura através do levantamento de referências 

publicadas por meios eletrônicos, como livros, dissertações e artigos científicos 

pesquisados nas bases de dados eletrônicos da Biblioteca Virtual em Saúde: LILACS, 

MEDLINE e BDENF, publicados entre 2010 e 2020, em inglês e português, e que 

abordassem aspectos relacionados às condições respiratória após procedimentos 

cirúrgicos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Analisando toda a bibliografia consultada, compreende-se que complicações 

pulmonares pós-operatórias são muito frequentes de modo geral, tanto quanto 

complicações cardiovasculares ocorrem em cirurgias não cardíacas. Devido à alta 

incidência, a identificação de pacientes em risco para desenvolvimento dessas 

complicações e a adoção de medidas para controlar esses riscos apresentam uma 

importância vital (3,7).  

A insuficiência respiratória no cenário pós-operatório pode ser definida como a 

necessidade de ventilação mecânica por mais de 48 horas após a cirurgia e constitui um 

evento com elevada morbidade, além de apresentarem os mais elevados custos de 

internação quando comparadas às outras complicações pós-operatórias, geralmente 

carecendo de longos períodos de internação (7). 

Conceitualmente, as alterações na função pulmonar que ocorrem no pós-operatório 

são, frequentemente, do tipo restritivas; caracterizadas pela diminuição de todos os 

volumes pulmonares. Um parâmetro muito útil para avaliar esse efeito restritivo é a 

diminuição na capacidade residual funcional, que é gerada pelo conteúdo abdominal que 

pressiona e dificulta a movimentação normal do diafragma. Outro fator importante é o 

sítio operatório, ou local onde ocorreu a intervenção cirúrgica, que se caracteriza por ser 

um dos principais fatores determinantes da restrição pulmonar e dos riscos de 

complicações pulmonares subsequentes. Responsáveis por causar o mais profundo efeito 

restritivo, cirurgias não laparoscópicas na região superior do abdome podem diminuir a 

capacidade residual funcional (CRF) de 40 a 50% comparados aos níveis pré-operatórios. 

Enquanto as cirurgias torácicas e do abdome inferior apresentam redução de 30% na CRF, 

sendo responsáveis pela segunda maior alteração na função pulmonar. Seguido por 

cirurgias intracranianas, vasculares periféricas e otorrinolaringológicas, que podem 

causar alterações de 15 a 20% na CRF (7).  

Um dos principais fatores de risco para complicações pulmonares é a idade 

avançada do paciente; sendo este um importante preditor de complicações pulmonares, 

mesmo após compensação clínica de comorbidades. O tabagismo representou elevação 

no risco de complicações pulmonares, sendo um dos principais e mais prevalentes fatores 

de risco associados à morbidade pós-operatória. Por outro lado, observou-se que a 

obesidade, mesmo com as alterações restritivas da doença, não aumenta os riscos 

pulmonares (7). 

Pacientes portadores de doença pulmonar obstrutiva crônica apresentam elevado 

risco de complicações pulmonares pós-operatórias, podendo desenvolver reatividade 

aumentada da via aérea, gerando broncoespasmo. Pacientes tabagistas que possuem 

doença pulmonar obstrutiva crônica podem apresentar de duas a seis vezes mais riscos de 

desenvolverem pneumonia no período pós-operatório, diferente do que se verifica em 

pacientes não tabagistas (7). 

Complicações respiratórias associadas a cirurgias nas regiões torácicas e 

abdominais foram frequentemente predominantes em indivíduos do sexo masculino (4, 9). 

Ademais, fatores de risco neste tipo de cirurgias aumentam a cada década de vida, 

principalmente após os 60 anos, incluindo ainda influências do estilo de vida. A grande 

incidência de limitações na mecânica respiratória após procedimento cirúrgico pulmonar 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

ou abdominal é em grande parte relacionados à disfunção diafragmática, ao tipo de 

cirurgia e o tempo do processo cirúrgico (9). 

A elaboração, avaliação e validação de um documento, tal como checklist, para os 

períodos pré e pós-operatório demonstrou-se ser uma importante medida por sua 

simplicidade, aplicabilidade e possibilidade de mensuração de parâmetros, para 

proporcionar uma cirurgia segura e um pós-operatório com riscos minimizados. Esse 

instrumento pode ser um guia para a assistência no pós-operatório, viabilizando 

indicadores para avaliação da qualidade do cuidado, além de possibilitar a formulação de 

novas estratégias para melhoria dos serviços prestados pelo enfermeiro e por todos os 

profissionais da saúde (10). 

 

CONCLUSÃO  

Apesar de todo desenvolvimento científico e tecnológico, complicações 

relacionadas às intervenções cirúrgicas seguem ocorrendo e proporcionando grandes 

preocupações. E as complicações pulmonares no período pós-operatório constituem uma 

fração substancial dos riscos envolvidos na realização de procedimentos cirúrgicos. Desta 

forma, a identificação dos fatores de risco ajuda a diminuir tempo de internação, custo de 

tratamento e a mortalidade.  

A partir da identificação de fatores de risco é possível prever os impactos oriundos 

dos procedimentos cirúrgicos na funcionalidade do sistema respiratório. Indivíduos em 

fase pós-operatória de cirurgias, quando submetidos a terapia respiratória, apresentam 

melhora da evolução clínica e da função pulmonar. Portanto, empregar avaliações de 

riscos de complicações respiratórias pós cirúrgicas aumentam a segurança e aperfeiçoam 

a assistência. De forma complementar, deve-se ressaltar a importância que as ações 

integradas da equipe multiprofissional fortalecem a assistência pós-operatória, com papel 

central e fundamental exercido pela equipe de enfermagem. 

Por fim, importante ressaltar que os processos decisórios dos enfermeiros englobam 

conhecimentos da área assistencial e gerencial, tendo como centralidade o cuidado ao 

paciente. Portanto, entre as ações esperadas de um enfermeiro, está a tomada de decisão 

com base em conhecimento sobre as possíveis complicações respiratórias relacionadas à 

realização de procedimentos cirúrgicos, sendo possível destacar aquelas ações 

relacionadas à segurança do paciente para a predição e diminuição de complicações, a 

detecção precoce de intercorrências e os eventos adversos no período pós-operatório. 
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RESUMO 

A Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde do Idoso (LAESI), através da extensão, 

tem por objetivo levar aos idosos orientações sobre a alimentação e exercícios físicos por 

meio da gerontotecnologias criadas pelos ligantes oferecendo a educação em saúde e 

como resultado o bem estar biopsicossocial. As gerontotecnologias são ferramentas 

produzidas de forma lúdica para alcançar e instigar o telespectador e conduzi-los ao 

pensamento crítico-reflexivo para que consigam compreender da melhor maneira como 

proceder aos hábitos alimentares e aos exercícios físicos. Observa-se que ainda há muitas 

ações educativas a serem realizadas por conta de inúmeras questões, principalmente, 

financeiras e sociais, assim, tais ações ao serem aplicadas funcionam como ensino- 

aprendizagem. Contudo se faz necessário aprimorar e alcançar o número máximo de 

idosos, pois são atividades que visam orientar e conduzir os mesmos.  

Palavras-chaves: Educação em saúde; Saúde do Idoso; Exercício Físico; Hábitos 

Alimentares e Promoção da Saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

Na educação em saúde para pessoas idosas, as mais comuns são direcionadas a 

promoção de uma alimentação saudável e a prática de exercícios físicos, sendo importante 

para a promoção da saúde, pois acontece uma troca de saberes entre o “palestrante” e o 

idoso ouvinte, baseados na vivência de ambos. Nesse sentido, para o bom 

desenvolvimento da prática de educação em saúde deve se respeitar a cultura e os saberes 

do idoso, e considerá-los, mas também realizar atividades lúdicas que facilitem a 

compreensão da temática abordada. 
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É extremamente fundamental a prática de atividades físicas na terceira idade, pois 

elas melhoram o desempenho de tarefas no cotidiano, proporcionam bem-estar e os idosos 

demonstram interesse e satisfação pelas práticas de exercícios adequados à idade. Idosos 

que praticam exercícios possuem menor índice de depressão, ansiedade e solidão, pois 

através dos grupos de atividades físicas para idosos eles socializam com outros 

indivíduos. 

É necessário que exista uma dieta própria para idoso ter uma alimentação 

saudável, pois as alterações fisiológicas que ocorrem no organismo desse grupo 

diminuem a ingestão alimentar de alguns nutrientes. Além disso, idosos que possuem 

doenças crônicas como diabetes e hipertensão são agravados pela má alimentação 

associada a falta de prática de atividades físicas. Desse modo, percebe-se que os idosos 

não estão tendo uma alimentação adequada, e por isso é necessário que haja a produção 

de conhecimento sobre hábitos alimentares saudáveis nessa população. 

OBJETIVO 

Relatar uma experiência extensionista da Liga Acadêmica de Enfermagem em 

Saúde do Idoso - Pará (LAESI-PA) relativo às atividades realizadas com os idosos sobre 

educação nutricional e prática de exercícios. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência com caráter descritivo e abordagem 

qualitativa, elaborado a partir da vivência de Integrantes da Liga Acadêmica de 

Enfermagem em Saúde do Idoso - Pará (LAESI-PA), junto com a Secretaria Municipal 

de Saúde (SESMA), no contexto de uma atividade extensionista que ocorreu no mês de 

setembro de 2021. 

A atividade foi orientada pela enfermeira coordenadora de extensão da Liga e 

executada durante o turno matutino, tendo como público alvo idosos participantes de um 

grupo de idosos vinculados à uma Unidade Básica de Saúde da Região Metropolitana de 

Belém, que estavam em um encontro no Parque Estadual do Utinga, Belém-PA.  

A experiência foi desenvolvida em três etapas: Produção da roleta interativa, 

atividades físicas com os idosos, com coreografias e músicas escolhidas pela educadora 

física do grupo, e por fim, a apresentação da ação educativa com o auxílio da roleta. Em 

todas as atividades foram respeitados os protocolos de prevenção contra Covid-19. 

Para a confecção da roleta utilizou-se os seguintes materiais: papelão, cabo de 

vassoura, tinta guache vermelha, azul e preta, cola branca, tesoura, e imagens de 8 

alimentos presentes no café da manhã dos idosos. As figuras foram impressas, sendo 

estas: bolo de trigo, bolacha cream cracker, pão, torrada, tapioquinha, mingau de aveia, 

biscoito recheado, ovo, manteiga, geleia de frutas, café, leite, chás sucos artificiais, 
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iogurte e frutas. A roleta de papelão foi dividida em 8 partes e pintada com as cores 

alternadas, posteriormente 2 figuras foram coladas em cada espaço.  

Após a confecção do material expositivo, houve a divisão entre as ligantes para 

organizar a interação e explicação da dinâmica para os idosos. As informações 

apresentadas foram baseadas em conteúdos científicos, porém verbalizadas de maneira 

coloquial para facilitar a compreensão do público alvo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Inicialmente, os idosos foram recepcionados no hall de entrada do parque, em seguida 

orientados a fazer uma caminhada rápida. No decorrer deste momento, foi feita uma parada 

onde os participantes realizaram alguns exercícios de alongamentos com o profissional de 

educação física, enfatizando a pertinência da prática de atividades físicas no dia a dia dos 

idosos. Além disso, eles participaram de uma dinâmica de dança com uma educadora física, em 

que os movimentos da dança eram exercícios que tinham como finalidade fortalecer os 

músculos de membros inferiores, fator importante para prevenção de quedas. 

A última atividade feita foi uma ação educativa através de uma roda de conversa sobre 

a alimentação do café da manhã dos idosos, no qual, foi utilizada a roleta interativa e nela 

continha alimentos que não eram muitos recomendados para o público e alimentos que 

poderiam substituir eles. Dessa forma, os idosos giravam a roleta e falavam se ingeriam aquele 

alimento, a quantidade e a frequência, e eram orientados sobre os hábitos alimentares mais 

adequados para eles. 

A ferramenta utilizada foi de suma importância para manter o público alvo atento à 

educação em saúde. Dos participantes presentes, alguns relataram serem portadores de Diabetes 

Mellitus (DM) e Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), assim, no decorrer da apresentação foi 

repassado informações referentes aos cuidados que devem ter ao consumir certos alimentos, 

principalmente aqueles com alto índice de açúcar de gorduras para não agravar sua condição 

de saúde. Ademais, os idosos puderam compartilhar seus hábitos alimentares e sanar suas 

dúvidas quanto aos benefícios e malefícios dos alimentos apresentados.  
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 Figura 1 – Fotos da apresentação da ação educativa 

Fonte: arquivo pessoal 

 

 

        Figura 2 – Fotos da prática de exercícios físicos por meio da dança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 

 

CONCLUSÃO  

Portanto, através da experiência, percebe-se a importância da educação em saúde 

sobre a alimentação de idosos, pois eles apresentam dúvidas sobre o que comer. Desse 

modo, com a roda de conversa houve uma troca de experiências e conhecimento entre os 

idosos e os palestrantes gerando um interesse dos ouvintes pelos assuntos que sanaram 

diversas dúvidas. Ademais, a tecnologia aplicada contribuiu para o processo de ensino, 

porque por meio da “roleta” os idosos participaram ativamente da dinâmica. 
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 Por isso, se faz necessário que o profissional de enfermagem realize atividades 

educacionais utilizando tecnologias visando uma melhor interação com o público alvo. 

Dessa forma, alcançando melhores resultados no processo de aprendizado e reflexão do 

tema pelos ouvintes. 
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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo pesquisar se a saúde auditiva de motociclistas ou 

motoboys é acometida pelo ruído ocupacional. Foi realizada uma pesquisa exploratória, 

de natureza qualitativa efetuada na forma de revisão de literatura, sendo selecionados 

vinte e cinco artigos, porém apenas nove preencheram os critérios de elegibilidade para o 

levantamento de dados. Os resultados mostraram que os motoboys apresentam perdas 

auditivas com características de PAIR, assim como outros sintomas extra-auditivos. 

Palavras-chaves: Perda auditiva; Poluição Sonora; Ruído Ocupacional; Motocicletas 

 

INTRODUÇÃO 

A profissão de motoboy é um serviço de entregas rápidas, seu objetivo é transpor as 

dificuldades do intenso fluxo urbano e entregar o produto solicitado, ao consumidor final, 

em um curto espaço de tempo. Adicionalmente é uma atividade laboral reconhecida pela 

classificação Brasileira de ocupações (CBO 5191-10), documento que norteia o exercício 

legal do cargo para o trabalhador que possui a habilitação para conduzir a motocicleta, 

como condição primária. Observa-se que, nos últimos anos, a atividade de entregas 

instantâneas cresceu exponencialmente, principalmente com a facilidade do consumo de 

mercadorias do ramo digital e por consequência o número de motocicletas transitando nas 

ruas ampliou (OLIVEIRA et al., 2019).  

De fato, diante da demasiada quantidade de veículos trafegando todos os dias, 

principalmente nos grandes centros urbanos, é notável perceber a intensidade mais 

elevada dos ruídos ambientais mediante ao conjunto de elementos que participam do 

trânsito nessas cidades. De acordo com dados do IBAMA (2011), os maiores responsáveis 

pela poluição sonora são os ônibus, caminhões e depois as motocicletas. Segundo 

Forcetto (2016) essa é uma questão que envolve a esfera da saúde pública no qual atinge, 

sem predileções, várias faixas etárias e camadas sociais. 
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Nesse contexto laboral, observar-se possíveis aspectos favoráveis ao aparecimento de 

perdas auditivas induzidas por ruído (PAIR). As perdas por ruído são conceituadas como 

perigosas, visto que podem evoluir progressivamente ao longo dos anos em pessoas, cujo 

ambiente de trabalho possui elevada intensidade dos sons, e essa condição está associada 

a longos períodos de exposição nesse serviço, podendo gerar sensação auditiva 

desagradável e dificuldade para perceber todos os sons. As faixas de frequência mais 

atingidas são as agudas, que geralmente possuem configuração em entalhe no registro 

audiométrico (ARAÚJO, 2002).  

 

OBJETIVOS 

Verificar na literatura a relação entre a saúde auditiva dos motoboys e a exposição ao 

ruído ocupacional.  

 

METODOLOGIA 

Tratou-se de uma pesquisa exploratória de natureza qualitativa, produzida na forma de 

revisão de literatura, com a seleção de vinte e cinco artigos para essa revisão, porém 

apenas nove se encaixaram nos critérios de inclusão. O trabalho foi produzido por meio 

da busca de artigos indexados em base de dados LILACS, SCIELO, MEDLINE e 

PUBMED. Foram revisadas publicações entre os períodos de 2002 a 2021 nos idiomas 

português e inglês, disponíveis na íntegra e de modo gratuito relacionados a temática 

proposta, operando os seguintes descritores, como critério de seleção, para o 

levantamento de dados: “Perda auditiva”, “Poluição sonora”, “Ruído ocupacional” e 

“Motocicletas”. A busca de dados foi realizada no primeiro semestre de 2021. A fase de 

interpretação e análise dos dados transcorreu em conformidade com a metodologia 

proposta, a patir das informações de cada autor. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O estudo teve como finalidade apresentar e discutir os achados da literatura referentes à 

exposição a ruídos e seus impactos na saúde auditiva dos motociclistas.   

Desta forma, foram encontrados vinte e cinco trabalhos referentes à exposição a ruídos e 

seus impactos na saúde auditiva e extra-auditiva de motociclistas que se encontram em 

um ambiente laboral ruidoso. A partir da leitura e seleção dos estudos, foram separados 

os materiais, levando em conta os imprescindíveis e descartando os que não eram 

convenientes aos objetivos da pesquisa. De maneira que, elencaram-se nove artigos 

originais que preencheram os critérios de elegibilidade do estudo e foram incluídos nesta 

revisão. 
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Quadro 1. Categorização dos artigos da revisão quanto ao ano, região e tipo de estudo.   

TITULO ANO AUTOR REGIÃO TIPO DE 

ESTUDO 

Exposição ao ruído 

e proteção auditiva 

em moto-taxistas. 

2009 CONTO Balneário Camboriú 

(SC) 

Pesquisa 

exploratória 

descritivo de 

caráter 

qualitativo 

Risco auditivo em 

mototaxistas de 

uma cidade do sul 

do Brasil. 

 

2018 CONTO et al Cidade litorânea do 

estado de Santa 

Catarina 

Estudo 

Transversal 

Perda auditiva em 

motociclistas: 

aspectos 

ocupacionais e 

médico-legais. 

 

2003 MCCOMBE Portsmouth Road (UK) Estudo 

Epidemiológico 

A influência do 

espectro de ruído na 

prevalência de 

Perda Auditiva 

Induzida por Ruído 

em trabalhadores. 

 

2007 BOGER Brasília (DF) Estudo 

analítico 

transversal  

Poluição sonora 

urbana: a influência 

de Modificações em 

escapamentos de 

motocicletas na 

emissão de ruído. 

2016 FORCETTO São paulo (SP) Linha 

epidemiológica 

de estudos de 

caso- 

Controle 

Sintomas auditivos 

e não auditivos em 

trabalhadores 

expostos ao ruído. 

2011 NUNES et al Salvador (BA) Estudo 

transversal 
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Atenuação da 

Exposição ao Ruído 

pelo uso do 

Capacete em 

Motociclistas. 

2017 RINALDI et al Joinville (SC) Estudo 

experimental de 

avaliação 

quantitativa 

Utilização dos 

equipamentos de 

proteção individual 

por mototaxistas: 

percepção dos 

fatores de risco e 

associados. 

 

2014 TEIIXEIRA et al Jequié (BA) Estudo 

descritivo, 

exploratório, 

Perda auditiva 

associada ao ruído 

em motocicletas 

2018 PATRÍCIO Lisboa (PT) Estudo do tipo 

revisão de 

literatura 

Fonte: Autores (2021) 

 

Conto (2009) encontrou em sua pesquisa com mototaxistas da cidade de Balneário 

Camboriú, que as queixas mais citadas foram: estresse, irritabilidade e otalgia e em outro 

estudo em 2018, Conto refere ter encontrado apenas três mototaxistas com perda auditiva 

como queixa relacionada à exposição a ruídos, o que corrobora com a pesquisa de Patrício 

(2018), que relata em suas análises que 92.1% dos usuários de motocicletas consideram 

o ruído excessivamente alto, 46.8 % referiu ter zumbidos após uma viagem, 63.5% 

usavam tampões auditivos, e a esmagadora maioria, 95.2%, expressou a vontade de usar 

capacetes mais silenciosos. 

De acordo com Mccombe (2003), foram relatadas outras queixas extra-auditivas, como 

desequilíbrio, cefaleia e fadiga. Enquanto que no estudo de Nunes (2011), entre os 

sintomas não auditivos, o mais relatado foi ansiedade (30,30%). 

Dos mototaxistas estudados na pesquisa de Conto (2009), oito (48%) apresentaram 

limiares auditivos dentro dos padrões de normalidade e nove (52%) apresentaram 

alteração dos limiares tonais. 

 

CONCLUSÃO  

Os resultados apontados pelos estudos evidenciam que a exposição à ruidos impacta 

diretamente a saúde auditiva de motoboys, pois apresentam alterações sugestivas de 

perdas auditivas induzidas pelo ruído. Assim como queixas extra-auditivas que também 

podem estar relacionadas à exposição ao ruído intenso.  
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Desta forma, são necessários mais estudos para elucidar os danos causados pelo ruído, 

que se destaca como uma fonte de poluição sonora presente no cotidiano dos motociclistas 

profissionais. 
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RESUMO 

O sono possui papel decisivo no controle homeostático dos fenômenos vitais, atuando no 

desempenho físico, mental e social. Na atualidade, observa-se alterações na qualidade do 

sono com significativa prevalência entre estudantes de medicina, sendo a má qualidade 

do sono uma causa potencial de prejuízos. O presente estudo tem como objetivo avaliar 

o padrão de alterações na qualidade do sono em estudantes de medicina e pontuar os 

principais prejuízos proporcionados. Trata-se de uma revisão de literatura realizada com 

buscas em plataformas virtuais, com aplicação de criterios de inclusão e por análise 

comparativa dos dados entre os estudos. Mediante a análise realizada, pode-se observar 

que os estudos foram convergentes ao apontarem alterações na qualidade subjetiva do 

sono classificada como ruim e prejuízos consideráveis como a sonolência diuna. Torna-

se possível concluir, portanto, que os estudantes de medicina de modo geral possuem 

qualidade do sono classificada como ruim que acaba por causar como a sonolência diurna, 

estresse e diminuição do rendimento diário. 

Palavras-chaves: qualidade, sono, estudantes, medicina. 

 

INTRODUÇÃO 

Com papel decisivo no controle homeostático dos fenômenos vitais, o sono atua no 

desempenho físico, mental e social. Assim, além de ser determinante na qualidade de 

vida, o sono possui importância significativa na consolidação da memória, na 

termorregulação e na manutenção do metabolismo energético cerebral. 

(MAHESHWARI; SHAUKAT., 2019). 

Levando-se em consideração os diferentes estilos de vida, alguns grupos estão mais 

propícios as alterações no padrão de sono, como é o caso dos acadêmicos de medicina. 

Mediante ao estresse, sobrecarga de atividades e carga horaria extensa, a vivência 

acadêmica acaba por predispor maior vulnerabilidade a alterações no ciclo circadiano e 

consequentes prejuízos relacionados a qualidade do sono ruim. Através de pesquisas 

compactadas na atualidade, observa-se alterações na qualidade do sono com significativa 

prevalência entre estudantes de medicina, sendo a má qualidade do sono uma causa 

potencial de prejuízos a esse grupo (CORRÊA et al., 2017).  
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Dentre os principais prejuízos associados a qualidade do sono ruim encontra-se a 

ansiedade, o estresse, o desempenho nas atividades acadêmicas alterado, déficit cognitivo 

e a instabilidade emocional (PEREIRA et al., 2018). 

 

OBJETIVOS 

Em virtude da maior ocorrência de alterações do padrão de sono entre acadêmicos e tendo 

em vista a importância da temática, o presente estudo tem como objetivo avaliar o padrão 

de alterações na qualidade do sono em estudantes de medicina, além de identificar os 

principais prejuízos proporcionados. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada a fim de responder a seguinte questão de 

pesquisa: Quais alterações da qualidade do sono estão presentes entre estudantes de 

medicina e quais os prejuízos para esse grupo? 

Para isso foram realizadas buscas nas plataformas PubMed e Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS) que foram conduzidas em seu início por combinações dos seguintes termos 

descritores e operadores: Quality AND sleep AND students AND medicine, bem como 

seus descritores compatíveis em língua portuguesa, além de filtros para direcionar a 

busca. Os critérios de inclusão foram: artigos publicados e disponíveis na íntegra em 

bases de dados; artigos publicados no período de 2016 a 2021; artigos em língua 

portuguesa ou inglesa; pesquisa primária. Foram excluídos do estudo os textos em línguas 

diferentes do inglês e português; datas anteriores a 2016; artigos que não estejam 

disponíveis na íntegra. Como critério de qualidade, ter sido publicado em periódico ou 

anais de eventos com revisão por pares. 

 A extração de dados dos artigos selecionados foi feita através através da análise 

comparativa entre os dados dos estudos, integrando-se os pontos divergentes e 

convergentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram encontrados 59 artigos e após uma análise considerando os critérios de inclusão e 

exclusão, restaram 5 estudos que foram analisados na integra. 

Mediante a análise realizada dos artigos selecionados e respondendo à questão de 

pesquisa estabelecida, pode-se observar que os estudos foram convergentes ao apontarem 

alterações na qualidade subjetiva do sono entre estudantes de medicina classificada como 

ruim, dispondo de uma relação linear com as jornadas de estudo exaustivas e sobrecarga 

acadêmica. Quanto aos prejuízos, pode-se observar que a sonolência diurna excessiva, o 
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estresse e a diminuição do rendimento nas atividades diárias estão presentes em 

relevância considerável nos estudantes de medicina.  

No estudo realizado por (PEREIRA et al., 2020), analisou-se a qualidade sono em 

acadêmicos de medicina demonstrabdo uma elevada prevalência de qualidade do sono 

ruim nos períodos analisados, correspondendo a 69,9% e 70% da amostra. No que se 

refere aos prejuízos, observou-se que aqueles que dormiam mal apresentavam um 

predomínio de sonolência diurna excessiva, o que influi diretamente no desempenho 

acadêmico e nas demais atividades de vida diária. Além da sonolência diurna, o estresse 

e o cansaço durante o período diurno foram relatados. 

Ao analisar o impacto da má qualidade do sono no desempenho de estudantes de 

medicina, o estudo de (MAHESHWARI; SHAUKAT., 2019) fornece evidências robustas 

sobre a associação de distúrbios do sono com declínio no padrão de rendimento 

acadêmico. Observou-se que a má qualidade do sono se apresentava em 64,24% dos 

alunos. No que se refere aos prejuízos do sono de má qualidade, demonstrou-se que a 

disfunção diurna incluindo sonolência excessiva por quase todos os dias (37,7%) foi 

identificada na amostra.  

Na análise realizada por (SEGUNDO et al., 2017) identificaram-se que 72,20% dos 

participantes apresentavam qualidade ruim no padrão do sono e tal achado se fazia 

presente em todos os anos da graduação de medicina. Assim, foi verificada relação entre 

a qualidade do sono e interferências nas atividades diárias, indicando que estudantes cuja 

qualidade do sono é ruim têm 2,42 vezes mais chance de ter uma interferência nas 

atividades diárias, em especial devido a sonolência diurna. Tal fato contribui de forma 

considerável para a redução do aproveitamento acadêmico e prejuízo na aquisição de 

habilidades necessárias na formação do futuro médico. 

(ALOTAIBI et al., 2020) ao abordarem a relação entre qualidade do sono, estresse e 

desempenho acadêmico entre estudantes de medicina, demonstrou-se uma prevalência de 

má qualidade do sono dos entre os participantes (77%) e como prejuizo destaque o 

estresse, prevalente em 63%,5 do total, tendo um aumento maior no período de exames 

acadêmicos. Tem-se, ainda, a angústia prevalente em 63,5% dos alunos, reforçando ainda 

mais a relação entre o sono de má qualidade e seus impactos emocionais. 

Ao avaliar a qualidade subjetiva do sono em estudantes de medicina, (CORRÊA et al., 

2019) demonstraram que a percepção da má qualidade do sono foi elevada para todos os 

anos da graduação em medicina de forma que quase 40% da amostra classificaram-na 

como ruim/muito ruim, demonstrando um valor inferior a maioria dos estudos analisados 

na literatura. Além disso, a má qualidade do sono foi relacionada com a sonolência diurna 

excessiva de modo que a disfunção durante o dia foi relatada por 36,9% dos participantes, 

resultando em prejuízo as atividades. 

 

CONCLUSÃO  

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

A partir da análise realizada é possível concluir que os estudantes de medicina possuem 

qualidade do sono alterada classificada como ruim, predispondo uma série de prejuízos 

como a sonolência diurna excessiva, o estresse, a angústia e a diminuição do rendimento 

nas atividades diárias de forma considerável.  Nesse sentido, os acadêmicos de medicina 

necessitam de maior organização e regulação do ciclo circadiano, a fim de melhorar a 

qualidade do sono e diminuir os prejuízos gerados pela má qualidade. Como lacunas, 

observa-se a necessidade de estudos adicionas que integrem uma correlação precisa entre 

os prejuízos emocionais e o desempenho acadêmico. 
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RESUMO 

 

Objetivo: Relatar a experiência de uma mestranda em enfermagem durante o ensino 

remoto da disciplina de Saúde do Adulto II. Metodologia: Relato de experiência sobre a 

vivência de uma mestranda, durante o estágio de docência orientado ministrando a 

disciplina de Saúde do Adulto II, na modalidade de ensino remoto para graduandos em 

enfermagem da Universidade Federal do Maranhão. Relato da Experiência: A 

mestranda participou do planejamento pedagógico, ministrou alguns conteúdos 

específicos e auxiliou na elaboração de atividades avaliativas. Além disso, utilizou-se 

ferramentas relacionadas às tecnologias educacionais digitais. Resultados e Impactos: 

O estágio permitiu a compreensão do processo de ensino-aprendizagem no ensino 

superior e demonstrou-se desafiador no contexto do ensino remoto. Conclusão: A 

experiência docente foi muito positiva, pois permitiu o desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de habilidades pedagógicas pela mestranda, o conhecimento da 

realidade do docente no ensino remoto e a contribuição com a formação dos graduandos 

em enfermagem. 

Palavras-chaves: Ensino remoto; Educação em enfermagem; Docentes de enfermagem; 

Vivências docentes na pandemia; Tecnologia educacional.   

 

INTRODUÇÃO 

O contexto global da pandemia da COVID-19 exigiu a adoção do distanciamento 

social como prática para reduzir a curva de contágio da doença. Essa mudança contribuiu 

para a transformação de várias atividades, inclusive as educacionais que tiveram que se 

ajustar substituindo as aulas presenciais pelo ensino remoto emergencial (SILVA; 

RANGEL; SOUZA, 2020). 

A Resolução nº2136, de 09 de março de 2021, do Conselho de Ensino e Pesquisa e 

Extensão – CONSEPE, da Universidade Federal do Maranhão, seguindo as 

determinações do Ministério da Educação, descreve que o ensino emergencial remoto 

e/ou híbrido se caracteriza pelo regime de ensino adotado temporariamente para 

desenvolver os componentes curriculares possibilitando a interação discente-docente-

conhecimento.  
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As práticas de enfermagem são voltadas para a ênfase no cuidado, a assistência, 

promoção e prevenção. Assim, o ensino na enfermagem necessitou de uma remodelagem 

no contexto remoto, com a incorporação de tecnologias, exigindo assim que os docentes 

dominassem não somente os conteúdos de sua área do conhecimento, mas também 

adquirissem novos conhecimento necessários a execução de atividades no ambiente 

virtual (SILVEIRA et al., 2020).  

 

OBJETIVO 

Relatar a experiência, na perspectiva da mestranda em enfermagem, do estágio de 

docência orientado durante o ensino remoto da disciplina de Saúde do Adulto II para 

alunos de graduação em enfermagem da Universidade Federal do Maranhão. 

 

METODOLOGIA 

Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre a vivência de uma mestranda 

em enfermagem durante o estágio de docência orientado, no período de fevereiro a 

setembro de 2021, ministrando a disciplina de Saúde do Adulto II, na modalidade de 

ensino remoto para alunos de graduação em enfermagem da Universidade Federal do 

Maranhão. 

De acordo com o Programa de Pós Graduação em Enfermagem da Universidade 

Federal do Maranhão, o estágio de docência orientado (EDO) caracteriza-se como uma 

estratégia importante para o desenvolvimento de habilidades que envolvem o processo 

ensino-aprendizagem e diz respeito à atuação de discentes na docência, sob supervisão 

do professor com obrigatoriedade de carga horária de sessenta horas a ser desenvolvida 

em um semestre. 

Assim, este estágio de carga horária de 60 horas fez parte das atividades obrigatórias 

da mestranda que foi inserida na disciplina de Saúde do Adulto II, supervisionada pela 

sua orientadora de mestrado, direcionada para os alunos do curso de graduação em 

Enfermagem, da Universidade Federal do Maranhão, Campus Imperatriz.  

Durante o EDO a mestranda teve que desempenhar acompanhamento dos 

acadêmicos em suas atividades teórico-práticas e auxiliá-los nas atividades de Ensino, 

Pesquisa e Extensão, promovendo o desenvolvimento do conteúdo programático proposto 

pela disciplina a partir da utilização de metodologias ativas, construção do pensamento 

crítico e reflexivo e a habilitação dos acadêmicos para a execução dos procedimentos e 

técnicas de Enfermagem segundo o julgamento clínico e conhecimento teórico.  

Por se tratar de um relato de experiência não houve a necessidade de utilização do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram obedecidos os preceitos 

éticos da Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº466/2012 durante este estudo e 

não houve divulgação de nenhum dado que possibilitasse identificação dos participantes. 

 

RELATO DA EXPERIÊNCIA 

A disciplina de Saúde do Adulto II foi conduzida totalmente pela plataforma Google 

Meet e a mestranda participou do planejamento pedagógico, elaboração dos planos de 

aulas teóricas e práticas e ministrou 7 conteúdos específicos: assistência de enfermagem 
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em Hemoterapia, assistência de enfermagem nos Distúrbios Cerebrovasculares, 

assistência de enfermagem nos Distúrbios Urinários e Renais, assistência de enfermagem 

ao Paciente Crítico, assistência de enfermagem nos Distúrbios Respiratórios, assistência 

de enfermagem nos Desequilíbrios Hidroeletrolíticos e assistência de enfermagem nos 

Desequilíbrios Ácido-básicos. 

A mestranda foi supervisionada pela orientadora para a exploração dos conteúdos 

sob uma postura metodológica dialógica e construtivista, adotando metodologias ativas 

em aulas expositivas, atividades assíncronas, abordagens de casos clínicos e simulações 

online de forma a estimular o raciocínio clínico e a tomada de decisão dos graduandos em 

enfermagem. 

Outras atividades também foram desenvolvidas durante o EDO como: 

acompanhamento dos graduandos nas atividades práticas, auxílio na elaboração de 

atividades avaliativas, como provas e seminários, e nas atividades de pesquisa, como 

orientação para a construção de artigos.  

É importante destacar que durante a ministração da disciplina, a mestranda precisou 

adotar novas ferramentas relacionadas às tecnologias educacionais, como as plataformas 

Kahoot, Mentimeter e Edpuzzle, disponíveis online e                                                                 

gratuitamente. Essas tecnologias educacionais digitais estão sendo muito utilizadas no 

ensino remoto, pois conseguem proporcionar o dinamismo nas aulas, promover  a 

interação aluno-professor e oferecer o conhecimento das temáticas abordadas de uma 

forma mais leve, e às vezes, divertida, de forma que o conteúdo, mesmo sendo denso, 

possa ser aborvido pelos alunos. Por isso, a mestranda utilizou esses recursos com o 

objetivo de driblar algumas barreiras comuns presentes no ensino remoto, como o 

distanciamento aluno-professor e a dificuldade de manter a atenção e concentração diante 

de uma plataforma de ensino virtual.  

 

 

RESULTADOS E IMPACTOS 

A experiência do EDO permitiu a mestranda acompanhar a sua professora 

orientadora durante o desenvolvimento da disciplina e compreender o processo de ensino-

aprendizagem no ensino superior.  

No contexto da pandemia, o ensino remoto demonstrou-se desafiador, 

principalmente durante a aulas práticas, pois se fez necessário buscar estratégias que 

permitissem a abordagem do conteúdo e a ênfase no raciocínio clínico, de forma que os 

graduandos conseguissem desenvolver as habilidades e competências necessárias para a 

assistência de enfermagem ao paciente adulto.  

Contudo, nem sempre essas estratégias puderam ser aplicadas aos conteúdos devido 

a não gratuidade de alguns softwares e ferramentas da área de saúde e do pouco tempo 

para que a mestranda adquirisse as competências digitais necessárias para o uso dos 

mesmos.  

Em relação ao momento das aulas, a maioria dos graduandos foram participativos, 

principalmente, durante o uso das ferramentas de tecnologias educacionais digitais, fator 

esse considerado positivo pois demonstrou que o uso desses recursos cumpriu um dos 
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objetivos que era a interação durante as aulas. Os alunos também demonstraram interesse 

nos conteúdos abordados e em muitos momentos, deram exemplos de situações próximas 

a sua realidade, fator esse que contribuiu para uma exploração mais profunda de alguns 

aspectos do conteúdo e esclarecimento de dúvidas. 

Os alunos também relatam algumas dificuldades pontuais no acesso às atividades 

assíncronas, empecilho causado por problemas das plataforma virtuais ou da internet, 

porém esse obstáculo foi conduzido e contornado pela mestranda em conjunto com a sua 

orientadora.  

 

CONCLUSÃO 

A experiência docente foi muito positiva, pois permitiu o desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de habilidades pedagógicas pela mestranda, o conhecimento da 

realidade do docente no ensino remoto e a contribuição com a formação dos graduandos 

em enfermagem.  
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RESUMO 

Objetivo: Evidenciar o risco de queda entre os idosos residentes de uma ILPI de Maringá 

no estado do Paraná, decorrente de fatores intrínsecos como no uso concomitante de 

medicações. Método: estudo quali-quantitativo, com coleta extraida em 2021 donde 

foram julgados os fármacos consumidos diariamente entre os idosos cujo critérios 

enquadravam-se nos seguintes parâmetros: indivíduos com idade superior a de 60 anos e 

sem dados sociodemográficos definidos. Estes dados foram coletados através da amostra 

dos prontuários que foram analizados, inseridos em planilhas e classificados conforme 

literatura pertinente. Resultados: foram observados a utilização absoluta de 

medicamentos de uso oral. Evidenciou efeitos indesejáveis dos medicamentos em 

concomitância. Dentre as 21 interações medicamentosas obtidas que provocam tonturas, 

fraqueza muscular e síncopes: 38% eram interações que infringiam a uma hipoglicemia 

severa, com incidência de  48.57% dos casos; 33% interações acometiam a uma 

hiperpotassemia e incidência de 31.42%; 23% interações levavam a uma hipotensão 

severa com incidência de 14.28% e, por fim, 4.7% das interações potencializavam efeitos 

depressiativos no Sistema Nervoso Central (SNC), ocorrendo em ao menos 5.7% dos 

casos. Conclusão: O estudo demonstra que há indices reais de agravos. Os traumas 

relacionados a queda da própria altura costumam oferecer danos irreversíveis a saúde 

destes indivíduos. Pode ser evidenciados como a perda de funcionalidade, necessidade do 

uso de próteses, internamento hospitalar e ainda, consequente tromboembolismo venoso 

adquirido pela situação do idoso acamado. 

Palavras-chaves: Risco de Quedas, Polifarmácia, Interações Medicamentosas, 

Assistência Integral à Saúde, Instituições de Longa Permanência. 
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INTRODUÇÃO 

 O aumento da expectativa de vida da população brasileira ao longo das últimas 

décadas tem demonstrado o avanço nas políticas de desenvolvimento sanitário para a 

população. Este fator é importante para entender a transição das mudanças demográficas 

da nação. Isto permite que discussões relacionadas aos cuidados à saúde da população 

idosa, tenham maior destaque. 

Evidências apontam que a idade avançada da população sugere ao aumento de 

doenças degenerativas e comorbidades relacionadas a senilidade. Essa exposição de 

incidências explica as necessidades de grupos científicos na busca por respostas que 

contribuam para este tema. 

Observa-se que o aumento da demanda de cuidados ao idoso permite que novos 

determinantes potenciais sejam expostos, como, a busca por instituições de longa 

permanência de idosos que é definida como uma residência, ou um lar para esta 

população. Estas instituições permitiram o sitio dessas pessoas e uma assistência 

integralizada que compõe uma equipe ao meio. Esta equipe pode ser constituida por 

enfermeiros, psicólogos, médicos, assistentes sociais, nutricionistas,cuidadores, dentre 

outros colaboradores. 

O papel fundamental destas ILPIs é assistir o idoso durante seus últimos anos, 

permitindo uma qualidade assistêncial digna e agradável, não interferindo na integridade 

social dos indivíduos. Para isso é comum observar atividades de lazer dentro destas 

instituições. Por outro lado, o convívio dentro de uma ILPI pode ser melancólica ao ponto 

de vista que a ausência dos familiares é uma lacuna para alguns idosos abandonados. É 

necessário um equilíbrio entre os colabodores, a equipe,  para que o convívio do idoso 

aconteça de forma plena e harmoniosa, sendo assim, fatores como entretenimento, 

cuidados especiais, nutricionais e clínicos são essenciais para a continuidade do trabalho. 

As necessidades básicas do idoso no que tange seu cotidiano é importante para 

instituição a quem o assiste, visto que deve conhecer suas principais necessidades e 

conceder um cuidado diário baseado na sua condição de saúde. Fatores esses que devem 

ser observados a medida que o idoso vá perdendo algumas funcionalidades. Algumas 

determinantes são cruciais e que podem anteceder problemas ao idoso, sugerindo riscos 

diretos à saúde e que devem obter atenção direta pelos cuidadores responsáveis, como as 

medicações em uso pelo idoso. 

As medicações utilizadas dentro destas instituições não são padronizadas ou 

obedecem normas, porém são prescritos pelo médico responsável pela instituição para 

cada idoso e deve obedecer critérios de administração, diluição e dosagem diária. A 

administração de medicamentos inadequados ou que possam agravar quadros de tontura, 

sensação de desmaio ou cansaço permite que o aumento do risco de quedas da própria 

altura do idoso possa ocorer. Tendo em vista essa problemática, é essencial entender as 

relações entre medicações e suas potenciais reações, visto que os efeitos nocivos de uma 
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polimedicação pode agravar a situação de saúde do idoso e a uma eminente 

hospitalização. 

Segundo o Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia, publicado pelo 

Ministério da Saúde, há uma incidência de 1 queda para cada 3 indivíduos com idade 

maior de 65 anos e a cada 1 entre 21 dos que caem, necessitam de internação hospitalar. 

Explica também que a ocorrência destas quedas se dá por diversos fatores como a 

hipotensão ortostática, fraqueza muscular, vertigem, síncope , o uso de polifarmácias, 

entre outros. 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: Avaliar as reações adversas pelos fármacos consumidos dentre 

os idosos instituicionalizados e observar quais são estes efeitos e sua relação direta com 

o risco de queda entre esta população; 

Objetivo Especifico: Levantar, classificar e definir a relação de fármacos cujas 

reações adversas ocasionarão hipotensão severa, hipoglicemia severa, hipotassemia e 

depressão do SNC. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de cunho transversal, descritivo com abordagem quali-

quantitativa e coleta exploratória. A amostra deste projeto foi projetada com amostra de 

idosos residentes de uma ILPI, situada na cidade de Maringá, PR. Não houve restrições 

quanto a idade máxima, sexo, raça ou etnia  dos indivíduos, apenas idade minima de 60 

anos. As informações foram processadas através de dados coletados dos prontuários de 

cada idoso, visando compreensão e análise correlativa de cada fármaco. Os dados foram 

inseridos em planilhas para organização e observado as interações entre os medicamentos. 

O  levantamento leva em consideração condições fisiológicas e reativas do organismo que 

favorececem fatores de riscos à queda da própria altura. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante do proposto estudo, foi definido que as medicações utilizadas pelos idosos 

influenciavam no agravamento dos fatores de riscos associados a queda da própria altura, 

já cautelado anteriormente através da pergunta norteadora deste projeto. Os dados 

comtemplam as seguintes variáveis:  Observação da utilização absoluta de medicamentos 

de uso oral; Evidência de efeitos indesejáveis dos medicamentos em concomitância. 

Dentre as 21 interações medicamentosas obtidas que provocam tonturas, fraqueza 

muscular e síncopes: 38% eram interações que infringiam a uma hipoglicemia severa, 

com incidência de  48.57% dos casos; 33% interações acometiam a uma hiperpotassemia 

e incidência de 31.42%; 23% interações levavam a uma hipotensão severa com incidência 
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de 14.28% e, por fim, 4.7% das interações potencializavam efeitos depressiativos no 

Sistema Nervoso Central (SNC), ocorrendo em ao menos 5.7% dos casos. 

 

CONCLUSÃO 

Este estudo demonstra que há índices reais de agravos. Os traumas relacionados a 

queda da própria altura costumam oferecer danos irreversíveis a saúde destes indivíduos. 

Podem ser evidenciados como a perda de funcionalidade, necessidade do uso de próteses, 

internamento hospitalar e ainda, consequente tromboembolismo venoso adquirido pela 

situação do idoso acamado. Portanto, este estudo permitiu uma observação crítica que 

sugere o uso polimedicamentoso como um dos alvos que elevam os riscos de queda ao 

idoso, sendo um fator importante para entender e oferecer uma assistência integral as 

necessidades destes indivíduos, fisicamente prejudicados pelo declínio da idade 

avançada. 
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RESUMO 

A surdez define-se como a redução ou ausência da capacidade de ouvir determinados 

sons. Para os surdos, como em todas as relações humanas, uma boa comunicação é 

imprescindível. Entretanto, ainda hoje há barreiras no acesso à informação e a 

comunicação, essencialmente em relação à educação sexual. Esse trabalho objetiva 

identificar os desafios de acessibilidade à educação sexual vivenciados por deficientes 

auditivos. Trata-se de uma revisão integrativa, realizada através da Biblioteca Virtual em 

Saúde e da base de dados PubMed, por meio dos seguintes Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “Sexualidade”, “Surdez” e “Educação em Saúde” e os Medicals Subject 

Headings (MeSH): “Sexuality”, “Deafness” e “Health Education”. Identificou-se 13 

artigos que abordavam as barreiras de comunicação, a escassez de conhecimento e o 

fornecimento de educação sexual, sendo necessária em qualquer grupo. Adversamente, 

há uma escassez de programas informativos direcionados aos surdos, tornando a falta de 

comunicação adequada o maior problema encontrado. 

Palavras-chave: Sexualidade; Surdez; Saúde; Educação Sexual; Comunicação.  

  

INTRODUÇÃO  

A surdez é caracterizada como a redução ou ausência da capacidade de ouvir 

determinados sons e pode ser classificada em dois tipos: perda auditiva condutiva, que se 

dá geralmente por obstruções da orelha externa e a perda auditiva neurossensorial, que 

compreende danos nas células ciliadas da cóclea. Pode ser congênita ou ser adquirida por 

consequência de otites de repetição na infância, mau uso de antibióticos e até viroses. 

Dessa forma, como em todas as relações humanas, é imprescindível que haja uma 

boa comunicação e para as pessoas surdas não é diferente. Sendo assim, essa comunicação 

só acontece de maneira satisfatória quando a mensagem é recebida com o mesmo sentido 

com o qual ela foi transmitida, podendo ser feita de várias maneiras, através da linguagem 

verbal ou não verbal, desde que seja um processo completo e coerente. Entretanto, a 
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população surda, por representar uma minoria linguística, encontra ainda hoje barreiras 

no acesso à informação e na comunicação.  

Do mesmo modo, a sexualidade está intrínseca a todo ser humano e seus 

relacionamentos e uma postura crítica são fundamentais para a formação de atitudes 

preventivas e saudáveis sobre a sexualidade. Nesse sentido, a educação sexual deveria 

fornecer informações e organizar um espaço onde se realizariam reflexões e 

questionamentos sobre a sexualidade, a fim de ajudar a tomar decisões responsáveis a 

respeito da vida sexual.  

Apesar disso, os deficientes auditivos vivenciam alguns desafios de acessibilidade 

a uma educação sexual efetiva, que, na maioria dos casos, não são pensadas para esse 

público. São encontradas limitações por profissionais de saúde no atendimento ao 

paciente surdo, principalmente, pelo fato de que a Língua de sinais (LS) quase sempre é 

desconhecida por esses profissionais. O que requer a presença do intérprete da LS como 

mediador, implicando assim na inclusão de uma terceira pessoa nesta relação que, por sua 

presença, pode contribuir para um desconforto por parte dos pacientes ao falar sobre 

sexualidade ou até mesmo tirar dúvidas sobre a sua vida sexual. 

 

OBJETIVO 

Identificar os desafios de acessibilidade à educação sexual vivenciados por 

deficientes auditivos. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa, realizada através da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e da base de dados PubMed, por meio dos seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Sexualidade”, “Surdez” e “Educação em 

Saúde” e os Medicals Subject Headings (MeSH): “Sexuality”, “Deafness” e “Health 

Education”. A pergunta condutora desse estudo foi: “Quais são os desafios de 

acessibilidade à educação sexual vivenciados por deficientes auditivos?”. Como critérios 

de inclusão: artigos disponíveis online, na íntegra, nos idiomas português, espanhol e 

inglês, que abordassem a temática. Como critérios de exclusão: artigos que não 

contemplavam o tema e estudos repetidos nas bases de dados, totalizando 13 estudos 

selecionados para compor o presente estudo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Foram identificados 13 artigos que preencheram os critérios de inclusão 

estabelecidos pelos autores. Sendo construídas as seguintes temáticas: 1) As barreiras de 

comunicação como fator limitante de receber e passar informações sobre sexualidade; 2) 

Escassez de conhecimento sobre sexualidade pelos deficientes auditivos e como isso os 
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torna vulneráveis; 3) Fornecer educação sexual como forma de atribuir autonomia e 

empoderamento a pessoas surdas. 

 

As barreiras de comunicação como fator limitante de receber e passar informações 

Para os deficientes auditivos e para a comunidade surda, a dificuldade em se 

comunicar dificulta o acesso às informações pertinentes sobre sexualidade. Desse modo, 

os jovens surdos obtêm informações através de observação, experiência e colegas, o que 

pode impedi-los de adquirir informações precisas e seguras. Dessa forma, o maior desafio 

entre profissionais de saúde e adultos culturalmente surdos também está voltado ao 

diálogo, no qual a falta dele tem o potencial de gerar obstáculos referentes aos cuidados 

de saúde antes mesmo de chegarem ao consultório e, em decorrência disso, eles têm a 

possibilidade de receber um atendimento de saúde inadequado e insatisfatório. 

Além disso, encontram-se outras barreiras para acessar informações e serviços sobre 

a saúde sexual que podem levar a interpretações errôneas da mensagem pretendida: a falta 

de programas educacionais específicos sobre sexualidade para esse público; o fato de 

pessoas surdas dependerem muito de elementos visuais para aprender novas informações 

(imagens, slides, vídeos); a presença de mensagens de observação que não são legendadas 

e até a utilização de um mero formato escrito é insuficiente, considerando que a 

alfabetização costuma ser baixa entre os surdos, influenciando negativamente na sua 

educação em saúde ou em sua capacidade de adquirir, processar e compreender as 

informações sobre saúde.     

 

Escassez de conhecimento sobre sexualidade pelos deficientes auditivos e como isso 

os torna vulneráveis 

Informações sobre tópicos médicos estão disponíveis com muita facilidade para 

população ouvinte. No entanto, até mesmo informações básicas encontram dificuldades 

para chegar à comunidade de surdos, impactando diretamente na escassez de 

conhecimento. Desse modo, é possível que os jovens surdos não estejam recebendo a 

educação sexual e orientação necessárias para fazer escolhas seguras e informadas.  

O acesso limitado a informações também coloca o adolescente surdo em desvantagem 

especial, levando-os a procurar outros meios de adquirir informações e, a partir disso, 

podem acabar transmitindo mitos e desinformação. Além do mais, podem apresentar um 

estado de vulnerabilidade em relação à exploração sexual, pois, como visto em um dos 

estudos, há a evidência de uma alta taxa de abuso sexual relatado por participantes surdos. 

 

Fornecer educação sexual como forma de atribuir autonomia e empoderamento a 

pessoas surdas 
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As barreiras de comunicação entre os pacientes surdos e os provedores podem levar 

muitos pacientes a deixarem os serviços de saúde sentindo-se frustrados, desencorajados 

e acreditando que o atendimento tenha sido inferior. Aliás, é possível que ele saia do 

ambiente de cuidados primários sem nunca ter a preocupação principal abordada, 

acarretando na possibilidade de evitarem os cuidados de saúde por completo, e em 

consequência disso, ocasionando uma promoção mínima da saúde como resultado de suas 

experiências negativas. 

À vista disso, a educação sexual deve ser oferecida de modo a estimular a autonomia 

e o empoderamento da comunidade surda, uma vez que ela permite que o indivíduo tome 

as decisões mais adequadas para melhorar sua saúde sexual e interpessoal e também 

estimular a autorresponsabilidade e a maturidade. Sendo assim, ela precisa oferecer mais 

do que apenas uma compreensão básica das partes do corpo, funcionamento sexual ou 

características sexuais biológicas, ela precisa incluir o controle de natalidade e Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST’s) treinamento em habilidades de recusa e educação 

em saúde geral, devido à carência sobre esses conhecimentos.  

 

CONCLUSÃO 

A educação sexual faz-se necessária em qualquer grupo, comunidade e em todos os 

níveis socioeconômicos e culturais. Para a população surda há uma escassez de serviços 

comunitários, programas educacionais e informações gerais direcionadas a essa 

população. E através deste estudo, concluiu-se que a falta de comunicação de qualidade 

é o maior problema encontrado pela comunidade surda, prejudicando o conhecimento que 

esses jovens precisam ter acerca de sua sexualidade e também para tratar sobre a sua 

saúde sexual com os profissionais de saúde, possibilitando a disseminação de 

desinformação e estereótipos que poderiam ser reduzidos educando corretamente às 

crianças.  

Além disso, as barreiras de comunicação tornam as pessoas surdas expostas frente à 

vida sexual e constrangidas durante a assistência recebida nos serviços de saúde, pois 

nunca conseguem ser atendidos de forma integral. Sendo assim, é necessário haver uma 

desconstrução social e colocar profissionais capazes de compreender a cultura surda, e 

que quebrem essas barreiras prestando uma assistência, se possível, na língua de sinais e 

com a atenção voltada para as queixas do paciente de forma humanizada, sendo muito 

importante que desde os anos iniciais de estudo dessa comunidade se dê atenção a essas 

questões, para que já cresçam tendo o conhecimento necessário sobre a sexualidade, 

facilitando assim a tomada de decisões em relação a sua vida sexual.  

Ademais, é importante que os departamentos de saúde pública sejam participantes 

ativos no desenvolvimento de programas educacionais voltados para esse público, pois, 

precisa-se investir em maneiras de popularizar o acesso a esse assunto para a população 

surda já adolescente/adulta, tornando importante trabalhar essa temática por meio de 

campanhas e mídias sociais e, pouco a pouco, ir transformando essa realidade seletiva e 

torná-la muito mais inclusiva.  
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RESUMO 

Este estudo tem por objetivo analisar os determinantes das oclusopatias na população 

indígena brasileira. Tratou-se de revisão de literatura na Biblioteca Virtual em Saúde, em 

março de 2021, através dos descritores: “Má Oclusão AND Indígenas” e “Indígenas AND 

Saúde Bucal”. Foram incluídos artigos científicos completos, em português e inglês, nos 

últimos 10 anos. Textos repetidos e fora da temática foram excluídos. Três artigos, dos 

95 localizados, foram analisados na íntegra após leitura dos resumos. Verificou-se que os 

principais determinantes para as oclusopatias em indígenas são estilo de vida, alimentação 

e genética, os quais podem afetar suas características oclusais e faciais. A prevalência de 

maloclusão variou de 33,8% a 66,7% dos indígenas e  identificou-se que nem sempre 

fatores como a estética influenciam diretamente a busca por tratamento odontológico. O 

número limitado de publicações indica a necessidade por ampliação da produção 

científica sobre a temática.  

Palavras-chaves: Má Oclusão; Povos Indígenas; Determinantes Sociais da Saúde; Saúde 

bucal; Distribuição por Etnia. 

 

INTRODUÇÃO 

Os determinantes da saúde bucal podem abranger fatores biológicos individuais, 

estilos de vida, suporte social e comunitário, condições de vida e de trabalho e condições 

socioeconômicas, culturais e ambientais (MOYSÉS; WATT, 2000). Dessa forma, 

condições de alimentação, moradia, trabalho, renda, meio ambiente, acesso aos serviços 

de saúde e a informação, dentre outros, são importantes para compreender a saúde bucal 

dos indivíduos (BRASIL, 1986, 1993). 

De acordo com o censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2010), existem no Brasil 305 etnias indígenas. Essas etnias, por sua vez, apresentam 

diferenças culturais, inclusive em função do contato com  povos urbanos, as quais 
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influenciam aspectos como alimentação e valor conferido à estética, incluindo percepções 

sobre as questões odontológicas.  

Dentre os problemas de saúde bucal, as oclusopatias, definidas como desvios no 

crescimento e desenvolvimento que afetam majoritariamente os músculos e ossos 

maxilares, figuram como importantes problemas de saúde bucal na infância e 

adolescência. Elas envolvem um conjunto de condições que podem causar desde 

irregularidades estéticas até distúrbios funcionais na oclusão, mastigação, deglutição, 

fonação e respiração, os quais podem desencadear transtornos psicossociais, como, 

problemas de baixa autoestima (SIMÕES, 1985).  

Apesar da sua importância, nem sempre as oclusopatias figuram como demandas 

de atenção odontológica, em função de questões sociais, econômicas e culturais. Nesse 

sentido, estudos apontam que os indígenas, diferentemente da maior parte da população 

brasileira, não relacionam uma boa condição bucal com a estética, mas sim 

majoritariamente com a ausência de dor. Em função disso, alguns problemas bucais, como 

as oclusopatias, não recebem atenção necessária, assim, recebem diagnósticos tardios 

(MOREIRA; MAURÍCIO, 2020). 

 

OBJETIVO 

Este estudo tem por objetivo analisar os determinantes das oclusopatias presentes 

na população indígena brasileira. 

 

METODOLOGIA 

Tratou-se de revisão de literatura conduzida através de pesquisas no banco de 

dados eletrônicos Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no mês de março de 2021, através 

das seguintes combinações de descritores: “Má Oclusão AND Indígenas” e “Indígenas 

AND Saúde Bucal”.  

Foram incluídos artigos científicos completos, com qualquer desenho de estudo, 

publicados em língua portuguesa e inglesa nos últimos 10 anos. Foram excluídos artigos 

repetidos, que não abordavam a temática e os textos em outros formatos.  

Os artigos foram selecionados em função dos seus títulos e, depois, pela leitura de 

seus resumos. Após essa etapa, os selecionados tiveram seu texto analisado na íntegra. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A pesquisa na BVS resultou em 95 artigos científicos. Do total, 92 artigos foram 

excluídos, após leitura do título e resumo, por serem repetidos, não abordar a temática e 

textos em outros formatos. 
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         Os três artigos analisados na íntegra foram publicados entre os anos de 2015 e 

2020. Dois resultaram de estudos primários através de exames odontológicos e um por 

meio de revisão de literatura.  O Quadro 1 apresenta dados das publicações, objetivos, 

principais resultados e conclusões dos artigos analisados. 

 

Quadro 1 - Síntese das publicações sobre oclusopatias em populações indígenas 

 

Título Autores/ 

Ano 

Etnias/  

Região do 

país 

Objetivos Principais 

resultados 

Conclusões 

Oclusão 

dentária em 

populações 

indígenas 

CAMPOS 

et al. 

(2016) 

Revisão de 

literatura: 

Xavante, 

Baikari, 

Yanomami, 

Kaigang, 

Fulni-ô, 

Ikpeng, 

Kayabi, 

Trumai, 

Yudjá, 

Kamaiura, 

Kisedje e 

Waurá - 

Parque 

Indígena do 

Xingu, 

Xingu/ Mato 

Grosso, 

Arara- Iriri e 

Arara- 

Laranjal 

Analisar a 

produção 

científica 

sobre 

oclusopatias 

em povos 

indígenas no 

Brasil no 

período de 

1964 a 2015, 

verificando 

os principais 

problemas de 

oclusão 

dentária e os 

indicadores 

utilizados. 

As 

oclusopatias 

em indígenas 

podem estar 

relacionadas 

com: 

alimentação, 

estilo de vida, 

genética e 

outros. 

Há diversidade 

de causas na 

prevalência de 

oclusopatias 

entre populações 

indígenas, 

como, por 

exemplo, 

alimentação, 

estilo de vida, 

genética e 

outros. 

 

Occlusal 

and facial 

features in 

Amazon 

indigenous: 

SOUZA et 

al. (2015) 

Amazonas Revisitar a 

etiologia das 

característica

s da má 

oclusão 

A prevalência 

de maloclusão 

variou de 

Fatores 

genéticos 

contribuem para 

a morfologia das 

características 
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an insight 

into the role 

of genetics 

and 

environment 

in the 

etiology 

dental 

malocclusio

n 

dentária 

considerand

o as 

característica

s da 

população. 

33,8% a 

66,7%. 

oclusais e 

faciais, além 

disso, o 

aleitamento 

materno 

prolongado e a 

ausência de 

chupetas podem 

estar 

relacionados a 

baixa 

prevalência de 

mordida cruzada 

posterior. 

Autopercep

ção da saúde 

bucal por 

indígenas: 

uma análise 

de classes 

latentes. 

MOREIR

A; 

MAURICI

O, (2020). 

Xukuru do 

Ororubá 

Verificar a 

associação 

do impacto 

autopercebid

o da saúde 

bucal na vida 

diária com 

aspectos 

sociodemogr

áficos e de 

caracterizaçã

o da saúde 

bucal entre 

indígenas de 

10 a 14 anos 

da etnia 

Xukuru do 

Ororubá, 

Pesqueira/P

E, Brasil. 

A boa 

condição de 

saúde bucal 

está vinculada 

à ausência de 

experiência de 

dor e 

sofrimento, 

não sendo a 

busca pelo 

serviço 

odontológico 

necessária na 

ausência 

dessas 

características

. 

A adoção de 

avaliações 

subjetivas 

possibilita que 

os serviços de 

saúde ofereçam 

à população o 

que é de fato 

apontado como 

necessidade.  

Fonte: Dos autores, 2021. 

 

Verificou-se diversos determinantes para as oclusopatias em indígenas, sendo 

eles, de uma forma geral, enquadrados em: estilo de vida, alimentação, genética e outros. 
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Sendo assim, na revisão de literatura realizada por Campos et al. (2016), estudos 

apresentaram a alimentação como determinante da oclusão, uma vez que muitas vezes a 

dieta dos indígenas ocasiona uma maior atrição dentária. 

Além disso, fatores genéticos e o estilo de vida podem afetar a morfologia das 

características oclusais e faciais nos grupos indígenas. Dessa forma, 33,8% a 66,7% dos 

indígenas investigados apresentaram prevalência de maloclusão, porquanto fatores como 

a estética não influenciam diretamente a busca por tratamento odontológico. Dessa forma, 

identificou-se que os indígenas buscam mais esses serviços em casos de dor, aspecto nem 

sempre relatado nos problemas oclusais (MOREIRA; MAURICIO, 2020; SOUZA et al., 

2015). 

Em contrapartida, o estilo de vida indígena mostrou-se positivo em relação à 

ausência de chupetas e ao aleitamento materno prolongado. Isso, por sua vez, influencia 

na baixa prevalência de mordida cruzada posterior em populações indígenas remotas, 

quando comparadas com populações urbanas (SOUZA et al., 2015). 

 

CONCLUSÃO  

Verificou-se que há diferenças na prevalência de oclusopatias em etnias indígenas 

e que os seus principais determinantes estão associados aos estilo de vida, padrão 

alimentar e influência  genética.  

Identificou-se número limitado de publicações que abordassem a temática 

oclusopatias em populações indígenas brasileiras, mesmo realizando-se buscas com 

descritores abrangentes. É preciso ampliar a produção científica sobre a temática, de 

modo que cirurgiões-dentistas possam ter informações tanto para identificar quais 

determinantes mais influenciam quanto para adotar medidas de saúde mais específicas.  

Além disso, estimula-se a realização de ações educativas e de prevenção de 

oclusopatias entre povos indígenas brasileiros, de forma que a aquisição de saberes e 

práticas, no âmbito de sua cultura, possa contribuir com melhores condições de saúde 

bucal. 
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RESUMO 

O ambiente de trabalho traz para a sociedade diversos temas a serem debatidos dentro da 

Saúde Ocupacional. Com isso, são destacadas estratégias que possam criar um ambiente 

favorável às práticas profissionais, como, previamente conhecer as características de um 

grupo específico de trabalhadores. Por este fato, objetivou-se traçar o perfil 

sociodemográfico e profissional dos servidores de um Centro Especializado em 

Reabilitação. O estudo é observacional, transversal, quantitativo, realizado por meio da 

aplicação de um instrumento avaliativo sobre os Dados Sociodemográficos e 

Profissionais, com amostra total de 49 indivíduos. A média de idade encontrada foi de 

41,7 (±8,5), o sexo feminino mais prevalente com 37 (75,51%) participantes e o 

masculino 12 (24,49%); 18 (36,73%) eram temporários e 31 (63,27%) efetivos. Traçou-

se o perfil sociodemográfico da população pesquisada, contribuindo com a gestão por 

meio de seus resultados para a construção de um ambiente de trabalho favorável às 

práticas profissionais. 

Palavras-chave: Perfil Profissional; Profissionais de Saúde; Saúde do Trabalhador. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A abordagem sobre Saúde Ocupacional, no cenário contemporâneo, é diretamente 

atrelada ao Movimento da Reforma Sanitária, com maior exponente a partir da VIII 

Conferência Nacional de Saúde, realizada no ano de 1986. Diante deste evento, anterior 

a Constituição de 1988 e à implantação do Sistema Único de Saúde (SUS), algumas 

diretrizes que seriam estabelecidas posteriormente como universalidade e integralidade já 

eram propagadas nas ideias e discussões sobre a Saúde Ocupacional e o conhecimento a 

respeito de determinados grupos de trabalhadores.  

Desde então, o processo de cuidado com os profissionais sempre foi um grande 

marco em território nacional. Ainda que isso fosse fato consumado, somente em 2012, 

com a homologação da Política Nacional de Saúde do Trabalhador é que as instituições 

passaram a ter maiores espaços para o desenvolvimento de ações concretas de cuidado 

em prol da saúde dos trabalhadores, aliando as questões de produção científica e/ou 

acadêmica e as reais demandas geradas pelos serviços e seus respectivos atores.  
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OBJETIVOS 

Traçar o perfil sociodemográfico e profissional dos servidores do Centro 

Especializado em Reabilitação/Unidade de Ensino Assistência em Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional da Universidade do Estado do Pará, na capital do estado; e fornecer dados 

sobre os trabalhadores para a direção do local. 

 

METODOLOGIA 

O estudo é observacional, transversal, quantitativo, realizado por meio da 

aplicação de um instrumento avaliativo sobre os Dados Sociodemográficos e 

Profissionais. O instrumento foi elaborado e estruturado pelos próprios pesquisadores, 

contendo perguntas e/ou itens correspondentes aos dados pessoais e profissionais dos 

servidores que atuam no Centro Especializado em Reabilitação/Unidade de Ensino 

Assistência em Fisioterapia e Terapia Ocupacional. 

A realização da coleta de dados ocorreu entre os meses de abril e maio de 2021, a 

amostra obtida contou com 49 participantes (assinaram o Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido) e análise estatística descritiva. Para critérios de inclusão, adotou-se: ser 

profissional de nível superior, de ambos os sexos, acima de 18 anos, com vínculo 

empregatício temporário ou efetivo, trabalhando a mais de um ano no local da pesquisa. 

Os critérios de exclusão foram: profissionais que estivessem de férias ou afastados 

durante a coleta, com mais de dois vínculos empregatícios voltados à reabilitação e 

aqueles diagnosticados previamente com Distúrbios Osteomioarticulares Relacionados 

ao Trabalho (DORTs) ou Lesão por Esforço Repetitivo (LER). Em respeito aos preceitos 

éticos o estudo foi conduzido após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humano (CEP) da UEPA sob o número CAAE 36624720.4.0000.5174.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O perfil da população estudada foi dividido em duas categorias. Primeiramente, 

foram enfatizadas as variáveis sociodemográficas (Tabela 1). Portanto, destaca-se o sexo 

feminino como mais prevalente com 37 (75,51%) participantes, o sexo masculino 

correspondeu a 12 (24,49%) dos indivíduos pertencentes à amostra. A idade também foi 

subdividida em dois grupos; o primeiro com idade em anos de 23 a 40, correspondendo a 

46,94%; o segundo os que tinham entre 41 e 64, totalizando 53,06%. Da totalidade, 10 

(20,40%) indivíduos são divorciados ou estão em união estável com seus cônjuges, cinco 

para cada um desses grupos; 23 (46,94%) são casados; 16 (32,66%) solteiros. 

A predominância ficou com os trabalhadores possuidores de título de pós-

graduação com 51,02% e em menor quantidade 4,08% tinham apenas graduação. Em se 

tratando da questão salarial, não mais que 8,16% têm renda familiar de 1 a 3 salários 

mínimos; quem recebe de 4 a 5 e de 6 a 8 salários contabilizam 53,03%; com 9 ou mais 

salários somaram-se 38,78%.  

Tabela 1 – Dados sociodemográficos obtidos durante a pesquisa 

Variáveis sociodemográficas n % 

SEXO   

Masculino 12 24,49% 
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Feminino 37 75,51% 

Total 49 100% 

   

IDADE EM ANOS   

23 – 40 23 46,94% 

41 – 64  26 53,06% 

Total  49 100% 

   

ESTADO CIVIL   

Casado 23 46,94% 

Solteiro 16 32,66% 

Divorciado 5 10,20% 

União estável 5 10,20% 

Total 49 100% 

   

ESCOLARIDADE   

Ensino superior completo 2 4,08% 

Pós-graduação 25 51,02% 

Mestrado 16 32,65% 

Doutorado 6 12,25% 

Pós-doutorado 0 0% 

Total 49 100% 

   

RENDA FAMILIAR   

1 a 3 salários 4 8,16% 

4 a 5 salários 13 26,53% 

6 a 8 salários 13 26,53% 

 9 ou mais salários 19 38,78% 

Total 49 100% 

Fonte: Pesquisa de campo, 2021. 

 

Diante desse contexto, na segunda parte da Ficha de Identificação 

Sociodemográfica e Profissional estão listadas as cinco variáveis profissionais (Tabela 2), 

nas quais se observa: a maior parte desses profissionais formada por fisioterapeutas e 

terapeutas ocupacionais, aproximadamente 84% dos indivíduos, 2,04% assistente social, 

6,12% fonoaudiólogos e 8,16% de psicólogos. Em seguida, a maioria dos trabalhadores 

está lotada no turno da manhã (59,18%); em seguida, 40,82% trabalham à tarde e ninguém 

à noite. Dos 49 voluntários da pesquisa, 18 (36,73%) eram temporários e 31 (63,27%) 

efetivos.  

O tempo de atuação também foi dividido em dois grupos. Sem contraposição, o 

primeiro grupo formado por profissionais que atuam de 1 a 10 anos é de 40,82%; por 

outra face os de 11 a 26 são 59,18%. Em menor número, expõem-se os profissionais que 
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têm uma jornada de trabalho 20 horas semanais, somente 4,08%; 83,67% trabalham 30 

horas semanais; e 12,25% durantes 40 horas. 

Tabela 2 – Dados profissionais obtidos durante a pesquisa 

Variáveis sociodemográficas n % 

   

PROFISSÃO DENTRO DA 

REABILITAÇÃO 
  

Assistente social 1 2,04% 

Fisioterapeuta 21 42,86% 

Fonoaudiólogo 3 6,12% 

Psicólogo 4 8,16% 

Terapeuta ocupacional 20 40,82% 

Total 49 100% 

   

TIPO VÍNCULO   

Trabalhador temporário 18 36,73% 

Trabalhador efetivo 31 63,27% 

Total 49 100% 

   

TEMPO DE ATUAÇÃO 

PROFISSIONAL NA INSTITUIÇÃO 

EM ANOS 

  

1 – 10 20 40,82% 

11 – 26 29 59,18% 

Total  49 100% 

   

TURNO DE TRABALHO   

Manhã 29 59,18% 

Tarde 20 40,82% 

Noite 0 0% 

Total 49 100% 

   

JORNADA DE TRABALHO   

20 horas 2 4,08% 

30 horas 41 83,67% 

40 horas 6 12,25% 

Total 49 100% 

   

Fonte: Pesquisa de campo, 2021. 

 

Inúmeros estudos preocuparam-se em abordar o perfil sociodemográfico dos 

profissionais da área da saúde e, no último decênio é crescente na literatura a presença de 
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publicações destacando o predomínio da população do sexo feminino entre esses 

trabalhadores. Em conformidade, como ponderado previamente, a amostra deste estudo é 

composta por 75,51% de pessoas deste sexo.  

A fração maioritária de profissionais com pós-graduação é fato de extrema 

importância, considerando o local onde foi realizada a pesquisa, afinal, os atendimentos 

no setor de reabilitação envolvem conhecimentos específicos para cada área de atuação e 

são realizados de acordo com a população atendida no local. Sendo assim, essa formação 

proporciona subsídios técnicos, pessoais para atuação mais crítica; ampliando o olhar para 

novas possibilidades dentro da restauração em saúde do paciente/cliente/usuário.  

Salienta-se, além do sinalizado, a concordância entre as variáveis destacadas de 

idade e tempo de atuação profissional na instituição. Essa análise suplementar é feita uma 

vez que, quanto maior for a média de idade, maior será o tempo de atuação por se tratarem 

de quesitos proporcionais. No entanto, essa afirmativa é considerada verdadeira, apenas, 

caso seja considerado o fato de a maioria dos trabalhadores serem efetivos na Unidade de 

Ensino Assistência em Fisioterapia e Terapia Ocupacional/Centro Especializado em 

Reabilitação. 

 

CONCLUSÃO 

Oportunamente, o estudo traçou o perfil sociodemográfico da população 

pesquisada, contribuindo com a gestão e/ou setor organizacional por meio de seus 

resultados para a construção de um ambiente de trabalho favorável às práticas 

profissionais, a partir do conhecimento dos servidores que trabalham nesta instituição 

pública. Sem embargo, destaca-se a indispensabilidade na realização de novos estudos 

para a construção de um conhecimento consolidado no tema. 
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RESUMO 

A Qualidade de Vida é definida como a percepção que o indivíduo tem sobre sua posição 

na vida. Visão formulada tendo como base o contexto social e cultural nos quais está 

inserido. Este estudo teve como objetivo medir a Qualidade de Vida no ambiente de 

trabalho dos profissionais da área da saúde em um Centro Especializado em Reabilitação. 

O estudo é observacional, transversal, quantitativo, realizado por meio da aplicação de 

um instrumento avaliativo sobre Qualidade de Vida no Trabalho, amostra composta por 

49 trabalhadores. Todavia, a Qualidade de Vida no Trabalho geral dos servidores é 

considerada satisfatória ao nível de 68,54%. Portanto, observaram-se bons níveis de 

Qualidade de Vida no Trabalho Além disso, trouxe conhecimentos sobre a temática. 

Apesar disso, devido a pequena quantidade de estudos, faz-se imprescindível a realização 

de mais pesquisas. 

Palavras-chave: Ambiente de Trabalho; Qualidade de Vida; Saúde do Trabalhador. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

A Qualidade de Vida é definida como a percepção que o indivíduo tem sobre sua 

posição na vida. Visão essa, formulada tendo como base o contexto social e cultural nos 

quais está inserido. Também, remonta as suas expectativas, objetivos, anseios 

preocupações. Consoante, no trabalho a Qualidade de Vida engloba a motivação, 

satisfação, participação do empregado nas atividades de gestão e bem-estar, incluindo até 

mesmo a saúde e comportamento pessoais e relação social.   

Em relação a Qualidade de Vida no Trabalho, pode ser traduzida como a 

possibilidade do profissional fazer o que gosta, ter satisfação no pessoal e monetária, ser 

valorizado e reconhecido pelo trabalho exercido, ter condições de trabalho adequadas, 

possuir equilíbrio entre a vida pessoal e a profissional, cooperar com os colegas em clima 

saudável e de harmonia, efetivar suas atividades de forma autônoma e independente, com 

o máximo de qualidade possível e sem excesso de cobrança/pressão. Isto é, a Qualidade 

de Vida no Trabalha simboliza implica conceito ampliado e que contempla a participação 
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ativa dos trabalhadores associada às práticas de vigilância/prevenção, assistência no 

ambiente de trabalho. 

 

OBJETIVOS 

Medir a Qualidade de Vida dos profissionais da área da saúde em um Centro 

Especializado em Reabilitação/Unidade de Ensino Assistência em Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional da Universidade do Estado do Pará, na cidade Belém. De mais a mais, 

destacar os domínios físico, psicológico, pessoal e profissional sobre Qualidade de Vida 

abordada na pesquisa. 

 

METODOLOGIA 

O estudo é observacional, transversal, quantitativo, realizado por meio da 

aplicação de um instrumento avaliativo sobre Qualidade de Vida no Trabalho. Trata-se 

de um questionário, constituído de por 20 perguntas, que estão distribuídas em 4 

domínios. Por se tratar dessa divisão, tem-se estabelecido: domínio 1° ou domínio físico, 

constituído pelas perguntas 4, 8, 17 e 19; domínio 2° ou domínio psicológico com as 

perguntas 2, 5 e 9; 3° domínio ou domínio pessoal das perguntas 6, 10, 11 e 15; e por fim, 

domínio 4 ou domínio profissional com a maior parte das perguntas, sejam elas 1, 3, 7, 

12, 13, 14, 16, 18 e 20. 

A realização da coleta de dados ocorreu entre os meses de abril e maio de 2021, a 

amostra obtida contou com 49 participantes (participação garantida a partir da assinatura 

do Termo de Consentimento Livre Esclarecido), com análise estatística descritiva e 

inferencial. Nos critérios para incluir os participantes, preconizou-se: ser profissional de 

nível superior, de ambos os sexos, acima de 18 anos, com vínculo empregatício 

temporário ou efetivo, trabalhando a mais de um ano no local da pesquisa. Os critérios de 

exclusão utilizados foram: profissionais que estivessem de férias ou afastados durante a 

coleta, com mais de dois vínculos empregatícios voltados à reabilitação e aqueles 

diagnosticados previamente com Distúrbios Osteomioarticulares Relacionados ao 

Trabalho (DORTs) ou Lesão por Esforço Repetitivo (LER). Por respeito aos preceitos 

éticos o estudo foi conduzido após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humano (CEP) da UEPA sob o número CAAE 36624720.4.0000.5174.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), de acordo com a porcentagem (Gráfico 

1) abordada a partir do instrumento QWLQ-bref, tem os domínios: físico/saúde, dos 

aspectos atrelados à saúde, doenças relacionadas ao trabalho e hábitos dos trabalhadores 

(64,43%); psicológico, sobre satisfação pessoal, motivação no trabalho e autoestima dos 

trabalhadores (71,77%); pessoal, dos fatores ligados à família, crenças pessoais, cultura e 

como influenciam no trabalho (74,62%); profissional, que trata da influência das questões 

organizacionais na vida dos trabalhadores (62,76%). Por estes resultados, diz-se que a 

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) geral de 68,64% é considerada satisfatória. 
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Gráfico 1 – Porcentagem dos domínios e geral de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) 

 
Fonte: Pesquisa de campo, 2021. 

 

Nas Minas Gerais, um grupo de Educação Permanente em Saúde (EPS) formado 

por fisioterapeutas, fonoaudiólogos, educadores físicos, agentes de endemias, dentistas, 

médicos e outros; demonstrou no domínio físico/saúde score de 64,58%, próximo ao 

detectado nesta pesquisa de 65,43%, ambos satisfatórios. Tudo isso, pelo motivo de se 

mostrarem contentes com sua qualidade de sono, conforto no ambiente de trabalho. 

Seguindo a lógica de debate, uma equipe de profissionais intensivistas em um 

hospital de ensino trouxe à tona um valor de 70,05% profissionais satisfeitos para o 

domínio psicológico, valor bem próximo ao encontrado nesta pesquisa de 71,77%. Por 

isso, ambas as amostras manifestam-se realizadas perante a motivação diária para 

trabalhar, liberdade de expressão e orgulhosos com a profissão escolhida. 

 No tocante ao domínio pessoal, um estudo semelhante ao apresentado, encontrou 

altos índices no domínio pessoal de 93,75% na categoria profissional de dentistas atuantes 

em um Centro de Especialidades Odontológicas (CEO), indicando muita satisfação no 

seu espaço laboral. De outro lado, o domínio pessoal na Unidade de Ensino Assistência 

em Fisioterapia e Terapia Ocupacional (UEAFTO)/Centro Especializado em Reabilitação 

(CER III) indica satisfação quanto a Qualidade de Vida em média de 74,62%. 

De modo geral, a Qualidade de Vida no Trabalho nos estudos analisados descreve 

uma satisfação frente aos tópicos analisadas. Todos esses achados demonstram e 

recrudesce uma capacidade, minimamente, eficaz e satisfatória dos gestores 

proporcionarem ambientes adequados para a prática profissional. O mesmo demonstra 

acontecer na Unidade de Ensino Assistência em Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional/Centro Especializado em Reabilitação, local do estudo, situado na cidade de 

Belém, capital do estado do Pará. Não se encontrou até o momento desta pesquisa, 

nenhum estudo parecido com este que foi realizado com profissionais de um centro de 

reabilitação. Isto dificulta a discussão e abre espaço para que novas pesquisas sejam 

realizadas com esse grupo. 
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CONCLUSÃO 

O presente contributo científico efetivou seu papel principal ao medir a Qualidade 

de Vida no ambiente de trabalho dos profissionais de um Centro Especializado em 

Reabilitação da Universidade do Estado do Pará. De mais a mais, propiciou novos 

conhecimentos sobre o assunto que servirão de base para estudos posteriores. Ao final, 

uma das limitações apontadas é a dificuldade em encontrar estudos para comparar os 

achados alcançados, essencialmente para profissionais ligados à reabilitação. Sem 

embargo, destaca-se a indispensabilidade na realização de novos estudos para a 

construção de um conhecimento consolidado no tema. 
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RESUMO 

A Satisfação no Trabalho pode ser entendida como um conjunto diversificado de 

sentimentos que uma pessoa pode ter em relação ao seu Ambiente de Trabalho. 

Representa situações de contentamento ou descontentamento diante de sua relação com 

seus colegas profissionais, com a remuneração que recebe, com sua chefia, com suas 

promoções e/ou com a natureza do seu trabalho. Este estudo teve como objetivo Medir o 

grau de Satisfação no ambiente de trabalho dos profissionais da área da saúde em um 

Centro Especializado em Reabilitação. O estudo é observacional, transversal, 

quantitativo, realizado por meio da aplicação de um instrumento avaliativo sobre 

Satisfação no Trabalho, amostra composta por 49 trabalhadores. Em relação a Satisfação 

Global dos participantes, os resultados indicaram um estado de indiferença com média de 

4,7 (±0,9). Portanto, observaram-se bons níveis de Satisfação no Trabalho Além disso, 

trouxe novos conhecimentos sobre as temáticas estudadas. 

Palavras-chave: Ambiente de Trabalho; Satisfação no Trabalho; Saúde do Trabalhador. 

  

INTRODUÇÃO 

Muito em consequência do crescente interesse em se compreender os fatores que 

influenciam as pessoas no ambiente de trabalho, a temática da Satisfação no Trabalho 

passou a ser de frequente entre aqueles interessados pela área de Saúde Ocupacional. Diz-

se, com isso, que o comportamento dos profissionais é fruto da satisfação ou insatisfação 

no seu local de atuação. Conquanto, apesar de se mostrar um conceito complexo e 

extremamente amplo, a Satisfação no Trabalho pode ser entendida como um conjunto 

diversificado de sentimentos que uma pessoa pode ter em relação ao seu ambiente de 

trabalho. 

Por vezes, satisfação denota situações de contentamento ou descontentamento 

diante de sua relação com seus colegas profissionais, com a remuneração que recebe, com 

sua chefia, com suas promoções e/ou com a natureza do seu trabalho. Indubitavelmente, 

se uma instituição realiza o diagnóstico organizacional, apurando os potenciais e as 

fragilidades em seus colaboradores pode, assim, identificar quais os pontos a serem 

melhorados e, de tal forma, melhorar o ambiente ocupacional. Nessa situação, estratégias 

como aumentar capacitações e treinamentos, estudar e propor remunerações individuais 
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a partir de metas, fomentar o aperfeiçoamento dos profissionais, promover atuação em 

equipe e proporcionar alguns benefícios (vale alimentação, vale cultura e bolsas de 

estudos) podem proporcionar níveis mais elevados de satisfação na população estudada, 

tanto quanto, promover atratividade de novos membros para a equipe, ao melhorar o grau 

de comprometimento daqueles pertencentes ao serviço. 

 

OBJETIVOS 

Medir o grau de Satisfação dos profissionais da área da saúde em um Centro 

Especializado em Reabilitação/Unidade de Ensino Assistência em Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional da Universidade do Estado do Pará, na cidade Belém. Ademais, Destacar as 

dimensões sobre Satisfação no Trabalho abordadas na pesquisa. 

 

METODOLOGIA 

O estudo é observacional, transversal, quantitativo, realizado por meio da 

aplicação de um instrumento avaliativo sobre Satisfação no Trabalho. A escala adotada, 

é composta por 25 itens, todos que estão associados a uma escala de 7 pontos, com as 

seguintes pontuações: 1 (totalmente insatisfeito); 2 (muito insatisfeito); 3 (insatisfeito); 4 

(indiferente) 5 (satisfeito); 6 (muito satisfeito); 7 (totalmente satisfeito). Dentro desse 

cenário, é possível apresentar que para a dimensão satisfação com os colegas (dimensão 

1°) constitui os itens 1, 6, 14, 17 e 24; satisfação com o salário (dimensão 2°) para os itens 

5, 8, 12, 15, 21; satisfação com a chefia (dimensão 3°) itens 2, 9, 19, 22 e 25; satisfação 

com a natureza do trabalho (dimensão 4°) itens 7, 11, 13, 18 e 23; por fim, satisfação com 

as promoções (dimensão 5°) nos itens 3, 4, 10, 16 e 20. 

Dessa forma as cinco dimensões descritas na escala são: primeira, que diz respeito 

ao contentamento com a colaboração, amizade, confiança e o relacionamento mantido 

com os colegas de trabalho; segunda, logo, o contentamento com que recebe de salário se 

comparado com o quanto a pessoa trabalha, com sua capacidade profissional, com o custo 

de vida e os esforços feitos para realizar o trabalho; terceira, portanto, contentamento com 

a organização e capacidade profissional do chefe, com seu interesse pelo trabalho dos 

subordinados e entendimento entre eles; quarta, contentamento com o interesse 

despertado pelas tarefas, com a capacidade de elas absorverem o trabalhador e com a 

variedade das mesmas; quinta, ou seja, o contentamento com o número de vezes que já 

recebeu promoções, com as garantias oferecidas a quem é promovido, com a maneira de 

a empresa realizar promoções e com o tempo de espera pelas promoções. 

A realização da coleta de dados ocorreu entre os meses de abril e maio de 2021, a 

amostra obtida contou com 49 participantes (anuência por meio da assinatura do Termo 

de Consentimento Livre Esclarecido), com análise descritiva e inferencial. Nos critérios 

de inclusão, considerou-se: ser profissional de nível superior, de ambos os sexos, acima 

de 18 anos, com vínculo empregatício temporário ou efetivo, trabalhando a mais de um 

ano no local da pesquisa. Os critérios de exclusão foram: profissionais que estivessem de 

férias ou afastados durante a coleta, com mais de dois vínculos empregatícios voltados à 

reabilitação e aqueles diagnosticados previamente com Distúrbios Osteomioarticulares 

Relacionados ao Trabalho (DORTs) ou Lesão por Esforço Repetitivo (LER). Em respeito 
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aos preceitos éticos o estudo foi conduzido após a aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humano (CEP) da UEPA sob o número CAAE 

36624720.4.0000.5174.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados correspondentes a Escala de Satisfação no Trabalho, na Tabela 1, 

compreendem as cinco dimensões analisados na pesquisa. São elas: a primeira dimensão, 

que trata sobre o contentamento com a colaboração, amizade, confiança e o 

relacionamento mantido com os colegas de trabalho tem média de 5,4 (±0,8); a segunda, 

logo, o contentamento com o salário se comparado com o quanto o indivíduo trabalha, 

com sua capacidade profissional, com o custo de vida e os esforços feitos para realizar o 

trabalho traz resultado de 4 (±1,3); terceira dimensão, portanto, contentamento com a 

organização e capacidade profissional do chefe, com seu interesse pelo trabalho dos 

subordinados e entendimento entre eles a média foi de 4,8 (±1,5); quarta dimensão, 

contentamento com o interesse despertado pelas tarefas, com a capacidade de elas 

absorverem o trabalhador e com a variedade destas ficou em 5,4 (±0,9); quinta dimensão, 

ou seja, o contentamento com o número de vezes que já recebeu promoções, com as 

garantias oferecidas a quem é promovido, com a maneira de a empresa realizar promoções 

e com o tempo de espera pelas promoções alcançou o valor de 3,8 (±1,4). Para a satisfação 

global dos profissionais o valor da média foi de 4,7 (±0,9). 

 

Tabela 1 – Dimensões da Escala de Satisfação no Trabalho (EST) 

Escala de Satisfação no Trabalho 

(EST) 
n 

Média 

(±DP) 

Mediana 

(Q3 – Q1) 

Mín

imo 

Máx

imo 

      

Satisfação com os colegas 49 
5,4 

(±0,8) 
5,2 (5,8-4,8) 3,6 7 

Satisfação com o salário 49 4 (±1,3) 3,8 (5-3) 1,8 7 

Satisfação com a chefia 49 
4,8 

(±1,5) 
5 (6-3,6) 1,2 7 

Satisfação com a natureza do 

trabalho 
49 

5,4 

(±0,9) 
5,4 (6-5) 3,2 7 

Satisfação com as promoções 49 
3,8 

(±1,4) 
4 (4,6-3) 1 7 

Satisfação global 49 
4,7 

(±0,9) 
4,5 (5,3-4) 2,8 6,7 

Fonte: Pesquisa de campo, 2021. 

DP = Desvio-padrão, Q1= primeiro quartil, Q3= terceiro quartil 

  

No que diz respeito a Satisfação no Trabalho, considera-se um grau de insatisfação 

no trabalho para números a meio-termo de 1 e 3,9; indiferença quanto à satisfação entre 

4 e 4,9; a satisfação tende a estar compreendida na faixa de 5 e 7 os indicadores são 

utilizados na pesquisa. Primordialmente, é necessário destacar que a dimensão de 
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satisfação com os colegas neste estudo comprova nível de agrado com média igual a 5,4 

(±0,8). No presente estudo, a análise descritiva da Escala de Satisfação no Trabalho 

(EST), considerando-se a amostra total permitiu afirmar que os indivíduos apresentaram 

indiferença na média de 4,7 (±0,9). Da mesma maneira, a indiferença é identificada nas 

questões que envolvem o salário ou esforços despendidos em suas atividades laborais e a 

relação com a chefia, médias 4 (±1,3) e 4,8 (±1,5), respectivamente. 

 Nos quesitos referentes às promoções, estas sofrem interferência direta dos 

gestores à medida que investem em condições para a criação no trabalho. Não unicamente 

a satisfação com a promoção, mas também com a natureza do trabalho é influenciada. 

Sem contraposição, com os dados relacionados é possível considerar esta afirmação para 

a satisfação com a natureza do trabalho, no entanto, com as promoções o efeito não foi 

positivo; a insatisfação é de 3,8 (±1,4) e pode ser justificada pelo fato de serem servidores 

públicos sem níveis de progressão dentro do serviço. Com isso, para os trabalhadores de 

reabilitação as exigências na ocupação geram não gera plena satisfação, mas também não 

causa insatisfação. 

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa exposta efetivou seu papel principal ao medir o grau de Satisfação no 

ambiente de trabalho dos profissionais de um Centro Especializado em Reabilitação de 

Belém do Pará. Proporcionou conhecimento a respeito da temática estudada, contribuindo 

com a gestão e/ou setor organizacional por meio de seus resultados para a construção de 

um ambiente de trabalho favorável às práticas profissionais. Outrossim, propiciou novos 

conhecimentos sobre os assuntos que servirão de base para estudos posteriores. 
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RESUMO 

A vacinação é um importante passo da Saúde Pública, representando um grande avanço 

para a humanidade. Porém,  ainda há muitos desafios a serem enfrentados dentro do 

contexto de imunização como o controle de propação de notícias falsas, logística e 

informatização. Esse trabalho teve como objetivo analisar os fatores relacionados à queda 

da cobertura vacinal no Brasil e suas consequências para a saúde pública brasileira, 

desenvolvendo uma revisão narrativa qualitativa da literatura científica indexada, com 

estratégia de busca aplicada nas seguintes bases de dados: SciELO, Lilacs/ BVS e 

Pubmed. Com base nos artigos analisados, foi realizada uma análise de similitude e 

constatou-se que a maioria dos fatores relacionados a essa queda foram impulsionados 

pelo Movimento Antivacina, culminando no ressurgimento de doenças previamente 

erradicas pela vacinação, indicando a necessidade de aprimoramento em educação em 

saúde, visto que a hesitação vacinal é prejudicial à saúde da população. 

Palavras-chaves: “Movimento contra Vacinação”; “Saúde Pública”, “Recusa de 

Vacinação”; “Doenças Preveníveis por Vacina”; “Cobertura Vacinal”. 

 

INTRODUÇÃO 

O processo de imunização, por meio das vacinas, constitui um importante passo da Saúde 

Pública, além de representar um grande avanço para a humanidade, sobressaindo-se, 

inclusive, à descoberta dos antibióticos. Esse processo teve como marco na história 

brasileira a intitulada ‘’Revolta da Vacina’’, a qual ficou marcada pelas revoltas 

populares, devido à obrigatoriedade imposta pelas autoridades que utilizavam de 

violência para realizar a imunização, desencadeando medo e desconfiança na população 

brasileira. É importante destacar que o Brasil sempre foi o país que mais vacinou sua 
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população de forma gratuita em todo o mundo, sendo responsável pelo sucesso da 

diminuição e erradicação de doenças imunopreveníveis, tais como a Poliomelite e o 

Sarampo, por meio do Programa Nacional de Imunizações - Ministério da Saúde. No 

entanto, ainda em 2021, o Programa enfrenta desafios quanto ao controle de propagação 

de notícias falsas, logística e informatização, mostrando-se de grande relevância entender 

o panorama acerca da temática em questão. 

 

OBJETIVOS 

Analisar os fatores relacionados à queda da cobertura vacinal no Brasil e suas 

consequências para a saúde pública brasileira.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa qualitativa da literatura cientifica indexada acerca do 

movimento antivacina e as consequências para a saúde pública brasileira, sendo 

consultados doze artigos provenientes de estratégia de busca aplicada às seguintes bases 

de dados eletrônicas: PubMed, Lilacs/BVS e SciELO, os quais estão detalhados na Figura 

1. A questão norteadora utilizada foi: “Como o movimento antivacina implica na queda 

da cobertura vacinal brasileira?” 

Quadro 1. Síntese das publicações selecionadas como fontes de evidência nas Base de 

Dados eletrônicas PubMed, Lilacs/BVS; 3-  SciELO. 

Identificaç

ão do 

artigo 

Título da 

Publicação 

Tipo de 

Publica

ção 

Nome 

dos 

Autore

s 

Título do 

Periódico 

País do 

Periódi

co 

Idioma 

Origin

al 

Ano 

Artigo 1 Recusa 

vacinal – o 

ponto de 

vista ético 

Artigo Paulo 

Santos; 

Alberto 

Hespan

hol 

Revista 

Portuguesa 

de Medicina 

Geral e 

Familiar 

Portuga

l 

Portugu

ês 

2013 

Artigo 2 Cuidar e 

(não) vacinar 

no contexto 

de famílias 

de alta renda 

e 

escolaridade 

em São 

Paulo – SP, 

Brasil 

Artigo Marcia 

Thereza 

Couto; 

Carolin

a Luisa 

Alves 

Barbier

i 

Ciência 

&Saúde 

Coletiva 

Brasil Portugu

ês 

2015 
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Artigo 3 A sociedade 

de risco 

midiatizada, 

o movimento 

antivacinaçã

o e o risco do 

autismo 

Artigo Paulo 

Roberto 

Vascon

cellos-

Silva e 

cols. 

Ciência 

&Saúde 

Coletiva 

Brasil Portugu

ês 

2015 

Artigo 4 Prevalência 

de vacinação 

contra gripe 

nas 

populações 

adulta e 

idosa com 

doença 

respiratória 

pulmonar 

crônica 

Artigo Aldiane 

Gomes 

de 

Macedo 

Bacura

u; 

Priscila 

Maria 

Stolses 

Bergam

o 

Francis

co 

Cadernos de 

Saúde 

Pública 

Brasil Portugu

ês 

2018 

Artigo 5 A Ciência e a 

Mídia: A 

propagação 

de Fake 

News e sua 

relação com 

o movimento 

antivacina no 

Brasil 

Artigo Luiza J. 

C. 

Saraiva

; 

Joana 

Frantz 

de Faria 

Intercom – 

Sociedade 

Brasileira 

de Estudos 

Interdiscipli

nares da 

Comunicaçã

o 

Brasil Portugu

ês 

2019 

Artigo 6 Perigo do 

movimento 

antivacina: 

análise 

epidemio-

literária do 
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reemergênci

a 

 

RESULTADOS  

A partir das 12 fontes selecionadas como evidências para esta revisão, foi realizada uma 

análise de similitude, por meio do aplicativo Iramuteq®, a partir da estruturação em 

planilha do Excel® dos resumos provenientes de cada artigo, permitindo traçar a 

interrelação entre essas estruturas das pesquisas selecionadas.  

 

Figura 1. Grafo da análise de similitude para os resumos dos 12 artigos selecionados 

como fontes de evidência. 

 

DISCUSSÃO  

No ano de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a hesitação 

vacinal é uma das dez maiores ameaças globais à saúde.   

Foram observados como fatores que justificam a queda da cobertura vacinal os seguintes 

valores e  concepções: medo dos possíveis eventos adversos e do desenvolvimento de 

patologias futuras, como exemplo a falácia acerca do autismo, levantada pelo Movimento 

Antivacina e que ganhou força a partir de um estudo fraudulento publicado na revista The 

Lancet em 1998. Além disso, há a descrença quanto à eficácia e validade vacinal, bem 

como o retorno de doenças imunopreviniveis anteriormente erradicadas; motivações de 

cunho religioso e cultural, as quais vêm ampliando suas influências, assim como o “mito 

do retorno ao saudável e ao natural”, invalidando os resultados da vacinação; propagação 

virtual de notícias falsas, angariando, cada vez mais, adeptos no mundo digital, sendo 
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responsável por 52% de publicações que desencorajam a prática da vacinação. Ademais, 

o negacionismo científico cresce vertiginosamente, o qual associado às críticas ao 

complexo industrial farmacêutico consiste em risco para o sucesso da imunização. 

 

 

CONCLUSÃO  

A partir das informações obtidas da literatura consultada, constatou-se que a queda da 

cobertura vacinal implica em inúmeros malefícios para a saúde pública brasileira, 

principalmente no que diz respeito ao recrudescimento de doenças anteriormente 

erradicadas, a exemplo do Sarampo, Febre Amarela, Tuberculose, os quais, nos últimos 

anos, tiveram suas menores taxas de cobertura, levando à percepção de que a população 

se esqueceu da segurança e proteção das vacinas contra doenças infecciosas que há cem 

anos acometiam cerca de 20% das crianças com até cinco anos de idade. Portanto, é de 

extrema importância que medidas educativas sejam realizadas, com o intuito da 

conscientização em massa a respeito da importância da vacinação, visto que a hesitação 

vacinal consiste em um verdadeiro desastre não apenas para a saúde pública em nível 

nacional, como também em nível mundial. 

Vale ressaltar que a autonomia de cada indivíduo não deve ser superior ao princípio geral 

da não maleficência, considerando que um indivíduo não vacinado em meio a vários 

vacinados tem mais segurança do que um indivíduo vacinado em meio a tantos outros 

não vacinados, o que corrobora para a ‘’imunidade de rebanho’’. É imprescindível a 

realização de ações estratégicas de saúde neste sentido, visto que a decisão de se vacinar 

resulta em empoderamento do indivíduo e da população, garantindo-lhes uma proteção 

eficaz. A escolha pela não vacinação é, por fim, uma distopia que ameaça o país. 
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RESUMO 

O efeito da pandemia de COVID-19 foi bastante impactante na vida da população em 

geral, mas ainda mais impactante nos grupos que já apresentavam uma maior 

vulnerabilidade na saúde mental, como é o caso dos estudantes universitários. Com isso 

foi feita uma pesquisa bibliográfica buscando identificar os impactos na saúde psíquica 

dos estudantes acadêmicos ocasionados pela mudança na vida cotidiana e acadêmica, e 

identificar as consequências do isolamento social ocasionados pela pandemia e os 

impactos na saúde mental desses indivíduos.  

Palavras-chaves: Saúde Mental; Universitários; Educação Superior; Pandemia; COVID-

19. 

 

INTRODUÇÃO 

O aparecimento do coronavírus 2019 (COVID-19) e sua acelerada disseminação sobre os 

países, levou o mundo todo a adotar medidas de isolamento e distanciamento social, 

trazendo diversas modificações na estrutura de organização dos ensinos, impactando na 

saúde mental de estudantes universitários, que foram sujeitos a diversas alterações 

repentinas, como a suspenção das aulas por tempo indeterminado, metodologia de ensino 

a distância e avaliações on-line que desencadearam inúmeras dificuldades de adaptação. 

 

OBJETIVOS 

Este estudo tem como objetivo desenvolver um levantamento bibliográfico sobre a 

incidência de transtornos psíquicos, que podem afetar o humor, raciocínio e 

comportamento, como depressão, ansiedade e estados emocionais menos positivos, em 

estudantes universitários no contexto da COVID-19, a partir das medidas sociais impostas 

pelos governantes, seguindo as recomendações da Organização Mundial de Saúde 

(OMS). 
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METODOLOGIA 

Tratasse de uma revisão bibliográfica com a finalidade de reunir e sintetizar o conteúdo 

de artigos e livros acerca do impacto da COVID-19, sendo considerados estudos 

realizados com grupos de seres humanos e estudo de literatura publicados de 2018 até o 

momento do levantamento de dados. O levantamento bibliográfico foi realizado nas 

seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura 

Latino-Americano e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). 

 

Os critérios de inclusão do material bibliográfico, foram artigos científicos nacionais e 

internacionais, relacionados ao tema do estudo, publicados nos últimos três anos, 

disponível on-line e gratuito. Já os critérios de exclusão foram artigos fora da temática, 

com custo para leitura, não disponível na forma on-line e/ou textos incompletos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Segundo Mota (2021), os efeitos indiretos da pandemia na saúde mental das populações 

se tornaram motivo de crescente preocupação, ainda que as implicações psicológicas 

tendam a ser negligenciadas. Estas implicações podem ser ainda mais intensas nas 

parcelas populacionais que já apresentavam vulnerabilidades em saúde mental, como é o 

caso dos estudantes universitários.  

 

Estudos realizados mostraram a importância de ações voltadas a saúde mental para os 

universitários, que devido a pandemia, foram impactados negativamente em sua vida 

econômica e acadêmica, podendo ocasionar problemas em sua saúde mental. (CAO, 

2020) 

 

Com base na literatura sabemos a importância do apoio psicossocial e das relações sociais 

para a saúde mental, principalmente no atual cenário epidêmico causado pela COVID-19, 

com isso, percebe-se o aumento gradativo de transtornos psíquicos, como depressão, 

ansiedade e estresse, reforçado por esse período de incertezas. 

 

CONCLUSÃO  

Foi realizada uma extensa pesquisa bibliográfica buscando identificar os impactos 

causados com a chegada da COVID-19 na saúde mental dos universitários.  

Foi identificado que a chegada do COVID-19 promoveu incontáveis modificações na 

sociedade, como isolamento social, suspenção de atividades acadêmicas, distanciamento 

social e principalmente novas formas de se relacionar com os outros e consigo mesmo. 
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Causando uma disruptiva do nosso antigo cotidiano, para um novo cheio de desafios a 

serem superados. Com isso, nesse momento de instabilidade e incertezas, muitos 

transtornos foram desencadeados, tornando a saúde mental dos estudantes o foco de 

diversos estudos, dando a real importância ao bem-estar psicossocial nesse momento. 

 

Percebe-se pouco material bibliográfica referente aos benefícios do apoio profissional 

psicológico aos estudantes em âmbito universitário, proporcionado pela própria 

instituição de ensino superior. Também, observa-se a necessidade de estudos voltados ao 

uso excessivo da internet pelos universitários, devido a reclusão social em sua vida 

cotidiana e aumento do uso de métodos tecnológicos para o aprendizado. 
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RESUMO 

Discute-se muito sobre cuidados especiais com queimaduras, mas pouco se fala sobre a 

influência que estes tipos de cuidados têm na saúde mental dos profissionais que os 

realizam. Revisão integrativa acerca dos sentimentos vivenciados pela equipe de 

enfermagem no tratamento de queimados. Buscas feitas na Biblioteca Virtual em Saúde 

com os descritores “queimaduras”, “enfermagem”, “trabalho” e o operador booleano 

AND em agosto de 2019. O ano 2014 destacou-se com maior número de publicações, a 

região Sul foi predominante e o método mais incidente foi o “Exploratório, descritivo 

com abordagem qualitativa”. Os profissionais demostram a sensação de impotência, 

sofrimento, compaixão, tristeza, dor e medo diante das questões psicoafetivas com o 

paciente. É imprescindível que existam mais estudos que evidenciem a saúde mental dos 

enfermeiros inseridos nas Unidades de Tratamento de Queimados para o 

desenvolvimento de programas de apoio psicológico a fim de acolher e criar meios para 

enfrentar essas situações. 

Palavras-chaves: Queimaduras, Enfermagem, Trabalho. 

 

INTRODUÇÃO 

Entende-se por queimadura lesões teciduais causadas por calor ou frio excessivos, 

substâncias químicas e correntes elétricas. Estas podem ser parciais ou totais, isto é, 

atingir apenas a superfície da pele ou invadir o tecido causando danos a musculatura, 

estruturas fibrosas e até mesmo os ossos. Sua categorização é feita de acordo com a 

proporção e a depressão da lesão. 
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As queimaduras podem ser classificadas em primeiro, segundo e terceiro grau. As 

de primeiro grau são as mais superficiais. Já as de segundo grau, podem ser tanto 

superficiais quanto mais escavadas, podendo ser comparadas com as de terceiro grau. Por 

fim, as queimaduras de terceiro grau são as de maior profundidade e podem alcançar a 

musculatura e ossos. 

Na prática de cuidados com pacientes gravemente queimados, a equipe de 

enfermagem precisa lidar diariamente com situações muito delicadas de pessoas que 

tentam suicídio por meio de queimaduras e crianças vítimas de acidentes domésticos. É 

muito difícil para os profissionais de saúde lidarem com estes casos, uma vez que não há 

um preparo psicológico. 

 

OBJETIVOS 

Discute-se muito sobre cuidados especiais com queimaduras, mas pouco se fala 

sobre a influência que estes tipos de cuidados têm na saúde mental dos profissionais que 

os realizam. Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi identificar os sentimentos e 

as percepções da equipe de enfermagem perante ao tratamento de queimados. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa realizada através do método proposto por 

Souza, Silva e Carvalho, que consiste na aplicação de etapas para a extração completa de 

conteúdos relevantes para a pesquisa. Assim sendo, elaborou-se tal pergunta norteadora: 

quais são os sentimentos e as percepções da equipe de enfermagem perante ao tratamento 

de queimados? 

Realizou-se a busca no mês de agosto de 2019 por meio da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) com os seguintes descritores: “queimaduras”, “enfermagem”, “trabalho”, 

associados ao operador booleano AND. Ao utilizar tais descritores, foram encontradas 

164 publicações nas seguintes bases de dados on-line, contudo, apenas 53 encontravam-

se disponíveis. 

Após realizar a busca, foram elencados os critérios de inclusão: publicações 

originais, disponíveis gratuitamente nas bases de dados, nos idiomas português, inglês e 

espanhol, de acordo com a temática proposta; e exclusão: artigos repetidos, de revisão, 

fora da temática e em outros idiomas. A busca resultou em 10 publicações selecionadas 

que cumpriam as exigências dos critérios de seleção estabelecidos, sendo sete publicações 

disponíveis na LILACS e três publicações na BDENF. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Gráfico 1: Período anual de publicação das produções encontradas nas bases de dados. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Nota-se que o ano 2014 destacou-se como maior ano de produções a respeito do 

assunto, com três publicações de 30% do total. 

 

Gráfico 2: Regiões dos estudos realizados encontrados nas bases de dados (BVS), Rio de 

Janeiro, 2019. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Constatou-se que na região Sul (n=7; 70%) houve maior produção de evidências 

pertinentes para a presente investigação. 

 

Quadro 1: Tipo de estudo das publicações encontrados nas bases de dados, Biblioteca 

virtual de saúde (BVS), Rio de Janeiro, 2019. 

Tipo de estudo 
Frequência 

(n=;%) 

Qualitativo, exploratório (n=3; 30%) 

Qualitativa, do tipo descritivo e 

exploratório 
(n=2; 20%) 

Qualitativa (n=2; 20%) 

Quantitativa, transversal (n=1; 10%) 

0

1

2

3

4

2018 2017 2016 2015 2014 2012

Período Anual

n=1; 10% n=1; 10%

n=2; 20% n=2; 20%

n=3; 30%

n=1; 10%

n=7; 70%

n=1; 10%

n=1;10% Regiões Sul
Sudeste
Nordeste
Centro-oesten=1; 10%
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Quantitativa, exploratório, descritivo, 

transversal 
(n=1; 10%) 

Qualitativa, do tipo descritivo (n=1; 10%) 

Total (n=10; 100%) 

Fonte: Elaborado pelos autores 

O tipo de metodologia com maior incidência foi o “Exploratório, descritivo com 

abordagem qualitativa” (n=3; 30%). 

 

Tabela 1: Características dos estudos encontrados nas bases de dados, Rio de Janeiro, 

2019. 

Título Amostra 

Coping e estresse na equipe de enfermagem de um 

centro de tratamento de queimados 

Estudo 13 profissionais, sendo 

quatro enfermeiros e nove técnicos 

de enfermagem 

 

Protocolos de segurança do paciente na unidade de 

queimados: percepções da equipe de enfermagem 

 

Amostra foi composta por 21 

profissionais que atenderam aos 

critérios de inclusão: enfermeiros, 

técnicos e auxiliares de enfermagem. 

Percepções da equipe de enfermagem acerca da 

prática da educação em saúde em um centro de 

tratamento de queimados 

Participaram oito enfermeiras que 

trabalham no CTQ. 

Sentimentos da equipe de enfermagem decorrentes do 

trabalho com crianças em uma unidade de queimados 

10 profissionais da equipe de 

enfermagem 

Percepção de risco sob a perspectiva de trabalhadores 

com queimaduras 

Participaram seis trabalhadores de 

enfermagem que sofreram 

queimaduras 

O trabalho de enfermagem em centro de tratamento 

de queimados: riscos psicossociais 

Participaram do estudo 37 

trabalhadores de enfermagem 

Sentimentos vivenciados pela equipe de enfermagem 

de um centro de tratamento de queimados. 

Ocorreu com 20 profissionais. 

(enfermeiros, técnicos e auxiliares) 

Nursing Activities Score: carga de trabalho de 

enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva de 

queimados 

Obtidas de prontuários de 50 

pacientes. 

Percepções da equipe de enfermagem sobre seu 

trabalho em uma unidade de queimados 

20 profissionais da equipe de 

enfermagem 

Voces de las enfermeras al percibir el dolor del 

paciente infantil quemado 

Entrevista semiestruturada e 

aplicada a dez enfermeiras da área de 

queimados 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Os profissionais demostram a sensação de impotência, sofrimento, compaixão, 

tristeza, dor e medo diante das questões psicoafetivas com o paciente, como o confronto 

com o sofrimento e dor do mesmo. 

 

Categoria 1: Estratégias utilizadas pela equipe de enfermagem no tratamento de 

queimados 

Foram utilizadas estratégias de coping centrado na emoção e coping focado no 

problema; protocolos como auxílio aos profissionais de enfermagem no atendimento ao 

paciente na assistência e estratégias para implementação da educação em saúde no 

contexto hospitalar. Portanto, observa-se a importância das estratégias utilizadas pela 

equipe de enfermagem a fim de reduzir as complicações durante o tratamento e facilitar 

a recuperação do paciente. 

 

Categoria 2: Percepções e sentimentos expressados pela equipe de enfermagem no 

processo de tratamento de queimados 

Os sentimentos expressivos encontrados são sofrimento, compaixão, tristeza, dor 

e medo, o que aumenta os índices de transtornos psicológicos nestes profissionais. Além 

disso, os profissionais demostram felicidade ao presenciarem a recuperação dos 

pacientes. 

No ambiente laboral, as percepções da equipe de enfermagem são de um intenso 

ritmo de atividade e altas demandas de trabalho. Perante os estudos, nota-se que as 

percepções e sentimentos expressados pela equipe de enfermagem podem trazer 

esgotamentos físicos e psicológicos, devido as sensações expressadas e os fatores que 

influenciam para o adoecimento profissional. 

 

CONCLUSÃO  

Os sentimentos e fatores identificados foram de sofrimento, compaixão, tristeza, 

dor, medo, impotência e sentimento de felicidade ao presenciar a recuperação de 

pacientes. Sendo assim, é imprescindível que existam mais estudos que evidenciem a 

saúde mental dos enfermeiros inseridos nas Unidades de Tratamento de Queimados para 

que possam ser desenvolvidos programas de apoio psicológico aos profissionais de saúde. 
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RESUMO  

A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível que pode ocasionar a forma congênita, 

um problema grave de saúde pública. Logo, o estudo tem como objetivo analisar os 

aspectos epidemiológicos da sífilis na gestação no Nordeste, assim como sua repercussão 

na sífilis congênita e infantil. É um trabalho descritivo, retrospectivo e quantitativo, 

realizado com dados coletados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN). Em relação ao cenário nacional, foram notificados 23,5% e 21,3% de casos de 

sífilis em gestantes nos anos de 2018 e 2019, respectivamente. Já a taxa de detecção caiu 

ao longo dos anos, sendo a menor do país. Em relação aos óbitos por sífilis, o Nordeste 

representou a maior taxa em 2018 e a terceira maior em 2019. Portanto, é necessário dar 

enfoque a região para poder entender os dados e melhorar a qualidade do serviço de saúde. 

Palavras-chaves: Sífilis; Gestação; Saúde Materno-Infantil 

 

INTRODUÇÃO 

A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível, de caráter sistêmico, o qual 

apresenta como agente causador a bactéria gram-negativa Treponema pallidum. A 

transmissão dessa patologia pode ocorrer por via sexual, causando a forma adquirida da 

doença, ou transmissão vertical, em que ocasiona a forma congênita.  

A sífilis congênita é um problema grave de saúde pública, o qual seu diagnóstico 

tardio pode levar a complicações irreversíveis tanto para mãe como para o feto, gerando 

um grande risco de morbimortalidade materno-fetal. Apesar disto, é uma patologia 

completamente evitável, desde que seja diagnosticada e tratada precocemente. Sua 

ocorrência indica falha na assistência pré-natal, uma vez que seu diagnóstico e tratamento 

necessitam de medidas simples, de baixo custo e eficazes. 

A estratégia de eliminação mundial da sífilis congênita foi lançada em 2007, pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), entretanto há um aumento significativo na 

incidência nos últimos anos da infecção em gestantes. Para diminuir os casos de 
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subnotificação, o Ministério da Saúde, em 2017, alterou os critérios de notificação da 

sífilis em gestantes. Dessa forma, a sífilis em gestantes deverá ser notificada nos casos de 

mulheres durante o pré-natal, parto e/ou puerpério que apresentarem-se assintomáticas ou 

não, o qual apresenta um teste reagente.  

 Diante do reconhecimento da sífilis durante a gestação se tratar de um problema 

grave de saúde pública, é imprescindível o conhecimento de sua prevalência bem como a 

análise dos fatores associados a essa patologia, especialmente em nível local. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho é analisar aspectos epidemiológicos da sífilis na 

gestação e seus impactos na sífilis congênita e na mortalidade infantil, durante os anos de 

2018 e 2019, no Nordeste do Brasil.  

METODOLOGIA  

O estudo é descritivo, retrospectivo e quantitativo, em que foram utilizados dados 

de domínio público coletados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN), por meio de acesso ao DATASUS, com recorte de dois anos (2018 e 2019). 

Este recorte justifica-se pelo aumento expressivo do número de notificações após a 

mudança no critério de definição de casos, conforme descrito anteriormente. As variáveis 

utilizadas para coleta de dados da sífilis em gestantes da região Nordeste foram: taxa de 

detecção de casos de sífilis gestacional, idade gestacional e esquema de tratamento 

prescrito (Penicilina com pelo menos uma dose). As outras variáveis coletadas foram os 

números de casos notificados de sífilis congênita em menores de um ano de idade e o 

número de óbitos causados pela mesma nesta faixa etária.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano de 2018, foram notificados no Nordeste 14.705 casos de sífilis gestacional, 

o que representa 23,5% dos casos totais do país, atrás apenas do Sudeste, com 44,9% dos 

casos. Entretanto, a taxa de detecção desta enfermidade em gestantes por 1.000 habitantes 

foi de apenas 18%, sendo a taxa mais baixa do país, em comparação com as outras regiões, 

de forma que o Sudeste apresentou a maior taxa, com 24,4%. Já no ano de 2019, o total 

de casos notificados foi de 13.026 casos de sífilis em gestantes, correspondendo à 21,3% 

de todas as notificações, ficando em terceiro lugar em relação às outras 

regiões,  ocorrendo uma queda em relação ao ano de 2018, assim como a taxa de detecção, 

que foi de 15,6% por 1.000 habitantes, permanecendo como a menor do país. Os 

resultados se mostraram similares aos outros estudos epidemiológicos do Nordeste, em 

que, entre os anos de 2010 a 2019, a sífilis gestacional apresentava 20,4% dos casos 

nacionais, sendo a segunda região mais acometida, atrás apenas da região Sudeste.  
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Gráfico 1: Número de casos totais de sífilis gestacional, esquema de tratamento 

com penicilina (pelo menos uma dose) e sífilis congênita (SC) – comparativo entre 2018 

e 2019. 

Ademais, em 2018, o diagnóstico no primeiro trimestre de gestação no Nordeste 

foi de 25,9%, enquanto que em 2019 esse percentual foi maior, correspondendo a 27,1% 

dos casos, de maneira que em ambos os anos esta taxa apresentou-se mais alta em todas 

as outras regiões. Com relação à sífilis congênita (SC), em 2018, os casos em menores de 

um ano significaram um total de 7.877 casos, representando 30% dos casos do Brasil. 

 

Gráfico 2: Taxa de Detecção e taxa de diagnóstico no 1º trimestre da gestação – 

comparativo entre 2018 e 2019. 

Já em 2019, houve uma queda, apresentando 6.346 casos de SC, o que 

corresponde a 26,3% de todas as notificações. Nos dois anos, o Nordeste ficou atrás 

apenas do Sudeste. No tocante aos óbitos por sífilis congênita em menores de um ano, o 

Nordeste apresentou o maior coeficiente de óbitos por 100.000 nascidos vivos em 2018 
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(9,4) e o terceiro maior entre as regiões em 2019 (5,5). No que diz respeito ao esquema 

de tratamento adotado, o Brasil apresentou dados similares de prescrições entre os dois 

anos, sendo, em 2018, 89,6% das condutas com uso de penicilina benzatina (ao menos 

uma dose) e em 5,2% dos casos não houve tratamento medicamentoso. Já em 2019, a 

proporção sofreu uma discreta modificação, com aumento da porcentagem para 5,5% de 

gestantes que não prosseguiram o tratamento.  

Nota-se, então, que os casos notificados de sífilis em gestantes no Nordeste são 

consideravelmente altos, em consonância com a literatura, como mostrou Magalhães 

em  análise  epidemiológica   no  estado  do  Maranhão entre 2012  e  2017, na qual 

constatou aumento nos casos de sífilis gestacional, podendo representar uma necessidade 

imediata  de ações voltadas ao diagnóstico e tratamento da doença na população desta 

região, além  de orientações às mulheres  onde o acesso à educação em saúde ainda não 

é pleno. 

 Entretanto, os dados notificados ainda estão abaixo da realidade, visto que a taxa 

de detecção é a menor do país e, ainda, como esta taxa diminuiu de 2018 para 2019, a 

diminuição dos casos notificados de um ano para o outro, provavelmente, não reflete uma 

queda destes, mas sim uma subnotificação de casos, que pode ser decorrente de problemas 

de transferência de dados entre as esferas de gestão do SUS, o que pode ocasionar 

diferença no total de casos entre as bases de dados municipal, estadual e federal de sífilis 

ou ainda, decorrer de uma demora na notificação e alimentação das bases de dados do 

SINAN, devido à mobilização local dos profissionais de saúde ocasionada pela pandemia 

de COVID-19. Nesse sentido, apesar do aumento de ações de vigilância epidemiológicas 

que conduziram a uma maior identificação de casos e uma melhor abordagem no manejo 

da sífilis, estas ainda não se mostram completamente adequadas.  

Pode-se inferir, também, que, apesar do pequeno aumento das taxas de detecção 

no primeiro trimestre de gestação entre um ano e outro, estas ainda são substancialmente 

baixas, em comparação com o restante do país. Percebe-se ainda que os altos índices de 

sífilis gestacional no Nordeste refletem-se nas altas taxas de sífilis congênita e de óbitos 

por essa causa, principalmente quando comparado com as outras regiões. No mesmo 

sentido, de acordo com o estudo de Oliveira (2020), pode-se notar que o diagnóstico de 

casos de sífilis congênita na região Nordeste foi significativo em situações que as 

gestantes obtiveram o diagnóstico de sífilis materna, a partir de um pré-natal com número 

adequado de consultas e com disponibilidade de exames de testagem, sucedendo em uma 

variável expressiva para a incidência da doença. A diminuição de óbitos por SC a cada 

100 mil nascidos vivos entre 2018 e 2019 foi expressiva, contudo, pode não significar 

uma melhora dos indicadores sociais, em razão da subnotificação de casos perceptível na 

região.  

CONCLUSÃO  
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A sífilis na gestação é encontrada em número significativo no Nordeste, ficando 

atrás apenas da região Sudeste. Apesar do número total de casos registrados ter diminuído, 

a baixa taxa de detecção evidencia uma subnotificação no Brasil. Ademais, a região 

analisada possui a menor taxa do país, o que compromete ainda mais um estudo fidedigno 

com a realidade. Portanto, existe uma deficiência no diagnóstico de sífilis em gestantes 

no Nordeste, o que impacta diretamente nos números de sífilis congênita e na mortalidade 

infantil da região. Por fim, conclui-se que é necessária uma melhora no rastreio, no 

diagnóstico e no tratamento conforme a classificação clínica de sífilis para melhorar a 

qualidade dos serviços de saúde e indicadores sociais do Nordeste.  
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RESUMO  

A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível que pode ocasionar a forma congênita, 

um problema grave de saúde pública. Logo, o estudo tem como objetivo analisar os 

aspectos epidemiológicos da sífilis na gestação no Nordeste, assim como sua repercussão 

na sífilis congênita e infantil. É um trabalho descritivo, retrospectivo e quantitativo, 

realizado com dados coletados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN). Em relação ao cenário nacional, foram notificados 23,5% e 21,3% de casos de 

sífilis em gestantes nos anos de 2018 e 2019, respectivamente. Já a taxa de detecção caiu 

ao longo dos anos, sendo a menor do país. Em relação aos óbitos por sífilis, o Nordeste 

representou a maior taxa em 2018 e a terceira maior em 2019. Portanto, é necessário dar 

enfoque a região para poder entender os dados e melhorar a qualidade do serviço de saúde. 
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INTRODUÇÃO 

A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível, de caráter sistêmico, o qual 

apresenta como agente causador a bactéria gram-negativa Treponema pallidum. A 

transmissão dessa patologia pode ocorrer por via sexual, causando a forma adquirida da 

doença, ou transmissão vertical, em que ocasiona a forma congênita.  

A sífilis congênita é um problema grave de saúde pública, o qual seu diagnóstico 

tardio pode levar a complicações irreversíveis tanto para mãe como para o feto, gerando 

um grande risco de morbimortalidade materno-fetal. Apesar disto, é uma patologia 

completamente evitável, desde que seja diagnosticada e tratada precocemente. Sua 

ocorrência indica falha na assistência pré-natal, uma vez que seu diagnóstico e tratamento 

necessitam de medidas simples, de baixo custo e eficazes. 

A estratégia de eliminação mundial da sífilis congênita foi lançada em 2007, pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), entretanto há um aumento significativo na 

incidência nos últimos anos da infecção em gestantes. Para diminuir os casos de 
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subnotificação, o Ministério da Saúde, em 2017, alterou os critérios de notificação da 

sífilis em gestantes. Dessa forma, a sífilis em gestantes deverá ser notificada nos casos de 

mulheres durante o pré-natal, parto e/ou puerpério que apresentarem-se assintomáticas ou 

não, o qual apresenta um teste reagente.  

 Diante do reconhecimento da sífilis durante a gestação se tratar de um problema 

grave de saúde pública, é imprescindível o conhecimento de sua prevalência bem como a 

análise dos fatores associados a essa patologia, especialmente em nível local. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho é analisar aspectos epidemiológicos da sífilis na 

gestação e seus impactos na sífilis congênita e na mortalidade infantil, durante os anos de 

2018 e 2019, no Nordeste do Brasil.  

METODOLOGIA  

O estudo é descritivo, retrospectivo e quantitativo, em que foram utilizados dados 

de domínio público coletados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN), por meio de acesso ao DATASUS, com recorte de dois anos (2018 e 2019). 

Este recorte justifica-se pelo aumento expressivo do número de notificações após a 

mudança no critério de definição de casos, conforme descrito anteriormente. As variáveis 

utilizadas para coleta de dados da sífilis em gestantes da região Nordeste foram: taxa de 

detecção de casos de sífilis gestacional, idade gestacional e esquema de tratamento 

prescrito (Penicilina com pelo menos uma dose). As outras variáveis coletadas foram os 

números de casos notificados de sífilis congênita em menores de um ano de idade e o 

número de óbitos causados pela mesma nesta faixa etária.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano de 2018, foram notificados no Nordeste 14.705 casos de sífilis gestacional, 

o que representa 23,5% dos casos totais do país, atrás apenas do Sudeste, com 44,9% dos 

casos. Entretanto, a taxa de detecção desta enfermidade em gestantes por 1.000 habitantes 

foi de apenas 18%, sendo a taxa mais baixa do país, em comparação com as outras regiões, 

de forma que o Sudeste apresentou a maior taxa, com 24,4%. Já no ano de 2019, o total 

de casos notificados foi de 13.026 casos de sífilis em gestantes, correspondendo à 21,3% 

de todas as notificações, ficando em terceiro lugar em relação às outras 

regiões,  ocorrendo uma queda em relação ao ano de 2018, assim como a taxa de detecção, 

que foi de 15,6% por 1.000 habitantes, permanecendo como a menor do país. Os 

resultados se mostraram similares aos outros estudos epidemiológicos do Nordeste, em 

que, entre os anos de 2010 a 2019, a sífilis gestacional apresentava 20,4% dos casos 

nacionais, sendo a segunda região mais acometida, atrás apenas da região Sudeste.  
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Gráfico 1: Número de casos totais de sífilis gestacional, esquema de tratamento 

com penicilina (pelo menos uma dose) e sífilis congênita (SC) – comparativo entre 2018 

e 2019. 

Ademais, em 2018, o diagnóstico no primeiro trimestre de gestação no Nordeste 

foi de 25,9%, enquanto que em 2019 esse percentual foi maior, correspondendo a 27,1% 

dos casos, de maneira que em ambos os anos esta taxa apresentou-se mais alta em todas 

as outras regiões. Com relação à sífilis congênita (SC), em 2018, os casos em menores de 

um ano significaram um total de 7.877 casos, representando 30% dos casos do Brasil. 

 

Gráfico 2: Taxa de Detecção e taxa de diagnóstico no 1º trimestre da gestação – 

comparativo entre 2018 e 2019. 

Já em 2019, houve uma queda, apresentando 6.346 casos de SC, o que 

corresponde a 26,3% de todas as notificações. Nos dois anos, o Nordeste ficou atrás 

apenas do Sudeste. No tocante aos óbitos por sífilis congênita em menores de um ano, o 

Nordeste apresentou o maior coeficiente de óbitos por 100.000 nascidos vivos em 2018 
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(9,4) e o terceiro maior entre as regiões em 2019 (5,5). No que diz respeito ao esquema 

de tratamento adotado, o Brasil apresentou dados similares de prescrições entre os dois 

anos, sendo, em 2018, 89,6% das condutas com uso de penicilina benzatina (ao menos 

uma dose) e em 5,2% dos casos não houve tratamento medicamentoso. Já em 2019, a 

proporção sofreu uma discreta modificação, com aumento da porcentagem para 5,5% de 

gestantes que não prosseguiram o tratamento.  

Nota-se, então, que os casos notificados de sífilis em gestantes no Nordeste são 

consideravelmente altos, em consonância com a literatura, como mostrou Magalhães 

em  análise  epidemiológica   no  estado  do  Maranhão entre 2012  e  2017, na qual 

constatou aumento nos casos de sífilis gestacional, podendo representar uma necessidade 

imediata  de ações voltadas ao diagnóstico e tratamento da doença na população desta 

região, além  de orientações às mulheres  onde o acesso à educação em saúde ainda não 

é pleno. 

 Entretanto, os dados notificados ainda estão abaixo da realidade, visto que a taxa 

de detecção é a menor do país e, ainda, como esta taxa diminuiu de 2018 para 2019, a 

diminuição dos casos notificados de um ano para o outro, provavelmente, não reflete uma 

queda destes, mas sim uma subnotificação de casos, que pode ser decorrente de problemas 

de transferência de dados entre as esferas de gestão do SUS, o que pode ocasionar 

diferença no total de casos entre as bases de dados municipal, estadual e federal de sífilis 

ou ainda, decorrer de uma demora na notificação e alimentação das bases de dados do 

SINAN, devido à mobilização local dos profissionais de saúde ocasionada pela pandemia 

de COVID-19. Nesse sentido, apesar do aumento de ações de vigilância epidemiológicas 

que conduziram a uma maior identificação de casos e uma melhor abordagem no manejo 

da sífilis, estas ainda não se mostram completamente adequadas.  

Pode-se inferir, também, que, apesar do pequeno aumento das taxas de detecção 

no primeiro trimestre de gestação entre um ano e outro, estas ainda são substancialmente 

baixas, em comparação com o restante do país. Percebe-se ainda que os altos índices de 

sífilis gestacional no Nordeste refletem-se nas altas taxas de sífilis congênita e de óbitos 

por essa causa, principalmente quando comparado com as outras regiões. No mesmo 

sentido, de acordo com o estudo de Oliveira (2020), pode-se notar que o diagnóstico de 

casos de sífilis congênita na região Nordeste foi significativo em situações que as 

gestantes obtiveram o diagnóstico de sífilis materna, a partir de um pré-natal com número 

adequado de consultas e com disponibilidade de exames de testagem, sucedendo em uma 

variável expressiva para a incidência da doença. A diminuição de óbitos por SC a cada 

100 mil nascidos vivos entre 2018 e 2019 foi expressiva, contudo, pode não significar 

uma melhora dos indicadores sociais, em razão da subnotificação de casos perceptível na 

região.  
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CONCLUSÃO  

A sífilis na gestação é encontrada em número significativo no Nordeste, ficando 

atrás apenas da região Sudeste. Apesar do número total de casos registrados ter diminuído, 

a baixa taxa de detecção evidencia uma subnotificação no Brasil. Ademais, a região 

analisada possui a menor taxa do país, o que compromete ainda mais um estudo fidedigno 

com a realidade. Portanto, existe uma deficiência no diagnóstico de sífilis em gestantes 

no Nordeste, o que impacta diretamente nos números de sífilis congênita e na mortalidade 

infantil da região. Por fim, conclui-se que é necessária uma melhora no rastreio, no 

diagnóstico e no tratamento conforme a classificação clínica de sífilis para melhorar a 

qualidade dos serviços de saúde e indicadores sociais do Nordeste.  
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RESUMO 

Sífilis adquirida é uma infecção sexualmente transmissível causada pela bactéria 

Treponema pallidum. O aumento da prevalência da doença tem se tornado um grave 

problema de saúde pública no Brasil, que pode ser atribuído a diversos fatores como 

ineficiência de políticas públicas e aumento dos comportamentos sexuais de risco. O 

presente resumo avaliou, comparativamente, o perfil epidemiológico da sífilis adquirida 

entre Santa Catarina (SC) e Brasil, entre 2014-2019, através dos Indicadores e Dados 

Básicos da Sífilis nos Municípios Brasileiros e de Boletins Epidemiológicos. Tanto Brasil 

quanto SC apresentaram os homens de 20-29 anos como os mais afetados, sendo 2018 o 

ano com o maior número de casos. Porém, as taxas de detecção por 100.000 habitantes 

em SC são relevantemente mais altas que as taxas nacionais, tornando necessário maiores 

discussões sobre as políticas públicas catarinenses de enfrentamento da doença, e o 

desenvolvimento de pesquisas, tratamentos e diagnósticos mais eficazes de sífilis. 

 

Palavras-chaves: Sífilis; Sífilis adquirida; Infecção Sexualmente Transmissível; 

Epidemiologia; Perfil epidemiológico. 

 

INTRODUÇÃO 

A sífilis adquirida é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) causada pela bactéria 

Treponema pallidum, sendo mais comumente transmitida via sexual. A bactéria possui 

alta invasividade e imunoevasividade, além de um período latente assintomático e 

infeccioso. Apesar do Sistema Único de Saúde disponibilizar tratamentos efetivos e testes 

diagnósticos como estratégia para ampliar a cobertura diagnóstica, a incidência de sífilis 

tem aumentando e a doença se tornou um problema nacional de saúde individual e 

coletiva. Isso pode ser atribuído a diversos fatores como ineficiência de políticas públicas, 

aumento dos comportamentos de risco e diminuição da imunidade da população à 

infecção, além dos estigmas sobre a doença dificultarem as estratégias de intervenção. A 

sífilis, além de sua morbidade direta, aumenta o risco de infecção por Vírus da 

Imunodeficiência Humana (HIV) e por outras ISTs. É dividida em sífilis primária, 

secundária, latente e terciária, sendo a sífilis primária e secundária os estágios com maior 

transmissibilidade. Seus sintomas incluem diversas manifestações sistêmicas variáveis, 

que se alteram ao longo dos anos e se assemelham a outras doenças, dificultando o 
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diagnóstico clínico. As primeiras lesões desaparecem sozinhas, mesmo sem tratamento, 

e semanas ou meses após, surgem novos sintomas, que também tendem a desaparecer 

sozinhos, levando à uma falsa impressão de cura e dificultando o diagnóstico e 

tratamento. Caso não seja tratada, pode culminar em alterações cardiovasculares e 

neurológicas e levar ao óbito. O modo mais eficiente de prevenção é o tratamento 

imediato para evitar a transmissão sexual, o tratamento dos parceiros sexuais para evitar 

a reinfecção, preservativo de látex, circuncisão masculina e evitar sexo com parceiros 

infectados.  

 

OBJETIVOS 

Avaliar, comparativamente, o perfil epidemiológico de sífilis adquirida entre Brasil e 

Santa Catarina (SC), nos anos de 2014 a 2019. 

METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo epidemiológico de caráter observacional, transversal, descritivo, 

com abordagem quantitativa, sobre a sífilis adquirida em SC e Brasil. Os dados foram 

coletados dos Indicadores e Dados Básicos da Sífilis nos Municípios Brasileiros, do 

Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (DCCI), do Boletim Epidemiológico (2020) - (DCCI) e do Boletim 

Epidemiológico Barriga Verde sobre a Sífilis (2020) da Diretoria de Vigilância 

Epidemiológica da Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina. As variáveis 

analisadas foram: número de casos, taxa de detenção por 100.000 habitantes, sexo, faixa 

etária (menor que 1 ano; 1-4 anos; 5-9 anos; e 10-14 anos) e período de 2014-2019. Os 

critérios de exclusão foram: casos não notificados e em períodos não analisados. Os 

critérios de exclusão foram casos não notificados e em períodos não analisados. No que 

concerne às normas éticas de pesquisa, o estudo fundamentou-se na resolução nº 510 do 

CNS, de 7 de abril de 2016, artigo 1, incisos I, II, III e V, que isenta pesquisas que utilizam 

informações de acesso e domínio público e pesquisas com bancos de dados, cujas 

informações são agregadas, sem possibilidade de identificação pessoal, de registro e 

avaliação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

– sistema CEP/CONEP. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Entre 2014 e 2019, foram notificados 645.030 casos de sífilis adquirida no Brasil, sendo 

o maior número de casos registrados em 2018 (n=158.966), e também a maior taxa de 

detecção (76,2). Em 2014, registrou-se o menor número de casos (n=50.544) e a menor 

taxa de detecção nacional (25,1). A maior prevalência, no Brasil, foi entre homens, sendo 

2014 o ano com maior percentual (60,3%) e 2017 o menor percentual (58,8%) de homens 

diagnosticados. Em relação à faixa etária, 20-29 anos foi a faixa etária com maior 

prevalência no Brasil, enquanto a faixa etária com menor prevalência foi 13-19 anos, no 

período analisado. Em SC, observaram-se 40.942 casos nos 6 anos analisados. Em 2018, 

houve a maior prevalência de casos no estado (n=11.744), enquanto em 2014 registrou-

se a menor prevalência (n=2.020). A menor taxa de detecção, em SC, foi em 2014 (30,1) 
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e a maior em 2018 (166). Entre 2014 a 2019, o maior número de casos foi entre homens, 

sendo 2014 o ano com maior percentual (63,6%) e 2018 o menor percentual (58,2%). A 

faixa etária com maior prevalência de sífilis adquirida em SC, em todo o período 

analisado, foi 20-29 anos. Um estudo conduzido por Satterwhite et al (2013), nos Estados 

Unidos, concluiu que as sífilis, assim como outras ISTs, ocorrem desproporcionalmente 

em adolescentes e jovens adultos, o que pode tornar essa faixa etária (20-29 anos) mais 

suscetível à infecção. Além disso, é associada a comportamentos sexuais de risco, 

encarceramento, múltiplos parceiros sexuais e atividade sexual relacionada ao uso de 

drogas ilícitas. Ainda, o cenário epidemiológico da sífilis adquirida no Brasil e em SC é 

preocupante e a infecção precisa ser controlada. Nos anos analisados, a taxa de detecção 

em SC foi significativamente superior à taxa analisada no Brasil, evidenciando o maior 

risco de ocorrência de casos novos na população catarinense. A taxa nacional de detecção 

teve um aumento de 190%, enquanto a taxa de SC teve um aumento de 368% nos últimos 

5 anos, demonstrando a maior prevalência da doença em SC quando comparado ao Brasil. 

Segundo a Pesquisa Nacional de Saúde (2019), 22,8% dos indivíduos com mais de 18 

anos usaram preservativo em todas as relações sexuais no último ano à pesquisa. Já em 

SC, de acordo com o IBGE, apenas 21,4% utilizou preservativo em todas as relações 

sexuais nos 12 meses anteriores. O preservativo é uma das principais formas de prevenção 

de sífilis, evidenciando a relação dos altos números de casos com a baixa porcentagem da 

população que utiliza preservativo. De maneira análoga, Brasil e SC tiveram um aumento 

gradual no número de casos ao longo dos anos analisados, com pico de elevação em 2018, 

porém, com uma redução na taxa de detecção de 4,6% no Brasil e de 15% em SC, em 

2019. Esse declínio pode estar relacionado às diversas estratégias de enfrentamento à 

epidemia de sífilis, que têm possibilitado a qualificação das redes de assistência e 

vigilância deste agravo e a consequente melhoria dos indicadores. Comparando a 

distribuição percentual de casos de sífilis por sexo no Brasil e em SC, as porcentagens 

eram semelhantes: ambas com predominância masculina. Essa desproporcionalidade 

pode estar relacionada com a dificuldade de inserção da saúde do homem no contexto da 

atenção básica, com o déficit de comportamento preventivo de autocuidado dos homens 

e na capacitação profissional em saúde do homem. 

 

CONCLUSÃO  

A sífilis adquirida no estado de Santa Catarina, no período de 2014 a 2019, apresentou 

uma alta prevalência, aumentando desproporcionalmente comparando-se aos casos 

nacionais. Isso torna necessária a discussão sobre o cenário catarinense de enfrentamento 

da doença e suas políticas públicas de diagnóstico, prevenção e tratamento da sífilis, 

principalmente entre o perfil mais afetado:  homens na faixa etária de 20-29 anos. Apesar 

da sífilis ser uma infecção crônica, é transmissível apenas nos seus primeiros anos, o que 

conduz as políticas públicas de saúde a focarem no controle dos estágios primários, 

secundários e latente recente. Assim, são necessários mais investimentos em pesquisas de 

sífilis e no desenvolvimento de melhores diagnósticos, vacinas e medidas de saúde 

pública. 
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RESUMO 

Em 1924 o primeiro surto de Síndrome de Haff foi identificado. No Brasil, o primeiro 

caso surgiu em 2008 na Amazônia, após a ingestão de peixe Mylossoma duriventre. Nos 

últimos anos, o aumento de casos nas regiões Norte e Nordeste configura um caso de 

saúde pública, sendo notificado diversos casos, com manifestações de dor, rigidez 

muscular e urina escura, que evolui com rabdomiólise. O estudo tem como objetivo 

demonstrar os fatores desencadeantes, aspectos clínicos e laboratoriais e as complicações 

da síndrome, que implicam em um alerta à saúde pública. Diante disso, nota-se que a 

etiologia não é definida, mas em parte se atribui a toxina dos peixes ingeridos, que gera 

fraqueza muscular e os demais sintomas. Logo, é necessário que se obtenha mais 

informações sobre a síndrome a fim de um bom prognóstico e maior evolução para sanar 

a patologia.  

 

Palavras-chaves: rabdomiólise, mioglobinúria, pleurodinia epidêmica e intoxicação por 

alimentos. 

 

INTRODUÇÃO 

 Em 1924 médicos identificaram o primeiro surto do que seria a Síndrome de Haff, no 

litoral do mar Báltico, precisamente na região litorânea de Königsberg Haff. Até 1933 

aproximadamente 1000 indivíduos foram afetados pela doença, posteriormente surgiram 

outros surtos na Suécia e União Soviética, entre 1934 e 1984. Em 1984 foram registrados 
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dois casos nos Estados Unidos, no Texas (CEARA, 2021). Conforme a Defesa 

Agropecuária do estado de São Paulo (2021) no Brasil em 2008, foi registrado o primeiro 

surto da doença de Haff no estado do Amazonas, provocada pela ingestão do peixe 

Mylossoma duriventre Pacu Mantega, sem registro de óbitos, já entre os anos 2016 e 2017 

dois óbitos foram registrados no estado da Bahia, com mais de 100 casos da doença. Nos 

anos de 2020 e 2021 com o aumento dos casos nas regiões Norte e Nordeste, emerge um 

sinal de alerta à saúde pública, sendo notificados mais de 200 casos em vários estados, e 

outros dois óbitos registrados. As principais manifestações da doença são: urina com cor 

de café, astenia, dormência, dispneia, rigidez muscular, mialgia difusa, dor torácica, que 

cursam subitamente. Configura-se então como uma síndrome denominada rabdomiólise, 

associada à elevação sérica de creatinofosfoquinase (CPK), relacionada à ingestão de 

crustáceos e pescados (FENG, G.et.al, 2014).  

 

OBJETIVO 

O objetivo deste estudo é abordar os fatores desencadeantes, aspectos clínicos e 

laboratoriais e as complicações acerca da Doença de Haff para a compreensão de sua 

fisiopatologia e das implicações sanitárias preventivas. 

  

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura baseada em estudos de caso em língua portuguesa e 

inglesa mais relevantes nos últimos 10 anos buscados nas bases de dados PubMed, 

SciELO e DataSus e em sites institucionais vinculados à Secretaria de Saúde do Estado 

da Bahia e ao Ministério da Saúde. Para identificação dos artigos utilizou-se como 

descritores os termos rabdomiólise, mioglobinúria, pleurodinia epidêmica e intoxicação 

por alimentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo dados do DataSus , em complemento a dados do estado do Ceará, desde 2008 

até os dias atuais, casos da síndrome de haff têm sido recorrentes. Em 2008, 27 casos 

foram relatados em um surto na Amazônia, logo após a ingestão de peixes tanto de águas 

doces quanto salgadas. Em 2016, em Salvador foram registrados mais 9 casos. 

Recentemente, foram relatados 61 na Amazônia, 13 na Bahia, 9 no Ceará e 6 no Pará, 

demonstrando como a doença está cada vez mais recorrente e evoluindo com sequelas 
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que acometem os afetados. Com isso, observa-se que a síndrome de HAFF tem sido uma 

alerta de saúde pública no Brasil, nos últimos anos, haja vista que cada vez mais relatos 

surgem, principalmente em áreas mais carentes que se alimentam preferencialmente de 

peixe de rios locais e mares ao entorno, mostrando assim, a importância e relevância da 

discussão desse tema. Dessa forma, nota-se que essa é caracterizada pela tríade de dor, 

fraqueza muscular e urina de cor escura, evoluindo com mau prognóstico para a 

rabdomiólise. A etiologia da doença não é algo bem definido, mas em parte se atribui a 

toxina presente em peixes, que geram diversas reações afetando o corpo. Logo, pode-se 

verificar que a toxina presente nos anfíbios ingeridos leva a uma lesão na musculatura 

estriada esquelética, gerando mialgia e rigidez muscular por todo o organismo, além da 

insuficiência respiratória que ocorre devido a fraqueza muscular (FENG et al., 2014). 

Ademais, relata-se que a urina preta, está diretamente relacionada aos níveis elevados de 

mioglobina no sangue, pois a lesão no músculo leva a uma necrose que libera os 

componentes musculares para o interstício e depois para a circulação, sendo  facilmente 

filtrada pelos túbulos renais, o que vai para urina e causa a cor escura que pode ser 

detectada em exame após 6 horas de todo o processo (BOTTON et al., 2011; AMORIM 

et al., 2014) E além disso, a mioglobina também pode se precipitar nos túbulos renais, o 

que faz com que o paciente possa evoluir para uma IRA e, possivelmente se não tratada, 

uma DRC. Diante dessa perspectiva, percebe-se que sem um bom prognóstico e 

tratamento adequado a doença evolui de forma a ameaçar os rins, com isso, é importante 

tratar os pacientes evitando agentes anti-inflamatórios não esteróides para não afetar mais 

o rim, com uma possível toxicidade. 

CONCLUSÃO 

Nos anos de 2020 e 2021 com o aumento dos casos da Síndrome de Haff nas regiões 

Norte e Nordeste, emerge-se um sinal de alerta à saúde pública, visto que foram 

notificados mais de 200 casos em vários estados, e outros dois óbitos registrados. Dessa 

forma depreende-se que, a síndrome de HAFF tem sido uma alerta de saúde pública, haja 

vista que sua maior prevalência está evidenciada em áreas mais carentes que se alimentam 

preferencialmente de peixe de rios locais e mares ao entorno, de modo a acentuar que o 

problema é evidenciado como uma questão de saúde pública. Ademais, nota-se que a 

doença é caracterizada pela tríade de algia, astenia e urina de cor escura, evoluindo com 

mau prognóstico para a rabdomiólise. Além do mais, a urina preta, está diretamente 

relacionada aos níveis elevados de mioglobina no sangue, pois a lesão no músculo leva a 
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uma necrose que libera os componentes musculares para o interstício e depois para a 

circulação, sendo facilmente filtrada pelos túbulos renais. Assim, diante das informações 

supramencionadas, percebe-se que sem um bom prognóstico e tratamento adequado a 

doença evolui de forma a ameaçar os rins, com isso, é importante tratar os pacientes 

evitando agentes anti-inflamatórios não esteroides (AINES) para não afetar mais o rim, 

com uma possível toxicidade. 
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RESUMO 

Uma das preocupações na terapia intensiva é em relação à extubações não planejadas em 

pacientes em uso de suporte ventilatório invasivo. Objetivou-se relatar a atuação da 

equipe multiprofissional em uma unidade de terapia intensiva em casos de extubação 

acidental. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência vivenciado por 

estudante do curso de graduação em enfermagem em estágio curricular obrigatório em 

uma UTI de um hospital referência em traumas no Rio Grande do Norte. Foram discutido 

e observadas as principais causas de extubações acidentais, os riscos para o paciente e a 

equipe, além de possíveis fatores que possam contribuir para a redução desses riscos. Os 

profissionais devem estar atentos a possíveis intercorrências que venham a surgir no 

ambiente hospitalar, e buscar ações que minimizem esses riscos para segurança do 

paciente.  

Palavras-chaves: Unidades de Terapia Intensiva. Extubação. Vigilância. Cuidados 

Críticos. Segurança do Paciente. 

INTRODUÇÃO 

Para a maioria dos pacientes internados em unidades de terapia intensiva (UTI) 

utilizam como método de suporte a ventilação mecânica, que tem a finalidade de otimizar 

a troca gasosa para manter a ventilação alveolar e a administração de oxigênio aos 

pacientes com certa falência respiratória (RAMALHO NETO, et al., 2014). 

A intubação orotraqueal consiste em um método de primeira escolha para 

manutenção das vias aéreas do paciente. Esse método requer muitos cuidados da equipe 

envolvida, como por exemplo, a extubação acidental, que ocorre devido casos de agitação 

psicomotora, falta de sedação adequada, inadequada fixação do tubo, manuseio 

inadequado pela equipe, cuff do tubo furado ou vazio, tração ou peso excessivo de 

acessórios (RAMALHO NETO, et al., 2014). 

Quando uma extubação acidental ocorre, consequências em diversos aspectos 

podem ser geradas ao paciente. Sempre se torna necessário a reintubação, havendo um 

aumento no tempo de ventilação mecânica gerando um aumento no tempo de internação 

àquele paciente (CASTELLÕES, et al., 2009). 
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É necessário que os profissionais de enfermagem saibam lidar com os pacientes 

em unidades de terapia intensiva em ventilação mecânica e seus possíveis eventos 

adversos que possam ocorrer. Dominar essas tecnologias é de fundamental importância 

para o cuidado e assistência adequada, evitando complicações associadas ao uso desses 

dispositivos invasivos (RAMALHO NETO, et al., 2014). 

Assim, é a partir de vivências em cenários reais dos estudantes da graduação que 

eles poderão desempenhar as atividades inerentes à profissão. Ao inserir o estudante no 

mundo real do trabalho, contribuirá para o amadurecimento de conhecimentos teóricos-

práticos, além das habilidades de liderança, tomada de decisões, trabalho em equipe e 

comunicação (ESTEVES, et al., 2018). 

 

OBJETIVOS 

Relatar a experiência vivenciada na atuação da equipe multiprofissional em uma 

unidade de terapia intensiva em caso de extubação acidental. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência vivenciado por 

discente no 7º período da graduação do curso de enfermagem durante estágio curricular 

obrigatório na disciplina de alta complexidade.  

Durante o mês de setembro de 2019, em estágio realizado em uma UTI de um 

hospital de referência em trauma na capital do estado do Rio Grande do Norte, discentes 

e docente de uma faculdade federal realizavam assistência de enfermagem aos pacientes 

internados na ala intensiva hospitalar. 

A prática vivenciada em estágios estimula a desenvolver a autonomia, 

responsabilidade, liberdade, criatividade e compromisso, e domínio da prática aos 

discentes. Estimula ao futuro profissional ter uma visão diferenciada dos acontecimentos 

vivenciados e das práticas realizadas (ESTEVES, et al., 2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Paciente admitido na UTI de um hospital de trauma na capital do Rio Grande do 

Norte. Deu entrada com queixa de cefaléia e episódios de vômito pós trauma de queda de 

moto por ingerir bebida alcoólica. Paciente apresentava contusões fronto basais com 

edema cerebral e edema cerebral maligno. Apresentou rebaixamento súbido do nível de 

consciência na noite anterior, chegando a apresentar midríase e anisocoria. Realizada 

intubação. Em uso de sedação e ventilação mecânica.  

Durante o período da tarde, o paciente mostrava-se um pouco ansioso, e via-se 

que o efeito da sedação estava passando. O mesmo, que estava contido no leito, tentava 
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elevar os membros superiores de encontro ao tubo orotraqueal no intuito de puxar o 

objeto. Em uma das tentativas, o tubo se desconectou e o ventilador mecânico disparou. 

A saturação de oxigênio do paciente começou a baixar pela remoção não planejada do 

tubo. A equipe foi chamada junto com os materiais necessários para a realização da 

reintubação. A atuação em conjunta de todos foi essencial para o desenrolar do 

procedimento. Realizada intubação orotraqueal após indução de propofol. O 

procedimento foi difícil, sendo possível a realização de 3 tentativas para êxito. Não 

houveram outras intercorrências. Paciente evoluiu com sedação com propofol associado 

a midazolam. 

Pós intercorrência, a professora junto aos discentes do curso em estágio que 

presenciaram o ocorrido foram elencar os possíveis motivos e orientações para evitar 

esses tipos de acontecimentos em ambiente hospilar. 

Sabe-se que casos de extubação acidental podem ocorrer devido agitação 

psicomotora do paciente, falta adequada de sedação, má fixação do dispositivo, cuff do 

tubo orotraqueal furado ou vazio, tração ou pesos excessivos do ventilador, ou manuseio 

inadequado (RAMALHO NETO, et al., 2014). 

O cuidado dos profissionais torna-se necessário para buscar prevenir possíveis 

erros e complicações devido ao uso inadequado do suporte invasivo. Cuidados na inserção 

do tubo, na manipulação dos profissioanis de saúde, cuidados no banho no leito, 

aspirações, transporte do paciente, contenções, sedações, são de extrema importância para 

a segurança do paciente (RAMALHO NETO, et al., 2014). 

A sedação adequada tem sido relacionada ao melhor controle das extubações 

acidentais. No entanto, estudos apontam para medidas de redução da incidência de 

extubação acidental centradas na manutenção da relação enfermeiro/paciente em 

assistência ventilatória mais adequada, além da capacitação periódica de toda a equipe 

multiprofissional (CARVALHO, et al., 2010). 

 

CONCLUSÃO  

O presente estudo que procurou relatar a atuação da equipe multiprofissional em 

uma UTI com um caso de extubação acidental, mostrou a importância do trabalho em 

equipe frente à uma intercorrência e que os procedimentos realizados pela equipe 

influenciam no cuidado ao paciente. Muitos riscos podem ser evitados pelo trabalho 

multiprofissional da equipe. Medidas que visam facilitar o controle e a organização dos 

procedimentos, atrelados à rotina da UTI devem ser levados em conta. 
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RESUMO 

 

Trata-se de um estudo de caso descritivo e exploratório realizado por acadêmicos do 

Curso de Enfermagem da Universidade Federal de Santa Maria/Campus Palmeira das 

Missões, durante as atividades teóricas da disciplina de Enfermagem em Saúde Mental. 

Tem como finalidade descrever e analisar o caso de um paciente diagnosticado com 

Transtorno do Espectro Autista grau um. Os dados foram coletados com familiar do 

paciente, por meio de questionário enviado de forma virtual. Paciente LHLG, 6 anos, 

masculino, peso de 18 kg e 1.15cm de altura. Estuda em escola regular, no primeiro ano 

do ensino fundamental. Foi diagnosticado com Transtorno de Espectro Autista grau 1, em 

2020, aos cinco anos de idade. A principal dificuldade enfrentada diz respeito à fala, pois 

não se expressa verbalmente. Associado a isso, destaca-se a importância da oferta de 

suporte aos familiares de pacientes com Transtorno de Espectro Autista. 

Palavras-chaves: Transtorno do Espectro Autista; Autismo infantil; Comunicação não 

verbal. 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é de carater neurológico, 

caracterizado por dificuldades de comunicação e interação social e pela presença de 

comportamentos e/ou interesses repetitivos ou restritos. Esses sintomas configuram o 

núcleo do transtorno, mas a gravidade de sua apresentação é variável (DSM V, 2014). 

Sua etiologia ainda é desconhecida, entretanto, alguns fatores podem estar 

envolvidos no seu desenvolvimento como influências genéticas, vírus, toxinas, desordens 

metabólicas, intolerância imunológica ou falha no desenvolvimento de estruturas e 

funções cerebrais (PINTO et al., 2016). Apesar dos avanços nas pesquisas genéticas e 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

biomédicas sobre o TEA, poucos são os recursos instrumentais para a realização do seu 

diagnóstico, assim este é feito por meio de observações clínicas, anamnese, observação 

comportamental e testes psicológicos destinados a este fim.  

Estima-se que existe, no mundo, mais de 70 milhões de pessoas com TEA, sendo 

quatro vezes mais frequente em meninos. No Brasil, apesar da escassez de estudos 

epidemiológicos, constatou-se que existem mais de 2 milhões de brasileiros com autismo. 

Porém, cabe ressaltar que esses dados não são precisos, pois a estimativa é que 90% das 

pessoas com este transtorno não tenham sua condição diagnosticada (FALCÃO, 2017). 

A partir da identificação precoce do diagnóstico, tem-se a possibilidade de 

intervenção imediata, resultando em melhor prognóstico para a criança. Entende-se que, 

quanto mais cedo a criança for diagnosticada e iniciar o tratamento, maiores serão as 

possibilidades de seu desenvolvimento dentro de suas capacidades físicas e mentais, 

incluindo maior rapidez na aquisição da linguagem, facilidade nos diferentes processos 

adaptativos e no desenvolvimento da interação social, aumentando sua chance de inserção 

em diferentes âmbitos sociais (MACHADO et al., 2016). 

 

OBJETIVOS 

Descrever e analisar o caso clínico de um paciente diagnosticado com Transtorno 

do Espectro Autista e elencar os cuidados de enfermagem. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de caso descritivo, exploratório, realizado por acadêmicos do 

Curso de Enfermagem da Universidade Federal de Santa Maria/Campus Palmeira das 

Missões, durante as atividades teóricas da disciplina de Enfermagem em Saúde Mental. 

Os dados foram coletados com familiar (mãe) de paciente com TEA, por meio de 

questionário enviado de forma online.  

Os dados coletados referem-se à idade, altura, peso, escolaridade, rotina semanal 

da criança, seu convívio com demais pessoas e sua rede de apoio. Também foi coletado 

informações sobre o uso de medicamentos, histórico familiar, os primeiros sinais 

apresentados pelo paciente e como ocorreu o disgnóstico de TEA. Por fim, foi realizada 

análise crítica do caso e busca por diagnósticos e intervenções de enfermagem, balizados 

no NANDA e NIC. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Paciente LHLG, 6 anos, masculino, peso de 18 kg e 1.15cm de altura. Foi 

diagnosticado com Transtorno de Espectro Autista grau 1, em 2020, aos cinco anos de 

idade. A principal dificuldade enfrentada diz respeito à fala, pois não se expressa 

verbalmente.  

Os primeiros sinais de TEA iniciaram aos dois anos de idade, quando começou a 

frequentar a creche e conviver com outras crianças, em que foi observado que paciente 

não estava se desenvolvendo no mesmo ritmo de seus colegas. Assim, seus pais o levaram 

ao médico neuropediatra, o qual solicitou uma série de exames e encaminhou a criança à 

psicóloga, fonoaudióloga, terapeuta ocupacional e psicopedagoga. A partir daí, chegaram 
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ao diagnóstico de TEA.  

Paciente faz uso de medicamento psicotrópico, a Risperidona, quando apresenta 

sinais de agitação em função de mudanças em sua rotina. Faz uso de óleos essenciais, sem 

indicação médica. Em relato, mãe diz que percebeu grandes avanços na concentração, 

foco e na fala, a partir da utilização dos óleos. Quanto à sua rede de apoio, os pais e avós 

maternos são as pessoas mais próximas, residem na mesma cidade e dedicam seu tempo 

ao paciente. 

Quanto a sua rotina, deixou de frequentar a escola, pois com a volta às aulas 

presenciais neste ano e a mudança de rotina, a criança se sentia agitada e tinha crises de 

ansiedade durante as aulas. Assim, as atividades são enviadas pelos pelos professores e 

realizadas em casa com auxílio da mãe. Quando frequentava a escola (maio a 

agosto/2021) não estudava na sala de aula com os demais colegas, pois o Estado negou a 

ajuda de professora auxiliar e a família está aguardando liberação judicial para ter 

acompanhamento de professora especializada. Então, ele frequentava a sala de recursos 

da escola, nas terças-feiras e sextas-feiras, no período da manhã. 

Sua referência em saúde é a rede particular, pois na sua área de referência do 

Sistema Único de Saúde (SUS) não tem profissionais especializados em TEA. Sua família 

não é assistida por agente comunitário de saúde e as consultas são realizadas por convênio 

particular. Paciente frequenta psicóloga, fonoaudióloga e psicopedagoga semanalmente e 

neuropediatra a cada seis meses. Nessas consultas, são realizados diversos testes 

específicos para o TEA: Testes de Psicometria para avaliar a capacidade cognitiva e 

avaliações neurológicas. A partir desses testes específicos, são elaborados planos de 

cuidados. 

É uma criança ativa, gosta de estar com mais crianças e de brincar com elas, 

mesmo não conseguindo se comunicar verbalmente. Não é uma criança agitada, porém 

em sua rotina diária tem que ter atividades o tempo todo. Passa a maior parte do tempo 

desenhando, a arteterapia o auxilia no foco e concentração. Sua família incentiva seu 

dom para a arte, diversificando os espaços e os materiais de desenho. Quanto ao seu 

comportamento em locais públicos e com pessoas desconhecidas, mãe relata que hoje 

dificilmente tem problemas, ele adora sair de casa e não se incomoda com pessoas 

diferentes estarem no mesmo espaço que ele.  

Com relação a sua alimentação, esta é muito restrita, não aceita alimentos com 

molhos, praticamente só come alimentos secos. Bebe somente leite e água. Ele tem fases 

em que come em bastante quantidade e fases de não aceitação da alimentação. 

A partir do caso clínico, foram levantados os seguintes diagnósticos e intervenções 

de Enfermagem: Dinâmica alimentar ineficaz da criança relacionada a atitudes, 

comportamentos e influências alterados nos padrões de alimentação da criança que 

resultam em saúde nutricional comprometida, evidenciado por: alimentação insuficiente; 

pouco apetite e recusa de alimentos. As intervenções de enfermagem são: controlar a 

nutrição e realizar acompanhamento nutricional. Comunicação verbal prejudicada 

relacionada à capacidade diminuída, retardada ou ausente para receber, processar, 

transmitir e/ou usar um sistema de símbolos, evidenciado pela incapacidade de falar e 

dificuldade para formar palavras. As intervenções de enfermagem englobam: realizar 
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encaminhamento para fonoaudiólogo e equipe multidisciplinar; prever e satisfazer as 

necessidades da criança até poder estabelecer a comunicação. Risco de desenvolvimento 

atrasado relacionado a suscetibilidade a atraso de 25% ou mais em uma ou mais áreas do 

comportamento social ou auto regulador ou em habilidades cognitivas, de linguagem e 

motoras grossas ou finas, que pode comprometer a saúde evidenciado pelo transtorno de 

comportamento. As intervenções de enfermagem consistem em: encaminhar à terapia 

ocupacional; grupo de apoio e cuidados multidisciplinares. Síndrome do Estresse por 

Mudança relacionado a distúrbio fisiológico e/ou psicossocial, decorrente de 

transferência de um ambiente para outro, evidenciado pelo medo, ansiedade e 

insegurança. As intervenções de enfermagem são: realizar arteterapia, utilizar brinquedo 

terapêutico, aromaterapia, técnicas para acalmar e terapia com animais; melhorar do 

sistema de apoio. Tensão do papel do cuidador relacionado a dificuldade para atender a 

responsabilidades, expectativas e/ou comportamentos de cuidados relacionados à família 

ou a pessoas significativas evidenciado por apreensão quanto à capacidade futura para 

fornecer cuidados, apreensão quanto ao bem-estar do receptor de cuidados caso seja 

incapaz de oferecê-los. Intervenções de enfermagem: ofertar aconselhamento, apoio ao 

cuidador, apoio emocional e terapia familiar (NANDA, 2018; DOCHETERMAN; 

BULECHEK, 2008). 

 

CONCLUSÃO  

O estudo de caso possibilitou conhecer os principais aspectos do Transtorno do 

Espectro Autista, elencar os cuidados de enfermagem que são essenciais para 

proporcionar melhorias no estilo de vida do paciente, bem como, encorajá-lo a enfrentar 

os desafios que ainda encontra em seu dia a dia. Além disso, o estudo proporcionou o 

envolvimento do familiar cuidador visto que a assistência de enfermagem se fez a 

distância, de forma online, devido à localização da residência da paciente e o contexto 

que envolve a pandemia por COVID-19. Sendo assim, evidenciou-se a importância do 

diálogo com os familiares para ofertar espaço de escuta e instrumentalizá-los acerca do 

quadro clínico e necessidades do paciente. 
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RESUMO 

A Teoria Holística de Myra E. Levine indica aos profissionais da enfermagem como se 

deve tornar o paciente novamente independente do cuidado protegendo a sua totalidade 

biopsicossocial. Este trabalho objetiva compreender os princípios propostos por Myra 

Estrin Levine para a prática de uma assistência holística de enfermagem. Constitui-se de 

uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo. Levine estabelece alguns 

metaparadigmas, onde define o ser humano como foco de estudo em constante adaptação 

ao ambiente; a saúde como o objetivo da conservação; o ambiente, que pode atuar como: 

forças naturais indetectáveis, aspectos captáveis pelos sentidos e padrões culturais; e 

enfermagem como promotora do cuidado integral. A teoria possibilita a realização de 

plenos cuidados de promoção de saúde do paciente, a partir da eficiência e aplicabilidade 

dos conceitos nas práticas de prestação de cuidados, assegurando a forma mais funcional 

da assistência ao paciente. 

Palavras-chave: Teoria de Enfermagem. Enfermagem Holística. Processo de 

Enfermagem. Adaptação.  

 

INTRODUÇÃO 

Myra Estrin Levine foi uma enfermeira que acreditava que a razão dos indivíduos 

entrarem nos serviços de saúde era a desistência da independência pessoal em algum grau, 

o que tornava necessário os cuidados do outro. Uma vez que o indivíduo desiste (ou se 

torna incapaz) de realizar um cuidado, a independência dá lugar a dependência. Mas essa 

dependência, para Levine, Segundo Trench, Wallace & Coberg (1987 apud GEORGE, 

2000) deveria ser “um estado de coisas temporário”. Quando estabelecida, seria dever do 

enfermeiro prestar os cuidados no lugar do indivíduo que não o faz, garantindo a 

integridade do paciente. O profissional deveria fazer isso ao mesmo tempo que incentiva 

a participação do cliente em seu próprio bem-estar, ensinando-o o autocuidado para que 

o indivíduo se afaste, tornando-se independente da assistência novamente. A teoria 

Holística de Myra E. Levine discute três conceitos principais: adaptação, conservação e 

integridade. A adaptação surge a partir da interação do indivíduo com o ambiente. A 

conservação corresponde a garantia não apenas da perpetuação de uma identidade única 

que é possível através da adaptação, mas também da vitalidade futura à medida que a 

conservação é feita desperdiçando o mínimo de energia possível (conservação de 

energia). A conservação compreende também a preservação da integridade (dos aspectos 
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estruturais, pessoais e sociais dos indivíduos). A adaptação permite a conservação cujo 

objetivo é a integridade. Esses três conceitos orientam o atendimento ao paciente no 

processo de enfermagem. O papel da enfermagem é ajudar o cliente a manter sua 

totalidade com o gasto mínimo de esforço. O objetivo dessa teoria é indicar aos 

profissionais da enfermagem como se deve tornar o paciente novamente independente do 

cuidado protegendo a sua totalidade biopsicossocial. A teoria holística proposta por 

Levine é esquematizada de uma forma didática que proporciona fácil compreensão e 

adaptação ao processo de enfermagem durante os cuidados realizados no cotidiano do 

profissional do profissional de enfermagem. Tendo em vista que o cliente é um “todo” e 

que as funções do seu corpo necessitam estar em harmonia e integração para que haja 

equilíbrio no sistema, sendo o contrário, ou seja, a doença, um distúrbio que afeta o 

organismo e gera a desunião das funções. A adaptação é descrita como um sistema 

verdadeiramente integrante dentro do organismo que responde às mudanças ambientais. 

Desta forma, Levine descreve a Enfermagem como uma interação humana baseada em 

intervenções que possuem como objetivo o apoio e a promoção da adaptação do paciente. 

Através da aplicação desta teoria, é proporcionada ao Enfermeiro (a) uma interação 

humana com o paciente, a visualização do indivíduo como um "todo" e conservação da 

sua integridade bio-psico-social além de possibilitar uma visão clara dos problemas que 

afeta o paciente, o que facilita o estabelecimento de prioridades dos danos que o problema 

acarreta e as possibilidades de solucioná-los. 

 

OBJETIVOS 

Compreender os princípios propostos por Myra Estrin Levine para a prática da assistência 

de enfermagem com uma visão holística. 

 

METODOLOGIA 

O presente resumo constitui-se pela realização de uma pesquisa bibliográfica, de caráter 

qualitativo, em livro e artigos científicos, possibilitando uma visão ampla do tema 

abordado. O estudo baseou-se em uma análise bibliográfica, em que sua produção foi 

elaborada para conferir objetividade e clareza ao texto. Foi realizada pesquisa na base de 

dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) utilizando descritores: Teoria Holística e 

Enfermagem Holística. Dos materiais coletados, apenas três artigos foram selecionados 

sendo estes os que conferiam maior conhecimento e compreensão acerca da Teoria 

Holística de Myra Estrin Levine, também foi utilizado como referência o livro Teorias de 

enfermagem: os fundamentos à prática profissional. A escassez de produção científica 

dificultou na coleta de materiais adequados acerca do tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Levine defende que a submissão do cliente ao sistema de saúde está ligada a algum grau 

da ausência de independência pessoal, gerando sofrimento ao cliente. É atribuído então à 

enfermagem o desafio de proporcionar ao indivíduo os cuidados necessários para restituir 

a independência pessoal do cliente. (GEORGE, 2000). Em sua teoria, Levine estabelece 

um núcleo central fundamentado em quatro princípios de conservação. (GEORGE, 2000). 

O primeiro princípio diz respeito ao equilíbrio entre a entrada e saída de energia com a 

intenção de evitar a fadiga, é necessário que haja uma correlação entre o repouso 

adequado, nutrição e exercícios físicos executados corretamente, a demanda e o consumo 

de energia atua diretamente no processo de cura de uma enfermidade. (LEVINE apud 

PICCOLI; GALVÃO, 2005). O princípio da conservação da integridade estrutural visa a 

manutenção ou recuperação do corpo e promover a cura. (GEORGE, 2000). A 

conservação da integridade pessoal do indivíduo diz respeito à manutenção ou 

recuperação da própria percepção e autoestima do cliente. (LEVINE apud PICCOLI; 

GALVÃO, 2005). No princípio de conservação da integridade social do indivíduo, 

Levine citada por George (2000) diz que a integridade social do indivíduo requer 

determinação do ser que está adiante do indivíduo, uma vez que esse indivíduo faz uso 

de seus relacionamentos para definir a si próprio, buscando elementos dentro do seu meio 

social para definir a sua identidade. Em uma ocasião de doença, o paciente busca apoio e 

segurança nos grupos em que possua relação mais íntima. Ressalta-se que os princípios 

de conservação atuam em conjunto e não devem ser considerados de forma isolada, mas 

sim que existe um contato de uns com os outros (LEVINE apud GEORGE, 2000, P.163). 

Em sua teoria, Levine estabelece alguns metaparadigmas, onde define o ser humano como 

foco de estudo em constante adaptação ao ambiente; a saúde como o objetivo da 

conservação; o ambiente, que pode atuar como: forças naturais indetectáveis, aspectos 

captáveis pelos sentidos e padrões culturais; e enfermagem como promotora do cuidado 

integral. (GEORGE, 2000). 

 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, podemos afirmar que Myra E. Levine foi responsável por desenvolver 

métodos em que é proporcionado uma assistência biopsicossocial ao paciente, levando 

em consideração as principais necessidades de cada paciente, a partir do uso dos conceitos 

de adaptação, conservação e integração com o ambiente. A utilização da teoria holística 

na enfermagem possibilita a realização de plenos cuidados de promoção de saúde do 

paciente, a partir da eficiência e aplicabilidade da teoria nas práticas de prestação de 

cuidados, assegurando a forma mais funcional da assistência ao paciente. 
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RESUMO 

 

 Doação e transplante de órgãos é de suma importância e relevância para a sociedade. É 

considerado uma terapêutica em diversas patologias crônicas e incapacitantes. O processo 

de doação e transplante é um conjunto de ações que possibilita transformar um potencial 

doador em doador efetivo de órgãos e/ou tecidos, tendo por finalidade o transplante. 

Existem instituições especificas para o controle e gerenciamento desse processo. Após 

constatado a possibilidade de doação resultante de morte encefálica, é necessário 

autorização dos familiares, o que hoje é visto como um grande impasse nas doações, pois 

segundo as análises realizadas foi verificado que ainda existe conhecimento limitado do 

conceito de morte encefálica, desconhecimento do desejo do potencial doador, 

religiosidade, demora na liberação do corpo e medo da comercialização de órgãos, o que 

consequentemente eleva o número de óbitos de pacientes que aguardam na lista de espera.  

Palavras – chave: Transplante de órgãos; Brasil; Morte encefálica; Doador; Familiares. 

 

INTRODUÇÃO 

Doação de transplantes e órgãos de tecido é considerado uma terapêutica em diversas 

patologias crônicas e incapacitantes. O transplante é a remoção de órgãos ou tecidos do 

doador, seguida pelo implante no receptor. Esse processo se inicia com a identificação de 

um potencial doador e é finalizado com o transplante dos órgãos e o armazenamento dos 

tecidos extraídos. Os doadores são classificados de acordo com o grau de parentesco 

como: Parentes, não parente conjugue e não parentes, e são classificados como doador 

vivo ou doador falecido em morte encefálica.  

 

OBJETIVOS 

 

Considerando a importância do tema vigente, este trabalho visa realizar uma revisão 

sistemática frente ao transplante de órgãos e tecidos no Brasil.  
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METODOLOGIA 

Trata–se de uma revisão bibliográfica de caráter analítico realizada por meio de pesquisas 

nas bases de dados SciELO e Google Acadêmico por meio das palavras–chaves: 

Transplante de órgãos; Brasil; Morte encefálica; Doador; Familiares. Foram encontrados 

60 artigos e após critérios de inclusão e exclusão, 06 artigos foram selecionados. Utilizou 

– se os seguintes critérios para inclusão: artigo em português e inglês, entre o período de 

2012 até 2017, disponíveis na integra, acesso gratuito e online. E os critérios de exclusão 

foram artigos que não abordassem o tema para o alcance de objetivo e estudos repetidos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O processo de doação e transplante é um conjunto de ações que possibilita transformar 

um potencial doador em doador efetivo de órgãos e/ou tecidos, tendo por finalidade o 

transplante. O doador em morte encefálica é o indivíduo com perda total e irreversível 

das funções encefálicas, mas que mantém os batimentos cardíacos e a pressão sanguínea 

(forma artificial e temporária) ou Doador falecido em morte circulatória (são aqueles que 

têm a morte declarada de acordo com o critério cardiovascular tradicional). Três 

condições são necessárias para ocorrer a morte: não responsividade; apneia e cessação 

permanente da circulação. No Brasil, de acordo com a Resolução no 1.489, de 1997, do 

Conselho Federal de Medicina (CFM), são necessários para o seu diagnóstico dois 

exames clínicos, com intervalos variados de tempo de acordo com a idade, realizados por 

dois médicos não envolvidos com os procedimentos de transplante, e um exame gráfico 

complementar. O processo de doação-transplante começa com a identificação dos 

potenciais doadores, segue com a realização dos testes de morte encefálica, com a 

comunicação da morte aos familiares e com a notificação aos profissionais responsáveis 

pela procura de doadores, os quais iniciam a logística da doação com a entrevista familiar 

para a autorização da doação, no Brasil, de acordo com a legislação atual, que utiliza o 

consentimento informado, a decisão sobre a doação após a morte é dos familiares de 

primeiro ou segundo grau ou cônjuges, na presença de duas testemunhas. Uma vez 

autorizada a doação, é necessário preparar toda a logística intra e extra-hospitalar para 

proceder à retirada dos órgãos e tecidos. Durante todo esse processo, é realizada a 

manutenção do potencial doador. As contraindicações podem ser consideradas como 

temporais e como regionais. Os riscos corridos pós transplantem são de infecções, mas 

estas mesmas que podem se desenvolver em qualquer pessoa se recuperando de uma 

cirurgia, como infecções no local de cirurgia ou no órgão transplantado, pneumonia 

e infecções no trato urinário. Visto isso, a maioria dos indivíduos toma fármacos 

antimicrobiano, após o transplante, para ajudar a evitar as infecções. O risco de infecção 

retorna ao nível anterior ao do transplante em cerca de 80% dos indivíduos, depois de 6 

meses.  

 

CONCLUSÃO 
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O processo de doação de órgãos e transplante revela-se de indiscutível relevância para a 

sociedade na medida em que possibilita o retorno do paciente às atividades pessoais e 

profissionais, além de aumentar o tempo da sobrevida dos doentes cujo funcionamento 

de algum órgão específico está gravemente comprometido. E é prioritário contar com 

equipes multiprofissionais treinadas, plenamente capacitadas a colaborar, em suas áreas 

específicas, no processo de doação de órgãos e no preparo do paciente para o transplante. 
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RESUMO 

A doença renal crônica progride no Brasil, e, como consequência, a execução da 

hemodiálise é recorrente, o que pode afetar a capacidade funcional de adultos e idosos, 

acarretando possíveis declínios e/ou perdas da função renal, além de distúrbios 

nutricionais, onde o tratamento de forma lenta e progressiva pode agravar o estado físico, 

clínico e níveis bioquímicos do portador da doença. No intuito de analisar essa relação 

entre estado nutricional com a hemodiálise, foi realizado uma revisão da literatura através 

de artigos entre o ano de 2016 a 2021, sendo os descritores: adulto, diálise renal, estado 

nutricional, idoso e insuficiência renal crônica. Foi possível concluir que o estado 

nutricional do paciente submetido à hemodiálise pode ser afetado devido suas restrições 

alimentares, alterações no seu metabolismo, níveis bioquímicos e o tempo do tratamento. 

Através desse estudo é ressaltado a importância da alimentação e nutrição para pacientes 

em tratamento dialítico.    

PALAVRAS-CHAVE: Adulto, Diálise Renal, Estado nutricional, Idoso, Insuficiência 

renal crônica.  

  

INTRODUÇÃO  

 A qualidade da alimentação dos brasileiros atualmente consoante à diminuição de 

atividade física pode ser fator de risco para as Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

(DCNT), de forma que a ingestão excessiva de fast food; aumento da ingestão de álcool 

e hábitos de realizar a maioria das refeições fora de casa. provocam o aumento da ingestão 

de sódio, potássio e gordura trans (MORAIS et al., 2021).  

Houve um impacto na qualidade e expectativa de vida de pessoas portadoras de 

doenças renais crônicas (DRC), isso se refere aos sintomas, estado nutricional e desafios 

a que os pacientes são submetidos. O índice aumenta em indivíduos acima de 75 anos de 

idade, que por vez já possuem outras comorbidades. O avanço da doença renal submetida 

a diálise ou não, é comparada à incidência de várias outras doenças malignas, devido ao 

impacto na qualidade e perspectiva de vida, no alto custo social e pessoal e outros 

problemas biopsicossociais relacionados (TAVARES et al., 2020).  
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A circunstância em que o paciente renal é submetido a adaptações e alterações na 

sua composição alimentar, é associada ao processo de hemodiálise, no qual observa-se o 

declínio na massa corpórea desses indivíduos, e consequentemente necessitam habituar-

se a mudanças e inserções de nutrientes significativos para a melhoria do perfil 

antropométrico. Com o maior tempo de diálise, o estado nutricional desses indivíduos é 

impactado ao ponto de ocorrerem desequilíbrios bioquímicos, antropométricos e 

dietéticos (ALVARENGA et al., 2017).  

Na abordagem cientifica a progressão da DRC no público idoso, é estudada 

constantemente em busca de uma determinação da análise mais eficaz do cálculo da taxa 

de filtração glomerular (TFG), sabe- se que ocorre naturalmente uma diminuição 

fisiológica com o avanço da idade, já que a TFG leva em consideração o peso do 

indivíduo, assim como idade e gênero. A importância dos marcadores de Creatinina sérica 

e Cistatina- C no individuo idoso são relevantes para observar a progressão clínica e 

reavaliar os riscos da doença renal terminal (DRT), pois a doença renal se torna prevalente 

nos idosos (TAVARES et al., 2020).  

 A disfuncionalidade do sistema renal pode vir acarretada de hábitos que não 

condizem com as recomendações nutricionais; o que pode levar a complicações 

funcionais causadas por desequilíbrio de eletrólitos, de forma que quaisquer alterações 

nos níveis de gradiente de concentração propiciará uma instabilidade na manutenção da 

homeostase no organismo, dessa forma produtos ricos em sódio e potássio devem ser 

evitados, como os industrializados, embutidos e enlatados (WERNEQUE et al., 2019).  

Assim, a nutrição no tratamento dialítico tem um papel importante, pois contribui 

com a reeducação alimentar desses indivíduos a partir do auxílio na orientação relativa à 

ingestão correta de proteínas, potássio, fósforo e sódio, além da promoção de saúde para 

a qualidade de vida, e fornecimento de energia no pré, durante e após o processo 

(WERNEQUE et al., 2019), 

 

OBJETIVO 

Sumarizar o conhecimento atual sobre o efeito do tratamento de pacientes dialíticos no 

estado nutricional do indivíduo adulto e idoso. 

 

METODOLOGIA  

Foi realizado um estudo de revisão de com levantamento bibliográfico que ocorreu a 

partir de busca em artigos nacionais e internacionais, para a seleção foram excluídos os 

artigos repetidos, os que não tinham resumo nem texto completo, os de revisão, os 

classificados como tese, dissertação ou monografia e também, aqueles que não se 

adequavam ao tema, utilizando como fonte de pesquisa as bases de dados SCIELO, 

MEDLINE e LILACS. Como material, foram utilizados artigos disponíveis entre os anos 

2016 e 2021 com os descritores: Adulto, Diálise Renal, Estado nutricional, Idoso, 

Insuficiência renal crônica.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Foram selecionados 7 artigos que abordam sobre os impactos do tratamento 

dialítico no estado nutricional de pacientes adultos e idosos, com os resultados 

sumarizados na tabela 1.  

  

Tabela 1: Classificação dos artigos utilizados na presente pesquisa de acordo com o 

objetivo, metodologia aplicada e os principais resultados publicados no período de 2016 

a 2021.  

AUTORES E  

ANO DE  

PUBLICAÇÃO  

OBJETIVO 

GERAL  

METODOLOGIA   PRINCIPAIS 

RESULTADOS  

Alvarenga et al. 

(2017)  

Avaliar a 

associação entre 

o tempo de HD e 

os parâmetros 

nutricionais do 

indivíduo.  

Dados 

antropométricos, de 

consumo alimentar e 

exames laboratoriais 

foram coletados de 

36 pacientes homens, 

com tempo de HD > 

6 meses para análise 

estatística. 

A duração modificou a 

composição corporal dos 

pacientes, houve 

diminuição da massa 

proteica somática, aumento 

de consumo de proteína, 

Kcal, P, K. e contribuição 

para a DEP dos pacientes 

submetidos ao processo > 3 

anos.   

Szuck (2016)  

et al.  

Verificar os 

indicadores 

nutricionais e o 

risco de 

hospitalização 

nos pacientes em 

HD.  

Análise feita com 

138 pacientes com 

idade média >55 

anos, utilizando 

dados clínicos e 

sociodemográficos, 

com ASG, escore de  

Desnutrição, 

inflamação, 

rastreamento do 

risco nutricional, 

%G, CMB, força de 

preensão manual, 

albumina sérica, 

ângulo de fase. 

A desnutrição pode 

aumentar as taxas de 

internação.  

Síntese de albumina diminui 

durante a desnutrição.  

Albumina sérica é um 

grande indicador em 

prevalência de internações, 

em especial no sexo F. 

Riscos nutricionais e 

diminuição da albumina tem 

interferências na frequência 

e permanência em 

internações. 

Mello (2017) et 

al.  

Descrever o 

consumo de 

alimentos e a 

relação entre 

Feita uma análise 

transversal com 

idosos >60 anos, 

com aplicação de 

20% dos pacientes 

apresentaram perda de 

peso e 33,6% fadiga. Alto 

índice de consumo de 
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síndrome da 

fragilidade em 

idosos de baixa 

renda.  

questionários 

domiciliar e 

individual pelo 

(PNS) e (PNAD). 

Avaliando a 

antropometria, e 

consumo alimentar.   

alimentos ricos em açúcar 

e baixo consumo de 

verduras, legumes, 

laticínios e cereais. 

Também foi vista pré-

fragilidade e fragilidade 

superiores em mulheres de 

maior idade.   

Martins et al. 

(2017).  

Analisar a 

relação da 

desnutrição e o 

tratamento HD 

em longo prazo, 

e níveis séricos 

de albumina.  

Foi selecionada uma 

amostra com 80 

pacientes, de 20 a 83 

anos. utilizando a 

avaliação subjetiva 

global (ASG) e um 

questionário 

semiestruturado para 

a coleta dos dados 

dietéticos e clínicos.  

Quanto maior a duração de 

diálise, maior a 

probabilidade de 

desnutrição. Níveis séricos 

se mostraram normais, 

mesmo em pacientes com 

estado nutricional 

comprometido. Além disso, 

pacientes desnutridos 

apresentam baixa 

frequência generalizada na 

ingesta de alimentos 

líquidos ou sólidos. 

 Claudino,  de  

 Souza  e  

Mezzomo 

(2018)  

Verificar a 

eficácia da HD, e 

estado 

nutricional de 

pacientes 

crônicos.  

Analisados 164 

pacientes masculinos 

e femininos, com 

idade média de 58 

anos. Utilizados 

dados 

antropométricos, 

composição corporal 

e bioquímicos. 

Usado a formula de 

eficiência do 

processo dialítico 

(Kt/V). 

Dos analisados 67% 

possuíam hipertensão 

arterial. Deles 35% 

possuíam DM. Foram 

vistos níveis baixos de 

albumina sérica em ambos 

sexos. HD surtiu efeito 

positivos em pacientes com 

maior tempo de tratamento 

e estado nutricional 

estabilizado e foi visto 

Índice risco nutricional 

maior em mulheres. 

Viana et al. 

(2019)  

Avaliar a 

qualidade de 

vida e a cognição 

dos idosos em 

processos de 

HD.  

Realizada com 124 

pacientes idosos em 

processo de 

hemodiálise crônico. 

Aplicado um 

questionário clínico 

epidemiológico, 

exames bioquímicos, 

53,2% apresentaram DM 

como um efeito da DRC.  

Altos níveis séricos de 

triglicerídeos foram vistos 

em idosos <80anos e altos 

níveis de HDL e TSH em 

pacientes >80anos. 
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e avaliação de 

qualidade de vida.  

Oliveira et al. 

(2019)  

Comparar o 

estado 

nutricional com 

o gasto 

energético 

calórico e 

proteico nos três 

estágios da 

DRC.  

Foi feita uma 

avaliação com 35 

pacientes, com idade 

média de 61 anos. 

obtenho dados 

antropométricos, 

laboratoriais, 

composição corporal 

e calorimetria 

indireta.  

Foi vista ingestão 

inadequada de Kcal e PTN 

no período pré-dialítico; 

diminuição da CMB e 

albumina sérica.; 60% das 

pacientes possuíam 

diabetes;  

34% apresentaram outras 

comorbidades. 

 

Alvarenga et al. (2017), observaram que pacientes em hemodiálise apresentam 

risco para desnutrição proteico-energético visto que a interferência da duração do 

tratamento está associada ao perfil alimentar e antropométrico do portador crônico. A 

instabilidade no estado nutricional foi notada de acordo com o tempo >3 anos de 

tratamento em uma população masculina. Com tempo médio de 6 a 5 anos de HD, esse 

percentual apresentou grau elevado de doença venosa crônica (DCV) e foi visto um 

declínio nos parâmetros nutricionais relacionados ao prolongamento do tratamento.  

Os parâmetros antropométricos e nutricionais têm relação com a necessidade de 

hospitalização em portadores de DRC, assim, Szuck et al. (2016) avaliaram os parâmetros 

do estado nutricional após as sessões de hemodiálise, e indicaram que a desnutrição pode 

aumentar os índices de internação de pacientes em HD. Assim, discute-se a importância 

de os pacientes serem avaliados pelos indicadores nutricionais, para que seja elaborada 

uma intervenção dietética individualizada e adequada, que objetive minimizar ou evitar 

esses riscos para desnutrição. O estudo de Werneque et al. (2019) corrobora com esse 

contexto ao reforçar a importância da dieta para a evolução no tratamento dialítico, de 

forma a individualizá-la às necessidades e restrições de cada indivíduo.  

Além dos parâmetros nutricionais, Oliveira et al. (2019) observaram a necessidade 

de conhecer mais sobre o processo energético do paciente renal no tratamento pré- 

dialítico e no início do processo. Foi visto que 60% das analisadas (sexo F) possuíam DM, 

e os níveis de albumina foram maiores na fase pré-dialítica como também a proteína C 

reativa (PCR), além disso, os sintomas clínicos relacionados à progressão da DRC foram 

hipercalemia, inapetência, perda de peso e perda energético-proteica.   

O estudo de Martins et al. (2017), evidenciam a importância do estado nutricional 

do indivíduo antes da submissão à diálise, pois foi possível ver que o distúrbio nutricional 

já existente pode vir a se manter por um período de até 2 anos após o início da terapia, o 

que diferencia dos nutridos que permanecem sem alterações antropométricas nos 
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primeiros anos de sessões. Da mesma forma, o estudo de Bramania et al. (2021) reforça 

que a duração da hemodiálise pode impactar negativamente no estado nutricional de 

pacientes, principalmente naqueles que também apresentem DM.   

Ainda nesse contexto, Viana et al. (2019) mostraram que uma das causas da DRC 

é a DM, os indivíduos <80 anos estavam há mais tempo em processo de diálise e 

apresentam maior prevalência de hipertensão arterial, DM, IMC > 24,4 e índice de 

internação. A partir de comprometimento de parâmetros bioquímicos, é possível que 

ocorram outras síndromes geriátricas, assim como evidenciaram Plastina et al. (2019), 

que associaram os níveis de inflamação a partir da albumina sérica e da deficiência 

funcional de ferro com os parâmetros nutricionais de comprometimento da composição 

corporal.  

 

CONCLUSÃO  

Conclui-se que a desnutrição energético-proteica foi vista como um fator abrangente em 

consequência do efeito da diálise. O papel da nutrição e intervenção dietética adequada é 

fundamental para os pacientes em processo de hemodiálise. Dessa forma, seguir as 

recomendações médicas e nutricionais pode melhorar a qualidade de vida e prolongar a 

perspectiva de vida do indivíduo adulto e idoso. Diante disso a presença da dietoterapia 

funcional torna-se extremamente importante para o decorrer de todo o processo pré e pós-

dialítico.  
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RESUMO  

Tuberculose corresponde a uma bacteriose infectocontagiosa com expressiva transmissão 

por vias aéreas. Estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS) sugerem que 

aproximadamente 10 milhões de novos casos de tuberculose sugiram durante o ano de 

2020 sendo que, desse total de casos, 66.819 correspondem a notificações brasileiras. 

Diante do elevado número de casos se fez necessário estabelecer estratégias para a 

promoção da diminuição da incidência de tuberculose havendo, assim, a necessidade do 

fortalecimento da cobertura vacinal contra essa patologia por meio da BCG. Entre 2010 

e 2019, no Brasil, foram registradas 29.828.030 doses da vacina BCG aplicadas. 

Observando o padrão de vacinação no período analisado, houve uma redução na 

quantidade de imunizantes aplicados, representado por uma tendência decrescente ao 

longo da série temporal, com uma variação anual negativa de 1,7%, com p-valor de 0,002 

que se mantida contribuirá para a elevada mortalidade por tuberculose. 

Palavras-chaves: tuberculose, vacina BCG, série temporal. 

 

INTRODUÇÃO 

A tuberculose é uma doença infectocontagiosa, desencadeada principalmente pela 

bactéria Mycobacterium tuberculosis, de significativa transmissibilidade pelas vias 

aéreas, podendo também ser causada por outros agentes etiológicos como a 

Mycobacterium bovis, M. africanum e M. microti. A tuberculose corresponde a uma 

problemática de saúde pública com potencial para afetar diferentes órgãos e sistemas do 

organismo humano, a começar pelos pulmões, podendo se estender a outras estruturas 

como as meninges, rins e ossos (CARVALHO et al., 2018).  

Nesse contexto, a Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que cerca de 10 

milhões de novos casos de tuberculose surgiram em todo mundo apenas no ano de 2020, 

dos quais 66.819 casos foram notificados no Brasil no mesmo ano, com aproximadamente 

4.500 em 2019 (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021).  
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Assim, o presente estudo buscou compreender de maneira mais objetiva a 

influência da cobertura vacinal no número de óbitos por tuberculose, a fim de incentivar 

e apoiar o desenvolvimento e aperfeiçoamento das estratégias nacionais para o controle e 

prevenção desta patologia no país. 

 

OBJETIVOS 

Compreender as possíveis associações entre a vacinação em massa por BCG e o 

número de óbitos por tuberculose no intervalo entre os anos de 2010 e 2019, buscando 

entender a relevância e reflexo da utilização do imunobiológico diante desta patologia. 

 

METODOLOGIA 

Refere-se a um estudo observacional, analítico, quantitativo e longitudinal que 

utiliza informações disponíveis no Departamento de Informática do Sistema Único de 

Saúde (DataSUS). Os dados selecionados abordam o número de doses aplicadas da vacina 

BCG, notificados no Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações (SI-

PNI), e o número de óbitos por tuberculose, informado no Sistema de Informação de 

Mortalidade (SIM), ambos referentes ao Brasil no período entre os anos de 2010 e 2019.  

As informações acerca das mortes por tuberculose foram buscados no sistema 

referido anteriormente, a partir das categorias da Classificação Estatística Internacional 

de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde (CID-10), sendo elas acerca da 

tuberculose respiratória (A15), tuberculose das vias respiratórias (A16), tuberculose do 

sistema nervoso (A17), tuberculose de outros órgãos (A18) e tuberculose miliar (A19).  

Os dados foram dispostos de maneira ordenada para a execução de uma análise 

individual de regressão temporal da imunização pela vacina BCG e dos óbitos por 

tuberculose no período entre os anos de 2010 a 2019, a fim de compreender possíveis 

associações entre esses dois elementos pesquisados. As séries foram analisadas 

individualmente pelo software Stata 14.0, por meio da estimativa de Prais-Winsten. Os 

coeficientes de inclinação (CI) e as taxas de incremento anual (TI) foram obtidas de modo 

que as tendências de valor p menor que 0,05 fossem consideradas significativas. 

 

RESULTADOS  

No período entre 2010 e 2019, foram registradas no Brasil 29.828.030 doses da 

vacina BCG aplicadas. Neste período, o ano de 2011 apresentou a maior taxa de 

imunização, com 3.152.376 doses, enquanto o menor registro se deu no ano de 2019, com 

2.554.322 doses. Em relação ao mesmo período analisado, foram notificados 45.497 

óbitos por tuberculose no Brasil. O ano de 2010 notificou o maior número de óbitos do 

período, 4.659, enquanto o ano de 2012 notificou o menor número, 4.421 óbitos.  
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Analisando o padrão de vacinação no período estudado, observou-se uma redução 

na quantidade de imunizantes aplicados, representado por uma tendência decrescente ao 

longo da série temporal, com uma variação anual negativa de 1,7% (TI: -0,017), com p-

valor de 0,002, ressaltando a significância dessa tendência de imunização. Ademais, como 

a série temporal dos óbitos apresentou p-valor superior a 0,05 entendeu-se que essa série 

não possui variação estatisticamente relevante no período estudado, apresentando, assim, 

uma tendência estacionária dos óbitos notificados no intervalo da pesquisa.  

 

DISCUSSÃO 

Dessa maneira, tendo como base os dados explicitados pelo Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS), foi possível realizar o levantamento 

dos principais dados relacionados ao objetivo da pesquisa, sendo observado, entre os anos 

de 2010 e 2019, uma redução na quantidade de imunizantes aplicados e uma tendência 

estacionária do número de óbitos por tuberculose para o mesmo período.  

Durante a década passada, a Organização Mundial da Saúde (OMS) propôs a 

diferentes países a meta de reduzir em 80% a incidência da tuberculose no mundo até 

2030. A fim de alcançar tais objetivos, algumas estratégias tornaram-se necessárias, como 

o fortalecimento da cobertura vacinal contra a tuberculose através da BCG em contexto 

nacional, além de mudanças nos determinantes sociais da população em geral (WORLD 

HEALTH ORGANIZATION, 2017).  

O imunobiológico BCG não oferece eficácia de 100% na prevenção da 

tuberculose pulmonar. Contudo, a aplicação em massa do imunobiológico permite a 

prevenção de formas graves da doença, as quais correspondem às principais causas 

associadas aos óbitos por esta patologia. Assim, um íntimo reflexo entre o número de 

imunizados e a taxa de mortalidade para o mesmo local e período podem ser observados 

(SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DE SERGIPE, 2021). 

Estima-se que, nos países onde a tuberculose é frequente e a vacina integra o 

programa de vacinação infantil, previne-se mais de 40 mil casos anuais de meningite 

tuberculosa. Em contextos como o descrito, tal impacto positivo na população depende 

de alta cobertura vacinal, razão pela qual evidencia-se a relevância de toda criança receber 

a vacina BCG (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017).  

Ademais, foi observado que o Brasil se mantém entre os 30 países de alta carga 

de tuberculose, estando, portanto, entre as nações com prioridade no controle e combate 

da doença no mundo pela OMS. Embora tenha sido observada uma constante tendência 

de queda entre os anos de 2011 e 2016, a incidência de tuberculose no país aumentou 

entre os anos de 2017 e 2019. Tais observações corroboram os dados encontrados por este 

estudo, reafirmando, assim, a tendência estacionária para o número de óbitos por 

tuberculose no país durante o período pesquisado (BIBLIOTECA VIRTUAL EM 

SAÚDE DO MINISTÉRIO, 2016). 
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Entretanto, segundo estudo do Ministério da Saúde, em 2016, a mortalidade geral 

por tuberculose no Brasil apresenta constante taxa de redução, devido ao avanço dos 

tratamentos e manutenção da imunização pela BCG, a partir do Plano Nacional de 

Vacinação. Em 2004, o país apresentou coeficiente de mortalidade pela doença de 2,8 

óbitos por 100.000 habitantes (4.981 óbitos), passando para 2,2 óbitos por 100.000 

habitantes (4.374 óbitos) em 2014, o que representou uma redução de 15,4%. Tendo como 

análise fundamental a imunização, é possível entender a necessidade da imunização em 

massa, a qual contribui, neste contexto, para a queda ou estabilização da taxa de 

mortalidade por tuberculose, demonstrando a relevância do trabalho conjunto entre a 

imunização e as medidas de tratamento efetivas contra a doença (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2016). 

Quanto às limitações deste estudo, ressalta-se a utilização de dados secundários 

para a elaboração das tendências temporais, circunstância que intervém no domínio de 

elementos com potencial de gerar confusão, os quais dependem da efetividade das 

notificações dos imunizantes e das mortes, ao longo do período estudado. 

 

CONCLUSÃO  

É evidente que a tuberculose corresponde a uma doença com possibilidade de 

repercussões graves, com desfecho fatal.  Em face disso, o presente estudo identificou, 

entre os anos de 2010 e 2019, uma tendência temporal decrescente para o número de 

doses aplicadas da vacina BCG, a qual influenciou, entre outros fatores, para a tendência 

estacionária do número de óbitos observados no mesmo período.  É importante ressaltar 

que a manutenção da queda da cobertura vacinal da vacina BCG nos próximos anos, 

poderá significar a ascensão das mortes por essa doença no futuro próximo. Assim, torna-

se relevante o desenvolvimento de ações e projetos e políticas públicas que conscientizem 

a população acerca da relevância do imunobiológico e consequências da não utilização, a 

fim de atingir a meta definida pela OMS de reduzir a incidência da tuberculose e salvar 

vidas através, entre outras estratégias, da vacina BCG. 
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RESUMO 

 A aterosclerose é uma doença inflamatória sistêmica muito comum com o avançar da 

idade. Consiste basicamente na oxidação do colesterol, principalmente LDL que se 

acumula na parede vascular. A Cynara Scolymus (alcachofra) é uma planta herbácea com 

propriedades fitoterápicas que vem ganhando destaque devido a sua atividade anti-

inflamatória, anticarcinogênica, hepatoprotetora e hipolipemiante. Devido a essa e outras 

características a alcachofra vem sendo estudada para evidenciar cientificamente seus 

benefícios em pacientes com aterosclerose. 

Palavras-chave: Cynara scolymus; Fitoterapia; Aterosclerose; Alcachofra; Terapia 

farmacológica. 

 

Introdução:  A alcachofra (Cynara scolymus), uma planta herbácea originária do 

mediterrâneo e pertencente à família Asteraceae, tem chamado muito a atenção da 

indústria farmacêutica, ao longo dos anos, devido às suas propriedades fitoterápicas. 

Sejam suas folhas, raízes ou frutos, em forma de solução alcoólica ou não, o seu uso tem 

sido relacionado a uma série de benefícios, sendo considerada um alimento funcional. 

Atividade anti-inflamatória, anticarcinogênica, hepatoprotetora e hipolipemiante são 

apenas algumas das principais ações dos compostos da alcachofra sobre o organismo, o 

que justifica ela ser tão estudada atualmente. Dito isso, um ponto importante a ser focado 

é a sua capacidade de tratamento e prevenção de doenças. Entender o mecanismo de ação 

fitoterápico das substâncias bioativas da planta são de crucial importância para 

compreender como elas podem influenciar a fisiopatologia e evolução de vários quadros 

clínicos importantes. Dentre esses, destaca-se a aterosclerose, uma doença inflamatória 

sistêmica, por usufruir dos efeitos positivos da alcachofra. Objetivos: O presente artigo 

busca entender, com base na literatura, quais são as evidências que embasam o uso da 

alcachofra no tratamento do quadro clínico da aterosclerose. Metodologia: Trata-se de 

uma revisão de literatura do tipo integrativa que utilizou como base os dados colhidos da 
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Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando-se a seguinte fórmula de pesquisa: (Cynara 

scolymus) OR (Cynara scolymus) OR (Cynara scolymus) AND (Fitoterapia) OR 

(Phytotherapy) OR (Fitoterapia) AND (Aterosclerose) OR (Atherosclerosis) OR 

(Aterosclerosis). Esse buscador resultou em 55 artigos, dos quais foram selecionados 

aqueles publicados nos últimos 05 anos, em língua portuguesa, inglesa ou espanhola e 

cujos textos estivessem disponíveis na íntegra. Isso resultou em 14 artigos, dos quais 

passaram por uma seleção manual, findando 06 artigos melhor relacionados ao tema 

incluídos no trabalho. Resultados e Discussão: Dentre os artigos analisados, 100% deles 

enfatizaram o potencial da Cynara scolymus em reduzir o colesterol (em maior ou menor 

proporção) dos pacientes avaliados e correlacionaram isso com benefícios no tratamento 

da aterosclerose. Dois deles são revisões e quatro são ensaios clínicos. Desses, dois 

ensaios avaliaram a sua repercussão na síndrome metabólica, um compara os seus efeitos 

com os da atorvastatina e outro avalia esse potencial em pacientes não cardiopatas. Antes 

de entender como a alcachofra atua no quadro de aterosclerose, é relevante entender a sua 

fisiopatologia. A aterosclerose é, antes de tudo, uma doença inflamatória e sistêmica. 

Muito comum com o avançar da idade, quando as células já não são mais capazes de 

suportar os estresses oxidativos, ela tende a se instaurar. O que ocorre é um processo 

inflamatório dos vasos sanguíneos, onde o colesterol, em especial o de baixa densidade 

(LDL-C), acumula-se na região e oxida-se, levando às repercussões negativas da doença. 

Também é prudente comentar quais são os compostos bioativos presentes na alcachofra 

e como eles podem combater o processo patológico instaurado. A principal classe de 

substâncias encontradas é a dos antioxidantes, um grupo de extrema importância no 

combate à aterosclerose. Os principais elementos desse grupo encontrados são a vitamina 

C, flavonóides e polifenóis.  Eles podem combater o efeito oxidante de diversas 

substâncias maléficas, como as Espécies Reativas de Oxigênio (ERO), reduzindo assim a 

quantidade de LDL-C oxidado no endotélio dos vasos. Além disso, a alcachofra é um 

alimento pobre em gorduras e rico em fibras, sendo uma excelente opção em pacientes 

dislipidêmicos. Dito isso, um estudo que comparar a eficácia da Cynara scolymus com a 

atorvastatina no tratamento da aterosclerose demonstra a real capacidade e importância 

da planta. O estudo de Crevar-Sakač et al. (2016) fez essa comparação, em modelos 

animais, utilizando-se de cinco grupos de ratos, um grupo controle e quatro grupos 

alimentados com dieta altamente aterogênica (rica em colesterol). Dos grupos 

experimentais, um deles foi deixado sem tratamento, um tratado com atorvastatina, um 

com extrato da tintura da folha da alcachofra e um com a combinação entre os dois. Foi 

notado nesse estudo que os ratos submetidos à dieta hiperlipídica apresentaram níveis 

exorbitantes de colesterol total, LDL-C e de não-HDL, o que indica, em parte, o fracasso 

terapêutico de todas as terapias propostas em reverter a doença. Apesar não ter sido obtido 

o sucesso terapêutico nesse caso de aterosclerose já instaurada nos ratos, foi percebido 

que nos grupos que usavam a alcachofra sozinha ou combinada, houve uma redução no 

tempo de progressão do espessamento da aorta abdominal naqueles espécimes, que 

indicaria formação de placas de ateroma nesses vasos, um mau prognóstico 

cardiovascular. Então, os pesquisadores concluíram que a alcachofra teria maior ação 

sobre a oxidação do colesterol, por ser potente antioxidante, do que propriamente baixar 
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o colesterol e a sua associação com a atorvastatina demonstrou melhores resultados do 

que qualquer um individualmente. Contraditoriamente, os achados de Cicero et al. (2018) 

demonstraram resultados levemente diferentes sobre a questão da redução do colesterol. 

Deve-se ter em mente que os estudos não são necessariamente semelhantes, porém, 

servem a título de comparação. Aqui, são estudados modelos humanos em um estudo 

duplo cego e randomizado, cujo objetivo é analisar a ação do extrato seco de alcachofra 

em associação com berberis em pacientes dislipidêmicos, mas não cardiopatas (sem 

aterosclerose) a curto prazo. Os resultados desse estudo mostraram que os pacientes que 

utilizaram os fitoterápicos demonstraram redução de 19% do colesterol total, 16% do 

LDL, 19% do não-HDL e 15% dos triglicerídeos. Apesar de não ser uma comparação 

muito direta, esses achados só vêm para somar aos anteriores, demonstrando que a Cynara 

scolymus, independente da sua apresentação e especialmente associada a outros 

fitoterápicos, tem sim um papel importante não somente no tratamento da aterosclerose, 

mas em sua prevenção também, já que a dislipidemia é um fator agravante para a doença. 

Por fim, é válido comentar acerca do uso da alcachofra na síndrome metabólica. As 

pesquisas de Ebrahimi-Mameghani, Asghari-Jafarabadi e Rezazadeh (2018) e Kwon, 

Kim e Choi (2018) trouxeram uma boa luz sobre o assunto. Cada uma delas, com o seu 

foco específico, demonstrou que a planta tem sim um importante papel na síndrome 

metabólica. No âmbito da aterosclerose, temos alguns achados interessantes. Foi 

comprovado em ambos os artigos a capacidade de redução da massa adiposa dos 

pacientes. Esse dado é de extrema importância, porque uma quantidade exagerada de 

tecido adiposo está diretamente relacionada com o aumento da biossíntese de ácidos 

graxos (pela produção de adipocinas), podendo culminar, a longo prazo em dislipidemia 

e várias cardiopatias, a exemplo da citada anteriormente. Ademais, esse mesmo tecido 

tem um papel pró-inflamatório importante, o que intensifica tanto a síndrome metabólica 

(por reduzir a secreção de insulina) quanto propiciar a ocorrência do quadro 

cardiovascular. Conclusão: Em suma, o uso da Cynara scolymus (alcachofra) no 

tratamento de aterosclerose é, sim, uma prática imbuída de evidências científicas. A sua 

ação acontece basicamente por dois métodos: redução da quantidade de colesterol 

circulante no plasma e efeito antioxidante inibindo a oxidação do colesterol no endotélio 

dos vasos. Portanto, o consumo da alcachofra deve ser incentivado, por se tratar de um 

alimento funcional, especialmente sob a forma de extratos concentrados, pois será 

extraída uma maior potência do produto. Seu uso é recomendado aos pacientes portadores 

de aterosclerose, em especial aqueles com síndrome metabólica instaurada, por trazer 

efeitos sinérgicos ao tratamento, sem efeitos colaterais. Contudo, essa abordagem deve 

ser feita concomitante à terapia farmacológica otimizada, pois não há indícios de 

benefícios suficientes para se recomendar apenas a monoterapia com os extratos da 

planta. 
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RESUMO 

 O climatério representa uma fase de transição na vida das mulheres, iniciando a partir 

dos 40 anos, e traz consigo algumas manifestações clínicas como a irritabilidade, os 

fogachos e a diminuição da libido. A fitoterapia surge como uma terapia adjuvante, a 

Cimicifuga Racemosa (CR) é um fitoterápico que se destaca pelas propriedades sobre 

esses sintomas climatéricos, sendo uma opção eficaz durante essa fase.  

Palavras-chave: Cimicifuga; Actaea Racemosa; Fitoterapia; Climatério; Saúde da 

Mulher;   

 

Introdução:  O público feminino correspondeu a 52,2% da população brasileira, 

equivalente a 109,4 milhões de mulheres, sendo a maioria entre a população idosa 

(56,7%), de acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde, realizada em 2019 pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia. Geralmente, a partir dos 40 anos, inicia-se o climatério, com 

decréscimo hormonal que causa alterações físicas e psicossociais nas mulheres. 

Representa uma transição da fase reprodutiva para não reprodutiva marcada pela 

menopausa, e acarreta uma série de manifestações clínicas, que em consonância com a 

faixa etária e o padrão menstrual alterado confirmam o diagnóstico climático. Os sintomas 

- fogachos, irritabilidade, oscilações de humor, diminuição da libido, entre outros - geram 

desconfortos na vivência dessa fase, demandando estratégias que melhorem a qualidade 

de vida, incluindo terapias adjuvantes, além do tratamento usual (terapia hormonal). Entre 

os manejos adjuvantes, o uso de fitoterápicos com propriedades sobre as manifestações 

clínicas do climatério é uma opção viável. Em 1956, na Alemanha, estava disponível o 

primeiro medicamento à base do isopropanólico da Cimicifuga racemosa (iCR), que se 

perpetua até hoje, que destaca-se na redução dos sintomas da menopausa. O estudo de 

fitoterápicos contribui de forma positiva para o manejo terapêutico de diversos sintomas, 

aumentando a qualidade de vida dos pacientes. A CR nas mulheres, em especial, 

constituindo-se como essencial na vivência dessa fase da vida. Objetivos: Abordar o uso 
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da CR como manejo fitoterápico nas mulheres durante o climatério. Metodologia: Estudo 

de revisão integrativo, de caráter descritivo, realizado em setembro de 2021, através de 

artigos das bases de dados United States National Library of Medicine, Pubmed, e 

Biblioteca Virtual em Saúde em inglês e português. Os descritores utilizados foram 

“Cimicifuga”, “Actaea Racemosa”, “Fitoterapia”, “Climatério” e “Saúde da Mulher” 

advindos dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), em consonância com o operador 

booleano “OR”, resultando em 124 artigos nos últimos 5 anos. Dos quais, após aplicação 

de critérios de inclusão, 7 foram escolhidos por melhor se adequarem ao tema. 

Resultados e Discussão: Dos artigos pesquisados, 57,4% (n=4) relataram que o uso da 

CR é eficaz na redução dos principais sintomas climatéricos. Desses, um estudo de caso 

controle prospectivo observacional envolvendo 163 mulheres, nas quais 83 foram 

submetidas a terapia com à administração do  isopropanólico de Cimicifuga Racemosa 

(iCR) e o restante foi destinado ao grupo controle, utilizando o questionário Menopause 

Rating Scale (mMRS) para a avaliação. Após a coleta dos resultados, a diferença nos 

sintomas da menopausa foi significativa entre os grupos. O iCR demonstrou-se efetivo 

após 1 e 3 meses, principalmente em relação a irritabilidade, sono e sintomas 

vasomotores. Outro artigo analisou estudos de ensaios clínicos envolvendo o Cohosh 

preto (CR) e outras plantas medicinais como a Salvia officinalis, Melissa officinalis, 

Nigella sativa, Oenothera biennis, Glycohabra, entre outras, e relatou que as plantas 

medicinais são eficazes durante o climatério, incluindo a CR e podem ter um papel 

fundamental na Síndrome da Menopausa Aguda. Um artigo abordou o uso da CR durante 

os seus 60 anos como medicamento, reforçando os estudos mais relevantes da literatura. 

Entre os escolhidos, cita-se uma meta-análise com nove estudos controlados que 

confirmou a eficácia dos medicamentos à base do CR em relação à sintomatologia do 

climatério. Ademais, pontua os principais resultados encontrados, definindo como 

benéfico em pacientes sintomáticas, com efeitos suplementares como a profilaxia 

adjuvante da osteoporose, redução do mioma, aumento da sobrevida livre de doença após 

o Câncer de Mama. Outrossim, considerado seguro,  visto que a iCR foi a terapia usada 

em 93,7% dos pacientes investigados e não demonstrou hepatotoxicidade, bem como, não 

agrediu tecidos com sensibilidade estrogênica e apresentou influência no Sistema 

Nervoso Central relacionado ao humor, sono e termorregulação. Outro estudo de coorte 

retrospectivo monocêntrico selecionou 174 mulheres acima dos 40 anos com uma 

primeira consulta entre 2009 e 2016 objetivando a comparação nos parâmetros 

metabólicos e no peso corporal do tratamento com extrato da CR e a terapia hormonal da 

menopausa (THM) em mulheres sintomáticas na menopausa. Após acompanhamento 

durante 12 meses, os pesquisadores constataram que não houve diferença em relação às 

características basais e os sintomas da menopausa foram reduzidos significativamente 

tanto nas pacientes tratadas com CR, quanto na THM. Porém, não houve alteração no 

peso corporal e metabólitos séricos entre os dois tratamentos. Outro estudo, 14,3% 

abordou terapias adjuvantes no auxílio da perda ponderal. O enfoque do artigo foi a 

medicina tradicional chinesa, alimentos funcionais e a fitoterapia, destacando a CR. O 

fitoterápico foi citado realçando a influência na regulação do estrogênio, com efeito 

atenuante do apetite, contribuindo no emagrecimento. A redução hormonal (progesterona 
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e estrogênio) advinda com o evento da menopausa também gera alterações cutâneas, 

incluindo o envelhecimento da pele, que atinge a autoestima das mulheres. Nesse âmbito, 

14,3% dos artigos relatam a preocupação com o resultado a longo prazo da terapia 

hormonal, referindo a busca feminina por terapias adjuvantes, citando o uso do extrato do 

CR, entre outros nutracêuticos. O estudo objetivou a análise destes como efeito 

estrogênico e antioxidante para retardar as mudanças cutâneas, envolvendo uma amostra 

de 110 mulheres, em que 50% delas tiveram tratamento com os nutracêuticos e o restante 

com placebo. O nutracêutico foi administrado durante 12 meses e incluiu o extrato da 

Cimicifuga racemosa, em consonância com o Glycine max, Vitex agnus-castus e 

Oenothera biennis. O grupo com nutracêutico teve significativa melhora na pele nos 

aspectos: elasticidade, aspereza, suavidade, descamação, rugas, aumento do GSH e 

diminuição do MDA em comparação com o grupo placebo. Outro estudo de desenho 

prospectivo randomizado, 14,3%, teve como objetivo investigar a segurança e o efeito da 

CR na Síndrome da Menopausa Natural (MPS) induzida pelo Hormônio Liberador do 

Hormônio Luteinizante (LHRH-a). O estudo incluiu 85 pacientes com câncer de mama 

no Hospital de Câncer de Zhejiang,  42 receberam o Remifemin - medicação à base do 

extrato da CR - e o restante foi o grupo controle com tratamento padrão do LHRH-a. O 

principal ponto comparativo foi o índice de menopausal de Kupperman (KMI), que em 

geral foi menor na amostra que utilizou o Remifemin. Assim como o artigo dos 60 anos 

do uso da CR supracitado, a conclusão desse estudo foi que a CR é eficaz, confiável e 

seguro oncologicamente, nesse caso específico, no manejo terapêutico do tratamento da 

MPS causada por LHRH-a no câncer de mama.  Conclusão: Portanto, a literatura 

demonstra que a CR configura-se como uma terapêutica  adjuvante fitoterápica eficaz na 

redução dos sintomas nas mulheres climatéricas, bem como, apresenta-se como 

oncologicamente seguro, contribui no tratamento da síndrome da menopausa aguda, bem 

como, atua como nutracêutico, apresentando benefícios sistêmicos.  
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RESUMO 

A ansiedade é hoje um dos distúrbios que mais afetam pessoas em todo mundo, 

sem distinção de raça, etnia ou idade, atinge desde crianças a pessoas idosas e impacta 

negativamente na sua qualidade de vida. Nesse contexto, a microbiota intestinal exerce 

íntima influência na comunicação do eixo intestino-cérebro e regula todo esse conjunto. 

Quando há disbiose, pode ocorrer piora em casos de morbidades mentais. Com isso, os 

probióticos se mostram uma intervenção viável e natural para esse distúrbio. Dessa 

maneira, foi realizado uma revisão da literatura com artigos dos últimos 5 anos, com os 

seguintes descritores: ansiedade, microbiota intestinal e probióticos. Foram encontrados 

6 artigos que abordaram a utilização de cepas probióticas e com isso, conseguimos 

concluir que o uso de probióticos como um tratamento alternativo e coadjuvante ajuda na 

melhora do transtorno ansioso, e contribui para o alivio desse quadro.  

PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade, Microbiota Intestinal, Probióticos.  

 

INTRODUÇÃO 

Ansiedade pode ser definida como um sentimento vago e desagradável de medo, 

aflição, apreensão, preocupação, caracterizados por tensão ou desconforto, que vêm de 

uma inquietação de algo desconhecido ou estranho. Além disso, ela não é derivada de 

outros distúrbios psiquiátricos (depressão, transtorno bipolar ou transtorno obsessivo 

compulsivo), ou seja, são quadros clínicos primários que não precisam de outro transtorno 

psicótico para se manifestarem (CASTILLO et al., 2000).  

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o Brasil é o país com maior 

taxa de pessoas ansiosas no mundo. Isso ocorre devido a fatores socioeconômicos, como 

por exemplo, a pobreza e alta taxa de desemprego, fatores ambientais como paternidade 

superprotetora ou carência paternal, críticas desconstrutivas, histórico de abuso infantil e 

eventos traumáticos. Estilo de vida desregrado, como uma vida sem rotina ou uma rotina 

monótona e estressante bem como alimentação inadequada, também podem aumentar a 

vulnerabilidade de uma pessoa a desenvolver esse transtorno (COSTA et al., 2019). 

Esse distúrbio pode ser agravado pelo o estilo de vida não saudável de quem é 

acometido, pois a pior qualidade da dieta alimentar afeta o estado clínico do sujeito com 
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o consumo aumentado de alimentos altamente energéticos como gordura, excesso de sal 

e açúcar e consequentemente deficiência de vitaminas e minerais. Dessa forma, o cuidado 

nutricional é recomendado para a melhora desse quadro clinico, como a regressão ou 

prevenção do mesmo (FRANÇA et al., 2012), 

Nesse sentido, probióticos são microrganismos que colonizam o intestino e têm 

propriedades que facilitam a digestão e absorção de nutrientes além de fortificar o sistema 

imunológico. Já os prebióticos, são as fibras que servem de substrato energético para os 

probióticos e criam um cenário que favorece a sobrevivência e propagação deles no 

intestino (SAAD, 2006). 

A utilização de probióticos no tratamento de ansiedade se baseia no conhecimento 

sobre o eixo intestino-cérebro, que é uma comunicação através de um sistema de 

sinalização bidirecional que envolve o sistema nervoso entérico. Sistema esse que é 

responsável por uma rede de neurônios que integram o sistema digestivo, que é formado 

pelos plexos mioentérico e submucoso (FRANÇA et al., 2021). 

 

OBJETIVO 

Sumarizar o conhecimento atual sobre o uso de probióticos no tratamento da 

ansiedade. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo de revisão de literatura com levantamento bibliográfico 

de publicações nacionais e internacionais que abordassem o uso de cepas únicas ou mistas 

e seu efeito no tratamento de transtorno de ansiedade entre os anos 2016 e 2021 e tendo 

como fonte de pesquisa as bases de dados SCIELO, MEDLINE e PUBMED. Foram 

excluídos os artigos repetidos, que não tinham resumo nem texto completo, de revisão, 

os classificados como tese, dissertação ou monografia e também, aqueles que não se 

adequavam ao tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A literatura traz dados ao decorrer dos anos para avaliar a relação entre o uso de 

microrganismos probióticos e a regressão ou tratamento do transtorno de ansiedade. Deste 

modo, foram selecionados 6 artigos que avaliaram essa relação. Os dados dos estudos 

estão descritos na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Classificação dos artigos utilizados na presente pesquisa de acordo com o 

objetivo, metodologia aplicada e os principais resultados publicados no período de 2017 

a 2021.  

Autores e anos de 

publicação 

Objetivo do estudo Metodologia utilizada Principal resultado 

encontrado 

Pinto-Sanchez et 

al. (2017) 

Avaliar os efeitos do 

Bifidobacterium 

longum NCC3001 

(BL) sobre ansiedade 

Estudo randomizado, 

duplo-cego, controlado 

por placebo de 44 

adultos com IBS e 

Foi visto que o BL 

probiótico reduziu a 

depressão, mas não os 

escores de ansiedade.  
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e depressão em 

pacientes com IBS 

(síndrome do 

intestino irritável). 

diarreia ou um padrão 

de fezes mistas e 

ansiedade e/ou 

depressão leves a 

moderadas. 

Slykerman et al. 

(2017) 

Avaliar o efeito de 

Lactobacillus 

rhamnosus HN001 

dado na gravidez e 

pós-parto sobre 

sintomas de 

depressão materna e 

ansiedade no período 

pós-parto. 

Um ensaio 

randomizado, duplo-

cego, controlado por 

placebo do efeito do 

HN001 no humor pós-

natal foi realizado em 

423 mulheres 

recrutadas com 14 a 16 

semanas de gestação. 

O grupo de tratamento 

probiótico relatou 

escores de depressão e 

ansiedade 

significativamente 

menores do que os do 

grupo placebo. 

Lew et al. (2019) Investigar os efeitos 

do probiótico no 

alívio do estresse em 

adultos estressados. 

Foi realizado um estudo 

randomizado, duplo 

cego e controlado em 

adultos estressados. 

L. plantarum P8 é uma 

intervenção viável e 

natural para o alívio do 

estresse selecionado, 

ansiedade, memória e 

sintomas cognitivos 

em adultos. 

Tran et al. (2019) Investigar o efeito de 

probióticos 

multiespécies sobre a 

ansiedade de adultos 

jovens saudáveis. 

Foi realizado um estudo 

randomizado, duplo-

cego, controlado por 

placebo de estudantes 

universitários saudáveis 

durante 28 dias de 

ingestão de probióticas. 

Foi visto que que os 

probióticos podem ter 

o potencial terapêutico 

para tratar a ansiedade. 

Eskandarzadeh 

et al. (2019) 

Determinar os 

efeitos dos 

probióticos como 

terapia adjuvante no 

distúrbio de 

ansiedade 

generalizada.  

Pacientes com 

diagnóstico de TAG 

(distúrbio de ansiedade 

generalizada) foram 

designados 

aleatoriamente a 

receber diariamente 

uma cápsula de 

probióticos ou placebo 

além de 25 mg de 

sertralina por 8 

semanas. 

A combinação de 

probióticos e sertralina 

foi superior à sertralina 

sozinha na redução 

sintomas de ansiedade.  

Gualtieri et al. 

(2020) 

Examinar o efeito 

combinado do 

150 indivíduos foram 

divididos em dois 

grupos diferentes, grupo 

Os resultados 

encontrados 

encorajam o uso de 
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polimorfismo IL-1β 

e 

administração de 

probióticos em 

transtorno de 

ansiedade. 

de suspensão oral de 

cepas mistas de 

probióticos e grupo de 

controle de placebo por   

12 semanas. 

probióticos no 

transtorno de 

ansiedade. 

 

Com relação aos estudos que utilizaram cepas unitárias, foi visto no estudo de 

Slykerman et al. (2017) que, a partir da suplementação, houve redução do escore de 

depressão e ansiedade no pós-parto. Além disso, este estudo foi avaliou a eficácia do 

humor e comportamento no grupo de indivíduos. Entretanto, algumas limitações são 

levadas em consideração, como o uso da EPDS (escala de Depressão Pós-Natal de 

Edimburgo) e o STAI6 (State Trait Anxiety Inventory 6), que são escalas para triagem, 

mas não para os diagnósticos desses distúrbios. Uma revisão integrativa (COSTA et al., 

2020) debate como a administração de probiótico pode vir a ser uma solução viável e 

segura sobre o transtorno de ansiedade e depressão, de forma que reforçam os achados de 

Slykerman et al. (2017), de forma a considerar o uso probióticos promissor para o 

tratamento desses distúrbios. 

Em outro estudo, foi possível concluir que o Lactobacillus plantarum 

proporcionou resultados expressivos, mas não só na redução do escore de estresse, mas 

também no escore de ansiedade, memória e sintomas cognitivos. Dessa forma, esse 

probiótico parece ter potencial para uma intervenção viável para o alívio do estresse e 

ansiedade (LEW et al., 2019). 

Por outro lado, Pinto-Sanchez et al. (2017) observaram que não houve diminuição 

nos escores de ansiedade com o uso de Bifidobacterium longum, mas que seu uso 

diminuiu os escores de depressão, o que sugere que esse probiótico é uma alternativa 

viável para o distúrbio de depressão, porém não na ansiedade. Foi visto ainda que essa 

cepa não teve resultado significativo em pacientes com síndrome do intestino irritável. 

Foi feita uma ressonância magnética para observar os efeitos desse probiótico e foi 

possível identificar que ele reduziu as respostas de estímulos emocionais negativos em 

múltiplas áreas cerebrais e isso parece ocorrer pela conexão do eixo intestino-cérebro, 

pois é um eixo de via bidirecional constituída para a comunicação, através de vias como 

o sistema nervoso parassimpático em proeminência o nervo vago, o sistema imune, o 

sistema neuroendócrino e o sistema circulatório e permite a passagem de metabólitos e 

neurotransmissores produzidos pelo intestino (FRANÇA et al., 2021).  

Por outro lado, o estudo de Tran et al. (2019) selecionou universitários para 

usarem probióticos de múltiplas cepas para entender o efeito na melhora da ansiedade do 

pânico, ansiedade neurofisiológica, afeto negativo, preocupação e aumento da regulação 

do humor negativo. Os autores observaram que, no grupo do estudo com pessoas de idade 

média de 20 a 59 anos, o uso desses probióticos foi eficaz em pessoas que apresentam 

sintomas de alta angústia do que em pessoas que relataram sofrimento normativo. Com 

esse desfecho, cepas probióticas mistas podem ter potencial terapêutico no tratamento do 

transtorno de ansiedade.  
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Gualtieri et al. (2020) concluíram que o consumo de probióticos diminui os 

sintomas de ansiedade, especialmente em adultos saudáveis. Este estudo também 

evidência efeitos terapêuticos positivos com o uso de probióticos em indivíduos com 

transtorno de ansiedade e que a microbiota intestinal está envolvida no estado psicológico 

e sua modulação pode melhorar a qualidade de vida geral (SILVA et al., 2021). 

Ainda nesse contexto, Eskandarzadeh et al. (2019) dividiram quarenta e oito 

pacientes em dois grupos que receberam substâncias probióticas e sertralina, 

medicamento indicado para o transtorno de ansiedade e depressão, e outro grupo placebo 

por 8 semanas consecutivas para avaliar os efeitos de cepas probióticas mistas. Eles 

concluíram que o uso das cepas com a sertralina foram eficientes na redução de sintomas 

de ansiedade em indivíduos com TAG e sugerem que elas podem ser superiores do que 

usar apenas sertralina nesse tratamento.  

Assim, parece que probióticos quando utilizados em conjunto com o tratamento 

padrão parecem ter um efeito positivo. França et al. (2021) discutem por que probióticos 

parecem ter um efeito positivo no tratamento da ansiedade. Ocorre pela comunicação do 

eixo intestino-cérebro, de forma que evidências cientificas mostram que um sistema de 

sinalização bidirecional desse eixo que envolve o sistema nervoso entérico e intestino, 

aliado à comunidade microbiana e aos seus metabólitos que fazem a modulação desses 

sistemas.   

 

CONCLUSÃO  

O uso de probióticos em pessoas com transtorno de ansiedade parece ter efeito 

positivo. Apesar de os dados sobre algumas cepas unitárias ainda parecerem 

inconclusivas, o uso de cepas mistas evidencia resultados de maior concordância. Além 

disso, os probióticos também parecem ter efeito positivo no distúrbio de depressão, 

apresentam segurança no tratamento em indivíduos acometidos por essas patologias e 

podem gerar outros benefícios na qualidade de vida dos pacientes. 
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RESUMO 

A sars-CoV-2, conhecida popularmente como covid-19, espalhou rapidamente pelo 

mundo, tendo seu primeiro caso em Wuhan, China. Desde então, iniciou-se a busca por 

fármacos preventivos e curativos para o quadro. Os mesmos foram chamados kit COVID 

no Brasil e eram compostos principalmente por Azitromicina, Ivermectina e Cloroquina. 

No entanto, apesar das expectativas criadas em torno dos fármacos, ainda não se tem 

estudos clínicos com fases avançadas que comprovem a real eficácia dos mesmos no 

combate ao vírus. O presente estudo tem por objetivo esclarecer acerca do uso dessas 

medicações e seus possíveis danos.  

Palavras-chaves:  Covid 19; Fármacos; Hidroxicloroquina; Profilaxia;  

 

INTRODUÇÃO 

O sars-CoV-2 (coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2), conhecida 

popularmente como covid-19, espalhou rapidamente pelo mundo, tendo seu primeiro 

caso, em Wuhan-China. Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) foi notificada, sendo no Brasil, o primeiro caso de COVID-19 acontecido em 25 

de fevereiro de 2020. No entanto, em 12 de março de 2020, a OMS declarou que o mundo 

passava por uma pandemia. Atualmente Brasil e Estados Unidos são os países com maior 

número de casos confirmados e mortes pelo mundo. O sars-CoV-2 pode ocasionar casos 

graves, gerando hospitalização, internação em UTI e até mesmo óbito. Desde o início da 

pandemia, foram criadas medidas de suporte com fármacos que se acreditavam que iriam 

prevenir e curar a doença, no Brasil são conhecidos como “kit covid”, compostos 

principalmente, pelos fármacos: Azitromicina, Cloroquina e Ivermectina. Além de 

abordagens não farmacológicas como: uso de máscaras, testagem dos pacientes para guiar 

o isolamento social e consequentemente redução da contaminação interpessoal. Contudo, 

a busca por um tratamento eficaz tornou-se essencial para reduzir os impactos da doença 

na população. Chegando a serem feitos estudos sobres os fármacos que anteriormente 

foram propostos no tratamento de doenças virais, com destaque para a cloroquina e seu 
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análogo hidroxicloroquina associados ou não a azitromicina, além da ivermectina, para 

tratar ou prevenir da covid-19. A Hidroxicloroquina e a Cloroquina são utilizadas para 

tratar várias doenças, porém começaram a ser usadas associadas a Azitromicina, para 

tratar e prevenir contra a COVID-19. Devido que, algumas pesquisas mostrarem a 

capacidade desses fármacos de controlar a capacidade infecciosa do vírus. Contudo, esses 

estudos apresentaram erros que em um estudo clínico são essenciais como: a falta da 

randomização, imprecisão e evidências indiretas, tendo em vista que alguns ainda foram 

feitos apenas in vitro, sem estudos clínicos e resultados insuficientes e controversos. 

Assim, surgiram as dúvidas sobre a real efetividade no tratamento da doença.  Já a 

Ivermectina, é um antiparasitário que começou a ganhar nome como o fármaco de 

tratamento e profilaxia contra o sars-CoV-2, contudo novamente o mesmo 

questionamento da hidroxicloroquina e a azitromicina, falta de dados da sua eficácia e o 

estudo ter sido observado só in vitro.  Um grande problema enfrentado no mundo, mas 

com ênfase no Brasil são a desinformação, o não cumprimento do isolamento social, o 

negacionismo a ciência, que inclui a negação as máscaras e o uso desregulado dessas 

medicações que geram vários efeitos colaterais como: sintomas gastrintestinais, 

hipotensão, ataxia, e, até mesmo, coma. Esses atos são consequências das chamadas 

“Fake News”, que prejudicam principalmente as pessoas sem senso crítico e de falta de 

alfabetização digital que põem em prática tudo que leem, sem ao menos procurarem 

outras fontes confiáveis para saber se o que leu era mesmo verídico. Consequentemente 

retardando o combate ao novo coronavírus.   

 

OBJETIVO 

Objetivo desta revisão é descrever sobre a utilização dos fármacos azitromicina, 

cloroquina e ivermectina na profilaxia e no tratamento precoce contra a covid-19. 

Ressaltando a importância da melhor abordagem no tratamento segundo características 

de pessoas, medicamentos e reações dessas medicações e sua real eficácia no tratamento 

da covid-19. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo refere-se a uma revisão bibliográfica elaborada através de dados e 

artigos científicos contidos nas bases de dados: SciELO, DataSUS, Google acadêmico e 

PubMED. A pesquisa ocorreu de forma íntegra, sendo incluído artigos na língua 

portuguesa datados de 2020 e 2021. Ademais, a fim de complementar o estudo foi 

utilizado a pesquisa em revistas e livros acadêmicos na busca de dados sobre a utilização 

dos fármacos azitromicina, cloroquina e ivermectina na profilaxia e tratamento da covid-

19. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 
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A pandemia do COVID 19 surgiu no ano de 2019 e com ela diversas incertezas e 

questionamentos. Dentre eles, observa-se o tratamento precoce e a profilaxia da doença, 

que tem sido por muitos, atribuída ao “Kit covid”, que engloba as medicações 

hidroxicloroquina, azitromicina e ivermectina. No entanto, o uso das medicações 

profiláticas e de tratamento precoce não são efetivas, haja vista que, não se tem estudos 

científicos comprobatórios, em todas as suas fases de investigação, que comprovem sua 

real eficácia. A hidroxicloroquina é um medicamento utilizado para malária, doenças 

reumáticas e lúpus, mas com a pandemia começou a ser pensada a utilização desta em 

associação a azitromicina, para tratamento do SARS-CoV-2, no entanto os testes para 

eficácia deste medicamento foram feitos apenas in vitro, sem estudo clínico que tivesse 

resultados significativos. Já a ivermectina é um antiparasitário, que sua utilização foi 

considerada de forma profilática, após estudos in vitro, mas mais uma vez não se teve 

estudo nas demais fases que comprovassem a real eficácia do medicamento. Além disso, 

ainda pode-se relatar que o uso exacerbado dessa droga, leva ao paciente a sintomas 

gastrointestinais, hipersalivação, hipotensão, ataxia, rabdomiólise e, até mesmo, coma. 

Portanto, nota-se que com esse uso experimental das drogas, o uso de reações adversas e 

cardiotoxicidade aumentam. Segundo dados do caderno de saúde pública, os principais 

medicamentos suspeitos de causar as reações foram hidroxicloroquina (59,5%), 

azitromicina (9,8%) e cloroquina (5,2%). As reações mais relatadas foram o 

prolongamento do intervalo QT (33,6%), diarréia (7,4%), prurido (6,5%) e a elevação das 

transaminases (6%), demonstrando assim como o uso incorreto das medicações podem 

não só não ajudar na melhora da patologia, como também acarretar outros transtornos. 

Logo, ressalta-se que após a avaliação do estudo não há evidências científicas suficientes 

que sustentem o uso dessas medicações, sendo assim, resta a população leiga acreditar na 

ciência e esperar por mais estudos que fortaleçam a certeza de algo concreto sobre esses 

remédios, como já é o caso da vacina, que é algo profilático e está sendo aplicada desde 

o início de 2021, e salvando vidas. 

 

CONCLUSÃO 

A infecção pelo SARS-CoV-2 vem desafiando o país e seu sistema de saúde, sendo a 

maior emergência de saúde pública de importância internacional já relatada. É evidente 

que o não cumprimento do isolamento social, o negacionismo a ciência e a desinformação 

tornam-se um empecilho no combate do novo coronavírus. Com isso, o grande número 

de perdas de vidas se soma às dificuldades relacionadas ao controle da doença. Além 

disso, o uso dos fármacos azitromicina, cloroquina e ivermectina como forma de 

tratamento precoce que foi adotado por alguns indivíduos nesta pandemia ainda é algo 

experimental e até o momento os dados disponíveis na literatura não garantem a 

segurança e eficácia na COVID-19. Até o momento, os resultados de pesquisas mais 

avançadas indicam potencial imunizante somente das vacinas, na prevenção de quadros 

clínicos graves e para conter a transmissão da Covid-19, com o objetivo de reduzir a 

morbimortalidade associada à doença e os impactos sociais e econômicos. 
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RESUMO  

Violência autoprovocada é uma ação consciente de autodestruição que representa um 

problema de saúde pública. Este trabalho objetiva descrever os aspectos epidemiológicos 

dos casos de violência autoprovocada em mulheres, notificados de 2009 a 2019, no 

Maranhão. A metodologia aborda um delineamento transversal e descritivo, com análise 

de dados secundários de casos, suspeitos ou confirmados, notificados no Sistema de 

Informações de Agravos de Notificações do DATASUS. Foram notificados 1.907 casos. 

Houve prevalência de vítimas de 20 a 29 anos (32,6%); pardas (71,1%); com baixo grau 

de escolaridade; em ambiente doméstico (82,9%); por envenenamento (45%); em 

associação à violência física; sem ser o primeiro episódio (47,9%) e sem registro de 

evolução do quadro (83,3%), achados consonantes com demais pesquisas. Portanto, 

demonstra-se a necessidade do contínuo aprimoramento dos profissionais e da rede 

pública de saúde para garantir assistência adequada às vítimas.  

Palavras-chave: Causas Externas; Violência Autoprovocada; Autolesão; Saúde da 

Mulher. 

 

INTRODUÇÃO 

A violência autoprovocada é aquela que ocorre quando uma pessoa pratica uma 

ação consciente de autodestruição e pode ser subdividida em comportamento suicida e 

em autoagressão. O primeiro inclui pensamentos suicidas, tentativas de suicídio e 

suicídios propriamente ditos, enquanto a autoagressão engloba atos como a 

automutilação. Essa violência é um fenômeno complexo, dinâmico e multifatorial que 

representa um grande problema de saúde pública mundialmente, relacionando-se com 

diversos fatores, tanto socioeconômicos quanto biológicos, psicológicos e 

psicopatológicos. 

As taxas de suicídio, entre 2000 e 2019, aumentaram 17% nas Américas, com 

tendência de alta. Entre 2010 e 2019, ocorreram no Brasil 112.230 mortes por suicídio, 

com um aumento de 43% no número anual de mortes. Em relação às notificações de 
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violências autoprovocadas, em 2019, foram registradas 124.709 lesões autoprovocadas 

no país, um aumento de 39,8% em relação a 2018.  

É importante pontuar que as autoagressões são estigmatizadas e subnotificadas. O 

preconceito em relação ao tema e da saúde mental como um todo frequentemente impede 

a procura por ajuda, que poderia evitar mortes. Ressalta-se que falar de forma responsável 

sobre esse fenômeno opera muito mais como um fator de prevenção do que como fator 

de risco, podendo contribuir para a ruptura do tabu que cerca o tema. Assim, abordá-lo 

sem alarmismo e enfrentando os estigmas, bem como conscientizar e estimular sua 

prevenção, pode contribuir para o enfrentamento do problema. 

 

OBJETIVOS  

Objetiva-se descrever e discutir os aspectos epidemiológicos dos casos de 

violência autoprovocada em mulheres, notificados de 2009 a 2019, no estado do 

Maranhão. 

 

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo epidemiológico de delineamento transversal e descritivo, 

com análise de dados secundários de casos suspeitos ou confirmados de violência 

autoprovocada em mulheres ocorridos no estado do Maranhão, no período de 2009 a 

2019, e notificados no Sistema de Informações de Agravos de Notificações do 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde. Para a coleta dos dados foram 

eleitas as seguintes variáveis: faixa etária, raça/cor, escolaridade, município de 

ocorrência, meio de agressão, violência de repetição, encaminhamento e evolução do 

caso. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Do total de 15.492 casos notificados de violência no estado do Maranhão no 

período citado, 2.859 deles foram identificados como lesões autoprovocadas, sendo a 

maioria das vítimas mulheres (66,7%), achado semelhante ao cenário nacional. 

Do total de 1.907 casos notificados de violência autoprovocada entre pessoas do 

sexo feminino no Maranhão, de 2009 a 2019, 416 foram identificados na capital, São 

Luís; 339 em Imperatriz e 295 em Caxias, sendo esses os municípios com maior 

incidência, os quais representam, juntos, aproximadamente 55,0% dos casos do Estado.  

É importante considerar que a contribuição desses municípios para a população do 

Maranhão, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é de 

menos de 20,0%. Assim, percebe-se que há uma discrepância entre esses dados, fato que 

pode ser explicado pela tendência de cidades mais populosas terem mais acesso aos 

serviços de saúde e, portanto, maiores e melhores notificações. 
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A respeito da faixa etária dos casos, a incidência é maior em mulheres de 20 a 29, 

com 622 registros (32,6%) e, à medida em que a idade avança, a tendência é que os casos 

diminuam progressivamente, conforme foi observado por Fattah e Lima, em 2020. Vale 

ressaltar, que dentre o grupo das adolescentes de 15 a 19 anos (n=553), a lesão 

autoprovocada representa 25% de todas as notificações de violência contra essa faixa 

etária, corroborando com o aumento alarmante dos casos de suicídio entre os jovens 

atualmente.  

No que se refere à raça das mulheres (n=1869), a prevalência dos casos foi contra 

pardas (70,0%), seguida por brancas (17,7%) e pretas (7,5%). Indígenas e amarelas 

somaram menos de 2,0%. A elevada incidência de casos entre a população parda pode ser 

explicada pelas características étnicas do Maranhão, o qual possui, segundo o IBGE, 68% 

da sua população composta por pessoas pardas. 

Mulheres com menor grau de escolaridade apresentaram o maior percentual de 

violência autoprovocada. Nesse estudo (n=1902), houve mais casos de lesão em mulheres 

com ensino fundamental incompleto (23,2%), fundamental completo (8,7%), médio 

incompleto (14,5%) e médio completo (21,5%) em comparação ao superior incompleto 

(5,7%) e superior completo (4%). Assim, observa-se que o grau de instrução é fator 

protetor para a violência autoprovocada, visto que quanto maior o avanço nos estudos, 

menor a ocorrência desses atos, enquanto a literatura afirma que o baixo nível educacional 

é um fator de risco para a violência. 

A residência foi o local de maior ocorrência da violência, com 1.581 casos 

(82,9%), enquanto 104 notificações ocorreram em vias públicas. Esses valores se 

assemelham aos dados do Ministério da Saúde (2020), e a preferência pelo ambiente 

doméstico explica-se por ser um recinto fechado, que permite a privacidade dos 

indivíduos.  

Quanto aos meios empregados, nota-se que em 860 dos casos (45%) foi escolhido 

o envenenamento, seguido por objetos perfurocortantes em 340 (17,8%), enquanto a arma 

de fogo em apenas 24 deles (1,2%). Dessa forma, os dados analisados também estiveram 

em consonância com a literatura, que afirma que a escolha de métodos menos letais é 

mais recorrente entre as mulheres. Assim, apesar da taxa de suicídio efetivo ser mais 

elevada entre homens, as mulheres são as que mais fazem tentativas. 

Verifica-se que 2019, com 767 casos (40,2%), foi ano com o maior número de 

notificações, enquanto 2009, com apenas 2 (0,1%), foi o menor. Pode-se inferir uma 

possível melhora nas notificações. No entanto, deve-se frisar a importância da constante 

capacitação dos profissionais de saúde, uma vez que eles são essenciais para o 

reconhecimento e encaminhamento dos casos. 

A violência física teve uma maior associação com a autoprovocada, com 

percentual de 47,8%; enquanto a violência sexual correspondeu a apenas 2,15%. Diante 

disso, pode-se inferir a possibilidade de omissão desses casos, devido a fatores 

psicossociais, a exemplo de medo do agressor, vergonha e ameaças.  
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Outrossim, para 914 mulheres (47,9%) a autoagressão não acontecia pela primeira 

vez. Sabe-se que qualquer ato de violência autoprovocada, mesmo na ausência de 

intenção letal, implica em maior risco de suicídio. Sobreviventes de tentativas de suicídio 

têm um risco expressivamente maior de cometerem suicídio posteriormente em 

comparação à população geral e esse risco aumenta após o primeiro ano da tentativa 

anterior. Por isso, as vítimas devem ser direcionadas para a rede de apoio. No que tange 

aos encaminhamentos dessas mulheres que são acolhidas nas unidades, no geral, vê-se 

uma grande perda delas no sistema, visto que apenas 4% e 2,3% são encaminhadas para 

o ambulatório e internação, respectivamente; logo, há falhas nesse processo que precisam 

ser investigadas, afim de evitar a progressão desses casos. 

Ademais, observou-se uma falha na evolução do quadro dessas pacientes, uma 

vez que apenas 15,9% receberam alta, 0,2% praticaram evasão/fuga e 0,2% evoluíram 

para óbito, enquanto em 83,3% do total dos casos constavam os campos Ignorado/Em 

branco, ou seja, pode-se inferir que houve perda do prognóstico e evolução do quadro 

dessas pacientes. 

 

Tabela 1:  Características dos casos notificados de violência autoprovocada entre 

mulheres a partir de 15 anos. Maranhão, Brasil. 2009-2019. 

 n % 

Faixa etária 

15-19 553 29,0 

20-29 622 32,6 

30-39 420 22,0 

40-49 174 9,1 

50-59 82 4,3 

60 anos ou mais 56 2,9 

Município de ocorrência 

São Luís 416 21,8 

Imperatriz 339 17,7 

Caxias 295 15,4 

Outros 857 44,9 
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Local de ocorrência 

Residência 1581 82,9 

Via pública 104 5,4 

Outros 222 11,5 

Meio de agressão 

Objeto perfurocortante 340 17,8 

Envenenamento 860 45,0 

Arma de fogo 24 1,2 

Outros 683 35,8 

Associação com outras tipologias de violência 

Violência física 911 47,8 

Violência sexual 41 2,1 

Violência psicológica/moral 428 22,4 

Encaminhamento 

Encaminhamento ambulatorial 76 4,0 

Internação hospitalar 45 2,3 

Em branco 1757 92,1 

 Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 

CONCLUSÃO 

Observou-se expressiva quantidade de casos notificados de lesões autoprovocadas 

no estado do Maranhão, no período de 2009 a 2019. Ainda que isso possa indicar melhoria 

na notificação, o cenário requer atenção e novos estudos, tanto sob a ótica científica 

quanto de políticas públicas, para conhecer e abordar as especificidades da violência 

autoinfligida em mulheres. 

Assim, urge preparar estrutural e funcionalmente a rede de saúde para receber 

essas vítimas de forma adequada, por meio, principalmente, da contínua capacitação dos 
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profissionais de saúde para reconhecimento e manejo das ocorrências. Uma vez que todo 

ato de violência autoprovocada determina maior risco de suicídio, é imprescindível 

assegurar às vítimas encaminhamento correto e seguimento efetivo do quadro, de modo 

a evitar a perda da evolução, atualmente comum. 
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RESUMO 

Com o objetivo de  relatar as experiências dos discentes da UFSB com a realização do 

projeto de extensão, o presente trabalho trata-se de um relato de experiência, que se deu 

através de discentes do bacharelado interdisciplinar em saúde da Universidade Federal do 

Sul da Bahia (UFSB), situado na cidade de Itabuna - BA, acerca do projeto de extensão 

“Violência obstétrica: Armadilhas de um crime culturalmente normatizado.” Conclui-se 

que fica evidente  que uma das possibilidades de se evitar a violência obstétrica é por 

meio da educação e comunicação em saúde que vem nos mostrando ser um instrumento 

que pode mudar a vida das gestantes e de seus familiares trazendo conhecimentos e 

autonomia sobre seus direitos na hora do parto.  

Palavras-chaves: educação em saúde; comunicação em saúde; violência obstétrica; 

saúde pública; gestantes. 

INTRODUÇÃO 
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A expressão “Violência obstétrica” (VO) é utilizada para descrever e referenciar 

diversas formas de danos causadas às parturientes, comportamento geralmente oriundo 

de profissionais de saúde, que não se limitam ao momento do parto, mas em todo o 

processo da gestação, parto e puerpério que violam a dignidade e respeito a elas. É 

constante os relatos de ações que violentam as gestantes. As ações podem se caracterizar 

por maus tratos físicos, psicológicos, e verbais, assim como procedimentos 

desnecessários e invasivos como episiotomias, restrição ao leito no pré-parto, tricotomia, 

ocitocina de rotina e ausência de acompanhante.  

   O Brasil ainda é um dos países que não possuem lei federal que especifique esse 

tipo de crime,  segundo um levantamento feito pela pesquisa Mulheres Brasileiras e 

Gênero nos Espaços Público e Privado, comandado pela fundação Perseu Abramo, aponta 

que uma a cada quatro mulheres já sofreu algum tipo de violência no processo parturitivo. 

Reforçando a necessidade de debates relacionados ao tema em questão.  

 Vale ressaltar que o viés racial também está presente, pois a realidade ainda é mais 

grave entre mulheres negras no atendimento, elas são mais afetadas por terem o pré-natal 

mais fragilizado e questões raciais das quais são vítimas a todo momento. É comum 

mulheres negras relatarem que médicos se recusam a aplicar a anestesia ou que realizam 

o exame do toque de forma dolorosa, esse comportamento é explicado pela máxima 

racista de que mulheres negras são mais resistentes à dor. Dados mostram que cerca de 

60% das mulheres vítimas de mortes maternas são negras, e que 90% de todas as mortes 

maternas poderiam ser evitadas com o atendimento correto.  

Muitos estudos mostraram resultados excessivos de VO, onde muitas das prática 

causa alto risco de complicações, sendo dolorosas e muitos procedimentos 

desnecessários. Visto que, é necessário analisar e intervir a assistência que as puérperas 

têm, explanar a elas sobre o que é a violência obstétrica e todos os direitos que são 

asseguradas na hora de seu parto.  

Ainda que a Lei 11.108 de 2015, garanta a presença de um acompanhante no 

decorrer do trabalho de parto, reforçado pela literatura que o acompanhante pode trazer 

benefícios à gestante, é possível observar que por vezes tal direito não é  respeitado, com 

a justificativa que o SUS não tem obrigação de seguir a medida, ou que pode atrapalhar 

os profissionais presentes.  

    Com o cenário atual que abdica de direitos humanos em prol do tecnicismo, 

sensibilizar a comunidade acadêmica em especial os bacharelandos da área da saúde de 

suas responsabilidades torna-se mais que necessário, compreendendo que futuramente 

estarão no posto de tomadas de decisões no que diz respeito a saúde do outro.  

Para tanto, a educação em saúde possui a finalidade de integrar os diversos 

saberes, como o científico, o senso comum e principalmente o popular, possibilitando que 

os indivíduos envolvidos desenvolvam uma visão crítica acerca da assistência de saúde, 

como exemplo a violência obstétrica.  
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Sendo assim, a motivação para a realização deste trabalho nasceu a partir da 

experiência adquirida em um projeto extensionista dentro da Universidade Federal do Sul 

da Bahia (UFSB), no campus Jorge Amado, cujo tema foi “Violência obstétrica: 

Armadilhas de um crime culturalmente normatizado”, organizado pelos discentes do 

Bacharelado Interdisciplinar em Saúde.  

Nesta perspectiva, o presente trabalho objetiva relatar as experiências dos 

discentes da UFSB com a realização do projeto de extensão “Violência obstétrica: 

Armadilhas de um crime culturalmente normalizado",  no município de Itabuna, a fim de 

alertar sobre a violência obstétrica.  

 

OBJETIVOS 

O presente trabalho objetiva relatar as experiências dos discentes da UFSB com a 

realização do projeto de extensão “Violência obstétrica: Armadilhas de um crime 

culturalmente normalizado",  no município de Itabuna, a fim de alertar sobre a violência 

obstétrica.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência, que se deu através de discentes do 

bacharelado interdisciplinar em saúde da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), 

situado na cidade de Itabuna - BA, acerca do projeto de extensão “Violência obstétrica: 

Armadilhas de um crime culturalmente normatizado.” apoiado pelo edital nº 07/2019 da 

Pró-reitoria de Sustentabilidade e Integração Social (PROSIS). 

A escolha do tema foi realizada a partir de diversos debates realizados em 

componentes curriculares que abordam a saúde da mulher, sempre trazendo 

levantamentos apontados pela literatura que versavam sobre a falta de informação da 

gestante acerca de seus direitos no parto.  

O momento contou com 50 participantes presentes no auditório da UFSB, com 

faixa etária de 18 a 45 anos. Dentre as participantes, estavam presentes acadêmicas 

internas da universidade e externas sendo estudantes da área da saúde, direito e outras 

áreas não identificadas e foi possível contar também com a comunidade local.  

Para a realização do projeto foram convidadas 3 palestrantes, que possuem em seu 

currículo graduação em enfermagem com atuação na obstetrícia na rede pública de saúde, 

e atuam na região em movimentos em defesa do parto humanizado e contra a violência 

obstétrica. O evento iniciou às 14:00h com credenciamento dos participantes e 

acolhimento do público alvo. Para realização do acolhimento foi realizada uma abertura 

artística que retrata o tema em questão.  Às 15:00h iniciou a Mesa de Abertura: Lançando 

luz sobre a violência obstétrica, contando com a presença de Três profissionais da área de 

saúde, que participam de projetos ou movimentos pela humanização ao atendimento da 
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gestante, este momento se estendeu até às 16:00h. A partir das 16:00h os participantes 

foram conduzidos por 30 minutos por um passeio em uma exposição que estava localizada 

no Pátio da universidade, esta exposição aborda uma alusão histórica dos momentos mais 

graves da violência obstétrica e também fatos importantes sobre direitos garantidos que 

protejam a mulher gestante de violências. Das 16:30h às 17:30h aconteceu a palestra cujo 

tema: “ Por que a atenção ao parto deve ser humanizada?’’. Após essa palestra ocorreu o 

momento do Coffe Break das 17:30h às 18:20h e logo após aconteceu uma roda de 

conversa com profissionais e mulheres que passaram por violência obstétrica, cujo tema 

foi Desafios para uma assistência humanizada, finalizando 21h. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Por meio desta experiência em educação e comunicação em saúde, foi 

compreendido o quanto as gestantes presentes não têm conhecimento suficiente sobre 

seus direitos que garantam autonomia na hora de seu parto. 

A carência de informação mostra o quão importante é fazer educação em saúde 

no período gestacional contribuindo em uma assistência integrada e humanizada. É 

necessário que os profissionais de saúde estejam dispostos a ter um novo olhar sobre as 

possibilidades  dos cuidados obstétricos, reforçado pelo direito da mulher de um parto 

seguro e sem violências, e reforcem tais informações às gestantes, para que as mesmas 

estejam informadas de seus direitos.  

Um dos deveres enquanto profissionais, que muitas vezes não é praticado, é a 

orientação por meio de ações educacionais quanto a escolha do procedimento a ser 

realizado, pois um destes procedimentos é a cesariana, a mesma apresenta diversos 

malefícios para mãe e bebê, sobretudo se  utilizada de forma antecipada e desnecessária. 

A Violência Obstétrica está relacionada a diversos fatores, sendo eles 

socioeconômicos e raciais. Os serviços públicos de saúde no Brasil, onde são atendidas 

mulheres com baixa escolaridade e baixa renda, evidenciam que as mesmas na maioria 

das vezes são consideradas sem autonomia e sem capacidade de decidir sobre seu corpo 

no parto. 

A realidade atual no Brasil mostra o quanto as mulheres acabam ficando mais 

vulneráveis, sendo negadas a ela assistência e consequentemente negado o seu direito ao 

parto sem violência.  

A cada história vivenciada no ciclo de palestras, demonstra o quanto a educação 

em saúde se mostra eficaz na vida de mulheres no período gestacional, tal fato é reforçado 

pela literatura que evidencia como as práticas de educação em saúde mostram-se como 

abordagem efetiva capazes de garantir e ofertar informações a quem precisa, atrelado às 

metodologias ativas de aprendizagem é possível atrelar o conhecimento científico a 

realidade e necessidade de cada público.    
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CONCLUSÃO  

Destarte, fica evidente  que uma das possibilidades de se evitar a violência 

obstétrica é por meio da educação e comunicação em saúde que vem nos mostrando ser 

um instrumento que pode mudar a vida das gestantes e de seus familiares trazendo 

conhecimentos e autonomia sobre seus direitos na hora do parto.  

  A construção destes debates dentro da Universidade Federal do Sul da Bahia, com 

o apoio da comunidade acadêmica, profissionais de saúde (palestrantes) e comunidade 

externa, abrilhantou o ciclo de palestras onde a construção do saber foi coletiva, como 

mulheres que já passaram por situações de violência sensibilizaram a todos sobre a 

importância e a necessidade que o tema traz. No entanto, é importante reforçar o quanto 

os profissionais de saúde estejam abertos a desenvolver novas formas de cuidado as 

parturientes respeitando seus direitos e sua autonomia.  
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RESUMO 

A saúde mental se define como um estado de bem-estar no qual o indivíduo é 

capaz de usar suas próprias habilidades, recuperar-se do estresse rotineiro, ser produtivo 

e contribuir com a comunidade. Dentro do contexto do acadêmico, nota-se que a saúde 

mental não está preservada, o que é observado por meio do constante noticiamento da 

mídia acerca de casos de suicídios de estudantes dentro da própria universidade. Sabe-se 

então que conhecer os fatores etiológicos da ansiedade, da depressão e do estresse no 

estudante universitário se faz necessário. Observou-se que a alta carga de dedicação, a 

cobrança por uma boa performance acadêmica, a alta demanda, e o sono irregular, são os 

principais fatores etiológicos para o desenvolvimento de transtornos mentais. Ficou claro 

a necessidade de mudanças na forma de avaliação e ensino desses alunos, de forma a 

melhorar a aprendizagem e minimizar o desconforto causado pela pressão exercida sobre 

eles. 

Palavras-chaves: Saúde Mental; Saúde do Estudante; Universidade; Ansiedade; Estresse 

Psicológico.  

INTRODUÇÃO 

Hodiernamente, vê-se uma crescente preocupação, acerca do tema de saúde 

mental. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), essa temática da saúde tem 

por definição o estado de bem-estar no qual o indivíduo é capaz de usar suas próprias 

habilidades, recuperar-se do estresse rotineiro, ser produtivo e contribuir com a sua 

comunidade. 

Partindo desse conceito, entende-se que a saúde mental possui três pilares 

fundamentais: Ocupa uma posição integral dentro da saúde, vai muito além da ausência 

de doenças, e possui uma íntima ligação com a saúde física e com o comportamento  

Dentro do contexto do acadêmico, há o noticiamento constante da mídia acerca 

de casos de suicídios de estudantes dentro da própria universidade, resultados de 

depressão, transtornos de ansiedade e estresse mental. Cremasco e Baptista (2017) em sua 

pesquisa acerca de depressão e suicídio em estudantes universitários, revelou que cerca 

de 15% a 25% dos graduandos irão desenvolver algum tipo de transtorno mental.  
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Sob esse contexto, percebe-se que conhecer os fatores etiológicos da ansiedade, 

da depressão e do estresse no estudante universitário constitui um importante ponto 

norteador para o desenvolvimento de estratégias que possam prevenir essas condições, ao 

passo que há um direcionamento e um melhor encaminhamento de alunos com saúde 

mental debilitada. 

 

OBJETIVOS 

Conhecer os fatores etiológicos da ansiedade, da depressão e do estresse no 

estudante universitário e pensar em estratégias que atenuam a prevalência de transtornos 

mentais em universitários 

 

METODOLOGIA 

Para responder à questão norteadora e alcançar o objetivo proposto, foi escolhida 

a revisão integrativa da literatura. A busca foi realizada nas bases de dados Pubmed, 

SciELO, LILACS, CINAHL e SCOPUS, com os seguintes descritores: Etiologia, 

Estudantes Universitários, Ansiedade, Estresse psicológico e Transtorno Depressivo. A 

validação dos dados foi realizada por pares de pesquisadores. A análise dos artigos 

selecionados foi realizada por meio de leitura crítica agrupando-os por similaridade de 

abordagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram encontrados 63 artigos, dos quais 23 foram excluídos por duplicação. Na 

segunda etapa de análise, 40 artigos foram avaliados pelo seu resumo, dos quais 15 artigos 

não estavam relacionados ao tema, população e país de origem (Brasil) e 1 artigos não 

estava disponível. Posteriormente, o autor e a coautora leram os artigos na íntegra. Por 

fim, foram analisadas as referências dos artigos obtidos após busca nas bases de dados e 

após o processo de seleção, 62 artigos científicos foram incluídos no presente estudo. 

Por meio da análise dos dados, foram identificados inúmeros fatores estressores 

que potencializam a probabilidade dos alunos universitários desencadearem ansiedade, 

estresse ou depressão. Os fatores mais citados entre os artigos foram: Preocupação com a 

performance acadêmica, a alta demanda que a universidade exige do alunos e questões 

familiares juntamente com relacionamentos amorosos (19,3%),  14,5% mostraram que 

problemas financeiros são responsáveis por causar ansiedade e estresse, 13% atribuíram 

questões relacionadas ao sono, provas e relacionamento interpessoais construídos na 

própria universidade como etiologia da falta de saúde mental, 6,4 % mostraram que as 

causas eram déficits cognitivos (falta de memória, TDAH), traumas acontecidos na 

infância e mudar para longe de sua origem, 4,8 % eram devido à pressão exercida pela 

sociedade em terminar o curso e ser bem sucedido, 3,2% devido ao próprio ambiente 

universitário e à falta de cuidado com a saúde física (falta de exercício físico, alimentação 

inadequada, etc). 
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Por fim, foram abordadas etiologias que tiveram sua citação em apenas um único 

artigo, representando 1,6%: Sofrer ansiedade no período pré-universitário (Ensino 

fundamental e médio), a transição do Ensino Médio para o ambiente Universitário, Gene 

ASIC1, processo de ingresso e admissão da universidade e formas de aprendizado. 

A partir dos resultados obtidos da análise dos artigos que se encaixaram com a 

pergunta de pesquisa proposta, os achados revelam que alunos universitários se 

encontram suscetíveis para o desenvolvimento de estresse, depressão e ansiedade. 

A partir da observação de que a alta carga de dedicação, a performance acadêmica, 

a alta demanda,  o sono irregular,  a tensão pré-provas e testes são os principais fatores 

etiológicos para o desenvolvimento de transtornos mentais, evidencia-se a necessidade de 

novas formas de avaliação e novas estratégias educacionais, que permitam um melhor 

desempenho do aluno e alívio dos sintomas de ansiedade e estresse. Uma possível 

estratégia abarcada na literatura é a utilização de metodologias ativas, pois buscaria tornar 

o aluno o centro do processo de aprendizagem, além de mais crítico e reflexivo, resultando 

em um ensino menos massivo. 

 Nesse contexto social é fundamental que a instituição ofereça apoio aos seus 

alunos, principalmente aos alunos dos extremos dos cursos, aos calouros pela grande 

mudança e adaptação a serem submetidos e aos formandos, pela pressão de conclusão do 

curso. 

CONCLUSÃO  

Com base no levantamento, conclui-se que vários trabalhos relataram sobre as 

causas de distúrbios mentais nos estudantes e que a alta demanda acadêmica seria um dos 

fatores mais relatados, seguida de questões familiares e sociais. É importante relatar que 

muitas demandas encontradas nos artigos seriam de fácil reversão, visto que a grande 

maioria das etiologias encontradas são tratáveis ou evitáveis, o que traria um grande 

benefício à vida acadêmica e social desses estudantes. 

Fica claro também a necessidade de mudanças na forma de avaliação e ensino 

desses alunos, de forma a melhorar a aprendizagem e minimizar o desconforto causado 

pela pressão exercida sobre eles, assim como o apoio das instituições de ensino para 

garantir sua saúde mental. 

Por fim, vê-se então a urgência de tomada de medidas que ajudem os 

universitários a manterem sua saúde mental, de forma a atingir todas as esferas da vida 

desses universitários. Vale ressaltar que esses estudantes serão futuros profissionais e que 

sua formação, tanto acadêmica quanto humana, definirão seu futuro sucesso. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

MORIYAMA N et al. Association of habitual exercise with adults’ mental health 

following the Fukushima Daiichi nuclear power plant accident: the Fukushima Health 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

Management Survey. Ment Health Phys Act, v. 20, p. 1-7, 2021. 

CREMASCO G et al. Depressão, motivos para viver e o significado do suicídio em 

graduandos do curso de psicologia. Estud Interdiscip Psicol, v. 8, n. 1, p. 22-37, 2017. 

 

de SOUSA et al. A metodologia da revisão integrativa da literatura em enfermagem. Rev 

Invest Enferm, v. 2, n. 21, p. 17-26, 2017. 

CASTRO V. Reflexões sobre a saúde mental do Estudante Universitário: Estudo 

Empírico com estudantes de uma instituição pública de ensino superior. Rev Gest Foco. 

v. 1, n. 9, p. 380-401, 2017. 

BROWN P. The invisible problem? Improving students’ mental health. Higher Education 

Policy Institute. Report 88,  2016. 

CHENGANAKKATTIL  S et al. Comparison of psychological stress, depression and 

anxiety among medical and engineering students. Int J Res. Med. Sci, v. 5, n. 4, p. 1213-

1216, 2017. 

SAHAO F et al. Adaptação e Saúde mental do Estudante Universitário: Revisão 

Sistemática da Literatura. Psicol Esc  Educ, v. 25, 2021. 

BORE M et al. Predictors of psychological distress and well-being in a sample of 

Australian undergraduate students. Hig Edu Res & Dvpment, v. 35, n. 5, p. 869-880. 

2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

RADIOLOGIA INTERVENCIONISTA - ULTRASSONOGRAFIA ARTERIAL 

COM DOPPLER 

 

Acaciéliton Antunes Gonçalves de Britto1, Dayane Cristina de Castro2, Francisco 

Henrique Alves dos Santos3, Marli Terezinha Alves Tavares4.  

1,2,3,4Graduandos (as) em Radiologia do Centro Universitário Unigran Capital 

franciscohenriqueas@gmail.com 

 

RESUMO 

O objetivo foi descrever a importância do exame de Ultrassonografia Arterial com 

Doppler de MMII para o estudo e diagnóstico da trombose e embolia. Metodologia 

descrição de um caso clínico com representatividade de exames de imagens sempre 

acompanharam a vida do paciente, que nascendo com apenas um ventrículo, foi 

submetido a cirurgia de correção ainda recém-nascido devido ao posicionamento errôneo 

adotado pela criança desenvolveu cifose e lordose acentuada, no decorrer dos anos seu 

organismo passou a  produzir grande volume sanguíneo o que pode ter levado a uma 

trombo embolia femoral, o exame de ultrassonografia com doppler foi fundamental para 

diagnóstico e escolha da melhor técnica a ser utilizada se de intervenção ou apenas 

paliativa.   

Palavras-chaves: Radiologia Intervencionista – Trombo – Embolia – Ultrassonografia 

com Doppler  

 

INTRODUÇÃO 

Na contemporaneidade e com as inovações tecnológicas Radiologia vem acompanhando 

e desenvolvendo, protocolos, software e procedimentos na Radiologia Intervencionista 

classificada com uma especialidade médica que atua realizando intervenções 

minimamente invasivas guiadas por imagens, para ablação, biópsia, avaliação 

diagnóstica, tratamento de aneurisma entre outros. Os procedimentos normalmente são 

realizados por via percutânea ou endovascular, por meio de pequenas punções por onde 

o médico introduz fios, cateteres e drenos até o local desejado a fim de realizar um 

tratamento ou diagnóstico específico em diversas partes do corpo, usando equipamentos 

da imaginologia, como por exemplo: Raios-X, Tomografia Computadorizada, 

Ultrassonografia, Ressonância Magnética  (BISCOTTO, 2019). 

Com o avanço das pesquisas nas áreas da saúde e o crescimento acentuado das tecnologias 

a Radiologia Intervencionista vem se destacando, sendo considerada fundamental para 

avaliação e procedimentos clínicos de baixa e alta complexidade, utilizando técnicas 
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minimamente invasivas. Baseado nestes contextos indagamos, quais são os meios 

utilizados para realização desses procedimentos que estão sendo considerados 

potencialmente seguros. Para entender sobre o assunto foi escolhido um caso clínico onde 

as decisões foram tomadas a partir de resultados de exame de Ultrassonografia arterial 

com doppler de MMII (BISCOTTO, 2019) 

 

OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi descrever a importância do exame de Ultrassonografia 

Arterial com Doppler de MMII para o estudo e diagnóstico da trombose e embolia arterial 

e como este exame auxiliou na identificação do melhor método para o tratamento de um 

paciente com trombo femoral.  

METODOLOGIA 

Este estudo é qualitativo, descritivo, e foi baseado em dados de buscas como a Scielo e 

Google Acadêmico, bem como um relato de caso clínico. O estudo foi conduzido na 

disciplina de Radiologia Intervencionista do 6º semestre do CST em Radiologia, no 

Centro Universitário Unigran Capital. Para pesquisa foram utilizados como descritores: 

Radiologia Intervencionista, embolia, trombose, trombo, ultrassonografia arterial com 

doppler. O estudo está embasado na resolução 510 de 2016 do Conselho Nacional de 

Saúde, respeitando a autonomia e sigilo. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Paciente brasileiro, pardo, 25 anos do sexo masculino, solteiro, natural e domiciliado em 

Campo Grande Mato Grosso do Sul. Durante o período de pré-natal, após a realização de 

ultrassonografia de rotina evidenciou-se uma anomalia genética na área cardíaca, o 

paciente apresentava apenas o ventrículo esquerdo, ainda recém-nascido foi submetido à 

cirurgia na tentativa de desviar o fluxo sanguíneo, após esse procedimento os resultados 

foram favoráveis, porém outros desenvolveu outros problemas. Paciente desenvolveu 

Cifose acentuada (alteração óssea na coluna torácica). Após anos de tratamento e diversas 

mudanças na equipe médica, diagnóstico por imagem se tornou uma prática recorrente 

para avaliação, controle e sobrevivência. Nos últimos meses o paciente teve dor 

persistente na coxa direita, foram relatados à nova equipe médica que suspeitou que 

pudesse ter envolvimento com a alta taxa de sangue produzida pelo seu organismo, já que 

de tempos em tempos ele precisa repetir procedimentos de drenagem do excesso sangue 

produzido pelo organismo. Nos procedimentos Intervencionista (Eco Doppler Arterial de 

MMII's) os resultados foram significativos, porém sem uma correlação com a produção 

excessiva  do sangue, mas diagnóstico foi um trombo no terço médio da femoral direita 

que interrompeu o fluxo sanguíneo. Dessa forma a equipe tomou a decisão de 

procedimentos realizando intervenção e tratamento paliativo, buscando amenizar a dor e 

proporcionar qualidade de vida ao paciente.  
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De acordo com Brontrager e Lampignano, (2015) a ultrassonografia arterial com doppler 

de MMII’s é um exame para avaliar o fluxo e a direção sanguínea, auxiliando no 

diagnóstico de doenças no sistema cardiovascular, nas artérias do abdômen, pelve, 

extremidades inferiores e superiores. A tecnologia doppler com fluxo colorido permite 

um mapeamento mais preciso dos vasos e artérias, facilitando a visualização de possíveis 

patologias arteriais e venosas, auxiliando no diagnóstico e facilitando o início de 

tratamentos mais rápidos.  

CONCLUSÃO 

Conclui-se que, todo procedimento médico deve ser analisado buscando o melhor para 

o paciente, nem sempre uma intervenção drástica é a melhor escolha, os exames de 

imagens auxiliam nesta tomada de decisões sendo considerado essencial para finalizar 

o diagnóstico ou meio de tratamento. 

Mediante o exposto, observa-se a importância e a eficiência da Radiologia 

Intervencionista para a medicina atual. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

BISCOTTO, Igor. Radiologia Intervencionista: confira tudo sobre a especialidade 

médica. 2019. Disponível em: https://pebmed.com.br/radiologia-intervencionista-

confira-tudo-sobre-a-especialidade-medica/. Acesso em: 15 out. 2021. 

 

BRONTRAGER, Kenneth L; LAMPIGNANO, John P.. Tratado de Posicionamentos 

Radiográfico e Anatomia Associada. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 825 p. 

 

CANEVARO, L. Aspectos físicos e técnicos da Radiologia Intervencionista. Revista 

Brasileira de Física Médica, [S. l.], v. 3, n. 1, p. 101–115, 2015. DOI: 

10.29384/rbfm.2009.v3.n1.p101-115. Disponível em: 

https://www.rbfm.org.br/rbfm/article/view/50. Acesso em: 28 set. 2021. 

 

ALCÂNTARA, Viviane Q.M. de et al Oclusão arterial aguda de membros inferiores 

por êmbolo tumoral em paciente com neoplasia de pulmão. Relatos de Caso • J. vasc. 

bras. 11 (4) Dez 2012. https://doi.org/10.1590/S1677-54492012000400015. Acesso em: 

14 de outubro de 2021. 

 

https://doi.org/10.51161/consaude
https://pebmed.com.br/radiologia-intervencionista-confira-tudo-sobre-a-especialidade-medica/
https://pebmed.com.br/radiologia-intervencionista-confira-tudo-sobre-a-especialidade-medica/
https://www.rbfm.org.br/rbfm/article/view/50
https://doi.org/10.1590/S1677-54492012000400015


  

  

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude 

ALEITAMENTO MATERNO: PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS - 

REVISÃO INTEGRATIVA 

 

Paula Trindade Ferreira1; Hewerton Côrtes de Castro2; Isadora Cristina dos Passos 

Silva3; Ana Clara Conceição4;  Bianca Cristina de Silva de Assis5;  Sumaya Giarola 

Cecílio6; Larissa Mirelle de Oliveira Pereira7; Samyra Giarola Cecílio8 

1,2,3,4 Graduando em Enfermagem pelo Centro Universitário Presidente Tancredo de 

Almeida Neves. 

5 Enfermeira. Doutoranda em Enfermagem pela Universidade Federal de Minas Gerais. 

6 Enfermeira. Doutora em Enfermagem pela Universidade Federal de Minas Gerais. 

7 Bióloga. Docente Auxiliar do Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida 

Neves. 

8 Farmacêutica-bioquímica. Docente Auxiliar do Centro Universitário Presidente 

Tancredo de Almeida Neves. 

E-mail do autor para correspondência: samyracecilio@gmail.com 

 

RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo investigar a prevalência de Aleitamento Materno 

Exclusivo (AME) e Complementar (AMC), assim como os fatores associados, em cenário 

nacional, nos últimos três anos, por meio de revisão integrativa. Os critérios de 

elegibilidade foram: artigos disponíveis na íntegra, publicados de julho de 2018 a 2021, 

nos idiomas português e inglês.  Dos 298 identificados, 25 compuseram a amostra final. 

Observou-se predomínio dos estudos transversais. Comparados com o último índice de 

AME no Brasil, apenas 12 estudos apresentaram prevalências superiores. Para o AMC, 

as  prevalências registrada foram desde o nascimento até os 24 meses de idade. Como 

fatores de proteção foram identificados principalmente: licença maternidade e maior 

idade materna e como fatores de interrupção, especialmente uso de chupeta e mamadeira. 

Na maioria dos estudos selecionados, as taxam encontram-se aquém das recomendações 

do órgãos nacionais e internacionais. Identificar os fatores associodos possibilita maior 

direcionamentos das estratégias de Saúde Pública.  

Palavras-chaves: Prevalência; Aleitamento materno exclusivo; Aleitamento materno 

complementar; Desmame. 

 

INTRODUÇÃO 

  A Organização Mundial de Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (UNICEF) recomendam que as crianças iniciem a amamentação na 
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primeira hora do nascimento e sejam amamentadas exclusivamente durante os primeiros 

seis meses de vida, de modo que nenhum outro alimento ou líquido seja fornecido, 

incluindo água (WHO, 2021), seguido de amamentação contínua com alimentos 

complementares apropriados por até dois anos ou mais (WHO, 2003).     

  Apesar de todos os benefícios conhecidos e das recomendações acerca do 

aleitamento materno exclusivo, e, ainda, do aumento dos índices de aleitamento no Brasil 

nos últimos anos, o índice de amamentação exclusiva, entre os menores de seis meses, 

entre fevereiro de 2019 e março de de 2020, é de apenas 45,7%. Ainda, apenas 53% das 

crianças brasileiras continuam sendo amamentadas no primeiro ano de vida (BRASIL, 

2020). 

  A interrupção do aleitamento materno exclusivo antes dos seis meses pode 

ser desencadeada por vários fatores, como renda familiar per capita, visita domiciliar 

puerperal, hábito de chupeta, experiência prévia de aleitamento, apoio paterno, grau de 

escolaridade da mãe, entre outros (ARAUJO et al., 2008; CARVALHO et al., 2018). O 

aleitamento até os dois anos de idade também encontra-se aquém das recomendações da 

OMS (CHAVES; LAMOUNIER; CÉSAR, 2007).  

 

OBJETIVOS 

  Investigar a prevalência de AME e AMC, assim como os fatores 

associados, em cenário nacional, nos últimos três anos.  

 

METODOLOGIA 

  Revisão integrativa da literatura que seguiu as seguintes etapas: i) 

definição da questão de investigação; ii) levantamento bibliográfico; iii) Definição das 

informações selecionadas e categorização dos estudos; iv) Avaliação do material 

selecionado; v) Interpretação dos resultados; vi) Apresentação da revisão e síntese. A 

seguinte questão de pesquisa foi formulada: Qual a prevalência do aleitamento materno 

exclusivo e complementar assim como os fatores associados, em cenário nacional, nos 

últimos três anos? 

  As bases de dados consultadas foram: Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), PubMed e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). Os descritores controlados foram extraídos do Medical Subject Headings 

(MeSH) e Descritores em Saúde (DeCS), nas línguas inglesa e portuguesa, 

respectivamente, a saber: Prevalence/Prevalência e Aleitamento materno/Breastfeeding. 

Para desenvolver a estratégia de busca, utilizou-se a combinação entre os operadores 
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booleanos OR e AND: (prevalência OR prevalence) AND (aleitamento materno OR 

breastfeeding). 

  Os critérios de elegibilidade foram: artigos disponíveis na íntegra, 

publicados no período de julho de 2018 a 2021, nos idiomas português e inglês, com 

estudos realizados no Brasil. Foram excluídos artigos provenientes de dados secundários, 

relatos de caso, dissertações e teses, e/ou duplicados em bases de dados, ou, ainda, os 

artigos que se limitavam ao tema “intenção de amamentar” e que avaliaram a 

amamentação apenas na primeira hora de vida.  

   Para serem incluídos, era necessário que os artigos abordassem a 

prevalência de AME ou AMC e/ou fatores que contribuíram para a manutenção ou 

interrupção da prática. Os artigos selecionados inicialmente foram avaliados em texto 

completo. As variáveis coletadas e analisadas da amostra final foram: a) características 

gerais: título do artigo; ano de publicação, região em que o estudo foi desenvolvido; b) 

informações específicas: tipo de estudo, prevalência do AME e/ou AMC, fatores que 

contribuíram e prejudicaram a manutenção da prática. 

  O percurso metodológico traçado se encontra sumarizado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Sumarização da coleta de dados.  

  

Fonte: os autores (2021). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Foram incluídos 25 artigos na amostra final, no idioma português (23) e inglês (2). 

Quanto ao tipo de estudo, observou-se predomínio dos estudos transversais (72%), o que 

corresponde a 18 estudos, seguido de seis estudos de coorte (24%) e um de intervenção 

(4%). A busca permitiu identificar artigos realizados na região Norte (2), Nordeste (9), 

Distrito Federal (1), Sudeste (5) e Sul (5),  além de 3 estudos que abrangeram dados de 

vários estados. Comparados com o último índice de AME no Brasil (de 45%) (BRASIL 

2020), dos 22 estudos que mediram a prevalência, apenas 12 apresentaram prevalências 

superiores, sendo a maior taxa encontrada em Uberlândia, Minas Gerais, em 2017 (85,7% 

ao sexto mês) (SOUZA et al., 2020), enquanto a menor taxa registrada foi de 7,9%, no 

Paraná (2017- 2018) também no sexto mês (BAIER et al, 2020). Para o AMC, houve uma 

grande variação dos períodos registrados, com prevalências deste tipo de aleitamento 

desde o nascimento (2,9% para estudo realizado em Picos, no Piauí) (SILVA  et al., 2018) 

até os 24 meses de idade, com taxas de 58% em Pelotas Rio Grande do Sul (AMARAL 

et al., 2020); 35,9% em Coelhos, Pernambuco (SILVA et al., 2019). Pode-se observar que 

na maioria dos estudos selecionados, as taxam encontram-se aquém das recomendações 

do Ministério da Sáude e OMS.  

 Quinze dos 25 estudos selecionados apresentaram fatores que contribuíram para a 

manutenção da prática de aleitamento. Foram identificados como fatores de proteção: 

licença maternidade e maior idade materna em três dos quinze estudos (20%); não 

trabalhar fora de casa, maior escolaridade materna e consultas de puericultura em dois 

dos quinze estudos (13,33%); mais consultas de pré-natal; apoio da família e profissional, 

alto escore de autoeficácia para amamentação, intervenção educativa com as mães; não 

apresentar dificuldades de amamentação nas primeiras 24 horas, sexo masculino, não uso 

de chupeta, visita domiciliar na primeira semana de vida, auxílio da avó nas atividades do 

lar e nos cuidados com o recém-nascido e menor tempo de hospitalização e parto normal 

para prematuros, em um dos quinze estudos (6,66%). Quanto à idade materna, estudo 

apesar de três estudos terem apontado a maior idade materna como fator de proteção, a 

idade menor ou igual a 27 anos e mães com idade entre 20 e 35 anos também foram 

citados em dois estudos. Quanto ao número de filhos, os resultados também foram 

contraditórios. Houve apontamento tanto de “mãe primigesta” como  “mãe multípara” 

como fator de proteção para o aleitamento materno. Cohen e colaboradores (2018) 

também identificaram  que mulheres com nível mais alto de escolaridade e com maior 

conhecimento sobre os benefícios do aleitamento materno iniciaram a amamentação mais 

cedo e a mantiveram por mais tempo. 

 Dezoito dos 25 estudos apresentaram fatores que contribuíram para a interrupção 

do aleitamento materno. Dentre eles, pode-se citar: uso de mamadeira (apontado em 7 dos 

18 estudos estudos - 38,88%), uso de chupeta e crença de leite insuficente em 6 dos 18 

estudos (33,33%). O uso de chupeta associa-se à menor frequência de mamadas e uma 

menor produção de leite materno, já que ocorre um menor estímulo do complexo mamilo-

areolar (BARBOSA et al., 2009; CARVALHO et al., 2018). O retorno das mães ao 
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trabalho também foi apontado em 3 dos 18 estudos (16,66%). No estudo de Queluz e 

colaboradores (2012), também foi possível verificar que crianças que fazem uso de 

chupeta e que possuem mães que trabalham fora de casa sem licença-maternidade ou 

mães que não trabalham fora constituem categorias associadas à maior chance para o 

desmame precoce. O fator mais provável para abandono do AME foi o trabalho materno 

fora de casa sem licença- maternidade. 

  Problemas na mama, como fissuras/mastite e recusa do bebê foram apontados em 

dois dos 18 estudos (11,11%), além de fatores sociodemográficos, introdução de 

alimentos precocemente, dificuldade de pega, baixo ganho de peso do bebê, sexo 

masculino, tabagismo na gravidez, intercorrências na gestação, falta de informações sobre 

aleitamento materno no pré-natal ou não ter realizado pré-natal, crenças das avós sobre 

amamentação, maior renda familiar, via de parto cesárea e ausência de amamentação na 

primeira hora de vida, que foram identificados em um dos dezoito estudos (5,55%). 

Identificar os fatores associados é importante para melhor planejamento de intervenções 

e estratégias mais eficazes em Saúde Pública (DEÇA JÚNIOR et al., 2019). 

CONCLUSÃO  

 As taxas de AME e AMC ainda estão aquém das recomendadas por órgãos 

nacionais e internacionais. Identificar os fatores associados à interrupção ou à 

manutenção da prática possibilita maior direcionamentos das estratégias de Saúde 

Pública.  
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NOS CUIDADOS DO PÉ DIABÉTICO: 

REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 

Performance of nurses in the care of diabetic foot: an integrative literature review.  

Desempeño de enfermeras en el cuidado del pie diabético: una revisión integradora de la 

literatura.  

Amanda Cristina Souza da Silva2, Gabriely Barreto da Silva2, Juliana Gonçalves Barata2, 

Letícia Vitória Ribeiro Garcia2, Natália Lima De Lima2, Richellyda Cordeiro Carneiro2, 

Viviane Ferraz Ferreira De Aguiar1.  

RESUMO  

Objetivo: Identificar as evidências científicas sobre a atuação do enfermeiro acerca dos 

cuidados do pé diabético. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo Revisão 

Integrativa da Literatura, realizada a partir das bases de dados: Scientific Electronic 

Library Online (Scielo) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). No total ficaram 8 artigos indexados do período de 2015 à 2019. Escolheu-se 

para a análise dos dados Strauss e Corbin.  Resultados: A partir dos artigos selecionados, 

identificou-se o predomínio de artigos da bases de dados Lilacs (7 artigos), publicações 

brasileiras (7 artigos), apenas um artigo do méxico e a maioria dos artigos foram 

publicados no ano de 2018. A partir da leitura e utilização da análise de dados por Strauss 

e Corbin (2008) emergiram 2 categorias: Fatores de risco relacionados ao pé diabético e 

a Identificação do pé diabético pelo enfermeiro. Conclusão: De acordo com o estudo 

realizado pode-se concluir que vários fatores de risco contribuem para a incidência do pé 

diabético e  cabe ao Enfermeiro repassar as orientações de prevenção e realizar a 

anamnese e exame físico no paciente diabético, para não ocorrer um agravo dessas 

ulcerações, sendo assim beneficiar os pacientes com ações profiláticas.  

Palavras-Chave: Diabete Mellitus, Pé diabético, prevenção, cuidados de enfermagem e 

autocuidado. 

 

INTRODUÇÃO   

 A Diabete Mellitus (DM) é uma das doenças crônicas mais importantes no cenário da 

saúde atual, por ter uma elevada causa de mortalidade e morbidade. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se que o número de pessoas com diabetes 

para 2030 será de mais ou menos 90 milhões com faixa etária dos 65 anos e 130 milhões 

para pessoas de 45 a 64 anos (BRAGANÇA C.M et.al, 2017)  

A falta de monitoramento pode causar complicações em diferentes partes do organismo, 

isso porque em longo prazo, a hiperglicemia danifica os nervos e vasos sanguíneos, 
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afetando o sistema cardiovascular entre outros problemas de saúde. Dentre os 

acometimentos que a doença pode acarretar há em destaque o pé diabético, definido como 

ulceração ou uma destruição dos tecidos profundos agregado a anormalidades 

neurológicas e muitos níveis de doença vascular periférica (DPV) (PEREIRA. B E 

ALMEIDA M.A.R, 2017).  

Segundo Botelho G.S et al. (2019) o número de pessoas com Diabetes Mellitus (DM) 

vem progredindo significantemente ao longo dos anos, cerca de 48% da população 

mundial, ou seja, aproximadamente 425 milhões de adultos entre 20 a 79 anos estavam 

vivendo com Diabetes em 2017 e no ano de 2045 esse número poderá chegar a 629 

milhões, estabelecendo um grande problema de saúde. Nesse Sentido, o pé diabético é 

uma das consequências dessa patologia, considerada uma das complicações mais graves 

da doença. Estima-se que cerca de 25% de todas as pessoas com essa disfunção tenha 

condições favoráveis ao aparecimento de lesões nos pés, normalmente pela constante 

presença de neuropatia sensitivo-motora e de doenças vascular aterosclerótica. 

Acrescenta-se que aproximadamente 50% das amputações e ulcerações poderão ser 

prevenidas pela avaliação clínica do pé, classificando-o e atribuindo-lhe o correto nível 

de risco de ulceração, permitindo assim a implantação de estratégias preventivas com um 

auxílio fundamental do enfermeiro e equipe de enfermagem (PEDROSA S. et.al, 2020).  

 Neste contexto, a avaliação clínica do enfermeiro é fundamental na prevenção e no 

tratamento do pé diabético. O enfermeiro avalia o cliente diariamente durante a 

internação, faz uma análise criteriosa da ferida incluída e não apenas a prescrição de 

curativos. Sua avaliação baseia-se em um conhecimento técnico e científico para melhor 

execução e progresso da cura da ferida (HORTA H.H.L, 2015). Sendo assim, este estudo 

tem como objetivo identificar as evidências científicas sobre a atuação do enfermeiro nos 

cuidados do pé diabético.  

  

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo Revisão Integrativa da Literatura (RIL), com 

abordagem qualitativa. A RIL é dividida em seis etapas: 1) seleção da pergunta de 

pesquisa; 2) estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos; 3) definição 

das informações a serem extraídas dos dados selecionados 4) análise dos dados coletados; 

5) interpretação dos resultados 6) apresentação da revisão. (UNESP 2015). Como 

pergunta norteadora utilizou-se a seguinte pergunta: Quais os cuidados do enfermeiro 

quanto ao pé diabético?  

          Para o levantamento dos artigos na literatura, realizou-se uma busca nas seguintes 

bases de dados: Scientific Electronic Library Online (Scielo) e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS). Tal busca eletrônica foi realizada no período de outubro a novembro 

de 2020 e foram utilizados para pesquisa de artigos, as seguintes palavras-chave e suas 

combinações: diabetes mellitus, pé diabético, exame físico, prevenção, enfermagem e 
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cuidado com os pés. Utilizou-se o operador booleano “AND”, com intuito de permitir 

uma ampla identificação de estudos.  Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos 

artigos foram: artigos em português, inglês e espanhol; completos; publicados no período 

de 2015 à 2019. Excluiu-se da pesquisa: artigos que não abordavam a temática, revisão 

integrativa da literatura e teses e dissertações não publicadas em bases de dados.   

Identificou-se 1.388 artigos ao total, sendo que realizou-se a primeira leitura do resumo 

de cada artigo, a partir do critério de inclusão e exclusão. Foram selecionados 15 artigos. 

A segunda leitura foi realizado do artigo na íntegra em que foram selecionados 8 artigos. 

A coleta de dados foi realizada por meio do formulário de Ursi adaptado para a 

identificação das informações pertinentes de cada periódico. Para tanto fez o 

levantamento da identificação do título do artigo, país de publicação, autores, base de 

dados e ano de publicação, objetivo da pesquisa, tipo de estudo e principais resultados) 

(Ursi ES, Galvão CM, 2006). Escolheu-se para a análise dos dados Strauss e Corbin 

(2008) que permite o ordenamento conceitual que geram categorias.  

RESULTADOS  

 A partir dos artigos selecionados, identificou-se o predomínio de artigos da bases de 

dados Lilacs (7 artigos), publicações brasileiras (7 artigos), apenas um artigo do méxico 

e a maioria dos artigos foram publicados no ano de 2018. Para melhor identificação dos 

achados, no quadro 1 é descrito sobre o título do artigo, país de publicação, autores, ano, 

base de dados, objetivo, tipo de estudo e sínteses dos resultados.  

  

Quadro 1 – Identificação dos artigos selecionados.  

  

Título do  

Artigo/País de 

publicação  

Autores /  

Ano/ Base de 

Dados  

Objetivo  Tipo de estudo  Síntese dos Resultados  

Intervenção 

educativa 

 para  a 

promoção  do 

autocuidado  de 

idosos com 

diabetes mellitus/ 

Brasil.  

Marques et 

al.  

 2019.  

Scielo.  

Avaliar 

 a 

eficácia de uma 

intervenção  

educativa de 

enfermagem 

no autocuidado 

de idosos com  

Diabetes 

Mellitus.  

Estudo 

quaseexperimental.  

O estudo identificou o 

efeito de uma intervenção 

educativa de enfermagem 

com enfoque nas 

orientações relacionadas 

ao autocuidado em 

diabetes, entre os 

resultados verificou-se 

que as intervenções 

permitiram a melhoria 

dos parâmetros clínicos e 

quesitos da adesão e da 

implementação das 

orientações relacionadas 
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à alimentação saudável 

voltada para o controle da 

DM e para o autocuidado 

com os pés.  

Riscos associados 

à mortalidade em 

pacientes 

atendidos em um 

programa de 

prevenção do pé 

diabético/ Brasil.  

Scain et al.  

2018.  

LILACS.  

Identificar em 

pacientes com 

diabetes tipo 2 

quais 

alterações nos 

 pés  

estariam 

associadas 

 às  

características 

demográficas, 

clínicas,  

bioquímicas e 

de tratamento e 

quais delas 

aumentariam o 

risco  de 

mortalidade.  

Estudo 

longitudinal 

retrospectivo.  

O estudo teve duração de 

doze anos e com ele 

vários óbitos em seu 

decorrer, os casos de 

pacientes com alterações 

nos pés apresentaram 

mortalidade cumulativa 

de cinco a dez anos 

devido às infecções por 

sepse. Entre os fatores de 

proteção do pé diabético 

está o acompanhamento 

com enfermeiros. 

Verificou-se que a 

presença de doenças  

cardiovasculares  

estão associados com 

ulcerações de 

extremidades, gangrena e 

amputações. Pacientes 

que tiveram seus pés 

examinados por 

enfermeiras e que 

mantiveram este 

acompanhamento ao 

longo dos anos vivem 

mais pelo fato de 

minimizarem os riscos 

que afetam as alterações 

nos pés.  
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Intervenção  

educacional de 

enfermagem para 

o autocuidado 

com os pés em 

pessoas que 

vivem com 

diabetes tipo 2/ 

México.  

Elías- 

Viramontes 

et al.  

2018.  

LILACS.  

Testar  uma  

intervenção 

educativa  

baseada 

 na 

teoria  do 

autocuidado, 

com 

 aplicaçã

o pedagógica 

 da 

educação 

dialógica para o  

Estudo 

quantitativo de 

pré-teste quase 

experimental e 

desenho pósteste.  

A maior incidência de 

fatores de risco quanto ao 

pé diabético são os 

fatores modificáveis. 

Entre estes fatores estão a 

sobrepeso e obesidade. 

Ao avaliar o grupo 

experimental (de 

intervenção) e o grupo de 

comparação quanto ao 

autocuidado para 

prevenir o  

 

  autocuidado 

com os pés.  

 pé diabético, o grupo 

experimental mostrou um 

aumento de 30% no nível 

alto, principalmente 

relacionado a comer cinco 

vezes ao dia, exercício 

físico, usar um espelho 

para revisar seus pés e 

verifica seu sapato antes de 

calçá-lo. Quanto ao 

questionário "APD-UMA" 

aplicado houve um 

aumento de 50% no alto 

nível de autocuidado. Isto 

é, autocuidado dos pés do 

grupo que recebeu a 

intervenção educativa é 

maior que o grupo sem 

intervenção. O 

autocuidado se dá mais no 

sexo feminino, pessoas 

adultas jovens com mais de 

10 anos DM do que nos 

idosos.  
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Grau de risco para 

úlcera no pé devido 

ao diabetes: 

avaliação de 

enfermagem/ 

Brasil.  

Lucoveis et al.  

2018.  

LILACS.  

Classificar 

nível de risco 

para úlceras 

nos pés em 

pessoas com 

diabetes  

mellitus 

identificar seus  

principais 

fatores de risco 

preditivos.  

o  

e  

Estudo 

exploratório, 

descritivo.  

Identificou-se os fatores de 

risco para as ulcerações nos 

pés relacionadas às 

variáveis clínicas e os 

sinais identificados no 

exame específico dos pés. 

Entre as patologias 

associadas está 

principalmente a HAS. Na 

pesquisa a maioria não 

praticava nenhum tipo de 

atividade física 

regularmente, nunca havia 

recebido orientações de um 

profissional da saúde 

acerca dos cuidados com os 

pés, não adotavam uso de 

calçados adequados, 

presença de pele ressecada, 

não inspecionavam os pés 

regularmente, presença de 

calos e calosidades, 

deformidades motoras. 

Quanto à classificação do 

risco de ulcerações nos pés 

66% apresentou grau de 

risco 1. A maioria 

desconhece sobre o exame 

da hemoglobina glicada.  

Fatores de risco 

para ulceração no 

pé de indivíduos 

com diabetes 

mellitus tipo 2/  

Brasil.  

Teston et al.  

2017.  

LILACS.  

Analisar 

 os 

fatores  

associados ao 

risco  de 

ulceração do pé 

em indivíduos 

com diabetes 

mellitus tipo 2.  

Estudo 

quantitativo.  

 A maioria dos 

participantes apresentaram 

boas condições de higiene, 

secavam entre os espaços 

interdigitais dos pés, não 

possuem hábito de andar 

descalço ou andar às vezes. 

Apesar destes fatores  
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     identificou-se que 

apresentavam onicomicose, 

calosidade, rachaduras e 

xerose. O enchimento 

capilar inadequado, a perda 

de sensibilidade e o 

histórico de úlcera 

estiveram associados 

estatisticamente ao risco de 

ulceração.  

Condutas dos 

enfermeiros da 

atenção primária no 

cuidado a pessoas 

com pé diabético/  

Brasil.  

Vargas et al.  

2017.  

LILACS  

Conhecer as 

ações do 

enfermeiro da 

atenção primária 

no cuidado das 

pessoas com  

Diabetes  

Mellitus (DM) 

referente ao pé 

diabético.  

Estudo  

qualitativo, 

exploratório 

descritivo.  

e  Esse estudo foi realizado 

com enfermeiros, eles 

relatam que a enfermagem 

tem várias lacunas quanto ao 

conhecimento do cuidado 

com o pé diabético. A 

prevenção do pé diabético se 

dá por meio do exame físico 

dos pés. É necessário o 

rastreio de todos os 

pacientes diabéticos, a fim 

de identificar as pessoas 

com maior risco de 

desenvolver ulcerações nos 

pés, podendo beneficiá-las 

com intervenções 

profiláticas, sendo o 

autocuidado uma delas.   
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Cuidado dos pés de 

pessoas  com 

diabetes 

 mellitus: 

ações  protetivas 

vinculadas à 

promoção da saúde/  

Brasil.  

Silva et al.  

2016.  

LILACS.  

 Buscou 

investigar  as 

condutas 

 do 

paciente a partir 

da avaliação dos 

pés das pessoas 

com diagnóstico 

de  Diabetes  

Mellitus 

cadastradas em 

um Núcleo de 

cuidado  à 

saúde.  

Pesquisa 

quantitativa, 

descritiva 

transversal  

e  A amostra foi composta por 

mulheres, em sua maioria 

casadas e com renda baixa, 

que relataram adquirir a 

doença DM2 a menos de 

cinco anos, onde a maioria 

delas relatou não ter 

ulcerações nos pés, porém, 

foi relatado que sentiam 

algum tipo de desconforto, 

destacando a cãimbra como 

sintomatologia mais 

presente. Das que foram 

avaliadas por profissionais 

da saúde a maioria recebeu 

orientações para o cuidado 

com os pés, essa orientação 

foi essencial para à detecção 

precoce e prevenção do pé 

diabético, pois esta medida 

contribuiu para apreensão 

de saberes das participantes, 

e na avaliação dos pés das 

participantes não foi 

identificado fator de risco à 

amostra estudada.  

Risco de ulceração 

em pés diabéticos: 

um estudo 

transversal/ Brasil.  

Silva et 

2015.  

LILACS.  

al.   Identificar a 

prevalência de 

risco  de 

ulceração nos 

pés de pessoas  

Estudo 

transversal.  

 O estudo foi realizado com 

pessoas portadoras de DM2 

com idade mínima de 40 

anos, onde foi mostrado a 

presença de algum risco de  
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  com  diabetes 

mellitus 

 (DM) 

residentes  na 

zona rural.  

 ulceração nos pés, sendo 

elas alterações de grau 2, 

seguidas de mudanças de 

grau 1 e grau 3, o alto risco 

de ulceração foi diretamente 

proporcional ao fator idade. 

Isso significa que 31% da 

população com mais de 70 

anos apresenta alto risco de 

lesões nos pés. Quanto aos 

hábitos relacionados ao 

estilo de vida, a maioria dos 

entrevistados relataram 

fazer algum tipo de dieta 

para controlar o DM2 e 

praticavam atividade física, 

apesar disso,  

37,2% da amostra 

apresentava sobrepeso e 

47,1% obesidade. Ao exame 

clínico dos pés, 

identificouse, diminuição do 

pulso dorsal do pé direito e 

esquerdo, diminuição do 

pulso tibial no pé direito, 

perda da sensação protetora 

dos pés e ulceração nos pés, 

sendo o mediopé a região 

mais lesada em algumas 

amostras.  

Fonte: Silva et al., 2019.  

          

           A partir da leitura e utilização da análise de dados por Strauss e Corbin (2008) 

emergiram 2 categorias: Fatores de risco relacionados ao pé diabético e a Identificação 

do pé diabético pelo enfermeiro.  

  

DISCUSSÃO  

 FATORES DE RISCO RELACIONADOS AO PÉ DIABÉTICO  
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 O artigo 1, 2, 3 e 4 abordam sobre os fatores de risco quanto ao pé diabético como a 

presença de doença arterial coronariana, doença arterial periférica, acidente vascular 

encefálico, hipertensão arterial sistêmica, entre outros. Além de evidenciarem fatores de 

risco modificáveis como sobrepeso e obesidade, tabagismo, falta de atividade física e falta 

de orientações sobre o pé diabético, contudo, de acordo com Broell JEW et al. (2014) as   

pessoas   têm   dificuldade   de   seguir o tratamento e manter um controle glicêmico 

adequado e ainda destaca que não se pode esquecer dos fatores de risco que não são 

modificáveis como a idade e o tempo transcorrido que influenciam neste processo.   

Ao associar o fator hipertensão arterial, sedentarismo, tabagismo e dislipidemias como 

risco para as alterações em pés, observa-se que as mesmas também são contributivas para 

o desenvolvimento de doenças macrovasculares, importantes para determinar a etiologia 

e prognóstico das úlceras em extremidades inferiores entre as pessoas com diabetes 

mellitus (COLWEL et al., 2001). Neste contexto, os exercícios são importante 

modalidade no tratamento do diabetes mellitus, mas antes de sua execução o paciente 

deve se submeter a uma avaliação médica, na tentativa de investigar a presença de 

doenças que possam ser agravadas com a prática de exercícios (HASS; AHRON I, 2001), 

além de garantir o uso de calçado apropriado, para  não  ocorrer  a 

 encravação  das  unhas.   

               A Doença Vascular Periférica é vista como uma das principais causas de 

comprometimento da cicatrização das úlceras dos pés em pessoas com diabetes, devido à 

aterosclerose das artérias periféricas. Esta provoca comprometimento da circulação 

sanguínea dos membros inferiores, uma vez que limita o fornecimento de oxigênio, 

nutrientes e antibióticos aos tecidos, aumentando o tempo de cicatrização. Grande parte 

dos casos evolui para gangrena (Ochoa-Vigo & Pace, 2005).   

 Outra condição que merece destaque é o nível de escolaridade das pessoas. Por vezes, a 

baixa escolaridade é um fator que eleva as chances de desenvolvimento do pé diabético, 

isso porque o indivíduo com pouco tempo de estudo possui dificuldades de entendimento 

das orientações desenvolvidas pelos profissionais de saúde e não consegue aderir às 

práticas de autocuidado (CARLESSOGP et al., 2017). Associado à baixa escolaridade, o 

poder aquisitivo limitado é outro fator preponderante, pois impede condições necessárias 

ao integral tratamento da DM, como a ingesta de alimentos saudáveis e variabilidade do 

cardápio, acesso aos serviços de saúde, fármacos e terapias não disponibilizadas pelo 

Sistema Único de Saúde (OLIVERA NETO M et al., 2017).  

 

A IDENTIFICAÇÃO DO PÉ DIABÉTICO PELO ENFERMEIRO  

O artigo 4, 5, 6, 7 e 8 abordam sobre fatores avaliados na anamnese e exame físico para 

a identificação do pé diabético. A avaliação dos pés envolve a observação geral tanto dos 

pés como dos tornozelos, identificação de sinais agudos e crônicos em virtude do tipo de 

sapato utilizado, presença de onicomicoses nos espaços interdigitais, bem como úlceras, 

que muitas vezes estão associadas a maceração e consequente ulceração. O profissional 

deve investigar presença de sinais e sintomas de anormalidades no peso plantar, 
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identificar presença de sinais de alterações neuropáticas específicas para os pés, avaliação 

do fluxo dos pés, falta de crescimento dos pêlos, temperatura fria ao toque, rubor dos pés 

na posição pendente, seguidos de embranquecimento á elevação e probabilidade de 

insuficiência arterial (ALVES V, 2004). Também o repasse de informações referentes à 

higienização dos pés (lavagem, corte das unhas, remoção de calos e hidratação da pele) e 

à utilização de calçados adequados (SOUSA LSN, et al. 2017).  

Durante a consulta, o enfermeiro possui a responsabilidade de realizar a anamnese e o 

exame físico com regularidade e minuciosidade, porém tal profissional muitas vezes 

perde esta oportunidade por diversos motivos como a falta de infraestrutura, 

desconhecimento dos procedimentos, demanda reprimida, entre outros (SILVA APS, et 

al. 2020). Durante a anamnese do paciente com pé diabético, o enfermeiro deve coletar 

informações relevantes como idade, sexo, escolaridade, profissão, antecedentes 

familiares, dados nutricionais, hábitos alimentares, moradia, histórico de tabagismo, 

etilismo, uso de medicamentos, comorbidades associadas, situação socioeconômica, 

higiene pessoal e característica do calçado (DANTAS et al., 2013; WEBER, 2007).  

Ao longo do exame físico do pé diabético, é necessário a avaliação do tônus muscular 

(possíveis sinais de neuropatia periférica conforme grau de comprometimento motor), 

eventuais causadores de atrofia e fraqueza dos músculos dorsais, desgaste muscular, 

deformidades e alteração de integridade da pele (calosidades, micoses, ressecamento, 

rachaduras, fissuras e ferimentos) e além das condições vasculares (coloração e 

temperatura da pele, pulsação, edema, diminuição ou perda da sensibilidade protetora) 

(DANTAS, et al. 2013). A neuropatia sensitiva resulta em perda da sensibilidade 

protetora, e é detectada pela aplicação do filamento de Semmes Weinstein de 10gr em 

vários locais. A sensação vibratória pode ser avaliada com um diapasão de 128 Hz ou um 

biotensiômetro. A propriocepção articular pode ser testada no nível do grande artelho, 

dos tornozelos e dos joelhos. (ALVIM DB, 2017).  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

De acordo com o estudo realizado pode-se concluir que vários fatores de risco contribuem 

para a incidência do pé diabético, dentre elas o sobrepeso, obesidade e doenças 

cardiovasculares. A falta de cuidado adequado com o pé diabético pode levar a presença 

de ulcerações nas extremidades, gangrena e correndo o risco de se chegar a uma 

amputação. Neste contexto, verificou-se a importância da avaliação pelo enfermeiro 

quanto a observação de manifestações clínicas relacionadas ao pé diabético como também 

a utilização a partir do exame físico de testes específicos para confirmações de possíveis 

alterações.  Por fim, cabe ao Enfermeiro repassar as orientações de prevenção e realizar 

a anamnese e exame físico no paciente diabético, para não ocorrer um agravo dessas 

ulcerações, sendo assim beneficiar os pacientes com ações profiláticas.  
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RESUMO 

O escorpionismo caracteriza-se pelo quadro de envenenamento pela inoculação do 

veneno de escorpiões de importância médica. Os acidentes causados por escorpiões 

sobrepujam os acidentes causados por outras espécies de animais peçonhentos, pelo fato 

de o veneno deste animal trazer sérias ameaças à saúde da população, fazem-se 

necessárias maneiras de prevenir a ocorrência desses eventos. Trata-se de uma pesquisa 

teórica realizada em artigos científicos e pesquisas. O objetivo deste resumo é esclarecer 

e conhecer a assistência de enfermagem as vítimas de escorpionismo para prestar 

assistência adequada à situação. Palavras-chave: Assistência; Enfermagem; 

Escorpionismo; Escorpião; Tratamento. Área Temática: Urgência e Emergência.  

INTRODUÇÃO Os animais peçonhentos são aqueles que possuem glândulas secretoras 

de veneno ou peçonha, que através de ferrões, inoculam as toxinas em suas vítimas a fins 

de defesa ou instinto de sobrevivência. Segundo o Ministério da Saúde, os acidentes por 

escorpionismo se caracterizam pelo quadro de envenenamento pela inoculação do veneno 

de escorpiões de importância médica, sendo eles os do gênero Tityus. Geralmente, as 

ocorrências de acidentes em humanos pelos escorpiões desse gênero, são advindas de 

descuidos, principalmente em épocas em que ocorre aumento da temperatura e umidade, 

estes animais são de carater predominantemente urbano. Os acidentes causados por 

escorpiões constituem um atual problema de saúde pública no Brasil, a redução do 

número de ocorrências pode ser feita através da profilaxia, assim como faz se importante 

também o conhecimento clínico e epidemiológico dos casos, para isso, os profissionais 

de enfermagem devem estar capacitados para prestar assistência adequada à vítima de 

escorpionismo. OBJETIVOS Compreender a ocorrência desses ataques bem como a 

assistência de enfermagem no tratamento das vítimas, entender a importância do 

conhecimento e capacitação dos profissionais para um tratamento e profilaxia eficazes na 

diminuição dos casos.  

METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa por meio de produções científicas publicadas na SciELO, 

periódicos de saúde e Google acadêmico, como também informações advindas do 
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Ministério da Saúde do Brasil, Sistema de Informação de Agravos de Notificação, e 

Manual de Diagnóstico e Tratamento de Acidentes por animais Peçonhentos. Foram 

analisados os artigos escritos e publicados em Português, utilizando como base para a 

pesquisa as palavras chave: Assistência; Enfermagem; Escorpiões; Escorpionismo; 

Tratamento.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Os acidentes causados por escorpiões sobrepujam os acidentes causados por outras 

espécies de animais peçonhentos. No Brasil as espécies mais comuns de escorpiões do 

gênero Tityus são: T. serrulatus (escorpião amarelo), T. bahiensis (escorpião marrom), T. 

stigmarus (escorpião amarelo do Nordeste) e T. obscurus (escorpião preto da Amazônia), 

dentre todos estes citados, os acidentes mais graves e os casos de óbito geralmente são 

associados ao T. serrulatus. De acordo com o Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação, em 2020, os ocorrências notificadas de escorpionismo chegaram ao número 

de 149.705 casos, pelo fato de o veneno deste animal trazer sérias ameaças à saúde da 

população, fazem-se necessárias maneiras de prevenir a ocorrência desses eventos. Sinais 

e sintomas Para realizar uma assistência adequada a esses pacientes, é importante 

compreender as manifestações clínicas das vítimas de escorpionismo, sintomas estes que 

possuem uma constante nos casos de envenenamento por escorpiões do gênero Tityus. 

Os sinais podem ser locais ou sistêmicos, se caracterizam em leves, como dor e parestesia 

locais em que o tempo de observação destes sinais varia entre 6 a 12 horas, sinais 

moderados, como dor local intensa associada a uma ou mais manifestações (náuseas, 

vômitos, sudorese, sialorreia, agitação, taquipneia e taquicardia) e sinais graves que além 

da intensificação das manifestações moderadas, há também a prostração, convulsões, 

coma, bradicardia, insuficiência cardíaca, edema pulmonar agudo e choque. Crianças são 

mais suscetíveis a manifestar sintomas sistêmicos graves em casos de envenenamento por 

escorpião, sendo as mais atigidas pelo T. serrulatus. Tratamento Na maioria dos casos em 

que o quadro de envenenamento é local, o tratamento é sintomático, não sendo 

empregados exames laboratoriais para confirmação do veneno circulante. Em casos de 

sintomas de manifestação sistêmica, exames como eletrocardiograma, radiografia de 

tórax e exames bioquímicos são utilizados. O tratamento sintomático consiste em aliviar 

a dor com administração de anestésico, como a lidocaína a 2% ou analgésico sistêmico 

como a dipirona. Em tratamento específico, é utilizado o soro antiescorpiônico (SAEsc) 

ou soro antiaracnídeo (SAA), em casos onde não se é possível diferenciar se o acidente 

ocorreu com aranha ou escorpião e na falta do SAEsc, o SAA pode ser administrado. A 

quantidade de ampolas de soro é administrada de acordo com os sinais e sintomas que o 

paciente apresenta, em sintomas moderados é indicado o uso de 2 a 3 ampolas, já nos 

casos graves, é indicado o uso de 4 a 6 ampolas do soro. Assistência de enfermagem Após 

o acidente escorpiônico e a chegada do paciente ao pronto socorro, o enfermeiro deve 

tranquilizar a vítima e acompanhantes, realizar a higiene do local da picada com água e 

sabão, manter o membro levantado, poderá utilizar compressas mornas para aliviar a dor 

e administrar medicações para controle de dor e sintomas de acordo com a prescrição 

médica. É importante também ressaltar que caso possível, é aconselhado pelas Secretarias 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude  

de Saúde que se armazene e leve até a unidade de saúde o animal causador do acidente, 

pois a identificação da espécie auxilia no planejamento de um tratamento mais eficaz. 

Prevenção Tendo em vista a diminuição da ocorrência de casos de escorpionismo, 

recomenda-se manter a casa limpa e a área ao seu redor; evitar locais perto de depósitos 

de lixo ou entulho; manter limpos armários e putros ambientes escuros e úmidos, com a 

finalidade de prevenir que animais peçonhentos utilizem estes ambientes como abrigo, 

também é importante olhar por dentro de roupas, sapatos, e objetos antes de usá-los, bem 

como evitar buracos em paredes e portas.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando que os acidentes por escorpionismo constituem um problema de saúde no 

Brasil, é imprescindível a capacitação dos profissionais de enfermagem no que diz 

respeito ao tratamento das vítimas, visto ser uma conduta de emergência. A educação e 

condução de ações educativas voltadas à população e capacitação da equipe de saúde 

colaboram par a melhora no atendimento aos pacientes, bem como na profilaxia de novas 

ocorrências, visando a diminuição do acometimento de envenenamento por escorpiões. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando que os acidentes por escorpionismo constituem um problema de saúde no 

Brasil, é imprescindível a capacitação dos profissionais de enfermagem no que diz 

respeito ao tratamento das vítimas, visto ser uma conduta de emergência. A educação e 

condução de ações educativas voltadas à população e capacitação da equipe de saúde 

colaboram par a melhora no atendimento aos pacientes, bem como na profilaxia de novas 

ocorrências, visando a diminuição do acometimento de envenenamento por escorpiões.  
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RESUMO 

As habilidades musicais envolvem áreas diretamente ligadas às habilidades do 

Processamento Auditivo Central, sendo considerada uma tarefa complexa por conta das 

operações representadas no sistema nervoso central. O estudo objetivou apresentar a 

correlação entre as habilidades auditivas do processamento auditivo central (PAC) e o 

treinamento musical em crianças. Este estudo tem metodologia descritiva, com revisão 

narrativa realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e Science Direct. Os resultados 

dos estudos demonstram que a prática musical reverbera de forma positiva nas 

habilidades auditivas das crianças. Dessa forma, crianças que desde a idade pré-escolar 

são inseridas em um contexto de prática musical, podem apresentar menor tendência de 

dificuldade nas habilidades auditivas. 

Palavras-chaves: Audição; Processamento Auditivo; Música. 

INTRODUÇÃO 

Processamento Auditivo Central (PAC) é o processamento da informação auditiva no 

sistema nervoso central, incluindo os mecanismos neurais implícitos de comportamentos 

auditivos como localização sonora, discriminação auditiva, aspectos temporais da 

audição, reconhecimento de padrões auditivos, figura fundo, fechamento auditivo e 

aspectos binaurais da audição (integração e separação auditivas). 

A percepção musical envolve áreas primárias e secundárias do sistema auditivo assim 

como áreas cerebrais de associação auditiva nos lobos temporais. Ouvir uma música 

envolve um conjunto de operações cognitivas e perceptivas representadas no sistema 

nervoso. Assim, o treinamento auditivo musical pode interferir diretamente nas 

habilidades do processamento 

auditivo, ou seja, os mecanismos neurais implícitos dos comportamentos auditivos, o que 

mostra que a prática e o treinamento musical aprimoram as habilidades auditivas. 

OBJETIVOS 
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Este trabalho teve por objetivo apresentar relação do treinamento e da experiência musical 

com as habilidades do processamento auditivo central em crianças. 

METODOLOGIA 

Realizou-se uma revisão de literatura a partir de uma coleta de pesquisas 

descritivocomparativas nas bases de dados PubMed, Scielo e Science Direct. Utilizaram-

se os descritores: Audição, Processamento Auditivo e Música, selecionados no PubMed, 

DeCS e MeSH. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em um estudo com 56 crianças de cinco anos com e sem prática musical em tarefas de 

processamento auditivo, a partir da aplicação de questionário em duas escolas de música 

especializadas e duas escolas regulares sem aulas de musicalização, para os pais com 

interesse de que seus filhos participassem do estudo que para seleção daqueles que 

preenchessem os critérios de inclusão estabelecidos para o perfil da amostra, após isso, 

foram aplicados os testes nas crianças selecionadas para a pesquisa: pesquisa do reflexo 

cócleo-palpebral (RCP) por meio de sons instrumentais; teste de localização sonora em 

cinco direções (LS); Teste de memória sequencial verbal (MSV) com três e quatro silabas 

e teste de memória sequencial não verbal com três e quatro instrumentos, pode-se 

observar que em comparação ao grupocontrole, o grupo de estudo apresentou maior 

número de acerto com significância estatística nos testes de memória sequencial com 

quatro instrumentos e quatro sílabas, porém, a partir dessa pesquisa, ainda não se pode 

confirmar se o desempenho de crianças com prática musical em testes de PAC é acima 

da média, o que concorda com outro estudo realizado com 32 crianças com e sem 

treinamento musical, que mostrou cerca de 50 % das crianças que seguiram para a 

reavaliação após um ano, apresentaram melhorias neurais emergentes nos pré-escolares 

musicalmente treinados para o processamento de fala no ruído, em comparação àquelas 

que não seguiram o treinamento. Assim, mesmo estando abaixo da faixa etária de 

avaliação, os estudos apontam habilidades de processamento auditivo superiores em 

crianças que têm treinamento musical quando comparadas com crianças que não 

apresentam essa experiência. 

Em uma pesquisa realizada com crianças com testes de processamento auditivo e 

avaliação de consciência fonológica, mais especificamente com reconhecimento de: rima, 

síntese fonêmica, segmentação fonêmica e exclusão fonêmica. Os resultados obtidos 

indicaram uma melhor desempenho em 4 dos 3 testes de consciência fonológica para as 

crianças do grupo estudo quando comparado ao grupo controle, ou seja, as crianças com 

uma prática musical prévia obtiveram melhores resultados com resultado significativo em 

reconhecimento de rimas, síntese fonêmica e exclusão fonêmica. 

Os autores acreditam que experiência musical interfere no desenvolvimento global 

infantil e nas habilidades metalinguísticas. Através da plasticidade cerebral ocorre 

modificaçõesna estrutura cerebral após treinamento musical na primeira infância, por um 
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curto período (15 meses), já se pode observar melhorias nas habilidades motoras e 

auditivas das crianças. 

CONCLUSÃO 

A partir dos resultados verificados entre a relação de práticas e experiências musicais em 

crianças e o desenvolvimento as habilidades do processamento auditivo central nas 

pesquisas apresentadas, é notável que há vantagem quando há a inserção de experiência 

musical precocemente. Além disso, o bom desempenho dessas habilidades auditivas 

podem interferir de forma positiva no desenvolvimento de habilidades relacionadas à 

linguagem como a compreensão e consciência fonológica. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

BRAZ, C.H; GONÇALVES, L. F.; PAIVA, K. M; HAAS, P; PATATT, F. S. 

Implications of musical practice in central auditory processing: a systematic review. Braz 

J Otorhinolaryngol. 2021, v. 87 p; 217–26.Disponível em: https://www. 

scielo.br/j/bjorl/a/rnv9HLYvrghBWkG3jbbP76m /?lang=pt# Acesso em: 12 out 2021.  

CFFa. Guia de Orientação Avaliação e Intervenção no Processamento Auditivo Central.  

Disponível em < https://www.fonoaudiologia.org.br/wp-  

content/uploads/2020/10/CFFa_Guia_Orientacao_Avaliacao_Intervencao_PAC.pdf >. 

Acesso em: 25 de set de 2021.  

CFFa. Guia de Orientação na Avaliação Audiológica. Disponível em < 

https://www.fonoaudiologia.org.br/wp-

content/uploads/2020/09/CFFa_Manual_Audiologia1.pdf >. Acesso em: 25 de set de 

2021.  

ESCALDA J, LEMOS S, FRANÇA C. Habilidades de processamento auditivo e 

consciência fonológica em crianças de cinco anos com e sem experiência musical. 

Disponível em < 

https://www.scielo.br/j/jsbf/a/ZkK7SpN8TFchq9pR3pWsq9s/?format=pdf&lang=pt >. 

Acesso em: 26 de set de 2021.  

ESCALDA J, LEMOS S. Relações entre prática musical, processamento auditivo e 

apreciação musical em crianças de cinco anos. Revista da ABEM, Porto Alegre, V.23, 

58-66, 2010.  

PEDERIVA P, TRISTÃO, R. Música e Cognição. Disponível em < 

http://www.cienciasecognicao.org/revista/index.php/cec/article/view/601/383 >. Acesso 

em: 26 de set de 2021.  

STRAIT D, PARBERY-CLARK A, O’CONNELL S, KRAUS N. Biological impact of 

preschool music classes on processing speech in noise. Disponível em < 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S187892931300042X >. Acesso em: 

25 de set de 2021. 

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude  

 

 

DIREITOS SOCIAIS DA POPULAÇÃO LGBTQIA+: UM RECORTE 

LITERÁRIO SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS DIREITOS VOLTADOS À 

POPULAÇÃO LGBTQIA+ 

 

Ágata Silva dos Santos 1, Alisson Constantino de Freitas 2, Neilane de Souza Bonfim 3, 

Priscila Emily dos Santos Conde Martins 4, Rubianny Julye de Moura Acioli 5 

1 Centro Universitário Tiradentes/ UNIT-AL, (agatasantos162@gmail.com) 

2 Centro Universitário Tiradentes/ UNIT-AL, (alisson.freitasdm@hotmail.com) 

3 Centro Universitário Tiradentes/ UNIT-SE, (neilanebonfim@gmail.com) 

4 Centro Universitário Tiradentes/UNIT-AL, (priscila.conde@outlook.com) 

5 Centro universitário Tiradentes/UNIT-AL, (rubimouraacioli@gmail.com) 

Resumo 

A construção cultural das práticas das mais variadas formas de violência contra a 

população LGBTQIA+, se perpetuam em pleno século XXI. Mesmo com tanto processo 

de evolução cultural, social e tecnológico foi possível abordar acontecimentos de crimes 

bárbaros que configuram LGBTfobia contra a população, como também a luta pela 

conquista dos direitos que possam assegurar esse público, além dos princípios básicos da 

constituição que configuram o direito do cidadão. Objetivo: O objetivo geral deste 

trabalho é compreender a importância dos direitos sociais da população LGBTQIA+ que 

possam diminuir os ataques LGBTfóbicos. Metodologia: Os procedimentos 

metodológicos que serão utilizados para o alcance do objetivo proposto consistem em 

revisão bibliográfica narrativa, de abordagem qualitativa com profundidade exploratória, 

trazendo também um relato de experiência sobre seminário apresentado em processo de 

graduação, promovendo um ambiente de debate para discentes do curso de Psicologia. 

Resultados e Discussão: O estudo traz sobre como as Leis sofreram alterações para que 

pudesse contemplar a população LGBTQIA+, não apenas para uma normalização do 

assunto, mas também para promover a humanização e dignidade que essas pessoas 

merecem dentro da sociedade. As discussões precisam ser constantes para que assim o 

preconceito seja erradicado e se construa uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Conclusões: Ao longo da pesquisa, pode ser visto o quanto a teória e a história trazem 

significativos acontecimentos que deixam sempre margem para que as políticas públicas 

sejam pensadas também para a população LGBTQIA+. 

Palavras-chave: Direitos sociais; LGBTfobia; LGBTQIA+; Psicologia; Relato de 

experiência. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os problemas que perpassam no âmbito das políticas públicas, segundo Carvalho 

(2019), estão de forma contínua do ocupante da direção da constituição por ser norteador 

de ação governamental do Estado ao propor que sempre se adote um programa de 

conformidade social, no intuito de ter uma direção política permanente. 

Em um primeiro momento, o movimento era conhecido pela sigla 

GLS (Gays, lésbicas e simpatizantes). Somente mais tarde o 

movimento passou a ser denominado GLBT para contemplar 

pautas de pessoas transexuais e bissexuais. Muitas discussões a 

respeito das condições das mulheres lésbicas foram feitas no 

âmbito do movimento, já que é um grupo que recebe preconceitos 

tanto pela sexualidade quanto pelo gênero. Para dar mais 

visibilidade às mulheres lésbicas, o movimento passou a ser 

denominado LGBT, e este é o nome mais conhecido e utilizado 

contemporaneamente, apesar de discussões que propuseram as 

siglas LGBTT, LBGTI e LGBTQIA, para acolher também as 

pessoas intersex, assexuais e queer (PANIAGO, 2020, p. 292). 

Conforme Coacci (2015), A população LGBTQIA+ obteve uma grande 

visibilidade de forma articulada com o Estado por meio da esquerda brasileira, como 

também no início das políticas públicas para a população LGBTQIA+. O autor ainda 

aponta que houve aprendizado em relação aos direitos sexuais de pessoas LGBTQIA+, 

através desse aprendizado pessoas do público em questão ingressam na justiça em busca 

de algo que consideram direito e acreditam ser realizável. 

O presente estudo tem como objetivo compreender a importância dos direitos 

sociais da população LGTBQIA+ que possam diminuir os ataques da lgbtfobia, gerando 

a seguinte pergunta: Como os direitos sociais voltados à população LGBTQIA+ podem 

contribuir para o processo de desconstrução da LGBTfobia? 

A pesquisa relata como os direitos sociais impactam no ciclo social da 

comunidade LGBTQIA+, mostrando a relação dos direitos sociais do público 

LGBTQIA+ com a LGBTfobia. Mesmo com a conquista da lei que configura o crime de 

LGBTfobia no Brasil, o artigo traz crimes e situações bárbaras atuais. 

 

MÉTODO 
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Ao longo do artigo será abordado o contexto histórico da luta LGBTQIA+ por 

seus direitos, retratando a década de 80 com epidemia da AIDS. Logo após o contexto 

histórico, o artigo irá retratar sobre os direitos sociais da população LGBTQIA + com 

ênfase nos direitos humanos dessa população, o que foi conquistado e o que ainda precisa 

ser dado visibilidade. Por fim, temos um relato de experiência sobre seminário 

apresentado em processo de graduação do curso de Psicologia, no qual foi promovido um 

debate sobre o assunto, trazendo exemplos e evidenciando a importância dessa discussão. 

Para trabalhar o tema proposto e responder a pergunta problema, foi adotado uma 

metodologia do tipo revisão bibliográfica narrativa, de abordagem qualitativa com 

profundidade exploratória. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os direitos humanos LGBTQIA+ e a manifestação da orientação sexual não 

pautado na visão biológica, binária e heteronormativa, invisibilizados a partir de um 

sistema machista, excludente e de estrutrura pratiarcal na qual regular as expressões de 

afetividade e da sexualidade da comunidade LGBTQIA+ (PESSOA et al, 2020), foi 

conquistada através de anos de luta pelo reconhecimento da diversidade humana. 

Apesar da Declaração dos Direitos humanos, promulgado em 1948, estabelecer 

que todos temos direito a liberdade e dignidade, desde muito tempo, lésbicas, gays, 

bissexuais, travestis, transexuais e transgêneros – público incluso pela sigla LGBT – 

foram violentados verbalmente e fisicamente, marginalizados do contato familiar, do 

mercado econômico, evasados do ambiente escolar, impossibilitados de demonstrar afeto 

em público e até assassinados. Isso por viverem a sexualidade de acordo com sua 

orientação ou por terem identidade de gênero não condizente com o sexo biológico. Para 

Butler (2003), as classificações em volta da orientação sexual e na busca pela 

identificação do gênero é excludente e exime a pessoa LGBTQIA+ de exercer seus 

direitos fundamentais. 

Para respeito a vida humana da pessoa LGBTQIA+, foi extremamente importante 

o combate e criminalização da LGBTfobia. A Resolução 11 de 18/12/2014, do Conselho 

Nacional de Combate à Discriminação LGBT (CNCD/LGBT), estabelece os parâmetros 

para a inclusão dos itens “orientação sexual”, “identidade de gênero” e “nome social” nos 

boletins de ocorrência emitidos pelas autoridades policiais. Ao incluir esses itens, a 

resolução leva em consideração, entre outros, o Artigo 5° da Constituição Federal que diz 

que todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 

brasileiros e aos estrangeiros residentes no país a inviolabilidade do direito à vida, à 

liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade. 

Além disso, é um mecanismo importante para se gerarem estatísticas confiáveis 

acerca dos crimes cometidos contra a comunidade LGBTQIA+. Resolução 12 de 
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16/01/2015 do Conselho Nacional de Combate à Discriminação LGBT (CNCD/LGBT) 

já recomendava o uso do nome social em escolas e instituições. Fica estabelecido que 

deve ser garantido o uso de banheiros, vestiários e demais espaços segregados por gênero, 

quando houver, de acordo com a identidade de gênero de cada um. Caso haja distinções 

quanto ao uso de uniformes, deve haver a possibilidade do uso conforme a identidade de 

gênero. Fica ainda reconhecido pelas redes de ensino o nome social no tratamento oral, 

sendo o nome civil usado na emissão de documentos oficiais. 

A conquista desse direito representa muito mais do que uma mudança de nome, o 

nome social é o primeiro passo para que as pessoas trans possam ir e vir sem sofrer 

discriminação. Trata-se de reconhecimento da identidade primeira enquanto sujeito que 

se autodetermina, sendo um importante instrumento de reconhecimento da cidadania. 

Resolução Conjunta nº 1, de 15 de abril de 2014, do Conselho Nacional de Política 

Criminal e Penitenciária – CNPCP e Conselho Nacional de Combate à Discriminação - 

CNCD/LGBT, que dispõe sobre o direito da pessoa travesti ou transexual em privação de 

liberdade ter o direito de ser chamada pelo seu nome social, de acordo com o seu gênero. 

Garantia de espaços específicos de vivência às travestis e aos gays privados de liberdade 

em unidades prisionais masculinas, considerando a sua segurança e especial 

vulnerabilidade, condicionada à sua expressa manifestação de vontade. 

As pessoas transexuais masculinas e femininas devem ser encaminhadas para as 

unidades prisionais femininas, no qual serão facultados o uso de roupas femininas ou 

masculinas, conforme o gênero, e a manutenção de cabelos compridos, se o tiver, 

garantindo seus caracteres secundários de acordo com sua identidade de gênero. Garantia 

do direito à visita íntima para a população LGBTQIA+. À pessoa travesti, mulher ou 

homem transexual em privação de liberdade, serão garantidos a manutenção do seu 

tratamento hormonal e o acompanhamento de saúde específico. 

Outro direito conquistado que é de importância para pessoas LGBTQIA+, é 

referente ao nome social, em alguns estados brasileiros, Decretos/Portarias determinam a 

inclusão do Nome Social de travestis e transexuais (masculinos e femininos) e 

Transgêneros em fichas de cadastro, formulários, instrumentais, prontuários e 

documentos congêneres. O Decreto do Nome Social (Nº 8.727, de 28 de abril de 2016 - 

Diário Oficial da União - Imprensa Nacional) dispõe sobre o uso do nome social e o 

reconhecimento da identidade de gênero de pessoas travestis e transexuais 25 no âmbito 

da administração pública federal direta, autárquica e fundacional. O Direito vale para 

Servidoras e Servidores que trabalham no órgão, assim como para as pessoas atendidas 

por esses serviços. 

Ainda referente às pessoas "T”, em setembro de 2016, a Defensoria Pública da 

União solicitou ao Conselho Nacional de Justiça (CNJ) que concedesse a Pessoas Trans 

sem cirurgia o direito de retificar o registro de nascimento. Em outubro de 2016, pela 

primeira vez, uma mulher trans mudou o gênero sem avaliação médica, em São Bernardo 

do Campo-SP, e sem a necessidade de profissional de saúde ou atestado para se dizer 

mulher. 
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Na esfera civil, a partir de anos de lutas algumas conquistadas foram importantes, 

a exemplo do direito na construção do lar e da família de pessoas do mesmo sexo, através 

do casamento foi declarado possível pelo Supremo Tribunal Federal (STF) em 5 de maio 

de 2011 no julgamento conjunto da Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) n.º 4277, 

elaborada pela Procuradoria-Geral da República. Assim, no Brasil, são reconhecidos às 

uniões estáveis homoafetivas todos os direitos conferidos às uniões estáveis entre um 

homem e uma mulher. Já no ano de 2011, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu que 

casais do mesmo sexo têm o direito legal a essas uniões e estabeleceu uma base jurídica 

para uma futura legislação sobre os direitos matrimoniais das uniões de mesmo sexo. 

Em 14 de maio de 2013, através da Resolução nº 175, ficou estabelecido que casais 

do mesmo sexo teriam direito ao casamento civil, e que tabeliães e juízes ficariam 

terminantemente proibidos de se recusar a registrar qualquer união desse tipo. Esta 

situação é extremamente recente, pois somente em 2011 casais LGBTQIA+ estiveram 

aptos ao regime de união estável. Esta lei garante os mesmos direitos que casais 

heterossexuais, tais como plano de saúde, herança, pensão/aposentadoria e visto de 

permanência no país, porém ainda não temos estas deliberações em lei. 

Direitos como a adoção de crianças por casais de homoafetivos (Recurso 

Extraordinário 846.102, STF, 05 de março de 2015) ao considerar a decisão do Supremo 

Tribunal Federal que reconheceu a união homoafetiva como um núcleo familiar como 

qualquer outro, a ministra do STF Cármen Lúcia manteve decisão que autorizou um casal 

homoafetivo a adotar uma criança, independente da idade. 

A luta pelos direitos humanos da população LGBTQIA+ não é recente. Antes da 

independência do Brasil, a homossexualidade era reconhecida como pecado e uma prática 

abominável, devendo ser punida da mesma forma que os regicidas e traidores da pátria. 

Este pensamento veio a perder um pouco de sua força quando houve a descriminalização 

do amor unissexual, através do código penal de 1823 (MOTT, 2005). 

Em 1978 se iniciou o movimento homossexual brasileiro. O Rio de Janeiro 

ganhou seu primeiro jornal gay, que tecia questionamentos referentes à 

heteronormatividade compulsória, e São Paulo ganhava o grupo Somos, entidade 

comprometida com a defesa dos direitos dos homossexuais. Esses grandes marcos 

serviram de inspiração para a fundação de novos grupos denominados GLBT (gays, 

lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais) (MOTT, 2005). 

O surgimento da luta por direitos humanos da população LGBTQIA+ surgiu mais 

tardiamente no Brasil do que na Europa e América do Norte. Esses movimentos 

democráticos voltaram a aparecer, denominados como movimento Gay, no momento em 

que o Brasil estava saindo do regime ditatorial, período marcado por fortes repressões. 

Como forma de garantir visibilidade a outras lutas, entre 5 e 8 de junho de 2008, ocorreu 

a primeira Conferência Nacional GLBT, onde houve a troca pelo termo LGBT, uma vez 

que por muitos anos à militância LGBTQI+ ficava resumida a identificação como gays 

(CANABARRO, 2013). 
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Com a epidemia da AIDS na década de 80, mais um estigma era colocado sobre a 

população LGBTQIA+. A doença era atribuída a gays, e por muitas vezes era chamada 

de WOG, um termo em inglês para “a ira de Deus”. Esse preconceito não partia apenas 

do discurso científico, até então em seu início, sem dados o suficiente para concluir que 

o vírus era contraído através das relações sexuais independendo da orientação sexual do 

praticante, mas também da mídia, que na época produziu diversos filmes com essa 

temática, tendo como protagonista sempre algum homossexual (CAMPOS e COELHO, 

2010). 

Em 1982, como forma de alertar os homossexuais a respeito da Aids, que também 

era denominada de “peste gay”, o grupo Outra Coisa, produziu um folheto informativo. 

Além de lutarem por seus direitos, nesse período a comunidade LGBTQIA+ ainda 

precisou encarar a tristeza da perda de muitos conhecidos para a doença, até então 

enigmática, além de todo o preconceito que se intensificou (MOTT, 2005). 

Mott (2005) destaca algumas conquistas do movimento LGBTQIA+, como por 

exemplo, a retirada da homossexualidade, anteriormente chamada de homossexualismo, 

da classificação de doenças por parte do CFM (Conselho Federal de Medicina), e em 

1990, a proibição do ato de discriminar tendo por justificativa a orientação sexual. Mesmo 

diante de leis, isso não impediu que a violência continuasse a ser propagada, e em 1993, 

o alagoano Renildo José dos Santos, primeiro vereador gay assumido do Brasil, foi 

brutalmente assassinado. 

O Conselho Federal de Psicologia aprovou a resolução nº 01/1999 que proíbe 

terapias que visem a “cura gay”. Apesar de estar em vigor há 22 anos, um estudo realizado 

por Vezossi et al (2019), comprova que uma parte dos psicólogos brasileiros ainda 

considera a homossexualidade como uma patologia, sendo esta passível de cura através 

de atitudes corretivas, além de pensamentos preconceituosos de que filhos de 

homossexuais tem uma maior propensão a desenvolver problemas de desenvolvimento; 

que existe uma causalidade para que alguém seja homossexual; e que a homossexualidade 

surge da inadequação do sujeito à relações heteroafetivas. O estudo demonstra que 

24,48% dos (as) profissionais exibem atitudes corretivas quando solicitadas, e 12,43% 

apresentam atitudes corretivas mesmo não sendo solicitadas. 

Falar sobre obtenção de direitos para a comunidade LGBTQIA+ é falar sobre luta, 

resistência e perseverança. Um dos eventos mais marcantes e que passou a ser 

comemorado todos os anos, internacionalmente conhecido como dia do orgulho LGBT. 

A revolta de Stonewall, como ficou conhecida, carrega esse marco por ter sido palco de 

um forte posicionamento da população LGBTQIA+ em 28 de junho de 1969, a uma 

intervenção militar que estava acontecendo em um bar de Nova Iorque conhecido como 

“Stonewall Inn” (TERTO e SOUSA, 2015). 

A luta segue sendo travada todos os dias. Muitas conquistas chegaram, sendo em 

sua maioria pelo judiciário, uma vez que no meio legislativo existe uma força muito 

grande de partidos políticos financiados por igrejas. Dentre as conquistas advindas do 
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poder judiciário, destacam-se a União Estável homoafetiva em 2011, além do casamento 

homoafetivo em 2013 (CANABARRO, 2013). 

Durante apresentação de seminário, no qual foram apresentados CASES, pudemos 

perceber o quanto a população LGBTQIA+ ainda tem seus direitos violados, não apenas 

de forma judicial, mas também de existência humana. Por muito tempo foi proibido viver 

sua sexualidade de forma aberta para a sociedade, o que traz dados que os casos de 

violências contra a comunidade LGBTQIA+ sempre foram recorrentes e assustadores, o 

que fez com que essas pessoas tivessem que lutar pelo direito de existir e serem respeitas. 

Em apresentação de CASE, o foco foi direcionado para os lugares de acolhimento 

e que prestam serviços em favor da comunidade LGBTQIA+, a intenção foi de alertar 

sobre o contexto histórico, judicial e social também, para que possamos conhecer esses 

espaços e para que tenhamos a ciência de que é uma causa humana e social, assim, todos 

temos como participar ativamente. 

Mesmo com o movimento da luta por Direitos Humanos da população 

LGBTQIA+ ganhando força, o Brasil ainda é o país que mais mata esses indivíduos, o 

que causa uma urgência em debater o assunto com mais seriedade e com propósito de 

avanços em relação a Leis e uma sociedade mais esclarecida e que respeite todos os seres 

humanos, independente de sua orientação sexual. 

Casos como, por exemplo, o de um jovem gay que foi vítima de estupro coletivo, 

tortura e tatuado a força em Florianópolis deixam claro como a LGBTfobia está presente 

em nosso país e como pode fazer pessoas sofrerem diversos tipos de violências apenas 

por existirem e terem comportamentos ou sua orientação sexual não serem 

heteronormativas, o que causa ódio e atitudes violentas por parte de pessoas que não 

aceitam as diferenças que compõem a sociedade. 

Direitos como pessoa transexual, travesti em privação de liberdade, terem seus 

direitos garantidos por Lei em relação a sua manutenção hormonal, relatado na 

apresentação, é algo que pode ser visto como uma grande conquista, pois isso transmite 

humanidade e respeito para essas pessoas, sendo um dever da sociedade. 

Um dos exemplos mais recentes que temos sobre como essa conquistas legais são 

importantes foi a condenação do segurança de um shopping na cidade de Maceió que 

impediu uma travesti de usar o banheiro feminino, sendo esse um crime de homofobia e 

transfobia, que se enquadra como racismo após votação no Supremo Tribunal Federal 

(STF) que ocorreu no ano de 2019. 

 

CONCLUSÃO 

Tendo como embasamento fontes teóricas e também histórias de vida, pudemos 

perceber o quanto o debate sobre esse assunto precisa ser ampliado, medidas políticas 

precisam ser pensadas para que a população LGBTQIA+ possa ter liberdade e dignidade 

como qualquer outro cidadão, visto que orientação sexual diz respeito apenas a pessoa. 

https://doi.org/10.51161/consaude


 

 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude  

Assim, a maioria das pessoas pertencentes ao público LGBTQIA+, principalmente as que 

são ativistas do movimento, lutam diariamente para que se tenham os mesmos direitos 

que as demais pessoas heterocisnormativas, visto que mais pessoas LGBTQIA+ são 

violentadas e/ou mortas diariamente na sociedade apenas por não se enquadrarem no 

perfil heterocisnormativo, sendo usado essa premissa como justificativa para tais atos. 

Desse modo, faz-se necessário, para que todos tenham direitos e deveres similares e 

equitativos, que a sociedade acabe por respeitar o sujeito em sua singularidade, e participe 

da luta pela conquista desses direitos. 
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Resumo 

Objetivos: Identificar os principais achados neurobiológicos e sua inter-relação com as 

abordagens andragógicas e heutagógicas, a fim de identificar as consideráveis 

oportunidades para a integração do conhecimento atual sobre a biologia da aprendizagem 

com estratégias educacionais e desenho curricular na educação médica. Método: 

Referencial teórico, a partir da análise dos textos disponíveis na base de dados Pubmed. 

Resultados e Discussão: Processos de repetição, direta ou indireta, de informações a 

serem aprendidas, podem influenciar de maneira persistente em mudanças sinápticas, 

principalmente quando observado o intervalo entre ativações. O valor da repetição e da 

revisão de um mesmo tópico já é conhecido entre educadores. No entanto, os currículos 
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médicos costumam empregar grandes volumes de conteúdos de forma comprimida e ao 

longo de períodos de tempo limitados, o que, por usa vez, acaba proporcionando poucas 

oportunidades para revisitação e consolidação com intervalo apropriado. Essa observação 

levanta a questão sobre a administração do tempo na educação médica. Aprofundar-se 

em tópicos mais específicos tem mais probabilidade de resultar em melhor retenção e 

profundidade de compreensão. Outro aspecto fundamental para os processos de atenção 

e consolidação da aprendizagem e memória são os mecanismos de recompensa e 

motivação. Alunos que obtêm alegria e satisfação no sucesso por alcançar objetivos mais 

imediatos de compreensão podem ter uma chance maior de usar a capacidade do cérebro 

de fornecer sinais de recompensa de forma contínua, facilitando assim efetivamente seu 

processo de aprendizagem. O estresse é outro componente biológico importante do 

processo de aprendizagem. Há evidências de que os sinais moleculares associados ao 

estresse podem facilitar as modificações sinápticas que facilitem a ativação de circuitos 

cerebrais envolvidos na formação de memória. No entanto, níveis muito altos de estresse 

podem ter efeitos opostos. É comum que estudantes de medicina tenham prologados 

períodos de privação de sono, desencadeando altos níveis de estresse. Outro detrator da 

educação médica é a necessidade de resolver diversas tarefas ao mesmo tempo, a 

multitarefa. Ações simultâneas, principalmente não relacionadas,  diminuem o 

desempenho das habilidades e capacidades do indivíduo e geramuma competição 

cognitiva entre a atenção de um ou o outro processo, piorando o desempenho. Métodos 

educacionais que integrem informações multimodais relevantes ao tema, incentivando o 

envolvimento de mecanismos de informação convergentes relevantes, aumentando a 

atenção em vez de dispersá-la, são necessários. Conclusão: Esses achados podem auxiliar 

no comprometimento do corpo docente na implantação e consolidação das práticas ativas 

dentro do currículo médico, tornando-os comunicadores mais eficazes.  

 

Palavras-chave: Educação médica; Neurociência; Heutagogia; Andragogia; 

Aprendizagem. 

E-mail do autor principal: luiz.santos@uniptan.edu.br  

 

 

https://doi.org/10.51161/consaude
mailto:luiz.santos@uniptan.edu.br


 

 

ISBN 978-65-88884-10-2  DOI: 10.51161/consaude  

1 INTRODUÇÃO  

 Com o avanço das técnicas de imageamento funcional do cérebro, bem como de 

análises mais profundas das atividades neurobiológicas de conjuntos de células neuronais 

durante processos e comportamentos animais, em regiões específicas do encéfalo, o uso 

da neurociência tem sido amplamente discutido como ferramenta para se compreender os 

mecanismos de memória e aprendizado (KANDEL et al., 2014). No entanto, foi apenas 

na década de 80, quando a proposta de um profissional neuroeducador surgiu, capaz de 

caminhar pela natureza transdisciplinar da área e destacar a importância de um bom 

ensino utilizando o conhecimento da estrutura e função do cérebro (FULLER; 

GLENDENING,1985; HOWARD-JONES, 2014). 

Hoje, diversos institutos pelo mundo buscam evidências de que as transformações 

celulares e estruturais, em diversos níveis, ocorridas no cérebro durante os processos de 

aprendizagem, possam dar indícios de práticas e métodos ideias para otimizar o processo 

de ensino aprendizagem (HOWARD-JONES, 2014). Grande parte dos esforços de 

pesquisa para compreensão desses aspectos neurobiológicos da aprendizagem são 

focados nas abordagens pedagógicas onde, a cada dia, são discutidas descobertas do 

desenvolvimento do cérebro infantil, incluindo as redes cognitivas e diferentes contextos 

subjacentes à aprendizagem e motivação, como potenciais revolucionários dos sistemas 

escolares em todo o mundo (STAFFORD-BRIZARD et al., 2017). 

 De fato, o cérebro infantil e adolescente passa por diversas transformações até a 

fase adulta. Estudos de neuroimagem longitudinais em grande escala identificaram 

aumentos e diminuições não lineares na substância cinzenta cortical e aumento na 

substância branca entre 4 e 20 anos. As mudanças na massa cinzenta cortical 

demonstraram-se regionalmente específicas, com curvas de desenvolvimento para o lobo 

frontal e parietal atingindo o pico por volta dos 12 anos e para o lobo temporal por volta 

dos 16 anos, enquanto a massa cinzenta cortical continuou a aumentar no lobo occipital 

até os 20 anos. Após esses períodos há diminuição significativa ao longo da vida adulta 

(JAY et al., 1999; NAGY et al., 2004). A descoberta sobre essas alterações, 

principalmente em regiões conhecidas dos processamentos de memória executiva e de 

trabalho, comportamento e aprendizagem, imediatamente induziram a concepções mal 

interpretadas, de que algumas habilidades e competências possam ser melhor 

aproveitadas durante momentos específicos da vida, como em janelas de aprendizagem 

ou que usamos apenas parte do cérebro (MARESCHAL et al., 2013; TIERNEY; 
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NELSON, 2009). O desenvolvimento da área, conhecida como neurociência educacional 

ou, em alguns círculos, Mente, Cérebro e Educação (MBE, sigla em inglês para Mind, 

Brain and Education), tem sido intensamente discutido e debatido por vários estudiosos 

(BOWERS, 2016; GOSWAMI, 2006; HOWARD-JONES et al., 2016). Alguns dos 

primeiros debates sugeriram que o campo é uma “ponte muito distante” originada de mal-

entendidos sobre o que é neurociência educacional. 

A neurociência educacional não é apenas uma maneira de melhorar, explicar ou 

analisar o ensino, mas é muito mais ampla e complexa; procura explicar como os alunos 

aprendem e como a aprendizagem muda o cérebro e, em seguida, aplica essas descobertas 

na sala de aula (HOWARD-JONES et al., 2016). Exatamente devido à essa complexidade 

e ao uso de jargões técnicos e métodos complexos, que muitas vezes não são familiares 

para quem está fora dos laboratórios de neurociências, é que surgem interpretações 

errôneas sobre as vantagens da neurociência educacional, criando os neuromitos 

(GOSWAMI, 2006). Além disso, os métodos da neurociência são muito diferentes dos 

métodos usados para estudar a educação; os neurocientistas, muitas vezes, consideram o 

cérebro como o principal componente envolvido na aprendizagem, mas os educadores 

examinam o impacto de vários ambientes e configurações na aprendizagem do aluno (por 

exemplo, salas de aula, ambiente doméstico e playgrounds). Tais fatos, demonstram uma 

forte necessidade de tornar a literatura técnica mais acessível a educadores que talvez não 

tenham formação avançada nas Neurociências. Também é extremamente importante que 

as descobertas da neurociência sobre a aprendizagem e o cérebro sejam transmitidas e 

comunicadas aos formuladores de políticas educacionais. Existem vários exemplos de 

mudanças políticas que foram atribuídos às descobertas da neurociência educacional. 

Pesquisas sobre sono, ritmos circadianos e desenvolvimento do cérebro, por exemplo, 

levaram alguns administradores a ajustar os horários de início das aulas em diversos 

países (GOSWAMI, 2006; ZADINA, 2015).  

O campo da neurociência educacional deve integrar pesquisa comportamental, 

educacional e neurocientífica (FEILER; STABIO, 2018). A colaboração interdisciplinar 

deve se expandir além das disciplinas de educação, psicologia e neurociência, para incluir 

também medicina, direito, negócios, ciência e tecnologia. Como já comentado, a maioria 

das pesquisas em neurociência educacional tem se concentrado no ensino fundamental, 

pedagógico, mas há um grande potencial para o campo impactar a forma como alunos 

adultos aprendem, incluindo alunos de medicina, direito, administração e cursos de pós-

graduação, principalmente por meio das abordagens da andragogia e heutagogia 
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(ABRAHAM; KOMATTIL, 2016; BANSAL et al., 2020). Muitos desses programas de 

treinamento de adultos incluem ambientes de aprendizagem de grande estresse, 

competição intensa, testes de resistência de alto risco (exames para residência médica ou 

exame da ordem) e severa privação de sono, todas áreas relativamente intocadas da 

pesquisa educacional em neurociência (FEILER; STABIO, 2018). 

 No Brasil, Estados Unidos e em diversos lugares no mundo, faculdades de medicina 

continuam a passar por mudanças curriculares, reorganizações e reformas em suas 

matrizes em decorrência do impacto na velocidade das pesquisas na área de saúde, 

impossibilitando a atualização em tempo real das descobertas e das mudanças de práticas 

clínicas. Essas mudanças, portanto, buscam incentivar às experiências de aprendizagem 

mais autodirecionadas, oportunidades de autoavaliação e recursos de tecnologia avançada 

para ajudar os alunos a desenvolver as competências necessárias para a busca 

autossuficiente e ao longo da vida (LIAISON COMMITTEE ON MEDICAL 

EDUCATION, 2017; MACHADO et al., 2018). Em resposta, os educadores médicos 

buscam novas abordagens para o ensino, como sala de aula invertida, aprendizagem 

baseada em equipe, aprendizagem baseada em casos clínicos e novas tecnologias 

educacionais ativas. Simulação de realidade virtual, simuladores táteis, dispositivos de 

realidade aumentada, aplicativos móveis, podcasts e vídeos estão sendo explorados como 

formas de facilitar a aquisição de conhecimentos básicos, coordenação de habilidades, 

habilidades de tomada de decisão e raciocínio clínico (BANSAL et al., 2020; FEILER; 

STABIO, 2018; MACHADO et al., 2018). 

 As abordagens supracitadas, apesar de endossadas por conceitos bem formulados 

da neurociência (BARRAS, 2019; SANDRONE; SCHNEIDER, 2020; STOCKWELL et 

al., 2015), encontram resistência por parte dos docentes e discentes, que estão 

acostumados com a abordagem tradicional, onde o professor é o principal responsável 

pela transmissão do conhecimento. Portanto, parte da ponte distante entre a neurociência 

e a ciência educacional pode se dever a dificuldade na compreensão das vantagens das 

abordagens ativas para a aquisição de competências e habilidades na aprendizagem para 

adultos, principalmente na educação médica. Propõe-se, portanto, que quando um 

professor entende que sua própria rede neural não é igual a de seus alunos, haverá mais 

empenho em criar oportunidades para que os alunos desenvolvam seu próprio 

entendimento, ao invés de apenas reproduzir seu conhecimento limitado sobre o assunto. 

Dessa forma, entende-se que a abordagem centrada no professor fornece conteúdo e 

prática e, sem dúvida, ativará sinapses e circuitos. No entanto, ela não fornece contextos 
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para aumentar a motivação e a aceitação emocional necessária para a natureza associativa 

do fortalecimento sináptico, além de não envolverem interações sociais entre pares, 

impedindo contribuições desses circuitos no fortalecimento da aprendizagem. As práticas 

centradas no professor oferecem poucas oportunidades para os alunos se envolverem em 

sua própria exploração, raciocínio ou pensamento estratégico. Assim, compreender a 

neurociência da plasticidade, da comunicação sináptica e do desenvolvimento, pode 

fornecer aos professores uma explicação de por que o aprendizado centrado no aluno pode 

ser eficaz. A explicação fornece uma base para mudar o modelo de mundo pessoal (neste 

caso, o ensino), fornecendo aos docentes um modelo de aprendizagem preciso e acessível, 

transcendendo a barreira de definições entre neurociência e educação (SCHWARTZ et 

al., 2019). 

 Com base nessas informações, o objetivo desse trabalho foi buscar a relação entre 

o conhecimento atual sobre os mecanismos neurobiológicos e comportamentais da 

aprendizagem e sua relação com as abordagens andragógicas e heutagógicas de ensino-

aprendizagem. Para alcançar esse objetivo, serão abordados os conceitos de andragogia e 

heutagogia, os recursos neurobiológicos validados, em humanos e animais, que possam 

ser incorporados nos paradigmas de ensino-aprendizagem em adultos, bem como suas 

interrelações e os principais aspectos que tornam essas abordagens temas importantes 

para discussão na educação médica, onde já têm sido implementadas por todo o mundo. 

 

2 MÉTODO 

A base metodológica se fundamentou no referencial teórico, a partir da análise 

dos textos disponíveis na base de dados Pubmed, por meio das palavras-chave: Educação 

médica; Neurociência; Heutagogia e Andragogia. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Variações nos paradigmas para a transição das abordagens pedagógicas, 

andragógicas e Heutagógicas na Educação Médica 

 

 O início da transição entre as abordagens pedagógicas, de aprendizado centradas no 

professor, para as abordagens andragógicas, especificamente para o ensino de adultos, 
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ocorreu por volta da década de 70, com as publicações de Malcolm Shepherd Knowles 

(KNOWLES, 1975, 1978). A partir daí, com o aumento na velocidade das descobertas e 

mudança de práticas clínicas na área de saúde, viu-se a necessidade de transitar a 

educação médica para abordagens mais ativas, utilizando-se de metodologias 

educacionais como a aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem autodirigida e 

aprendizagem baseada em casos, sustentando os conceitos da andragogia (FEILER; 

STABIO, 2018; MACHADO et al., 2018). 

 Na abordagem andragógica, os alunos são o centro do processo de aprendizagem, 

assumindo a responsabilidade de identificar as necessidades de aprendizagem e explorar 

as estratégias nas quais essas necessidades seriam atendidas, adquirindo as competências 

necessárias. Os professores, por sua vez, estabelecem o conteúdo do curso e os objetivos 

de aprendizagem, enquanto o aluno decide como aprender o conteúdo. Portanto, os 

docentes ainda estão, em grande parte, no controle do processo de ensino-aprendizagem 

(ABRAHAM; KOMATTIL, 2016). 

 A aquisição de competências, no entanto, tem sido considerada limitada para o 

desenvolvimento das habilidades completas dos estudantes de medicina, já que a 

profissão médica inclui contextos mais complexos (HASE; KENYON, 2007). Dessa 

forma, a andragogia por si só pode não capacitar os alunos a se prepararem para a 

aprendizagem ao longo da vida (BLASCHKE, 2012). As críticas surgem principalmente 

pela perspectiva de que a abordagem por competências se limita a treinar os alunos, 

principalmente para atingir marcos e não a excelência. Portanto, alguns autores sugerem 

que a abordagem andragógica visa o desenvolvimento da competência dos alunos, mas 

não da aptidão ou disposição adquirida (capability, em tradução livre) (ABRAHAM; 

KOMATTIL, 2016; BLASCHKE, 2012; HASE; KENYON, 2007). Nesse contexto, 

surgem os conceitos da heutagogia, colocando o poder de aprender nas mãos do aprendiz, 

e somando os conceitos de competência e aptidão para aprender, com o objetivo de 

moldar alunos que possam ter um desempenho eficaz no mundo real. 

 A heutagogia ou aprendizagem autodeterminada é uma abordagem educacional 

descrita pela primeira vez, para o melhor do nosso conhecimento, no contexto da 

educação profissional, por Stewart Hase e Chris Kenyon no início dos anos 2000. Nessa 

abordagem, espera-se que os alunos estabeleçam seus objetivos, reflitam e revisem suas 

experiências de aprendizagem, em um processo em direção ao alcance desses objetivos. 

A heutagogia enfatiza a aptidão motivada e aquisição de conhecimento de forma auto-
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regulada pelos alunos, no que Hase e Kenyon (2007), chamaram de nutrição do próprio 

conhecimento. 

 A aptidão é a capacidade dos alunos de usar as competências em situações incertas 

e novas, por meio do desenvolvimento da confiança em sua capacidade de tomar decisões 

apropriadas e eficazes, para formular e resolver problemas em ambientes familiares e 

desconhecidos e durante mudanças (ABRAHAM; KOMATTIL, 2016). Observa-se, 

portanto, que os princípios heutagógicos exigem um nível mais profundo de cognição, 

em que o aluno vai além de ser competente em termos de autoeficiência, adaptabilidade, 

capacidade de resolver problemas (HASE; KENYON, 2007) e de gerenciar desafios 

complexos e não lineares (PHELPS et al. 2005). 

 A aprendizagem é um processo contínuo e deve acontecer pelos alunos, sobretudo 

em um mundo em mudança, para que se adaptem à essas mudanças. Para que isso seja 

possível, Abraham e Komattil (2016) propõem que se precisa envolver os alunos na 

elaboração de seus próprios contratos e contextos de aprendizagem (conteúdos e 

estratégias de aprendizagem, avaliação), com a ajuda dos professores. Além disso, é 

preciso tornar os currículos mais flexíveis (HASE; KENYON, 2007), promovendo a 

autonomia do aluno sobre o processo de aprendizagem e dando-lhes a liberdade e a 

oportunidade para diversos questionamentos, nos quais eles próprios tentam encontrar 

respostas de acordo com sua motivação. Assim, alunos que recebem maior apoio à 

autonomia tornam-se alunos de alto desempenho mais tarde na vida, e apresentam melhor 

desempenho do que aqueles que são pressionados a trabalhar em direção a metas 

estabelecidas por outros (ABRAHAM; KOMATTIL, 2016). 

 É comum que as fortes mudanças das abordagens andragógicas e heutagógicas no 

papel do professor (que outrora sentia-se exercendo muito mais controle sobre o processo 

de aprendizagem, para orientação na obtenção das capacidades esperadas em seus 

alunos), evoque o sentimento de insegurança e perda de autoridade, pelo menos para 

alguns. Para Abraham e Komattil (2016), essa noção preconcebida de que o papel do 

professor fica limitado ao de um guia, é o maior desafio envolvido na concepção de 

intervenções baseadas na heutagogia. O papel dos professores em um modelo 

andragógico/heutagógico seria o de implantar um alicerce, no qual apoiem a progressão 

dos alunos em direção às competências e forneçam oportunidades para a realização das 

capacidades e aptidões. Portanto, com a mudança das tendências na educação médica, o 

papel do professor também deve se adaptar a essas mudanças. 
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 Alguns estudos tem demonstrado que essa resistência docente ao uso de 

metodologias centradas no aluno pode ser mais facilmente desfeita, e até mesmo 

convertendo-os a defensores dessas abordagens, por meio de treinamentos sobre os 

processos neurobiológicos da memória, da aprendizagem e do desenvolvimento humano 

(SCHWARTZ et al., 2019). Obviamente, na educação médica, a maioria dos professores 

são letrados nas áreas básicas da neurologia, no entanto, abordagens mais focadas em 

como o cérebro aprende, bem como a apresentação das abordagens de maneira mais 

direcionada à educação, parecem ter conseguido resultados na transição entre a visão 

pedagógica para as visões andragógicas e heutagógicas (DOMMETT et al., 2011; 

ROEHRIG et al., 2012; SCHWARTZ et al., 2019). 

 No estudo de Schwartz e colaboradores (2019), professores foram apresentados a 

princípios básicos de neurociências durante um curso específico para o ensino. Após o 

curso, observaram que os docentes mudaram seus planos de aula para metodologias mais 

ativas e baseadas em investigação, além de promoverem mais conversas e reflexão dos 

conteúdos dirigidos em sala de aula, levando a discussões de ordem superior e aplicações 

para os problemas apresentados em sala de aula. Uma análise extensiva dos planos de 

aula atualizados desses professores revelou um número rico e variado de práticas de 

ensino centradas no aluno. As justificativas para essas mudanças incluíram razões 

didáticas e baseadas na neurociência. Esses resultados demonstraram a capacidade dos 

professores de compreender a relevância da neurociência para a aplicação adequada das 

ideias e práticas ativas em seus próprios ambientes educacionais. Ainda, de acordo com 

esse estudo, o conhecimento sobre o que os alunos sabem, como aprendem e o que os 

motiva, a partir da discussão com abordagens neurobiológicas, teve papel central para o 

reconhecimento de que eles não eram o único repositório de conhecimento. Em vez disso, 

eles buscaram oportunidades para permitir que os alunos experimentassem conceitos, 

apoiando-se na construção colaborativa dos objetivos de estudo e ajudando os alunos a 

dar sentido a essas experiências. 

 Portanto, torna-se evidente que o conhecimento sobre a neurobiologia do cérebro 

durante processos de aprendizagem e desenvolvimento parece influenciar na tomada de 

decisão e resistência sobre o uso de abordagens mais centradas no aluno. Conhecer 

aspectos tais como a forma como o estresse, motivação e recompensa, repetição, 

consolidação, visualização, multitarefas e envolvimento ativo funcionam no cérebro 

discente pode engajar os docentes nas abordagens ativas. 
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 Portanto, o próximo texto buscará apresentar as principais observações da 

neurociência da memória, do aprendizado e do desenvolvimento humano como noções 

que possam endossar o uso de práticas cada vez mais ativas na educação médica, a fim 

de identificar oportunidades consideráveis para a integração do conhecimento atual sobre 

a biologia da aprendizagem às estratégias educacionais e ao desenho curricular. 

 

3.2 Premissas da neurociência podem ajudar na consolidação das abordagens 

heutagógicas na educação médica 

 

 Os avanços da neurociência no último século, desde a caracterização dos neurônios 

por Camillo Golgi e Santiago Ramón y Cajal, em 1906, até a crescente demonstração 

precisa de várias vias de sinalização molecular, dentro e entre grupos de neurônios que 

desempenham papeis na aprendizagem, têm sido imensuráveis (KANDEL et al., 2014). 

Além das abordagens focadas nas células neuronais, há avanços igualmente 

impressionantes na neurociência de sistemas com o objetivo de analisar as propriedades 

de redes neurais em grande escala e a aplicação de abordagens comportamentais 

computacionais e quantitativas, combinadas com imagens cerebrais funcionais como 

estratégias empregadas para observação de cérebros humanos durante aquisição, 

armazenamento e recuperação de informações em uma variedade de tarefas e 

configurações comportamentais (LEE; SILVA, 2009; PENNARTZ et al., 2009; SOTO et 

al., 2008). 

 Os avanços na compreensão do cérebro têm fornecido muitos insights e 

oportunidades para decifrar as bases biológicas do aprendizado e da memória em cérebros 

saudáveis e doentes, no entanto, a aplicação desse conhecimento à prática educacional 

tem sido limitada (FRIEDLANDER et al., 2011; SCHWARTZ et al., 2019). Portanto, 

torna-se importante examinar como os princípios derivados da pesquisa sobre a 

aprendizagem podem ser melhor aplicados às abordagens utilizadas na educação médica 

de forma continuada, desde à educação pré-médica, a própria experiência durante a 

faculdade de medicina a pós-graduação médica e a aprendizagem ao longo da vida. 

 Vários aspectos neurobiológicos e comportamentais foram descritos como atores 

dos mecanismos de consolidação, motivação e recompensa durante os processos de 

aprendizagem. Esses mecanismos funcionam num processo dinâmico em que as 

informações apresentadas estão sujeitas às experiências pessoais, ao contexto do 

ambiente de aprendizagem, aos eventos subsequentes, aos níveis de atenção, ao estresse 
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e a outros fatores (FRIEDLANDER et al., 2011). Essas complexas influências geram 

mudanças na produção de proteínas localizadas nas proximidades de contatos (sinapses) 

entre as células neuronais aumentando a força dos sinais subsequentes produzidos por um 

impulso nervoso dos neurônios pré-sinápticos no neurônio pós-sináptico (KANDEL et 

al., 2014). 

 Trabalhos experimentais demonstram que processos de repetição, direta ou indireta, 

de informações a serem aprendidas, podem influenciar de maneira persistente nessas 

mudanças sinápticas, principalmente quando observado o intervalo entre ativações. 

Portanto, a ativação repetida de vias neuronais com espaçamento adequado leva a uma 

cascata de sinais moleculares que são diferentes e mais persistentes do que aqueles que 

acompanham intervalos mais breves ou em menor quantidade (SCHARF et al., 2002).  

 Mesmo em abordagens pedagógicas, o valor da repetição e da revisão de um mesmo 

tópico já é conhecido entre educadores. No entanto, os currículos médicos costumam 

empregar grandes volumes de conteúdos de forma comprimida e ao longo de períodos de 

tempo limitados, o que, por usa vez, acaba proporcionando poucas oportunidades para 

revisitação e consolidação com intervalo apropriado. Essa observação levanta a questão 

sobre a administração do tempo na educação médica, onde o aluno se vê entre fazer uma 

abordagem rasa de tudo ou se aprofundar em tópicos selecionados (FRIEDLANDER et 

al., 2011). De acordo com os estudos de Moscovitch e colaboradores (2006) sobre a 

neurobiologia da aprendizagem, aprofundar-se em tópicos mais específicos tem mais 

probabilidade de resultar em melhor retenção e profundidade de compreensão. Por meio 

dos processos de repetição e redundância planejados, muitos componentes dos processos 

neurais que estão envolvidos na aprendizagem tornam-se mais eficientes, dispensando 

menos energia, promovendo execução neural mais rápida e permitindo fluxos de 

informação para processamento cognitivo adicional (MOSCOVICTH et al., 2006). Esse 

estudo demonstra a importância da procura por melhores e mais eficientes intervalos de 

revisitação de conteúdos na educação médica. 

 Outro aspecto fundamental para os processos de atenção e consolidação da 

aprendizagem e memória são os mecanismos de recompensa e motivação (KANDEL et 

al., 2014). O sistema de recompensa intrínseco do cérebro desempenha um papel 

importante no reforço de comportamentos aprendidos e no cumprimento de metas a serem 

alcançadas e em objetivos concluídos. Em humanos foi observado que esse sistema utiliza 

circuitos neuronais capazes de calcular em tempo real, e nem sempre conscientemente, a 

recompensa em nível temporal, ou seja, calcula o valor relativo de uma escolha com 
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recompensa e valor menor num futuro imediato versus uma recompensa de um valor 

maior no futuro mais distante (CHIU et al., 2008). Observa-se, portanto, a importância 

em compreender e aplicar essas informações na estruturação de estratégias de ensino e 

distribuição de valores durante atividades direcionadas aos alunos. 

 A motivação em estudantes de medicina precisa ser ponto de atenção já que nem 

sempre sua obstinação em aprender é verdadeiramente motivada. Em muitos casos, 

observa-se que o principal motivador de aprendizagem nesses alunos limita-se à 

determinação desesperada para obter um valor ou conceito alto, em notas, a qualquer 

custo. No entanto, é evidente que ao deixar de reconhecer as motivações complexas e 

multifacetadas que impulsionam os estudantes de medicina (e pré-medicina), abre-se mão 

de oportunidades inestimáveis de elaborar o treinamento médico de modo a produzir 

profissionais apresentando competências e aptidões necessárias. Esses estudos podem ser 

difíceis e demorados, no entanto, contribuiriam para um currículo médico capaz de 

recompensar o verdadeiro amor pelo aprendizado e gerar estudantes de medicina que são 

genuinamente e internamente motivados a aprender (MISCH, 2002).  

 É muito importante compreender que os alunos de medicina são agentes racionais, 

com enormes demandas de seu tempo e atenção, e devem fazer escolhas sobre onde 

concentrar suas energias e atenção com mais eficiência. Assim, tanto no nível consciente 

quanto no inconsciente, seus cérebros estão se engajando em um processo contínuo de 

triagem para a alocação de recursos neurais limitados (FRIEDLANDER et al., 2011; 

MOSCOVICTH et al., 2006). Dessa forma, alunos que obtêm alegria e satisfação no 

sucesso por alcançar objetivos mais imediatos de compreensão, à medida que avançam 

em sua educação médica, podem ter uma chance maior de usar a capacidade do cérebro 

de fornecer sinais de recompensa de forma contínua, facilitando assim efetivamente seu 

processo de aprendizagem. Da mesma forma, os currículos e professores que fornecem 

ambientes, atividades e processos para explorar essa função biológica podem ser mais 

bem-sucedidos do que aqueles que dependem apenas de oportunidades de recompensa 

esparsamente distribuídas e de alto risco (CHIU et al., 2008; FRIEDLANDER et al., 

2011; MISCH, 2002). 

 Dentre os processos diretamente relacionados à tomada de decisões e à complexas 

interações cognitivas e emocionais, está a capacidade de visualizar fisicamente ou 

mentalmente um contexto. A visualização e o ensaio mental são processos biológicos com 

ativação padronizada e associada a diversos circuitos neurais dos sentidos especiais, 

motores e executivos (CUI et al., 2007; GENTILI et al., 2010).  
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 O ato de visualização envolve não apenas as vias tálamo-corticais visuais primárias 

e associativas de ordem superior do cérebro humano, mas também fornece uma 

oportunidade para o desenvolvimento e refinamento de representações internas de objetos 

sólidos e complexos, evocação de memórias e emoções juntamente com sua localização 

relativa no espaço sendo, portanto, capaz de contribuir para os processos de aprendizagem 

(CUI et al., 2007). Dessa forma, ambientes de laboratório e simulação são locais ricos 

para o processo de aprendizagem e para armazenamento de informações com base nessas 

experiências ativas. E o sucesso em fazer, aprender e visualizar aumenta a confiança, 

como foi demonstrado por estudos neurobiológicos sobre o desempenho humano durante 

a recuperação episódica de informações lembradas (PENNARTZ et al., 2009). 

 Atualmente, a educação médica dispõe de uma infinidade de inovações 

tecnológicas para visualização e interação dos conteúdos, explorando de maneira muito 

importante esses processos neurais e favorecendo o desenvolvimento de habilidades de 

internalização. A introspecção e a autorreflexão são componentes importantes de 

qualquer processo de aprendizagem e mudança de comportamento, e podem contribuir 

para o fortalecimento de ações ou pensamentos ensaiados (RIVA, 2004). Na verdade, 

evidências neurobiológicas recentes sugerem que redes de "neurônios-espelho" no 

cérebro podem contribuir para tais processos (THIRIOUX et al., 2009).  

 É evidente que todas as influências neurobiológicas positivas apontadas até agora 

nos processos de aprendizagem necessitam da oportunidade para participação individual 

plena, responsabilidade pessoal e feedback, endossando as abordagens mais interativas e 

heutagógicas. Ao longo do processo de educação médica, as abordagens que criam 

oportunidades ativas e proporcionam ao aluno a autonomia para a discussão, em 

ambientes de aprendizagem físico ou virtuais, e que incentivem a 

interação/questionamento entre participantes e permitem aos alunos assumir a 

responsabilidade pessoal pela descoberta de informações e feedback, provavelmente, 

invocarão os caminhos da motivação neural e da recompensa (FRIEDLANDER et al., 

2011). No entanto, esses processos também podem invocar outro componente biológico 

importante do processo de aprendizagem: o estresse. 

 Embora as consequências do estresse sejam geralmente consideradas indesejáveis, 

há evidências de que os sinais moleculares associados ao estresse podem facilitar as 

modificações sinápticas que facilitem a ativação de circuitos cerebrais envolvidos na 

formação de memória e também podem ser um reforço comportamental para a 

aprendizagem (ROOZENDAAL et al., 2009). No entanto, níveis muito altos de estresse 
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podem ter efeitos opostos (CAZAKOFF; HOWLAND, 2009). Portanto, o estresse 

moderado a leve, comum a determinadas abordagens ativas, pode criar um ambiente que 

favoreça a consolidação do aprendizado, já que assim que o objetivo for alcançado, níveis 

de recompensa e motivação podem induzir ao desejo de maior envolvimento e revisitação. 

 É comum que estudantes de medicina tenham prologados períodos de privação de 

sono, desencadeando altos níveis de estresse (FEILER; STABIO, 2018; MISCH, 2002). 

Há evidências crescentes da importância do sono e intervalos de descanso para a 

consolidação de memórias e o aprimoramento de suas representações internas de uma 

forma estável e em longo prazo (KANDEL et al., 2014). Durante o sono, processos de 

representação mental das experiências vividas durante o dia são colocados em 

processamento para consolidação. Portanto, mais uma vez observa-se a importância em 

disponibilizar aos alunos dos cursos de medicina intervalos adequados entre sessões 

intensas de resolução de problemas e ambientes de grupo onde habilidades de raciocínio 

quantitativo sejam necessárias. Esse tempo de inatividade permite a consolidação ou 

reforço fora do processo de ensino formal, garante reforço positivo e motiva para a 

continuidade do processo de aprendizagem. 

 Além dos períodos de privação de sono, outro detrator da educação médica que tem 

sido comum na nova geração de estudantes de medicina é a necessidade de resolver 

diversas tarefas ao mesmo tempo, a multitarefa. É praticamente universal o 

comportamento de enviar mensagens eletrônicas pelo celular enquanto leem ou se 

envolvem em outras formas de comunicação durante as aulas ou quando interagem com 

os pacientes (FRIEDLANDER et al., 2011). Dados sobre distrações cognitivas durante a 

resolução de problemas ou atividades motoras demonstram que ações simultâneas, 

principalmente não relacionadas. não só diminuem o desempenho das habilidades e 

capacidades do indivíduo, como curam uma competição cognitiva entre a atenção de um 

ou o outro processo, piorando o desempenho. Os processamentos cognitivos na educação 

médica são complexos, portanto, ao tentar discutir ou, mais importante, estimular um 

aluno a considerar um corpo de evidências sobre um processo biológico, um mecanismo 

de doença ou a proposta de uma terapia, o envolvimento de fluxos de informações 

adicionais, particularmente aqueles não relacionados ao tópico, diminui a probabilidade 

de alcançar a aprendizagem ideal e, subsequentemente, a compreensão plena e profunda 

sobre o assunto (FRIEDLANDER et al., 2011; MISCH, 2002). Portanto, demonstra-se a 

importância de se pensar métodos educacionais que integrem informações multimodais 

relevantes ao tema, incentivando o envolvimento de mecanismos de informação 
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convergentes relevantes, aumentando a atenção em vez de dispersá-la. Vale ressaltar 

também que, a disponibilização de informações de maneiras multimodais favorece 

contextos e formas de aprendizagem individuais, garantindo o respeito às particularidades 

de cada indivíduo e potencialmente trazendo mais áreas neurais para processar e 

armazenar informações. 

 

4 CONCLUSÃO 

 O conhecimento sobre os processos que medeiam as mudanças no cérebro durante 

a aprendizagem e a memória, permitem endossar as abordagens ativas da andragogia e 

heutagogia. Esses achados podem auxiliar no comprometimento do corpo docente na 

implantação e consolidação das práticas ativas dentro do currículo médico, tornando-os 

comunicadores mais eficazes. No entanto, apenas alguns aspectos foram, de fato, 

analisados sobre a ótica da educação e, portanto, ainda há muito a ser aprendido. E, mais 

importante, há uma necessidade de pesquisar sistematicamente os princípios 

neurobiológicos para otimizar a aprendizagem em ambientes do mundo real, dentro da 

continuidade da educação médica.  
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RESUMO 

 

O presente estudo vem tratar das dificuldades que os homens tem em procurar os serviços 

de saúde, principalmente no âmbito da prevenção. Indivíduos do sexo masculino em sua 

grande maioria têm um certo receio para procurar os serviços de saúde, e os fatores são 

diversos, que vão desde o medo de determinados procedimentos e exames, e de serem 

diagnosticado com novas patologias. Trata de uma pesquisa de do tipo revisão integrativa 

de abordagem qualitativa. Entender o homem, as circunstancia que ele está inserido, tipo 

de criação e educação que foi submetido só assim será possível, elaborar condutas 

eficazes para contribuir para uma diminuição nos altos índices de mortalidade masculina. 

É necessário haja uma ampliação dos estudos sobre o tema afim de que tenha mais 

subsídios para ações e políticas de saúde pública que abranjam este público e suas 

especificidades, é o que propõem a “integralidade”, um dos princípios do SUS. 

Palavras-chaves: Política Nacional de Atenção à Saúde do Homem, Autocuidado, 

Sistema Único de Saúde (SUS), Comportamento de Procura de Cuidados de Saúde e 

Saúde do Homem 

INTRODUÇÃO 
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Os homens têm dificuldades em reconhecer suas necessidades, cultivando o 

pensamento mágico de que não adoecem. A doença é considerada como um sinal de 

fragilidade que os homens não compreendem como inerente à sua própria condição socio 

psíquica e biológica. (Brasil, 2008) 

Segundo Braz (2005) A construção da imaginção há a possibilidade de ser 

explicada pela notável diferença que tem na forma de criação entre meninos e meninas, a 

forma que os meninos foram criados desde cedo para serem provedores, e também 

aconselhados a serem fortes e não demonstrar sentimentos e qualquer natureza seja ela 

física ou emocional, para não serem comparados com as meninas. 

É bastante disseminada a ideia de que as unidades básicas de saúde (UBS) são 

serviços destinados quase que exclusivamente para mulheres, crianças e idosos. Com 

respeito à pouca presença masculina nos serviços de atenção primária à saúde, muitas são 

as suposições e/ou justificativas. Por um lado, associa-se a ausência dos homens ou sua 

invisibilidade, nesses serviços, a uma característica da identidade masculina relacionada 

a seu processo de socialização [...]. (FIGUEIREDO, 2005) 

  Segundo o ministério da saúde Brasil, (2008), a baixa procura dos homens aos 

serviços de atenção primária, reduz a proteção que é necessária para a manutenção da sua 

saúde, e assim muitas vezes os levam a ter que realizar procedimentos, que poderiam ser 

desnecessários, ou diminui-los. E devido essa resistência do homem em procurar os 

serviços de prevenção, acaba gerando uma sobrecarga financeira para a sociedade.  

Sabendo da importância da procura por estes serviços, cabe-nos, portanto, 

entender quais as possíveis suposições e/ou justificativas para que ocorra a 

(in)visibilidade masculina aos serviços de atenção básica (AB). (SILVA, 2013) 

Todavia, ao analisar o contexto e o processo saúde-doença da população 

masculina, observa-se a necessidade de inclusão desse público nas ações estratégicas de 

promoção à saúde e prevenção de doenças e agravos, considerando suas especificidades, 

o que exige dos profissionais de saúde um olhar amplo direcionado para a integralidade 

[...]. (DOS-SANTOS et al., 2017) 

 

OBJETIVOS 

• Averiguar quais os pontos que desincorajam os homens a deixar de cuidar da sua 
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saúde. 

• Observar os impactos causados pela falta do autocuidado nos homens. 

 

METODOLOGIA 

Refere-se a uma pesquisa bibliográfica do tipo descritiva de abordagem 

qualitativa. A consulta é embasada nas publicações de artigos, em sites como Google 

Acadêmico, Eletronic Libraly Online (SCIELO) e Revista de APS (UFJF). Em seguida, 

a afim de ter uma visão a respeito da produção de conhecimento sobre a temática, foi 

realizada uma pesquisa de artigos científicos nas plataformas citadas anteriormente, com 

as palavras "saúde do homem" no campo de pesquisa.  

Foram também utilizados também documentos do Ministério da Saúde 

referentes à PNAISH, com foco em duas publicações Plano de Ação Nacional da 

PNAISH e o documento PNAISH: princípios e diretrizes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O adoecimento e o cuidado de si são ações pouco valorizadas pelo homem, fato 

que os afastam do acesso aos serviços de saúde. (KORIN, 2001)  

A PNAISH tem como objetivo principal a promoção de ações na perspectiva de 

garantir a ampliação do acesso dos homens aos serviços de saúde, em especial à APS, 

considerando os diferentes arranjos organizacionais, a capacidade operacional e 

tecnológica das redes de serviços que compõem os sistemas locais de saúde [...]. 

(BRASIL, 2009)  

[...] Contudo, atuações relacionadas à saúde dos homens ainda são pouco 

estruturadas, o que pode culminar em dificuldades na implementação de ações dedicadas 

a esse público, tal como é a implementação de uma política de saúde, no cotidiano do 

trabalho em saúde. (DOS-SANTOS et al., 2017)  

[...] há lacunas no conhecimento científico da disciplina de Enfermagem no 

tocante à atenção à saúde e à produção do cuidado direcionado ao público masculino. No 

âmbito da implementação da PNAISH, estudos originais são limitados, o que justifica a 
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emergência deste estudo e o torna relevante para a formação e prática de Enfermagem. 

(SOUSA, 2021)  

[...] Essa política assumiu a compreensão das singularidades e especificidades 

masculinas sob o olhar para as masculinidades em seus diversos contextos socioculturais, 

a qual tem como diretrizes centrais o entendimento da saúde do homem como um 

conjunto de ações direcionadas à promoção, prevenção, assistência e recuperação em todo 

o território nacional. (BRASIL, 2009) 

A adoção de práticas educativas junto à comunidade poderia contribuir para a 

aproximação dos homens com o serviço, o que asseguraria a busca pelo serviço para ações 

de prevenção e promoção, diminuindo o absenteísmo e possibilitando mudanças no estilo 

de vida[...]. (SOUZA et al., 2020) 

[...] É necessário que os profissionais incorporem formas diferentes de pensar, que 

rompam com atitudes, crenças, valores e preconceitos adquiridos, durante sua formação 

e atuação profissional e transite para um cenário em que seja possível o desenvolvimento 

de novos conceitos e estratégias de produção de saúde pertencentes à população 

masculina, possibilitando modificar os dados epidemiológicos alarmantes atuais. (DOS-

SANTOS et al, 2017) 

 

CONCLUSÃO  

O homem como qualquer outro ser humano, é suscetível ao adoecimento, seja 

tanto por fatores externos, como hereditários, por essas condições é um dos principais 

motivos para superar qualquer medo ou preconceito para cuidar da saúde, visando uma 

melhoria na qualidade de vida.  

A falta de conhecimento sobre a importância da prevenção, aliado ao medo e 

outros fatores, dificulta a inserção desse grupo nos serviços de saúde que são fornecidos 

gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS).  

Os estudos acerca da temática ainda são pouco explorados tanto na academia 

quanto fora dela, é preciso que os acadêmicos durante sua graduação sejam incentivados 

a pesquisar e explorar mais sobre a saúde do público masculino, para quando atuarem na 

área tenham essa sensibilização, e colaborem para um cenário diferente do atual, afim de 

sensificar o público masculino para o autocuidado. 
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Precisamos desmistificar do imaginário masculino que o atendimento em saúde é 

somente em caso de extrema necessidade, mostrar que prevenir, também é uma forma de 

cuidado pessoal. Evidenciar os benefícios que há na prevenção, para que vejam que o 

cuidado preventivo é garantia de qualidade de vida. 

A educação em saúde é uma poderosa ferramenta que os profissionais da saúde 

dispõem a seu favor, quando bem realizada, de modo que o público alvo entenda de forma 

clara e concisa o tema abordado, além de manter um contato mais próximo com a 

comunidade. 

Efetivar parceiras com órgãos públicos e privados, para realização de ações em 

saúde, com os colaboradores do sexo masculino e os homens da comunidade em geral, 

para garantir aos poucos, assiduidade dos homens nos serviços de saúde.  

Mesmo com a Política Nacional de Atenção Integral a Saúde do Homem 

(PNAISH) é visível que os profissionais de saúde precisam dar mais atenção para o 

público masculino, levando em conta que, mesmo com política a procura ainda é baixa, 

em relação a outros usuários dos serviços. Sabemos das várias obrigações que os 

enfermeiros que atuam na atenção primária têm, porém é de suma importância que eles 

encaixem na agenda da atenção básica, adotando estratégias e ações que possam mitigar 

os efeitos do medo e até mesmo o prejulgamento internalizado dentro do público 

masculino na procura dos serviços de prevenção e diagnóstico de patologias masculinas.  
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RESUMO 

Leishmanioses são antropozoonoses endêmicas em 5 continentes, com manifestação 

clínica nas formas tegumentar e visceral. A Leishmaniose Visceral (LV) se destaca por 

alta letalidade e ampla distribuição geográfica, estando relacionada com fatores 

sanitários, socioeconômicos e ambientais, sendo importante sua análise sob a ótica da 

Saúde Única. Este trabalho dá ênfase à Leishmaniose Visceral Canina (LVC) e nele foram 

revisados aspectos epidemiológicos, transmissão, patogenia, vantagens e desvantagens 

acerca dos métodos diagnósticos e tratamentos e, ao final, é feita uma análise sobre as 

lacunas que ainda precisam ser preenchidas com relação à prevenção e ao controle da 

doença.  

 

Palavras-chaves: Leishmania infantum. Cães. Zoonose. Controle vetorial. 

INTRODUÇÃO 

A LV está entre as principais zoonoses negligenciadas nas Américas. No Brasil, 

os casos ocorrem especialmente na região Nordeste, embora tenha ocorrido nas últimas 

décadas uma ampla dispersão da doença nas demais regiões, com 80% dos casos em 

humanos ocorrendo em populações de baixa renda. A análise da literatura sobre o tema 

permite concluir que a doença é, simultaneamente, causa e consequência da pobreza.  

Leishmania infantum (sin L. chagasi), um protozoário pertencente à família 

Trypanosomatidae, é o agente etiológico da doença nas Américas e encontra-se sob duas 
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formas, de acordo com o hospedeiro: uma forma promastigota, encontrada no trato 

digestivo do inseto vetor; outra amastigota, encontrada nos hospedeiros vertebrados e 

caracterizada por ser intracelular obrigatória das células do sistema fagocítico 

mononuclear (SFM).  

O reservatório de uma doença pode ser uma única espécie ou um grupo de 

espécies envolvidas na manutenção da biologia do agente causador. Assim, muitas 

espécies de animais silvestres e domésticos são identificadas como hospedeiros 

vertebrados da LV, e o potencial destas espécies como reservatórios varia com diversos 

fatores, incluindo filogenia, localização geográfica, imunocompetência e carga 

parasitária. Já os vetores da LV são os insetos flebotomíneos, popularmente conhecidos 

como “mosquito palha”. Apresentam hábitos crepusculares e noturnos e um elevado 

potencial de adaptação. Lutzomyia longipalpis é o principal vetor da LV. 

OBJETIVO 

 Com ênfase na LVC, esta breve revisão tem como objetivo acrescentar, sob o 

olhar da Saúde Única, análises nos âmbitos da epidemiologia e da clínica médica de 

caninos, bem como os desafios referentes ao controle da doença.  

METODOLOGIA 

 Foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas plataformas Google Acadêmico e 

Web of Science, utilizando os descritores “Leishmanioses no Brasil”, “Leishmaniose 

visceral canina”, “reservoirs of leishmania”, “Leish-Tec®️” e “miltefosina”, selecionando 

artigos de 2004 a 2021, priorizando a escolha daqueles que ofereciam ênfase nos objetivos 

supracitados. Também foi utilizado o Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose 

Visceral, de 2014, elaborado pelo Ministério da Saúde (MS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A expansão geográfica da LV está relacionada com a urbanização e às 

interferências humanas no ambiente. Com as modificações ocorridas na estrutura agrária 

brasileira nas últimas décadas, associadas à industrialização e a busca por melhores 

condições socioeconômicas, intensificou-se o processo migratório para as cidades, 

facilitando a expansão de enfermidades antes concentradas no meio rural, além da 

ocupação desordenada de áreas urbanas e periurbanas em aglomerados populacionais, 

com presença de áreas potenciais para o desenvolvimento de flebotomíneos, como ruas e 
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quintais contendo matéria orgânica acumulada, além da ausência de saneamento básico e 

assistência à saúde. Assim, o processo de urbanização da doença é acompanhado da 

ausência de políticas públicas para manter a saúde humana, animal e ambiental, 

favorecendo a perpetuação da LV. Além disso, modificações ambientais antrópicas 

também favoreceram a expansão da doença, considerando que o desmatamento e demais 

práticas exploratórias não sustentáveis geraram transformações na ecologia do vetor e 

consequentemente sua adaptação. 

Muitas espécies de marsupiais, procionídeos, primatas, felídeos e canídeos – 

como os cães domésticos, são exemplos de reservatórios da LV, podendo ser 

mantenedores ou amplificadores. Mantenedores podem ser infectados pelo parasito e são 

capazes de manter a infecção estável; amplificadores, além de manter a infecção, possuem 

características favoráveis para a transmissão, como a alta carga parasitária. 

O protozoário é transmitido entre os hospedeiros através da picada do mosquito 

fêmea, em um complexo ciclo envolvendo as formas promastigotas metacíclicos, que se 

desenvolvem no vetor e são transmitidas para os mamíferos suscetíveis, nos quais se 

desenvolvem as formas amastigotas nas células do SFM, onde se distribuem de forma 

heterogênea.  

No desenvolvimento da infecção, a imunocompetência parece ser o fator chave 

para o aparecimento de sintomas. Assim, a manifestação da LVC pode ser assintomática, 

oligossintomática ou sintomática. Quanto à idade, é observada uma maior 

soropositividade dentro de um arranjo bimodal, com o primeiro pico ocorrendo em 

animais com menos de três anos e o segundo nos que têm entre oito a dez anos, associada 

à baixa capacidade imunológica nesses extremos. Além disso, cães portadores de outras 

enfermidades ou que fazem uso de medicamentos imunossupressores também estão sob 

maior risco de infecção, bem como cães errantes e domiciliados com acesso à rua. 

Acredita-se que raças de pequeno porte sejam menos afetadas por geralmente viverem 

dentro das casas. 

A LVC geralmente é uma afecção sistêmica, crônica e letal. Na forma sintomática, 

múltiplas alterações clínicas são evidenciadas, dependendo da resposta imune do animal 

e do estágio da doença, incluindo injúrias em órgãos internos e lesões cutâneas. O 

diagnóstico ocorre principalmente através de exames parasitológicos, moleculares e 
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imunológicos, embora ainda existam numerosos desafios quanto às suas aplicabilidades 

práticas e técnicas, dificultando o controle da doença. O diagnóstico parasitológico, 

embora invasivo, é um excelente método identificador do parasito pois permite visualizá-

lo em microscopia, porém possui sensibilidade variável à carga parasitária e presença de 

coinfecções. A técnica molecular de PCR possibilita a identificação do DNA parasitário, 

porém possui custo elevado e especificidade e sensibilidade dependentes da amostra 

biológica utilizada. Por outro lado, como a LV caracteriza-se por uma estimulação 

policlonal de linfócitos B e uma grande produção de anticorpos, isso facilita o diagnóstico 

sorológico através de diversos testes, sendo o ELISA um teste com importantes 

benefícios, como fácil execução e leitura, embora sua sensibilidade dependa do tipo de 

manifestação da doença. O ELISA é considerado o método confirmatório de diagnóstico 

após testes de triagem.  

Atualmente, a Leish-Tec® é a única vacina autorizada no Brasil, com 

comprovação científica evidenciando sua imunoproteção. Esta vacina não induz 

soroconversão em cães vacinados, e é possível diferenciar cães vacinados de infectados, 

sendo estes fatores importantes para que a vacinação seja uma medida adicional de 

controle, contribuindo para a redução na trasmissão da LVC, se implementada de forma 

ampliada e acessível, juntamente com as demais estratégias individuais e coletivas de 

controle da doença, implicando numa atenção expressiva à saúde humana, ambiental e 

animal.  

O tratamento de cães não é recomendado pelos Ministérios da Saúde e da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, pois o uso recorrente em cães de drogas utilizadas 

para tratamento humano leva ao risco de gerar parasitos resistentes e, consequentemente, 

induzir à perda destas ferramentas para o tratamento humano. Por outro lado, a única 

droga autorizada no Brasil para o tratamento da LVC é a miltefosina, substância que 

favorece significativamente a melhora clínica e reduz a carga parasitária, porém, possui 

custo não correspondente aos recortes socioeconômicos envolvidos na LV, evidenciando 

uma negligência da indústria farmacêutica. Assim, o tratamento com a miltefosina torna-

se elitista, enquanto animais errantes ou pertencentes às famílias em situação de pobreza 

continuam sendo sacrificados.  

As ações de controle direcionadas ao hospedeiro canino são voltadas para a 

eutanásia de soropositivos. Entretanto, muito se questiona se esta ação é efetiva, pois até 
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o momento foi incapaz de eliminar a ocorrência de novos casos. Não há concordância 

entre pesquisadores sobre as associações entre as taxas de ocorrência de Leishmaniose 

Visceral Humana (LVH) e a soroprevalência canina, e sobre a eutanásia profilática. A 

Sociedade Brasileira de Medicina Tropical tem sido uma das principais entidades médicas 

críticas a esta política, sob o argumento de que o MS, ao defender a erradicação de cães 

soropositivos, desconsidera o amplo debate científico que questiona esta medida. 

CONCLUSÃO 

É consensual que a LV assume uma importância gritante, com alta letalidade e 

graves consequências socioeconômicas, embora ainda seja uma doença negligenciada e 

com significativas lacunas a serem preenchidas quanto ao controle. As intervenções 

profiláticas precisam ser voltadas de forma intensificada para o inseto vetor, e não para 

eutanásia de cães. Medidas de controle vetorial envolvendo o adequado manejo de 

resíduos orgânicos, distribuição gratuita de coleiras repelentes, ampliação de políticas 

equânimes de saneamento e expansão das práticas de pulverização residual de inseticidas 

são ações de expressiva necessidade que precisam ocorrer conjuntamente com a 

vacinação dos cães, campanhas de castração, programas educativos de posse responsável, 

combate ao abandono animal e conscientização sobre a importância do confinamento 

domiciliar dos cães evitando contato com as ruas, sobretudo em horários noturnos e de 

crepúsculo. Também é de suma importância frisar aspectos que precisam ser atendidos 

quanto à ausência de participação mais ativa do setor privado nos investimentos e 

desenvolvimento de novas drogas para tratamento, bem como métodos diagnósticos 

melhor aplicáveis à realidade estrutural e econômica, e ainda à necessidade de aumento 

nos investimentos públicos em saúde e educação. 
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